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ItÍDerario  da  l\TÍzita  principiada  a  1 8  de  Dezembro  de  1833 

Sahi  do  palácio  da  Soledade  no  dia  18  ás  4  horas  e 
meia  damanhan,  e  cheguei  a  Ignarassúás  9  emeia  da 
mesma  manhan ,  passando  pelos  engenhos  Fragozo,  Pau- 
lista, Genipapeiro,  Timbô  e  Desterro,  fui  bem  recebido, 
e  fazendo  oração  na  matriz,  me  hospedei  no  convento  de 
S.  Francisco.  A'  noite  houve  luminárias. 

No  dia  19  ás  9  horas  me  dirigi  á  igreja  matriz  pre- 
cedido do  reverendo  clero,  na  qual  cumpri  do  modo  pos- 
sível tudo  quanto  determina  o  pontifical  romano,  vizitan- 
do  o  sacrário^  paramentos  e  baptistério,  cujos  objectos 
estavam  decentes.  Depois  do  que  passei  a  informar-me  si 
haviam  alguns  cazos  dignos  de  nota,  em  os  quaes  podesse 
dar  alguma  paternal  e  saudável  providencia,  e  como 
conza  alguma  me  fosse  communicada  a  respeita,  finalizei  o 
dia  recommendando  com  particular  cuidado  os  assentos 
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dos  cazaníefitos,  etc.  A'  noite  pnzeram-se  luminárias  e 
houve,  fiô^gjfeiras. 

..I>ii'-20.  Houveram  algumas  confi  ssões,  e  á  noite  lu- 
mimifías. 

'••,^    Dia  21.  Algumas   confissões;  fui  á  matriz  pelas  9 
./.JiQhts,  disse  a  missa  conventual,  e    no  fim  do  primeiro 
.  %/;í;vangellio  fiz  uma  pratica,  eadmitti  no  recolhimento  uma 
'  *'*!**mulherj  a  quem  seu  marido  dava  máo  tratamento,  epor  que 
'     naoccazi&o  estava  auzente.  De  tarde  fui  crismar  na  matriz 
e  depois  mandei  trez  confessores  ao  recolhimento  para'  no 
dia  seguinte  crismar  as  recolhidas.  Achei  n'esta  villa  além 
do  reverendo  vigário  e  padre  guardião  de  S.  Francisco, 
os  reverendos  padres.  Caldas  em  meia  idade  e  de  extraor- 
dinária nutrição,  o  qual  pezaval2  arrobas,  e  Sebastião  de 
tal,  ainda  moço.  Tem  esta  villa  doze  capellas filiaes,  que 
mandei    vizitar   pelo  reverendo   vigário,   algumas  das 
quaes  estão  mui   arruinadas.    Concedi  duas  despensas 
grátis  e  despachei  algumas  petições  de  esmola  mensal. 

Dia  22.  Disse  missa  no  convento,  e  confessei  algu- 
mas pessoas,  mandando  dois  confessores  ao  recolhimento, 
onde  de  tarde  crismei  mais  de   100  pessoas. 

Dia  23.  Salii  de  Iguarassú  para  Itamaracã  pelas  4 
horas  da  manhan,  digressando  pelo  mui  aprazível  rio,  que 
vae  ter  a  esta  ilha,  constando  a  comitiva  de  21  pessoas, 
as  quaes  desde  que  sahi  foram  lançando  foguetes  até  que 
cheguei  a  Itamaracá,  em  cuja  praia  encontrei  o  reverendo 
vigário  e  outras  muitas  pessoas,  com  as  quaes  me  dirigi 
á  matriz,  e  fazendo  oração,  me  retirei  para  caza  do  Dr. 
Monteiro,  (*)  que  com  outras  pessoas  me  conduzio  ao  seu 
engenho  no  sitio  do  Amparo,  distante  da  matriz  meia 
legoa,  o  qual  me  recebeu  com  a  urbanidade  que  lhe  é  pró- 
pria, homem  verdadeiramente  catholicQ.  Mandei  logo  dois 
confessores  á  povoação  do  Pilar,  duas  léguas  distante  do 
dito  engenho,  para  estes  prepararem  os  caminhos  do 
Senhor,  até  que  eu  fosse  para  pregar ,  crismar  e  confes- 
sar, como  aconteceu  na  matriz . 

Dia  24 .  Fui  á  matriz  pelas  7  horas,  onde  pratiquei 
toda  a  cerimonia  recommendada  no  pontifical  romano. 


(*}    o  íinado  Barào  de  Itamarac4. 
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Todo  este  acto  foi  cantado  pelo  reverendo  vigário,  e 
outro  reverendo  sacerdote,  professor  de  grammatica,  os 
quaes  são  dotados  de  Jiaito  boas  vozes.  Esta  matriz  é  mni 
pobre  e  está  indecente,  posto  que  o  sacrário  e  alguns 
paramentos  decentes,  bem  como  a  pia  baptismal,  A's  9 
horas  da  mesma  manban  me  recolhi  ao  engenho,  em  cuja 
capella  ricamente  edificada  e  ornada  celebrei  as  3  missas, 
e  fiz  uma  pratica  á  meia  noite.  Existe  n'esta  ilha  além  do 
reverendo  vigário,  cinco  reverendos  sacerdotes,  incluzive 
o  reverendo  coadjutor,  que  rezide  no  Pilar  por  ser  lugar 
populozo.  Tem  esta  freguezia  algumas  capellas,  cuja 
Tizita  encommendei  ao  reverendo  vigário,  a  quem  muito 
recommendei  os  assentos  do  baptismo,  etc. 

Dia  26.  Fui  ao  Pilar  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
depois  de  feita  a  pratica,  crismei  200  pessoas  pouco  mais 
ou  menos,  e  admitti  duas  pobres  ao  numero  das  favore- 
cidas pela  caixa  pia.  Depois  de  jantar  fui  conhecer  a 
mangueira  jasmim  no  sitio  do  Bom  Jezus,  e  me  recolhi  ao 
engenho  do  Amparo,  onde  no  dia  27  disse  missa,  fiz  uma 
pratica,  e  crismei  quazi  200  pessoas,  e  de  tarde  fui 
á  matriz,  na  qual  também,  depois  de  feita  a  pratica, 
crismei  igual  numero,  recommendando  o  reparo  da  igreja. 
Acabada  esta  acção,  voltei  para  o  engenho  do  Amparo 
ás  8  horas  da  noite,  acompanhado  de  muitos  pretos  com 
luzes,  que  doeste  engenho  me  vieram  procurar,  eno  cami- 
nho encontrei  dois  arcos  com  luminárias,  preparados  pela 
simplicidade  de  uns  pretos  que  ali  moravam. 

Dia  28.  A's  4  horas  da  tarde  sahi  do  engenho  do  Am- 
paro com  grande  acompanhamento,  e  chegando  ao  rio  de 
Tapecima,  mui  aprazível,  embarquei  acompanhado  de 
algumas  pessoas,  conduzidas  em  canoas,  entre  as  quaes 
uma  conduzia  instrumentistas,  que  foram  tocando  até  que 
cheguei  a  Tapecima,  freguezia  do  Pasmado,  onde,fui  rece- 
bido, esperando-me  na  praia  grande  concurso  de  habitan- 
tes, e  logo  me  dirigi  á  capella  de  S.  Gonçalo,  passando  por 
baixo  de  arcos  ornados  e  enfeitados  pela  simplicidade  dos 
moradores,  que  patentearam  satisfação  na  minha  chegada, 
unindo-se  em  turmas  para  receberem  a  bençáo  do  seu  pas- 
tor, a  quem  escutaram  na  pratica  que  este  lhe  fez  antes  de 
partir  para  o  lugar  de  sua  hospedagem  junto  da  matriz 
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em  caza  do  reverendo  vigário  interino,  onde  fui  recebido 
com  roaita  decência  qnantx)  á  meza. 

Dia  29.  Fui  &  matriz  celebrar  pelas  8  horas  e  ás  10 
voltei  para  a  fazenda;  houve  pratica  e  crisma,  e  fina- 
lizado este  acto,  confessei  até  ao  meio  dia,  e  de  tarde 
crismei.  N'este  mesmo  dia  promovi  a  reediíicação  da 
igreja  matriz  por  estar  mui  indecente  e  arruinada,  bem 
como  a  factura  de  um  compromisso  para  a  irmandade  do 
Santissimo  Sacramento. 

Dia  30.  Deligenciei  o  cazamento  de  um  rapaz,  que 
tinha  infamado  uma  mulher,  e  despenseí  um  preto  de  Ita- 
maracá  para  cazar  com  uma  preta  sua  concubina  e  de  seu 
pae.  As  10  horas  fui  para  a  matriz,  onde  crismei  até  ás 

3  horas,  havendo  antes  quatro  confessores  em  exercicio 
dos  sacramentos  da  penitencia  e  eucharístia  por  des- 
obriga. Escrevi  ao  reverendo  vigário  proprietário  para  que 
houvesse  de  regressar  para  a  freguezia,  sob  a  pena  da 
santa  obediência. 

Dia  31 .  Pelas  6  horas  da  manhan  fui  a  Tapecima  e  ali 
disse  missa,  fiz  a  pratica  e  crismei,  exhortando  os  povos  a 
que  se  despuzessem  por  meio  de  um  acto  de  contrição 
para  receberem  este  sacramento,  visto  que  o  da  peni- 
tencia não  podia  ter  lugar  pela  falta  de  confessores. 

Dia  l""  de  Janeiro  de  1834.  N'este  dia  fui  á  matriz 
pelas  7  horas  dizer  missa,  e  ás  10  voltei  para  assistir  á 
festa  do  Santissimo  Sacramento,  que  constou  de  missa  e 
sermão,  no  fim  da  qual  crismei  muita  gente  até  ás  3 
horas,  e  pelas  6  fui  crismar  na  capella  do  Engenho 
d'agua,  de  que  é  dono  António  Jozé  Vieira. 

Dia  2.  Sahi  do  Pasmado  ás  6  horas  da  manhan,  e  fui 
jantarem  caza  do  juiz  de  paz  Francisco  de  Paula  Caval- 
cante Lacerda,  proprietário  do  engenho  Tapirema,  e  ás 

4  %  da  tarde  me  dirigi  a  Goiana,  encontrando  no  caminho 
muitos  habitantes  d'esta  villa,  que  me  vieram  encontrar  e 
me  acompanharam  até  a  villa,  onde  cheguei  ás  6  horas  cer- 
cado de  inumerável  povo  e  alguma  tropa  militar.  E  enca- 
minhando-me  ao  convento  do  Carmo  para  ali  ser  hospe- 
dado, passei  pela  capella  de  N.  S.  do  Amparo,  onde 
alguns  reverendos  clérigos,  e  os  irmãos  me  esperavam,  e 
feita  a  oração  fui  recebido  no  dito  convento  pelo  reverendo 
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prior  com  muita  decência  e  grandeza.  Houve  illnminação 
na  noite  d'este  dia. 

Dia  3.  Fui  à  matriz  pelas  10  horas  em  procissão 
solemne  debaixo  do  palio,  prezidido  do  reverendo  clero,  e 
irmandade  do  Santissimo  Sacramente  e  povo,  e  se  prati- 
caram todas  as  cerimonias  próprias  á  abertura  da  vizita, 
cantando-se  o  Te-Deiim  laudamus,  e  depois  da  benção 
fiz  uma  pratica,  depois  da  qual  vízitei  o  sacrário,  os 
altares,  os  paramentos  e  a  pia  baptismal,  cujos  objectos 
achei  mui  decentes . 

Dia  4.  Celebrei  missa  na  igreja  do  Carmo  na  capella, 
onde  existe  uma  imagem  do  Senhor  dos  Passos  de  admirável 
perfeição,  depois  confessei  até  1  hora  e  &s  5  crismei  na 
mesma  igreja,e  no  fim  assisti  á  Salve- Rainha,  que  todos  os 
sábados  se  costuma  cantar. 

Dia  5.  Fui  ao  recolhimento  dizer  missa  pelas  8  horas, 
onde  crismei  todas  as  recolhidas  e  mais  mulheres  do 
lugar  da  Soledade  até  ás  10  horas,  e  ás  1 1  crismei  naigreja 
do  convento,  no  fim  de  cujo  acto  despachei  alguns  reque- 
rimentos. 

Dia  6.  Disse  missa  na  igreja  do  convento,  á  qual  as- 
sistio  grande  concurso,  e  ás  9  e  meia  principiei  a  crismar 
até  ás  5  e  um  quarto  sem  interrupção,  reputando-se  o 
numero  dos  crismados  em  mais  de  1.000. 

Dia  7.  Disse  missa  na  mesma  igreja,  e  crismei  desde 
as  10  horas  até  as  3  quazi  800  pessoas,  e  de  tarde  fui 
á  Mizericordia,  onde  fui  recebido  debaixo  do  pálio 
pelos  irmãos,  que  mandaram  cantar  o  Te-Detim,  no  fim 
do  qual  vizitei  o  sacrário,  os  param  entos  etc,  quazi  todos 
achei  mui  decentes,  assim  como  a  capela-mór  da  igreja. 
Igualmente  vizitei  os  doentes  do  hospital,  a  quem  mandei 
dar  de  esmola  42K)00,  e  depois  fui  ao  recolhimento,  em 
cuja  igreja  se  cantou  o  TeDetim  pelos  padres  que  me 
acompanharam,  feito  o  que,  entrei  na  portaria  do  reco- 
lhimento, e  ali  na  companhia  do  padre  capellão  saudei 
a  madre  regente  e  as  mais  recolhidas,  ás  quaes  dei  de 
esmola  20í?000,  e  depois  me  recolhi  pelas  7  horas,  acom- 
panhado de  muita  gente,  e  os  habitantes  nas  ruas,  por 
onde  passei,  puzeram  luminárias  nas  janelas,  si  bem  que 
muitos  pobres,  davam  com  tudo  a  conhecer  a  attenção  e 

2  TOMO   LT.   r.   I. 
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respeito  que  coasagravam  ao  seu  pastor,  tributando-lhe 
consideração  na  simplicidade  do  seu  coração,aqual  muito 
apreciei. 

Dia  8.  Crismei  pelas  11  horas  na  igreja  do  convento 
até  as  2  q»iazi  600  pessoas,  depois  despachei  requeri- 
mentos, e  mandei  baptizar  dois  adultos,  que  não  tinham 
recebido  o  sacramento  por  incúria  de  saa  mãe.  De  tarde 
fui  baptizar  ás  igrejas  do  Senhor  dos  Martirios,  do  Eo- 
zario,  e  da  Conceição,  que  achei  mais  decente  que  as 
duas  primeiras,  tanto  a  cerca  da  igreja  como  dos  paramen- 
tos, e  tem  teu  cálix  mui  rico.  Os  irmãos  doesta  irmandade 
vieram  encontrar-se  comigo  no  meio  da  rua,  recebendo- 
me  bebaixo  do  pálio,  e  quando  me  retirei  para  o  convento 
cercado  de  muitas  pessoas  e  não  consentindo  que  a  dita 
^irmandade  me  acompanhasse,  mandou  illuminar  o  cami- 
nho com  archotes. 

Dia  9.  Crismei  na  igreja  do  Carmo  quazi  300  pes- 
soas, e  de  tarde  fui  despedir-me  de  todos  aquelles  que  me 
obzequiàram  da  maneira  mais  satisfactoria,  entre  as  quaes 
muito  se  destinguio  o  reverendo  prior  do  convento . 

Dia  10.  Sahi  de  Goiana  pelas  7  horas  da  manhan,  e 
me  dirigi  ao  engenho  do  Jacaré,  mui  próximo  à  villa,  em 
cuja  capella  crismei  quazi  200  pessoas. 

Dia  11.  Sahi  d'este  engenho  pelas  6  horas  da  manhan 
e  cheguei  á  villa  de  Alhandra  pelas  8  e  meia,  vindo  ao 
meu  encontro  algumas  pessoas  de  consideração,  e  alguns 
índios  formando  uma  dansa  com  arcos;  e  vizitando  o  San- 
tíssimo Sacramento,  fui  hospedado  pelo  reverendo  vigá- 
rio interino,  e  de  tarde  fui  passear  pela  villa,  cujas  cazas 
são  de  palha. 

Dia  12.  Disse  missa  na  matriz,  e  pelas  10  horas  abri 
a  vizita,  praticando  as  ceremonias  do  costume.  Fiz  a  pra- 
tica, e  examinei  o  sacrário,  que  achei  pouco  decente,  os 
altares,  a  pia  baptismal,  e  os  paramentos,  que  achei  de- 
centes, e  depois  crismei  mais  de  100  pessoas,  exhortando-as 
á  verdadeira  contrição,  visto  que  não  era  possivel  admi- 
nistrar-lhes  o  sacramento  da  penitencia  ;  o  que  sempre 
pratiquei  em  todas  as  occaziões  de  grande  concurso. 

Dia  13.  Fiz  uma  admoestação  acerca  de  alguns  obje- 
ctos mais  importantes, como  a  desobriga  etc.  por  estarem 
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jantas  mais  de  400  pessoas,  que  crismei  desde  as  10 
horas  até  1 . 

Dia  Í4.  Salii  doesta  rilla  ás  6  e  meia  horas  da 
manhan,  e  me  dirigi  á  da  Jacoca,onde  chegniei  ás  9  e  meia, 
vindo  ao  meu  encontro  o  reverendo  pároco  e  algnmas  pes- 
soas com  vários  índios  como  na  Alhandra,  e  logo  qne  vi- 
zitei  o  Santissimo  Sacramento,  concorreu  á  igreja  muita 
gente,  que  assistio  á  missa  com  devoçáo,  e  de  tarde  fiz 
nma  pratica,no  fim  da  qual  crismei  quazi  lOO  pessoas,  e& 
noite  fizeram  os  índios  uma  dança. 

Dia  15.  Disse  missa  na  matriz,  á  qual  assistio  muita 
gente,  houveram  confissões,  e  depois  de  determinar 
alguns  cazamentos,  abri  a  vizita,  praticadas  as  cerimo- 
nias próprias  d'este  acto.  Achei  o  sacrário,  os  altares,  a 
pia  baptismal  e  os  paramentos  com  alguma  decência,  no- 
tando a  perfeição  de  uma  imagem  do  Menino  Jezus.  A's 
1 1  horas  até  ás  3  crismei,  reputando  o  numero  dos  cris- 
mados em  quazi  800  pessoas,  e  de  tarde  fui  passear  pela 
villa,  abençoando  os  habitantes. 

Dia  16.  Disse  missa  e  depois  da  audiência  houveram 
confissões  atá  ao  meio  dia,  em  que  principiei  a  crismar 
até  as  5  horas  successivamente  mais  de  1.000  pessoas.  A' 
noite  mandei  dar  (como  em  todas  as  freguezias)  algumas 
esmolas . 

Dia  17.  Sahi  da  Jacoca  ás  5  e  meia  da  manhan,  e 
cheguei  á  cidade  de  Parahiba  ás  8  e  meia  da  mesma 
manhan,  vindo  ao  meu  encontro  quatro  pessoas.  Entrei  na 
cidade  e  beijei  a  cruz  á  porta  da  igreja  do  collegio  dos 
militares,  situada  no  principio  da  cidade,  onde  compare- 
ceram o  prezidente  da  província,  o  vice-prezidente,  o  re- 
verendo pároco  paramentado,  alguma  tropa  militar, 
muitos  personagens,  e  muito  povo.  N'esta  igreja  torneia 
capa  magna,  e  me  dirigi  á  matriz  em  solemne  procissão 
debaixo  do  palio,  cujas  varas  foram  sustentadas  pelo  pre- 
zidente, vice-prezidente  e  conselheiros.  Chegando  á 
matriz  recebi  agua  benta,  e  fui  insensado  pelo  reverendo 
pároco.  Cantaram-se  os  versos  e  orações  próprias  d'esta 
ceremonia,e  dei  a  benção  ao  povo;  e  depois  fui  hospedado 
no  convento  de  S .  Bento,  acompanhado  pelo  prezidente, 
vice-prezidente  e  muito  povo,  que  á  porfia  contendia 
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beijar-me  a  mão,  recordando-se  que,  ha  40  ânuos,  não  goza- 
vam a  prezença  do  seu  pastor.  Eecebi  os  cortejos  da  prezi- 
dencia  e  mais  personagens,  os  quaes  fui  despedir  na  por- 
taria do  convento,  posto  que  repugnassem  esta  atenção. 
Pouco  tempo  depois  me  foi  oflferecida  uma  guarda  d'honra, 
que  não  aceitei .  A' noite  houveram  luminárias.  N'este 
dia  me  achei  muito  incommodado  em  consequência  da 
viagem  do  dia  antecedente,  em  que  desde  as  6  horas  da 
manhan  até  às  10  da  noite  descanço  algum  gozei. 

Dia  18.  Disse  missa  na  igreja  do  convento,  e  pelas 
9  horas  fui  em  companhia  do  reverendo  clero  abrir  a 
vizita  na  matriz  com  as  cerimonias  do  costume.  Tanto  a 
igreja  como  o  sacrário  estão  ricamente  ornados;  os 
paramentos,  pia  baptismal  e  os  altares  decentes.  Não 
houve  pratica,  porque  não  concorreu  povo  a  esta  cerimo- 
nia. De  tarde  fui  á  igreja  de  S.  Francisco,  onde  fui  rece- 
bido pelo  padre  guardião  paramentado,  o  qual  me  deu  a 
cruz  a  beijar,  incensou-me,  e  fez  cantar  Te-Denm  por 
um  religíozo  e  mais  padres  que  me  acompanhavam. 
Depois  de  cantados  os  versos  e  as  orações  fui  ver  o  con- 
vento, que  tem  muitos  objetos  dignos  de  admiração,  prin- 
cipalmente o  cruzeiro  e  entrada  que  é  mui  larga  e  com- 
prida toda  lageada  de  cantaria,  forradas  as  paredes  ^qne 
são  mui  altas)  de  azulejo,  com  alguns  passos  da  paixão. 
Vi  também  a  capella  dos  Terceiros,  que  é  mui  decente,  e 
depois  me  dirigi  à  igreja  do  Carmo,  que  esta  mui  decente, 
e  cujos  altares  e  trono  são  de  pedra.  Fui  &  igreja  das 
Mercês,  cuja  irmandade  me  veio  receber  no  cruzeiro,  e 
entrando  na  igreja  tocou  a  muzica  uma  sinfonia,  e  a 
rogo  dos  irmãos  dei  beija-mão  a  toda  a  irmandade,  que 
me  acompanhou  até  o  cruzeiro,  onde  lhes  fiz  uma  fala 
agradecendo  tanto  obzequio,  e  corroborando-os  na  devo- 
ção para  com  Nossa  Senhora.  Recolhi-me  para  o  convento 
entre  muita  gente,  que  ã  porfia  me  queriam  beijar  a  mão, 
e  á  noite  houveram  luminárias. 

Dia  19.  Fui  á  matriz  dizer  missa  pelas  9  horas,  e 
depois  do  Evangelho  fiz  uma  pratica,  a  que  assistio  grande 
concurso,  e  ãs  11  crismei  quazi  100  pessoas,  e  de  tarde 
fui  á  igreja  da  Mizericordia,  vizitei  os  doentes,  que  eram 
treze,  fazendo  entregar  a  cada  um  a  esmola  de   640  reis. 
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Depois  fui  á  igreja  daMãi  dos  Homens,  na  qual  a  irman- 
dade me  recebeu  sahindo  ao  meu  encontro,  e  a  rogo  dos 
irmãos  dei  beija-mão.  Vizitei  igualmente  a  igreja  do 
Rozario,  cuja  irmandade  também  veio  ao  meu  encontro, 
recebendo-me  debaixo  do  palio  com  agua  benta  e  insenso^ 
e  fez  cantar  o  Te-Deum,  alternado  com  muzica  c  canto- 
chão,  paramentado  o  Sr.  capellão,  que  cantou  os  versos  e 
orações  próprias  d'esta  acção;  feito  o  que  e  a  rogo  dos 
irmãos  dei  beija-mão,  retirando-me  depois  para  o  con- 
vento entre  muito  povo  e  o  reverendo  clero.  A'  noite 
houve  luminárias. 

Dia  20 .  Confessei  algumas  pessoas,  e  crismei  pelas 
10  horas  até  depois  de  meio  dia  quazi400  pessoas,  e  depois 
dei  audiência. 

Dia  21.  Houve  confissões  e  crisma  desde  as  10  ho- 
ras até  as  2  horas,  quazi  800  pessoas,  e  de  tar^e  despa- 
chei petições. 

Dia  22.  Pelas  5  horas  da  manhan  embarquei  para  o 
Gabedêllo  distante  da  cidade  3  léguas,  onde  existe  a 
barra,  e  tem  a  grande  fortaleza.  Crismei  mais  de  400 
pessoas,  e  ás  10  da  noite  regressei  para  a  cidade  pelo 
mesmo  rio,  que  é  de  admirável  formozura,  posto  que  hajam 
ali  muitos  mosquitos . 

Dfa  23.  Crismei  quazi  500  pessoas  pelas  10  horas 
da  manhan,  e  de  tarde  dei  audiência,  e  despachei  reque- 
rimentos. 

Dia  24.  Confessei  pelas  7  horas,  e  crismei  desde  as 
10  até  ás  5  e  meia  (com  interrupção  de  trez  quartos  d'ora) 
1.200  pessoas  pouco  mais.  ou  menos. 

Dia  25.  Dei  audiência  pelas  7  horas,  e  ás  10  princi- 
piei a  crismar  até  as  5  quazi  1 .  200  pessoas,  e  depois  dei 
beija-mão  debaixo  do  docél  a  algumas  pessoas,  que  vieram 
ter  comigo  para  este  fim,  e  à  noite  dei  audiência  a  varias 
mulheres  na  portaria  do  convento. 

Dia  26. Confessei  algumas  pessoas,fui  dizer  missa  na 
matriz,  e  no  fim  do  Evangelho  fiz  uma  pratica  sobre  o  sa- 
cramento da  penitencia,  e  ao  meio  dia  principiei  a  crismar 
até  ás  3  horas  quazi  500  pessoas, e  depois  d'esta  acção  con- 
correram muitas  pessoas  a  beijar-me  a  mão  como  no  dia 
antecedente. 
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Dia  27.  Pelas  5  horas  da  manhan  fui  a  Santo-Ândré^ 
no  engenho  do  padre  Amaro,  distante  da  cidade  3  léguas 
e  meia,  e  descançando  meia  hora,  crismei  particular- 
mente 50  pessoas,  e  de  tarde  desde  as  5  horas  até  as  & 
crisinei  quazi  500  pessoas  na  capella  do  engenho. 

Dia  28.  Crismei  na  mesma  capella  desde  as  9  e  meia 
até  as  duas  e  meia  mais  de  800  pessoas,  e  de  tarde  dei  au- 
diência, e  despachei.  A's  6  horas  da  mesTa  tarde  voltei 
para  a  cidade,  onde  cheguei  ás  9  da  noite.  Quando  fui  para 
Santo-André,  passei  pelo  engenho  de  Santo-Amaro  e  pela 
capella  de  Tibiri,  onde  entrei  para  fazer  oração, por  que  a 
irmandade  me  veio  procurar  na  estrada.  Esta  capella 
está  mui  decente  e  rica,  e  em  cujo  coro  algumas  mulheres 
cantaram  por  muzica  vários  cânticos  a  Nossa  Senhora  da 
Conceição.  Passei  por  8anta-Rita,  cuja  irmandade  com  a 
de  Nossa  l^enhora  da  Conceição  me  veio  esperar  no  cami- 
nho com  pálio,  e  tóxas  acezas,  concorrendo  muito  povo- 
e  espalhando  flores  pelo  caminho,  construidos  e  enfeita, 
dos  alguns  arcos  em  testimunho  de  seu  sincero  regozijo- 

Dia 29.  De  manhan  dei  audiência,  despachei, e  crismei 
particularmente  algumas  pessoas,  e  de  tarde  fui  á  capella 
do  Senhor  Bom  Jezus  dos  Martírios,  sendo  recebido  pelos 
irmãos,  que  sahiram  ao  meu  encontro,  e  depois  de  feita  a 
oração,  e  dando  beija-mão  &  irmandade, .  benzi  um  sino 
novo  ;  feito  o  que,  fiz  algumas  vizitas  de  despedida  e  me 
recolhi  ao  convento  acompanhado  de  muita  gente,  e  no 
dia  seguinte  pelas  4  horas  da  manhan  respondi  a  um  oflicio 
do  vice-prezidente  da  provincia. 

Dia  30.  Sahi  da  cidade  pelas  5  horas  da  manhan,  repi- 
cando os  sinos  de  algumas  igrejas,  e  acompanhado  de  al- 
gumas pessoas,  me  dirigi  á  Jacoca,  onde  cheguei  pelas 
8  horas  da  mesma  manhan,  obrigado  a  parar  na  estrada, 
quando  varias  pessoas  sabiam  de  suas  cazas  para  me  bei- 
jarem a  mão. 

Dia  31.  Sahi  da  Jacoca  pelas  4  horas  da  manhan,  en- 
contrando muitas  cazas  d'esta  villa  abertas,  e  os  seus  ha- 
bitantes de  joelhos  pedindo  a  benção.  A's7  horas  da  mesma 
manhan  cheguei  a  Alhandra  admirado  da  mansidão  e  be- 
nignidade, com  que  tinha  sido  acolhido  por  todos  os  povo» 
que  tinha  vizitado. 
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Dia  1*.  de  Fevereiro.  Sahi  de  Alhandra  pelas  4  horas 
da  manhan,  e  cheguei  &  freguesa  da  Taquara  pelas?  horas 
da  mesma  manhan,  vindo  ao  meu  encontro  o  reverendo 
pároco  e  algumas  pessoas  principaes,  e  ao  meio  dia  abri  a 
vizita  na  matriz,  praticadas  todas  as  ceremooiasdo  cos- 
tume. Não  fiz  pratica,  porque  não  compareceram  pessoas 
que  a  escutassem,  e  pelas  5  horas  da  tarde  crismei  mai  s 
de  100  pessoas. 

Dia  2.  Celebrei  pontifícalmente  a  missa  da  purifi- 
cação por  ser  titular  da  freguezia  sob  o  titulo  de  N.  S.  da 
Penha.  Esta  missa  foi  cantada  por  muzica,  e  foi  exposto 
o  Santíssimo  Sacramento,  e  depois  do  Evangelho  fiz  uma 
pratica  por  estar  prezente  muita  gente,  e  pelas  5  horas 
da  tarde  principiei  a  crismar  até  as  10  menos  um  quarto 
qnazi  600  pessoas.  Achei  n'esta  matriz  tudo  decente, 
mandando  dourar  os  cálices,  que  são  de  prata,  e  fazendo 
algumas  advertências  acerca  do  culto,  e  do  registro  dos 
baptizados,  etc. 

Dia  3.  Confessei  e  crismei  pelas  10  horas  até  depois 
de  meio  dia  300  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  pelas  6 
horas  fui  vizitar  as  capellasde  N.  S.  do  Rozario  e  dos  Pra* 
zeres,  ci^as  irmandades  vieram  encoutrar-se  comigo  fora 
das  capeUas,  uma  das  quaes  está  mui  arruinada,  e  cuja 
reedificação  promovi  com  esforço,  supplicando  verdadeira 
piedade  e  devoção  para  com  a  mãe  de  Deos  e  offerecendo 
algumas  esmolas,  como  em  outras  freguezias ;  finalizadli 
esta  vizita,  voltei  â  matriz,  onde  crismei  mais  de  100  pes- 
soas. 

Dia  4.  Sahi  de  Taquara  ás  5  e  meia  da  manhan  acom- 
panhado do  reverendo  vigário  e  mais  personagens,  e  me  di- 
rigi á  freguezia  do  Tijucupapo,  onde  cheguei  ás  9  da 
manhan  por  cauza  da  passagem  da  barra  de  Goiana,  cujo 
rio  e  praia  intitulada  Carne  do  Vaca  é  mui  aprazível. 
Veio  ao  meu  encontro  o  reverendo  coadjutor,  e  n'este  dia 
não  abri  a  vizita  em  consequencio  de  ficarem  retardadas 
as  conduções  até  a  noite,  e  teve  lugar  no  dia  5  pelas  10 
horas,  praticadas  todas  as  ceremonias  do  costume;  e  á 
excepção  de  alguns  utensílios,  que  achei  pouco  decentes 
por  incúria,  que  estranhei ;  tanto  a  igreja  e  sacrário, 
como  os  paramentos,  etc.  estavam  decentes.  Acabada  a 
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vizita  crismei  50  pessoas,  que  estavam  para  este  fim  na 
igreja,  as  quaes  adíhoestei,  como  em  todas  as  fregnezias, 
&  digna  recepção  d'este  sacramento.  Pelas  5  horas  da 
tarde  crismei  mais  de  100  pessoas. 

Dia  6.  Fui  dizer  missa  pelas  7  horas,  e  ás  9  fui  vi- 
zitar  a  capella  deN.  S.  do  Bozario,  que  estava  decente 
e  com  bons  paramentos,  e  &s  10  principiei  a  crismar  até 
a  1  quazi  300  pessoas,  conduzido  de  uma  para  outra  igreja 
do  campo  de  palio  e  sempre  acompanhado  de  muita  gente, 
que  de  joelhos  pediam-me  benção.  Antes  de  principiar 
esta  acção  fiz  a  pratica  do  costume,  e  de  tarde  pelas  5  horas 
crismei  mais  200  pessoas,  das  quaes  me  despedi,  fazendo- 
Ihes  vêr  o  mal  que  praticavam,  diferindo  para  a  idade 
varonil  a  recepção  dos  santos  óleos,  quando  os  deviam  re- 
ceber logo  depois  do  baptismo  em  cazo  de  necessidade. 

Â's  8  horas  da*  noite  sahí  da  freguezia  e  às  9  cheguei 
ao  arraial  intitulado  Tijucupapo,  acompanhado  com  mais 
de  30  cavalleiros,  e  alguns  pretos  que  com  faxos  illumi- 
navam  o  caminho  guarnecido  de  algumas  cazas,  que  achei 
com  luminaiias  e  fogueiras.  Logo  que  entrei  n'esta 
povoação,  que  estava  igualmente  illumínada,  fiz  oração 
na  capella  de  N.  S.  do  Roazrio,  e  abençoei,  agradecendo 
o  concurso  que  me  cercava,  despedindo  aquelles  que  me 
a  acompanharam. 

Dia  7.  Dei  audiência,  e  despachei  requerimentos  e  ás 
10  horas  crismei  quazi  200  pessoas,  fazendo  antes  a  pratica 
do  costume,  e  pelas  5  horas  fiz  uma  exhortação  sobre  o  sa- 
cramento da  penitencia,  crismando  immediatamente 
perto  de  300  pessoas,  e  na  despedida  fui  cercado  de  grande 
multidão  de  povo  para  me  beijar  a  mão. 

Dia  8.  Sahi  de  Tijucupapo  às  7  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  que  me  acompanharam 
até  Goiana,  um  dos  quaes,  habitando  então  além  d'aquella 
freguezia,  me  veio  encontrar  na  passagem  do  rio  Jacome, 
6  outro  pela  mesma  razão  chegou  depois  de  mim  a  Goiana, 
onde  entrei  pelas  10  horas  da  manhan,  repicando  os  sinos 
d' esta  villa,  e  fui  hospedado  em  caza  de  Manoel  Gonçalves 
com  muita  decência. 

Dia  9.  Disse  a  missa  na  matriz,  crismei  algumas 
pessoas,  e  baptizei  solemuemente  um  menino,  cujo  pae 
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mnito  se  interessou  para  qne  eu  lhe  prestasse  este  obze- 
^uio  ;  depois  dei  audiência,  algumas  esmolas,  e  despachei 
requerimentos. 

Dia  10.  Sahi  de  Goiana  ás  6  horas  e  meia  da  manhan, 
«  me  dirigi  a  Goianinha  acompanhado  do  severendo  vigá- 
rio e  de  algumas  pessoas  d'aquella  e  de  outras  que  doeste 
lagar  me  vieram  esperar,  no  qual  entrei  ás  9  da  mesma 
manhan,  e  vizitando  o  Santíssimo  Sacramento  na  capella 
de  N.  S.  das  Dores  fui  hospedado  pelo  juiz  de  paz,  e  pelas 
4  e  meia  da  tarde  vizitei  a  dita  capellii,  recebendo-me  a 
irmandade  debaixo  de  palio,  e  cantado  a  canto-cbão  o 
Te  Deum  laudamus,  estaminei  o  sacrário  e  os  paramen- 
tos, que  achei  mui  decentes,  e  depois  crismei  mais  de  100 
pessoas. 

Dia  11.  Vizitei  a  capella  de  N .  S.  da  Conceição,  onde 
fui  recebido  debaixo  de  palio.  O  sacrário  e  os  paramentos 
mui  decentes,  foi  também  cantado  a  canto-cháo  o  Te 
Deum  laudamtis,  e  acabada  esta  ceremonia,  me  dirigi  à 
<^apella  de  N.  S.  das  Dores,  onde  fiz  a  pratica  do 
costume,  e  crism  i  quazi  600  pessoas. 

Dia  12 .  Pelas  9  horas  disse  missa  na  capella  de  N.  S. 
<las  Dores,  benzendo  antes  a  cinza,  montando  o  numero 
dos  que  a  receberam  a  mais  de  200  pessoas,  pouco  mais  ou 
menos.  Depois  da  missa  crismei  quazi  600  mulheres  até 
as  3  horas,  e  ás  6  fui  crismar  na  capella  de  N.  S. 
da  Conceif^ão  mais  de  500  homens  até  as  9  horas  da 
noite 

Dia  13.  Pelas  7  horas  da  manhan  sahi  de  Goiana 
aconpanhado  d'a  guns  cavalleiros,  e  jantei  no  engenho 
de  Calugi,  do  qual  sahi  pelas  4  da  tarde  para  me  dirigir  a 
Itapirema,  onde  cheguei  ás  6  e  meia,  pernoitando  em 
caza  do  juiz  de  paz,  o  major  Paula  Cavalcante. 

Dia  14.  Sahi  doesta  caza  pelas  4  horas  da  manhan,  e 
<^heguei  a  Igaarassú  ás  8  da  mesma  manhan. 

Dia  15.  Sahi  de  Iguarassú  ás  10  e  meia  da  manhan, 
e  cheguei  á  Soledade  pelas  9  horas  da  mesma  manhan. 

Concluo  esta  narração  um  pouco  sucinta,  elogiando, 
<jomo  me  cumpre  e  apraz,  os  meus  collegas  de  vizita,  os  re- 
verendos padres  Joaquin  Barrete,  secretario,  e  Luiz  Jozé 
Lopes,  mestre  de  ceremonia,  igualmente  o  meu  caudatário 

3  TOMO  LV,  P.  I 
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Jozé  LniZy  os  quaes  se  condaziram  com  muita  probi- 
dade, honra,  caracter,  e  zelo  no  serviço  da  igreja,  e  com 
o  maior  desintereãse  na   administração  dos  sacramento», 
coadjnvando-me  com  a  maior  prontidão  e  boa  vontade  lu^ 
ministério  apostólico. 

J  .  B.  DlOCEZANO  (*) 


ItÍDerario  da  V.  TÍzita  em  1834 

Sahi  da  Soledade  no  dia  29  de  Setembro  pelas  4  e  1  2^ 
horas  da  manhan,  e  chegei  a  Igaarassn  pelas  9  e  1  2  da 
mesma  manhan,  e  de  tarde  crismei  50  pessoas  pouco  mais- 
ou  menos  na  igreja  do  convento. 

Dia  30.  Celebrei  a  missa  na  festividade  dos  Santos 
Cosme  e  Damião,  orago  d'aqaella  fregnezia,  para  cujo  fim 
ahi  me  dirigi  por  ser  jaiz  da  festa,  e  de  tarde  fui  na  pro- 
cissão condazindo  o  Santíssimo  Sacramento,  acabada  a 
qual  assisti  ao  sermão,  e  prezidi  ao  TeDeum. 

Dia  l""  de  Oatabro.  Crismei  pela  manhan  mais  de  200 
pessoas. 

Dia  2.  Crismei  pelas  10  horas  mais  de  200  pessoas^  e 
de  tarde  mais  de  300  no  recolhimento,  fazendo  uma  pe- 
quena pratica  acerca  do  sacramento  da  confirmação,  e  da 
exercício  dos  deveres  christãos  e  civis. 

Dia  3 .  Sahi  de  Iguarassú  e  vizitando  o  Santissimo  Sa- 
cramento em  Pasmado,  fui  almoçar  no  engenho  mais  pró- 
ximo e  jantando  ahi  fui  pernoitar  no  de  Itapirema,  onde 
crismei  algumas  pessoas  particularmente. 

Dia  4.  Me  dirigi  a  Goiana,  onde  cheguei  pelas  10 
horas  da  manhan,  e  pa.<!sando  por  um  grande  lamaçal  para 
escapar  &  passagem  arriscada  do  Bujari,  e  de  tarde  fui  à . 
matriz  celebrar  pontificalmente  as  vésperas  deN.  S.  da 


(*}  A  as'i^  lataraé  nalograía  d«  D.  Jo^o  da  PunQcaçlo  Marques^ 
Perdigão^  b.^poáe  Oiiudi. 
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Bozario,  orago  cfaquella  villa,  tendo-me  aquartelado  no 
convento  do  Carmo. 

Dia  5.  Celebrei  a  missa  da  solemnidade  da  mesma 
Senhora. 

Dia  6.  Despachei  requerimentos  pela  manhao^  e  de 
tarde  fui  na  procissão  conduzindo  o  Sautissimo  Sacra- 
mentO;  a  qual  se  effectuou  com  grande  pompa  guarnecida 
d'algnn8  carros  conduzindo  imagens/  de  muitos  anjos 
ricamente  ornados,  de  muitos  vigários  e  sacerdotes,  e  da 
tropa  existente  na  villa,  a  qual  me  foi  cumprimentai*  logo 
que  cheguei  &  dita  villa,  e  me  acompanhou,  quando  fui 
para  a  matriz. 

Dia  7.  Crismei  pelas  ló  horas  até  depois  de  meio  dia 
mais  de  200  pessoas,  e  de  tarde  despachei  requerimentos 
e  despensas. 

Dia  8.  Crismei  pelas  11  horas  até  1.300  pessoas,  e 
pelas  as  7  da  noite  fui  pernoitar  no  engenho  Jacaré. 

Dia  9.  Sahi  pelas  6  horas  da  manhan,  e  fui  almoçar 
Bo  engenho  Goiana-Grande,  e  jantar  no  de  Dois-Bios, 
donde  sahi  pelas  5  horas,  e  cheguei  a  Pedras  de  Fogo  pelas 
8  horas  da  noite,  achando  a  povoação  muito  illuminada, 
acompanhado  de  30  cavalleiros,  que  me  foram  encontrar 
duas  léguas  da  dita  povoação. 

Dia  10.  Despachei  algumas  despensas,  e  de  tarde 
crismei  algumas  pessoas  na  capella  de   Santo  António. 

Dia  11.  Crismei  na  dita  capella  algumas  pessoas,  e 
de  tarde  fui  à  matriz,  que  dista  uma  légua  d'essa  povoa- 
ção, acompanhado  d'algunscavalleiros,a  qual  matriz  achei 
tão  indecente  que  não  admitti  conservar  ahi  o  Santíssimo 
Sacramento,  nem  tem  paramentos  alguns,  por  cuja  razão 
não  fui  à  dita  matriz  abrir  a  vizita  na  forma  do  costume. 

Dia  12.  Celebrei  na  capella  de  Santo  António,  e  fiz  a 
pratica  do  costume  depois  do  Evangelho,  e  no  fim  da 
missa  crismei  400  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  de 
tarde  mais  de  outras  tantas,  tendo  antes  publicado  a 
pastoral  acerca  do  sacramento  da  penitencia. 

Dia  13.  Crismei  de  manhan  50  pessoas,  e  de  tarde 
mais  de  100. 

Dia  14.  Sahi  de  Pedras  de  Fogo  pelas  6  e  1/2  horas 
da  manhan,  acompanhado    d'alguns  cavalleiros,    e  fui 
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descançar  no  sitio  Mocós,  debaixo  de  ama  coberta  de  palha 
pertencente  a  uma  caza,  donde  sahi,ás  4  horas  da  tarde,  e 
me  dirigi  á  villa  do  Pilar,  onde  chegaei  pelas  5e  1/2  horas 
da  mesma,  vindo  ao  meu  encontro  mnitos  cavalleiros»  e  fhi 
recebido  de  baixo  do  palio  na  entrada  até  a  matriz,  e 
feita  a  oração  recolhi-me  ao  hospicio  jnnto  da  matriz. 

Dia  15.  Abri  a  vizita,  praticando  todas  as  ceremonias 
prescritas  no  pontifical  romano.  A  matriz  está  decente 
e  tem  bons  paramentos  para  o  uzo  quotidiano,  e  moi  rico 
para  as  festividades ;  alguns  ntensiUos  igualmente  ricos, 
e  outros  mui  decentes. 

Dia  16.  Crismei  de  manhan  e  de  tarde  mais  de  100 
pessoas . 

Dia  17.  Crismei  de  manhan  e  de  tarde  quazi  400 
pessoas, e  celebrei  missa  privada  pelas  9  horas  da  manhan. 

Dia  18.  Celebrei,  e  crismei  de  manhan  e  de  tarde 
30o  pessoas  pouco  mais  ou  menos. 

Dia  19.  Disse  missa  ao  povo,  fazendo  a  pratica  do 
costume  depois  do  Evangelho,  e  no  flm  da  missa  crismei 
mais  de  100  pessoas,  e  depois  confessei  duas  pessoas,  e 
de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas,  exbortando-as  á 
digna  recepção  d'est«  sacramento,  como  sempre  tenho 
praticado  antes  de  conferir  o  dito  sacramento. 

Dia  20 .  Fui  á  matriz  de  Taipú  acompanhado  de  al- 
guns cavalleiros,  partindo  pelas  6  e  meia  horas,  e  che- 
guei pelas  7  e  meia,  disse  missa  ao  povo  pelas  10,  fiz  a 
pratica  do  costume  depois  do  Evangelho,  e  no  fim  cris- 
mei 200  pessoas,  e  de  tarde  mais  de  300 .  Não  abri  a  vi- 
zita  por  não  existir  ahi  o  Santíssimo  Sacramento,  nem 
haverem  paramentos,  nem  incenso,  visto  que  a  matriz  foi 
transferida  para  uma  pequena  capella,  cujo  padroeiro  é  S. 
Miguel,  e  depois  de  alguns  despachos  voltei  para  a  villa 
do  Pilar,  onde  cheguei  pelas  9  horas  da  noite  acompa- 
nhado de  alguns  cavalleiros . 

Dia  21.  Li  ao  povo  a  pastoral  sobre  a  penitencia,  e 
depois  crismei  200  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  de 
tarde  mais  de  200. 

Dia  22.  Crismei  de  manhan  quazi  300  pessoas,  e  de 
tarde  quazi  400,  tendo  despachado  alguns  requerimentos 
de  dispensas  matrimoniaes,  e  outros  objectos.  N'este  dia 
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officiei  ao  vice-prezidente  da  Parahiba,  fazendo-lhe  vêr  a 
obri^:aç&o  que  o  governo  tem  de  edificar  a  matriz,  e  sap- 
plicando  a  saa  cooperação  a  respeito. 

Dia  23  Sahí  do  Pilar  pelas  5  horasda  manhan,  e  che- 
gaei  a  Itabaiana  pelas  7  da  mesma  manh  in,  vindo  ao  meu 
encontro  muitos  cavalleiros;  no  mesmo  dia  de  tarde  cris- 
mei algnmas  pessoas,  e  despachei  maitos  requerimentos. 

Dia  24.  Despachei  mais  requerimentos,  e  crismei 
pelas  10  horas  quazí  300  pessoas,  fazendo  a  pratica 
do  costame,  e  de  tarde  500  pessoas  mais  ou  menos. 

Dia  25 .  Crismei  pelas  10  horas  qnazi  600  pessoas, 
e  de  tarde  mais  de  200. 

Dia  23.  Ouvi  missa  pelas  3  horas,  e  sahi  pelas  4  para 
Mocós,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  onde  cheguei 
pelas  8  da  mesma  manhan  acompanhado  de  muitoso  utros 
cavalleiros,  que  vieram  ao  meu  encontro  mais  de  uma 
legna,  e  de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas. 

Dia  27 .  Feita  a  pratica  do  costume,  crismei  quazi 
300  pessoas,  e  de  tarde  fiz  a  pratica  acerca  do  sacra- 
mento da  penitencio,  e  crismei  mais  de  200  pessoas. 

Dia  28 .  Sahi  de  Mocós  pelas  5  horas  da  manhan 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  cheguei  a  Pindoba 
pelas  8  da  mesma  manhan,  ouvi  missa  em  uma  capella,  e 
foi  passar  o  dia  em  caza  do  juiz  de  paz,  onde  todo  o  dia 
crismei  mais  de  600  pessoas. 

Dia  29.  Sahi  d'este  lugar  pelas  7  horas  da  manhan, 
e  cheguei  a  Canavieira,  freguezia  das  Larangeiras,  pelas 
11  da  mesma  manhan,  vindo  ao  meu  encontro  alguns  caval- 
leiros, e  o  reverendo  pároco. 

Dia  30 .  Crismei  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  800  pessoas  pouco  mais  ou  menos. 

Dia  .31.  Crismei  mais  de  800  pessoas. 

Dia  1  de  Novembro.  Disse  missa  pelas  8  horas,  e 
confessei  algumas  mulheres,  e  de  tarde  crismei  mais  de 
300  pessoas . 

Dia  2.  Disse  missa  com  solemnidade  pelas  11  horas, 
estando  muito  povo  prezente,  e  depois  do  Evangelho  fiz  a 
pratica  do  costume  sobre  o  sacramento  da  penitencia, 
tendo  antes  de  tudo  confessado  algumas  mulheres,  e  de 
tarde  crismei  quazi  1.000  pessoas. 
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Dia  3 .  Confessei  algumas  mulheres  e  disse  as  trez 
missas,  e  de  tarde  despachei  algumas  despensas  e  cris- 
mei mais  de  500  pessoas. 

Dia  4.  Sahi  de  Canavieira  pelas  5  horas  da  manhan, 
e  fui  pelo  engenho  de  Morojó,  ao  qual  cheguei  muito 
molhado  em  consequência  da  grande  chuva,  que  so- 
breveio, â  matriz  de  Tracunhen,  onde  cheguei  pelas 
9  horas  da  mesma  manhan  acompanhado  de  muitos 
cavalleiros.  que  em  Morojó  estavam  a  esperaiviie,  e  na 
dita  matriz  fui  recebido  debaixo  do  palio  e  ^É|^de 
crismei  quazi  50  pessoas.  ^% 

Dia  5.  Fui  abrir  a  vizita  recebido  debfixo  do  palio, 
e  acompanhado  de  alguns  clérigos,  e  feitas  as  cerimonias 
prescritas  no  pontifical  romano  e  a  pratica  do  costume, 
crismei  quazi  200  pessoas .  Os  paramentos  estão  muito 
decentes,  bem  como  todos  os  demais  utensílios  da  igreja; 
de  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas. 

Dia  6.  Crismei  pelo  meio  dia  quazi  300  pessoas,  e 
pelas  6  da  tarde  mais  de  200. 

Dia  7 .  Fui  â  vílla  de  Nazareth  pelas  6  horas  da 
manhan  acompanhado  de  alguns  cavalleiro,  e  cheguei  às 
7  e  meia  a  esta  villa,  e  feita  a  oração  á  Senhora  da  Con- 
ceição, crismei  pelas  11  horas  200  pessoas,  e  pelas  5  da 
tarde  até  as  10  e  meia  1 .  200  pessoas,  e  pela  meia 
noite  voltei  para  a  matriz . 

Dia  8.  Despachei  alguns  requerimentos  de  manhan,  e 
de  tarde  crismei  300  pessoas  pouco  mais  ou  menos. 

Dia  9.  Pelas  10  horas  celebrei  missa  conventual, 
fazendo  depois  do  Evangelho  a  pratica  do  costume,  e  pelas 
11  e  meia  crismei  mais  de  600  pessoas,  e  pelas  6  horas 
da  tarde  crismei  mais  de  1.000  pessoas,  tendo  n'este 
mesmo  dia  sido  atacado  gi  ave  mente  de  moléstia  dos 
olhos. 

Dia  10.  Pretendi  sahir  pela  manhan  d'esta  freguezia 
para  a  de  Pão  d'Alho,  o  que  não  se  eflfectuou  por  cauza 
da  chuva,  sahi  porém  de  tarde  pelas  4  horas,  conduzido 
em  uma  rede  até  a  freguezia  do  Páo  d' Alho,  tendo  su- 
portado duas  quedas  por  incúria  dos  conductores  da  rede, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros  e  outros  que  doesta 
freguezia  vieram   ao    meu  encontro.    Cheguei   a  esta 
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freguezia  depois  de  anoitecer, erecolhendo-meimmediata- 
mente  â  rezideucia  do  reverendo  pároco,  opprimido  de 
dores  nos  ulhos  ali  rezidi  até  o  dia  15  suportando  a 
moléstia  de  qae  fai  acommettido. 

Dia  16.  .Tendo  alguma  melhora,  fui  ouvir  missa  na 
matriz  pelas  8  horas,  e  depois  das  10  abri  a  vizita,  pra- 
ticadas as  cerimonias  do  costume,  e  não  podendo  por  mim 
fazer  a  pratica  do  costume  a  mandei  lêr  por  outro,  e  pas- 
sando a  examinar  o  sacrário,  os  altares  e  todos  os  mais 
lugares  pertencentes  á  inspecção  da  vizita,  achei  todos 
•os  paramentos  e  utensilios  da  igreja  mui  decentes  e  ricos, 
e  crismei  no  fim  quazi  300  pessoas. 

Dia  17.  Pelas  10  horas  crismei  mais  de  1.000  pessoas, 
^  despachei  alguns  requerimentos,  um  dos  quaes  foi  remet- 
tido  ao  vigário  interino  da  Atalaia  acompanhado  de  uma 
portaría^pela  qual,  estranhando-lhe  ShS  suas  informações 
tendentes  às  despensas  matrimoniaes,  lhe  mandei  em  vir- 
tade  da  santa  obediência  e  debaixo  da  pena  de  suspen- 
são, que  me  informasse  segundo  as  instrucções,  que  para 
este  fim  lhe  tinha  mandado. 

Dia  18.  Pelas  10  horas  crismei  mais  de  1.000  pessoas, 
e  entre  outros  requerimentos  que  despachei  concedi  uma 
despensa  de  cunhados  por  conta  dos  30  cazos  novamente 
<5oncedidos,  segundo  consta  da  partecipação  que  recebi 
do  delegado  apostólico  rezidente  no  Eio  de  Janeiro. 

Dia  19.  Fui  celebrar  missa  na  matriz  pelas  10  horas, 
e  depois  do  Evangelho  fiz  lêr  a  pastoral  sobre  o  sacra- 
mento da  penitencia,  que  por  cauza  do  roeu  incommodo 
não  pude  annunciar,  e  pelo  meio  dia  crismei  quazi  400 
pessoas  e  concedi  outra  dispensa  de  cunhados  em  virtude 
dos  ditos  cazos,  e  de  tarde  crismei  300  pessoas  pouco 
mais  ou  menos. 

Dia  20.  Pelas  4  horas  da  manhan  sahi  d'esta  fre- 
guezia acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  cheguei  â  de 
S-  Lourenço  pelas  7  horas  da  mesma  manhan  e  de  tarde 
•crismei  algumas  pessoas. 

Dia  21 .  Abri  a  vizita,  praticadas  todas  as  cerimonias 
do  costume.  A  igreja,  seus  utensilios  e  ornamentos  estão 
decentes,  e  depois  d*este  acto  crismei  quazi  100  pessoas,  e 
•de  tarde  também  crismei  mais  de  100  pessoas. 
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Dia  22.  Pela  manhan  fiz  a  pratirado  costume  e  cris- 
mei  600  pessoas  pouco  mais  ou  meuos,  e  de  tarde  outras- 
tantas. 

Dia  23.  Disse  missa  conventual,  fazendo  depois  do 
Evangelho  uma  pratica  acerca  da  penitência,  e  pelo 
meio  dia  crismei  600  pessoas  e  de  tarde  400. 

Dia  24.  Sahi  d'esta  freguezia  pelas  3  horas  da  tarde, 
e  passando  por  Caxangà  e  Poço  da  Panella  cheguei  ao 
palácio  da  Soledade  pelas  6  horas  e  meia  da  mesm& 
tarde . 

N'esta  2^.  vizita  fui  acompanhado  das  mesmas  pes- 
soas, qne  me  acompanharam  na  1*.,  que  fiz  na  província 
da  Parahiba,  às  quaes  faço  os  mesmos  elogios  que  lhes  tri- 
butei no  itenerario  d'aquella  vizita. 

J.  B.  DlOCEZANO. 


Itinerário  da  3^  vizita  em  1834 

No  dia  1 1  de  Dezembro  sahi  da  Soledade  pelas  5 
horas  da  manhan  ,  cheguei  a  Maranguape  pelas  8  horas 
da  mesma  manhan,  e  o  resto  do  dia  se  consumío  na  prepa* 
ração  para  a  vizita. 

Dia  12.  Pelas  10  horas  abri  a  vizita,  praticadas  a» 
ceremonias  prescritas.  O  sacrário,  os  paramentos  etc. 
estão  mui  decentes,  e  tudo  corresponde  ao  aceio  di\  igreja, 
que  tem  boas  alfaias  e  ornamentos.  Crismei  algumas 
pessoas  de  manhan,  e  outras  de  tarde. 

Dia  13.  Pelas  11  horas  crismei  algumas  pessoas,  e 
de  tarde  fui  á  capella  do  N.  S.  do  O,  onde  também  cris- 
mei varias  pessoas,  e  por  cauza  da  chuva  me  retirei  para 
a  matriz  pelas  9  horas. 

Dia  14.  Pelas  10  horas  disse  a  missa  conventual,  efiz 
a  pratica  do  costume  depois  do  Evangelho,  e  no  fim  cris- 
mei  quazi  100  pessoas.  De  tarde  pelas  6  horas  crismei 
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qaazí  200  pessoas,  e  pelas  8  da  noite  sahi  d'esta  fregae- 
zia,  e  cheguei  &  Soledade  pelas  10  1/2  da  iLesma  noite. 

Dia  16.  Sahi  da  Soledade  pelas  6  horas  da  manhan^ 
e  dirigindo-me  &  íreguezia  de  Moribeca,  fui  jantar  na  caza 
dos  padres  benedictinos  no  sitio  denominado  Prazeres 
por  cauza  da  grande  chuva  que  sobreveio,  e  pelas  4 
da  tarde  continuei  a  viagem,  e  cheguei  &  dita  freguezia 
pelas  6  e  1/2  da  mesma  tarde. 

Dia  17.  Pelas  11  horas  abri  a  vizita,  praticadas  todas 
as  ceremonias  do  costume.  Todos  os  paramentos  estão 
mui  decentes,  bem  como  o  sacrário,  pia  baptismali  etc. 
A  igreja  é  mui  gi*ande  e  está  mui  decente. 

Dia  18.  Celebrei  o  santo  sacrificio  pelas  7  horas  na 
capella  do  Livramento,  onde  crismei  algumas  pessoas  de 
manhan  e  de  tarde. 

Dia  19.  Celebrei  pelas  7  horas  na  mesma  capella,  e 
crismei  quazi  200  pessoas,  e  de  tarie  300  pouco  mais 
ou  menos. 

Dia  20,  Celebrei,  e  crismei  mais  de  300  pessoas,  fa- 
zendo a  pratica  do  costume  antes  do  crisma,  de  tarde 
crismei  mais  de  300  pessoas. 

Dia  21.  Fui  &  matriz  pelas  10  horas,  em  solemne 
procisisão  debaixo  do  pálio,  e  celebrei  solemnemente  a 
missa  conventual,  fazendo  no  fim  do  Evangelho  uma  pra- 
tica acerca  do  sacramento  da  penitencia,  e  no  fim  crismei 
mais  de  l.OnO  pessoas,  e  depois  convoquei  a  irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento,  prezente  o  reverendo  pároco,  e 
lhe  fiz  vêr,  quaes  eram  os  seus  deveres  para  com  este,  e  os 
d'este  para  com  aquCiles,  visto  que  estavam  desunidos,  e 
como  eram  obrigados  a  dar  execução  ao  compromisso,  que 
estava  em  abandono.  De  tarde  crismei  mais  de  400  peà- 
seas.  N'este  dia  mandei  absolver  pelo  reverendo  pároco 
publicamente  na  porta  da  capella  do  Livramento  um  esco- 
mungado  vitando,  ha  23  annos,  e  depois  de  confessado  foi 
recebido  em  matrimonio  com  a  sua  concubina,  despensa- 
dos  os  banhos  por  motivos,  visto  serem  ambos  iiaturaes  e 
moradores  na  mesma  freguezia.  Também  diligenciei  a 
reconciliação  do  reverendo  pároco  com  o  reverendo  An- 
tónio Pedro,  da  qual  esperei  bom  rezultado.  Exhortei  a  3 
individues  para  que  se  cazassem  com  suas  amigas,  e  os 

4  TOMO   LT,   P.    I 
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recommendei  ao  rererendo  pároco  para  ot§  cazar  quanto 
antes.  de>peiisad<«s  <h  banbots.  por  ser^m  nataraes  t*  iDora- 
dores  na  mt::âna  fregaezia,  e  todos  pioiaetterain  ananir  ás 
mesmas  e\h*jnãí^^f^. 

Dia  22.  Foi  á  igreja  d^  Loreto  pelas  7  horas  da 
manhan  a4>ompanliado  de  muiiios  cavalleiros,  e  chtÇuei  ás 
9  da  mesma  manhan.  rindo  a«o  mea  encontix)  a  inn  .ndade 
e  sen  capellâ<*,e  n'e5ta  mesma  manhan  crismei  €í«0  pessoas 
pouco  mais  on  menos,  e  de  tarde  quazi  4^*0,  e  logo  me 
retirei  para  a  matriz,  onde  cbegnei  pelas  7  da  noite,  e 
meia  hora  depois  coníessti  om  homem,  que  comi^  qoiz 
eonfes>ar-se. 

Dia  23.  Sahi  de  Mdríbeca  pelas  5  e  1  2  horas  da 
manhan  acompanhado  d*agiins  caTalleiros.  e  me  «iirigi  á 
fregnezia  de  Ja}>daiáo.  onde  che^ei  {:elas  S  h<>Tas  da 
mesma  manhan.  pa>>anio  pelo  engeiiho  do  Snajtsnsa,  onde 
entrei  para  rér  a  fabrica.  qaen'este  dia  piindpion  a  tra- 
balhar moendo  com  ag  ja  Na  tarde  d*este  dia  crismei 
algumas  pessoas. 

Dia  24.  Abri  a  rizita  pelas  10  horas,  praticadas  as 
ceremonias  dt»  costnme.  Todos  os  utensílios  estão  decen- 
ttfs,  e  rcooaimendei  a  sua  rigílante  guarda,  visto  que 
n^esta  encontrei  al^ma  negligencia.  Xo  fim  crismei 
algumas  pessoas.  Pela  meia  noite  celebrei  as  trez  missas, 
e  no  lim  do  Evangelho  da  3*.  úz  uma  pratica  tendente 
ao  mistério,  por  terem  concorri  io  mais  de  :íiK«  pessoas. 

Dia  25.  De  tiurde  crismei  quazi  2<i>>  pessoas,  e  dei 
audiência. 

Dia  26.  Celebrei  solemnemente  missa  pela^l^"^  horas, 
fazendo  a  pratica  do  costnme  dep(>is  do  Evangelho  ;  e  no 
fim  crismei  mais  de  20<>  pessoas.  De  tarde  crismei  pelas 
6  horas  30  <>  pess^i^a^  pouco  mais  ou  menos,  e  dei  audiência 
despa*  liando  vários  requerimentos. 

Dia  27 .  Sahi  para  a  fregnezia  do  Cabo  pelas  4  horas 
da  maLhan.  e  cheguei  ao  Engenho-Novo  de  Joaquim  Ca- 
valcante d' Albuquerque  <onde  rezidi)  e  }^las  S  da  manhan, 
e  átí  tarde  fui  à  matriz  para  abrir  a  vizita.  praticadas  as 
ceiemonias  do  costume  com  excepção  do  sacrário  por  não 
ter  sacramento  em  consequência  do  roubo  sacrílego,  que 
^offren  esta  matriz,  que  tem  muito  boa  pia  baptismal  e  os 
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paramentos  mui  decentes,  posto  que  a  igreja  esteja  mui 
pobre.  EHnalizado  o  acto  da  vizita,  falei  a  algans  irmãos 
da  irmandade  do  Santissimo,  lhes  iiz  7êr  como  era  neces- 
sário cuidar  na  decência  da  igreja  e  arranjar  a  perma- 
nência do  Santissimo  Sacramento  no  sacrário,  no  qual  o 
reverendo  pároco  iromediatamentedepozitoa  dentro  de  um 
cálix  as  sagradas  formas  novamente  consagradas,  até  que 
se  diligencie  a  competente  ambula. 

Dia  28.  Fui  á  matriz  pelas  9  horas,  e  conferenciei 
como  reverendo  pároco  acerca  do  estado  em  que  a  igreja 
se  acha,  e  da  dissenç&o  dos  parochianos  com  elle  e  lhe 
aconselhei,  que  quanto  antes  designasse  um  sacerdote  para 
fazer  as  suas  vezes,  attenta  a  sua  idade  e  surdez,  para 
d'este  modo  cessar  a  m&  vontade  que  a  irmandade  tem 
mostrado  de  concorrer  para  o  culto  divino,  sob  o  pretesto 
da  má  Índole  e  génio  do  reverendo  pároco.  Depois  do 
que  crismei  mais  de  400  pessoas,  e  de  tarde  mais  de 
SOO,  fazendo,  como  sempre,  a  competente  admoestação 
acerca  d'este  sacramento,  e  ultimamente  vizitei  o  reve- 
rendo pároco  em  sua  caza,  e  me  retirei  para  e  Engenho- 
Novo  pelas  9  horas  da  noite . 

Dia  29.  Crismei  na  capella  d'este  engenho  pelas  10 
horas  mais  de  600  pessoas,  e  de  tarde  pelas  6  até  as  10 
quazi  1.000  pessoas. 

Dia  30.  Sahi  d'este  engenho  pelas 6  horas  damanhan, 
e  cheguei  a  Nazareth  pelas  8  1/2  da  mesma  manhan,  pou- 
zando  no  convento  do  Carmo,  onde  pelo  meio  dia  crismei 
quazi  600,  e  n'este  dia  dei  audiência,  mandando  baptizar 
algumas  crianças  para  se  crismarem . 

Dia  31.  Sahi  de  Nazareth  pelas  5  horas  da  manhan,  e 
me  dirigi  á  freguezia  de  Ipojuca^onde  cheguei  pelas 8  horas 
da  mesma  manhan.  Fui  recebido  com  applauzo  e  debaixo 
do  palio  conduzido  á  matriz,  onde,  cantado  o  Te-Deiim, 
ouvi  missa,eme  fui  hospedar  no  convento  dos  franciscanos. 

1935.  Dia  1  de  Janeiro.  Celebrei  pontificalmente 
na  festa  do  Santo  Christo  pelas  11  horas,  e  de  tarde 
conduzi  o  Santissimo  Sacramento  em  solemne  procissão, 
durante  a  qual  pegou  fogo  na  capella  do  mesmo  Santo 
Christo,    por    cujo    motivo    as    mulheres  choraram,    e 


20         REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

descançar  no  sitio  Mocós,  debaixo  de  orna  coberta  de  palha 
pertencente  a  nma  caza,  donde  sabidas  4  horas  da  tarde,  e 
me  dirii^i  á  villa  do  Pilar,  onde  cheguei  pelas  5e  1/2  horas 
da  mesma,  vindo  ao  meu  encontro  muitos  cavalleiros,  e  fui 
recebido  de  baixo  do  palio  na  entrada  até  a  matriz,  e 
feita  a  oração  recolhi-me  ao  hospicio  junto  da  matriz. 

Dia  15.  Abri  a  vizita,  praticando  todas  as  ceremonias 
prescritas  no  pontifical  romano.  A  matriz  está  decente 
e  tem  bons  paramentos  para  o  uzo  quotidiano,  e  mui  rico 
para  as  festividades ;  alguns  utensílios  igualmente  ricos, 
e  outros  mui  decentes. 

Dia  16.  Crismei  de  manhan  e  de  tarde  mais  de  100 
pessoas . 

Dia  17.  Crismei  de  manhan  e  de  tarde  quazi  400 
pessoas, e  celebrei  missa  privada  pelas  9  horas  da  manhan. 

Dia  18 .  Celebrei,  e  crismei  de  manhan  e  de  tarde 
30o  pessoas  pouco  mais  ou  menos. 

Dia  19.  Disse  missa  ao  povo,  fazendo  a  pratica  do 
costume  depois  do  Evangelho,  e  no  fim  da  missa  crismei 
mais  de  100  pessoas,  e  depois  confessei  duas  pessoas,  e 
de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas,  exbortando-as  á 
digna  recepç&o  d' este  sacramento,  como  sempre  tenho 
praticado  antes  de  conferir  o  dito  sacramento. 

Dia  20.  Fui  &  matriz  de  Taipú  acompanhado  de  al- 
guns cavalleiros,  partindo  pelas  6  e  meia  horas,  e  che- 
guei pelas  7  e  meia,  disse  missa  ao  povo  pelas  10,  fiz  a 
pratica  do  costume  depois  do  Evangelho,  e  no  fim  cris- 
mei 200  pessoas,  e  de  tarde  mais  de  300 .  Não  abri  a  vi- 
zita por  não  existir  ahi  o  Santíssimo  Sacrameato,  nem 
haverem  paramentos,  nem  incenso,  visto  que  a  matriz  foi 
transferida  para  uma  pequena  capella,  cujo  padroeiro  é  S. 
Miguel,  e  depois  de  alguns  despachos  voltei  para  a  villa 
do  Pilar,  onde  cheguei  pelas  9  horas  da  noite  acompa- 
nhado de  alguns  cavalleiros . 

Dia  21.  Li  ao  povo  a  pastoral  sobre  a  penitencia,  e 
depois  crismei  200  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  de 
tarde  mais  de  200. 

Dia  22.  Crismei  de  manhan  quazi  300  pessoas,  e  de 
tarde  quazi  400,  tendo  despachado  alguns  requerimentos 
de  dispensas  matrímoniaes,  e  outros  objectos.  N'este  dia 
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officíei  ao  vice-prezidente  da  Parahiba,  fazendo-lhe  vêr  a 
obrí^ção  que  o  governo  tem  de  edificar  a  matriz,  e  sap- 
plicando  a  sua  cooperação  a  respeito. 

Dia  23  Sahi  do  Pilar  pelas  5  horasda  manhan,  e  che- 
gaei  a  Itabaiana  pelas  7  da  mesma  manh  in,  vindo  ao  meu 
encontro  muitos  cavalleiros;  no  mesmo  dia  de  tarde  cris- 
mei algumas  pessoas,  e  despachei  muitos  requerimentos. 

Dia  24.  Despachei  mais  requerimentos,  e  crismei 
pelas  10  horas  quazi  300  pessoas,  f&zendo  a  pratica 
do  costume,  e  de  tarde  500  pessoas  mais  ou  menos. 

Dia  25 .  Crismei  pelas  10  horas  quazi  600  pessoas, 
e  de  tarde  mais  de  200. 

Dia  23.  Ouvi  missa  pelas  3  horas,  e  sahi  pelas  4  para 
Mocós,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  onde  cheguei 
pelas  8  da  mesma  manhan  acompanhado  de  muitoso  utros 
cavalleiros,  que  vieram  ao  meu  encontro  mais  de  nma 
légua,  e  de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas. 

Dia  27.  Feita  a  pratica  do  costume,  crismei  quazi 
300  pessoas,  e  de  tarde  fiz  a  pratica  acerca  do  sacra- 
mento da  penitencio,  e  crismei  mais  de  200  pessoas. 

Dia  28 .  Sahi  de  Mocós  pelas  5  horas  da  manhan 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  cheguei  a  Pindoba 
pelas  8  da  mesma  manhan,  ouvi  missa  em  uma  capella,  e 
fui  passar  o  dia  em  caza  do  juiz  de  paz,  onde  todo  o  dia 
crismei  mais  de  600  pessoas. 

Dia  29.  Sahi  d'este  lugar  pelas  7  horas  da  manhan, 
e  cheguei  a  Canavieira,  freguezía  das  L»rangeiras,  pelas 
11  da  mesma  manhan,  vindo  ao  meu  encontro  alguns  caval- 
leiros, «  o  reverendo  pároco. 

Dia  30 .  Crismei  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  800  pessoas  pouco  mais  ou  menos. 

Dia  31.  Crismei  mais  de  800  pessoas. 

Dia  1  de  Novembro.  Disse  missa  pelas  8  horas,  e 
confessei  algumas  mulheres,  e  de  tarde  crismei  mais  de 
300  pessoas . 

Dia  2.  Disse  missa  com  solemnidade  pelas  11  horas, 
estando  muito  povo  prezente,  e  depois  do  Evangelho  fiz  a 
pratica  do  costume  sobre  o  sacramento  da  penitencia, 
tendo  antes  dt^  tudo  confessado  algumas  mulheres,  e  de 
tarde  crismei  quazi  1.000  pessoas. 
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Dia  19.  Sahi  d' este  engenho  pelas  6  horas  e  meia  da 
manhan,  e  dirigindo-me  a  Una  cheguei  a  esta  povoação 
pelas  8  da  mesma  manhan,  onde  fui  recebido  debaixo  do 
p&lio  e  d'este  modo  conduzido  á  matriz,  tendo  sido  acom- 
panhado d'alguns  cavalleiros  desde  o  dito  engenho,  e  de 
outros  que  de  Una  vieram  ao  meu  encontro.  De  tarde  abri 
a  yizita, praticadas  as  ceremonias  do  costume. O  sacrário, 
os  sacramentos  etc.  estão  mui  decentes,  e  no  fim  crismei 
algumas  pessoas.  Esta  povoação  toi  illuminada  pelas 
7  horas. 

Dia  20.  Crismei  pela  manhan  e'  de  tarde  quazi 
300  pessoas,  e  despachei  alguns  requerimentos. 

Dia  21.  Crismei  pela  manhan  mais  de  200  pes- 
soas depois  da  pratica  pertencente  &  vizita,  e  de  tarde 
quazi  200.  N'este  dia  concedi  ao  reverendo  pároco 
d'esta  freguezia  a  faculdade  d edespensar  banhos  no  artigo 
de  morte,  e  os  4  grãos  no  mesmo  artigo  e  dentro  da 
confissão,  dando- me  parte  logo  que  a  dita  despensa 
verificar. 

Dia  22.  Crismei  de  manhan  quazi  200  pessoas, 
a  quem  li  a  pastoral  do  sacramento  da  penitencia,  e  de 
noite  crismei  mais  de  JOO  pessoas.  N'este  dia  promovi  a 
pacificação  do  reverendo  pároco  d' esta  freguezia  com  o 
das  Alagoas,  o  qual  foi  encoutrar-se  comigo  em  Porto  de 
Pedras  para  me  acompanhar  na  expectação  de  ser  resti- 
tuido  á  sua  igreja . 

Dia  23.  Pelas  6  horas  e  meia  da  manhan  fui  ã  fre- 
guezia de  São-Miguel  dos  BaiTeiros,  onde  aportei  ás  8  da 
mesma  manhan,  atravessando  o  rio  de  Una,  e  depois  do 
despacho  crismei  mais  de  200  pessoas,  e  de  tarde  mais  de 
300,  e  me  recolhi  à  povoação  de  Una  pelas  9  horas  da 
noite . 

Dia  24.  Sahi  de  Una  pelas  6  horas  da  manhan,  e  me 
dirigi  ao  lugar  do  Âbreo  na  mesma  freguezia,  onde  che- 
guei pelas  7  e  meia  da  mesma  manhan,  e  de  tarde  crismei 
mais  de  100  pessoas,  a  quem  li  a  pastoral  relativa  ã  vizita. 

Dia  25.  Pelas  10  horas  celebrei  solemnemente,  e  no 
fim  do  l"".  Evangelho  li  a  pastoral  acerca  do  sacramento 
da  penitencia,  e  no  fim  da  missa  crismei  mais  de  200  pes- 
soas, e  de  tarde  quazi  300. 
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Dia  26. Sabid'esta povoação  pelas?  horas  da  manhan^ 
e  me  dirigi  &  de  São-Jozé  da  Gorõa-Grande  na  mesma  fre- 
gnezia,  onde  cheguei  pelas  8  da  mesma manhan.  Fuiacom- 
panhado  d'alguns  cavalleiros,  encontrando  vários  arcos 
ornados,  quando  fui  vizitar  a  capella,  que  achei  mui  de- 
cente e  aceiada.  De  tarde  crismei  mais  de  200   pessoas. 

Dia  27.  Dei  audiência  pela  mauhan,  e  despachei  vá- 
rios requerimentos,  e  de  tarde  crismei  600  pessoas  pouco 
mais  ou  menos 

Dia  28.  Crismei  pela  manhan  mais  de  100  pessoas,  a 
quem  ezhortei  a  observância  da  lei  de  Deos,  e  li  a  pas- 
toral tendente  ao  sacramento  da  penitencia.  Sahi  d'esta 
povoação  pelas  5  horas  e  meia  da  tarde,  e  me  dirigi  k 
Barra-Grande,  que  pertence  a  esta  fieguezia  quanto  ao 
espiritual,  e  quanto  ao  temporal  &  província  das  Alagoas^ 
cheguei,  acompanhado  d'alguns  cavalleiros,  a  este  lugar 
pelas  7  €  meia  da  noite,  encontrando  pela  praia  muitas 
fogueiras  e  luminárias. 

Dia  29.  Fiz  arranjar  um  altar  decente  junto  da 
caza,  onde  pernoitei,  e  crismei  de  manhan  algumas  pes- 
soas, e  de  tarde  quazi  100. 

Dia  30.  Sahi  d' esta  povoação  pelas  8  horas  da 
manhan  acompanhado  d'alguns  cavalleiros,  cheguei  ãfre- 
guezia  de  São-Bento  pelas  10  da  mesma  manhan  acompa- 
nhado d'alguns  cavalleiros,  e  de  10  soldados  por  cautela 
contra  os  cabanos.  Não  subi  a  vizitar  esta  matriz  por  estar 
sem  sacramento .  Fiz  levantar  um  altar  na  caza,  onde  me 
recolhi,  e  a  rogo  do  dono  crismei  algumas  pessoas,  visto 
que  na  dita  matriz  não  existiam  ornamentos,  nem  habitan- 
tes por  cauza  da  in vazão  dos  cabanos. Depois  de  jantar  me 
dirigi  pelas  5  horas  a  Porto  de  Pedras,  freguezia  de  Porto- 
Calvo,  em  cuja  praia  me  despedi  dos  que  me  acompanlia- 
vam,  e  dos  soldados  a  quem  fiz  uma  pratica,  exhortando-os 
á  observância  das  leis  q  â  obediência  dos  seus  chefes, 
mandando  dar  a  cada  um  4  patacas.  Chegando  a  esta  praia 
pelas  8  horas  da  noite  fui  recebido  pelo  reverendo  pároco, 
que  com  outras  pessoas  me  esperava  além  do  rio. 

Dia  31.  Crismei  de  tarde  algumas  pessoas. 

Dia  !•.  de  Fevereiro.  Celebrei  missa  com  solemnidade 
na  capella   de  Nossa  Senhora  da  Piedade,    e  no  fim  do 
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1"*.  Evangelho  fiz  a  pratica  tendente  á  vizita,  e  no  fim  da 
missa  crismei  mais  de  100  pessoas.  De  tarde  fui  vizitar 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  coUocada  fora  da  vilU  sobre  um 
monte,  onde  crismei  mais  de  400  pessoas,  lendo  a  pasto- 
ral do  sacramento  da  peaitencia,  e  exhortando-as  à  ob- 
servância dos  mandamentos  da  lei  de  Deos  e  da  igreja. 
N'estedia  &  noite,dando  audiência, promovi  dois  cazamen- 
tos  para  logo  se  efectuarem,  e  mandei  revalidar  um  caza- 
mento  celebrado  em  boa  fé. 

Dia  2.  Celebrei  missa,  e  dei  a  sagrada  communhão  a 
umas  mulheres  por  desobriga,  e  no  fim  crismei  mais  de 
100  pessoas.  De  tarde  fui  outra  vez  a  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  por  que  o  povo  nào  quiz  vir  á  villa  em  conse- 
quência das  bexigas  que  ali  grassavam,  e  crismei  mais 
de  300  pessoas,  exhortando-as  á  pratica  das  virtudes,  á 
ooediencia  ao  governo  e  leis  existentes,  e  &  fuga  dos  ví- 
cios. Promovi  n'este  dia  alguns  cazamentos  para  fazer  ces- 
sar os  mais  graves  escândalos,  sempre  satisfeito  pela  at- 
tenção,  que  todos  prestavam  âs  minhas  praticas  e  exhor- 
tações. 

Dia  3 .  Sahi  do  Porto  de  Pedras  pelas  5  horas  e  meia 
da  manhan  acompanhado  d'algunscavalleiros,  e  fui  jantar 
no  engenho  do  Desterro,  onde  cheguei  pelas  8  e  meia, 
6  onde  crismei,  no  oratório  da  caza,  mais  de  100  pessoas, 
e  sahindo  daqui  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde,  me  dirigi 
a  Porto-Calvo,  onde  cheguei  pelas  6  da  mesma  tarde,  vindo 
ao  meu  encontro  o  commandante  em  chefe  e  alguns  offi- 
ciaes  a  cavallo.  Toda  a  tropa  estacionada  n'esta  villa  foi 
posta  em  alas  desde  o  principio  da  rua  até  a  matriz,  por 
meio  das  quaes  passei  acompanhado  do  dito  commandante, 
e  mais  offíciaes,  capite  detecto,  e  abençoando  a  tropa  pos- 
tada ;  e  entrando  na  matriz  fiz  oração,  e  depois  me  recolhi 
&  rezidenciado  reverendo  pároco, prezenciandoas  trez  des- 
cargas e  a  salva  de  artilharia  em  meu  obzequio .  Pouco 
tempo  depois  veio  vizitar-me  o  dito  commjtndante  e  os 
officiaes,  com  o  qual  conferenciei  acerca  da  redução  dos 
cabanos,  cujo  negocio  devia  decidir-se  no  dia  seguinte. 

Dia  4.  Pela  manhan  fui  vizitar  o  commandante  em 
chefe,  e  conferenciando  segunda  vez  acerca  dos  cabanos, 
resolvi  dirigir-lhes  uma  pastoral,  bazeada  na  proclamação 
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do  governo,  pela  qual  lhes  perdoava  os  seas  desvarios, 
afim  de  se  converterem  para  Deos.  e  se  entregarem  &s 
autoridades  que  os  deviam  receber,  concedendo-lhes 
licença  para  voltarem  em  paz  a  seus  lares.  Foi  n'este  dia 
que  se  colheram  os  frutos  d' uma  conversação  que  pre- 
zenciei  em  Una,  pela  qual  pessoas  de  consideração  me 
asseguraram  o  termo  final  da  guerra  dos  cabanos,  si  eu 
entre  elles  comparecesse;  annuindo  eu  a  tal  desígnio  depois 
que  me  entendesse  com  o  commandante  em  chefe,  que 
estava  possuído  dos  mesmos  sentimentos,  quando  me  pro- 
testou ser  terminada  tão  prejudicial  como  vergonhoza 
contenda,  e  que  não  sendo  possível  extingui r-se  por  meio 
do  ferro  e  do  fogo,  finalizaria  sem  duvida  com  a  minha 
prezença,  attento  o  que,  resolvemos  a  digressão  ãmata 
d' Agua- Preta,  pelas  de  Limeiras  para  dar  principio  a  tão 
importante  empreza. 

Dia  5.  Celebrei  missa  na  matriz  particularmente;  con- 
sagrando algumas  formas  para  existirem  no  sacrário,  visto 
que  até  este  tempo  não  existiam  em  consequência  do  temor 
dos  cabanos,  e  no  fim  da  missa  abri  a  vizita,  prezente  o 
commandante  em  chefe  e  sua  tropa,  que  escutou  a  pratica 
tendente  ã  abertura  da  vizita.  Achei  decentes  o  sacrário, 
parameutos,  etc,  praticando-se  as  ceremonias  do  costume. 
N'este  dia,  a  uma  hora  da  tarde,  veio  á  minha  rezidencia 
o  commandante  em  chefe  com  16  cabanos,  que  se  tinham 
aprezentado  para  eu  os  exhortar  como  deviam  deixar  o 
seu  péssimo  comportamento,  seguir  a  religião  de  Jezus 
Chrísto,  obedecendo  aos  preceitos  da  santa  igreja  e  ao 
governo  legitimo,Htc.  No  fim  d'esta  pratica  entreguei  por 
minha  própria  mão  a  cada  um  dos  cabanos  uma  pataca,  e 
de  tarde  crismei  algumas  pessoas. 

Dia  6.  Dei  audiência  pelamanhan,  epela  tarde  cris- 
mei quazi  100  pessoas,  e  concedi  ao  pároco  d'esta  fce- 
guezia  as  mesmas  faculdades  que  ao  de  Una . 

Dia  7.  Demanhan  veio  ter  comigo  o  commandante 
em  chefe  para  nos  dirigir  â  freguezia  d'Agua-Preta  a  fim 
de  darmos  principio  ã  conversão  dos  cabanos,  e  de  tarde 
crismei  quazi  300  pessoas,  tendo  celebrado  o  santo 
sacriflcio  no  altar  do  3enhor  dos  Passos  coUocado  na 
matriz. 

5  TOMO    LV,    P.    I 
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Dia  8.  Celebrei  coní  solemnidade  a  missa  conventual, 
àqualassístio  toda  a  tropa  em  numero  de  300  praças,  a 
qnem,  no  fim  do  1/  Evangelio,  li  a  pastoral  tendente  ao 
sacramento  da  penitencia,  e  no  fim  crismei  300  pessoas 
ponco  mais  ou  menos.  De  tarde  crismei  mais  de  100  pes- 
soas. 

Dia  9.  Despachei  vários  requerimentos,  e  determinei 
algnms  cazamentos  de  pessoas  mal  encaminhadas,  e  de 
tarde  crismei  mais  de  200  pessoas . 

Dia  10.  Disse  missa  privada,  e  n&o  crismei  por  não 
haver  concurso  de  povo  em  consequência  de  muita 
chuva.      • 

Dia' 11.  Disse  missa  privada,  e  de  tarde  crismei 
mais  de  50  pessoas. 

Dia  12.  Foram-me  apprezentados  dois  cabanos  por 
ordem  do  commandante  em  chefe,  os  quaes  mui  arrepen- 
didos ouviram  a  pratica  que  lhes  dirigi,  e  de  tarde  cris- 
mei particularmente  algumas  pessoas.  Estes  dois  cabanos 
n&o  cessavam  de  lamentar  a  desgraça  de  terem  rezidido 
no  mato  com  outros,  que  os  tinham  forçado  a  suportar 
tal  infelicidade  para  augmentar  o  numero  de  facino- 
rozos.. 

Dia  13.  Nenhuma  acção  se  praticou  por  cauza  de 
muita  chuva. 

Dia  14.  Sahi  de  Porto-Calvo  para  Limeiras  pelas  6 
horas  e  meia  da  manhan  na  companhia docommandante  em 
chefe,  alguns  offíciaes,  e  mais  200  soldados.  No  caminho 
encontramos  uma  caveira  e  alguns  ossos  de  gente  em 
diversos  lugares,  onde  houve  um  combate.  Prezenciamos 
engenhos  e  cazas  destruidas  pelo  fogo,  e  passamos  a  calma 
no  engenho  Japaratuba  igualmente  destruído  de  tal 
maneira  que  somente  existia  parte  das  paredes  e  do 
telhado ;  e  jantando  aqui  em  cimad'uma  taboa  que  por 
acazo  estava  no  chão»  sahimos  pelas  3  horas,  e  chegamos 
a  Limeiras  depois  de  anoitecer,  atravessando  o  rio  de 
Una,  a  cuja  freguezia  pertence  este  engenho.  Depois  que 
cheguei,  suportando  a  chuva  d'este  dia,  e  os  perigos  da 
estrada,  fui  recebido  pela  muzíca  do  batalhão,  que  tocou 
por  varias  vezes  na  mesma  noite,  e  pela  manhan  ãs  6 
horas . 
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Dia  16.  Nenhuma  acção  se  praticou. 

Dia  16.  Crismei  de  tarde  no  oratório  da  caza  de 
Limeiras,  onde  fui  hospedado»  algumas  pessoas. 

Dia  17.  Crismei  de  tarde  mais  de  50  pessoas;  em 
todos  08  dias  que  me  demorei  n'este  lugar  para  se  deli- 
genciar  o  negocio  dos  cabanos,  tocou  a  muzica  do  ba« 
taih&o  todas  as  noites,  e  de  manhan  antes  de  nascer  o  sol 

Dia  18.  De  tarde  crismei  mais  de  100  pessoas. 

Dia  19.  Fui  ao  engenho  Saué  pelas  7  horas  da 
manhan,  onde  cheguei  pelas  8  e  meia  da  mesma  manhan. 
Fui  bem  recebido,  no  caminho  estavam  formados  trez 
arcos  de  palmeiras  infeitados,  e  na  mesma  mauhan  bap- 
tizei um  filho  do  commandante  em  chefe,  assistindo  a 
este  pompozo  acto  muitas  pessoas  de  consideraç&o,  e  de- 
pois crismei  quazi  200  pessoas. 

Dia  20.  De  manhan  crismei  mais  de  200  pessoas,  a 
quem  fiz  uma  pratica  acerca  dos  deveres  religiozos  e 
civis,  supplicando  a  alguns  individues  quizessem  re-> 
metter  aos  cabanos  as  pastoraes  impressas ,  que  para  este 
fim  lhes  entreguei.  Existíon' este  lugar  grande  concurso 
de  homens  e  mulheres,  e  a  muzica  do  batalhão  esteve  to- 
cando repetidas  vezes»  e  cantando  o  himno  nacional. 

Dia  21.  Voltei  a  Limeiras  pelas  6  horas  da  manhan, 
e  de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas. 

Dia  22.  Disse  missa  o  reverendo  vigário  das  Alagoas, 
que  me  acompanhou  desde  Porto  de  Pedras»  a  cuja  ce- 
lebração assisti»  e  o  commandante  em  chefe  com  a  maior 
parte  da  tropa,  cuja  muzica  tocou  n''este  acto. 

Dia  23.  De  tarde  crismei  algumas  pessoas. 

Dia  24.  Fiz  celebrar  o  santo  sacrificio»  assistindo  a 
tropa,  como  no  dia  22»  e  no  fim  da  missa  recitei  ã  mesma 
tropa  uma  pratica,  que  mandei  imprimir. 

Dia  25»  26,  27.  Promovi  alguns  cazamentos  de 
pessoas  mal  encaminhadas. 

Dia  28 .  Sahi  de  Limeiras  pelas  7  horas  da  manhan 
acompanhado  do  commandante  em  chefe,  e  alguns  of6- 
x^iaes  e  paizanos,  com  mais  de  200  praças  munici- 
adas, por  cauza  dos  cabanos»  e  jantando  no  engenho 
Pirangi,  cheguei  a  Agua-Preta  pelas  6  horas  da  tarde . 
A  tropa  ahi  estacionada  me  recebeu  em  alas,  por  entre  as 


36         REVISTA  TRIMBNSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

qaaes  passei  a  cavallo  a  passo  mui  lento  com  o  chapéo  na 
mlU),  e  lançando  a  benção  até  qne  entrei  na  matriz  a 
fazer  oração,  e  no  fim  houveram  trez  descargas,  e  vivas  ã 
nossa  santa  religião,  ã  nação  etc. 

Dia  1  de  Março.  Celebrei  missa  na  matriz  pelas  9 
horas,  assistindo  a  tropa^  a  quem  recitei  a  pratica  tendente 
ãvizita. 

Dia  2 .  Não  abri  a  vizita,  porque  na  matriz  não  existe 
sacrário  nem  paramentos,  e  esta  mai  arruinada  e  inde- 
cente. 

Dia  3.  Celebrei  missa,  e  promovi  o  cazamento  de  um 
soldado,  que  o  requereo,  justificando  seu  estado  de  sol- 
teiro, e  da  mesma  forma  cazaram  outros  muitos  para  evi- 
tarem os  concubinatos. 

Dia  4.  Celebrei  missa  na  matriz.  N'este  dia  foi  o 
padre  Lopes  e  o  vigário  das  Alagoas,  Domingos  Jozé 
da  Silva,  a  Craruatã  falar  com  os  cabanos,  fazendo-lhes 
conduzir  carnes  e  farinha,  como  na  véspera  d' este  dia  es- 
tava contratado,  afim  de  trazerem  em  sua  companhia 
um  cabano  que  se  certificasse  da  minha  existência  n'este 
acampamento,  como  aconteceo  vindo  o  dito  cabano  com  a 
sua  arma  carregada,  o  qual  foi  recebido  benignamente  pelo 
commandante  em  chefe  e  por  mim,  de  quem  recebeu 
uma  exhortação  para  cumprir  os  deveres  religiozos  e 
civis,  admoestando-o  que  fosse  noticiar  aos  outros,  como 
eram  perdoados  e  bem  acolhidos,  cazo  se  aprezentassem 
quanto  antes.  Este  mesmo  cabano  levou  uma  carta  minha 
ao  padre  Jozé  António,  que  existia  entre  os  cabanos,  qu(*. 
o  arrebataram  da  freguezia  de  São-Bento,  onde  era  vi- 
gário interino,  e  que  entre  elles  chegou  a  ter  grande  in- 
fluencia. Esta  carta  o  exhortava  a  que  se  aprezentasse, 
conduzindo  os  que  quizessem  aproveitar-se  de  tão  opor- 
tuna occazião.  Antes  porém  queaquelle  cabano  fosse  para 
seu  destino,  tocou  a  muzica  do  regimento  por  espaço  de 
meio  quarto  de  hora,  e  por  ordem  do  commandante  em 
chefe.  N'esta  occazião  lhe  dei  uma  esmola  de  320  rs.  e  o 
padre  Lopes  comprou  um  vestido  para  elle  levar  a  uma 
filha,  que  tinha  dentro  das  matas. 

Dia  6  e  6.  Celebrei  missa  por  tenção  dos  cabanos,  e 
com  a  mesma  tenção  celebrei  no    dia  1,   2,   3   e  4 
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do  corrente  mez.  N'aqaelle  dia  6  este  mesmo  cabano 
trouxe  cinco  cabanos  e  seis  cabanas,  qne  se  aprezentaram 
por  acazo  encontrados,  quando  vinham  furtar  man- 
dioca, cnj )  roubo  não  se  realizou,  porque  o  dito  cabano 
lhes  disse,  que  tinha  estado  comigo,  e  eu  lhe  tinha  supli- 
cadOy  que  não  furtassem  d'ora  em  diante,  e  lo^ò  que  che- 
garam ao  acampamento  foram  bem  recebidos,  e  depois  de 
longa  pratica  espiritual  entreguei  a  cada  um  320  réis  e 
igualmente  &s  mulheres.  Dada  a  sedula  e  duas  raçOes 
a  cada  um  pelo  commandante  em  chefe,  foram  descançar 
debaixo  de  um  telheiro,  para  sahirem  no  dia  seguinte, 
depois  de  ouvirem  a  minha  missa,  &  qual  assistiram  com 
muita  satisfação. 

Dia  7 .  Celebrei  com  solemnidade  missa  aos  cabanos 
pelas  6  horas,  fazendo-lhes  antes  uma  pratica,  no  fim  da 
qual  lhes  mandei  dar  trez  vestidos  e  um  lenço  para  trez 
mulheres. 

Dia  8.  Celebrei  com  solemnidade  a  missa,  estando 
prezente  a  tropa,  pelas  9  horas,  recitando  a  mesma  pra- 
tica que  dirigi  ã  de  Limeiras,  acrescentando  um  pequeno 
discurso  próprio  do  Evangelho  d'aquelle  dia. 

Dia  9.  Celebrei  missa,  e  de  tarde  se  aprezentaram 
trez  cabanos,  e  uma  mulher  com  um  filho,  aos  quaes  man- 
dei dar  doze  patacas,  depois  de  lhes  fazer  uma  pratica. 

Dia  10.  Os  mesmos  cabanos  ouviram  a  minha  missa, 
antes  e  depois  da  qual  lhes  fiz  vêr  os  seus  deveres  para 
com  Deos  e  os  homens. 

Dias  11,  12,  13  e  14.  Celebrei  missa  por  tenção  dos^ 
cabanos. 

Dia  15.  Celebrei  com  solemnidade  pelas  9  horas, 
assistindo  a  tropa,  ã  qual  depois  do  primeiro  Evangelho 
li  a  pastoral  tendente  a3  sacramento  da  penitencia,  e 
quando  me  recolhi  ao  meu  quartel  recebi  a  continência  da 
mesma  tropa,  depois  do  que  falei  a  um  cabano,  que  se 
aprezentou  com  uma  mulher  que  conduzia  uma  filha,  â 
qual  mandei  dar  1$600  réis. 

Dia  16  e  17. Celebrei  missa  pela  mesma  tenção. N'este 
ultimo  dia  se  aprezentaram  dois  cabanos,  a  quem  notei  o 
seu  procedimento,  e  fiz  vêr  os  seus  deveres,  manifestando 
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elles  arrependimento,  e  trazendo,  assim  como  outros,  o 
rozario  pendente. 

Dia  18  e  1 9.  Celebrei  missa  n'este  ultimo  dia  com  so- 
lemnidade  e  assistência  da  tropa.  N'este  dia  dei  19600  a 
duas  mulheres  pertencentes  a  dois  cabanos,  para  bapti- 
zaí*em  seus  filhos. 

Dia  20.  Não  ocorreu  objecto  algum  digno  dQ  especial 
menção . 

Dias  21  e  22.  Celebrei  missa  e  n'este  ultimo  com  so- 
lemnidade  por  estar  prezente  a  tropa. 

Dias  23  e  24.  Celebrei  e  n'este  nltimo  falei  aocom- 
mandante  em  chefe  para  se  effectuar  o  meu  regresso, 
visto  que  não  havia  esperança  de  concluir  o  negocio,  que 
para  ali  nos  tinha  chamado,  attenta  a  rusga  do  Recife, 
por  cujo  motivo  certamente  ha  dias,  que  não  havia 
aprezentação  dos  cabanos,  posto  que  n'este  dia  se  apre- 
zentasse  um,  a  quem  entreguei  1;H40  para  uma  camiza  e 
ceroulas. 

Dia  25.  Celebrei  com  solemnidade,  assistindo  a 
tropa,  e  fazendo  o  reverendo  vigário  das  Alagoas  uma 
pratica  acerca  do  mistério  d'este  dia,  no  qual  se  apre- 
zentou  um  cabano,  a  quem  mandei  dar  320  reis. 

Dia  26.  Celebrei  pela  mesma  tenção. 

Dia  27.  Depois  que  celebrei  aprezentaram-se  9  caba- 
nos, quazi  nús,  a  cada  um  dos  qnaes  mandei  dar  camizas 
e  ceroulas,  e  um  vestido  para  mulher,  fazendo-lhe  vêr  o 
mão  caminho  que  trilhavam,  e  exhortando-os  a  cumprirem 
os  preceitos  da  santa  igreja  sua  mãe,  como  sempre  pra- 
tiquei com  todos  que  se  aprezentavam  excitando-os  jun- 
tamente ã  digna  recepção  dos  sacramentos.  N^este  dia 
escrevi  a  Vicente  Ferreira  de  Paula,  chefe  dos  cabanos, 
e  segunda  vez  ao  padre  Jozé  António,  persuadindo -os  a 
que  se  aprezentassem 

Dia  28  e  29.  Celebrei  no  ultimo  com  solemnidade, 
porque  a  tropa  assistio. 

Dia  30.  Celebrei  e  se  aprezen taram  5  cabanos,  a 
quem,  depois  da  pratica,  entreguei  69720  em  fazenda  para 
se  vestirem,  e  mais  duas  mulheres  que  estavam  no  mato, 
e  se  não  poderam  aprezentar  por  cauza  da  nudez. 

Dia  31 .  Couza  alguma  ocorreo. 


ITINERÁRIO  DAS  VIZITAS  DO  BI^PO  DE  PERNAMBUCO      39 

Dia  r  d' Abril.  Celebrei  e  nada  também  ocorreo. 

Dia  2.  Celebrei  e  se  aprezen taram  5  cabanos,  a 
cada  nm  dos  quaes  mandei  dar  camiza  e  ceroulas,  e  um 
vestido  para  ama  mulher.  N'este  dia  comprei  36  rozarios 
para  dividir  pelos  cabanos. 

Dia  3.  Celebrei  e  se  aprezentoa  um  cabano,  a  quem 
dei  2  camizas  e  2  ceroulas. 

Dia  4.  Celebrei  e  se  aprezentaram  4  cabanas,  e 
a  cada  uma  dei  um  vestido  para  se  confessarem.  Mais  dois 
vestidos  para  duas  mulheres  se  confessarem,  camiza  e 
ceroulas  para  um  cabano,   que  n'este  dia  se  aprezentou. 

Dia  5.  Celebrei  com  soíemnidade,  assistindo  a  tropa, 
e  no  fim  do  1®  Evangelho  fiz  uma  pratica  sobre  a  obriga- 
ção de  ouvirem  a  divina  palavra,  e  sobre  a  paixão  de 
Jezus  Christo.  Aprezentaram-se  n'este  dia  2  cabanos,  e 
um  ex-cabano,  e  cada  um  levou  um  vestido,  e  uma  camiza 
para  suas  mulheres  virem  confessar-se;  mais  dois  vestidos 
para  2  mulheres  para  o  mesmo  fim. 

Dia  6 .  Celebrei  e  se  aprezentaram  sete  cabanos,  a 
cada  um  dos  quaes  mandei  dar  camiza  e  ceroulas. 

Dia  7.  Celebrei  e  se  aprezentaram  4  cabanos,  cada 
um  dos  quaes  levou  camiza  e  ceroulas.  N'este  dia  houve 
continência  da  tropa,  salva  de  artilharia  e  vivas,  aos 
quaes  assisti,  e  de  tarde  passeei  pela  povoação  com  o 
cummandante  e  todos  os  officiaes.  A'  noite  houve  illumí- 
nação,  em  vários  arcos  e  cazas  por  toda  povoação,  pas- 
seando também  n'estaoccazíãocomo  commandante  eoffi- 
cíaes,  seguindo-nos  a  muzica  do  regimento  e  muita  gente, 
ciintando  o  himno  nacional. 

Dia  8.  Celebrei  e  se  aprezentou  um  cabano. 

Dia  9.  Se  aprezentaram  18  cabanos,  a  cada  um  dos 
quaes  dei  camiza,  ceroulas  e  12  vestidos  para  mulheres 
d'an3,  e  mais  d'outros. 

Dia  10.  Não  ocorreo  couza  digna  de  nota. 

Dia  11 .  Celebrei,  e  se  aprezentaram  duas  cabinas  a 
cada  uma  dei  um  vestido. 

Dia  12.  Benzi  as  palmas,  e  as  destribui  pelo  com- 
mandante, officiaes  e  pela  tropa.  Todos  estes  assistiram 
à  paixão,  cujo  testo  cantei,  fazendo  o  padre  Lopes  o 
bradado,  e  o  vigário  d'Agua-Preta  os  ditos  de  Christo, 
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celebrando  eu  a  benção  das  palmas  cantada,  e  a  missa 
rezada.  Também  assistiram  a  este  acto  alguns  cabanos  e 
cabanas.  Áprezentaram-se  n'este  dia  2  cabanos,  aos 
qnaes  dei  camizas,  ceroulas  e  dois  vestidos  para  duas 
crianças  se  baptizarem. 

Dia  13.  Celebrei,  e  se  aprezen taram  dois  cabanos,  que 
foram  levar  officios  do  commandante  e  cartas  minhas  ao 
chefe  dos  cabanos,  e  ao  padre  Jozé  António,  que  com  elle 
rezidia  nas  matas. 

Dia  14.  Celebrei,  e  dei  alguns  vestidos  para  varias 
mulheres  virem  desobrigar-se. 

Dia  15.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada communhão  a  vin- 
te  um  soldados  para  desobriga. 

Dia  16.  Celebrei  com  solemnidade,  e  dei  a  sagrada 
communb&o  a  roais  de  70  pessoas,  homens  e  mulhe- 
res, por  desobriga,  entre  as  quaes  foram  os  sacerdotes  que 
estavam  preze ntes,  o  commandante  em  chefe  e  alguns 
ofiiciaes.  N'este  dia  mandei  aprontar  um  decente  e 
acèiado  jantar  para  12  cabanos,  ministrando-lhes  eu  a 
comida,  o  commandante  em  chefe  e  os  sacerdotes  que  esta- 
vam eoi  nossa  companhia,  e  de  tarde  celebrei  o  lava- 
pedes  na  matriz,  com  os  mesmos  que  jantaram,  os  quaes 
foram  vestidos  com  túnicas  brancas,  e  lhes  dei  a  compe- 
tente toalha,  e  duas  patacas  em  prata,  cantando-se  o 
Evangelho  e  tocando  a  muzica,  e  no  fim  o  padre  vigário 
das  Alagoas  fez  uma  pratica  tendente  a  este  objecto. 
N'este  dia  se  aprezentaram  dois  cabanos. 

Dia  17..Aprezentouseum  cabano,a  quem  dei  camiza 
e  ceroulas,  e  o  mesmo  pratiquei  com  outro  já  aprezentado. 
O  padre  Lopes  fez  o  testo,  o  vigário  da  freguezia  os 
ditos  de  Christo,  e  eu  o  bradado.  No  fim  da  paixão  dirigi 
aos  circunstantes  uma  mais  extensa  pratica,  acerca  d'este 
objecto ;  cantei  as  orações,  e  se  fez  a  adoração  da  cruz, 
beijando  a  imagem  o  commandante  e  todos  os  ofiiciaes^ 
muitos  cabanos  e  cabanas. 

Dia  18.  Celebrou-se  a  alleluia  com  a  tropa  postada^ 
quatrojudas  enforcados,  e  um  a  cavallo,  do  qual  sahia  fogo, 
dando  alguns  tiros  de  bombas,  e  a  final  sahio  a  correr 
pelo  mato.  Estiveram  prezentes  a  este  acto  o  comman- 
dante, eu  e  os  padres  convenientemente   vestidos,    e 
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mnita  gente  com  vários  officiaes,  tocando  a  muzica,  repi* 
cando  o  sino,  e  dando  uns  aos  outros  boas  festas.  N'esta 
occazião  se  aprezentaram  2  cabanas,  a  quem  dei  camiza, 
ceroulas  e  2  vestidos  para  duas  mulheres  se  confessa- 
rem. 

Dia  19.  Celebrei  missa  com  vestes  pontificaes,  assis- 
tindo a  tropa.  N'este  dia  se  aprezentaram  5  cabanos, 
filhos  d' uma  cabana  que  os  conduzio,  e  todos  receberam 
camiza  e  ceroulas. 

Dia  20.  Celebrei,  e  depois  celebrou  o  vigário  das 
Alagoas,  estando  eu  prezente,   e  toda  a  tropa.  Cinco 
ex-cabanos  receberam  a  sagrada  communhão,  depois  que 
se  confessaram. 

Dia  21.  Celebrei,  e  depois  celebrou  o  vigário  da  fre- 
guezia,  assistindo  eu  e  toda  a  tropa.  N'este  dia  se  apre- 
zent-aram  vinte  e  quatro  cabanos,  com  suas  respectivas 
mulheres  e  filhos,  aos  quaes  todos  mandei  dar  camizas, 
seroulas  e  vestidos,  fazendo-lhes,  como  sempre  que  havia 
aprezentaçã.0  de  cabanos,  as  competentes  exhor tacões, 
para  virem  confessar-se,  cazar-se,  baptizarem  seus  filhos, 
e  crísmal-os  quanto  antes,  fazendo  lhes  vêr  a  oportuni- 
dade da  occazi&o,  receozo  que  depois  do  meu  regresso 
poucos  ou  nenhums  cumpririam  os  seus  deveres  para  com 
Deos. 

Dia  23.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a  20 
homens  e  mulheres . 

Dia  24.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a 
32  homens  e  mulheres.  N'este  dia  se  aprezentaram 
12  cabanos  e  levaram  roupa  para  elles,  12  mulheres 
eseus  filhos. 

Dia  25.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a  18 
pessoas,  exhortando-as  a  dar  graças  pelo  beneficio  rece- 
bido, como  todo  os  dias  tenho  praticado  com  os  que  se 
têm  desobrigado. 

Dia  26.  Celebrei  e  dei  a  sagrada  communhão  a  3 
mulheres,  e  o  vigário  das  Alagoas  celebrou  e  deu  a  sa- 
grada communhão  a  um  cabano,  estando  prezente  a  tropa. 

Dia  27.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a 
31  homens  e  mulheres.  N'este  dia  se  aprezentaram  4  ca- 
banos, e  levaram  vestidos  para  si,  suas  mulheres  e  filhos. 

6  TOMO    LV,    P.    1 
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Dia  28.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  commanh&o  a  31 
pessoas,  aprezentando-se  2  cabanoâ,  que  levaram  vestidos 
para  si,  suas  mulheres  e  12  filhos. 

Dia  29 .  Confessei  3  homens  e  uma  mulher,  e  depois 
celebrei  e  dei  a  sagrada  communh&o  a  35  homens  e 
mulheres,  confessados  n'estedia. 

Dia  30.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communh&o  a  21 
homens  e  mulheres,  a  quem  dirigi  uma  pratíca  extensa 
sobre  a  religi&o  e  os  costumes.  N'este  dia  pela  manhan 
crismei  na  matriz  mais  de  20  pessoas,  e  de  tarde  12. 
N.  B.  No  dia  29  aprezentaram-se  6  cabanos  todos cazados, 
e  levaram  vestidos  para  si,  suas  mulheres  e  filhos,  um 
dos  quaes  me  entregou  uma  carta  do  chefe  dos  cabanos 
em  resposta  á  que  lhe  escrevi,  e  pela  qual  me  certificou  de 
sua  aprezentação,  para  tratar  de  ajustes  comigo,  em  quem 
confiava. 

Dia  1"*  de  Maio.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhfio 
a  4  pessoas  e  depois  assisti  á  missa  conventual,  prezente 
toda  a  tropa,  e  pelas  11  horas  crismei  15  pessoas.  N'este 
dia  se  aprezentaram  2  cabanos,  a  quem  mandei  dar 
caoiizas  e  ceroulas. 

Dia  2.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a  15 
pessoas,  e  crismei  11.  N*este  dia  respondi  ao  chefe  dos 
cabanos,  exhortando-o  segunda  vez  a  np  eze  it  ir-se  quanto 
antes,  e  certiticando-o  que  o  seu  perdão  era  igual  ao  dos 
outros,  etc.  Em  outra  occazião  também  me  escreveo  das 
matas  um  capitão  dos  cabanos,  paia  se  certificar  da  ver- 
dade do  perdão,  e  aos  quaes  respondi  como  convinha,  e 
depois  me  certificou,  em  como  brevemente  se  aprezen- 
taria  com  toda  a  sua  gente. 

Dia  3.  Celebrei  particularmente,  e  depois  assisti  á 
missa  conventual,  prezente  todo  a  tropa. 

Dia  4.  Dezobrigaram-se  6,  e  crismei  28  pessoas. 

Dia  6.  Dczobrigaram-se  6,  e  crismei  2  pessoas,  e  se 
aprezentaram  10  cabanos,  a  quem  mandei  dar  roupa  para 
elles,  suas  mulheres  e  filhos,  que  ouviram  com  muita 
attençâo  a  pratica  que  lhes  fiz. 

D^a  6.  Foi  o  vigarij  da  freguezia  d'Agua-Preta,  o 
das  Alagoas,  o  padre  Lopes  e  Jozè  Luiz  ao  lugar  da 
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caxoeira  Dantas,  para  acompaharem  o  padre  Jozé  Antó- 
nio, que  vinha  aprezentar-se.  levando  aqnelles  roupa' 
para  este  se  vestir,  o  qual  veio  em  companhia  dos 
ditos  padres,  e  depois  da  conferencia  com  ocommandante 
em  chefe  e  comigo  voltou  no  mesmo  dia  para  dispor  os 
cabanos  a  me  receberem,  quando  eu  fosse  procurarl-os 
no  dia  8  de  corrente.  Com  este  padre  vieram  14  cabanos 
para  se  aprezentarem,  e  todos  levaram  camiza,  ceroulas, 
e  vestidos  para  suas  mulheres  e  filhos,  depois  que  ouviram  * 
a  pratica  que  lhes  dirigi. 

Dia  7.  Celebrei  e  seaprezentaram31  cabanos,  a  quem 
fiz  uma  pratica,  estando  prezentes  muitos  officiaes,  solda- 
dos e  paizanos,  depois  da  qual  tocou  a  muzica  varias  peças 
e  himno  constitucional,  cantado  pelo  commandaute  em 
chefe  e  alguns  officiaes.  Houve  vivas  á  religião,  e 
pouco  tempo  depois  se  aprezentaram  32  cabanos  e  caba- 
na8,com  as  quaes  se  praticaram  os  mesmos  actos  que  com 
os  primeiros,  e  tanto  uns  como  outros  levaram  vestidos 
para  si  e  para  algumas  mulheres. 

Dia  8.  Fui  á  caxoeira  Dantas,  uma  legna  distante 
d'Agoa-Preta,  na  companhia  dos  vigários  d'estafreguezia 
e  das  Alagoas,  dos  padres  Lopes,  Jozé  Luiz,  um  official, 
uma  ordenança,  e  dois  criados  por  ter  promettido  ao 
chefe  dos  cabanos  ir  n'este  dia  a  aquelle  lugar.  Como 
porem  ali  recebesse  uma  carta  do  padre  Jozé  António,  que 
estava  com  os  cabanos  em  Japaranduba,  distante  outra 
légua,  dizendo  que  o  chefe  dos  cabanos  não  podia  ir  onde 
eu  estava  no  dia  aprazado, retirei-me.  O  padre  Lopes  com 
tudo,  o  vigário  d'Agua-Preta  e  Jozé  Luiz  foram  onde 
estavam  os  cabanos,  e  falaram  com  o  dito  padre  e  com  o 
chefe  dos  cabanos,  persnadindo^os  que  viessem  ter 
comigo,  porem  este  malvado  chefe  não  se  rezolveo,  em 
consequência  de  não  estarem  reunidos  todos  os  capitães, 
que  mandavam  sobre  as  companhias  dos  cabanos. 

Dia  9.  Desobrigaram  se  9  pessoas,  e  depois  disse 
missa  particularmente.  N'este  dia  apareceo  o  padre 
que  estava  com  os  cabanos,  dos  quaes  se  retirou  para 
sempre,  aprezentaram-se  n'este  dia  30  cabanos  com 
suas  mulheres  e  filhos,  os  quaes  conduzi  ã  igreja  acom- 
panhando-me  o  commandaute  em  chefe,  alguns  officiaes,  e 
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povo,  e  com  a  mitra  e  bacplo  lhes  dirigi  uma  pratica, 
acerca  de  sua  conversão,  e  dos  deveres  religiozos  e 
civis,  supplicando  a  perseverança  no  caminho  da  salvação, 
e  fazendo  lhes  vêr  como  não  deviam  voltarão  caminho, 
que  tinham  trilhado;  depois  do  que  se  pozeram  de  joelho, 
emquanto  eu  dirigi  aDeos,  a  Nossa  SenWa,  e  a  S.  Jozé 
uma  breve  deprecação  em  favor  dos  que  estavam  prezen- 
tes,  e  no  fim  vieram  dois  a  dois  beijar-me  a  mão,  e  logo 
sahiaios  da  igreja  para  darmos  vivas  á  religião,  a  Sua  Ma- 
gestade,  o  commandante  a  mim,  e  eu  a  elle,  tocando  a  mu- 
zica  por  varias  vezes,  e  mostrando-se  aos  cabanos  o  re- 
trato de  Sua  Magestade;  depois  de  tudo  mandou  o  com- 
mandante em  chefe  dar  de  comer  a  toda  gente,  e  eu  de 
vcíitir  aos  novos  aprezentados,  a  suas  mulheres  e  filhos. 

Dia  10 .  Celebrei  missa  assistindo  muitos  cabanos  e 
cabanas,  e  depois  assisti  á  missa,  que  o  vigário  das  Ala- 
goas disse  á  tropa. 

Dia  11.0  vigário  das  Alagoas  disse  missa,  e  deo  a 
sagrada  communhão  a  4  pessoas,  e  depois  celebrei  parti- 
cularmente, assistindo  algumas  pessoas,  que  crismei,  e 
a  quem  dirigi  uma  pratica. 

Dia  12.  Celebrou  o  vigário  das  Alagoas,  e  deo  a  sa- 
grada communhão  a  4  pessoas,  e  eu  a  3,  quando  celebrei. 

Dia  13.  Celebrei  e  desobriguei  3  pessoas,  e  se  apre- 
zentaram  16  cabanos,  e  cabanas,  em  estado  tão  mizera> 
vel  que  apenas  conservavam  figura  humana.  N'este  dia 
dete  minei  não  vestir  mais  cabanos  sem  que  estivesse 
restabelecida  a  paz,  por  me  constar,  que  muitos  dos  fa- 
vorecidos voltavam  para  os  outros  que  ainda  se  não  que- 
riam aprezentar. 

Dia  14.  Desobrigaram-se  3  pessoas,  e  baptizaram-se 
4  de  4  a  5  annos.  O  baptismo  e  matrimonio  tem  sido  fre- 
quentado por  varias  vezes.  N'este  dia  se  aprezentou  o  ca- 
pitão Caetano  com  a  sua  companhia,  a  quem  dirigi  uma 
pratica  para  de  uma  vez  se  restabelecer  a  paz,  e  frequen- 
tarem os  sacramentos. 

Dia  15.  Desobrigaram- se  10  pessoas,  e  crismei  12. 

Dia  16.  Desobrigaram-se  2  pessoas,  e  se  aprezenta- 
ram  cabanos  em  numero  considerável,  os  quaes  conduzi 
&  igreja  na  companhia  do  commandante  em  chefe,  onde 
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lhes  falei,  sentado  janto  do  altar  com  mitra  e  báculo, 
persnadindo-os  que  abandonassem  o  erro,  e  seguissem  a 
verdade,  e  que  quanto  antes  recorressem  aos  sacramen- 
tos, e  no  âm  dirigi  a  Deos,  Nossa  Senhora  e  a  S.  Jozé 
uma  deprecação  em  seu  favor,  e  conclui  esta  acção  com 
um  acto  de  contrição . 

Dia  17.  Desobrigaram-se  3  pessoas,  celebrei  missa 
com  mitra  e  báculo,  estando  prezentes  os  cabanos  e 
cabanas,  hontem  aprezentados,  aos  quaes  fiz  segunda 
pratica,  e  depois  assisti  á  missa  conventural,  prezente  a 
tropa.  De  tarde  crismei  mais  de  12  pessoas.  N'esta  mesma 
tarde  se  aprezentaram  mais  de  40  cabanos,  conduzidos 
pelo  seu  capitão,  a  quem  fiz  uma  pratica  para  os  livrar 
do  mão  caminho,  e  se  reconciliarem  com  a  igreja. 

Dia  18.  Celebrou  o  vigário  das  Alagoas,  e  desobrigou 
14  pessoas,  e  depois  celebrei,  assistindo  muita  gente,  e 
desobriguei  7  pessoas, confirmando  na  mesma  manhan  mais 
de  13. 

Dia  19.  Celebrei,  e  se  aprezentaram  alguns  cabanos 
e  cabanas,  a  quem  dirigi  uma  pratica,  excitando-os  á  ver- 
dadeira penitencia. 

Dia  20.  Celebrou  o  vigário  das  Alagoas,  e  deso- 
brigou 12  pessoas,  e  depois  celebrei,  desobrigando  uma. 

Dia  21.  Celebrei,  e  desobriguei  22  pessoas,  confes- 
sando 3  que  se  quizeram  confessar  comigo.  N'esta 
mesma  manhan  crismei  mais  de  12  pessoas,  e  de  tarde 
se  aprezentaram  alguns  cabanos  e  cabanas,  a  quem  fiz  a 
pratica  do  costume  em  taes  cazos . 

Dia  22.  Celebrei,  e  desobriguei  29  pessoas  e  crismei 
mais  de  20.  Tomei  também  muitos  depoimentos  para  ca- 
zarem  individues  naturaes  de  varias  freguezias,  que  não 
podiam  obter  os  banhos,  afim  de  evitar  os  concubinatos. 

Dia  23.  Celebrei,  e  desobriguei  32  pessoas.  A  esta 
missa  assistio  muita  gente  do  mato,  principalmente  os 
índios,  que  depois  da  missa  partiram  para  Limeiras,  le- 
vando o  andor  destinado  para  S.  Caetano,  que  doeste 
engenho  devia  ser  conduzido  em  procissão  para  Jacuhipe. 
O  padre  Lopes  e  um  official  com  a-gumas  ordenanças 
acompanharam  a  dita  procissão.  Os  ditos  índios  sahiram 
d'Agua-Preta  acompanhados  pelo  commandante  em  chefe 
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tocando  a  muzica  do  regimento  até  fora  d' esta  povoação, 
e  antes  que  elles  sahissem  lhes  dirigi  uma  pratica,  exci- 
tando-os  á  devoç&o  de  S.  Caetano,  sen  padroeiro,  e  á  per- 
severança nas  boas  obras.  N'esta  mesma  manhan  crismei 
qnazi  20  pessoas. 

Dia  24.  Celebrei,  estando  prezentes  muitas  pessoas, 
depois  assisti  á  missa  conventual,  celebrada  pelo  pároco 
da  fregaezia,  á.  qual  também  assistio  a  tropa. 

Dia  25.  Celebrei,  e  desobriguei  14  pessoas,  assistindo 
muita  gente,  e  crismei  mais  de  12  pessoas.  Celebraram-se 
muitos  matrimónios  e  baptismos  a  párvulas  de  4  a  5  annos, 
e  até  o  dia  de  hoje  se  contam  543  pessoas  desobrigadas 
do  preceito  quaresmal. 

Dia  26.  Celebrei  e  desobriguei  3  pessoas.  N'este  dia, 
anni versar io  da  minha  sagração,  chegou  de  Jacuhipe  o 
padre  Lopes  para  assistir  ao  jantar,  ao  qual  igualmente 
assistiram  alguns  oCBciaes,  durante  o  qual  tocou  a 
muzica  do  regimento  convidados  aquelles,  e  chamada  esta 
pelo  commandante  em  chefe,  á  qual  mandei  dar  6 
patacões,  os  quaes  não  quizeram  receber,  e  14  patacas  a 
7  fâmulos. 

Dia  27.  Celebrei,  por  tenção  de  uma  defunta  para  sa- 
tisfazer SOS  rogos  de  uma  preta,  e  desobriguei  uma  pessoa. 
N'esta  tarde  se  aprezentou  um  capitão  conduzindo  mais 
de  100  cabanos,  os  quaes  conduzi  á  igreja,  onde  com 
mitra  e  báculo  lhes  fiz  uma  pratica,  no  fim  da  qual  di- 
rigi supplicas  a  Deos,  a  Nossa  Senhora  e  aS.  Jozé,  finali- 
zando a  acção  com  um  acto  de  contrição,  depois  do  qual 
dois  a  dois  me  beijaram  a  mão. 

Dia  28.  Celebrei  de  mitra  e  báculo,  por  que  estavam 
prezentes  todos  os  que  hontem  se  aprezentaram,  a  quem 
fiz  segunda  exhortação,  e  depois  assisti  á  missa,  que  a 
tropa  ouvio. 

Dia  29.  Celebrei  por  uma  defunta  para  satisfazer  aos 
rogos  de  uma  preta  e  desobriguei  35  pessoas,  ãs  quaes 
bem  como  a  outras  que  n'este  dia  se  aprezentaiam,  fiz 
uma  pratica,  crismando  na  mesma  manhan  quazi  20  pes- 
soas. N'este  dia  de  tarde  partio  a  tropa  para  a  caxoeira 
Dantas,  uma  legna  distante  de  Agua-Preta,  em  numero 
sufiQciente  para  obrigar  o  chefe  dos  cabanos  a  aprezentar-se 
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yisto  que  apoiado  pelos  negros  captivos,  que  somente  o 
segniaiD,  estava  em  Japarandaba  (2  léguas  distante)  de- 
morado á  qnazi  um  mez,  exigindo  mantimentos  além  dos 
já  remettidos,  e  promettendo  dolozamente  por  escriptos 
qnaxi  diários  a  sua  aprezentaç&o. 

Dia  30.  Celebrei,  e  desobriguei  13  pessoas. 

Dia  31.  Celebrei  de  mitra  e  báculo,  por  que  assisti- 
ram muitos  novamente  aprezentados,  e  por  que  constava^ 
estavam  incrédulos  alguns  a  cerca  da  minha  prezença  nas 
matas,  parecendo-lhes  impossível  que  eu  me  tivesse  sugei- 
tado  a  tantos  incommodos,  privações,  e  riscos  de  vida, 
por  sua  cauza,  imaginando  ser  bispo  fingido  pelo  governo, 
para  os  Uaquear.  Tal  é  a  sua  esperteza,  posto  que  dota- 
dos de  muita  rusticidade.  Depois  do  1"".  Evangelho  lhes 
dirigi  uma  fala  extensa  sobre  o  objecto  de  sua  aprezen- 
taç&o,  etc.,e  depois  assistia  missa  conventual,  a  qual  tam- 
bém assistiram  outros  muitos  que  chegaram  depois  d'aquel- 
les,  em  consequência  de  ter  fugido  o  chefe  dos  cabanos 
hontem  á  noite  com  70  a  80  captivos,  desamparado  de 
todos  os  Índios  e  ordenanças,  quaes,  em  grande  numero, 
na  tarde  doeste  dia  foram  por  mim  conduzidos  á  matriz, 
onde  lhes  dirigi  uma  pratica  acerca  de  sua  aprezentação, 
concluindo  com  um  acto  de  contrição,  Bupplicas  a  Deos, 
a  Nossa  Senhora,  e  a  S.  Jozé,  dando  vivas  á  religião,  ã 
paz,  e  á  união. 

Dia  1"".  de  Junho.  Celebrei,  e  desobriguei  4  pessoas, 
assistindo  muitos  ex-cabanos  ao  santo  sacrificio. 

Dia  2.  Celebrei,  assistindo  também  muitos  ex-cabanos. 

Dia  3.  Dirigi  ao  vice-prezidente  de  Pernambuco  uma 
pastoral  para  ser  impressa,  por  meio  da  qual  faço  vêr 
como  devemos  agradecer  á  Providencia  o  beneficio  da  con- 
cluzão  da  guerra,  excitando  os  povos  á  pratica  das  virtu- 
des, e  á  detestação  da  intriga.  N'esta  mesma  occazião  fe- 
licitei o  governo  por  um  tão  plauzivel  objecto. 

Dia  4.  Couza  alguma  ocorreo. 

Dia  5.  Desobrigaram-se  15  pessoas. 

Dia  6.  Celebrei,  desobrigando  14  pessoas,  e  depois 
crismei  20.  N'este  dia  autorizei  o  vigário  da  cidade  da 
Fortaleza    para  reger  as  igrejas  d'Arronxes  e  Soure  do 
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mesmo  modo  qae  rege  a  sua,  visto  que  elle  me  participon 
não  haver  quem  as  regesse. 

Dia  7.  Celebrei,  e  conferi  a  ordem  de  presbítero  a 
Manoel  Thomaz  da  Silva. 

Dia  8.  Celebrei,  e  depois  assisti  á  missa  conventual, 
lendo  no  fim  do  l.""  Evangelho  pastoral  de  acção  de  graças, 
pelo  feliz  reznltado  da  concluzão  da  guerra .  Na  celebração 
d'este  sacrifício  se  desobrigaram  18  pessoas,  e  depois  cris- 
mei mais  de  20.  Foi  n'este  dia  que  chegou  a  tropa,  que  foi 
em  seguimento  dos  captivos,  conduzindo  29  granadeiras, 
uma  umbela  rica,  e  outros  utensílios  apprehendidos  aos 
ditos  negros  e  seu  chefe,  que  todos  fugiram  para  salvar 
as  vidas. 

Dia  9.  Fui  acompanhar  o  Santíssimo  Sacramento  con- 
duzido pelo  padre  Lopes  ao  hospital  em  grande  pompa . 
Acompanharam  esta  procissão  o  commandante  em  chefe, 
os  officiaes,  e  uma  grande  guarda  com  bandeira  e  muzica. 
Oommungaram  n' este  hospital  22  infermos,  aos  quaes  di- 
rigi uma  breve  exhortação,  e  depois  na igreja,continuando 
a  missa,  se  desobrigaram  8  pessoas.  E  por  que  4  pes- 
soas da  mesma  família  não  tinham  assistido  á  quella  missa, 
celebrei  para  cumprirem  o  preceito. 

Dia  10.  Desobrigaram -se  8  pessoas. 

Dia  11.  Crismei  mais  de  12  pessoas. 

Dia  12.  Couza  alguma  ocorreo,  por  cauza  de  muita 
chuva. 

Dia  13.  Celebrei,  e  depois  assisti  ã  missa  conventual, 
estando  prezente  a  tropa,  apezar  de  muita  chuva .    ' 

Dia  14.  Celebrei  e  depois  assisti  ã  missa  conventual, 
para  acompanhar  a  tropa,  e  no  fim  fiz  uma  pratica  a  dois 
cabanos,  que  se  aprezentaram. 

Dia  15.  Celebrei,  e  desobriguei  8  pessoas,  a  quem 
dirigi  uma  pratica,  por  occazião  de  serem  conduzidos  pre- 
zes 7  captivos,  dos  que  tinham  fugido  para  se  não  apre- 
zentarem  em  tempo  próprio.  N'esta  manhan  crismei  12 
pessoas. 

Dia  16.  Celebrei,  e  desobriguei  4  pessoas. 

Dia  17.  Celebrei,  e  desobriguei  5  pessoas. 

Dia  18.  Celebrei,  e  desobriguei  uma,  e  depois  assisti 
á  missa  conventual  para  edificação  da  tropa. 
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Dia  19.  Desobrigaram-se  4  pessoas. 

Dia  20.  Celebrei. 

Dia  21.  Celebrei,  e  desobrigaei  4  pessoas,  e  depois 
assisti  á.  missa  conventual,  prezente  a  tropa . 

Dia  22.  Sahi  de  Agua-Preta,  e  fui  pernoitar  no  en- 
genho do  Verde,  6  léguas  distante,  e  caminho  muiperigozo 

Dia  23.  Celebraram-se  alguns  baptizadas  na  caza  do 
Dr.  Eugénio. 

Dia  24.  Descancei,  e  se  celebraram  dois  baptizados. 

Dia  2ò.  Não  pude  sabir  doeste  engenho,  por  cauzada 
chuva. 

Dia  26.  Me  dirigi  a  Capoeiras,  por  caminhos  mui 
difficultozos,  6  léguas  distante  doeste  engenho. 

Dia  27.  Ninguém  compareceo  n'este  lugar 

Dia  28.  Compareceram  algumas  pessoas,  e  de  tarde 
crismei  20  crianças,  tendo  celebrado  na  manhamd'e3te 
dia,e  assistido  depois  á  missa,  que  celebrou  o  padre  Lopes, 
€om  assistência  de  alguma  tropa  ali  estacionada. 

Dia  29.  Celebrei,  assistindo  muitas  pessoas  que  che- 
garam das  matas,  e  depois  assisti  &  que  o  padre  Lopes 
eelebrou,  prezente  a  já  mencionada  tropa.  Despachei 
n' este  dia  muitos  requerimentos  de  licenças  para  caza- 
mentos,  tomaudo  as  competentes  justificações,  e  de  tarde 
crismei  muitas  crianças  e  alguns  adultos,  que  de  manhan 
se  tinham  confessado,  desobrigando-se  18  pessoas, a  quem 
administrei  a  sagrada  eucharistia . 

Dia  30.  Desobrigaram-se  83  pessoas,  a  quem  admi- 
nistrei a  sagrada  eucharistia,  celebrando  o  padre  Lopes,  e 
no  fim  fiz  uma  pratica  tendente  aos  deveres  religiozos  e 
civis,  procurando  radicamos  corações  dos  que  me  escuta- 
vam, as  virtudes,  persuadindo-os  á  fuga  dos  vicios,  e 
depois  crismei  muitas  pessoas.  Ge)ebraram-se  alguns 
cazamentos  e  baptizados,  e  também  houveram  n'este  dia 
muitas  justificações  para  cazamentos. 

Dia  1"*  de  julho.  Fiz  uma  pratica  sobre  os  mesmos 
objectos  mencionados  no  dia  de  hontem,  e  depois  assisti  â 
missa,  na  qual  administrei  a  sagrada  eucharistia  a  ll.S 
pessoas  confessadas,  e  crismei  quazi  200.  N'este  dia  des- 
pachei muitos  requerimentos  para  cazamentos  por  meio  de 
justificações. 
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Dia  2.  Celebrei^  e  desobrig^ueí  65  pessoas.  A  estas  e 
outras  dirigi  uma  extensa  pratica  acerca  dos  motÍTos 
já  mencionados,  e  depois  crismei  mais  de  100  pessoas,  e 
despaxei  muitos  requerimentos  para  cazamentos.  N'este 
dia,  como  no  de  hontem  e  ante-houtem,  celebraram-se 
muitos  cazamentos  e  baptizados . 

Dia  3.  Celebrei  depois  do  meio  dia  para  desobrigar 
131  pessoas,  confessadas  n'este  dia,  e  depois  crismei 
quazi  200  pessoas.  Baptizaram-se  n'este  dia  muitas  crian- 
ças, e  celebraram-se  alguns  cazamentos. 

Dia  4.  Não  se  administrou  a  sagrada  eucharistia  por 
falta  de  partículas,  porém  confessaram-se  mais  de  100 
pessoas,  e  crismei  quazi  200.  N'este  dia  tomei  justifica- 
ções, e  despachei  requerimentos  para  cazamentos,  como 
em  outros  dias,  até  às  10 horas  da  noite. 

Dia  5.  Celebrou  o  padre  yigario  das  Alagoas,  o  padre 
Lopes  e  eu,  para  todos  ou\irem  missa,  attenta  a  peque- 
nhez  da  capella  e  a  muita  chuva.  N'estas  celebraçOes 
depois  de  meio  dia  commungaram  172  pessoas,  umas 
que  hontem  não  commugaram  pelo  motivo  apontado, 
e  outras  confessadas  n'este  dia,  em  que  crismei  mais  de 
100  pessoas,  e  no  qual  houveram  muitos  cazamentos  e 
baptizados.  As  confissões  principiavam  ao  romper  a 
aurora  até  ás  2  horas  da  tarde.  N' esta  povoação  se  apre- 
zentaram  por  duas  vezes  muitos  cabanos  com  seus  capi- 
tães, aos  quaes  dirigi  as  praticas,  que  os  animavam  á  pra- 
tica das  virtudes  e  á  fuga  dos  vicios.  Não  se  celebrou 
cazamento  algum  sem  que  me  certificasse  por  3  testi- 
munhas  do  estado  de  solteiro,  viuvez  ou  parentesco,  e 
todas  as  respectivas  certidões  foram  remettidas  aos  pró- 
prios párocos. 

Dia  6.  Celebrei  depois  do  meio  dia,  e  desobriguei  ICO 
pessoas  confessadas,  a  quem  fiz  uma  pratica  acerca  d'este 
sacramento,  como  em  todos  os  dias  costumei.  N'este  dia 
celebraram-se  muitos  cazamentos  e  baptizados,  e  crismei 
quazi  100  pessoas. 

Dia  7. Celebrei  pelas  2  horas  da  tarde  para  desobrigar 
141  pessoas,  a  quem  fiz  uma  pratica  acerca  d'este  sacra- 
mento, e  depois  da  missa  crismei  mais  de  100  pessoas. 
N'6ste  dia  e  por  noite  celebraram-se  muitos  cazamentos  e 
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baptizados,  e  houve  despacho  até  ás  duas  horas  da  manhan. 
N'este  mesmo  dia  benzi,entrando  paramentado  de  mitra  e 
báculo,  todos  aqnelles  lugares  e  terras, estando  no  campo, 
fora  da  capella,  cercado  de  muita  gente,  que  me  supplicou 
exercesse  esta  ceremonia,  e  no  fim  fiz  uma  exhortaç&o, 
dispedindo-me  de  todos  quantos  estavam  prezentes,  a 
maior  parte  dos  quaes  chorou.  Desobrigaram-se  em 
Capoeiras  816  pessoas,  que  unidas  ao  numero  d' Agua- 
Preta,  monta  a  desobriga  a  1.538  pessoas. 

Dia  8.  Sahi  de  Capoeiras,  e  pernoitei  no  engenho 
do  Verde,  passando  algumas  caxoeiras  perigozas  e  por 
pinguelas  que  as  enchentes  do  rio  cobriam  e  em  outros  la- 
gares com  o  cavallo  quazi  a  nado,  chovendo  todo  o  dia. 

Dia  9.  Sahi  d'este  engenho,  e  pernoitei  em  Agua- 
Preta  quazi  com  os  me  smos  incommodos  que  no  dia  ante- 
cedente. 

Dia  10.  Couza  alguma  occorreo. 
Dia  11.  O  mesmo. 

Dia  12.  Assisti  &  missa  conventual,  prezente  a  tropa. 
Dia  13.  Nada  ocorreo. 

Dia  14.  Desobrigaram-se  8  pessoas,  e  crismei  6. 
Dia  16.  Desobrigou-se  uma. 

Dia  16.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communh&o  a  duas 
mulheres,  uma  das  quaes  confessei. 
Dia  17.  Nada  ocorreo. 
Dia  18.  Celebrei  e  desobriguei  4  pessoas. 
Dia  19.  Celebrei  depois  que  a  tropa  ouvio  missa. 
Dia  20.  Celebrei,  dando  a  sagrada  communh&o  a  um 
homem,  que  se  confessou  depois  que  por  mim  foi  admoes- 
tado de  sua  publica  embriaguez.    N'este  dia  se  cantou 
solemnemente  na  matriz  o  Te  Detim  em  acç&o  de  graças, 
pelo  beneficio  de  aprezentação  dos  cabanos.  Assistindo 
a  este  acto  o  commandante  em  chefe,  e  toda  ofQcialidade 
com  velas  acezas,  cantando  a  muzica  do  regimento  al- 
ternativamente com  os  padres.    A  tropa  se  postou,  e  deu 
as  trez  descargas  do  costume,  e  também  a  artilharia,  e 
se  deram  vivas  á  religião,  etc.,  praticadas  todas  as  conti- 
nências do  costume.  A'  noite  fui  convidado  para  assistira 
um  baile,  que  deram  o  commandante  em  chefe  e  os  officiaes, 
a  cujo  convite  annúi,  por  ser  dirigido  a  um  tal  objecto. 
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Dia  21.  De  noite  appareceo  um  navio  bem  aparelhado 
conduzido  por  muitos  indivíduos,  que  dentro  vinham  com 
vestidos  próprios  para  pôr  em  pratica  algumas  danças 
emcima  de  um  tabolado,  que  para  este  fim  se  cons- 
truio  e  finalizou  este  brinquedo  pela  meia  noite.  Ap- 
pareceo também,  entre  os  designados  para  a  dança,  um 
individuo  vestido  de  padre,  isto  é,  de  samarra,  sobreliz  e 
coroa  de  papel,  o  qual  eu  mandei  retirar  immediatamente, 
estranhando  severamente  e  em  voz  alta  similhante  extra- 
vagância. 

Dia  22.  Nada  ocorreo. 

Dia  23.  Confessei  um  homem,  e  desobrigaram-se 
4  pessoas. 

Dia  24.  Depois  que  fui  á  igreja  fazer  oração,  sahi 
deAgua-Preta  pelas  8  horas  damanhan,  acompanhando-me 
o  commandante  em  chefe  e  muitos  officiaes  até  Jacuhipe. 
A  tropa  se  postou  para  me  cumprimentar,  á  qual,  depois 
de  montar  a  cavallo,  dirigi  um  pequeno  discurso  agrade- 
cendo todos  os  obzequios,  que  me  tinham  tributado,  lou- 
vando ao  mesmo  tempo  o  seu  óptimo  comportamento  a 
respeito  dos  cabanos.  Esta  mesma  tropa  me  acompanhou 
em  marcha  grave,  e  pouco  depois  a  despedi,  dirígindome 
ao  engenho  Pirangi,  onde  descancei  para  de  tarde  seguir 
viagem  e  passando  o  rio  de  Jacuhipe,  com  o  maior  risco, 
cheguei  a  esta  povoação  pelas  6  horas  da  tarde. 

Dia  25.  De  tarde  fui  á  capella,  que  está  mui  desar- 
ranjada, e  com  alguma  indecencia  (posto  que  grande)  for- 
mando alas  a  tropa  ali  estacionada,  por  meio  das  quaes 
passei  acompanhado  do  commandante  em  chefe,  que  con- 
duzio  em  suas  próprias  mãos  o  retrato  de  Sua  Magestade 
e  o  coUocou  na  capella-mór.  Logo  depois  benzi  uma  ban- 
deira, a  qual,  sustentada  pelo  commandante  e  mais  3o 
ofiSciaes,  conduzimos  ao  lugar  próprio  na  fortaleza,  e  a 
fizemos  subir  com  3  descargas  de  fuzilaria;  feito  o  que 
voltei  ã  capella,  onde  crismei  mais  de  30  pessoas, 
exhortando-as  antes  á  digna  recepção  dos  sacramentos,  á 
pratica  das  virtudes,  e  ã  fuga  dos  vicios. 

Dia  26.  Celebraram-se  alguns  baptizados  e  cazamen- 
tos.  para  os  quaes  autorizei  o  reverendo  padre  Lopes,  pre- 
cedendo a  competente  justificação.  N'estedia,  como  no 
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de  hontem,  não  pôde  ter  lugar  a  celebração  da  missa  por 
falta  de  cálix  e  hóstia.  Os  índios  d'esta  povoação,  dis- 
persos pelas  matas  por  cauza  das  bexigas,  que  grassa- 
vam, e  por  cuja  cauza  jã  tinham  morrido  mais  de  40  pes- 
soas, não  compareceram.  Fui  n'este  dia  accommettido  de 
uma  grande  defluxão,  que  gravemente  me  incommodou, 
privando-me  do  uzo  da  comida  e  do  somno.  Dei  audiên- 
cia, e  acabado  o  despacho,  crismei  quazi  40  pessoas, 
pelas  6  horas  da  tarde,  e  exhortei  a  todos  que  estavam 
paia  se  cazarem,  aos  deveres  matrímoniaes,  prolon- 
gando o  discurso  acerca  d' outros  objectos  muito  impor- 
tantes. 

Dia  27.  Sahi  de  Jacnhipe,  e  pelo  engenho  da  Praci- 
nha me  dirigi  ao  das  Duas-barras,  do  qual  tomando  al- 
guma refeição  fui  para  Porto-Calvo,  onde  cheguei  ás  8 
horas  da  noite.  Este  dia  de  viagem  foi  o  mais  terrível, 
que  supportei  no  espaço  de  6  mezes,  por  ser  obrígado  a 
passar  alguns  lagos  com  agua  até  a  cintura,  e  alguns  ato- 
leiros, em  um  dos  quaes  fui  carregado  por  dois  soldados  ; 
em  outro  lago  cahio  o  cavallo,  e  me  arrojei  em  um  pouco 
de  junco  dentro  d'agua,  e  anoitecendo  antes  de  chegar 
a  Porto-Calvo  uma  légua,  caminhei  a  pé  por  trez  vezes, 
calcando  lama,  e  metendo  os  pés  em  buracos,  denominados 
caldeirões,  com  agua  até  o  meio  das  pernas  por  cauza  da 
escuridão,  e  posto  que  aquella  deiuxão  não  se  tivesse 
desvanecido,  com  tudo  não  senti  augmento  na  moléstia, 
apezar  de  caminhar  por  muitas  horas  com  as  botas  cheias 
d'agua. 

Dia  28.  Descancei. 

Dia  29.  Fui  &  matriz  dar  graças  por  tantos  e  tão  as- 
signalados  benefícios,  e  de  tarde  crismei  mais  de  50 
pessoas. 

Dia  30.  Sabido  Porto-Calvo  pelas  7  horas  da  manhan, 
embarcando  para  Porto  de  Pedras.  A  tropa  n'esta  villa 
estacionada  me  acompanhou  até  ao  embarque,  o  comman- 
dante  em  chefe  e  alguns  officiaes,  e  depois  que  me  des- 
pedi, agradecendo  tanto  obzequio,  cheguei  a  Porto  de 
Pedras  pelas  3  horas  da  tarde,  e  montando  a  cavallo  per- 
noitei em  São-Miguel  dos  Milagres,  onde  cheguei  pelas 
8  horas  da  noite. 
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Dúb  31.  De  tatTíie  crismei  na  capellA  doesta  poyoaçio 
rfoídsd  34)0  pesiHKuir  áa  quaes  dirí^  onui  pratica  a  eerca 
fia  obaerrancia  da  lei  dt  Den^,  e  doé  preceitos  da  igreja. 

Dia  I  de  A^o^to.  Sahi  de  Sâo-Xij^el  pelas  8  horas 
(ia  aaahaa^  e  me  dirú^  ao  Saato-Antooío-^iiade^  onde 
doiefpsei  pelaii  5  horas  da  tarde,  Tíndo  maitaà  pesa^^as  ao 
nea  eneontro,  E  como  camínhasae  com  graade  fraqiir^za.. 
eia  raz&í>  do  dímínato  alim<^nto,  por  falca  de  roatade,  de- 
pois qae  deaerttbarqnei  na  barra  de  Camaragib*^,  comi  ai- 
^ds  Arof»  e  bananas,  qae  por  acazo  encontrei  na  caza  de 
amas  malberes  Tíara^i.  qne  me  prestaram  todo  o  agazalho. 

Dia  2.  Procareí  acelerar  a  mesma  chefia  á  cidade 
das  Ala^çôas,  para  celebrar  a  sagraçâo  dos  õleoá,  e  sahi 
de  âanlo^Antonío  pelas  8  horas  da  manhan,  dep«>íá  de  as- 
sistir á  missa  dírígíndo-me  a  Pióca,  onde  cheguei  pelas  6 
horas  da  tarde  moito  incommodado  do  st>I  por  ser  neces- 
sário caminhar  em  horas  de  maré  baixa  N^este  caminho 
trieram  ao  mea  encontro  mnitos  caralleiros  na  distancia 
de  doas  le^oas.  N'estas  jornadas  despachei  alguns  re- 
querimentos. 

Dia  3.  Dei  audiência,  e  despachei  Tarios  requerimen- 
tos, e  pelas  3  horas  da  tarde,  acompanhailo  d'alguns 
caralleiros,  sahi  de  Pioca  e  me  dirigia  Maceió,  onde 
chegaei  pelas  7  da  noite,  é  feita  a  oração  na  matriz, 
me  recolhi  na  caza  da  neu-^o,  qae  me  foi  designada. 

Dia  4.  Despachei  vários  requerimentos  e  fui  vizitado 
pelo  prezidente  da  província,  que  estava  n'esta  villa. 

Dia  5.  Celebrei  na  matriz,  e  depois  abri  a  vizita, 
a5isÍHtindo  os  padre»  da  freguezia.  A  matriz,  o  sacrário 
e  mais  ntensilios  estão  mui  decentes.  Cantou-se  Te-Deum 
e  todo  officio  pertencente  a  esta  ceremonia,  finalizada 
a  qual,  vizitei  o  prezidente  da  província,  e  passeei  pela 
▼illa  acompanhado  d'alguns  padres. 

Dia  G.  Celebrei  na  matriz,  e  depois  communiquei  com 
o  dito  prezidente  acerca  d'alguns  objectos.  0  1/,  crear 
um  capellfto  com  urgência  para  Jacnhipe,  e  dependendo 
este  objecto  da  deliberação  d^assembléa  provincial,  em 
cuja  reunião  havia  alguma  demora,  convencionamos  em 
elle  offlciar  ã  Regência  para  esta  approvar  a  despeza,  que 
a  província  houver  de  fazer  com  o  dito  capellão,  em  quanto  a 
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assembléa  provincial  não  providenciar ;  2.**,  moderar  a 
ordem  que  tinha  dado,  para  se  não  pagarem  as  congraas 
aos  párocos,  sem  que  estes  aprezentassem  atestações  das 
autoridades  seculares,  em  como  tem  cumprido  a  obriga- 
ção de  pregar  a  doutrina  evangélica  na  estação  da  missa; 
3.*,  acerca  das  parochias  creadas  recentemente  para 
serem  providas  de  pastores,  emquanto  não  vão  a  con- 
curso ;  pois  que  constava,  que  os  actos  d'assembléa  próxi- 
ma passada  estavam  annuUados  pela  assembléa  ^nral, 
fazendO'lhe  vêr  que  no  cazo  de  serem  providas,  jamais 
eu  daria  providincia  alguma,  sem  que  elle  me  parteci- 
I»asse  oficialmente  as  deliberações  d'assembléa;  ao  que 
elle  annuio,  passando  eu  a  prover  as  ditas  igrejas,  na 
certeza  de  que  os  actos  d'assembléa  próxima  não  foram 
desaprovados  pela  geral;  4.",  á  cerca  da  igreja  de  Maceió, 
considerada  vaga  pela  auzencia  prolongada  do  próprio 
pároco,  o  padre  Caldas,  a  cujo  respeito  convencionamos 
dirigir -se  elle  ã  Regência  para  deliberar,  como  deliberou, 
declarando  os  motivos  da  vagatura  doesta  igreja ;  5.  "*,  a 
respeito  da  igreja  do  Porto  da  Folha,  cujo  pároco  estava 
exercendo  o  emprego  de  professor  publico  de  grammatica 
latina  na  cidade,  e  tendo  este  pároco  adoptado  o  ensino 
publico,  assignou  termo  de  desistência  da  freguezia  por 
minha  determinação.  N'este  dia  persuadi  ao  padre  João 
I.uiz  Pereira,  que  desistisse  do  emprego  de  promotor 
publico,  visto  que  o  não  podia  exercer  sem  risco  de  vio- 
1  ir  os  sagrados  cânones,  e  elle  prometteo  desistir.  De 
tarde  crismei  na  matriz  quazi  200  pessoas,  ás  quaes 
dirigi  uma  extensa  pratica,  declamando  altamente  contra 
tantos  assassínios,  perpetrados  com  escandaloza  impuni- 
dade. A's  7  horas  da  noite  chamei  o  padre  Baldaia,  e  o  ex- 
hortei  aos  deveres  sacerdotaes  para  que  d^ora  em  diante 
fosse  exemplar  a  sua  conducta,  até  então  mui  irregular. 

Dia  7.  Celebrei  e  despachei  vários  requerimentos,  e 
de  tarde  crismei  400  mulheres  pouco  mais  ou  menos,  e 
depois  que  estas  se  retiraram,  crismei  quazi  200  homens, 
aos  quaes  dirigi  uma  pratica  tendente  aos  mesmos  motivos 
que  no  dia  6 . 

Dia  8.  Daspachei  alguns  requerimentos  e  de  tarde  fui 
viútar  Nossa  Senhora  do  Rozario,  almoestando  os  irmãos, 
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para  que  continuem  efiicazmente  no  complemento  da 
igreja,  que  de  pedra  e  cal  estão  construindo,  e  depois  me 
dirigi  &  matriz,  onde  crismei  mais  de  1 .  000  pessoas 
desde  as  6  horas  até  as  1 1 . 

Dia  9.  Ouvi  missa  parochial,  e  despachei  vários 
requerimentos,  e  de  tarde  fui  vizitar  Nossa  Senhora  Mãe 
do  Povo,  em  Jaraguá,  cuja  irmandade  me  recebeo  debaixo 
do  palio,  e  depois  crismei  mais  de  500  pessoas,  às  quaes 
dirigi  uma  pratica,  fazendo-lhes  ver  os  seus  deveres  reli- 
giozos  e  civis,  e  voltei  para  a  villa  às  10  horas  da 
noite. 

Dia  10.  Ouvi  missa  conventual,  e  depois  crismei  mais 
de  200  pessoas.  Recebi  varias  vizitas,  como  em  outros 
dias,  e  despachei  alguns  requerimentos.  De  tarde  crismei 
mais  de  600  pessoas . 

Dia  11.  Crismei  de  manhanmaisde  100  pessoas,  e  de 
tarde  sabi  de  Maceió  pelas  5  horas  na  companhia  do 
prezidente  da  província  e  de  alguns  padres,  dirigíndo-me 
ao  trapixe  afim  de  embarcar  para  a  cidade  das  Alagoas, 
pernoitando  em  caza  de  Felis  Moraes. 

Dia  12.  Sahi  pelas  5  horas  da  manhan,  e  cheguei  à 
cidade  pelo  meio  dia.  Á  lagoa  offerece,  por  espaço  de  7 
léguas,  recreio  e  vista  deleitavel,  e  de  ambos  os  lados 
existem  muitos  habitantes,  que  me  obzequiaranj  com 
foguetes  e  tiros  de  espingardas,  e  quando  desembarquei 
na  cidade,  estava  muita  gente  na  praia,  aquem,antes  de 
saltar,  abençoei,  dizendo  o  fim  que  àquella  cidade  me 
dirigia.  Estavam  na  praia  varias  irmandades,  e  a  do 
Santíssimo  me  conduzío  debaixo  do  palio  até  à  matriz,  um 
pouco  distante,  cuja  procissão  teve  lugar,  depois  que  com- 
primentei  o  prezidente  da  provinciano  palácio  dogoverno. 
Na  matriz  cantou-se  por  muzica  o  Te-Deum^  e  depois  fui 
obrigado  a  dar  a  mão  a  beijar  a  muitas  pessoas,  que  esta- 
vam prezentes.  Finalizado  este  acto,  me  conduziram  na 
mesma  procissão  do  convento  de  S.  Francisco,  onde  fui 
hospedado  com  muita  decência,  e  entrando  na  igreja  se 
fizeram  as  mesmas  ceremonias  que  na  matriz.  Alguma 
tropa  existente  n'esta  cidade  se  prestou  para  me  cortejar 
d'esta  praia  até  o  palácio  do  governo,  e  depois  se  postou 
ao  pé  da  matriz, e  depois  da  competente  continência,  deo 
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trez  descargas,    e  o  mesmo  fez  em  S.  Francisco,  ex* 
ceptnando  as  descargas. 

Dia  13.  Fui  vizitado  pelo  prezidente  da  província 
e  outras  pessoas  principaes,  e  de  tarde  abri  a  vizita,  em 
cujo  acto  principiou  o  reverendo  vigário  a  exercer  o  seu 
ministério,  do  qual  tinha  sido  privado  injustamente.  A 
matriz  é  espaçoza ;  o  sacrário,  os  paramentos  e  todos  os 
mais  utensilios  estavam  decentes,  e  não  tive  occazião  de 
notar  negligencia.  A  este  acto  fui  acompanhado  de  trez 
religiozos  franciscanos  e  mais  padres  da  cidade,  que  can- 
taram o  officio  da  vizita.  Nas  primeiras  noites,  depois 
que  cheguei,  muitos  habitantes  illumínaram  as  janellas. 

Dia  14.  Celebrei  na  igreja  de  S.  Francisco,  e  recebi 
vizitas. 

Dia  15.  Celebrei  a  sagraçâodos  óleos,  sendo  a  missa 
cantada  por  muzica,  cantando  em  todo  o  offício  da  sagração, 
exceptuando  os  exorcismos.  Este  actofez-secom  muita  de- 
cência e  aceio,  concorrendo  todos  os  padres  existentes  no 
circuito  da  cidade  na  distancia  de  6  léguas  como  foram 
avizados .  Concorreram  também  muitas  pessoas  de  um  e 
outro  sexo  em  numero  mais  de  1.000,  e  o  numero  dos 
padres  montou  a  20,  assistindo  o  prezidente  da  provinda, 
e  tanto  a  muzica  como  os  foguetes  antes,  no  meio  e  depois 
da  missa,  foram  pagos  por  mim. 

Dia  16.  Celebrei  e  recebi  vizitas,  despachando  vá- 
rios requerimentos  e  de  tarde  crismei  quazi  300  pessoas 
com  prévia  admoestação,  acerca  doeste  sacramento, 
como  sempre  pratiquei,  e  depois  lhe  dirigi  uma  pratica  a 
favor  da  religião,  e  dos  mandamentos  da  lei  de  Deos,  e 
da  igreja,  notando  os  excessos  que  se  tem  praticado  por 
intriga. 

Dia  17. Nomeei  para  pároco  interino  deSanta-Luziado 
Norte  o  padre  António  Gomes  de  Mello,  attenta  a  demis- 
são que  pedio  o  padre  Jozé  Jerónimo  de  Oliveira  Navarro, 
paraanovafregueziad  Assembléa  o  padre ManoelJoaquim 
da  Costa,  para  a  da  Imperatriz  o  padre  Jozé  Joaquim  da 
Costa  e  para  a  da  Atalaia  o  padre  Vicente  Ferreira  Ma- 
chado. N'este  dia  foram  os  santos  óleos  destinados  para 
as  freguezias  d'esta  província,  conduzidos  de  S.  Fran- 
cisco para  a  matriz  em  solemne  procissão.  Cada  sacerdote 
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paramentado  debaixo  do  pálio  levou  um  vazo,  e  todas  as 
irmandades  concorreram  com  12  clérigos,  que  se  acha- 
vam na  cidade,  acompanhando  algnmaspessoas  a  dita 
procissão.  N'este  dia  se  enviaram  ao  vigário  de  Maceió 
os  santos  óleos  para  os  fazer  conduzir  á  cidade  de  Olinda. 
De  tarde  crismei  mais  de  dO()  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  18.  Celebrei,  fui  vizitar  o  prezidente  da  província 
e  despachei  vários  requerimentos.  De  tarde  li  a  pastoral 
^obre  o  sacramento  da  penitencia,  e  crismei  quazi  400 
pessoas. 

Dia  19.  Celebrei,  e  despachei  vários  requerimentos; 
de  tarde  crismei  mais  de  300  pessoas,  dirigindo-lhes  uma 
pratica  acerca  dos  objectos  já  mencionados. 

Dia  20.  Celebrei,  recebi  vizitas,  e  dei  audiência;  de 
tarde  crismei  mais  de  600  pessoas. 

Dia  21.  Recebi  vizitas,  e  dei  audiência,  na  qual  apa- 
receo  um  homem, que  jamais  queria  viver  com  sua  mulher, 
pretendendo  o  desquite;  porém  pelas  razões  que  lhe  ezpuz 
por  espaço  d'uma  hora  o  convenci  a  que  aceitasse  sua 
mulher,que  eu  lhe  mandava  entregar  por  um  sacerdote  da 
«ua  coníiança,  atira  d'ora  em  diante  viver  como  Deos 
manda;  ao  que  elle  se  sugeitou.  Como  porém  fosse  homem 
de  má  conduta  não  pude  obrigar  a  mulher  a  viver  com 
elle  e  attentas  as  razões  que  ella  me  expoz.  De  tarde 
crismei  desde  as  4  horas  até  as  9  quazi  I.OOO  pessoas. 

Dia  22.(/elebrei,  e  convoquei  a  irmandade  do  Santís- 
simos, expondo-lhe  a  necessidade  de  formarem  um  compro- 
misso, e  fazendo-lhes  conhecer  a  obrigação  de  acompa- 
nharem o  Santíssimo  aos  infermos,  e  festejarem  o  orago. 
De  tarde  crismei  mais  de  800  pessoas,  recebi  felicita- 
ções das  irmandades  do  Amparo,  do  Rozario  e  do  Senhor 
do  ^  Passos,  acerca  do  que  eu  tinha  praticado  entre  os 
cabanos  a  favor  da  religião  e  do  estado,  concebidas  nos 
termos  mais  enérgicos  de  sincero  e  cordial  reconhecimento, 
bem  como  de  muitas  pessoas  particulares. 

Dia  23.  Celebrei,  recebi  algumas  vizitas,  e  de  tarde 
crismei  mais  de  60  pessoas . 

Dia  24.  Ouvi  missa,  e  assignei  a  provizão  de  missio- 
nário a  frei  Domingos  de  Santa  Cruz  Cosia ;  de  tarde 
crismei  mais  de  100  pessoas. 
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Dia  25 .  Sahi  da  cidade  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
me  dirigi  ao  lugar  doBom&m,  meia  legaa  da  cidade,  onde 
fui  recebido  debaixo  do  pálio,  e  de  tarde  crismei  mais  de 
100  pessoas. 

Dia  26.  De  tarde  crismei  qaazi  300  pessoas,  ás 
quaes  dirigi  a  pratica  do  costame  em  taes  occaziões, 
notando  os  contínuos  assassínios  praticados  n'aquella  pro- 
vinda, exhortando  a  todos  e  supplicando  a  emenda  de 
de  taes  excessos,  amor  &s  virtudes  e  ódio  aos  vícios,  como 
sempre  tenho  praticado  todas  as  vezes  que  admnlstro  o 
sacramento  da  confirmação .  N'este  dia  fui  vizltado  pelo 
prezidente  da  província,  quo  para  tal  fim  foi  àquella 
povoaçào. 

Dia  27.  Fui  &  Santa  Rita  distante  3  léguas  na  mar- 
gem da  lagoa,  e  de  tarde  crismei  n'esta  capella  quazi 
200  pessoas. 

Dia  28.  Crismei  de  tarde  quazi  300  pessoas. 

Dia  29.  Mais  de  300. 

Dia  30.  Ouvi  missa  na  dita  capella. 

Dia  31.  Fui  pescar  na  barra  da  lagoa  e  aprehen- 
dendo  um  pequeno  mero,  o  mandei  ao  prezidente  da  pro- 
víncia, homem  de  sentimentos  religiozos  e  bom  cidadão. 

Dia  1  de  Setembro,  2,  3  e  4.  Me  demorei  em  Santa- 
Bita  para  tomar  algum  descanço . 

Dia  5.  Voltei  para  a  cidade. 

Dia  6.  Celebrei,  e  tratei  de  alguns  objectos  eclezias- 
ticos . 

Dia  7 .  Celebrei,  e  despachei  vários  requerimentos, 
mandando  revalidar  um  matrimonio,  como  tenho  praticada 
em  outras  terras.  N'este  dia  deixou  a  minha  companhia 
JozéLuiz  Pereira  de  Queiroz. 

Dia  8 .  Celebrei  particularmente,  e  fui  assistir  de 
capa  magna  &  festa  do  Amparo  na  capella  dos  pardos,  que 
me  receberam  de  baixo  do  pálio,  exhortando-os  eu  á  ver- 
dadeira devoção  de  Nossa  Senhora . 

Dia  9.  Veio  para  minha  companhia  o  fâmulo  António. 

Dia  10.  Despachei  muitos  requerimentos,  e  confessei 
2  pessoas. 

Dia  II.  Despachei  vários  requerimentos,  e  dizendo-me 
uma  mulher  que  tinha  con  trahido  matrimonio  sem  despensa, 
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depois  que  teve  cópula  com  o  pae  de  seu  suposto  marido, 
e  com  o  irmão  d'este,  chamei  o  dito  marido,  que  a  acompa- 
nhava, e  lhe  fiz  ver,  com  sagacidade,  como  éra  necessário 
jirestar  novo  consenso,  ali  mesmo  na  igreja,  despensando 
dos  impedimentos,  revalidei  o  matrimonio.  De  tarde  fui 
a  caza  do  prezidente  da  província  para  com  elle  tratar  a 
cerca  de  vários  objectos,  e  despedir-me. 

Dia  12.  Confessei  algumas  pessoas,  e  mandei  celebrar 
um  matrimonio,  ha  20  annos  celebrado  com  dois  graves  im- 
pedimentos, sem  despensa,  e  vindo  ter  comigo  a  mulher 
iqscia  de  taes impedimentos, a  convenci,qne  prestasse  novo 
consenso,  evivessebem  com  seu  marido.  N'este  diaassignou 
o  vigário  do  Porto  da  Folha  termo  de  desistência  da  igreja 
para  ser  professor  publico. 

Dia  13.  Celebrei,  e  recebi  o  prezidente  da  província, 
que  veio  despedir-se  de  mim.  Também  me  despedi  de  al- 
gumas pessoas  principaes  da  cidade.  N'este  dia  mandei 
vir  debaixo  de  prizão,  por  intermédio  do  juiz  de  paz,  uma 
mulher,  que,  segundo  me  foi  denunciado,  não  tinha  bapti- 
zado seus  filhos,  hoje  cazados,  cuja  mulher  nunca  foi  ca- 
zada.  Nâo  podendo  porém  obter  a  certeza  d 'este  facto,  o 
deixei  mui  recommendado  ao  reverendo  pároco  para  que, 
si  necessário  íôr,  os  baptize  debaixo  de  condição.  Esta 
mulher  foi  por  mimexhortada  aconfessar-se,não  tendocum- 
prido  com  este  preceito,  e  lhe  fiz  ver  os  seus  deveres  para 
comDeos,  e  como  era  mister  assegurar  a  salvação  de  sua 
alma.N'este  dia  nomeei  pároco  encommenda^do  para  o  Porto 
da  Folha  o  padre  Jozé  Francisco  Santiago  d' Oliveira. 

Dia  14.  Sahi  da  cidade  pelas  3  horas  da  tarde,  acom- 
panhado de  alguns  cavalleiros,  e  me  dirigi  â  barra  deSão- 
Miguel  dos  Campos,  donde  vieram  algumas  pessoas  ao 
meu  encontro,  desparando  espingardas  em  testimunho  de 
alegria,  e  assim  me  acompanharam  até  a  dita  barra,  onde 
cheguei  pelas  6  horas  da  mesma  tarde,  e  fazendo  oração 
na  capelladeSant'Anna,  collpcada  junto  do  morro,  onde 
foi  morto  o  primeiro  prelado  do  Brazil  Dom  Pedro  Fer- 
nandes Sardinha,  para  ser  comido  pelos  gentios  Caietés, 
vindo  da  Bahia  aos  14  dias  de  viagem,  em  16  de  Junho  de 
de  1556,  dando  á  costa  na  enceada,  que  chamam  dos 
Francezes,  segundo  me  affirmaram. 
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Dia  15.  Crismei  de  tarde  mais  de  300  pessoas,  ás 
qnaes  dirigi  nma  extensa  pratica. 

Dia  16.  Crismei  de  manhan  qnazi  200  pessoas,  com 
pratica  no  fim,  e  de  tarde  passando  o  mui  largo  rio  da 
qaella  barra,  para  no  dia  seguinte  seguir  para  Jeqaiá, 
pernoitei  em  uma  caza  muito  velha  e  abandonada,  cons- 
truída de  barro,  e  collocada  no  cume  de  um  morro.  N'esta 
caza,  pelas  3  horas  da  manhan,  me  apareceo  nma  mulher 
com  seu  marido,  supplicando  a  revalidação  do  matrimonio, 
visto  que  estavam  cazadosha  14  annos  sem  despensa  de pa- 
rentesco,  tendo  já  10  filhos.  Revalidado  este  matrimonio, 
sahi  d'aquella  caza  pelas  4  horas  da  manhan. 

Dia  17,  Chegando  a  Jequiâ  pelas  7  horas  da  mesma 
manhan,  descancei,  entre  tanto  que  os  habitantes  d 'esta 
povoação  festejaram  a  minha  chegada  com  muitos  foguetes, 
6  de  tarde  crismei  quazi  400  pessoas,  a  quem  dirigi  um 
largo  discurso,  declamando  contra  os  vícios  etc. 

Dia  18.  Fui  passar  pela  lagoa  d'esta  povoação,  que  é 
admirável  por  sua  grandeza  e  formozura.  Perto  d' esta 
lagoa  já  houve  uma  bananeira  com  4  cachos,  posto 
qae  diminutos  em  fruto.  De  noite  crismei  mais  de  400 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  mais  extensa,  acerca  de 
vários  objectos  da  maior  importância. 

Dia  19.  Pelas  6  horas  da  manhan  confessei  uma 
mulher  e  immediatamente  me  dirigi  ãvilla  do  Poxim,  onde 
cheguei  pelas  8  horas  da  mesma  manhan,  acompanhado  de 
muitos  cavalleii  os  de  Jaqniã  e  do  Poxim,  donde  tinham 
vindo  parame  acompanharem.  N'esta  villa  fui  obzequiado 
com  muitos  tiros  de  granadeiras,  bacamartes  e  foguetes, 
e  feita  a  oração  na  matriz,  me  recolhi  ao  apozento  desi- 
gnado e  de  tarde  abri  a  vizita,  vindo  a  irmandade  do  San- 
tíssimo buscar-me  debaixo  do  pálio.  Praticaram-se  as 
cerimonias  do  costume,  depois  do  que  se  cantou  o  Te-Deum, 
O  sacrário,  os  paramentos,  etc,  estavam  decentes;  a 
umbella  porém  estava  indecente  por  não  estar  dourada, 
ao  menos  por  dentro,  e  logo  ali  exigi  a  sua  douração.  Â' 
noite  illnminou-se  a  villa . 

Dia  20.  Celebrei,  com  assistência  de  algumas  pes- 
soas, e  de  tarde  crismei  quazi  600,  com  pratica  no  fím. 
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Dia  21.  Celebrei  publicamente,  e  depois  crismei 
mais  de  500  pessoas,  com  um  longo  discurso  no  fim.  De 
tarde  fui  ver  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  feita 
de  pedra  e  cal,  porém  não  acabada, e  para  promover  o  seu 
acabamento  dei  uma  esmola  de  30$000  reis,  e  logo 
depois  me  dirigi  &  matriz,  onde  crismei  mais  de  100  pes- 
soas, com  pratica  no  fim  tendente  aos  bons  costumes  e 
detestação  dos  vicios. 

Dia  22.  Crismei  mais  de  50  pessoas. 

Dia  23.  Sahi  do  Poxim  pelas  6  horas  damanhan,  acom- 
panhado de  alguns  cavalleiros,  dirigindo-me  &  grande 
povoação  de  Cururipe,  onde  cheguei  pelas  8  horas  e  meia 
da  mesma  manhan,  acompanhado  de  outros  cavalleiros 
que  vieram  ao  meu  encontro,  havendo  tiros  de  espingarda 
pelo  pelo  caminho.  Fui  recebido  com  muito  enthuziasmo,  e 
depois  fazer  oração  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, onde  existe  o  Santíssimo,  me  recolhi  ao  designado 
apozento,  e  de  tarde  crismei  mais  de  100  pessoas,  compa- 
recendo outras  muitas,  e  n'esta  occazião  lhes  dirigi  uma 
pratica  igua  ás  outras,  em  outros  logares. 

Dia  24.  Dei  audiência  e  despachei  vários  reque- 
rimentos, depois  de  celebrar,  e  pelas  10  horas  crismei 
mais  de  50  pessoas.  De  tarde  pelâs  6  horas  crismei  quazi 
600  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  25.  Celebrei  e  despachei  requerimentos,  decidi 
varias  duvidas  acerca  de  alguns  matrimónios,  e  crismei 
mais  de  100  pessoas.  De  tarde  quazi  300  com  pratica  no 
fim,  e  depois  confessei  um  homem. 

Dia  26.  Sahi  de  Cururipe  pelas  3  horas  da  tarde  por 
cauza  da  muita  chuva,  que  embaraçou  a  sabida  pela  ma- 
nhan. Na  minha  despedida  houve  muitos  tiros,  e  até  a 
praia,  na  distancia  de  légua  meia,  fui  acompanhado  de. 
muitos  cavalleiros.  Depois  de  5  léguas  pernoitei  em 
caza  do  Lessa,  que  veio  ao  meu  encontro  no  espaço  de 
2  léguas.  Tive  receio  de  ficar  n'este  sobrado,  por  estar 
inclinao  a  um  lado,  porém  fui  certificado,  que  não  cahia 
ao  menos  n'aquella  noite. 

Dia  27.  Sahi  d' este  lugar  chamado  Vereda  pelas  6 
horas  da  manhan,  e  caminhando  4  léguas  descancei 
em  caza  de  uma  beata,  com  100  annos  de  idade,  que  me 
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apareceo  com  habito  franciscano.  Sahi  doesta  caza  pelas 
4  horas  da  tarde  e  caminhando  3  léguas  pernoitei  em 
nma  caza  de  barro  no  lugar  de  Perncabinha,  com  muita 
satisfação  pelo  modo  com  que  fui  recebido . 

Dia28.Sahid'esta  caza  pelas  6  horas  damanhan  na 
companhia  de  algumas  pessoas,  que  da  villa  do  Penedo  vie- 
ram ao  meu  encontro,  e  caminhando  2  léguas  cheguei 
a  esta  villa,  encontrando  pelo  caminho  alguns  padres  e 
seculares,  que  me  vieram  procurar,  e  chegando  &  capella 
de  S.  Gonçalo  concorreu  muito  povo,  e  fazendo  oração  can- 
taram por  muzica  o  Te-Deum  com  assistência  do  vigário 
paramentado  e  cantando  os  versos  e  orações,  em  cuja 
occazião  lançaram  alguns  foguetes.  Depois  me  dirigi  & 
matriz  em  solemne  procissão  do  clero  e  irmandades 
debaixo  do  palio,  e  feita  a  oração  fui  hospedado  no  con- 
vento de  S.  Francisco,  em  cuja  igreja  também  fiz  oração, 
agradecendo  posteriormente  tantos  obzequios  prestados, 
e  patenteando  os  meus  sentimentos  para  com  todos. 

Dia  29.  Celebrei,  e  recebi  algumas  vizitas,  e  de  tarde 
fui  passeiar  pela  villa  acompanhado  d'alguns  sacerdotes 
e  seculares.  N'esta  noite  e  na  antecedente  houveram 
laminarias. 

Dia  30.  Abri  a  vizita  pelas  nove  horas  da  manhan,  e 
todo  o  officio  respectivo  foi  cantado  por  dois  religiozos  do 
convento,  e  oito  clérigos  rezidentes  na  villa.  Os  para- 
mentos e  mais  utensílios  estavam  decentes.  Notei  com 
tudo  algumas  faltas  que  encontrei  por  desmazelo,  determi- 
nando que  se  evitassem.  Fui  recebido  debaixo  do  pálio, 
cantando-se  o  Te-Deum  em  canto-chão . 

Dia  1.**  de  Outubro.  Celebrei,  assistindo  algumas  pes- 
soas e  depois  dei  audiência,  crismando  de  tarde  mais 
de  60  pessoas.  Concorreram  outras  muitas,  por  cuja 
cauza  fiz  uma  pratica  tendente  aos  bons  costumes. 

Dia  2.  Examinei  os  papeis  dos  sacerdotes,  como 
tenho  feito  em  todas  as  freguezias,  e  de  tarde  crismei  mais 
de  200  pessoas,  ás  quaes  dirigi  outra  pratica  mais 
extensa,  persuadindo  a  todos  como  deviam  assegurar  a 
salvação  das  suas  almas  pela  observância  das  leis  e 
pela  obediência  ás  autoridades  legitimamente  consti- 
tuídas. 


64         REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

Dia  3.  Celebrei,  e  despachei  muitos  requerimentos, 
crismando  de  tarde  quazi  400  pessoas.  N'esse  dia  n&o 
íiz  pratica,  porque  não  almocei,  nem  jantei,  como  em 
outros  também  aconteceo. 

Dia  4.  Celebrei  solemnemente  na  matriz,  por  ser 
orago  d' esta  freguezia,  concorrendo  muito  povo,  e  a 
missa  foi  de  muzica  mui  decente,  com  um  óptimo  sermão 
que  pregou  um  religiozo  franciscano. 

Dia  5.  Despachei  vários  requerimentos,  e  de  tarde 
crismei  mais  de  60  pessoas.  Não  fiz  pratica  pelo 
mesmo  motivo  jã  indicado . 

Dia  6.  Aceitei  a  demissão,que  me  pedioopadre  Jozé 
Joaquim  da  Costa,  por  min  nomeado  vigário  encomen- 
dado da  villa  da  Imperatriz,  e  nomei  o  padre  Joaquim 
Lopes  Ferreira.  De  tarde  crismei  mais  de  600  pessoas. 

Dia  7.  Despachei  muitos  requerimentos,  e  de  tarde 
crismei  quazi  600. 

Dia  8.  O  mesmo  que  no  dia  7,  dirigindo  ao  povo 
uma  extensa  pratica. 

Dia  9.  Dei  audiência,  e  despachei  muitos  requeri- 
mentos, crismando  de  tarde  mais  de  50  pessoas.  Na 
noite  d'este  dia  vieram  11  muzicos  tocar  varias  peças 
para  me  obzequiarem. 

Dia  10.  Sahi  da  villa  do  Penedo  pelas  11  horas  di\ 
manhan ;  embarquei  para,  pelo  rio  de  São-Francisco,  me 
dirigir  à  freguezia  de  Porto-Real,  denominada  CoUegio, 
e  gozando  feliz  viagem  cheguei  a  esta  freguezia  pelas 
6  horas  e  meia  da  tarde,  fazendo  oração  na  matriz. 
De  noite  todos  os  da  povoação  illuminaram  suas  janellas. 
Não  vizitei  esta  matriz  por  estar  arruinada,  muito  inde- 
cente, com  a  parede  esquerda  cabida  no  xão. 

Dia  II.  Ouvi  missa  na  matriz,  e  de  tarde  crismei 
mais  de  50  pessoas,  com  pratica  no  fim . 

Dia  12.  Despachei  alguns  requerimentos,  ede  tarde 
crismei  mais  de  300  pessoas,  com  pratica  mais 
extensa  no  fim,  acerca  d 'objectos  os  mais  importantes. 

Dia  13.  Depois  d'alguns  despachos  embarquei  pelas 
3  horas  da  tarde  para  me  dirigir  &  povoação  de  São- 
Braz  (pertencente  ao  Porto  de  Folha),  onde  cheguei  pelas 
5  horas  da  mesma  tarde  recebido  com  grande  acatamento, 
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«  aplanzo.  Feita  a  oração  na  capella  d'aqaelle  santo, 
me  recolhi  ao  apozento  destinado,  e  como  me  acom- 
panhassem muitas  pessoas,  lhes  commaniqaei  o  fim  que 
me  conduzia  '&qaelle  lugar . 

Dia  14.  Despachei  vários  requerimentos,  e  de  tarde 
-crismei  mais  de  300  pessoas,  com  pratica  mais  extensa 
no  fim. 

Dia.  15.  Despachei  vários  requerimentos,  e  confessei 
jom  homem,  crismando  de  tarde  mais  de  300  pessoas,  com 
pratica  no'  fim . 

Dia  16.  Sahi  d  esta  povoação  pelas  1 1  horas  da  manhan, 
-e  embarcando  me  dirigi  ãfreguezia  do  Traipú  denominada 
Porto  da  Folha,  onde  cheguei  pelas  5  horas  da  tarde,  em 
-cuja  occazião  muitos  habitantes  dispararam  tiros  de  es- 
pingarda, tendo  feito  o  mesmo  os  de  São-Braz  na  mesma 
despedida.  N'esta  viagem  me  acompanharam  algumas 
pessoas  em  canoas,  em  uma  das  quaes  ia  tocando  a  mu- 
sica, enos  lugares  povoados  na  margem  rio  de  São-Fran- 
cisco  (sem  duvida  mui  aprazível  e  deleitavel  pelo  formozo 
terreno  que  banha,  e  pela  abundância  das  aguas,  que  por 
elle  correm  mui  saborozas  e  agradáveis  ao  paladar,  por  que 
n&o  sofirem  corrupção)  também  dispararam  tiros  em  testi- 
munho  do  regozijo  que  os  dominava ;  reconhecendo  eu  taes 
obzequios  com  a  santa  benção.  N.  B.  Antes  de  sahir  de 
São-Braz,cuja  capella  tem  bom  património, recommendei  o 
-seu  reparo  e  conservação,  e  o  procurador  Marques,  homem 
mui  religiozo,  me  prometteo  mandar  vir  um  cálix  novo 
para  substituir  aquelle  de  chumbo,  com  que  se  celebrava, 
posto  que  a  cúpula  fosse  de  prata,  e  não  dourada.  Logo 
-que  cheguei  a  Traipú,  me  dirigi  ã  matriz  para  fazer 
oração,  e  pouco  depois  se  illuminou  a  povoação,  nova- 
mente creada  villa. 

Dia  17.  Pelas  10  horas  abri  a  vizita,  caminhando 
para  a  matriz  debaixo  do  pálio  com  muzica  e  foguetes.  O 
officio  da  vizita  foi  cantado,  e  depois  da  benção  fiz  a  pra- 
tica do  costume,  por  haver  concurso  popular.  Notei  as 
íaltas  que  encontrei  principalmente  na  decência  do  sa- 
crário que  achei  collocado  dentro  da  banqueta  do  altar- 
mõr,  e  de  tal  maneira  que  somente  se  pôde  conhecer  pro- 
cedendo avizo.  Os  pavimentos  e  mais  utensílios  estão 
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decentes.  A  matriz  somente  tem  nm  altar,  é    espa<;«zaj 
porém  está  por  ncabar,  por  cujo  motivo  solicitei  a  obra  de  ' 
que  ella  necessita  para  se  completar,   e  de  tarde  crismei 
mais  de  60  pessoas,  a  quem  fiz  uma  pratica  acerca  dos 
deveres  cliristãos. 

Dia  18.  Outí  missa  na  matriz  pelas  7  lioras,  e  falei 
a  nm  homem  que  mandei  chamar  para  resolver  a  cazar, 
estando  amigado  aos  14  annos,  e  depois  qne  prometeo 
cnmprir  este  dever,  o  despensei  do  parentesco  espiritual 
e  dos  banhos  para  facilitar  o  cazamento.  De  tarde  crismei 
mais  de  400  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  19.  Celebrei  na  matriz,  e  despachei  algnns  re- 
querimentos, e  de  tarde  crismei  quazi  600  pessoas,  com 
pratica  no  fim.  Cada  uma  das  praticas  que  costumo  fazer 
consome  o  tempo  de  trez  quartos  a  uma  hora.  O  homem 
que  hontem  despensei  para  cazar  veio  n'este  dia  escu- 
zar-se  de  receber-se  em  matrimonio,  aprezentando  mo 
tivos  attendiveís,  prometendo  não  communicar  mais  com 
a  sua  concubina,  e  soccorrel-a  quanto  lhe  losse  possível. 

Dia  30.  Dei  audiência,  e  despachei  alguns  reque- 
rimentos, e  de  tarde  crismei  mais  de  2na  pessoas,  com 
pratica  no  fim.  despedindo-me  d'esta  porção  de  ovelhas, 
que  vizitei.  Pelas  1 1  horas  da  noite,  sahindo  d'esta  fre- 
guesia, ouvi  alguns  tiros  de  salva,  e  acompanhado  até  o 
embarque  d'a]guns  habitantes,  me  dirigi  á  villa  de  Pro- 
pi&,  situada  ti'outra  margem  do  rio,  pertencente  ao  arce- 
bispado, onde  cheguei  pelas  9  horas  da  manhan. 

Dia  ai.  No  qual  me  demorei  por  cauza  do  vento,  que 
sendo  favorável  para  subir  pelo  rio,  é  desfavorável  para 
descer.  N'esta  villa  fui  recebido  pela  irmandade  do  San- 
tíssimo debaixo  do  pálio,  cuja  distinção  recuzei.  e  depois 
aceitei  por  motivos,  que  me  obrigaram  a  esta  condes- 
cendência. Depois  que  fiz  ora<;ào  na  matriz,  me  recolhi 
no  apozento  do  reverendo  vigário  da  mesma  villa  com 
expectação  de  seus  habitantes,  que,  segundo  me  disse- 
ram, jamais  ali  tinham  visto  prelado.  Pelas  8  horas  da 
noite  embarquei  para  a  villa  do  Penedo  acompanhado  de 
alguns  habitantes  até  o  embarque,  seguindo-me  também 
a  muzica,  que  acompanhou  na  entrada,  e  cheguei  ao 
Penedo  pelas  7  horas  da  manhan. 
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Dia  22.  No  qaa]  fai  recebido  com  repiques  de  sinos, 
assistindo  muitos  habitantes  ao  desembarque,  os  quaes  me 
acompanharam  até  o  convento  de  S.  Francisco,  em  cuja 
igreja  tributei  graças  e  louvores  pelos  benefícios  rece- 
bidos n'estas  viagens,  sempre  feitas  com  feliz  successo . 

Dia  23.  Despachei  alguns  requerimentos,  e  remetti  ao 
padre  Gama  4  reprezentações  por  elle  enviadas  &s  assem- 
bléas  das  4  provindas,  reservando  eu  uma  para  as  das 
JÚagôas,  e  pelas  10  horas  da  noite  embarquei  para  a 
ilha  do  Brejo-Grande,  onde  cheguei  pelas  5  horas  da 
manhan  do  dia  seguinte . 

Dia  24.  No  qual,  feita  a  oração  na  capella  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  me  recolU  ao  apozento  do  reve- 
rendo capellão  António  das  Neves,  ex-religiozo  francis- 
cano, e  logo  que  cheguei  recebi  um  prezente  de  alguns 
ovos  e  uma  gallinha,  como  em  outras  terras  tem  aconte- 
cido, » de  tarde  crismei  quazi  200  pessoas,  com  pratica 
no  fim,  acabando  este  acto  pelas  9  horas. 

Dia  25.  Ouvi  missa  na  dita  capella,  que  vizitei,  no- 
tando as  faltas  que  encontrei,  e  recommendando  a  sua 
decência  e  aceio.  N'este  dia  mandei  chamar  um  homem 
que  não  queria  viver  com  sua  mulher,  e  depois  de  uma 
hora  de  conferencia,  para  a  qual  me  levantei  no  meio  do 
jantar, se  resolveu  a  praticar  tudo  quanto  eu  lhe  determi- 
nava, abraçando  sua  mulher,  e  com  ella  foi  viver,  protes- 
tando confessar-se  comigo  em  Piaçabussú,  visto  que  ne- 
cessitava de  se  preparar  por  alguns  dias,  visto  que  ha  6 
annos  não  frequentava  este  sacramento.  Pelas  6  horas  da 
tarde  crismei  mais  de  500  pessoas,  com  pratica  no  fim, 
terminando  este  acto  pelas  10 .  , 

Dia  26.  Sahi  d'este lugar  pelas  7  horas  da  manhan,  e 
embarcando  me  dirigi  a  Piaçabussú,  onde  cheguei  pelas 
8e  meiada  mesma  manhan,  ouvindo  muitos  foguetes  e  tiros 
na  sabida  do  Brejo  Grande,  e  na  chegada  a  Piaçabussú, 
em  cuja  praia  fui  recebido  por  duas  irmandades,  concor- 
rendo muitas  pessoas  de  um  e  outro  sexo,  e  feita  a  oração 
na  capella  de  S.  Francisco,  me  recolhi  ao  apozento  de- 
signado. Pelas  6  horas  da  tarde  crismei  quazi  300  pes- 
soas, com  pratica  no  fim,  terminando  este  acto  pelas  8,  e 
logo  a  povoação  se  illuminou . 
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Dia  27.  Pelas  8  horas  confesseis  mulheres  e  nm 
homem,  e  depois  celebrei,  dando-lhes  a  sagrada  commu- 
nh&o,  estando  prezentes  muitos  homens  e  mulheres,  e 
finalizando  o  acto  pelo  meio  dia .  De  tarde  pelas  6  horas 
crismei  mais  de  800  pessoas  na  porta  da  capella,  como 
muitas  vezes  tenho  praticado  por  cauza  dos  grandes 
concursos.  Este  acto  finalizou  pelas  10  horas,  em  que 
principiei  a  pratica  até  as  1 1  horas,  existindo  no  campo 
todo  aquelle  povo  com  a  maior  attenção  que  em  todos  os 
lugares  me  tem  prestado,  separados  os  homens  das  mu- 
lheres, e  havendo  as  competentes  luzes . 

Dia  28.  Pelas  7  horas  confessei  algumas  pessoas, 
e  depois  celebrei,  ministrando  a  sagrada  communhão, 
estando  prezentes  quazi  200  pessoas,  e  depois  do 
meio  dia  embarquei  para  a  Uha-Grande,  propriedade  dos 
frades  bentos,  onde  cheguei  pelas  6  da  tarde.  Quando 
sahi  de  Piaçabussú,  fui  despedir-me  pelas  mesmas  irman- 
dades, que  n'esta  povoação  me  tinham  recebido,  e  muita 
gente  que  me  acompanhou  até  o  embarque.  Ouviram-se 
muitos  tiros  n'esta  occazião,  como  também  quando  cheguei 
a  esta  ilha,  onde  fui  recebidp  por  muitos  habitantes,  e 
depois  de  feita  a  oração  na  capella  me  recolhi  na  caza 
dos  ditos  frades. 

Dia  29.  Tratei  d'um  negocio  importantíssimo  qual  o 
de  encontrar  cazado  um  enteado  com  sua  madrastra,  se- 
gando se  dizia,  no  sitio  do  Bonito,  3  a  4  léguas 
distante  de  Piaçabussú,freguezia  do  Penedo,  cujos  nomes 
são  :  Jozé  Pedro  de  Mello  e  Bernarda  Barboza  dos  Santos . 
Mandei  fazer  as  indagações  necessárias,  para  se  recorrer 
i  Santa  Sé,  no  cazo  de  existír  o  dito  parentesco,  visto  jà 
terem  alguns  filhos,  e  estarem  reputados  cazados  legiti- 
mamente entre  o  povo,  ficando  obrigrados  a  viverem 
separados,  emquanto  não  obtinham  a  despensa,  sendo 
possível.  De  tarde  crismei  pelas  6  horas  mais  de  200 
pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  30.  Confessei  uma  mulher,  e  celebrando  lhe  dei  a 
sagrada  eucharistia,e  a  outros  que  também  se  confessaram, 
e  de  tarde  crismei  mais  de  300  pessoas,com  pratica  no  fim. 

Dia  31.  Confessei  2  homens  e  confessaram-se  outros, 
a  quem  o  reverendo  pároco  d'esta  freguezía,  que  estava 
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em  minha  companhia,  ministrou  a  sagrada  commnnh&o, 
quando  celebrou,  i^romovi  e  estabelecimento  do  sacrário 
n'esta  capella,  e  na  de  Piaçabussú,  visto  que  as  respecti- 
vas capellas  estão  decentes,  e  tem  capellães  effectivos. 
Pelas  6  horas  da  tarde  sahi  d'esta  ilha,  dirigindo  me  i 
viUa  do  Penedo,  onde  cheguei  pelas  8  da  mesma  tarde. 

Dia  1**  de  Novembro.  Celebrei,  e  respondi  a  varias 
partecipações,  ue  recebi,  uma  das  quaes  foi  ba  d  o  reve- 
rendo pároco  da  freguezia  da  villa  da  Barra,  em  São-Fran- 
cisco  das  Chagas,  e  em  virtude  da  qual  lhe  communiquei  o 
poder  de  despensar  os  gráos  de  parentesco  1  /  e  2  /  de 
affinidade  illicita  lateraes,  2/,  3/  e  4."  de  consanguini- 
dade e  affinidade  e  suas  respectivas  attingencias,  tam 
somente  no  artigo  de  morte,  ou  dentro  da  confissão.  De 
tarde,  acompanhado  de  alguns  padres,  fui  ao  hospital 
vizitar  a  igreja  e  os  doentes,  8  mulheres  e  5  homens,  a 
quem  dei  por  minha  mão  640  reis  em  prata,  isto  è,  a  cada 
um  d'elles.  A  igreja  e  seus  utensílios,  como  o  mesmo  hos- 
pital, estavam  muito  decentes.  Fui  recebido  e  despedido 
pela  irmandade  d'aquella  igreja  com  acompanhamento  de 
aíguns  habitantes  da  villa,  e  depois  confessei  um  homem. 

Dia  2.  Celebrei  as  trez  missas  e  despachei  muitos 
requerimentos,  e  de  tarde  crismei  mais  de  200  pessoas, 
com  pratica  no  tim  mais  extenssa,  despedindo-me  d'esta 
villa  depois  d' esta  pratica,  e  na  prezença  de  muita 
gente,  ajoelhou  um  homem  junto  de  mim,  pedíndo-me 
o  confessasse  quanto  antes,  pois  que  se  tinha  disposto 
pára  devidamente  exercer  este  acto,  que  se  eflfectuou  im- 
mediatamente. 

Dia  3.  Ofíiciei  á  camará  d'esta  villa  para  mudar  para 
um  dia  semanal  a  feira,  que  aqui  e  em  Piaçabussú  se 
fazem  domingo,  expondo  as  consequências  fune.^tas  pro- 
venientes d'este  procedimento.  Falei  também  n'este  dia 
com  o  juiz  de  direito,  acerca  da  capella  de  Piaçabussú, 
para  que  se  nomêe  quanto  antes  um  administrador  para 
cuidar  na  decência,  decoro  e  reparo  da  dita  capella,  para 
n'esta  se  collocar  o  Santíssimo  Sacramento,  attenta  a 
longitude  da  matriz  e  a  grandeza  da  povoação. 

Dia  4.  Sahi  da  villa  do  Penedo  pelas  4  horas  da 
manhan  acompahado  d'alguns  habitantes  d'aquella  villa 
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até  a  distancia  de  nma  legaa,  e  cheguei  ao  lagar  da  Lago- 
inha  pelas  7  e  meia  da  mesma  manhan,  e  de  tarde  pelas  5 
sahi,  dirigíndo-me  ao  lagar  do  Quaresma,  onde  chegaei 
pelas  7  e  meia  da  noite. ' 

Dia  5.  Sahi  d'este  lagar  pelos  4  horas  da  manhan- 
era  direção  para  o  de  Junqaeira,  onde  cheguei  pelas  7  e 
meia  da  mesma  manhan,  vindo  d' esta  povoação  ao  meu 
encontro  muitos  cavalleiros,  que  encontrei  na  estrada  nns 
antes  de  nascer  o  sol,  e  outros  depois.  Feita  a  ornamen- 
tação na  capella  da  Divina-Pastora,  que  está  decente,  me 
retirei  ao  apozento  designado  com  grande  demonstração 
de  regozigo  da  parte  dos  habitantes,  e  pelas  6  horas  da 
tarde  crismei  quazi  600  pessoas,  com  pratica  no  fim,  por 
espaço  d'umahora,  finalizando  este  acto  pelas  10. 

Dia  6.  Celebrei,  assistindo  quazi  200  pessoas,  e  pelas 
10  horas  da  manhan  crismei  mais  de  600  pessoas,  com 
pratica  no  fim  por  espaço  de  uma  hora,  e  acabou  este 
acto  a  meia  hora  depois  do  meio  dia .  De  tarde  crismei 
quazi  800  pessoas,  desde  as  6  horas  até  as  10,  e  depois 
dirigi  ao  povo  uma  pratica  por  espaço  d' uma  hor^. 
Quando  no  dia  4  transitei  da  Lagoinha  para  o  lugar  do 
Quaresma,  e  anoitecendo  perto  d'este  lugar  pedi  agua 
para  beber  em  uma  caza,  onde  existiam  algumas  pessoas, 
entre  as  quaes  uma  criança  na  idade  de  4  a  5  annos,  e 
dizendo  eu  por  jacozidade  que  era  bom  ali  pernoitar- 
mos por  não  ir  mais  adiante,  respondeo  a  dita  criança : 
Podem  aqui  ficar,  e  de  manhan  seguir  viagem. 

Dia  7 .  Sahi  de  Junqueira  pelas  3  horas  e  meia  da 
manhan  com  direção  ã  povoação  de  Limoeira  (pertencente 
á  freguezia  d' Anadia),  onde  cheguei  pelas  8  horas  da 
mesma  manhan  acompanhado  d'algums  cavalleiros  além 
d'outro3  muitos  que  vieram  ao  meu  encontro  antes  de 
nascer  o  sol  em  3  léguas  de  distancia .  Fui  recebido  com 
enthuziasrao  ouvindos  muitos  tiros  e  foguetes,  e  feita  a 
ornamentação  na  capella  de  Nossa-Senhora  da  Conceição, 
cujos  utensílios  estão  decentes,  e  em  cuja  obra  se  trabalha, 
para  ser  a  perfeiçoada  com  grandeza,  me  hospedei  em  caza 
do  juiz  de  paz.  De  tarde,  pelas  6  horas,  crismei  quazi  600 
pessoas  com  pratica  no  fim,  finalizando  o  acto  pelas 
9  e  meia . 
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Dia  8.  Celebrei, assistindo  quazi  200  pessoas,  e  dei  a 
sagrada  commanhão  a  2  mulheres,  qne  confessei.  N'esta 
povoaç&o  existia  um  rapaz  em  idadede  17  a  18annos,  que 
nunca  se  tinha  confessado,  e  raptando  uma  moça  a  depozi- 
tou  em  caza  decente ;  e  como  não  podesse  cazar  em  mihha 
auzencia  por  falta  de  sacerdote»  mandei  chamar  o  pae  da 
dita  moça  na  distancia  de  7  léguas,  para  prestar  o  seu 
consenso.  Como  porem  não  chegasse  a  tempo,  por  cauza  da 
minha  retirada,  e  se  seguissem  inconvenientes  funestos, 
não  se  effectuando  este  consorcio,  certificado  que  entre 
elles  não  existia  outro  ilgum  impedimento,  corroborada 
esta  assei*são  pelos  juramentos  dos  contrahentes  e  outras 
pessoas  fidedignas,  mandei-os  receber  em  matrimonio, 
depois  de  confessados,  promettendo  o  nubente  aprender 
a  doutrina,  e  afiançada  esta  promessa  por  pessoa  muito 
de  bem.  Uma  hora  depois  de  cazados  chegou  o  pae  da 
nubente,  e  protestou,  que  antes  queria  socar  sua  filha  na 
sepultura,  que  vêl-a  cazada  contra  sua  vontade.  Porém 
afinal,  e  depois  de  uma  grande  conferencia,  annuio  ao  que 
eu  tinha  determinado.  Este  homem  era  demaziadamente 
rústico,  pois  que  vendo  saa  filha  já  cazada  beijar-lhe  a  mão 
em  miniia  prezença,  recuzou,  protestando-lhe  que  jamais 
entraria  em  sua  caza.  Esta  moça  na  idadede  15  a  16' 
aunos  appareceo-me  pela  primeira  vez  com  o  rosto  coberto, 
e  ouvindo  dizer  mal  de  seu  pai,  patenteou  o  seu  sentimento, 
íiizendo  que  não  criticassem  de  seu  pae  estando  ella  pre- 
zeite,  e  perguntando-Ihe  eu  si  era  amiga  de  seu  pae, 
apezar  de  se  dizer  que  elle  lhe  queria  quitar  a  vida, 
por  ella  ter  sahido  de  sua  caza,  respondeo,  que  ella  era 
sempre  a  mesma,  ainda  que  seu  pae  lhe  fosse  adverso. 
N'esta  povoaçilo  existe  um  homem,  pae  do  juiz  de  paz, 
que  teve  de  dois  matrimónios  33  filhos,  por  cuja  cauza  o 
intitularam  patriarca  d' esta  povoação,  habitada  tam- 
sómente  por  seus  filhos,  netos  e  bisnetos,  etc.  em  numero 
considerável. 

N.  B.  O  mesmo  com  razão  se  pôde  dizer  (aposto  que  o 
numero  dos  filhos  seja  menor)  acerca  do  sacristão  da 
capella  da  Divina-Pastora,  na  povoação  do  Junqueiro, 
para  cujas  obras  destinei  os  4$000  réis,  que  me  perten- 
ceram da  vizita.    N'este  mesmo  dia  despachei  muitos 
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requerimentos,  e  de  noite  crismei  mais  de  500  pessoas,  cuja 
acto.  (em  consequência  da  longa  conferencia  do  mui 
estúpido  pae  d'aquella  espozada)  principiou  pelas  8  meia^ 
e  terminou  faltando  um  quarto  para  as  11,  comprehendida^ 
n'e$te  período  a  pratica  que  dirigi  ao  povo. 

Dia  9.  Sahi  d'esta  povoação  pelas  5  horas  e  meia  da 
manhan,e  me  dirigi  ao  engenho  Carugi,  onde  cheguei  pela» 
8  e  meia  da  mesma  manhan  acompanhado  de  alguns  cavai- 
leiros  do  Limoeiro,  e  outros  que  do  dito  engenho  vieram 
ao  meu  encontro.  Pelas  4  horas  da  tarde  sahi  d 'este  enge- 
nho para  a  villa  da  Anadia,  acompanhado  de  muitos 
cavalleiros,  em  numero  de  mais  de  30  que  d'esta  villa  vie- 
ram encontrar-se  comigo  no  dito.engenho. Cheguei  á  villa 
pelas  . .  horas  da  tarde.  Fui  recebido  com  grande  enthu- 
ziasmo,  ouvindo  muitos  tiros  e  foguetes,  e  feita  a  oraçãa 
na  matríz,  me  recolhi  na  rezidencia  do  reverendo  pároco, 
agradecendo  os  obzequios  prestados,  e  declarando  o& 
meus  designios. 

Dia  10.  Abri  a  vizita  pelas  9  horas  da  manhan,  assis- 
tindo a  este  acto  muitos  homens  e  mulheres,  alguns^ 
padres  e  irmãos  do  Santissimo,  que  me  conduziram 
debaixo  do  pálio,  acompanhando  outra  irmandade.  Achei 
decentes  os  utensílios  da  igreja,  posto  que  deteriorada,  e 
por  isso  especada.  Notei  algumas  faltas  para  se  evitarem, 
logo  que  haja  possibilidade.  O  officio  da  vizita  foi  cantado, 
assim  como  o  Te-Deum  no  principio,  em  cujo  acto  esteve 
exposto  o  Santissimo  Sacramento,  no  trono  decentemente 
ornado,  e  feita  a  pratica,  me  retirei  debaixo  do  mesmo 
ceremonial  com  que  fui  para  a  igreja.  N^esta  procissão 
houve  também  muitos  foguetes,  etc. 

Dia  11.  Celebrei  na  matriz,  assistindo  muitos  homens» 
e  mulheres,  e  depois  dei  audiência  De  tarde  crismei 
mais  de  300  pessoas,  com  pratica  no  fim,  principiando  este 
acto  pelas  6  horas  e  finalizando  pelas  8  e  meia. 

Dia  12. Celebrei,  assistindo  algumas  pessoas,  e  depois 
despachei  muitos  requerimentos,  e  pelas  6  horas  da  tarde 
crismei  quazi  600  pessoas  com  pratica  no  fim,  termi- 
nando o  acto  pelas  9 . 

Dia  13.  Celebrei,  assistindo  muitas  pessoas,e  depoi& 
despachei  alguns  requerimentos .  Pelas  6  horas  da  tarde 
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crismei  600  pessoas  poaco  mais  ou  menos,  com  pratica 
no  fim,  finalizando  o  acto  pelas  9  e  meia. 

Dia  14.  Celebrei,  assistindo  muita  gente,  e  no  fim  se 
cantou  a  ladainha  e  Tota  pulchraj  estando  o  pároco 
paramentado,  como  é  costume  nos  sábados  de  tarde,  e pelas 
6  horas  e  meia  crismei  1.000  pessoas  pouco  mais  ou 
menos,  com  pratica  no  fim,  finalizando  o  acto  pelas  lie 
meia. 

Dia  15.  Ouvi  missa  e  confessei  2  pessoas.  De 
tarde  pelas  6  horas  crismei  600  pessoas  pouco  mais  ou 
menos,  com  pratica  no  fim,  terminando  o  acto  pelas  9  e 
meia .  Nos  dias  em  que  me  demorei  n'esta  villa  se  confes- 
saram muitas  pessoas. 

Dia  16.  Officiei  &  camará  municipal  para  mudar  a 
feira  de  domingo  para  um  dia  de  semana,  e  determinei 
a  descançar  por  cauza  da  assiduidade  na  administração 
do  sacramento  da  confirmação,  e  das  extensas  praticas 
que  tenho  dirigido  aos  povos  com  mitra  e  báculo,  satis- 
feito porém  quando  escutadas  com  a  maior  attençào,  por 
CDJo  motivo  me  tem  sido  mui  agradáveis  similhantes  es- 
petacalos,acreditando  serem  satisfactorias  estas  praticas, 
quando  annunciada  a  doutrina  com  doçura  e  suavidade^ 
não  perdendo  de  vista  a  liberdade  inseparável  do  minis- 
tério apostólico. 

Dia  17.  Sahi  d'esta  villa  pelas  5  horas  da  manhan 
acompanhado  de  algumas  pessoas,  lançando-se  ao  ar  al- 
guns foguetes  e  chegando  ao  engenho  Furado  pelas  8  da 
me.^ma  manhan,  ali  passei  a  calma,  crismando  pelas  6  da 
tarde  quazi  300  pe>soas,  e  todo  o  dia  lançaram  fogue- 
tes. Depois  da  crisma  fiz  uma  pratica,  finalizando  o  acto 
pelas  8  e  meia. 

Dia  18.  Sahi  d'este  engenho  pelas  6  horas  emeia  da 
manhan,  repicando  o  sino  da  capella,  que  é  espaçozaede- 
cente,  lançando-se  ao  ar  alguns  foguetes, e  acompanhando- 
me  algumas  pessoas,  e  dirigindo-me  á  villa  de  Sào-Miguel, 
vieram  ao  meu  encontro  pouco  menos  de  20  cavalleiros, 
e  logo  que  avistei  a  villa,  lançaram  ao  ar  muitos  foguetes. 
Chegando  pelas  7  e  meia  da  mesma  manhan,  fiz  oração  na 
matriz,  e  fui  hospedado  em  um  bom  apozento.  Pelas  5  da 
tarde  abri  a  vizita   conduzido  debaixo  do   palio  pelas 

10  TOMO  LV,  P .   I. 
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irmandades.  Expoz-se  o  Senhor  em  seu  eminente  trono,  e 
se  cantou  por  muzica  o  Te-Deum^e  depois  da  benção  li  a 
pratica  do  costume  por  assistirem  muitas  pessoas.  O  officio 
da  vizita  foi  cantado  parte  por  muzica,  parte  por  canto 
plano .  A  matriz  é  mui  espaçoza,  seus  utensilios  em  muito 
bom  uzo  e  decentes  desde  o  sacrário  até  a  pia  baptismal, 
que  é  bem  fabricada  e  de  mármore.  Finalizado  o  acto,  me 
retirei  sobre  o  mesmo  ceremonial,  lançados  ao  ar  muitos 
foguetes.  Despedi  o  acompanhamento,  agradecendo  os 
obzequios  bributados  á  religião.  Â  noite  illuminaram  a 
villa,  e  lançaram  ao  ar  muitos  foguetes. 

Dia  19.  Celebrei  na  matriz,  no  altar  do  Santíssimo 
por  ser  quinta-feira,  attentos  os  rogos  que  me  dirigiram, 
visto  que  tinham  por  costume  fazer  celebrar  todas  as 
quinta-feiras  missa  cantada  por  muzica .  De  tarde,  pelas 
6  horas,  c  ismei  mais  de  600  pessoas,  com  p:  atiça 
no  fim,  terminando  este  acto  pelas  9  e  meia.  De  noite 
também  houve  illuminação. 

Dia  20.  Celebrei,  assistirid  algumas  pessoas,  e  des- 
pachei alguns  requerimentos.  De  tarde,  pelas  6  ho  as, 
crismei  700  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  com  pratica 
no  fim,  terminando  o  acto  pelas  10.  N'esta  noite  também 
houve  illuminação. 

Dia  2 1 .  Celebrei  missa  cantada  com  os  muzicos,  como 
no  dia  19, em  obzequio  a  Nossa  Senhora,  eno  fim  se  cantou 
a  ladainha,  e  depois  recebi  algumas  vizitas,  e  despachei 
vários  requerimentos.  De  tarde  pelas  6  horas  e  meia  cris- 
mei quazi  700  pessoas,  e  feita  a  pratica,  terminou  o  acto 
pelas  1 0  e  meia. 

Dia  22.  Ouvi missi,  e fui  vizitar  o  prezidente  da  pro- 
víncia, que  veio  tratar  de  abrir  o  rio  para  facilitar  a^na- 
vegação,  e  de  tarde  crismei  quazi  400  pessoas,  dirigin- 
do-lhes  uma  pratica,  e  despedindo-me  para  ir  á  freguezia 
da  Atalaia.  Principiei  este  acto  pelas  6  horas  e  meia  da 
tarde,  eterminou  pelas  9. 

Dia  23.  Celebrei,  e  crismei  particularmente  12  pes- 
soas. N'este  dia  recebi  a  noticia  da  morte  doSenhor  Bispo 
de  Marianna,  e  da  eleição  de  seu  successor  o  padre  Feijó 
nomeado  um  dia  antes,  que  foi  declarado  Regente  do  Im- 
pério. Foi  n'este  mesmo  dia,  que  promovi  por  escrito  e  de 
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viva  VOZ  a  restauração  da  irmandade  de  Nossa  Senhora  do 
Rozario,  actualmente  em  abandono,  entregando  a  am  ho^ 
mem  pardo,  qae  trata  da  capella  da  mesma  Senhora  com 
muito  zelo,  aquantia  de  4?^000  reis  para  exemplo  d'aquelles 
que  deviam  concorrer  para  as  obras  da  dita  capella. 

Dia  24.  Sahi  d' esta  vil  la  pelas  6  horas  da  manhan 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  me  dirigi  ao  engenho 
de  Subaúma,  do  qual  vieram  ao  meu  encontro  alguns  ca- 
valleiros, e  onde  cheguei  pelas  7  e  3  quartos  da  mesma  ma- 
nhan, e  de  noite  crismei  300  pessoas  pouco  mais  ou 
menos. 

Dia  26. Sahi  doeste  engenho  pelas  6  horas  da  manhan, 
e  acompanhado  de  alguns  cavalleiros  me  dirigi  ao  Enge- 
nho-Novo,onde  cheguei  pelas  9  da  mesma  manhan,  e  pelas 
6  da  tarde  me  encaminhei  ao  engenho  do  Pilar,  acom- 
panhado de  muitos  cavalleiros,  que  áquelle  me  foram 
cumprimentar  para  me  acompanharem  para  este,  onde 
cheguei  pelas  7  da  noite,  manifestando  os  habitantes  o 
maior  regozijo,  quando  illuminai  am  suas  cazas,  e  lança- 
ram ao  ar  muitas  girandolas.  Feita  a  oração  na  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Pillar,  que  tem  3  altares,  e  está  mui 
decente,  me  recolhi  na  caza  do  senhor  do  mesmo  engenho. 

Dia  26.  Recebi  algumas  vizitas  de  manhan,  e  de 
tarde  crismei  mais  de  100  pessoas. 

Dia  27.  Celebrei,  e  tratei  de  alguns  objectos  conside- 
ráveis, e  pelas  6  horas  da  tarde  baptizei  o  íilho  do  senhor 
do  engenho,  que  me  hospedou,  e  depois  crismei  pelas  7 
horas  mais  de  300  pessoas,  a  quem  dirigi  a  pratica  do 
costume,  finalizando  este  acto  depois  de  meia  noite. 

Dia  28.  Sahi  d'este  engenho  pelas  6  horas  e  meia  da 
manhan,  e  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  me  dirigi 
à  freguezía  d' Atalaia,  onde  cheguei  pelas  9  da  mesma 
manhan,  vindo  ao  meu  encontro  muitos  cavalleiros,  e  de- 
pois de  feita  a  oração  na  matriz,  me  recolhi  na  caza  do  de- 
funto vigário  assassinado  em  um  lugar  perto  doesta  villa. 
Quando  pela  estrada  passei,  me  foi  demonstrado  o  lugar, 
em  que  se  cometteo  o  assassínio.  N'este  dia  ampliei  a  pro- 
vizâo  de  missionário  a  frei  Domingos  de  Santa  Cruz 
Costa  por  outros  6  mezes,  fazendo-a  extensiva  ás  fre- 
guezias  de  Buique,  Aguas  Bellas  e  Tacaratú. 
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Dia  29.  Celebrei  na  matriz,  assistindo  maito?  homens 
e  mnlheres,  e  pelas  10  horas  abri  a  vizita,  acompanhan- 
do-me  alguns  padres  e  a  irmandade  do  Santissimo,  cujos 
irmãos  conduziram  o  pálio.  Cantou- se  o  TeDeum  e  o  officio 
da  vizita.  O  sacrário^  os  paramentos  e  mais  utensiMos  est&o 
decentes,  posto  que  a  matriz  esteja  um  tanto  deteriorada. 
Feitas  algumas  advertências,  conclui  o  acto,  tendo  a  pra- 
tica do  costume,  depois  crismei  100  pessoas  pouco  mais 
ou  menos.  Pelas 6  horas  da  tarde  crismei  mais  de  800  pes- 
soas, com  pratica  no  fim,  finalizando  o  acto  pelas  9. 

Dia  30.  Celebrei,  assistindo  grande  concurso,  despa- 
chei muitos  requerimentos  e  crismei  mais  de  300  pessoas, 
fskzendo  terminar  este  acto  antes  do  tempo  por  cauza  de 
um  homem  que,  tendo-me  cumprimentado  em  caza,  antes 
de  eu  ir  para  a  matriz, de  alguma  maneira  me  desatendeo, 
quando,  mandando  eu  alongar  o  povo,  que  me  opprimia, 
me  respondeo,  que  não  se  afastava,  pois  que  eu  não  gover- 
nava na  igreja,  que  era  do  povo,  e  que  jamais  sahiria 
d'aquelle  lugar,  e  finalmente  sahio  dando  provas  evidentes 
de  que  estava  embriagado.  De  tarde,  para  satisfazer  aos 
rogos  de  muitos,  fui  crismar  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  da  Varge  «distante  meio  quarto  de  legua,acom- 
panhando-me  o  juiz  de  direito  e  muito  pov  >.  N'este  lugar 
foi  recebido  com  demonstração  de  sincera  alegria,  pelos 
muitos  tiros  de  espingarda  e  foguetes,  com  que  me  obze- 
quiaram,  e  achei  no  lugar  mais  de  1.000  pessoas  para  se 
crismarem,  concorrendo  depois  quazi  igual  numero.  Fa- 
zendo separar  os  homens  das  mulheres,  doestas  crismei 
mais  de  800,  e  dispondo  me  para  crismar  os  homens  fui 
acommettido  de  uma  grande  erizipella  na  perna  esquerda, 
e  recolhendo-me  na  sacristia,  fui  para  caza  conduzido  em 
uma  rede,acompanhando-me  um  grande  concurso  de  povo, 
que  á  porfia  pertendia  levar  a  rede,  cujo  obzequio  muito 
agradeci,  declarando  o  prazer  que  me  rezultava  de  o  tribu- 
tarem á  nossa  religião. 

Dia  1."  de  Dezembro.  De  tarde  ouvi  dizer,  que  o  povo 
tinha  estranhado  o  procedimento  d'aquelle  homem,  que  no 
dia  antecedente  me  tinha  desattendido,eque  ninguém  que- 
ria com  elle  communicar .  Por  occazião  da  moléstia  recebi 
muitas  vizitas  e  os  maiores  e  mais  sinceros  ofTerecimentos. 
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Dia  2.  Chegou  o  cirai*gião  Barrozo,  que  se  mandou 
chamar,  mui  intelligente  e  caritativo,  que  principiou  a 
tratar-me;  e  o  senhor  do  engenho  das  Duas -Bocas  me 
mandou  buscar  em  uma  rede  com  80  pretos,  logo  que  soube 
da  minha  moléstia,  cujo  obzequio  recuzei  por  querer  reti- 
rar-me  para  cidade  das  Alagoas,  afim  de  occorrer  á  dita 
moléstia.  Continuaram  as  vizitas  patenteando  quanto  se 
interessavam  na  minha  melhora,  mandando-me  algumas 
gfdlinhas  etc. 

Dia  3  .Já  feitos  os  avizos  para  a  cidade,  e  eu  disposto 
a  partir,  de  repente  me  apparece  o  reverendo  vigário  de 
Santa-Maria  do  Norte,  conduzindo  grande  multidão  de  ca- 
valleiros,  para  me  persuadirem  a  diteção  de  Santa-Luzia, 
e  com  effeito  taes  razões  allegaram  que  me  obrigaram  e  ao 
professor  a  seguir  os  seus  sentimentos,  e  por  consequência 
effectnou-se  a  sabida  da  Atalaia  na  tarde  d'este  dia  pelas  5 
horas,  e  pelas  8  da  mesma  tarde  cheguei  a  Santa-Luzia  com 
7  léguas  de  caminho,  conduzido  em  uma  rede  que  se  arran- 
jou com  decência  por  quatro  pretos,  que  se  revezavam  mui 
frequentemente  por  me  acompanharem  voluntariamente 
grande  numero  de  pessoas  para  aquelle  fim,  nâo  querendo 
aceitar  a  gratificação  que  lhes  mandei  dar .  O  numero  de 
cavalleiros  que  me  acompanharam  foi  considerável  e  a 
viagem  agradável,  por  cauza  da  óptima  estrada  e  lua  cheia 
que  desfrutamos.  Antes  de  chegar  à  villa  de  Santa-Luzia 
veio  ao  meu  encontro  muita  gente,  e  fui  recebido  com 
grande  applauzo  e  satisfação,  vendo  lançar  ao  ar  muitos  fo- 
guetes, etc.  Fui  hospedado  em  uma  boa  caza  e  com  aparato. 

Dia  4.  Gozei  melhora. 

Dia  5.  Tratei  de  me  restabelecer  por  meio  de  alguns 
medicamentos..  , 

Dia  6.  Não  pude  ouvir  missa. 

Dia  7 .  Tomei  outro  medicamento . 

Dia  8 .  Fui  assistir  de  capa  magna  a  uma  missa  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  se  cantou  por  muzica  na 
matriz,  a  qual  promovi  em  obzequio  á  mesma  Senhora. 

Dia  9.  Não  pude  abrir  a  vizita  por  existir  em  grande 
debilidade. 

Dia  10.  Pelas  10  horas  abri  a  vizita,  conduzido  i 
matriz  debaixo  do  palio  e  acompanhado  de  trez  irmandades 
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e  clero  d' esta  freguezia.  Cantaram  por  muzica  o  Te- 
Deunij  e  offlcio  da  vizita  foi  cantado.  O  sacrário, 
paramentos  e  mais  utensílios  estão  mui  decentes  e  ricos^ 
de  maneira  que  não  houve  lugar  de  censurar  acerca  de 
algum  objecto.  Â  matriz  é  espaçoza  e  esta  decentemente 
ornada.  De  tarde  pelas  5  horas  e  meia  crismei  quazi  300 
pessoas,  a  quem  dirigi  uma  pratica  por  espaço  de  3  quartos 
de  hora.  N' este  dia,  mandando  pagar  oito  dias  ao  cirnr-*^ 
gião  Barrozo  a  razão  de  49000  por  dia,  em  consequência 
de  me  assistir,  e  tratar  da  erizipella  que  ma  acommetteo, 
tendo  sido  chamado  da  cidade  das  Alagoas  á  villa  da 
Atalaia,  e  acompanhando-me  para  Santa-Luzia.  regeitou 
esta  quantia,  e  não  se  contentou  com  menos  de  802^00 
além  dos  que  paguei  na  botica,  que  me  fomeceo  dois 
purgantes  e  algum  xarope,  a  somma  de  153»750. 

Dia  1 1 .  Pelas  6  horas  da  tarde  crismei  900  pessoas 
pouco  mais  ou  menos,  e  no  fim  subi  ao  púlpito,  e  sentado 
em  uma  cadeira,  por  não  poder  estar  em  pé,  dirigi  ao  povo 
uma  pratica,  finalizando  o  acto  pelas  1 0  horas . 

Dia  12.  Despachei  vários  requerimentos  e  pelas 
5  horas  e  meia  da  tarde  crismei  mais  de  800  mulheres, 
e  não  crismei  os  homens  por  estar  incommodado  e  para 
dar  lugar  a  fazer  a  novena  de  Santa  Luzia. 

Dia  13.  Celebrei  pontificalmente,por  ser  orago  d'esta 
freguezia,  a  cujo  pontifical  concorreram  mais  de  2.000 
pessoas,  e  se  íez  com  toda  a  decência.  De  tarde 
pelas  5  horas  e  meia  crismei  mais  de  800  homens  e  no 
fim  subi  ao  púlpito,  onde  fiz  a  pratica,  finalizando  o  acto 
pelas  10  horas. 

Dia  14.  Descancei. 

Dia  15.  Pelas  3  horas  da  manhan  sahio  o  padre  Lopes 
com  o  João  Barqueiro  para  o  Recife,  e  eu  na  mesma  hora 
me  dirigi  ao  engenho  das  Duas-Bocas,  5  lagoas  dis- 
tante d'esta  vílla,  sendo  conduzido  em  uma  rede,  e  acom- 
panhado de  alguns  cavalleiros  e  muitos  carregadores  de 
rede.  Chegando  ao  dito  engenho  pelas  8  horas  da  mesma 
manhan,  crismei  de  tarde  quazi  100  pessoas. 

Dia  16.  Pelas  10  horas  da  manhan  crismei  mais  de 
200  pessoas,  com  pratica  no  fim,  e  de  tarde  pelas  6  1/2 
quazi    700,    despachando  alguns     requerimentos  para 
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cazamentoSy   depois  do  qae,  no  fim  do  crisma,  dirigi  ao 
povo  uma  mais  extensa  pratica . 

Dia  17.  Sahi doeste  engenho  pelas  6  horas  damanhan, 
do  mesmo  modo  qae  a  elle  me  encaminhei,  e  tanto  na  en- 
trada como  na  sahida  hoave  mnitos  foguetes,  tiros  de  es- 
pingarda, e  muzica.  Cheguei  pois  á  villa  de  Santa- Luzia 
pelas  11  horas  da  mesma  manhan, passando  pelo  lugar  de- 
nominado P&o-Amarello  para  annuir  aos  rogos  dos  habi- 
tantes,qne  somente  com  a  minha  vizita,  por  espaço  de  um 
quarto  de  hora,  ficaram  satisfeitos.  E  como  eu  entrasse 
na  capella,  onde  compareceo  muita  gente  a  beijar-me  a 
mio,  e  prezenciasse  muita  indecencia,  encarreguei  por 
escrito  a  um  Portuguez  de  óptima  conduta  Manoel  de 
Campos  Silva,  para  que  cuidasse  da  mencionada  capella, 
e  a  pozesse  em  estado  de  se  poder  celebrar;  ao  que  se  obri- 
gou. N'este  dia  mandei  chamar  o  reverendo  coadjutor  da 
cidade  das  Alagoas  para  me  falar  no  lugar  denominado 
Coqneiro-Seco,  onde  pretendQ  estar  no  dia  de  amanhan, 
afim  de  lhe  estranhar  certo  procedimento.  N'este  dia  me 
appareceo  o  reverendo  vigário  encommendado  da  Atalaia, 
partecipando-me  que  tinha  sido  expulso  da  freguezia  por 
seis  índios,  que  em  sua  própria  caza  o  ameaçaram,  si  não 
deixasse  a  freguezia,  por  cujo  motivo  nomeei  o  padre 
Bernardo  Fagundes  do  Rozario  e  não  outro  padre  que 
elles  queriam  para  vigário,  segundo  me  constou. 

Diais.  Sahi  de  Santa-Luzia pelas 7  horas  da  manhan 
acompanhado  de  alguns  habitantes  da  villa,  e  de  outros 
do  Ooqueiro-Seco,  que  vieram  ao  meu  encontro,  prepa- 
rando-se  «um  mui  decente  ajõjo,  em  que  embarquei,  diri- 
gindo-me  ao  dito  Coqueiro-Seco,  onde  cheguei  pelas  8  horas 
da  mesma  manhan,  acompanhando-me  também  8  canoas 
dieias  de  muita  gente,  e  dispararam  tiros,  e  lançavam 
foguetes  por  todo  caminho,  e  o  mesmo  faziam  os  ha- 
bitantes da^  margens  da  alagõa,  que  é  mui  aprazível. 
Quando  desembarquei  compareceo  muita  gente,  que 
me  acompanhou  até  ã  igreja  da  Nossa  Senhora  Mãe  dos 
ãomems,  imagem  mui  decente  e  rica.  Esta  igreja  é  grande, 
tem  muitas  e  óptimas  imagens,  e  as  beatas  são  as  que 
cuidam  do  aceio  da  igreja,  que  tem  em  roda  de  si  corre- 
dores feitos  com  muita  grandeza.  Depois  de  feita  a  oração, 
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me  retirei,  declarando  o  fim  que  a  este  lagar  me  conduzio, 
6  de  tarde  crismei  quazi  100  pessoas. 

Dia  19.  Celebrei,  assistindo  muitas  pessoas  de  ambos 
os  sexos,  com  paramenta  mui  rico,  e  o  cálix  todo  de  ouro, 
e  do  melhor  gosto,  e  depois  crismei  50  pessoas. 
De  tarde  também  crismei  quazi  300;  e  subi  ao 
púlpito,  onde  fiz  uma.  pratica  mais  extensa.  N'este  dia 
veio  o  coadjutor  das  Alagoas  o  reverendo  Monoel  Fer- 
nandes dos  Santos,  e  aceitou  a  minha  correcção,  promet- 
tendo  emenda  do  excesso  que  tinha  praticado . 

Dia  20 .  Pelas  6  horas  da  manhan  sahí  do  Coqueiro. 
Seco,  do  mesmo  modo  acompanhado,  e  com  o  mesmo  fes- 
tejo, com  que  sahi  de  Santa-Luzia,  e  cheguei  &  Ponta- 
Grossa  pelas  7  1/2  da  mesma  manhan,  onde  me 
esperavam  alguns  cavalleiros,  que  vieram  de.  Maceió,  dis- 
tante um  quarto  de  légua,  e  donde  fui  conduzido  em 
cadeirinha  atéá  villa,  em  cuja  matriz  ouvi  missa.  N'este 
dia  recebi  algumas  vizitas . 

Dia  21.  Celebrei  na  matriz,  e  depois  recebi  varias 
vizitas,  despachando  muitos  requerimentos.  De  tai-de 
crismei  600  pessoas  pouco  mais  ou   menos. 

Dia  22.  Sahi  d 'esta  villa  pelas  8  horas  da  manhan, 
6  cheguei  â  freguezia  de  Pioca  pelas  11  da  mesma 
manhan,  acompanhado  d'alguns  cavalleiros  que  vieram 
ao  meu  encontro,  e  depois  de  feita  a  oração  na  matriz,  me 
recolhi  a  descançar. 

Dia  23 .  Pelas  10  horas  da  manhan  fui  á.  matriz  con- 
duzido debaixo  do  pálio,  e  abri  a  vizita,  cujo  officio  foi 
rezado.  Os  paramentos  e  mais  utensilios  est&o  decentes 
6  por  cauza  das  obras,  pelas  quaes  se  está  renovando  a 
matriz,  por  diligencia  do  revendo  pároco,  julguei 
não  dever  fazer  as  censuras,  que  aliás  deveria  fazer. 
Concebi  porém  toda  a  esperança  de  grande  melhora- 
mento. De  tarde  crismei  30  a  40  pessoas. 

Dia  24 .  Despachei  alguns  requerimentos,  e  pelas 
tupplicas  do  reverendo  pároco  concedi,  por  espaço  de  3 
semanas,  para  as  obras  da  matriz,  as  multas  provenientes 
das  despensas  matrimoniaes,  ficando  não  comprehendidas 
as  custas.  De  tarde  crismei  30  pessoas,  e  pela  meia 
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noite  celebrei  as  3  missas,  concorrendo  grande  concnrso 
popnlar. 

Dia  25.  De  tarde  crismei  mais  de  50  pessoas, 
•6  baptizei  solemnemente  2  crianças  a  rogo  de  seus 
pais. 

Dia  26 .  Celebrei;  e  de  tarde  crismei  300  pessoas 
ponco  mais  ou  menos. 

Dia  27 .  Celebrei,  despachei  vários  requerimentos  e 
recebi  algomas  vizitas,  e  de  tarde  pelas  5  horas  fai  fazer 
oração  na  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  tendo  a 
saa  irmandade  n'este  dia  festejado  a  mesma  Senhora,  e 
por  esta  occazião  os  exhortei  á  verdadeira  devoção  para 
com  Nossa  Senhora, fazendo-lhes  ver  em  que  esta  consiste, 
e  pelas  5  V2  foi  crismar  na  matriz  mais  de  800  pessoas, 
dirigindo-lhes  uma  pratica  mais  extensa,  cujo  acto  finali- 
zou pelas  9  Vf 

Dia  28 .  Celebrei,  confessando  antes  2  mulheres,  e 
depois  despachei  vários  requerimentos.  De  tarde  pelas 
5  V2  crismei  quazi  400  pessoas  com  uma  pratica  extensa 
Acerca  dos  deveres  para  com  Deos  e  os  homens,  e  no  fim 
«xhortei  para  que  todos  concorram  para  se  acabarem  as 
obras  da  matriz,  e  a  mesma exhortação  teve  lugar  no  dia 
antecedente.  N'este  dia  crismando  uma  menina  de  4 
annos,  logo  que  esta  recebeo  em  sua  face  o  signal  deter- 
minado no  ceremonial,  perguntou  :  Para  que  serve  isso? 

Dia  29.  Sahi  d'esta  freguezia  pelas  6  V>  da  manhan, 
e  cheguei  á  Barra  de  Santo- António  õrande  pelas  9  72  da 
mesma  manhap,  e  de  tarde  pelas  6  crismei  quazi  300 
pessoas,  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Dia  30.  Despachei  vários  requerimentos,  ede  tarde 
pelas  6  Vá  crismei  quazi  1.000  pessoas,  com  pratica  um 
pouco  extensa,  finalizando  o  acto  pelas   11  horas. 

Dia  31 .  Celebrei  depois  que  confessei  uma  mulher. 
N'este  dia  recebi  do  vigário  do  Poxim  a  partecipação  de 
qne  dois  contrahentes  com  impedimento  em  litigio  se 
tinham  recebido  em  matrimonio,  quando  o  vigário  es- 
tava celebrando,  sem  que  este  fosse  sabedor,  e  por  sur- 
preza  assistindo  duas  testímunhas ;  e  como  aquelle  pá- 
roco os  declarasse  validamente  cazados,  estranhando-lhe 
ao  mesmo  tempo  um  tal  procedimento,  respondi  ao  pároco 
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provando-lhe  a  nullidade  de  tal  cazamento,  e  qne  imme- 
diataraente  fizesse  separar  estes  individuos,absolveiido-os 
da  censura  no  dia  2  de  Fevereiro  próximo  futuro,  si  ma- 
nifestassem sincero  arrependimento  e  reparassem  o  es- 
cândalo perpetrado,  visto  que  o  mesmo  reverendo  pá- 
roco os  tinha  declarado  excommungados.  N'este  dia 
pelas  2  horas,  confessei  um  rapaz  que  veio  de  longe 
confessar -se  comigo,  e  pelas  6  crismei  mais  de  400 
pessoas,  e  depois,  com  alguns  padres,  cantei  o  Te-Deum, 
e  as  demais  orações  prescritas  no  ritual  em  acção  de 
graças  pelos  benefícios  recebidos  no  prezente  anno,  illu- 
minada  a  capella  á  minha  custa . 

Dia  1  de  Janeiro  de  1836.  Celebrei,assistindo  muitas 
pessoas,  e  pelas  11  horas  da  manhan  embarquei  para  o 
engenho  de  Santo-Antonio-Grande  acompanhado  de  8 
canoas,  que  conduziam  muitas  pessoas  em  meu  obze- 
quio,  soltando  muitos  foguetes  os  habitantes  d' esta  po- 
voação na  mesma  despedida,  cheguei  ao  porto  distante 
uma  legoa  do  dito  engenho,  onde  montei  a  cavallo,  e 
todos  os  cavalleiros  que  ali  me  esperavam,  e  projectando 
não  me  demorar  n'este  engenho,  fui  rogado  para  crismar 
no  dia  seguinte . 

Dia  2.  Tratei  de  alguns  objectos  importantes,  cujo 
bom  rezultado  consegui,  e  ultimei  pela  uma  hora  da  noite, 
persuadindo  a  um  individuo  de  alguma  consideração  que 
recebesse  a  sua  espoza,  da  qual  estava  separado  ha  mais 
de  um  anno,  e  prestando  asssenso  à  mesma  pratica  ali 
mesmo  a  recebeo,  quando  para  este  fim  ali  se  achava 
com  seu  pai  e  seu  marido.  A  outros  que  deviam  fiz 
unir  no  matrimonio.  Na  tarde  d'este  dia  crismei  por  3 
vezes  em  duas  grandes  salas,  onde  se  erigio  o  altar,  mais 
de  200  pessoas,  finalizando  este  acto  pelas  11  horas. 

Dia  3.  Sahi  d'este  engenho  pelas  6  e  meia  horas  da 
manhan  acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  me  dirigi 
ao  engenho  Maranhão,  onde  cheguei  pelas  9  e  meia  da 
mesma  manhan,  donde  vieram  ao  meu  encontro  outros  ca- 
valleiros, onde  ouvi  missa,  e  tencionando  ir  á  matriz  de 
Camaragibe,  no  mesmo  dia  pernoitei  n'este  engenho  para 
satisfazer  aos  rogos  do  proprietário  Bernardo  de  Men- 
donça. 
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Dia  4.  Sahi  d'este  engenho  pelas  8  horas  damanhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  muitos  homens  de 
pé,  que  para  este  fim  vieram  da  matriz  de  Camaragibe, 
onde  cheguei  pelas  9  da  mesma  manhan,  caminhando  len- 
tamente, para  que  as  pessoas  que  vinham  a  pé  me  po- 
dessem  acompanhar,  as  quaes  desparavam  muitos  tiros 
de  espingardas.  Feita  a  oração  na  matriz,  agradecendo 
oobzequio  prestado,  e  declarando  o  fim,  que  me  propunha 
B'esta  vizita,  recolhi-me  ao  apozento  destinado.  De  tarde 
crismei  mais  de  100  pessoas. 

Dia  õ.  Confessei  3  pessoas,  e  pelo  meio  dia  abri  a  vi- 
zita, conduzido  debaixo  do  palio.  O  officio  da  vizita  foi 
rezado,  e  praticadas  as  ceremonias  do  costume,  passei  a  * 
censurar  o  estado  de  indecencia,  em  que  está  a  matriz, 
notando  muita  immundice  nos  altares e  suas  imagens,  por 
falta  de  cuidado  e  zelo  pelo  culto  divino,  posto  que  a  ma- 
triz necessita  de  uma  total  reforma.  O  sacrário  com  tudo 
e  alguns  paramentos  estavam  decentes.  De  tarde  pelas  9 
6  meia  horas  crismei  mais  de  800  pessoas,  com  pratica  no 
fim,  finalizando  o  acto  pelas  10  e  mela. 

Dia  6.  Confessei  2  pessoas,  celebrei,  despachei 
vários  requerimentos,  e  crismei  quazi  1 .  000  pessoas . 
Foi  n'este  dia  que  felizmente  consegui  a  reconciliação  do 
senhor  do  engenho  denominado  Maranhão,  por  nomeBer- 
nardo  de  Mendonça,  com  a  sua  filha,  a  quem  seu  sobrinho 
raptou,  e  com  quem  cazou.  Este  pae  tinha  dado  alguns 
passos  para  deserdar  sua  filha,  e  não  só  desistio  d'este  de- 
sígnio, como  admittio  a  beijar-lhe  a  mão,  para  cujo  fim 
tudo  estava  disposto.  Este  acto  foi  praticado  diante  de 
algumas  pessoas,  interessadas  n'aquella  reconciliação,  as 
quaes  manifestaram  os  mais  ternos  sentimentos.  Si  o 
dito  pae  até  então  gozava  grande  estima  por  sua  nobreza 
e  muitas  possessões,  d'ora  em  diante  ficou  gozando  maior 
consideração  e  louvor,  principalmente  por  ter  negado 
esta  reconciliação,  quando  rogado  por  grandes  persona- 
gens. Igualmente  lançou  a  benção  a  seu  sobrinho,  con- 
cebendo eu  lizongeiras  esperanças  de  brevemente  ter 
entrada  em  caza  de  seu  tio,  que  me  prometteo  admittil-o 
em  tempo  conveniente . 

Dia  7.   Sahi   da  matriz   pelas  7' horas   damanhan 
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acompanhado  de  algans  cavalleiros  e  passando  pelo  en- 
genho MaranhãOy.n'este  almocei  e  fni  cumprimentado  pela 
espoza  do  senhor  do  engenho,que  mui  satisfeitase  mostrou 
d'aqaella  reconciliaç&o,  posto  que  gravemente  sentida  da 
ofensa  irrogada .  Esta  senhora,  reprezentando  ter  40 
annos,  goza  bella  prezença,  tem  instrucç&o  e  óptima  educa- 
ção, eé  um  digno  modelo  das  m&ís  de  familia.  Osenhordo 
engenho  n&o  cesson  de  uzar  commígo  acções  próprias  da 
sna  qualidade  e  não  communs,  pelo  que  se  faz  digno  de 
particular  estima.  Sahindo  pois  d'este  engenho,  me  dirigi 
ao  Paço  de  Camaragibe,  onde  cheguei  pelas  11  emeia  da 
mesma  manhau, vindo  ao  meu  encontro  outros  cavalleiros. 
De  noite  compareceram  mais  de  100  pessoas,  que  cris- 
mei no  oratório  da  caza,  onde  fui  hospedado. 

Dia  8 .  Aceitei  a  demissão  que  me  supplicon  o  vigá- 
rio interino  de  Camaragibe  e  nomeei  o  reverendo  Jozé 
Tavares  Uxôa,  para  reger  esta  freguezia.  N'este  dia 
mandei  dar  para  as  obras  da  capella  da  Senhora  do  Roza- 
rio  da  mesma  freguezia  89000  réis.  De  tarde,  pelas  6 
horas  e  meia  principiei  a  crismar  mais  de  l.  000  pessoas, 
ás  qnaes  dirigi  nma  extensa  pratica  acerca  dos  deveres 
para  com  Deos  e  com  os  homens,  finalizando  o  acto  pela 
meia  noite. 

Dia  9.  Confessei  3  mulheres  e  despachei  vários  reque- 
rimentos, e  de  tarde  crismei  quazi  400  pessoas  com  pra- 
tica no  fim . 

Dia  10.  Destinado  para  o  ingresso  doesta  povoação, 
não  se  eflfectuou  por  occorrer  inconveniente. 

Dia  11.  Sahi  da  povoação  pelas  6  horas  da  manhan, 
acompanhado  dealgunscavalleiros,e  cheguei  a  São-Miguel 
dos  Milagres  pelas  8  e  meia  da  mesma  manhan  d^onde 
vieram  ao  meu  encontro  muitos  cavalleiros  e  muitos 
homens  de  pé,  e  feita  a  oração  na  capella,  me  hospedei 
era  caza  do  padre  Jozé  António  Duarte.  De  tarde  cris- 
mei 1.200  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  principiando 
pelas  6  horas  e  acabando  pela  1  da  manhan. 

Dia  12.  Sahi  de  São-Míguel  pelas  7  horas  da  manhan 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  uns  de  São  Miguel, 
outros  de  Porti)  de  Pedras,  donde  tinham  vindo  para  me 
acompanharem,  onde  cheguei  pelas  10  e  meia  da  mesma 
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manhan.Na  entrada  d'esta  villa  fizeram  uma  rua  de  arcos 
enfeitados.  Fui  hospedado  em  caza  do  padre  Lourenço, 
a  quem  n'este  dia  nomeei  vigário  encommendado  da 
mesma  villa  erecta  novamente  em  freguezia. 

Dia  13.  Tomei  algumas  justificações  de  solteiros  para 
tirar  do  mio  caminho  os  que  viviam  no  erro .  Chamei  o 
juiz  de  paz  d'esta  villa  e  o  reduzi  a  que  lançasse  fora  de 
8i  a  mulher  estranha,  e  chamasse  para  sua  caza  a  própria 
eom  quem  voluntariamente  se  tinha  espozado,  ao  que  as- 
sentio^promettendo  assim  praticarão  pelas  11  horas  crismei 
na  capella  da  Praia  mais  de  200  pessoas,  tendo  antes 
d'este  acto  dado  posse  ao  novo  vigário,  visto  que  esta 
capella  foi  servindo  de  matriz,  attenta  a  impossibilidade 
de  concorrerem  os  povos  &  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  coUocada  em  um  morro  de  difficil  transito.  Por 
esta  occazião  dirigi  ao  povo  uma  breve  exhortaç&o  acerca 
do  novo  pároco.  l3e  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas, 
depois  que  dei  audiência  e  despachei  alguns  requeri- 
mentos. 

Dia  14 .  Pelas  7  horas  da  manhan  sahi  de  Porto  de 
Pedras,e  me  dirigia  freguezia  de S&o-Bento,oDde  cheguei 
pelas  9  da  mesma  manhan,  e  como  visse  o  pároco  grave- 
mente infermo,  e  junto  da  matriz  não  existissem  habi- 
tantes, em  consequência  da  guerra  dos  cabanos,  sahi 
d'esta  freguezia  pelas  5  horas  da  tarde,  acompanhando-me 
o  juiz  de  paz  d 'esta  freguezia  e  mais  duas  pessoas  alem 
da  minha  familia,  lamentando  a  indecencia  em  que  a 
matriz  existia,  e  fui  pernoitar  em  caza  do  juiz  de  paz  na 
Barra-Grande, 

Dia  15.  Sahi  d'este  lugar  pelas  7  horas  da  manhan, 
jantei  no  Âbreo,  e  prenoitei  no  engenho  denominado 
Ilhetas . 

Dia  16.  Sahi  d'este  engenho  pelas  5  horas  da 
manhan.  e  demorando-me  algum  tempo  no  de  Mamucaba, 
cheguei  ao  engenho  de  António  Marques  em  Seriíihaen 
pelas  lida  mesma  manhan. 

Dia  17.  Celebrando  missa  na  capella  doeste  engenho, 
que  está  mui  decente  e  rica,  sahi  pelas  9  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  alguns  padres  e  seculares,  cheguei  ao 
engenho  Sibiró  pelas  10  e  meia  da  mesma  manhan,  vindo 
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aò  meu  encontroo  senhor  d' este  engenho  e  seu  irm&o. 
Na  capella  d'este  engenho,  que  está  mui  rica,  crismei  30 
pessoas,  e  pelas  4  horas  da  tarde  sahi  com  os  mesmos 
cavalieiros,  que  me  acompanharam  por  espaço  de  nma 
légua,  6  me  encaminhei  ao  engenho  das  Mercês,  onde  che- 
guei pelas  8  da  noite. 

Dia  18.  Crismei  na  capella  d'este  engenho,  que 
também  é  muito  rica,  20  pessoas,  e  pelas  4  horas  da  tarde 
me  dirigi  ao  engenho  Garapú,  onde,  acompanhado  de 
alguns  cavalleiros,  cheguei  pelas  6  e  meia,  vindo  outros 
ao  meu  encontro. 

Dia  19.  Acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  sahi 
d 'este  engenho  pelas  6  horas  da  manhan,  e  vizitando  o 
Marquez  do  Recife,  cheguei  á  Boa- Viagem  pelas  11  da 
mesma  manhan,  acompanhando-me  os  dois  iilhos  do  Mar- 
quez e  o  coronel  Lamenha  até  á  ponte  dos  Carvalhos. 
Jantando  na  Boa-Viagem,  sahi  d'este  lugar  pelas  4  da 
tarde,  e  me  dirigi  para  o  palácio  da  Soledade,  onde  che- 
guei pelas  6  da  mesma  tarde,  agradecendo aNossaSenhora 
da  Soledade  tantos  e  tão  repetidos  benefícios,  que  se 
dignou  prestar-me  durante  tão  prolongada  vizita. 

J.  B.    DlOCEZANO 


Ilinerario  da  4^  vizita  em   1836 

Dia  19  de  Outubro.  Sahi  da  Soledade  pelas  5  horas  da 
manhan,  e  fui  almoçar  e  jantar  no  Engenho-Velho,  em 
Jaboatão,  hospedado  com  muita  grandeza  e  decência,  e 
d' este  engenho  sahi  pelas  6  da  tarde,  vindo  ao  meu 
encontro  o  vigário  doesta  freguezia,  crismei  no  engenho 
Moreno  pelas  8  horas  da  noite,  e  ali  pernoitei. 

Dia  20.  Sahi  pçlas  5e  meia  horas  da  manhan, dirígin- 
do-me  a  Santo- Antão,  onde  crismei  pelas  9  da  mesma 
manhan,  e  feita  a  oração  na  matriz,  fui  hospedado  em 
caza  do  vigário,  e  ali  pernoitei,  despachando  alguns  re- 
querimentos.   Alguns   moradores  illumiuaram   as    suas 
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janellas,   e  hoaveram  alguns  foguetes,  tendo  n'este  dia 
sido  vizitado  por  algumas  pessoas, 

Dia  21.  Sahi  d'esta  villa  antes  das  5  horas  da 
manhan,  houveram  alguns  foguetes  e  luminárias  n'esta 
occazião,  e  pelas  8  da  mesma  manhan  cheguei  á  caza  de 
Feliciana  Maria,  Telha  sexagenária,  em  cuja  caza  passei 
a  calma,  e  pelas  3  horas  da  tarde  me  dirigi  á  povoação  de 
Crauatâ, passando  a  serradas  Russas,  que  tem  de  compri- 
mento duas  leguaS;  no  meio  da  qual,  sem  abrigo  algum, 
supportei  por  espaço  de  20  minutos  uma  grande  chuva,  e 
cheguei  á  dita  povoação  pelas  6  e  meia  horas  da  mesma 
tarde  e  ali  pernoitei . 

Dia  22.  Não  pude  sahir  pela  manhan  em  consequência 
de  estar  todo  o  calçado  e  vestuário  muito  molhado,  e  de 
tarde  pelas  5  horas  sahi  da  povoação,  e  me  encaminhei  ã 
matriz  de  Bezerros,  onde  cheguei  pelas  9  horas  da  noite, 
vindo  ao  meu  encontro  muitos  cavalleiros  em  distancia 
de  2  léguas. 

Dia  23 .  Recebi  algumas  vizitas,  e  fui  á  matriz  ouvir 
mi8sa,e  pelas  11  abri  a  vizita,  estando  a  igreja  com  muita 
gente  de  um  e  outro  sexo,  por  cuja  cauza  fiz  a  pratica  do 
costume,  depois  de  observadas  as  ceremonias  prescritas. 
A  matriz  está  mui  decente,  tem  5  altares  mui  aceiados, 
e  ricamente  dourados,  promovendo  eu  o  aceio  das  pare- 
des em  quanto  divizei  falta.  Não  tem  pia  baptisnal,  que 
já  se  mandou  encommendar,  porém  o  sacrário  está  mui 
decente,  bem  como  todos  os  paramentos.  Não  achei 
n'esta  freguezia  hospedagem,  mais  que  uma  indecente 
caza,  sem  camas,  nem  cadeiras,  pois  que  os  habitantes, 
attenta  a  auzencia  do  próprio  pároco  por  intrigas,  não 
quizeram  preparar-me  o  apozento,  e  depois  que  se  ar- 
ranjou a  ceia,  determinei  mandar  fazer  a  despeza  da  co- 
mida á  minha  custa.  N'este  dia  pelas  5  horas  da  tarde 
crismei  300  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  com  pratica 
no  fim  por  espaço  de  meia  hora,  e  depois  despachei  vá- 
rios requerimentos. 

Dia  24.  Celebrei  na  matriz,  assistindo  algumas  pes- 
soas, e  sagrei  um  cálix,  e  pelas  11  horas  da  manhan  cris- 
mei mais  de  300  i)essoas;  depois  do  que  tratei  de  restituir 
ao  vigário  à  sua  freguezia,  falando  com  Luiz  Jozé,  com 
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Pedro  Lourenço,  amigos  do  vigário,  e  com  os  dois  ir- 
m&os,  os  qnaes,  segando  me  contava,  tentavam  contra  a 
vida  do  vigário,  todos  trez  me  prometteram  não  se  oppô- 
rem  &  entrada  do  dito  vigário,  cazo  se  corrigisse  d'algan» 
excessos  até  agora  praticados,ali&s  dar-me  parte  para  ea 
o  fazer  retirar  da  fregnezia,  como  lhes  prometti  e  afi- 
ancei.  De  tarde,  pelas  6  horas,  crismei  mais  de  700  pes- 
soas,  e  concedi  muitas  despensas  quazi  todas  gratuitas . 

Dia  25.  Sahi  d'esta  povoação  pelas  7  horas  da 
manhan  em  companhia  do  juiz  de  paz  e  outros  caval- 
leiros,  e  me  dirigi  ã  villa  do  Bonito,  onde  cheguei  pela 
meio  dia,  vindo  ao  meu  encontro  as  autoridades,  e  outros- 
cavalleiros,  que  j&  em  maior  numero  tinham  vindo  espe* 
rar-me  ao  romper  da  manhan.  Fui  hospedado  em  caza  do* 
juiz  de  paz,e  de  tarde  crismei  na  capellamais  de  IGO  pes- 
soas, com  pratica  no  fim.  Este  juiz  de  paz  me  hospedou  com 
muita  decência  e  de  boamente  e  divizei  n'elle  muita  pro- 
bilidade  e  religião.  N'este  dia  concedi  licença  ao  padre 
Francisco  Jozé  Correia,  missionário,  para  crismar  na 
freguezia  de  Bezerros  por  espaço  de  2  mezes.  De  tarde, 
pelas  6  e  meia  até  &  meia  noite,  crismei  900  a  1.000 
pessoas,  estando  acommettido  de  uma  defluxão. 

Dia  26 .  Despachei  alguns  requerimentos,  entre  (á 
quaes  appareceo  o  do  padre  Domingos  de  Jezus  Maria, 
de  Cabaceiras,  que  pelos  motivos  expostos  foi  absolvido 
da  censura,  e  depois  pelas  11  horas  crismei  200  pessoas 
pouco  mais  ou  menos,  com  pratica  no  fim. 

Dia  27.  Sahi  d'esti  villa  acompanhado  das  autori- 
dades e  mais  alguns  cavalleiros,  até  a  distancia  de  légua 
e  meia,  pelas  8  da  manhan,  em  consequência  de  não  se 
aprontarem  os  cavallos  a  tempo  de  sahir  pelas  4,  como 
estava  determinado,  e  cheguei  ao  lugar  da  Rajada  pelas 
11  da  mesma  manhan, onde  passei  a  calma,  vindo  beijar-me 
a  mão  muitos  vizinhos  de  um  e  outro  sexo,  e  uma  mulher 
me  ofFertou  um  maço  de  rolo  de  cera  preta,  que  não 
aceitei;  agradecendo  a  sinceridade  que  commigo  uzou, 
dando-lhe  a  conhecer  o  meu  affectuozo  reconhecimento,  e 
pelas  3  e  meia  me  dirigi  a  Caruaru,  onde  cheguei  pelas  8 
da  mesma  tarde,  vindo  ao  meu  encontro,  em  distancia  de 
2    léguas,    100  cavalleiros  pouco   mais  ou  menos,    e 
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entrando  na  povoação,  foi  esta  illuminada,  e  houve  tiros 
em  demonstração  de  alegria.  Foi  bem  hospedado  pelo 
padre  Nemezio,  não  consentindo  jamais'  que  eu  fizesse 
a  despeza  da  comida. 

Dia  28.  Ouvi  missa  na  capella,  celebrada  pelo  padre 
Jorge  Guerra^e  vieram  ã  minha  rezidencia  muitas  pessoas 
beijar-me  a  mão.  Pelas  6  horas  e  meia  da  tarde  até  as 
lie  meia  crismei  quazi  1 .  000  pessoas,  com  pratica  no 
fim. 

Dia  29.  Despachei  muitos  requerimentos,  e  pelo 
meio  dia  até  3  hora  crismei  mais  de  500  pessoas,  com 
pratica  no  fim,  vizitando  antes  o  sacrariOi  onde  existe 
o  Santíssimo  Sacramento,  que  está  mui  decente  interna- 
mente, recommendando  a  mesma  decência  externamente. 
De  tarde,  pelas  7  horas  até  a  1 ,  crismei  mais  de  l .  000 
pessoas. 

Dia  30 .  Ouvi  missa  pelas  9  horas,  e  confessei  uma 
mulher,  e  de  tarde,  pelas  5  até  8,  crismei  quazi  600 
pessoas,  e  despachei  vários  requerimentos. 

Dia  31.Sahi  d'esta  povoação  pelas  9  horas  damanhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleíros  por  espaço  de  2 
legoas,  e  cheguei  ao  lugar  denominado  Gado-Brabo,  onde 
passei  a  calma,  muito  bém  hospedado,  e  recebido  com 
toque  de  sinos,  de  muzica  e  tiros,  em  demonstração  de 
regozijo.  No  oratório  d'esta  caza  crismei  algumas  pes- 
soas vizinhas,  e  depois  de  jantar  me  dirigi  á  povoação  do 
Altinho,  onde  cheguei  pelas  6  da  mesma  tarde,  acompa- 
nhado de  mais  de  100  cavalleiros,que  d'esta  povoação  vie- 
ram ao  meu  encontro.Fui  hospedado  pelo  vigário  na  mesma 
caza,  onde  o  Carapéba  recebeo  os  tiros,  cauzatívos  de  sua 
morte,  e  n'esta  noite  se  illuminaram  a  povoação. 

Dia  1  de  Novembro.  Amanheci  com  uma  grande  in- 
digestão, proveniente  de  agua  que  bebi  no  meio  da  es- 
trada, e  de  ter  caminhado,  logo  depois  de  jantar,  pela 
força  do  sol. 

Dia  2.  Amanheci  melhor,e  depois  de  despachar  vários 
requerimentos,  mandei  chamar  D.  Francisca,  adminis- 
tradora da  capella  de  Panellas  para  com  ella  tratar  acerca 
da  trasladação  do  património  da  dita  capella,  a  qual  existe 
em  terras   da  dita  D.   Francisca,  estando  mui  vizinho 
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aquelle  património,  inútil  porém  por  estar  fora  do  terreno 
6m  que  está  situada  a  capella,  não  se  pode  ultimar  este 
negocio,  dependente  da  vontade  de  muitos  herdeiros,  aos 
quaes  com  tudo  a  mesma  D.  Francisca  se  obrigou  a  falar 
para  que  de  boa  mente  cedessem  a  terra,  em  que  está 
fundada  a  capella,  aceitando  em  recompensa  o  patri- 
mónio, por  estar  mui  próximo  e  não  haver  prejuizo. 
N'este  dia  chamei  João  Francisco  da  Silva,por  ter  aban- 
donado sua  honrada  mulher,  para  ter  commercio  com  duas 
mulheres  vizinhas,  de  quem  tem  seis  filhos,  e  depois  de 
uma  tocante  exhortação,  prometteo  não  as  communicar 
mais,  conduzindo  seus  filhos  para  sua  caza,  as  quaes  a 
própria  mulher  está  pronta  a  aceitar,  e  o  vigário  ficou 
encarregado  de  ultimar  este  negocio  com  efficacia. 

Dia  8 .  Celebrei  pelas  8  horas,  assistindo  muitas 
pessoas  de  um  e  de  outro  sexo,  e  dei  a  sagrada  com- 
munhão  a  mais  de  20  pessoas,  que  se  tinham  confessado, 
6  depois  dei  audiência,  e  despachei  vários  requerimentos. 
Pelo  meio  dia  chamei  o  padre  António  Couto,  para  lhe 
estranhar  o  procedimento  de  embriagar-se,  intrigante,  e 
concubinado  com  uma  prima,  posto  que  me  constou,  que 
j&  estava  corrigido  da  embriaguez,  e  assegurando-me  o 
dito  padre  que  a  dita  sua  prima  existia  3  leguaâ  dis- 
tante d'elle,  determinei  tomar  mais  exactas  informações. 
De  tarde,  pelas  5  horas,  crismei  quazi  700  pessoas,  com 
pratira  no  fim  contra  os  concubinatos,  adultérios,  etc. 

Dia  4.  Despachei  vários  requerimentos,  e  pelas 
9  horas  crismei  quazi  600  pessoas.  Igualmente  ad- 
moestei a  Francisco  Paes  Sarmento,  para  que  cazasse  com 
a  sua  concubina ;  o  que  elle  prometteo  fazer  quanto 
antes  ou  dotal-a  para  cazar  com  outro,  resolvido  a 
deixar  a  má  vida,  attentas  as  razões  que  lhe  expuz, 
agradecendo-me  ao  mesmo  tempo  a  suave  e  doce  cor- 
recção para  bem  de  sua  alma.  N'este  dia  me  certi- 
fiquei acerca  do  padre  Couto,  e  fui  certificado,  que  sua 
prima  não  estava  com  elle,  e  constando-me  que  o 
dito  padre  por  varias  vezes  a  vizitava,  immediata- 
mente  diligenciei,  que  fosse  entregue  a  sua  mãe,  de- 
terminando que  o  vigário  nomeasse'  para  seu  estoler, 
em  lugar  do  dito  padre,   ao  padre  Valença  por  ser  mui 
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digno  para  exercer  este  ministério.  O  mesmo  vigário 
convencionou  comigo  confiar  a  jurisdicçâo  parochial  no 
distrito  do  Altinho  ao  dito  padre  Valença  indenpendeute 
'  d'elle  vigário,  por  distar  da  matriz  20  legõas;  ao  qne  an- 
noi  para  bem  geral  d^aquelles  povos,  muito  satisfeitos 
com  tal  deliberação.  Pelas  õ  horas  crismei  quazi  500 
pessoas. 

Dia  5 .  Celebrei  pelas  9  horas  no  altar  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores,  assistindo  muitas  pessoas,  algumas  das 
quaes  receberam  a  sagrada  communhão  pela  minha  mão, 
depois  de  confessadas .  Despachei  vários  requerimentos, 
crismei    mais  de   200    pessoas.   N'este  dia    chamei  o 
adultero  João  de  Deos,  e  o  corrigi  acerca  dos  excessos 
praticados,  prometiendo  elle  emendar-se.  Também  cha- 
mei o  j&  mencionado  João  Francisco  da  Silva,  para  lhe 
estranhar  asperamente  o  procedimento  contrario  á  pro- 
messa, que  me  fez,  visto  que  a  suavidade  não  tinha  pro- 
duzido efféito,  attento  o  que  o  deixei  recommendado  ao 
sub-prefeito  Pedro  António  de  Sobral,  bem  como  todos  os 
outros,  para  uzar  dos  meios  legaes.  Veio  também  ã  minha 
prezença  N.  dos  Santos,  concubinado,  e  depois  que  o 
admoestei,  prometteo  cazar  dentro  de  um  mez.  Também 
n'este  dia  mandei  chamar  a  mãe  do  padre  Conto,para  que 
esta  cooperasse,  quanto  podesse,  afim  de  que  seu  filho 
não  tivesse  mais  commuuícação  com  sua  prima,  que  devia 
ser  entregue  a  sua  mãe,  ainda  mesmo  pela  coacção,  visto 
que  ella  tinha  repellido  de  si  o  seu  marido.  Gomo  porém 
este  designio  não  era  praticável,  convencionamos  em  que 
falasse  eu  aos  irmãos  d' esta  mulher  cazada,   para  um 
d'elles  a  receber  em  sua  caza,  procurando  persuadil-a  a 
praticar  este  arbítrio,  que  os  mesmos  irmãos  approvavam, 
segundo  constava. 

Dia  6.  Celebrei  pelas  7  horas,  e  dei  a  sagrada  com- 
munhão a  6  pessoas.  Chamei  o  padre  Couto,  e  nova- 
mente o  argui,  acercado  procedimento  com  sua  prima, 
protestando  mandal-o  sumariar,  si  elle  não  se  corrigisse, 
certificando-o  ao  mesmo  tempo  que  eu  passava  a  dar 
todas  as  providencias  pelo  sub-prefeito  da  povoação. 
Pelas  10  horas  crismei  mais  de  300  pessoas,  e  de  tarde 
pelas  5  sahi  doesta  povoação  acompanhado  de  muitos 
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cavalleiroSy  e  me  dirigi  á  caza  de  João  Jozé  Martins,  no- 
Catolé,  onde  cheguei  pelas  6  e  meia  da  mesma  tarde,, 
tendo  soffrído  uma  queda,  logo  que  sahi  da  dita  povoaç&o- 
por  cauza  de  estar  o  meu  cavallo  offendido  de  uma  m&o . 

Dia  7.  Sahi  d'esta  caza  com  alguns  cavalleiros  pelas 
6  horas  da  manhan,  tendo  antes  escutado  uma  mulher. ca- 
zada  e  outra  solteira,  as  quaes  recommendei  ao  sub-pre- 
feito,  para  por  meio  da  lei  remediar  os  males  que  me 
foram  expostos.  Cheguei  á  caza  de  João  Benevides  Mo- 
niz Falcão,  no  Riaxo-Doce  pelas  8  e  meia  da  mesma, 
manhan,  e  arranjando-se  um  altar,  ali  se  baptizaram 
9  crianças  e  uma  preta,  tendo  esta  18  annos  de  idade, 
a  qual  jã  sabia  rezar  a  doutrina,  posto  que  não  se  per- 
cebia muito,  por  cauza  da  sua  grande  rudez,  e  sendo  por 
mim  instruída  nos  principaes  mistérios,  que  fielmente 
acreditava,  fiz  com  ella  o  acto  de  contrição,  antes  do 
baptismo  condicional.  Depois  d'este  acto  crismei  150 
pessoas,  e  sahi  d'esta  caza  pelas  6  horas  da  tarde,  acom- 
panhado de  muitos  cavalleiros,  e  logo  depois  soffreo  Jozé 
António  uma  queda,  porque  o  cavallo  se  espantou,  fi- 
cando maltratado  da  mão  direita  e  parte  do  corpo .  Che- 
guei ãcaza  de  N.  Correia,  no  lugar  denominado  Volta 
pelas  8  horas  da  mesma  tarde.  Fui  mui  bem  hospedado, 
e  a  caza  estava  illuminada,  porque  o  dono  era  religiozo* 
e  rico,  e  logo  se  medicou  a  mão  de  Jozé  António. 

Dia  8.  Appareceram  n'esta  caza  muitos  cavalleiros 
de  São-Bento,que  me  foram  cumprimentar,elogo  que  che- 
garam, sahi  pelas  7  horas  da  manhan  acompanhado  de 
outros  cavalleiros  que  já  me  tinham  seguido.  Cheguei  ao- 
lugar  de  São-Bento  pelas  9  da  mesma  manhan,  e  Jozé  An- 
tónio foi  conduzido  em  uma  rede  por  6  pretos,  a  quem 
mandei  dar  18  patacas,  e  o  Paixão  também  sofireo  uma 
queda,  que  o  deixou  um  pouco  machucado.  O  meu  fâmulo 
António  também  soflfreo  uma  queda  no  caminho  de 
Bezerros  para  o  Bonito,  porém  sem  prejuízo.  Depois  de 
ser  bem  recebido  em  São-Bento,  crisn  ei  pelas  5  horas  da 
tarde  300  pessoas  pouco  mais  oumenos,com  pratica  no  fim. 

Dia  9.  Pelas  10  horas  crismei  mais  de  300  pessoas,. 
e  depois  falei  com  os  irmãos  da  prima  do  padre 
António  Alves  de  Couto,  e  convencionamos  o  melhor  modo 
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de  a  poder  afastar  da  communicaç&o  com  sea  primo, 
ainda  mesmo  falando  acerca  de  tal  objecto  ao  prefeito  de 
Garanhnns.  visto  qne  o  snb-prefeito  do  Altinho  n&o  podia 
ingerir-se  sem  perigo  de  vida.  Qniz  n'esta  occazião  sus- 
pender o  dito  padre ;  porém  jnlgnei  necessário  fazel-o 
alguns  dias  depois.  N'este  dia  concedi  licença  ao  padre 
Francisco  Jozé  Correia  para  crismar  nafreguezia  de 
Cimbres,  e  pelas  6  horas  da  tarde  crismei  600  pessoas 
pouco  mais  ou  menos. 

Dia  10.  Promovi  alguns  cazamentos  de  homens  mal 
encaminhados,  e  mandei  baptizar  uma  moça  branca  na 
idade  de  16  a  18  annos  (condicionalmente)  por  ter 
sido  achada  em  bom  caminho,  e  n&o  haver  certeza  de  seu 
baptismo,  sendo  porém  examinada  de  doutrina.  Pelas 
10  horas  crismei  mais  de  300  pessoas,  despedindo-me 
por  meio  de  uma  pequena  pratica,  na  qual  supliquei 
quizessem  todos  concorrer  modo  do  possível  para  se 
acabar  a  capella,  que  estava  em  grande  adiantamento. 
Pelas  5  horas  da  tarde  sahi  d' esta  povoação,  acom- 
panhado d'alguns  cavalleiros,  e  me  dirigi  ao  lugar 
denominado  Riaxo  da  Baixa,  onde  cheguei  pelas  6  e 
meia  da  mesma  tarde,  e  pelas  9  veio  ter  comigo  uma 
mulher  acompanhada  d^outra,  supplicando-me  lhe  valesse, 
concedendo-lhe  despensa  de  banhos  para  cazar  com  um 
viuvo. 

Dia  11.  Pelas  5  horas  e  meia  da  manhan,  justifi- 
cada perante  mim  aquella  viuvez,  mandei  cazar  estes 
contrahentes(por  despacho)  pelo  vigário  de  Oaranhuns, 
visto  que  o  contrahente  era  da  freguezia  de  Una  e  a  con- 
trahente  do  Bom-Jardim,  moradora  porém  na  de  Gara- 
nhnns. Este  matrimonio  foi  celebrado  com  urgência  por 
motivos  muiattendiveisno  lugar  denominado  Jupi,onde  o 
vigário  veio  ao  meu  encontro,  e  onde  cheguei  pelas  9  da 
mesma  manhan.  De  tarde  crismei  na  capella  150  pessoas, 
^x)m  pequena  pratici  no  fim. 

Dia  12.  Sahi  do  Jupe  pelas  6  lioras  da  manhan, e  che- 
guei á  matriz  de  Garanhuns  pelas  10  e  meia  acompanhado 
de  50  a  60  cavalleiros,  que  vieram  ao  meu  encontro.  Fui 
recebido  debaixo  do  pálio,  e  feita  a  oração,  me  recolhi  na 
caza  da  camará,  recebendo  de  tarde  algumas  vizitas. 
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Dia  13.  Celebrei  pelas  7  e  meia,  assistindo  muitas 
pessoas,  e  depois  mandei  chamar  o  padre  Jozé  Francisca 
Santiago,  assistente  no  Brejo  da  Madre  de  Deos,  afim  de 
o  encarregar  da  fregaeziad'Ãguas-Bel1as.  Recebi  parteci- 
pação  de  Francisco  Domingos  da  Santa  Craz  Ck)sta, 
assegurando-me  ter  revalidado  alguns  dos  matrimónios, 
que  lhe  determinei,  e  que  deixava  alguns  para  serem 
revalidados  pelo  vigário  da  freguezía  da  Imperatriz, 
afim  de  ir  quanto  antes  reger  a  do  Buique,  da  qual  inte- 
rinamente o  encarreguei.  Em  consequência  do  que  lhe 
ordenei,  que  não  fosse  sem  I  evalidar  todos  os  matrimó- 
nios, e  que  me  mandassem  dizer,  si  eu  lhe  tinha  dado  facul- 
dade para  despensar  os  gráos  ãquelles  cujos  matrimónios 
havia  revalidado,  por  que  eu  tinha  duvida  a  tal  res- 
peito. Em  consequência  do  grave  inconveniente,  prove- 
niente da  sabida  do  padre  Valença  da  povoação  de  São- 
Bento,  de  commun  acordo  com  o  vigário  de  Garanhuns 
determinei,  que  o  dito  padre  existisse  algum  tempo  no 
Altinho,  e  por  alguns  dias  em  São-Bento,  afim  de  con- 
tentar os  povos,  em  quanto  não  apparece  um  sacerdote 
idóneo  e  até  que  a  assemblea  delibere  acerca  da  divizão 
da  freguezia,  que  muito  se  faz  mister. 

Dia  14.  Suspendi  o  padre  Couto  do  uzo  de  suas  ordens 
e  jurisdicção,  offi ciando  ao  prefeito  para  o  corregir  a- 
cerca  de  tal  excesso,  cuja  correção  hoje  pertence  á  poli- 
cia. Pelas  8  horas  abri  a  vizita,  cujo  officio  foi  cantado, 
bem  como  o  Te-Deinn  no  princio,  sendo  recebido  debaixo 
do  palio,  e  assistindo  muita  gente,  li  a  pratica  do  cos- 
tume. O  sacrário  e  os  paramentos  estão  decentes,  porém 
a  matriz  deteriorada,  muito  acanhada,  e  não  tem  pia 
baptismal;  posteriormente  á  bertura  da  vizita  despachei 
muitos  requerimentos,  e  recebi  algumas  vizitas.  Pelas  6 
horas  da  tarde  crismei  300  pessoas  pouco  mais  ou  menos^ 
com  pratica  no  fim . 

Dia  15. Despachei  muitos  requerimentos,  e  pelas  11 
horas  crismei  mais  de  500  pessoas,  com  uma  exhortação 
no  fim,  e  pelas  6  da  tarde  700  pessoas  mais  ou  menos, 
com  pratica  no  fim. 

Dia  16.  Se  retirou  o  padre  Valença  para  São-Bento. 
De  tarde,   pelas  6  horas,  crismei  mais  de  700  pessoas^ 
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cpm  pratica  no  fim.  No  dia  antecedente  sahio  d'esta  villa 
pelas  5  horas  da  tarde  o  prefeito  António  Borges  Leal, 
dirigindo-se  &  capital  da  província,  em  consequência  de 
se  ter  aprezentado  n'esta  villa,  uma  porçÃo  de  gente  ar- 
mada para  o  assassinar  no  dia  91  do  corrente  antecedente 
à  minha  chegada,  constando  que  não  poderam  executar 
aqnelle  designio  na  occazião  determinada  por  falta  da 
reanião  d'alguns  indivíduos  para  aquelle  péssimo  fim ; 
ma&que  pretendiam  executal-o,  logo  que  eu  sahisse. 

Dia  17.  Confessei  um  rapaz  para  se  cazar,e  concedi 
ao  pároco  facnldade  para  crismar  n'esta  freguezia  por 
espaço  de  3  mezes.  N'este.dia  mandei  passar  procuração 
ao  padre  Jozé  Francisco  Santiago  de  Oliveira  para  reger 
a  freguezia  das  Âguas-Bellas,  cuja  procuração  a  elle 
entreguei  pessoalmente,  para  ter  vigor  passado  o  dia  do 
Natal,  tempo  em  que  elle  podia  ir  para  este  destino. 
N'este  dia  também  autorizei  o  vigário  de  Gararanhuns 
para  vizitar  as  capellas  e  oratórios,  e  despachei  vários  re- 
querimentos. 

Dia  18.  Sahí  d'esta  villa  pelas  8  horas  da  manhan,  e 
passei  a  calma  no  01ho-d'agua,  e  pernoitei  no  Mucambo. 

Dia  19.  Sahi  d'este  lugar  pelas  7  e  meia  horas  da 
manhan,  e  passei  a  calma  no  Riaxão,  fazenda  do  cónego 
chantre,  pernoitando  no  sitio  denominado  Liberal. 

Dia  20.  Sahi  d'este  sitio  pelas  7  e  meia  horas  da 
manhan,  e  dirigindo-me  á  villa  da  Pesqueira,  cheguei 
pelas  10  horas  da  mesma  manhan,  sem  que  pessoa  alguma 
doesta  villa  me  esperasse,  em  consequência  de  não  serera 
recebidas  as  cartas  de  partecipação  ;  apezar  do  que  fui 
hospedado  em  uma  grande  càza,  cujo  dono  se  chama  Pan- 
taleâo  de  Siqueira  Cavalcanti,  o  qual  me  tratou  com 
muita  grandeza  e  decência.  N'este  dia  á  noite  houve 
grande  trovoada, depois  da  qual  surgio  uma  contenda  entre 
alguns  indivíduos,  de  cujo  rezultado  ficaram  gravemente 
feridos  dois  e  um  morto. 

Dia  21 .  Celebrei  na  capella,  qiíe  é  mui  decente  e 
bem  construída,  e  de  tarde  baptizei  um  filho  do  Pantaleão 
e  chrismeí  algumas  pessoas  de  sua  família.  N' este  dia 
veio  ter  comigo  o  reverendo  pároco  da  freguezia,  á 
qual  pertence  esta  villa,  a  quem  mandei  chamar  visto  não 
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ter  recebido  a  mesma  partecipação.  N&o  fai  vizitar  a 
matriz,  que  dista  4  léguas  d' esta  vílla,por  estar  collocafia 
em  lugar  dezerto,  e  sem  commodidades  alguma  para  eu 
ali  me  demorar.  Com  informação  do  pároco  concedi 
licença  ao  dito  Pantale&o  para  se  fazer  um  novo  cemi- 
tério fora  da  víUa  com  a  decência  necessária,  pois  a  ca- 
pella  não  tem  sufficiente  espaço.  Esta  villa  está  mui 
bem  principiada  com  algumas  cazas  bem  formadas  a 
em  ponto  grande  de  sobrado,  com  grades  de  ferro,  mui 
aceiadas,  eos  habitantes  pretendem  collocar  ahi  a  matriz. 

Dia  22.  Sahi  d' esta  villa  pelas  6  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  alguns  habitantes  que  me  obsequiaram 
em  todo  o  tempo  que  ali  me  demorei,  e  me  dirigi  ao  en- 
genho Genipapo,  onde  cheguei  pelas  10  horas,  e  de  tarde 
crismei  algumas  pessoas  na  capella  d'este  engenho,  bem 
construída  e  decente,  posto  que  não  tenha  sacerdote  que 
celebre.  N'este  engenho  recebi  partecipações  do  Altinho, 
como  a  suspensão  imposta  ao  padre  Couto  ia  produzir  fu- 
nestas consequências ;  examinadas  as  quaes,  julguei  ab- 
solver o  dito  padre,  como  com  efifeito  absolvi,  concor- 
rendo para  este  fim  a  correcção  do  dito  padre,  que  me  foi 
promettida.  Acreditei  aquellas  funestas  consequências 
por  conhecer  a  intriga,  que  actualmente  reina  no  Altinho, 
e  protestei  ao  dito  padie,  que  eu  procederia  contra  elle,  si 
da  sua  parte  não  houvesse  perfeita  emenda. 

Dia  23.  Sahi  d'este  engenho  pelas  5  horas  da  manhan 
em  direcção  ao  Brejo  da  Madre  de  Deos,  villa  e  cabeça  de 
comarca,  onde  cheguei  pelas  9  e  meia  da  mesma  manhan, 
vindo  ao  meu  encontro  alguns  cavalleiros,  e  feita  a  ora- 
rão na  matriz,  fui  bem  hospedado  pelo  padre  Marianno 
Falcão,  que  me  assegurou  ser  feita  a  despeza  da  minha 
hospedagem  pelo  vigário  e  o  tenente-coronel  Cordeiro. 
Recebi  varias  vizitas  das  principaes  autoridades  e 
outras  pessoas . 

Dia  24.  Abri  a  vizita  pelas  10  horas  conduzido  á 
matriz  por  alguns  homens  vestidos  de  opa.  Cantou-se  o 
Te-Detcm,  porém  o  officio  da  vizita,  ao  qual  assistio  o 
vigário,  o  padre  Falcão  e  frei  João  do  Lado  de  Chris- 
to,  franciscano  que  n'esta  villa  encontrei  fazendo  as 
vezes  de    coadjutor,  visto  que  o  paropo,  já  maior  de 
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70  annos  e  tremulo,  n&o  pôde  curar  toda  a  freguezia. 
Examinando  a  igreja,  apenas  achei  decente  o  sacrário  e 
algum  paramento.  Quanto  aos  mais  utensílios  mui  in- 
decentes por  falta  de  cuidado  e  zelo  do  pároco,  acerca 
de  cujo  objecto  prudentemente  o  adverti,  e  recommendei 
ao  dito  FiJc&o,  professor  publico,  tomasse  todo  o  cuidado 
«m  reparar  aquella  falta,  e  esforçando-se,  por  todos  os 
meios  ao  seu  alcance,  no  concerto  da  matriz  e  no  decoro 
do  culto.  De  tarde  n&o  crismei,  porque  não  houve  a 
quem  administrar  este  sacramento . 

Dia  25 .  Tomei  informaçOes  do  vigário  para  me  cer- 
tificar de  algum  mal  encaminhado  afim  de  os  admoestar. 
€hamei  o  dito  frei  João  do  Lado  de  Chrísto  na  persuas&o 
^ue  ali  estava  com  a  devida  licença,  e  fiscalisando  os 
seus  papeis,  fiquei  duvidozo  sobre  a  dita  licença,  deter- 
minando certificar-me  logo  que  chegasse  ao  Recife .  De 
tarde  crismei  na  capella  algumas  pessoas . 

Dia  26 .  Recebi  vizitas  das  autoridades,  e  de  tarde 
<^rismei  pelas  6  horas  quazi  200  pessoas. 

Dia  27 .  Celebrei  particularmente  na  matriz  pelas  8 
horas,  e  depois  me  appareceo  um  homem  do  P&o  dos 
Ferros  snpplicando  a  despensa  do  cunhadio,  e  como  eu 
Justamente  lh'a  negasse  me  offereceo  por  trez  vezes  dois 
cartuxos  de  dinheiro,  pretendendo  que  eu  os  acceitasse 
para  a  concessão  da  despensa,  e  como  eu  o  repellisse, 
notando-lhe  esta  ouzadia,  continuou  na  demonstração  do 
dezejo  que  tinha  que  eu  aceitasse  os  taes  cartuxos, 
ainda  que  não  concedesse  a  despensa .  E  conhecendo  eu  a 
sua  velhacada,  o  admoestei  como  convinha  sobre  tal 
objecto,  para  que  elle  escolhesse  outra  espoza.  De  tarde 
<^rismei  pelas  5  horas  e  meia  quazi  600  pessoas,  com  pra- 
tica no  fim,  declamando  contra  os  adultérios,  furtos,  as- 
sassínios etc.,  como  em  todas  as  occaziões  tenho  praticado, 
instruindo  igualmente  os  povos  nos  deveres  para  com 
Deos  e  o  próximo,  e  excitando-os  &  observância  dos  pre- 
•ceitos  da  santa  igreja. 

Dia  28.  Não  crismei  por  cauza  da  chuva. 
Dia    29.     Pelas    10    horas    crismei    quazi    200 
pessoas,    e    de  tarde  pelas  6  quazi  400,  com  pratica 
no  fim.   N'este  dia  chamei  dois    comcubinados,   Jozé 
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Felis  com  Luzia,  e  Manoel  Gomes  com  Ânna,  e  attentas 
as  razOes  perante  mim  expostas  me  prometeram  cazar 
quanta  antes . 

Dia  30.  Celebrei  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, onde  tenho  crismado,  porque  a  matriz  fica  distante 
da  minha  rezidencia,  e  no  fim  de  uma  ladeira.  Despachei 
vários  requerimentos,  e  pelas  10  horas  crismei  quazi 
400  pessoas,  e  de  tarde  pelas  5  e  meia  mais  de 
800,  com  pratica  no  fim,  á  qual  quizeram  assistir 
todas  as  mulheres,  posto  que  antes  de  crismar  os  homens 
lhes  tivesse  dado  a  benção  para  se  retirarem.  N'este  dia 
chamei  vários  concubinados :  António  Francisco  Machado 
com  Cipriana,  sendo  cazado,  que  me  assegurou  já  não 
communicava  com  esta  mulher,  posto  que  estivesse 
criando  um  filho  seo,  para  depois  de  um  anno  o  entregar 
a  sua  própria  mulher,  que  o  aceitava  Jozé  Ignacio  com 
Maria,  que  deve  ir  ao  Recife  para  provar  como  cazou 
contra  sua  vontade  obrigado  pelo  tenente  coronel  Mar- 
tins, afim  de  ficar  livre  e  desempenhado  para  contrahir 
novo  matrimonio:  João  Jozé  Velho  com  Anua,  vae  morar 
no  Recife,  disse,  para  tirar  a  occazião  e  não  quer  cazar, 
porque  a  concubina  é  parda:  Luiz  Jozé  da  Espectação 
com  Felippa,  assegurou-me  não  ter  communicação  com  a 
concubina,  ha  6  mezes:  Jozé  de  Barros  Correia  prometteo 
enviar  a  concubina  para  o  Brejo  d 'Areia  a  procurar  seo 
marido,  ou,  si  este  fõr  morto,  mandar  vir  a  certidão  para 
com  ella  cazar :  António  Ourives  com  Maria,  ficou  per- 
suadido .que  devia  deixar  a  má  vida,  e  cazar  com  a  concu- 
bina. Alguns  doestes  tem  filhos  já  reconhecidos,  e  todos 
receberam  a  minha  exhortação  com  a  maior  submissão  e 
docilidade,  sem  que  podessem  fugir  ás  razões  por  mim 
expostas  para  os  afastar  do  máo  caminho . 

Dia  !••  dezembro.  Chamei  Jozé  Correia  de  Araújo, 
e  prometteo  remetter  quanto  antes  a  concubina  para  seu 
marido  em  Pajahu,  no  que  trabalha  ha  tempos  por  não 
querer  viver  em  peccado .  Pelas  9  horas  despedi-me  das 
autoridades  e  mais  pessoas  principaes  da  villa,  depois 
crismei  algumas  pessoas,  e  despachei  vários  requeri- 
mentos. Pelas  5  horas    da  tarde  sahi  d' esta  villa,   e 
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acompanhado  de  todas  as  autoridades  e  mais  cavalleiros 
em  numero  qnazi  de  50,  me  dirigi  á  caza  do  tio  do 
padre  Falcão  (Valério),  que  me  hospedou  muito  bem,  e 
a  quem  suppliquei  a  liberdade  para  um  cazal  de  pretos,  que 
pretendiam  a  alforria  por  600;i!^000,  vencida  por  mim  a 
difificuldade  que  havia  da  parte  tam- somente  do  senhor. 

Dia  2.  Sahi  doesta  caza  pelas  7  horas  da  manhan,  e 
cheguei  ao  lugar  denominado  San  ta- Cruz,  cuja  capella  é 
filial  de  Taquaritinga,  pelas  10  horas  da  mesma  manhan, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  que  me  foram  procu- 
rar na  distancia  de  6  léguas.  De  tarde  pelas  5  horas, 
concorrendo  muita  gente  para  a  crisma,  estando 
ornado  com  mitra  e  báculo,  annunciei  ao  povo,  que  Sua 
Magestade  Imperial  Constitucional  fazia  annos  etc.  e 
dando  os  vivas  próprios  d'este  dia,  o  povo  respondeo  com 
grande  enthuziasmo  e  houve  alguns  tiros,  e  repique  de 
sinos.  Depois  crismei  800  pessoas  pouco  mais  ou  menos, 
com  pratica  no  fim, 

Dia  3.  Sahi  d'este  lugar  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
me  dirigia  matriz  de  Taquaritinga,onde  cheguei  pelas  11 
da  mesma  manhan,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros, 
por  espftço  de  4  léguas.  Na  matriz  não  existe  o  Santissimo 
Sacramento  por  estar  com  o  tecto  descoberto,  e  apenas 
n'ella  se  pôde  celebrar,  por  cuja  cauza  não  abri  a  vizita. 
Dia  4.  Ouvi  missa  na  matriz  pelo  meio  dia,  e  depois  i% 
annunciar  administração  do  sacramento  da  confirmação, 
expondo  como  se  devia  receber,  como  sempre  tenho  prati- 
cado. De  tarde,  pelas  6  horas,  crismei  mais  de  200  pessoas, 
com  pratica  no  fim.  N^este  dia  despachei  alguns  requeri- 
mentos, e  persuadi  a  um  homem  para  cazar  com  a  con- 
cubina, não  se  tendo  resolvido  a  praticar  este  dever,  que- 
rendo antes  supportar  os  graves  inconvenientes  que  lhe 
estavam  eminenes  da  parte  dos  parentes  da  dita  con- 
cubina . 

Dia  5.  Despachei  vários  roquerimentos,  e  dirigi  ao 
pároco  de  Brejo  da  Madre  de  Deus  uma  portaria  para 
obrigar  debaixo  de  suspensão  os  padres  estoleres  e  outros 
a  que  remettam  os  assentos  dos  baptismos,  óbitos  e  caza- 
mentos  por  si  próprios,  e  outra  para  a  vizita  das  capellas 
e  oratórios.  N'este  dia  pelas  10  horas  da  manhan,  mui 
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perto  da  minha  rezidencia,  um  homem  recebendo  nmas 
cacetadas,  matou  a  facadas  aquelle  que  lh'as  tinha  dado, 
que  morreo  sem  confissão  apezar  da  diligencia  do  padre 
Lopes,  que,por  zelo  da  salvação  das  almas,  partio  acorrer 
para  o  absolver.  De  tarde  pelas  5  horas  e  meia  crismei 
mais  de  400  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  6 .  Arrangei  vários  cazamentos  de  pessoas  mal 
encaminhadas,  e  não  crismei  por  cauza  da  chuva. 

Dia  7.  Pela  manhan  crismei  150  pessoas  pouco  mais 
ou  menos,  e  ordenei,  que  o  pároco  vizitasse  as  capellas  e 
oratórios .  Também  mandei  passar  provizão  de  coadjutor 
ao  padre  Francisco  Jozé  da  Silva.  De  tarde  crismei 
quazi  400  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  8.  Celebrei,  e  dei  a  sagrada  communhão  a  um 
homem  e  uma  mulher,que  n'estedia  tinham  de  receber-se 
em  matrimonio,  por  terem  promettido  não  se  juntar,  sinão 
passadas  as  24  horas.  Arrangei  alguns  cazamentos  para 
brevemente  se  effectuarem,  e  mandei  chamar  Francisc'o 
Antonio,cazado  com  uma  honrada  e  virtuoza  mulher,  para 
o  persuadir  a  que  largs^sse  a  concubina,  de  quem  jã  tinha 
5  filhos,  e  elle  me  prometteo  deixal-a,  recommendando 
eu  este  particular  ao  prefeito^  para  o  obrigar  a  cumprir 
a  promessa,  cazo  faltasse.  Também  chamei  a  concubina, 
sua  mãe  e  seus  irmãos,  para  os  persuadir  que  de  commun 
acordo  cooperassem  para  o  bom  êxito  doeste  negocio,  e 
elles  assim  o  prometteram,  fazendo  recolher  esta  mulher 
á  caza  de  sua  mãe  para  com  ella  viver,  visto  ser  solteira 
e  não  em  caza  separada.  Este  adultero  resistio  ao  principio 
da  minha  admoestação,  porém  finalmente  prometteo  cum- 
prir o  seu  dever,  tendo  em  consideração  a  minha  exhor- 
tação,  declarando-me  ao  mesmo  tempo  que  não  temia  as 
autoridades,  com  que  o  ameaçava;  attento  o  que  lhe  fiz  a 
obrigação  de  lhes  obedecer.  De  tarde  crismei  mais  de 
200  pessoas,  com  pratica  no  fim . 

Dia  9 .  Sahi  de  Taquarítinga  pelas  8  horas  da  manhan 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  fui  passar  no  sitio 
denominado  Vertente,  com  muito  incommodo  por  cauza  da 
extensa  ladeira  que  desci  a  pé,  por  ser  a  mais  terrível  que 
tenho  encontrado,  e  pelas  4  horas  da  tarde  sahi  doeste 
sitio,  supportando  alguma  chuva,  em  consequência  de  nãc» 
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haver  ali  pasto  para  os  cavallos,  e  cheguei  ao  li^gjir  cha- 
mado Topada  pelas  7  horas  da  mesma  tarde;  .aterrado 
pela  trovoada  e  grande  escarid&o  da  noite,  por  espaço  de 
ama  légua.  \  :^ 

Dia  10.  Sahi  d' este  lugar  pelas  8  horas  da  manK^, 
me  dirigi  ao  denominado  Couro  d'Anta,onde  cheguei  peDacs 
11  da  mesma  manhan,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros, 
encontrando  pelo  caminho  muitas  pessoas  de  um  e  outro 
sexo,  que  se  encaminhavam  ao  lugar  donde  sahi,  para 
serem  crismadas,  persuadindo-se  que  ali  ficava  para 
este  fim.  De  tarde  pelas  4  horas  sahi  de  Couro  d' Anta, 
dirigindo-me  ao  lugar  denominado  Malhadinha,  onde 
cheguei  pelas  6  e  meia  da  mesma  tarde,  apeando-me  trez 
vezes  nos  lugares  mais  escabrozos,  e  vieram  ao  meu 
encontro  2  cavalleiros  e  o  padre  capellâo,  que  me  hos- 
pedou. Esta  povoação  pertence  á  freguezia  do  Li- 
moeiro. 

Dia  11.  Celebrei  particularmente  pelas  8  horas, 
pelas  10  crismei  mais  de  100  pessoas,  e  de  tarde  pelas 
6  quazi  300,  com  pratica  no  fim. 

Dia  12.  Sahi  d' este  lugar  pelas  6  horas  da  manhan, 
e  me  dirigi  á  matriz  do  Bom-Jardim,  vindo  ao  meu  en- 
contro mais  de  60  cavalleiros  em  distancia  de  3  léguas 
no  lugar  chamado  Kiaxo-Grande,  onde  almocei,  e  vizitei 
a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  bem  construída, 
recommendando  eu  a  decência  necessária.  Depois  que 
sahi  d'este  lugar  cahio  muita  chuva,  por  espaço  de  hora 
e  meia,  a  qual  toda  recebi  por  não  ter  abrigo.  Apezar 
da  muita  chuva  vieram  os  irmãos  do  Santíssimo  receber- 
me  debaixo  do  pálio  um  pouco  distante  da  matriz,  lança- 
ram-se  alguns  foguetes,  e  deram  tiros  em  signal  de  rego- 
zijo, e  feita  a  oração  ao  Santíssimo  Sacramento,  me  reti- 
rei para  a  hospedagem  preparada  pelo  pároco. 

Dia  13.  Pelas  10  horas  abri  a  vizita,  cujo  officio  foi 
cantado.  Fui  conduzido  debaixo  do  pálio,  e  praticadas 
todas  as  ceremonias,  achei  a  matriz  e  todos  os  utensílios 
decentes.  Assistiram  4  padres,  com  os  quaes  cantei  o  Te- 
Deiimno  princípio. 

Dia  14.  Despachei  alguns  requerimentos,  e  de  tarde 
crismei  mais  de  400  pessoas,  com  pratica  no  fira. 


•     « 


•  •, 


•   • 
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.•Bti3'15.  Celebrei  particalarmen te  na  matriz,  assís- 
tÍQâ<i  algumas  pessoas,  e  depois  arrangei  am  cazamento 
xnÔri .áifíScil  de  se  realizar.  De  tarde  crismei  pelas  6 
'Jt^ns,  sem  interrapção,  qaazi  1.200  pessoas,  finalizando 
»jiéla  meia  noite,  dirigindo  aos  povos  uma  pequena 
admoestação  acerca  dos  deveres  para  com  Deos,  ^e  com  o 
próximo. 

Dia  16.  Despachei  vários  requerimentos,e  pelomeio- 
dia  crismei  quazi  200  pessoas.  Pelas  6  da  tarde  até  as 
11  crismei  1.000  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  com  pra- 
tica no  fim. 

Dia  17.  Pelo  meio  dia  crismei  mais  de  400  pessoas 
com  uma  breve  exhortação  no  fim,  e  1 .  200  pouco  mais 
ou  menos  pelas  6  da  tarde   até  depois  da  meia-noite . 

Dia  18.  Ouvi  missa  conventual  pelas  10  horas,  e 
pelo  meio  dia  crismei  quazi  500  .pessoas.  De  tarde  pelas 
6  e  meia  crismei  mais  de  300  pessoas,  com  pratica  no 
fim,  &  qual  assistiram  mais  de  500  e  n'esta  occazião  fiz  a 
minha  despedida.  N'este  dia  autorizei  o  pároco  para  vi- 
zitar  as  capellas  e  o  oratório,  para  crismar  em  sua  fre- 
guezia  por  espaço  de  2  mezes,  e  revalidar  alguns  matri- 
mónios n'ellas  por  falta  de  despensas  de  parentesco, 
communicando-lhe  a  faculdade  de  despensar  todos  os 
gráos  lateraes,  á  excepção  do  l.""  em  afinidade  licita. 

Dia  19.Sahi  d 'esta  freguezia  pelas  6  horas  da  manhan 
acompanhado  de  grande  numero  de  cavalleiros  até  ao 
lugar  Passasunga  em  caza  do  padre  Christovão,  na  dis- 
tancia de  3  léguas,  onde  encontrei  outros  muitos  ditos, 
que  vieram  do  Limoeiro  ao  meu  encontro;  e  depois  de  um 
esplendido  almoço,  durante  o  qual  tocou  a  muzica  dos 
pretos,  e  houve  tiros  e  foguetes,  me  dirigi  à  matriz  do 
Limoeiro,  onde  cheguei  depois  do  meio  dia,  e  apeando-m« 
no  principio  da  villa,  fui  recebido  debaixo  do  pálio  con- 
duzido em  procissão. 

Dia  20.  Despachei  vários  requerimentos, e  pelas  10 
horas  abri  a  vizita,  principiando  pelo  Te-Deum  cantado. 
O  sacrário  e  os  mais  utensílios  estão  decentes,  bem  como 
os  paramentos .  De  tarde  crismei  mais  de  200  pessoas, 
com  pratica  no  fim. 

Dia  21.  Celebrei  particularmente,  e  recebi  algumas 
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YÍzitas.  De  tarde,  pelas  6  horas  e  meia,  chrismei  mais  de 
^00  pessoas,  com  pratica  no  fim,  finalizando  pela  meia 
noite . 

Dia  22.  Pelas  6  horas  e  meia  da  tarde  crismei  qnazi 
1.000  pessoas,  com  pratica  no  fim,  finalizando  o  acto  pelas 
10  e  meia. 

Dia  23.  Despachei  vários  requerimentos,  e  de  tarde, 
«stando  n'esta  yilla  o  vigário  do  Bom- Jardim,  o  mandei 
chamar  para  o  reconciliar  com  o  vigário  do  Limoeiro,  v;sto 
que  de  muito  tempo  estavam  divorciados.  Esta  reconcilia- 
ção se  eflfectuou  com  o  melhor  êxito,  e  descendo  eu  para 
o  crisma  o  vigário  do  Limoeiro  põz  outra  estola  nos 
hombros  do  do  Bom- Jardim,  com  a  qual  foi  assistir  ao 
crisma.  N'esta  occazião  crismei  mais  de  600  pes- 
soas, com  pratica  no  fim,  exciUndo  o  povo  a  celebrar  a 
nascimento  de  Jezus  Christo,  tendo -lhe  feito  vêr,  em  os 
dias  antecedentes,  qual  era  a  verdadeira  piedade,  de  que 
deviam  estar  animados  em  tal  solemnidade. 

Dia  24.  De  tarde  fui  passeiar  pela  villa,  e  na  hora  de 
meia  noite  celebrei  pontificalmente  as  3  missas,  em 
nm  altar  que  se  collocou  na  porta  da  matriz  x^om  decen- 
<^ia,  em  consequência  do  grande  concurso  de  povo  que  se 
esperava,  ecom  efi^eito  excedeo  a  1.000  pessoas,  e  no  fim 
dirigi  ao  povo  uma  breve  admoestação  acerca  do  pre- 
zente  mistério.  Tanto  no  principio  como  no  fim  quizeram 
os  irmãos  de  Santíssimo,  que  en  fosse  conduzido  debaixo 
do  p&lio,  pelo  que  me  resolvi  a  vestir  a  capa  magna. 

Dia  26.  Nada  occorreo . 

Dia  26.  Celebrei  particularmente  na  matriz,  e  de 
tarde  pelas  6  horas  e  meia  crismei  mais  de  400  pessoas, 
<^om  pratica  no  fim. 

Dia  27.  Celebrei,  e  pelas  6  horas  e  meia  da  tarde 
^té  depois  das  2  da  manhan,  crismei,  sem  interrupção, 
mais  de  2.000  pessoas. 

Dia  28.  Ouvi  a  missa  do  pároco,  e  falei  com  o 
padre  Machado,  a  quem  mandei  chamar  por  lhe  estranhar 
certo  procedimento,  e  por  não  comparecer  na  minha 
prezença,  como  devia,  durante  os  dias  da  vizita.  O  mesmo 
aconteceo  com  o  padre  Lima  de  Páo  d' Alho,  por  ter 
celebrado  em  altar  portátil,  sem  licença,   e  em  oratório 
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privado,  sem  se  aprezentar  ao  pároco,  e  mostrar-lhe 
os  seas  títulos.  Pelas  6  horas  e  meia  da  tarde  crismei 
mais  de  800  pessoas,  com  pratica  no  fim,  qae  fina- 
lizei despedindo-me  para  me  dirigir  a  Santo-Ânt&o. 

Dia  29 .  Concedi  ao  pároco  d'esta  fregaezia  facul- 
dade para  crismar  por  espaço  de  2  mezes  e  o  autori- 
zei para  vizitar  as  capellas  e  oratórios.  De  tarde  fui  des- 
pedir-me  das  autoridades,  e  de  noite  veio  ter  comigo  um 
homem,  sua  mulher  e  uma  filha  cazada,  aos  quaes  mandei 
chamar  para  a  congrassar  com  seo  marido,  que  para  este 
fim  compareceo,  e  como  esta  mulher  de  modo  afgum  qui- 
zesse  viver  com  seu  marido,  mandei-os  retirar,  ficando  o 
marido  com  liberdade  deuzar  do  seu  direito. 

Dia  30.  Sahi  d'esta  freguezia  pelas  6  horas  da 
manhan,  acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  me  dirigi 
ao  lugar  de  Pepiri,  onde  cheguei  depois  do  meio  dia,  na 
certeza  de  encontrar  ali  uma  familia,  em  cuja  caza 
devia  jantar  e  passar  a  calma,  mui  forte  que  estava. 
Porem  por  cauza  de  um  inconveniente,  nâo  achei  a 
familia,  nem  onde  jantar,  contentando-me  com  o  descanço 
que  tomei  recostado  em  uma  esteira.  Pelas  4  horas 
da  tarde  parti  para  Santo-Antâo,  sem  jantar,  por  se 
ter  extraviado  o  comboio,  e  cheguei  a  esta  villa 
pelas  5  e  meia  da  mesma  tarde,  vindo  ao  meu  encon- 
tro, junto  de  Pepiri,  muitos  cavalleiros  e  logo  depois 
encontrei  muitos  outros  que  fixaram  o  numero  de  mais 
de  100,  entre  os  quaes  as  autoridades  d'esta  villa,  no 
principio  da  qual  estavam  armados  muitos  arcos,  ornados 
de  varias  formas,  e  logo  me  apeei,  entrando  na  capella  do 
Livramento,  onde  fui  recebido  debaixo  do  pálio,  e  depois 
de  feita  a  oração,  fui  em  procissão  á  matriz,  um  pouco 
distante,  seguido  de  muito  povo,  e  uma  companhia  de 
soldados,  que  ao  entrar  na  dita  capella  me  tinha  corte- 
jado. Depois  que  na  matriz  fiz  oração,  agradeci  os  obze- 
quios  prestados,  assegurando  a  todos  a  satisfação  que 
me  cauzavam  por  serem  sinceramente  tributados  a  favor 
da  santa  religião,  que  felizmente  professamos.  Depois  do 
que  me  retirei  para  caza  de  frei  Joaquim  dos  Prazeres 
Brayner,  que  me  hospedou  com  muita  decência,  acompa- 
nhado de  muita  gente,  e  a  todos  dei  a  mão  a  beijar,  por 
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que  me  nfto  deixavam  entrar  sem  que  lhes  prestasse  esta 
attençfto. 

Dia  31.  Celebrei  na  oapella  de  Nossa  Senhora  do 
BozaríOy  e  no  íim  admoestei  aos  assistentes  para  irem  í 
matriz  pelo  meio-dia  assistir  ao  Te-Detim,  que  eu  tinha  de 
celebrar,  e  a  mesma  partecipaç&o  mandei  fazer  na  missa 
conventual .  Recebi  depois  algumas  vizitas,  e  pelo  melo- 
dia fui  &  matriz,  e  depois  que  me  paramentei  e  expuz  o 
Santíssimo  na  custodia  junto  do  sacrário,  ecantou-se  o  Te- 
Detim  por  muzica,que  foi  por  mim  satisfeita  na  quantia  de 
11)9000.  A  este  acto  assistiram  as  autoridades  para  este 
fim  convidadas,  e  muita  gente  de  um  e  outro  sexo,  e  en- 
caminhando-me  para  a  minha  rezidencia  acompanhado  de 
muita  gente,  ftii  obrigado  a  dar  a  m&o  a  beijar,  assim 
dentro  da  igreja,  como  &  entrada  da  minha   rezidencia. 

fl8S9.  Dia  1".  de  Janeiro.  Celebrei  na  mesma  Cíi- 
pella,  e  como  assistisse  muita  gente,  me  resolvi  dirigir- 
lhes  uma  pratica  depois  do  psalmo  Lavabo^  fazendo-lhes 
vivos  os  beneficios  recebidos  da  bondade  de  Deos,  e  como 
d'ora  em  diante  devíamos  ser  mais  agradecidos  que  até 
agora,  etc.  Depois  despachei  vários  requerimentos,  e  con- 
cedi faculdade  ao  padre  missionário  Francisco Jozé  Correia 
para  crismar  em  São  João  do  Cariri,  a  rogo  do  juiz  de  paz, 
que  para  este  fim  me  escreveo,  e  na  Ingazeira,  a  rogo  áo 
vigário  interino,  em  ambas  as  freguezias  por  espaço  de 
2  mezes.  Também  n'este  dia  recebi  algumas  vizitas. 

Dia  2.  Despachei  vários  requerimentos,  confessei  uma 
mulher,  e  pelas  11  horas  abri  a  vizita,  sendo  conduzido 
para  a  matriz  de  baixo  do  palio,  cujo  officio  foi  rezado 
e  prezenciando  demazi&da  negligencia  no  pároco  acerca  do 
sacrário,  paramentos  e  mais  utensilios  qàe  estão  muito 
indecentes,  rotos,  sujos  e  maltratados,  estranhei  na  pre- 
zença  de  todos  os  circunstantes  um  tal  procedimento, 
exigindo  que  immediatamente  fossem  reformados  e  arran- 
jados com  a  devida  decência,  propondo  no  meu  animo  sus- 
pender o  pároco  até  que  este  publicamente  demonstre  o 
zelo,  de  que  deve  estar  revestido  pela  honra  e  gloria  de 
Deos.  Logo  que  me  recolhi  á  minha  rezidencia,  confessei 
um  preto  cazalo,  que  somente  comigo  se  quiz  confessar. 

14  TOMO  LV.,  P.  I 
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Dia  3 .  Celebrei  particalarmente  na  capella  meneio- 
nadti,  despachei  vários  requerimentos,  e  de  tarde  crismei 
ii'esta  capella  mais  de  300  pessoas,  com  pratica  no  ftm. 

Dia  4 .  Dei  audiência  mui  demorada  acerca  d'algans 
cazamentos  difficultozos  de  se  realizarem,  e  concebi  espe- 
ranças de  se  vencerem  as  difSculdades,  afim  de  evitar  os 
concubinatos.  De  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas,  com 
pratica  no  fim. 

Dia  5.  Confessei  uma  mulher,  e  de  tarde  crismei,  qnazi 
600  pessoas,  com  pratica  no  fim,  á  qual  assistio  muito  maior 
numero  de  pessoas. 

Dia  6.  Celebrçi,a8sistindo  muitas  pessoas  de  um  e  de 
outro  sexo,  e  pelas  6  horas  da  tarde  crismei  quazi  800 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  &  qual  assistiram  maia  de 
1.000  pessoas. 

Dia  7 .  Confessei  um  homem  e  sua  mulher,  e  pelas  5 
da  tarde  baptizei  solemnemente  na  matriz  o  neto  do  pre- 
feito, e  depois  principiei  a  crismar  pelas  6  na  capella  do 
Rozario,  e  acabei  à  meia  noite,  excedendo  o  numero  dos 
crismados  a  1.800.  Acabada  a  crisma,  appareceram 
varias  figuras  vestidas  á  maneira  de  anjos,  conduzindo  a 
bandeira  com  imagem  de  Santo  Antão,  que  devia  ser  col< 
locada  defronte  da  matriz  na  mesma  noite,  e  foram  em  pro- 
cissão correr  as  ruas  da  villa  com  muitos  archotes  e  foguetes 
acompanhado  de  um  innumeravel  concurso  de  povo^  col- 
locando  a  dita  bandeira  no  lugar  já  dito,  lançaram  ao  ar 
muitos  foguetes  e  bombas,  tocando  a  muzica,  e  finalizando 
este  acto  pelas  2  horas  da  manhan. 

Dia  8.  Ouvi  a  missa  conventual  pelas  10  horas,  e 
falei  a  um  homem,  que  mandei  chamar  para  não  mais 
dizer  a  seu  filho,  que  se  divorciasse  com  sna  mulher,  ou  a 
matasse,  assim  como  chamei  a  outro  a  quem  admoestei 
para  não  perturbar  mais  seu  filho  cazado.  De  tarde  cris- 
mei mais  de  700  pessoas,  com  exhortação  no  fim  acerca  da 
caridade  do  próximo  e  dos  adultérios  praticados  em 
todos  os  lugares, por  onde  tenho  transitado,bem  comoa  res- 
peito dos  concubinatos,  contra  os  quaes  todos  os  dias  me 
tenho  declarado,  fazendo  vêr  as  obrigações  matrimoniaes, 
e  proferindo  razões  para  convencer  os  cúmplices  em  taes 
delictos.  Âpezar  de  consumir  3,  4,  5,  6,  7,  e  b  horas  na 
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administração  da  crisma,  sem  interrapç&o,  raríssimas 
Tezes  omitti  a  pratica  de  meia  até  3  quartos  de  hora,  pro- 
carando  falar  ao  coração  dos  ouvintes  na  espectação  de 
qne  Deos  os  tocasse,  afím  de  frutificarem  para  a  vida 
eterna.  Jã  mais  perdi  de  vista  os  preceitos  da  lei  de  Deos 
eda  santa  igreja,  principalmente  aqnelles  que  existem 
em  grande  desleixo  e  negligencia.  Tenho  também  decla- 
mado contra  o  uzo  de  rogar  pragas,  contra  a  intriga  e  en- 
redo, mui  communs  entre  estes  povos,  que  sempre  me  es- 
cutaram com  muita  attenção,  persuadindo-os  eu  a  prestar 
obediência  &s  leis  e  ás  autoridades  d'este  império, 
corroborando  sempre  a  minha  doutrina  com  os  exemplos 
de  Jezus  Christo  e  dos  santos  padres,  fazendo-lhes  vêr 
finalmente  o  interesse  que  tenho  tomado  na  sua  tempo- 
ral e  eterna  prosperidade. 

Dia  9,  10,  11,  e  12.  Couza  alguma  occorreo.  N'este 
ultimo  dia  me  appareceo  frei  Francisco  da  Porcinncula, 
particif)ando-me  a  morte  do  vigário  da  Luz,  que  o  deixou 
regendo  a  igreja,  quando  para  curar-se  desceo  para  o 
Becife,  por  cuja  cauza  o  autorizei  para  continuar  na  re- 
gência incluzos,  os  matrimónios,  em  quanto  por  poucos 
dias  não  ia  um  sacerdote  por  mim  designado  para  ex- 
ercer o  ministério  parochial . 

Dia  13.  Dei  audiência,  e  despachei  vários  requeri- 
mentos, e  pelas  6  horas  da  tarde,  até  depois  de  meia 
noite,  crismei  mais  de  1 .000  mulheres,  e  não  crismei  os 
homens  em  numero  igual,  por  ser  atacado  de  uma  grande 
tosse. 

Dia  14.  Também  dei  audiência,  e  despachei  alguns 
requerimentos,  e  pelas  6  horas  da  tarde,  até  depois  de 
meia  noite,  crismei  mais  de  1  000  homens,  e  não  os  de- 
mais pelo  mesmo  motivo  d' ontem. 

Dia  15.  Confessei  2  mulheres,  ouvi  missa  conven- 
tual, e  de  tarde  pelas  5  horas  principiei  a  crismar  mais  de 
2.000  pessoas,  finalizando  este  acto  pelas  2  da  manhan. 

Dia  16.  Dei  audiência,  despachei  vários  requerimen- 
tos, pelos  quaes  occorri  a  muitos  males,  que  aconteceriam, 
si  eu  não  estivesse  prezente.  N'este  dia  nomeei  para 
vigário  da  Luz  ao  padre  Christovão  de  Olanda  Caval- 
canti de  Albuquerque . 
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Dia  17.  Celebrei  solemnemente  na  matriz,  condu- 
zido em  procissão  debaixo  do  palio,  por  ser  dio  da  orago 
n'esta  villa,  cuja  festa  e  novena  foi  celebrada  com  innu- 
meravel  concurso  de  povo,  e  de  tarde  houve  procissfto 
solemne  com  o  Santissimo  Sacramento,  a  cujo  acto  não 
assisti,  por  estar  incommodado. 

Dia  18.  Confessei  um  homem,  despachei  vários  reque- 
rimentos e  arrangei  o  cazamento  de  um  índio  muito  mal 
encaminhado .  De  tarde  despedi-me  das  autoridades  e  ã 
noite  chamei  o  vigário  d 'esta  freguezia,  e  lhe  estranhei  a 
grande  negligencia  e  desmazelo  acerca  da  matriz,  e  tendo 
tenção  de  o  suspender, annui  aos  rogos  que  elle  me  dirigio 
para  obter  licença  por  espaço  de  um  anno  para  cuidar  de 
sua  saúde,  confirmando  eu  a  nomeação  que  elle  fez  para 
fazer  as  suas  vezes  na  pessoa  do  coadjutor,  frei  Joaquim 
Brayner,  que  prometteo  (lar  ao  vigário  4005>  annuaes. 
N'este  dia  dei  209  de  esmola  para  as  obras  da  matriz,  que 
vae  reparar-se  por  meio  de  subscripção . 

Dia  19.  Pelas  6  horas  da  manhan  sahi  deSanto Antão, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  almocei  no  enge- 
nho Genipapo,  e  depois  me  dirigi  ao  de  Arandú,  onde 
cheguei  pelas  10  horas  da  mesma  manhan,  e  logo  depois 
de  jantar  crismei  na  capella  mais  de  500  pessoas,  e  pelas 
7  horas  da  noite  parti  para  o  engenho  Noruega,  onde  che- 
guei pelas  10  e  meia  da  mesma  noite,  acompanhado  do 
senhor  doeste  engenho,  do  vigário  da  freguezia  da  Escada, 
e  de  muitos  outros  cavalleiros  em  numero  mais  de  100, 
vindo  uns  ao  meu  encontro  em  Arandú  e  outros  em  Caxo- 
eira- Tapada.  Feita  a  oração  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  que  está  mui  decente  e  rica,  me  recolhi  em 
caza  do  senhor  do  engenho,  que  me  hospedou  com  muita 
grandeza,  e  na  acção  de  me  recolher  agradeci  a  todos  o 
obzequio,  que  de  bom  grado  me  tinham  prestado. 

Dia  20 .  Crismei  de  tarde  mais  de  60  pessoas . 

Dia  21.  Celebrei  particularmente,  assistindo  o  capel- 
lão  do  engenho  e  o  vigário  de  Buique,  que  me  acompanhou 
desde  Santo-Antão  até  o  Recife,  preenchendo  o  lugar  do 
padre  Lopes,  que  de  mim  se  apartou  no  dia  18  do  cor- 
rente, para  ir  pregar  ao  Caxangá.  Antes  de  celebrar 
benzi  os  mui  ricos  paramentos  pertencentes  ao  dono  d'este 
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«Dgenho,  que  chegaram  da  cidade  do  Porto^  e  ficaram 
sendo  próprios  d 'esta  capella,  para  servirem  na  festa  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  de  tarde  crismei  mais  de 
400  pessoas,  com  pratica  no  fim,  principiando  este  acto 
pelas  6  horas  da  tarde  e  finalizando  pelas  9.  Antes  d'este 
acto  baptizei  nma  criança,  que  me  offereceram,quazi  expi- 
rando. 

Dia  22.  Pelas  6  horas  da  manhan  fui  yizitar  o  Santís- 
simo Sacramento  existente  na  capella  do  engenho  Dois- 
Braços,  em  consequência  de  ter  cahido  a  matriz .  A 
capella  e  o  sacrário  estão  mui  decentes,  e  logo  me  retirei 
por  cauza  do  sol,  ouvindo  missa  na  capella  do  engenho  da 
Noruega,  que  celebrou  o  vigário  de  Buique.  De  tarde. 
pelas  6  horas  até  ás  1 1  e  meia,  crismei  mais  de  800  pes- 
soas, com  pratica  no  fim. 

Dia  23.  Falei  ao  padre  João  Gualberto  Luiz  de  Barros, 
capellão  do  engenho  Frecheiras,  a  quem  mandei  chamar, 
para  lhe  estranhar  o  seu  mão  procedimento,  pelo  qual  o 
quiz  suspender.  Porém  as  suas  promessas  deram  occazião 
a  que  eu  não  procedesse  contra  elle .  Deixei-o  comtudo 
recommendado  ao  senhor  do  engenho  Noruega,  para,  no  cazo 
de  não  haver  correcção,  proceder  contra  elle  como  lhe  asse- 
gurei. Também  foi  por  mim  examinado  este  padre  das 
ceremonias  da  missa.  N'este  mesmo  dia  falei  ao  padre 
Joaquim  Jozé  de  Oliveira  Cruz,  constituido  em  idade 
avançada,  capellão  do  engenho  Arandú,  a  quem  mandei 
chamar  para  lhe  estranhar  a  embriaguez,  que,  segundo  me 
constou,  tinha  abandonado  ha  pouco  tempo,  e  attentas  as 
suas  promessas,  não  o  suspendi.  Ficou  igualmente  por 
mim  recommendado  ao  senhor  do  dito  engenho,  que  com 
elle  veio  por  mim  chamado,  para  me  avizar,  si  elle  cumpre 
a  promessa,  para  no  cazo  contrario  ser  suspenso;  do  que  o 
dito  padre  ficou  sciente .  De  tarde  pelas  6  horas  crismei 
mais  de  800  pessoas,  com  pratica  no  fim,  cujo  acto  finali- 
zou pouco  antes  da  meia  noite.  N'este  dia  dirigi  uma  pra- 
tica a  uns  noivos,  que  vieram  receber-se  na  capella  d'este 
engenho,  a  cujo  capellão  autorizei  para  este  fim,  em  con- 
sequência de  ter  lido  e  guardado  a  licença,  que  obtiveram 
do  vigário  interino  do  Gabo,  para  serem  recebidos  pelo 
padre  Chacon,   que  não  é  confessor,  e  a  dita  licença  ser 
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concedida  para  este  assistir  ao  contrato  nupcial,  sem  fazer 
menç&o  do  sacramento,  por  cuja  canza  escrevi  ao  dito 
vigário  estranhando-lhe  similhante  fraze,  mandando-lhe 
qae  d'ora  em  diante,  n&o  a  uzasse. 

Dia  24.  Fui  á  povoação  da  Escada  na  distancia  de  4 
léguas,  acompanhado  d'alguns  cavalleiros  e  do  senhor  do 
engenho  da  Noruega,  que  fielmente  me  tem  acompanhado 
nas  digressões  que  tenho  feito.  Achei  com  effeito  a  matriz 
em  parte  arruinada,  e  em  parte  cahida,  e  depois  de  pre- 
zenciar  asua  ruina  immediatamente  me  retirei.  De  tarde, 
pelas  5  horas  e  meia  até  a  meia  noite,  crismei  mais  de 
1.600  pessoas)  com  pratica  no  fim. 

Dia  25 .  Celebrei  na  capella  com  assistência  de  algu- 
mas pessoas,  e  depois  fui  na  sacristia  tomar  os  depoimentos 
do  vigário,  que,  segundo  me  constou,  eram  péssimos. 
N'este  dia,  como  nos  outros,  dei  audiência,  despachando 
Tarios  requerimentos,  e  pelas  6  horas  da  tarde  até  as  9 
crismei  quazi  500  pessoas»  com  pratica  no  fim,  finalizando 
com  a  despedida. 

Dia  26 .  Confessei  um  homem,  e  depois  continuei  & 
tomar  os  depoimentos,  á  vista  dos  quaes  mandei  chamar 
o  dito  vigário,  a  quem  falei  na  sacristia  pelas  5  horas  da 
tarde,  declarando-lhe  que  pedisse  licença  para  vir  para  o 
Eecife  a  titulo  de  moléstia,  ou  eu  passava  a  suspendêl-o, 
attenta  a  urgente  necessidade  de  sua  auzencia.  E  como 
o  dito  vigário  concordasse  mandar,  no  outro  dia  pela 
manhan,  o  requerimento  para  aquelle  fim,  nada  mais 
resolvi . 

Dia  27.  Continuei  a  tomar  os  depoimentos  até  fixar  o 
numero  de  8  testimunhas,  e  como  o  vigário  não  reque- 
resse aquella  licença,  mandei  o  meu  fâmulo  Jozé  António 
falar  com  elle  pelo  meio-dia,  e  tendo  aquelle  resolvido 
não  supplicar  a  mencionada  licença, determinei  suspendel-o 
por  uma  portaria,  que  Ihedirigi  na  data  de  hoje,  nomeando 
na  mesma  data  para  pároco  interino  o  padre  Joaquim 
Manoel  Rodrigues  Campello,  determinando  que  este 
pague  ao  vigário  proprietário  a  terça  parte  dos  reditos  da 
igreja,  e  que  nomeasse  coadjutor  para  ser  por  mim  appro- 
vado.  De  tarde  crismei  4  mulheres  e  2  homens,  que 
para  este  fim  vieram  ali  na  distancia  de  5  legoas. 
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Diu  28 .  Sahi  da  Noraega  pelas  7  horas  e  meia  da 
manhan  na  companhia  do  capitio-niór  e  mais  alguns  ca- 
talleiros,  e  me  dirigi  ao  engenho  Garjahu  de  cima,  onde 
chegnei  pelas  10  e  meia  da  mesma  manhan,  tendo  vindo 
d'este  engenho  ao  mea  encontro  o  dono  e  mais  outros  ca- 
Talleiros,  e  entrando  na  capella,  que  está  mui  decente, 
Iz  oraçfto  ao  Santissimo  Sacramento  ali  collocado  para 
commodidade  dos  povos,  e  logo  examinando  o  sacrário, 
prezenciei  a  sua  decência  e  aceio,  posto  que  sem  pedra 
d'ara,  que  se  mandou  conduzir  immediatamente.  De  tarde 
crismei   algumas  pessoas,  e  nomeei  para  coadjutor  da 
Escada  o  padre  Manoel  Jozé  Pereira  Pinto  de  Lemos. 
Também  n'este  dia  mandei  chamar  o  padre  Pascoal,  vi- 
gário interino  do  Cabo,  por  cauza  de  algumas  más  noticias 
qne  vieram  ao  meu  conhecimento. 

Dia  29.  Celebrei  na  capella  d'este  engenhoc  om  assis- 
tência de  muitas  pessoas,  e  de  tarde  pelas  5  horas  e  meia 
até  ás  10  crismei  quazi  1.000  pessoas,  com  pratica  no 
fim. 

Dia  30.  Falei  ao  padre  Pascoal,  preenchendo  o  fim 
para  que  o  mandei  chamar,  e  nada  pude  determinar,  sem 
primeiramente  falar  com  o  vigário  collado,  que  rezidia  no 
Recife  desde  que  foi  lançado  fora  da  sua  igreja  por  um 
seu  parochiano  com  grande  violência.  Veio  n'este  dia  ter 
comigo  o  padre  Campello,  participando-me  que  o  vi- 
gário da  Escada  não  quiz  dar  á  execução  a  provizão,  pela 
qual  nomeei  o  dito  Campello  vigário  interino,  em  conse- 
quência da  suspensão  imposta,  e  immediatamente  mandei 
chamar  o  padre  Lemos,  nomeado  para  coadjutor,  e  lhe 
mandei  passar  provizão  de  vigário  interino,  a  qual  foi 
lida  na  estação  da  missa,  sem  contradicção,  porque  já  o 
vigário  collado  tinha  sabido  para  o  Recife,  e  o  no- 
vamente nomeado  principiou  a  reger  a  igreja  com  grande 
louvor  dos  povos.  Também  respondi  a  um  ofBcio  do  juiz 
de  paz  de  Catolé  e  a  um  requerimento  de  alguns  d' esta 
freguezia,  em  que  pediam  a  conservação  do  padre  Mota, 
nfio  querendo  jamais  n'esta  freguezia  o  pároco  proxi- 
mamente collado,  e  respondi  exhortando  os  povos  a  que 
recebam  o  seu  legitimo  pároco,  visto  não  ter  culpas,  e 
como  me  era  probibido  fazer  conservar  n'aquella  matriz  o 
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«acerdote,  que  a  estava  regendo.  De  tarde  pelas  6  horas 
até  à  meiauoite  crismei  mais  de  1.000  pessoas,  com  pra- 
tica no  fim. 

Dia  31.  Sahi  d 'este  engenho  pelas  4  horas  da  tarde 
e  pernoitei  no  de  Suassuna,  onde  cheguei  pelas  7  da 
mesma  tarde,  sendo  hospedado  com  muita  decência . 

Dia  1/  Fevereiro.  Sahi  doeste  engenho  pelas  6  horas 
da  manhan,  e  cheguei  á  minha  rezidencia  pelas  9  da 
mesma  manhan,  vizitando  o  Santíssimo  Sacramento  nas 
matrizes  de  Santo  António  e  da  Boa- Vista. 

J.  B.    DlOCEZANO 


itinerário  da  TÍzita  no  anno  de  18S9 

No  1.*  de  Maio  sahi  da  Soledade  pelas  4  horas, 
lí  cheguei  a  Iguarassú  depois  do  meio  dia ;  fui  hos* 
pedado  pelo  vigário  d'esta  freguezia  no  convento  de  São 
Francisco,  onde  não  achei  religiozo  algum.  O  caminho 
<resta  cidade  até  o  engenho  Paulista  estava  com  máo 
transito;  pelo  que  caminhei  algumas  vezes  a  pé.  Em  Ig^a- 
1  assú  determinei  ao  vigário,  que  remettesse  ao  padre 
Gama  a  lista  dos  benezes  e  mais  emolumentos  que  se  cos- 
tumam pagar  pelos  baptizados,  etc,  afim  de  que,  no  fim 
<l'esta  vizita,  estabeleça  eu  uma  pauta,  pela  qual  se  rega- 
lem os  párocos  d' esta  dioceze,  passando  para  este  fim 
a  determinar  aos  outros  párocos  das  fregnezias,  por 
onde  transitei,  cumprissem  outro  igual  dever. 

Dia  2.  Sahi  de  Iguarassú  pelas  5  horas  da 
manhau,  almocei  no  engenho  Cagafõgo,  e  pernoitei  em 
Goiana,  subindo  e  descendo  algumas  ladeiras  a  pé.  Che- 
guei a  esta  villa  pelas  5  horas  da  tarde,  e  fui  hospe- 
dado em  caza  de  meu  amigo  Manoel  Gonçalves  de  Faria, 
depois  que  supportei  muitos  incommodos  na  passagem  do 
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Bojarí.  Em  todas  as  fregaezias,  por  onde  tranzitei, 
houveram  repiqaes  de  sinos  e  outras  demonstrações  de 
satisfac&o  pela  minha  prezença. 

Dia  3 .  Celebrei  na  matriz  pelas  8  horas . 

Dia  4.  Couza  alguma  occoreo. 

Dia  5 .  Celebrei  no  recolhimmento  da  Soledade  pelas 
S  horas,  e  despachei  vários  requerimentos. 

Dia  6 .  Sahi  de  Goiana  pelas  7  horas  da  manhan, 
ahnocei  em  Dois-Rios,  e  antes  de  chegar  a  este  lugar 
mandei  baptizar  uma  criança  em  perigo  de  vida-  Pelas 
9 '  horas  sahi,  e  cheguei  a  Pedras  de  Fogo  pelo  meio 
dia,  e  fui  hospedado  pelo  vigário. 

Dia  7 .  Despachei  alguns  requerimentos  e  âquei  espe- 
rando a  liteira,  que  mandei  conduzir  de  Goiana,  onde 
tinha  ficado  para  se  arranjar  de  maneira  que  me  podesse 
conduzir,  pois  que  ali  a  tinha  deixado  para  este  fim, 
encarregando  esta  diligencia  ao  padre  Francisco  Ourique 
de  Yasconcellos.  N'este  dia  determinei  por  uma  pastorid, 
que'  nenhum  sacerdote  administrasse  sacramentos  sem 
licença  do  pároco,  determinando  igualmente  outras 
providencias  acerca  de  diversos  objectos. 

Dia  8.  Fiquei  detido  por  n&o  ter  chegado  a  liteira, 
que  veio  pelas  8  horas  da  noite. 

Dia  9.  Sahi  de  Pedras  de  Fogo  pelos  6  1/2  da 
manhan,  e  me  dirigi  a  Itabaiana,  passando  a  calma  no 
sitio  da  Parahibinha^  onde  rezei  nOa  de  joelhos  por  ser 
dia  d'Assumpção,  e  cheguei  pelas  6  da  tarde  à  dita  Ita- 
baiana,  sendo  hospedado  pelo  padre  Gabriel.  Fui  aqui 
vizitado  pelo  pároco  do  Pilar,  a  cuja  freguezia  per- 
tence esta  povoação,  ao  qual  determinei  remetesse  ao 
padre  Gama  a  pauta  dos  benezes  etc. 

Dia  10.  Sahi  de  Itabaiana  pelas  6  horas  da 
manhan,  e  passando  a  calma  no  Mojeiro  de  cima,appareceo 
uma  preta  viuva  com  sua  mãe,  supplicando  despensa 
para  cazar  com  Beo  cunhado,  cujo  requerimento  ficou  em 
meu  poder  para  ser  dirigido  ao  delegado  de  Sua  Santidade, 
cheguei  á  povoação  do  Ingã  pelas  6  horas  e  meia  da 
tarde,  ^  fui  hospedado  pelo  alferes  Dionizio. 

Dia  11.  Sahi  de  Ingã  pelas  5  1/2  horas  da 
manhan, e  passando  a  calma  em  caza  de  João  Francisco  no 

15  TOMO    LV,  P«    I 


114      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 

Logrador,  cheguei  &  freguezia  da  Campina-Grande 
pelas  7  hol*as  da  noite,  vindo  ao  meu  encontro  o 
tenente  coronel  Manoel  Pereira  de  Aranjo  e  o  padre 
coadjutor,  qae  goza  muito  bom  nome,  pois  que  o  pároco 
me  acompanhou  desde  Goiana,  e  em  cuja  caza  fui  hos- 
pedado. 

Dia  12.  Assisti  ã  missa  conventual,  e  no  fim  admo- 
estei o  povo  para  comparecer  nos  dias  13,  14  e  15,  afim 
de  receber  o  sacramento  do  crisma,  dirígindo-lhe  em  tal 
occazi&o  uma  pf atiça  acerca  de  seos  deveres  para  com 
Deos. 

Dia  13.  Abri  a  vizita  pelas  11  horas,  cujo  officio 
foi  cantado,  praticadas  as  ceremonias  prescritas  no 
pontifical.  A  matriz,  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  è  mui  grande,  porém  não  está  acabada,  attento 
o  que  excitei  os  povos  a  concorrerem  para  o  seo  acaba* 
mento.  O  sacrário  está  mui  decente,  os  paramentos 
etc,  com  bastante  uzo.  Assistio  a  este' acto  o  vigário,  o 
coadjutor  e  o  padre  Lourenço,  mui  digno  sacerdote.  Fal- 
taram com  cauza  legitima  os  padres  Herculano  e  António 
Manoel  Cirilo  d'01iveira.  De  tarde  crismei  pelas  6 
horas  100  pessoas  pouco  mais  ou  menos,  e  no  fim  fiz  uma 
pratica  por  espaço  de  meia  hora.  Depois  mandei  cha- 
mar dois  amancebados  públicos,  e  os  persuadi  á  união 
conjugal. 

Dia  14.  Autorizei  o  pároco  para  vizitar  as  capellas, 
e  remetter-me  os  respectivos  instrumentos,  e  pelas  5 
horas  crismei  400  pessoas,  com  pratica  no  fim.  N'este 
dia  determinei,  que  os  reverendos  sacerdotes  não  admi- 
nistrassem sacramentos  sem  licença  do  pároco,  a  quem 
deviam  remetter  as  respectivas  certidões  no  prefixo  termo 
de  15  dias,  sob  pena  de  suspensão  por  3  mézes. 

Dia  14.Crismei  alguns  individues  mal  encaminhados, 
e  os  reduzi  a  que  cazassem;  também  despachei  vários  re- 
querimentos de  despensa  matrimonial  e  de  confessores» 
e  pelas  5  horas  até  às  11  crismei  mais  de  800  pessoas, 
com  uma  pratica  no  fim  mais  extensa,  fazendo  menção  da 
feira  que  se  costuma  fazer  no  domingo,  para  persuadir 
os  povos  a  que  a  mudassem  para  o  sábado,  e  encommen- 
dando  este  objecto  ao  sub-prefeito.  Fui  vizitar  a  capella 
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de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  que  achei  indecente,  e  sa- 
tisfeita a  esmola  do  costnme,  mandei,  que  a  guardassem 
para  ajada  da  despeza,  que  se  deve  fazer  com  a  decência 
da  mesma  capella .  « 

Dia  16.  Crismei  pelas  10  e  meia  horas  mais  do  50 
pessoas,  e  de  tarde  12.  N'este  dia  vieram  ter  comigo 
08  vigários  do  Brejo  de  Ârêia  e  da  Lagõa-Nova,  aos 
quaes  determinei  remettessem  ao  padre  Gama  a  pauta  dos 
benezes  etc.  A  este  ultimo  pároco  estranhei  alguns  pro- 
cedimentos provenientes,  da  falta  de  experiência,  para 
cajo  fim  o  tinha  mandado  chamar,e  supplicando-me  n'esta 
occazi&o  a  admissão  do  seu  beneficio,  pouco  depois  me 
pediOy  que  n'este  o  mandasse  collar;  para  o  que  dei  |as 
necessárias  providencias .  Por  permissão  minha  pôde  este 
pároco  reservar  para  si  4  patacas  de  cada  capella 
que  vizitar,  e  por  justos  motivos  o  autorizei  para  cris- 
mar até  o  aí  timo  de  Dezembro  do  corrente  anno. 

Dia  17 .  Sahi  da  Gampina-Grande  pelas  9  horas  da 
manhan,  e  fui  passar  a  calma  no  Logrador  em  caza  do 
tenente  coronel  Manoel  Pereira,  e  ali  crismei  mais 
de  100  pessoas,  e  na  mesma  tarde  cheguei  a  São-Pedro, 
pernoitando  em  caza  do  filho  do  dito  tenente  coronel . 

Dia  18.  Sahi  de  São-Pedro  pelas  6  da  manhan,  e 
passeia  calma  nos  Pocinhos  em  caza  de  João  Ferreira, 
donde.sahi  pelas  5  horas,  e  cheguei  á  freguezia  de  Ca- 
baceiras pelas  6  e  meia,  vindo  ao  meu  encontro  mais  de 
20^cavalleiros  como  vigário  interino  Jacinto...,  de  idade 
avançada. 

Dia  19.  Celebrei  na  matriz  pelas  7  e  meia  horas,  as- 
sistindo algumas  pessoas .  O  vigário  collado  d'esta  fre- 
guezia não  existe  actualmente  em  sua  freguezia  por 
cauza  de  moléstia,  licenciado  por  mim  para  tratar  de 
sua  saúde  na  cidade  da  Parahiba,  distante  50  léguas. 

Dia  20.  Celebrei,  como  hontem,  por  ser  a  primeira 
oitava  de  Pentecostes,  e  não  abri  a  vizita  em  conse- 
quência de  não  existir  sacrário,  e  a  matriz  eâtar  em 
grande  pobreza  e  indecencia.  Attento  o  que  passei  a 
&zer  uma  seria  exhortação  ao  vigário  interino,  e  a  outros 
que  estavam  prezentes,  a  fim  de  concorrerem  para  o  seu 
melhoramento,  principalmente  acerca  da  existência  do 
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Santíssimo  no  sacrário,  da  decência  dos  paramentos  etc . 
De  tarde  pelas  6  horas  crismei  qaazí  300  pessoas,  com 
pratica  no  fim.  N'este  dia  me  apareceo  aqnelle  Virginio, 
que  cazou  nuUamente  em  Taqnaritinga  por  culpa  do  pá- 
roco d' esta  freguezia,  e  me  certificou^  que  seu  matri- 
monio estava  revalidado,  em  consequência  da  minha  de- 
terminaç&o,  assegurando-me  que  o  dito  vigário  o  tinha 
cazado  pela  amizade,  que  lhe  tributava,  posto  que  fosse 
de  encontro  ao  meu  primeiro  despacho,  sem  com  tudo  re- 
ceber alguma  quantia . 

Dia  21.  Celebrei,  como  hontem,  e  depois  examinei  os 
paramentos  e  a  pia  baptismal,  recomendando  ao  vigário 
interino  e  ao  major  Jozé  Victorino  de  Barros,que  mandas- 
sem dourar  os  cálices,  o  relicário,  e  concertar  os  paramentos, 
bem  como  engomar  os  corporaes,  pois  que  o  dito  major  é 
quem  conserva  em  seu  poder  alguns  rendimentos  perten- 
centes á  matriz,  cujo  titulo  é  o  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição.  Examinei  os  livros  e  corregi  os  defeitos 
que  n'elles  encontrei.  Pelas  5  horas  da  tarde  crismei  mais 
de  700  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  22 .  Fui  prezidir  pelas  9  horas  na  matriz  á  nova 
creação  da  irmandade  do  Santissimo,  cuja  promovi  para 
existir  d'ora  em  diante  regida  por  um  compromisso. 
Elegeram-se  12  irmãos  e  6  empregados,  principiando  pela 
eleição  do  juiz.  De  tarde,  pelas  6  horas,  crismei  300 
pessoas,  com  pratica  no  fim.  N'este  dia  despachei  vários 
requerimentos,  e  tratei  de  remover  o  pároco  I.  suppli- 
cando  elle  a  sua  demissão  para  se  verificar  no  V  de 
Agosto  do  corrente  anno,  a  fim  de  não  ser  demittido  com 
escândalo,  posto  que  assim  o  merecesse,  segundo  o  que 
prezenciei,  e  me  foi  denunciado.  For  cauza  d'esta  demis- 
são, nomeei  o  reverendo  Gervazio  Alves  da  Silva,  mo- 
rador na  freguezia  do  Bom-Jardim,  e  na  falta  d'este  o 
reverendo  Herculano  Xavier  da  Rocha,  prevenindo  tudo 
quanto  podesse  acontecer  a  respeito . 

Dia  23.  Sahi  de  Cabaceiras  pelas  7  horas  da  manhan, 
e  passei  a  calma  nos  Algodoaes  em  caza  de  um  tenente- 
coronel,e  pelas  4  da  tarde  parti  para  a  freguezia  de  São.- 
João  de  Cariri,  onde  cheguei  pelas  7,  vindq  ao  meu 
encontro  mais  de  20  cavalleiros  no  espaço  de  2  léguas. 
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e  fui  hospedado  pelo  pároco,  depois  qae  fiz  oração  na 
matriz. 

Dia  24.  Abri  a  vizita  pelas  10  horas,  conduzido  em 
prodssfto  debaixo  do  palio,  sendo  cantado  o  respectivo 
ofiBcio .  A  igreja,  cujo  titulo  é  o  de  Nossa  Senhora  dos 
Milagres,  está  decente,  posto  que  pobre.  Tem  alguns 
ornamentos  bonse  outros  ricos,  muito  boa  custodia,  e 
roupa  branca  mui  aceiada  e  com  abundância.  A  umbela  e 
relicário  sfto  ricos,  e  somente  os  cálices  não  estão  doura- 
dos, pelo  que  recomendei  sua  breve  douração.  Pelas  6 
horas  da  tarde  crismei  algumas  pessoas.  N'esta  freguezia 
não  crismei  numero  considerável  de  pessoas,  por  que  ha 
pouco  tempo  n'ella  tinha  crismado  o  reverendo  Francisco 
Jozé  Correia. 

Dia  25.  Examinei  os  livros,  cujos  assentos  achei 
atrazados,  cuja  negligencia  estranhei.  Despachei  também 
alguns  requerimentos  e  autorizei  o  pároco  para  vizitar 
as  capellas,  e  deixei  escriptas  algumas  providencias,  como 
já  tinha  praticado  em  outras  freguezias,  acerca  dos  assen- 
tos dos  baptizados  etc.  nas  capellas. 

Dia  26 .  Celebrei  na  matriz  pelas  8  horas  com  assis- 
tência de  algumas  pessoas,  e  mandei  revalidar  um 
matrimonio  celebrado  sem  despensa  do  l"" .  grão  d'af6ni- 
dade  illidta  em  linha  recta,  porque  veio  ter  comigo 
aqaelle  que  o  contrahio,supplicando  remédio  parajseu  mal, 
e  dizendo  que  me  estava  esperando  para  este  fim  desde 
que  teve  noticia  de  minha  chegada  a  este  lugar,  rezidindo 
na  distancia  de  8  legoas .  De  tarde,  pelas  6  horas,  cris- 
mei mais  de  100  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia27.Sahi  de  Caríri  pelas  7  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  passei  a  calma  em 
Jaramataca  em  caza  de  Estevão  Correia  de  Queiroz, 
donde  vieram  algumas  pessoas  ao  meu  encontro,  e  donde 
sahi  pelas  3  horas  da  tarde  com  alguma  chuva,  que  conti- 
nuou até  eu  chegar  a  Santo-André,  em  caza  de  Gaspar 
Alves  Bezerra,  em  cuja  caza  pernoitei,  snpportando  fome 
e  falta  de  cama. 

Dia  28.  Sahi  de  Santo-André,  e  passei  a  calma  na 
Viração,  debaixo  de  um  telheiro,  donde  sahindo  ás  2  da 
tarde  pernoitei  no  Páo  dos  Ferros,  debaixo  de  um  telheiro. 
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Dia  29.Sâhindo  do  Páo  dos  Ferros^passei  a  calma  na 
Passagem,  donde  sahindo  pelas  4  da  tarde,  pernoitei  em 
Cacimba  dosBois,  em  nm  albergue,  onde  me  fartaram  uma 
cruz  peitoral  de  cobre  dourada,  por  ali  pernoitaram  uns 
estrangeiros. 

Dia  30.  Sahi  de  Cacimba  dos  Bois  pelas  5  da  manhan, 
e  cheguei  á  matriz  da  freguezia  dos  Patos  pelas  7  e  meia, 
e  fazendo  oração,  me  apareceo  o  yigario,  que  me  hospe- 
dou, dizendo  que  não  recebera  avizo  algum  sobre  a  minha 
vinda  para  esta  freguezia,  de  que  colligi  que  o  subpre- 
feito  de  Cariri  não  lhe  remeteo  o  officio,  que  para  este  fim 
lhe  mandei  entregar  no  dia  24.  Celebrei  n'este  dia  por 
ser  o  de  Corpus  Christu 

Dia  31.  Abri  a  vizita  pelas  11  horas,  sendo  condu- 
zido em  procissão  debaixo  do  palio  á  matriz,  cujo  titulo  é 
o  de  Nossa  Senhora  da  Guia.  O  officio  foi  cantado.  Â  igreja, 
posto  que  pobre,  o  sacrário,  os  paramentos  etc.  estão  de- 
centes .  N'este  dia  também  celebrei,  e  não  crismei  por  não 
comparecerem  pes3oas,aquem  conferisse  este  sacramento, 
e  de  tarde  despachei  vários  requerimentos  de  despensa  ma- 
trimonial. 

Dia  l"".  de  Junho. Celebrei  e  concedi  algumas  despen- 
sas matrimoniaes,  e  de  tarde  crismei  mais  de  100  pes- 
soas, com  pratica  no  fim.  Depois  do  crisma  mandei  cha- 
mar Jozé  Barata,  pae  de  dois  amancebados  públicos,  que 
não  estavam  na  freguezia,  e  tratei  com  elle,  prezente  o 
sub-prefeito,  para  obrigar  seus  filhos  a  cazarem  com  suas 
concubinas,  ou  d'ellas  se  separarem,  para  evitar  o  escân- 
dalo que  ocazionavam,  e  assim  ficou  convencionado. 

Dia  2.  Celebrei  pelas  8  horas  com  assistência  de  mui- 
tas pessoas,  a  quem  exhortei  a  irem  &  missa  conventual, 
na  qual  eu  tinha  de  fazer  uma  praticai  acerca  do  sacra- 
mento eucharistico.|N'este  dia  chamei  Jozé  Martins,  aman- 
cebado, e  escutando  a  minha  exhortação,  prometeo  cazar 
com  outra,  visto  que  aquella  com  quem  existe  concubi- 
nado pertenceo  a  outros .  De  tarde  crismei  quazi  800  pes- 
soas, com  pratica  no  fim .  N'este  dia  compareceo  o  padre 
Dantas  e  o  padre  Francisco,  natural  do  arcebispado  de 
Braga,  supplicando-me  o  agregasse  á  minha  famUia  para 
diligenciar  uma  capellania,  ao  que  annui. 
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'  .  Dia  3.  Celebrei,  e  despachei  vários  requerimentos, 
crismando  pelas  6  horas  da  tarde  mais  de  400  pessoas. 
Foi  este  o  dia,  em  que  chamei  dois  amancebados  públicos, 
quaes  s&o  o  escrivão  dos  orfaos  d'esta  villa,  e  outro  por 
sobre-nume  Galado,  e  ambos  me  prometteram  evitar  simi- 
Ihante  escândalo,  protestando  que  j&  de  muito  tempo 
assim  o  tem  proposto  em  seu  animo,  passando  eu  a  exhor- 
tal-os  para  que  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  evitem 
taes  precipícios,  e  fazendo-lhes  ver  a  urgência  de  assim  o 
praticai  em. 

Dia  4.  Celebrei,  e  despachei  vários  requerimentos  de 
despensa  matrimonial,  entre  as  quaes  uma  de  Jozé  Men- 
des dos  Santos  para  cazar  com  Feliciana  Antónia  da  Con- 
ceição, sua  cunhada,  cuja  despensa  concedi  por  motivos 
muito  urgentes  «grátis».  De  tarde  crismei  60  pessoas,  e 
determinei  a  vizita  das  capellas  pelo  pároco.  Dei   igual- 
mente outras  providencias,  como  as  que  deixei  em  outras 
freguezias,  acerca  dos  assentos  feitos  pelos  estoleres. 
N^este  dia  e  no  de  hontem  soffri  grande  amargura,  por 
cauza  do  depravado  procedimento  do  vigário,  quando  pu- 
blicamente concubinado  dentro  de  sua  caza  com  alguns 
filhos .  Existem  motivos  pelos  quaes  apenas  pude  conse- 
guir, que  este  vigário  depozitasse  a  mulher  e  os  filhos  em 
outra  caza,  ainda  mesmo  dentro  da  villa,  o  que  n'este  dia 
se  e£fectuou,  depois  de  anoitecer,  dadas  por  mim  as  pro- 
videncias para  nunca  mais  entrar  aquella  mulher  em  caza 
do  vigário,  que  prometteo  arranjal-a  fora  da  villa.  Dei- 
xei este    negocio  recomendado  ao  padre  António  Dan- 
tas» e  seu  irmão,  sub-prefeitos  da  mesma  villa,  para  me 
avizarem  da  correcQão  do  vigário,  ou  em  cazo  contrario . 
Depois    mandou-me  este    vigário  4    queijos,   farinha, 
chouriços,  duas  mantas  de  carne,  eapenas  recebi  uma  pe- 
quena parte,  regeitando  o  resto.  A  este  mesmo  pároco 
prohibi  despensar  banhos,  recomendando-lhe  as  praticas 
nos  domingos  e  dias  santos.  Ha  pouco  tempo  aconteceram 
dois  cazos:  o  1"".  consta  da  fugida  de  um  pae  com  sua  filha, 
por  não  poder  praticar  livremente  com  a  dita  sua  filha,  e 
foi  morto  no  caminho  por  seus  cunhados  com  a  maior  deshu- 
manidade  :  o  2"*.  consta,  que  o  marido  achou  em  flagrante 
sua  mulher  com  o  pae  doesta,  que  foi  morto  no  mesmo  acto. 


120      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

Dia  5.  Sahi  da  freguezia  dos  Patos  pelas  6  horas  da 
manhan  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  passando  a 
calma  no  Bom- Jezos,  pernoitei  em  Macapá,  snpportando 
alguns  incómodos  por  falta  de  comida  e  caza  com  ar- 
ranjo. N'esta  tarde  se  encontrou  comigo  o  vigário  do 
Pombal,  distante  da  sua  matriz  12  legoas,  caminhando 
para  a  freguezia  de  Patos  a  procurar-me. 

Dia  6.  Sahi  de  Macapá  pelas  5  horas  da  manhan,  e 
passando  a  calma  em  Jatobá,  pernoitei  em  São-Joaquim. 
Depois  que  sahi  da  freguezia  dos  Patos,  encontrei  bõa 
agua  de  beber. 

Dia  7 .  Sahi  de  Jatobá  pelas  5  horas  da  manhan,  e 
pelas  7  cheguei  á  villa  do  Pombal,  donde  vieram  muitoa 
cavalleiros  ao  meu  encontro,  e  pouco  depois  ouvi  missa 
na  matriz,  e  escrevi  ao  vigário  da  freguezia  dos  Patos^ 
admoestando-o  ao  cumprimento  de  suas  promessas  acerca 
do  procedimento  acima  referido,  e  exhortando-o  ao  de 
seus  deveres  para  o  futuro. 

Dia  8.  Abri  a  vizita,  indo  em  procissão  debaixo  do 
palio,  e  praticadas  as  cerimonias  prescritas  achei  a 
igreja  e  os  paramentos  etc.  decentes, e  somente  fiz  retirar  o 
corporal  do  sacrário  por  estar  indecente .  O  oficio  da 
vizita  foi  cantado,  ao  qual  assistiram  os  vigários  do  Âssú 
e  Catolé.  O  da  villa  de  Souza  também  compareceo  n'esta 
villa.  N'este  dia  tratei  de  remediar  os  males  da  freguezia 
do  Catolé,  mandando  chamar  o  padre  Jozé  Ferreira  da 
Mota,  para  na  qualidade  de  coadjutor  reger  esta  fre- 
guezia, retirando-se  o  pároco  coUado  emquanto  sub- 
sistir a  intriga  que  contra  este  dominava.  N'esta  occazião 
persuadi  ao  padre  Âlvaro,que  náo  annuisse  ás  pretenções 
de  alguns  habitantes  do  Catolé,  que  pretendiam  se  veri- 
ficasse n'elle  a  regência  doesta  igreja.  O  mesmo  pratiquei 
com  o  vigário  do  Assú,  por  conhecer  querer  este  permutar 
com  o  vigário  do  Catolé.  De  tarde  crismei  40  a  50 
pessoas. 

Dia  9. Ouvi  missa, e  despachei  alguns  requerimentos, 
e  de  tarde  crismei  500  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  10.  Conferenciei  com  o  pároco  doesta  freguezia 
acerca  de  alguns  objectos,  e  crismei  400  pessoas,  com 
pratica  no  fim. 
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Dia  11.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
^smei  800  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  12.  Concedi  também  algumas  despensas  matrí- 
moniaes;  entre  as  qnaes  a  de  Jozé  Dias  de  Oliveira  para 
cazar  com  sua  cunhada  Maria  Florinda,  por  motivos  ur- 
gentes, comprovados  pelos  depoimentos  de  3  testi- 
munhas.  N'este  dia  chegou  o  padre  Jozé  Ferreira  da  Motk 
acima  referido,  e  lhe  entreguei  a  proviz&o  de  coadjutor 
para  a  igreja  do  Catolé,  a  rogo  do  respectivo  pároco,  que 
estava  prezente,  e  depois  de  uma  longa  conferencia, 
somente  no  dia  seguinte  pôde  haver  deciz&o  sobre  alguns 
objectos.  De  tarde  crismei  mais  de  800  pessoas,  com 
pratica  no  fim,  interrompida  por  indicies  certos  de  chuva, 
depois  do  que  compareceram  pelas  9  horas  varias  pessoas 
do  Catolé,  supplicando-me  a  remoção  do  próprio  pároco. 
Foi  então  que  os  avizei  do  que  se  tinha  passado  na  con- 
ferencia acima  mencionada,  fazendo-lhes  ver  que  eu  não 
podia  remover  o  pároco  sem  crime  justificado,  promet- 
tendo-lhes  comtudo  a  decizão  no  dia  seguinte. 

Dia  13.  Ouvi  missa,  e  por  uma  portaria  determinei, 
que  o  pároco  da  freguezia  do  Pombal  rezidisse  junto  da 
matriz,  pois  que  estava  rezidindo  em  um  sitio  distante  da 
matriz  6  léguas.  Também  providenciei  acerca  dos  padres, 
que  administram  sacramentos  sem  licença  parochial,  como 
pratiquei  em  outras  freguezias.  Não  providenciei  a  vizita 
das  capellas,  porque  uma  somente  existe  sem  exercício. 
N'e8te  dia  concedi  as  licenças,  que  me  supplicou  o  vigário 
do  Catolé  por  6  mezes,  por  mim  persuadido  para  d'este 
modo  evitar  as  dissenções  e  intrigas,  que  o  vexavam.  Pre- 
veni então,  que  o  dito  vigário  collado  se  intromettesse  na 
regência  interina  do  padre  Mota,  ainda  mesmo  depois 
dos  6  mezes,  sem  que  elle  inutilizasse  a  mesma  confir- 
mação na  coadjutoria,  como  já  em  outra  occazião  tinha 
praticado  com  o  mesmo  padre  Mota,  que  prometteo  dar 
ao  proprietário  lOOjfOOO  reis.  De  tarde  crismei  16  a  20 
pessoas  por  pedido  particular  de  um  que  tinha  vindo  de 
longe.  Compareceo  pelas  8  horas  da  noite  um  homem  prin- 
cipal do  Catolé,  agradecendo  a  providencia  dada  acerca 
d'esta  freguezia. 

Dia  14.  Sahi  do   Pombal  pelas  7  horas  e  meia  da 
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manhan,  e  fai  passar  a  calma  e  o  resto  do  dia  em  São- 
Domingos,  em  caza  do  pae  do  vigário  do  Assú,  que  também 
me  acompanhou. 

Dia  15.  Sahi  de  São-Domingos  pelas  6  e  meia  da 
manhan,  e  cheguei  á  Acanan  pelas  10  da  mesma  manhan, 
donde  vieram  ao  meu  encontro  mais  de  20  cavalleiros, 
entre  os  quaes  foi  Jozé  Gomes  de  Sá  Júnior,  commandante 
superior  dos  guardas  nacionaes,  que  me  hospedou  na  caza 
de  seu  irmão  tenente-coronel,  tendo-me  antes  convidado 
por  cartas  que  me  escreveo.  N'esta  grande  caza  existe 
uma  capella  mui  decente,  cujo  capellão  é  o  padre  Félix, 
ainda  moço  e  bem  comportado,  e  de  tarde  crismei  300 
pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  16.  Ouvi  missa,  e  consegui  reconciliação  do  pre- 
feito da  comarca  do  Pombal,  irmão  do  vigário  da  villa  de 
Souza,  com  um  seu  parente,  pois  que  estavam  inimigos. 
De  tarde  crismei  quazi  100  pessoas,  com  pratica  no  fim . 

Dia  17.  Conferenciei  com  o  já  referido  Jozé  Gomes 
acerca  das  fazendas  do  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  e  da  reconciliação  com  o  mencionado  prefeito  seu 
parente,  de  se  e£fectuar  quanto  antes.  De  tarde  crismei 
30  pessoas . 

Dia  18.  Sahi  da  Acauan,  acompanhado  de  vários  ca- 
valleiros,  entre  os  quaes  foi  o  tenente-coronel,  e  seu 
irmão  o  dito  commandante  superior,  os  quaes  em  todo  o 
caminho  me  conduziram  no  meio  de  si  atè  que  chegámos  á 
villa  de  Souza  pelas  10  horas  da  manhan,  donde  vieram  ao 
meu  encontro  quazi  200  cavalleiros,  e  fazendo  oração  na 
matriz,  onde  concorreo  muito  povo,  fui  hospedado  pelo 
pároco  em  caza  de  seu  tio,  onde,  despedindo  o  povo,  lhe 
fiz  ver  qual  o  designío,  que  me  conduzia  a  esta  villa, 
na  qual  achei  postada  uma  guarda  de  honra,  que  me  cum- 
primentou. 

Dia  19.  Abri  a  vizita  pelas  10  horas,  conduzido  á 
matriz  de  baixo  do  palio  pela  irmandade  do  Santíssimo  e 
da  Senhora  do  Rozario.  O  officio  foi  cantado,  assistindo  8 
padres.  Na  entrada  cantou-se  o  Te-Deum^  e  praticadas  as 
ceremoDias  do  costume,  achei  o  sacrário  mui  decente  e 
muitos  paramentos,  e  em  bom  uzo,  bem  como  4  cálices, 
a  custodia,  a  pia  baptismal  etc.  A  matriz,  cujo  orago  é  o 


ITINERÁRIO  DAS  VIZITAS  DO  BISPO  DE  PERNAMBUCO    123 

de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  está  decente.  Â  este  acto 
também  assistiram  muitas  pessoas,  que  convidei.  Despa- 
chei vários  requerimentos  de  despensas  matrimoniaes;  e  de 
tarde  crismei  qnazi  500  pessoas,  e  estando  na  adminis- 
tração do  crisma,  me  partecipou  o  vigário,  que  vindo  uns 
BtHYOs  para  se  receberem  em  matrimonio,  o  nubente  de- 
clarou, que  cazava  obrigado;  attento  o  que  me  levantei  e 
foi  á  sacristia  examinar  particulaimente  este  negocio,  e 
aliando  com  o  nubente  e  a  nubente  separadamente  em  se- 
gredo, disse  elle,  que  não  tinha  offendido  a  nubente,  afir- 
mando esta  ao  contrario;  attento  o  que,  decidi,  que  o  nu- 
bente não  fosse  constrangido,  provando  que  não  era 
possível  este  constrangimento  sem  que  a  nubente  de- 
monstrasse  judicialmente  que  o  nubente  a  tinha  offendido, 
comprehendendo  eu  que  tinham  levantado  esta  calumnia 
ao  nubente  para  o  cazar  com  a  dita  nubente,  sua  prima,  jã 
por  mim  despensada. 

Dia  20.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
passei  a  reconciliar  o  ajudante  Nóbrega  com  o  vigário 
d'esta  fregnezia,  seu  parente,  pois  que  estavam  inimigos, 
querendo  aqnelle  separar-se  da  jnrisdicção  d' este.  De 
tarde  crismei  600  pessoas,  com  pratica  no  fim,  que  foi 
interrompida  quazi  no  fim  pela  chuva,  obrigado  eu  a 
crismar  na  porta  da  matriz,  porque  esta  não  comprè- 
hendia  os  crismandos. 

Dia  21.  Concedi  varias  despensas  matrimoniaes,  e 
tratei  de  reconciliar  varias  pessoas,  que  não  se  communi- 
cavam,  esperando  effectuar  esta  reconciliação  no  dia  23 
do  corrente .  De  tarde  crismei  600  pessoas,  com  pratica 
uo  fim,  que  também  foi  interrompida  pela  chuva . 

Dia  22.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes, 
despachei  alguns  requerimentos  de  addídas  ã  matriz  d' esta 
freguezia.  Examinei  o  diácono  Moita  para  presbítero, 
assistindo  os  vigários  d' esta  freguezia  e  da  do  Buiqne. 
N'esta  occazião  foi  também  examinado  para  confessor  o 
padre  Jozé  Gregório  dos  Santos  (pardo),  e  ficou  esperado 
por  6  mezes  para  no  fim  dos  quaes  ser  examinado 
pelo  vigário  do  Pombal.  De  tarde  crismei  mais  de  800 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  por  espaço  de  uma  hora 
(tempo  regular  de  quazi  todas   as   minhes  praticas)  e 
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íiiializoa  pelas  10  e  meia.  N'este  dia  mandei  examinar  os- 
livros  da  matriz,  corrigidos  alguns  defeitos  que  n'elles  se 
encontraram. 

Dia  23.  Ouvi  missa,  tonsurei  11  estudantes,  prece- 
dendo informação  do  pároco  e  exame  de  doutrina,  ba- 
ptizei a  sobrinha  do  padre  Jozé  Manoel  Teixeira,  e  cris- 
mei 12  a  15  pessoas. 

Dia  24.  Celebrei  solemnemente  na  matriz  pelas  10 
horas,  e  conferi  a  ordem  de  presbítero  ao  diácono  Jozè 
Malheiros  Moita,  concorrendo  inumerável  concurso  de 
povo,  tendo  antes  conferido  a  tonsura  a  3  estudantes. 
Junto  da  noite  compareceram  o  pároco  d'esta  freguezia, 
seu  tio  o  coronel  Sarmento,  o  prefeito,  irm&o  d^aquelle, 
o  commandante  superior,  Jozé  Gomes  e  seu  cunhado  a 
Dr .  Benevides,  e  com  todos  estes  ultimei  a  reconciliação 
que  projectei .  Todos  estes  individuos  se  conduziram  couk 
a  maior  circunspecção  e  minha  satisfação,  concluindo-se 
este  acto  com  recíprocos  abraços  e  perdões,  depois  do  que 
fui  ã  matriz  crismar  30  pessoas.  N'este  dia  me  veio- 
cumprimentar  a  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rozario, 
a  quem  concedi  a  publica  recitação  do  terço  pelas  ruasnos^ 
primeiros  domingos  dos  mezes,  precedendo  informação  do- 
pároco. 

Dia  25.  Concedi,  que  as  multas  provenientes  das  des- 
pensas matrimoniaes  fossem  por  3  annos  applicadas 
para  as  obras  da  grande  matriz  principiada  ha  25  annos, 
eparalizada  esta  obra  pela  revolução  de  1817,  em  conse- 
quência da  prizão  de  seu  autor  na  Bahia.  Esta  obra 
está  construída  de  pedra  e  cal,  com  a  maior  segurança^ 
sendo  as  paredes  mais  largas  que  uma  braça.  N'este  dia 
prohibi  por  uma  portaria  as  novenas,  que  se  costumam 
fazer  em  cazas  particulares,  sem  licença  do  vigário.  Igual- 
mente determinei  a  vizita  das  capellas  pelo  pároco,  ex- 
ceptuando a  da  Âcauan,  e  que  os  estoleres  remettessem  os 
assentos  de  baptismo,  etc .  De  noite  crismei  6  pessoas  que 
vieram  de  10  léguas. 

Dia  26.  Sahi  da  villa  de  Souza  acompanhado  de 
muitos  cavalleiros  pelas  7  horas  da  manhan,  e  cheguei  & 
São-João  pelas  11,  e  de  tarde  crismei  mais  de  100  pessoas, 
com  pratica  no  fim .  Antes  de  chegar  a  este  lugar  vieram  ao 
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mea  encontro  qaazi200cayalleiros,terminado  este  cortejo 
pelo  jâ  dito  commandante  superior,  que  me  acompanhou 
por  espaço  de  15  legnas,  obzequiando-me  excessivamente. 

Dia  27  .Pelas  1 0  horas  da  manhan  crismei  qnazi  1 .000 
pessoas,  sem  pratica  por  canza  do  sol,  e  de  tarde  mais  de 
400,  com  pratica  no  fim.  N'este  dia  compareceo  Jozé  Es- 
trella  (Ilhéo)  mostrando  documentos,  e  queixando-se  que 
o  coadjutor  da  villa  de  Souza,  padre  Luiz,  irmão  do  vi- 
gário d'esta  freguezia,  tinha  d'elle  extorquido  30  pata- 
coes  para  o  cazar  em  sua  caza,  e  que  finalmente  se 
ajustou  por  20,  e  que  depois  exigira  da  m&e  de  sua  espoza 
409000  pelo  trabalho  de  o  ir  cazar  na  distancia  de  14 
léguas.  E  como  fosse  exhorbitante  esta  quantia,  facil- 
mente se  contentou  com  a  de  203^00,  convencendo  eu  o 
dito  coadjutor  da  obrigação  de  restituir  aquelles  20  pa- 
tacões,  e  deixando  recommendado  este  negocio  ao  dito 
EstreUa  para  me  avizar,  cazo  haja  falta  na  promessa  que 
o  dito  padre  fez.  N'esta  occazião  extranhei  ao  dito  coad- 
jutor tão  péssimo  procedimento,  fazendo-lhe  vêr,  e  ao 
vigário,  seu  irmão,  os  deveres  por  que  tem  de  responder, 
6  como  gozavam  mão  credito  acerca  d' administração  do 
sacramento  do  matrimonio,  que  administravam  com  a 
maior  indignidade  por  cauza  do  vil  interesse,  que  n'elles 
dominava.  N'este  dia  concedi  algumas  despensas  matri- 
moniaes,  e  licença  para  confessar  por  3  annos,  ao 
padre  Jozé  Dantas,  filho  do  cego  Dantas,  em  caza  de 
quem  fui  hospedado .  Por  muitos  lugares  por  onde  tenho 
transsitado  supportei  muitas  e  grandes  faltas  de  cama 
e  de  comidas.  As  afflições  d'espirito  me  tem  atenuado 
de  maneira  que  não  é  possível  gozar  satisfação,  princi- 
palmente pelo  mão  comportamento  dos  párocos. 

Dia  28.  Sahi  de  São-João  pelas  8  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  pelas  11  da  mesma 
manhan  cheguei  ao  Taboleiro-Grande,  onde  passei  a  calma 
em  uma  caza  de  barro  (como  todas  com  alguma  excep- 
ções) pertencente  ao  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da 
•jrloria,  transitando  pelas  fazendas  que  lhe  pertencem,  e 
que  são  as  melhores  que  existem  n' estes  sertões .  Pelas  5 
horas  sahi  doesta  caza,  onde  me  foi  cumprimentar  o  co- 
ronel Agostinho  Jozé  Thomaz  de  Aquino,  conduzindo  em 
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sua  companhia  seus  irmãos,  o  padre  Ânlonio  Jozé  Ribeira 
e  outros  que  me  acompanharam  até  a  sua  caza  no  Logra- 
dor,  na  qual  me  hospedaram,e  onde  cheguei  pelas  7  horas, 
prezenciando  meia  légua  antes  a  divizão  da  província  da 
Parahiba  com  a  do  Geará . 

Dia  29.  Ouvi  missa,  á  qual  concorreram  muitas  pes- 
soas, que  não  se  retiraram  sem  beijarem-me  a  mãrO,  sof- 
frendo  eu  grande  vexação  até  no  quarto  de  minha  rezi- 
dencia.  De  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas,  sem  pra« 
tica  por  cauza  da  chuva . 

Dia  30 .  Ouvi  missa  e  acouteceo  a  mesma  vexação, 
que  no  dia  antecedente.  N' este  dia  convencionei  como 
coronel  Agostinho j&  mencionado,  um  dos  procuradores  do 
recolhimento,  estando  pf  ezente  o  j&  referido  Jozé  Gomes, 
remunerar  este  com  lOOS^OO  por  cada  data  de  terras  que 
elle  medir,  sendo  por  mim  autorizado  para  a  medição 
das  ditas  terras,  cuja  commissão  tem  exercido  até  agora 
gratuitamente,  tendo  medido  somente  uma  data,  faltando 
trez .  Cada  data  contem  4  léguas  quadradas,  constando  as 
faíendas  das  recolhidas  da  longitude  de  16  léguas.  Para 
este  Am  dirigi  ao  dito  Jozé  Gomes  uma  carta  de  ordens 
em  data  de  hoje,  e  outra  aos  procuradores  para  satisfa* 
zerem  dita  remuneração  na  data  de  1  de  Julho .  Os  nomes 
dos  trez  procuradores  são  os  já  referidos  coronel  Agos- 
tinho, e  seus  irmãos  Francisco  Manoel  de  Borges  e  Ber- 
nardino Jozé  Thomaz  de  Aquino.  N'este  dia  falei  ao  co- 
ronel Agostinho  para  concorrer  ao  acabamento  da  ca- 
pella  de  Sãó-João,  de  que  é  capellão  opadre  Dantas,e  elle 
prometteo  dar  400^000  para  este  íim  em  attenção  & 
promessa  de  seu  pai,  e  isto  mesmo  mandei  dizer  ao  cego 
pae  do  padre  Dantas,  que  me  pedio  para  eu  falar  ao  co- 
ronel Agostinho,  avizando-o  eu  do  modo  porque  deviam 
ser  suspendidos  os  4002^00  destinados  para  mão  de  obra. 
Também  ajustei  com  o  dito  coronel  mandar  para  a  Sole- 
dade em  Pernambuco  4  parelhas  de  cavallos  para  a  car- 
ruagem, e  por  esta  cauza  lhe  entreguei  5O09Í0OO,  de  que 
passou  recibo.  N'este  dia  concedi  cartas  de  alforria  do 
escravo  do  recolhimento  da  Gloria  (Pedro),  entregando 
este  1003^00  que  possue,  para  o  recolhimento,  em  at- 
tenção aos  bons  serviços  que  tem  prestado,  á  moléstia 
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chronica  que  padece,e  oatras  considerações  que  o  fizeram 
credor  d 'esta  graça.  Também  determinei  aos  procura- 
dores, qne  providenciassem  acerca  do  vaqneiro  do  Tabo- 
leíro-Grande,  qne  tinha  dentro  de  caza  50  pessoas,  can- 
zando  deterioramento  ao  recolhimento,  j&  com  o  seu  sus- 
tento, j&  com  o  máo  arranjo,  quando  protegido  pelo  pro- 
curador em  Pernambuco  Ignacio  dos  Santos,  cujo  dete- 
rioramento considerável  me  foi  partecipado  pela  reco- 
lhida do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  (Elena) 
ent&o  rezidente  no  Logrador  com  licença  minha,  a  qual, 
dezejando  recolher-se  no  dito  convento,  foi  por  mim 
acimselhado  para  se  demorar  por  mais  algum  tempo,  em- 
qnanto  durar  a  minha  auzencia  de  Pernambuco,  por  justo 
motivo. 

Dia  V  de  Julho.  Sahi  do  Logrador  pelas  8  horas  e 
meia  da  manhan,  acompanhado  do  coronel  Agostinho  e  de 
seus  irmârOs,  com  mais  alguns  *  cavalleiros,  e  fui  descançar 
na  povoação  do  Umari,  na  distancia  de  uma  légua  em  caza 
de  nm  parente  do  padre  Teixeira,  meu  coUega  de  viagem, 
sendo  o  dito  parente  'amigo  acérrimo  do  padre  Feijó, 
posto  que  nunca  o  visse,  nem  d'elle  dependa,  e  apezar  de 
en  procurar  saber  qual  o  motivo  em  que  fundamentava  tal 
amizade,  nada  mais  pude  coUigir  que  uma  cega  paixão 
para  obzequiar  o  senador  Alencar,  de  quem  é  intimo  amigo. 
N'esta  povoação  existe  uma  pequena  capella  designada 
para  matriz,  cazo  se  devida  a  freguezia  das  Lavras,  á  qual 
esta  capella  pertence,  e  eu  disse,  que  em  tal  cazo  nomea- 
ria para  vigário  encommendado  o  padre  António  Jozé 
Bíbeiro,  irmão  do  coronel  Agostinho.  Sahi  d'esta  povoação 
pelas  5  horas  e  meia  da  tarde,  depois  de  crismar  3 
pessoas,  e  fui  dormir  na  Varge  da  Serra,  em  caza  de  um 
vaqueiro. 

Dia  2.  Sahi  d'esta  caza  pelas  7  horas  da  manhan  e 
passei  a  calma  em  Abrahan,  onde  crismei  4  pessoas, 
esahi  pelas  4  da  tarde  para  pernoitar  em  Santo-Antonio. 

Dia  3.  Sahi  d'este  sitio  pelas  7  da  manhan,e  cheguei 
á  villa  do  Icó  pelas  9  da  mesma,  tendo  occorrido  ao  meu 
encontro  muitos  cavalleiros,  e  fazendo  a  oração  na  matriz, 
onde  concorreo  muito  povo,  que  me  beijou  a  mão,  fui  hos- 
pedado pelo  coronel  Agostinho  em  sua  caza.  De  noite 
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illuminoa-se  a  villa^que  é  grande,  mui  bem  situada  e  agra- 
dável. 

Dia  4.  Pelas  10  horas  fui  à  matriz  em  solemne  pro- 
cissão debaixo  do  palio,  acompanhado  das  irmandades  e 
clero,  e  praticadas  as  cerimonias  prescritas,  se  cantou  o 
Te-Deum  com  o  Santíssimo  exposto  no  tronete,  e  depois 
fiz  uma  pratica,  attenta  a  grande  concorrência  de  povo  de 
ambos  os  sexos.  Assistiram  as  autoridades  da  villa»  e  o 
vigário  me  dirigio  um  pequeno  discurso  antes  do  Te-Deum. 
A  matriz  é  uma  boa  igreja  e  está  decente.  Não  vizitei  o 
sacrário  etc., porque  o  vizitador  tinha  vizitado  estaigrejano 
mez  de  Março  do  corrente  anuo.  N'este  dia  me  appareceo 
o  vigário  das  Lavras,  a  quem  mandei  chamar  na  distancia 
de  10  léguas  para  elle  nomear  coadjutor,  e  lhe  estranhei 
alguns  procedimentos,  de  que  tive  noticia  no  Lograder.  A 
este  vigário  dirigi  a  portaria,  que  em  outras  freguesias 
tenho  dirigido  a  seus  respectivos  párocos  para  prevenir 
as  faltas  de  assentos  nos  competentes  livros.  De  tarde  fui 
passeiar  pela  villa,  e  fui  vizitar  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Monte,  collocada  fora  da  villa.  e  a 
do  Senhor  Bom  Jezus,  e  ambas  estão  decentes,  principal- 
mente a  da  Conceição,  que  existe  com  o  maior  aceio,  e  col- 
locada em  um  lugar  mui  aprazível  e  recreativo.  De  noite 
houve  luminárias,  posto  que  por  ponco  tempo  por  cauza 
da  chuva.  Despachei  alguns  requerimentos  de  despensas 
matrimoniaes,  e  concedi  varias  esmolas. 

Dia  5.  De  manhan  recebi  algumas  vizítas,  e  f ui  ã 
matriz  em  consequência  do  grande  concurso  que  ali  se  re- 
unio  para  ouvir  a  pratica,  admírando-me  que  para  este  fim 
se  congregasse  tão  considerável  numero  de  povo,  indicio 
certo  de  sua  religiozidade,  como  me  tinham  informado.  De 
noite  se  illuminou  a  villa,  e  antes  da  pratica  crismei  algu- 
mas pessoas . 

Dia  6.  Fui  vizitado  pelo  vigário  da  Telha,  distante 
12  léguas,  e  recebi  as  vizitas  dos  empregados  n' esta  villa. 

Dia  7.  Fui  assistir  á  missa  na  matriz,  onde  concorreo 
muito  povo  d'ambos  sexos,  e  depois  fui  consultar  o  padre 
Manoel  Filippe  (paralítico  da  cintura  para  baixo)  acerca 
do  vigário  doesta  freguezia  para  se  retirar  quanto  antes, 
em  consequência  da  grande  intriga  que  contra  elle  reina . 
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O  dito  padre  Manoel  Fílippe  go^a  óptima  repntaç&o  nos 
costumes  e  em  sciencia.  Attentas  as  razões  allegadas 
por  algumas  pessoas,  que  me  mereceram  conceito,  e 
segundo  o  sentimento  d'este  padre,  persuadi  ao  pároco, 
que  se  retirasse  a  titulo  d'uma  licença,  que  outr'ora  lhe 
concedi,  encomendando  elle,  com  a  provação  minha,  a  fre- 
^ezia  ao  padre  Joaquim  Veríssimo,  cuja  confirmaçfto  lhe 
foi  por  mim  outorgada  em  portaria  de  10  de  Julho,  con- 
vencionando eu  com  o  pároco  a  escolha  d' este  padre 
por  motivos;  até  agora  porém  n&o  me  consta  que  este 
pároco  se  retirasse  da  freguezia.  De  tarde  crismei 
mais  de  400  pessoas,com  pratica  no  íim,acerca  da  enormi- 
dade do  peccado,  á  qual  assistiram  mais  de  l.OOOpessoas, 
constando  todas  as  minhas  praticas  d' este  objecto,  sobre 
•os  adultérios,  acerca  dos  concubinatos,  das  obrigações 
para  comDeos  e  o  próximo,  falta  de  execução  nos  pre-. 
ceitos  da  desobriga,  e  audiência  da  missa,  enredos  e 
intrigas,  assassínios,  juizo  universal,  etc,  tem  sido  admi- 
rável o  concurso  de  povo  n'esta  villa,  e  por  onde  transi- 
tei, fui  seriamente  vexado,  quando  todos  &  porfia  preten- 
deram beijar-me  a  mão. 

Dia  8,  Concedi  algumas  despensas  matrímoniaes,  e 
de  noite  fui  crismar  a  familia  de  Jozé  de  Souza  de  Assis 
cm  sua  caza  por  motivos  que  occorreram.  Este  homem  tem 
em  sua  caza  um  magnifico  oratório,  e  é  o  que  tem  a  seu 
cuidado  a  guarda,  aceio  e  decência  da  capella  do  Monte 
já  mencionada.  N'esta  mesma  noite  fui  &  matriz  falar  com 
uma  mulher  acerca  do  cazamento  de  Roberto  de  Barros 
c  Francisca  Maria  nuUamente  cazados,  da  freguezia  do 
Pão  dos  Ferros,  por  falta  da  despensa  de  2''.  grão,  occulto, 
de  consagninidade,  tendo  sido  somente  despensadas  ao  3* 
dia  por  ser  publico.  Pelo  rezultado  d' esta  conferencia 
ofBciei  a  este  pároco  para  revalidar  tal  matrimonio  com 
as  cautelas  necessárias,  e  não  rezultando  d' esta  revalida- 
<^  os  graves  inconvenientes  que  podiam  acontecer,  para 
cujo  fim  os  despensei  no  dito  2''.  gráo,  determinando  que 
no  cazo  afíirmativo  aquelle  pároco  deixasse  estes  con- 
trahentes  em  sua  boa  fé,  participando -me  de  tudo  que 
podease  acontecer  a  respeito.  Este  é  aquelle  mesmo  cazo, 
de  que  outr'ora  tratou  o  vigário  do  Icó,  Miguel  Joaquim. 

17  TOMO  LV,  P.  I 
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Barboza,  e  que  foi  consaltado  com  o  padre  Manoel  do 
Monte,  padre  Gama,  e  cónego  Palmeira  no  palácio  da  So* 
ledade. 

Dia  9.  Pela  manlian  fni  despedir-me  dos  padres  e 
secnlares,  qne  me  tinham  yizitado,  despachei  vários, 
requerimentos,  e  de  tarde,  pelas  6  horas,  crismei  quazi 
SOO  pessoas,  com  pratica  no  fim,  acerca  da  fé  devida  aos 
mistérios  da  religião,  principalmente  ao  da  resurreiç&o 
e  vida  futura,  concluindo  com  a  minha  despedida.  A  esta 
pratica  assistiram  mais  de  l.OOO  pessoas,  d' entre  as  quaes 
nfto  me  pude  retirar  sem  que  todas  me  beijassem  a 
mão,  e  ao  sahir  da  matriz  um  certo  homem  recitou  quatro 
8onetos,que  continham  muitos  despropozitos  expressivos 
aquém  da  gratidão  que  o  povo  me  tributava, felicitando-me 
pela  minha  viagem,  e  sentindo  a  minha  auzencia.  Por 
esta  occazião  constou-me,  que  muitas  senhoras  mandaram 
dizer  missas  por  minha  tenção,  e  em  parte  alguma* 
recebi  demonstração  affectuoza  do  povo  como  n'esta  villa, 
procurando-me  ainda  mesmo  quando  eu  passava  para 
tomar  banho  no  rio.  N'esta  villa  defensei  dois  1.^ 
grãos  lateraes  d'affinidade  licita  por  motivos  urgentís- 
simos, precedendo  os  testimunhos  necessários  para  os 
despensar,  interpretando  a  mente  de  Sua  Santidade.  De^ 
noite  fui  na  matriz  crismar  algumas  pessoas,  que  tinham 
chegado  defórá  em  grande  distancia.  O  jã  mencionada 
padre  Veríssimo  cedeo  ao  vigário  os  lOOjJôOO  réis  de  sua 
côngrua  e  mais  outros  lOOJíOOO  provenientes  da  fre- 
guezía,  quando  se  verificasse  n'elle  a  regência.  N'esta. 
villa  existe  o  vigário  da  freguezia  do  Aquiraz,  paralítica 
da  cintura  para  baixo . 

Dia  10.  Nada  occorreo. 

Dia  11 .  Não  sahi  doesta  villa  por  cauza  da  chuva,  e 
crismei  em  caza  3  crianças  que  vieram  da  distancia  de 
7  léguas,  e  conferi  a  tonsura  a  3  estudantes,  depois 
de  approvados  na  doutrina,  crismando  algumas  pessoas 
que  tinham  vindo  de  longe. 

Dia  12.  Sahi  do  Ic6  pelas  7  horas  da  manhan,  acom- 
panhado das  autoridades  e  outros  cavalleiros,  e  passei  a 
calma  em  Campo-Verde,  onde  conferi  a  tonsura  a  5  es- 
tudantes, precedendo  os  requizitos  necessários,  e  crismei 
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umas  30  pessoas,  e  depois  sahi  para  o  Cabo,  onde  per- 
noitei, vindo  ao  meu  encontro  vários  cavalleiros.  A  este 
sitio  eoncorreo  muita  gente  de  ambos  os  sexos,  e  p  elas 
estradas  também  se  aprezentaram  muitas  pessoas  para  me 
beijarem  a  mão  com  a  maior  satisfação,  confessando  que 
nunca  tinham  visto  tal  acontecimento,  nem  os  seus  ante- 
passados o  tinham  prezenciado. 

Dia  13.  Logo  ao  romper  dodiaprezenciei,que  níuitas 
pessoas  tinham  concorrido  para  se  crismarem  em  numero 
de  50,  que  crismei  antes  de  sahir  para  o  riaxo  do  Brum, 
onde  fEd  obrigado  a  pernoitar,  para  no  dia  seguinte  ouvir 
missa  e  para  ceder  aos  rogos  da  mulher  do  capit&o-mõr, 
senhora  de  grande  probidade  e  respeito  pelas  suas  vir- 
tudes e  maior  idade.    A  este  sitio  também  concorreram 
muitas  pessoas  de  ambos  os  sexos  satisfeitas  sobre  maneira 
de  verem  o  seu  pastor.    Os  caminhos  n'esta  provinda 
s&o  bons  e  apraziveis  pela  grande  planicie.    Falo  da 
ribeira  de  Jaguaribe  desde  o  Icõ  até  o  Âracati,  formoza 
e  mui  habitada .     No  riaxo  do  Brnm  recebi  uma  carta 
do  vizitidor  datada  do  Aracati,  onde  me  esperava,  e  res- 
pondendo a  vários  objectos,  que  elle  mencionava,  lhe  de- 
terminei»  que  cessasse  dç  crismar,  emquanto  eu  me  de- 
morava na  província,  e  que  tendo  elle  de  ir  para  capital 
da  província,  para  ali  exercer  o  emprego  de  deputado, 
ali  nos  encontraríamos,  significando-lhe  que  não  aceitava 
uma  parelha   de  cavallos,  que  elle  me  offerecia,    qual 
depois  aceitei  por  instancias  suas,  e  por  ser  de  preço 
ordinário.    N'este  dia  despensei  uns  cunhados,  consti- 
tuídos em  grande  perigo  de  vida,   precedendo  os  testi- 
munhos    em     outra   occazião  mencionados ;  despensei 
também  outras  em  iguaes  circunstancias,  e  remetti  ao  vi- 
zitador  uma  carta  para  o  prezidente  da  provinda  parte- 
cipando  a  minha  entrada  na  província,como  me  dirigia  â 
capital.     De  noite  crismei  100  pessoas,    com  pratica  no 
fim,  á  qual  assistiram  mais  de  300)que  tir^bam  vindo  para 
a  ouvirem,  e  yconcedi    algumas    despensas   matrimo- 
niaes. 

Dia  14.  Ouvi  missa  pelas  6  horas,  e  crismando  IS 
pessoas,  fui  passar  a  calma  nos  Torrões,  e  ali  crismei 
algumas  pessoas,  pernoitando  no  sitio  Caranguejo,  onde 
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crismei  algumas  pessoas^  com  pratica  no  fim,  em  conse- 
quência de  terem  concorrido  mais  de  200  de  ambos  os 
sexos  para  a  onyirem . 

Dia  15.  Passei  a  calma  nos  Veados^  e  crisnando 
algumas  pessoas,  íai  pernoitar  no  sitio  Defuntos.  Todas 
estas  cazas  são  indecentes,  e  não  offerecem  a  maior  com- 
modidade.  A  mesma  comida  foi  sempre  insupportayd, 
por  não  haverem  panelias  de  cozinha  e  louça.  Ora 
apparecia  bule  sem  aza,  ora  manteiga  a  mais  rançoza,  e 
a  carne  seca  ao  sol  é  a  que  reinava  de  maneira  que 
em  poucas  partes  encontrei  carne  firesca.  Também  sup- 
portei  graves  incommodos  por  canza  das  grandes  calmas. 
N'este  lugar  pertencente  á  freguezia  do  âaxo  do  Sangue, 
ou  villa  de  Frade  fui  convidado  pelo  vigário  e  mais  paro- 
chianos  para  passar  pela  matriz,  não  tendo  eu  tal  tençfto, 
porque  o  vizitador  tinha  vizitadô  esta  igreja  no  próximo 
pretérito  mez  de  Junho.  Âttento  este  convite,  deliberei 
passar  pela  matriz. 

Dia  16.  Depois  de  crismar  algumas  pessof^  sahi 
do  sitio  Defuntos  pelas  6  horas  e  meia  da  manhan,  e 
passei  a  calma  no  ríaxo  dos  Gavallos,  vindo  ao  meu 
encontro  algumas  pessoas.  Chegando  ao  dito  ríaxo  partio  o 
vigarío  para  a  matríz,  e  da  distancia  de  2  léguas  mandou 
ojantar  feito,  apezar  da  minha  repugnância.  Sahi  d'este 
lugar  pelas  5  horas  e  cheguei  à  matriz  pelas  6  e  meia, 
vindo  ao  encontro  muitos  ca valleiros,  e  fazendo  oração, 
fui  hospedado  pelo  mesmo  vigário  com  a  maior   decência. 

Dia  17 .  Concedi  algumas  despensas  matrímoniaes^  e 
recebi  algumas  vizitas. 

Dia  18.  Chamei  Jozé  dos  Santos,  e  o  exhortei  gra- 
vemente a  que  deixasse  o  trato  illicito  com  uma  escrava, 
sendo  cazado  com  uma  mulher  exemplar,  e  conduzindo-se 
com  a  maior  docilidade,  prometteo  emendar-se,  admoes- 
tando-o  eu  a  que  vendesse  a  preta  no  cazo  de  se  não  cor- 
rigir. Pelas  5  horas  fui  conduzido  á  matriz  debaixo  do 
palio,  concorrendo  mais  de  600  pessoas,  e  depois  de  can- 
tado o  Te-Deum  com  o  Senhor  exposto  no  tronete, 
crismei  algumas  pessoas,  com  pratica  no  fim,  e  todo  este 
povo  veio  acompanhar-me  para  me  beijar  a  mão  na  en- 
trada da  minha  rezidencia. 
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Dia  19.  Sabi  do  Riaxo  do  Sangue  pelas  8  horas  da 
manhan  acompanhado  de  mnítos  cavalleiros,  e  descancei 
no  P&o  dos  Ferros,  pernoitando  na  Passagem . 

Dia  20.  Sahi  d'este  logar,  e  passando  a  calma  no  Le- 
trado, em  caza  de  Jozé  da  Cunha  Pereira,  pernoitei  no 
Boqueir&o  de  Baixo,  em  caza  do  tenente-coronel  Jozé 
Leio,  que  me  convidou  para  sua  caza. 

Dia  21.  Ouvi  missa  n'esta  caza,  e  ahi  passei  o  dia, 
crismando  algumas  pessoas. 

Dia  22.  Sahi  d'esta  caza,  passei  a  calma,e  pernoitei 
em  caza  do  padre  Jozé  Freire,  sacerdote  de  73  annos, 
digno  de  toda  a  consideração,  que  muito  instou  para  eu 
ficar  em  sua  caza  até  a  próxima  quinta-feira  ;  ao  que  as- 
senti por  ser  quarta-feira  dia  de  jejum  e  quinta  dia 
santo. 

Dia  23  e  24.  Couza  alguma  occorreo. 

Dia  26 .  Fui  à  capella  da  S.  João  Baptífsta  um  pouco 
distante  d'esta  caza,  e  ali  ouvi  missa,  e  dando  a  mão  a 
beijar  aos  habitantes  da  povoação,  me  retirei.  De  tarde 
crismei  algumas  pessoas,  com  pratica  no  flm,  por  con- 
correrem a  esta  mais  de  200,  depois  da  qual,  segundo 
me  constou,  se  reconciliaram  vários  individues  até  então 
inimigos . 

Dia  26.  Sahi  da  caza  d' este  padre  pelas  6  horas  e 
meia  da  manhan,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e 
fui  passar  a  calma  em  caza  de  Manoel  Monteiro,  na  Bar- 
rinha, o  qual  veio  ao  meu  encontro  com  alguns  seus 
amigos,  e  de  tarde  sahi  pelas  5  horas,  dirigindo-me  ã 
capella  de  Nossa  Senhora  das  Brotas,  para  ver  si  estava 
em  termos  de  n'esta  se  collocar  o  Santíssimo  Sacramento, 
como  me  tinham  supplicado,  e  prezenciando  a  decência 
da  dita  capella  e  quão  útil  será  aos  povos  circumvisinhos 
em  grande  numero  a  fruição  d' esta  graça,  fiz  ver  aos  que 
estavam  prezentes,  excedentes  ao  numero  de  300,  como 
deviam  guardar  e  defender  a  sagrada  eucharistia,  que  ali 
seria  coUocada,  não  havendo  inconveniente,  e  existindo 
todos  os  requizitos  necessários  para  sua  decência.  Depois 
me  retirei  para  caza  do  padre  Vicente  no  Liuioeiro,  cujo 
padre  veio  ao  meu  encontro  na  distancia  de  3  legoas 
antes  de  eu  chegar  ã  dita  capella,  conduzindo  comsigo 
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mais  de  200  cavalleiros.  Cheguei  á  caza  do  dito  padre 
pelas  8  horas  da  noite  coberto  de  poeira,  onde  me  estavam 
esperando  mais  de  400  pessoas  de  ambos  os  sexos,  ás 
quaes  fui  obrigado  a  dar  a  mão  a  beijar,  promettendo-lhes 
a  demora  de  dois  dias  para  crismar  e  pregar,  como  me 
tinham  supplicado,  retirando-se  cheios  de^^satisf açào . 
N'este  dia  concedi  dnas  despensas  a  um  homem,  uma  pu- 
blica de  consanguinidade  e  outra  do  1**.  gráo  de  affinidade 
illicita  em  linha  lateral  mui  occulta,  proveniente  do  com- 
mercio  do  nubente  com  uma  mulher  cazada,  irman  da  Au- 
bente,  mandando  que  esta  2^.  despensa  ficasse  na  mão  do 
nubente  para  evitar  para  o  futuro  algum  inconveniente 
acerca  da  validade  de  seu  matrimonio. 

Dia  27 .   Despachei  alguns  requerimentos,  e  tratei  de 
fazer  cazar  a  varies  individuos  mal  encaminhados. 

Dia  28.  Occorri  do  melhor  modo  a  alguns  cazos  de 
maior  importância,  e  de  tarde  conferi  prima  tonsura  a 
dois  estudantes,  crismando  depois  quazi  .100  pessoas, 
com  pratica  no  flm,  á  qual  assistiram  mais  de  800, 
que  não  quizeram  retirar-se  sem  me  beijar  a  mão;  ao  que 
annui .  O  padre  Vicente  ficou  encarregado  de  no  dia 
seguinte  falar  com  Manoel  Ferreira  da  Silva,  doente  em 
sua  caza,  e  nullamente  cazado,  por  não  supplicar  despen- 
sa do  primeiro  gráo  em  linha  recta  proveniente  de 
copula  com  a  mãe  de  sua  supposta mulher, depois  que  esta 
nasceo,  para  examinar  si  existe  algum  outro  impedi- 
mento, e  requerer  a  despensa,  sendo  por  mim  autori- 
zado para  revalidar  este  matrimonio,  obtida  a  despensa. 
N'este  dia  autorizei  o  padre  João  Francisco  Fereira 
Barros  para  assistir  ao  cazamento  de  André  Rodrigues 
da  Silva  com  Maria  da  Luz,  despensados  os  banhos  por 
motivos  e  o  impedimento  de  primeiro  gráos  duplicado 
de  affinidade  illicita,  proveniente  da  copula  do  nubente 
com  a  irman  do  nubente  e  d'esta  com  o  irmão  do  nubente. 
Existiram  motivos  para  esta  despensa  ser  concedida  pela 
penitenciaria,  e  somente  na  licença  signifiquei  ao  dito 
padre,  como  os  nubentes  ficavam  despensados  dos  banhos, 
e  do  impedimento  já  mencionado,  afim  de  que  para  o 
futuro  não  possa  ser  considerado  nullo  este  sacramento, 
descobrindo- se    o    impedimento   que  ora   não    convém 
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manifestar.  O  nubente  é  livre  e  a  nubente  captíva,  ha 
muitos  annos  amancebados,  contando  4  filhos. 

Dia  29.  Sahi  de  caza  do  padre  Vicente  pelas  6 
horas  da  manhan,  acompanhado  d'alguns  cavalleiros,  e 
passei  a  calma  em  Miguel  Pereira,  donde  vieram  ao  meu 
«ncontro  muitos  cavalleiros,  e  donde  sahi  pelas  5 
horas  da  tarde,  depois  de  crismar  algumas  pessoas. 
Dirigindo-me  à  matriz  das  Russas,  sahi  acompanhado 
d'alguns  cavalleiros,  e  veip  ao  meu  encontro  conside- 
rável numero  d'outras  na  distancia  de  2  legoas,  com  as 
quaes  entrei  n'esta  villa  pelas  7  horas  da  noite,  rece- 
bido pelas  irmandades,  a  cuja  recepção  assistiram  mais 
de  400  pessoas,  e  fazendo  oração  ao  Santissimo  Sacra- 
mento,fui  hospedado  pelo  pároco  em  caza  do  padre  Galvão, 
vigário  do  Aracati,  estando  a  villa  illuminada.    '       ^ 

Dia  30.  Ouvi  de  confissão  um  homem  cazado,  que 
muito  dezejou  confessar-se  comigo,  e  depois  tive  uma 
larga  conferencia  com  o  pároco  d' esta  freguezia  acerca 
d'uma  mulher  que  mora  com  seos  pães  junto  da  reziden- 
<5ia  parochial,  e  com  communicação  por  dentro,  constando 
por  esta  cauza  existir  ajuntamento  illicito  d'esta  mulher 
com  o  pároco,  e  para  evitar  o  escândalo  occazionado 
proifaeteo  o  pároco  fazer  mudar  para  outra  caza  aquella 
familia,  posto  que  me  assegurasse  não  communicar  illici- 
tamente  com  adita  mulher,  e  somente  se  utilizasse  dos 
serviços  da  familia,  era  razão  das  moléstias  que  padece. 
Este  pároco  se  conduzio  mui  bem  na  dita  conferencia,  e 
notando-lhe  eu  ter  elle  conduzido  dita  familia  do  Ca- 
nindé,  onde  foi  pároco,  me  respondeo,  que  ella  veio 
depois  que  elle  rege  esta  freguezia,  donde  é  oriunda. 

Dia  õl.  Logo  pela  manhan  me  constou,  que  o  padre 
João  Francisco  Ferreira  Barros,  por  mim  autorizado,  por 
motivos,  para  assistir  ao  matrimonio  de  André  Rodrigues 
-da  Silva,  que  mencionei  no  dia  28.  do  corrente,  não  tinha 
provizào  de  confessor,  (que  lhe  foi  negada  pelo  vigário, 
«m  consequência  de  exigir  dinheiro  pelos  sacramentos, 
sendo  inútil  a  indagação  por  mim  feita  quando  o  autorizei 
-epor  meio  da  qual  foi  sciente,que  elle  gozava  da  ditapro- 
vizão;  providenciei  a  tal  respeito  no  dia  1/  de  Agosto, 
li 'este  dia    ouvi  de   confissão  2  homens,     e  chamei  o 


136      REVISTA  TRIMENSAL    DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

coadjator  d' esta  fregaeziaporme  constar  que  tinha  em  sna. 
companhia  ama  mulher,  e  elle   assegurou-me,  que  j&  lhe 
tinha   dado  destino,  conhecendo  que  este  procedimento 
era  contrario  ao  seu  estado,  e  doesta  resolução  eflfectiva 
fui  informado,  conduzindo-se  o  dito  coadjutor  mui  digna- 
mente no  acto  da  correcção.  Pelas  5  horas  fui  á  matriz  con- 
duzido de  baixo  do  palio  e  acompanhado  das  irmandades, 
cantou-se  o  Te-Detim,  conferi  prima  tonsura  a  4  estu- 
dantes, e  crismei  mais  de  300  pessoas,  com  pratica  no 
fim,   á  qual  assistiram  mais  de  100,  não  sendo  possível 
retirar-me  sem  que  todos  me  beijassem  a  mão.   Também 
n'este  dia  conferenciei  com  o  vigário  acerca  de  vários 
objectos  da  maior  importância,  não  podendo  eu  haver  o- 
dezejado  rezultado  por  ser  mister  saber  do  vigário  da  fre- 
guezia  do  Âracati^  si  com  eff^ito  revalidou  o  matrimonio 
de  Jozé  Leite,  cego,  com  Maria  Jozé;  para  o  que  teve 
ordem  do  padre  Gama  em  Setembro  de  1837.  Também 
devo    saber  d' este  pároco,  si  prorogou  a  provizão  de 
confessor  ao  padre  João  Francisco  Ferreira  Barros  já 
mencionado,  para  certa  desobriga  em  sua  freguezia.  Igual- 
mente devo  entender-me  com  o  mesmo  pároco,  quando 
passar  pelo  Aracatí  sobre  os  matrimónios  celebrados  na 
freguezia  das  Russas,  quando  por  elle  regida,  depois  que 
lhe  foi  aprezentado  pelo  padre  Vicente  do  Limoeiro  a 
carta  de  collação  do  actual  vigário  da  freguezia  das 
Russas,  pela  qual  o  dito  padre  Vicente  devia  tomar  posse- 
emquanto  não  comparecia  o  próprio  pároco,  e  não  tomou 
por  lhe  ser  interdicta,  atteuta  a  oppozição  popular,  até 
que  o  próprio  pároco  a  tomou.   Os  nomes  dos  cazados  são 
Luciano  Gomes  e  Eulália  Maria,  em  22  de  Outubro  de 
1833,  Sebastião  Nogueira  de  Queiroz  com  Antónia  Maria, 
em  21  de  Novembro  dito,   João  Jozé  da  Costa  com  Maria. 
Francisca  de  Jezus,  em  23  dito  dito ,  Joaquim  Xavier 
Ribeiro  com  Maria  de  S.  Jozé,  em  28  dito  dito,  Francisca 
Pereira,  viuvo,  com  AnnaMaria  de  Jezus,em  3o  dito  dito. 
Dia  1.°  de  Agosto.  Visto  que  o  padre  Vicente  não  me 
escreveo  sobre  o  matrimonio  de  Manoel  Ferreira  da  Silva^ 
mencionado  no  dia  28  próximo  passado,  e  eu  deva  sahir 
d'esta  freguezia  no  dia  de  amanhan,  escrevi  ao  dito  padre 
para  que  cassasse  a  licença,  que  concedi  ao  padre  Barros. 
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já  referido,  para  assistir  ao  matrimonio  do  já  citado  André 
Kodrígaes  da  Silva  pelo  motivo  apontado  no  dia  de  hontem, 
e  lhe  remetti  outra  licença  para  o  reverendo  António 
Elias  Saraiva  Leão  assistir  ao  dito  matrimonio,  instando 
com  o  dito  padre  Vicente  qae  ultime  a  revalidação  do 
matrimonio  de  Manoel  Ferreira  da  Silva  na  forma  que 
lhe  determinei. N' este  dia  mandei  avizar  aquelle  reverendo 
Barros  para  que  se  abstenha  do  ministério  de  confessor, 
attento  o  motivo  já  apontado,  e  que  este  padre  compare- 
cesse nacapella  de  Nossa  Senhora  das  Brotas,  quando  eu 
regressar  do  Aracati  no  principio  de  Setembro  próximo. 
De  tarde  fui  á  matriz,  e  crismei  25  a  30  pessoas,  e 
depois  conferi  a  prima  tonsura  aos  meus  fâmulos  Jozé  An- 
tónio dos  Santos  Lessa  e  Luiz  de  Almeida  Coelho.  N'este 
dia  concedi  ao  vigário  da  freguezia  das  Russas  o  poder  de 
ampliar  as  provizões  aos  confessores  no  tempo  da  deso- 
briga por  espaço  de  2  mezes  cada  anno,  não  tendo  sido 
cassadas  as  pretéritas^  ou  negadas  as  futuras  provizões  ; 
erigir  um  cemitério,  e  benzel-o, podendo  admittir  justifica- 
ções de  menor  idade,  precedendo  o  depoimento  de  3  tes- 
timanhas,  verifícando-se  esta  dentro  dos  limites  de  sua 
parochia  ;  poder  adir  algum  solteiro  á  sua  matriz  e  mau- 
dar-lhe  abrir  coroa,  emquanto  elle  servir  á  igreja  no 
habito  talar  ;  despensar  o  1/  e  2/  gráos  occultos  da 
affinidade  illicita  lateraes  e  sua  attingencia,  e  no  artigo 
de  morte  os  já  mencionados  gráos,  eo  2.®,  3.**  e4/  de 
consanguinidade  e  affinidade  licita  lateral,  e  suas  attin- 
gencias.    * 

Dia  2.  Sahi  das  Russas  pelas  7  horas  e  meia  da 
manhan  acompauhado  de  muitos  cavalleiros,  e  passei  a 
calma  em  Bento-Pereira,  donde  vieram  ao  meu  encontro 
alguns  cavalleiros,  e  onde  compareceram  muitas  pessoas 
para  me  beijarem  a  mão,  bem  como  tem  acontecido  pelas 
estradas.  Sahi  d'este  lugar  pelas  5  horas  da  tarde,  e  per- 
noitei nas  Latadas,  donde  vieram  ao  meu  encontro  alguns 
cavalleiros.  Ao  sahir  de  Bento-Pereira  recebi  os  saíitos 
óleos,  remettidos  pelo  vigário  do  Aracati,  a  quem  foram 
enviados  de  Pernambuco  pelo  meu  mordomo  Teixeira. 
Igualmente  recebi  algumas  cartas  do  Rio  de  Janeiro  e  de 
Pernambuco. 

18  TOMO  LV,  P.    I 
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Dia  3.  Sahi  das  Latadas  pelas  5  horas  e  meia  da 
manhan,  tendo  antes  crismado  algumas  pessoas,  que  ahi 
appareceram  ao  romper  do  dia  para  este  fim,  e  fui  passar 
a  calma  nas  Pombas,  pernoitando  no  sitio  da  Cruz,  onde 
também  compareceram  algumas  pessoas  para  me  beijarem 
a  mão. 

Dia  4.  Salii  do  sitio  da  Cruz  pelas  6  e  meia  da 
manhan,  e  passei  a  calma  nas  Iraburanas,  onde  concorre- 
ram algumas  pessoas  a  ouvirem  missa.  Sahi  d'este  lugar, 
e  fui  pernoitar  na  lagoa  do  Umari,  onde  concorreram 
muitas  pessoas  para  me  beijarem  a  mão. 

Dia  õ.  Sahi  do  Umari  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
pelas  10  cheguei  ao  Córrego  da  Izabel,  onde  também  con- 
correram multas  pessoas  para  me  beijarem  a  mão,  e  pelas 
5  sahi  d'este  sitio,  e  cheguei  â  villa  do  Cascavel 
pelas  6  e  meia,  vindo  ao  meu  encontro  vários  cavalleiros, 
entre  os  quaes  o  cunhado  do  pároco  d' esta  freguezia, 
dando-me  satisfação  de  não  comparecer  o  dito  pároco 
por  estar  exercendo  o  cargo  de  deputado  provincial. 
Entrando  na  matriz,  fiz  oração,  durante  a  qual  compare- 
ceram muitas  pessoas  d'um  e  outro  sexo,  aquém  fiz  ver 
qual  o  desígnio  que  ali  me  conduzia.  O  Santíssimo  Sacra- 
mento não  estava  no  sacrário,  em  consequência  de  não 
existir  na  villa  sacerdote  algum,  como  me  assegurou  o 
dito  cunhado,  que  me  hospedou  na  própria  caza  nova  do 
vigário,  estranhando  eu  d'alguraa  maneira  a  auzencia  do 
pároco,  não  havendo  outro  sacerdote  que  fizesse  suas 
vezes  ;  ao  que  me  foi  respondido,  que  este  p'aroco  tinha 
ido  para  a  capital  por  ordem  pozitiva  do  governo  por  não 
existir  numero  sufíiciente  de  deputados  para  principiar  a 
sessão,  principiada  a  qual  ficou  de  voltar  o  dito  pároco 
para  me  receber,  confiando  que  eu  passava  pelo  Aracati 
antes  de  ir  para  a  capital,  não  sendo  entregue  o  avizo 
que  lhe  dirigi  para  a  minha  recepção.  Logo  que  entrei  na 
caza  compareceram  muitas  pessoas  para  me  beijarem  a 
mão. 

Dia  6.  Couza  alguma  occorreo,  e  pelas  4  horas 
da  manhan  chegou  o  vigário,  vindo  da  capital,  donde 
sahio  pelas  6  da  tarde  antecedente,  deixando  a  ?ssem- 
bléa  para  vir  ter  comigo  na  distancia  de  1 3  legoas. 
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Dia  7.  Concedi  algnmas  despensas  matrimoniaes,  e 
pelas  5  horas  da  tarde  fui  conduzido  á  matriz  debaixo 
do  pálio,  e'abri  a  yizíta  com  as  ceremonias  do  costume, 
«ujo  officio  foi  cantado.  A  matriz,  cujo  titulo  é  o  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  está  decente,  posto  que  pobre  e 
arruinada  em  alguns  lugares.  O  sacrário  também  está 
decente,  e  existem  alguns  paramentos,  não  havendo  porém 
o  de  cõr  encarnada,  solicitei  que  se  mandasse  fazer,  e 
oatros  mais,  quanto  antes,  bem  como  dourar  2  cálices 
de  prata.  Existe  n'esta  matriz  uma  óptima  custodia 
e  lâmpada,  que  se  conservam  em  guarda  por  temor  de 
serem  furtadas,  depois  do  que  crismei  mais  de  200 
pessoas  na  porta  da  matriz,  cm  consequência  de 
comparecerem  mais  de  600  pessoas  para  ouvirem  a  pra- 
tica depois  do  crisma,  não  sendo  possível  retirar-me  da 
matriz,  sem  que  todos  me  beijassem  a  mão. 

Dia  8.  Compareceram  muitas  pessoas  para  me  beija- 
rem a  mão  na  minha  rezidencia,  algumas  das  quaes  pedi- 
ram confissão,  que  se  effectuou  para  com  todos  pelo  vigá- 
rio de  Buique,  por  outro  sacerdote  do  arcebispado 
de  Braga,  ainda  moço,  e  de  óptima  condiicta,  e  por 
mim,  N'estedia  concedi  algumas  despensas  matrimoniaes, 
todas  gratuitas,  como  aconteceo  em  algumas  freguezías, 
e  pelas  6  horas  da  tarde  crismei  quazi  500  pessoas, 
com  pratica  no  fim,  á  qual  assistiram  mais  de  1.000, 
d' entre  as  quaes  não  me  pude  afastar,  sem  que  me  bei- 
jassem a  mão.  Em  consequência  da  partecipação  do  padre 
Vicente  do  Limoeiro  já  mencionado,  passei  a  ofíiciar  ao 
vigário  das  Russas,  para  chamar  á  sua  prezença  o  já  re- 
ferido Manoel  Ferreira  da  Silva,  cazado  com  Paula  de  Tui 
(ignorando  ser  esta  mulher  filha  d'oiitra,  com  quem  teve 
copula  depois  do  nascimento  da  dita  filha)  para  que 
revalidasse  este  matrimonio,  visto  que  até  então  não  se 
praticou;  o  que  determinei  no  dia  28  do  mez  próximo  pas- 
sado. ^ 

Dia  9.  Concedi  varias  despensas  matrimoniaes,  as 
honras  e  prerogativas  inherentes  ao  mestre  de  cere- 
monias do  sólio  episcopal  ao  pároco  d' esta  freguezia. 
De  tarde  pelas  4  horas  e  meia  sahi  doesta  fregue- 
zia, acompanhado   d'alguns    cavalleiros  e  pernoitei  no 
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Cajueiro,  vindo  ao  meo  encontro  o  vizitador  da  província^ 
e  mais  alguns  cavalleíros. 

Dia  10.  Sahi  do  Cajueiro  pelas  6  horas  da  manhan^ 
e  cheguei  à  matriz  do  Aquiraz  pelas  8  e  meia,  vindo  ao 
meo  encontro  muitos  cavalleiros,  e  fui  hospedado  pelo 
vizitador  com  decência,  em  cuja  caza  ouvi  missa,  depois 
de  fazer  oração  na  matriz,  onde  fui  recebido  debaixo  do 
pálio  com  assistência  de  muitas  pessoas .  De  noite  se  illa- 
minou  a  villa,  e  n'este  mesmo  dia  tive  algumas  conferen- 
cias com  o  vizitador,  que  goza  grande  opinião  em  toda  a 
provincia.  , 

Dia  1 1 .  Depois  de  ouvir  missa,  e  ser  conduzido  & 
matriz  debaixo  do  p&lio,  abri  a  vizita,  não  tendo  sido  esta 
igreja  vizitada  em  consequência  de  ser  o  vizitador  o  seu 
pároco  interino.  O  sacrário  estava  decente,  porém  achei 
as  sagradas  formas  deterioradas  na  circunferência,  e 
com  signaes  meio  claros  de  corrupção,  principalmente 
contendo  algumas  varias  faltas  no  meio  ;  attento  o  que 
passei  a  indagar  o  tempo  de  sua  consagração,  e  o  vigário 
do  Jardim,  em  Cariri-Novo  (que  não  podendo  exercer  o 
seu  ministério  na  própria  freguezia  estava  exercendo  o  de 
pároco  interino  no  Aquiraz,  na  auzencia  do  vizitador),^ 
me  respondeo,  que  aquellas  formas  tinham  sido  consagra- 
das ha  30  dias  ;  porém  eu  lhe  fiz  ver,  que  em  um  mea 
não  podiam  ser  reduzidas  a  tal  corrupção  e  estranhando- 
l|ie  severamente  este  procedimento,  sem  passar  a  mais 
por  cauza  de  sua  idade  avançada,  moléstia,  que  padecia,, 
e  o  que  lhe  tinha  acontecido  no  tempo  de  Pinto  Madeira 
e  posteriormente,  lhe  determinei,  que  no  dia  seguinte 
provesse  de  novas  formas  o  sagrado  vazo,  e  fizesse  a 
penitencia,  que  convinha  a  um  tal  attentado.  Igualmente 
determinei  ao  vizitador,  que  imraediatamente  o  fizesse 
substituir  por  outrem .  O  mesmo  vizitador  julgou,  que  as 
mencionadas  formas  corrompidas  tinham  sido  consagradas 
á  6  mezes.  Como  este  padre  esteja  quazi  cego,  a  ponto  de 
não  divizar  os  objectos  que  se  lhe  aprezentavam,  pre- 
tendi d'elle  saber,  si  rezava  o  officio  etc,  e  que  missa 
dizia ;  ao  que  me  respendeo,  que  recitava  missa  votiva,  e 
rezava  as  contas,  conhecendo  eu  que  isto  praticava  por 
própria  autoridade,  peloqne  passei  a   persuadil-o  a  que 
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supplicasse  comntaç&o  do  officio  etc.,  e  licença  para  a  missa 
votiva  de  Nossa  Senhora,  censnrando-lhe  ter  até  agora 
exercido  tal  arbitrariedade.  Â  igreja  do  Aquiraz,  cujo  titulo 
é  o  de  S&o  Jozé,  está  mni  pobre,  os  ornamentos  do  uzo 
pouco  decentes,  os  cálices  mui  sujos,   em  consequência 
do  que  recomendei  o  necessário  aceio  e  decência,  repre- 
hendendo  toda  incúria  acerca  de  taes  objectos.  O  officio 
da  vizita  foi  cantado  pelo  vizitador  e  mais  alguns  padres, 
e  por  nm  secular  instruído  pelo  mesmo  vizitador,   e  seu 
coUegana  vizita  para  o  ajudar  no  ministério  do  canto  nas 
fancções  eccleziasticas .  Cantouse  o  Te-Deum  com  as 
orações  pro  gratiartim  actione.   Pelas  6  horas  da  tarde 
i^rismei  na  porta  da  matriz,  por  cau^a  do  grande  con- 
carso,    que  appareceo  para  ouvir  a  pratica,  mais  de  100 
pessoas,  sendo  mais  de  1.000,  as  que  a  ella  assistiram,  e 
não  se  retirando  para  suas  cazas,  sem  que  todos  me  bei- 
jassem  a  mão.N'este  dia  determinei,  que  o  vizitador  remo- 
vesse das  fregnezias  qualquer  vigário  interino,  que  se 
conduzisse  irregularmente,  ainda  mesmo  provizionado  por 
mim,  participando-me  sua  deliberação.  N'esta  noite  tam- 
bém a  villa  se  illuminou . 

Dia  12.  Officiei  ao  vizitador  para  conhecer  dos  factos 
mencionados  em  uma  reprezentaç&o,  que  lhe  foi  dirigida 
pela  camará  municipal  de  Villa  Viçoza  (que  confina  com 
a  Granja)  contra  o  vigário  da  dita  villa,  e  para  me  remet- 
ter  quanto  antes  os  depoimentos  juramentados  na  con- 
formidade do  Código  Criminal  do  Império,  incluída  a 
resposta  do  mesmo  vigário  para  tudo  ser  remettido  ao 
vigário  geral  e  este  proceder  na  forma  das  leis.  Igual- 
mente o  encarreguei  de  exigir  esclarecimento  da  assem- 
bléa  provincial  sobre  a  rezidencia  do  vigário  na  nova  fre- 
guezia  de  Santa  Anna  de  Sobral,  creada  no  anno  próximo 
passado  no  tempo  em  que  o  dito  vigário  foi  coUado  em 
Acaracn.  Existe  procedente  duvida  a  respeito  pela  falta 
de  explicaç&o  no  decreto  da  nova  freguezia,  ora  mencio- 
nada. A  freguezia  d'Almofala  tomou  o  titulo  de  Acaracú, 
porque  aquella  matriz  foi  trasladada  para  a  Barra  do 
Acaracú  por  haver  ali  grande  povoação.  O  decreto  da 
nova  creação,  restituindo  ao  seu  antigo  estado  a  fregue- 
zia d'Almofala,   annexa  a  Barra  do  Acaracn  ft   nova 
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capital  me  encaminhei  á  capella  do  Rozario,  que  serve  de 
matriz,  e  fazendo  orações  ao    Santisaimo  Sacramento, 
entrei  na  caza,  onde  o  prezidente  despacha,  visto  que  o  pa- 
lácio do  governo  se  está  reedificando,  e  ahi  cumpri men- 
tando  o  prezidente  e  acompanhando-me  este  seguido  de 
grande  concurso  de  povo,  fui  rezidir  em  caza  do  coronel 
Jozé  António  Machado,  natural  da  villa  de  Chaves,  em 
PortQgal,  homem  da  maior  probidade,  que  me  hospedou 
com  a  maior  decência  em  sua  grande  caza  e  mui  bem  mo- 
biliada. Fui  rezidir  n'esta  caza  por  vontade  do  prezidente» 
pois  que  outra  era  a  que  me  estava  designada  pelo  vi- 
gário interino,  relígiozo  franciscano,  visto  que  o  vigário 
coUado  estava  exercendo  o  encargo  de  deputado  geral. 
7ni  vizitado  por  muitas  pessoas,  e  de  noite  pelo  prezi* 
dente  da  provincia,  que  me  communicou  alguns  aconteci- 
mentos dignos  da  maior  censura  e  lagrimas  de  verdadeiro 
cbrist&o.  A  fortaleza,  os  cônsules  portuguez  e  espanhol 
levantaram  suas  bandeiras. 

Dia  15.  Pelas  8  horas  fui  celebrar  na  igreja,que  serve 
de  matriz,  com  assistência  de  algumas  pessoas,  e  pelas  10 
6  meia  foi  assistir  á  festa  de  Nossa  Senhora  na  capella 
dos  mUitares,  sendo  convidado  pelo  prezidente  da  pro- 
seia, que  veio  á  minha  rezidencia  com  a  officialidade 
P&ra  me  acompanhar,  seguindo-me  muitas  pessoas  prin- 
cipies da  cidade.  No  fim  da  missa  cantada  pelo  vizitador, 
dirigi  ao  povo  uma  fala  acerca  do  mistério  doeste  dia,  e 
como  eu  pretendia  administrar  o  sacramento  da  confír- 
íMiÇâo  no  domingo  próximo  futuro  pelas  4  horas,  fazen- 
do-lhes  ver  as  disposições  narradas,  e  depois  me  ditigi  & 
nunha  rezidencia,  acompanhado  do  prezidente  etc.  De 
^de  pelas  5  horas  fui  passear  pela  cidade,  acompanhado 
do  prezidente  e  mais  algumas  pessoas,  e  entrando  na  for- 
Moza  que  existe  em  grande  abandono,  deram  uma  salva 
com  2  peças  somente,  e  no  fim  do  passeio  deixei  o  prezi- 
dente em  sua  caza. 

Dia  16.  Eecebi  algumas  vizitas,e  pelo  meio  dia  (hora 
por  mim  indicada)  recebi  a  deputação  de  5  membros 
4^0  a  assembléa  provincial  me  dirigio,  cuja  fala  (recitada 
pdo  vigário  da  Serra  dos  Cocos)  mandaram  imprimir  com 
*  minha  recosta.   De  noite  conferenciei  com  o  vizitador 
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acerca  de  varies  objectos,  e  concedi  algumas  despensas 
matrimoniaes.  Igualmente  concedi  ao  pároco  do  Jardim, 
rezidente  no  Aquiraz,licença  para  dizer  missa  a  Nossa  Se- 
nhora, commutando-lhe  o  officio  divino  em  outra  recitação. 

Dia  17.  Recebi  a  deputação  de  3  membros,  que  a 
camará  d' esta  cidade  me  enviou.  Âttenta  a  avançada 
idade  do  padre  João  Rufo  da  Costa  Freitas,  lhe  concedi 
licença  para  confessar,  emquantonão  mandar  o  contrario. 
De  tarde  fui  ver  a  nova  matriz,  que  se  está  edificando, 
que,  apezar  de  ser  grande,  contém  alguns  defeitos  essen- 
ciaes,  como  são,  o  arco  cruzeiro  nimiamente  alto  e  aper- 
tado, a  capella-mõr  mui  estreita  e  o  corpo  da  igreja  mui 
apertado  relativamente  á.  altura.  Depois  fui  ver  a  caza, 
onde  a  assembléa  provincial  faz  suas  sessões,  e  finalmente 
consultei  o  prezidente  da  província  acerca  de  vários 
objectos  eccleziasticos.  N'este  dia  sahio  descrito  pela 
imprensa  o  meu  ingresso  n'esta  capital  de  modo  que  muito 
me  honrou. 

Dia  18.  Me  certificaram  da  péssima  conduta  de  Jozé 
Nicolào,  morador  n'esta  cidade,  porque  pretendia  orde- 
nar-se  de  sacerdote.  Pelas  7  lioras  fui  celebrar  na  capella, 
que  serve  de  matriz,  assistindo  o  prezidente  e  muitas 
pessoas  de  ambos  os  sexos,  e  pelas  10  fui  &  mesma  igreja 
em  solemne  procissão  debaixo  do  palio,  acompanhado  do 
clero,das  irmandades  do  Santissimo  e  de  Nossa  Senhora  do 
Rozario,  para  abrir  a  vizita,  a  cujo  acto  concorreram  mais 
de  1.000  pessoas,  e  cujo  officio  foi  cantado  pelo  vizitador 
e  outros  padres .  Cantou-se  o  Te-Deum^  e  procedi  a  exa- 
minar o  sacrário,  os  altares,  a  pia  e  os  paramentos, 
achando  decentes  todos  estes  utensílios,  bem  como  a  cus- 
todia etc,  e  somente  recommendei  se  fizesse  uma  cortina, 
que  não  existia,  para  o  sacrário  e  outra  para  a  boca 
do  trono,  que  estava  ornado  com  papeis  pintados  &  ma- 
neira de  theatro,  que  depois  se  tiraram  por  ordem  minha. 
Por  esta  occazião  dirigi  ao  povo  uma  pratica,  e  não  me 
pude  retirar  sem  que  todos  os  circunstantes  em  numero 
acima  mencionado  me  beijassem  a  mão.  Pelas  5  horas  da 
tarde  crismei  na  capella  quazi  300  pessoas,  e  no  fim 
assistiram  &  pratica  mais  de  1.000, dirigida  por  esta  cauza 
fora  da  capella. 
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Dia  19.  Mandei  convidar  87  indivíduos  constantes 
de  ama  lista,  que  o  prezidente  me  entregou  para  no  dia 
24  do  corrente  pelas  9  horas  ouvirem  missa  na  capella,  e 
depois  nos  dirigirmos  &  caza  da  camará  municipal,  e  ali 
se  crear  a  nova  meza  da  Santa  Gaza  da  Mizericordia, 
prezente  eu  e  o  prezidente,  que  de  boamente  promoveo 
este  acto  de  caridade  por  meu  intermédio,  sendo  bem 
acolhido  aquelle  convite.  N'este  dia  chamei  Francisco  da 
Bocha  Paz,  e  o  persuadi  a  que  lançasse  abenção  a  sua 
fllha  oazada  contra  sua  vontade.  Também  chamei  frei 
Jacinto  de  Santa  Ânna,  religiozo,  vigário  interino  d' esta 
fregaezia,  concubinado  publicamente  e  com  filhos,  para  o 
privar  da  admínistraç&o  d'esta  igreja,  e  fazel-o  remetter 
ao  sen  prelado.  Como  porém  este  frade  já  fizesse  retirar 
sua  concubina,  antes  de  eu  chegar  a  esta  capital,  entre- 
gando-a  a  sua  mãe  em  Mecejana,  e  me  promettesse  nunca 
mais  a  intrometter  em  sua  caza,  em  attenção  &  caridade 
com  que  o  tratei,  e  &s  razões  que  lhe  expuz,  consenti, 
que  elle  continuasse  na  dita  administração,  até  que  chegue 
do  Rio  de  Janeiro  o  vigário  proprietário,  encommen- 
dando  eu  vigilância  sobre  tal  objecto  ao  coronel,  em  cuja 
caza  rezidi/  para  me  partecipar  acerca  do  bom  ou  m&o 
rezultado,  e  ao  prezidente  da  província  que  remettesse 
este  frade  ao  seu  prelado  no  Recife,  si  elle  faltasse  no  que 
prometteo,  em  cujo  cazo  devia  recorrer  ao  vizitador  para 
prover  esta  igreja,  participando-me  este  acontecimento. 

Dia  20.  Escrevi  ao  padre  Gama  sobre  vários  objectos, 
e  despachei  alguns  requerimentos. 

Dia  21 .  Chamei  o  padre  Jozé  da  Costa  Barros,  para 
immediatamente  lançar  fora  de  caza  umamulher,que  con- 
servava em  sua  companhia  ha  muitos  annos,  irman  do 
vigário  de  Quixeramobim,  e  da  qual  tem  um  filho,  e  con- 
duzindo-se  este  padre  com  a  maior  submissão  e  humildade, 
com  que  executou  a  mesma  admoestação  caritativa,  me 
prometteo  entregal-a  na  noite  do  mesmo  dia  asna  mâe,re- 
zidente  na  mesma  cidade.aquem  enviei  o  meu  fâmulo  Jozé 
António  para  que  em  meu  nome  lhe  significasse  meu  do- 
lorozo  sentimento  e  recebesse  sua  filha,  j&mais  consen- 
tindo em  similhante  procedimento,  e  assim  o  prometteo, 
não  só  para  cumprir  o  seu  dever,  como  para  me  obedecer. 

19  TOMO  LV,  P.   I 
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N'esta  data  escrevi  ao  vigário  proprietário  d'esta  fre- 
gaezia.  De  noite  tive  outra  conferencia  com  o  vizitador 
acerca  das  reprezentações  contra  os  vigários  de  Granja  e 
de  Santo  António  da  Barbalha,  e  do  requerimento  do 
padre  Verdeixa,  qneixando-se  este  da  suspensão  imposta 
pelo  vigário  de  Baturité,  conhecendo  eu  que  estes  trèz 
objectos  foram  promovidos  peia  grande  intriga  que  reina 
n'esta  provincia,  apezar  do  que  mandei,  que  o  vigário  de 
Missão-Velha  informasse  sobre  o  de  Santo  António  da 
Barbalha,  o  de  Sobral  sobre  o  da  Granja  e  o  vizitador 
sobre  o  padre  Verdeixa,  parecendo-me  suspeito  o  vizi- 
tador a  respeito  das  outras  duas  reprezentações,  por 
motivo  particulares. 

Dia  22.  Pelas  6  e  meia  da  manhan  fui  &  povoaç&o, 
de  Ârronxes,  acompanhado  do  prezidente  e  mais  alguns 
cavalleiros,  e  logo  que  cheguei  todos  os  índios  estavam 
formados  uo  largo,  e  as  mulheres  junto  da  igreja,  às  quaes 
dei  a  mão  a  beijar,  depois  de  fazer  a  oraçúo,  sendo  o 
numero  total  excedente  de  200  pessoas.  Esta  digressão 
se  eflfectuou,  em  consequência  do  convite  que  os  índios 
me  enviaram  no  dia  18  do  corrente,  comparecendo  &  porta 
da  mesma  rezidencia  na  cidade  mais  de  50  de  um  e  outro 
sexo  pelas  7  horas  da  manhan  com  permissão  do  prezidente 
da  província,  que  em  Arionxes  me  ho.^piMlou  em  uma 
caza  da  nação.  Depois  que  cheguei  a  esta  povoação 
vieram  alguns  índios  de  Soure  convidar-me  para  ir  a  esta 
povoação,  porem  não  me  foi  possível  annuir  ã  sua  pre- 
tenção.  Pelas  6  horas  da  tarde  crismei  mais  de  300 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  e  finalizando  o  acto  pelas  9 
horas,  retirei-me  para  a  cidade  acompanhado  das  mesmas 
pessoas,  que  para  ali  me  conduziram.  N'este  mesmo  dia 
de  tarde  me  appareceo  o  padre  Verdeixa,  e  se  retirou 
para  a  cidade. 

Dia  23.  Compareceo  o  vigário  de  Baturité,  30  legoas 
distante  da  capital,  pedindo  coadjutor  para  servir  na 
igreja  em  suas  faltas,  visto  que  sua  idade  e  moléstias  não 
permittem,  que  elle  preste  maior  attenção  aos  seus 
deveres ;  pelo  que  determinei,  que  o  vizitador  lhe  no- 
measse coadjutor.  Igualmente  determinei  por  uma  por- 
taria dirigida  ao  vigário  de  Baturité  para  ser  publicada 


ITINERÁRIO  DAS  VIZITAS  DO  BISPO  DE  PERNAMBUCO    147 

na  estação  da  missa,  que  o  padre  Verdeixa  Dão  fosse 
admittido  Ba  administração  dos  sacramentos^á  celebração 
da  missa,  e  ministério  da  predica  sem  licença  minha  por 
escrito,  em  consequência  das  más  informações  qne  tive 
d'este  padre,  constando-me  ter  celebrado  matrimónios 
niillos,e  praticado  acções  as  mais  indecorozas  nas  Lavras, 
quando  ali  vigário  encommendado,  por  cuja  cauza  deter- 
minei ao  vigário  d'esta  freguezia,que  informasse,em  carta 
fechada,  si  este  padre  tinha  ali  praticado  os  factos  ora 
mencionados,  e  outros  indecorozos  ao  estado  sacerdotal 
e  quaes  foram.  N'este  dia  chamei  o  vigário  da  freguezia 
do  Cascavel,  e  lhe  estranhei  a  communicação  illidta  e 
publica,  que  tinha  com  uma  mulher,  e  depois  de  uma  larga 
exhortação,  me  prometteo  fazel-a  rezidir  na  distancia 
de  5  leguas,protestando-lhe  eu  proceder  contra  elle,  si  de 
ora  em  diante  praticar  o  contrario  do  que  prometteo. 

Dia  24.  Pelas  9  horas  ouvi  missa  na  capella,  assis- 
tindo o  prezidente  da  província,  e  com  elle  me  dirigi  á 
caza  da  camará  municipal,  para  ali  se  verificar  a  reunião 
d'aquellas  pessoas,  que  convidei,  tendo  prezente  a  lista 
dos  que  tinham  assignado  seu  nome  no  dia  7  de  Abril  do  cor- 
renteanno  por  insinuação  do  dito  prezidente,afím  de.se  ins- 
tallar  a  nova  irmandade  da  Santa  Caza  da  Mizericordia. 
Felismente  esta  irmandade  se  installou  sob  a  melhor 
ordem  e  harmonia,  comparecendo  mais  de  40  dos  âssig- 
nados.  Em  primeiro  lugar  se  procedeo  á  aceitação  pro- 
vizoria  dos  estatutos  da  Santa  Gaza  da  Mizericordia  da 
cidade  de  Angra  dos  Reis  na  província  do  Rio  de  Janeiro, 
os  quaes  o,  prezidente  aprezentou  confirmados  por  Sua 
Magestade  Imperial  e  pelo  ordinário,  e  em  virtude  do  que 
elles  determinam,  procedemos  &  eleição  do  provedor,  que 
recahio  no  prezidente,  e  mais  empregados,  deliberando 
todos  que  no  dia  seguinte,  em  conformidade  dos  mesmos 
estatutos,  fossem  ã  igieja  prestar  em  minhas  mão^  o  jura- 
mento, que  os  ditos  estatutos  determinam.  N'esie  acto 
designei  502^  reis  de  esmola  para  a  nova  Santa  Caza  e  uma 
libra  de  cera  que  cada  um  devia  entregar  no  acto  do  jura- 
mento, e  que  me  pertencia;  depois  do  que  me  ofTereci  para 
fazer  as  vezes  de  capellão,  de  que  tratam  os  mesmos  esta^ 
tutos.  Depois  convidei  os  mesmos  que  estavam  prezentes 
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a  qae  se  assigaassem  para  irmãos  da  irmandade  de  S. 
Jozé,  padroeiro  da  cidade,  cuja  irmandade  a  muitos  annos 
está  extincta;  31  individues  foram  os  que  se  assignaram, 
contando  o  prezidente  e  eu,  que  unidos  aos  outros,  nomea- 
mos uma  commissão  de  3  membros  para  comporem  o  novo 
compromisso,  rcomendando-lhes  eu  todo  o  cuidado  e  reli- 
giozidade,  etc.  Hoje  veio  o  padre  Jozé  da  Costa  Barros 
particípar-me,  que  tinha  cumprido  sua  palavra,  entre- 
gando a  amiga  a  sua  mãe.  Pelas  5  horas  da  tarde  crismei 
na  capella  quazi  600  pessoas,  e  fui  fazer  a  pratica  na 
porta  da  dita  capella,  sendo  o  numero  dos  ouvintes  ex- 
cedente ao  de  l.õOO.  Esta  pratica  constou  em  censurar 
somente  o  grande  enredo  e  intriga,  que  reina  n'esia  pro- 
vincia,  dirigida  aos  desordeiros,,  para  que  todos  sejam 
uma  só  familia  sob  o  governo  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Dia  25.  Remetti  ao  prezidente  da  provincia  o  reque- 
rimento do  vigário  do  Aquiraz,  para  que  lhe  mande  pagar 
5  quartéis  vencidos  de  sua  côngrua,  supplicando  ao  mesmo 
tempo  haja  execução  na  satisfação  das  côngruas,  e  depois 
chamei  o  vigário  de  Baturité,e]he  fíz  ver  as  partecipações, 
que  me  foram  dirigidas  contra  elle,  e  sendo  pela  maior 
parte  acerca  de  objectos  civis,  promovidos  pela  intriga,  o 
exhortei  a  que  cuidasse  tam  somente  no  cumprimento  dos 
deveres  parochiaes,  e  jamais  seguisse  as  opiniões  precur- 
soras de  futuras  desordens.  Também  lhe  estranhei  a  ami- 
zade illicita  com  uma  mulher,  de  quem  tem  filhos,  segundo 
me  foi  denunciado,  e  recebendo  elle  com  humildade  minha 
caridoza  admoestação,  me  certificou  não  ter  tido  commercio 
illicito  com  a  dita  mulher  por  espaço  de  5  annos.  Pelas  10 
horas  fui  á  igreja  ouvir  missa,  e  lá  achei  o  prezidente  da 
provincia  e  os  novos  irmãos  da  Santa  Caza  da  Mizericor- 
dia  para  prestarem  o  juramento  mencionado  no  dia  de 
honten\  pondo  suas  mãos  no  missal.  Passei  depois  a  para- 
mentar-me  para  se  cantar  o  Te-JDeiim  com  o  Santíssimo 
exposto  na  boca  do  sacrário.  De  tarde  crismei  mais 
de  600  pessoas,  com  pratica  no  fim,  recopilando  toda  a 
doutrina  e  exhortações  que  por  vezes  lhes  tinha  dirigido, 
e  concluindo  este  acto  com  a  solemne  despedida,  obri- 
gado a  supportar  o  beija-mão  de  todas  as  pessoas  ali 
prezentes,  cujo  numero  montou  a  mais  de  1.000. 
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Dia  26 .  Âpproyei  na  parte  religioza  os  estatutos  da 
Santa  Gaza,  declarando  que  os  capellâes  nomeados  pela 
meza  fossem  confessores  approvados  n'este  bispado.  N'este 
dia  determinei  ao  vigário,  qne  falasse  a  uns  que  c^zaram 
com  falsa  allegação  dos  bens  que  possuíam,  de  maneira  que 
devendo  pagar  para  a  caixa  pia  4009,  pagaram  somente 
1009»segundooque  constou  do  requerimento, eo  mesmo  vizi- 
tador  foi  quem  isto  me  participou  e  concedeo  a  despensa, 
assignando-Ihe  eu  não  ser  da  minha  instrucção  conceder 
ou  consentir  que  se  concedam  taes  despensas,  com  mani- 
festa lezão  da  caixa  pia .  Despachei  vários  requerimentos 
de  despensas  matrímoníaes  e  outros.  Conferenciei  com  o 
padre  Alexandre  Francisco  Cerbelon  Verdeixa,  e  o  exhor- 
tei  a  que  se  corrija  de  seus  excessos  políticos,  suspen- 
dendo-o  de  todo  e  qualquer  uzo  de  suas  ordens,  emquanto 
n&o  recebo  as  informações,  que  exigi,  sobre  sua  conduta 
eccleziastica  para  mandar  proceder  contra  elle  na  forma 
das  leis,  e  esta  suspensão  lhe  foi  imposta  por  mim  em  um 
despacho  na  data  d'este  dia,  intelligenciando  a  respeito  o 
vigário  de  Baturité,  a  cuja  camará  municipal,  juiz  de 
paz  e  commandante  da  legião  respondi,  logo  que  me 
escreveram  contra  seu  próprio  pároco.  Com  a  data  doeste 
dia  fiz  publicar  pela  folha  publica,  que  defende  o  governo, 
a  minha  despedida  e  diligenciei,  que  n'esta  se  imprimisse 
a  resposta,  que  dei  ã  deputação  que  me  felicitou  por  parte 
da  assem bléa  provincial,  visto  que  na  folha  contraria  ao 
governo  imprimiram  uma  resposta,  que  não  dei. 

Dia  27.  Exigi  do  pároco  de  Canindé  informações 
acerca  dos  factos  praticados  pelo  padre  Verdeixa,  quando 
fazendo  ali  as  vezes  de  pároco  no  tempo  da  desobriga. 
Recebi  muitas  vizitas  de  despedida,  e  despachei  vários 
requerimentos.  Escrevi  ao  padre  Vicente  Ferreira  Muniz, 
rezidente  em  Soure,  3  legoas  da  capital,  para  que  se 
abstenha  do  uzo  de  bebidas  espirituozas  e  do  de  uma 
mulher  com  quem  existe  em  amizade  illicita,  exhortando-o 
caridozamente  a  que  deixe  de  praticar  taes  excessos,  fui- 
minando-lhe  as  penas  próprias  de  taes  critnes,  não  se 
corrigindo.  Chamei  o  padre  Castro,  que  goza  honras  de 
cónego  de  Olinda,  e  lhe  expuz  o  escândalo  occazionado 
pelo  commercio  illicit(»  de  uma  mulher,  de  quem  tem  filhos 
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já  cazados,  e  condazindo-se  este  padre  com  toda  a  sab- 
míss&o  e  humildade,  me  certificoa,  que  ha  mais  de  nmaimo 
tinha  abandonado  similhante  procedimento. 

Dia  28  Por  motivos  de  equidade  permitti,  que  o 
padre  Verdeixa  celebrasse  missa  tam-sómente»  e  que  esta 
permiss&o  não  tivesse  vigor  sem  qne  seja  aprezentada  ao 
pároco  de  sua  freguezia,  ao  qual  mandei  partecipar  esta 
resolnçãOy  depois  que  corrigi  o  dito  padre  de  alguns 
defeitos,  que  commettia  na  celebração  da  missa,  &  qual 
n'e3te  diaassistio  por  ordem  minha  o  vigário  da  freguezia 
de  Buique.  Na  data  d' este  dia  dirigi  ao  vigário  interino 
da  cidade  uma  portaria,  pela  qual  suspendi  qualquer  sa- 
cerdote, que  no  espaço  de  15  dias  não  lhe  remettesse  os 
assentos  dos  cazamentos,  etc.  A  este  mesmo  pároco 
recomendei  a  entrega  de  uma  carta,  que  escrevi  ao 
vigário  coUado  da  cidade,  ao  qual  fiz  vêr  os  excessos,  que 
tinha  praticado  com  uma  mulher,  com  quem  sahio  da 
cidade  para  a  corte  d 'este  império  para  exercer  o  emprego 
de  deputado  geral,  exhortando-o  ao  cumprimento  de  seus 
deveres,  e  protestando-lhe  mandar  conhecer  de  seus  exces- 
sos,cazo  não  ouça  a  voz  pastoral.  N'estediaconcedi,qaeo 
padre  Verdeixa  podesse  exercer  o  ministério  eccleziastico 
nas  funcções  das  igrejas,  onde  fosse  convidado  somente. 

Dia  29.  Sahi  doesta  cidade  pelas  4  horas  e  meia  da 
manhan,  acompanhado  do  prezidente  da  província  e  mais 
outros  cavalleiros  até  Mecejana,  e  cheguei  ao  Aqniraz 
pelas  8  horas  da  mesma  manhan,  e  fazendo  oração  ao  San- 
tíssimo, fui  hospedado  pelo  vízitador,  vindo  ao  meu  encon- 
tro alguns  cavalleiros.  De  tarde  crismei  na  matriz  mais 
de  100  pessoas,  com  pratica  no  fim,  áqual  assistiram  mais 
de  600,  que  me  beijaram  a  mão. 

Dia  30.  Proroguei  a  provizão  do  vízitador  até  o  dia 
31  de  Dezembro  de  1840.  N'esta  manhan  muitas  pessoas 
me  procuraram  para  me  beijarem  a  mão,  e  despachei 
vários  requerimentos.  Pelas  5  da  tarde  sahi  do  Aquiraz, 
acompanhado  do  vízitador  e  outros  cavalleiros, e  pernoitei 
no  Cajueiro  do  Ministro,  onde  compareceram  muitas  pes- 
soas para  me  beijarem  a  mão . 

Dia  31.  Sahi  do  Cajueiro  pelas  5  e  meia  horas  da 
manhan,  e  cheguei  ã  freguezia  do  Cascavel  pelas  8  da 
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mesma  manhan,  donde  vieram  ao  mea  encontro  muitos  ca- 
yalleiros,  tendo  comparecido  muitas  pessoos  na  estrada 
para  me  beijarem  a  m&o.  Depois  de  feita  a  oraç&o  ao  San- 
tíssimo, fui  hospedado  pelo  cunhado  do  vigário  d 'esta  fre- 
gaezia,  exercendo  o  lugar  de  deputado.  N'esta  manhan 
compareceram  também  muitas  pessoas  para  me  beijarem 
a  mão,  e  de  tarde  sahi  d'esta  viila  pelas  5  horas,  acompa- 
nhado de  muitos  cavalleiros,  e  cheguei  ao  Córrego  da 
Iz%bel,  onde  pernoitei . 

Dia  1*"  de  Setembro.  Ouvi  missa  pelas  4  horas  da 
manhan,  e  pelas  5  sahi,  passando  a  calma  no  Umari,  e 
pomoitando  nas  Imburanas . 

Dia  2.  Sahi  pelas  5  horas  da  manhan,  e  pelas  9  da 
mesma  cheguei  ao  Aracati,  donde  vieram  ao  meu  encon- 
tro muitos  cavalleiros.  Fui  comprímentado  pelo  vigário 
d'esta  villa  antes  da  passagem  do  rio  Jaguaribe  junto  da 
mesma  villa,  passado  o  qual  fui  conduzido  á  matriz, 
onde  me  receberam  debaixo  do  palio  as  irmandades.  Can- 
tando-se  o  Te-  Deum  por  muzica  com  o  Santíssimo  exposto 
no  trono,  e  no  fim  d'este  acto  fiz  ver  ao  povo  qual  o 
desígnio  que  me  conduzia  a  esta  villa,  e  sahindo  da  matriz 
M  obrigado  a  consentir  que  todos  me  beijassem  a  mão, 
e  dirigindo-me  &  caza  destinada  para  minha  rezidencia, 
a  melhor  do  Aracati  e  bem  ornada,  cujo  dono  é  Domin- 
gos Jozé  Pereira  Pacheco,  então  rezidente  em  Pernam- 
buco, despedi  a  gente,  que  me  acompanhava,  sendo  mais 
de  11  horas. 

Dia  3 .  Recebi  varias  vizitas. 

Dia  4.  Mandei  suspender  de  todo  e  qualquer  uzo  de 
suas  ordens  o  padre  João  Filippe  Pereira,  em  quanto 
este  não  comparecer  a  fazer  exame  sinodal  para  confessor, 
como  tinha  promettido.  Tomei  similhante  resolução  em 
consequência  da  partecipação,  que  o  mesmo  padre  me 
dirigio  a  esta  villa,  dizendo-me  que  tinha  sido  provi- 
zionado  pelo  vizitador  para  o  ministério  de  confessor, 
administrando  os  sacramentos  na  povoação  do  Caxaçó,  na 
freguezia  dos  Santos  Cosme  e  Damião.  Esta  pena  foi  im- 
posta por  intermédio  do  vizitador,  a  quem  para  este  fim 
dirigi  um  officio,  para  que  estranhasse  severamente  a  este 
padre    similhante    procedimento,  recomendando-lhe  por 
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esta  occazião  não  provizionasse  d' ora  em  diante  sacer- 
dotes recentemente  ordenados  sem  mostrarem  ter  feito 
exame  sinodal. 

Dia  5.  Conferenciei  com  o  pároco  d'esta  fregnezia 
acerca  do  padre  Jo&o  Francisco  Ferreira  Barros,  mencio- 
nado no  dia  31  de  Jalho,  qae  compareceo  n'esta  villa, 
por  cujo  pároco  foi  examinado,  e  approvado  para  cele- 
brar e  confessar,  por  cuja  canza  ficou  celebrando  e  con- 
fessando, estando  eu  informado  de  que  já  se  tinha  corri- 
gido do  vicio  de  exigir  estipendio  pro  labore  das  confis- 
sões para  que  era  chamado  ex  c^ríto^e.  Também  concedi  a 
este  padre  licença  para  celebrar  no  oratório  privado  de 
sua  rezidencia,  certificado  que  elle  arranja  todos  os  uten- 
silios  necessários,  além  dos  que  j&  tem.  Acerca  dos 
matrimónios  mencionados  em  31  de  Julho,  respondeo-me 
o  vigário  d'esta  fregnezia,  que  estavam  validos,  quando 
celebrados  antes  de  dar  posse  ao  sen  successor  na  fre- 
gnezia das  Russas  em  26  de  Dezembro  de  1833,  ficando  ea 
de  examinar  o  dia  da  posse,  quando  passar  pela  matriz 
d'esta  fregnezia.  Este  mesmo  pároco  também  me  certi- 
ficou, que  concedeo  licença  ao  já  referido  padre  Joáo  Fran- 
cisco para  a  desobriga  mencionada  no  dia  31  de  Julho, 
persuadido  que  elle  tinha  passe  de  confessor,  e  jamais 
teve  de  lhe  prorogar,  pois  que  não  era  seu  estoler,  a  quem 
podesse  conceder  a  prorogaçáo  por  30  dias,  segundo  a 
permissão.  Pelo  que  respeita  ao  matrimonio  de  Jozé 
Leite,  já  referido  no  dia  31  de  Julho,  foi  com  eflFeito 
revalidado,  certificando-me  o  mesmo  pároco  que  o  cazara 
depois  de  ter  despensado  certo  impedimento  intra  confes- 
5Íowem,  para  o  que  estava  competentemente  autorizado, não 
adverntindo  porém  que  este  impedimento  estava  publico  na 
fregnezia  das  Russas,  como  devia  conhecer,  quando  veio 
mencionado  na  certidão  dos  banhos  d'aquella  fregnezia 
antes  da  celebração  doeste  matrimonio.  N'este  dia  me 
certificou  aquelle  padre  João  Francisco  ter  assistido  ao 
matrimonio  de  André  Rodrigues  da  Silva,  em  virtude  da 
minha  primeira  licença  mencionada  no  dia  28  de  Julho, 
não  podendo  ter  effeito  a  segunda  que  enviei  ao  padre 
António  Elias  por  ser  recebida  posteriormente  á  cele- 
bração   d'este  matrimonio.     De  tarde    pelas  5   horas 
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concorreram  á  matriz  qaazi  1.000  pessoas,  das  quaes  so- 
mente crismei  150,  com  pratica  no  fim,  não  me  podendo 
subtrahir  sem  qne  todos  me  beijassem  a  m&o. 

Dia  6.  Compareceram  na  matriz  35  a  40  pessoas,  pe- 
dindo confissão  que  lhes  foi  administrada  pelo  pároco . 
Pelo  meio-dia  recebi  iima  deputação  da  camará  municipal 
e  outra  da  sociedade  da  União  Recreativa.  Despachei 
yarios  requerimentos  e  de  tarde  crismei  mais  de  150 
pessoas,  assistindo  &  pratica  mais  de  1.000,  as  quaes  me 
cercaram,  quando  desci  do  púlpito,  cuja  escada  está  por 
fora  da  igreja,  para  me  beijarem  a  mão;  ao  que  annui. 

Dia  7 .  Confessei  3  homens,  recebi  uma  justificação 
de  solteiro,  e  despachei  yarios  requerimentos.  N'este  dia 
concorreram  na  matriz  mais  de  50  pessoas  para  se  con- 
fessarem e  18  crianças  para  âe  baptizarem,  sendo  estes 
sacramentos  administrados  pelo  pároco  o  padre  António, 
professor  de  grammatica  latina.  De  tarde  crismei  perto 
de  éOO  pessoas,  assistindo  á  pratica  no  fim  mais  de  1.000, 
que  me  betaram  a  mão,  quando  desci  do  púlpito. 

Dia  8.  Fui  passar  o  dia  em  caza  do  Monteiro,  primo 
do  padre  Ignacio  do  Rozario,  onde  ouvi  missa. 

Dia  9 .  Fui  passar  o  dia  na  Barra  em  caza  do  patrão- 
mór,  homem  probo  e  honrado,  na  distancia  de  3  léguas. 
Dia  10.  Me  retirei  para  a  villa. 
Dia  11.  Despachei  alguns  requerimentos. 
Dia  12.  De  tarde  baptizei  duas  filhas  gémeas  do  ir- 
mão de  João  Maria  Seve,  do  Recife,   e  um  de  Domingos 
Theophilo  Alves  Ribeiro, cunhado  do  dono  da  caza  em  qne 
rezidi.  N'este  dia  conferi  prima  tonsura  a  2  estudantes, 
e  chrismei  mais  50  pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dias  13,  14,  15,  16  e  17.  Couza  alguma  occorreo,  e 
somente  despensei  2  homens  cunhados,  por  motivos  ur- 
gentes e  com  as  formalidades  em  taes  cazos  exigidas. 
Dias  18  e  19.  Passei  no  sitio  de  Domingos  Theophilo. 
Dia  20 .  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes. 
Dia  21.    Confessei  2  homens,   e  na  matriz  concor- 
reram algumas  pessoas  para  se  confessarem,  depois  que 
ouvi  missa,  e  de  tarde  conferi  prima  tonsura  a  um  estudante 
do  Crato,  irmão  do  padre  Marrocos,   e  crismei  quazi  200 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  á  qual  assistiram  mais  de 
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2.000,  n&o  querendo  retírar-se  sem  me  beijarem  a  mio 
na  acç&o  de  descer  do  palpito . 

Dia  22.  Ouvi  missa  na  matríz,onde  concorreo  grande 
numero  de  párvulos  para  serem  baptizados  • 

Dia  23.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
pelas  6  horas  da  tarde  sahi  do  Aracati,  acompanhado  de 
muitos  cavalleiros,e  fui  pernoitar  nas  Barreiras  em  cazade 
Domingos  Jozé  Barboza . 

Dia  24.  Sahi  das  Barreiras  pelas  6  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  passei  a  calma  no 
Giqui,  onde  cheguei  pelas  7  horas  e  meia,  vindo  ao  mea 
encontro  muitos  cavalleiros.N'esta  povoação  me  esperava 
considerável  numero  de  pessoas  de  ambos  os  sexos, que  me 
beijaram  a  mão,  depois  (me  fiz  oração  na  capella .  Foi 
hospedado  por  Joaquim  Jozé  da  Costa  Nogueira,  onde 
concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e  uma  de 
cunhados  do  modo  jã  declarado  em  taes  cazos.  De  tarde, 
pelas  6  horas,  crismei  mais  de  300  pessoas,  com  pratica 
no  fim,  á  qual  assistio  maior  numero,  beijando-me  todos  a 
mão,  sem  que  me  podesse  subtrahír  a  esta  demonstração 
de  consideração. 

Dia  25.  Crismei  pela  mesma  hora  de  hontem  quazi 
300  pessoas,  com  pratica  no  fim,  &  qual  assistio  muito 
maior  numero .  No  fim  d'esta  pratica  me  despedi,  beijando- 
me  todos  a  mão.  N'e$tedia  me  foi  denunciado  um  caza- 
mento  nuUo,  segundo  diziam,  porque,  tendo  uns  contra- 
hentes  obtido  do  delegado  da  Santa  Sé,  no  anno  de  1832, 
despensa  do  primeiro  gráo  de  aifinídade  licita  em  linha  la- 
teral, dependendo  comtudo  do  beneplácito  episcopal,  o 
padre  Manoel,  então  vigário  interino  do  Aracati  e  ora  de 
Papari,  os  cazou  absolutamente,  sem  solicitar  o  dito  bene- 
plácito. E  como  n'este  lo^ar  do  Giqui  tinha  rezidido,  ha 
muitos  annos,  o  padre  Miguel,  sacerdote  de  toda  a  honra 
e  probidade,  era  cego  e  paralítico,  que  me  informou  existir 
a  dita  despensa  (por  que  a  leo),  affirmando  me  ser  abso- 
luta a  dita  despensa  posto  que  com  a  clauzula  jà  men- 
cionada, mandei  chamar  o  cazado  em  boa  fé,  e  conven- 
cendo-oda  falta  d'aquellaformalidade, determinei,  que  no 
dia  seguinte  se  validasse  este  matrimonio  pelo  vigário  do 
Aracati,  que. estiva  prezente.  ao  que  dito  cazado  annuio, 


ITINERÁRIO  DAS  YIZITAS  DO  BISPO  DE  PERNAMBUCO   155 

julgando  ser  desnecessária  a  despensa  minha,  em  conse- 
quência do  testímunho  do  padre  Miguel . 

Dia  26.  Sahi  do  Giqui  pelas  6  horas  da  manhan,  acom- 
panhado d^algnns  cavalleiros,  e  passei  a  calma  no  Poço  do 
Capim  em  caza  de  António  Pereira  de  Souza,  que,  em 
companhia  d'outros,  veio  ao  meu  encontro.  De  tarde 
crismei  algumas  pessoas,  e  sahi  pelas  5  horas  para  per- 
noitar na  villa  das  Russas,  onde  cheguei  pelas  7  horas, 
estando  a  villa  illuminada,  e  onde  recebi  uma  reprezen- 
taçfto  dos  povos  do  Cascavel  contra  o  seu  pároco. 
Passei  a  examinar  aposse  do  vigário  doesta  freguezia,  de 
que  fago  menç&o  no  dia  6  do  corrente,  e  achei  estar  con- 
forme com  o  que  o  vigário  do  Aracati  me  tinha  asseve- 
rado, e  por  consequência  validos  os  matrimónios  j&  men- 
cionados . 

Dia  27.  Sahi  das  Russas  pelas  6  horas  e  meia  da 
manhan,  acompanhado  d'alguns  cavalleiros,  e  passei  a 
calma  em  Miguel-Pereira,  em  caza  de  um  velho  que  dizia: 
Oh!  minha  neta  trazei  c&  os  vossos  netos.»  Sahi  d'esta 
caza  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde  para  pernoitar  no 
Limoeiro,  cm  caza  do  padre  Vicente,  onde  cheguei  pelas 
7  horas. 

Dia  28.  Sahi  de  Limoeiro  pelas  5  horas  da  tarde, 
depois  de  crismar  algumas  pessoas,  acompanhado 
d'alguns  cavalleiros,  e  cheguei  ao  Taboleiro  d' Areia, 
onde  existe  a  capella  de  Nossa  Senhora  das  Brotas, 
pelas  7,e  depois  de  fazer  oraçào,fui  hospedado  pelo  padre 
Manoel,  capellão  da  dita  capella. 

Dia  29.  Ouvi  missa,  e  de  tarde  crismei  mais  de  100 
pessoas,  com  pratica  no  íim,  &  qual  assistiram  mais  de 
300,  e  &s  quaes  dei  a  mão  a  beijar,  porque  assim  o  exigi- 
ram. Antes  doeste  acto,  conferi  prima  tonsura  a  4 
estudantes. 

Dia  30.  Concedi  ao  capellão  d'esta  capella  as  honras 
de  mestre  de  ceremonias  do  sólio,  e  crismei  algumas 
pessoas.  N'este  dia  me  appareceo  Manoel  Ferreira  da 
Silva,  mencionado  eml.^^de  Agosto,  supplicando-me  a 
revalidação  doseu  matrimonio,  para  cujo  fím  o  despensei, 
e  por  motivos  concedi  licença  ao  padre  capellão  para 
assistir   a  esta  revalidação,  bem  como  a  outra  que  se 


156       RETISTA   TRIMEXSAL    DO    INSTITCTO    HISTÓRICO 

effectaoa  pela  despensa,  qae  concedi  no  1/gráo  em  linha 
recta.  Pela  niinba  chegada  a  este  sitío  se  resolTeo  a  cazar 
nm  moço  concabinado  por  alguns  annos.  Também  concedi 
ontras  despensas  matrimoniaes.  N*este  dia  Teio  ter  comigo 
o  padre  Freire. 

Dia  1*,  de  Outubro.Sabí  do  Taboleiro  d'Areiapelas  5 
horas  da  tarde  acompanhado  de  algnns  caTalleiros,  e 
pernoitei  debaixo  das  arvores  da  mata  de  João  da  Silva, 
por  onde  transitam  onças  e  cobras,  a  cujo  respeito  se 
tomaram  as  convenientes  medidas.  Este  successo  pela 
primeira  vez  acontecido,  me  foi  mni  sensivel,  por  qae 
esperava  achar  caza,  e  repentinamente  ouço  dizer,  qae 
ali  era  o  Ingar  de  pernoitar . 

Dia  2.  Sahi  d*esta  mata  pelas  5  horas  e  meia  da 
manhan  com  os  mesmos  cavalleiros,  e  passei  a  calma  no 
Olho  d'Agna,  em  caza  de  João  Baptista,  qne  com  seas 
filhos  fielmente  me  acompanhou  até  a  villa  de  Apodi, 
condiizindo-me  pela  serra  de  9  legoas,  onde  existem 
cobras  e  onças.  Esta  serra  não  tem  habitante  algum,  e 
cujo  terreno  é  o  melhor  que  se  pode  considerar,  sem  uma 
só  subida  ou  descida,  chão  duro,  e  alheio  de  pedras.  Por 
esta  picada,  quazi  toda  fechada,  encontrei  rastos  de  onças 
e  de  cobras,  que  por  felicidade  não  avistei,  mas  fui  açoi- 
tado pelas  ramas,  que  procediam  de  arvores  secas. 

Dia  :l  Sahi  do  Olho  d*  Agua  pelas  6  horas  da  manhan, 
e  passei  a  calma  debaixo  de  uma  arvore,  junto  da  Lagoa- 
Grande,  donde  sahi  pelas  4,  pernoitando  debaixo  das  arvo- 
res da  mata  queimada.  Pelas  .5  e  meia  passei  a  divizão 
da  província  do  Ceará  para  a  do  Rio-Grande . 

Dia  4.  Sahi  d'esta  mata  pelas  6  e  meia  horas  da 
manhan,  não  sendo  possivel  mais  cedo  pela  falta  de  2 
cavallos,  que  se  extraviaram,  e  cheguei  à  villa  de  Apodi 
pelas  U  e  meia  da  mesma  manhan,  acompanhado  de  alguns 
cavalleiros  que  vieram  ao  meu  encontro  na  distancia  de  3 
léguas,  e  fazendo  oração  na  igreja  matriz,  fui  hospedado 
pelo  pároco.  Não  abri  a  vizita,  porque  a  matriz  estáse 
renovando,  de  maneira  que  não  pôde  existir  ali  o  San- 
tíssimo Sacramento. 

Dia  5.  De  tarde  crismei  quazi  100  pessoas,  assistindo 
á  pratica  300  pouco  mais  ou  menos. 
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Dia  6.  Ouvi  missa,  concedi  algumas  despensas  matri- 
moníaes ;  de  tarde  crismei  mais  de  100  pessoas,  assis- 
tindo &  pratica  mais  de  300.  O  orago  doesta  freguezia  é 
Nossa  Senhora  da  Conceição  e  S.  Joâo  Baptista,  e  o 
padre  Silvério  Ribeiro  de  Menezes,  ordenado  por  mim,  é 
o  coadjutor . 

Dia  7.  Se  aprezentou  o  padre  João  Clirisostomo, 
vigário  encommendaio  de  Porto-Alegre,  assegurando-me 
poder  continuar  na  regência  da  freguezia.  Concedi  varias 
despensas  matrimoniaes,  e  de  tarde  crismei  mais  de  100 
pessoas,  com  pratica  no  fim,  &  qual  assistiram  mais  de  300. 

Dia  8.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
ouvi  de  confissão  um  homem  de  22  annos,  sendo  esta  a 
primeira  vez  que  se  confessou.  N'este  dia  concedi  aos 
vigários  d'esta  Ireguezia  e  de  Porto-Alegre  a  faculdade 
de  despensarem  o  1.**'  e  2.*  gráos  de  afinidade  illicita  intra 
confemonem^  sendo  occultos  e  em  linha  transversal,  e  a 
despensar  os  proclamas  em  cazos  urgente?,  sendo  os  con- 
trahentes  nacionaes  e  moradores  em  suas  mesmas  fregue- 
zjas,  e  não  constando  algum  impedimento  canónico  ou  civil. 

Dia  9.  Sahi  do  Apodi  pelas  6  horas  da  manhan,  acom- 
panhado de  alguns  cavalleiros,  e  passei  a  calma  em  caza 
de  um  parente  do  padre  Guerra,  vizitador  d' esta  provincia 
e  da  da  Parahiba,  no  sitio  denominado  Sabe-Muito,  e 
depois  que  crismei  algumas  pessoas,  sahi  d' esta  caza  pelas 
5  horas,  pernoitando  em  Caraába,  em  caza  de  um  parente 
do  padre  Christovão  dos  Afogados,  onde  fui  sciente  da 
morte  do  vigário  do  Poço  da  Panella. 

Dia  10.  Sahi  doesta  caza  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
passei  a  calma  nas  Coroas,  em  caza  de  uma  cunhada  do 
padre  Guerra,  onde  appareceo  uma  irman  do  mesmo  padre, 
ede  tarde, pelas  5 ^meia,  sahid^esta  caza,  onde  comparece- 
ram muitos  cavalleiros  da  freguezia  de  Campo-Grande,que 
me  acompanharam  até  a  matriz,  onde  cheguei  pelas  7 
horas,  sendo  hospedado  pelo  pároco  encommendado,  orde- 
nado por  mim,  e  a  quem  encommendei  esta  freguezia, 
tendo  recebido  boas  noticias  pelo  que  respeita  ao  seu  com- 
portamento. 

Dia  11.  Crismei  de  tarde  algumas  pessoas,  e  depois 
se  me  aprezentou  um  anão,  que  contrahio  este  defeito 
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alguns  annos  depois  do  seu  nascimento .  Este  homem  cazoa 
depois  qae  ficoa  infectado  de  uma  tal  moléstia.  Dois  filhos 
e  uma  filha,  que  vieram  em  sua  companhia,  a  quem  mandei 
entregar 4;í^  réis  por  esmola,  nascendo  livres  de  similhante 
infecção,  contrahiram  a  moléstia  do  pae  depois  de  3  annos 
de  idade.  Outros  filbos  tem  este  homem,  que  existem  per- 
feitos^e  se  julga,  que  escaparã.0  a  este  contagio,  porque  a 
mãe  existe  perfeita.  N'este  dia  falei  com  2  concubi- 
nados  públicos,  a  cada  um  dos  quaes  fiz  ver  quaes  eram 
os  seus  deveres,  e  apezar  das  mais  serias  reflexões,  n&o 
pude  resolvel-os  a  cazarem,  posto  que  os  convencesse  da 
futilidade  de  suas  razões,  tendo  elles  a  tal  respeito  um 
claro  conhecimento.  Admirei  a  sua  dureza,  e  apenas  pude 
conseguir  dar-me  resposta  no  dia  seguinte,  para  medita- 
rem acerca  de  tão  importantes  razões  por  mim  ex- 
postas . 

Dia  12.  Mandei  o  vigário  de  Buique  ser  padrinho  de 
um  filho  de  Sebastião  Justino  Gondim,  que  me  convidou 
para  ser  seu  compadre.  N'este  dia  concedi  ao  vigário  en- 
commendado  d'esta  freguezia  o  poder  de  despensar  o  1*.  e 
2%  grãos  de  affinidade  illicita,  o  k^.,  3.*"  e  4.*  de  consan- 
guinidade, e  affinidade  licita  aos  moradores  do  lugar  de- 
nominado Praias,  distante  d'esta  matriz  28  a  36  legoas. 
Também  despensei  os  banhos,  verificadas  as  condições 
em  que  restringi  esta  graça,  visto  que  aquelles  moradores 
existem  concubinados,  e  o  pároco  não  pode  ali  demo- 
rar-se,  e  somente  por  este  meio  se  pôde  occorrer  a  simi- 
lhante relaxação.  Também  chamei  um  homem  cazado, 
amigado  com  mulher  estranha,  e  o  persuadi  a  que  deixasse 
similhante  amizade,  e  como  elle  por  necessidade  estivesse 
auzente  de  sua  familia  prometteo-me  unir-se  a  esta,  para 
cujo  fim  jã  tinha  diligenciado  mandal-a  conduzir  para  o 
lugar  de  sua  rezidencia,  visto  que  não  podia  comparecer 
n'aquelle,  onde  existia  a  dita  familia.  De  tarde  chrismei 
quazi  60  pessoas,  e  mais  de  300  foram  as  que  assis- 
tiram á  pratica.  Não  abri  a  vizita,  porque  a  matriz, 
cujo  orago  é  Santa  Anua,  não  tem  sacrário,  e  está  intei- 
ramente destituida  dos  ornamentos  e  utensílios  necessá- 
rios, conservando  apenas  o  necessário  para  celebrar,  por 
ser  recentemente  creada  e  desmembrada  do  Assú. 
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Dia  13.  Oavi  missa  na  matriz,  onde  se  confessaram 

(Luazi  30  pessoas.  Um  dos  dois  qne  no  dia  1 1  prometteram 

dar-me  resposta  veio   n'este  dia  certifícar-me,  qne   na 

seguinte  semana  efifectuava  seu  cazamento^supplicando-me 

despensa  de  alguns  impedimentos  e  dos  banhos,  que  lhe 

concedi,  feitas  as  averiguações  necessárias.  Nã.o  voltando 

o   outro,  ficou  por  mim  recommendado  ao  pároco.  De 

tarde  crismei  quazi   100  pessoas,  assistindo  &  pratica 

mais  de  300;  depois  do  qne  compareceram  na  minha  rezi- 

iencia  mais  de   12   homens  por  mim  convocados,  e  os 

induzi  a  que  quanto  antes  concorressem  para  se  crear  a 

liova  irmandade  do  Santíssimo,  estando  todos  dispostos  a 

cooperar  para  que  a  matriz  goze  aquella  decência  que  lhe  é 

própria,  para  u 'estas  e  collocar  o  sacrário,  o  qual  eu  pro- 

metti  arranjar  em  Pernambuco  eoflferecel-o  por  esmola. 

Todos  convieram,  que  a  irmandade  se  erigisse  pelo  tempo 

^  próxima  ff^sta  do  Natal,  tempo  mais  próprio  para  o 

Ajuntamento  das  principaes  pessoas. 

Dia  14.  Sahi  do  Campo-Grande  pelas  6  horas  da 
numhan,  e  passei  a  calma  no  sitio  Maxixe,  em  caz^  de 
Bernardino  de  Sena,  homem  verdadeiramente  religiozo,  e 
que  foi  ao  meu  encontro  uma  légua  distante  de  sua  caza. 
Pelas  5  horas  da  tarde  sahi  d'eâta  caza,  e  pernoitei  em 
Bddroégas. 

Dia  15.  Sahi  d'esta  caza  pelas  6  horas  da  manhan,  e 
pouco  depois  veio  ao  meu  encontro  o  padre  Manoel  Januá- 
rio, seupae,  e  ura  honrado  homem  João  da  Fonseca  Silva, 
pae  de  um  seminaris^^,,  e  junto  da  caza  do  dito  padre  me 
convidou  seu  pae  para  ali  passar  o  dia,  instando  e  dizen- 
ío-me,  que  tinha  feito  sua  despeza  para  me  receber,  cons- 
tando-me  depois  que  a  mulher  d'este,  com  suas  escravas, 
trabalhou  toda  a  noite  para  aprontar  um  bom  almoço  e 
jtotar.  Eu  porém  recuzei  este  convite  por  motivos  que 
occonreram.  Passando  a  calma  debaixo  de  umas  arvores 
nas  Barrocas,  ali  CDmpareceram  os  ditos  padre  Ma- 
noel, seu  pae  e  o  JFonseca,  conduzindo  melancias,  melões, 
^  carne  assada,  etc.  Todos  jantamos,  unindo  as  nossas  ás 
suas  viandas,  e  daqui  sahindo  pelas  5  horas,  cheg&mos  & 
villa  do  Assú  pelas  7,  vindo  ao  meu  encontro  alguns 
Walleiros,  precedidos  do  pároco,   que  j4  pela  manhan 


160      REVISTA  TRIMENSAL   DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

tinha  vindo  ao  mea  encontro,  e  de  quem  recebi  mui  boas 
noticias  acerca  de  sen  comportamento,  gozando  eu  com- 
placência a  tal  respeito  por  ter  sido  por  mim  ordenado  dè 
presbitero.  Desde  o  principio  da  villa  fui  conduzido  & 
matriz  debaixo  do  palio,  acompanhando-me  considerável 
numero  de  povo.  Entrando  na  matriz  cantou -se  o  TeDeum 
por  dois  seculares,  e  posteriormente  á  oração  diante  do 
Santíssimo  Sacramento,  fui  hospedado  pelo  pároco  com 
decência,  passando  a  despedir  os  que  me  acompanhavami 
depois  de  lhes  dar  a  mão  a  beijar,  e  lhes  significar  o  flm 
de  minha  vizita.  Também  foi  ao  meu  encontro  o  padre 
Baylon,  professor  de  grammatica  latina  e  por  mim  orde- 
nado de  presbitero,  que  se  tem  conduzido  dignamente, 
ouvindo  eu  dizer  que  desde  a  mais  tenra  idade  jamais 
experimentou  os  bffeitos  proveniente  de  irregular  con- 
duta. 

Dia  16.  Despachei  alguns  requerimentos. 

Dia  17 .  Pelas  10  horas  fui  Ã  matriz  conduzido  de  baixo 
do  palio,  e  abri  a  vizita,  praticadas  as  ceremonias  do  cos- 
tume, cujo  officio  foi  cantado.  O  sacrário,  a  custodia,  a 
pia  baptismal,  os  paramentos  e  mais  utensílios  estão  de- 
centes. A  igreja  está  muito  suja  por  cauza  da  grande  inun- 
dação de  morcegos,  que  no  tempo  de  inverno  se  acoutam 
dentro .  Mas  por  que  a  capella  mór  está  decente, consenti, 
que  ali  existisse  o  Santíssimo  Sacramento, concebendo  es- 
perança de  se  reparar  a  igreja,  de  maneira  que  não  seja 
mais  occupada  pelos  morcegos . 

Dia  18.  Examinei  sinodalmente  ^  padre  Manoel  Ja- 
nuário com  os  vigários  db  Buique  e  o  doesta  freguezia,  con- 
cedendo-lhe  licença  para  confessar  um  e  outro  sexo  por 
espaço  de  6  mezes,  no  fim  dos  quaesdeve  examinar-se  com 
o  vizitador  d'esta  província, antes  que  parta  para  o  Rio  de 
Janeiro  na  qualidade  de  senador,  e  cujo  exame  deve  ser-me 
aprezentado  para  lhe  deferir  para  o  futuro.  De  tarde  cris- 
mei mais  de  100  pessoas,  assistindo  á  pratica  mais  300. 
Este  acto  foi  celebrado  fora  da  porta  da  matriz  por  cauza 
do  máo  cheiro  dos  morcegos,  ficando  as  mulheres  dentro 
da  igreja,  por  que  o  campo  existia  mui  quente,  por  cauza 
da  ardência  do  sol.  N*esta  freguezia,como  em  outras,  tem 
recorrido  a  mim    muitos    pães  de   família  para  que  eu 


ITINERÁRIO  DAS  VIZITAS  DO  BISPO  DE  PERNAMBCCO    161 

obrigue  a  cazar  com  snas  filhas  os  moços,  que  d^ellas  tem 
abnzado  com  promessa  de  cazamento,fazeiido-lhes  vêr  por 
«sta  occazi&o  quaes  deviam  ter  sido  os  seus  deveres,  e  como 
se  deviam  conduzir  segundo  as  leis  existentes.  N'este  dia 
<^onfpareceo  o  vigário  encommendado  dos  Angicos  para  me 
vizitar,  e  n'esta  occazião  fui  sciente  de  que  elle  é  Brazi- 
leiro  adoptivo,  quando  natural  de  Lisboa. 

Dia  19.Foram  por  mim  convocadas  as  principaes  pes- 
soas d' esta  villa  para  lhes  fazer  vêr  a  urgente  necessidade 
-de  repararem  as  ruinas  da  matriz,  e  prestando-se  todos  a 
concorrer,  e  assignando  cada  um  sua  esmola,  mon- 
taram as  quantias  á  somma  de  700{^  réis,  induza  a  minha 
•esmola  de  50;t^  réis  que  logo  entreguei.  No  mesmo  acto 
<M>mpareceo  o  novo  thezoureiro  dos  bens  da  matriz  no- 
meado pelo  juiz  de  direito,  e  íoram  nomeados  para  admi- 
nistradores da  obra  o  coronel  Wanderley  e  o  juiz  de  di- 
reito Bezerra,  homens  pobres  e  honrados .  O  vigário  da 
freguezia  deo  1009  réis,  e  mandei  supplicar  a  outras  pes- 
:soas  as  suas  asbignaturas,  acreditando  que  depois  d' este 
.acto  se  principiará  a  dita  obra,  outr'ora  malograda.  De 
tarde  crismei  quazi  300  pessoas,  assistindo  &  pratica 
mais  de  400. 

Dia  20.  Ouvi  missa  na  matriz,cujo  padroeiro  é  S.  Jo&o 
Baptista,  e  depois  compareceram  algumas  pessoas,  pres- 
tando asssignatura  para  a  obra  em  projecto.  N'eâte  dia  me 
vizitou  o  vigário  de  SanfÃnna  do  Matos,  IO  léguas  dis- 
tante d'esta  villa.  De  tarde  crismei  quazi  500  pessoas,  as- 
:sistindo  &  pratica  maior  numero.  Por  motivos  attendiveis 
tenho  principiado  a  crismar  pelas  6  horas  da  tarde,  fina- 
lizando taes  actos,  quando  havia  maior  concurrencia  de 
povo,  pela  meia  noite,  e  uma  hora  com  a  melhor  ordem  e 
•attenç&o,  que  prestavam  às  praticas  ordinariamente  pelo 
tempo  de  uma  hora.N'este  dia  concedi  uma  despensa  de 
cunhados  por  motivos  urgentes . 

Dia  2 1 .  Fui  passar  o  dia  em  caza  do  tenente  coronel 
Fonseca,  jâ  mencionado,  2legoas  distante  d'esta  villa,onde 
crismei  quazi  100  pessoas,  pelas  6  horas  da  tarde,  antes 
de  regressar  para  a  villa . 

Dia  22.  Orismei  particularmente  algumas  pessoas  que 
Tieram  da  distancia  de  8  legoas,   e  depois  conferenciou. 

21  TOMO  LT,    P.   t 
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comigo  o  vigário  de  SanfAnna  do  Matos  acerca  de  vá- 
rios objectos,  respectivos  &  sua  freguezia.  Este  pároco 
goza  bom  nome,  e  me  pareceo  existir  n'elle  intelligencia 
sob  ósseas  deveres  parochiaes.  Veio  ter  commigo  um  mi- 
litar, supplicando-me  nova  nomeação  de  pároco  para  a  fre- 
guezia dos  TouroSi  visto  que  o  proprietário  existe  pre- 
zentemente  em  Pernambuco  por  cauza  de  moléstia.  Como» 
porém  o  padre,  que  ficou  fazendo  as  vezes  de  vigário,  não 
me  tenba  supplicado  demissão,  nem  d'elle  exista  queixa, 
não  deferi  a  tal  supplica.  Concedi  uma  despensade  cunha- 
dos a  um  quazi  moribundo,  amigado  com  uma  cunhada,  de- 
quem  tem  alguns  filhos,  attentos  os  motivos  que  me  foram 
expostos  por  3  pessoas  de  probidade,  sendo  uma  d'eátas  o^ 
vigário  d'esta  freguezia,  &  qual  os  agraciados  pertencem . 
N'esta  freguezia  como  em  outras  tenho  feito  ver  em  minhas 
praticas,que  não  existe  faculdade  para  despensar  este  l*". 
gr&o,paraque  os  cunhados  se  abstenham  de  supplicar  taes 
despensas,  bem  como  não  poderem  os  filhos  menores  ca- 
zar,  sem  licença  de  seus  pães  ou  do  competente  minis- 
tro, e  sem  serem  proclamados,  pois  que  os  párocos  m& 
tem  asseverado  como  são  vexados  para  pôr  em  pratica  os- 
mãos  desígnios  de  seus  parochianos  a  respeito.  Concedi 
outra  despensa  de  cunhados,  concubinados  e  constituídos 
em  imminente  perigo  de  vida,  ambos  nascidos  e  moradores, 
d' esta  freguezia,  precedidos  os  depoimentos  do  costume 
em  taescazos. 

Dia  23.  Sahi  do  Assú  pelas  6  horas  da  manhau, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  pernoitando  em 
Santa-Quiteria . 

Dia  24.  Sahi  de  Santa-Quiteria  pelas  5  horas  e  meia 
da  manhan,  e  descansei  em  Pata-xóca,  donde  sahi  pela» 
5  da  tarde,  e  cheguei  ã  villa  dos  Angicos  pelas  6  e  meia, 
vindo  muitos  cavalleiros  ao  meu  encontro .  No  caminho- 
estavam  4  arcos  enfeitados,  e  a  villa  estava  illumi- 
nada.  Fui  recebido  á  entrada  da  villa  pelo  pároco  encom- 
mendado  e  paramentado,  que  me  aprezentou  a  cruz  para 
beijar,  thurificando-me  depois,  e  acompanhado  do  povo 
entrei  na  matriz,  orando  e  fazendo  ver  qual  o  meu  de- 
signio,e  posteriormente  fui  hospedado  em  uma  caza  ainda 
não  acabada.  Esta  é  aquella  villa  que  eu  reputava  digna- 
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de  poaca  consideração,  porém  é  maior  do  que  a  do  Apodi, 
e  seus  habitantes  dignos  de  estimaç&o,  por  sua  benigni- 
dade e  religi&o .  Todos  os  que  foram  ao  meu  encontro,  e 
me  tem  aqui  vizitado,  têm  comparecido  mui  decentemente 
yestidos,  tribntando-me  a  maior  consideração . 

Dia  25.  Fui  &  matriz  pelas  5  horas  examinar  os  para- 
mentos, qne  estão  decentes.  Não  abri  a  vizita,  porque  não 
existia  o  Santíssimo  no  sacrário.  A  igreja,  cujo  titulo  é 
S.  Joze»  está  mui  decente,  posto  que  pobre,  em  conse- 
quência de  ser  freguezia  novamente  creada  e  desmem- 
brada da  do  Assú;  tinha  porém  os  utensilios  neces- 
sários para  se  collocar  o  Santíssimo  no  sacrário,  razão 
porque  passei  a  tratar  de  o  collocar  no  dito  sacrário. 
Tomei  esta  resolução  mandando  chamar  o  padre  Manoel 
Januário  para  o  nomear  pároco  encommendado  d'esta 
freguezia,  obedecendo  elle  immediatamente  na  distancia 
de  12  a  14  legoas,  porquanto  o  pároco,  que  regia  esta 
freguezia,  existia  muitas  vezes  embriagado,  em  cuja 
embriaguez  me  recebeo,  não  tendo  eu  esperança  alguma 
de  sua  correcção,  visto  que  nem  ao  menos  se  absteve 
d'e8te  vicio  em  minha  publica  recepção,  depois  da  qual 
lhe  fiz  ver  a  fealdade  de  sua  culpa  e  quanto  n'elle  era 
mais  reprehensivel,  e  por  ser  natural  de  Lisboa,  depois 
do  que  me  prometteo  corrigir-se,  sendo  aliás  dotado  das 
melhores  qualidades, pelas  quaes  era  geralmente  estimado 
ainda  mesmo  exercendo  o  ministério  parochial.  N'esta 
mesma  tarde  crismei  quazi  200  pessoas,  assistindo  á 
pratica  quazi  300.  Este  pároco  não  possue  couza  alguma, 
uma  meia  samarra,  que  veste,  lhe  foi  dada  por  esmola, 
estando  os  habitantes  doesta  villa  prontos  a  soccorrel-o, 
ainda  mesmo  quando  deixasse  de  reger  esta  freguezia. 

Dia  26 .  Fui  á  matriz  arranjar  o  sacrário,  mandando 
fazer  as  cortinas  internas  e  externas,  para  as  quaes  me 
aprezentaram  galão  e  franja  de  ouro  fino,  bem  como  o  sa- 
grado vazo,  fabricado  em  Lisboa  na  importância  de 
1505>000réis  E  porque  os  habitantes  muito  se  interes- 
savam em  collocar  em  sua  matriz  o  Santissimo,  motivo 
porque  determinei  não  me  retirar,  sem  que  se  verificasse 
seu  pio  designio.  De  tarde  crismei  mais  de  300  pessoas, 
assistindo  á  pratica  maior  numero . 
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Dia  27 .  Ouvi  missa,  &  qual  assistio  considerável 
numero  de  pessoas  de  ambos  os  sexos.  Querendo  èa 
n'esta  yiUa  sustentar-me  &  minha  custa, attenta  a  summa 
indigência  do  pároco,  qual  já  mencionei,  aconteceo,  que 
alguns  parochianos  deliberassem  sustentar-me  &  sua  costa. 
Entre  estes  se  tem  distinguido  particularmente  o  ji 
referido  tenente  coronel  Fonseca,  o  qual  acampanhando- 
me  da  freguezia  do  Assú  até  esta,  n'ella  permaneceo 
para  providenciar  no  que  fosse  necessário  ainda  mesmo 
para  a  futura  viagem,  na  qual  eu  devia  supportar  falta 
d'agua  etc. ,  na  distancia  de  38  legoas  até  a  freguezia  de 
Elxtremoz.  N'este  dia  concedi  algumas  despensas  matri- 
moniaes,  e  de  tarde  crismei  200  pessoas,  assistindo  & 
pratica  mais  de  300. 

Dia  28.  Ouvi  missa,  e  crismei  dois  meninos,  cegos 
pães  nào  podiam  demorar-se  na  villa,  e  depois  chamei 
o  pároco  para  lhe  declarar  como  eu  estava  esperando  o 
padre  Manoel  Januário  para  lhe  entregar  a  regência  d' esta 
igreja,  não  convindo  que  elle  continuasse,  attenta  a  in* 
clinaçÁo,  que  elle  conservava  &  bebida  espirituoza,e  pelo 
receio  que  eu  tinha  da  reincidência  n'este  vicio,  n&o  lhe 
devendo  confiar  a  guarda  do  Santíssimo  Sacramento. 
Também  lhe  signifiquei  como  elle  ficava  entregue  &  vi- 
gilância do  Lisboeta  Manoel  Jozé  Fernandes,  seu  amigo, 
homem  probo  e  religiozo,  que  goza  grande  consideração 
ua  serra  do  Bomfim,  onde  rezide  com  sua  numeroza  fa- 
milia  no  distancia  de  18  legoas,  para  o  afastar  d'aqnelle 
nefando  vicio,  cazo  n'elle  recaia.  Propuz  suspender  este 
padre  para  mais  facUmente  o  corrigir,  como  porém  elle 
tivesse  manifestado  indícios  de  correcção  e  havia  neces- 
sidade que  elle  celebrasse  e  confessasse  na  caza  do  dito 
Lisboeta,  em  cujo  sitio  e  sua  circunferência  existe  con- 
siderável numero  de  povos,  disisti  d'&qnelle  desígnio, 
nomeando  coadjutor  doesta  freguezia  sob  as  vistas  do 
novo  pároco,  para  em  meu  nome  o  suspender,  parteci- 
pando-meeste  acontecimento  no  cazo  de  reincidência. 
N'este  dia  concedi  ao  dito  Fernandes  licença  para  eôgir 
uma  capella,  que  elle  propoz  edificar. 

Dia  39.  Exhortei  o  padre  Manoel  Januário  a  con- 
duzir-se  no  ministério  parochial  como  convinha  etc.  e 
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determinei,  qae  o  novo  coadjutor  exercesse  o  seu  ministério 
na  serra  do  Bomfim,  tendo  em  vista  qae  esta  igreja  n&o 
llqae  destitoida  de  pastor  em  alguns  cazos,  que  podem 
occorrer .  No  fim  da  tarde  crismei  mais  de  40  pessoas,  e 
estando  prezentes  quazi  100,  e  a  estas  dirigi  uma  breve 
pratica,  no  fim  da  qual  as  admoestei  a  que  partecipassem 
a  seus  parentes,  amigos  e  vizinhos,  como  deviam  con- 
correr na  matriz  em  o  l"*  do  próximo  mez  de  No- 
vembro pelas  9  horas  para  assistirem  á  collocaç&o  do 
Santíssimo  pela  primeira  vez  exposto  &  veneraçfto 
n*aqueUe  lugar. 

Dia  30.  Enviei,  grátis,  ao  padre  Manoel  Januário  a 
portaria  de  snanomeaç&o  para  a  regência  d'esta  freguezia, 
e  da  mesma  forma  a  do  coadjutor,  propondo  em  meuanimo 
cohonestar  em  prezença  do  povo  o  ingresso  d' este  padre. 
N'6Sta  manhan  crismei  uma  criança  depois  que  foi  bapti- 
zada. Pela  portaria  enviada  ao  padre  Manoel  Januário 
por  tempo  de  um  anno,  o  julgo  izento  de  prestar  o  exame, 
que  lhe  determinei  perante  o  vizitador  já  mencionado . 
Dia  31.  Fui  &  matriz  sagrar  a  nova  ambula,  benzer 
o  sacrário,  e  determinar  o  que  se  deve  praticar  na  funcç&o 
d'amanhan  com  a  possível  solemnidade.  Convidei  também 
os  moradores  da  villa  para  que  na  noite  d' este  dia  illumi- 
nassem  suas  cazas,  fizessem  fogueiras  e  dessem  tiros  de 
alegria. 

Dia  1*  de  Novembro.  Pelas  9  horas  fui  &  matriz  con- 

dazido  debaixo    do   palio,    e  concorrendo  considerável 

numero  de  povo,  sen tei-me  junto  do  altar-mõr,  mandando 

ter  a  portaria  Ida  nomeação  do  novo  pároco,  e  depois   de 

ihe  dar  a  posse,  dirigi  ao  povo  uma  breve  pratica  acerca 

de   minha  deliberação  e  da  obediência  que  lhe  devia 

Prestar  etc,  fazendo  ler  depois  a  portaria  do  coadjutor. 

f^assei  a  paramentar-me  pontificalmente  e  principiei  a 

Hiíssa.  No  principio  do  cânon  ascendeo-se  o  trono,  e  logo 

depois  da  consagração  fiz  n'elle  collocar  a  custodia,  que 

^eio  da  matriz  do    Ãssú,  cantandose    o    Tantum  ergo. 

^0  fim  da  missa  cantou-se  o  Te-Deum  com  as  3   oraçOes 

âe  acção  de  graças.  Conduzido  áo  trono  o  Santíssimo 

liouve  procissão  por  fora  da  matriz,  cantando  os  padres 

o  himno  Sacris  solemnis.  Depois  da  procissão  abençoei 
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O  povo  com  O  Santissimo,  e  fiz  publicar  40  dias  de  indul- 
gências, exhortando  o  povo  &  veneração  e  respeito  devidos 
a  tão  augusto  sacramento,  recommendaudo  particular- 
mente &s  mulheres  para  que  não  façam  assuada  na  igreja, 
como  costumam,  tendo  em  vista  a  real  prezença  de  Jezui 
Ghristo,  e  o  exemplo  d'este  Senhor  no  templo  de  Jeruza- 
lém,  concluindo  a  minha  pratica  com  uma  exhortaç&o 
acerca  das  dispoziçOes,  com  as  quaes  é  mister  receber  o 
corpo  de  Jezus  Christo,e  que  de  outra  maneira  manchariam 
a  memoria  d' este  dia,  entre  elles  digna  de  eterna  recor- 
dação. 

Dia  2.  Celebrei  as  3  missas,  assistindo  considerável 
numero  de  povo,  e  pelas  9  horas  e  meia  tornei  á  matriz 
para  crismar  umas  200  pessoas,  assistindo  á  pratica  de 
despedida  maior  numero.  Depois  d'este  acto,  achavam-se 
congregados  38  homens,  por  mim  convocados  para  se 
instituir  a  irmandade  do  Santíssimo,  a  cujo  respeito  eu 
exhortei,  estando  todos  conformes;  e procedendo-se  a 
eleição  do  juiz,  escrivão,  thezoureiro,  procurador  e  12 
irmãos  demeza,  fui  eleito  juiz  por  unanimidade  de  votos, 
estando  eu  mui  longe  de  tal  acontecimento.  O  vigário  do 
Âssú,  que  estava  prezente,  foi  eleito  escrivão,  tendo-se 
antes  offerecido  para  irmão. Ficou  determinado,  que  a  nova^ 
raeza  organizasse  quanto  antes  o  compromisso.  Todos  de 
bom-grado  prestaram  suas  assignaturas,  cuja  continuação 
me  asseguraram. 

Dia  3 .  Ouvi  missa  na  matriz,  e  depois  crismei  parti- 
cularmente algumas  pessoas.  Como  o  ex-vigario  hontem  e 
hoje  lançasse  mão  cheiro,  dando  a  conhecer  ter  recahido 
na  embriaguez,  estranhei-lhe  caridozameute  esta  reinci- 
dência, protestando-lhe  que  não  se  corrigindo  era  im- 
mediatamente  suspenso  pelo  novo  vigário,  a  quem  com- 
muniquei  este  poder,  determinando  que  me  partecipasse, 
para  eu  mandar  proceder  na  forma  das  leis.  Este  padre 
quiz  despedir-se  do  povo  no  tempo  da  missa  conventual 
(pois  que  devia  acompanhar-me,  indo  para  o  seu  destino) 
por  um  discurso  escrito  ;  porém  eu  o  prohibi  por 
motivos,  e  receiando  que  indispozesse  o  povo  contra  o 
novo  pároco,  por  mim  prevenido  para  evitar,  si  neces- 
sário fosse,  este  designio,vísto  que  me  constou,  que  alguns 
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^arochianos  intentavam  oppor-se  â  posse  do  novo  parooo. 
N'este  dia  concedi  algumas  despensas  matrimoniaes.  Sahí 
d'esta  fregaezia  pelas  5  horas  da  tarde,  acompanliado  de 

^Ignns  cavalleiros,  e  pernoitei  em  São-Rom&o,  emcaza  de 

-mm  homem  que  me  recebeo  com  muita  amizade   e  res- 
peito. 

Dia  4.  Sahi  de  São-Rom&o  pelas  5  horas  e   meia  da 

manhan,  e  passando  a  calma  em*  Santa-Cruz,  na  caza  de 

um  Vaqueiro,  sahi  pelas  5  e  meia  da  tarde,    tendo  antes 

H^rismado  algumas  pessoas,  e  fui  pernoitar  debaixo  de 

4imas  arvores  no  Eiaxo-Fechado. 

Dia  5.  Sahi  d'este  sitio  pelas  5  horas  da  manhan,  e 
passei  a  calma  em  Varge  dos  Bois,  na  caza  de  um  va- 

-  cueiro,  onde  me  apareceo  o  Lisboeta  já  mencionado,  que 
mandou  matar  uma  vaca  por  meu  respeito,  manifestando 

^'esta  maneira  o  prazer  que  tinha  em  me  obzequiar .  De 
noite  crismei  mais  de  200  pessoas,  assistindo  &  pratica 
maior  numero.  N'esta  noite  abandonou  escandalozamente 
minha  companhia  o  vigário  da  freguezia  do  Buiqa3,  ten- 
4o-me  acompanhado  desde  Pernambuco,  não  havendo 
outro  motivo  mais  que  o  de  eu  não  consentir,  que  elle 
fosse  padrinho  de  uma  mulher,   manifestando  eu  publi- 

^«amente  a  razão  de  minha  repugnância,  qual  foi  a  de  elle 
<em  auzencia  não  poder  cumprir  os  deveres  de  padrinho, 
tendo  eu  já  condescendido  por  algumas  vezes,  que  elle 

-exercesse  este  ministério,  tendo  eu  em  vista  algumas  pa- 
lavras, que  elle  n'esta  occazião  proferio,  pouco  decentes. 
Dia  6.  Sahi    da  Varge  dos  Bois  pelas  6  horas  da 
manhan  e  almocei  em  Umari  da  Sombra,  onde  crismei  al- 

-"^mas  pessoas  antes  de  sahir  d'este  lugar  pelas  4  e  meia 

-<la  tarde  para    pernoitar  em  Boa- Agua,  onde  também 

crismei  algumas  pessoas. 

Dia  7.  Sahi  da  Boa-Agua  pelas  5  horas  da  manhan, 
passando  a  calma  na  Ladeira-Grande,  em  caza  de  um  ho- 
mem mui  probo  e  religiozo,  a  rogo  do  qual  resolvi  ali 
pernoitar  para  crismar  quazi  100  pessoas,  assistindo  á 
pratica  maior  numero. 

Dia  8.  Sahi  da  Ladeira-Grànde  pelas  5  horas  da  ma- 
nhan, e  cheguei  a  Taipú  do  Meio,  onde  fui  hospedado  e 
rogado  para  ali  permanecer  até  domingo,  ceitificado  de 
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que  n'este  lugar  deve  concorrer  considerável  numero  de 
povo  para  receber  o  sacramento  da  confirmaç&o,  e  satis- 
feito de  encontrar  nas  pessoas,  que  me  receberam,  muita, 
probidade  e  religião.  De  noite  crismei  qnazi  100  pessoas^ 
assistindo  &  pratica  maior  numero  de  concurrentes. 
Tenho  crismado  de  noite,  porque  não  sõ  se  tem  praticado 
decentemente  estes  actos,  como  porque  era  mister  annuir 
aos  rogos  de  muitas  pessoas,  que  por  sua  pobreza  não 
podiam  comparecer  de  dia,  constando-me  qne  muitas  pes- 
soas do  sexo  feminino  de  maior  e  menor  idade  recebiam 
este  sacramento,  comportando  vestidos  emprestados, 
tendo  eu  igualmente  em  vista  a  distancia  de  10  e  12 
léguas,  donde  concorriam  muitos  crismandos.  Tenho 
sido  um  pouco  extenso  nas  minhas  praticas,  fazendo  ver 
aos  povos,  como  não  gozarei  mais  a  ventura  de  lhes  falar 
em  nome  e  por  amor  de  Jezus  Christo,  em  cumprimento- 
do  meu  primeiro  dever. 

Dia  9.  Despachei  2  requerimentos  do  padre  Gama, 
recebidos  no  mesmo  dia,  e  attendendo  &  longitude  de 
muitas  pessoas,  que  estavam  chegando,  e  como  era  mister 
que  todos  os  crismandos  recebessem  a  impozição  de 
mãos,  fui  obrigado  a  principiar  a  acção  do  santo  crisma 
pelas  8  horas  da  noite,  administrando  este  sacramento  a 
mais  de  1 .  000  pessoas,  terminando  depois  de  meia  noite, 
antes  da  qual  suppliquei  a  comida  de  uns  ovos  fritoá,'por 
não  poder  fazer  a  pratica  sem  alguma  refeição  em  conse- 
quência de  ter  jantado  com  muita  parcimonia.  Esta  pra- 
tica finalizou  pela  uma  hora,  assistindo  muito  maior 
numero  que  os  crismados.  N'esta  noite  veio  ter  comigo- 
o  reverendo  Fidelis  para  me  cumprimentar,  tendo  de  idade 
70  annos. 

Dia  10.  Celebrei  pelas  8  horas,  assistindo  conside-^ 
ravel  numero  de  povo,  e  depois  crismei  quazi  30  pessoas. 
Dizendo  missa  o  padre  Jozé,  algum  tempo  depois,  também 
concorreram  muitas  pessoas,  no  fim  da  qual  cazou  uns 
noivos  com  licença  minha,  e  despensados  os  banhos  por 
mui  attendiveis  motivos.  Finalmente  tornei  a  crismar 
30  a  40  pessoas,  que  moram  em  grande  distancia.  De 
noite  principiei  a  crismar  particularmente  pelas  8  horas 
algumas  pessoas,  que  vieram  de  longe,  persuadindo-me 
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qcK^  Q&o  compareceriam  outras  pessoas.    Como  porém 
at^  ás  9  chegassem  por  vezes  varias  famílias,  crismei 
m£^  js  de  200  pessoas,  impondo-lhes  4  vezes  as    m&os. 
Dia  11.  Sahi  do  Taipú  pelas  6  horas  da  manhan  acom- 
pi^^KBhado  d'alguiis  cavalleiros,  e  descancei  no  sitio  deno- 
in£:x2ado  CapeUa,  em  caza  de  Teixeira,  homem   cego,  de 
iQv:B^:ita  probidade  e  religião,  que  me  foi  convidar  na  dis- 
ta :Ki.<^ia  de  3  léguas,  para  administrar  o  sacramento  da 
co'x^:firmaç&o  aos  que  concorressem  para  este  fim.    Com 
etr^^ito  concorreram  mais  de  2.000  pessoas,  que  ouviram 
aX>^>^tica  depois  que  foram  crismadas  mais  de  1.000. 
£:&^^e  acto  principiou  pelas  8  horas   da  noite  e  finalizou 
P^l«  1,   descançando  eu   pelas  2  até  &s  4  para  seguir 
vijBi.£em  pelas  5.  N'esta  caza  consegui  com  muita  diffi- 
ciàl^de,     porém    felizmente,  a  reconciliação  de  dois 
ii^dividuos  que    mutuamente  se  odiavam  a  ponto    dô 
<l^^rerem  assassinar  um  ao  outro,   quando  se  encontra- 
v^na,  como  aconteceo  por  2  vezes,   disparando  um  para 
o  onti  o  armas  de  fogo,  e  acomettendo  com  facas  de  ponta. 
A   esta  reconciliação  assistiram  muitas  pessoas  unanime- 
mente possuídas  do  maior  regozijo,   como  parentes  ou 
Meigos.  Para  esta  reconciliação  muito  concorreo  o  vigário 
enoommendado  da  freguezia  d^Extremoz,  que  se  distin- 
pi.io  admiravelmente  sobre  este  objecto,  o  mais  delicado, 
vist^  que  aquelles  indivíduos  gozavam  consideração,  e 
^^tt^bem    por    outras  vias  tinham  maquinado   a  morte 
^iM.   ao  outro,  não  se  cflfectuando   esta  porque  os  agente» 
^^o    annniram.   Como     eu    conseguisse    esta    recon- 
ciliação, depois  de  uma  pratica  de  meia  hora  acerca  do 
P^^ceito  da  caridade  do  próximo,  fazendo-lhes  ver  como 
^  <leviam  comportar  d'ora  era  diante,  obtei^não  pude  com 
t-tt^o  que  se  abraçassem,  porque  um  d'elles  recuzou  esta 
P?^l>lica  demonstração  de  fraternidade,  e  tomando  o  dito 
^^Sario  a  resolução  de  suprir  esta  falta, passou  a  braçar  a 
*ttibo8,  cujo  exemplo  segui,  fazendo  ver  como  aquelles 
^^t^aços  eram  significativos  da  paz  e  tranquilidade,  em 
í^e  deviam  viver  para  o  futuro,  esquecendo-se  do  proce- 
jTOiento  pretérito,  fundamentado  em  vehemente  paixão. 
Aôndo  elles  promettido  cumprir  exactamente  os  deveres 
^giozoSy  todos  os  circunstantes  passsaram  a  dirigir 
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decentes  saúdes  a  tSrO  feliz  rezultado.  Ã  m^nha  saúde  foi 
dirigida  áquelles  que  tinham  patenteado  maior  satisfa- 
ção no  prazer  que  os  odiados  cauzaram  ao  céo,  e  desespe- 
ração e  raiva  ao  inferno.  N'esta  occazião  fiquei  persua- 
dido, que  o  ódio  e  rancor  até  agora  em  pratica  ficaram 
extinctos,  posto  que  não  promettessem  mutua  amizade, 
por  quanto  aquelle  que  recuzou  abraçar  o  seu  rival, 
tinha-me  supplicado  particularmente,  que  não  o|obrígas6e 
á  abraçal-o,  dizendo-me  as  razões  que  tinha  para  não  ser 
seu  amigo,  tendo-o  perseguido  gratuitamente;  ao  qaé 
prestando  eu  attenção,  o  convenci,  satisfazendo  elle  ao 
prescrito  da  caridade,  não  era  obrigado  a  tributar  ami- 
zade, iste  é,  a  communicar-se,  si  não  com  aquellas  pes- 
soas dignas  de  sua  communicação,  antes  era  mister  afas- 
tar-se  de  qualquer  individuo  que  lhe  fosse  motivo  de 
escândalo,  ou  lhe  occazionasse  sua  temporal  ou  eterna 
ruina.  Finalmente  consegui,  que  um  perdoasse  ao 
outro. 

Dia  12.  Sahi  do  sitio  Capella,acompanhado  de  alguns 
cavalleiros  pelas  6  horas  e  meia  da  manhan,  e  cheguei 
á  villa  de  Extremoz  pelas  9  da  mesma  manhan,  vindo  ao 
meu  encontro  outros  cavalleiros.  As  estradas  n'esta  pro- 
víncia são  aprazíveis  por  contarem  muitas  manga- 
beiras  e  cajueiros.  Entrando  na  matriz  fiz  oração  ao 
Santíssimo  Sacramento,  e  depois  fui  hospedado  pelo  pá- 
roco encommendado,  no  pequeno  convento  junto  da 
matriz,  edificado,  segundo  me  disseram,  pelos  jezuitas,  e 
onde  rezide  o  pároco.  De  noite  se  illuminou  a  villa, 
junto  da  qual  existe  uma  mui  grande  lagoa,  que  se  com- 
munica  com  .o  mar  na  distancia  de  3  legoas. 

Dia  13.  Fui  vizitado  por  muitas  pessoas,  sendo  a 
maior  parte  índios  habitantes  dentro  e  fora  da  villa . 
Pelas  6  horas  da  tarde  crismei  na  matriz  quazi  300 
pessoas,  assistindo  á  pratica  mais  de  400.  N'este  dia 
concorreram  80  pessoas  para  se  confessar. 

Dia  14.  Veio  ter  comigo  um  homem  de  40  annos,  e 
me  partecípou, que,  projectando  seus  pães  em  o  fazer  bap- 
tizar no  templo  competente,  aconteceo,  que  a  sua  exis- 
tência estivesse  em  perigo,  attento  o  qual  chamaiam  um 
homem  para  o  baptizar,   licaudo   todos  na  bõa  fé  de  que 
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^Ue  forâ  baptizado,  mandando-o  á  matriz  para  receber  os 
santos  oleos.  Passados  muitos  aunos,  e  depois  d' elle  ter 
cazado  e  possuir  algans  fillios,  cazualmente  se  encontrou 
em  Firangi  com  o  homem,  a  quem  seus  pães  chamaram 
para  o  baptizar.   Este  homem  conheceo  perfeitamente 
aqnelle  indivíduo,  cujo  baptismo  foi  acreditado  em  razâ,o 
de  conhecer  seus  pais,  e  por  certos  signaes  que  n'elle  di- 
vizou,  e  certo  de  que  o  não  tinha  baptizado  lhe  diz,  que 
cuidasse  em  se  baptizar,  pois  que  elle  não  o  tinha  bapti- 
zado,  quando  para  este  fim  foi  chamado,  por  cauza  de 
ig^norar  a  forma  d'este  sacramento.  Perguntando-lhe  eu 
si  existia  este  homem,  e  o  padre  que  lhe  põz  os  santos 
oleos,  respondei, que  não  sabia,  e  era  de  suppôr,  que  não 
existissem  por  serem  pessoas  idozas  n'aquelle  tempo,  e 
Apenas  se  recordava  ter  recebido  os  santos  oleos  em  Mi- 
pibú.  Resolvi  em  tal  cazo,  que  o  vigário  da  freguezia  de 
Sxtremoz,  assistindo  a  esta  conferencia,  baptizasse  sub 
<iOíidiiione  este  homem,  precedendo  as  formalidades  em 
taes  cazos  exigidas  pela  igreja,  e  com  o  maior  segredo, 
devendo  ser  padrinho  um  homem  de  probidade,  que  o 
eonduzio  á  minha   prezença;   depois  do   que  passarii  o 
mesmo  pároco  a  revalidar  o  seu  matrimonio  com  previa 
confissão  de  suas  culpas,  demonstrando  eu  facilidade  na 
consecução  do  meu  desígnio,  visto  que  a  mulher  d'este 
liomem  estava  sciente  do  prezente  cazo,  e  pronta  &  dita 
revalidação.  Declarei  por  esta  occaziào,  que  este  homem 
tinha   peccado   com  sua  mulher  todas  as  vezes  que  com 
ella  se  juntou  carnalmente,  depois  que  foi  justificado,  que 
não  estava  baptizado;  o  que  devia  acreditar,  não  sup- 
pondo  que  aquelle  homem, que,por  motivos  de  consciência 
o  certificou  da  nullidade  de   seu  baptismo,  praticasse 
similbante  attentado,  do  qual  somente  lhe  podia  rezultar 
mina  para  a  sua  alma.  E'  para  notar,  que  eu  duvidasse  do 
baptismo  d'este  homem,   lembrando-se  elle  ter  recebido 
08  santos  oleos,  devendo  acreditar  que  o  ministro,  que 
lhe  os  administrou,    necessariamente  devia   informar-se 
sobre  a  validade  d'este  sacramento.  Como  porém  eu  es- 
teja plenamente  convencido  da  reclamação  de  muitos  sa- 
cerdotes e  da  maior  parte  dos  párocos,  acerca  de  seus 
ministérios,  este  o  motivo  do  meu  procedimento  a  respeito 
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de  um  sacramento,  sem  o  qual  j&  mais  se  pode  conseguir 
a  salvação.  Recommendei  finalmente  ao  pároco,  que 
quanto  antes,  e  de  modo  possível,  passasse  a  fazer  previa- 
mente as  indagações  necessárias  sobre  t&o  delicado  e 
melindrozo  objecto.  N'este  dia  também  compareceram 
muitas  pessoas  para  se  confessar,  e  outras  vieram  ao 
meu  apozento  para  me  beijarem  a  m&o,  entrando  e  sa- 
hindo  indiscretamente,  como  em  muitas  partes  aconteceo. 
Foi  n'esta  povoação,  que  eu  apreciei  muita  re]igiozidade, 
probidade  e  a  maior  docilidade  nos  povos,  e  particular- 
mente os  da  freguezia  d'Extremoz.  Pelas  10  horas  fniâ 
matriz,  cujo  orago  6  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  e  S. 
Miguel,  e  conduzido  debaixo  do  palio,  abri  a  vizita,  cujo 
ofíicio  foi  cantado  pelo  vigário,  seu  pae  e  o  padre  Texeira. 
O  sacrário  estava  mui  decente,  e  um  só  altar  collateral 
é  o  que  existe  n'esta  matriz.  Somente  os  paramentos 
estão  mui  indecentes.  A  pia  baptismal,  a  custodia  etc. 
estão  decentes.  A  matriz,  cujo  pavimento  ainda  existo 
de  terra,  é  com  effeito  um  pouco  grande,  porém  esta  e  o 
trono  estão  em  grande  deterioramento,  razão  porque  no 
fim  da  vizita  dirigi  ao  povo,  que  em  grande  numero  es- 
tava prezente,  uma  fala,  excitando-o  e  exhortando-o 
com  razões  as  mais  convincentes,  para  que  mutuamente 
concorressem  para  o  melhoramento  de  sua  matriz,  promo- 
vendo por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  a  honra  e  gloria 
de  Deos,  o  aceio  e  decência  de  sua  caza,  prestando  algu- 
mas esmolas  para  a  decente  administração  dos  sacramen- 
tos. De  tarde  pelas  6  horas  crismei  quazi  1.000  pessoas, 
com  pratica  no  fim,  dirigida  do  púlpito,  à  qual  assisti- 
ram mais  de  2.000,  prestando-me  a  maior  attenção. 

Dia  15.  Fui  procurado  por  muitas  pessoas  de  ambos 
os  sexos,  beijando-me  umas  a  mão  e  expondo-me  vários 
acontecimentos  dignos  da  maior  attenção  e  solicitude  pas- 
toral, occorrendo  eu  a  todos  os  males  e  prestando-lhes  a 
congruente  medicina,  &  excepção  d'aquelles  cujo  reparo 
não  estAva  ao  meu  alcance,  como  são  os  frequentes  cazos 
que  occorrem  na  violação  das  mulheres  solteiras  com  pro- 
messa de  cazamento,  soflfrendo  estas  repetidos  e  manifes- 
tos enganos  dos  solteiros,  e  exigindo  de  mim  que  os  obri- 
gassem   com    ellas  cazar.    Todas    estas    pretendentes 
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remetti  para  o  juiz  de  paz,  a  quem  Aa  prezente  época 
pertencia  providenciar  a  receito,  extranhando-lhes  ao 
mesmo  tempo  terem-se  deixado  seduzir.  Também  n'este 
dia  tem  concorrido  maior  numero  de  pessoas  para  se  deso- 
brigarem do  preceito  quaresmal,  de  maneira  que  n^esta 
terceira  manhan  se  contaram  mais  de  300  pessoas  de  ambos 
o8  sexos, reparando  a  falta  de  exacç&o  n'este  preceito,  algn- 
mfis  das  quaes  ouvi  de  confissão  no  apozento  da  minha  rezi- 
denda.  Existe  n'esta  íreguezia  um  homem  com  67  annos 
de  idade  e  de  tão  ternos  sentimentos  que  ainda  suspira 
por  sua  mulher  que  ha  um  mez  lhe  foi  arrebatada  de  caza, 
(no  sitio  denominada  Capella,  j&  mencionado^,  por  um 
sobrinho  de  sanguinidade  da  dita  mulher,  e  á  força  de  ar- 
mas, morando  na  mesma  caza,  em  cujo  acto  o  prevari- 
cador mandou  matar  este  mando,  de  cujo  assassínio  esca- 
jKNi  a  rogos  de  sua  mulher.  E'  de  notar,  que  esta  mulher 
conta  mais  de  40  annos  de  idade,  e  viveo  com  seu  marido 
por  muitos  annos  na  melhor  harmonia,  manifestando  sem- 
pre perfeita  intelligencia  acerca  de  seus  deveres .  Este 
homem  pretendeo  ir  pessoalmente  conduzir  sua  mulher,  ora 
existente  na  cidade  da  Parahiba  com  o  dito  sobrinho,  por 
lhe  constar  do  arrependimento  de  sua  espoza.  Eu  porém 
o  persuadi,  que  a  mandasse  conduzir  por  pessoa  idónea 
para  evitar  algum  funesto  acontecimento .  Junto  da  noite 
crismei  maior  numero  que  o  de  1.000  pessoas,  assistindo  á. 
pratica,  depois  de  meia  noite,  mais  de  2.000.  Existe 
n'esta  freguezia  Joaquim  Meirelles  da  Silva  constituído 
de  quarenta  e  tantos  annos,  que  veio  ter  comigo,  parte- 
dpando-me  ter  sido  recebido  em  matrimonio  contra  sua 
vontade  pelo  padre  Patrício,  quando  vigário  n'esta  fre- 
guesia, que,  sem  confessar  estes  contrahentes  nem  exigir  a 
declaração  de  suas  vontades,  põz  a  m&o  da  mulher  por 
cima  da  do  homem,  repugnando  este,  e  dizendo  ao  mesmo 
tempo  as  palavras  significativas  da  uni&o  conjugal.  Da- 
qui rezultou,  que  este  homem  se  retirasse  da  mulher,  que 
immediatamente,  sahindo  da  igreja,  foi  para  caza  de  seu 
pae,  onde  existio  por  espaço  de  um  anuo,  e  por  algumas 
persuasões  a  recebeo  este  homem  em  sua  caza,  e  com  ella 
tem  vivido  ha  annos  como  cazados.  Além  do  que 
aconteceo,  que  o  dito  pároco  assistisse  a  este  acto,   sem 
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qne  os  contrahentes  conseguissem  despensa  de  segundo 
gráo  d'affinidade  illicita  por  copula  com  uma  prima  legí- 
tima de  sua  suposta  mulher.  Occorri  a  este  mal.  man- 
dando-os  separar  mui  occnltamente,  visto  que  o  publico 
os  considerava  cazados.  Passei  ent&o  a  despensar  o 
segundo  grào  para  occultamente  se  revalidar  este  matri- 
monio, tendo  em  consideração  a  harmonia  que  tem  reinado 
entre  estes  mal  contrahidos.Con  venci  estehomem  como  devia 
fazer  uma  confissão  geral,  para  me  certificar  que  desde  a 
idade  de  12  annos  tinha  até  agora  calado  certos  peccados 
por  medo  e  terror  dos  confessores,  quando  o  primeiro  pra- 
ticou com  elle  taes  excessos  de  imprudência  que  o  obrigou 
a  este  procedimento,  em  consequência  de  sua  grande  rus- 
ticidade.  Estes  excessos  constaram  (segundo  a  declaraç&o 
do  mesmo  homem)  de  figas,  murros  na  cabeça,  bofeta- 
das, etc. 

Dia  16.  Ouvi  de  confissão  alguns  homens  e  se  deso- 
brigaram do  preceito  quaresmal  mais  de  50  pessoas  r  de 
um  e  outro  sexo.  Pelas  6  horas  da  tarde  crismei  quazi 
400  pessoas,  e  mais  de  600  assistiram  &  pratica.  N'este 
dia  concedi  algumas  despensas  matrimoniaes. 

Dia  17.  Ouvi  missa,e  ouvi  de  confissão  alguns  homens, 
desobrigando-se  do  preceito  quaresmal  considerável 
numero  de  pessoas  de  ambos  os  sexos.  N'esta  manhan  se 
congregaram  na  sacristia,  por  convite  meu,  as  princi- 
paes  pessoas  em  numero  de  39,  além  de  outras  que  com- 
pareceram, e  lhes  fiz  vêrcomo  era  necessário  installar  a 
irmandade  do  Santíssimo  para  se  dedicar  ao  aceio  e 
decência  da  matriz,  no  que  todos  con vieram,  passando  a 
nomear  juiz,  etc,  e  a  lavrar  o  competente  termo.  De 
noite  crismei  particularmente  algumas  pessoas . 

Dia  18.  Sahi  de  Extremoz  pelas  7  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  cheguei  á  capital 
d'esta  provincia  pelas  9  da  mesma  manhan,  e  antes  de 
entrar  na  cidade  achei  um  escaler  para  passar  o  rio,  sendo 
cumprimentado  pelo  ajudante  d'ordens  do  prezidente,  que 
é  o  filho  do  Marquez  de  São-João  da  Palma,  existindo  no 
porto  algumas  balsas  para  o  que  fosse  necessário.  Logo 
que  saltei  em  terra,  me  cortejou  o  batalhão  da  guarda 
nacional,  e  salvou  o  parque  de  artilheria,  concorrendo 
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grande  numero  das  principaes  pessoas  e  povo  para  me 
beijarem  a  m&o .  Immediatamente  me  dirigi  á  matriz  um 
ponco  distante  d'este  porto,  e  passando  pelo  palácio  do 
governo,  encontrei  na  porta  o  prezidente,  a  quem  cumpri- 
mentei, seguindo  para  a  matriz  com  todos  os  qae  me 
acompanharam.  Depois  da  oração  ao  Santissimo,  agradeci 
o  obzeqnio  tributado  á  religi&o,  que  felizmente  professa- 
mos, fazendo  vêr  qual  o  designio  que  me  conduzia  áquella 
cidaide,  e  depois  voltei  para  o  palácio  do  governo  para 
ser   hospedado  pelo  prezidente,  a  cujo  convite  não  me 
pude  Bubtrahir,  por  ser  do  meu  conhecimento,  e  ter  pres- 
tado amizade  a  seu  pae  no  Rio  de  Janeiro,  por  cuja  cauza 
B&o  fui  rezidir  junto  da  matriz  em  umacaza  que  o  pároco 
eBCommendado  me  tinha  preparado  pára  com  suavidade 
exercer  minhas  fnncções,  quando  com  muita  difíiculdade 
as  exerci,sahindo  do  palácio  do  governo  para  a  matriz  um 
pouco  distante,  e  cujo  caminho  é  mui  arenozo  e  não  plano. 
Depois  que  a  guarda  de  honra  veio  ao  palácio  fazer  a  con- 
tinência do  costume,  fui  vizitado  pelos  officiaes. 

Dia  19.  Fui  vizitado  pelas  mais  principaes  pessoas 
da  cidade. 

Dia  20.  Fui  conduzido  á  matriz  em  solemne  procissão 
composta  de  2  irmandades  e  do  clero,  conduzindo  as 
Taras  do  palio  as  pessoas  para  este  fim  nomeadas.  Abri  a 
Tizita,  a  cujo  acto  assistio  grande  concurso  de  pessoas  de 
^  outro  sexo,  e  cujo  officio  foi  cantado.  A  matriz,  cujo 
titulo  é  o  d©  Aprezentação  de  Nossa  Senhora,  é  espaçoza, 
e  posto  que  pobre  estava  decente.  Tem  a  capella  do  San- 
tíssimo a  um  lado.  O  sacrário  estava  decente,  porém 
whei  a  pedra  d' ara  sem  corporal  e  o  sagrado  vazo  sem 
estar  dourado  por  dentro;  o  que  muito  extranhei,  deter- 
minando que  d 'ora  em  diante  servisse  outro  dourado  que 
1B6  aprezentaram .  A  pia  baptismal,  a  custodia  e  os.  para- 
mentos estavam  decentes  ;  não  pude  relevar  porém  o  uzo 
que  o  pároco  tinha  feito  dos  santos  óleos  do  anuo  pas- 
sado, cuja  negligencia  reprehendi,  certificando-me  o  páro- 
co como  já  os  mandara  conduzii^. 

Dia  21.  Pelas  10  horas  fuiá  matriz,  acompanhado  do 
prezidente  da  província  e  das  pessoas  principaes  para 
celebrar  pontiâcalmeote  a  missa  da  santíssima  padroeira^ 
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assistindo  sete  sacerdotes,  paramentados  somente  5, 
por  falta  de  paramentos  e  nm  ingente  concurso  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos.  Pregou  muito  bem  o  vigário  deExtre- 
moz,  e  a  muzicâ  também  desempenhou  o  seu  ministério. 
De  tarde,  pelas  5  horas,  voltei  á  matriz  do  mesmo  modo 
que  pela  manhan,  e  conduzi  o  Santissimo  na  procissfto, 
composta  de  vários  andores . 

Dia  22.  Concedi  varias  despensas  matrímoniaes  e 
examinei  para  confessor  o  reverendo  João  Leite  de  Pinho, 
assistindo  ao  exame  sinodal  o  pároco  encommendado  da 
cidade  e  o  padre  mestre  de  philosophia  Qarcia .  Em  vir- 
tude d'este  exame  lhe  concedi  licença  para  confessar  geral- 
mente por  tempo  de  um  anno,  attenta  a  sua  boa  conduta. 
De  tarde  pelas  6  horas  crismei  na  matriz  300  pessoas, 
assistindo  &  pratica  dirigida  do  púlpito  maior  numero  de 
concurrentes . 

Dia  23.  Concedi  ao  vigário  encommendado  deExtre- 
mõz  a  faculdade  de  omittír  a  publicaç&o  dos  banhos  nos 
cazos  de  urgente  necessidade,  e  sendo  ambos  os  contrahentes 
nascidos  e  moradores  na  mesma  freguezia,  sem  impedi- 
mento algum .  Também  o  autorizei  para  passar  para  os 
competentes  livros  vários  assentos  de  cazamentos,  e  bap- 
tizados, escriptos  e  assignados  em  papeis  avulsos  pelo  sen 
falecido  antecessor.  Institui  vigário  geral  franeo  na  pro- 
víncia do  Rio-Grande  o  reverendo  António  Xavier  Garcia 
de  Almeida,  e  lhe  concedi  por  provizão  a  faculdade  para 
nomear  pároco  para  qualquer  freguezia  d' esta  província 
quando  vagar,  em  quanto  nâo  é  provida  por  mim,  ou  pelo 
vizitador,  epara  confessarsem  tempo  determinado,  conce- 
dendo igual  graça  ao  padre  Pinto.  Também  concedi  ao  vi- 
gado de  Extremoz  provizão  de  vigário  da  vara.  Chamei  o 
padre  Caldas,  e  o  exhortei  ao  cumprimento  de  seus  deve- 
res, nos  quaes,  segundo  me  constou,  não  era  exacto.  De 
tarde  crismei  na  igreja  de  Santo  Antonio,tãoespaçozacomo 
a  matriz,  e  decente,  mais  de  300  pessoas,  assistindo  maior 
numero  ã  pratica  dirigida  do  púlpito,  no  principio  da  qual 
ouvi  um  grande  sussurro  entre  as  mulheres,  cujo  procedi- 
mento lhes  estranhei. 

Dia  24.  Ouvi  missa  na  igreja  do  Rozario,  acompa- 
nhando-meoprezidente  da  provincia.e  de  tarde  crismei  em 
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Santo  António  200  pessoas,  assistindo  &  pratica  mais  de 
300.  Qaando  ia  sahindo  da  igreja,  me  cercou  o  povo  de 
tal  maneira  qne  não  pude  deixar  de  dar  a  mão  a  beijar  a  to- 
dosy  de  quem  me  tinha  despedido. 

Dia  25.  Escrevi  ao  vizitador  da  provincia  do  Ceará 
para  qne  novamente  suspendesse  de  todo  e  qualquer  uzo 
das  ordens  ao  padre  João  Filippe  Pereira,  por  me  constar 
ter  sido  ordenado  de  presbitero  na  idade  de  21  annos  com 
certidão  falsa  de  seu  baptismo,  mandando  que  o  mesmo 
vizitador  o  chamasse  á  sua  provincia,  e  o  reprehendesse  de 
um  tal  aitentado,  qual  me  participou  o  vigário  encommen- 
dado  doesta  capital .  Confirmei  a  nomeação  de  coadjutor 
para  a  villa  de  Extremoz  ao  padre  João  Leite  de  Pinho. 
Suspendi  o  padre  João  Pereira  da  Ponte  para  não  celebrar 
em  Consequência  de  sua  decrépita  idade,  em  attenção  á 
representação  que  vocalmente  me  dirigiu  o  parocho  da  ca- 
P^^l,  assegurando-me  da  irreverência  que  o  dito  padre  co- 
xnettia,  quando  todo  tremulo  se  expunha  a  profanar  a 
^8Tada  hóstia,  e  a  derramar  o  preciozo  sangue.  Determi- 
D?i,  que  o  padre  Alexandre,coadjutor  da  freguezia  da  ca- 
Pi^.  fosse  rezidir  em  São-Gonçalo,  em  quanto  esta  nova 
fr^ttezia  não  for  provida  de  pároco,  segundo  o  officio  que 
ora  i^ecebi  do  governador,  visto  que  o  vigário  da  freguezia 
da  MBtpital  não  p6de  opportunamente  administrar  os  sacra- 
mentos áquelles  povos  seus  parochianos,  por  cauza  do 
™,  que  os  divide  da  capital . 

IDia  26.  Sahi  da  capital  pelafl   6  horas  da  manhan, 
*conàpanhado  do  prezidente  da  provincia,  e  de  muitas  pes- 
soas por  elle  convidadas,  e  embarcados  todos  em  um  esca- 
ler, e  uma  grande  barcaça  nos  dirigimos   a  um  porto  dis- 
tante da  capital  2  legoas,  onde  encontrei  muitos  caval- 
leiros  que  tinham  vindo  da  villa  de  São-Gonçalo  na  dis- 
tancia de  uma  legoa.  Quando  desembarquei  lançaram-se 
ao  ar  alguns  foguetes. Pouco  depois  despedindo-me  do  pre- 
^dente  da  provincia,  e  das  pessoas  que  me  tinham  acom- 
panhado, parti  para  São-Gonçalo,  centrando  na  igreja  fiz 
oração,  concorrendo  muito  povo,  ouvindo-se  alguns  fogue- 
tes, e  postando-se  a  guarda  nacional,  que  me  comprimen- 
teu.  Fui  hospedado  pelo  major  João  Ferreira   de   Albu- 
querque, e  vizitado  por  muitas  pessoas  de  fora  da  villa. 

23  TOMO  Lr,  p.  I 
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Dia  27.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes  e 
aprezentando-se  o  padre  Jofio  Soares,  com  este  tive  uma 
larga  conferencia  acerca  de  alguns  objectos,  sobre  os  qaaes 
me  tinham  falado,  e  dizendo-me  o  dito  padre  a  raz&o  por 
que  assim  havia  praticado,  lhe  estranhei,  o  que  mereceo 
censura;  depois  do  que  o  exhortei  a  que  se  oppozesse  ao 
futuro  concurso  para  alguma  igreja  parochial,  de  cujo 
ministério  já  tinha  pratica.  Ã  tal  respeito  me  aprezentou 
algumas  difíiculdades,  sendo  a  principal  sua  grande  po- 
breza^ attenta  a  qual  lhe  prometti  concorrer  com  algum 
subsidio  pecuniário,  para  que  elle  aperfeiçoe  este  designio. 
Ã  este  padre  concedi  grátis  o  poder  de  celebrar  em  altar 
portátil.  N' este  dia  também  fui  vizitadopor  pessoas,  qne 
vieram  de  vários  lugares.  De  tarde,  pelas  5  horas,  crismei 
na  igreja  mais  de  1.000  pessoas,  assistindo  maior  numero 
à  pratica, que  finalizou  depoisdemeia  nuite.  N^esie  grande 
numero  de  pessoas,  uma  só  foi  a  que  lançou  na  salva  80  reis, 
e  em  todas  as  freguezias  foram  mui  diminutas  as  esmolas 
do  crisma,  e  quando  alguma  pessoa  lançava  na  salva  um 
patacão,  era  falso  a  toda  a  evidencia. 

Dia  28.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
despachei  outros  requerimentos,  entre  o^  quaes  foram  2 
de  Bernardo  de  Taipú  do  Meio,  para  esie  fazer  celebrar 
missa  no  oratório  que  pretende  edificar,  depois  que  fôr  vi- 
zitado  e  approvado  pelo  reverendo  pároco.  Também  lhe 
concedi  licença  par;i  erigir  umacapella  publica  com  aclau* 
zula  de  apiezeutar  o  respectivo  património,  antes  de 
obter  nova  permissão  para  administração  dos  sacramen- 
tos. N 'este  dia  maiidei  benzer  pelo  coadjutor  Alexandre 
a  capella-mór  doesta  igreja  para  ali  se  celebrar  missa  nos 
próximos  dias  sábado  e  domingo.  Esta  igreja,  sendo  mais 
larga  que  comprida,  contém  outro  maior  deleito  na  capel- 
la-mor,  quando  inclinada  para  o  lado  direito,  e  não  em 
linha  recta  com  o  corpo,  e  posto  que  estejam  edificadas  as 
paredes  e  o  tecto  tam-sómente,julguei  conveniente  a  cele- 
bração do  santo  sacrifício  n'aquelles  2  dias  para  excitar 
os  povos  a  concorrerem  para  se  acabar  o  templo,  promet- 
tendoprincipiara  forrar  a  capella-mór  nal'.  segunda  feira, 
que  apezar  d'esta  falta  podia  aumittir  a  celebração. 
N'este  dia  mandei  revalidar  5  matrimónios  nuUos,  quando 
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despensados  os  gráos  de  parentesco  pelo  falecido  vigaria 
de  Sxtiemoz  Gregório  Luiz  das  Virgens,   sem  que  para 
ist;o    fosse  autorizado,  recommendando  ao  pároco  d'esta 
fre^nezia  que  examine  si  existem  outros  cazados  consti- 
tuídos na  mesma  desgraça,   para  se  revalidarem  seus 
0iatrímonios,  prendendo  as  respectivas  despensas.  Pelas 
6  horas  da  tarde  crismei  quazi  400  pessoas,  assistindo  & 
pi^tica  mais  de  800,  das  quaes  não  me  pude  retirar  sem 
que  me  beijassem  a  mão,  finalizando  este  acto  pela  meia 
noite,  como  em  outras  muitas  partes  aconteceo. 

Dia  29.  Saliid'esta  villa  pelas  5  horas  da  manhan^ 
e  passando  a  calma  em  Japicanga,    sahi  pelas  4  acom- 
panhado   de    alguns  cavalleiros,    vindo  muitos  outros 
à^  Mipibú  ao  meu  encontro .  Cheguei  a  esta  villa  pelas 
6  na  mesma  tarde,   e  fui  recebido  pelo  pároco  encom* 
iK^endado  debaixo  (lo  palio  na  porta  da  matriz,  e  fazenda 
oraçio  ao  Santíssimo,  exhortei  o  povo,  que  me  acom- 
panhava, significando  qual  eia  o  desígnio  que  me  con- 
dozioa  esta  villa,  e  depois  que  agradeci  o  obzequio  pres- 
tado   &  religião,  que    felizmente    professamos,  segunda 
sempre    pratiquei,    fui  hospedado   com    decência  pelo 
pároco. 

Dia  30.  Ouvi  missa  na  matriz,  despachei  alguns 
requerimentos,  crismei  de  tarde  100  pessoas,  e  recebi 
algumas  vizitas. 

Dia  1"  de  Dezembro.  Com  a  data  de  29  do  mez  próximo 
passado  concedi  absolutamente  um  despacho  de  cunhados, 
tendo-me  o  vigário  da  freguezia  do  Brejo  d' Areia  asse- 
gurado em  carta  particular,  que  a  nubente  tinha  sido 
offendida  por  seu  cunhado  occultamente,  estando  em 
boa  reputação  para  com  o  publico,  e  que  tendo  concebida 
protestava  o  aborto  para  occultar  sua  falta,  não  cazando 
immediatamente,  alem  do  abandono  de  seus  parentes. 
Este  meu  procedimento  teve  lugar,  attento  o  grande 
credito  que  me  merece  o  dito  pároco.  Pelas  10  horas 
abri  a  vizita,  sendo  conduzido  á  matriz  debaixo  do  palio, 
a  cajá  abertura  assistiu  grande  concurrencia  de  povo.  So- 
mente achei  decente  o  sacrário,  posto  que  sem  cortinas 
exteriores,  as  quaes  determinei,  que  fossem  postas  quanto 
antes.  A  igre  ja,  a  pia  baptismal  e  os  paramentos  estão 
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indecentes,  razão  porque  no  fím  da  vízita  ,  cujo  ofScío  foi 
cantado,  dirigi  ao  povo  uma  pratica,  exhortando-o  a  que 
concorressem  para  o  aoeio  e  decência  dotempldapezar  de 
prezenciar  pouca  vontade  no  camprimento  d'este  dever, 
ainda  mesmo  no  vigário  encommendado,  a  exemplo  de 
outros.  De  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas,  assistindo 
á  pratica  mais  de  800^  algumas  das  quaes  não  guardaram 
o  devido  respeito. 

Dia  2 .  Concedi  algumas  despensas  matrimoníaes  e 
despachei  um  requerimento  do  padre  Jozé  Filippe  da 
Cunha,  pelo  qual  suplicava  nova  provizão  de  coadjutor 
da  freguezia  de  Villa-Flor,  admirando-me  que  o  cónego 
Palmeiro  lhe  concedesse  aquella  que  o  dito  padre  me 
aprezentou,  por  que  bem  o  conhece.  Foi  n'esta  occazião, 
que  lhe  prohibi  a  continuação  do  ministério  de  confessor, 
sem  que  compareça  em  minha  prezença  junto  da  matriz 
de  Villa-Flor.  N'este  dia  me  vizitou  o  vigário  de  Papari, 
o  de  Arêz  e  o  de  Goianinha  novamente  provido  pelo  padre 
Gama  na  regência  d'esta  freguezia,  e  por  mim  ordenado 
de  presbítero,  visto  que  o  vigário  proprietário  não  pôde 
exercer  seu  ministério  pela  iufermidade,  que  supporta.  O 
padre  Zumba  também  acompanhou  os  3  padres  mencio- 
nados. De  tarde  crismei  mais  de  300  pessoas,  e  como  não 
podesse  conseguir  o  devido  silencio,  estando  prezentes  mais 
de  1.000  pessoas,  retirei-me  sem  fazer  pratica,  sendo  esta 
a  primeira  vez  que  tal  aconteceo,  notando  eu  e  censurando 
a  grosseria  d'aquelle  povo  e  a  falta  de  respeito,  quando 
recuzavam  ouvir  a  palavra  de  Deos.  N^esta  occazião  pro- 
testei,que  eu  iria  anuuuciala  aos  povos  e  que  lhe  prestas- 
sem a  devida  consideração.  Geralmente  falaudo,  é  tal  a 
rusticidade  e  estupidez  dos  povos,  por  onde  tenho  transi-  • 
tado,  que  não  sabem  dizer  os  seus  nomes,  quando  se  cris- 
mam, e  ajoelhauí  mui  distantes.  Os  padrinhos  não  tocam 
os  afilhados,  e  sendo  avizados  para  que  estes  requizitos  se 
preeucham,  somente  ã  terceira  vez  executam  o  que  se  lhes 
manda.  Quando  ajoelham e  solevantara,  muitos  gostam 
de  se  firmar  no  joelho  do  prelado,  apezar  de  repetidas 
advertências.  A  imprudência  dos  povos  apura-me  a 
paciência  de  tal  maneira,  que  me  obrigou  a  confessar 
não  haver  maior  sacrifício  que  a  administração  do  santo 
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crisma.  N'esta  noite  veio  ter  comigo  Vicente  Vieira  de 
Sonza,  ã  quem  mandei  chamar  por  estar  ha  4  annos  em 
axoizade  illicita  com  uma  sobrinha  de  sua  mulher,  a  cuja 
sobirJnha  enganou,  promettendo-lhe  cazamento,  antes  que 
ella.    contasse  12  annos  de  idade.  Esta  mesma  moça  veio 
comigo,  supplicando-me  reduzisse  seu  tio  a  com  ella 
T,  e  desviar-se  do  caminho  da  perdição.  Depois  que 
redozi  este  homem  a  cazar,  tendo  faltado  a  outras  pessoas 
interessadas  n'este  cazamento,  mandei  fazer  o  requeri- 
meotio.  e  despensei  do  gráo  já  mencionado,  do  !•  gráo  de 
afinidade  illicita  lateral,  e  dos  banhos  para  facilitar  este 
caz£tinento,  certo  de  não  existir  algum  outro  impedimento. 
Esto  homem  aprezentou-me  alguns  motivos  os  mais  frívo- 
los   para  não  cazar ;  finalmente  porém  na   prezença  do 
pároco  prometteo  vir  á    matriz   confessar-se,   e   rece- 
ber-se  em  matrimonio  no  dia  6  do  corrente.  Ao  pároco 
encommendado  d'esta  freguezia  concedi  dar  as  bênçãos  no 
tempo  prohibido. 

Dia3.Sahide  Mipibú    pelas  7   horas  da  manhan, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  cheguei  a  Papari, 
donde  vieram  ao  meu   encontro  mais  de  60  cavalleiros, 
antes  das  8 .  No  caminho  encontrei    2    arcos  ornados,  e 
junto  do  segundo  fui  recebido  debaixo  de  palio.  Aprezen- 
taranase  perto  de  Mipibú  mais  de  30  pretos  com  uma  rede 
para  n'ella  me  conduzirem;não  me  utilizei  comtudo  d'este 
obzeqoio.  Entrando  na  matriz  e  feita  a  oração,  admoestei 
o  povo  sobre  o  designio,  que    ali  me  conduzia,  e  fui  hos- 
pedado pelo  pároco,  ouvindo  muitos  tiros   de  granadeira 
Jia  mesma  estrada.  De  tarde   crismei  mais  de  400  pes- 
*o^,  e  subindo  ao   púlpito    lhes  dirigi  a  pratica  á  qual 
assistiram  mais  de  600  almas,  e  sahindo  da  matriz,  pre- 
senciei a  illuminação  das  cazas,   sendo  conduzido  pela 
^nnandade  debaixo  do  palio.  N' este  dia  concedi  algumas 
despensas  matrimoniaes.  O  pároco   doesta   freguezia  não 
esticollado,  apezar  das  minhas  instancias  por  tempo  de 
^íinnos,  cominando  pena  de  suspensão,  e  tomando  conta 
d'este  procedimento  ao  mesmo  pároco,  me  respondeo,  que 
*  sua  freguezia  não  tinha  sido  lotada,   posto  que  a  sua 
'^tação  ora  estivesse  ultimada,  além  de  que  elle  projec- 
^va  falar-me  para  eu   consentir  na  oppozição  que  elle 
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pretendia  fazer  a  outra   igreja   por   motivos,  que   me 
expoz . 

Dia  4.  O oDcedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
pelas  10  horas  fui  á  matriz,  conduzido  debaixo  do  palio,  e 
abri  a  vizita,  cujo  officio  foi  cantado,  preenchidas  as  ceri- 
monias prescritas  e  praticadas  em  todas  as  aberturas 
das  vizitas.  Â  matriz,  cujo  orago  é  Nossa  Senhora  do  0% 
está  mui  pobre,  principiando  pelo  sacrário,  paramentos  e 
pia  baptismal.  Notando  o  que  devia  notar,  exhortei  a  ir* 
mandade  do  Santíssimo  e  mais  povo,que  estava  prezente, 
para  que  de  sua  parte  cooperassem  para  o  aceio  e  decên- 
cia da  caza  de  Deos,  apezar  de  não  conceber  esperança 
de  conseguir  este  desígnio  pela  muita  pobreza  dos  habi- 
tantes .  Asseguraram-me  porém  já  terem  madeira  para 
um  novo  sacrário  e  outros  preparos,  e  utensílios  para  a 
decência  do  culto  e  obras  da  matriz.  De  tarde  fui  con- 
duzido á  matriz  debaixo  de  palio,  apezar  de  minha  repu- 
gnância, qual  em  taes  cazos  sempre  manifestei,  e  crismei 
quazi  400  pessoas,  com  pratica  no  fim,  dirigida  do  púlpito, 
á  qual  assistiram  mais  de  800  pessoas,  das  qnaes  n&o  me 
pude  retirar  sem  que  me  beijassem  a  mão,acoinpanhando* 
me  a  maior  parte  até  a  minha  rezidencia,  sendo  conda- 
zido  debaixo  do  palio,  e  prezenciando  a  illuminação  das 
cazas.  Foi  n'esta  povoação,  que  assassinaram  o  pároco 
antecessor  do  actual  pela  1  hora  da  tarde,  cnja  morte 
mui  sensível  foi  á  maior  parte  dos  habitantes.  Este  as- 
sassino, morrendo  na  fregiiezia  do  Assú,  poucos  dias 
antes  de  eu  vizitar  aquella  freguezia,  foi  sepultado  na 
igreja,  depois  que  aquelle  pároco  encommendou  seu 
corpo,  ignorando  ser  o  assassino  do  dito  padre.  Logo 
porém,  depois  que  este  corpo  íoi  entregue  á  sepultura, 
foi  doesta  tirado  e  enterrado  em  lugar  não  sagrado,  em 
consequência  da  certeza  que  o  pároco  teve  de  ser  este 
homem  o  assassino  d'aquelle  pároco. 

Dia  5.  Salii  de  Papari  depois  das 6  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  e  pouco  depois  na 
passagem  d'uma  ponte  vieram  ao  meu  encontro  mais  de 
100  pessoas  de  ambos  os  sexos  para  me  beijarem  a  mão. 
Alguns  homens  também  me  seguiram  a  pé,  dando  alguns 
tiros  até  &  villa  de  Arêz,  donde  vieram  ao  meu  encontro 


ITINBBARIO  DAS  YIZITAS  DO  BISPO  DE  PERNAMBUCO    183 

mais  de  60  cavalleiros  na  distancia  de  2  léguas .  Junto 
d'esta  yilla  me  appareceram  muitos  índios,  formando  a 
dansa,  que  elles  costumam,  concorreo  muito  povo,  entre 
o  qual  me  dirigi  á  matriz  em  cuja  porta  fui  recebido  de- 
baixo do  pálio,  e  depois  da  oraç&o  fiz  vêr  o  meu  desígnio; 
depois  do  que  fui  mui  decentemente  hospedado  pelo  pá- 
roco .  De  noite  illuminaram  os  habitantes  suas  janellas . 

Dia  6.  Pelas  10  horas  fui  á  matriz  debaixo  do  pálio, 
e  abri  a  vizita,  cujo  ofBcio  foi  cantado.  Notei  a  indecen- 
cia  da  cortina  exterior  do  sacrário,  e  determinei  se  fizesse 
outra.  Igualmente  mandei,que  se  renovassem  os  paramen- 
tos, attenta  a  indecencia  dos  actuaes,  e  para  este  fim  di- 
rigi aos  circunstantes  uma  exhortaç&o,  para  que  concor- 
ressem com  a  possivel  esmola,  apezar  da  grande  pobreza 
que  os  opprime,  posto  que  também  n'esta  occazião  n&o 
esperasse  conseguir  o  meu  intento.  O  pároco,  conduzindo 
se  dignamente,  goza  geral  estimação»  e  tem  reparado  as 
minas  da  matriz  em  grande  parte.  S.  Joáo  Baptistafé  o 
orago  d'esta  matriz;  o  corpo  da  matriz  é  o  melhor  que 
eu  tenho  visto  por  sua  grandeza,  e  architectura.  O  tecto 
da  capella-mór  vae  ser  coberto  de  novo,  para  o  que  já 
existe  a  competente  madeira,  e  eu  exigi,  que  se  rebocas- 
sem as  paredes  pela  parte  de  fora,  antes  que  o  futuro  in- 
verno as  deteriorasse.  De  tarde  crismei  quazi  400  pes- 
soas, com  pratica  no  fim  dirigida  do  pulpita,  e  escutado 
com  a  maior  attenção.  De  noite  houve  illuminação. 

Dia  7 .  Recebi  a  justificação  de  menoridade  de  João 
Duarte,  na  qual  veio  da  Villa-Real,  arcebispado  de  Bra- 
ga, sua  pátria,  e  ao  qual  despensei  os  banhos  de  Pernam- 
buco e  Parahiba  por  motivos,  mandando  que  se  denun- 
ciasse em  Mamanguape,  Villa-Flôr  e  Arêz.  De  tarde 
crismei  quazi  400  pessoas,  com  pratica  no  púlpito,  e 
honve  também  illuminação . 

Dia  8 .  Celebrei  na  matriz,  assistindo  mais  de  200 
pessoas,  e  de  tarde  crismei  mais  de  300,  assistindo 
maior  numero  á  pratica . 

Dia  9.  Sahi  de  Ârêz  pelas  6  horas  da  manhan,  acom- 
panhado de  muitos  cavalleiros,  e  me  dirigi  á  freguezia  de 
Goianinha,  donde  vieram  ao  meu  encontro  muitos  caval- 
leiros. Entrando  na  matriz,  fiz  oração,  e  patentiei  qual  o 


184      REVISTA    TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

fim  que  me  propunha .  Fui  hospedado  decentemente  pelo 
pároco  interino,  por  quanto  o  proprietário  existe  impos- 
sibilitado de  reger  a  freguezia  por  caoza  de  moléstia  na 
cabeça .  Este  pároco  me  vizitou  estando  eu  a  jantar, 
entrando  e  sahindo  com  o  barrete  na  cabeça,  ententenda 
eu  ser  por  demência  pelo  que  couza  alguma  eu  lhe  disse. 
De  tarde  crismei  mais  de  300  pessoas  com,  pratica  no  fim, 
dirigida  do  púlpito,  á  qual  assistiram  com  a  maior  atten* 
ção  mais  de  400  almas.  De  noite  appareceram  algumas 
cazas  illumi nadas,  e  quando  entrei  n'esta  villa  compa- 
receo  grande  concurso  de  povo,  estando  todas  as  portas 
ejanellas  guarnecidas  de  muitas  pessoas,  algumas  das 
quaes  lançaram  ao  ar  muitos  foguetes. 

Dia  10.  Fuiá  matriz,  cujo  orago  é  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  conduzido  debaixo  do  palio,  e  abri  a  vizita 
sobas  formalidades  prescritas,  cujo*  ofiicio  foi  cantado. 
Esta  matriz  está  indecente,  posto  que  o  altar-mór,  o  sa- 
crário e  todas  as  imagens  estejam  decentes.  Algumas 
obras  principiadas  brevemente  serão  acabadas  pela  pi- 
edade dos  fieis,  como  meaffirmaram.  Estranhei  o  uzo  dos 
santos  óleos  do  anno  transacto,  ordenando  sejam  condu- 
zidos quanto  antes  os  sagrados  n'este  anno,  posto  que  no 
mez  de  Dezembro,  e  recommendel,que  com  urgência  man- 
dassem comprar  pelo  menos  uma  planeta  branca  e  encar- 
nada .  De  tarde  crismei  mais  de  400  pessoas,  assistindo 
á  pratica  maior  numero 

Dia  11.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
de  tarde  crismei  mais  de  200  pessoas,  assistindo  á  pratica 
mais  de  400,  que  me  beijaram  a  mão.  N^este  dia  me  ap- 
pareceo  um  homem  certificando-me  ter  sido  recebido  em 
matrimonio  contra  sua  vontade,  por  pároco  extranho  aos 
2  contrahentes,  com  alguns  impedimentos  derimentes, 
afíirmando  que  nem  uma  hora  esteve  na  companhia  de  sua 
mulher,  ha  30  annos,  que  isto  aconteceo,  e  eu  o  remetti  ao 
vigário  geral .  Esse  homem  protestou  não  cazar  mais  com 
esta  mulher,  posto  que  os  pães  d^ella  o  perseguem  para  com 
ella  fazer  vida  marital.  Tem  a  contecido  outros  cazos  de  si- 
milhante  natureza,  que  tenho  decididoda  mesma  maneira. 

Dia  12.  Sahi  de  Goianinha  pelas  6  horas  da  manhan, 
acompanhado  de  muitos  cavalleiros  e  pelas  9  da  mesm& 
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cheguei  a  Villa-Flôr,  vindo  ao  meu  encontro  alguns  ca- 
valleiros  e  alguns  índios,  formando  a  dansa  commun 
entirc  elles,  e  concorrendo  grande  concurso  de  povo  entrei 
nsL  xnatrizr,  (cujo  orago  é  Nossa  Senhora  do  Desterro)  con- 
duzido debaixo  do  palio,  e  fazendo  oração  ao  San tissimo, 
maxiifestei  qual  o  meu  desígnio  n'estavilla.  Fui  hospe- 
dado decentemente  pelo  reverendo  pároco  na  caza  da  ca- 
mairsi  municipal,  sob  cujo  sobrado  existe  a  cadeia,  nâ.o 
contiendo  prezo  algum.  De  tarde  crismei  na  matriz  mais 
de  200  pessoas,  com  pratica  no  fim,  attentamente  escu- 
tada por  mais  de  300. 

Dia  13.  Fui  á  matriz  debaixo  do  palio,  e  abri  a  vi- 
^ta,  cujo  officio  foi  cantado.  Estranhei  não  estar  dourado 
por  dentro  o  sagrado  vazo  dentro  do  sacrário,  e  o  modo 
por  que  estava  coUocada  a  cruz  no  altar-mór  introduzida 
^^  xxm  buraco,  de  maneira  que  pendia  consideravelmente 
parji  o  lado  esquerdo,  conservado  o  calvário  respectivo  e 
depozitado  fora  do  altar,  e  fazendo  eu  coUocar  a  cruz  em 
seu  calvário,  ficou  esta  decentemente  erecta.  Esta  matriz 
é  das  mais  pobres  que  tenho  visto, por  cuja  cauza  exhortei 
^  circunstantes,  para  que  de  commun  acordo  com  o  paro- 
^  se  esforcem  a  promover  do  melhor  modo  possivel  a  sua 
i^cencia    e  aceio.    Ultimamente  estranhei  ao  pároco  o 
^^  dos  santos  óleos  do  anno  transacto,  providenciando  a 
respeito  como  em  taes  cazos  tenho  praticado.  Os  para- 
mentos estão  decentes,  á  excepção  do  uma  planeta  branca 
®  ^m  único  missal,  que  mandei  se  reformassem.  N'este  dia 
^licedi  algumas  despensas  matrimouiaes.  De  tarde  cris- 
^^i  mais  (ie  400  pessoas,  com  pratica  no  fim.  Hontem  e 
*^^je  houve  illuminação.     Houve  também  alguns  arcos 
^^feitados,    por   baixo  dos  quaes  passei  para   satisfazer 
•íuelles  que  os  armaram. 

Dia  14.  Sahi  de  Villa-Flòr  pelas6  horasda  manhan, 
acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  me  dirigi  ao  enge- 
^í>  de  Tamatanduba,  cujo  dono  é  o  tenente-coronel 
^tonio  de  Albuquerque  Maranhão  Cavalcante,  que  com 
^^itos  cavalleiros  foi  ao  meu  encontro  na  distancia  de  2 
*^pias,  e  no  caminho  enfeitaram  alguns  arcos,  e  deram 
^'litos  tiros,  demonstrando  grande  satisfação  na  minha 
passagem.    Chegando  á  capella   d' este  engenho,  achei 
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muita  gente  de  ambos  os  sexos,  qne  me  esperavam  para  me 
beijarem  a  m&o»  e  feita  a  oraç&o  fui  hospedado  com  decên- 
cia. O  senhor  d'este  engenho  é  filho  do  capitfto-m6r  de 
ArêZy  André  de  Albuquerque  Maranhfto,  também  senhor  de 
engenho  e  um  dos  mais  ricos  da  provincia  do  Rio-Orande, 
homem  honrado  e  probo  cidadão,  conservando-se  viuvo  ha 
mais  de  30  annos  por  ter  promettido  a  seus  filhos  n&o  lhes 
dar  madrasta.  O  capell&o  d'este  engenho  é  o  padre 
Zumba,  coadjutor  da  freguezia  de  Villa-Flor,  na  qual 
est&  situado  o  dito  engenho,  e  tanto  n'esta  freguezia  Como 
na  de  Goianinha  goza  de  bons  créditos.  De  tarde  crismei 
na  capella  quazi  800  pessoas  com  pratica  no  fim. 

Dia  15.  Ouvi  missa,  e  dirigi  ao  pároco  d'esta  fregue- 
zia uma  portaria,  providenciando  acerca  da  administra- 
ção dos  sacramentos  sem  sua  licença,  como  em  outras  fre- 
guezias  tenho  praticado.  De  tarde  crismei  mais  de  1.000 
pessoas,  sem  pratica  pelo  motivo  queoccorreo. 

Dia  16.  Concedi  varias  despensas.matrimoniaes,epor 
despacho  suspendi  do  ministério  de  confessor  o  padre  Jozé 
Filippe  da  Costa,  até  que  se  examine  em  minha  prezença, 
na  qual  não  tem  comparecido,  como  lhe  determinei,  por 
moléstia .  De  noite  crismei  300  pessoas,  e  depois  de  sahir 
da  capella  occultamente  e  com'  alguma  rapidez  por  incom- 
modo,  entre  esta  e  a  caza  da  rezidencia,  fui  cercado  pelo 
povo,  de  maneira  que  não  me  pudesubtrahir  ao  beija-mão, 
e  chegando  junto  da  porta  da  rezidencia,  ali  fiz  coUocar 
uma  cadeira,  subindo  á  qual  fiz  a  pratica.  N'este  dia  foi 
crismada  uma  mulher,  que  o  coadjutor  baptizou,  tendo 
quazi  30  annos  de  idade,  certo  de  que  não  estava  bapti- 
zada. Esta  mulher  deo  bem  a  conhecer,  que  o  dezejo  de 
ser  crismada  era  maior  do  que  o  de  ser  baptizada.  Tal 
é  a  estupidez  da  maior  parte  da  gente  do  sertão  !  E  não 
foi  somente  este  cazo  o  que  aconteceo,  porquanto  outros 
similhantes  occorreram.  N'este  dia  compareceo  o  vigário 
da  Bahia  da  Traição,  tendo  eu  recebido  pouco  antes  uma 
reprezentação  da  camará  municipal  d'aquella  villa  contra 
elle,  ã  qual  respondi  promettendo  dar  em  Pernambuco 
as  providencias  necessárias.  A  este  vigário  fiz  ver 
como  elle  era  a  cauza  de  tal  reprezentação  em  grande 
parte . 
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Dia  17.  Sahi  de  Tamatanduba  pelas  6  horas  da  ma- 
nhan,  acompanhado  de  muitos  cavalleiros,  entre  os  qnaes 
formni  o  senhor  d'e8te  engenho,  e  seu  pae  capit&o-mõr  em 
Aréz  j&  mencionado,  e  me  dirigi  a  Camaratuba  em  caza 
do  padre  Lumachi,  que  foi  ao  meu  encontro  na  distancia 
de      4    léguas,    conduzindo    muitos  cavalleiros,   e   no 
caminho   ouvi  muitos   tiros  significativos  de  regozijo. 
Este  padre,  a  quem  concedi  licença  para  confessar  sem 
tempo,  ordenou-se,  sendo  viuvo,  para  não  dar  madrasta 
a  seus  filhos,  conta  67  annos  de  idade,  goza  grande  opi- 
ni&o  publica,  e  tem  prestado  muitos  serviços  &  igreja 
no  espaço  de  29  annos.  Vieram  também  ao  meu  encontro 
o  sub-prefeito  e  o  prezidente  da  camará  municipal  da  villa 
Aa  Traiçfto,  ambo»  inimigos  declarados  do  pároco  d' esta 
villa.    Estando  hospedado  em  caza  do  dito  padre,  n&o 
pude  &lar  com   aquelle  sub-prefeito    acerca  do    dito 
pároco,  porque  adoeceo;  chamei  porém  aquelle  prezidente 
da  camará  apezar  de  também  n&o  gozar  opinião  publica, 
ecom  elle  me  entendi  acerca  das  violências,  que  tinha  prati- 
cado contra  o  seu  pároco,   fazendo-lhe  ver  que  estando 
^te  pronunciado  civilmente,  nada  mais  tinham  a  praticar 
contra  elle,  sinão  pelo  caminho  das  leis,   e  quanto  &  juris- 
dicç&o  espiritual  fizesse  elle  vêr  n'aquellâ  villa  como 
deviam  esperar  a  minha  providencia,confiando  em  q(ie  ella 
concorreria  para  haver  moderação  nos  povos,  e  não  per- 
derem o  respeito  ao  caracter   sacerdotal,  posto   que  o 
Pároco     tenha  occazionado    o  contrario    procedimento, 
anuindo  o  dito  prezidente  ás  minhas  reflexões,  ficamos 
de  bôa  intelligencia,  posto  que  eu  desconfiasse  de  sua 
sinceridade.  Eu  lhe  dei  a  conhecer  como  o  pároco  não 
deve  ficar  n^aqiiella  freguezia,  e  que  este  é  o  primeiro  que 
V^^T  permutar  com  o  pároco  da  freguezia  de  Cabacei- 
^1  afim  de  fazer  cessar  uma  tal  intriga  já  de  muitos 
Wínos.  De  tarde,  não  tendo  tenção  de  crismar,  compa- 
receram n'este  lugar  mais  de  l.OOO  pessoas,  que  ouviram 
*  pratica,    depois  que    crismei    mais  de  900,     e  como 
fiiializasse  o  acto  depois  de  meia  noite,  não  pude  seguir 
P^  Mamanguape  no  seguinte  dia,  como  estava  deter- 
™M^o.   N'este  dia  concedi  algumas  despensas  matri- 
Moniaes. 
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Dia  18.  Também  concedi  varias  despensas  matri- 
moniaes,  e  uma  de  cunhados  na  íregnezia  de  São-Matheos 
em  favor  de  Raimundo  Guedes  do  Espirito-Santo  e  An- 
tónia Maria  da  Silva,  sendo  o  orador  da  freguezia  das 
Lavras,  e  precedendo  os  depoimentos  do  costume  nos 
cazos  mais  urgentes.  Também  permettí,  que  o  vigário  da 
villa  da  Traição  possa  dar  as  bênçãos  nupciaes  no 
tempo  probíbido.  De  noite  crismei  mais  de  100  pessoas, 
com  pratica  no  fim. 

Dia  19.  Sabi  de  Camaratuba  pelas  5  Vs  boras  dama* 
nhan,  acompanhado  de  alguns  cavalleiros,  e  me  encami- 
nhei para  Mamanguape,  donde  vieram  ao  meu  encontro 
muitos  cavalleiros,  a  maior  parte  ofíiciaes  militares, 
e  fui  recebido  na  porta  da  matriz  debaixo  do  palio  pelo 
pároco,  que  é  senador  do  império .  Concorrendo  numerozo 
concurso,  e  feita  a  oração  ao  Santissimo,  agradeci  os  obze- 
quios  prestados  à  religião,  fazendo  vêr  o  desígnio  que  me 
conduzia  a  esta  freguezia.  Fui  hospedado  decentemente 
pelo  pároco  interino.  Ornaram  alguns  arcos,  sob  os  quaes 
passei,  e  lançaram  ao  ar  alguns  foguetes. 

Dia  20.  Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e 
ao  vigário  de  Guarabira,  que  me  vizitou  n'esta  villa,  a 
faculdade  de  dar  as  bênçãos  nupciaes  no  tempo  prohibido 
e  de  despensar  intra  confessionem  era  cazos  occultos  et 
omnibas  i)aratis  et  in  articulo  mortis  todos  os  grãos  em 
linha  lateral,  para  os  quaes  lhe  podia  conceder  tal  facul- 
dade, e  a  mesma  concedi  ao  vigário  interino  d'esta  fre- 
guezia, bem  como  provisão  de  vigário  da  vara  pela  pri- 
meira vez.  O  vigário  coUado  não  pode  reger  a  freguezia 
no  tempo  em  que  n'ella  rezide,  em  consequência  da  mo- 
léstia de  asma  que  padece,  como  me  fez  vêr,  quando  o 
persuadi  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  estando  pre- 
zente  na  freguezia.  Certificou-me  igualmente  como  aquella 
moléstia  o  acommetteo  antes  de  ser  nomeado  para  senador. 
Finalmente  considerando  eu  t^er  de  direito  divino  a  rezi- 
dencia  dos  párocos,  lhe  manifestei  como  esta  não  é  com- 
patível com  aquelle  emprego,  e  que  não  me  oppunha  a 
esta  incompa-  tibilidade  por  não  me  ser  possível,  tendo 
em  vista  que  elle  pároco  não  é  do  numero  daquelles  que  o 
direito  canónico  escuza  da  rezidencia   para  prestarem 
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serviços  4  religião  OU  ao  trono.  O  pároco  interino  Jozé 
Paulo  Monteiro  de  Lima,  ordenado  com  demissoras  minhas, 
tem-se  conduzido  dignamente,  sendo  certo  que  os  párocos 
ordenados  por  mim,  bem  como  outros  sacerdotes  tem  tido 
melhor  comportamento  que  os  mais  antigos.  Pelas  9  horas 
abri  a  vizita,  conduzido  â  matriz  debaixo  do  palio  e  acom- 
panhado por  duas  irmandades.  O  respectivo  officio  foi 
cantado,  e  preenchidas  asceremonias  prescritas,  passei  a 
mandar  limpar  o  vazo  que  contém  as  sagradas  formai, 
cuja  baze  estava  tâo  denegrida  que  parecia  ser  construída 
de  chumbo.  O  mesmo  pratiquei  com  o  vazo  dos  santos 
óleos.  A  matriz,  cujo  orago  são  os  santos  apóstolos  Pedro 
e  Paulo,  é  mui  espaçoza,  porém  mui  pobre,  e  na  sacristia 
dirigi  uma  exhortação  aos  que  estavam  prezentes  para 
concorrerem  para  a  decência  do  culto  e  acabamento  das 
obras  da  igreja,  cuja  sacristia  será  grande  e  elegante,  si 
ultimar  o  que  se  principiou .  A  custodia  é  muito  boa . 
Os  paramentos  e  mais  utensílios  estão  decentes.  De 
tarde  crismei  mais  de  600  pessoas,  com  pratica  no  fim,  ã 
qual  assistiram  mais  de  1.000. 

Dia  21.  Ouvi  missa  na  matriz  e  compareceo  perante 
mim  João  da  Cruz, '  nacional  e  morador  na  freguezia  de 
Bananeiras,  dizendo  que  tinha  sido  baptizado  em  perigo 
por  um  secular,  que  já  não  existia,  não  tendo  recebido  os 
santos  óleos,  e  que  queria  ser  crismado,  e  disse  depois, 
que,  tendo  nascido  imperfeito,  fora  baptizado  por  uma 
mulher  com  o  nome  de  Joanua  por  não  apparecerem 
signaesde  homem,  desdizendo-se  finalmente  e  affirmando 
que  fora  baptizado  por  homem  com  o  nome  de  João.  Em 
attenção  ao  que  mandei,  que  o  respectivo  pároco  o  bapti- 
zasse siib  conditione,  depois  de  feitas  as  indagações  ne- 
cessárias, e  existir  prudente  duvida  acerca  da  validade 
d'este  sacramento .  Quanto  ao  outro  artigo,  determinei 
que  o  mesmo  pároco  passasse  a  fazer  examinar  este  ho- 
mem para  á  vista  do  exame  prestar  minha  decizão  sobre 
tal  objecto,  posto  que  o  rosto  e  o  vestido  indiquem  ser 
homem.Concedi  algumas  despensas  matrimoniaes,  e  que  o 
padre  Ignacio  de  Guarabira  exercesse  sem  tempo  deter- 
minado o  ministério  de  confessor.  Tenho  concedido  a 
alguns  párocos  licença  para  rubricarem  os  livros  de  suas 
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matrizes.  De  tarde  crismei  mais  de  1.000  pessoas,  com 
pratica  no  fim . 

Dia  22.  Oavi  missa  e  depois  me  denunciaram  a  mance- 
bia de  dois  irmãos,  Bento  Jozé  da  Gama  e  Antónia  Maria, 
sendo  elle  soldado  do  batalhão  do  tenentecoronel  António 
Jozé  da  Silva  Lisboa,  e  como  não  fosse  possivel  tratar  este 
objecto  pessoalmente  pela  auzenciados  ditos  soldados  e 
tenente-coronel,  o  entreguei  ao  vigário  interino  d'esta 
íreguezia  para  que,  procedendo  ao  conveniente  exame, 
providenciasse  a  respeito .  Ã  este  pároco  autorizei  para 
reger  as  ovelhas  da  íreguezia  de  Monte-mór,  ora  extincta 
e  adjudicada  á de  Mamanguape  por  lei  da  assembléa  pro- 
vincial, visto  que  o  pároco  interino  me  asseverou,  que  o 
governo  da  província,  pouco  depois  que  sahi  de  Pernam- 
buco, me  officíou  para  eu  providenciar.  N'este  dia  compa- 
receo  em  minha  prezença  Luiz  Jozé  Gomes,  irmão  de  Vir- 
gínia Maria  da  Concei(,'ão  nullamente  cazada  n'e$ta  íre- 
guezia pelo  padre  Paulo  Jozé  Rodrigues  da  Rocha  com  João 
Jorge,  natural  da  Aliemanha,  sem  licença  do  próprio  pá- 
roco, e  sem  as  formalidades  em  direito  prescritas 
acerca  dos  vagabundos.  O  pae  d'esta  mulher,  já  falecido, 
foi  o  mais  culpado,  entregando  sua  filha  a  um  homem 
inteiramente  desconhecido  em  1832,  quando  exigio  e  não 
conseguio  do  pároco  collado  doesta  freguezia  a  necessária 
licença  para  similhante  cazamento.  Por  esta  cauzarecor- 
reo  ao  dito  padre  Paulo,  persuadindo-o  cazasse  sua  filha, 
obrígando-se  a  aprezentar-lhe  depois  a  competente  li- 
cença, ao  que  este  padre  annuio,  quando  na  distancia  de 
10  a  12  léguas  foi  assistir  a  este  matrimonio  em  caza  dos 
mesmos  contrahentes,  exigináo pro  labore  16í?  reis,  quere- 
cebeo  e  vae  restituir  por  ordem  minha.  Poucos  dias  depois 
que  se  effectuou  esta  nullidade,  veio  ao  conhecimento  do 
próprio  pároco  a  perpetraçào  do  mencionado  attentado, 
pelo  que  passou  este  pároco  a  admoestar  o  pae  da  contra- 
hente,  scientificando  da  tal  temeridade.  Era  consequên- 
cia d'este  avizo  abandonou  o  ditoAlIemão  sua  supposta 
mulher,  vexado  pelo  irmão  d'esta,  e  consta,  que  actual- 
mente existe  cazado  em  Pernambuco,  morando  na  rua 
Nova  em  uma  fabrica  de  chapéos,  ou  em  Maceió.  Sendo 
eu  informado   a  respeito    pelo   vigário  collado   doesta 
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fre^^ezia,  e  pelo  mesmo  padre  Paulo, passei  a  dar  as  pro- 
\icleiicias    ao    meu  alcance,  instruindo  o  dito  Luiz  Jozé 
Gomes    como  quanto    antes  devia    dirigir-se  ao  vigário 
ger&l  acerca  de  tão  delicado  objecto,  ao  que  elle  annuio 
par&    haver    a  competente  decizão,    á  vista  da  qual  so- 
mente se  poderia  considerar  livre,  ou  impedida  suairman. 
Depois  que  este  homem  se    retirou    passei  a  exhortar  o 
padre  Paulo,  fazendo-Ihe  vêr  como  elle  estava   responsá- 
vel   i)or  todos  os  peccados  perpetrados  pelos  nullamente 
contrahidos  por    espaço    de  alguns  mezes,  que  viveram 
jantos,    e    pelos  commettidos  em    segundas  núpcias,    si 
nullamente  celebradas,   e  por  todos  os  incommodos  cau- 
zados  aoirmão  da  iUudida.  Igualmente  lhe  fiz  vêr  como 
eu  devia  dar  publica  demonstração  de  não  ser  conivente 
com  o  crime,  para  o  que  o  suspendia  de  todo  e  qualquer 
uzo    de  suas  ordens  por  espaço  de   3  mezes,  findos  os 
quaes  podia  considerar-se  livre  d'esta  pena  independente 
de  absolvição .    Não  passei  a  impor-lhe  maiores  penas  que 
*  da  suspensão  e  restituição  já  referida,  attenta  a  doci- 
lidade e  sentimento  do  mesmo  padre,  reconhecendo  eu  que 
somente  sua  nimia  facilidade  o  induzio  a  similhante  des- 
vario. Ultimamente  passei  a  officiar  ao  pároco    interino 
i'e8tatreguezia,participando-lhe  a  pena  imposta  para  sua 
ÍQtelligencia.  De  tardepelas  5  horas  sahi  de  Mamanguape, 
^^mpanhado   de    alguns  cavalleiros,  e  fui  pernoitar  em 
^^de  um  irmão  do  capitão-raór  d'Arêz,  que  com  outros 
foi  ao  meu  encontro,  e  era  cuja  caza  cri:>mei  quazi  100 
pessoas,  com  pratica  no  fim. 

Dia  23.  Sahi  doeste  engenho  pelas  7  horas  da  manhan 
por  cauza  da  chuva,  e  acompanhado  do  dono  do  dito  enge- 
^^0  me  dirigi  ao  Engenho  do  Meio,  cujo  dono  é  Joaquim 
Gomes  da  Silveira,  onde  cheguei  depois  de  11  horas  da 
i&esmamanhan,  tendo  chovido  em  grande  parte  do  caminho, 
^te  senhor  do  engenho  me  hospedou  com  decência ;  tem 
^a  capella  mui  decente  e  possue  3  engenhos. 

Dia  24.  Sahi  d'este  engenho  peias  7  horasda  manhan, 
e  entrei  na  cidade  da  Parahiba  pelas  9  horas  da  mesma 
^&DhaD,  vindo  ao  meu  encontro  alguns  officiaes  militares 
enviados  pelo  vice-prezidente  d'esta  província,  irmão  do 
Ptóre  Chacon,  vigário  da  freguezia  do  Brejo  de  Areia, 
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O  qaãl,  sahindo  a  pé  do  palácio  do  governo  com  alguns 
outros  offtciaes  militares  pela  rua  Direita,  comigo  se 
encontrou,  apeando-me  eu  para  o  cumprimentar.  Feito 
oque,  instei  com  o  dito  vice-prezidente  para  que  subís- 
semos ao  palácio  do  governo  para  eu  alli  prestar  minha 
obediência  a  Sua  Magestade,  como  sempre  pratiquei  nas 
capitães  das  cinco  provindas,  de  que  se  compõe  este  bis- 
pado. Posteriormente  entramos  na  igreja  do  collegio, 
onde  me  esperou  o  pároco  d'esta  cidade,  o  clero,  alguns 
religiozos  franciscanos  e  grande  parte  do  povo,  que  me 
acompanhou  desde  os  arrabaldes  da  cidade,  onde  se 
postou  alguma  tropa,  que  me  acompanhou  até  ao  palácio 
do  governo,  doeste  á  matriz  e  d' esta  ao  mosteiro  de  S. 
Bento,  onde  fui  hospedado  pelo  pároco  com  toda  a 
decência.  Da  igreja  do  collegio  fui  conduzido  em  solemne 
procissão  debaixo  do  pálio,  e  feita  a  oração,  me  recolhi  ao 
dito  mosteiro,  acompanhado  do  vice-prezidente  e  mais 
pessoas  principaes,  que  na  despedida  acompanhei  até  a 
portaria,  onde  muitos  do  povo  me  estavam  esperando  para 
me  beijarem  a  mão,  posto  que  já  na  matriz  fui  grave- 
mente vexado  por  tal  motivo . 

Dia  25.  Celebrei  pela  meia  noite  as  3  missas, 
assistindo  mais  de  500  pessoas,  ás  quaes  dirigi  uma  pra- 
tica, acerca  da  prezente  solemnidade,  no  fim  do  Evangelho 
da  segunda  missa . 

Dia  26.  Celebrei  na  igreja  do  convento,  e  de  tarde 
crismei  na  mesma  igreja  algumas  pessoas,  tendo  de 
manhan  recebido  algumas  vizitas. 

Dia  27.  Celebrei,  despachei  alguns  requerimentos,  e 
fui  vêr  o  extraordinário  cruzeiro  e  formoza  entrada  do 
convento  de  S.  Francisco.  A  igreja  d'este  convento  está 
mui  decente,  possue  muitos  paramentos,  ricos  uns  e  outros 
em  bom  nzo,  bem  como  roupa  branca  em  abundância, 
óptimas  imagens  e  pinturas,  monumentos  da  antiga  pie- 
dade christan.  A  mesma  capella  dos  terceiros  e  tudo  que 
lhe  pertence  está  em  bom  uzo.  Na  grande  caza  de  oração 
tem  um  crucifixo  de  admirável  magnitude,  a  mais  perfeita 
imagem  que  tenho  visto.  De  tarde  crismei  quazi  300 
pessoas,  com  pratica  no  fim.  Também  n' este  dia  recebi 
algumas  vizitas. 
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Dia  28.  Celebrei,  e  despachei  vários  requerimentos 
pela  maior  parte  de  despensas  matrimoniaes,  entre  os 
quaes  appareceo  amdo  padre  Cabral,  presl)itero  ordenado 
por  mim,  e  vigário  interino  da  fregneziado  Livramento, 
s  qnem  concedi  licença  para  tratar  do  restabelecimento 
4e  sua  saade  por  3  mezes,  autorizando  o  padre  Amaro 
para  reger  a  dita  fregaezia  durante  aquelle  período  de 
tempo.  N'este  dia  mandei  chamar  João  Carneiro  (pardo), 
assistente  n'esta  cidade  para  o  exhortar  á  separação  de 
sua  enteada,com  quem  está  amancebado,ha  muitos  annos, 
<^m  publico  escândalo,  e  da  qual  tem  alguns  filhos.  Com- 
parecendo este  homem  immediatamente  em  minha  pre- 
zença,  se  conduzia  com  grande  humildade  e  docilidade, 
attendendo  ás  razões  por  mim  expostas  e  promettendo  col- 
locar  em  um  sitio  fora  da  cidade  a  dita  enteada  para 
inais  náo  communicar,  mantendo  e  educando  seus  filhos, 
e  altimamente  o  persuadi  a  fazer  a  devida  penitencia, 
«te.  Este  homem  pretende  obter  e  já  supplicou  do  dele- 
S^o  da  Santa  Sé  no  Bio  de  Janeiro  despensa  para 
<2Mr  com  a  dita  enteada ;  porém,  segundo  me  constou, 
lhe  foi  denegada^  persuadindo  eu  como  elle  não  podia 
obter  uma  tal  despensa,  e  ainda  mesmo  de  Sua  Santidade, 
pois  qae  n&o  está  nas  circunstancias  de  conseguir  uma 
paça,  que  somente  pôde  ter  lugar  em  algum  cazo  mui 
^traordinario.  Finalmente  entreguei  á  vigilância  do 
pároco  o  cumprimento  das  promessas  d'este,  ao  qual 
fe  Têr,  que,  não  obedecendo  á  voz  de  Deos,  eu  uzaria  do 
Ner  inherente  á  minha  dignidade  e  que  me  é  próprio, 
^Qiportando-me  como  S.  Paulo  com  o  incestuozo  de 
Corinto.  De  tarde  crismei  mais  de  700  pessoas,  supor- 
teido  as  maiores  imprudências  do  povo,  como  sempre, 
^ezar  de  lhe  estranhar,  e  como  finalizasse  este  acto 
perto  de  meia  noite  e  o  povo  se  quizesse  retirar,  não  fiz 
pratica. 

Dia  29.  Ouvi  missa,  despachei  vários  requerimentos, 
e  mandei  ordem  ao  padre  Gama  para  não  providenciar 
acerca  da  nova  freguezia  de  Santa-Rita,  sem  que  eu  che- 
gasse a  Pernambuco.  Compareceo  na  minha  prezenç^ 
Vicente  Jozé  de  Bulhões  concubinado  com  sua  cunhada 
publicamente,  a  quem  mandei  chamar  para  lhe  fazer  vêr  o 
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estado  de  condemnaçâo  eterna,  em  que  existia,  e  conda- 
zindo-se  com  docilidade  durante  minha  admoestaçfto,  pro- 
metteo  mandar  a  dita  cunhada  para  sua  caza,  emqnanta 
não  obtinha  a  despensa  do  delegado  da  Santa  Sé.  Ea  o 
deixei  recommendado  ao  parocho  para  este  me  avizar, 
cazo  elle  não  cumprisse  o  que  prometteo,  afim  de  serem 
impostas  as  penas  eccleziasticas,  a  cujo  respeito  ficoo 
sciente  o  dito  Bulhões.  N'este  dia  me  vizitou  o  yíce- 
prezidente  da  provincia,  a  quem  recommendei  o  yigarío 
da  Bahia  da  Traição,  para  obstar  a  qualquer  violência 
que  possa  soffrer  de  seus  inimigos,  recommendando-lhe 
igualmente  os  concubinados  públicos  para  que  ordene  ao 
prefeito  o  cumprimento  de  seus  deveres  a  respeito  etc. 
De  tarde  crismei  mais  de  100  pessoas,  com  pratica  no  fim» 
á  qual  assistiram  mais  de  200.  O  vice-prezidente  e  o  de- 
putado geral  Cunha  me  preveniram  contra  o  padre  Fran- 
cisco Ourique,  ex-religiozo  carmelista,  para  que  lhe  n&o 
entregasse  a  regência  da  freguezia  de  Santa-Rita  nova- 
mente creada,  expondo-me  razões  pelas  quaes,  apezar  da 
amizade  que  lhe  tributam,  n&o  convém  similhante  nomea- 
ção.N'esta  cidade  me  disse  um  homem,que  bebera  jurema 
duas  vezes  para  sua  mulher  sarar  da  moléstia  da  gota. 

Dia  30 .  Ouvi  de  confissão  um  homem,  e  sahi  da  ci- 
dade pelas  10  horas  da  manhan,  por  cauza  da  chuva,  e 
me  encaminhei  â  villa  da  Jacoca,  donde  vieram  ao  men 
encontro  alguns  cavalleiros  na  distancia  de  2  léguas,  for- 
mando os  índios  fora  da  villa  a  dansa,  que  costumam.  En- 
trando na  matriz,  e  feita  a  oração  ao  Santíssimo,  fui  hos- 
pedado pelo  pároco,  cuja  idade  é  de  80  annos,  tendo  todo 
o  cabello  da  cabeça,  e  ainda  preto.  Este  pároco  é  exem- 
plar, rege  esta  freguezia,  ha  40  annos,  sem  coadjutor, 
suportando  todo  o  pezo  da  freguezia  com  a  maior  satis- 
fação. Rezide  em  uma  caza  mui  pobre,  tendo  somente  por 
companhia  grande  parte  de  morcegos.  Esta  caza  tem 
communicação  para  a  matriz,  uma  das  mais  pobres  que 
tenho  visto . 

Dia  31.  Celebrei  e  concedi  ao  pároco  doesta  freguezia 
o  poder  de  exercer  ministério  de  vigário  da  vara,  sem 
tempo  determinado .  De  tarde  crismei  100  pessoas,  com 
pratica  no  fim. 
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1840.  Dia  1  de  Janeiro  de  1840.  Celebrei  e con- 
cedi algumas  despensas  matrimoniaes,  e  de  tarde  crismei 
qnazi  500  pessoas,  sem  pratica  no  fim,  por  motivo  que 
occorreo. 

Dia2.Sahida  Jacocapelas  7  horas  emeia  damanhan, 
e  entrei  na  villa  de  Alhandra  pelas  11 ,  e  feita  a  oração  ao 
Santíssimo  Sacramento,  fui  hospedado  pelo  pároco.  Mandei 
immediatamente  chamar  Manoel  Lopes,  homem  traba- 
lhador, cazado,  e  concubinado  com  uma  enteada,  morando 
todos  na  mesma  caza,  e  lhe  fiz  vêr  a  enormidade  do  seu 
crime,  oqualelle  confessou^ declarando  ter  um  filho  da  dita 
enteada,  actualmente  prenhe  de  outrem,  disse,  em  conse- 
quência de  j&  ter  deixado  tal  commercio  a  instancias  do 
prefeito .  Desconfiando  eu  porém  da  sua  falta  de  since- 
ridade, posto  que  se  conduzisse  dócil  e  humildemente, 
mandei  chamar  a  própria  mulher  e  sua  filha,  a  dita  en- 
teada, as  quaes  me  vieram  falar  com  presteza,  prezente  o 
marido.  Pelo  testimunho  d'esta  mulher  e  enteada  acre- 
ditei, que  a  segunda  prenhez  fora  occazionada  pelo  pa- 
drasto, e  que  este  tinha  espancado  a  própria  mulher  por 
cauza  de  sua  enteada,  com  a  qual  sae  de  caza  para  varias 
partes.  Este  homem  tem  dito,  que,  si  o  perseguirem,  fu- 
girá com  a  enteada,  quer  esta  queira,  quer  não .  Finalmente 
éeste  monstro  de  iniquidade  quem  tem  persuadido  sua  en- 
teade  para  que  não  caze.  Certo  de  todo  o  acontecido,  passei 
a  exthortar  estes  dois  cúmplices  com  toda  a  força  do  meu 
espirito,  e  ordenei  ao  pároco,  que  se  entendesse  a  respeito 
com  o  prefeito,  ora  auzente  d'esta  villa,  e  me  parteci- 
passe  do  futuro procedimentod'este  malvado  para  proceder 
contra  elle,  persuadiudo-me  que  o  mesmo  prefeito  o 
temia. 

Dia  3.  Sahi  de  Alhandra  pelas  7  horas  da  manhan,  e 
cheguei  a  Goianna  pelas  10  horas  da  mesma  manhan,  e 
indo  ao  meu  encontro  alguns  cavalleiros,  fui  hospedado 
com  toda  a  decência  em  caza  do  meu  amigo  e  patrício 
Manoel  Gonçalves  de  Faria,  homem  de  toda  a  honra  e  pro- 
bidade. Na  minha  entrada  repicaram  os  sinos,  e  de  noite 
esteve  illuminado  o  frontespicio  da  matriz. 

Dia  4.  Despacliei  vários  requerimentos,  e  recebi 
muitas  vizitas. 


196      REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Dia  5.  Ouvi  missa  na  matriz,  concedi  algumas  des- 
pensas matrimoniaes,  recebi  algamas  vizitas,  e  de  tarde 
crismei  mais  de  100  pessoas,  e  depois  d'este  acto  crismei 
o  j&  mencionado  padre  Francisco  Oarique,  e  lhe  signi- 
fignei  como  não  podia  ir  reger  a  nova  fregaezi^  de  Santa- 
Rita,  em  consequência  da  reprezentação  vocal  que  contra 
elle  me  tinham  dirigido  na  cidade  da  Parahiba. 

Dia  6.  Ouvi  missa  na  matriz,  e  de  tarde  crismei 
mais  de  400  pessoas,  com  pratica  no  fim,  e  depois  conferi 
prima  tonsura  a  dois  estudantes. 

Dia  7.  Sahi  de  Groianna  pelas  7  horas,  acompanhado 
de  alguns  cavalleiros,  passei  a  calma  no  engenho  Caga- 
fogo,  donde  sahi  pelas  5  horas,  pernoitando  no  convento 
de  S .  Francisco  em  Iguarassú,    hospedado  pelo  pároco. 

Dia  8.  Sahi  de  Iguarassú  pelas  6  horas  da  manhan, 
e  cheguei  no  palácio  da  Soledade  pelas  10  horas,  em  cuja 
capella  agradeci  á  Providencia  ter  feito  minha  digressão 
com  perfeita  saúde  e  felicidade. 

J.    B.  DlOCBZANO. 


CIDADE  mmm  u  mm ' 


Paço  da  camará  manicipal  de  Piracuruca,  em  sessfto 
ordinária  de  14  de  Julho  de  1887.  Ulm.  e  Exm.  Sr.  Esta 
camará  tem  a  honra  de  accuzar  a  recepção  do  officio  d^essa 
prezidencia  n.  700,  datado  em  3  de  Maio  d'este  anno,  or- 
denando que  preste  esta  camará  os  mais  minuciozos  ei- 
clarecimentos  a  respeito  da  memoria,  que  juntou  por  có- 
pia, remettida  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  relativa  ás  minas  de  uma  cidade  antiga,  que  se 
diz  existir  n'este  municipio,  no  lugar  conhecido  por  Sete- 
Cidades,  afim  de  que  se  evidencie,  si  trata-se  de  um  facto 
verdadeiro  ou  de  uma  ficç&o.  Afim  de  poder  esta  camará 
dar  a  V.  Ex.  os  minuciozos  esclarecimentos  exigidos, 
nomeou,  na  sessão  de  7  do  corrente,  uma  commiss&o  com- 
posta de  trez  vereadores  para  ir  ao  lugar  Sete-Cidades, 
verificar  o  que  ha,  e  dar  parecer  sobre  o  que  vir.  Depoii 
de  examinado  o  lugar  deo  hontem  a  referida  commiss&o  o 
seu  parecer,  em  vista  do  qual  se  conclue  o  seguinte : 

Em  distancia  de  4  léguas  ao  sul  d'esta  villa, 
e  entre  as  fazendas  e  sitios  Bom-Successo,  Bananeiras, 
Bom-6o8to  e  Gameleira  existe,  em  uma  área  de  mais  de 
4  léguas  quadradas,  uma  extensa  aglomeração  de 
grandes  rochedos  alcantilados  de  diversas  cores  e  ta- 
manhos, medindo  alguns  mais  de  50  metros  de  altura,  dis- 
postos profuzamente  fingindo  torres,  fachadas  de  edificio, 
maralbas,  fortalezas  etc.,  cuja  variedade  offerece  a  contem- 
plação do  vizitante  um  quadro  pitoresco  e  da  mais  linda 
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prospectiva.  Compridas  pedras  ocas,  postas  sobre  os  ro- 
chedos da  entrada,  fingem  peças  de  artilharia,  mais  estas 
já  estào  quazi  todas  qaeb radas,  umas  pela  acção  do  tempo, 
outras  pela  mão  do  homem.  E'  innegavel,  que  tudo  aquillo 
constituo  um  verdadeiro  arremedo  de  construcção,  mas  é 
pura  obra  da  natureza,  composta  de  pedras  brutas,  onde  a 
arte  ou  a  sciencia  humana  nenhuma  parte  tem.  E'  o  que 
cumpre  esta  camará  informar  a  V.  Ex.  em  obediência  a 
ordem,  que  lhe  foi  transmittida. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Prezidente  da  Provincia. 
Oervazio  de  Brito  Passos^  Prezidente.  Leonardo  Machado 
de  Carvalho,  Jozé  António  de  Carvalho.  Joaquim  Jozè 
Pereira.  Fernando  Pereira  Bacellar. 


Uiucttpcao  aaóíiòa.  ua  aiula- 

ÊÃZA  BE  nmk 

No  serrote  da  Róia,  a  4  kilom.  da  cidade 
de  Santa  Anna  na  província  do  Ceará. 

Aft  flgorw  1 ,  9, 3,  4,  &  esliSci  grnpadu  do  mesmo  modo  qge 
u  cOpia,  e  as  oulraí  duas  estio  em  pontos  diferentes. 

Representação  com  ia  me^iiiag  cOres  de  </t  da  grandeia 
nitoral. 

ÍL-.  (Anno  de  1868.)    ,-4U 


•     • 
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INSCRIPCOES  LAPIDARES  NO  SERTÃO  DA  PARAHIDA  * 


Viena  23  de  Setembro  de  1874.  lUm.  Sr.  Âcho-me- 
j&  de  posse  de  uma  cópia  da  excellente  obra,  escripta  em 
1618,  e  attribnida  ao  Pernambucano  Bento  Teixeira, 
intitulada  Diálogos  das  grandezas  do  Brazil,  Por  fortuna 
n&o  era  único  o  códice  da  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa, 
hoje  talvez  extraviado. 

Â  respeito  do  que,  acerca  da  pessoa  do  autor  e  da 
sua  naturalidade,  se  deduz  do  próprio  livro,  lido  com  toda 
a  attenção,  tratarei  em  outra  occazi^.  Hoje  tenho  uni- 
camente o  intento  de  communicar  ao  Instituto,  que  este 
autor  parece  vir  a  confirmar  as  asserções  do  illustrado^ 
Hollandez  Elias  Herckman,  quando  publicou  haver,  em. 
1641,  encontrado  para  as  bandas  da  serra  da  Capaóbà, 
hoje  denominada  da  Raiz^  na  proyincia  da  Parahiba,  cer- 
tas pedras  lavradas  pela  industria  humana.  Com  effeito 
assevera  o  próprio  autor  dos  Diálogos^  que  varias  pessoas,, 
incluindo  um  seu  amigo  de  credito,  lhe  haviam  contado,, 
que,  andando  o  capitáo-mór  Feliciano  Coelho  em  perse- 
guição dos  índios  Petiguares  para  essas  bandas,  alguns, 
dos  seus  soldados,  descendo  pelo  leito  doÂrasoagipe(sem» 
duvida  o  actual  Âraçagi,  afluente  do  Mamanguape),  que 
•utão  nem  corria,  e  mostrava  apenas  algumas  poças  d'agua, 
toparam,  á  beira  occidental  do  seu  leito,  em  29  de  Dezem- 
bro de  1598,  com  uma  espécie  de  caverna  ou  itaóca  for- 
mada de  trez  grandes  pedras,  dentro  da  qual  se  podiam 
abrigar  umas  quinze  pessoas.  Da  banda  do  poente  tinha. 


•  Veja-se  a  Revista  Trimensal  de  1887  pag.  213. 
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a  caverna  de  alto  uns  13  a  14  palmos,  e  da  do  nascente 
ons  7  para  8.  Na  face  mais  alta  (do  lado  do  poente)  se 
via,  de  alto  a  baixo,  uma  fieira  de  50  mossas  iguaes 
(que  entendo  seriam  como  amolgadellas),  tendo  em 
cima  uma  rozeta,  das  que  mais  abaixo  descreverei. 
A'  direita,  em  um  cotovello  da  pedra,  notaram  mais  36  de 
taes  mossas,  9  prependiculares  e  as  demais  de  travéz 
sobre  a  esquerda,  com  mais  2  idênticas  rozetas,  uma 
por  cima  e  outra  por  baixo,  notando-se,  ao  lado  d'esta, 
um  signal  como  em  figura  de  caveira .  Seguiam-se  mais 
12  mossas  idênticas  ás  outras,  tendo  por  cima  outras 
como  caveiras  e  depois  uma  espécie  de  cruz;  e  em  6 
grupos  mais  outras  50  mossas,  com  6  rozetas  em  der- 
redor, seguindo-se  mais  outro  grupo  de  9  mossas  e  mais 
outro  de  12,  com  outra  rozeta  mais. 

Na  pedra  que  assentava  sobre  as  2  lateraes, 
foram  notadas,  em  3  grupos,  25  signaes  ou  caracteres, 
como  os  que  vão  approximadamente  copiados  no  papel 
adjunto  e  mais  3  das  taes  rozetas.  Contavam  estas 
ultimas  em  um  circulo,  a  cuja  circunferência  se  viam 
exteriormente  adaptados  7  pequenos  semi-circulos,  como 
figurando  de  folhas;  havendo  uma  só  de  taes  roze- 
tas com  12  de  taes  folhas  em  vez  de  7 . 

Não  sou  vizionario,  nem  dos  mais  propensos  a  crer 
cm  pataratas;  mas  apresso-me  a  transmittir  a  noticia  a 
esse  Instituto  por  crer  que  vale  a  pena  de  a  fazer  veri- 
ficar; pois  si  taes  grandes  pedras  existiram,  ainda  lá  se 
devem  encontrar,  e  pódera  ser  melhor  examinadas,  deze- 
nhadas  e  até  photographadas . 

E  nada  mais  fácil  do  que  proceder  esse  Instituto 
á  verificação,  fazendo  imprimir  esta  noticia,  e  pe- 
dindo acerca  da  verdade  informações  ao  Dr.  juiz  muni- 
cipal da  Independência,  na  comarca  de  Mamanguape . 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  Illm.  Sr.  cónego  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro.  Visconde  de  Porto  Seguro. 
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Signaes  ou  Caracteres 

Encontrados  em  uma  das  trez  pedras  na  margem 
Occidental  do  Araçagí  (Mamanguape)  em  29  de 
Dez.  de  1598,  segando  o  autor  dos  Diálogos  das 
Grandezas  do  BraziU 
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Escrúpulos  de  um  governador 

Daarte  Teixeira  Chaves,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro.  Toda 
a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja,  que 
aiÂar,  que  eu  por  algum  caminho  lhe  esteja  a  dever  o  va- 
lor de  um  tost&o,  venha  perante  mim  para  lhe  mandar 
satisfazer,  e  quando  tenha  algum  pejo  de  o  fazer,  recorra 
M  padre  Filippe  Coelho,  da  companhia  de  Jezus,  que  pon- 
tualmente lhe  satisfará  quanto  lhe  deva,  e  da  mesma  sorte 
se  haverão  aquelles  a  quem  algum  criado  meu,  ou  pessoa 
da  minha  caza  deva  a  menor  quantia  ;  e  para  que  em  ne- 
nhum tempo  se  possa  dizer  o  contrario,  se  manda  lançar 
este  bando  ao  sou  de  caixas  pelas  partes  mais  publicas 
d'esta  praça,o  qual  se  fixará  n'ella,  e  se  registrará  na  forma 
do  estilo.  Rio  de  Janeiro  em  19  de  Fevereiro  de  1680. 
Duarte  Teixeira  Chaves, 

(Do  Archivo  Publico). 


II 
Vexanie^^  praticados  por  officiae»  públicos 

Duarte  Teixeira  Chaves,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  governador  do  Rio  de  Janeiro.  Toda  a  pessoa  de  qual- 
quer qualidade  econdiç&oque  seja,  que  tiver  queixa  de 
algum  official  de  justiça,  guerra  ou  fazenda,  que  por  qual- 
quer caminho  a  queiram  avexar,  ou  molestar,  ou  levar  a 
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suH  fazenda  contra  sua  vontade,  se  recorra  a  mim,  dan- 
do-me  parte  d'isso,  para  lhe  fazer  justiça,  que  Sua  Alteza, 
que  Deos  guarde,  me  manda  faça  a  seus  vassallos;  e  para 
que  venha  a  notícia  de  todos,  mandei  passar  este  ao  son 
de  caixas,  que  se  fixará  na  parte  mais  publica  da  cidade, 
e  se  registrará  onde  pertencer.  Rio  de  Janeiro  1.*  de  De- 
zembro de  1682.  Duarte  Teixeira  Chaves. 

(Do  Archivo  Pnblico). 

III 
Contag^io  da  bexiga 

Duarte  Teixeira  Chaves,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  etc. 
Toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condiç&o  que  seja 
que  veio  n*este  navio  de  Angola,  e  se  achar  fora  d'elle,  ou 
do  sitio  que  se  lhe  tem  sinalado  pêra  sua  assistência,  incor- 
rerá em  pena  de  morte  e  confiscação  de  bens,  pelo  grande 
risco  que  pôde  haver  do  contagio  das  bexigas,  e  os  mari- 
nheiros que  assistem  no  navio  serão  obrigados  a  ter  mni 
particular  cuidado,  aceio  na  sua  limpeza,  como  também 
em  tratar  da  gente  que  está  em  terra,  sob  pena  de  serem 
castigados  com  toda  a  demonstração;  e  para  que  venha  ò. 
noticia  de  todos  se  manda  lançar  este  bando  ao  son  de 
caixas,  o  qual  se  registrará  na  forma  do  estilo,  e  fixará  no 
mastro  do  dito  navio.  Rio  de  Janeiro  31  de  Outubro  de 
1685.  Duartn  Teixeira   Chaves. 

Dõ  Arcliivo  Publico). 

IV 
Providencia  c^obrc  niaNcarado!!! 

Duarte  Teixeira  Chaves,  do  conselho  de  Sua  Mages- 
tade,  governador  doesta  capitania  do  Rio  de  Janeiro  etc. 
Toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja, 
([ue  se  achar  enmascarado,  incorrerá  na  pena  de  ir  servir  a 
Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  á  nova  colónia  do  Sacra- 
mento do  Rio  da  Prata,  e  sendo  negro  ou  mulato  será 
açoutado  publicamente,   e  todo  o  official  de  guerra   que 
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encontrar  os  taes  enmascarados,  os  prenderá  logo  sob 
pena  de  um  mez  de  prizão  para  uma  das  fortalezas  d' esta 
barra  ;  e  para  que  venha  á  notícia  de  todos  se  mandou 
lançar  este  bando  ao  son  de  caixas,  o  qual  se  registrará 
na  formado  estilo.  Rio  de  Janeiro  15  de  Outubro  de  1685. 
Duarte  Teixeira  Chaves. 

(Do  Archivo  Publico) 

V 

Luminárias  pela  victoria  alcançada   contra 

os  I^^rancezes. 

Fiancisco  de  Castro  Moraes  etc.  Por  quanto  terça 
feira  que  se  contam  21  do  corrente  se  dá  principio  ao  fes^ 
tejo,  que  se  faz  em  acção  de  graças  a  Deos,  Nosso  Senhor^ 
pela  victoria  que  foi  servido  dar-nos  contra  nossos  inimigos; 
e  porque  é  justo  se  faça  toda  a  demonstração  de  alegria  e 
festejo:  Mando,  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e 
condição  que  seja  morador  n'esta  cidade  ponha  luminárias 
nas  janellas  segunda-feira  &  noite,  que  se  conta  20 
corrente,  e  as  mais  noites  continuadas  até  a  terça  feira, 
que  se  conta  28  do  mesmo,  a  qual  uns  e  outros  farão  sob 
I>ena  de  pagarem  4  dias  e  um  mez  de  prizão  nas  fortale- 
zas ;  e  outrosim  mando,  que  nenhuma  pessoa  possa  andar 
mascarado  de  dia  nem  de  noite,  excepto  as  pessoas  que 
andarem  occupadas  nas  dansas,  ou  com  instrumentos 
necessários  para  ellas,  debaixo  das  mesmas  penas  acima 
declaradas  ;  e  para  que  chegue  a  noticia  de  todos  mandei 
lançar  este  bando  etc.  Rio  de  Janeiro  19  de  Outubro  de 
1710.  O  secretario  João  de  Oliveira  o  fez.  Francisco  de 
Castro  Mm-aes. 

VI 

Prohil>içâo  cie  escrever  8ol>re  o  sueenso 
da  batalha  contra  os  JPrancczes  sem 
prévia    censura. 

Francisco  de  Castro  Moraes  etc.  Porquanto  me  che- 
gou a  noticia,  que  algumas  curiozas  pessoas  faziam  rela- 
ções da  victoria,  que  tivemos  contra  os  nossos  inimigos, 
e  que,  com  menos  consideração  escreviam  n'ellas  o  numero 
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de  artilharia  das  fortalezas  e  seas  calibres,  sendo  cooza 
esta  em  que  se  não  devem  metter,  nem  neeessaria  para 
narração  dos  successos:  Mando,  que  nenhuma  pessoa  se  in- 
trometta  nas  ditas  relações  a  dar  conta  das  forças  das  nos- 
sas fortalezas,  nem  do  nosso  poder,  por  ser  couza  que  lhe 
n&o  pertence  ;  e  assim  mais  que  ninguém  possa  mandar  re- 
lação sem  me  fazer  prezente  para  a  mandar  vêr,  si  n'ella 
se  relatam  as  couzas  acima  prohibidas,  euma  eoutraconza 
farão,  sob  pena  de  pagarem  cem  mil  réis  da  cadeia  para  a 
fazenda  real  e  dois  annos  de  degredo  para  uma  das  villas 
do  sul  ;  e  dos  cem  mil  réis  se  dará  a  terça  parte  a  quem 
os  denunciar  ;  e  porque  nenhuma  pessoa  possa  allegar 
ignorância  e  chegue  a  noticia  a  todos,  mandei  lançar  este 
bando  ao  son  de  caixas  pelas  ruas  mais  publicas  d'esta  ci- 
dade, flxando-se  no  lugar  costume.  Dado  n' esta  cidade  de 
8.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  19  dias  domez  de  Od- 
tubro  de  1710.  O  secretario  João  de  Oliveira  o  fez.  Fran- 
cisco áe  Castro  Moraes, 


Rinbapxiuc  doí«  prizioneipos  francexes 

Francisco  de  Castro  Moraes,  etc.  Em  os  navios  da 
prezente  frota  (*)  se  hão  de  embarcares  prizioneiros  fran- 
cezes,  para  cujo  effeito  mando,  que  todos  os  sobreditos 
Francezes  estejam  juntos  amanhan,  que  se  contarão  28  do 
prezente  mez,  pelas  3  horas  da  tarde,  no  largo  fronteiro  às 
cazas  do  palácio,  para  se  lhes  nomearem  as  embarcações 
em  que  devem  passar,  e  todo  o  que  faltar,  não  apparecendo 
ás  horas  do  dito  dia,  será  retido  e  não  embarcará  nem  se 
lhe  dará  licença  para  sahir  da  prizão ;  todo  o  morador  que 
em  sua  caza  tiver  Francez  algum  e  fõr  consentidor  ou 


C)  A  froUi  de  Gaspar  da  Costa  Ataidc  (frota  annual  do  com- 
iiiercio)  devia  voUarparaa  Europa  nu  dia  3  de  Setembro,  e  nella  doíam 
seguir  os  prizioneiros  da  expedição  Duclerc,  como  se  vf^  deste  bando. 
Os  nossos  historiadores,  repetindo  o  que  disse  Duguay-Trouin,  engana- 
ntn-se,  suppundo  que  essa  frota  foi  mandada  de  Portugal  para  defender 
o  Rio  de  Janeiro.  Com  o  annuncio  da  primeira  in\azào  a  irota  foi  retida 
ne  Rio.  (Nota  do  Barão  d0  Rio-BrancoU 
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-concorrer  para  qae  haja  falta  em  se  aprezentar  será  castí- 
^ado  severamente  e  prezo  pelo  tempo  que  me  parecer.  E 
para  que  chegue  a  noticia  a  todos,  e  n&o  possam  allegar 
ignorância  mandei  lançar  este  bando  ao  son  de  caixas 
pelas  roas  mais  publicas  d' esta  cidade,  fixando-se  no  lugar 
costumado,  e  se  registrará  nos  livros  da  secretaria  d'este 
governo  e  nos  mais  a  que  tocar. 

Dado  n'esta  cidade  deS.  Sebastião  do  Eio  de  Janeiro 
aos  27  dias  do  mez  de  Agosto  de  1711.  O  secretario  João 
•de  Oliveira  o  fez.  Francisco  de  Castro  Moraes. 
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PATENTE  DE  CAPITÃO 

DA 

FORTALEZA  DA  PRAIA  DA  CARIOCA 


D.  Álvaro  da  Silveira  de  Albuquerque  etc.  Faço 
saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem,  que  por  ser 
conveniente  e  precizamente  necessário  o  haver-se  de 
tratar  da  maior  defensa  d' esta  cidade  e  capitania  do  Bio 
de  Janeiro,  assim  para  o  estado  prezente  em  que  ha  pre- 
sumpç&o  poderá  haver  guerras  na  Europa,  por  cuja  cauza 
quererão  as  naçOes  inimigas  infestar  as  praças  do  reino 
de  Portugal,  em  que  se  comprehendem  também  as  das  con- 
quistas do  Brazil,  como  para  o  futuro  em  que  é  justo  se 
ache  bem  fortificada  a  mesma  capitania,  de  que  rezulta  a 
boa  direcção  do  serviço  de  Sua  Magestade,  motivo  que  me 
moveo  a  que  haja  alguns  fortes, entre  os  quaes  se  reedifique 
o  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  sito  na  praia  da  Gaiioca, 
antigo  erecto  de  barro,  e  de  prezente  arruinado  pelo 
tempo,  no  qual  deve  rezidir  pessoa  por  capitão,  para  que 
com  o  seu  respeito  e  cuidado  dê  calor  a  que  o  dito  forte 
se  ponha  em  sua  ultima  perfeição  e  com  brevidade  se 
capacitar  a  defender-se;  e  na  de  Cláudio  Gurgel  concorrem 
estes  requizitos,  e  o  de  ser  uma  das  principaes  d'esta  cidade 
e  n'ella  actualmente  morador,  o  qual  me  consta  pela  fé  de 
officios  e  papeis  que  offereceo  haver  servido  a  Sua  Mages- 
tade, que  Deos  guarde,  e  em  praça  de  soldado  na  compa- 
nhia do  capitão  D.  Gabriel  Grasés  Gralha  uma  da  guar- 
nição do  prezidio  d'esta  praça  desde  o  1°  de  Março  de  68*2 
até  o  1*"  de  Asrosto  de  83,  donde  passou  à  companhia  do 
capitão  Francisco  Munhoz  Correia,  em  que  continuou  até 
30  de  Setembro  de  686,  e  sérvio  trez  annos  e  sete  mezes 
eflfectivamente,  sendo  provido  pelos  governadores  Pedro 
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Gomes,  Duarte  Teixeira  Chaves  e  Jo&o  Furtado  dél 
3íendonça,  que  o  foram  d'esta  mesma  praça  nos  aunos  de 
1)82  e  686,  nos  cargos  de  provedor  da  coroa  e  fazenda 
real,  e  depuis  por  Sebastião  de  Castro  Caldas  nos  de 
provedor  da  fazenda  real,  juiz  da  alfandega  e  contador 
d'ella,  proceder  com  grande  zelo  e  desinteresse  do  serviço 
de  Saa  Magestade,  havendo  de  antes  occapado  por  suas 
letras  e  merecimento  os  honrados  cargos  da  Republica 
de  juiz  vereador,  e  escrivão  da  camará,  se  portar  como 
da  sua  pessoa  se  esperava;  no  anno  de  tí95  vindo  cinco 
navios  de  guerra  da  nação  franceza,  e  entrando  trez  d'elles 
DO  porto  d'esta  cidade,  prevenindo-se  o  dito  Sebasti&o  de 
Castro  para  a  defensa  pela  estar  governando,  e  mandando 
agregar  as  príncipaes  pessoas  ás  companhias  de  guar- 
nição e  ordenanças  ser  o  dito  Cláudio  Gurgel  umad'ellas. 
a  assistia  por  decurso  de  um  mez  á  toma  dos  mantimentos 
para  os  ditos  navios  com  todo  o  cuidado  e  desvelo,  do 
mesmo  modo  quando  o  nomearam  por  cabo  de  uma  patmlha 
para  defensa  da  praia  de  Santa-Luzia,  lugar  dos  mais  arris- 
cados eperigozos,  observando  o  qnese  lhe  encarregava  com 
conhecida  rezoluç&o  e  pontualidade,  dando  por  este  modo 
exemplo  aos  que  o  seguiam,  e  pedindo  o  dito  governador 
uma  contribuição  para  as  fortificações  e  quartéis,  acudir 
com  madeiras  e  liberal  donativo  de  dinheiro  na  occaziâo 
em  que  vindo  um  dos  capitães  das  nãos  francezas  com 
lamas  e  gente  a  tirar  duas  pessoas  da  dita  nação  da 
cadeia  d'esta  cidade  entre  os  moradores  que  acudiram  a-i 
assalto,  ser  o  dito  Cláudio  Gurgel  nm  dos  primeiros  qne 
com  grande  valor  e  destimido  animo  se  poz  em  defeza 
contra  os  inimigos;  ultimamente  obrar  como  bom  soldado 
no  meter  das  guardas,  fazer  ronda  e  sentinellas  com  sua 
pessoa  e  seus  escravos,  por  cujos  serviços  e  tendo  consi- 
deração a  que  o  dito  Cláudio  Gurgel  por  sua  nobreza,  au- 
toridade e  prudência  obrara  em  tudo  com  grande  acerto, 
bavendo-se  com  valor  na  occaziâo  que  se  ofierecer  do  real 
serviço,  dando  inteira  satisfação  no  de  que  fôr  encarre- 
gado, e  esfierando  de  sua  pessoa  que  assim  o  execute,  e 
no  que  tocarão  adiante  do  dito  forte  :  Hei  por  bem  fazer 
mercê  ao  dito  Cláudio  Gurgel  de  o  nomear  e  prover  em 
nome  de  Sua  Magestade  (como  por  esta  minha  carta 


PATENTE  DE  CAPITÃO  DA  FORTALEZA  DA  CARIOCA   213 

patente  nomeio  e  prOvo)  do  posto  de  capit&o  do  forte  de 
Nossa  SenhoradaGloria  da  praia  da  Carioca  d'esta  cidade, 
com  declaraç&o  qae  o  mandará  reedificar  de  pedra  e  cal  & 
sua  custa  pela  circunferência  do  que  antes  era  de  barro, 
antes  de  sua  mina,  para  toda  a  defeza  que  se  occazionar 
pelos  inimigos  da  nação  portugueza;  o  qual  posto  de  capi- 
tão exercitará  emquanto  o  dito  Senhor  o  houver  por  bem, 
ou  eu  não  mandar  o  contrario,  e  com  elle  logrará  todas  as 
honras,  privilégios,  liberdades  e  izenções,  que  direita- 
mente lhe  pertencerem,  e  lhe  são  concedidas  em  razão  do 
dito  posto.  Pelo  que  ordeno  ao  sargento-mor  do  prezidio 
d' esta  praça  dê  posse  e  juramento  ao  dito  Cláudio  Gurgel 
do  dito  posto  de  capitão  do  forte  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  como  dito  é.  E  mando  aos  cabos,  officiaes  de 
guerra,  e  justiça  e  aos  soldados  do  dito  forte  ,o  conheçam 
por  capitão  d' elle,  estimem  e  honrem  como  devem  e  são 
obrigados,  cumpram  e  guardem  suas  ordens  por  escrito  e 
de  palavra,  obedecendo  a  tudo  o  que  por  elle  lhe  for  man- 
dado, e  dando  cumprimento  a  esta  minha  carta  patente, 
que  por  firmeza  do  referido  lhe  mandei  passar  por  mim 
assignada  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas.  Dada 
n'e8ta  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  aos  12 
de  Março  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus 
Chrísto  de  1703.  O  secretario  Faustino  Aires  de  Carva- 
lho a  fez  escrever.  Dom  Álvaro  da  Silveira  de  Albu- 
querque. 


ENTRADA  DOS  NAVIOS  FRANCEZES 


Uo  porto  do  Rio  de  Janeiro  em  1711 


Carta   do  governador  e  capUSo-general 


ANTÓNIO    I)E    ALBUQUERQUE   COELHO    DE    CARVALHO 


Em  21  de  Setembro  me  chegoa  noticia  ás  Minas  de  que 
havia  entrado  no  porto  d'esta  cidade  a  armada  franceza, 
«  constHva  de  18  embarcações  de  guerra,  e  sem  mais  certeza 
nem  avizo  do  governador  Francisco  de  Castro  me  resolvi 
a  vir  soccorrel-a;  o  que  logo  puz  em  execução,  partindo  a 
28  do  mesmo  mez  com  perto  de  seis  mil  homens  da  melhor 
e  mais  luzida  gente,  que  tem  as  ditas  Minas,  assim  foras- 
teiros como  Paulistas,  formados  em  dez  terços,  trez  auxi- 
liares, e  seis  de  ordenança,  e  o  pago  novamente  levantado 
pela  occazião,  de  soldados  escolhidos  e  ofQciaes  capazes  de 
serviço  alguns  e  com  cabedaes  para  despeza  de  similhantes 
marchas,  assim  mais  um  regimento  de  b5a  cavallaria ;  e  em 
1 7  dias  cheguei  ás  avizinhanças  d'esta  cidade,  e  parecen- 
dome  a  acharia  ainda  defendendo-se,  tive  avizo  do  dito 
governador  de  que  a  havia  perdido,  pedindo-me  a  viesse 
restaurar.  Prosegui  a  minha  marcha,  despedindo  ordens 
ás  Minas  para  vir  mais  gente,  mantimentos  e  gados,  pois 
suppunha  o  paiz  justamente  occupado  pelo  inimigo,  e  ao 
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« 

descer  da  serra  me  chegou  outro  avizo   do  dito  gover- 
nador, noticiando-me  se  tinha  determinado  a  capitular 
com  o  inimigo,  e  logo  sem  demora  me  fez  terceiro  avizo- 
com  a  certeza  de  haver  ajustado  a  compra  da  cidade  e^ 
fortalezas  por  610. 000  cruzados,   100  caixas  de  assacar- 
e  200  vacas  e  em  reféns  do  mestre  de  campo  Jofto  de  Paiva^ 
dois  capitães  de  infantaria,  um  d'elles  seu  irmão;  e  como- 
me  parecesse  desacerto  grande  o  tal  ajuste,  pois  se  po- 
deria esperar  este  meu  soccorro,  ainda  tendo-se-me  pe- 
dido, quanto  mais  sabendo-se  já  que  vinha  em  marcha,  a 
continuei  até  onde  suppunha  estariam  as  munições,  qae^ 
por  muitas  vezes  tinha  pedido,  e  havendo  pólvora  Imis- 
tante,  achei  só  quatro  cunhetes  de  bala,  sem  esperança 
de  se  poder  alcançar  mais  alguma,  em  cujos  termos,  e 
com  a  certeza  de   que    também    se   haviam    perdidi^ 
as  fortalezas  da  barra,  e    estavam  pelo    inimigo  bem 
guarnecidas,  quando  com  facilidade  se  poderam  ter   con- 
servado, principalmente    a  de  Santa-Cruz,  me  resolvi 
a  fazer  alto  com  as  minhas  tfopas  distante   d'esta  ci* 
dade  quatro  legoas,  e  mandando  saber  do  dito  gover- 
nador os  termos,  em  que  estava  o  tal  ajuste,  mostrando- 
lhe   tenção   de  o  querer  remover,  me  respondeo  o  que- 
constava  da  sua  carta,  que  com  esta  será  prezente  a  Vossa 
Magestade,  e  também  outra  que  me  escreveo  o  bispo; 
e  porque  este  negocio  e  ajuste  estava  já  tão  adiantado- 
com  reféns  passados,  não  os  havendo  da  sua  parte  e  o» 
moradores    communicando-se  com    muita  familiaridade 
com  os  inimigos  e  commerciando  com  elles,  me  pareceo- 
suspender    a    qualquer    operação  pela   contingência  do- 
suecesso,  falta  de  munições,  e  a  que  poderiam  haver   da 
parte  dos   moradores  e  soldados  dos  terços,  pois  todos  se 
consideravam  já  socegados,  tratando   das  largas  conve- 
niências, que  acharam  em  contratos  de  sociedades,  de 
cem  e  duzentos  mil  cruzados,  que  logo  se  satisfaziam  enk 
ouro,  porém  na  consideração  de  que  estes  motivos  obri- 
gariam o  inimigo  a  demorar-se  para  reduzirem  todos  o&- 
géneros  do  seu  saque  a  moeda  e  a  ouro,  e  que  poderiam 
contrahir  pernícioza  amizade  com  os  povos  pelo  carinha- 
com  que  os  tratavam,  e  que  não  seria  fácil  o  impedir-se* 
lhes  por  falta  de  poder  da  parte  do   governador,  me- 
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resolvi  avizinhar-memais  a  esta  cidade  para  fazer  entender 
ao  dito  inimigo^queos  nã^o  deixaria  dilatar  assim  que  tives- 
sem cobrado  o  que  se  lhe  havia  promettido,  o  que  executei, 
aquartelando-me  em  parte  pouco  distante,  mandando 
logo  tomar  os  postos  e  estradas,  por  onde  os  nossos  podiam 
entrar  ao  dito  commercio,  prohibindo-lhes  por  bandos  e 
graves  penas  e  coníiscando-se  o  que  lhes  era  achado,  com 
cuja  novidade  se  coíneçaram  os  Francezes  a  acautelar,  do- 
brando as  guardas  e  guamiçãiO  da  fortaleza  de  Santa-Gruz, 
embarcando  logo  o  que  tinham  em  terra,  como  também  o 
sen  general  apressando  a  ultima  satisfação  do  que  se  lhes 
devia,  e  recebendo-a  partiram  entregando  a  fortaleza  de 
Santa-Cruz  depois  de  sahir  a  ultima  embarcação,  mos- 
trando irem  bem  satisfeitos  do  importante  saque,  que  tive- 
ram e  ouro  queacharam,  não  sendo  menos  do  que  se  lhes  deo 
o  que  grangearamna  venda  das  fazendas  e  de  muitos 
navios,  que  sem  serem  os  donos  se  lhes  compraram, tudo  a 
troco  de  ouro,  não  se  lhes  impedindo  e  aos  que  por  com- 
panhia trataram  esta  conveniência,  e  achando-a  também 
o  dito  inimigo  em  deixar  alguma  pólvora  pela  falta  em 
que  ficávamos  d'ella,  pareceo  comprar-se-lhes  dois  mil  e 
oitenta  ban-is,  como  deve  dar  conta  a  Vossa  Magestade  o 
provedor  da  fazenda,  que  o  satisfez  com  commodo.  Este, 
Senhor,  foi  o  successo,  que  experimentou  a  minha  dele- 
gacia e  zelo,  com  que  vim  soccorrer  esta  cidade,  atrope- 
lando mil  diffículdades  e  excessivos  trabalhos  por  serras 
e  caminhos  tão  fragozos  que  a  todos  admirou  a  facilidade, 
com  que  venceram  os  que  me  acompanharam,  que  o  sen- 
tiram menos,  si  lograram  a  fortuna  de  mostrar  a  sua 
obrigação,  assim  como  o  fizeram  na  promptidão  e  obe- 
diência, com  que  os  achei  n'esta  occazião,  deixando  suas 
lavras  e  roças,  trazendo  os  mesmos  escravos  com  man- 
timentos e  armas,  e  me  pareceo  conveniente,  que  Vossa 
Magestade  sendo  servido  lhes  mandasse  agradecer  por 
carta  às  camarás  d'aquellas  villas,  que  também  no  que 
lhes  tocou  de  dar  mantimentos  e  carruagens,  se  hou- 
veram com  toda  a  pontualidade,  e  me  fica  o  sentimento  de 
que  se  mallograsse  o  desvelo,  com  que  procurei  livrar  & 
esta  cidade  da  ruina,que  experimentou  pelos  motivos,  que 
o  governador  d'ella  deve  dar  conta  a  Vossa  Magestade^ 

28  TOMO  LV,  P.    I 
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como  também  eu  o  faço  por  outra  carta  a  Vossa  Magestade, 
e  dos  qae  tive  para  entrar  n'esta  cidade  e  no  governo 
d'ella. 

Â  real  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Deos 
por  muitos  annos. 

Kio  de  Janeiro  26  de  Novembro  de  1711. 
António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 

(Do  Archivo  Publico) 


Artilliaria  das  náos  francezas  queimadas 

no  Rio  de  Janeiro 


Offerece-me  fazer  prezente  a  V.  Magestade,que  logo 
que  houve  lugar  tratei  de  mandar  tirar  a  artilharia  das 
n&os  de  guerra,  que  se  haviam  queimado  na  occazi&o  da 
entrada  dos  Francezes,  que  com  algumas  que  já  estavam 
em  terra  fazem  o  numero  de  58,  entre  as  quaes  se  acham 
13  de  bronze,  das  quaes  queria  levar  algumas  o  sargento 
mor  de  batalha  Gaspar  da  Gosta  para  a  Bahia;  o  prove- 
dor da  fazenda  lhe  o  encontrou  e  a  mim  me  pareceo,  que 
ficassem  até  segunda  ordem  de  V.  Magestade  por  serem 
também  cá  necessarías;do  que  deve  dar  conta  a  V.  Mages- 
tade o  dito  provedor,  e  do  mais  que  se  salvou  e  fica  em 
arrecadação  das  ditas  náos  e  do  cavilhamed'ellas  e  muita 
ferragem  nos  velames  para  os  novos  reparos  da  artilharia, 
que  se  tem  montado,  e  de  algumas  d'estas  de  ferro  tenho 
disposto  para  Santos  e  para  o  signal  dos  navios  de  Gabo- 
Frio;  do  que  por  outra  carta  dou  conta  a  V.  Magestade, 
que  n'este  particular  mandará  resolver  o  que  for  servido. 
A  real  pessoa  de  V.  Magestade  guarde  Deos  muitos 
annos.  Bio  de  Janeiro  26  de  Abril  de  1712.  António  de 
Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  * 


♦  Por  este  doca  mento  vô-se,  que  os  navios  de  guerra  portugueze» 
queimados  por  occaziâo  da  entrada  de  Duguay-trouin  montavam 
apenas  58  peças.  Documento  importante,  porque  os  nossos  historiadores 
até  hoje  tem  repetido  as  exaggeradas  noticias  de  Duguay-Trouin . 

(Nota  do  Barão  do  Rio  Branco). 


CONTA  SOBRE  A  FORTIFICARÃO  E  ARTILHARIA 

E    MAIS 

Fortalezas  da  praça  e  armazéns  do  Rio  de  Janeiro 


Senhor.  A  informação  do  estado,  em  que  achei  as  for- 
tificações d'esta  praça,  a  sua  artilharia  e  armazéns  d'ella, 
dou  a  Vossa  Magestade  como  me  ordena  e  da  sorte  que 
eUas  se  acham.  A  barra d'esta  cidade  é  defendida  de  trez 
fortalezas,  Santa-Cruz,  que  lhe  fica  na  terra  de  léste,e  São 
João  na  de  oeste,  e  entre  ambas  a  fortaleza  da  Lage  mais 
dentro  da  barra,  que  a  divide  em  dois  canaes  ;  o  que  fica 
para  a  parte  de  Santa-Gruz  terã  600  braças  de  largo,  e 
todo  o  fundo  com  capacidade  para  os  maiores  navios ;  o 
ontro  canal,  para  a  parte  de  São-João,  poderã  ter  300 
braças  de  largura  e  fundo  só  para  embarcações  pequenas. 

A  fortaleza  de  Santa-Gruz,  que  está  situada  sobre 
uma  ponta  da  rocha  da  terra  de  leste,  tendo  accrescenta- 
tado  a  fortificação  antiga,  a  muralha  nova  da  parte  da 
cidade,  que  está  quazi  toda  feita,  mas  faltam-lhe  os  terra- 
plenos todos  e  algumas  obras  interiores,  que  necessitam  de 
bastante  concerto,  como  se  vênafig.  2^.'*' 

A  fortaleza  de  São- João  não  tem  outra  capacidade ;  o 
terreno,  que  para  formar  as  duas  baterias  que  se  vê  na 
planta  fig.  2 .  ^,  tem  mais  uma  defensa  para  a  parte  do  Pão 
de  Assucar,  que  ha  de  mister  reedificados  para  defender 
uma  praia,  em  que  tem  a  porta ;  e  a  capella  do  santo 
necessita  também  de  concerto. 


•  As  O^ras,  a  que  se  refere  esta  informação  não  foram  encontra- 
das annexas  ao  original,  como  deviam  estar. 
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Â  fortaleza  da  Lage  acha-se  hoje  com  uma  differente 
planta  da  que  desenhou  o  brigadeiro  Massê,  porque  esta 
era  uma  figura  oval,  cujo  maior  diâmetro  tinha  180 
palmos  e  a  menor  100,  e  a  planta  que  remetto,  é  a  que 
se  segue,  e  n'ella  se  vê  a  obra,  que  está  feita,  que  ainda 
para  chegar  &  primeira  bateria  lhe  faltam,  nos  quatro 
lados,  seis  fiadas  de  enehellaria,  como  fiz  prezente  a 
Vossa Magestade  em  outra  carta,  e  nafig.  3.^  se  vê,  que 
forma  um  exagono. 

Fora  da  barra  se  acham  duas  baterias,  uma  por  de- 
traz  de  Santa-Cruz,  na  praia  a  que  chamam  da  Varge  ou 
do  Saco,  e  outra  por  detraz  de  Sã.o- João  na  praia  a  que 
chamam  Vermelha. 

A  bateria  da  praia  da  Varge  fica  entre  dois  outeiros 
altissimos,  como  se  vê  na  fig.  4.*;  é  composta  de  terra  e 
fachina  e  por  esta  canza  se  acha  arruinada,  n&o  é  para 
se  desprezar,  porque  não  defende  só  algumas  roças  vizi- 
nhas, como  diz  o  brigadeiro  Massê,  mas  a  serra,  em  ciga 
ponta  está  a  fortaleza  de  Santa-Cruz,  e  lhe  fica  servindo  de 
padastro . 

A  bateria  da  Praia- Vermelha  fica  também  entre  duas 
serras,  mas  é  feita  de  pedra  e  cal,  formando  uma  cortina, 
com  dois  meios  baluartes,  como  se  vê  da  fig.  õ.**;  neces- 
sita de  terraplenos  e  de  se  lhe  fazerem  parapeitos  e  fe- 
char-se  pela  parte  de  terra,  por  onde  pôde  ser  atacada,  e 
se  acha  sem  defeza  alguma,  porque  impede  um  desem- 
barque de  tropas  e  munições  ao  inimigo  com  mais  facili- 
dade e  conveniência  que  si  tivesse  os  navios  dentro  do 
porto. 

Da  barra  para  dentro  ficam  dois  fortes  da  mesma  parte 
da  fortaleza  de  Santa-Cruz  ;  inúteis  ambas  por  estarem 
em  grande  distancia  do  canal,  por  onde  passam  os  navios. 

O  primeiro,  a  que  chamam  de  Nossa  Senhora  da  Boa- 
Viagem,  é  uma  bateria  situada  em  uma  montanha,  que  o 
mar  a  faz  península,  da  outra  parte  da  cidade;  a  sua  forma 
se  vê  nafig.  6*. 

O  segundo,  chamado  Caraguatá,  tem  o  mesmo  de- 
feito da  distancia  que  o  primeiro,  e  é  uma  bateria  situada 
ao  pé  de  um  monte,  que  fica  ao  lume  da  agua,  e  a  sua 
forma  se  vê  nafíg.  7*. 
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Da  parte  da  fortaleza  de  São- João  até  o  fim  da 
cidade,  ha  quatro  redutos,  o  primeiro  junto  a  Nossa 
Senhora  da  Gloria,  que  é  inútil  pelo  sitio  e  pela  incapaci- 
dade ;  o  segundo  e  terceiro,  a  que  chamam  Santa-Luzia  e 
S&o-Januarío,  estão  em  duas  montanhas,  e  os  faz  inúteis 
a  fortificação  da  cidade,  porque  se  estende  junto  a  uma 
e  comprehende  o  outro. 

O  ultimo,  a  que  chamam  o  da  Prainha,  que  fica  por 
detraz  da  serra  de  São-Bento,  é  uma  bateria,  que  esta 
arruinada,  e  é  mui  necessário  reparal-a  com  toda  a  boa 
forma,  porque  defende  n'aquella  paragem  o  desembarque 
dos  inimigos  e  o  porto  em.  que  dão  fundo  as  maiores  nãos ; 
a  forma  da  construcção  de  todos  quatro  se  vô  nas  fígs. 
seguintes  8.%  í)  %  10.*,  11\ 

No  ponto  doesta  cidade  ficam  de  uma  parte  contra 
doas  ilhas,  a  das  Cobras,  defronte  do  mosteiro  de  São- 
Bento,  e  a  de  Yillagalhon,  detraz  do  forte  de  Santiago  ; 
ambos  defendem  admiravelmente  o  porto,  e  a  das  Cobras 
domina  toda  a  cidade ;  para  esta  se  tem  jã  determinado 
nova  fortificação ;  a  com  que  se  acha,  se  vê  na  fig.  12  ;  a 
do  Villagalhon  necessita  arrazar  um  oiteiro,  que  tem 
dentro,  e  fazer  n'ella  boas  plataformas  com  bons  para- 
peitos; a  que  tem  prezen temente  se  vê  na  fig.  13,  e  tudo 
mostra  a  planta  1  ""  das  obras  destacadas  da  cidade. 

Â  fortificação  da  cidade  consta  de  duas  fortalezas, 
que  occupam  dois  oteiros  próximos  e  eminentes  d'ella,  a 
que  chamam  de  São-Sebastiáo  e  da  Conceição;  entre  elles 
corre  uma  distancia  de  300  braças,  em  que  está  o  muro, 
que  forma  nove  ângulos  avançados,  e  quazi  no  meio  a 
porta  principal  com  um  revelim,  que  o  defende;  da  forta- 
leza de  São-Sebastião  corre  pela  ladeira  a  muralha  do 
mar  junto  do  forte  de  Santiago,  e  da  fortaleza  da 
Conceição  continua  o  muro  pela  ladeira  até  o  mar 
junto  do  trapixe  dos  terceiros;  pela  parte  do  porto  forma 
um  cães  com  algumas  defensas  como  se  vê  na  planta  2.'' 
da  cidade,  e  n'esta  forma  se  acha  fechada  de  fortificação. 
Doesta  obra  o  que  se  acha  feito  é  o  seguinte,  e  não  falo  no 
monte  de  Santo- António,  porque  fica  fora  d'ella,  e  não  se 
tem  bólido  no  forte  octogonal,  que  se  desenhou. 

A  fortaleza  de  São-Sebastião,  que  está  em  um  monte, 
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que  fica  ao  sul  da  cidade,  tem  a  sua  forma  de  ama  tena- 
Iha  fechada  com  dois  baluartes  pequenos,  e  uma  cortina 
com  a  porta  no  meio  coberta  de  um  revelim,  acha-se 
quazi  feita,  e  só  lhe  falta  aperfeiçoar  os  parapeitos  e 
poços  e  o  armazém  para  a  pólvora,  e  concertar  a 
cisterna,  que  se  acha  esvabida . 

A  fortaleza  da  Conceição,  que  occupa  o  mais  alto  do 
monte,  que  fica  ao  norte  da  cidade,  se  acha  também 
quazi  acabada,  com  seu  armazém  de  pólvora,  corpo  da 
guarda  e  cisterna;  necessita  de  acabar  o  fosso,  parapeitos 
6  alguns  quartéis.  N'esta  obra  as  paredes  interiores,  que 
formam  o  parapeito,  estão  pouco  seguras,  ea  cisterna  es- 
vahida. 

O  muro  do  recinto  da  cidade,  que  corre  d'esta  forta- 
leza á  de  São-Sebastião,  se  acha  em  todo  este  compri* 
mento  da  ultima  de  8  palmos,  e  em  poucas  pai*tes  de  10, 
tem-se  observado  na  sua  largura  os  14  que  lhe  de- 
senhou o  brigadeiro  Monte,  e  tam  bem  na  distancia  dos 
contrafortes  de  25  palmos  de  uns  a  outros.  Este  é o  estado 
da  fortificação,  que  se  acha  feita  n'esta  praça,  e  nos  mais 
as  obras  destacadas  d'ella. 

Artilharia  e  balas,  que  se  acham  n'estas  fortalezas  e 
armazéns  com  279  peças  de  differentes  calibres,  27  de 
bronze  e  254  de  ferro,  287  de  balas. 

A  fortaleza  de  Santa-Cruz  tem  53  peças  de  diversos 
calibres,  38  de  ferro  e  15  de  bronze,  balas  para  ellas 
2.620,  encadeados  44,  e  palanquetas  78. 

A  fortaleza  de  São-João  tem  4  peças  de  diffe- 
rentes calibres,  34  de  ferro,  e  8  de  bronze,  acha-se  com 
2, 162 balas  para  ellas. 

A  fortaleza  da  Lage  não  tem  artilharia  nenhuma, 
por  se  não  achar  com  bateria. 

A  praia  da  Varge  tem  na  sua  bateria  6  peças  de 
ferro  com  369  balas  de  diversos  calibres. 

A  Praia- Vermelha  tem  12  peçoas  de  ferro  de  dif- 
ferentes calibres  com  211  balas. 

A  bateria  de  Nossa  Senhora  da  Bõa- Viagem  tem  10 
peças  de  ferro  com  287  balas  de  differentes  calibres. 

O  forte  do  Caraguatá  tem  também  10  peças  de  ferro 
de  differentes  calibres  com  426  balas. 
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O  forte  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  n&o  tem  arti- 

*^luu-ia  alguma ;  o  de  Santa-Luzí a  tem  5  peças  de  ferro  e 

^  balas;  o  de  S&o-Janaario  tem  11  peças  de  ferro  de  dif- 

^^rentes  calibres  com  120  balas;  o  forte  da  Prainha  tem  4 

^<ias  de  ferro  e   150  balas    de  diferentes  calibres. 

Na  ilha  das  Cobras,  nas  baterias  que  tem  feitas,  se 
^ham  26  peças  de  ferro  com  716  balas  de  diversos  ca- 
tibres. 

A  ilha  de  Yillagalhon  tem  na  sua  bateria  20  peças 
de  diversos  calibres  e  1.080  bailas. 

Nas  fortalezas  incluidas  na  fortificação  da  cidade, 
Sio-Sebastiâo  tem  24  peças,  4  de  bronze  e  as  mais  de  ferro 
€«m  853  balas  de  calibres. 

A  fortaleza  da  Conceição  tem  36  peças  de  ferro  com 
1.000  balas  de  differentes  calibres. 

O  forte  de  Santiago, que  também  oinclue  aíortitifica- 
ção  da  cidade,  tem  8  peças  de  diversos  calibres  e  27  balas. 
Fora  esta  artilharia  e  balas  que  se  acham  postados  nos 
fortes  referidos,  estÃo  11  peças  nos  armazéns,  e  2 
^ae  foram  para  Nova-Colonia»  que  se  acharam  enter- 
radas depois  da  in  vazão  dos  Francezes  e  até  agora  lhe  não 
^pareceo  dono  e  18. 656  balas  como  se  vê  no  mappa. 

Fortes  Peças  Balas 

JForte  de  Santa-Cruz 53  2.620 

»      de  São- João 43  2.162 

»      da  Vargem 6  369 

>  da  Praia- Vermelha 12  211 

>  da  Boa- Viagem lO  287 

»      do  Caragiiatá 10  426 

»      de  Santa-Luzia 5  28 

»      de  São-Januario 11  120 

>  da  Prainha 4  130 

>  da  Ilha  das  Cobras 26  716 

»      do  Villagalhon 20  1.080 

»      de  São-Sebastião 24  853 

»      da  Conceição 36  1  .COO 

»      de  Santiago 8  27 

lios  armazéns 11       18.656 

279       28.705 
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Nos  armazéns  de  Vossa  Magestade  as  munições^ 
materiaes  e  mais  petrexos,  que  se  acham,  se  podem  yèr 
na  relação  junta,  e  também  os  que  faltam  para  Vossa 
Magestade  mandar  vir,  e  esta  relação  que  remetto,  e- 
da  sorte  que  me  informaram  os  ofSciaes  da  fortiâcaç&o^ 
artilharia  e  armazéns  ;  porque  a  queixa,  que  me  durou 
quatro  para  cinco  mezes,  me  não  deo  lugar  a  fazer  pes- 
soalmente este  exame,  pois  ainda  me  não  deixa  restituído 
ã  antiga  saúde,  e  ao  depois  me  continuou  o  impedimento 
com  a  expedição  da  Colónia  e  agora  coma  da  iro  ta.  A 
real  pessoa  de  Vossa  Magestade  guarde  Deos  muitos 
annos.  Rio  de  Janeiro  a  2  de  Março  de  17 IS.  António- 
do  Brito  de  Menezes. 


BeLAÇâO  das  munições,  materiaes  E  mais  PETREXÒSy. 
QUE  ESTÃO  NOS  AKMAZENS  DA  FAZENDA  REAL  DOESTA. 
CIDADE    DO  RIO  DE   JANEIRO.  O  SEGUINTE  : 

2. 999  espingardas  velhas,  10  espingardas  velhas  sem 
fechos,  60  canos  velhos  de  mosquetes  e  espingardas,  1 .020- 
bandoleiras,  1.059  frasquinhos  de  couro  com  bocaes,  1.026 
patronas,  60  pares  de  pistolas,  200  clavinas  com  seus  cor- 
riOes,  100  pares  de  botas  com  suas  esporas,  6  carleqains, 
80  archotes  de  cera,  4.400  archotes  de  esparto,  1  garrafa 
de  espirito  de  vinho,  1  barrilinho  de  óleo  de  linhaça,  1 
barrilinho  de  terebentina,  4  trados,  4  verrumas,  30 
serras  pequenas,  12  .peneiras  com  suas  camizas,  5.000 
taxas  de  bombas,  10  rascadores  de  ferro,  6  limas  sor- 
teadas, 10  libras  de  íio  de  arame,  16  libras  de  linho  de 
cozer,  10  funis  de  folha,  1  almofariz,  12  mãos  de  ferro 
para  o  dito,  120  espadas  velhas,  8  quíntaes  de  morrão  de 
corda,  50  pés  de  cabra,  5  peças  de  cabo  de  linho  com  4 
quintaes  e  3  arrobas,  33  peças  de  linhagem,  3.100  baio- 
netas novas,  220  baionetas  velhas,  3  bandeiras  de  tafetá 
uzadaS;  30  chuços  com  seus  recontros,  16.000  canudos 
de  granadas,  2  barrilinhos  pequenos  de  folha  de  Flandres^ 
1 1   peças  de  artilharia,  4  cuxarros  de  cobre,   43 .  000- 
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pederneiras,  6  arrobas  de  enxofre  em  nm  barril,  86  sellas 
apparelhadas,  1  caldeira  de  cobre,  1 20  quintaes  de  feiTO 
de  Yarias  castas,  100  cnnhetes  de  bala  minda,  de  chnmbo 
mindo  com  295  arrobas,  6.000  arrobas  de  pólvora  em 
2,000  barris,  14.547  balas  de  artilharia  de  vários  calibres, 
13.000  granadas  de    ferro,    4.189  balas  de    artilharia 


António  Gonçalves  de  Azevedo  a   fez. 


EXPEDIÇÃO 

DO   NATURALISTA 

Dr.  Alexandre  Rodrignes  Ferreira  ao  Brazil 


N'esta  occazi&o  embarca  para  o  Pará  o  Dr.  Alexan- 
dre Bodrignes  Ferreira,  nataralista,  levando  debaixo  de 
sna  inspecç&o  a  Jozé  Joaquim  Freire,  riscador,  Joaqnim 
Jozé  Codina,  também  riscador,  e  Agostinho  Joaquim  do 
Cabo,  jardineiro  botânico,  os  qnes  v&o  vencendo  annnal- 
mente  ao  serviço  de  Sua  Magestade  os  ordenados  seguin- 
tes, a  saber  :  o  primeiro  400J(000  e  os  outros  trez  a 
3009000  cada  um  ;  e  d' estes  ordenados  se  ha  de  descontar 
no  Pará  o  que  elles  deixam  n'esta  corte  as  suas  familias, 
que  vem  a  ser  o  primeiro  150J^000  e  a  cada  um  dos  outros 
1009000 .  Os  ditos  naturalistas  e  riscadores  devem  empre- 
gar-se  debaixo  das  ordens  de  V.  S.  em  examinar  e  des- 
crever tudo  o  que  houver  n'esse  estado  relativo  à  historia 
natural,  e  em  recolher  e  preparar  o  que  se  deve  remetter 
a  esta  corte,  na  conformidade  das  iastrucções  que  leva  o 
dito  Alexandre  Rodrigues,  debaixo  de  cuja  inspecç&o  de- 
vem trabalhar  os  outros  trez,  que  v&o  na  sua  companhia, 
fazendo  V .  S.  que  estes  lhe  obedeçam  em  tudo  o  que  fizer 
a  bem  do  real  serviço.  Aos  mesmos  se  ordena  sigam  em 
tudo  as  ordens  de  V.  S.,  a  quem  devem  dar  conta  do  que 
fizerem,  remettendo  as  producçOes  que  recolherem  para 
Y.  S.  as  enviar  para  esta  corte  com  as  observações,  que 
elles  tiverem  feito : 

E  n'esta  intelligencia  lhes  determinará  Y.  S.  os  si- 
ties, onde  hão  de  ir,  na  forma  que  lhe  parecer  mais  acer- 
tado, mandando-os  auxiliar  nas  jornadas  ou  viagens,  que 
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fizerem,  com  embarcações,  gente  e  o  mais  que  se  fizer  pre« 
cizo,  assim  para  o  seu  transporte  como  para  saas  comedo- 
rias»  devendo  esta  despeza  ser  paga  pela  junta  da  fazenda 
real  d' essa  capitania;  do  que  se  lhes  passar&o  as  clarezas 
necessárias  para  se  levarem  em  conta  no  erário  régio.  Logo 
que  a  V.  S.  parecer  conveniente,  fará  partir  os  referidos 
sugeitos  para  o  Río-Negro,dirigidos  a  João  Pereira  Caldas, 
aquém  V.  S.  escreverá,  remettendo-lhe  uma  cópia  d'esta 
carta  para  que  lhe  sirva  de  governo  ;  recommendando-Ihe 
particularmente  de  os  empregar  no  exame  do  Bio-Negro  e 
dos  outros,  que  n'elle  desaguam,  e  fazendo-lhes  as  mesmas 
assistências  por  conta  da  fazenda  real  na  forma  acima  refe- 
rida. K  V.  S.  terá  cuidado  de  mandar  do  Pará  as  canoas 
necessárias  para  conduzirem  as  producções,  que  elles  reco- 
thart^m,  afim  que  se  venham,  remettendo  successi vãmente 
para  esta  corte  pelos  navios,  que  se  offerecerem.  Deos 
(uarde  a  V.  S.  Mafra  em  19  de  Agosto  de  1783.  P.  S.  O 
sobre  dito  Dr.  Alexandre  Rodrigues  leva  uma  porQ&o  de 
semente  de  linho  cânhamo,  que  deve  semear  em  dififerentes 
lugares  e  em  differentes  tempos,  e  sendo  da  maior  impor- 
tância a  introdncçãod'esta  cultura  n'essa  capitania,  deve 
V.  S.  tomar  um  particular  cuidado  em  a  promover  e  animar 
por  todos  os  modos  possíveis.  Induza  achará  V.  S.  uma 
relaç&o  de  alguns  animaes,  que  deve  remetter  para  esta 
corte  com  as  mais  producções  naturaes  que  recolher  o 
referido  naturalista.  Martinho  de  Mello  Castro.  Sr.  Mar- 
tinho de  Souza  Albuquerque . 

Sua  Magestade  é  servido,  que  logo  que  V.  S.  chegar 
ao  Pará  faça  partir  para  o  Rio-Negro  ao  tenente-coronel 
Joáo  Baptista  Mardel  e  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo, 
soccorrendo  estes  officiaes  da  mesma  forma  que  foi  soccor- 
rido  o  tenente-coronel  Theodozio  Constantino  de  Cher- 
mont,  quando  foi  mandado  para  o  Rio-Negro,  e  fazendo-se 
a  despeza  do  transporte  á  casta  da  real  fazenda,  da 
mesma  forma  que  se  fez  ao  dito  Chermont,  indo  na  com- 
panhia do  governador  e  capit&o  general  João  Pereira 
Caldas. 

Deos  guarde  a  V.S.Mafra  em  29  de  Agosto  de  1783. 
Maiiinho  de  Mello  Castro.  Sr.  Martinho  de  Souza 
Albuquerque . 
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Sua  Magestade  é  servido,  que  logo  que  V.  S.  chegar 
410  Pará,  faça  partir  para  o  Rio-Negro  ao  dezenhador  De 
Lande,  dirigido  ao  governador  e  capitão  general  João 
Pereira  Caldas,  parafícar  ás  suas  ordens  em  quanto  ali 
se  fizer  precizo. 

Deos  guarde  a  V .  S.  Mafra  em  31  de  Agosto  á% 
1783.  Martinho  de  Mello  Castro.  Sr.  Martinho  de  Souza 
Albuquerque. 


BeLAÇÃO  DE  ALGUNS  ANIMAES  QUE  PARTICULARMENTE  SB 
RECOMMRNDA  AO  Sr.  MaRTINHO  DE  SoUZA  ALBU- 
QUERQUE QUE  FAÇA    REMETTER  PARA  ESTA  CORTE. 

Dois  jacarés,  dos  maiores,  bem  preparados  e  com  as 
suas  cabeças,  metidos  em  caixas  de  páo  por  conta  da  sua 
conservação  na  passagem. 

Duas  giboias,  também  das  maiores,  com  suas  cabe- 
•^as. 

Duas  tartarugas,  também  das  maiores. 

Toda  a  casta  de  pássaros  vivos,  grandes  ou  pequenos, 
^issim  de  terra  como  aquáticos,  metidos  em  gaiolas  ou 
iriveiros,  muito  racommendados  aos  capitães  para  que  não 
morram  no  mar. 

Os  mesmos  pássaros  mortos,  preparados  para  o 
Muzeo . 

Macacos  ou  saguins  amarellos,  cor  de  pérola  ou  de 
outras  cores,  que  não  sejam  dos  ordinários. 

Os  ditos  jacarés,  giboias  e  pássaros  mortos  se  devem 

entregar  ao  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  para  que 

«He  os  faça  preparar  como  entender,  e  que  possam    vir 

Juntamente  com  todas  as  mais  producçOes  naturaes  de 

-que  o  mesmo  Dr.  Alexandre  vae  incumbido. 


SOBRE  OS 

Trabalhos  de  observação  e  exploração 

EFFSCTUADA    PELA 

Segunda  Secção  da  Ccmmissão  MiUtar 

ENCARREGADA   DA 

LlBtia  telegraibíca  de  Ulieralia  à  CniaM,  li  Ymm  à  Jnolio  He  188$ 


Â  15  de  Janeiío  foi  dividida  a  commissão  militar 
encaiTegada  da  construcçâo  da  linha  telegrapbica  de 
Uberaba  á  Cuiabá,  então  dirigida  pelo  distincto  coronel 
do  estado  maior  de  artilbaria  Ernesto  Augusto  da  Cunha 
Matos,  em  duas  sec(,'ões,  ficando  a  primeira  com  o  en- 
cargo de  construir  a  linha  supramencionada,  e  a  segunda, 
cuja  chefia  me  loi  confiada,  incumbida  de  auxiliar  os  en- 
genheiros da  Companhia  Sorocabana  na  exploração  e 
construcçâo  de  uma  linha  telegraphica  de  Botucatú  até  a 
foz  do  Tibagi  no  rio  Paranapanema^  devendo  ao  mesmo 
tempo  procurar  determinar  com  todo  cuidado  as  posizõe» 
geographicas  e  as  condições  climatéricas  dos  pontos  mais 
importantes  de  sua  marcha,  estudar  a  constituição  geo- 
lógica e  mineralógica  d'essa  zona,  sua  flora  e  fauna,  o 
género  de  cultura  a  que  mais  se  apropria,  os  uzos,  cos- 
tumes e  filiações  das  tribus  indígenas  d'esses  sertões. 
Terminada  essa  primeira  parte  do  seu  encaigo,  devia  & 
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secção  descer  o  Paranapânema  até  saa  embocadara,  bus*- 
car  no  Paraná  a  foz  do  Ivinheima,  sabir  por  este  rio  e 
pelo  Brilhante  até  o  porto  de  San ta-Rozaíina,  no  terri- 
tório de  Mato-Grosso,  estudando  os  melhoramentos  a 
fazer-se  para  estabelecer-se  em  todas  as  épocas  do  anno, 
uma  navegação  franca  para  barcos  a  vapor  de  40  centí- 
metros de  calado  e  explorar  o  terreno  para  a  constmcçfto 
de  uma  linha  telegraphica  da  foz  do  Tibagi  ao  dito  porto 
de  Santa-Rozalina. 

Foram-me  dados  como  auxiliares  para  esses  traba- 
lhos o  2''.  tenente  de  artilharia  Jerónimo  Villela  Tavares, 
como  ajudante,  o  medico  da  commissão,  2"".  cirurgião  con- 
tratado Dr.  Manoel  da  Mata  Leite  de  Araújo,  e  um 
destacamento  do  batalhão  de  engenheiros  de  trinta  e 
cinco  praças,  sob  o  commando  do  capitão  de  infantaria 
Francisco  Félix  de  Araújo,  tendo  como  subalternos  o 
então  alferes  de  cavallaria  Henrique  Maria  de  Oliveira 
Bezerra  e  2''.  tenente  de  artilharia  Jozé  da  Silva  Braga. 

Partindo  da  capital  de  São -Paulo  depois  de  alguns 
dias  de  demora  na  fabrica  de  ferro  de  Ipanema,  em  con- 
seqnencia  de  desarranjos  sobrevindos  na  ferro-via  Soro- 
cabana,  achamo-nos  a  29  de  Janeiro  reunidos  em 
Botucatú. 

No  alto  da  serra  de  seu  nome,  donde  partem  rami- 
ficações diversas,  a  uma  altura  de  785  metros  sobre  o 
nivel  do  mar,  na  latitude  meridional  de  22**  51'  15"  e 
longitude  occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro  de 
5**  20"  27, "3,  lançou  o  Paulista  Simão  Franco,  em 
17^6,  os  alicerces  da  povoação,  que  em  1876  passou  a 
chamar-se  a  cidade  de  Botucatú.  Sua  temperatura  média 
annual  é,  segundo  a  formula  do  Sr.  Emilio  Liais,  de 
19", 6  centígrados, e  a  média  das  pressões  médias  barome- 
tricas,  que  ahi  obtivemos,  foi  de  691  millimetros. 

O  manioipio,  de  que  ella  é  a  cabeça,  aprezenta  a  oeste 
e  sul  vastos  campos  de  criação,  e  mostra-se  montaozo  e 
coberto  de  mato  pelos  outros  lados. 

Dois  rios  importantes  lhe  fertilizam  o  solo  :  o  Tietê 
pelos  lados  oriental  e  septentrional,  o  qual  está  f6Fa  dos 
limites  do  nosso  estudo,  eo  Rio-Pardo,  que,  nascendo 
cerca   de  8    kilometros  a  sudoeste  de  Botucatú,  cone 
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para  oeste,  banha  as  villas  de  Santa-Barbara  e  Santa- 
Cruz  do  Rio-Pardo,  e  entra  na  margem  direita  do  Para- 
tiapanema,  cerca  de  6  kilometros  acima  do  Salto-Grande, 
depois  de  um  curso  de  240 kilometros.  A  182  kilometros 
de  sua  foz  recebe  elle  o  Santa-Clara,  a  151  o  Turvinho,  a 
115  o  Capivara  e  a  38  o  Turvo,  cujos  cursos  são  de 
qaarenta  e  cinco,  sessenta,  cincoenta  e  trez  e  cento  e  trez 
kilometros.  Apezar  porém  da  sua  extensão  e  da  agua 
que  lhe  dão  seus  tributários,  o  Rio-Pardo  é  innavegavel 
na  estação  das  secas,  em  que  suas  muitas  corredeiras 
ficam  a  descoberto. 

N*e38as  terras  fertilissimas  cultivam  a  canna  de  as- 
sacar, os  cereaes  e  principalmente  o  café,  cuja  exportação 
é  importante.  E'  tal  a  uberdade  d'esse  solo  que  mil  pés  .le 
café  dão  ahi  um  rendimento  annual  de  300  arrobas, 
qaando  em  Minas-Geraes  e  Rio  de  Janeiro  só  chegam  de 
40  a  50. 

A  criação  do  gado  n'esse  município  é  também  digna 
de  menção. 

O  commercio  de  Botucatú  é  activo  e  importante. 

A  população  do  município  sobe  a  16.000  habi- 
tantes, acidado  attjnge  a  2.000. 

Suas  ruas  são  bem  alinhadas  e  largas,  mas  não  são 
calçadas  nem  niveladas,  elevando-se  d*ellas  um  pó  aver- 
melhado que  penetra  por  toda  a  parte  e  estraga  tudo. 
Soas  cazas  são  construídas  de  tijolo,  muito  distanciadas 
amas  das  outras,  sem  gosto  nem  belleza,  e  separadas,  no 
geral y  por  cercas  de  páo  a  pique. 

De  entre  os  seus  edificios  sa1ientam-se  apenas  a  es- 
tação da  via-ferrea  Sorocabana,  duas  pequenas  igrejase  a 
caza  da  camará.  Ha  também  um  pequeno  theatro  em  cons- 
tmeção . 

De  Botucatú  partem  varias  estradas  para  diversos 
pontos  da  província,  no  geral,  más  e  de  difficil  transito. 
D'essas  estradas  trez  vão  ter  &  Santa-Cruz  do  Rio-Pardo, 
ama  passando  pelo  Rio  Novo  e  Santa-Barbara ;  outra  por 
S&o-Manoel  do  Paraizo,  Apparecida  e  Espiríto-Santo  do 
Turvo,  e  a  terceira  por  São-Manoel  do  Paraizo,  Lençóes, 
Sfto-Domingos  e  São  Pedro  do  Turvo.  Tendo-me  declarado 
em  Botucatú  o  engenheiro  encarregado  da  exploração  e 


236        REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO  HISTÓRICO 

estudo  do  prolnugamento  da  via-ferrea  Sorocabana,  que  s6 
nas  matas,  que  separam  a  povoação  de  S&o-Jozé  dos 
Campos  Novos  do  Paranapanema  d' esse  rio,  precizaria  do 
nosso  auxilio,  resolvi  seguir  para  a  villa  de  Saiita-Crnz  do 
Rio-Pi;rdo,  que  me  approximava  d'esse  ponto,  e  dava-me 
o  ensejo  de  fazer  os  estudos,  de  que  me  achava  incumbido. 

O  rigorozo  verão  de  1888  produzio  em  todo  o  sertão 
de  São- Paulo  lastimável  carestia  de  géneros  alimentícios ; 
o  que  obrigou*me  a  mandalos  vir  da  capital  e  de  Santos, 
onerando-me  com  as  despezas  da  compra  de  17  animaes 
de  carga  e  do  aluguel  de  carretas  para  a  condncção  do 
material  da  secção  e  dos  géneros  comprados .  Felizmente 
as  praças  receberam  sempre  a  tempo  e  a  contento  géneros 
de  excellente  qualidade. 

Foi  muito  lenta  essa  marcha  deBotucatú  áSanta-Cmz, 
não  só  porque  eu  tinha  de  ir  fazendo  observações,  como 
porque  o  calor  era  insuportável,  prostrando  os  homens 
e  os  animaes  depois  de  poucas  horas  de  caminho.  A  média 
das  máximas  temperaturas  &  sombra  foi  de  32^,1  centí- 
grados, e  ao  sol  54**, 9,  marcando  por  duas  vezes  o  ther- 
mometro  ao  sol  60''  centigrados.  As  noites  eram  frescas; 
o  que  tornava  mais  sensivel  a  alta  temperatura  do  dia. 

Seguiudo-se  a  estrada  do  meio,  das  trez  acima  ci 
tadas,   a  23   kilometros  e  sete  décimos    de   Botucatú 
chega-se  a  Sào-Manoel,  depois  de  se  ter  transposto  o' 
rioParaizo,  aíMuente  do  Lençóes. 

A  villa  de  Sáo-Manoel  do  Paraizo,  fundada  pelo  al- 
feres Manoel  Gomes  de  Faria  em  1872,  e  elevada  á  sua 
actual  categoria  a  10  de  Maiço  de  1885,  descansa  no  de- 
clive de  uma  colina,  á  margem  esquerda  do  ribeirão  do 
Paraizo,  a  uma  altura  de  717  metros  sobre  o  nivel  domar, 
na  latitude  meridional  de  22°4o'o",7  e  longitude  Occi- 
dental do  Rio  de  Janeiro  de  õ°25*38",18.  Sua  tempe- 
ratura média  annual  é  de  20"", 06  centigrados  e  a  média 
das  pres>ões  médias  barometricas  que  alii  obtivemos  foi 
de  697  millimetros. 

O  solo  d'esse  municipio  é  montuozo  ao  norte  e  sul,  e 
aprezenta  extensos  campos  a  leste  e  oeste.  Seu  clima  é 
muito  saudável  e  suas  terras  ubérrimas  encerram  grandes 


OBSERVAÇÃO    E    KXPLORAÇÃO    DE   UBERAIJ\  A  CUIABÁ  237 

promessas  de  fatnro  prospero.  Saa  população  eleva-se  a 
5.400  habitantes. 

Snas  plantações  de  café  são  dignas  de  nota,  e  a  ex- 
portação de  grão,  como  a  de  fumo,  é  avultada.  O  com- 
mercio  da  villa  é  muito  animado  e  cresce  diariamente. 
Infelizmente  para  nós,  tivemos  de  atravessar  esses  lugares 
em  tempo  de  até  abi  desconbecida  carestia. 

Na  villa  se  acba  a  estação  tei  minai  da  via-ferrea 
Itaana.  De  entre  os  seus  edificios  notam-se  a  caza  da  ca- 
mará e  a  cadeia,  construída  de  tijolos  com  alicerces  de 
alvenaria  de  pedra,  e  um  pequeno  theatro  de  muito  bom 
gosto. 

A  4  kilometros  e  nove  décimos  de  São-Manoel, 
seg^indo-se  para  oeste,  encontra-se  a  capella  da  Âppa- 
recida,  pequeno  e  bello  ajuntamento  de  cazinhas,  pa- 
rochia  do  município  de  Botucatii,  elevada  a  638  metros 
sobre  onivel  do  mar,  na  latitude  meridional  de  22*^42' 23",  7 
e  longitude  ocçiden tal  do  Rio  de  Janeiro  de  B**25'50". 

Sua  temperatura  média  annual  é  de  20'',4  centígrados 
e  a  média  das  médias  pressões  barometricas  que  abi  ob- 
tivemos foi  de  704  millimetros. 

Até  esse  ponto  os  caminbos  são  marginados  de  mato 
cerrado,  mas  de  ft-acos  proporções,  si  os  quizermos  com- 
parar aos  das  florestas  do  norte  e  centro  do  Brazil.  Se- 
gaem-se  extensas  campinas  cobertas  de  relva  e  capim, 
apenas  interrompidas  nas  estreitas  linhas  de  mato  que 
margêam  osrios  e  libeirões.  em  raros  capões  isolados  e 
algumas  aroeiras  ordinárias,  erguidas  como  sentinellas 
perdidas  n 'essas  solidões. 

A  36  kilometros  da  Apparecida  transpõe-se  o  pri- 
meiro, e  a  um  kilometro  depois  o  segundo  ramo  do  Pulador, 
pequeno  afQuente  do  Turvinho. 

A  21  kilometros  e  sete  décimos  passa-se  o  rio  Tur- 
vinho e  a  8  kilometros  depois  o  rio  Capivara,  aífluentes 
do  Bio-Pardo,  ficando  aquelle  passo  a  589  metros  sobre  o 
niveldo  mar,  e  este  quazi  á  mesma  altura. 

A  42  kilometros  se  encontra  a  villa  do  Espirito- 
Santo  do  Turvo,  elevada  a  essa  categoria  em  1885,  a 
uma  altura  de  573  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  na 
latitude  meridional  de  22'*32'30"  e  longitude  occidental 
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do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro  de  6*28'38",18y  gozando 
um  clima  ameno,  no  qual  a  média  da  temperatura  annuál  é 
de  21*, 37  centígrados. 

O  solo  do  município  é  accidentado  e  coberto  de  abun- 
dante vegetação,  que  substituo  á  regi&o  das  campinas 
desde  uma  extensão  de  1 2  kilometros  antes  de  chegar- 
se  ã  villa . 

A  villa,  ainda  muito  nova,  jã  conta  uma  igreja  ma- 
triz e  uma  caza  da  camará  recentemente  construida. 

Desde  a  Apparecida  as  plantações,  em  grande,  do 
café  vão  desapparecendo,  porque  as  geadas  as  inutilizam. 
No  mez  de  Junho  d'este  anuo  ellas  se  estenderam  até  as 
vizinhanças  de  Botucatú,  cauzando  consideráveis  estragos 
nas  plantações. 

Do  Espirito-Santo  partem  estradas  para  Lençóes» 
São-Pedro  do  Turvo  e  Santa-Cruz  do  Rio-Pardo.  Toman- 
do-se  a  ultma  e  seguindo-se  no  rumo  de  sudoeste, 
chega-se  ã  Santa-Cruz  do  Rio-Pardo,  depois  de  um  curso 
de  45  kilometros  e  sete  décimos.  A  villa  est&  situada 
&  margem  direita  do  Rio-Pardo,  a  88  kilometros  de  sua 
foz,  a  uma  altura  de  444  metros  sobre  o  nivel  do  mar, 
na  latitude  meridional  de  22''  45'õ3",87  e  longitude 
Occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro  de  6^  38' 
10,"9.  Sua  temperatura  média  annual  é  de  21*,17 
centígrados.  A  declinação  da  agulha  magnética  é  ahi  de 
um  grão  noroeste . 

Em  Março  do  corrente  anuo  a  média  das  máximas 
temperaturas  ã  sombra  foi  de  27'', 61,  a  das  minimas 
17^,41,  a  das  máximas  pressões  barometrícas  a  zero 
724,9  millimetros,e  a  das  médias  a  zero  720,7  millimetros. 

A  mais  alta  temperatura  no  verão  foi  de  33"*  ã  som- 
bra e  58''  ao  sol,  e  a  mais  baixa  á  sombra  de  18"  centí- 
grados . 

A  máxima  temperatura  n'essas  regiões  tem  sempre 
lugar  entre  as  3  e  4  horas  da  tarde,  e  a  minima  entre  as 
6  e  as  7  da  manhan. 

Junto  ávilla,no  verão  de  1888  a  1889,  aprezentavao 
Rio-Pardo  uma  largura  de  57  metros,  uma  profundidade 
variável  de  3  a  12  decimetros,  uma  velocidade  máxima 
de  133  centimetros  e  uma  média,   segundo  a  formula  de 
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IProny,  de  11  decímetros,  e  uma  despeza  de  54.494  litros 
XK>r  segundo.  Depois  de  dois  dias  de  chuva  sua  largura 
era  de  73  metros,  sua  profundidade  variável  de  75  a 
X40  centímetros,  sua  velocidade  máxima  de  um  metro 
^  a  média  de  812  millimetros,  e  sua  despeza  de  64.749 
litros  por  segundo. 

O  ribeirão  de  S&o-Domingos  vem  desembocar  no  Bio- 
X>ardo  próximo  á  villa . 

Apezar  de  serem  salsadas  as  aguas  do  rio,  são  menos 
i&ocivas  ao  homem  que  as  dos  mananciaes,  em  que  se 
supprem  os  moradores  do  lugar,  as  quaes  affectam  sensi- 
^v^elmente  o  apparelho  digestivo  pelos  saes,  que  têm  em 
dissolução. 

A  igreja  matriz,  ainda  em  construcção,  vae  se  tornar 
o  melhor  edificio  da  villa,  onde  se  contam  poucas  cazas 
constraidas  de  alvenaria  de  tijolo,  sendo  as  outras  todas 
de  supapo  e  algumas  de  taboa. 

Essa  comarca,  ultimamente  creada,  promette  muito 
no  ramo  industrial  da  criação  do  gado  bovino,  suino  e 
lanígero  ;  produz  a  canna  de  assucar,  o  milho,  o  feijão  e 
o  arroz,  mas  não  pôde  n'esse  ramo  de  industria  concorrer 
com  outros  pontos  da  provinda . 

A  íreguezia  de  São-Pedro  dos  Campos-Novos  do 
Turvo,  &  qual  pertence  o  riquíssimo  bairro  do  Salto- 
Grande  do  Paranapanema,  faz  parte  da  comarca  de  Santa- 
Cruz,  e  acha-se  a  noroeste,  a  uma  distancia  de  22 
lulometros  dessa  villa. 

A  povoação  está  situada  a  446  metros  sobre  o  nivel 
do  mar,  na  latitude  meridional  de  22<'  39'  30", 32  e 
longitude  occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro  de 
6*  50*  27", 2,  em  uma  eminência  limitada  a  sul  e  leste 
pelo  ribeirão  de  São- João.  Seu  aspecto  é  pitoresco,  seu 
clima  muito  saudável,  sua  temperatura  média  annual  de 
21^,52  centígrados.  Sua  população  é  de  400  almas, 
subindo  a  da  freguezia  a  4. 000. 

Ahi  predomina  a  industria  pastoril,  e  sua  exportação 
consiste  em  gado  bovino,  toucinho  e  fumo. 

Em  princípios  de  Abril  a  média  das  máximas  tem- 
peraturas foi  em  São-Pedro  de  34*  centígrados  ã  sombra. 
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a  média  das  mínimas  de  17, ""3,  a  média  das  maximjis  pres- 
sões barome tricas  a  zero  de  724,1  millimetros. 

A  declinação  da  agulha  é  ahi  de  50  noroeste. 

Toda  a  entrada  que  vae  de  Santa- Cmz  a  São-PedrO| 
é  marginada  de  mato,  mais  on  menos  cerrado,  além  do 
qaal  se  descobre  nas  elevações  fazendas  de  criação  e 
algama  coaza  da  pequena  lavoura. 

Os  ribeirões  de  Sáo-Joáo  e  de  Sâo-Pedro  nascem 
acerca  de  19  kilometros  ao  norte  da  povoação,  havendo 
quazi  a  mesma  distancia  entre  as  suas  cabeceiras . 

Â  4  kilometros  ao  sul  da  mesma  elles  se  reúnem, 
e  correndo  para  sudoeste,  depois  de  10  kilometros  de 
curso,  entram  no  rio  Turvo,  20  kilometros  acima  da 
foz  d' este  no  Rio-Pardo. 

Caminhando-se  para  oeste,  transpõe-se  o  ribeirão  de 
São-Pedro  depois  de  uma  marcha  de  2  kilometros  ;  a 
1^0  depois  o  arroio  Capim,  e  a  7  além  o  Jacutinga,  ambos 
affluentes  do  Rio- Novo. 

Nasce  esse  rio  na  serra  dos  Agudos,  que,  desde  o 
21"*  a  oeste  até  IS^^dO'  à  leste  do  meridiano  da  villa  de 
São-Jozé  dos  Campos-Novos  do  Paranapanema,  a  uma 
distancia  de  18  kilometros,  sobe  a  uma  altura  de  620 
metros  sobre  o  nivel  do  mar,  e  tem  um  curso  de  80  kilome- 
tros, banhando  o  povoado  pelo  lado  septentrional,  a  uma 
distancia  de  56  kilometros  acima  de  sua  foz  no  Parana- 
panema, e  cerca  de  3  abaixo  do  Salto  Grande,  pelos 
lados  de  leste  e  noroeste  é  avilla  banhada  pelo  ribeirão 
da  Barraca,  afluente  do  Rio-Novo.  Junto  k  povoação 
tem  este  uma  largura  de  953  centímetros,  uma  profun- 
didade variável  de  zero  a  10/  centímetros,  uma  veloci- 
dade média  de  503  millimetros,  e  uma  despeza  de 
3*773  litros  por  segundo. 

A  estrada  de  São- Pedro  até  o  arroio  Capim  é  margi- 
nada de  mato  fraco,  no  qual  domina  o  feto  macho,  do 
Capim  a  São-Jozé,  distancia  de  14  kilometros,  mudam, 
não  só  o  solo,  em  que  domina  o  elemento  quartsozo 
sobre  os  argillozo  e  ferruginozo,  como  também  a  vegetação, 
aprezentando,  ora  cerrados  onde  abuudam  as  madeiras 
de  lei,  as   palmeiras  e  os  bambus,  ora  campos   vestidos 
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4e  capim  rasteiro  e  arbustos  das  famílias  das  malvaceas 
e  bromelíaceas . 

A  villa  de  São- Jozé,  cabeça  do  municipio  de  Campos* 
Novos  de  Paranapanema,  foi  elevada  a  esse  cathegoria 
em  Mai*ço  de  1885.  Com  incalculáveis  riscos  e  sacrificios, 
seus  campos  se  v&o  povoando,  &  medida  que  os  selvagens 

08  abandonam  em  demanda  das  florestas. 

Ella  se  acha  situada  a  uma  altura  de  456,5  metros 
sobre  o  nivel  do  mar,  na  latitude  meridional  de 
22"*  27'd5",84  e  longitude  occidental  do  meridiano  do  Rio 
de  Janeiro  de  7''5'27",2.  Sua  temperatura  média  annual  é 
de  21'*4  centigrados.  A  declinação  da  agulha  é  ahi  de  um 
Sr&o  nordeste.  Seu  clima  é  muito  saudável. 

Conta  hoje  a  villa  42  cazas  separadas  por  cerca  de 

^fko   a   pique,    formando    quarteirões    bem    regulares, 

«ruzandose  as  ruas  em  angulo  recto.    Est&  em  cons- 

^mcção  a  cadeia,  e  vae    construir-se  uma  igreja    em 

melhores  condições  que  a  actual. 

Em  médias,  a  máxima  temperatura  á  sombra  foi,  de 

9  a  30  de  Abril  ultimo,  de  28°,12,  a  minima  de  17%9,  su- 
bindo duas  vezes  o  thermometro  a  SS"",  e  descendo  uma 
outra  a  7'',5 ;  a  das  máximas  pressões  barometricas  a  zero 
de  721,8  míllimetros,  e  a  das  médias  também  a  zero  de 
720,2  milímetros. 

No  mez  de  Maio  a  média  das  máximas  temperaturas 
foi  de  23"*,  a  das  minimas  de  16**, 4,  subindo  uma  vez  o 
thermometro  a  28,5,  e  descendo  uma  outra  a  IV ;  a  das 
máximas  pressões  a  zero  de  722,9  e  a  das  médias  também 
%  zero  de  722,5  millimetros. 

As  médias  das  temperaturas  foram  em  Julho  de  20* 
para  as  máximas  de  11^2  para  as  mínimas,  subindo  uma 
Vez  o  thermometro  a  26^0  descendo  a  5",  a  3*^,  a  2"*, 5  e  a  1*. 

O  municipio  produz  muita  canna  de  assucar,  fomo, 
milho,  arroz,  feijão,  algum  café  e  muita  mandioca,  e  fa- 
brica para  exportação  aguardente  e  assucar.  A  criação 
do  gado  vacum  e  suino  promette. 

Pertencem  a  este  municipio  as  afamadas  terras  do 
Kio  do  Peixe  ou  Aguapehi,  ainda  frequentadas  pelos  sel- 
vicolas;  o  que  enche  de  desespero  os  especuladores  que 
d'ellas  esperam  extrahir  grandes  riquezas . 

31  TOMO    LY.  P,     I. 
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A  pedido  dos  engenheiros  da  oompailiiA 
a  quem  &ltavam  trabalhadores,  fiz  segair  wim  tnM  ^ 
praças  do  destacamento,  sob  o  commando  do  mtÊMtaí^ 
cisco  Feliz  de  Âranjo  e  tenente  Henrique  Mark  éftOtf* 
veira  Bezerra,  em  Março,  para  effectnar  a 
picada  para  a  constmeç&o  da  linha  teleg^pbiea»  VM 
de  ligar  a  povoaç&o  do  Rio-Novo  &  viUa  de  Santa-OrasS^ 
Rio-Pardo.  Em  29  dias  ficou  prompto  essa  ínMif^í 
abrindo-se  em  média  770  metros  diários  de  picada. 

Em  Sfto-Jozé  dos CamposNovosde 
levantar  pelos  tenentes  Jozé  da  Silva  Braga  e 
Villela  Tavares  as  plantas  do  território  do  patrimoaii 
S&o  Jozé  e  da  villa  do  mesmo  nome,  trabalbos 
foram  oferecidos  &  Illma.  Camará  Manicipal  de 

Da  villa  de  São- Jozé  ao  rio  Pirapitinga  medeia 
extensão  de  campos  de  50  kilometros,  e  doeste 
do  Tibagí  prolonga-se  o  mato  em  ama  extensão  de8^ 

A  19  de  Junho  chegaram  os  engenheiros  da 
cabana  para  começarem  os  trabalhos  dia  mata,  e  a  9S 
ordem  de  me  aprezentar  ao  coronel  chefe  da  cosindflSMir 
visto  ter  sido  extincta  a  seganda  secção  da 
commissão. 


O  SOLO 

• 

Toda  a  zona  que  percorremos  é  formada  de  um  gr0S 
argillozo  fenif  ei  o,  composto  do  grãos  de  quartzo  associámos 
ao  peroxydo  de  ferro,  um  pouco  hydratado,  tudo  ligadopor 
um  cimento  argillozo,  e  atravessado  por  dikes  de  dK>rit^> 
hoje  em  decomposição ;  o  que  tudo  produz  uma  terra  de  c6t 
vermelha,  mais  ou  menos  roxeada,  de  pó  amarello  aV^' 
molhado,  de  aspecto  terrozo,  que  mancha  tudo,  com  que  ^ 
acha  em  contacto.  Em  vários  pontos,  ponco  abaixo^ 
surperficie  pulverulenta,  se  encontram  lages  de  uma  c6t 
amarella  suja,  que  empregam  nas  construcções. 

A  presença  de  oxydos  de  ferro  n*esse  terreno  ^ 
demonstrada,  não  só  pelo  gosto  especial  das  aguas  à^ 
pequenos  córregos  que  o  cortam,  como  por  se  haver  en* 
centrado  em  escavações  feitas  em  Santa-Cmz  ricos  fr^' 
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gmentos  de  mineraes  doesse  metal  envoltos  apenas  em 
ligeira  camada  de  oxydo  amarello. 

Creio  ser  esse  terreno  uma  continuação  do  que  tem 
sido  observado  no  centro  da  província  do  Paraná,  modi- 
ficado aqai  pela  acção  corroziva  dos  agentes atmosphericos. 
Nas  vizinhanças  das  correntes  d'agua  cobrem-no  camadas 
mais  ou  menos  espessas  de  alluvião  formadas  de  grãos  de 
quartzo  acarretados  dos  pontos  altos  pelas  aguas  do  rezul- 
tado  da  decompozição  dos  vegetaes. 


OS  MINERAES 

Além  do  ferro,  que  entra  abundantemente  como  ele- 
mento componente  d'esse  solo,  põde-se  citar  o  ouro,  que 
está  sendo  explorado  nas  margens  do  Turvinho  e  do  ri- 
beirão de  São-Domingos,  e  o  carvão  de  pedra,  do  qual  uma 
jazida  foi  explorada  no  município  de  Botucatú,  descon- 
fiando-se  da  existência  de  outras  em  outros  pontos. 

Â 13  kilometros  da  cidade  de  Botucatú  e  a  12 
da  de  Santa-Cruz  do  Rio-Pardo,  encontram-se  impor- 
tantes fontes  de  aguas  mineraes. 


OS  VEGETAES 

E'  riquíssima  a  flora  da  zona,  que  percorremos,  da 
província  de  São  Paulo;  e  si  n^ella  os  indivíduos  não 
aprezentam  a  exhuberancia  de  vida,  a  corpulência  admi- 
rável de  seus  congéneres  do  centro  e  norte  do  Brazil, 
os  géneros  ahí  se  mostram  igualmente  dignos  da  attenção 
do  naturalista  pela  variedade  de  suas  espécies. 

Dividires  as  plantas,  de  que  nos  occupamos,  em 
duas  classes:  a  das  que  o  homem  cultiva  para  alimentação, 
e  a  das  silvestres  ;  das  primeiras  elle  colhe  ;  das  atiran- 
daceaSf  as  laranjas,  as  limas  de  umbigo  e  da  Pérsia,  os 
limões  doce,  azedo  e  gallego,  e  as  tangerinas  ;  das  mal- 
vaceasj  o  quiabo ;  das  cncciferas,  a  couve,  o  nabo  e  o 
rábano  ;  das  curcubitaceas,  as  abóboras  e  as  melancias  ; 
das  leguminozas,  o  feijão  mourinho  e  o  carioca,  a  ervilha 
e  o  amendoim  ;  das  rubiaceas,  o  café  ;  das  synaníhereaSj 
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s  diieorá ;  das  sdanaceaSf  o  tomate ;  das  amvolvulaeeas^ 
as  batatas  doces ;  das  euphorbiaeeas^  o  aipim  e  a  man- 
dioca ;  das  urticaeeas,  o  figo  ;  das  amomaceaSj  o  gengibre, 
das  maioeeas,  as  bananas,  caiana,  de  S.  Thomé  e  maçan; 
das  ^/romeliaceasj  o  abacaxi  e  o  ananaz ;  das  liliaeeoM,  a 
cebola  e  o  alho ;  das  gramíneas^  o  arroz,  o  milho  e  a  canna 
de  assnear ;  das  araeeas,  o  inhame. 

A  segunda  classe  comprehende :  das  8apindaeea$f 
o  gnarataQf  meliaceas^  o  cedro  ;  das  terehtnihaceas^  a 
aroeira  do  campo ;  das  legtiminozaSj  o  p&o-brazil,  a  ca- 
brenva,  a  baraúna,  o  araríb&  amarello,  os  óleos,  o  tam- 
bnríl,  o  angico  e  a  cabiúna;  das  rozaceas^  a  amoreira  da 
silva;  das  synanthereas,  o  coração  de  Jezos  ;  das  bigno-^ 
niaceoij  a  caviúna  e  os  ipês ;  das  apocynaeeasj  a  peroba. 
Todas  madeiras  de  lei,  e  as  seguintes,  arrores,  arbustos 
e  bervas,  empregadas  em  diversosjazos:  das  guttifercíSf  o 
ceboleiro  bravo ;  das  malvaceas,  a  azedinha  do  brejo, 
o  carrapixo,  a  vassoura  e  o  tabaco  do  diabo ;  das  bittne^ 
riaceas,  a  paineira  do  campo  e  a  malva  do  campo,  das  fi- 
liaceaSy  a  jangada  brava ;  das  meliaceaSj  o  marinheiro  ; 
das  rntaceas  a  cuassia  ;  íias  dilleniaceas  o  cip6  vermelho 
ou  caboclo;  das  anonaceas,  a  embíra  e  o  araticum;  das 
nympheaceas,  o  golfo  ;  das  cniciferas,  o  mastruço  ;  das 
caparidacecis,  o  páo  d'alho  ;  deLsporttdacenSj  abeldroega, 
das  papayaceasj  o  jaracatiazeiro ;  das  curcnbitaceas^  o 
cabacinho,  a  buxa  e  a  espelína  ou  tomba ;  das  cartaceas^ 
o  ora-pro-nobis ;  das  tereblnthaceas,  a  aroeira  ordinária, 
a  pimenteira  e  a  almecegueira;das%itJ>uno5as,o  fedegozo, 
o  in^azeiro,  o  alcaçuz,  a  mungieleira  e  obarbatimfto  ;  das 
rozaceas,  o  pecegueiro;  das  myrtaceaa^  o  araçazeiro,  o 
araçazeiro  do  campo,  a  goiabeira,  a  jaboticabeira,  aguabi- 
robeira,  a  pitangueira,  a  murteira  e  o  cambnim  ;  das  eli* 
cinaceas,  a  congonha  (espécie  de  mate) ;  das  iimbelliferas^ 
a  cicuta  ;  das  ruhiaceas,  a  poaía,  a  ruivinha,  o  manacá,  o 
cipó-cruz,  e  o  cipó  suma  ;  das  synaiith éreas,  a  solidonia, 
a  bardana,  a  arnica  e  a  candeia  do  campo  (arvore  rezi- 
noza  que  se  inflamma  facilmente) ;  das  laliadas,  a  salva, 
a  alfavaca,  a  herva  cidreira,  o  rubim,  o  cordão  de  frade  e 
a  herva  de  Sáo  João ;  das  verhenaceas,  o  camará,  e  a  lira; 
das  bignonhceas  a  caroba  a  mandioquinha  do  campo  ;  das 
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escraphulariaceaSj  a  vassoarinha ;  das  solanaceas,  a  quina 
de  S&o-Paulo,  o  arrebenta-cavallo,  os  jo&s,  a  trombeteira, 
o estramonio,  e  o  pepino  do  mato;  das  apoq/naceas,  a 
oiangabeirae  ocipõ-cururú;  das  borraginaceas,  omata- 
pasto ;  das  convolvulaceas,  a  ipoméa  purpurina,  a  batata 
de  purga  e  a  jalapa;  das  nyctagtnaceas,  a  maravilha  ;  das 
cusmiaceaSf  o  cipó  chumbo  ;  das  amaranthaceasy  o  para- 
tudo  e  o  caruru  ;  das  aristolochiaceasj  o  cipó-loge  ou  mil 
homens  e  a  jarrinha  ou  buta  do  campo ;  das  chenopodiaceas, 
a  herva  de  Santa  Maria;  ásis phitolaceasj  o  cipó  d'alho; 
das  polygonaceas,  a  herva  de  bixo  ;  das  lauraceas,  a  ca- 
nelilha ;  das  ettphorbiaceasj  o  carrapateiro  ou  mamona, 
o  velame  do  campo,  o  pinhão  e  o  sangue  de  dragfio  ;  das 
urticaceasj  a  figueira  branca  ou  gamelleira,  o  assapeixe, 
as  urtigas,  os  jaborandis,  a  umbaúba  e  o  caiapuá  ;  das 
iridaceas,  o  rhuibarbo  e  a  batatinha  do  campo ;  das  bro- 
tneliaceaSj  o  gravata;  ásiS  asparaginaceas,  a  japecanga; 
das  smilaceas^  a  salsaparilha  ;  das  palmeiras,  a  potioba, 
a  guaguassú,  a  tocum,  a  baba  de  boi  e  a  palmito  branco ; 
das  gramineasj  a  gramma,  o  capim  d'Ângola,  o  capim 
mel&do,  o  capim-puba  e  os  bambus;  das  vyperaceas,  o 
capim  catinga  e  o  santo ;  das  aroidaceasj  o  cipó-imbê; 
ásLB  cryptogauias  feliceas,  o  feto  macho;  dos  lichens^  os 
crustáceos;  das  hepáticas j  a  jungermania  ;  dos  cogumelos, 
o  ampê  ou  orelha  de  páo. 

Ha  ainda  muitas  espécies  que  deixo  de  mencionar  por 
n&o  tel-as  visto,  apezar  de  me  informarem  de  sua  exis- 
tência ahi ;  entre  outras  o  cipó  de  agua,  que  encerra  muita 
agua,  limpida  e  de  bom  gosto,  podendo  cada  60  centi- 
metros  fornecer  meio  litro. 

Das  plantas  supracitadas  o  páo  d'alho,  a  gamelleira, 
o  jaracatiazeiro,  o  ceboleiro  bravo,  a  jangada  branca  e  os 
jaborandis  são  pelos  práticos  considerados  como  tipos  ca- 
racterístico de  terreno  próprio  para  a  cultura  do  café. 

OS  ANIMAES 

Não  são  menos  que  os  vegetaes,  dignos  de  estudo  os 
animaes  d'essa  zona  da  provincia  de  São-Paulo.  Ahi  na 
classe  dos  mamiferos  se  encontram  entre  os  domésticos  o 
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boi,  o  carneiro,  a  cabra,  o  cavallo,  o  barro,  o  mulo,  o 
porco,  os  cães  e  o  gato,  e  entre  os  silvestres :  dos 
simianos,  o  mono,  o  bngio,  o  macaco  e  os  sagais,  entre 
outros  o  estrella,  que  tem  na  testa  ama  estrella  branoa ; 
dos  cheiropteros,  o  vampiro  (raro)  e  um  pequeno  r^pre* 
sentante  dos  vespertilios ;  dos  felinoSy  o  tigre  negro 
(raríssimo),  a  onça  pintada  canguçu,  a  de  malhas  grandes, 
asussuarana  (vermelha,  de  cara  rajada),  a  parda  e  a 
jaguatirica,  os  gatos  do  mato  preto  e  pintado  ou  mou- 
rísco.  O  numero  dos  individues  das  espécies  possantes 
cresce,  á  medida  que  se  avança  no  sertão ;  dos  caninos^ 
08  lobos  ou  cachorros  do  mato,  dos  quaes  ha  trez  varie- 
dades :  um  negro,  grande  e  de  pés  pellados,  outro  de  côr 
azulado  e  que  traz  sempre  a  cauda  erguida, e  outro  pequeno 
felpudo;  o  jaguara-cambéva,  o  irára,  o  zorrillo,  a  lontra 
e  a  ariranha  ou  lobo  do  rio ;  dos  ursinos,  os  quatis  mande 
e  mirim;  dos  marsiipiáSy  a  gambá  e  a  cuica  ;  dos  roedores 
o  serelepe  ou  caxinguelê,  o  rato  do  mato  ou  cuiára 
e  os  domésticos  (ratões  e  camondongos),  a  preá,  a  capi- 
vara, a  paca,  a  cotia  e  o  coelho ;  dos  desdentados,  os  pre- 
guiçozos  amarellOi  sujo  e  pintado,  os  tatus  de  rabomolle, 
papamilho  e  mirim,  os  tamanduás  bandeira  e  mirim  ;  dos 
ruminantes j  o  veado  galheiro  (raro),  o  mateiro,  com- 
prehendendo  o  pardo  e  o  guaitapará,  que  tem  o  pescoço 
negro,  o  campeiro,  comprehendendo  o  branco,  o  virá  e  o 
cambucica  e  o  catingueiro  vermelho  de  lombo  negro  ;  dos 
pachidermes,  o  porco  do  mato,  o  caitetii,  as  antas  negra 
e  cinzenta  eo  porco-espinho  ou  ouriço-caxeiro. 

Na  classe  das  aves,  entre  as  domesticas  estão  a 
gallinha,  a  galUnhola,  o  pato  e  perú.e  entre  as  silvestres: 
das  rapaces,  o  corvo  de  peito  branco,  o  de  cabeça  ver- 
melha e  o  urubu,  os  gaviões  negro,  de  pennacho,  carijó  e 
pombo  ;  o  cancan,  o  ximango,  o  caracará,  o  carapinho,  o 
tapema,  que  se  alimenta  de  rans  e  formigas ;  o  mocho 
chorão,  o  peq[ueno  do  campo  e  o  caburé ;  das  trepadoras, 
as  araras  amarellae  vermelhada  maracanan  ;  o  araguari, 
o  teriea,  os  papagaios  curraleiro,  inglez  e  papa-milho,  o 
sabiassú  on  sabiás,  o  periquito,  a  maitaca  e  o  tuim  que  é 
o  menor  da  tribu;  o  tucanoassú,  o  preto  e  o  assari;  os 
pica-páo  de  trunfa,  conimun,  joão-velho,e  trez  variedades 
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mirim, e  os  annúns  preto  e branco;  dos  insensareSj  —  os 
tellos  ou  beija-flõr  (trez  variedades),  o  curiango  ou  ba- 
T&o,  o  martim-pescador,  as  arapongas  (branca  com  a 
l3eça  e  as  azas  negras  e  bronzeada  de  peito  branco),  os 
>l}ito  negro  e  vermelho,   a  calhandra,  os  medos  pardo  e 
d^   coUeira,  o  sanhaço,  acarruira,  o  tangará  amarello  e 
o   de  peito  azulado  e  cabeça  vermelha,  o  bentevi,  o  japu- 
«kssú,   o  japuira,  o  xupim  (vira-bosta;,    o  canário  da 
ra,  o  tico-tico,  a  andorinha,  a  viuvinha,  o  tié^sangue, 
o  scanxan,  o  gallo  da  sen*a,  o  birro  ou  guirne,  a  patatíva, 
o  i>ÍDtasilgo,  o  sarari,  o  propixe  e  o  japi;  das  gyradoras 
^^   pombas,   legitima,   capassoroba,   juriti,  pararú,  rola 
e  <24tôcavel,   a  saracura  e  a  tovaca  ;  das  gallinaceas,  os 
ja^ts  tinga,  guassú,  caca  e  pema,  o  macuco,  o  inhambú, 
inhambú^xororõ,  o  urú,  a  perdiz,  a  codorna  e  o  pav&o  ; 
corredoras j  a  ema ;  das  pemaltas^  a  seriema,  o  soco, 
^  STi^rça-branca,  o  bigu&,  o  tapicuru,  o  querquer,  a  anhuma, 
^  I>iassoca  e  frango  d'agua,  interessante  tipo  de  transição 
gallinaceas  para  as  nadadoras ;  das  nadadm-as,  o  pato 
vo,  a  marreca  e  o  mergulhão. 
Na  classe  dos  amphibios,  reptis  e  ba trácios  contam-se: 
tartarugas,   duas   espécies  do    género    emidia    e 
de  casco  amarellado  e  de  44  centimetros  de  compri- 
mento, a  outra  negra  e  menor ;  dos  saurios,  o  jacaré-aruá 
^,  o  commun,  o  teihú  ou  lagarto  de  cõr  azulada  e  peito 
^iDarello,    o   vermelho    (grande    de    60   centimetros  e 
feroz),  a  lagartixa,  a  vibla  ou  vibora  (muito  venenoza) 
^  ^  pequena  dos  muros  ou.  papa-vento ;  dos  ophidioSj 
^  Sriboia,  a  cobracoral,  a  verde,  a  chamada  de  duas 
^beças,    a  d'agua,   a   caninana  (de   malhas  negras  e 
^naarellas  e  peito  amarello),  a  jararacussú,  a   guaipéva 
^^  jararaquinha  (de  côr  cinzenta,  muito  venenoza  e  que, 
4^ando  quer  investir,  achata-se  como  uma  taboa),  a  casca- 
^^1,  o  urutu  cuatiàva  ou  cruzeiro  (de  cabeça  chata  e  larga, 
l^bio  superior  erguido,  pontudo  e  cárneo,  pescoço  fino  e 
^m  ama  cruz  negra  na  testa)  e  o  urutu  dourado  (simi- 
Ihante  na  forma  aos  precedentes,  mas  de  uma  cOr  amarella 
<^  listras  longitudinaes  douradas)  é  o  terror  do  sertão ; 
dos  batracios,   muitos  sapos  e  rans,  distinguindo  se   o 
8&po  pintado  ou  papa-milho,  e  a  ran  untanha,  que  berra. 
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Na  classe  dos  peixes  contam-se  o  donrado,  o  peap&ra» 
a  piabussú,  a  piaba,  a  trahira,  a  piranha,  a  saicangá,  a 
parapetinga,  o  lambari,  a  tuvira,  as  paracajavas,  o  cnrim* 
bata,  os  pacusguassú  e  peba,  o  xembaré,  o  campineiro, 
a  tobarana;  o  tambai,  o  pequira,  o  garogaassú,  o  pira- 
cambarú,  os  jahusguassú  e  peba,  o  jurapoca,  o  sarnbi, 
os  bagres,  os  jundi&s  vermelho,  cipó  e  sapo,  e  osmandis 
jnva,  tinga  e  chorão,  o  cascado  guacari,  o  espada,  o 
ainhan,  o  tapiàrae  o  pito. 

Na  classe  dos  invertebrados  se  contam :  no  grupo 
dos  crustáceos f  o  caranguejo  e  o  camarão  do  rio;  no 
grupo  dos  arachenides,  a  aranha  caranguejeira  do  mato, 
que  cobre  uma  areia  de  22  centímetros  de  diâmetro 
e  é  muito  feroz,  a  caranguejeira  domestica,  o  escor- 
pião, e  outras  innofensivas,  a  papa-moscas ;  os  carrapatos 
estrella  commun  e  micuim,  dos  quaes  o  primeiro  tem  a 
forma  de  uma  estrellae  mede  4  millimetros,  e  o  ultimo 
s6  com  instrumento  ampliativo  pôde  ser  visto;  no  grupo  dos 
myriapodesj  a  centopeia;  no  grupo  dosinsectos :  áoscoleopte" 
roSj  os  bezouros,  dos  quaes  o  maior  é  verde  com  os  hom- 
bros  e  partes  lateraes  do  ventre  dourados,  o  immediato 
negro;  e  dos  menores  um  é  negro  com  os  hombros  vermelhos, 
outro  vermelho  com  pintas  verdes,  outro  negro  e  emit- 
tindo  luz  como  o  vagalume,  o  louvadeos  e  a  broca ;  dos 
lepidopteroSj  numerozas  variedades  de  borboletas  diui; 
nas  e  nocturnas,  tornando-se  aquellas  notáveis  pelo  brilho 
e  immensa  diversidade  de  suas  cores  (de  entre  ellas 
chama  a  attenção  uma  que  aprezenta  em  cada  aza,  em 
caracteres  grandes,  o  numero  80) ;  dos  hymenopteros,  as 
abelhas  tubuna,  mandasaia,  jatahi  e  manduvi ;  os  mari- 
bondos comprehendendoo  feroz  e  o  caçador,  que  dão  caça 
ás  cobras  e  aranhas  venenozas,  o  tatu,  o  dourado  e  o  cas- 
sununga ;  as  vespas  cinzenta,  preta,  annellada  de  ama- 
rello  e  negro,  irapuã  ou  cabeçudo;  as  formigas  gambá 
(catingoza  e  armada  dft  um  ferrão  na  extremidade  do 
abdómen),  saúva,  tanajura  ou  içá,  sara,  quemquem,  sara- 
cu tinga  e  tracuira  (miúda);  dos  dipteros,  a  mosca  com- 
mun e  a  varegeira,  as  motucas  grande  (tamanho  de  um 
bezouro)  e  pequena  (tamanho  de  uma  mosca)  o  vagalume, 
os  mosquitos  pernilongo,  borraxudo,  de  cabeça    vermelha 
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epolvora,  a  ephemera,  a  pulga,  o  capim  e  o  bixo  de  pé; 
dos  ofihopterosj  o  grilo,  os  gafanhotos  (abundando  os 
pequenos,  verdes),  a  gitiranaboia,  as  cigarras  grande  e 
cinzenta  escura  e  pequena  esverdeada,  as  baratas  grande 
e  miada  muito  damninha,  e  a  verde  ou  do  mato ;  no  grupo 
dos  annellados,  as  minhocas,  das  quaes  uma  emitte  da 
cabeça  uma  luz  vermelha,  e  outra  de  todo  o  corpo  lazes 
de  varias  cores ;  no  grupo  dos  molluscos,  o  caramujo,  a 
lesma  combé  e  a  pequena. 


O  HOMEM 

O  viajante,  que  penetra  sem  prevenções  nos  sertões 
da  província  de  Sâo-Paulo,  si  fòr  animado  do  dezejo  de 
observar  e  instruir-se,  avança  sequiozo  de  encontrar  em 
saa  simplicidade  rústica  esse  tipo  paulista,  t&o  emprehen- 
dedor,  t&o  amante  da  liberdade  e  tão  sedento  de  progresso, 
nos  pontos  mais  em  contacto  com  o  centro  de  civilização 
da  província.  lUnde-se  completamente  quem  afagar  essa 
esperança  n'essa  immensa  zona,  que  7ae  de  Botucatú  ás 
margens  do  Paranapanema;  o  sertanejo  paulista,  o  afa- 
mado caipira  mostra- se  rarissimamente  e  quazi  sempre 
entregue  ao  mister  de  conductor  de  carros  de  bois  ;  elle 
busca  de  preferencia  as  zonas  cafeeiras  da  província . 

Foi  aos  filhos  da  província  de  Minas-Geraes,  que 
coube  a  gloria  de  devassar  os  se^edos  d 'essas  regiões, 
disputando  palmo  a  palmo  aos  indígenas  o  terreno,  que, 
vencidos,  estes  aos  poucos  lhes  vão  cedendo. 

A  esses  pioneiros  do  progresso  segue  de  perto  o 
elemento  italiano,  que  muito  vae  concorrepdo  para  o 
adiantamento  industrial  dos  povoados,  que  ahi  se  vão 
formando.  £'de  Mineiros  e  Italianos  a  massa  da  população 
das  villas,  freguezias  e  campos  que  atravessamos. 

Falemos  agora  dos  primeiros  possuidores  doesse  solo, 
isto  é,  dos  selvagens. 

Os  selvagens  dos  sertões  de  São-Paulo  filiam-se  em 
trez  grupos  dl stinctos,  tanto  por  seus  caracteres  phyzicos, 
como  por  suas  línguas,  uzos  e  costumes,  e  são  conhecidos 
comos  nomes  de  Caiuàs,  Coroados  e  Xavantes. 

S3  K(  MO  lt.  p.  t. 
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Os  Cainás  são  menos  reforçados  e  valentes  d.»  que  os 
Coroados,  dos  quaes  elles  se  temem  muito ;  s&o  menos 
trabalhadores,  e  n&o  primam  pela  lealdade.  Saa  cOr  é  a 
do  cobre  amarellado,  seus  cabellos  negros,  grossos  e  lízos ; 
seus  olhos  bridados  como  os  dos  mongolóides  e  muito 
pretos,  sen  rosto  achatado,  seus  beiços  grossos,  suas 
orelhas  grandes,  seu  queixo  saliente,  sua  fronte  abom- 
bada,  seus  membros  reforçados,  seus  pés  pequenos  e  saas 
unhas  chatas. 

Suas  armas  são  as  mesmas  que  as  dos  Coroados, 
porem  de  mais  fracas  dimensões.  Os  homens  andam  nús ; 
as  mulheres  porém  uzam  de  uma  estreita  fita  de  embira 
trançada  preza  ao  redor  da  cintura,  com  uma  mais  larga 
ligada  a  essa  lhes  passando  por  entre-pemas.  Todos  elles 
furam  o  lábio  inferior,  conservando  sempre  n'essa  aber- 
tura um  pequeno  prisma  de  rezina. 

Os  homens  cortam  os  cabellos  ao  redor  da  cabeça, 
mas  as  mulheres  conservam  os  seus.  Elias  fabricam 
louças  de  barro,  em  que  cozinham  e  guardam  seus  ali- 
mentos. 

O  Caiuà  sepulta  os  cadáveres  dos  seus  na  poziç&o 
horizontal,  e  devora  os  dos  seus  inimigos  por  elle 
mortos. 

Sualingua  éa  guarani  com  muito  pouca  alteração. 

E'  esta  uma  tiibu  sahida  d^essa  grande  familia,  que 
levou  outr^ora  seus  passos  triumphantes  do  sul  do  actual 
território  do  Brazil  até  ás  Antilhas,  mas  que  hoje  deca- 
dente se  vê  expulsa  de  seus  dominios  pelos  bellicozos 
Coroados. 

Domesticados,  elles  se  transformam  em  cidadãos 
prestantes,  como  se  vê  nas  colónias  de  Jatahi,  e  no  serviço 
que  prestara  aos  navegadores  do  Paranapanema.  Seu 
respeito  á  velhice  se  nos  manifesta  no  fazerem  elles  uzo  da 
mesma  palavra  Jlu,  quando  falam  de  seu  pai  ou  de  um 
velho  qualquer.  Seu  sistema  de  numeração  é  septenal ; 
elles  têm  somente  sete  signaes  para  exprimir  os  números 
simples  de  um  a  sete :  Peten,  Mochoén,  Boapê,  Irundi, 
Tinheruin,  Temová  e  Boaperá 

Elles  empregam  trez  pronomes  pessoaes :  Che  (eu), 
Dé  (tu)  e  Upeá  (elle),  os  quaes  antepostos  e  ligados  aos 
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^^^«tantiyos  exprimem  também  relaçio  de  possessão; 
^m  8i  aos  substantivos  A6  (roupa),  Ju&    (braço)   e 
^^i  (c&o)  juntarmos  os  pronomes  Ché,  Dé  e  IJpeá, 
aremos  Cheàó  ou  Chiaó  (a  minha  roupa),  Dejuá  (o  teu 
1>raço)  e  Upeájagu&  (o  c&o  seu  ou  d'elle). 

Entre  os  advérbios  de  tempo  contam  os  seguintes : 

Cnêê  (hontem)y  Ânguê   (hoje),  Coeramo  (amanhan)  e  An- 

graye  (logo);  e  os  de  lugar  Coépe  (aqui)  e  TJpépe  (ali). 

Na  conjugaç&o  dos  verbos  formam  todos  os  tempos 

do  infinito  seguido  da  terminaç&o  aguê  ou  agua  para  o 

passado,  avan  ou  aguave  para  o  futuro,  e  precedido  do 

pronome  pessoal  ligado  pela  letra  a  na  primeira  pessoa 

e  pela  letra  o  nas  outras.  O  participio  prezente  se  forma 

do  infinito  com  a  terminaç&o  oina  ou  ina.  Ex. 


4 


ClieaoM)nhâ  ....   En  corro  Cheamonhâa^rii^. ..  Eu  corria  ou  corri 

BéoiDOnbà Tu  corres  Déoiiinhàagu^. ...  Tii  corrias 

Upeomoiihâ. ...   Elle  corre  Upeomonhaa^u  . . .  El!e  corria 

Cbeamonbâavan  Eu  correrei      Munbâ Correr 

Deomonbâavan.   Tu  correrás     Monbâoina Correndo 

Cbeamondó Eu  mando  Cbeamondóaguâ  . .  Eu  mandava 

Deomondó .  Tu  mandas  Cheamondóangãve  Eu  mondarei 

Upeomondó Elie  manda       Mondo Mandar 

Mondoina    Mandando 

O  rno  começo  das  palavras  tem  na  linguagem  dos 
Caiuás,  como  na  dos  Coroados,  a  mesma  pronuncia  do 
nosso,  quando  collocado  entre  duas  vogaes. 

Os  Coroados,  como  os  Puris,  os  Araris  e  os  Botocu-* 
dos,  pertencem  ao  grupo,  que  Martius  chama  Crens  ou 
Guerens.  Os  Guaranis  os  chamam  de  Tupis.  São  corpu- 
lentos,  melhor    conformados  que   os    outros,  e  mesmo 
bonitos,  quando  crescem  no  seio  da  nossa  civilização. 

Sua  pelle  é  mais  clara  que  a  dos  Caiuás,  encontran- 
do-se  nas  matas  alguns  quazi  brancos,  seus  cabellos 
negros  e  lizos,  seus  olhos  geralmente  horizontaes  ;  appa- 
recendo  porém  alguns  com  elles  ligeiramente  bridados ; 
seu  nariz  pequeno  e  um  tanto  achatado,  seus  lábios  menos 
grossos  que  os  dos  Caiuãs,  suas  maçans  pouco  salientes, 
suas  orelhas  pequenas  e  sua  fronte  abombada . 

O  Coroado  é  laboriozo  e  ambiciozo,  trabalhando  sem- 
pre para  melhorar  o  seu  estado. 

Suas  armas  são  o  arco,  a  flecha,  a  lança  e  o  cacete. 
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O  arco  é  feito  do  lenho  da  gaaiavira,  bem  trabalhado  e 
lízo,  medindo  17  a  26  decimetros  de  comprimento,  e  2o 
a  35  millimetros  de  máximo  diâmetro  de  grossura,  prezo 
por  uma  corda  de  embira  de  urtiga ;  as  flechas  s&ode 
canna  de  um  centímetro  de  diâmetro  e  18  decimetros  de 
comprimento  com  ponta  de  osso  ou  de  ferro.  No  arco  e  na 
flecha  se  vêm  anneis,  mais  ou  menos  largos,  de  casca  de 
embira  untada  de  rezina,  os  quaes  reprezentam  gr&os  de 
commando .  Suas  lanças  são  compridas,  hastes  pontudas  de 
madeira  rija. 

Os  homens  andam  completamente  nús,  mas  as 
mulheres  se  servem  de  uma  tanga,  que  lhes  desce  até  os 
joelhos,  ou  de  uma  faixa  de  embira  trançada  de  imbê,  de 
um  palmo  de  largura,  preza  ao  redor  da  cintura  pelo 
baixo- ventre  e  entre  pernas.  Elias  fabricam  louças  de 
barro,  panellas  de  forma  tronconica,  com  as  bordas 
salientes,  para  poderem  ser  conduzidas  suspensas,  balaios 
e  esteiras  de  embira.  Ás  mulheres  extraem  a  embira  da 
urtiga  branca  e  outros  vegetaes,  tecem-n'a  em  finos  fios, 
e  em  grosseiros  teares  preparam  um  panno  de  admirável 
pej-feiçâo  e  fresco  como  linho . 

O  Coroado  planta  o  milho,  e  come  a  carne  da  caça 
assada  ou  cozida,  sempre  sem  sal.  Sua  bebida  predilecta, 
que  elles  chamam  café,  é  preparada  assim :  pizam 
em  parte  o  milho  e  collocam-n'oao  fogoem  uma  pauella 
de  barro  com  agua ;  quando  a  agua  se  acha  um  tanto 
aquecida,  duas  mulheres  novas  e  de  bons  dentes,  sen- 
tam-se  junto,  e  vão  tirando  aos  punhados  o  milho,  que, 
depois  de  mastigado  por  ellas,  volta  ã  panella.  E'  a 
bebida  fermentada,  que  os  Caiuâs  chamam  cauim. 

Suas  cabanas  têm  a  forma  de  toldos  de  carreta,  com 
20  palmos  de  comprimento  e  10  de  altura. 

O  Coroado,  como  o  Caiuá,  crê  na  existência  de  for- 
ças superiores  à  natureza  humana,  e  que  as  almas  dos  seus 
mortos  vão  viver  em  outras  regiões  da  terra. 

Nem  uns  nem  outros  adoram  Ídolos. 

E'  costume  entre  os  Coroados,  em  certos  tempos,  os 
chefes  e  os  guerreiros  valentes  chamarem  a  combate  os 
jovens  datribu,  afim  de  que  estes  se  fortaleçam  n'essas 
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^^tas,  onde  se  trocam  golpes  violentos,  qae  muitas  vezes 
induzem  á  morte. 

A  poligamia  é  admittida  em  sua  sociedade,  na  qual 

a  constituição  da  familia  obedece  aleis  vigorozas:  quando 

um  Coroado  da  sua  irman  para  mulher  de  outro,  contrae 

o  compromisso  de  despozaras  fllhas,que  provenham  d' esse 

matrimonio,  e  passa  desde  o  nascimento  de  uma  delias  a 

trabalhar  para  os  seus  futuros  sogros.   Não  ha  ceremo- 

nia  alguma  no  cazamento  ;  logo  que  a  mulher  attingio  a 

idade,   vae  para  companhia  d'aquelle  que  desde  o  berço 

lhe  foi  destinado. 

N&o  são  ahi  permittidos  os  enlaces  entre  irmãos  nem 
entre  primos,  que  também  são  conv^iderados  irmãos,  como 
os  tios  são  também  considerados  pães. 

.    O  Coroado  não  come  a  carne  humana  em  condição 
alguma. 

Esse  povo,  segundo  conta  um  de  sua  raça,  já  mufto 
velho  e  morador  do  Jatahi,  habitava  outr*ora  o  território 
das  Missões,  quando»  ha  cerca  de  160  annos,  rebentou 
em  seu  seio  formidável  luta  civil,  cuja  consequência 
foi  a  emigração  de  muitas  famílias  para  este  lado 
do  Paranapanema.  Com  o  íim  de  se  distinguirem  dos  que 
ficaram  na  sua  primeira  morada,  os  emigrantes  abando- 
naram o  uzo  de  rasparem  a  cabeça  em  forma  de  coroa, 
costume  que  aquelles  conservaram  ainda  por  muito  tempo. 

Estes  foram  por  muitos  annos  o  flagello  dos  mora- 
dores de  Guarapuava  e  Palmas,  que  afinal  se  levantaram 
e  n'elles  fizeram  grande  morticínio  em  1859.  Foragidos  e 
dizimados,  muitos  dos  vencidos  vieram-se  aprezentar  em 
Jatahi.  onde  havia  um  aldeamento  de  Caiuàs. 

Ahi  vivem  elles  em  sua  aldeia,  negociando,  sem  nunca 
fazerem  allianças  com  os  seus  predecessores  no  lugar. 

Foi  ahi, que  elles  abandonaram  também  o  costume  de 
rasparem  a  cabeça  em  forma  de  coroa. 

A  crueldade  selvagem  dos  exploradores  das  brenhas 
dos  sertões  de  São- Paulo  foi  a  cauza  única  de  não  terem 
ainda  esses  pobres  se  lançado  nos  braços  de  nossa  civili- 
zação. 

Os  Coroados  só  empregam  cinco  signaes  para  repre- 
zentar  os  números  simples  do  sistema  quinquenal,  que 
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adoptam,  são  de  um  a  cinco  :  Pire,  Rengrê,  Tecton,  Vei- 
cangrà  e  Pentecára.  Em  todo  o  sea  vocabalario  só  ha 
daas  palavras  idênticas  ás  que  os  Gaaranis  e  Caia&s 
empregam  para  reprezentar  os  mesmos  objectos :  Pirá 
(peixe)  e  Boca  (espingarda). 

A  lingua  dos  Coroados  conta  quatro  pronomes  pes- 
soaes :  In  (eu),  Ân  (tu),  Ti  (elle)  e  Ein  (nós),  os  quaes, 
como  na  dos  Caiu&s,  antepostos  aos  substantivos  expri- 
mem a  idéa  de  posse ;  assim  si  aos  substantivos  Aiefi 
(anzol);  Fa  (canella),  Óng  (pae)  e  Dõ  (flecha),  antepo- 
zermos  ligados  os  pronomes  pessoaes,  teremos:  Inaiefi 
(o  meu  anzol),  Ânfà  (a  tua  canella),  Tiong  (o  pae  d' elle) 
e  Eindõ  (a  nossa  flecha). 

Seus  advérbios  de  tempo  são  Ranqueta  (hontem), 
Hum  (hoje),  Uai  ca  (amanhan)  e  Car  (logo) ;  e  os  de  lug^ar 
Taqui  (aqui)  e  Enqui  (ali). 

*  Na  conjuncção  dos  verbos  todos  os  tempos  se  fonnam 
do  infinito,  precedido  do  pronome  pessoal,  com  a  termi- 
nação ia  para  o  passado,  e  a  collocação  do  adverbio  car 
entre  o  pronome  e  o  infinito  para  o  futuro.  O  participío 
prezente  se  tórma  do  infinito  com  a  terminação  nhê.  Ex: 


Invenvó 

Eu  corro 

Infan 

.    Eu  choro 

Anverivó 

Eu  corres 

Anran . . . . 

.    Tu  choras  ' 

Tivonví') 

Elle  corre 

Tifan 

.    Elle  chora 

Einvenvó 

Nós  corremos 

Einfan  ... 

Nós  choramos 

Invoia 

Eu  corria 
Tu  (orrerei 

Inrania... 
Incarfan.. 

.    Eu  chorava 

iFicarveiivó 

Eu  chorarei 

Venvó 

Correr 

Faji 

.    Chorar 

Vonvóii  111' 

CornMido 

Fanh(^ 

.    Chorando 

As  mais  das  vezes  porém  o  pronome  é  sçparado  pela 
letra  a  em  todas  as  pessoas,  como  Inaman  (eu  tomo), 
Einaman  (nós  tomamo.s),  Tiamania  (elle  tomava),  Man 
(tomar)  etc. 

Os  Xavantes  formam  o  terceiro  grande  centro  de 
selvagens  de  Sáo- Paulo.  Os  Coroados  os  chamam  de 
Curuton  (os  sem  roupa,  os  nás)  e  os  Guaranis  de 
Oto. 

Martius  colloca-os  com  os  Caiapós  e  Mongoios  no 
grupo  dos  Ges  ou  Crans.  São  os  mais  escuros  e  igno- 
rantes d'essesselvicolas;  vivem  nos  campos  morrendo 
á  fome  e  se  alimentando    de    insectos  e   larvas  e  com 
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OS  prodnctos  de  suas  rapinas.  Os  Caiuás  os  despre- 
zaniy  os  Coroados  os  expellem  das  matAs,  e  o  sertaDejo 
combate-os,  moitas  vezes  desapiedadamente,  para 
evitar  os  prejaizos  qneelles  lhes  canzam,  ronbando«Ihes 
o  fructo  do  seu  trabalho .  São  tímidos,  dóceis  e  mnito 
fieis,  qnando  domesticados.  Têm  os  pés  pequenos,  as 
pernas  finas,  o  ventre  crescido,  as  mandibulas  salientes, 
os  olhos  pequenos  e  horizontaes. 

Seus  arcos  são  feitos  da  madeira  da  palmeira,  e  as 
pontas  de  suas  flechas  do  cerne  do  alecrim  com  muitas 
farpas  de  um  s6  dos  lados,  e  suas  lanças  do  cerne  da 
aroeira,  com  25  decimetros  de  comprimento  para  os 
homens,  e  15  para  as  mulheres. 

Todos  elles»  homens,  mulheres  e  crianças,  uzam  de 
um  cordão  de  embira  ao  redor  da  cintura,  tendo  os  das 
mulheres  um  apêndice  que  passa  por  entre-pernas.  Todos 
elles  cortam  os  cabellos  ao  redor  da  cabeça,  e  fazem  no 
pavilhão  das  orelhas  cortes  longitudinaes.  Uzam  colla- 
resde  dentes  de  animaes,  e  nãoirabicam  e  nem  se  ser- 
vem de  louça.  Suas  xoupanas,  feitas  de  folhas  de  palmeira, 
sâo  muito  baixas  e  acanhadas,  não  se  podendo  alojar 
n^ellas  mais  de  um  cazal  em  cada  uma. 

Os  Xavantes  repellem  a  poligamia,  e  não  empre- 
gam suas  armas  contra  o  homem. 

Quando  quazi  todas  as  palavras  do  vocabulário  dos 
Caiuás  e  dos  Coroados  terminam  por  sílabas  agudas,  as  dos 
xavantes  têm  quazi  todas  o  acento  agudo  na  penúltima. 

Resta-rae  aprezentar  um  rezumido  vocabulário  com- 
parado d^essas  trez  linguas,  com  os  termos  correspon- 
dentes do  guarani  e  do  portuguez.  Antes  d' isso  porém 
não  posso  perder  a  occazião  de  manifestar  os  meus  agra- 
decimentos aos  Srs.  capitão  Francisco  Félix  de  Araújo, 
tenentes  Henrique  Maria  de  Oliveira  Bezerra,  Jozé  da 
Silva  Braga  e  Dr.  Manoel  da  Mata  Leite  de  Araújo  e 
2*  tenente  Jerónimo  Villela  Tavares  a  coadjuvação  effi- 
caz,  que  me  prestaram,  no  desempenho  da  tarefa  de  que 
estive  incumbido . 

Uberaba de de  1889. 

Francisco  Raimundo  Ewerton  Quadros 

Teneiile-coronel. 
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INFORMAÇÃO 

SOBRE    A 

província  de  SERGIPE  EM  1821 


O  meo  naufrágio  na  barra  de  Sergipe  d'EI-reiy'qaando 
^'^^nella  cidade  me  dirigia  para  esta  corte,  me  fez  perder 
^os  os  documentos  que  eu  tinha,  e  com  os  quaes  preciza- 
inç^nte  poderia  satisfazer  &s  ordens  recebidas,  informando 
i&ÍQdamente  das  faculdades,  estado,  circunstancias  da 
<^pitania  de  Sergipe  d'El-rei,  cujo  governo  é  indepen- 
dente..Foi  Sua  Magestade  servido  a  rezolver  indepen- 
dei^1;e,  confiando  dos  cuidados,  conhecimentos  e  zelo  do 
^^eaX  serviço,  que  tão  conhecidamente  tem  a  pessoa  de 
^*  Hlx. ;  a  creaçã.0  e  melhoramento  dos  diversos  ramos  da 
^dininistração  publica,  de  que  é  susceptível  a  mesma 
<^itania,  e  podem  fazer  os  interesses  do  estado  e  for- 
Uiaitd'aquelles  povos. 

Informarei  pois  com  os  conhecimentos  que  conservo 
^^  lembrança,  adquiridos  pelo  espaço  de  cinco  annos  que 
^  t.iye  a  honra  de  ser  empregado  no  real  serviço,  na 
qualidade  de  secretario  do  governo,  cujo  lugar  nova  e 
im^diatomente  acaba  de  me  ser  confiado  por  Sua  Mages- 
tade, 

1/  A  capitania  de  Sergipe  d'El-rei  começa  os  seos 
^tes  na  costa  do  mar  pela  parte  do  sul  na  barra  da  Es- 
treia, foz  do  Rio-Real  na  margem  esquerda,  e  acaba  pelo 
í^orte  na  barra  do  rio  S&o-Francisco,  na  margem  direita, 
^tf  nando  com  a  capitania  das  Alagoas,  e  segue  pelo  rio 
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acima,  na  mesma  direcção,  até  a  miss&o  determinada  no 
sert&o,  e  segae  o  distrito  pelo  mesmo  sert&o,  até  as  villas 
de  Propi&  e  Villa-Nova  Real  d'El-rei,  onde  findam  08  li- 
mites da  capitania  no  interior  d'Ella,  e  segnem,  pro- 
curando  novamente  o  sal,  para  o  termo  da  villa  de  Gero- 
moabo,  confinando  assim  por  esta  paite  com  a  capitania 
da  Bahia. 

2/  E'  a  sua  popnlação,  segando  os  nltimos  mappas 
e  calculo  aproximado  &  verdade,  114.916  almas,  inclaziye 
6  missões  de  índios,  mais  ca  menos  povoadas. 

3/  Ha  na  capitania  6  villas  com  as  competentes  jus- 
tiças ordinárias  e  camarás,  além  da  cidade  de  Sergipe^que 
é  a  sua  capital,  e  sã.o  aquellas  annualmente  corrigidas  pelo 
ouvidor  da  comarca,  único  ministro  de  vara  branca,  que  ali 
«ha,  e,comprehende  esse  distrito  toda  a  capitania.  Todas 
estas  camarás  são  pela  maior  parte  mui  pobres,  pela  &lta 
de  patrimónios,  e  em  alguns  annos  lhes  não  chegam  seos 
rendimentos  para  as  despezas  ordinárias  do  conselho. 

4."*  As  finanças  estão  imediatamente  debaixo  da  ad- 
ministração e  fiscalização  da  junta  da  real  fazenda  da  ca- 
pitania da  Bahia,  e  o  ouvidor  da  comarca,  que  também  é  o 
juiz  dos  feitos  em  Sergipe,tema  seo  cargo  a  pequena  admi- 
nistração da  fazenda  e  despezas  extremamente  precizas, 
que  se  fazem  por  mandatos  seos,  e  é  o  rendimento  annual 
das  rendas  reaes,  segundo  também  a  estimativa  que  julgo 
mais  verosimil  pelas  informações  que  ali  adquiri  e  de  que 
tenho  lembrança,  ali  arrecadadas. 

E  as  maiores  consistem  em  dízimos  reaes,  que  são 
pagos  e  arrematados  na  capitania  da  Bahia,  além  da  de- 
cima, donativo  voluntário,  e  subsidio  literário,  os  quaes 
se  arrecadam  na  mesma  cidade  de  Sergipe  d'El-rei,  e  de- 
pois de  feitas  as  despezas  para  ali  decretadas  se  remettem 
as  sobras  aos  cofres  da  referida  junta  da  fazenda  da 
Bahia,  sendo  aquellas  annualmente  da  importância  de  16 
a  17  contos  de  réis,  não  se  incluindo  o  rendimento  do 
sello  e  si/as,  que  são  remettidos  pelas  respectivas  ca- 
marás dos  distritos  por  ordem  do  ouvidor  da   comarca. 

o."  E*  a  produção  da  capitania,  a  qual  forma  a  sua 
maior  riqueza  e  exportação,  assucar,  mel,  algodão  em 
rama, farinha  de  mandioca.,  milho,  feijão,  tucum  em  rama  e 
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fiado,  g^nde  porç&o  de  moios  de  sal  das  muitas  salinas 
qae  ali  ha,  além  de  muita  quantidade  de  courama  e  sola  e 
rdos  de  algodão,  que  descem  dos  sertões  da  mesma  capi- 
tania e  limítrofes  pelo  interior,  que  tudo  concorre  a 
embarcar  nos  portos  des  rios  de  S&o-Francisco,  Gotinguiba, 
Sergipe  e  Rio-Real,  e  por  isso  é  o  numero  de  sumacas  e 
outras  embarcações  costeiras,  que  saem  d'aquelles  portos 
em  cada  maré,  vinte  a  trinta,  duas  vezes  no  mez,  havendo 
com  tudo  o  desconto  das  muitas  marés,  que  se  não  apro- 
veitam, por  não  darem  sahída ;  as  quaes  embarcações 
formam  um  commercio  de  cabotagem  da  capitania  com  as 
mais  do  norte  e  sul  do  Brazíl. 

6/  Ha  na  capitania  algumas  fazendas  de  gado  vacum 
e  cavallar,  as  quaes  não  só  fornecem  de  carne  os  açougues 
da  capitania,  mas  fazem  transitar  boiadas  para  a  capi- 
tania da  Bahia,  e  fornecem  pela  maior  parte,  não  só  os 
cayallos  para  o  serviço  dos  moradores,  mas  até  para  o  re- 
monte da  legião  da  Bahia  e  para  o  trafico  da  maior  parte 
dos  engenhos  de  fazer  assucar,  que  se  servem  com  ani- 
maes  cavalares. 

7.'  E'  a  sua  força  militar,  além  dos  officiaes  e  officiaes 
inferiores  das  ordenanças  nos  distritos  da  cidade  e  cada 
orna  das  villas.  2  regimentos  de  cavallaria  e  2  de  infan- 
taria de  milícias,  e  2  corpos,  a  que  dão  o  nome  de  legiões, 
também  de  milicias,  mas  que  só  se  compõem  das  armas  de 
cavallaria  e  infantaria ;  isto  além  das  ordenanças  dos 
índios,  que  fazem  o  serviço  que  lhes  é  próprio. 

8.°  Não  ha  na  capitania  algum  corpo  de  tropa  da  !•. 
linha,  quando  tão  necessário  se  faz,  e  para  a  guarnição, 
serviço  da  praça,  e  guardas  na  cidade  destaca  semestral- 
mente da  capitania  da  Bahia  um  pequeno  destacamento, 
que  não  tem  numero  fixo,  e  poucas  vezes  excede  de  20 
bomens,  commandados  por  um  subalterno,  que  se  aquar- 
tela em  um  quartel  bastantemente  commodo,  para  se 
aquartelarem  duas  companhias,  e  com  cavallarice  suffi- 
ciente,  feito  ha  trez  annos  a  esta  parte  em  bellissimo  ter- 
reno que  foi  doãdç  a  Sua  Magestade  por  um  morador  da  ci- 
dade, e  compreheade  esse  terreno  bastante  grandeza  para 
se^  levantarem  quaesquer  edificios,  terminando  os  seos 


2.64      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

fandos  ém  uma  fonte  de  bõa  agua ;  e  foi  feita  aquella  obra 
à  costados  milicianos  voluntariamente. 

9/  Ha  em  toda  a  extens&o  da  capitania  11  fre^e- 
zias,  e  todas  com  vigários  colados,  sendo  o  da  cidade 
o  vigário  geral  foraneo ;  e  algumas  d'esta8  fregnezias, 
apezar  de  terem  capellas  filiaes,  são  mal  énradas,  pelas 
grandes  distancias  de  seos  distritos.  As  missões  p^rém 
s&o  inteiramente  fora  da  jurisdicção  d'estesparocoSy  por 
haver  em  cada  uma  capellães,  ou  cura  d'almas,  nomeados- 
pelo  ordinário,  mas  com  sugeição  ao  vigário  geral  foraneo, 
como  prelado  maior. 

10. "^  Não  ha  na  capitania  caza  própria,  e  pertencente 
&  real  fazenda,  para  rezidencia  dos  governadores,  e  por 
isso  rezidem  em  alguma  caza  que  mais  lhes  praz,  quando 
o  ouvidor  da  comarca  tem  apozentadoria  em  todas  as 
villas,  e  havendo  falta  de  tal  caza  na  cidade  a  camará 
lhe  d&  quarenta  mil  réis  annualmente  para  pagar  aluguel 
da  que  habita;  o  que  tendo  sido  representado  pelo  actual 
governador  de  Sergipe  &  Bahia,  se  lhe  mandou  dar  igual 
quantia  do  cofre  da  defeza  da  dita  cidade  da  Bahia,  para 
aquella  applicação. 

li.*'  S&o  frequentes  as  perdas  de  embarcações  nas 
barras  d'aquella  capitania  de  Sergipe  pela  falta  de  pro- 
videncias de  marinha  e  arsenal,  do  qne  resulta  gravis- 
simo  perjuizo  nào  só  ao  commercio  em  geral,  como  â  real 
fazenda,  que  utiliza  direitos  dos  géneros  de  exportação 
que  se  recebem  nas  capitanias  para  onde  se  transportam, 
assim  como  também  se  não  animam  os  negociantes  das 
capitanias  mais  distantes  em  mandarem  ali  embarcações 
suas. 

12.°  Igualmente  como  sejam  cobrados  na  Bahia  os 
dizimes  e  mais  direitos  de  assucar,  mel,  algodão  e  outros 
géneros,  não  tendo  estes  ali  chegado,  tem  a  fazenda 
real  grande  perda  ;  o  que  não  acontecerá  sendo  cobrados 
aquelles  direitos  na  própria  capitania,  e  os  arrematantes 
dos  contratos  mais  se  animam  em  lançar  n'elles,  por  isso 
mesmo  estou  convencido  da  mais  boa  razão,  que  a  inde- 
pendência, ora  resolvida  (1821)  por  Sua  Magestade,  muito 
aproveita  a  sua  real  fazenda. 
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Os  motivos.,  qae  levo  expendidos  no  principio  d'esta 
minha  expoziç&o,  em  cumprimento  de  ordem,  acredito  de 
sobejo,  para  consegair  generoza  desculpa  a  falta  de  pre- 
viz&o,  com  que  tenho  falado  a  respeito  do  estado  e  cir- 
cunstismcias  da  capitania  de  Sergipe  d'El-rei  nos  diversos 
ramos  da  sua  administração  publica,  e  por  isso  espero, 
qae,  por  principio  de  me  fazer  mercê,  baja  de  déscul- 
par-me  as  faltas,  que  terei  tido,  e  que  com  informações 
mais  claras  possam  ser  pnblicadas.  Deos  guarde  por 
muitos  annos,  como  havemos  mister . 

Tenho  a  honra  de  ser  com  maior  respeito.,  súbdito 
muito  reverente    Jo^é  António  Fernandes. 

nim.  Sr.  Carlos  Cezar  Burlamaqui . 


^  TOMO  LT,   P.  I 


Selaçao  m\iu  e  sucinta  ^ 

DOS 
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íx  Si  jO(  AÇ  A"0 
CAPITULO  I 

Ea,  Hans  Staden,  de  Homberg  na  Esse,  rezolvendo, 
com  o  favor  de  Deos,  vizitar  as  índias,  me  dirigi  para  a 
Olanda,  onde  me  embarquei  em  Campen  em  navios,  que 
iam  buscar  sal  era  Portugal. 

Depois  de  um  mez  de  navegação,  a  29  de  Abril  de 
1547,  xegamos  ao  porto  de  Setúbal  ;  d'ahi  passei  para 
Lisboa,  que  fica  distante  5  milhas.  O  dono  da  ospedaria, 
onde  me  alogei,  era  Alemão,  e  xamava-se  Leuhr  Júnior. 

Ficando  por  algum  tempo  em  caza  do  estalajadeiro, 
contei-lhe,  que  tinha  deixado  minha  pátria  com  o  dezejo  de 
ir  &s  índias  ;  mas  elerespondeo-me,  que  eu  xegava  tarde, 
pois  os  navios  do  rei  já  tinham  partido. 


ADVERTÊNCIA.  Na  Revista  Trlmensal  de  1889  inculquei  a  conve- 
niência da  tradução  e  publicação  das  memorias  concernentes  A  primi- 
tiva istoria  braziiica  encorpofadas  na  coleçâo  dos  nossos  documentos 
istoncos.  Eslíi  relação  de  Hans  Staden  é  uma  d  essas  memorias;  por 
isso  a  traduzi  e  agora  a[)rezento  para  imprimir-se. 

A  impressão  vae  com  a  ortografia  sónica,  de  que  U20,  servindo-me 
da  faculdade  permitida  por  doliberaçào  do  Instituto  para  na  Revista  im- 
primirem-se  quaesquer  trabaltios  com  a  ortogralla  dos  autores,  feita 
a  competente  dcclaraçâo,como  ora  se  faz.    Tristão  de  Alencar  Araripe, 
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Supliquei-lhe  então,  prometendo-lhe  o  meo  reconhe- 
cimento, qae  me  obtivesse  outra  passagemi  ele  qae 
conhecia  a  língua  do  paiz.  Ele  conseguio  a  minha  admiss&o 
como  soldado  arcabazeiro  a  bordo  do  navio  de  certo  capi* 
tàoxamado  Penteado,  que  ia  comerciar  no  Brazil.  Este 
capitão  estava  autorizado  a  atacar  os  navios,  qae 
traficavam  com  os  Mouros  da  Barbaria,  e  todas  as  emlMur» 
cações  francezas,  que  encontrasse  negociando  com  os  sel- 
vagens do  Brazil.  Também  o  tinham  encarregado  de  con- 
duzir para  ali  os  condenados,  a  quem  se  concedera  a  vida 
para  povoar  ess«  paiz  novo. 

Nosso  navio  estava  bem  provido  de  todo  o  necessário 
para  a  navegação.  Estávamos  a  bordo  3  Alemftes, 
Hans  de  Bruckhausen,  Enrique  Brant  de  Bremen,  e  eu. 


CAPITULO  II 

Minha  priroeíi-a  partida  de  Lisboa  em  Portugal 

Deixamos  Lisboa  em  companhia  de  um  pequeno 
navio  também  pertencente  ao  nosso  capitão.  Xegamos 
primeiramente  &  ilha  da  Madeira,  sugeita  ao  rei  de 
Portugal,  a  qual  é  abitada  por  Portuguezes ;  abunda 
em  vinho  e  arroz.  Vê-se  «li  uma  cidade  xamada  Funxal, 
onde  fizemos  provizão  de  viveres. 

Dali  fomos  a  um  porto  da  Barbaria  denominado  Cape 
de  Gel  (Arzila),  que  pertence  a  um  rei  mouro  denomi- 
nado xerife.  Esta  cidade  fora  outr'ora  sugeita  ao  rei  de 
Portugal,  mas  o  xerife  lhe  a  tomara.  N'este  lugar  esperá- 
vamos capturar  um  navio,  que  comerciava  com  os  infiéis. 

Aproximando-nos  da  costa,  encontramos  muitos  pesca- 
dores e^panhoes,  que  nos  asseguraram,  que  perto  da  cidade 
estavam  alguns  navios,  e  logo  vimos  sair  do  porto  uma 
embarcação  ricamente  carregada,  a  qual  apreendemos 
depois  de  lhe  dar  caça  ;  mas  a  tripolação  evadio-se  nos 
escaleres. 

Vendo  nós  na  praia  uma  xalupa,  que  os  podia  substi- 
tuir, fomos  apoderar-nos  d'ela.  Os  Mouros  xegaram  a 
cavalo  para  rezistir-nos ;  mas  a  nossa  artilharia  os  repelio, 


UZ08  £   COSTUMES   DOS  TUPINAMBÁS  269 

^  YoltamoB  para  a  Madeira  com  a  nossa  preza,  que  Tinha 
^carregada  de  assacar,  amêndoas,  limaras,  peles  de  cabra, 
«  goma  arábica. 

Espedimos  ontro  navio  para  Lisboa  para  perguntar 
«o  rtí  o  que  deviamos  fazer  das  mercadorias,  de  qne  nos 
aTiamos  apoderado,  e  que  pertenciam  a  negociantes  de 
Castela  e  de  Valença.  Ordenon^nos,  qne  continuássemos 
a  nossa  derrota  para  o  Brazil,  e  deixássemos  a  preza  na 
Httdeira  para  dar  tempo  a  colher  informaçOes.  Dirigi- 
mos-nos  de  novo  para  o  cabo  Ger  no  intuito  de  fazer  nova 
preia  ;  tendo-nos  porem  ventos  contrários  impedido  de 
aproximar-nos  de  terrn,  decldimos-nos,  dia  de  todos  os 
santos,  a  partir  para  o  Brazil.  Quando  distávamos  400 
milhas  *  da  costa  da  Barbaria,  vimos  ao  redor  do  navio 
ama  multidão  de  peixes,  alguns  dos  quaes  pegamos  com 
anzol. 

Avia  alguns  grandes,  q,ue  os  marinheiros  xamam 
íMatores^  outros  menores  xamados  bonitos  e  dourados. 
Avia  alguns  também  do  tamanho  de  arenques,  que  tinham 
azas  de  ambos  os  lados  como  as  dos  morcegos ;  os  grandes 
os  pers^uem .  Quando  são  perseguidos  de  perto,  levan- 
tam-se  acima  d' agua  &  altura  de  quazi  2  braças,  voam 
asaim  a  perder  de  vista,  e  depois  tornam  a  mergulhar 
n^agua.  Muitas  vezes  axavamos  alguns,  que  de  noite 
cahiam  no  tombadilho.  Os  Portuguezes  os  xamam  peixe 
bolador  (peixes  voadores). 

Xegamos  em  breve  k  altura  da  linha  equinocial,  onde 
sofremos  grandes  calores,  pois  o  sol  dardejava  a  prumo 
sobre  nossas  cabeças.  Â  tempestade  e  os  ventos  contrários 
duraram  tanto,  que  começamos  a  temer  falta  de  viveres. 
Uma  noite,  em  que  a  tempestade  era  mais  violenta, 
vi  sobre  o  navio  xamas  azues,  como  nunca  vira,  princi- 
palmente na  proa,  onde  as  vagas  batiam.  Diziam  os 
Portuguezes  ser  sinal  de  bom  tempo,  que  Deos  enviava 
para  confortar-nos  no  perigo.  Eis  porque  apressamos-nos 
a  dar  graças  aos  ceos ;  mas  elas  dezapareceram  logo. 
Â  essas  luzes  xamam  santelmo  ou  corpiis-aanton. 


*  UaDS  Staden  conta  por  milhas  d'AlemanIia  de  15  ao  grão 
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Ao  romper  do  dia  a  violência  do  vento  aplacoa,  a 
este  tomoQ-se  favorável ;  o  qae  ass&s  provoa  serem  essas 
luzes  um  milagre  do  céo. 

Impelidos  por  bom  vento  xegamos  no  dia  28  de 

Janeiro  a  uma  ponta  de  terra  xamada  cabo  de  Santo- 

Agostinho,  e  entramos  logo  no  porto  de  Pernambuco,  (1) 

distante  d' ali  8  milhas,    depois  de  termos  passado  88 

dias  sem  ver  terra. 

Os  Portuguezes  aqui  têem  uma  aldeia  xamada  Marim, 
cujo  comandante  xamava-se  Duarte  Coelho  (2).  Ahi 
dezembarcamos  os  nossos  prizioneiros,  assim  como  parte 
das  mercadorias,  e  i>reparamos-nos  para  continuar  a 
nossa  viagem  em  busca  de  carregamento. 

CAPITULO  III 

Como  os  selvagens  de  Pern imbuco  se  rt^belarim  e  quis«íram 
destruir  o  estâbeleeiruonto  dos  Portugaezes 

Tendo-se  os  naturaes  do  paiz  levantado  n'esta 
época  contra  os  Portuguezes,  pedio-nos  o  gove  ruador,  em 
nome  dos  céos,  que  fossemos  aígarassu,  (3)  aldeia  sitnada 
a  5  milhas  de  Marim  ;  os  selvagens  ameaçavam  sitial-a,  e 
ele  a  não  podia  socorrer,  receando  tambera  ser  atacado. 
Quarenta  omens  da  nossa  equipagem  embarcaram  em  uma 
xalupapara  ir  em  socorrer  Igarassú.  Esta  aldeia  está 
edificada  era  um  braço  de  mar,  que  penetra  2  milhas  pelas 
terras . 

Éramos  ao  todo  90  cristãos,  e  uns  30  negros  escravos, 
e  Brazileiros,  ao  passo  que  os  abitantes  eleva vam-se  ao 
numero  de  quazi  8.000.  Igarassii  era  apenas  defendida 
por  uma  estacada . 

CAPITULO   IV 

Descrição  da  nossa  fortaleza  ;   como  n'cla  fomos  atacados 

Os  índios,  que  nos  sitiavam,  tinham  levantado  uma 
muralha  em  roda  da  aldeia,  e  construído  com  troncos  de 
arvores  duas  espécies  de  fortalezas,  para  onde  se  retiravam 


(li    o  autoroscrove:  Prannemhucke. 
i-2)    O  autor  Cícreve:  Árlokoelio. 
(:{     0  aulor  escreve:  Garcssu. 
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de  noite;    tinham  também  cavado  buracos,   onde  de 
dia  se  conservavam,  e  donde   sabiam  para    atacar-nos. 

Quando  atirávamos  sobre  eles,  deitavam-se  todos 
por  terra,  pensando  assim  abrigar-se  dos  nossos  golpes. 
Atacavam-nos  tão  de  perto,  que  ninguém'  podia  entrar 
n'aldeia  nem  sair;  aprozimavam-se  o  mais  possível,  e 
atiravam  por  elevação,  crendo  que  as  suas  frexas  cahi- 
riam  sobre  nós.  Lançavam  também  algumas  envoltas  em 
cera  e  algodão  inflamado,  esperando  pôr  fogo  no  tecto 
das  cazas  e  apoderar-se  de  nós  para  devorar-nos. 

Tinbamos  poucos  viveres,  que  foram  logo  consumidos, 
pois  é  uzo  do  paiz  ir  todos  os  dias  ou  de  2  em  2  dias 
apanhar  raizes  frescas  para  fazer  pão  ou  bolos,  nós  o  não 
podíamos  fazer.  Vendo  pois  que  ia  faltar-nos  alimentos, 
partimos  com  2  embarcações  para  ir  buscal-os  em  uma 
aldeia  xamada  Itamaracã.  * 

Os  selvagens  aviam  lançado  troncos  de  arvores  atra- 
vés do  rio,  e  tinham-se  colocado  nas  2  margens  do  rio 
para  disputar-nos  a  passagem.  Rompemos  esses  diques  ; 
como  porem  xegava  e  momento  da  maré  baixa,  ficamos 
logo  em  seco. 

Os  selvagens,  vendo  que  nenhum  mal  faziam,  reu- 
niram grande  porção  de  madeira  seca  entre  as  suas  forti- 
ficações e  a  praia  com  intenção  de  acender,  e  lançar  no 
fogo  pimenta  do  paiz,  afim  de  que  a  fumaça  nos  expelisse 
das  embarcações  ;  este  projéto  porém  não  lhes  sahio  bem, 
por  que,  crecendo  a  raaré,  xegamos  a  Itamaracã. 

Quando  quizemos  voltar  á  aldeia  assediada  os  Índios 
de  novo  nos  embargaram  a  passagem.  Não  só  tinham 
posto  arvores  através  do  rio,  e  se  aviam  postado 
nas  2  margens,  mas  tinham  também  cortado  2 
arvores  pela  baze,  de  modo  que  estivessem  dis- 
postas a  cair,  tendo  eles  amarrado  na  parte  superior  do 
arvoredo  cipós,  que  crecem  como  o  lúpulo,  mas  que  são 
muito  mais  fortes;  a  outra  extremidade  d'esses  cipós  es- 
tavam na  sua  fortaleza,  e  a  intenção  dos  índios  era  puxar 
por  eles,  quando  nós  passássemos,  e  derribar  as  arvores 
sobre  as  nossas  embarcações . 


o  autor  escreve:  Tamaraca 
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Forçamos  a  passagem ;  uma  das  2  arvores  cahio 
sobre  as  fortíficaçOes,  a  outra  por  detraz  do  nosso  barco . 
Qaando  quizemos  romper  os  diques,  xamamos  os  nossos 
camaradas  para  virem  ajudar-nos ;  mas  os  selvagens  co- 
meçaram também  a  gritar  para  os  impedir  de  nos  ou- 
virem. Um  pequeno  bosque  nos  encobria ;  o  que  nfto  per- 
mitia aos  nossos  vêr  a  nossa  xegada ;  entretanto  está- 
vamos ass&s  perto  d'eles,  e  poderiam  ouvir-nos,  si  os  sel- 
vagens o  n&o  obstassem  com  seos  gritos. 

Os  naturaes  vendo  que  tinhamos  entrado  no  forte 
com  viveres,  e  que  nada  podiam  fazer  contra  nós,  pediram 
paz  e  retiraram-se.  O  assedio  durou  perto  de  um  mez, 
e  muitos  dos  seos  foram  mortos,  mas  nenhum  crist&o 
pereceo. 

Feita  a  paz  com  os  selvagens,  regressamos  ao  nosso 
navio,  que  estava  em  Marim.  Tomamos  agua  assim  como 
proviz&o  de  raizes  de  mandioca,  e  o  comandante  agra- 
deceo-nos  o  socorro  prestado  a  Igarassú. 


CAPITULO  V 

Como  fomos  de  Pernambuco  ao  paiz  dos  Butugaris,  onde   axamoa 
um  navio  francez,  coiii  o  qual  combatemos 

Depois  de  deixarmos  este  porto,  fomos  a  outro  a  40 
milhas  dali,  xamado  dos  Butugaris,  onde  esperávamos 
fazer  carregamento  de  páo-brazil,  e  comprar  viveres  aos 
selvagens.  Âxamos  ahi  um  navio  francez,  que  carregava 
páo-brazil.  Atacamol-o  logo,  na  esperança  de  tomal-o 
facilmente,  mas  ele  comum  tiro  de  canhão  quebrou-nos  o 
mastro  o.  estragou  muito  as  nossas  velas,  tendo  nós  vários 
omens  mortos  e  feridos. 

Rezolvemos  dirigir-nos  para  Portugal,  pois  n&o  po- 
díamos voltar  ao  porto,  donde  vínhamos,  e  onde  poderíamos 
receber  víveres;  como  os  ventos  eram  contrários,  começa- 
mos a  sentir  falta  de  mantimentos.  A  fome  foi  tamanha, 
que  alguns  dos  nossos  devoraram  peles  de  cabra,  que  avia 
a  bordo.  Tinhamos  por  dia  apenas  pequena  ração  d^agua,  e 
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aiSTv^  XBA  farinha  de  mandioca ;  emíim  depois  de  108  dias 
dd  XI  sivegação  xegamos  ás  ilhas  dos  Açores,  pertencentes 
ao      xrci  de  Portugal.  Âhi  ancoramos  para  descançar  e 


Yendo  nm  navio  em  alto  mar,  dirigímos-nos  para  ele 
s^YKi.  o  reconhecer  ;  depois  vimos  ser  um  pirata.  Tentou 
d^f"^^nder-se ;  mas  nós  apoderamos  d'ele,  conseguindo 
^  equipagem  alcançar  a  praia    nos   seos  escaleres, 

imos   a   bordo    grande  quautidade  de  vinho  e  pâo; 
le  muito  nos  sérvio. 

Encontramos  depois  5  navios  pertencentes  ao  rei  de 
^Ttugal ;  tinham  ordem  de  esperar  junto  ás  ilhas  pelos 
rios  que   regressavam  da  índia  para  os  acompanhar 
Portugal.  Ficamos  com  eles,  e  os  ajudamos  a  escol- 
um  navio,  que  xegava  da  índia,  até  uma  ilha  xamada 
rceira. 
Grande  numero  de  navios,  vindo  todos  do  novo  mundo, 
^aham-se  reunido  n'esta  ilha ;  uns  iam  para  a  Espanha, 
itros  para  Portugal.  Deixamos  pois  a  ilha  Terceira  em 
impanhia  de  quazi  100  navios,  e  xeguei  á  Lisboa  a  8  de 
utubro  de  1548,  depois  de  16    mezes  de  auzencia. 
descansando  algum  tempo  em  Lisboa,  decidi-me  a  partir 
om  Espanhóes  para  a  parte  do  novo  mundo,  que   eles 
lossuem. 

Deixei  este  porto  a  bordo  de  um  navio  inglez  para  ir 
«I  uma    cidade  de   Espanha  xamada  Porto  de  Santa - 
^aria,  onde  ele  ia  tomar  carregamento  de  vinho,  e  dali 
'foi  a  Sevilha,  onde  estavam  se  armando  3  navios  para  o 
IRio  da  Prata,  paiz  da  America,  o  qual,  com  a  rica  pro- 
víncia do  Peru,  recentemente  descoberta,  forma  um  só 
continente  com  o  Brazil. 

Alguns  annos  antes,  tinham  mandado  vários  navios 
Para  conquistar  este  paiz.  Um  d'eles  viera  para  pedir 
socorro,  e  referia,  que  ali  avia  muito  ouro.  O  coman- 
dante dos  3  navios  xamava  se  Don  Diogo  de  Sanabria; 
era  governador  da  nova  colónia. 

Embarquei-me  em  um  doestes  navios,  e  terminados  os 
preparativos, fomos  para  San-Lucar,  onde  lança-se  no  mar 
o  rio  de  Sevilha,  e  ahi  ficamos  ancorados  esperando 
monçfto . 

35  TOMO    LV,    P.    1 
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CAPITULO  VI 

Minha  segunda  partida  de   Sevilha  na  Espanha  para  a  America. 

No  anno  de  Nosso  Senhor  de  1549,  aos  4  dias  depois 
da  páscoa,  demos  vela  de  San-Lucar,  e  tornando-se  con- 
trario o  vento,  entramos  no  porto  de  Lisboa. 

Apenas  rodou  o  vento,  dirigimos-nos  para  as  Canárias, 
e  ancoramos  no  porto  de  uma  cidade  xamada  Palma, 
onde  embarcamos  vinho  para  a  viagem.  Gonvieram  os 
pilotos,  que,  si  durante  o  trajecto  se  separassem  em 
razão  do  temporal,  se  reuniriam  na  costa  aos  28  gr&os  ao 
sul  da  linha  equinocial. 

De  Palma  nos  dirigimos  para  Cabo-verde,  que  está 
situado  no  paiz  dos  Mouros^,  onde  estivemos  em  risco  de 
naufragar.  Quizemos  em  vão  continuar  nossa  derrota  ;  o 
vento  contrario  impelio-nos  muitas  vezes  para  Guiné,  que 
também  éabitada  por  Mouros.  Fomos  dahi  ao  São-Tomé, 
ilha  que  pertence  ao  rei  de  Portugal,  e  que  produs  multo 
assucar.  E'  abitada  por  Portuguezes,  que  possuem  muitos 
escravos  negros . 

Depois  de  tomarmos  agua,  continuamos  a  nossa  vi- 
agem ;  mas,  assaltados  durante  a  noite  por  uma  tempes- 
tade, perdemos  de  vista  os  2  navios,  que  navegavam  de 
conserva  comnosco. 

O  tempo  era-nos  sempre  contrario  ;  pois  quando  o  sol 
está  ao  norte  da  linha  equinocial,  o  vento  quazi  sempre 
sopra  do  meio-dia,  e  isto  durante  5  mezes ;  de  sorte  que 
estivemos  4  sem  poder  prosegiiir  nosso  caminho.  Mas  em 
Setembro  o  vento  começou  a  rodar  para  o  norte,  e  podemos 
dirigir-nos  ao  sudoeste  para  a  costa  da  America. 

CAPITULO  VII 

Como,  xegados  aos  28  gráos  perto  da  costa  da  America,  não  podemos 
axar  o  porto  marcado  para  ponto  de  reuniá'j,  e  como  fomos 
perto  de  terra  assaltados  por  violenta  tempestade. 

Um  dia,  a  18  de  Novembro,  o  piloto  tomou  altura  do 
sol,  e  axou.que  estávamos  a  28  gráos.  Dirigimos-nos  então 
para    o  oeste,   aíim   de   buscar  terra,  que  descobrimos 
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a  24.  Tínhamos    estado  6  mezes  no  mar,  e  aviamos 
corrido  grandes  perigos . 

Quando  nos  aproximamos  de  terra,  não  descobrimos 
portOy  nem  sinaes  de  reconhecimento,  que  o  piloto-mór 
nos  indíc&ra.  Não  ouzando  entrar  em  porto  desconhecido, 
pozeinos  nos  a  bordejar  diante  da  costa,  e  temiamos  a  cada 
momento  yêr  nosso  navio  quebrar-se  contra  os  roxedos. 

Tomamos  pipas  vazias,  que  ligamos,  depois  de  meter 
pólvora  dentro  d'elas  e  calafetal-as  cuidadozamente,  e 
pormos  nossas  armas  em  cima,  afim  de  que,  no  cazode  nau- 
frágio, si  alguns  d'entre  nós  xegassem  A  terra,  não  se 
vissem  sem  armas  ;  pois  as  ondas  levariam  essas  pipas  á 
costa. 

Tentamos  em  vão  governar  para  afastar-nos  da  praia; 
mas  o  vento  impelia-nos  com  força  para  os  escolhos,  que 
apenas  ficavam  a  4  braças  abaixo  d' agua.  Viamos-nos 
todos  a  ponto  de  perecer,  e  aproximávamos -nos  já  das 
roxas,  quando  a  Providencia  permitio,  que  um  de  nós 
descobrisse  uma  calheta,  onde  nos  apressamos  de  entrar. 
Ahi  avistamos  uma  pequena  embarcação,  que  fugio 
diante  de  nós,  e  ocultou -se  por  detrazde  uma  ilha. 

Não  soubemos  a  quem  ela  pertencia  ;  mas  sem  nos 
entretermos  em  persegui] -a,  ancoramos  ;  e  depois  de 
agradecermos  a  Deos,  que  nos  tirara  de  tamanho  perigo, 
repouzamos  e  enxugamos  nossas  roupas. 

Eram  2  oras  depois  de  meia  noite,  quando  funde- 
amos ;  e  ao  anoitecer  vimos  xegar  uma  grande  canoa 
xeia  de  selvagens,  que  nos  quizeram  falar  ;  mas  nenhum 
de  nós  entendeo  sua  linguagem.  Demos-lhes  facas,  e 
anzões,  com  os  quaes  regressaram. 

Veio  durante  a  noite  outra  canoa  de  selvagens, 
acompanhados  de  2  Portuguezes,  que  nos  perguntaram 
donde  vinhamos,  e  quando  lhes  respondemos,  que  vi-. 
nhamos  de  Espanha,  diceram-nos,  que  o  nosso  piloto  bem 
conhecia  a  costa  para  assim  entrar  no  porto,  acrecen- 
tando  que  eles  não  poderiam  ali  penetrar  com  simUhante 
tempestade,  eles -que  o  conheciam  perfeitamente. 

Nos  porém  contamos-lhes  os  perigos  porque  passámos 
no  meio  das  ondas,  e  como,  no  momento  em  que  iamos  pe- 
recer nos   escolhos,  Deos  nos   permitira  descobrir  este 
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porto,  e  entrar  n'ele,  sem  saber  onde  estávamos.  Ficaram 
maravilhados  da  narração,  e  agradeceram  aos  céos  por 
nossa  salvação. 

Este  porto  (como  diceram-nos  depois)  xamava  se  Sth- 
peraguij*  estávamos  a  quazi23  milhas  deumallhaxamada 
São-Vicente;  o  paizpor  elesabitado  pertencia  ao  rei  de  Por- 
tugal, e  os  que  tripolavam  a  pequena  embarcação,  que  vi- 
ramos, aviam  fugido  por  nos  terem  tomado  por  Francezes, 

Perguntando  nós  onde  ficava  a  ilha  de  Santa-Cata- 
rina,  para  onde  queriamos  ir,  responderam,  que  ficava  a 
30  milhas  mais  ao  sul.  Uma  nação  selvagem  xamada 
Carijós,  dos  quaes  devíamos  desconfiar,  a  abitava  (diziam 
eles),  e  os  naturaes  do  porto,  onde  nos  axavamos, 
xamavam-se  Tupinikins  *,  eram  amigos  dos  Portuguezes, 
por  isso  podíamos  ali  estar  sem  temor. 

A  latitude  d'este  paiz  era,  conforme  pensavam,  de 
28  gráos,  como  com  efeito  é  ;  deram-nos  ao  mesmo  tempo 
sinaes  de  reconhecimento . 


CAPITULO  VIII 

Como  deixamos  o  porto  para  buscar  o  paiz,  para  onde  queríamos  ir 

Apenas  acalmou  o  vento  oés-sudoeste,  e  o  tempo 
abonançou, pozemos-nos  á  vela  com  vento  de  noroeste  para 
xegar  a  esse  paiz  ;  andamos  porém  por  2  dias  sem  axar 
porto.  Pensamos  entretanto  pela  observação  da  costa,  que 
o  devíamos  ter  passado  ;  mas  não  podemos  nos  assegurar 
d'isso,  tomando  altura,  porque  o  tempo  não  era  assas  claro, 
além  de  estar  o  vento  tão  rijo  que  nos  inhibia  de  voltar 
atraz. 

Mas  nas  necessidades  acode  Deos :  fazendo  a  nossa 
prece  vespertina,  suplicamos-lhe,  que  nos  socorresse,  e 
antes  de  anoitecer  vimos  amontoarem-se  nuvens  no  sul, 
e  antes  de  finda  a  nossa  oração  cessou  inteiramente  o  vento 
de  noroeste.  Logo  o  vento  do  sul,  que  quazi  nunca  sopra 
n'esta.  quadra  do  anno,  começou  a  levantar-secom  tamanha 
violência,  que  ficamos  todos  assustados.  O  mar  tornou-se 
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péssimo,  pois  rebatia  as  ondas  levantadas  pelo  vento 
de  noroeste. 

Beínava  completa  escuridão,  o  trovão  e  os  relâmpa- 
gos espalhavam  entre  nós  tal  pavor,  que  ninguém  sabia 
o  que  fizesse,  nem  como  devia  manobrar.  Julgávamos 
todos,  que  de  noite  nos  afogaríamos,  quando  a  Provi- 
dencia, que  não  cessara  de  velar  sobre  nós,  permitio 
aplacar  a  tempestade.  Podemos  então  regressar,  e  de  novo 
procurar  o  porto ;  mas  o  não  encontramos  por  cauza  das 
muitas  ilhas  situadas  'ao  longo  da  costa. 

Tendo  novamente  xegado  aos  28  grãos,  o  capitão 
mandou  o  piloto  passar  por  entre  as  ilhas,  e  ancorar  para 
vermos  onde  nos  axavamos.  Entramos  pois  entre  2 
costas,  que  formavam  um  formozo  porto,  e  ahi  fundeamos; 
depois  do  que  nos  metemos  n'uma  xalupa  para  melhor- 
mente  examinar  esta  bahia. 


CAPITULO  IX 

Como  tendo    alguns  dos    noscos  partido    para    examinar  a  bahia 

axaram  uma  cruz  sobre  um  roxedo. 

Foi  no  dia  de  Santa  Catarina  do  anuo  de  1549,  que 
lançamos  ancora  n'este  lugar.  No  mesmo  dia  alguns  dos 
nossos,  bem  armados,  embarcaram  na  xalupa  para 
explorar  a  bahia.  Pensávamos  axar-nos  em  ura  rio  xamado 
São-Francisco,  que  está  também  n'esta  província.  ' 

Subindo  o  rio  olhávamos  para  a  direita  e  para  a 
esquerda  para  vermos  si  divulgávamos  alguma  fumaça  ; 
mas  nada  vimos.  Descobrimos  emíim  algumas  cabanas  ; 
examinando-as,  vimos,  que  eram  velhas  e  abandonadas. 
Continuamos  pois  em  nosso  caminho,  e  á  tarde  xega- 
mos  perto  de  uma  pequena  ilha,  onde  tomamos  a  rezolu- 
çÃo  de  passar  a  noite  ;  era  porem  mui  tarde,  quando  apor- 
tamos, e  por  isso  não  nos  arriscamos  a  deixar  a  nossa 
embarcação  para  dormir  em  terra. 

Alguns  dos  nossos  rodearam  a  ilha  e  viram,  que  ela 
era  dezerta ;  o  que  os  determinou  a  acender  fogo,  e  cortar 
uma  palmeira  para  comerem  o  palmito.  Pela  manhan  con- 
tinuamos em  nossas  pesquizas,  pois  estávamos  rezolvidos 
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a  saber  si  o  paiz  era  abitado ;  o  que  parecia  provável,  pois 
tínhamos  descoberto  cabanas  velhas. 

Avançando  ficamos  admiradissimos  de  avistar  sobre 
am  roxedo  um  pedaço  de  p&o  símilhante  a  nma  crnz,  sem 
podermos  atinar  quem  o  colocaria  ali.  Quando  lá  xegamos, 
vimos,  qae  efetivamente  era  uma  cruz  plantada  nas  pe- 
dras, e  &  qual  estava  amarrado  um  pedaço  de  aduela  de 
pipa,  no  qual  estava  gravada  uma  inscrição  quazi  ilegivel. 
Buscamos  adivinhar,  que  navio  o  teria  deixado,  e  si  está- 
vamos no  lugar  dezignado  como  ponto  de  nossa  reunião. 

Continuamos  sempre  a  subir  o  rio,  levando  a  inscri- 
ção ;  emfim  um  de  nós  conseguio  decifrar  as  seguintes 
palavras  em  lingua  espanhola  :  <  Si  vehu  por  ventura, 
ecki  la  armada  de  su  maiestet  tiren  nhn  tire  ai  averan 
recado  (siviniessepor  ventura  aqui  la  armada  de  su  tna* 
gesta  tiren  um  tiro  y  habran  recado).  O  que  quer  dizer  : 
Si  por  acazo  aqui  vier  a  frota  de  Sua  Magestade,  dê  um 
tiro,  que  terá  resposta. 

Voltamos  prontamente  para  onde  estava  a  cruz  para 
dar  um  tiro  de  canhão,  e  novamente  começamos  a  subir 
o  rio.  Tendo  logo  avistado  5  canoas  carregadas  de  selva- 
gens, que  avançavam  para  nós,  apontamos  nossas  armas  ; 
quando  porem  ficamos  mais  perto,  distinguimos  entre 
eles  um  omem  vestido  e  com  xapéo.  Estava  em  pé  na  proa 
da  canoa;  e  logo  o  reconhecemos  por  cristão.  Bradamos-lhe 
então,,  que  fizesse  parar  as  outras  embarcações,  e  viesse 
só  com  uma  canoa  para   falar-nos. 

Quando  xegou  perto  de  nós,  e  lhe  perguntamos  onde 
estávamos,  respondeo-nos  :  Estaes  no  porto,  que  os 
índios  xamam  Xerimirin,  e  para  que  compreendaes 
melhor  acrecen tarei,  que  os  seos  primeiros  descobridores 
deram-lhe  o  nome  de  baliia  de  Santa-Catarina.  Esta 
noticia  alegrou-me  muito,  pois,  sem  o  sabermos,  tinhamos 
entrado  no  porto,  que  buscávamos,  e  isto  no  mesmo  dia 
de  Santa-Catarina.  E'  assim,  que  Deos  sabe  tirar  dos 
maiores  perigos  aqueles  que  com  sinceridade  de  coração 
imploram  o  seo  socorro. 

Ele  por  sua  vez  informou-se  donde  xegavamos  : 
nós  lhe  respondemos,  que  vinhamos  de  Espanha  om  um 
navio  de  Sua  Magestade,   e  que  iamos  para  o  Rio   da 
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Prata ;  qoe  esperávamos  outros  navios,  com  os  quaes 
partíramos,  e  que  esperávamos,  que  eles  brevemente 
legariam  para  reunir-se  comnosco. 

Mostroti-se  muito  satisfeito  d'esta  noticia  e  contou 
nos,  que  3  annos  antes  tinha  sido  ele  mandado  de  uma 
cidade  d'esta  província,  xamada  Lasoncion  (Assunção), 
que  pertence  aos  Espanhoes,  e  que  dista  perto  de  300 
milhas  do  lugar,  onde  estávamos.  Tinham-no  encarregado 
de  fazer  os  índios  Carijós,  aliados  dos  Espanhoes,  cultivar 
a  mandioca,  afim  de  poderem  suprir  os  navios,  que  neces- 
sitassem de  victualhas.O  que  jà  nos  tinha  sido  anunciado 
pelo  capit&o  João  de  Salazar"**  que  tinha  ido  para  a  Espa- 
nha com  o  primeiro  navio,  e  regressava  com  a  nossa  ex- 
pedição. 

Fomos  com  os  selvagens  para  as  suas  cabanas ;  eles 
trataram-nos  ao  seo  modo  e  da  melhor  maneira . 


CAPITULO  X 

Como  fui  mandado  ao  naTÍo  com  uma  canoa  xcia  de  selvagens 

O  nosso  capitão  pedio  então  ao  omem,  que  acabá- 
vamos de  encontrar,  que  mandasse  uma  canoa  dos  sel- 
vagens ao  navio  para  ordenar  a  este,  que  viesse  re- 
unir-se-lhe.  Ele  fez-me  partir  com  2  indígenas;  pois  avia 
3  dias  que  estávamos  auzentes,  e  a  equipagem  não  sabia 
do  nosso  destino. 

Quando  xeguei  ao  alcance  de  mosquete  do  navio,  os 
que  ahi  se  axavam,  deram  grandes  gritos,  e  pozeram-se 
em  defeza,  sem  querer  permitir  que  me  aproximasse 
mais,  perguntando  como  sucedia,  que  eu  assim  viesse  em 
uma  canoa  de  selvagens,  e  onde  estavam  os  outros. 
Fiquei  parado  sem  responder  couza  alguma ;  pois  o 
capitão  tínha-me  recomendado  que  fingisse  tristeza  para 
vêr  como  se  comportavam  os  companheiros  do  navio. 

Vendo  que  eu  não  respondia  começaram  a  dizer  :  Al- 
guma couza  ha ;  parece,  que  os  outros  estam  mortos ;  estes 
selvagens  trazem  um  comsigo  para  armar-iios  alguma 
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cilada,  e  apossar-se  do  navio.  Preparavam-se  pois  para 
atirar  sobre  nós,  quando  pnz-me  a  rir,  e  lhes  bradei : 
Bõa  nova  !  Tranqoilizae-vos ;  deixae  aproximar-me,  e  vos 
contarei  tudo. 

Ficaram  com  efeito  muito  alegres,  quando  lhes  referi 
o  sucedido,  e  os  selvagens  voltaram  &  sua  canoa.  Subimos 
com  o  navio  até  asna  aldeia,  e  ahi  ancoramos  para  esperar 
a  xegada  dos  outros  navios,  de  que  a  tempestade  nos  sepa- 
rara. A  aldeia  doestes  índios  xama-se  Acutá  ;  e  o  crist&o, 
que  ahi  axaramos,  xamava-se  João  Fernandes ;  era  Bis- 
cainho, e  naturiú  de  Bilbâo.  Estes  índios  xamavam-se 
Carijós.  Trouxeram-nos  muita  caça  e  peixe^  e  em  retri- 
buição demos-lhes  azoes. 


CAPITULO  XI 

Da  xegada  de  um  navio,  que  se  separara  de  nòs  durante  a  viagem, 
e  a  bordo  do  qual  estava  o  primeiro  piloto 

Quazi  3  semanas  depois  vimos  xegar  um  dos  2 
navios,  no  qual  estava  o  píloto-mór  ;  mas  o  terceiro  pere- 
cera no  mar,  e  nanca  mais  ouvimos  falar  d'ele. 

Preparamos-nos  para  dar  à  vela,  e  embarcamos  vi- 
veres para  6  mezes,  pois  tínhamos  aiiula  de  percorrer  3oo 
milhas  ;  mas  quando  tudo  estava  pronto,  o  navio  grande 
afundou  no  porto;  o  que  impedio  a  nossa  partida. 

Passamos  assim  2  annos  no  dezerto  no  meio  de  pe- 
rigos, sofrendo  tanta  fome  que  comianios  ratos,  lagartos, 
0.S  animaes  ainda  os  mais  repugnantes  que  axavamos  ,  os 
mariscos,  que  colhiamos  nos  roxedos,  e  as  couzas  mais 
extraordinárias  ;  pois  os  selvagens,  que  a  principio  nos 
ministravam  viveres,  não  quizeram  mais  procural-os, 
quando  não  tivemos  mais  mercadorias  para  dar-lhes  em 
troca  ;  e  nós  não  nos  podíamos  fiar  d'eles. 

Vendo  pois  que,  si  ficássemos  por  mais  tempo  n'este 
lugar,  pereceríamos  afinal,  rezolvemos  dividir-nos  em 
2  grupos.  O  mais  numerozo  devia  ir  por  terra  á  cidade 
da  Assunção,  distante  quazi  300  milhas,  e  os  outros 
diligenciariam  xegar  ali  com  o  navio,  que  nos   restava. 


1 
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^      capitão  coBservon-se  com  alguns  outros  para  acom- 
^'^Xilial-o  por  mar. 

Aqueles  que  tomaram  a  via  terrestre  levaram  vi- 

,  conduziram  alguns  selvagens  para  servir-llies  de 

,  e  finalmente  xegaram  á  Assunção  depois  de  ter  a 

e  matado  a  muitos  d'eles.  Quanto  aos  que  deviam 

or  mar,  reconheceo-se,  que  era  mui  pequeno  o  navio 


^  ^^'fcraadmitil  os. 


CAPITULO  XII 

solvemos  ir  para  a  ilha  de  São-Vicente,  abitada  por  Portiiguezee, 
esperando  poder  abi  fretar  um  navio  para  seguirmos  ao  nosso 
destino.  Nanfrugio  que  sofremos. 

Os  Portuguezes  estabeleceram-se  em  uma  ilha  mui 
irozima  do  continente,  á  qual  xamam  São- Vicente, 
Xjrbioneme  na  linguagem  dos  índios  ;  ela  dista  quazi  70 
Xnilhas  do  lugar  onde  estávamos. 

Deliberamos  ir  ali  para  vêr,  si  poderíamos  fretar  um 
navio  portugnez  afim  de  alcançar  o  Rio  da  Prata,  pois  o 
<|ue  nos  restava  era  mui  pequeno  para  nos  caber.  Alguns 
dos  nossos  partiram  com  o  capitão  Salazar  em  busca  do 
rio,  mas  nenhum  tinha  jamais  estado  ali  excéto  um  tal 
Roman,  que  prometeo  axar  o  ancoradôro. 

Deixamos  pois  o  porto  xamado  Imbiassape,  situado 
aos  28  grãos  ao  sul  da  linha  equinocial,  e  com  quazi  2  dias 
de  viagem  xegamos  a  uma  ilha  com  a  denominação  de 
Alcatrazes,  *  situada  ali  milhas  dali  ;  fomos  forçados 
a  ancorar  ahí  por  cauza  dos  ventos  contrários.  Esta  ilha 
tira  o  nome  de  uma  espécie  de  aves  marinhas,  xamadas 
alcatrazes,  que  ahi  são  numerozissimas,  e  fáceis  de  apa- 
nhar n'essa  época,  que  é  o  tempo  em  que  criam  os  filhos. 

Fomos  á  terra  em  busca  d^agua  ;  vimos  cabanas 
abandonadas,  e  fragmentos  de  louça  deixados  pelos 
selvagens,  que  outr'ora  a  abitaram  ;  também  axamos  uma 
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peqaena  fonte  junto  a  um  roxedo.  Matamos  muitos 
alcatrazes,  e  apanhamos  os  õvos,  que  trouxemos  para 
bordo  do  navio,  onde  cozinhamos  tudo,  ovos  e  aves. 
Apenas  acabávamos  de  comer,  fomos  assaltados  por 
tâo  violento  tuf&o  que  dilcihnente  nos  mantivemos  sobre 
as  nossas  ancoras,  e  temiamos  ir  a  cada  instante  arreben- 
tar-nos  contra  os  caxõpos. 

Esperávamos  entrar  &  tarde  em  um  porto  xamado 
Cananéa ;  mas  j&era  noite,  quando  ahi  entramos,  e  fomos 
obrigados  a  afastarnos  de  terra  apezar  do  perigo  de 
ver-nos  a  cada  instante  submergidos  pelas  ondas;  pois  s&o 
muito  mais  fortes  peito  de  terra  que  no  mar  sAto  e  longe 
da  costa.  Ãfastamos-nos  por  tal  forma  de  terra  durante 
a  noite  que  pela  manhan  a  tínhamos  perdido  de  vista.  En- 
tretanto aproximamos-nos  de  novo  apezar  da  tempestade  ; 
e  aquele  que  pretendia  conhecer  o  paiz  assegurou 
estarmos  em  frente  de  São-Vicente. 

Quando  alcançamos  a  costa,  estava  por  tal  forma 
coberta  de  nevoeiros,  que  nada  se  podia  distinguir.  Eram 
tão  fortes  as  vagas,  que  fomos  obrigados  a  alijar  tudo 
quanto  era  pezado  para  aliviar  o  navio ;  e  apezar  da 
nossa  inquietação  continuamos  no  caminho,  pensando 
entrar  no  porto  dos  Portuguezes  ;  mas  enganavamos-nos. 
Apenas  dissipou-se  o  nevoeiro,  Roman  dice-nos,  que 
estávamos  mui  perto  do  porto,  e  que  o  veríamos  apenas 
dobrado  um  roxedo,  que  mostrou-nos. 

Entretanto  quando  o  passamos,  só  vimos  bem 
diante  de  nós  a  morte ;  pois  não  era  porto,  e  as  vagas 
nos  impeliam  dirétamente  para  a  costa,  onde  elas  quebra- 
vam-se  com  fragor  medonho.  Então  incomendamos 
nossas  almas  a  Deos,  e  preparamos-nos  para  morrer,  como 
devem  marinheiros  era  risco  de  naufrágio.  As  vagas 
levantavam-se  tão  alto,  que  viamos-nos  suspensos  no  ar 
como  si  estivéssemos  em  cima  de  uma  muralha. 

Apenas  o  navio  to^^ou  na  costa,  despedaçou-se  ; 
alguns  saltaram  n'âgiia,  e  ganharam  terra  nadando  ; 
outros  a  ela  xegaram  levados  nos  destroços  da  embar- 
cação. Emfim  por  graças  de  Deos  escapamos  todos  ;  mas  o 
vento  e  a  xuvanos  tinham  qiiazi  gelados. 
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CAPITULO  XIII 

Como  aoubemos  em  que  pniz  selvagem  tínhamos  naufragado 

Logo  qae  pozemos-nos  em  terra,  demos  graças  a  Deos 
por  nos  salvar  as  vidas ;  mas  por  oatro  lado  estávamos  afli- 
tíssimos, pois  ignorávamos  onde  estávamos. 

Boman  n&o  conhecia  o  paiz,  nem  sabia,  si  estávamos 
longe  ou  perto  de  S&o-Vicente ;  e  si  avia  selvagens  de 
qae  temêssemos,  quando  de  repente  nm  dos  nossos  compa- 
nheiros por  nome  Clandio,  Francez  de  naçàO;  qne  corria 
Ba  costa  para  se  aquecer,  vio  uma  aldeia  por  detraz  dos 
bosques,  e  cujas  cazas  eram  construídas  ao  modo  europêo. 

Dirigio-se  logo  para  ali,  e  verificou,  que  era  abitada 
por  Portuguezes .  Xamam-naltanhaen,'^  e  estáa  2  mi- 
lhas de  S&o-Vicente.  Cláudio  contou  o  nosso  naufrágio,  e 
dice,  que  estávamos  enregelados,  e  n&o  sabíamos  para 
onde  ir.  Imediatamente  os  abitantes  acudiram  para  le* 
var-nos  para  suas  cazas,  deram-nos  roupa,  e  nós  com  eles 
passamos  alguns  dias  para  descan&ar.  Dali  fomos  por 
terra  a S&o-Vicente.  Fomos  mui  bem  recebidos;  alimen- 
taram-nos  por  algum  tempo ;  depois  cada  um  procurou 
ganhar  a  vida  como  pôde. 

O  comandante  portuguez,  vendo  perdido  o  nosso 
navio,  fez  outro  partir  para  o  porto  de  Bíasape  afim  de 
trazer  o  resto  da  nossa  gente. 

CAPITULO  XIV 

Descrição  de  Sâo -Vicente 

São-Vicente  é  uma  ilha  mui  próxima  do  continente,  a 
qual  tem  2  aldeias;  uma  é  pelos  Portuguezes  zamada 
São-Vicente,  e  pelos  índios  Orbioneme,  a  outra  dali  dis- 
tante I  milha,  xama-se  Ivavasupe.  Na  ilha  existem 
também  algumas  cazas  izoladas,  xamadas  ingenios,  onde 
fabricam  assucar . 

Os  Portuguezes,  que  abitam  n'esta  terra,  são  aliados 
de  uma  nação  de  Brazileiros  denominada  Tupinambás.  Os 


♦  o  autor  escreve :  Itingc-ehen. 
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Tapíníkíns  os  xamam  Tabajara  ;  *  o  qae  qner  dizer  ini- 
migo. Fizeram  maito  mal  aos  Portngaezes,  que  ainda  oje 
08  temem . 

CAPITULO   XV 

Du  paiz  onde  rezidem  os  mais  perigozos  iuimigos  dos  Portugoezes^ 

Â  5  milhas  de  São- Vicente  está  nm  lugar  xamado 
Birikióca,  onde  primeiro  xegam  os  inimigos ;  depois  pe- 
netram entre  a  terra  firme  e  uma  ilha,  a  que  xamam 
San-Maro. 

Para  impedir  esta  passagem  aos  índios,  mandaram 
vários  mamelucos,  *  que  eram  irmãos,  e  procediam  de  nm 
Portuguez  e  de  uma  índia.  Eles  xamavam-se  Jofto  de 
Praga,  Diogo  de  Praga,  Domingos  de  Praga,  Francisco  de 
Praga,  e  André,  de  Praga ;  seo  pae  era  Diogo  de  Prag^. 
Quazi  2  annos  antes  da  minha  xegada  os  5  irmãos  tinham 
lezolvido  construir  n'esse  lugar,  com  auxilio  dos  índios 
seos  aliados,  uma  fortaleza  para  defensa  do  paiz  ;  o  que 
executaram. 

Outros  Portuguezes  juntaram-se  a  eles,  mas  xe- 
gando  a  noticia  ao  paiz  dos  Tupinamb&s,  que  dista  dali 
quazi  25  milhas,  prepararam-se  para  distruir  este  nacente 
estabelecimento.  Xegaram  pois  uma  noite  em  70  canoas, 
e  o  atacaram  uma  óra  antes  de  romper  o  dia,  como  é  seo 
costume. 

Os  mamelucos  e  os  Portuguezes  refugiaram-se  em 
uma  caza  construída  de  barro,  e  ahi  defenderam-se  bra- 
vamente. Os  índios  encerraram -se  em  ^íua  cabana,  e  rezis- 
tiram  do  melhor  modo,  de  sorte  que  muitos  inimigos  foram 
mortos.  Estesfinalmente  levaram  vantagem,  e  queimaram 
a  aldeia  de  Birikioca. 

Todos  os  nossos  índios  foram  aprizionados  ;  mas  os 
selvagens  não  poderam  conseguir  apoderar-se  da  caza, 
onde  os  cristãos,  em  numero  talvez  de  8,  e  os  mamelucos 
tinham-se  refugiado.  Quanto  aos  indígenas  os  esposte- 
jaram, dividiram  entre  si,  e  regressaram  ao  seo  paiz. 


*  o  autor  escreve  :  Tafcaijnr. 

'  Assim  (hMiominaiii  nas  possessòos  Fortiiiíuozas  os  lilhos   iiacidos 


rl<!  portuguez  e  do  índia. 
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.  CAPITULO  XVI 

Como  os  PortagnexeB  repararam  Biríkioca,  e  coustruiram   fortifica- 
ções na  ilha  de  San-Maro. 

Os  xefds  porluguezes  decidiram  entretanto,  que 
não  deviam  abandonar  este  ponto,  mas  pelo  contrario  re- 
coDStrail-o  o  mellior  possivel,  pois  servia  para  defeza  do 
resto  do  paiz;  o  que  era  verdade . 

Mas  tarde  os  inimigos,  vendo  que  Birikióca  era 
assas  forte  para  eles,  vinham  de  noite  em  canoas  a  este 
lugar,  e  apoderavam-se  de  tudo  quanto  cahia  em  suas  mãos 
janto  a  S&o-Vicente,  pois  os  abitanles  do  interior  anda- 
vam sem  desconfiança,  e  julgavam- se  suficientemente 
protegidos  por  esta  nova  fortaleza.  Os  Portuguezes, 
percebendo  isto,  rezolveram  construir  também  um  forte 
â  beira  d'agua  na  ilha  de  San-Maro,  exatamente  fronteiro 
de  Birikióca,  e  pôr  ali  artilharia  com  uma  guarnição, 
aflm  de  impedir  inteiramente  a  passagem  aos  índios. 
Tinham  pois  começado  fortificações  sem  terminal-as; 
porque,  diziam  eles,  nenhum  soldado  arcabuzeiro  portu- 
gaez  queria  arriscar-se  ali . 

Fui  vizitar  esse  lugar ;  os  abitantes,  sabendo  que 
eu  era  Alemão,  e  que  entendia  alguma  couza  de  artilharia, 
prometeram-me,  que,  si  eu  quizesse  estabelecer-me  na 
fortaleza  da  ilha,  me  dariam  companheiros  e  boa  paga, 
acrecentando  que  o  rei  me  recompensaria  *,  pois  costu- 
mava obrar  como  generozo  senhor  para  com  aqueles  que 
prestavam  serviços  nos  paizes  novos.  Convim  eu  em  ficar 
ali4mezes,  com  acondiçãode  vir  um  oficial  do  rei  com  a 
gente  necessária  para  construir  um  edificio  de  pedras  ; 
o  que  fci  executado. 

A  maior  parte  do  tempo  não  estávamos  mais  de  3 
n'esta  caza,  com  alguus  arcabuzes,  e  corríamos  grande 
risco  por  parte  dos  selvagens,  não  sendo  bem  forte  a 
caza.  Éramos  também  obrigados  a  fazer  guarda  durante  a 
noite  para  não  sermos  surprendidos  pelos  selvagens;  o  que 
algumas  vezes  tentaram  ;  mas,  Deos  louvado,  sempre  nos 
axaram  vigilantes. 
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No  fim  de  alguns  mezes  xegoo  am  comandante  por 
parte  do  rei  ;  pois  os  abitantes  tinbam-se  queixado  a  Sua 
Magestade  dos  frequentes  ataques  dos  selvagens,  repre- 
zentando-lhe  a  formoznra  do  paiz,  e  quào  grave  erro  seria 
abandonal-o.  Eis  porque  este  oficial,  xamado  Tomé  de 
Souza,  (1)  veio  examinar  o  lugar,  onde  os  abitantes  de- 
zejavam  levantar  fortificações. 

Estes  lhe  reprezentaram  quão  útil  lhes  tinha  eu  sido 
vindo  estabelecer-roe  n'esta  caza  ;  o  que  nenhum  Porta- 
guez  onzâra  fazer.  Mostrou-se  mui  satisfeito,  e  prometeo 
fazer  valer  meos  serviços  junto  ao  rei  e  recompensar-me, 
si  Deos  lhe  permitisse  voltar  a  Portugal. 

Como  o  prazo,  que  eu  prometera  ficar,  isto  é,  4  me- 
zes, estava  findo,  pedi  despensa  ;  mas  o  governador  e  os 
abitantes  rogaram-me  para  ficar  por  mais  algum  tempo. 
Por  fim  prometi  servir  ainda  2  annos,  sob  condiçfto 
de  me  permitirem,  no  termo  aprazado,  embarcar  no  pri- 
meiro navio,  que  partisse  para  Portugal,  e  de  me  recom- 
pensarem em  minha  xegada  ali . 

O  comandante  entregou-me  a  patente,  como  é  cos- 
tume dar  aos  arcabuzeiros  do  rei,  que  a  pedem,  fiecon» 
truiram-se  com  pedra  as  baterias,  colocaram-se  n^elas 
peças  de  canhão,  e  foi-me  ordenado,  que  guardasse  bem  a 
praça  e  a  artilharia . 


CAPITULO  XVII 

Como  deveríamos   temer    os  ataques  do  inimigo    antes  em  certas 

épocas  do  anno  do  que  em  outras. 

Em  2  estações  priucipalmente  devíamos  recear  os 
ataques  dos  selvagens  :  uma  é  no  mez  de  Dezembro,  por- 
que é  então,  que  amadurecem  certos  frutos,  a  que  xamam 
abati,  (2)  e  que  lhes  servem  para  compor  uma  bebida  xa- 
mada  cauim,  (3)  ua  qual  misturam  a  raiz  da  mandioca. 

(1)  Tomé  de  Souzi,  gentil-omcMii  porluguez,  que  jA  se  distinguira 
na  Africa  e  na  índia,  foi  o  primeiro  governador  geral  do  Brazíl,  onde 
xegou  em  lò4í».  Cantor  escTe\e:  Tome  de  Susse. 

(2)  Diz  Joào  de  Leri  st>r  abati  o  nome  brazilíco  do  milho. 
(M)  O  autor  escreve  kaauy. 
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Preferem  fazer  a  gnerra  n'esta  época,  porque  em  seo 
regresso  axam  os  abatis  madaros,  e  podem  preparar  a  pe- 
lagem, que  bebem  devorando  os  prizíoneiros  que  fazem  ; 
apredam  tanto  o  abati  que  todo  o  anno  suspiram  pelo 
momento,  em  que  estejam  maduros  esses  frutos. 

Também  os  devemos  temer  no  mez  d'Agosto  ;  pois 
ent&o  pescam  uma  espécie  de  peixe,  que  deixa  o  mar  para 
subir  pelos  rios,  onde  os  peixes  penetram,  e  depõem  as 
ovas  n'agua  doce.  Os  selvagens  os  xamam  na  sua  lingua- 
gem brati,  e  os  Espankoes  lizas. 

Os  selvagens  escolhem  estas  épocas  para  as  suas  ex- 
pedições belicozas,  porque  lhes  é  fácil  procurar  viveres . 
Apanham  muitos  d' esses  peixes  em  pequenas  redes ; 
os  matam  também  a  frexadas,  e  assam  grande  quantidade, 
que  trazem  para  o  seo  paiz  ;  também  preparam  uma  espé- 
cie da  farinha,  a  que  xamam  p ir aktii. 


CAPITULO  xvin 

Como  fui  aprisiouado  pelos  selvagenB 

Eu  tinha  um  escravo  da  nação  xamada  Carijós ; 
caçava  para  mim,  e  eu  também  ia  algumas  vezes  com  ele 
aos  bosques. 

Becebi  n'esse  tempo  vizita  de  um  Espanhol,  o  qual 
veio  ver-me  de  São-Vicente,  que  apenas  dista  5  milhas  de 
San-Maro,  onde  eu  estava.  Vinha  acompanhado  de 
um  Alemão  xamado  Eliodoro  Essus,  filho  de  Eobanus 
Essus,  o  qual  morava  em  São-Vicente,  em  um  engenho 
(estabelecimento  onde  se  faz  assacar),  que  pertencia  a 
um  Genovez  xamado  Jozé  Ornío.  Este  Eliodoro  Essas 
era  escrivão  e  intendente  da  plantação  ;  e  eu  outr'ora 
tivera  intimas  relações  com  ele,  porque  depois  do  meo 
naufrágio  junto  a  São-Vicente,  a  bordo  do  navio  espanhol, 
o  axára  n'esta  colónia,  e  ele  me  trat&ra  com  amizade. 
Vinha  para  saber  como  eu  passava,  pois  ouvira  dizer, 
que  eu  estava  doente. 

Tinha  eu  na  véspera  mandado  o  meo  escravo  á 
floresta  buscar  caça,  prometendo    ir  encontral-o  pela 
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manhan  seguinte,  afim  de  termos  o  que  comer,  pois 
no  paiz  quazí  não  temos  outra  couza  siuão  o  que  vem  do 
dezerto. 

Quando  eu  atravessava  a  floresta,  presenti  perto  de 
mim  selvagens,  que  davam  grandes  gritos,  conforme 
o  seo  costume.  Bem  depressa  vime  cercado  e  exposto 
ás  suas  fréxas.  Apenas  tive  tempo  de  clamar  :  Senhor, 
tende  piedade  de  minha  alma  !  »  Eles  derribaram-me,  e 
espancaram-me  com  as  suas  armas.  Felizmente,  graças  a 
Deos,  só  me  feriram  na  perna,  e  arrancaram-me  as 
roupas . 

Um  apoderon-se  de  minha  gravata,  outro  do  xapéo, 
outro  da  camiza,  e  assim  por  diante.  Empuxaram-me  de 
todos  os  ladoS;  pretendendo  cada  um  ter  sido  o  primeiro 
aapoderar-se  de  mim,  e  bateram-me  com  seos  arcos. 
Dois  d'entre  eles  emfím  levantaram-me  do  x&o,  nu 
como  me  tinham  posto :  um  segurou-me  por  um  braço,  e 
outro  por  outro  ;  alguns  pegaram-me  pela  cabeça,  outros 
pelas  pernas,  e  começaram  assim  a  correr  para  o  mar, 
onde  tinham  a  sua  canoa. 

Quando  nos  aproximamos  da  praia,  vi,  na  distancia 
de  2  ou  3  tiros  de  pedra,  a  canoa,  que  tinham  puxado 
para  terra,  por  detraz  de  uma  mouta,  e  grande  numero 
de  companheiros,  que  os  esperavam.  Apenas  viram-me 
xegar,  correram  ao  meo  encontro.  Estavam  armados 
cora  penas  ao  seo  modo  ;  mordiam  os  próprios  braços,  e 
me  ameaçavam,  como  si  me  quizessera  devorar. 

O  rei  d' eles  marxava  diante  de  mim,  trazendo  na 
mão  uma  clava,  com  que  matam  os  prizioneiros.  Ele 
fez-lhes  um  discurso,  e  contou  como  tinham  apanhado 
o  Perot  (é  assim  que  xamam  os  Portuguezes),  e  como 
vingavam  em  mim  os  seos  amigos.  Quando  me  pozeram 
perto  das  canoas,  começaram  de  novo  a  dar-me  socos. 
Apressadamente  pozeram  as  suas  embarcações  no 
mar,  pois  temiam,  que  se  desse  alarma  em  Birikóica ;  o 
que  efetivamente  sucedeo.  Antes  de  meterem-me  na 
canoa,  amarraram- me  as  mãos. 

Como  não  eram  todos  da  mesma  aldeia,  cada  tribu 
ficou  descontente  de  voltar  com  as  mãos  vazias,  e  começou 
a  buscar  contenda  com  aqueles  que  se  tinham  apoderado 
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de  minha  pessoa ;  alguns  dizendo  que  tinham  estado  t&o 
perto  de  mim  como  eles,  queriam  matar-íne  imediata- 
mente para  ter  logo  ahi  o  seo  quinhão . 

Eu  orava,  esperando  o  golpe  da  morte  ;  mas  o  rei, 
que  me  aprizionára,  tomou  a  palavra,  e  dice,  que  queria 
trazer-me  vivo  para  poder  celebrar  sua  festa  comigo, 
matar-me,  e  Jcawewi  pepicke,  isto  é,  fazer  bebida,  celebrar 
nma  festa,  e  comerem-me  juntos. 

Ataram-me  4  cordas  no  pescoço,  meteram-me  n'uma 
canoa  antes  de  estar  a  nado»  e  a  impeliram  depois  para  o 
mar  afim  de  regressarem  comigo. 

CAPITULO  XIX 

Os  nossos  xegam  no  momento,  em  que  r  s   índios  me    carregavam, 
tentam  tomar-me;  os  índios  voltam-se  contra  eles  e  dãocombate 

Perto  da  ilha,  onde  os  índios  m^  tinham  apreendido, 
est&  uma  ilhota,  onde  as  aves  marinhas  põem  os  seos  ovos. 
Esta  espécie  xama-se  guará  ;  *  tem  as  penas  escarlates. 
Os  selvagens  perguntaram-me,  si  os  Tupinikins  já  tinham 
ahi  estado  este  anno,  e  si  tinham  colhido  os  ovos  durante 
a  postura.  Respondi,  que  sim  ;  mas  eles  quizeram  certifi- 
car se,  pois  apreciam  muito  as  penas  d'esses  pássaros. 
Quando  os  guarás  são  novos,  as  primeiras  penas  são 
alvadias  ;  as  que  vêem  depois  são  escuras,  e  emfim  ao 
cabo  de  um  anno  tornam-se  vermelhas  como  escarlate. 

Os  índios  dirigiram-se  pois  para  essa  ilhota  na  espe- 
rança de  apanhar  aves ;  mas  apenas  estavam  afastados  na 
distancia  de  2  tiros  de  mosquete,  olhando  para  traz,  viram 
a  praia  coberta  de  selvagens  Tupinikins  acompanhados 
por  alguns  Portuguezes  ;  pois  no  momento  em  que  eu  fora 
aprizionado,  estava  acompanhado  por  um  escravo,  que 
conseguio  escapar-se,  e  foi  dar  alarma,  e  annunciar  o  meo 
aprizionamento . 

Acudiram  na  esperança  de  me  livrarem,  e  provocavam 
com  seos  gritos  os  que  me  conduziam  ;  estes  voltaram  a 
proa  de  suas  canoas  para  terra.  Embora  caisse  sobre  eles 
uma  xuva  de  frézas  e  balas,  responderam  bravamente  : 


•  o  autor  escreve :  Owar». 
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dezataram-me  as  mãos,  porém  apertaram  mais  as  cordas 
qne  tinha  no  pescoço .  O  zefe  da  canoa,  em  que  en  estava, 
tinha  ama  espingarda  e  alguma  pólvora,  que  um  Francez 
lhe  dera  em  troco  de  páo-brazil;  obrigou-me  a  atirar  sobre 
os  que  estavam  na  praia . 

Depois  de  combaterem  por  algum  tempo,  temeram, 
que  os  que  axavam-se  em  terra  procurassem  canoas  para 
os  perseguir,  e  pozeram-se  a  caminho.  D'entre  eles  3 
sahiram  feridos  do  combate. 

Passaram  quazi  ao  alcance  de  tiro  de  canhão  do  porto 
de  Biríkioca,  onde  eu  ordinariamente  assistia,  e  obriga- 
ram-me  a  levantar -me  para  meos  companheiros  verem-me  ; 
até  deram  2  tiros  de  peça  sobre  os  selvagens  sem  ai- 
cançar-nos . 

Durante  este  tempo  alguns  abitantes  de  Birikioca 
tinhaçi  embarcado  para  perseguir-nos  ;  mas  os  índios  re- 
mavam tão  bem  que.  nossos  amigos,  vendo  que  nada  con- 
seguiam, foram  forçados  a  retroceder. 


CAPITULO  XX 

Do    que    se    passou    durante  a  nossa    viagem    para    o  pais    âos 

Tupinambás 

Pelas  4  oras  da  tarde  do  dia,  em  que  eu  fora  prezo, 
estávamos  já  distantes  de  Birikioca  7  milhas.  Os  índios 
aportaram  a  uma  pequena  ilha,  e  puxaram  as  suas  canoas 
para  a  praia  na  intenção  de  ahi  passar  a  noite. 
Dezembarcaram-me  para  terra;  mas  tinham-me  dado 
tanta  pancada  no  rosto,^que  nada  enxergava  ;  minhas  fe- 
ridas tiravara-me  as  forças  para  andar,  e  fui  obrigado  a 
deitar-me  na  areia. 

Os  índios  cercavam-me  e  anieaçavam-me  a  cada 
instante  de  devorar-me.  Vendo  me  exposto  a  tamanho 
perigo,  fiz  reflexões,  que  dantes  nunca  fizera,  e  conside- 
rando o  vale  de  lagrimas,  em  que  vivemos,  puz-me  a 
cantar  um  salmo  com  toda  a  contrição  e  com  lagrimas 
nos  olhos  ;  os  selvagens  exclamavam  :  Vede  como  xóra, 
vede  como  geme! 
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N&o  axando  na  ilha  lagar  conveniente  para  passar  a 
noite,  de  novo  embarcaram  e  dirigiram -se  para  terra 
firme,  onde  possuíam  cabanas,  que  outr'ora  tinham  cons- 
truido.  Era  jã  meia  noite,  quando  ahi  xegaraos  ;  pozeram 
a  canoa  em  terra,  e  acenderam  fogo,  para  perto  do  qual  me 
conduziram.  Fizeram  deitar-me  em  uma  rede;  a  que,  na 
sua  linguagem,  xamam  ini,  e  que  lhes  serve  de  cama. 
A  amarram  suspensa  em  2  postes  ou  2  arvores,  quando 
est&o  nas  florestas . 

Ataram  em  uma  arvore  as  cordas,  que  eu  tinha  ao 
pescoço,  deitaram-se  ao  redor  de  mim ,  e  zombaram  de  mim, 
dizendo  na  sua  linguagem :  Xe  rinhau  ende:  Tu  és  meo 
animal  domestico. 

Antes  de  surgir  o  sol  partiram,  e  remaram  todo  o 
dia,  deserte  que  a  oras  vespertinas  apenas  distavam  2 
milhas  do  lugar^  onde  deviam  passar  a  noite.  Então 
avistamos  por  detraz  de  nós  uma  nuvem  preta,  que 
avançava  com  extraordinária  rapidez.  Apressaram-se 
pois  em  alcançar  terra  com  temor  da  tempestade;  mas 
vendo  que  não  podiam  escapar,  diceram-me  :  «  Ne  mun- 
gitadee,  Tapan  do^quabe^  amanasu  e  andee  immera- 
nnime  sisse;  isto  é :  Pede  ao  teo  Deos  para  que  o  vento 
e  a  tempestade  não  nos  façam  mal. 

Fiz  a  Deos  a  minha  prece,  como  eles  pediam^  e 
dice:  «Deos  onipotente,  soberano  senlior  do  Céo  e  da 
Terra,  tu  que  em  todos  os  tempos  escutas  e  socorres  aos 
que  te  imploram  auxilio,  mostra-me  a  tua  mizericordia 
no  meio  dos  infiéis,  afim  de  que  eu  reconheça,  que  ainda 
estás  comigo,  e  os  pagãos  vejam,  que  o  meo  Deos  escutou 
a  minha  oração.  » 

Estava  deitado  e  amarrado  no  fundo  da  canoa,  de 
sorte  que  não  podia  ver  por  detraz  de  mim  ;  mas  eles 
olhavam  para  traz  e  diziam:  Oqua  moa  amanasú]  isto  é : 
a  tempestade  se  dissipa.  Levantei-me  e  vi, que  a  nuvem 
negra  se  afastava;  então  dei  agradecimentos  a  Deos. 

Quando  xegamos  em  terra,  trataram-me  como  na 
noite  precedente,  amarraram-me  em  uma  arvore,  e  deita- 
ram-se e  n  roda  de  mim,  dizendo  que  estávamos  mui  perto 
do  seo  paiz,  e  que  lã  xegariamos  no  seguinte  dia  á 
tarde ;  o  que  me  não  alegrou  muito. 
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CAPITULO   XXI 

Como  fui  tratado  pelos  selvagens  no  dia  em   que    zegaram  4   sua 

aldeia 

No  dia  seguinte  pela  tarde  xegamos  á  sua  aldeia 
quazi  a  6ras  de  Trindade,  pois  este  lugar  está  situado 
a  30  milhas  de  Birikióca,  onde  eu  íôra  aprizionado.  Esta 
aldeia  que  xamava-se  Ubatuba,  compunha-se  apenas  de  7 
cabanas.  (*)  Aportamos  em  uma  ponta  de  terra,  perto  da 
qual  as  mulheres  estavam  ocupadas  em  trabalhar  em 
campos  plantados  de  raizes  tuberozas,  a  que  xamam  man- 
dioca, e  as  arrancavam ;  fui  obrigado  a  clamar :  A  junesche 
heen  ei-mi  pramme  :  Eis  aqui  vossa  alimentação,  que  vos 
xega. 

Quando  saltamos  em  terra,  todos,  moços  e  velhos, 
deixaram  as  cabanas,  que  estão  situadas  em  uma  colina 
para  virem  vêr-me .  Depois  os  omens  se  foram  embora 
para  suas  abitações  com  arcos  e  fréxas,  deixando-me  sob 
a  guarda  das  mulheres,  que  me  colocaram  no  meio  d'elas. 
Algumas  andavam  para  diante,  outras  para  traz, 
dansando  e  entoando  a  cansão,  que  costumam  cantar  aos 
prizioneiros,  quando  os  querem  comer. 

Quando  xeguei  ao  iva7'a,  espécie  de  entrinxei- 
ramento,  que  fazem  ao  redor  das  cabanas,  o  qual  consiste 
em  fortes  peças  de  madeira,  e  assimilha-se  a  uma  paliçada, 
estas  mulheres  cahiram  sobre  mim,  deram-me  muita  bor- 
doada, arrancaram-me  as  barbas,  dizendo-me  na  sua  lin- 
guagem: Xe  innamme  pepike  ae:  Eu  te  espanco  em  nome 
do  meo  amigo,  que  os  teos  mataram. 

Conduziram-me  depois  para  uma  cabana,  e  deita- 
ram-me  em  um  mi,  onde  as  mulheres  de  novo  come- 
çaram a  bater-me  e  maltratar-me,  dizendo  que  breve- 
mente me  comeriam.  Durante  este  tempo  os  omens  esta- 
vam sentados  em  outra    cabana,  e  bebiam  a  potagem 


*  Cumpre  observar,  que  trata-se  de  grandes  ca!)anas,  cada  uma  das 
quae.s  continha  muitas  rainilias,  deserte  que  uma  aldeia  de  7  cabanas 
eia  assas  populuza. 
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xamada  cauim  em  prezença  dos  seos  ídolos,  a  que  xamam 
Tameraka,  *  e  cantavam  em  aç&o  de  graças  por  me 
averem  feito  prizioneiro,  como  estes  idolos  lhes  tinham 
prometido. 


CAPITULO  XXII 

€omo  meos  dois  senhores  vieram  annunciar-me,  que  me  aviam 
dado  a  um  seo  nmigo.  que  devia  guardar-me  e  matar-me, 
quando  fosse  tempo  do  comerem-me. 

Então  eu  não  conhecia  os  uzos  dos  índios,  como 
<lepois  os  conheci,  e  pensava,  que  iam  matar-me,  quando 
Ti  xegar  os  meos  dois  senhores,  um  dos  quaes  xamava-se 
Jepipo  Uassu,  e  o  outro, que  era  seo  irmão, Alkindar  Miri. 
Anunciaram- me,  que  me  aviam  dado  como  sinal  de 
amizade  ao  irmão  de  seo  pae,  Iperu  Uassu  para  que  me 
guardasse  e  me  matasse, quando  eu  tivesse  de  ser  comido; 
o  que  ilustraria  o  seo  nome ;  pois  no  precedente  anno 
Ipeni  Uassu  tinha  também  feito  um  prizioneiro,  e  por 
amizade  o  oferecera  a  Alkindar  Miri,  que  o  trucidara,  e 
jor  este  meio  adquirira  celebridade. 

Eis  por  que  prometera  dar-lhe  a  seo  turno  o  primei- 
ro prizioneiro,   que  fizesse ;   e  o   prizioneiro    fui    eu. 
^crecentaram    depois :   As  mulheres    vão    conduzir-te 
^iprasse.^  yího  comprehendi   então  esta   expressão  ;  mas 
queria  dizer  dansar.  Conduziram-me  pois  da  cabana  para  a 
^raça,  puxando-me  pela  corda  do  pescoço. 

Todas  as  mulheres  existentes  nas  7  cabanas  vieram 

poderar-se  de  mim,  e  os  omens  deixaram-nos.  As  mulhe- 

arrastaram-me,  pegando  umas  pelos  braços,  e  outras 

corda,  que  apertaram  por  forma  tal  que  mal  podia 

a  respirar.  Não  sabia  o  que  queriam  fazer  de  mim;  mas 

u  consolava-me,    pensando  nos  sofrimentos   de    Nosso 

^Senhor  Jezus  Cristo,  e  no  modo  por  que  fora  ele  tratado 

:K)^1os  Judeos. 

Eles  conduziram-me  assim  para  a  frente  da  cabana 
o  rei,  que  xamava-se  Uratinga  Uassu,  isto  é,  Grande 


*  Haas  Stadeii  tauí bem  escrevi:  Tammerkíi,  Tammeraka  e  Maraka. 
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Pássaro  Branco  ;  deítaram-me  em  um  mont&o  de  terra, 
que  estava  diante  da  porta.  Crendo  xeg^ada  a  minha 
ultima  óra.  olbava  para  todos  os  lados  para  vêr  si  já  tra- 
ziam o  iverapemme:  assim  é  qne  xamam  a  espécie  de 
clava,  com  que  matam  os  prizíoneiros. 

Âproximou-se  então  uma  mulher  com  um  pedaço  de 
cristal  amarrado  entre  2  varinhas,  e  raspou-me  as  so- 
brancelhas ;  quiz  também  cortar-me  a  barba ;  mas  eu  a 
impedi,  dizendo  que  dezejava  morrer  com  as  minhas  bar- 
bas. Responderam-me,  que  ainda  não  pretendiam  matar- 
me,  e  consentiram  em  deixal-as  intactas.  Entretanto,  pas- 
sados alguns  dias,  me  as  cortaram  com  tezouras,  que  os 
Francezes  lhes  aviam  dado. 

CAPITULO  XXIII 

Como  08  índios  me  fizeram  dansar  em  frente  da  cabana,  que 

encerra  os  seos  ídolos  Tamerka 

Elas  me  conduziram  do  lugar,  onde  me  haviam  cor- 
tado as  sobrancelhas,  para  a  frente  da  cabana,  onde  estão 
os  seos  Ídolos.  Formaram  depois  um  circulo,  no  meio  do 
qual  fui  eu  posto. 

Duas  mulheres  aproximaram -se  de  mim  e  ataram-me 
na  perna  um  cordão  guarnecido  de  guizos,  que  faziam  bu- 
lha batendo  uns  nos  outros,  e  no  pescoço  uma  espécie  de 
leque, feito  de  penas  da  cauda  de  aves, o  qual  subia  acima 
da  minha  cabeça, e  tem  na  sualinguagem  o  nomede  arasoia. 

As  mulheres  começaram  a  cantar,  e  obrigaram-me  a 
bater  compasso  com  a  perna,  era  que  tinham  atado  essa 
espécie  de  guizos  ;  o  que  formava  uma  espécie  de  acompa- 
nhamento. Entretanto  esta  perna,  que  estava  ferida, 
(loia-me  tanto  que  mal  podia  eu  ter-rae  em  pé;  pois  ainda 
não  tinha  sido  curado. 

CAPITULO  XXIV 

Cckuo  depois  da  dansJi  levaram-me  para  a  caza  de  Iperu   Uassu, 

que  devia  matar-me 

Quando  acabou  a  dansa,  entregaram-me  a  Iperu 
Uassu.  Este  guardava-me  com  cuidado,  e  annunciou-me, 
que  eu  ainda  tinha  algum  tempo  para  viver.    Trouxeram 
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depois  todos  os  seos  ídolos,  e  os  pozeram  em  roda  de 
m iziLy  dizendo  que  eles  lhes  predí ceram,  que  apanhariam 
ncxi.  Portagaez.  Então  dice-lhes  eu :  Vossos  ídolos  n&o 
tè^m  poder,  nem  podem  falar  ;  mentiram,  pois  n&o  sou 
Portagnez,  sou  amigo  dos  Francezes,  e  natural  de  um  paiz 
zai^inado  Alemanha. 

Responderam-me.  que  eu  os  iludia,  e  que,  si  eu  fosse 
aougo  dos  Francezes,  não  estaria  com  os  Portuguezes, 
pois  bem  sabiam,  que  os  Francezes  também  eram  seos  ini- 
migos ;  acrecentando  que  estes  vinham  todos  os  annos 
a  este  lugar,  e  lhes  davam  facas,  maxados,  espelhos,  pen- 
tes e  tezouras  em  troca  de  p&o-brazil,  algodão,  penas,  pi- 
menta, etc;  e  por  isso  eram  seos  bons  amigos.  Mas 
^cie  os  Portuguezes  não  obravam  assim ;  pois  quando 
xeg^aram  ao  paiz,  estabeleceram-se  entre  os  seos  inimigos 
e  fizeram  aliança  com  estes . 

Que  depois  tinham  vindo  por  sua  parte  e  também 
tiuham  querido  comerciar.  Depois  de  os  terem  recebido 
<^iQ  toda  a  confiança,  e  deterem  ido  a  bordo  de  seos  navios, 
como  ainda  fazem  com  os  Francezes,  quando  os  Portugue- 
zes xegaram  a  ser  numerozos,  os  tinham  apreendido  e 
^>Uarrado,  entregando-os  aos  seos  inimigos,  que  os  mata- 
'^íu  e  comeram. 

Que  os  Portuguezes  tinham  morto  outros  a  tiro  de 
^^Pingarda,  tínham-lhes  feito  todo  o  mal  possível,  eemfim 
^euniam-se  muitas  vezes  aos  seos  inimigos  para  os  atacar. 


CAPITULO  XXV 

^"^^^o  08  meos  apreeiísores  me  declararam  com  ira,  que  os  Portu- 
^ezes  tinham  morto  seo  pae;  do  que  pretendiam  vingar-se 
«m  mim . 

Contaram-me  também,  que  os  Portuguezes  tinham 

^^Jt^to  a  tiro  de    espingarda  o  pae  dos  2  irmãos,  que  me 

^yiam  aprízionado,  e  que  estes  estavam  deliberados  a 

^^^gara  sua  morte  em  minha  pessoa.  Respondi-lhes,  que 

^^o  tinham  razão  de  vingar -se  em  mim,   que  não  era 
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Portngaez ;  qne  eu  xegára  ultimamente  com  os  Espa- 
nhóes,  e  qne  tínhamos  naufragado;  o  que  me  forç&ra  a 
ticar  no  paiz. 

Entre  eles  avia  um  mancebo,  antigo  escravo  dos 
Portuguezes ;  pois  os  Tupinambas,  entre  osquaes  estes 
moram,  e  de  quem  são  aliados,  tinham  em  uma  das  suas 
expedições  surpreendido  uma  aldeia  e  devorado  todos 
os  abitantes  com  exceção  de  algans  mancebos,  que  aviam 
sido  entregues  aos  Portuguezes .  Entre  estes  axava-se  o 
rapaz,  que  em  Birikioca  fora  escravo  de  um  Galego 
xamado  António  Agudin,  eque  fora  recobrado  pelos  seos, 
quazi  3  mezes  depois  do  me#  cativeiro.  Fora  poupado 
por  ser  da  saa  própria  tribu. 

Conhecia-me  ele  mui  bem  ;  e  tendo-lhe  os  outros  per- 
guntado quem  eu  era,  respondeo-lhes,  que  pouco  antes 
um  navio  naufragara  n'e.sta  costa;  que  os  náufragos 
diziam-se  Espanhóes  e  eram  amigos  dos  Portuguezes ;  que 
eu  xegára  com  eles  :   eis  tudo  quanto  de  mim  sabia. 

Sabendo  eu  que  existiam  Francezes  no  paiz,  e  que 
muitas  vezes  vinham  navios  d'estanaçào,  pereisti  sempre 
em  dizer,  que  eu  era  amigo  d 'eles,  e  pedi  para  me  con- 
servarem até  eles  xegarem  e  me  reconhecerem.  Guarda- 
ram-me  pois  com  cuidado  até  a  xegada  de  vários  Fran- 
cezes  deixados  por  alguns  navios  entre  os  selvagens 
para  colher  pimenta. 


CAPITULO  XXVI 

Como  ura  Francez  deixado  pelos  navios  entre  os  índios  veio  ver-nfle 
e  lhes  dice,  que  pediam  comer-me,  pois  eu  era  Purtugaez 

Na  distancia  de  4  milhas  dali  estava  ura  Francez, 
que,  ao  saber  d'esta  noticia,  apressou-se  em  vir,  e  apa- 
receo  na  cabana  fronteira  d'aquela  em  que  eu  me  axava. 
Corrêramos  selvagens  gritando:  Eis  um  Francez,  que 
acaba  de  xegar ;  vamos  saber  si  és  ou  nào  seo  compa- 
triota.» Esta  noticia  alegrou-tne  muito,  pois  dizia  comigo  : 
E'  um  cristão  ;  vae  livrar-me  d'esta  dificuldade . 
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Condazíram-meáprezença  d'ele,  nu  como  ea  estava. 
Era  nm  mancebo;  os  selvagens  o  xamavam  na^  sua 
linguagem  Karuataguara :  *  faíon-me  [em  francez,  qtie  eu 
apenas  comprehendia  ;  e  os  selvagens,  qne  nos  rodeavam, 
escutavam  com  suma  atenção.  Vendo  que  eu  o  não 
comprehendia,  dice-lhes  na  linguagem  d' eles :  Matae-o, 
comei-o,  pois  este  selerato  é  verdadeiro  Portuguez, 
vosso  inimigo  e  nieo. 

Comprehendi  bem  isto,  supliquei-lhe,  em  nome  de 
Deos,  para  dizer-Ihes,  que  me  não  comessem ;  mas  ele 
respondia:  Querem-te  comer.»  Isto  recordoume  esta 
passagem  de  Jeremias,  capitulo  17,  onde  se  diz:  Maldito 
seja  o  omem,  que  coufía  nos  outros  omens.»  Esta  resposta 
abateo-me  o  animo. 

.  Não  tinha  eu  para  cobrir  me  sinão  um  pedaço  de 
pano  dado  pelos  índios ;  sabe  Deos  onde  o  tinham  apa- 
nhado. Arranquei-o  de  mim,  eo  atirei  aos  pés  d*esseFran- 
cez,  dizendo :  Como  vou  morrer,  porque  ocultarei  por 
mais  tempo  minhas  carnes  aos  olhos  dos  omens  ? 

Reconduziram-me  á  cabana,  que  sei  via-me  de  prizão, 
e  atirei-me  na  minha  rede,  onde  comecei  a  cantar  um 
salmo,  vertendo  copiozas  lagrimas ;  e  os  índios  diziam  : 
E'  na  verdade  Portuguez.  Vede  como  tem  medo  da  morte! 

O  Francez,  de  quem  falei,  permaneceo  2  dias  na 
aldeia,  e  no  terceiro  regressou.  Quanto  aos  índios,  come- 
çaram a  fazer  preparativos,  rezolutos  a  matar-me^  apenas 
os  terminassem.  Guardavam-me  pois  cuidadozamente ;  e 
todos  moços  e  velhos  cobriam-me  de  insultos. 


CAPITULO  xxvn 

Como  sofri  uma  grande  dor  de  dentes 

Como  um  infortúnio  nunca  vem  só,  no  meio  das  mi- 
nhas mizerias  fui  atacado  por  uma  violenta  dor  de 
dentes ;  e  perguntando-me  meo  senhor,  p«rque  comia  tão 


*  o  autor  escreve  :  Karioatuioare, 
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poacoy  6  dizendo  lhe  ea  a  canza,  aproximoa*8e  com  mu 
ínstramento  de  madeira  para  arrancar-me  o  dente,  que 
me  doia. 

Tive  imensa  dificuldade  em  impedir,  que  execn- 
tasse  tal  projéto.  Entretanto  renunciou  a  ele,  deda- 
rando-me  que  si  eu  deixasse  de  comer,  e  si  começasse 
a  emagrecer,  me  matariam  antes  da  época  deter- 
minada. 

Sabe  Deos  quantas  vezes  lhe  roguei  do  fundo  do 
coraç&o,  que  me  tirasse  a  vida,  si  foss  j  esta  a  sua  divina 
vontade,  antes  dos  selvagens  matarem-me  cruelmente. 


CAPITULO  xxvm 

Como  me  lefanun  «o  seo  prinmp«l  rei  zamad*  Koniaa  Bebe  e  do 

modo  porque  ahi  fui  tratado 

No  fim  de  alguns  ^dias  os  selvagens  condusiram-me 
para  outra  aldeia  xamada  Âribab,  aprezentando-me  a 
um  rei  por  nome  Eonian  Bebe,  *  que  era  o  principal 
soberano  de  todo  o  paiz.  Reunira  ele  grande  multidfto  de 
outros  xefes  para  dar-lbes  uma  festa  ao  seo  modo;  queria 
ver-me,  e  levaram-me  para  ali  para  passar  o  dia« 

Quando  xeguei  perto  da  sua  cabana,  ouvi  grande 
barulho  de  cantos  e  trombetas.  Via  na  frente  uma 
quinzena  de  cabeças  colocadas  em  postes ;  eram  as  dos 
prízioneiros  inimigos,  que  tinham  comido,  e  a  que  xamam 
maracajás.  Tiveram  o  cuidado  ao  passar  de  me  fazerem 
notar,  dizendo :  Eis  as  cabeças  dos  marac^gás.»  Ciomecei 
então  a  tremer,  pensando  que  seria  tratado  do  mesmo 
modo. 

Quando  xegamos  &  cabana,  um  dos  que  me  acompa- 
nhavam adiantou-se,  e  dice  em  voz  alta  de  modo  que 


*  E'  o  Guiihambobe  áOA  dorsos  cronistas. 
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todos  oavissem :  Eu  vos  trago  o  escravo,  o  Portagaez>, 
e  acrecentoa,  que  era  excelente  couza  ter  o  inimigo  em 
w> poder . 

Fez  um  longo  discurso,  como  uzam,  e  levou-me  ao 
rei)  o  qnal  estava  sentado  e  bebia  com  os  ontros.  Âxa- 
vam-se  j&  todos  embriagados  com  a  bebida,  que  fabricam, 
e  xamam  cauim,  Olharam-me  com  ar  enraivecido, 
dizendo  :  Vieste,  nosso  inimigo?»  Eu  respondi :  Vim,  mas 
não  sou  vosso  inimigo.  >»  Então  deram- me  a  beber. 

Tinha  eu  ouvido  falar  muito  no  rei  Konian  Bebe ; 
diziam,  que  era  um  grande  omem,  mas  um  grande  tirano, 
e  qne  gostava  muito  de  carne  umana .  Encarei  para  am 
dos  que  estavam  sentados,  e  julgando  ser  o  rei,  dice-lhe, 
como  é  costume  na  sna  linguagem:  E's  o  rei  Konian 
Bebe?  Vives  ainda?»  Sim,  respondeoelle.  Bem  (acrescen- 
tei en)  tenho  ouvido  falar  muito  de  ti.  Dizem,  que  és 
grande  guerreiro. >  Ele  levantou-se  ent&o,  e  põe-se  a 
passear  diante  de  mim  com  altivez.  Tinha  uma  volnmoza 
P^dra  verde,  de  forma  redonda,  metida  no  beiço,  como  é 
costome. 

Também  fazem  espécies  de  rozarios  brancos  deconxas, 
liie  lhes  servem  de  ornato,  e  o  rei  tinha  seguramente  6 
)^^í»  d' esses  rozarios  ao  redor  do  pescoço  ;  o  que  me 
n^dicoulogo  dever  ser  ele  um  dos  principaes. 

Tomou  ele  a  sentar-se,  e  quiz  saber  o  que  faziam  os  seos 
inimigos  Tnpinikins  e  os  Portuguezes,  perguntando-me 
P<^fqne  en  quiz  atirar  sobre  eles  em  Birikióca,  pois  sabia 
liie  ea  era  arcabuzeiro.  Respondi-lhe,  que  os  Portuguezes 
tietinham  posto  n'essa  cazai,  e  eu  era  obrigado  afazel-o. 
^e  dice-me  :  Tu  também  és  Portuguez,  pois  nâo  po- 
^^  falar  com  ele>».  Referia-se  ao  Francez,  que  me 
^  e  a  quem  ele  xamã  filho. 

Busquei  desculpar-me,  assegurando  que,  estando  au- 
mente por  muito  tempo,  tinha-me  esquecido  dalingna.  Mas 
^le  exclamou  :  J&  peguei  e  comi  5  Portuguezes,  e  todos 
queriam  ser  Francezes  ;  entretanto  mentiam».  Vendo  eu 
isto,  renunciei  a  esperança  de  viver,  e  encomendei-me 
&  Deo8  ;  pois  bem  via,  que  só  me  restava  morrer. 
•  Perguntou-me  depois  o  que  d'ele  diziam  os  Portugue- 
zes, e  si  tinham  muito  medo.  Dice  eu  :  Sim,  falam  muito 
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em  ti,  e  da  ^erra,  que  lhes  tens  feito  ;  mas  ag^ra  fòrti- 
fic&ram  Birikióca.  Entietanto  replicou,  que  saberia  apa- 
nhar uns  depois  de  outros  na  floresta,  como  me  apreendera. 
Eu  acrecentei  :  Teos  inimigos,  os  Tupiniking  pre- 
param 30  canoas,  e  vão  fazer  uma  incursão  nas  taas  ter- 
ras».   O  que  efeti  vãmente  sucedeo. 

Emquanto  ele  me  fazia  todas  estas  perguntas,  os  on- 
tros  tinham-se  levantado  e  nos  escutavam.  Fez  uma 
multidão  de  perguntas,  a  que  respondi  como  pude. 
Gabou-se  de  ter  morto  muitos  Portuguezes,  e  ainda 
maior  numero  de  selvagens,  seos  inimigos.  Durante  este 
tempo  tinha-se  bebido  tudo  quanto  avia  n'esta  cabana  ; 
pelo  que  foram  para  outra  cabana  para  continuar  a  beber; 
o  que  pôs  termo  á  nossa  conversação . 

N'esta  outra  cabana  recomeçaram  a  enxer-me  de  im- 
propérios ;  o  filho  do  rei  divertia-se  em  amarrar-me  as  per- 
nas, eobrigar-me  a  saltar  de  pés  juntos  na  cabana.  Come- 
çaram a  rir,  e  me  diceram  :  Vem  comer  comnosco,  salta- 
dor. *  Perguntei  ao  meo  senhor  si  iam  matar-me.  Respon- 
deo-me,  que  não,  mas  que  era  costume  tratar  assim  aos 
escravos. 

Emfim  dezamarraram-me,  e  pozeram-se  a  apalpar*me 
por  todos  os  lados  ;  dizia  um,  que  queria  a  cabeça,  outro 
o  braço,  outro  a  perna.  Depois  fiz=irara-me  cantar,  e  eu 
comecei  a  entoar  um  salmo  ;  depois  mandaram-me  tra- 
duzir o  que  eu  cantara.  Dice,  que  tinha  louvado  o  meo 
Deos  ;  mas  eles  responderam-me  :  Teo  Deos  é  um  taiirey 
isto  é,  uma  imumdice.  Estas  palavras  fizeram-me  muito 
mal,  e  eu  pensava:  Oh  !  Deos,  como  és  bom  em  sofrer 
tudo  isto  ! 

Depois  de  me  terem  todos  os  assistentes  da  aldeia 
examinado  e  insultado  á  vontade,  oreiKonian  Bebe  reco- 
mendou aos  encarregados  de  mim,  me  guardassem  com 
cuidado.  No  dia  seguinte,  quando  me  fizeram  sair  da 
cabana,  onde  tinhamos  dormido,  para  levar-me  para  TJba- 
tuba,  onde  devia  eu  ser  comido,  clamavam  ironicamente, 
que  viriam  brevemente  ã  caza  do  meo  senhor  paraembebe- 
darem-se  e  comerem-me ;  mas  este  consolava-me,  dizendo 
que  ainda  não  me  matariam  tão  cedo. 
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CAPITULO  XXIX 

Os  TapiAÍkins  segam   com  25  canoas,    como  eu  anunciara  ao  rei, 
e  Htacain  a  «Ideia,    onde  me  axava. 

N'este  entrementes  os  índios,  aliados  dos  Portnguzes, 
legaram  com  25  canoas,  como  eu  annnciàra,  e  em  ama 
manhan  assaltaram  a  aldeia,  onde  eu  estava .  Apenas  os 
Tapinikins  começaram  o  ataque,  e  a  lançar  fréxas,  a 
dezordem  levantou-se  na  aldeia,  e  as  mulheres  buscavam 
fogir. 

Dica  eu  entáo  aos  índios :  Vós  me  tomaes  por  Portu- 
gaez,  vosso  inimigo,  pois  bem ;  tirae-me  estas  cadeias,  e 
iae-me  um  arco  e  fréxas,  e  vou  ajudar- vos  a  defender  a 
Tossa  aldeia.»  Con vieram  n'isso,  e  juntei-me  a  eles, 
gritando  e  atirando  fréxas  como  eles,  excitando-os  a  ter 
coragem,  e  não  ter  medo. 

Minha  intenção  era  atravessar  as  paliçadas  e  jun- 
tar-me  aos  assaltantes,  pois  conheciam-me  bem,  e  sabiam 
4ue  60  estava  na  aldeia;  mas  vigiavam-me  bem,  e  os 
Tupinikins,  vendo  falhar-lhes  o  golpe,  retrocederam  ás 
soas  canoas  e  embarcaram.  Apenas  eles  partiram, 
íôpozeram-me  as  prizões. 


CAPITULO  XXX 

Como  08  xefes  reuniiam-se  de  noite  ao  clarão  d.i  lua 

Na  noite  d'esse  mesmo  dia  os  xefes  reuniram-se  em 
daro  luar  na  praça  da  aldeia,  e  começaram  a  discutir  para 
í^lver  quando  me  matariam.  Trouxeram-me  para 
^íohrir-me  de  injurias  e  ameaças ;  eu  estava  triste  e  olhava 
PWo  céo,  dizendo:  Senhor,  concedei-me  ao  menos 
niDA  bõa  morte . 

Os  índios  perguntaram-me,  porque  eu  olhava  assim 
para  a  lua,  e  eu  respondi :  Vejo,  que  ela  est&  irritada  contra 
Tds.»  Pois  na  minha  dõr  parecia-me,  que  alua  lançava-me 
oUiares  de  cólera,  e  eu  cría-me  abominado  por  Deos  e  pelos 
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omens.  Então  Jepipo  Uassu,  um  dos  xefes,  qae  qaeriam 
matar-me,  perguntoa-me  contra  quem  a  lua  estava  irritada. 
E'  para  a  tua  cabana,  que  ela  olha,  dice-lhe  eu. 

Vendo  porém  que  estas  palavras  o  enfureciam,  dice : 
N&o  é  contra  ti  que  ela  se  irrita,  mas  contra  os  Carijós.  » 
E'  este  o  nome  de  outra  tribu  selvagem.  E  ele  dice  : 
E'  bem  que  todo  o  mal  recaia  sobre  eles».  Emquanto 
a  mim,  não  pensei  mais  n'este  acontecimento. 


CAPITULO  XXXI 

Como  08   Tupinikins  inceadiaram  outra  aldeia  xamada  Mambacaba 

No  seguinte  dia  recebemos  noticia  de  que  os  Tupini- 
kins, que  se  tinham  embarcado,  como  já  dice,  aviam  ata- 
cado outra  aldeia  xamada  Mambucaba,  *  e  queimado  as 
cabanas.  Todos  os  abitantes  tinhain  fugido,  à  exceção  de 
um  rapaz,  a  quem  aprizionaram . 

Jepipo  Uassu,  que  dispunha  de  mim,  e  me  fazia  todo 
o  mal  possivel,  apressou  em  dirigir-se  para  ali.  .Os 
índios  d' essa  aldeia  eram  seos  parentes  e  amigos,  e  ele 
queria  socorrel-os  e  reconstruir  as  cazas  queimadas. 
Trouxe  comsigo  todos  os  parentes  e  amigos  para  o 
ajudarem  ;  intentava  também  trazer  comsigo  barro  de 
louça,  e  farinha  de  pão  para  celebrar  a  festa,  em  que  eu 
devia  ser  comido . 

Partindo  não  se  esqueceo  de  recomendar  a  Iperu 
Uassu,a  quem  ele  me  entregara,  para  que  me  vigiasse  bem; 
pois  prepara va-se  para  estar  auzente  por  mais  de  15  dias. 

CAPITULO  XXXII 

Vem  de  Birikioca  um  navio  para  saber  o  que  era  feito  de  mim. 

e  os  selvagens  recuzam  dizel-o 

N'esse  Ínterim  veio  de  Birikioca  um  navio  dar  fundo 
perto  do  lugar,  oude  eu  estava,  e  deo  um  tiro  de  peça 
para  xamar  os  índios  a  tratar  com  ele. 


*  o  autor  escreve:  Mambukabe. 
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Estes,  onvindo  o  tiro,  diceram-me  :  Eis  ahi  teos 
amigos  Portagaezes,  que  Têem  saber  si  ainda  és  vivo, 
e  qaerem  talvez  resgatar- te.  »  E'  sem  duvida,  meo  irmão ; 
respondi  eu,  pois  bem  pensava,  que  os  Portuguezes  procu- 
rariam noticias  minhas ;  e  afim  de  que  com  isso  não 
se  capacitassem,  que  eu  era  Portuguez,  tinha-lhes  eu 
dito,  que  tinha  um  irmão  também  Francez,  o  qual  estava 
com  eles. 

Eis  porque,  quando  vi  este  navio  xegar,  dice-lhes, 
que  era  meo  irmão ;  mas  afirmavam  sempre,  que  eu  era 
Portuguez .  Âproximaram-se  do  navio  ;  entretanto  tendo 
a  equipagem  solicitado  informações  a  meo  respeito,  res- 
ponderam os  selvagens,  que  não  fizessem  mais  perguntas 
sobre  este  objéto.  Os  Portuguezes  pozeram-se  de  novo  & 
vela,  julgando-me  falecido. 

Quando  os  vi  partir,  sabe  Deos  o  que  senti;  e  os 
selvagens  diziam  entre  si :  Fizemos  bõa  preza,  pois 
mandam  navios  procural-o. 


CAPITULO  xxxni 

o  innâo  do  rei  Jepipo  Uassu  xega  de  Mambucaba,  couta-me,  que 
este.  sua  mSe,  e  todos  os  scos  tinham  cabido  doeotes;  pede- me 
que  eiiTie  o  meo  Deos  para  restitair-lbes  a  saúde. 

Esperava  a  cada  instante  o  regresso  d'aqueles  que 
tinham  partido  para  fazer  os  preparativos  da  minha 
morte.  Em  certo  dia  ouvi  gritos  na  cabana  do  xefe,  que 
andava  auzente ;  o  que  assustou-me,  pois  os  julguei  de 
volta.  Com  efeito  quando  alguém  se  auzenta,  ainda  que 
seja  por  4  dias  é  costume  entre  os  índios  os  amigos  rece- 
berem o  recem-vindo  com  grandes  gritos  de  alegria. 

Alguns  instantes  depois,  entrou  um  índio  na  minha 
cabana,  e  dice-me:  O  irmão  de  teo  senhor  xegou,  e 
anuncia,  qjue  todos  os  seos  estão  doentes.  >  Alegrei -me 
então,  pensando  que  Deos  queria  talvez  fazer  alguma 
couza  em  meo  favor. 
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O  irm&o  de  meo  senhor  apareceo  logo,  sentoa-se 
perto  de  mim,  e  começou  a  lamentar-se  dizendo  qne  seo 
irm^,  sua  m&e,  e  seos  sobrinhos  estavam  todos  cahidos 
doentes,  e  qne  seo  irmão  o  mandara  falar-me  para 
obter  do  meo  Deos,  qne  lhes  restituísse  a  sande.  E  dice 
ele:  Pois  meo  irmão  crê,  que  o  teo  Deos  está  encole- 
rizado contra  ele. 

Eu  respondi :  Sim,  o  meo  Deos  está  irritado,  porque 
ele  quer  devorar-me,  e  porque  foi  para  isso  para  Mambu- 
caba,  e  diz,  que  sou  Portuguez,  quando  não  sou.  Vae 
dizer  a  teo  irmão,  que  venha  aqui,  e  eu  procurarei  alcançar 
do  meo  Deos,  que  lhe  restitua  a  saúde. 

Replicou-me,  que  ele  estava  tão  infermo  que  não 
tinha  forças  para  vir  ;  mas  bem  sabia,  que  eu,  si  quizesse, 
podia  dar-lhe  a  saúde.  Prometi,  que  ele  bem  depressa 
teria  forças  para  voltar  á  sua  aldeia,  e  que  a  sua  saúde  se 
restabeleceria  completamente. 

Regressou  com  esta  resposta  para  Mambucabe,  que 
dista  4  milhas  de  Ubatuba,  onde  estávamos. 


CAPITULO  XXXIV 

Como  o  rei  Jepipo  Uassu  voltou  doente  á  sua  aldeia. 

No  fim  de  alguns  dias  todos  os  doentes  regressaram 
á  nossa  aldeia.  Jepipo  Uassu  mandou  buscar -me  para  a 
sua  cabana,  e  dice-me,  que  eu  bem  soubera  do  que  lhes 
aconteceria,  pois  bem  se  lembrava,  que  eu  lhe  avia  dito, 
que  a  lua  olhava  com  cólera  para  a  sua  aldeia. 

Ouvindo  isto  pensei,  que  Deos  me  inspirara  n^aquela 
noite  ter  falado  da  lua,  e  a  esperança  voltou  ao  meo 
coração,  vendo  o  céo  protegjr-me  .  Dice-lhe  logo  : 
E'  verdade,  a  lua  está  irritada  por  quererdes  comer-me, 
não   obstante   não  ser    eu  vosso  inimigo. 

Prometeo-me  então,  que  me  protegeria,  si  recobrasse 
a  saúde  ;  mas  eu  não  sabia  o  que  pedisse  a  Deos  ;  pois 
pensava  assim :   si  cobrar  a   saúde,   se  esquecerá  das 
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promessas  e  me  matará ;  e  si  sacumbír  os  ontros  dir&o : 
Matemos  este  escravo,  antes  que  possa  fazer-nos  mal .  » 

Entregaei-me  pois  ã  vontade  de  Deos,  e  paz  a  mão 
na  cabeça  de  todos,  como  exigiam  de  mim .  Deos  porém 
não  qníz  ponpal-os,  e  morreram  uns  depois  dos  oatros. 
Um  menino  sacambio  primeiío,  depois  a  mãe,  mulher 
yelha,  que  devia  fabricar  o  vinho  para  beberem  por 
ocazi&o  de  me  comerem;  depois  se  o  irmão,  também 
menino,  e  emfim  seo  segundo  irmão,  o  mesmo  que  me 
trouxera  a  noticia  da  doença  d' eles. 

Quando  ele  vio  assim  finar-se  toda  a  familia,  temeo 
também  morrer  ele  e  suas  mulheres ;  mas  eu  o  consclei, 
dizendo-lhe  que  pediria  ao  meo  Deos  para  conservar-lhe 
a  existência,  si  me  prometesse  pensar  em  mim,  quando 
lhe  voltasse  a  saúde,  e  me  conservase  a  vida.  Conveio, 
n'isto,  e  severamente  prohibiò,  que  me  maltratassem 
ou  me  ameaçassem. 

A  sua  moléstia  durou  ainda  por  algum  tempo ;  emfim 
sarou,  assim  como  uma  das  suas  mulheres,  que  cahira 
doente  ;  mas  8  pessoas  da  sua  família  morreram,  e  entre 
outras  uma  das  que  mais  me  tinham  maltratado. 

Existiam  ainda  na  aldeia  2  xefes,  que  possuíam 
cada  um  uma  cabana ;  um  xamava-se  Uratinga  Uassu,  e 
outro  Kenrimakui.  O  primeiro  sonhara,  que  aproxíma- 
va-me  d' ele,  e  lhe  anunciava  a  morte  ;  veio  pela  ma- 
nhan  queixar-se  a  mim.  Assegurei -lhe,  que  tal  não  suce- 
deria, si  ele  não  procurasse  matar-me,  e  ele  prometeo-me, 
que,  si  aqueles  que  me  tinham  aprizionado  não  persistissem 
na  intenção  de  matar-me,  ele  os  não  instigaria . 

Kenrimakui,  tendo  um  sonho  de  igual  natureza,  man- 
dou-me  vir  á  sua  cabana.  Depois  de  dar-me  comida, 
contou-me,que  outr'ora  fizera  um  Portuguez  prízioneiro,  ao 
qual  matara,  e  tanto  comera  d' ele,  que  seo  estômago  desde 
então  jamais  ficara  bom.  Seo  sonho  o  ameaçava  de  morte. 
Eu  prometi,  que  nada  lhe  aconteceria,  si  ele  renunciasse 
a  comer  carne  umana. 

As  mulheres  velhas  da  aldeia,  que  mais  me  aviam 
maltratado,  espancado  e  injuriado,  começaram  também 
a  aplacar-se  e  dizer-me  :  Xe  raeire^  isto  é,  meo  filho, 
conserva-me  a  vida.  Quando  te  maltratamos,  è  porque  te 

39  TOMO  LT,    P.    I 
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tomávamos  por  nm  d'esses  Portuguezes,  a  qaem  abomi- 
namos. Temos  j&  apreendido  a  mnitos,  e  comido  ;  mas 
entfto  o  seo  Deos  não  se  irritou  contra  nós  como  o  teo  por 
canza  de  ti ;  o  que  bem  nos  prova,  que  não  és  dos  seos. 

Ficaram  assim  por  algum  tempo,  sem  saberem  com 
certeza,  si  eu  era  Portuguez  ou  Francez  ;  pois  (diziam 
eles)  eu  tinha  barba  ruiva,  como  os  Francezes,  e  todos 
os  Portuguezes  tinham  barba  preta.  Apenas  meo  senhor 
sarou,  pareceram  renunciar  a  ideia  de  comerem-me  ;  mas 
vigiavam-me  com  cautela,  e  não  me  deixavam  sair  só. 


CAPITULO  XXXV 

Como  o  Franrcz  que  os  tinha  aconselhado  para  me  comerem,  reio 
á  aldeia,  e  como  eu  pedi  para  levar-me  comsigo  ;  mas  meo 
senhor  nâo  o  quiz  consentir. 

Deixando-me  Earuataguara,  o  Francez,  de  quem 
falei,  partira  com  índios,  amigos  dos  seos  compatriotas, 
para  reunir  as  mercadorias,  com  que  traficam  os  selva- 
gens, a  saber  :  pimenta  e  certas  espécies  de  plumas. 

Quando  ele  quiz  voltar  ao  lugar,  onde  os  navios 
francezes  costumam  aportar,  e  ao  qual  xamam  Mungu 
Uape  e  Iterroenne,  íoi  obrigado  a  passar  novamente 
pela  aldeia  onde  eu  estava.  Ele  reputava-me  já  morto, 
pois,  ao  partir,  pensava  ser  intt^nção  dos  selvagens 
comerem  me  ;  ele  assim  o  tinha  aconselhado,  como  acima 
fica  dito.  Sabendo  que  eu  ainda  vivia,  veio  ver-me,  e 
falou-me  na  linguagem  dos  selvagens. 

Eu  o  conduzi  a  um  lugar,  aonde  estes  nâo  podessem 
ouvir-nos,  e  lhe  dice,  que  ele  bem  via,  que  era  vontade 
de  Deos  conservar-me  a  vida  ;  que  eu  não  era  Portuguez, 
mas  sim  Alemão,  e  que  eu  estava  com  os  Portuguezes 
somente  por  força  do  naufrágio,  que  sofrera  no  navio 
espanhol.  Supliquei-lhe,  que  confirmasse  a  minha  assersâo 
perante  os  selvagens,  e  assegurasse,  que  eu  era  amigo  dos 
Francezes,   e  que  estes  me  levariam  em  seos  navios, 


UZOS  E  COSTUMES  DOS  TUPINAMBÁS  307 

quando  Tiessem.  Si  me  recozares  este  serviço,  acrecentei 
eUy  os  selvagens  me  reputarão  sempre  como  mentírozo,  e 
me  matarão  mais  tarde  ou  mais  cedo. 

Dizia-lhe  tudo  isto  no  idioma  dos  selvagens,  pergun- 
tando-lhe  si  não  tinha  no  peito  coração  de  cristão,  e  si 
não  acreditava  na  existência  de  outra  vida  depois  d'estay 
para  aconselhar  os  selvagens  para  matarem-me. 

Começou  então  a  arrepender-se  do  que  fizera,  c  asse- 
verou-me  ter-me  considerado  Portuguez,  e  que  todos  os 
indivíduos  d' esta  nação  eram  tão  seleratos,  que  apenas 
03  Francezes  podessem  apanhar  um  no  Brazil,  o  enforca- 
riam imediatamente  ;  acrecentando  serem  obrigados  a 
conformar-se  com  os  costumes  dos  índios,  e  sofrer  que 
estes  tratassem  os  seos  prizioneiros  como  bem  queriam, 
pois  eram,  como  eles,  inimigos  dos  Portuguezes« 

Por  meo  pedido  dice  aos  selvagens,  que  da  primeira 
vez  se  enganara  ;  que  eu  era  Alemão  e  inimigo  dos  Por- 
tuguezes  ;  e  que  ele  queria  levar-me  para  onde  os  navios 
costumavam  ancorar  ;  mas  o  meo  senhor  respondeo,  que 
não  consentia  em  ceder-me  a  ninguém,  salvo  si  meo  pae, 
ou  meo  irmão  trouxesse  um  navio  xeio  de  maxados,  es- 
pelhos, facas,  pentes  e  tezouras  para  o  meo  resgate,  pois 
tinha-me  aprizionado  no  território  dos  inimigos,  e  assim 
eu  era  boa  preza . 

Quando  o  Francez  o  ouvio,  dice-me  :  Vede,  que  eles 
vos  não  querem  largar.» Entretanto  supliquei-lhe  em  nome 
do  ceo,  que  me  mandasse  procurar,  e  me  fizesse  embarcar 
para  a  França,  quando  xegasse  algum  navio.  Antes  de 
partir  recomendou  muito  aos  selvagens,  que  me  não 
matassem,  prometendo  que  nossos  amigostraríam  resgate. 

Apenas  este  Francez  partio,  Alkindar  Miri,  um  dos 
meos  senhores,  dice-me  :  O  que  te  deo  o  Francez,  teo 
compatriota  ?  Por  que  não  te  fez  prezente  de  uma  faca 
para  me  dares  ?  »  Enfadou-se  muito  contra  mim ;  pois 
desde  que  lhe  voltara  a  saúde,  tinham  começado  a  maltra- 
tar-me,  e  a  dizer  que  na  essência  os  Francezes  não  valiam 
mais  do  que  os  Portuguezes  ;  o  que  renovou  os  meos 
temores. 
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CAPITULO  XXXVI 

Os  índios  comeram  um  prizioneiro,  e  levam-me  a  essa  festa 

No  fim  de  poucos  dias,  rezolvendo  os  índios  comer 
um  piizioneiro  em  Tícquaripe,  aldeia  situada  a  6  milhas 
dali,  tiraram-me  da  cabana,  em  que  eu  estava  detido,  e 
conduzíram-me  em  uma  canoa  com  o  escravo  destinado 
a  ser  comido,  o  qual  era  de  uma  nação  xamada  MaracajÀ. 

Estes  índios  costumam,  quando  se  preparam  para 
comer  um  prizioneiro,  fabricar  com  raizes  as  bebidas,  a 
quexamam  catiim,  e  embriagar-se  antes  de  o  matarem. 
Xegado  o  momento  de  embriagarem-se  em  onra  da 
morte  da  vitima,  perguntei-lhe,  si  estava  pronto  para 
morrer,  e  respondeo- me,  rindo-se,  que  sim,  mas  que  a 
miissurana  *  (assim  xamam  uma  corda  de  algodão  da 
grossura  de  um  dedo,  com  a  qual  amarram  osprizioneiros) 
não  era  bastante  comprida,  e  que  faltavam  6  braças,  acre- 
centando  que  eu  ministraria  melhor  manjar,  gracejando 
como  si  tivesse  de  ir  para  uma  festa . 

Este  infeliz  afligia-me  ;  eu  buscava  entreter-me, 
lendo  em  um  livro  portuguez,  axado  pelos  índios  a  bordo 
de  um  navio,  de  que  tinham -se  apoderado  com  auxilio  dos 
Francezes.  Dirigi-lhe  novamente  a  palavra;  pois  os 
Maracajás  são  aliados  dos  Portuguezes,  e  dice-lhe  :  Sou 
prizioneiro  como  tu,  e  não  vim  aqui  para  ajudar  os 
selvagens  a  comer-te,  mas  porque  meo  senhor  para  aqui 
me  trouxe.»  Respondeo-me,  que  bem  sabia,  que  os  brancos 
não  comiam  carne  umana . 

Procurei  consolal-o,  dizendolhe  que  s6  o  seo  corpo 
seria  devorado,  mas  que  a  sua  alma  iria  para  um  sitio  de 
delicias,  onde  axaria  as  almas  dos  outros  omens.  Pergun- 
tou-meele,  si  isto  era  verdade,  acrecentando  que  nunca 
vira  Deos.   Prometi-lhe,  que  o  veria  na  outra  vida. 

Durante  a  noite  levantou-se  tão  violento  furacão,  que 
deteriorou  o  tecto  das  cabanas.  Os  selvagens  diceram-me 


♦  o  autor  escreve:  Marcha  ia. 

*  Em  outros  lugares  do  lOsto  lè-se :  3lassarana. 
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ent&o  encolerizados  :  Apo  meiren  geupauy  iiitti  uasii 
immon  :  E'  este  máo  ornem  a  cauza  d^ísto,  pois  todo  o  dia 
olhou  para  o  trovão  de  couro. 

Queriam  falar  do  livro,  em  que  eu  lera,  arg^uindo-me 
de  ter  produzido  esta  tempestade  para  embaraçar  a  sua 
festa,  e  salvar  este  escravo,  por  ser  aliado  dos  Portu- 
gnezes .  Pedi  ao  céo,  que  tantas  vezes  me  avia  prezervado, 
que  ainda  por  agora  me  desviasse  da  cólera  dos  selvagens. 
Mas  serenando  o  tempo  ao  romper  do  dia,  acalmaram-se, 
e  começaram  a  beber . 

Eu  dice  ao  escravo :  E'  Deosquem  excita  esta  grande 
tempestade,  e  quer  salvar-te.»  No  dia  seguinte  o  prizio- 
neiro  foi  devorado.  Ver-se-&  no  fim  d'esta  obra  as  cere- 
monias  observadas  n'esta  ocazião. 


CAPITULO  XXXVII 

O  qae  sucedeo  durante  o  nosso  regresso,  depois  ter  sido  este  escravo 

devorado. 

Quando  terminou  a  festa,  embarcamos  para  regres- 
sar á  nossa  aldeia,  e  meos  senhores  trouxeram  comsigo 
parte  da  carne  assada  d' esse  escravo.  Gastamos  3  dias 
em  fazer  o  caminho,  que  percorreríamos  em  um  só,  por 
cauza  do  vento  e  da  xuva. 

Na  primeira  tarde,  em  quanto  construíamos  uma  xou- 
pana  para  passarmos  a  noite,  ordenaram-me,  qae  impe- 
disse o  mào  tempo.  Dice  então  a  um  rapaz,  que  roía  um  osso 
d'esse  escravo,  no  qual  ainda  avia  alguma  carne,  que  o 
atirasse  fora.  Os  selvagens  porem  opozeram-se  a  isso, 
dizendo  que  era  para   ele  a  melhor  alimentação. 

Quando  xegamos  a  1  quarto  de  milha  da  aldeia,  tor- 
nou-se  impossível  avançar,  tão  impetuozas  eram  as  vagas  ! 
Puxamos  a  canoa  para  terra  na  esperança  de  apla- 
car-se  a  tempestade,  e  podermos  proseguir  na  viagem  pela 
manban  seguinte  ;  entretanto  vendo  que  o  mar  não  amai- 
nava, rezolveram  ir  por  terra. 
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Antes  de  partir  comeram  a  carne,  qne  tinham  tra- 
sidoy  e  o  rapas  acabou  de  roer  o  osso,  e  ent&o  o  lançoa 
f6ra.  Alguns  instantes  depois  começou  o  céo  a  darear. 
Entfto  dice  eu:  Vede;  n&o  queríeis  crer,  qne  Doos  estará 
irritado  por  ver  este  menino  comendo  carne  ninanat» 
Todavia  afirmaram  ser  culpa  minha^  pois  o  tempo  teria 
estado  bom,  si  ele  comesse,  sem  que  eu  desse  fé. 

Quando  zegamos  de  regresso  â  aldeia,  Alkindar  lUii, 
um  dos  meos  senhores,  me  dice:  Ora. bem  !  vistes  como 
tratamos  os  nossos  ?»Eu  respondi :  Nfto  é  matal-os,-  mas 
comel-os»  que  eu  axo  orrirel . »  Ele  dice  entio  :  E'  cos- 
tume nosso  ;  e  tratamos  os  Portuguezes  do  mesmo  modo. 

Este  Alkindar  Miri  me  detestava,  e  teria  visto  com 
prazer  decidir-se  a  matar-me  aquele  a  quem  ele  me  en- 
tregara. Como  acima  vimos  Iperu  Uassu  lhe  dera  outr^ora 
um  escravo  para  matar  para  poder  adquirir  nome  ;  é  pro- 
metera em  troca  ceder-lhe  o  primeiro  prízioneiro,  que  fi- 
zesse ;  o  que  cnmpnra  entregando-me  a  ele.  Vendo-me 
poupado,  ter-me-ia  ele  de  boa  mente  matado ;  mas  o 
irm&o  o  impedia,  porque  receava  cair  doente  novamente. 

Antes  de  minha  partida,  Alkindar  Miri  tinha-me  de 
novo  ameaçado  matar-me .  No  regresso  foi  ele  atacado  de 
doença  dos  olhos,  e  ficara  quazi  cego.  Pedio-me  entfto, 
que  rogasse  a  Deos  para  restítuir-lhe  a  vista.  Prometi 
com  a  condição  d' ele  não  maltratar-me  mais.  Conveio,  e 
felizmente  para  mim  curou-se  no  fim  de  poucos  dias. 


CAPITULO  XXXVIII 

Como  08  Portuguezes  mandaram  segundo  navio  em  minha  procura. 

Passados  já  eram  5  mezes,  que  eu  vivia  entre  os  bár- 
baros, quando  xegou  outro  navio  da  ilha  de  S&o-Vicente  ; 
pois  os  Portuguezes  também  comerciam  com  as  tribus 
inimigas,  mas  andando  aprecatados.  Dão-lhes  facas  e 
maxados  por  farinha  de  mandioca,  que  esses  selvagens  têm 
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com  abundância,  e  os  Portagnezes  precizam  para  ali- 
mentar namerozos  escravos,  que  possuem  nos  engenhos 
de  assncar. 

Um  ou  dois  índios  adiantam-se  em  uma  canoa  para 
perto  do  navio,  e  aprezentam  a  veniaga  de  mais  longe 
possível ;  pedem  depois  as  couzas,  que  (tuerem  eiu  troca, 
e  os  Portuguezes  lhes  as  entregam.  Em  quanto  isto  se 
passa  outros  estão  em  suas  canoas  a  cer(a  distancia  ;  e 
mnitas  vezes,  quando  o  mercado  está  conr  iii  !«>,  aproxi- 
mam-se  para  atacar  os  Toituguezes,  e  atirar-lh-^s  t.exas. 

O  navio,  de  que  acabo  de  falar,  deo  um  tírod--  peça, 
ao  xegar,  para  aiivtíitír  os  selvagens.  Litornianao-se  os 
Portuguezes.  si  eu  ainda  era  vivo.  resr^onde,  am,  que  sim. 
Então  pediram  para  ver-nie,  dizwudo  que  meo  iriuão, 
que  também  era  Francez,  lhes  irâzia  uma  caixa  de 
mercadorias . 

A  bordo  do  navio  estava  um  Francez  xamado 
Cláudio  Miranda;  pensei  com  efeito,  que  elo  ali  dnvía 
estar,  pois  estive. a  a  bordo  do  navio  que  prci.-.edeníe- 
mente  viera,  e  preveni  acis  selvagens,  dizendo  ([ue  era 
meo  irmão!  Com  eteito  ([uailo  saitarauj  em  teu  a, 
anunciaram,  que  meo  irmão  ainla  vj.M-a  [)rocar.i  -me, 
trazií-me  uma  caixa  de  mercadorias,  e  dezejava 
vêr-me. 

Eu  então  lhes  dice:  Levae-me  ao  navio  afim  de  que 
eu  fale  a  meo  irmão,  )s  Po.iiigiiezí^s  não  nos  ompreen- 
deráõ,  e  eu  pedirei  para  dizer  a  meo  pae,  que  venlia 
buscar-me,  e  vos  traga  um  navio  com  mercadorias. 
Consentiram  ;  mas  rec  aram,  ([ue  os  Portuguezes  nos 
compreendessem,  pois  preparavam-se  para  uma  grande 
expedição  projetada  para  ter  começo  no  mez  de 
Agosto,  atacando  o  forte  de  Birikioca,  onde  eu  fòraapri- 
zionado . 

Sabiam,  que  eu  conhecia  todos  os  seos  planos,  e 
temiam,  que  eu  falasse  d'isso.  Assegiirei-llies  que  os  Por- 
tuguezes não  compreenderiam  a  lingua  em  que  falasse 
com  meo  irmão.  Conduziram-me  pois  até  a  distancia  de 
nm  tiro  de  pedra  do  navio,  e  bradei  para  os  que  ali  esta 
vam:  Deos  seja  comvosco,  meos  irmãos ;  um  só  de  vós  fale 
comigo,  e  fazei  os  índios  crer,  que  sou  Francez . 
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Entfto  am  tal  Jofto  Sanxes,  Biseainho,  bem  mao 
eonheddoy  dice-me:  Meo  caro  innfto,  por  vossa  caua 
viemos  com  este  navio.  Ignorávamos,  si  eras  morto  oa 
vivO;  pois  o  primeiro  navio  nfto  pôde  obter  noticias  vossas; 
e  o  capitfto  Braz  Cabas,  *  de  ítentos,  mandon-nos  infor- 
mar-nos,  si  ainda  vivíeis,  e  resgatar- vos,  si  os  índios  oon- 
soitirem ;  no  cazo  contrario  apreender  alguns  d'eles  para 
permutar  comvoscò. 

Bespondi:  Deos  vos  recompense  na  eternidade ;  pois 
grandíssimo  é  o  perigo,  e  ignoro  ainda  o  que  os  índios 
lario  de  mim.  Eles  jà  me  teriam  matado,  si  a  Providen- 
cia me  nio  preservara.  Nio  procureis  resgatar-me,  porque 
os  selvagens  nfto  consentirfto,  e  fiszei-os  crer,  que  sou 
Francez ;  m%s  dae-me  pelo  amor  de  Deos  algumas  ftcaa  e 
anzóes.»  Eles  assim  o  fizeram,  e  uma  canoa  avançou 
para  receber  os  objétos. 

Vendo  que  os  selvagens  nfto  deixariam  durar  muito  a 
Ginversaç&o,  dice  logo  aos  Portugnezes :  Acautdae-vos 
pois  querem  atacar  Birikioca.»  Eles  responderam-me, 
que  por  seo  lado  os  índios,  seos  aliados,  preparavam-se 
também  para  a  guerra  e  contavam  surpreender  a  aldeia 
onde  eu  estava.  Exortaram-me  a  ter  coragem  e  esperar 
em  Deos,  pois  nada  podiam  fazer  por  mim.  Bepliquei: 
Querendo  Deos  punir  os  meos  pecados,  melhor  é  que 
seja  n'esta  vida  do  que  na  oatra,  e  rogo-lhe  para 
terminaras  minhas  mizerias. 

Dezejàra  falar  por  mais  tempo  com  eles ;  porém  os 
selvagens  não  consentiram,  e  me  reconduziram  para  a 
aldeia.  Distríbní  então  por  eles  as  facas  e  os  anzóes, 
dizendo-lhes:  Eis  o  que  meo  irmão,  o  Francez,  me    deo. 

Qaizeram  então  saber  o  qne  meo  irmão  e  eu  tínhamos 
dito.  Respondi,  qaetinha-o  exortado  a  deixar  os  Portu- 
gnezes, para  ir  ao  nosso  paiz,  voltar  com  um  barco  de 
mercadorias  e  recompensal-os,  porque  eram  bons,  e  tra- 
tavam-me  bem  ;  o  que  pareceo  ass&s  agradar-lhes.  Come- 
çaram a  dizer  entre  si :  Certamente  é  Francez ;  tratemol-o 
melhor  para  o  futuro. 


*  o  aator  escreve:  Brascupas. 
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Tinha  ea  o  caidado  de  repetir  muitas  vezes,  qae 
brevemente  viria  um  navio  para  me  resgatar.  Desde  então 
levaram-me  comsigo  para  os  bosques  pára  os  ajudar  em 
seos  trabalhos. 


CAPITULO  XXXIX 

Como  nm  escravo  d'e8tes  índios  caloniava-me  sempre,  e  dese- 
jaria Ter  me  comerem,  e  como  foi  morto  e  comido  em  minha 
preiença. 

Entre  os  escravos  avia  um  da  nação  Carijós,  que  tam- 
bém é  inimiga  dos  Tnpinambas,  e  aliada  dos  Portu- 
guezes ;  f5ra  escravo  d'estes  últimos  e  fugira.  Ora  os 
selvagens  não  costumam  matar  os  que  assim  escapam, 
salvo  si  cometem  algum  crime ;  os  tratam  como  es- 
cravos e  servem-se  d'eles. 

Avia  3  annos  que  este  índio  Carijó  estava  com  os 
Tnpinambas,  e  contou-lhes,  que  me  vira  acompanhar  os 
Portuguezes  na  guerra,  e  atirar  sobre  os  Tupinambas. 
Acrecentou  ter  sido  eu  quem  matara  um  dos  seos  regules, 
que  perecera  em  um  combate  alguns  annos  antes,  e 
incitou-os  instantemente  a  matarem-me,  afirmando  ser 
eu  o  seo  maior  inimigo ;  e  entretanto  tudo  era  mentira, 
pois  ele  estava  n'essa  aldeia  avia  mais  de  3  annos,  e 
apenas  fazia  um  anno',  que  eu  xegára  a  São- Vicente, 
quando  me  salvara  do  naufrágio.  Orei  incessantemente  ao 
céo  para  proteger-me  contra  as  suas  calunias. 

Em  1554,  quazi  6  mezes  depois  de  ter  eu  sido 
aprizionado,  este  Carijó  cahio  doente,  e  seo  senhor  veio 
pedir-me  para  restituir-lhe  a  saúde,  afim  de  o  poder  man- 
dar ã  caça  para  trazer-nos  viveres,  prometendo  dar- 
me  parte  d'eles  ;  e  acrecentou,  que  si  eu  pensasse,  que 
ele  não  sararia,  o  daria  a  um  dos  seos  amigos  para  o 
matar  e  por  este  meio  adquirir  fama. 

Faziam  uns  12  dias,  que  ele  estava  informo, 
quando,    pensando   alivial-o,    tentei    sangral-o    com  o 

40  TOMO    LV.   F.    I. 
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CAPITULO  XL 

?r»Cw  riu  de  um  n&rÍo  francez,  que   comprou  aoa   aelTagcns  algodio 
B  pio-brazil,    e  ■  bordo  do  qual    de  boa   vontade   Qitt   embar- 
açaria, ti  ii  ocaziSo  o  permitisBe. 


^Wft* 


Oito  dias,  antes  da  época  por  eles  fixada  para  a  saa 
idiçáo,  nm  navio  francez  entrou  na  bahia,  que  os  Por- 
tugnezes  xaiuam  Rio  de  Janeiro,  e  os  índios  Iterrone.  * 
E'  la  qne  os  Francezes  costamam  carregar  pão-brazil. 
Vieram  com  uma  embarcação  á  aldeia,  onde  eu  estava, 
e  compraram  aos  índios  pimenta,  macacos,  e  papagaios. 
Um  d'eles  xainado  Tiago,  o  qual  falava  a  linguagem 
dos  indígenas,  vindo  &  terra,  vio-me  e  pedio  permissão 
para  levar-me.  O  meo  senhor  recuzou,  dizendo  que  queria 
muita  mercadoria  por  meo  resgate.  Busquei  persuadil-os 
*  le  varem-me  para  o  navio,  prometendo  que  se  lhes  daria  a 
mercadoria  preciza;  mas  responderam-me :  Não,  não  s&o 
^os  amigos  verdadeiros,  poi-;  do  contrario  os  que  estavam 
1*^  batel  te  dariam  uma  camiza  para  não  andares  nú  ;  e  tu 
'^s,  qnenãose  importam  comtigo  (o  que  aliás  era  verdade!. 
^  precizo,  qae  primeiramente  vamos  á  guerra ;  o  navio 
"io  partirá  tão  cedo  ;  no  regresso  te  levaremos  a  bordo . 
Vendo  que  a  xahtpa  preparava-se  para  partir,  dizia 
■^Oiigo  :  Grande  Deos  !  si  este  navio  partir  sem  levar-me, 
*®**s  selvagens  por  iiiu  me  matarão,  pois  n'el6s  ninguém 
pode  fiar-se.  *  Sahi  da  aldeia,  e  me  dirigi  para  o  lado  do 
^^r  ;  eles  o  perceberam  logo,  e  perseguiram-me  ;  mas  eu 
^í^rribei  o  primeiro,  que  de  mim  se  aproximou. 

Tinha  eu  toda  a  aldeia  no  meo  encalço  ;  todavia  con- 
segui alcançar  o  mar  e  xegar  até  o  batel.  Quando  qniz 
efttrar  n'ele,  os  marinheiros  me  repeliram,  dizendo  que, 
^  me  levassem  contva  a  vontade  dos  selvagens,  estes 
*^  levantariam  contra  eles,  e  se  tornariam  seos  inimigos. 
Fni  pois  obrigado  a  voltar  para  terra,  e  vi,  que  Deos 
ftiHila  não  queria  findar  meos  males. 


'  Nifteroi.  Oíinlur  noeap.  35ps 
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Entretanto  si  en  n&o  tivesse  tentado  evadir-me,  pen- 
saria mais  tarde,  qne  sofria  por  minha  cauza.  Qnando  os 
índios  viram-me  dirigir-me  de  novo  para  terra,  clamaraa 
com  ares  de  alegria  :  Eil-o  que  volta.»  En  entfto  dice-Uies 
irritado :  Jalgaveis  pois,  que  eu  qaeria  fugir  ?  Nfto.  Foi 
procnrar  os  meos  compatriotas  para  prepararem  moita 
mercadoria  afim  de  me  levardes  a  eles,  qnando  a  gaerra 
estiver  acabada.»  Isto  os  satisfez  e  aplacou. 


CAPITULO  XLI 

08  índios  saem  á  campanha,  e  leram-me  comngo  ;  o  qae  aeonteeeo 

durante  a  marza 

depois  de  4  dias  as  canoas,  qne  deviam  compor  a 
expedic&o,  começaram  a  rennir-se  na  aldeia,  onde  eo 
estava.  O  principal  rei,  Eonian  Bebe,  zegou  também  com 
as  suas.  O  meo  senhor  annuncion-me,  que  pretendia 
levar-me.  Pedi-Ihe,  que  me  deixasse  na  aldeia  ;  no  que  ele 
consentia,  mas  Eonian  Bebe  ordenou-lhe,  que  me  levasse. 

Mostrei  partir  com  pezar,  pois  do  contrario  rece- 
ariam, que  eu  procurasse  evadir-me  logo  que  estivéssemos 
em  território  inimigo,  e  eles  ter-me-iam  guardado  com 
mais  cuidado  ;  si  eles  me  tivessem  deixado  na  aldeia,  eu 
teria  ido  a  bordo  do  navio  francez.  Partimos  pois  com 
38  canoas,  contendo  cada  uma  28  pessoas.  As  profecias 
dos  seos  deozes,  seos  sonhos,  e  outras  parvoíces,  em 
que  acreditam,  lhes  prometiam  óptimo  rezultado. 

O  plano  era  dezembarcar  perto  de  Bíríkioca,  do  lado 
em  que  me  aviam  feito  prizíoneiro,  ocultar  se  nos  bosques, 
e  apoderar-se  de  todos  quantos  caissem  em  suas  m&os. 
Foi  a  14  de  Agosto  de  1554,  que  partimos.  N'esta 
época  do  anno,  como  acima  já  dice,  certa  espécie  de  peixe, 
que  os  Portuguezes  xamam  doingesj  os  Espanhoes  lUias^  e 
os  selvagens  braii^  *  deixa  a  agua  salgada  para  ir  dezovar 


*  Este  peixe  deve  ser  o  cabóz  (chabot). 
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n^agaa  doce.  Os  selvagens  xamam  esta  época  do  anno 
pirakaetij  e  a  escolhem  ordinariamente  para  as  suas  expe* 
diçõeSy  por  qae  então  esses  peixes  lhes  servem  de  alimento. 

Indo,  avançam  lentamente  ;  mas  no  regresso  andam 
com  a  máxima  rapidez.  Esperava  ea,  que  os  índios, 
aliados  dos  Portagaezes,  estariam  também  em  marxa  ; 
pois,  como  tinha-me  dito  a  equipagem  do  navio,  inten- 
tavam fazer  ama  excursão  na  mesma  época. 

Perguntavam-me  muitas  vezes  durante  o  caminho,  si 
eu  pensava,  que  eles  fariam  prizioneiros  ;  e  para  os  não 
irritar,  dizia-lhes«  que  sim.  Predice-lhes  também,  que  en- 
contrariamos  o  inimigo.  Em  uma  noite,  quando  estávamos 
acampados  no  lugar  xaoiado  Ubatuba,  apanhamos  muitos 
d^esses  peixes  brati,  os  quaes  são  do  tamanho  dos  salmões. 

O  vento  era  fortissimo  ;  e  conversando  com  os  sel- 
vagens sucedeo-me  dizer,  que  este  vento  soprava  sobre 
mnitos  defuntos.  Imaginaram  logo,  que  uma  alcatéa  da  sua 
nação,  que  subira  um  rio  xamado  Parahiba,  jà  tinha  ata* 
cado  o  inimigo,  e  avia  perdido  alguns  dos  seos  ;  o  que 
depois  vio-se  ser  verdade . 

Quando  xegaram  a  um  dia  de  distancia  do  sitio,  onde 
contavam  dezembarcar,ocultaram-se  nos  bosques  perto  de 
uma  ilha,  a  que  xamam  Meíenbipe,  e  os  Portuguezes  dão 
o  nome  de  São-Sebastião.  Apenas  cahio  a  noite,  seo  xefe 
Konian  Bebe  percorreo  o  acampamento  e  arengou, 
dizendo :  Queagora,  que  axavam-se  perto  do  paiz  inimigo, 
cumpria,  que  cada  um  tivesse  cuidado  de  recordar  os 
sonhos,  que  tivesse. 

Para  mostrar  que  tinham  boas  esperanças,  dansaram 
em  roda  de  um  idolo  até  óra  muito  avançada.Meo  senhor, 
deitando-se,  recommendou-me  também,  que  prestasse 
atenção  aos  meos  sonhos.  Respondi-lhe,  que  não  acredi- 
tava n'isso,e  que  os  sonhos  eram  mentiras.  Então  dice-me 
ele :  Procura  ao  menos  obter  do  teo  Deos,  que  façamos 
prizioneiros . 

Ao  romper  do  dia  reuniram- se  os  xefes  em  torno  de 
um  grande  prato  de  peixe  cozido,  e  comendo,  cada  um 
contava  08  seos  sonhos.  Dansaram  com  os  seos  Ídolos; 
emfim  decidiram  dar  n' aquele  mesmo  dia  um  dezembarque 
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no  território  inimigo  em  nm  lagar  xamado  BoiassUi'*'  onde 
queriam  esperar  a  noite. 

Partindo  do  lugar  onde  passáramos  a  noite,  pergan- 
taram-me  de  novo  o  que  iria  suceder .  Dice  por  acaso : 
Quando  nos  aproximarmos  de  Boiuassú,  encontrar^noB  o 
inimigo.  A  minha  intenc&o  porém  era  evadir-me,  log^  qne 
dezembarcassemos,  pois  esse  lagar  distava  apenas  6  milbas 
do  lugar,  onde  me  aviam  aprizionado. 

Com  efeito  quando  nos  aproximamos  de  terra,  vimos 
canoas,  que  viuham  ao  nosso  encontro .  Então  bradaram  : 
Eis  os  nossos  inimigos,  os  Tapinikins.  »  E  procuraram 
esconder-se  por  detraz  de  um  roxedo  para  os  surpreender 
na  passagem ;  mas  estes  os  avistaram  e  forçaram  remos 
para  tomar  a  ganhar  o  seo  paiz.  Os  nossos  apressaram-ae 
em  dar  caça,  e  os  alcançaram  no  fim  de  4  oras. 

As  canoas  eram  em  numero  de  5 ;  eu  conhecia  quasi 
todos  os  que  as  tripòlavam.  Entre  eles  estavam  6  mame- 
lucos crist&os,  dois  dos  quaes,  xamados  Diogo  de  Praga 
e  Domingos  de  Praga,  eram  irmãos .  Defenderam-se  va« 
lentemente,  um  com  uma  espingarda,  outro  com  arco ; 
e  com  uma  só  embarcaç&o  rezistiram  a  34  canoas,  que 
os  atacaram ;  entretanto  quando  se  esgotaram  as  suas 
muniçOes,  os  Tnpinikins  cahiram  sobre  eles  e  mataram 
alguns . 

Os  2  irmãos  escaparam  sãos  e  salvos  ;  mas  2  ma- 
melucos ficaram  gravemente  feridos,  assim  como  grande 
numero  de  Tapinikins  e  ama  mulher. 


CAPITULO  XLII 

Como  08  prisioneiros  foram  tratados  duxante  a  viagem 

Estávamos  a  quazi  2  milhas  da  praia,  quando  esta 
refrega  sucedeo;  os  nossos  apressadamente  voltaram 
para  o  sitio,  onde  tinham  passado  a  noite.  O  sol  estava 
posto,  quando  ali  xegamos ;  cada  um  conduzio  os  seos 

♦  o  autor  escreve:  Boywassu. 
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prizioneiros  para  as  suas  cabanas.  Quanto  aos  feridos, 
os  mataraai  um  terra  com  pancadas,  os  esquartejaram,  e 
assaram  a  carne. 

Entre  os  que  foram  comidos  n'essa  noite  axavam-se 
2  mamelucos,  que  eram  cristãos;  um  era  lillio  de  um 
capitão  portuguez  xamado  Jorge  Ferreira,  e  de  uma 
mulher  selvagem;  o  segundo  xamava-se  Jerónimo.  Fr.ra 
aprizionado  por  um  selvagem  ,  que  morava  na  mesma 
cabana  que  eu,  e  xamava-se  Paraguá ;  passou  a  noite 
assando-o.  bem  junto  a  mim.  Este  Jerónimo  (Deos  tenha 
sua  alma),  era  ]arente  de  Diogo  de  Fraga. 

N'essa  mesma  noite  apressei-me  em  ir  &  xoupana, 
eode  estavam  os  2  irmiios,  pois  tinham  sido  meoa 
amigos  em  Birikioca,  antes  do  meo  aprizionamento. 
Perguntaram -me,  si  seriam  comidos;  nada  lhes  pude 
responder,  sinão  que  isso  dependia  da  vontade  Deos  e  de 
Nosso  Senhor  Jezus  Cristo  ;  e  que,  como  eles  me  aviam 
protegido  até  ai|ui  ,  também  eles  podiíim  esperar  obter 
ignal  favor  por  suas  preces. 

Perguntaram -me  o  que  era  feito  de  seo  primo  Jero- 
níiuo.  Respondi,  qne  oslmliospreparavam-se  paraas>al-o, 
e  que  eu  já  tinha  visto  comerem  ojoveii  Jorge  B'erreira. 
Pozeram-se  então  a  xorar ;  e  eu  procurei  con.-íolal-os, 
mostrando  qne  avia  jâ  8  mezes,  como  eles  bem  sabiam, 
qne  eu  fora  aprizionado,  e  entretanto  ainda  vivia;  qne  Deos 
faria  a  mesma  coiiza  ora  eles  ;  e  que  eles  deviam  asaus- 
tar-se  muito  menos  do  qne  eu,  que,  nacido  em  paiz 
longinqao,  não  estava  abituado  aon  costumes  bárbaros, 
an  pas;so  que  eles  eram  nacidos  n'este  paiz  e  abi  tinham 
passado  a  vida.  Eles  porém  responderam-me,qne  eu  jânão 
atendia  ao  sofrimento,  por  que  jã.  com  padecimentos  me 
abitQÃra. 

Emquanto  eu  buscava  consolal-os,  aproximou-se  de 
miu  um  selvagem,  e  mandou-me  entrar  para  a  minha 
cabana,  perguntando  o  que  tanto  tinha  eu  a  dizer  a  esses 
iofelizes.  Deixando-o.s,oa  exortei  ainda  a  submeterem-se 
à  divina  vontade  ;  responderam-me,  que  como  cumpria 
ujna  rez  morrer,  de  boamente  a  isso  se  submeteriam,  e  o 
que  os  consolava  era  terem-me  comsigo. 

Sahi  então,    e  comecei  a  percorrer  o  acampamento 
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para  ver  os  prizioneiros ;  ningaem  punha  atençio  em 
mim.Ser-me-ia  fácil  a  evaz&o,  pois  apenas  dirtaTamoB  10 
milbas  de  Birikióca ;  mas  o  n&o  fiz  por  cansa  dos  prixio* 
neiros,  quatro  dos  quaes  ainda  estavam  vivos  :  eu  pen- 
sava com  efeito,  que  encolerizados  os  selvagens  oe 
matariam. 

Tomei  pois  a  rezoluQ&o  de  repouzar  na  Providenoiay 
ficar  com  eles  para  os  consolar.  Os  selvagens  tratav«n*me 
riluito  bem,  por  que  eu  lhes  predicera  por  acazo,  qne  en- 
contrariam o  inimigo  ;  e  diziam,  qne  eu  era  mdhor  pro* 
feta  do  que  o  seo  Tamaraka. 


CAPITULO  XLm 

Como  GB  «elTagens  danMuram  ao  redor  dof  inimigos  no  sitio, 
onde  acampamos  no  dia  seguinte 

No  seguinte  dia  os  selvagens  zegaram  a  uma  grande 
montanha  xamada  Ocarussu,  a  qual  n&o  fica  mui  distante 
da  saa  aldeia  ;  rezolveram  passar  a  noite  ahi. 

Fui  á  cabana  de  Eonian  Bebe,  xefe  principal,  per- 
guntar o  que  pretendia  fazer  dos  mamelucos.  Bespon- 
deo-me,  que  seriam  comidos,  e  prohíbio  falar-lhes,  acre- 
centando  que  eles  deviam  ficar  no  seo  paiz  e  não  reunir-se 
aos  inimigos  para  fazer-Ihe  guerra.  Supliquei,  que  lhes 
concedesse  a  vida,  mediante  resgate  ;  mas  ele  persistio 
no  seo  dezignío. 

Tinha  ele  diante  de  si  um  grande  paneiro  xeio  de 
came  umana,  e  ocupava-se  em  roer  um  osso.  Xegou-me  o 
osso  á  bõca,perguntando-me  si  queria  comer  d'ele.  Entfto 
dice-lhe  :  Somente  um  animal  selvagem  devora  outro  ; 
como  pois  eu  comeria  carne  umana  ?  «  Depois  ele  mordeo 
o  osso,  dizendo  :  Jauare  xe  :  Sou  um  tigre,  e  axo  bom.  » 
Então  eu  o  deixei. 

Pela  tarde  mandou  cada  um  trazer  os  seos  prizio- 
neiros  para  um  espaço  vazio  entre  o  mar  e  a  fioresta.  Ahi 
reuniram-se  os  selvagens,  formando  um  grande  circulo,  no 
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meio  do  qual  os  colocaram,  e  os  obrigaram  a  cantar,  e 
fazer  barulho  em  onra  dos  Tamarakas .  Qaando  os  pri- 
zioneiros  cantaram,  começaram  a  dizer  com  snma  co- 
ragem :  Sim,  nós  nos  pozemos  em  marxa  como  bravos 
para  tomar  os  nossos  inimigos  e  cotnelos.  Vós  nos  ven- 
cestes e  aprizionastes  ;  mas  que  importa  ?  Os  omens  va- 
lentes devem  morrer  em  paiz  inimigo.  Nosso  paiz  é 
grande,  e  nossos  amigos  saberão  vingar-nos.»  Os  outros 
responderam  :  Sim,  matastes  muitos  dos  nossos,  e  vamos 
vingal-os. »  Acabados  estes  discursos,  cada  um  levou  os 
seos  prizioneiros  para  as  suas  cabanas . 

No  fim  do  terceiro  dia  xegamos  ao  seo  paiz ;  cada 
povoação  conduzio  os  seos  prizioneiros  para  a  sua  aldeia. 
Os  de  Uvatibi,  onde  eu  estava,  tinham  por  sua  parte 
8  índios  e  3  mamelucos ,  que  eram  cristãos,  a  saber  : 
Diogo,  seo  irmão,  e  um  terceiro  xamado  António,  o  qual 
fora  aprizionado  pelo  filho  do  meo  senhor ;  traziam  alem 
d'isso  os  membros  dos  outros  dois  mamelucos  para  os 
comer.  Estivemos  auzentes  por  tudo  11  dias. 


CAPITULO  XLIV 

Como  o  navio  francez,  á  bordo  do  qual  tinbam  prometido  levar- 
me  no  regresso  da  guerra,  estava  ainda  em  Ubatuba 

Quando  regressamos,  pedi,  que  me  levassem  para 
bordo  do  navio  francez,  como  me  aviam  prometido  ;  pois 
tinha  eu  estado  na  guerra  com  eles,  e  os  ajudara  a 
capturar  seos  inimigos,  os  quaes  convinham,  que  eu  não 
era  Portuguez. 

Prometeram  fazel-o  ;  mas  quizeram  primeiramente 
descansar,  e  comer  o  moken,  *  isto  é,  a  carne  assada 
dos  cristãos. 


♦  Ver-se-á  adiante,   que  esta  palavra  significa  carne  curada  ao 
famo.  O  autor  escreve  mokaen  etaniiieni  mackaein, 
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CAPITULO  XLV 

Cjitio  08  selvagens  comeram  o  corpo  de  Jorge  Ferreira,  um  dos  cris- 
tãos, e  filho  do  governador. 

O  xefe  da  cabana  fronteira  á  minha,  xamado  Tatá- 
miri,  estava  de  posse  do  corpo,  e  mandou  preparar  a  bebida 
costumada.  Reuniram-se  em  caza  d' ele  para  beber, 
cantar  e  folgar,  e  no  dia  seguinte,  depois  de  beberem, 
assaram  essa  carne  e  a  comeram. 

Mas  os  membros  de  Jerónimo  ficaram  em  paneiro 
suspenso  no  fumeiro  por  perto  de  3  semanas,  de  sorte  que 
estavam  secos  como  madeira,  pois  o  selvagem,  a  quem 
eles  pertenciam,  xamado  Paraguá,  tinha  ido  a  outra  aldeia 
buscar  ráizes,  que  lhes  servem  para  preparar  a  bebida,  que 
devia  servir  na  comezaina . 

Bem  lamentava  eu  esta  perda  de  tempo,  pois  n&o 
queriam  os  selvagens  levar-me  a  bordo  sinão  depoísd'essa 
festa,  e  o  navio  francez  fez-se  de  vela  antes,  sem  que  eu 
fosse  prevenido, pois  estava  perto  de  8  milhas  dali.  Esta 
noticia  acabrimhou-me  de  aflição  ;  mas  os  selvagens 
consolaram-me  dizendo  que  vinham  navios  quazi  todos  os 
ânuos. 


CAPITULO  XLVI 

CJomo  Deos  fez  um  milagre 

Tinha  eu  feito  uma  cruz  de  madeira,  e  levantando-a 
em  frente  da  minha  cabana,  ia  ali  orar  frequentemente . 
Tinha  prevenido  os  selvagens  para  não  derribal-a, 
sob  pena  de  lhes  acontecer  algum  dezastre  ;  desprezaram 
minhas  advertências . 

Um  dia,  em  que  estava  com  eles  na  pesca,  uma  mu- 
lher a  arrancou,  ea  deo  ao  marido  para  polir  conxas,  das 
quaes  os  selvagens  fazem  colares  ;  o  que  canzou-me  grande 
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magoa.  Começou  logo  depois  a  xover,  durando  isto  por 
muitos  dias. 

Vieram  então  os  selvagens  pedir-me  para  obter  do 
meo  Beos,  que  cessasse  a  xuva,  dizendo  que  sem  isso  se 
perderiam  as  colheitas,  pois  era  época  da  sementeira. 
Respondi-lhes,  que  eles  tinham  irritado  ao  meo  Deos,  ar- 
rancando a  cruz,  junto  á  qual  eu  costumava  fazer  minha? 
orações.  Crendo  pois  ser  isso  a  caaza  da  xuva  ,  o  filho  do 
meo  senhor  apressou-se  em  ajudar-me  a  fabricar  outra. 
Era  então  quazí  meio  dia . 

Apenas  foi  colocada  a  cruz,  clareou  o  tempo,  embora 
tivesse  antes  soprado  violenta  tempestade  ;  o  que  muito 
os  admirou  ;  e  eles  clamaram,  que  o  meo  Deos  fazia  tudo 
quanto  eu  queria. 


CAPITULO  XLVII 

Como  em  um  dia,  em  que  eu  estava  na  pesca  com  os  selvageos, 
Deos  por  minha  intercessão  fez  ura  grande  milagre  por  ocazião 
de  uma  tempestade. 

Em  umatarde,em  que  eu  estava  na  pesca  coma Praguá, 
um  dos  magnatas  da  aldeia,  o  mesmo  que  assara  o  pobre 
Jerónimo,  e  com  mais  outro  índio,'  formou-se  não  longe 
de  nós  uma  tempestade  e  aproxímou-se  com  rapidez. 

Diceram-me  ambos  então,  que  eu  pedisse  ao  meo 
Deos  para  afastai  a  xuva,  a  qual  impediria  a  nossa  pes- 
caria, pois  eu  bem  sabia,  que  na  cabana  não  avia  manti- 
mentos. Estas  palavras  comoveram-me,  e  comecei  a  orar 
a  Deos,  que  por  tantas  vezes  me  tinha  acumulado  de  favo- 
res, para  que  lhes  concedesse  o  que  pediam,  afim  de  ve- 
rem que  ele  me  protegia  ;  o  que  com  efeito  sucedeo,  pois 
embora  a  xuva  caisse  a  6  passos  dali,  não  xegou  até 
nós.  Paraguá  dice-me  então  :  Bem  se  vê,  que  tu  falaste 
com  o  teo  Deos . 

Apanhamos  ainda  alguns  peixes,  e  voltamos  para  a 
aldeia,  onde  os  2  índios  contaram  aos  outros  o  sucesso ; 
isto  os  enxeo  d' admiração. 
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CAPITULO  XLVIII 

Como  OB  índios  comeram  o  segoudo  crÍ8t2o  que  tinham  morto. 

Apenas  Paragn&  reunio  quanto  precizaya,  mandoa 
preparar  a  bebida  que  devia  servir  para  comer-se  o  corpo 
de  Jerónimo,  e  congregou  os  selvagens .  Quando  estes 
ficaram  embriagados,  mandaram  vir  os  2  irm&os,  de 
que  falei,  assim  como  um  tal  António,  que  fÕra  prezo 
pelo  filho  do  meo  senhor,  e  obrigaram-nos  a  beber 
com  eles. 

Antes  porém  de  beber  tivemos  o  cuidado  de  dirigir 
nossa  prece  a  Deos,  suplicando-lhe  piedade  para  a  alma  do 
finado,  assim  como  para  a  nossa,  quando  xegasse  a  nossa 
vez.  Os  selvagens  riam-se  e  folgavam ;  mas  nós  sofríamos 
muito.  A  festa  recomeçou  no  dia  seguinte  até  que  tudo 
foi  devorado. 

No  mesmo  dia  conduziram -me  para  darem-roe  em  ofe- 
renda. Quando  me  despedi  dos  2  irm&os,  pediram-me, 
que  rogasse  a  Deos  por  eles.  Ensinei-lhes  o  caminho, 
que  deviam  seguir  para  atravessar  as  montanhas,  sem 
deixarem  pegadas,  si  conseguissem  escapar.  Sube  depois, 
que  axaram  meio  de  aproveitar  o  conselho  e  fugir;  mas 
ainda  oje  ignoro,  si  foram  capturados. 


CAPITULO  XLIX 

Do  sitio  para  onde  os  selvagens  me  levaram  para  fazcrdm  oftfita 

de  mim. 

Pozemos-nos  pois  a  caminho  para  Taquarasutiba, 
lugar  onde  queriam  entregar-me.  Depois  de  andar  por 
algum  tempo,  voltei-me  para  traz,  e  vi  uma  nuvem 
negra,  que  estendia-se  sobre  a  aldeia.  Mostrei-a  dizendo 
que  o  meo  Deos  estava  irritado  contra  eles,  porque  tinham 
comido  cristãos. 

Quando  xegamos  a  essa  aldeia,  ofereceram-me  como 
dadiva  a  um  xefe  xamado  Abati  Bonange,  dizendo-lhe 
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que  me  n&o  fizesse  mal,  nem  consentisse  que  me  fizessem, 
dano  algum  porque  o  meo  Deos  punia  cruelmente  aqueles 
que  me  maltratavam  ;  o  que  tinham  tido  ocazião  de  expe- 
rimentar no  tempo,  que  eu  passara  entre  eles . 

Dice-lhe  por  minha  parte,  que  meo  irmão  e  meos 
amigos  deviam  vir  com  o  navio  xeio  de  mercadorias,  que 
eu  daria  aos  que  me  tratassem  bem,  e  que  o  meo  Deos 
me  prometera,  que  brevemente  cegaria  o  navio.  Isto 
agradou-lhes  muito.  Orei  xamou-me  seo  filho,  e  man- 
don-me  para  a  caça  com  os  seos  caçadores. 


CAPITULO  L 

Como  08  índios  d'essa  aldeia  me  contaram,  que  o  navio,   de  que 

acima  falei,  partira   para  a  França 

Contaram-me  os  selvagens,  que  o  navio  francez,  de 
que  acima  falei,  e  que  xamava-se  Maria  Bellete,  de 
Diépe,  partira  depois  de  ter  completado  o  seo  carrega- 
mento de  páo  brazil,  pimenta,  algodão,  plumas,  macacos, 
papagaios,  etc.;  que  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  os  Fran- 
cezes  tomaram  um  navio  aos  Portuguezes ;  que  o  capitão 
entregara  um  dos  tripolantes  a  um  xefe  por  nome  Itauna, 
que  o  devorara;  e  que  o  Francez,  que,  como  ja  contei,  di- 
cera  aos  selvagens,  que  podiam  comer-me,  embarcara 
para  regressar  ao  seo  paiz . 

Este  navio  pereceo  na  viagem ;  e  quando  eu  xeguei 
à  França,  ninguém  sabia  o  que  era  feito  d'ele,  como 
mais  abaixo  se  verá. 


CAPITULO  LI 

Como  algum  tempo  depois  de  eu  estar  numa  aldeia,  veio  outro  nnvio 
francez  denominado  Catarina  de  Vateville,  o  qual  me  resga- 
tou ;  e  como    isto  aconteceo 

Quazi  15  dias  avia,  que  eu  estava .  n'esta  aldeia  de 
Taquarasutiba,  em  poder  do  rei  Abati  Bossange,  quando 
alguns    selvagens    vieram    annunciar-me,   que    tinham 
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ouvido  tiros  de  pei^a,  e  qae  c«rtamente  estaria  algom 
navio  em  Iterrone,  que  também  xama-se  Rio  de  Janeiro. 
Pedi  para  levarera-me  ali.  e  dice,  que  talvez  ali  estijj 
Tes3e  meo  irmão.  Consentiram  n'isso;  todavia  gaarcti 
ram-me  ainda  por  alguns  dias. 

Entretaiitíi  sabendo  o  capitão  francez  qae  eu  estaví 
na  aldeia,  mandou  2  dos  seos  marujos  acompanhados  por 
alguns  sefes,  com  quem  desde  muito  tinlia-se  aliado.  En- 
traram na  cabana  de  nmxefe  xamado  Suvarasn,  Junto  ao 
■lual  eu  me  axava.  Os  selvagens  vieram  logo  anun- 
ciar-me  a  xegadad'assas  pessoas.  Alegre  corri  ao  en- 
contro d'ela3  e  as  saudei  no  idioma  doa  selvagens. 
Quando  víram-me  em  tal  desgraça,  tiveram  compaixÃo 
de  mim,  e  cobriram-me  com  os  seos  vestidos. 

Perguntei-Ihes,  por  que  tinham  vindo  ;  respondera-n, 
que  por  minha  cauza,  e  qne  traziam  recomendaQ&o. 
de  empregarem  todos  os  meios  possíveis  para  condti- 
zir-me  para  bordo. 

Esta  noticia  enxeo  de  alegria  o  meo  coração  ;  e  eu 
dice  a  um  d'ele3,  que  xamava-se  Purot,  e  falava  o  idioma 
dos  selvagens,  que  se  inculcasse  como  meo  irmão,  e 
dicesse  a  estes,  que  trazia  caixas  de  mercadorias,  que  se 
lhes  daria,  si  me  leva':sem  para  bordo  ;  mas  ele  buscou 
persuadir-me  a  ficar  ainda  entre  os  selvagens  para  ajun- 
tar pimenta  e  outras  mercadorias  até  o  regresso  do  navio, 
que  voltaria  no  anno  seguinte. 

Consentiram  03  selvagens  em  irem  deixar  me  a  h(^ 
do  :  o  meo  senhor  para  ali  me  acompanhou  pessoalmente 
A  gente  do  navio  manifestou-me  muita  compaixão,  e 
mulou-me  de  ohzequíos.  Depois  de  estar  um  ou  dfll 
dias  a  bordo,  Abati  Bossange  perguniou-me  onde  estava} 
as  caixas  de  mercadorias,  afim  d'ele  voltar. 

Comuniquei   esta  pergunta  ao  capitão  do  navio, 
qual  dice-me,  qne  o  entretivesse  a  bordo  até  aprontar-se 
o  carregamento  do  mearao   navio,  pois  receava  irrital-o, 
conservando-me  a  bordo, e  que  machiuasse  alguma  traição; 
com  efeito  é  uma  ndçào,  ua  qual  ninguém  se  pôde  tiar. 

O  meo  senhor  estava  firmemente  decidido  a  levar-me 
comstgo.  Consegui  detel-o,  dizendo-lUe  que  não  tínhamos 
pressa,   e  ele    bem  sabia,    que,   quando  bons   amiçi 
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estavam  jantos,  não  podiam  separar-se  tão  apressados,  e 
que,  qaando  estivesse  prestes  a  partir,  voltaríamos  juntos 
para  a  saa  aldeia. 

Estando  o  navio  a  ponto  de  dar  á  vela,  reuniram-se 
todos  os  Francezes  a  bordo,  onde  eu  estava  com  o  meo 
senhor.  O  capitão  por  via  de  interprete  dice-Uie,  que  muito 
o  louvava  por  ter-me  poupado,  embora  me  tivesse 
tomado  entre  os  seos  inimigos,  e  acrecentou,  para  ter 
pretesto  de  me  não  deixar  partir,  que  pretendia  dar-me 
algumas  mercadorias  para  ficar  ainda  por  um  anno  entre 
os  selvagens,  ajuntando  pimenta  e  outros  géneros,  por 
que  eu  os  conhecia. 

Então  um  ou  dois  marinheiros,  que  deviam  repre- 
zentar  de  meos  irmãos,  escolhidos  para  isso  por  se  pare- 
cerem comigo,  começaram  a  opôrsee  adizer^  que  queriam, 
que  eu  partisse  com  eles.  O  capitão  fingio  querer  persu- 
adíl-os;  mas  eles  persistiram  em  querer  levar-me,dizendo 
que  nosso  velho  pae  dezejava  ver-me  antes  de  morrer. 

O  capitão,  por  intermédio  do  interprete,  díce  então 
ao  regulo,  que  ele  era  na  verdade  xefe  do  navio,  e  queria 
mandar-me  para  terra ;  porém  como  meos  irmãos  se  opu- 
nham,  ele  não  podia  forçar-me,  pois  era  um  só  contra 
todos.  Toda  esta  sena  passa va-se,  porque  dezejavam 
separar-se  amigavelmente  dos  selvagens.  Dice  eu  também 
ao  meo  senhor,  que  o  meo  maior  dezejo  era  voltar  com 
ele,  mas  que  ele  bem  via,  que  meos  irmãos  não  queriam 
deixar-me  partir. 

Começou  ele  então  a  xorar,  dizendo  que  como  eu  não 
queria  partir,  lhe  prometesse  voltar  no  primeiro  navio; 
pois  ele  guardára-me  como  seo  filho,  e  muito  se  irritara 
contra  os  de  Ubatuba,  que  quizeram  comer-me.  Uma  das 
mulheres,  que  ele  trouxera  corasigo  a  bordo,  veio  xorar 
sobre  mim',  conforme  o  seo  costume,  e  eii  xorei  também  a 
ao  seo  modo.  O  capitão  deo-lhe  depois  talvez  5  ducados 
de  mercadorias  em  facas,  maxados,  espelhos^  e  pentes 
com  os  qnaes  voltou  ã  sua  aldeia.  * 

Foi  assim,  que  o  Senhor  onipotente,  oDeosd'Abrão, 
d'Izaac,  e  de  Jacob,  tirou-me  das  mãos  doestes  bárbaros. 
Seja  ele  louvado  e  bemdito,  assim  como  Jezus  Cristo  seo 
filho,  nosso  salvador .  Amen . 
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CAPITULO  Ln 


o  capitão  d'este  navio  xamava-se  Guilherme  rie 
Moner,  o  piloto  francez  Francisco  de  Schantz,  e  o  navio 
Catarina  de  Vateville. 

Prepara  vara  os-n  03  para  partir,  quando  em  mna  ma- 
nlian,  em  que  estávamos  n'e8te  porto  xamado  Eio  ile  Ja- 
neiro, vimos  xegar  um  navio  trípolado  por  Portugnezes, 
que  vinham  comerciar  comos  Maracajás,  seos  amigos,  cujo 
território  entesta  como  dos  Tupinikíns,  que  são  aliadoi> 
dos  Francezes.  Estas  2  nações  são  inimigas. 

Era  o  mesmo  barco,  que,  como  acima  jâ  dice,  veio 
para  resgatar-me  dos  selvagens.  Pertencia  a  «m  negoci- 
ante xamado  Pedro  Rosei.  Os  Francezes  armaram  uma 
embarcaça'^,  e  dirigiram-se  por  sen  lado  para  apoiierar-su 
do  navio,  Levaram-me  para  servir  de  inteiprete  ;  mas 
repeliram-nos  bravamente.  Tivemos  vários  omens  mortos 
ou  feridos,  e  eu  fui  do  numero  d'este8. 

Invoquei  o  Senhor,  pois  consíderava-me  morto.  Su- 
pliquei-Ihe,  que  me  conservasse  a  vida,  e  me  deixasse 
voltar  a  um  paiz  de  cristãos,  ele  que  jà  me  tinha  preser- 
vado de  tantos  perigos  ;  mas  felizmente  curei-me  d'essa 
ferida.  Deos  seja  louvado  por  toda  a  eternidade  ! 

No  anuo  de  1554,  no  ultimo  dia  de  Outubro,  demos  à 
vela  do  porto  do  Rio  de  Janeiro  para  regressar  ã  França ; 
e  tivemos  tão  bom  vento  queos  mariuhairos  afirmavam, 
que  o  céo  vizivelmente  protegia  a  nossa  viagem.  Deos 
porém  ainda  fez  outro  milagre  em  nosso  favor. 

Na  véspera  de  Natal  vimos  em  torua  do  navio  nadar 
nmaespeciede  peixe,  a  que  xamam  golllnbos  ;  e  apa- 
nhamos tamanha  quantidade  d'eles,  qne  os  tivemos  em 
abundância  por  muiloi  dias.  Deos  fez-nos  igual  mercê  no 
dia  de  Reii,  pois  qnazi  nada  tinhamos  para  comer  siiiâo  u 
que  ele  assim  nos  concedia. 
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Em  fim  a  22  de  Fevereiro  de  1555  xegamos  ao  reino 
de  França  em  ama  pequena  cidade  xamada  Onflear,  na  Nor- 
mandia, depois  de  estarmos  4  mezes  sem  ver  o  mar. 
Ajadei-os  a  descarregar  o  navio ;  e  quando  acabamos, 
agradeci  todo  o  bem  que  me  aviam  feito. 

O  capitãx)  dezejava,  que  eu  fizesse  ainda  ama  viagem 
com  ele ;  mas  vendo  que  eu  a  isso  não  annia,  obteve-me 
passaporte  do  senhor  almirante,  governador  da  Normandia. 
Este,  qne  já  tinha  ouvido  falar  de  mim,  xamou-me,  e 
expedio-me  o  passaporte.  O  comandante  deo-me  algum 
dinheiro  para  o  caminho.  Fai  de  Onfleur  para  Abelnoef 
(Havre  Neuf),  e  dali  a  Depen  (Diépe.) 


CAPITULO  LIII 

Como  me  conduziram  em  Diépe  &  eaza  do  capitão  da  Bellete,  que 
tinha  deixado  o  Bnusil  antes  de  nós,  e  ainda  nSo  era  xegado 

Ao  porto  de  Diépe  pertencia  o  navio  Maria  Bellete, 
a  bordo  do  qual  se  embarcara,  para  voltar  &  França,  o  inter- 
prete, que  dicera  aos  selvagens,  que  me  comessem.  A  equi- 
pagem recuzára  receber-me  na  xalupa,  quando  eu  me  eva- 
dira, e  o  capitão  dera  aos  índios  um  Portuguez  para  ser 
comido,  depois  de  ter  capturado  um  navio  d'essa  nação. 

Este  navio  não  tinha  ainda  xegado,  embora  devesse, 
conforme  os  cálculos  do  capitão  da  Catarina  de  Vateville, 
preceder-nos  3  mezes .  As  mulheres  e  parentes  da  gente 
da  equipagem  vieram  perguntar-me,  si  eu  não  ouvira  falar 
dos  passageiros  do  navio.  Sim,  eu  os  vi,  e  são  uns 
mizeraveis. 

Contei  então  como  aquele  que  me  vira  no  paiz  dos 
selvagens  lhes  dicera,  que  me  comessem ;  que  tinham 
vindo  com  sua  embarcação  para  comprar  aos  naturaes 
macacos  e  pimenta  ;  e  que  me  tinham  repelido,  quando 
eu  a  nado  xegára  ao  barco.  Emfim  (acrecentei)  entre- 
garam um  infeliz  Portuguez  para  ser  comido  ;  mas  bem 
vejo,  que  Deos  não  quizera  sinão  o  meo  livramento, 
pois  que  xeguei  antes  d'eles. 

Pouco  me  inquieto  com  a  sorte  d' eles  ;  mas  vos  pro- 
meto, que  Deos  lhes  não  perdoará  a  crueza  e  barbaridade, 
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com  que  a  lueo  respeito  se  portaram,  e  os  punirá  oje  ou 
amanlian  ;  pois  reconheço,  que  o  Senhor  teve  piedade  das 
rainhas  lagrimas,  e  recompensou  aqueles  que  me  resga- 
taram daa  máos  dos  selvagens, 

E  isto  é  certo,  pois  dera-nos  bom  tempo,  bom  vento, 
e  peixes  do  mar.  Ficaram  então  muito  aflitos,  pergun- 
taiidn^me  si  julgava  ainda  vivos  seos  parentes.  Não  qaiz 
desconsolai -os,  e  dice-lhes,  que  talve?,  ainda  aparecessem, 
embora  estivesse  eu  persuadido,  como  todo  o  mundo,  que 
o  navio  tinha  perecido.  Deisei-os,  recommendando  que 
lhes dicessem,  si  por  ventura  aparecessem,  que  t>eos  viera 
em  meo  socorro,  e  que  eu  passara  por  Diépe. 

Dali  fui  a  Londres,  na  Inglaterra,  onde  passei  alg^nns 
dias,  depois  a  Zelândia  ;  da  Zelândia  a  Antorf  (Antu- 
érpia). Foi  assim  que  Deos,  através  de  mil  perigos,  trou- 
xe-me  ao  meo  paiz.  Ãmen. 

Minha  tuplica  a  Deos  onipoUrUe 
Einquanto  cttive  cm  poder  d  u«  sei  vagens ,  que  me  queria  n  comer 
Deos  onipotente,  que  creaste  o  Céo  e  a  Terra,  Dens 
d'Abrâo,  de  Izaac,  e  de  Jacob,  que  tiraste  o  povo  de 
Israel  das  mãos  dos  seos  inimigos,  fazendo-o  atravessar  o 
Mar- Vermelho,  e  que  preservaste  Daniel  no  meio  dos 
leões,  eu  te  suplico.  Senhor,  em  nome  de  Jezns  Cristo, 
teo  filho,  que  nos  libertou  do  cativeiro  eterno,  que  me 
tires  das  máos  d'e3tes  selvagens,  que  não  te  conhecem. 
Mas  si  é  tua  vontade,  que  eu  pereça  nas  uiiios  d*e3tes 
bárbaros,  que  zombam  de  ti,  e  dizem,  que  não  tens  poder 
de  livrar-me,  dá-me,  quando  eles  executarem  a  sua  von- 
tade, forças  para  não  duvidar,  na  minha  6ra  derradeira, 
da  tua  mizericordia.  Si  tanto  devo  í^ofrer  n'este  inundo, 
conced<i-me  descanso  no  outro,  e  salva-me  do  inferno,  que 
meoã  pães  tanto  temeram.  Mas,  Senhor,  tu  podes 
livrar-nie ;  e  eu  le  o  suplico,  livra-me.  Quando  assim  o 
tenhas  feito,  não  o  atribuirei  ao  acazo;  reconhecerei  ser  tua 
mJlo,  que  veio  em  meo  anxitio,  quando  o  poder  dos  omen.'^ 
é  insufíciente  ;  e  eu  repetirei  os  teos  louvores  e  os  teos 
benefícios  entre  todas  as  nações .   Amen . 

FIM 


Belãcão  verica  e  nta 

IkOS 

UZOS  E   COSTUMES  DOS   TUPINAMBAS 
entre  os    quaes   estive   prizioneiro 

E  CUJO  PAIZ  ESTÁ  SITUADO  A  21  GRÁOS  DA  LINHA  EQUINOCIAL^  PERTO  DE  UM 

RIO    DENOMINADO  RIO    DE    JANEIRO 


CAPITULO  I 

Da  navegação  desde  Lisboa  até  o  Rio  de  jHn<'iro,  situado  aos  24 
gráos  Mlém  do  equador,  e  quazi  debaixo  do  trópico  de  Capri- 
oomio. 

Lisboa  é  uma  cidade  de  Portagal,  situada  a  quazi  39 
gr&os  ao  norte  da  linha  equinocial . 

Quando  alguém  quer  ir  d'esta  cidade  para  a  província 
do  Rio  de  Janeiro,  na  terra  do  Brazil,  dirige-se  primeiro 
para  as  Canárias,  ilhas  pertencentes  ao  rei  d' Espanha, 
em  numero  de  6,  cujos  nomes  são  :  Gran-Canaria,  Lan- 
cerote,  Forteventura,  Ilha  do  FeiTo,  Palma  e  Tenerife. 

Dali  se  vae  ás  ilhas  de  Cabo- Verde  ;  este  cabo  está 
situado  no  paiz  dos  Mouros,  a  que  xamam  também  Gene 
(Guiné).  Estas  ilhas  estão  situadas  debaixo  do  trópico  de 
Câncer,  e  pertencem  ao  rei  de  Portugal . 

Navega-se  dahi  ao  susudoeste  para  alcançar  o 
Brazil,  atravessando  tão  extenso  mar,  que  algumas  vezes 
passam-se  3  mezes  e  mais  sem  se  ver  terra  ;  passa-se 
primeiro  o  trópico  de  Câncer,  e  depois  a  linha  equinocial. 
Então  perde-se  de  vista  a  estrela  do  norte,  também 
xamada  do  pólo  artico  ;  depois  xega-se  a  altura  do 
trópico  de  Capriconiio ;  navega-se  sob  o  sol ;  e  quando  se 
atravessa  este  segundo  trópico,  o  sol  aparece  ao  norte  ; 
o  calor  é  intenso. 

Parte  do  Brazil  está  situada  entre  os  trópicos. 
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CAPITULO  II 

Do  pais  d* America  on  do  Bniíl,  eaja  puta 

A  America  é  um  grande  paix  aUtado 
nações  selvagens,  cajos  idiomas  nio  têen  eatn  si 
Ihança  algnma.  Tem  maitos  animaes  raros  e 
As    arvores  sio  sempre  verdes,    e  nenhi 
milha  ás  d' este  puz  de  c&. 

Os  abitantes  andam  nos;  pois  na  paito  4a 
jacente  entre  os  trópicos  nunca  faz  tanto  tríú 
8&0  Mignel ;  entretanto  a  que  se  eztaide  àUm  ée 
de  C^iricomio  é  nm  pouco  mais  fria. 

Esta  regi&o  é  abitada  por  nma  naçio  vamaila  Ojs^h, 
que  cobre-se  de  peles  de  animaes  silvestres,  qoe 
sabem  optimamente  preparar.  As  mnlheres 
fio  de  slgodio  espécies  de  sacos  abertos  pelas  S  ez- 
tremidades,  os  qnaes  lhes  servem  de  vestimenta  •  aa 
sna  linguagem  os  denominam  tipóia . 

A  terra  produz  muitas  frutas  e  legumes 
dos  omens  e  dos  animaes.  O  calor  do  sd  dá  aos 
côr  morena.  E'  povo  astuciozo  e  máo,que  maltrata  oa 
inimigos  e  os  come . 

A  terra  d'America  tem  moitas  centenas  de  milhas 
do  norte  ao  sal .  Ea  a  costeei  por  mais  de  500  milha^j  e 
dezembarquei  em  vários  lagares . 


CAPITULO  III 

Das  grandes  montanbitB  doeste  paix 

Existe  ii'este  paiz  ama  grande  serrania,  que  levan- 
tasse a  quazi  3  milhas  do  mar.  e  até  mais  perto  em 
alguns  lagares.  Começa  perto  de  ama  aldeia,  que  os 
Portugaezes  edificaram  e  qae  denominam  Bahia  de  Todos 
os  Santos  e  extende-se  costeando  o'  mar  por  209  milhas 
ou  até  ao  29\  ao  sal  da  linha  equinocial. 


WÈU  G  SQCÍIlta 
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entre  os    quaes    estive    prizioneiro 
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CAPITULO  I 


pTò  duide  LiaboA  até  u  Rio  du  JNni'in>,  sjtuxdo  mo»  'J4 
n  do  efiuador,  e  quiui  dabftixo  do  trópico  de  Capri- 


Lísboa  ê  uma  cidade  de  Portugal,  situada  a  quazi  od 
?rio8  ao  norte  da  linha  equinocial . 

Qnaiido  alguém  quer  ir  d'esta  cidade  para  a  proviocia 
'lo  Rio  de  Janeiro,  na  terra  do  Brazíl,  dirige-se  primeiro 
pira  aíi  Cananas,  ilba^  pertencentes  ao  rei  d'Elapanlia, 
eni  numero  de  6,  cujos  nomes  são  :  Gran-Canaria,  Lan- 
CBrote.  Forteventnra,  Illia  do  Ferro,  Palma  e  Tenerife. 

Dali  se  vae  íis  ilhas  de  Cabo-Verde  ;  este  cabo  está 
sitnailo  no  paiz  dos  Mouros,  a  que  xamam  também  Gene 
(Guiaéj.  Estas  ilhas  estão  situadas  debaixo  do  trópico  de 
'^icer,  e  pertencem  ao  rei  de  Portugal , 

Navega-se  dabi  ao  snsudoeste  para  alcançar  o 
Brazil,  atravessando  tão  extenso  mar,  que  algumas  ve/,«s 
PMsaai-se  3  mezes  e  mais  sem  se  vêr  terra;  passa- se 
primeiro  o  trópico  de  Câncer,  e  depois  a  linha  equinocial. 
Eutào  perde-se  de  vista  a  estrela  do  norte,  também 
lamada  do  pólo  artico  ;  depois  xega-se  a  altura  du 
trópico  de  Capricórnio ;  naveíja-se  sob  o  sol ;  e  quando  se 
atravessa  este  segundo  trópico,  o  sol  aparece  ao  norte  ; 
o  color  é  intenso. 

[.Parte  do  Brazil  está  situada  entre  os  trópicos. 
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CAPITULO  IV 
DtM  abitaçuea  doa  TuptnRinb&e,  de  qnem  fat  piiiioueiro 

Os  Tupinambás  moram  entre  o  mar  e  as  serranias, 
de  que  falei.  O  seo  território  tem  60  mílbaa  de  extensão; 
è  atravessado  por  um  rio,  a  que  xainaiu  Paraliiba  ;  este 
dece  das  montaolias,  e  langa-se  no  mar  depoia  de  um  curso 
de  qaazi  28  milhas. 

Oa  Tupinambás  abitam  as  2  margens,  e  est&o 
cercados  de  inimigos  por  todos  os  lados.  O  seo  território 
contesta,  pelo  lado  do  norte,  com  o  de  uma  tribu  xamada 
Goítacás;  pelo  sul  com  o  dos  Tupiíiikins,  e  pela  parte 
do  interior  com  o  dos  Vaigana,  e  dos  Karajàs.  Sâo  ini- 
migos jurados  de  todas  estas  tribus,  sobretudo  de  oatra 
xamada  Maracajá,  que  vive  nas  montanhas.  Estes  povos 
devoram  todos  os  prizioneiros,  que  entre  si  fazem. 

Construem  contentes  as  aldeias  nos  sitios,  onde 
podem  facilmente  axar  agua  e  lenha,  e  n'aqueles  onde  o 
peixe  e  a  caça  encontram-se  com  abundância.  Quando 
tudo  consumiram,  trausportam  a  abitação  para  outro 
lugar,  sob  a  direcção  de  um  xefe,  o  qual  ordinariamente 
tem  debaixo  das  suas  ordens  30  ou  40  familias,  geral- 
mente compostas  de  parentes  e  amigos. 

Ãs  cabanas,  que  construem,  téem  qaazi  14  pés  de 
largura  e  150  de  comprimento  ;  têem  perto  da  2  toezas 
de  altura,  o  tecto  é  redondo  como  a  abobada  de  uma 
adega,  e  é  feito  de  folhas  de  palmeira .  Nio  existe  no  in- 
terior da  cabana  espécie  alguma  de  separação ;  mas  cada 
cazal  ocupa  um  lugar  de  qiiazi  12  pés  quadrados,  e 
possue  fogão  particular.  O  xefe  abita  o  centro  da  ca- 
bana.Cada  cabana  tem  3  portas, uma  em  cada  extremidade, 
e  uma  no  meio;  são  ordinariamente  tão  baixas,  que  é 
precizo  abaixar-se  para  entrar. 

Poucas  aldeias  compõem-se  de  mais  de  7  cabanas;  no 
meio  está  um  adro,  e  é  abi  que  immolam  os  piizioneíros. 
Cada  aldeia  é  cercada  de  uma  espécie  de  estacada 
feitíi  de  troncos  de  palmeira  ;  tem  qnazi  toeza  e  meia  de 
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altura,  e  é  t&o  cerrada  que  as  fréxas  Qão  a  podem 
transpor ;  n'ela  fazem  uma  espécie  de  seteiras.  Ao  redor 
d' essa  estacada  existe  outra  de  grossos  troncos  de 
arvores  com  maior  espaço. 

Algumas  tribus  costumam  pôr  as  cabeças  d'aqueles 
a  qnem  comeram  em  estacas  da  paliçada  na  entrada  da 
aldeia . 


CAPITULO   V 

Do  modo  de  fazer  fogo 

Para  fazer  fogo  os  índios  servem-se  de  uma  espécie 
de  madeira  xamada  uraktiiba,  a  qual  secam,  e  depois 
tomam  2  pedaços  da  grossura  de  um  dedo,  e  esfregam 
um  no  outro  ;  o  pó  escapa- se  e  inflama-se  pelo  calor 
produzido  pela  fricção,  e  assim  acendem  fogo. 


CAPITULO  VI 

Do  modo  de  deitar-se 

Dormem  em  uma  espécie  de  redes  feitas  de  flo  de 
algodão  xamadas  ini  na  sua  linguagem,  as  quaes  atam  em 
2  postes,  em  certa  distancia  do  xão . 

Teem  sempre  fogo  de  noite,  e  não  gostam  então  de 
sair  das  cabanas  sem  luz  ;  tanto  medo  têem  do  diabo,  a 
quem  xe^meim  ingange^  o  qual  frequentemente  lhes  aparece. 


CAPITULO  VII 

Da  Bua  destreza  em  matar  ob  animaes  selvagens  e  peiíes  cem  fréxas 

Ou  estes  selvagens  andem  nos  bosques  ou  junto  aos 
rios,  trazem  constantemente  comsigo  arcos  e  fréxas. 
Quando  andam  nos  bosques,  têem  os  olhos  sempre  levan- 
tados para  o  ar  no  intuito  de  descobrir  aves  grandes, 
algum  macaco,  ou  outros  animaes  trepados  nas  arvores. 
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Si  descobrem  algum,  atiram  frexas,  e  persegaem  até 
o  derribarem  ;  e  mai  raro  6  vèr  um  índio  voltar  da  caça 
com  as  mãos  vazias. 

Passeam  também  &  borda  do  mar,  e  apenas  qualqner 
peixe  se  levanta  na  superfície  das  aguas  o  traspassam  com 
a  frexa  ;  têem  a  vista  tão  aguda,  que  raramente  falham 
ao  alvo.  Logo  que  o  peixe  é  ferido,saltam  n'agua  para  pro- 
cural'0,  e  embora  algumas  vezes  sejam  obrigados  a  mer- 
gulhar até  a  profundidade  de  6  braças,  nunca  deixam  de 
o  trazer. 

Também  têem  pequenas  redes,  que  fabricam  com  nma 
espécie  de  fio  tirado  de  folhas  compridas  e  ponteagudas, 
a  que  xamam  tiiciim.  *  Quando  querem  servir-se  de  taes 
redes,  reunem-se  em  um  lugar,  onde  a  agua  não  seja  pro- 
funda, e  começam  a  batel-a  ;  o  peixe  espantado,  emba- 
raçase  então  nas  redes,  c  aquele  que  mais  peixe  apanha, 
divide  com  os  outros.  Os  moradores  longe  do  mar  apro- 
ximam-se  algumas  vezes  para  pescar.  Quando  têem  apan- 
hado muito  peixe,  o  assam,  reduzem  a  pó,  e  secam  tão 
perfeitamente  este  pó  que  conserva-se  por  muito  tempo  ; 
depois  o  misturam  com  farinha  de  mandioca. 

Sem  esta  precaução,  os  peixes  se  não  conservariam, 
pois  os  não  sabem  salgar  ;  além  d' isso  esse  pó  ocupa  me- 
nos lugar  do  que  o  fariam  os  peixes  inteiros. 


CAPITULO  VIII 

Da  conformarão    d^esses  povos 

Os  omens  e  as  mulheres  d'esse  paiz  são  tão  bem  feitos 
como  os  do  nosso,  apenas  o  sol  deo-lhes  côr  mais  escura. 

Andam  absolutamente  nús,  enem  aspaites  pudendas 
ocultam  ;  pintam  o  corpo,  e  não  têem  barba,  porque  cui- 
dadozamente  a  arrancam.  Furam  os  beiços  e  as  orelhas, 
e  nos  buracos  metem  pedras  como  ornatos  ;  enfeitam-se 
com  penas. 

♦  U  Jiiilor  e8cre\e  Tnckaun, 
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CAPITULO  IX 

Como  os  índios  procediam  para   cortar,  antes  de  podercn  comprar 
aoB  cristãos  maxados,  facas,  e  tezoaras. 

Eis  O  modo  porque  eles  faziam  03  seos  maxados  antes 
de  Tirem  os  navios  europeos  comerciar  com  eles,  como 
ainda  fazem  em  certas  partes  do  paiz  não  f requentadar. 
pelos  cristãos. 

Tomam  certa  espécie  de  pedra  de  cor  azulada,  á  qual 
dão  a  forma  de  cunha,  e  depois  aguçam  o  lado  mais  largo. 
Estas  pedras  ordinariamente  têem  6  polegadas  de  com- 
primento e  3  de  largura  ;  são  maiores  e  menores .  Dspois 
atam  esta  pedra  em  um  pão  por  meio  de  uma  corda . 

Os  cristãos  lhes  vendem  também  cunhas  de  ferro  para 
fabricar  maxados ;  mas  preferem  que  a  cunha  seja  furada, 
e  metem  então  no  buraco  um  pão  para  fazer  o  maxado. 

Tomam  dentes  de  javali,  que  afiam,  e  metem  entre 
2  pãos ;  depois  raspam  com  isso  seos  arcos  e  fréxas 
até  ficarem  tão  roliços  como  si  fossem  torneados.  Em- 
pregam também  dentes  de  um  animal  xamado  paca  ; 
afiam  as  pontas,  e  quando  estão  doentes,  servem  d* eles 
para  sangrias. 


CAPITULO  X 

Do  pio,  das  colhe  tas,  e  do  modo  porque  p:eparam  a  alimentação 

■ 

Quando  os  índios  querem  rotear  um  lugar,  começam 
por  derrubar  as  arvores  e  deixar  secar  por  2  ou  3  mezes, 
depois  lançam  fogo,  deixam  arder  o  mato,  e  depois 
plantam  n'esse  campo  a  tubera,  que  lhes  serve  de  alimen- 
tação . 

Â  planta  denominada  mandioca  tem  ordinaria- 
mente uma  braça  de  altura.  Quando  querem  utilizal-a,  a 
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cortam,  e  arrancam  as  raízes  ;  basta  meter  um  fiõ  ramo 
na  terra  para  que  rebente,  e  no  fim  de  6  mezes  pôde 
colher-se  de  novo . 

Emprega-se  a  raiz  por  3  diferentes  modos.  Algamas 
vezes  a  cortam  em  pequenos  pedaços,  que  trituram  em 
uma  pedra.  Depois  espremem  essa  massa  em  ama  espé- 
cie de  saco  feito  de  casca  de  palmeira,  zamado  tipiti . 
Quando  está  seca,  passa-se  a  farinha  na  peneira,  e  com 
essa  massa  fazem  uma  espécie  de  bolo  mui  delgado. 

Secam  a  farinha,  e  a  preparam  em  grandes  pratos 
de  barro.  Algumas  vezes  põem  essas  raizes  n'agQa,  e  ahi 
as  deixam  até  que  se  macerem,  e  depois  as  secam  ao 
fumo ;  d'este  modo  conservam-se  por  muito  tempo. 
Quando  querem  servir-se  d'elas,  as  pulverizam  em  nma 
espécie  de  gr&l.  A  farinha,  que  se  obtém  por  via  d'este 
processo  é  alva  e  xama-se  bejn,  e  a  massa  assim 
preparada  cariman .  * 

Algumas  vezes  misturam  a  farinha  fresca  de  man- 
dioca com  a  antiga.  Esta  espécie  xama-se  vUan ;  conser- 
va-se  perto  de  um  anno,  e  é  mui  boa  de  comer. 

Têm  uma  espécie  de  farinha  de  carne  ou  de  peixe . 
Para  preparal-a,  secam  a  carne  ou  peixe  no  fogo  oa  no 
fumo,  quebram  em  pequenos  pedaços,  e  os  tomam  a  pôr 
no  fogo  em  panelas  destinadas  para  esse  uzo,  e  xamadas 
inepaun  ;  depois  reduzem  a  p6  em  um  gral  de  madeira, 
e  passam  este  pó  em  uma  peneira. 

Conservam  assim  por  muito  tempo  o  peixe  e  a  carne, 
pois  não  sabem  salgar  ;  misturam  esse  pó  com  farinha 
de  mandioca,  eiato  não  tem  mão  gosto. 


CAPITULO  XI 

Como  coziubam  os  ai iir.cn tos 

Varias  d'essas  tribus  indígenas  não  conheciam  o  uzo 
do  sal  ;  porem  muitos  d'aqueles  de  quem  fui  escravo  o 
comiam,  porque  tinham  visto  os  Fraucezes  uzar  d'ele. 


'  o  íuilor  (.s;rcve  :  Keinrima, 
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Contaram-me,  que  uma  naçrio  vizinha  xaiuada  Ka- 
rajá,  que  mora  no  interior  do  paiz,  sabia  preparar  sal  de 
palmeiras  ;  mas  os  que  comiam  muito  d'ele  não  viviam 
por  tempo  longo. 

Eis  como  os  fabricantes  procedem.  Derribam  unia 
palmeira  grande,  a  cortam  em  pequenos  pedaços,  fazem 
depois  um  monte  de  lenha,  sobre  o  qual  põem  esses  peda- 
ços, reduzem  tudo  a  cinza,  com  a  qual  fazem  uma  espécie 
de  íixivia  ;  e  fervida  esta,  separa-se  o  sal.  A  principio 
acreditava  ser  salitre  ;  todavia  provando,  reconheci  ser 
sal ;  não  queima  ao  fogo,  é  de  cor  parda  ;  mas  a  maior 
parte d'essas  tribus  não  comem  sal. 

Quando  cozinham  carne  ou  peixe,  põem  n'agua 
algumas  pimentas  ;  apenas  está  cozida  a  carne,  deitam  o 
caldo  em  cabaças  para  beber,  e  dão-lhe  o  nome  de  mingau. 

Costumam  supender  por  certo  tempo  acima  do  fogo 
tudo  quanto  lhes  serve  de  alimentação,  carne  ou  peixe,  e 
deixam  assim  curar  ao  fumo  e  secar ;  quando  querem 
comer,  o  vão  cozinhar.  A  carne  assim  preparada  xamam 
molcen. 


CAPITULO  XIX 

Do  modo  porque  se  governam 

Estes  índios  não  têem,  propriamente  falando,  go- 
verno ;  mas  cada  cabana  obedece  a  um  xefe.  Os  xefes 
são  da  mesma  raça,  que  os  outros  naturaes,  e  não  têem 
poder  pozitivo. 

Estes  selvagens  somente  obedecem  de  boa  vontade 
aos  que  se  distinguem  na  guerra  ;  o  que  acontecia  com 
Konian  Bebe,  de  quem  falei  na  minha  Relação.  Não  têem 
lei  alguma,  mas  é  costume  entre  eles  os  moços  obede- 
cerem aos  velhos.  Quando  um  índio  é  morto  por  outro,  o 
que  raramente  sucede,  os  parentes  do  morto  se  apressão 
em  vingal-o. 

Executam  as  ordens  do  xefe  da  cabana,  e  isto  fazem 
de  bôa  von'.ade,  sem  necessidade  de  violência. 


340      REVISTA.  TI^IMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 


CAPITULO  XIII    . 

Do  modo  porque  fabricam  seoj  pratos  evazos 

Âs  mulheres  fabricam  os  vazo 3  do  modo  segainte. 
Formam  com  barro  uma  espécie  de  massa,  a  que  d&o  a 
forma  dezejada;  sabem  mai  bem  colorir. 

Deixam  estes  vazos  secar  por  algam  tempo,  os  põem 
depois  em  cima  de  pedras,  cobrem  com  lenha,  e  assim  os 
deixam  no  fogo  até  ficarem  rubros ;  então  axam-se  sufi-* 
cientemente  cozidos. 


CAPITULO  XIV 

Dj  mído  de  fabricar  as  bebidas   inebriantes  e  de  bebel-as 

Para  fabricar  essas  bebidas,  as  'mnlheres  tomam 
raízes  de  mandioca,  e  as  fervem  em  panelas.  Qaando 
estão  bem  cozidas,  despejam  a  agna  em  outro  vazo,  e  as 
deixam  esfriar.  As  raparigas  vêem  depois,  e  começam  a 
mastigar  essas  raízes,  tendo  o  cuidado  de  deitar  em  outro 
vazo  o  que  vão  mastigando.  Quando  as  raízes  estão  tritu- 
radas por  este  modo,  enxem  o  vazo  d'agua,  mexem  tudo, 
6  de  novo  o  fazem  esquentar. 

Derramam  depois  tudo  isso  em  vazos  excluzivamente 
destinados  para  esse  uzo,  como  no  nosso  paiz  os  tonéis,  os 
quaes  são  meio  soterrados.  O  licor  começa  então  a  fer- 
mentar, e  fica  em  estado  debeber-se  no  fim  de  2  dias;  é 
espesso,  mui  inebriante,  e  assas  alímentativo. 

Cada  cabana  fabrica  a  sua  porção  de  bebidas,  mas 

quando  uma  aldeia  quer  folgar,  o  que  ordinariamente 

acontece  todos  os  mBzes,  reunem-se  os  moradores  em  uma 

abana, bebem  a  potagemahi  preparada,vão  depois  a  outra, 

e  assim  dão  volta  por  toda  a  aldeia  até  consumirem  tudo. 

Para  beber  sentam-se  ao  redor  do  tonel,  uns  em 
cepos  de  madeira,  outros  no  xão,  e  as  mulheres  os  servem 
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respeitozamente,  emquanto  outras  dansarn^  cantando  em 
torno  dos  tonéis. 

No  mesmo  lugar  onde  bebem,  satisfazem  as  suas  ne- 
cessidades natuiaes.  Assim  passam  a  noite  a  beber, 
dansam  qos  intervalos,  gritam,  e  tangem  trombeta. 
Quando  ficam  bêbados,  fazem  espantozo  barulho,  mas  ra- 
ramente brigam. 

Vivem  geralmente  mui  bem  entre  si ;  e  quando  um 
tem  viveres,  que  aos  outros  faltam,  está  sempre  pronto 
para  os  repartir  cem  os  vizinhos. 


CAPITULO  XV 

Dos  ornamentos,  do  modo  c^e  pintar  o  corpo,  e  dos  scos  nones 

Easpam  a  parte  superior  da  cabeça,  e  apenas  con- 
servam uma  coroa  de  cabelos  como  os  frades.  Muitas 
vezes  perguntei-lhes  donde  vinha  este  uzo.  Kesponde- 
ram-me,  que  os  seos  antepassados  o  tinhf  m  erdado  de  um 
omem  xamado  Meire  Umane,  o  qual  praticara  muitos 
milagres.  Afirma-se  ser  um  dos  apóstolos  ou  um  pro- 
feta. 

Perguntei-lhes  também  como  obravam  antes  dos 
navios  lhes  trazerem  tezouras.  Eesponderam-me,  que 
então  cortavam  o  cabelo  pondo-o  sobre  um  corpo  rijo, 
e  batendo  em  cima  com  uma  cunha  de  pedra;  e  que  ras- 
pavam a  parte  superior  da  cabeça  com  uma  pedra  trans- 
parente, da  qual  ainda  oje  muito  se   servem  para  cortar. 

Têem  também  o  ábito  de  pôr  na  cabeça  um  cocar 
depenas  encarnadas,  a  (^ue  xamam  kanitar.  Costumam 
furar  o  beiço  inferior,  o  que  fazem  na  tenra  infância  com 
um  espinho.  Na  abertura  metem  então  uma  pedra  ou  um 
pequeno  pedaço  de  madeira,cuiam  a  feiida  com  unguento 
e  o  buraco  fica  aberto.  Quando  crecem,  exegamao  es- 
tado de  tomar  armas,  aumentam  o  buraco,  e  introduzem 
uma  pedra  verde, ficando  para  baixo,  a  ponta  menos  grossa-, 
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e  esta  pedra  é  ordinariamente  tão  pezada,  que  torna  pen- 
dente o  lábio  inferior. 

Também  abrem  buracos  nas  faces,  e  metem  pedras 
do  mesmo  modo ;  arredondam  essas  pedras  esfregando-as. 
Alguns  trazem  pedaços  de  cristal,  os  quaes  são  mais  del- 
gados, porem  também  mais  compridos.  Fazem  espécies  de 
colar  de  grandes  conxas  marinhas,  a  quexamam  matapu. 
Estes  colares  têem  a  forma  de  um  crecente  e  xamam-se 
hofjessi.  Também  fazem  colares  brancos  de  fragmentos  de 
conxas  da  grossura  de  uma  palha.  Estes  colares  sáo  de 
mui  custozo  fabrico. 

Atam  nos  braços  ramalhetes  de  flores,  pintam-se  de 
preto,  branco  e  vermelho  ;  colam  penas  ao  corpo  com 
certa  rezina  de  arvores,  com  que  untam  as  partes  do 
corpo, onde  querem  colocar  esses  ornatos  ;  as  penas  pren- 
dem-se  ahi.  Tintam  as  vezes  um  braço  de  encarnado,  e 
outro  de  preto,  e  da  mesma  maneira  mosqueara  o  corpo. 

Fazem  de  penas  de  avestruz  uma  espécie  de  ornato 
de  forma  redonda,  que  atam  nos  quadris,  quando  vão  á 
guerra,  ou  a  alguma  festa  solene  ;  a  este  enfeite  xamam 
endncqw. 

Os  índios  tomam  ordinariamente  o  nome  de  algum 
animal  silvestre  ;  mas  ordinariamente  têem  vários  apeli- 
dos. Dâo-Uie  um  na  época  do  nacimento,  o  qual  conser- 
vam ató  a  idade  de  trazer  armas  ;  então  acrecentani 
tantos  quantos  inimigos  matam  . 


CAPITULO  XVI 

Dos  ornato-*  das  munieros 

As  mulheres  pintam  o  rosto  e  o  corpo,  como  acabo 
dtt  dizur,  que  os  omens  fazem  ;  mas  deixam  o  cabelo 
crccer. 

Não  têem  outro  ornato  sinão  certa  espécie  de  arreca- 
das, (jiie  ])õem  nas  orelhas,  e  que  ordinariamente  têem  um 
l)aluio   de  comprimento,    e  uma  polegada  de  espessura. 
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Estas  arrecadas  xamam-se  na  sua  lingungem  namhiheia. 
As  fabricam  muitas  vezes  de  certa  espécie  de  conxa 
denominada  matapit. 

Tomam  ordinariamente  nome  das  aves,  de  peixes,  e 
de  frutas .  S6  dão  um  nome  por  ocazião  do  nacimento  ; 
mas  cada  vez  que  os  omens  matam  um  prizioneiro,  as 
mulheres  tomam  mais  um  nome. 

Catam  os  parazitas  uns  nos  outros,  e  os  comem.  Per- 
guntei-lhes  muitas  vezes,  porque  assim  praticavam,  e 
sempre  respondiam  :  São  nossos  inimigos,  e  os  tratamos 
como  aos  outros. 

Entre  os  selvagens  não  existem  parteiras.  Quando 
lima  índia  está  para  ter  a  criança,  quem  primeiro  aparece, 
omem  ou  mulher,  a  socorre  ;  e  muitas  vezes  as  vi 
levantarem-se  no  quarto  dia  do  parto. 


CAPITULO  XYII 

Como  CS  selvagens  diío  o  primeiro  lume  ás  crianças 

Tendo  a  mulher  de  um  dos  selvagens,  que  me  tinham 
aprizionado,  dado  á  luz  um  filho,  no  fim  de  alguns  dias  o 
pae  convocou  os  vizinhos  á  sua  cabana  para  determinar 
que  nome  se  lhe  daria.  Queria  um,  que  a  denominação 
exprimisse  valentia,  e  o  tornasse  temivel. 

Os  vizinhos  propuzeram  vários  nomes  ;  mas  o  pae  os 

quiz  aceitar.  Emfim  declarou,  que  lhe  daria  o  nome 
de  um  dos  seos  4  antepassados,  os  quaes  são :  Krunen, 
Ermitan,  Coen,  e  não  me  recordo  do  outro. 

Pensei  a  principio,  que  Coen  era  o  mesmo  que 
Cam  ;  mas  esta  palavra  quer  dizer,  na  sua  linguagem, 
motim ;  e  eu  aconselhei  para  o  escolher,  pois  seria  com 
efeito  o  de  um  dos  seos  antepassados. 

Deo  ao  menino  um  d'estes  4  nomes;  e  assim  procedem 
os  selvagens  sem  mais  ceremonias. 
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CAPITULO  XVIII 

Do  numero  das  mulheres  e  do  modo  de  as  tratar 

Â  mõr  parte  d' estes  índios  têem  uma  sõ  mulher  ; 
alguns  porém  têem  muitas.  Vi  xefes  com  13  ou  14.  Abati 
Bossange,  meo  ultimo  senhor,  de  cujo  poder  os  Fran* 
cezes  me  resgataram,  tinha  mui  crecido  numero  d'elas. 

Entretanto  aquela  a  quem  primeiro  espoz&ra,  era 
superior  &s  outras;  cada  uma  tinha  o  seo  lugar  na 
cabana,  seo  fogão,  e  suas  roçan ;  e  aquela,  com  quem 
convivia  na  ocazião,  preparava-lhe  a  comida. 

Os  rapazes  v&o  &  caça  desde  mui  tenra  idade  ;  cada 
qual  traz  &m&e  o  que  matou.  Ela  cozinha,  e  divide  com. 
as  outras ;  pois  todas  as  mulheres  vivem  mui  bem  entre  si. 

Costumam  dar  uns  aos  outros  as  mulheres,  que  j&  não 
querem  mais .  O  mesmo  praticam  a  respeito  das  filhas  e 
irmans. 


CAPITULO    XIX 

Dos  espoDsaes. 

Contratam  as  filhas  em  cazamento  desde  a  infância. 
Apenas  elãs  são  núbeis,  cortam-lhes  os  cabelos,  abrem -lhes 
lanhos  nas  costas,  e  põem-lhes  ao  pescoço  dentes  de  ani- 
mães  silvestres.  Lançam  uma  cor  preta  nas  feridas,  de 
sorte  que  o  sinal  das  cicatrizes  perdura  sempre.  Isto  eles 
reputam  como  onroza  distinção . 

Quando  as  feridas  fexam  se,  e  os  cabelos  crecem, 
entregam  a  mulher  ao  noivo  sem  mais  cereraonias .  Os  es- 
pozos  observam  certo  pudor,  e  só  em  segredo  consumam  o 
matrimonio. 

Vi  um  xefe  ir  pela  manhan  em  todas  as  cabanas,  e  fa- 
zer em  todos  os  rapazes  uma  incizão  na  perna  com  um 
dente  de  peixe  afiadíssimo,  afim  de  ensinar-lhes  a  sofrer 
sem  queixumes. 
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CAPITULO  XX 

Das  suas   propriedades. 

Não  repartem  as  terras  entre  si,  nem  conhecem  o  di- 
nheiro ;  os  tezouros  são  penas  de  aves.  Àquele  qae  as  tem 
em  grande  quantidade  é  rico  ;  e  aquele  que  possue  uma 
bonita  pedra  para  por  nos  lábios  passa  por  um  dos  mais 
ricos  da  tribu. 

Cada  cazal  possue  também  como  propriedade  a  roça 
de  raizes  tuberozas,  que  lhe  servem  de  alimento. 


CAPITULO  XXI 

Do  que  reputam  como  suprema  gloria. 

A  maior  gloria  entre  esses  índios  é  ter  aprizionado  e 
morto  um  inimigo  ;  e  costumam  uzar  tantos  nomes  quan- 
tos inimigos  mataram. 

Aqueles  que  têem  muitos  nomes  são  reputados  prín- 
cipes da  nação. 


CAPITULO  XXII 

Da  sua  religião. 

O  seo  Ídolo  é  uma  espécie  de  cabaça,  quazi  do  tama- 
nho de  uma  medida  de  meia  canada  :  é  oca,  adaptam-lhe 
um  cabo,abrem-lhe  uma  fenda  a  similhança  de  boca,e  de- 
pois põem-lhe  dentro  pedras  miúdas;  com  o  que  produzem 
certo  ruido,quando  cantam  ou  dansam.  A  este  instrumento 
denominam  tamaracá,  e  cada  omem  tem  o  seo. 

4'^  TOMO  LV,  r.    I 
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Entre  os  selvagens  existe  certa  espécie  de  profetas,  a 
qae  xamamj^a^é.  *  Estes  percorrem  o  paiz  uma  vez  por 
anno,  entram  nas  cabanas  e  afirmam,  que  um  espirito, 
vindo  de  remota  regiãO;  os  dotou  da  faculdade  de  falar 
com  todos  os  tamaracàs.  Permítio-lbes,  dizem  eles,  dai'  a 
esses  Ídolos  o  poder  de  conceder  tudo  quanto  pedirem. 

Dezejando  cada  qual  conseguir  esta  vantagem  para  o 
seo  tamaracá,  faz-lhes  uma  festa  ;  então  bebem,  cantam  e 
praticam  toda  a  sorte  de  momices .  Estes  profetas  fazem 
evacuar  completamente  uma  cabana,  e  todas  as  mulheres 
e  meninos  são  obrigados  a  sair. 

Ordenam  então  a  todos»  que  lhes  tragam  o  seo  tama- 
racã,  depois  de  pintado  de  vermelho  e  ornado  de  penas, 
afim  de  lhes  outorgar  o  poder  de  falar.  Reunem-se  depois 
n'essa  cabana.  Os  pagés  colocam-se  na  extremidade  su- 
perior e  plantam  o  seo  tamaracá  no  solo  diante  de  si. 
.Cada  um  faz  o  mesmo  com  o  seo,  e  oferece  aos  profetas  am 
mimo  de  fréxas,  e  de  penas,  e  de  pedras  próprias  de  pôr  nas 
orelhas,  afim  de  não  ser  esquecido  o  seo  Ídolo.  Quando  es- 
tão reunidos,  tomam  o  tamaracá  na  mão,  e  o  defumam 
com  uma  erva,  a  que  xamam  petun . 

O  page  o  coloca  depois  diante  da  boca,  agita-o,  e  lhe 
diz  na  sua  linguagem  :  Nee  kora  ;  Fala,  e  faze-te  ouvir,  si 
estás  ahi  dentro.»  Depois  fala-lhe  tão  baixo,  que  nunca  pude 
perceber  si  é  o  tamaracá  ou  índio  quem  fala  ;  os  índios 
porem  crêem,  que  é  o  idolo.  O  page  pega  depois  em  todos 
os  tamaracàs,  uns  depois  dos  outros,  e  faz  a  mesma  couza. 

Depois  todos  os  profetas  excitam  os  espectadores:  a  ir 
á  guerra,  e  a  fazer  prizioneiros,  assegurando  que  o  espi- 
rito, abitador  do  tamaracá  tem  vontade  de  comer  carne 
umana.  Então  principiam  a  campanha.  Quando  o  page  de 
todos  esses  guizos  fez  outras  tantas  divindades,  cada  um 
leva  o  seo,  construe  um  ediculo,  xama-o  meo  caro  filho, 
oferece-lhe  manjares,  e  o  invoca  todas  as  vezes  que  dezeja 
alguma  couza,  como  nós  invocamos  o  Senhor.  Eis  toda  a 
sua  religião! 

Não  conhecem  o  verdadeiro  Deos,e  crêem,  que  o  Céo 
e  a  Terra  sempre  existiram ;  nada  sabem  da  creação  do 


o  autor  escreve:  Paigi. 
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mundo.  Dizem,  que  outr'ora  apareceo  uma  grande  inun- 
dação; que  todos  os  seos  antepassados  afogaram-se,  excéto 
alguns  que  reuniram-se  para  escapar  embarcando  em 
canoas,  ou  subindo  a  grandes  arvores.  Pensamos  que 
pretendem  falar  do  diluvio. 

Quando  xeguei  entre  eles,  e  me  falaram  de  tudo  isto, 
julguei  ao  principio,  que  esse  espirito  devia  ser  o  demó- 
nio ;  mas  quando  entrei  na  cabana,  e  vi  todos  sentados  ao 
redor  do  profeta,  que  devia  fazer  o  tamaracá  falar, 
conheci  logo  a  velliacaria,  e  salii  da  cabana  acreditando 
quão  fácil  é  enganar  o  povo. 


CAPITULO  XXIII 

Como  as  mulheres  também  constituem-se  profetas 

Reunem-se  os  pagés  em  uma  cabana,  e  defumam 
todas  as  mulheres  umas  depois  das  outras.  Estas  xoram 
e  começam  a  saltar  e  correr  até  que,  forçadas  pela  fadiga, 
caiam  por  terra  desfallecidas.  O  profeta  diz  então  :  Vede; 
elas  estão  mortas,  mas  vão  já  voltara  si.»  E  quando 
elas  levantam-se,  prenunciam  o  futuro.  Praticam  esta 
ceremouia  todas  as  vezes  que  devem  partir  para  a  guerra. 

Em  certa  noite  a  mulher  do  senhor,  a  quem  me  aviam 
entregado  para  me  matar,  começou  a  profetizar  e  a  dizer 
a  seo  marido  que  um  espirito  viera  de  longes  terras  para 
saber  si  eu  seria  morto.  Ela  perguntou-lhe  ao  mesmo  tempo 
onde  jazia  a  clava  destinada  á  matança  dos  prizionei- 
ros,  mas  o  espirito  respondeo,  que  ainda  faltava  muita 
couzapara  estar  tudo  pronto  para  esse  acto;  pois  começava 
a  crer,  que  eu  era  Francez  e  não  Portuguez. 

Quando  esta  mulher  finalizou  a  sua  profecia,  pergun- 
tei-lhe  porque  dezejava  o  termo  dos  meosdias,  pois  eu  não 
era  seo  inimigo,  e  si  não  temia,  que  o  meo  Deos  lhe 
enviase  alguma  doença.  Ela  porem  respondeo,  que  não 
desse  atenção  a  isso ;  que  eram  apenas  espirites  de  paiz 
estranho,  que  dezejava  saber  o  que  seria  de  mim. 

Têem  muitas  superstições  doeste  género. 
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CAPITULO    XXIV 

Do  860  modo  de  navegar 

No  paiz  existe  uma  espécie  de  arvore  a  que  xamam 
iga-isvero  ;  entalham  a  casca  de  cima  a  baizOi  e  para 
tiral-a  inteiriça  lenvantam  andaime  junto  da  arvore. 
Arrancada  a  casca,  a  levam  para  a  borda  do  mari  a 
esquentam  fortemente ,  encurvam  as  2  extremidades, 
depois  de  lhe  porem  travessas  de  maneira,  e  assim  fitzem 
canoas,  que  podem  carregar  até  30  pessoas. 

Esta  casca  tem  uma  polegada  de  espessura,  e  as 
canoas  têem  quazi  4  pés  de  largura  sobre  40  de  compri- 
mento ;  fazem  maiores  e  menores .  Andam  mui  rápidas,  e 
os  selvagens  as  vezes  fazem  dilatadissimas  viagens 
n'essas  embarcações. 

Quando  o  mar  toma-se  máo,  puxam  as  canoas  para 
terra  e  de  novo  embarcam  apenas  aplaca-se  a  tempestade. 
N&o  avançam  além  de  2  milhas  ao  mar;  porem  algumas 
vezes  vão  muito  longe  margeando  as  costas. 


CAPITULO  XXV 

Porque  comem  os  iuicnigos 

Não  é  por  falta  de  viveres,  mas  por  ódio, que  devoram 
o  corpo  dos  seos  inimigos. 

Durante  o  combate  cada  qual  brada  para  o  seo  adver- 
sário: Dete  imme7'aia  xermmramme  bemave:  Caiam  as 
desgraças  sobre  ti,  a  quem  vou  comer.  De  canga  jucá 
eipota  kurhie:  Oje  quebrar-te-ei  a  cabeça.  Xe  innamtne 
l)epicke  reseagu:  Venho  vingar  em  ti  a  morte  dos  meos. 
Jande  sooxe  viockensera  qiiora  ossorime  rire :  Oje  assarei 
a  tua  carne  antes  do  sol  posto. 

E*  por  inimizade,  que  dizem  tudo  isso. 
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CAPITULO  XXVI 

i   prepiírativos    quo    fazem    quiínilo    qiieriui    einpveen'Ier   uiiii 
iiicurdSo  em  paiz  inimigu. 

Qttanilo  os  índios  querem  fazer  ama  expedição  em 
X  inimigo,  08  xefes  reunem-se  e  deliberam  sobre  o 
XQodo  porque  a  pretendem  dirigir ;  depois  anunciam  em 
todas  as  cabanas,  que  preparem-se  para  mitrxar.  Para 
fixara  época  da  partida,  dizem:  E'  quando  estiver 
madura  tal  espécie  de  fruta.  Pois  nãi  têem  outro  modo  de 
ilezignar  os  annos  e  os  dias . 

Escolhem  ordinariamente  para  a  partida  a  época  da 
dezovaf^ão  de  certo  peixe,  a  gue  xamam  prati ;  a  essa 
estação  na  ocazíão  da  dezova  t:vmbem xamaia  piracema. 
Eat&o  preparam  camJas  e  frêxas  e  provfem-se  de 
forinliade  mandioca,  a  que  xamam  vitan  ;  depois  consul- 
tam os  pagés,  seos  profetas,  para  saber  si  alcançarão  a 
victoria. 

Estes  ordinariamente  a  prometem;  mas  ao  mesmo 
tempo  recomendam,  que  atendam  aos  sonhos  relativos 
aos  inimigos.  Quando  sucede  muitos  d'eles  sonharem,  que 
assavam  carne  dos  seos  adversários,  isso  presagia  vitoria ; 
mas  si  vêem  assar  a  própria  cai-ne,  não  é  b^m  annancio 
e  repndiam  a  empreza. 

Si  crêem,  que  seos  sonhos,  prometem  bom  rezultado, 
preparam  bebida  em  todas  as  cabanas,  embriagam-se, 
dansam  com  seos  tamaracás,  e  cada  um  pede  ao  seo,  que 
Uie  Aè  algum  prizioneiro.  Poem-se  a  caminho,  e  quando 
est&o  perto  da  terra  inimiga,  ou  pensam  ali  xegar  no  dia 
seguinte,  ordena  o  xefe,  que  observem  as  vizões  que  tive- 
rem durante  o  sono . 

Na  ocazião  da  expedição  que  fiz  com  eles,  durante  a 
um  te  que  passamos  antes  de  penetrar  no  território  inimigo, 
o  xefe  percorreo  o  acampamento,  e  recomendou  a  cada 
um,  que  prestasse  atenção  aos  sonhos. 

Ordenou  também,  que,  ao  romper  do  dia,  os  rapazes 
fossem  á  caça  e  á  pesca.    As  ordens  foram  executadas. 
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O  xefe  principal  mandou  cozinhar  o  que  lhe  trouxeram, 
e  convidou  os  outros  para  virem  á  sua  cabana.  Senta- 
ram-se  todos  em  circulo,  serviram-lhes  a  comida,  e 
terminado  o  banquete,  contou  cada  um  os  sonhos  que 
t  i vera  de  noite ;  todos  ficaram  satisfeitos  e  pozeram-se  a 
dansar  com  os  seos  tamaracás . 

Ordinariamente  vão  reconhecer  os  inimigos  de  noite, 
c  atacam  na  seguinte  manhan  bem  cedo  .Si  os  prizioneiros 
s&o  feridos  gravemente,  os  acabam  de  matar  e  carregam 
a  carne  depois  de  assada .  Quanto  aos  prizioneiros  in  - 
columes  os  levam  vivos,  e  depois  os  matam  nas  aldeias. 
D&o  grandes  gritos  no  ato  de  atacar  e  batem  com  os.  pés 
no  xio,  e  fazem  reboar  os  ares  com  certa  espécie  de  trom- 
betas feitas  de  cabaças. 

Trazem  enrolada  no  corpo  uma  corda  para  amarrar 
os  prizioneiros,  e  põem  em  si  penas  vermelhas  para  se 
distinguirem  do  inimigo.  Atiram  fréxas  com  suma 
destreza,  e  as  lançam  inflamadas  sobre  as  cabanas  doa 
inimigos  para  as  incendiar.  Conhecem  algumas  plantas, 
com  as  quaes  curam  as  suas  feridas. 


CAPITULO  XXVII 

Das  í^iins  nriiias 

O  arco  é  a  sua  arma  principal.  Suas  fréxas  sào 
guarnecidas  de  pontas  de  osso,  que  sabem  fazer  agudís- 
simas; as  fazem  também  de  dentes  de  um  peixe  xamado 
tubarão.  A's  vezes  juntam-lhes  algodão  com  cera,  e  acen- 
dem para  incendiar  as  cabanas  inimigas .  Fabricam  escu- 
dos dn  cascas  de  páo  e  peles  de  animaes.  A's  vezes  põem 
no  solo  espinhos  pontudos  em  forma  de  estrepes. 

Também  ouvi  dizer,  que,  quando  querem  repelir  o 
inimigo  de  suas  aldeias,  empregam  o  seguinte  meio  :  acen- 
dem grande  fogeira  do  lado  do  vento  contrario  ao 
inimigo,  lançam-lhe  grande  quantidade  de  pimenta,  cujo 
fumo  é  tão  forte  que  obriga  a  fugir. 
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Eq  facilmente  o  creio ;  pois  tendo  feiío  uma  expedição 
com  os  Portugaezes  nas  terras  de  Pernambuco,  a 
1»  aré,  baixando,  deixou  o  nosso  navio  em  sfíco  em 
\\m  pequeno  rio;  então  vindo  uma  multidão  de  selva- 
gens atacar-nos  sem  rezultado,  lançaram  grande  quanti- 
dade de  abrolhos  entre  o  rio  e  a  costa,  crendo  assim 
forçar-nos  á  fuga  pela  fumaça  da  pimenta ;  mas  não 
conseguiram  acendel-os . 


CAPITULO  XXVIII 

Das  ceremonias  com  quoos  selvagens  mata-n  e  co:nc:n  03 

prizionciros. 

Quando  os  prizioneiros  xegam  á  aldeia,  mulheras  e 
menino?  os  acabrunham  de  golpes;  depois  os  cobrem  de 
penas  pardas,  raspam-lhes  as  sobrancelhas,  e  dansam 
todos  ao  redor  d 'eles.  Depois  os  selvagens  os  amarram 
fortemente  afim  de  evitar  a  fuga  ;  depois  entregam  os 
prizioneiros  á  guarda  de  uma  mulher,  que  com  eles  vive. 
Si  esta  mulher  torna-se  gravida,  criam  o  filho  ;  e  quando 
bem  lhes  apraz,  o  matam  e  comem. 

Alimentam  bem  os  prizioneiros.  No  fim  decerto 
tempo,  fazem  os  costumados  preparativos,  e  fabricam 
bebida,  e  uma  espécie  de  púcaro  especialmente  destinado 
para  conter  a  tinta,  com  que  os  pintam.  Fazem  frocos 
de  pena,  que  prendem  ao  cabo  da  clava,  que  serve  para 
matar  os  cativos,  e  uma  comprida  corda,  xamada  mussu- 
rana,  com  a  qual  os  amarram,  quando  devem  ser  mortos. 

Quando  está  tudo  pronto,  fixam  o  dia  da  morte, 
convidam  os  abitautes  das  demais  aldeias  para  assistir 
á  festa,  e  enxem  todos  os  púcaros  destinados  para  conter 
a  bebida.  Um  ou  dois  dias  antes  levam  os  prizioneiros 
para  o  adro  da  aldeia,  e  dansam  ao  redor  d' eles.  Quando 
os  óspedes  convidados  xegam  das  outras  aldeias,  o  xefe 
os  saúda,  dizendo  :  Vinde  ajudar -nos  a  comer  o  nosso 
inimigo. 
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Na  véspera  do  dia,  em  que  começam  a  beber,  amarram 
no  pescoço  do'  prizioneiro  a  corda  xamada  massurana, 
e  pintam  a  clava  xamada  iverapeme,  com  a  qaal  deve 
ser  morto .  Esfregam  esta  clava  com  certa  matéria  gla- 
tinoza ;  tomam  depois  cascas  de  ovos  de  uma  ave  xamada 
macuco,  *  os  qnaes  sâo  pardacentos,  os  reduzem  a  pó,  e 
com  este  pó  salpicam  a  clava.  Vem  depois  uma  mulher 
raspar  o  pó,  e  emquanto  entrega-se  a  essa  ocupação,  as 
companheiras  cantam  em  redor  da  oficiante. 

Quando  a  iverapeme  está  preparada  e  enfeitada 
com  frocos  de  pena,  a  dependuram  em  uma  cabana  deza- 
bitada,  e  cantam  nas  proximidades  duranto  toda  a  noite. 
Depois  pintam  o  rosto  do  prizioneiro  ;  e  emquanto  uma 
mulher  emprega* se  n'essa  operação,  todas  as  outras 
cantam  ao  reJor  da  destinada  victima. 

Ai>enas  principiam  a  b^ber,  trazem  o  prizioneiro, 
qm?  tv^mbem  bebe,  e  conversa  com  os  sacrificadores.  De- 
|HUS  do  bobeiam  durante  um  dia,  construem  no  centro  do 
Hihx>  uma  |>equeua  cabana,onde  o  prizioneiro  deve  dormir. 
IVla  mauhan,  muito  antes  da  aurora,  põem-se  a  dansar 
HO  rtHU>r  da  clava,  que  deve  servir  para  o  suplicio. 

Aponas  desponta  o  sol,  vâo  buscar  o  prizioneiro,  de - 
luolom  a  cab:\na,  e  desobstruem  o  adro.  Tiram  a  mussu- 
r;u\a  do  posooço  do  prizioneiro,  a  cingem  em  torno  do 
cvM^jv.  o  soiruram  nas:?  extremidades  durante  certo  espaço, 
o  dopv^is  do  terem  tido  o  cuidado  de  pôr  junto  da  vitima  um 
moutAo  de  pedras,  para  que  as  possa  atirar  sobre  asmu- 
Ihores.que  correm  ao  redor  do  prezo,e  ameaçam  devorai -o. 

Kstas  são  pintadas,  e  esperam  o  momento  em  que  a 
\  itiiuíi  deve  ser  retalhada  em  pedaços  paia  os  apanhar,  e 
eenvrjevaudo-os  por  todas  as  cabanas  ;  o  que  diverte  as 
outras,  (.guando  tudo  termina,  acendem  grande  fogueira 
a  i  passos  do  cativo,  e  têem  o  cuidado  de  lhe  a  mostrar. 

Xeua  ent Ao  uma  mulher  com  a  clava  (iverapeme) 
^uarueoida  de  frocos  de  penas  atados  na  parte  superior  ; 
ola  dirij»ese  para  o  prizioneiro  e  lhe  a  mostra.  Depois  um 
omom  toma  essa  clava,  vae  á  frente  do  prizioneiro,  e  lhe 
a  mostra  também.  Durante  esse  tempo  14  ou  15  índios  ro- 
deiam o  encarregado  da  execução  e  pintam-lhe  o  corpo 
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pardo  com  cinza.   Este  aprezenta-se  com  os  seos 
Tnpanheiros  no  lugar  onde  está  o  prizioneiro  ;  o  índio, 
16  segara  a  clava,  lhe  a  entrega. 

Então  o  xefe  principal  avança,  toma  a  clava   e  a 
«tssa  uma  vez  por  entre  as  pernas  do  executor  ;  o  que 
^^^Dnsideram  como  onroza  distinção.    Este  a  toma,  apro- 
ima-se  do  prizioneiro,  e  diz-lhe  :  Eis-me  aqui !   venho 
ara  matar-te,  pois  os  teos  mataram  e  comeram  grande 
"Numero  dos  meos.>  O  prizioneiro  responde  :  Quando  eu 
TBorrer,  osmeos  amigos  me  vingarão.»  N'este  momento  o 
executor  destexa-lhe   sobre  a  cabeça  tal  golpe,  que  lhe 
faz  saltar  os  miolos. 

As  mulheres  apoderam-se  então  do  corpo,  o  arrastam 
para  junto  da  fogueira^  raspam-lhe  a  pele  para  a  bran- 
quear, e  põem -lhe  uma  rolha  na  trazeira  para  impedir  o 
corrimento  de  fezes.  Bera  esfregada  a  pele,  um  omem  corta 
os  braços  e  as  pernas  acima  dos  joelhos.  Quatro  mulheres 
apossam-se  d'esses  membros,  começam  a  correr  ao  redor 
das  cabanas,  soltando  gritos  de  alegria.  Abrem  depois  o 
corpo  pelas  costas  e  repartem  em  pedaços.  As  mulheres 
levam  as  entranhas,as  cozinham  e  preparam  uma  espécie 
de  caldo  xamado  mingau,  que  dividem  com  os  meninos, 
comem  também  as  entranhas,  a  carne  da  cabeça,os  miolos 
e  a  lingna  ;  os  meninos  comem  o  resto. 

Terminado  tudo,  cada  um  toma  o  seo  pedaço  para 
levar  para  caza;  o  executor  acrecenta  um  nome  ao  seo,  e 
o  xefe  traça-lhe  uma  linha  no  braço  com  o  dente  de  algum 
animal  selvagem.  Quando  sara  a  ferida,  a  marca  perma- 
nece sempre,  e  reputam  esta  cicatriz  como  sinal  deonra. 
Fica  o  mesmo  executor  em  uma  rede  até  findar  o  dia,  e 
dão-lhe  um  pequeno  arco  c  »m  fréxas  para  entreter  o  tempo. 
Fazem  isto  afim  de  que  a  força  do  golpe,  que  descarregou, 
não  lhe  torne  vacilante  a  mão. 

Vi  todas  estas  ceremonias  e  assisti  a  elas. 

Estes  selvagens  s6  sabem  contar  até  5.  Quando 
querem  exprimir  numero  mais  alto,  mostram  os  dedos  dos 
pés  e  das  mãos,  e  si  o  numero  é  muito  grande,  mostram 
4  ou  5  pessoas,  querendo  dizer  que  cumpriria  contar  os 
dedos  de  todas  elas . 

45  TOMO    LV,    P.     I 


354      REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 


CAPITULO  XXIX 

Deim^io  de  algnns  aiiioiftes  do  paiz 

Os  câpreolos  sào  táo  abundantes  n'este  paiz  como  os 
itnlis  o  sio  Bo  nosso.  Existem  2  espécies ;   uns  assimi- 
le *i^  da  Europa,  outros  s&o  do  tamanho  de  leitões. 
Essj   espiecie  xama-se    teigas^i  datu;   só  dificilmente 

£  annadUhas,   que  os  índios  costumam 


7 


Afãs^àcem  3  espécies  de  macacos .  A  denominada  hei 
<-  a  4«e  <iKdíiiaríamente  trazem  para  cá.  Os  xamados  acka- 
bffr  ;ui-iafli  em  bandos  nos  bosques  e  saltam  de  umas  para 
Mins  arrores,  dando  altos  gritos.  Os  xamados  pricki  são 
Y\^?iftelki>.  e  téem  barbas  como  as  cabras,  e  são  do  ta- 
wuiliH>  de  nm  cão. 

Vè-se  n'es$e  paiz  outra  espécie  de  animal,  que 
ruMOi  Mh  :  tem  quazi  6  polegadas  de  altura  e  9  de 
o^xapríaitíato ;  é  coberto  por  uma  espécie  de  casco,  excéto 
pNT  Ndxo  do  ventre.  Este  casco  é  de  matéria  córnea  e 
;jiii  |daic%s  estão  superpostas  como  as  da  armadura.  Este 
a^iteal  ti^m  focinho  mui  pontudo,  a  cauda  mui  comprida, 
e  >^iiníiri.\nieute  axa-se  nos  roxedos  ;  nutre-se  de  for - 
r*::?*^,  A  came  é  gorda  e  muitas  vezes  comi  d'essa  carne. 

Knoontra-se  certa  espécie  de  animal  a  que  xamam 
>\jnv';  (l)  tem  o  tamanho  e  cauda  de  um  gato;  é  de  cor  parda 
^  alinimas  veze^  de  côr  parda  escura.  A  fêmea  pare  5 
;w  ^  filhos.  Este  animal  tem  no  ventre  uma  espécie  de 
Wls^A,  na  qual  ordinariamente  traz  os  filhos.  Muitas  vezes 
wo  aí4>nieceo  ajudar  a  apanhar  algumas,  e  tirar  os  filhos 
da  tal  K>lsa. 

Xo  p:uz  vivem  muitos  tigres,  que  cauzam  grandes 
e^l^aJ^>s,  e  algumas  vezes  matam  os  abitantes. 

Também  axa-se  ama  espécie  de  animal  xamado  capi- 
'.ara.  (í)  que  vive  em  terra  e  n'agua,  e  alimenta-se  dos 
oanif^^osque  orecehi  k  margem  dos  rios.  Quando  alguma 

\   o  ,uUiT  escreve:  .sVririíí/. 
,í   O  AiUor  e*ore\o:  Catinàn'. 
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couza  os  assastam,  escondem-se  no  fundo  d'agna.  Estes 
animaes  são  maiores  do  que  o  carneiro,  e  a  cabeça  pa- 
recesse com  a  da  lebre, embora  mais  volumoza;  as  orelhas 
e  cauda  são  curtíssimas.  Teem  as  pernas  bastante  altas, 
e  correm  com  velocidade,  quando  por  teria  vão  de  um 
rio  para  outro  ;  são  pardos  escuros,  teem  3  dedos  em  cada 
pé,  e  a  carne  assimilha-se  á  do  porco. 

Existe  uma  espécie  de  lagartos  anfíbios  óptimos  no 
paladar. 


CAPITULO  XXX 

De  umn  esf  ecie  de  insectos  do  tamaiibo  de  uma  pulga  pequena 

xamadcs  atun  pelos  selvagens 

Os  selvagens  dão  o  nome  aimi  a  uma  espécie  de 
insecto  mais  pequeno  do  que  a  pulga,  criado  nas  cabanas 
pela  imnndicia.  Estes  insectos  entram  nos  pés,  produzem 
leve  coceira,  e  acomodam-se  na  carne  quazi  sem  o 
sentirmos.  Si  não  prestarmos  atenção,  e  o  não  extirparmos, 
produzem  um  saco  de  ovos  do  tamanho  de  uma  ervilha. 
Extirpado,  deixa  um  vácuo  do  mesmo  tamanho. 

Pela  primeira  vez  em  que  eu  fui  a  esse  paiz  com  os 
Espanhóes,  vi  alguns  dos  meos  companheiros  perder  o  uzo 
dos  pés  por  falta  de  atenção  a  esse  mal. 


CAPITULO  XXXI 

De  UTia  espécie  de  moreegoa  dVsse  paiz  os  quaes  mordem  a  gente 
nos  dedos  dos  pés  e  na  testa  durante  o  sono 

Os  morcegos  doesse  paiz  são  do  tamanho  dos  da 
Alemanha.  Voam  de  noite  nas  cabanas  ao  redor  das  redes, 
mordem  nos  dedos  dos  pés  e  na  testa  das  pessoas  adorme- 
cidas, e  sugam  o  sangue . 
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Emqnanto  estive  entre  os  selvagens  os  morcegos 
muitas  vezes  me  morderam  nos  dedos  dos  pés,  qae 
amanheciam  ensanguentados ;  mas  é  ordinariamente  na 
testa,  que  eles  mordem  os  naturaes  d' essas  terras. 


CAPITULO  XXXII 

■ 

Das  abelhas  do  p.iiz 

No  Brazil  existem  3  espécies  de  abelhas;  a  primeira 
parece  com  as  d'este  paiz ;  a  segunda  é  preta/ e  do 
tamanho  de  moscas ;  a  terceira  do  tamanho  de  mosquitos. 

Estas  3  espécies  fazem  mel  na  cavidade  das 
arvores,  e  muitas  vezes  o  axei,  andando  com  os  selva- 
gens ;  mas  observei»  que  o  mel  da  espécie  menor  é  melhor 
do  que  o  das  outras  duas. 

A  picada  n&o  é  tão  doloroza  como  a  das  abelhas  do 
nosso  paiz ;  pois  varias  vezes  vi  os  selvagens  cobertos 
de  abelhas  ao  tirarem  o  mel,  e  eu  mesmo  o  tirei,  embora 
estivesse  nú.  Convenho  entretanto,  que  na  primeira  oca- 
zi&o  a  dor  obrigou-me  a  refugiar-me  em  um  regato  para 
dezembaraçar-me  de  taes  perseguidores . 

CAPITULO    XXXIII 

Das  aves  do  paiz 

As  aves  d'essas  regiões  nâo  são  menos  extraordi- 
nárias. 

Existe  uma  espécie  xamada  giiarúpirangaj  a  qual 
nidifica  em  um  roxedo  perto  do  mar,  onde  axa  alimento  ; 
é  do  tamanho  de  uma  galinha  ;  o  bico  é  mui  comprido,  e 
as  pernas  são  como  as  da  garça,  embora  menos  longas. 

As  primeiras  penas  d' esta  ave  são  esbranquiçadas  ; 
caliidas  estas,  nacem  pardas,  e  finalmente  no  termo  de 
um  anuo  a  ave  torna-se  vermelha  escarlate.  As  áuas 
penas  são  mui  estimadas  pelos  selvagens . 

■  o  aulnr  oscreve:  Ihcara  purange. 
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CAPITULO  XXXIV 

De  algumas  arvores  do  paiz. 

Nas  florestas  vê-se  uma  arvore,  a  que  os  selvagens 
xamam  genipapo,  *  cujo  fruto  assimilha-se  às  nossas 
maçans . 

Os  naturaes  expremem  o  suco  em  vazos,  e  d'ele 
servem-se  para  pintarem-se.  Quando  o  põem  no  corpo, 
parece  claro  como  agua;  mas  no  fim  de  alguns  momentos 
torna-se  negro  como  tinta  de  escrever.  Esta  còr  dura  por  9 
dias,  e  por  mais  diligencia  que  tenham  em  lavai- a,  é 
impossível  suprimil-a  jamais. 


CAPITULO  XXXV 

Do  alt^odâo,  da  pimenta,  e  de  algumas  raízes  que  ecrvem  do 

alimentação  aos  selvagens 

O  algodão  crece  em  um  arbusto  de  quazi  uma  braça 
de  altura.  Esta  planta  tem  muitos  ramos,  a  flor  assimi- 
lha-se a  um  botão,  que  se  abre  quando  está  maduro. 
O  algodão  axa-se  n'esta  flor  com  grande  numero  de 
caroços  pretos,  que  contêm  a  semente  da  planta.  O 
arbusto  cobre-se  d'esses  botões. 

Distinguem-se  2  espécies  de  pimenta,  a  amarela 
e  a  vermelha ;  mas  crecem  do  mesmo  modo .  E'  uma 
pequena  planta  de  quazi  2  pés  de  altura.  Quando  o  fruto 
amadurece,  é  do  tamanho  das  bagas,  que  axamos  nas 
sebes;  as  folhas  são  diminutas.  O  fruto  tem  gosto  acre  ; 
colhe- se  quando  está  maduro  e  secase  ao  sol. 

Outra  espécie  de  pimenta  existe  similhante  a  esta, 
embora  menor  ;  secam-na  da  mesma  maneira. 


E'  o  genipapt^iro.  O  autor  cscrove  :  Junipapiiiira. 


358       REVISTA.  TRIMBNSAL  DO  INSTITDTO  HISTÓRICO 

Os  selvagens  também  cultivam  uma  raiz  bnllioia 
m^AskjêUki,  qae  tem  maito  bom  sabor.  Cortam  a  planta 
em  pedaços,  infincam  na  terra,  e  cada  pedaço  prodnz  moi- 
tas raízes.  Esta  planta  eztende-se  pelo  z&o  como  o  Inpalo. 


CONCLUZÃO 

Hans  Staden  deic(}a   ao  leitor  paz  e  a  graça  de  Deoe 

Leitor  benévolo . 

Relatei  brevemente  a  istoria  da  minba  navegaQftOy 
pois  apenas  queria  dar-te  a  saber  como  me  aconteceo  cair 
em  poder  dos  selvagens,  para  mostrar-te  por  que  meio 
Deos,  nosso  senhor,  salvou  me  d'este  grande  perigo  contra 
toda  a  esperança,  afilm  de  que  todo  o  mundo  possa  vêr,  qae 
ele  protege  os  crist&os,  ainda  no  meio  dos  bárbaros  e  dos 
pag&os,  como  o  faz  em  todos  os  tempos,  e  para  que  cada 
um  lhe  seja  reconhecido  e  espere  n'ele  no  momento  do 
perigo ;  pois  ele  díce :  Clama  por  mim  na  õra  do  perigOi 
eu  virei  em  teo  auxilio  e  tu  cantarás  os  meos  louvores. 

Dir-me-&o  talvez,  que  eu  devia  mandar  imprimir  tudo 
quanto  vi  e  experimentei  em  minha  vida.  Faria  isso  nm 
livro  mui  volumozo  ;  mas  eu  expressei  em  vários  lugares 
o  que  me  determinou  a  escrever  este  pequeno  volume ; 
pois  é  dever  de  todos  louvar  e  agradecer  ao  Senhor, 
que  nos  preservou  desde  o  instante  do  nosso  nacimento 
até  agora . 

Bem  presinto,  que  a  muitos  será  estranho  o  con- 
teúdo d 'este  livro;  entretanto  o  que  fazer  ?  N&o  sou  o 
primeiro  e  não  serei  o  ultimo ,  que  conheça  esta  nave- 
gação, esses  povos  e  esses  paizes.  E'  o  que  devem  vêr, 
e  o  que  verão  aqueles  que  estão  dispostos  a  motejar  de 
mim. 

Bem  natural  é,  que  aqueles  que  passaram  da  morte  á 
vida  não  experimentem  os  mesmos  sentimentos  que  domi- 
nam aos  que  apenas  são  espectadores  dos  perigos,  ou  tam- 
sómente  ouvem  falar  d'eles.  Aliás,  si  todos  quantos 
vão  a  America  caissem,  como  eu,  em  mãos  dos  índios, 
ninguém  quereria  ir  ali. 
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Axar-se-&  porem  mais  de  um  ornem  onrado  em  Castela, 
Portugal,  França,  e  mesmo  em  Anvers  no  Brabante,  que 
estiveram  na  America,  e  darão  testimunlio  da  verdade  de 
tudo  quanto  afirmei.  Qaanto  aos  que  não  conhecem  o  paiz, 
apelo  para  essas  testimunhas,  e  antes  de  tndo  para  Deos . 

Fiz  minha  viagem  &  America  a  bordo  de  nm  navio 
portuguez,  cujo  capitão  xamava-se  Penteado.  Estavam 
3  Alemães  a  bordo.  Enrique  Brant,  de  Bremen,  Hans 
de  Bruckhausen  e  eu. 

Na  minha  segunda  via^^em  parti  de  Sevilha  para  ir  ao 
Rio  da  Prata;  é  uma  província  da  America  assim  xamada. 
O  capitão  xamava-se  Diogo  de  Sanabria.  Mas  depois  de 
sofrermos  toda  a  sorte  de  padecimentos  e  perigos,  por 
2  annos  que  durou  a  viagem,  naufragamos  em  uma  ilha 
denominada  São-Vicente,  mui  próxima  do  continente  do 
Brazil,   a  qnal  é  abitada  por  Portngnezes . 

Ahi  encontrei  um  compatriota  fílho  do  finado  Eobanus 
Essns,  que  recebeo-me  muito  bem  ;  negociantes  de  Anvers 
de  nome  Schetz  tinham  ahi  um  feitor  xamado  Pedro 
Rosei.  Estas  2  pessoas  poderão  atestar  como  xegnei 
n'esse  paiz,  e  como  cahi  em  mãos  dos  selvagens. 

Os  marinheiros  que  me  resgataram  eram  de  Norman- 
dia na  França ;  o  capitão  do  navio  era  de  Vateville, 
xamava-se  Guilherme  de  Moner,  o  piloto,  de  Onfleur, 
xamava-se  Francisco  de  Schantz;  o  interpete  era  do 
mesmo  lugar  e  tinha  o  nome  de  Perot. 

Foram  esses  generozos  indivíduos  (Deos  os  recom- 
pense na  eternidade),  que  abaixo  de  Deos,  me  trouxeram 
&  França.  Deram-me  passaporte,  vestidos  e  dinheiro  para 
fazer  minha  viagem,  e  darão  testimunho  do  lugar  onde 
me  axaram. 

Embarquei  em  Diépe,  em  França,  para  ir  a  Londres 
na  Inglaterra.  Os  negociantes  da  bolsa  olandeza,  informa- 
dos pelo  capitão,que  me  trouxera,  dos  infortúnios  que  me 
tinham  sucedido,  convidaram- me  para  jantar  e  deram-me 
com  que  continuar  o  meo  caminho.  Dali  parti  para  a 
Alemanha. 

Em  Anvers  fui  a  caza  de  um  negociante  xamado 
Gaspar  Schetz,  o  mesmo  que  tinha  por  feitor  a  Pedro 
Rosei,  que  eu  conhecera  em  São-Vicente ;  contei-lhe  como 
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lis  Francezes  tinham  atacado  o  navio  do  seo  feitor  no  Riu 
<le  Janeiro,  e  foram  repelidos  com  perda.  Este  negociante 
■  deo-me  2  ducados  ;  Deoa  lhe  os  restitua . 

Emfím  si  algum  mancoho  inconsiderado  nâo  qtiizer 
crer  nem  na  minha  palavra,  nem  na  das  minhas  testimu- 
uas,  embanine  para  esse  paiz,  depois  de  invocado  o  nome 
de  Óeos,  e  va  ali . 

Indiquei-lhe  o  caminho ;  basta  seguir-me  as  pegadas; 
pois  ú  mando  esta  aberto  para  quem  Deos  quer  ajudar. 

Louvores  a  Deos  na  eternidade. 

Amen. 


KOTA.     A  Kelacãod-ílUns  Sbtdeii  uitiU  eiualiimào  fui  (mlUtuiO^i 
)X'lii  priíueini  veE  em  l.irbur^u  no  aaiiti  de  Iã57. 

TeDdttro   Verrv  i  pulilicau  deinU  Iradntida  em  Ixlim,  com  multas 
gravuras  de  iiuirteíra. 

João  de  Leri  faia  d'esta  Retaçjii  na  ím»  ntm. 
U.inA  Staden  nuceo  na  iiei]ii«aa  cidade  de  Weier,  eaUula  vivia  em 
I^'>T.  quando  a  soa  rela^Io  h\  impressa. 

rii esta  traduçSo  eoi  Ila^DWeiii  vernácula (Víik a Rtviula  TrimtnMl 

do  1HB9,  parUt  ^,  pag.  illi  pela  tradução  fruiceia  eoD^taiile  da  obra 

do  Enrií]ue  Tcrnanx  Catopans  joli  o  titulo :  YiagfM.  rrio&if*  t  in^mu- 

ftoK   oriçinatí,  para  tfrcir  para  a  istoria  dn  ilfuníbriínrnla  4a 

America,  publicada  em  [^ri:t  em  1837.  ^h 

Ksla  relafAi)  foi  [iriíulliv.imeiílr- pul>li<Mil:i<.<ilio  '^t?llIllte  titulo ^^H 

Verdadeira  istoria  b  descrição 

de  uu  paiz  aditado 

pob  omkns  selvaobns  nus,  ferozes,  e  antropófagos, 

situado  no  novo  mcndo  xamado  auerica 

desconhecido 

NO  PAIZ  DA  Esse,  antes  e  depois  do  nacihentu 

DE  Jez[;s  Cristo  até  o  anno  ultimo. 

Hans    Staden  de    Homberq,    na    Esse, 

o  conheceo  por  sua  própria  experiência  ,b0  pazconhecbr 

atualmente  por  via  da  impressão. 


Marburqo  bm  caza  de  André  RoLBEh.     1557. 
«  Ao  Estandarte  ua  Folha  de  Trevo  ». 

Rio  i6  Outubro  I8SI.     T.  de  AUncar  iraript. 


PARA   O 


C  azanento  le  Ttiomaz  Antoiílo  Goiízana  (Dirceo) 


Ânno  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  JezQs  Chrísto 
X793,  aos  9  dias  do  mez  de  Maio,  n'esta  capital  de 
ssambique,  na  egreja  da  Sé  matriz»  sendo  prezente  o 
i  to  reverendo  provisor  vigário  geral  e  juiz  dos  caza* 
tos  Francisco  Ferreira  de  Souza,  comigo  o  padre  Lino 
ncisco  Rodrigues,  escrivão  do  juizo  e  auditório  eccle- 
fttico,  foram  inquiridos  os  contrahentes  Thomaz  Anto- 
Cronzaga  e  D .  Juliana  de  Souza  Masquerenhas  perante 
^mo  juiz:  em  fé  do  que  fiz  este  termo  eu  dito  escrivão, 
o  escrevi. 


DEPOIMENTO  DO  CONTRAHENTE 


k^^ 


No  dito  dia,  mez  e  era  supra  apareceo  o  dito  contra- 
\^te  Thomaz  António  Gonzaga,  a  quem  o  dito  reverendo 
•J^*^  fez  prestar  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,   em 
l^^^  fez  pôr  a  sua  mão  direita  para  de  baixo  d'elle  dizer 

"^^rdade  do  que  soubesse  e  fosse  perguntado. 

g^        E sendo    pe  guntado  pelo  seo  nome,   de  quem  era 

**^o,  terra,  lugares  e  freguezias  aonde  tem  residido,   e 

P^5*  quanto  tempo,  idade,  estado  e  officio  que  tem;  si  tem 

^^t;o  algum  voto  de    religião  ou  castidade,  ou   si  tem 

'S^Hm  impedimento    para  contrahir  o   matrimonio  que 

^^'^ tende  ;  respondeo,  que  se  chamava   Tliomaz  António 

.^^íizaga,  filho  legitimo  do  dezembargador  Jozé  Bernardo 

^^Hzaga  e  de  sua  mulher  D .  Thomazia  Chargue  Gonzaga, 

46  TOMO  LV,  P.  I 
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i&  falecida,  uatiiral  da  cidade  do  Porto,  bauttz&do  na 
gnezIadeS.  Pedro  do  Reino  de  Portugal ;  que  tinha  de 
idade  as  annua,  que  era  solteiro  e  nuncn  fora  cazado;  que 
residira  tm  mesma  cidade  do  Porto,  na  cidade  de  Beja, 
na  de  Lisboa,  Coimbra,  Villa  Rica,  e  actualmente  em 
Mossambique,  passando  a  existência  nas  ditas  cidades  de 
mais  de  seta  mezes  ;  que  nunca  dera  palavra  de  caza- 
mento  a  pessoa  alguma,  nem  fizera  voto  de  castidade  ou 
de  religião,  nem  tinha  impedimento  algum  para  contrahir 
o  matrimonio  que  pertendia  com  D.  Juliana  de  Souza 
Mftsquerenl)as,a  quem  conhecia  pela  tervisto  de  prezente. 
com  quem  queria  ser  cazado  de  sua  livre  e  espontânea 
vontade,  sem  constrangimento  de  pessoa  algtuua  :  e  mais 
não  disse,  e  se  assignou  com  o  dito  reverendo  juiz  ;  aa 
dito  escrivão,  que  o  escrevi.  ííoitia.  Dr.  Tnomai  Aí 
nio  Gonzaga. 


DEPOIMKNTO   DA   CONTBillKNTE 


1 


No  dito  dia,  era,  e  mez  retro,  apareceu  a  contraliente 
n.  Juliana  de  Souza  Maaquerenhas,  que  jurou  aos  Santos 
Evangelhos,  em  que  poz  a  sua  mão  direita  para  dizer  a 
verdade  do  que  soubesse ,  E  sendo  perguntada  pelos  inter- 
rogatórios atraz  feitos  ao  contrahente,  respondeo  que  se 
chamava  D.  Juliana  Souza  Masquerenhas,  filha  legitima 
de  Alexandre  Roberto  M^asquerenhas  e  de  sua  mulher  D. 
Auna  Maria,  natural  da  freguezia  da  Cabaceira-grande  e 
n'ellabautizada  ;  que  tinha  de  idade  19  annos,  que  era 
solteira  e  nunca  dera  palavra  de  cazamento  a  pessoa  al- 
guma, nem  fizera  voto  de  castidade  ou  de  religião,  nem 
tintia  outro  impedimento  algum  para  contrahir  o  matrimu- 
nio,  que  pertandia  com  Thomaz  António  Gonzaga,a  quem 
conhecia  pelo  ter  visto  de  prezente,  e  com  quem  queria 
ser  cazada  de  sua  livre  e  espontânea  vontade,  sem  cons- 
trangimento de  pessoa  alguma,  e  mais  não  disse,  e  se 
assignou  com  o  dito  reverendo  juiz;  eu  dito  escriv&o,  que 
oeacrevi.    Sonia.   Sinal    +    de    D.   Juliana  de  Souza 
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-Sfasqnerenhas.    Certifico  eu  escrivão  abaixo  assignado 

esteirem  os  depoimentos  dos  contrahentes  o  doutor  Thumaz 

Aii.tx)nio  Gonzaga  e  Dona  Juliana  de  Souza  Masquerenhas, 

^^oixforme  ao  que  elles  depozerãrO,  do  que  porto  minha  fé. 

Moçambique  9  de  Maio  de  1 793.  i>r.  Lirio  Francisco 
^drigues. 

Reconheço  a  assignatura  retro  ser  própria  e  verda- 
^ra  e  do  próprio  punho  de  Thomaz  António  Gonzaga, 
Tser  conhecida  de  mim  tabellião  e  constar  no  meo  car- 
io igual  assignatura»  do  que  dou  fé.  Moçambique  18 
il  de  1850.  CezarioJozéMaltez, 

(C.  J.   M.) 

Em  test.  e  fé  de  verdade. 

O  advogado  Joaquim  de  Santa  Ânna  Gracias  Mi- 
gada, cavaleiro  da  ordem  de  Christo  e  de  Nossa  Senhora 
a  Conceição  de  Villa  Viçosa,  juiz  de  direito  substituto 
m  alçada  n'esta  cidade  de  Moçambique  e  seo  termo 
r  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos  guarde,  etc : 
Faço  saber  pela  fé  do  escrivão  que  subscreve,  que  a 
^issignatnra  razo  e  publica,  sinaes  ao  pé  do  reconheci- 
mento retro  são  de  Cesário  Jozé  Maltez,  tabellião  publico 
de  notas  na  mencionada  cidade  de  Moçambique  ;  o  que 
assim  osei  por  reconhecido  e  justificados.  Dada  em  Mos- 
sambique  aos  18  de  Abril   de  1850.  Eu  Vicente  Anes 
Carneiro  Pinto,  escrivão  o  subscrevi.  Joaquim  de  Santa 
Anna  Oradas  Miranda. 


FoToaç&o  de  CasftlTftseo 

Termo  da  fundação  do  novo  Estabelecimento  —  Povoação  rep:ular  de 
Cazalvasco  na  margem  oriental  do  Rio  dos  Barliados,  oito  legoas 
com  pouca  diferença  para  o  sul  da  Viila  Bella,  capital  da  Capi- 
tania de  Matto  Grosso. 


Anno  (lo  Nascimeuto  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo 
de  1783,  aos  20  dias  do  mez  de  Septembro  nesta  Margem 
Oriental  do  Rio  dos  Barbados  oito  legoas  com  pouca  dife- 
rença, ao  sul  de  Yilla  Bella,  capital  desta  Capitania  de 
Matto  Grosso  aonde  com  liuma  fazenda  e  cuiral  de  gado 
vacum,  criações  de  outros  animaes  domésticos,  terras 
lucradias  de  huma  e  outra  margem  em  que  cultivam  e 
colhem  todos  os  géneros  de  lavoura  junto  do  logar  em  que 
se  acham  estabelecidos  com  cazas  de  vivenda  Custodio 
José  da  Silva  e  Bartholomeu  Paes  da  Cruz,  e  em  que 
pessoalmente  se  acha  também  prezente  o  111*'"^  e  Ex™®  Sr. 
Governador  e  Capitão  General  desta  mesma  Capitania 
Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres  acom- 
panhado do  Tenente  Coronel  de  Infantaria  com  exercício 
de  seo  ajudante  de  ordens  António  Felipe  da  Cunha  Poula 
e  dos  Capitaens  Engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra  e  Joaquim  Jozé  Ferreira,  do  Dr.  Astrónomo  António 
Pires  da  Silva  Pontes,  do  Capitão  de  Cavallaria  Auxiliar 
Manoel  Velozo  Rabelo  de  Vasconcellos,  do  Tenente  de 
Infantaria  Auxiliar  Alexandre  Barboza  Ribeiro,  do  Padre 
Álvaro  Loureiro  da  Fonseca  Zuzai  te,de  toda  a  sua  Guarda 
Militar  de  Dragões,  e  de  outras  muitas  mais  pessoas  ; 
tendo  neste  e  já  em  outros  muitos  mais  annos  precedentes 
em  que  também  pessoalmente  reconheceu  e  muito  miuda- 
mente, e  examinou  todos  os  estabelecimentos,  agricultura, 
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pastos  e  situaçoens  deste  dito  Hio  ínteir&ndQ-se  de  qrie 
todos  elles  eram  de  maior  vantugem  e  necessidade  a 
precisa  conservação,  augmento  e  ainda  administração  do 
governo  da  mesma  referida  capital  e  consequentemeate  de 
grandt!  utilidade  ao  Real  Servii;.o,  e  além  destas  aihé  por 
muitas  outras  razões  politicas  de  egual  e  a  maior  couside- 
ração  pelo  que  se  deviam  promover  e  consolidar  cum  o 
zelo  mais  efljcaií. 

O  que  para  esse  fim  convinha  nisto,  que  se  unissem  e 
congregassem  os  seos  antigos  e  numerosos  moradores  que 
dispersamente  o  povoam  e  cultivam  desde  mais  de  vinte 
annos  antes,  por  ambas  as  sobreditas  margens  em  grand" 
extensão  athé  as  suas  primeiras  fontes,  cum  fazenda  de 
gado  vacum  e  criação  de  outros  animaes  domésticos,  enge- 
nhos de  assacar  e  agoardente  e  todas  aa  outras  quali- 
ilades  de  lavoura,  para  que  cum  todos  os  mais  que  de  novo 
viessem  correndo,  para  o  que  se  dariam  providencias,  se 
encorporassem  em  povoação  regular  e  paragem  que  além 
de  reunir  as  outras  vantagens  e  circunstancias  attend* 
veis,  fosse  a  todos  cómoda,  e  observando  que  a  mait 
parte  dessas  se  verificassem  melhor  do  que  em  nenhui 
outro  neste  intermédio  que  referido  fica,  da  margem 
oriental  ou  direita  deste  dito  Rio,  e  tendo  pelos  sobre- 
ditos Capitaens  Engenheiros,  na  fóima  do  projecto  que 
lhes  determinou  mandata  levantar  o  plano  da  referida 
povoação,  explainar,  e  dispor  todo  o  espaço  que  deve  ser 
ocQpado,  ordenou  o  fizessem  alinhar  e  demarcar  para  o 
qne  se  achavam  pronptos  marcos  de  Pao  de  Lei  e  tudo  o 
mais  necessário,  determinando  outro  sim  que  a  ditft 
povoação  se  denominasse  Cazalvasco  e  que  deade 
logu  consistisse  alem  de  um  competente  numero  de  cazas 
expecialmente  na  sua  frente  paralelamente  ao  Rio,  e  a 
Ramo  do  Oriente  fizessem  os  mesmos  offíciaes juntamente 
demarcar  e  alinhar  uma  Igreja  ou  Capella  descente  e 
proporcionada  para  a  celebração  dos  offícios  divinos  e 
administração  do  culto  espiritual  dos  mesmos  moradores, 
como  também  uma  caza  e  alguns  quartéis  que  logo 
mandaria  construir  por  conta  da  Real  Fazenda  para  qae 
Sua  Ex.*  e  os  mais  Surs.  Generaes  que  lhe  sncedeasem 
com  os  officiaes  e  guardas,  qae  deveriam  acompanhalos, 
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ti^vessem  aonde  recolherse  e  a  qaartelar  n&o  somente 
q^cx&ndo  passassem  a  vizitar  estes  ditos  logares,  mas  qne 
Beal  Serviço  da  importantíssima  diligencia  das  demar- 
sobre  os  terrenos  adjacentes  das  fronteiras  desta 
Capitania,  qne  lhe  estava  encarregada  pelas  Sobe- 
As  Ordens  de  S.  Magestade  em  execuç&o  do  tratado 
I>c* eliminar  de  limites  de  1/  de  Oatabro  de  1777,  tivessem 
I>ovr  conveniente  vir  residir  nesta  dita  povoação. 

E  tendose  logo  executado  todas  referidas  medições, 

l^l-viliamentos  na  sua  mesma  presença  e  de  todos  os  sobre- 

officiaes  e  mais  pessoas,  mandou  o  mesmo  Snr. 

lur  este  termo  para  que  indo  por  elle  asignado  e  por 

08  referidos  officiaes  e  mais  pessoas,  por  elle  conste 

todo  o  tempo  da  importante  tundaç&o  deste  novo  esta- 

«cimento  e  lugar  de  Cazalvasco  sendo  delle  primeiro 

^^i^^dores  os  que  já  de  tempo  mais  antigo  povoam  este 

dos  Barbados  com  o  que  teve  seo  principio :  o  Tenente 

^onel  António  Felipe  da  Cunha  Ponte»  que  também 

e  de  secretario  do  Governo  por  impedimento  do  actual 

z  escrever.    Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira 

'^iceres.  António  Felipe  da   Cunha  Ponte.  Ricardo 

o  de  Almeida  Serra.  Joaquim  Jozé  Feneira.  António 

da  Silva  Pontes.  Manoel  Veloso  Rabelo  de  Vascon- 

.  Álvaro  de  Loureiro  da  Fonseca  Zuzarte.  Victoriano 

es  de  Macedo.  Manoel  Ribeiro  Leite.  Alexandre  Bar- 

Faleira.  Joaquim  Jozé  Cavalcanti  de  Albuquerque 


Está  conforme  o  original. 

Dr.  João  Severiano  da  F&nseca . 
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Eeal  Forte  do  Príncipe  da  Beira 


Aato  da  Fundação  e  declaração  do  dia  em  qae  se  dà  principio  e  lança  a 
primeira  pedra  na  nova  Fortaleza  que  o  Illm.  e  Exm.Sr.  Luiz  de 
Albuquerque  de  Medo  Pereira  e  Cáceres,  Governador  e  Capitão 
General  desta  Capitania  de  Matto-Grosso, manda  levantar  na  mar- 
gem oriental  ou  direita  do  Rio  Guaporè,  denominado  Real  Forte 
do  Príncipe  da  Beira. 


Anno  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  Jesus-Christo 
de  1776  annos,  aos  20  dias  do  corrente  mez  de  Janho, 
vindp  o  lUiô.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello 
Pereira  e  Cáceres  a  este  logar,  situado  a  margem  oriental 
ou  direita  do  Rio  Guaporé;  desta  Capitania,  em  distancia 
de  mil  braças  pouco  mais  ou  menos  da  antiga  Fortaleza 
Conceição,  o  qual  logar  tinha  sido  escolhido  e  aprovado 
pelo  mesmo  Sr.  depois  de  circunspectamente  o  reconhecer 
ouvindo  a  vários  engenheiros  com  particularidade  ao  aju- 
dante de  infantaria  com  o  dito  exercício  Domingos  Sam- 
boceti,  a  quem  pela  sua  intelligencia  foi  cometida  a  direc- 
ção principal  das  obras  para  nelle  se  fundar  outra  nova 
Fortaleza,  que  Sua  Magestade  ordenou  assim  porque  está 
livre  das  maiores  escressencias  do  dito  rio,  como  porque  o 
terreno  é  naturalmente  o  mais  solido  e  o  mais  acomodado 
em  todos  os  sentidos  que  podia  desejar-se,  ahi  por  S.  Ez . 
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foi  pessoalmente  lançada  a  primeira  pedra  nos  alicerces,, 
depois  de  se  lhe  gravar  a  inscripção  seguinte  : 

JOSEPHO  V 

Lusitanice  et  Brasilioe  Rege  FUelissimo 

Ludovi^rus  Albxiqiierquius  a  Mello  Pererius  et  Cáceres 

Regioe  Magistatis  {l)  a  Consiliis  ÁmplissimcB  hujus  MatO" 

Orosso 
ProvincÚB  Gubemator  ac  Dux  Supremxis  Ipsitis  -FWé- 

lissimi 
Regis  natu  (2)   Sub    Augiistissimo  Beirensis   Prineipis 

nomine 

Solidtim  hujtis  areis  fundamentum  jaciendun  curavit 

Et  primum  Lapidem posnit  Anno  Christi  MDCCLXXVI 

Die  XX  Mensis  Junii 

Cuja  pedra  foi  com  effeito  posta  no  alicerce  do  an- 
gnlo  flanqaeado  do  baluarte  em  que  de  presente  se  traba- 
Iha,cujo  Angulo  com  pequena  diferença  olha  para  o  Poente, 
e  determinou  o  dito  Snr .  que  a  mesma  nova  Fortaleza 
de  hoje  em  diante  se  denominasse  Real  Forte  do  Príncipe 
de  Beira,  consagrando-se  os  quatro  baluartes  em  qne  ha 
de  consistir,  a  saber :  a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  o 
referido  em  que  se  trabalha  com  direcção  geral  ao  Poente; 
a  Santa  Barbara  o  outro  que  visa  para  o  Sul,  ambos 
adjacentes  ao  rio ;  a  Santo  António  de  Pádua  e  Santo 
André  Avelino,  os  outros  dous,  que  devem  corresponder- 
Ihes :  o  que  tudo  se  f»  z  sendo  presentes  o  Capitão  de  Dra- 
gões da  Capitania  de  Goyaz,  Jozé  de  Mello  Castro  de 
Villena,  o  referido  Engenheiro  Domingos  Samboceti, o  Te- 
nente de  Dragões  Jozé  Manoel  Cardoso  da  Cunha  o  Tenente 
em  segundo  da  Artilharia  Thomé  Jozé  de  Azevedo,  o 
Alferes  de  Dragões  Joaquim  Pereira  de  Albuquerque,  e  o 
Capitão  Joaquim  Lopes  Poupino,  Intendente  das  obras  ; 
do  que  se  fez  este  Auto,  com  mais  quatro  cópias,  em  que  o 
dito  Snr.  Governador  e  Capitão  General  assignou,  e  da 


0)  Sie  per   mcujestatis. 
(2)  Sic  pornttíu. 
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mesma  sorte  os  sobreditos,  com  as  mais  pessoas  qae  abaixo 
constam,  e  ea  António  Ferreira  Coelho,  escriy&o  da 
Fazenda  Real,  que  o  escrevi. 

Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres. 
Jaze  de  Mello  e  Castro  de  Vilhena  e  Silva .  Domingo  Sam'» 
boceti.  Jotó  Manoel  Cardozo  da  Cunha,  Tliomé  José  de 
Azevedo.  Joaquim  Pereira  de  Albuquerque.  Joaquim 
Lopeê  Ponpino .  Ignacio  Pedro  Jacome  de  Souza  Maga^ 
Ihâes.  Belchior  Alves  Pereira.  João  de  Magalhães  Cou- 
tinho. Joze  da  Cunha  Moraes.  Joaquim,  de  Mattos. 
Manoel  Cardozo  da  Cunha . 

Está  conforme  o  original. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 


ABÍÒE^VT^ID-A. 


EM  TODO  O  TEMPO  QUE  A  SÉRVIO  O 

Oezeiargãlor  io  Faço  FaÉ  Fernanles  Tiana 


Creou-se  a  Intendência  Geral  da  Policia  em  5  de 
Abril  de  1808,  e  desde  então  até  1821,  em  qae  pela  insta- 
lação da  constitaição  deixei  de  servir  em  26  de  Fevereiro 
de  1821,  decorreram  12  annos  menos  2  mezes. 

Os  meos  serviços  foram  o  de  creador  da  intendência, 
arranjo  de  livros,  matricula  de  estrangeiros,  estabeleci- 
mento de  rendas,  e  correspondência  com  as  províncias . 
Entrei  desde  logo  a  fazer  quartéis  para  a  guarda  real  da 
policia  que  se  creou,  levantando  ao  mesmo  tempo  4  bons 
quartéis,  que  de  repente  se  pozeram  em  termos  de  servir, 
procurando  pelo  meo  credito  dinheiros  para  elles,  quando 
era  muito  diminuta  a  renda,  e  todos  se  fizeram  ao  mesmo 

0 

tempo. 

Grangeei  os  terrenos  para  elles,  negociando  o  do 
Campo  de  Santa  Ânna,  o  de  Mataporcos,  e  o  da  Ajuda 
gratuitamente,  emettendo  no  erário  os  titules  com  queseos 
proprietários  voluntariamente  os  dimitiram  de  si  para  a 
coroa,  sem  dispêndio  algum  do  erário  ;  o  que  foi  serviço 
muito  importante. 

Fiz  barreiras,  e  corpos  de  guarda,  onde  os  pedia  o 
commandante  militar  da  guarda  real  da  policia  para  segu- 
rança e  tranquilidade  publica  sem  nada  dispender  com  os 
terrenos,  que  para  isso  foram  precizos. 
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Sustentei  por  meo  credito  e  dos  meos  amigos  a  dita 
guarda  de  soldos  e  fardamentos,  sempre  com  esplendor, 
com  dinheiros  gratuitos,  até  que  me  desonerei  d^ella,  e 
emquanto  a  renda  era  insignificante  até  poder  passar  a 
divida  para  o  Banco  (*),onde  os  prémios  eram  moderados, 
e  o  que  se  fez  antes  d'isso  foi  por  muitos  annos  sem  premio, 
e  sempre  ventajozo  á  cauza  publica. 

Aterrei  immensos  pântanos  da  cidade,  com  que  se 
tomou  mais  sadia,  e  no  que  se  consumio  muito  dinheiro, 
e  depois  de  aterradas  fiz  as  calçadas  das  ruas  do  Sabão, 
e  de  São-Pedro,  na  cidade  nova,  na  rua  dos  Inválidos, 
desde  os  Arcos  por  todo  o  local  de  Matacavalos,  parte 
do  Catete,  rua  do  Conde,  Gatumbi  até  Mataporcos,  no 
•estado  em  que  se  acham,  com  utilidade  do  transito  e  da 
saúde  publica. 

Fiz  o  cães  do  Valongo  no  fim  da  rua  d'este  nome  com 
rampas  e  escadas  para  embarque,  que  foi  de  suma  utili- 
dade por  não  haver  em  certas  estações  local  mais  commodo 
para  embarques,  e  dezembarques,  e  iluminei  com  lampiões 
o  mesmo  cães. 

A'  roda  do  Campo  de  Santa- Anna  fiz  calçada  para 
communicação  dos  moradores  com  o  resto  da  cidade. 

Por  não  haver  na  cidade  abundância  d 'aguas  para  o 
uzo  publico  consegui,  por  via  de  mineiros  que  grangeei 
em  Minas  e  em  Cantagalo,  conduzir  agua  até  para  beber 
em  uma  légua  de  distancia,  e  a  levei  por  um  bicame  de 
madeiras  desde  o  Barro-Vermelho  até  o  Campo  de  Santa - 
Auna  em  6  ou  7  mezes,  e  ali  se  beneficiou  o  publico  com 
uma  fonte  de  IO  bicas,  que  foi  considerada  como  obra 
muito  útil,  até  que  se  principiou  o  encanamento  das  aguas 
do  Maracanan,  que  foi  toda  debaixo  da  minha  direcção  e 
cuidado  até  o  ponto  de  se  erigir  no  mesmo  campo  um 
chafariz  de  22  bicas,  que  afiança  a  abundância  d'aguas 
da  cidade,  obra  que  se  continua  ainda,  mas  que  no  estado 
em  que  a  deixei  já  supre  bem  a  cidade  e  a  põe  a  salvo 
do  susto  d*ella  faltar. 


(*)  Refere-se  ao  Banco  do  Brazil  creado  por  alvará  de  12  de  Oo- 
tabro  de  1808,  cuja  liquidação  foi  proposta  pelo  governo  imperial  em 
1829  em  consequência  do  máo  estado  de  suas   operações. 
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Fiz  imineiisas  pontes  de  madeira  na  cidade  nova^ 
campo  de  S&o-Christovão,  entrada  do  mesmo  nome,  rio 
do  Faria,  ma  das  Flores,  travessa  do  Intendente,  na 
estrada  de  SantaCruz  3,  Piraquara,  Bangú,  e  Gaboçú,  e 
mesmo  dentro  d' esta  fazenda,  em  uma  estrada  de  mais 
de  trez  quartos  de  légua  até  o  rio  Itaguahi ;  nos  Man- 
gninhos  2,  que  dão  passagem  para  a  ilha  do  Governador, 
as  quaes  se  fizeram  depois  de  pedra  com  toda  a  segu- 
rança, a  do  rio  do  Faria,  do  campo  de  São-Christovão,  a 
fronteira  ao  portão  da  quinta  da  Boavista,  a  do  En^oma- 
deiro,  e  de  D.  Francisco  Innocencio,  na  estrada  de  São- 
Ghristovão ;  a  da  ma  da  Cadeia-nova,  e  da  travessa  do 
Intendente  por  dotraz  de  Santo-Ântonio-Pobre,  que  eno- 
belecema  cidade,  e  facilitam  o  transito  em  toda  ella. 

Mudei  a  cadeia  da  vizinhança  do  paço  para  o  aljube, 
e  n'esta  pequena  prizâo,  que  era  só  de  clérigos,  empre- 
bendi  e  consegui  concluir  a  obra  de  ampliar  e  fazer  uma 
cadeia  capaz  de  conservar  os  prezos  de  uma  capital,  e 
dos  que  vêem  a  ella  das  provincias,  com  mais  commodi- 
dade  do  que  tinham  na  outra . 

Apezar  d'isso  trabalhei  nacompra  de  um  novo  terreno 
para  se  fazer  outra ;  fui  eu  quem  ajustou  o  preço,  e  fui 
lançar  a  primeira  pedra  do  novo  edifício,  e  agenciei  e 
persuadi  ao  coronel  Fernando  Jozé  de  Almeida  para  se 
offerecer  a  acabal-a,  como  se  offereceo,  e  um  quarto  d^ella 
está  em  termos  de  receber  o  vigamento. 

Criei  e  fui  sempre  augmentando  a  illuminação  da 
cidade,  não  só  nas  ruas  d'ella,  mas  e  principalmente  com 
todo  o  esplendor  no  paço  da  cidade,  no  da  quinta  da  Boa 
vista,  e  na  praça  e  caza  das  Laraugeiras,  onde  a  Rainha, 
Nossa  Senhora,  fixava  por  tempos  a  sua  rezidencia. 

Aterrei  por  vezes,  e  salvei  dos  cortes  das  marés  a 
estrada  da  cidade  nova,  onde  principiei  a  melhoral-a, 
como  ja  se  via,  e  desfrutava,  quando  acabei  o  dito 
emprego,  bordando-a  de  postes  por  um  e  outro  lado  de 
pedra  e  cal,  e  por  toda  a  estrada  de  São  Christovão,  de 
que  pendiam  fartos  candieiros  para  a  illuminarem . 

Dezentulhei  os  lados  do  edificio  da  sé  nova,  que  ser- 
viam de  monturo,  edificando  por  ambos  elles  cazas  que 
servem  de  renda  ã  policia,  alem  dos'  prédios  que  servem 
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para  as  o£Bcínas  de  guardar  e  concertar  os  mesmos  Iam- 
peões,  e  os  atensilios  d'este  trafico. 

Por  fora  da  cidade  melhorei  todas  as  estradas  tanto  da 
banda  daquem  como  dalém  d'ella  com  aterrados  e  pontes 
novas  e  concertos  para  facilitar  a  conducç&o  dos  viveres, 
e  promovera  abundância  na  corte.  Tive  o  gosto  de  ver 
Sua  Magestade  por  este  meio  viajar  de  carruagem  por 
Maricá,  Nuan,  Sáo  Gonçalo,  Engenho-Novo,  Tambi,  e 
depois  de  fazer  a  picada  com  que  de  Iguassu  podesse 
Sua  Magestade  mesmo  ir  em  sege  até  oRio-Preto  aentrar 
na  comarca  de  São-João  de  Elrei,  provincia  de  Minas 
Geraes,  ajustei  esta  estrada  com  todas  as  pontes  predzas 
e  cobertas  por  48  contos  de  reis,  a  pagamentos  de  8  contos 
de  6  em  6  mezes,  para  facilitar  d' este  modo  em  carros  a 
conducç&o  dos  frutos  d'aquella  provincia  para  esta,  e  do 
interior  de  todas  as  fazendas,  estabelecendo  assim  um 
manancial  de  riquezas  para  esta  corte,  como  precizamente 
ha  de  haver,  quando  esta  obra  se  acabar,  aproveitando-se 
já  d'ella  muita  gente  que  segue  pela  picada  já  aberta,  e 
pelos  melhoramentos  que  de  muito  antes  se  tem  ali  pro- 
movido. 

Mesmo  junto  a  esta  corte  emprehendi  rebaixar  e 
fazer  mais  tratavel  a  estrada  da  Tijuca,  que  antes  nem 
de  cavallo  dava  commodo  transito,  e  deixei-a  de  modo 
que  de  sege  se  vae  até  o  alto,  e  para  a  parte  do  mar 
alguma  estensão  mais.  Esta  estrada  envia  abundância  de 
frutas  e  ortalices  â  corte,  muito  carvão,  e  augmenta  os 
intereses  de  todos  os  cultivadores,  que  estão  aborda 
d'ella.  Fazendo-se  isto,  alem  de  alguns  serviços  dos  mora- 
dores que  d*ella  tiravam  partido,  com  os  prezos  de  corre- 
ção,  deveo-se  a  esta  medida  muito  benefício  a  segurança 
publica,  por  temerem  os  vadios  este  destino. 

Fiz  um  chafariz  de  4  bicas  d'agua  no  sitio  de  Mata- 
cavalos,  conduzindo  as  aguas  desde  a  sua  nascença  em 
canos  cobertos,  obra  forte,  e  bem  acabada,  que  p  esta 
muita commodidade aos  moradores  d'aquelle  bairro.  Epor 
que  o  do  Catete  entrou  a  crescer  em  bons  edifícios,  ea  ser 
com  preferencia  povoado  por  e^trangeii  os,e  principalmente 
pelos  ministros  diplomáticos,  não  tendo  uma  só  fonte 
publica,  dispuz  uma  bica  d'agua  no  portão  da  xacara  em 
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esteve  a  fabrica  das  xítas,  donde  o  povo  commoda- 
ic^«iite  se  provesse,  e  fui  procurar  condazir  desde  a  serra 
em  abundância  e  de  muito  boa  qualidade,  para  pôr 
chafariz  no  largo  das  Larangeiras,  tendo  chegado  o 
Bneanamento  j&  muito  perto  do  local  onde  se  ha  de  erigir 
<diafariz,  tudo  bem  feito,  e  com  desvios  e  escoamentos 
enxentes ;  e  n'e&te  ponto  estava,  quando  larguei  o 
^0,  e  a  obra  absolutamente  deve  continuar 
86  n&o  perder  o  que  está  feito  e  com  tanto  custo  con- 
lir-se  perfeitamente  o  beneficio  publico,  que  seprocu- 
fazer. 

Todos  sabem,  que  para  a  creaç&o  do  Banco,  e  rápida 

^Bdiftcaç&o  do  teatro  de  São-João,  quaes  foram  os  traba- 

Iboê  que  empreguei.  Muitos  fundos,  que  procurei  para  o 

jKÍBteiro,  falando  ao  corpo  do  commercio  da  corte  e  das 

IMvincias,  por  onde  a  instancias  minhas  grangeei  grande 

Bumero  de  acções,  e  mettendo  em  scena  para  o  segundo 

todos  08  meos  mais  bem  estabelecidos  amigos  para  por 

meio  de  acções  o  erigir  em  o  curto  espaço  de  2  annos  com 

a  magnificência  e  decoração  com  que  se  acha,  que  não 

cede  808  mais  brilhantes  da  civilizada  e  culta  Europa  ; 

acfaando-se  hoje  todos  os  accionistas  ja  pagos. 

Omitto  outras  mais  pequenas  obras,  como  a  do  sitio 
da  Penha,  e  contínuos  reparos  de  estradas  e  ruas  a  que 
aeadi,  sendo  objectos  principalmente  a  que  o  senado  devia 
providenciar,  e  de  que  a  intendência  se  podia  dispensar 
,  a  nfto  86  inflamar  sempre  pelo  melhoramento  de  couzas 
que  interessavam  o  bem  publico,  e.o  que  émais,  entreti- 
nham a  classe  de  artífices  e  de  jornaleiros,  que,  seguros 
da  sua  subsistência,  melhoravam  de  costumes,  e  não 
tinham  ociozidade  para  se  darem,  como  costuma succeder, 
aos  vícios  que  sempre  acarretam  grandes  males  ã  socie- 
dade. 

Nos  campos  dos  Goitacazes  fui  eu  quem  emprehendeo 
alimpar  as  valas,  e  conseguindo  o  enxugamento  de  30 
léguas  de  terreno  coberto  d'aguas,  que  hoje  são  campos 
de  eriaação  de  gado,  fiz  por  meio  d'elle  uma  estrada  ater- 
rada que  poupa  aos  viandantes  mais  de  um  dia  de  jornada 
e  dos  perigos  da  barra  do  Furado,  onde  muitos  se  têem 
perdido,  alem  do  incommodo  de  passagens  de  carros,  que 

48  TOMO  LV.  P.  ▼. 
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se  poapa,  e  soube,  que  pela  primeira  yez  tinha  dali  já  rindo 
em  sege  algaem  para  vir  a  corte  ;  o  que  se  devia  a  este 
melhoramento. 

No  mesmo  território  dos  campos  me  déi  todo  a  pro- 
curar melhoramentos  de  estradas  por  entre  as  fazendas  & 
margem  do  rio  Parahiba,  creando  dois  inspectores,  qae 
desempenhavam  todos  estes  serviços,  cortando  questões 
entre  vizinhos  a  arbitrio  de  bom  varão,  sem  estrépitos  fo- 
renses, em  que  todos  lucravam,  e  os  povos  a  mim  recor- 
riam, bemdizendo  estes  trabalhos  que  redundavam  s6  em 
beneficio  d^elles,  que  melhoraram  muito  de  circunstan- 
cias. 

Por  minhas  instancias  projectei  e  consegui,  que  das 
ilhas  dos  Açores  se  transportassem  cazaes  de  ilhéos,  que 
viessem  augmentar  a  povoação  branca  doeste  paiz ;  e  vie- 
ram com  e£feito  muitos  &  custa  das  rendas  da  intendência, 
pagaram  de  frete  de  50;S^  a  709  por  cada  cabeça,  excepto 
das  crianças  de  peito,  arranjaram-se  com  mezadas  por  dois 
annos  n'esta  província,  na  de  São-Paulo,  Porto-Seguro  e 
capitania  do  Espirito-Santo ;  a  todos  se  deram  cazas,  ter- 
renos, ferramentas,  carros  e  bois,  ou  cavalgaduras,  e 
ainda  que  em  nenhuma  parte  prosperassem  tanto  como  na 
capitania  do  Espirito-Santo  pela  inconstância  de  seos  gé- 
nios e  pouco  amor  ao  trabalho,  na  capitania,  pelos  cuida- 
dos do  governador,  que  ali  estava,  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Fiancisco  Alberto  Rubim,  se  erigio  com  estes  ca- 
zaes a  linda  povoação  de  Viana  com  cazas  de  telhas  para 
cada  um,  igreja  e  capellão  curado,  que  hoje  está  jã  com 
freguezia  separada  da  Victoria,  com  côngrua  e  cirurgião 
de  ordenado  pago  pela  mesma  intendência,  que  estão  com 
seos  titnlos  correntes  de  sesmaria,que  já  chegam  a  54,  e 
tem-se  ali  promovido  entre  si  e  com  famílias  do  paiz  18 
cazamentos,  e  com  estes  e  com  os  mais  espalhados  pelos 
outros  lugares  indicados,  e  mesmo  nas  vizinhanças  d'esta 
corte,  se  tem  conseguido  prosperarem  em  trutos  e  em  po- 
pulação branca  com  muita  vantagem  d'este  paiz,  antes 
mesmo,  graças  aos  paternaes  cuidados  d'el-rei,  que  a  tudo 
se  provesse  magnanimamente,  acolhendo  sempre  bem  os 
meos  cuidados  e  incitando-os  com  a  mais  generoza  apro- 
vação das  despezas,  que  n'isto  se  empregaram,  e  que 
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todas  lhe  pareciam  sempre  pequenas  para  tamanho  bem,qae 
se  conhecerá  com  o  andar  dos  tempos,  e  qae  o  Brazil  terá 
ainda  algum  dia  de  reconhecer. 

Passarei  em  silencio  a  magnificência  dos  festejos,  qae 
a  policia  fez  na  occaziâo  do  cazamento  da  senhora  Prin- 
ceza  D.  Maria  Thereza,  da  acclamação  de  Sua  Ma- 
gestade  e  do  recebimento  da  senhora  Princeza  Real ;  por 
qae  as  narrações  impressas  que  d'isto  sahiram  e  princi- 
palmente os  testimunhos  prezenciaes,  que  ainda  est&o  no 
Brazil,e  das  pessoas  que  estiveram  então,  e  hoje  se  acham 
na  Europa,  abonarão  a  verdade  de  tudo,  e  reconhecerão, 
que  era  um  dever  da  policia  entrar  n'estes  objectos,  não 
s6  pela  utilidade  que  se  tira  em  trazer  o  povo  sdegre  e  en- 
tretido, como  promovendo  ao  mesmo  tempo  o  amor  e  res- 
peito dos  vassallospara  com  o  soberano  e  sua  real  dinastia. 

Sempre  modesto  e  acanhado  em  falar  de  mim,  em 
todo  o  tempo  que  occupei  o  cargo  de  intendente  geral 
de  policia  em  um  paiz  em  que  o  criei,  fui  demaziada  e 
estudadamente  mesquinho  em  falar  de  couzas  que  fazia  ou 
projectava  fazer,  entendendo  que  ellas  por  si  falavam,  e 
que  não  era  de  homem  ingénuo  entrar  na  tarefa  de  os 
publicar.  Agora  porém  que  deixei  o  dito  emprego,  pare- 
ceo-me  conveniente  em  rezumo  dar  conta  de  tudo  para  se 
conhecer  que  não  tive  descuido  nem  omissões,  antes 
incansável  desvelo  em  manter  ao  mesmo  tempo  com  o  que 
fica  referido  a  policia  superior  de  entreter  por  este  modo 
a  classe  necessitada  em  continuos  trabalhos  úteis,  com  que 
seguravam  sua  subsistência;  o  que  também  faz  objecto  de 
bôa  policia . 

Não  toquei  em  toda  esta  relação  de  objectos  secretos, 
e  que  tocam  só  ao  soberano . 

Chegado  a  este  paiz  em  críticas  circunstancias,  em 
que  &  França  aterrava  todas  as  potencias  da  Europa  e 
mesmo  mandava  por  via  da  America  do  Norte  emissá- 
rios a  perturbar  a  tranquilidade  do  Brazil  e  a  fomentar 
a  desordem  das  Américas  e<<panholas,  que  despezas  e  que 
fina  vigilância  não  foi  necessário  empregar  para  baldar 
todos  estes  esforços,  segurando  assim  a  tranquilla  rezi- 
dencia  de  Soa  Magestade  n'este  paiz  ? 

Os  mesmos  balanços,  em  que  se  tem  visto  as  vizinhas 
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províncias  do  Rio  da  Prata,  deram  occazifto  a  maitos  tra- 
balhos 6  castas,  e  a  adotar-se  pela  policia  do  Bio  de  Ja- 
neiro e  de  todo  reino  do  BrazU  uma  policia  particular, 
mas  moi  cnstoza  de  desempenhar  em  harmonia,  e  qae, 
sendo  toda  patente  ao  Soberano,  porqne  se  fazia  debaixo 
de  snas  vistas  somente,  e  com  sna  aprovaçfto  especial, 
occnpon  mnito  trabalho  e  desvelo,  e  foi  nm  serviço  mnito 
relevante,  qne  só  Sna  Magestade,  qne  estava  scioite  de 
tndo,  é  qnem  o  pôde  avaliar. 

Conhecendo  o  publico  agora  tndo  isto,  e  qne  assim 
mesmo  nfto  se  pôde  explicar  mais  amplamente,  avaliará  o 
mérito  de  tndo  isto  e  os  sacriflcios  cnstozos,  porqne  esta 
repartição  passon  para  o  desempenho  de  operaçOes  tio 
oneroza8,qne  a  sobrecarregavam, e  a  posteridiside  &rá  jus- 
tiça á  prudência  e  sabedoria  do  Senhor  D .  Jo&o  YI,  qne 
na  poziç&o  em  qne  se  vio  no  Brazil  fazia  admirar  a  todos 
08  estrangeiros  qne  a  elle  vinliam  e  merecer  os  gabos  dss 
grandes  potencias  da  Enropa,  como  muitos  papeis  e  jor- 
naes  públicos  dali  repetidas  vezes  o  confessaram. 


Jiola.  A  esta  demonstração  redigida  pelo  exponente,  como  se  vè 
por  estar  em  parte  escripta  por  letra  do  seo  pnnho,acompanbavi  m  36 
docomentos  originaes,  qne  se  conservam  no  arcbnodo  Instituto  His- 
tórico e  Geograptiico  Brazileiro.  Entre  estes  documentos  está  um  bi- 
lhete do  ponho  do  rei  D.  João  VI,  concebido  nos  seguintes  termos  :  - 
Intendente,  no  qne  me  falou  sobre  o  projecto  da  praia  do  Flamengo, 
sem  me  faiar,  não  execute.  /. 

Da  Redacção 
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ILainlia  ao  Ctovemador  da  capitania  de  Mato-Orosso 

D.  António  Eolin  de  Moura 
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D.  António  Rolin  de  Moura.  Amigo,  Governador- 
capit&o-general  da  capitania  de  Mato-6rosso.  Conside- 
rando a  demaziada  extensão  da  capitania  geral,  que  se 
chamava  de  S&o-Paulo,  e  a  difflcnldade  que  se  experimen- 
tava para  que  um  governador  acudisse  a  tempo  com  as 
providencias  necessárias  a  paizes  tão  dilatados,  tive  por 
conveniente  dividir  a  dita  capitania  geral  em  trez  partes; 
das  quaes  a  mais  próxima  ao  mar  e  dahi  até  o  Rio-6rande 
ou  Paraná  formasse  um  governo  subalterno  ao  do  Rio  de 
Janeiro,  como  são  os  mais  d'aquella  costa ;  e  desde  o 
dito  Paraná  até  o  rio  Guaporé,  que  desagua  no  do 
Amazonas»  fui  servido  crear  uma  capitania  geral  com  o 
nome  de  Mato-Grosso,  e  nas  terras  que  medeiam  entre 
este  governo  e  o  das  Minas  Geraes  outra  capitania  geral 
chamada  de  Goiaz .  E  como  o  governo  de  Mato-Grosso 
pela  grande  distancia  em  que  fica  pela  sua  situação  con- 
finante com  as  províncias  do  Peru,  e  por  muitas  outras 
circunstancias  requeria  ser  administrada  por  pessoa  de 
grande  zelo  e  prudência,  houve  por  bem  escolher- vos 
para  a  irdes  estabelecer,  esperando  que  em  tudo  sabe 
reis  completamente  desempenhar  a  minha  expectação. 

§  1 .  Suposto  entre  os  districtos  de  que  se  compõe 
aqueUa  capitania  geral,  seja  a  de  Cuiabá  a  que  presen- 
temente se  ache  mais  povoado,  comtudo  attendendo  a  que 
no  Mato-Grosso  se  requer  a  maior  vigilância  por  cauza 
da  vizinhança  que  tem,  houve  por  bem  determinar,  que  a 
cabeça  do  governo   se  pozesse  no    mesmo  districto  de 
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Mato-Grosso ;  no  qual  fareis  a  vossa  mais  costumada 
rezidencia.  Mas  será  conveniente  que  também  algumas 
vezes  vades  ao  Cuiabá,  e  a  outras  minas  do  mesmo  governo, 
quando  o  pedir  o  bem  de  meo  serviço  e  a  utilidade  dos 
moradores. 

§  2.  Por  se  ter  entendido  que  Mato* Grosso  é  a  chave 
e  o  propugnaculo  do  sertão  do  Brazil  pela  parte  do  Peru,  e 
quanto  é  importante  por  esta  cauza  que  n'aquelle  districto 
se  faça  população  numeroza,  e  haja  forças  bastantes  a 
conservar  os  confinantes  em  respeito,  ordenei  se  fun- 
dasse n'aquella  paragem  uma  villa,  e  concedi  diversos 
privilégios  e  izenções  para  convidar  a  gente  que  ali  qui- 
zesse  ir  estabelecer- se,  e  que  para  decência  do  governo 
e  pronta  execução  das  ordens  se  levantasse  uma  compa- 
nhia de  dragões,  e  ultimamente  determinei  se  erigisse 
juiz  de  fora  no  mesmo  districto.  Encommendo-vos,  que 
depois  que  a  elle  chegardes,  considereis,  e  me  façaes  pre- 
sente quaes  outras  providencias  serão  próprias  para  o 
fim  proposto  de  augmentar  e  fortalecer  a  povoaQ&o 
d'aquelle  território. 

§  3.  Pelo  que  toca  ã  fundação  da  villa  è  factível, 
que,  sem  mais  attenção  que  ao  lugar  frequentemente 
mais  frequentado,  a  tenham  posto  no  arraial  de  São-Fran- 
cisco  Xavier,  o  qual  consta  ser  muito  doentio .  E  como 
de  nenhuma  sorte  convém,  que  a  rezidencia  principal  do 
governo  tenha  um  defeito  tão  essencial,  vos  recommendo, 
que,  examinando  os  sítios  d'aquelle  districto,  onde  bem 
possa  collocar-se  a  villa,  escolhaes  o  mais  próprio 
para  a  sua  estabilidade,  e  o  mais  commodo  pelas  suas 
circunstancias,  attendendo  a  que  o  lugar  seja  defensável, 
equantoforpossivel  vizinho  ao  rio  Giiaporé,  ou  a  algum 
outro  navegável  que  n'elle  desague  para  lograr  as  commo- 
didades  da  navegação  e  da  pesca . 

E  ainda  que  a  villa  se  ache  já  fundada  no  dito 
arraial,  ou  em  outra  parte  menos  commoda,  deixo  & 
vossa  eleição  mudal-a  para  o  sitio  que  for  mais  a  propó- 
sito. Tereis  também  cuidado  de  mandar  traçar  as  ruas 
direitas  e  largos,  o  mais  que  vos  parecer  conveniente, 
para  que  a  mesma  villa  desde  o  seo  principio  se  estabe- 
leça com  boa  direcção. 
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§  4.  Quanto  aos  privile^os  e  izenções  que  tenho 
concedido,  considereis  si  poder&o  sem  inconveniente 
acrescentar  a  alguns  outros  que  contribuam,  a  convidar 
moradores  e  mineiros  para  irem  povoar  aquelle  terri- 
tório. 

§  õ .  No  que  pertence  aos  soldados  dragões,  como 
até  o  prezente  são  raros,  e  mui  custozos  os  cavallos  no 
districto  do  vosso  governo,  fareis  por  ora  servir  os  ditos 
dragões  a  pé.  Mas  encommendo-vos,  que  promovaes  com 
actividade  as  criações  de  cavallos  e  gado,  animando  os 
criadores  pelos  meios  que  vos  parecerem  convenientes.  E 
quando  se  pozerem  os  cavallos  em  preços  moderados  m'o 
tàieis  prezente  pelo  Conselho  Ultramarino  para  determi- 
nar*se  de  se  montar  a  tropa,  e  apontareis  a  providencia 
que  convirá  dar-se  para  o  sustento  dos  cavallos. 

§  6.  Quanto  ao  juiz  de  fora  me  informareis  com 
o  vosso  parecer,  si  é  mais  conveniente,  que  se  ponha  no 
Cuiabá,  e  que  a  ouvidoria  passe  para  Mato-Grosso,  ou 
que  em  ambas  as  partes  haja  ouvidoria. 

§  7.  Na  sobredita  villa  cabeça  do  governo  é  precízo 
se  fitçEt  a  caza  para  morada  dos  governadores,  e  pelo  muito 
que  fio  do  vosso  zelo  e  prudência  hei  por  bem,  que  a 
mandeis  levantar  com  aquella  decência  e  commodidade 
que  vos  parecer  necessária  e  bastante,  attendendo  ao 
remoto  sertão  em  que  fica  situada  a  vossa  rezidencia . 
Para  este  effeito  se  vos  entregará  ordem  minha  directa  ao 
provedor  da  fazenda  para  que  assista  com  o  dinheiro 
necessário  a  essa  despeza. 

§  8.  A  proximidade  em  que  está  Mato-Grosso  das 
missões  espanholas  dos  Xiquitos  e  dos  Moxos,  e  do 
governo  de  Santa-Cruz  de  La  Sierra,  que  é  dependência 
do  Perú^  se  faz  precizo.  que  em  vós  e  em  vossos  .succes- 
sores  haja  a  maior  circunspecção  para  evitar  toda  a  queixa 
e  castigar  toda  a  desordem  que  os  súbitos  do  vosso  governo 
cometterem  contra  os  Espanhóes,  e  juntamente  a  maior 
vigilância  para  não  consentir  que  os  mesmos  Espanhóes 
se  adiantem  para  a  nossa  parte,  ou  comettam  violência 
alguma  contra  os  meos  vassallos . 

§  9*.  Os  missionários  de  Espanha,  no  anno  de  1743, 
por    emulação    de  que    os    mineiros  de  Mato-Grosso 
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descessem  com  canoas  pelo  río  Ç^uaporé,  passaram  da 
missão  de  São-Miguel,  que  é  uma  dos  Moxos  sita  na 
margem  occidental  do  dito  rio,  a  fundar  outra  aldeia 
na  margem  opposta  com  a  invocação  de  Santa-Roza,  inten- 
tando por  esta  f^rma  empossar-se  da  navegação  d'aquelle 
rio  e  impedil-a  aos  meos  vassallos,  entre  os  quaes  e  os 
Espanhóes  tem  havido  por  esta  cauza  alguns  dissabores 
e  altercações . 

A  situação  d'esta  aldeia  de  Santa-Roza  é  tão  sugeita 
a  produzir  contendas,  consequência  gravissima,  que  em 
quanto  não  se  faz  amigavelmente  a  respeito  d'ella  algoma 
transação  que  as  evite  para  o  futuro,  ficando  os  limites 
das  duas  monarchias  pelo  rio  Guaporé,  deveis  pôr  todo  o 
cuidado  para  que  ao  menos  não  cresça  o  mal  que  dali 
pode  resultar.  Por  detraz  d'aquella  aldeia  se  descobriram 
ultimamente  as  minas  dos  Ârinos,  e  em  am  ribeirão  que 
esta  antes  de  chegar  a  ella,  na  mesma  margem  oriental, 
se  tinha  já  ha  alguns  annos  feito  outro  descobrimento, 
e  é  provável  que  n'aquellas  vizinhanças  se  vão  achando 
minas  diversas. 

Si  06  índios  d'aquella  aldeia  se  alargarem  a>  buscar 
ouro  pelos  contornos,  é  muito  factível  que  se  descubram, 
e  que  com  isso  se  faça  mais  difficultoza  a  transação  ami- 
gável, e  se  vão  originando  maiores  discórdias  entre  os 
vassallos  de  uma  e  outra  monarchia. 

Emquanto  esta  dependência  se  não  ajusta  com  a 
<iôrte  de  Madrid,  o  remédio  que  por  ora  deveis  applicar 
é  persuadir  moradores  que  vão  situar-se  no  circulo 
d'aquella  aldeia,  e  não  muitas  léguas  de  distancia,  dan- 
do-lhes  sesmarias  para  assim  evitar  que  os  índios  da 
mesma  aldeia  se  alarguem  nos  seos  contornos;  e  deveis 
defender  efficamzente  os  sesmeiros  de  qualquer  insulto 
e  moléstia  dos  mesmos  índios. 

Para  este  fim,  e  para  o  mais  que  poder  ser  necessá- 
rio fareis  alistar  em  ordenanças  todos  os  moradores  do 
vosso  governo,  procurando  que  andem  quanto  fór  possí- 
vel exercitados  e  disciplinados.  Nomeareis  pela  pri- 
meira vez  os  capitães  e  mais  officiaes  das  companhias  e 
os  capitães  mores  dos  districtos,  de  que  dareis  conta  pelo 
Conselho  Ultramarino  para  serem  confirmados  por  mim. 
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fA^^ndo  nasp&tentes  metii;^o  d'esta  ordem,  e  do  numero  de 
^S^^ntea  lie  qtie  se  compozerem  os  corpos,  que  deve  ser  ao 
mirtos  de  60  soldiídos  em  cada  companhia,  e  os  capilíes 
ii:ftox~«s  lião  de  ter  ao  menos  seis  companhias  è.  sua  ordem. 
t*^l  o  que  toca  aos  provimentos  que  occorrerem  depois  dos 
I»  i~i  oneiros,  vos  regulareis  conforme  as  ordens  emanadas 
t»^lo  Conselho  Ultramarino. 

-libareis  frequentar  quanto  fõr  possivel  a  navegação  e 
pesca  do  rio  Ú-uaporé,  para  que  não  tome  vigor  com  a 
negligencia  da  nossa  parte  a  pretençâo  em  que  tem  en- 
tr&^oos  Espanhóes  de  senhorear-se(I'ellas.  A  respeito  da 
comiuunicação  do  Alato-Grosso  como  Pará,  pelo  rio,  que 
serák  orneio  mais  efficaz  para  destruir  aquella  pretensão 
e  P&ra  fortalecer  as  terras  do  vosso  governo,  vereis  pelas 
cópias  que  ordeno  se  voa  entreguem,  o  que  mandei  avizar 
aos  governadores  Gomes  Freire  de  Andrade  e  Francisco 
I*e<Íro  de  Mendonça  Prejon. 

Pelo  que  se  ordenou  aos  sobreditos  ficareis  enten- 
dendo o  que  sou  servida  se  observe  n'essa  matéria,  e  a 
vista  das  informações  que  enviares  para  melhor  couUeci- 
mento  d'ella,  resolverei  o  que  tiver  for  maia  conveniente 
*0  meo  serviço. 

Mas  no  cazo  que  eu  ao  diante  determine,  qne  se 
franqueei  a  commuDicação  do  Mato  Grosso  com  o  Pará, 
deveis  ter  cuidado  em  que  não  se  abandone  por  isso  o 
Irauaitn  de  canzas,  que  ao  prezente  se  pratica  do  Cuiabá 
P*ra  Sio-Paulo;  pois  por  muitas  e  importantes  razões 
convém  conservar-se  frequentado  pelos  meos  vassallos 
^aelle  sertão.  O  governo  da  Espanha  tem  grande  ciúme 
«e  que  da  nossa  parte  se  vendam  fazendas  de  contrabando 
*03  8eos  súbditos  americanos,  e  assim  a  razão  da  boa 
^'Uiniiança  entre  mim  e  Elrei  Catholico  pede,  que  n'e8te 
Particular  tenUaes  toda  a  vigilância  para  impedir  aos  mo- 
radores do  vosso  governo  todo  o  commercio  de  géneros  com 
"*  Espanhóes. 

O  gentio  Paiaguá  apezar  de  um  ataque  qne  já 
"'^Odei  fazer  ás  suas  ilhis,  se  tem  depois  tornado  a  res- 
''^Wlecer,  de  sorte  que  continila  a  infestar  a  navegação 
^"9  comboieiros  pelo  rio  Paragiiay.  Aos  governadores 
^Sào-Paulo  se  tinha  ordenado  mandassem  fazer  alguns 
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bergantins  armados  com  gente  de  ordenanças  para  casti- 
gar os  insultos  d'aquelles  bárbaros,  e  segurar  a  navegação 
dos  ditos  comboios. 

Confio  do  vosso  zelo  attendaes  a  preservar  os  nave- 
gantes e  vizinhos  do  dito  rio  do  susto  d'aqu6lle  gentio,  e 
quando  exaustos  todos  os  meios  de  persuaç&o  e  de  bran- 
dura,  não  possaes  conseguir  que  desista  das  suas  hostili- 
dades, procurareis  eficazmente  rediizil-os  com  castigo  a 
viverem  racionalmente.  E  si  para  isto  necessitardes  de 
alguma  conza  que  faltem  n'aquelle  sertão,  o  avizareis  pelo 
dito  conselho,  para  se  darem  as  providencias  convenientes. 

Em  todo  o  vasto  paíz  que  medeia  entre  o  Paragoay 
e  o  Paraná  ou  Bio-Grande  se  acha  vivendo  o  gentia 
Caíapó,  que  è  o  mais  bárbaro  e  alheio  de  todi  a  cultura 
e  civilidade,  que  até  agora  se  descobrio  no  Brazíl. 

Ascotttinuas  hostilidade  «m  que  infesta  os  caminhos 
de  São-Paulo  para  Goíaz  e  para  o  Cuiabá  e  até  as  mesmas 
povoações  dos  Goiazes  me  obrigaram  a  mandar  ultima- 
mente se  deliberasse  em  uma  junta  de  missões  no  Rio 
de  Janeiro,  si  devia  fazer-se-lhe  guerra,  conforme  os 
meios,  com  que  se  havtjriade  executar  no  cazo  que  se  jul- 
gasse indispensável. 

O  governador  Gomes  Freire  de  Andrade  vos  commu- 
nicará  o  ultimo  estado  d'esta  dependência,  para  que  por 
vossa  parte  coopereis  com  elle,  e  com  o  governador  de 
Goiaz  no  que  se  tiver  assentado  na  dita  junta.  E  como 
nm  meio  eficaz  para  afugentar  e  atemorizar  esles  bár- 
baros, é  o  de  penetrarem  os  sertanejos  pelas  terras  em 
que  vive  aquella  nação,  será  conveniente  que  favoreçam 
todo  o  descobrimento  de  ouro  que  se  intentar  na  serrania, 
que  corre  de  Camapuan  para  o  norte.  Nas  terras  que 
medeiam  entre  o  Cuiabá  e  o  Mato-Grosso  se  encontrou 
a  alguns  annos  a  nação  dos  índios  Parecis,  mui  próprios 
para  doraesticar-se,  com  muitos  princípios  de  civilidade 
e  outras  nações  de  que  se  poderiam  ter  formado  aldeias 
nnmerozas  e  úteis,  e  com  sumo  desprazer  soube,  que  os 
sertanejos  do  Cuiabá  não  sõ  lhes  destruíram  as  povoa- 
ções, mas  que  totalmente  têem  dissipado  os  meos  índios 
com  tratamentos  indignos  de  se  praticarem  por  homens 
christãos.  Por  serviço  de  Deos  e  meo  e  por  obrigação  da 
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kiimanidade  deveis  pôr  o  maior  cuidado  em  que  n&o  se  tor- 
nem a  commetter  similhantes  desordens  castigando  severa- 
mente aos  autores  d'ellas,e  encarregando  aos  ministros  que 
pela  sua  parte  emendem  e  reprimam  rigorozamente  tudo  o 
que  n'e8te  particular  se  houver  feito  ou  ao  diante  se  fizer 
contra  as  repetidas  ordens  qu  e  têem  emanado  n'esta  matéria . 
Pelo  que  toca  aos  índios  das  nações  mansas,  que  se 
acham  dispersos  servindo  aos  moradores  a  titulo  de  admi- 
nistraç&o,  escolhereis  sitios  nas  mesmas  terras  donde 
foram  tirados,  nas  quaes  se  possam  conservar  aldeiados  e 
03  fareis  recolher  todos  ás  aldeias,  tirando-os  aos  chama- 
dos administradores,  e  pedireis  ao  provincial  da  Compa- 
nhia de  Jezus  do  Brazil  vos  mande  missionários  para  lhes 
administrarem  a  doutrina  do  sacramento .  Igualmente 
lhe  os  pedireis  para  a  administração  de  qualquer  aldeia  ou 
naçfto  que  novamente  se  descubra,  n&o  consentindo » que 
se  dissipem  os  índios  ou  se  tirem  das  suas  naturalidades, 
eu  se  lhes  faça  dano  ou  violência  alguma,  antes  se  appli- 
quem  todos  os  meios  de  suavidade  e  industria  para  os  civi- 
lizar, doutrinar  em  tudo  como  pede  a  caridade  christã. 

'  Ã's  aldeias  destribuireis  de  sesmarias  as  teiTa»  que 
TOS  parecerem  necessárias  para  as  suas  culturas,  conforme 
o  povo  que  contiverem.  Não  consentireis,  que  os  índios 
sejam  administrados  por  pessoas  particulares  e  muito 
menos  que  sejam  reduzidos  a  sugeição  alguma,  que  tenha 
a  minima  apparencia  de  captiveiro,  nem  que  na  adminis- 
tração económica  das  aldeias  se  ingira  pessoa  alguma 
fora  os  missionários,  nem  que  vão  seculares  a  demorar-se 
n'ellas  mais  de  trez  dias. 

E  assim  a  estes  respeitos,  como  aos  mais  que  per- 
tencem aos  governos  de  minas  fareis  exactissimamente 
observar  o  regimen  e  ordens  que  têem  emanado  tocante 
a  ellas.  E  deveis  estar  na  intelligencia  que  tenho  orde- 
nado se  dêem  de  côngrua  da  minha  fazenda  a  cada  mis- 
sionário das  aldeias  quarenta  mil  réis  por  anno.  E  pelo 
que  pertence  a  erecção  e  guizamente  das  igrejas  das 
mesmas  aldeias  dareis  interinamente  as  providencias 
mais  necessárias,  e  quanto  ao  mais  informareis  pelo  Con- 
selho Ultramarino  da  ajuda,  com  que  será  conveniente  que 
en  mande  assistir. 
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Por  falta  de  conhecimento  bastante  dos  aertCes  n&o 
tenho  determinado  até  agora  os  limites  do  governo  de 
Kato-Grosso  mas  que  pela  banda  do  Río-G-rande.  X  res- 
peito das  outras  partes  portanto,  onSnantea  com  os  go- 
vernos da  Goiaz  e  do  Pará,  procurareis  todas  as  informa- 
ções que  vos  fiJr  possível  alcançar  e  me  as  fareis  prezentes, 
enviando  juntamente  mappas  do  terreno  para  qne  se  re- 
solva por  onde  devem  ficar  os  confins,  assim  do  governo 
secular  como  das  prelazias  e  das  judicaturas. 

Pelo  que  toca  aos  confins  do  vosso  governo  pela  parte 
do  Peru,  actualmente  estáo  entõlioladas  algumas  negocia- 
ções para  as  regular  amigavelmente.  Emquanto  porém 
tratado  definitivo  sobre  esta  matéria  não  chega  a  con- 
clair-se  é  bem,  que  vades  prevenido  a  respeita  das 
queixas  que  talvez  vos  fará.  o  governador  de  Santa-Cruz 
de  La  Sierra,  ou  o  prezidente  de  Chuquisaca,  e  deveis 
estar  na  inteíligencia  que  na  matéria  dVstes  confins  nfto 
ha  razão  que  dera  fazer  escrúpulo  do  excesso  da  nossa 
parte  ;  antes  ao  contrario.  Porque  supposto  entre  esta 
coroa  e  a  de  Castella  se  fizesse  no  anno  de  1494  ama 
convenção  em  Tordessilhas,  em  que  se  assentou,  qne  ima- 
ginado uma  linha  merediana  a  370  léguas  ao  poente  das 
ilhas  do  Cabo-Verde  todas  as  conquistas  d'estas  linhas  para 
o  oriente  pertencessem  a  Porlagale  as  que  ficassem  para 
o  occidente  da  mesmi  linha  tocassem  a  Espanha,  não 
posso  com  tudo  considerar -me  obrigado  a  conter  o  limite 
da  minha    conquista  no  da  dita  linha. 

Primeiramente  porque  devendo  em  consequência  da 
dita  convenção  pertencer  a  cada  uma  das  corrjas  180  gráos 
meridianos,  se  acha  pelo  contrario  que  do  termo  da  dita 
linha  contando  para  o  poente  até  a  estremidade  e  domí- 
nio espanhol  no  mar  da  Azia  e  ilhas  Filipinas,  occuparia 
aquella  coroa  mais  de  13  grãos  além  de  180,quepeladita 
convenção  lhe  tocam.  E  como  o  espaço  que  importam  os  13 
grãos  é  muito  maior  do  que  os  raeos  vassallos  tem  talvez 
occupado  além  da  dita  linha  no  sertão  do  Rio  das  Ama- 
zonas e  no  Mato-Grosso,  segiie-se,  que  ainda  falta  muito 
para  ficar  compensada  a  minha  conquista  do  que  os  Es- 
panhóes  têem  excedido  no  seo  emisferio. 

Era  segundo  lugar  porque  tendo  o  Imperador  Carlos  V 
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pela  convenção  feita  era  Saragoça  em  1523  vendido  a  esta 
coroa  tudo  o  que  a  Espanba  podesse  pretender  desde  as 
Ilhas  das  Velas  para  o  poente,  promettendo  queseos  vas- 
!iallo8  nâo  navegariam  mais  além  d'aquel]as  illias,  e  sí  por 
acazo  passassem  ao  occidente  d'ellas,  e  abi  descobrissem 
iilgomas  terras,  as  entregaria  logo  a  Portugal,  sem 
embargo  d'este  contrato,  foram  os  Espanliões  depois  esta- 
belecer-se  nas  Filipinas,  donde  resulta  um  novo  titulo 
para  en  pretendera  compensar&o  d'e:íta3  ilhas. 

Suppostos  estes  fundamentos  da  justiça  da  minha 
corõa,deveis  não  sõ  defender  as  terras  que  os  meos  vassal- 
los  tiverem  descoberto  e  occupado  e  impedir  que  os 
Espanhâes  se  não  adiantem  para  a  nossa  parte;  mas  pro- 
mover os  descobrimentos  e  apossar-vos  do  que  poderdes  e 
nâo  estiver  jáoccupado  pelos  Espanbóes,  evitando  porem 
quanto  fTir  possível  nâo  í6  toda  a  violência,  mas  ainda  a 
occazião  de  dissabor  pelo  que  toca  ás  novas  occupações, 
E  no  cazo  que  algum  dos  governadores  espanbóes  vos 
faça  instancias  ou  protestos  a  este  respeito,  respondereis, 
^ue  sobre  similhantes  questões  se  nâo  pode  tomar  acordo 
entre  vós,  mas  entre  as  duas  curtes,  por  onde  cada  qual 
de  vós  deve  mandar  as  suas  representações. 

Perto  da  villa  do  Cuiabá,  ha  uma  campanha  alta 
«hamada  do  Jassè.em  que  se  affirma  haver  uma  exiraordi- 
naiia  abundância  de  ouro,  que  nâo  pôde  aproveitar-se 
por  falta  de  agua  para  as  lavagens.  O  povo  do  Cuiabá 
«mprendeo  a  sua  custa  trazer  para  este  effeito  de  grande 
«listancia  um  ribeir&o,e  gastando  n'esta  empi  eza  um  grosso 
«abebal  teve  a  infelicidade  de  tomar  Ião  mal  as  medidas 
«jue  no  fim  do  trabalho  se  reconheceo,  que  faltava  muita 
«Itnra  para  chegar  a  agna  onde  era  necessário.  E  cíimo 
sou  informado,  que  da  conducçâo  d'esta  agua  podem 
lesaltar  avultadas  conveniências,  assim  à  minha  fazenda 
como  á  dos  meos  vassaUos:  Hei  por  bem,  qne  averiguado 
coin  a  certeza  possivel,  si  a  agua  pode  chegar  a  altura 
competente,  e  fazendo  esamiuar  os  defeitos  do  canal 
precedente,  quando  vos  pareça  factível  a  obra  por  meio  da 
contribuição  do  povo, o  animareis  a  isso.sem  porém  uzar  de 
constrangimento  algum;  e  sí  entenderdes, que  nâo  bastarão 
as  faculdades  dos  moradores  para  o  fim  dezejado,  me 
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avizareis  logo,  apontando  a  assistência  com  que  seri 
conveniente  contnbna  a  minlia fazenda  e  o  mais  fa.vor  qne 
vos  parecer  será  eficaz  para  conseguir- se  o  intento. 

Tem  procedido  grandes  inconvenientes  e  embaraçosda 
frequentação  que  apezar  de  todas  as  proliibições  se  foi  pra- 
ticando furtivamente  das  minas  de  diamantes  que  existem 
no  Goiaz,  E  supposto  ultimamente  dei  providencia  qne 
pareceo  mais  própria  para  se  atalliar,  resta  o  receio  de 
que  o  mesmo  dano  se  renove  no  Cuiabá,  por  haver 
noticia  e  terem  aparecido  amostras  de  diamantes,  qne  se 
adiam  no  rio  Coxipõ  nos  contornos  d'aqueHa  villa.  Pelo 
que  vos  recommendo  a  maior  vigilância  possivel  em  prohi- 
birtodaabuscadediamaDtesn'aquellaeem  qualquer  outra 
paragem  do  vosso  governo,  e  castigareis  severamente 
Ioda  pessoa  que  vos  constar  se  ocupa  em  buscal-o», 
ordenando  debaixo  das  penas  que  vos  parecer,  que  si 
alguma  pessoa  trabalhando  em  outro  ministério  descobrir 
por  acazo  algum  diamante  o  traga  ou  mande  &  vossa 
prezença  para  o  remetter  a  esta  corte,  onde  mandarei 
dar  ao  dono  d'elle  o  qne  for  justo,  para  que  nâo  façji  com- 
mercio  d'estegenero  fdra  da  caixa  do  contrato. 

Muitas  outras  couzas  se  offecerão  á  vista  do  paiz. 
qne  não  é  possível  occorrerem  de  longe  paia  se  lhes  dar 
providencia  n'estas  ínstrucçôes,  mas  fio  da  vossa  pru- 
dência e  zelo  que  em  todas  cabereis  tomar  acordo  tão 
conveniente  ao  meo  serviço  que  tenha  muito  que  louvar* 
vos.  E  pelo  que  respeita  ás  faculdades  e  outras  dependên- 
cias do  governo,  vos  regulareis  pelo  regimento  dos  go- 
vernos geraes  do  Estado  do  Brazil,  em  tudo  o  que  aftfr 
fòr  aqui  diversamente  disposto.  J^H 

Escripta  em  Lisboa  a  19  de  Janeiro  de  1769.^^1 


Rainha. 
Marco  Antonit 


de  Azeredo  Coutinho. 


Instrucçâo  que  V.  M.  é  servida  mandar  a  D.  An- 
tónio Holin  de  Mouia,  moroeado  Governador  e  Capitão- 
General  de  Mato-Grosso,  cn.jo  governo  vae  crear  na  fômia 
que  acima  se  declara.  Para  Vossa  Magestade  vèr.  Manoel 
Ignacio  de  Lemos  a  fez. 


h 


INSTRUCÇOES 


Ca.^itão-General  D.  Antomo  Holin  de  aloura 


D.  António  Rolin  de  Moura,  governador  e  capit&o 

— ^®*x  «ral  das  capitanias  de  Cuiabá  e  Mato-Grosso.  Amigo. 

*^f*.    El-Rei  vos  envio  muito  saudar.  Porquanto  V03  tenho 

^oi»  fiado  o  estabelecimento  e  o  augmento  d' essas  impor- 

*^^t:es  capitanias;  sendo  indispensável  no  governo  po- 

'•ticio  principalmente  nas  colónias  novamente  fundadas, 

^'^^   os  dous  poios,  do  premio  ti  do  castigo,  se  conservem 

" *■  ■*»  es  e  inalteráveis,   porque  persistindo  assim  sempre 

^o  aeojnsto  equilíbrio  a  balança  da  Justi(;a,  cresçam  em 

^i*~todeos  bons  e  se  apartem  os  raáos  de  seos  perversos 

^stumes  ;  confiando  das  vossas  boas  qualidade»,  e  ins- 

''"*>cçAo,  prudência  e  zelo  do  serviço  da  Deos  e  Meo,  que 

^■^  1  des  feito  vêr   em  tudo  do  que  vos  encarreguei  até 

*çora_  e  pela  satisfação  que  de  vós  tenho  esperado,  que 

^a-da.  dia  vos  empregareis  com  mais  acerto  em  tâo  meri- 

^''ias  e  necessárias  obras  :    sou  servido  commetter-vos 

*  «■tubos  os  ditos  respeitos,  sem  exemplo,  a  jurisdição  ae- 

Pelo  que  respeita  ao  premio,  sendo  certo  que  os  meos 
^'^-ssalloa  são  sempre  e  hão  de  ser  os  mesmos  que  foram  na 
PHinítiva  IndiaOrieutal,onde  tâo  poucos  bons  Portuguezes 
onerara  tantos  e  tâo  façanhozos  progressos  e  dominaram 
^'^taset&onumerozasnaçôes.Econsiderandoquemediante 
*  '^ossa  boa  direcção  não  deixará  de  haver  entre  os  habi- 
•^ites  d'essas  ditas  capitanias  alguns  que  hoje  são  menos 
*^'>litiecidos,  os  quaes  chegando  a  ser  empregados  venham  a 
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lUstlnguir-se  Unto,  quí  se  façam  beoemeritos  <Ia  jusUt 
satísfuçíto;  Uei  por  bem.  qae  nos  cazos  em  que  assim  soc- 
cedor  (inssaes  honrar  a  similbautes  homens,  declarando- 
lhes  no  raeo  real  nome  a  nobreza  qne  achardes  compe- 
tente ao  serviço  em  qne  se  houverem  distinguido,  e  ainda 
H!!  mercês  dos  hábitos  das  Ordens  Militares  com  as  ten- 
ças necessárias  para  gozarem  dos  privilégios  d'elles ;  pas- 
sando-lhes  despachos  das  ditas  mercês  dos  papeis  origi- 
nãos  dos  serviços  que  vos  tiverem  aprezentado,  pira  que, 
tiondu  r«mettidos  Ã  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reiuo,  lhes  possam  ser  por  Mim  confirmados,  ao  fim 
de  se  Ihu  expedirem  por  ella  as  suas  portarias  para  go- 
XHrem  da  nobreza,  que  lhes  houverdes  concedido,  e  se 
lhes  lançarem  os  hábitos,  sem  duvida  ou  embarga  algum. 
E  pelo  qne  t^>ca  ao  c»stigo  son  servido  conceder-vos 
toda  a  cumprida  jurí-sdicção  qne  necessária  vos  for,  para 
que  nos  cazos  de  desobediência  formal  dos  soldados  e  offi- 
ciaes  aos  seos  superiores,  na  materi»  e  Meo  Real  servi(^, 
ou  sejam  pagos  ou  de  aosiliares  e  ordenanças,  de  dezerçft» 
dos  mesmos  soldados  e  ofíiciaes,  de  sedição,  de  rebelliao 
e  de  todos  os  crimes  de  leza-magestade  divina  e  ha- 
mana.e  d'aqnelles  que  são  contra  o  direito  natural  e  das 
gentes,  como  homicídios  vo'Dntaríos,  rapinas  de  satt«a- 
dorea,  qae  grassam  nos  caminhos  e  lugares  ermos,  inf'*s- 
tando-08  para  impedirem  o  commercio  hituiano,  e  rezis- 
tenria»  á.8  justiças  estabelecidas  para  conservarem  a 
paz  publica  ;  possaes  fazer  apprehender,  proceder  e  sen- 
tenciar OB  réos  de  tão  abomináveis  crimes  {ou  sejam 
Enropeos  on  Americanos,  on  ainda  Africanos  livres  ou 
escravos)  em  processos  simplesmente  verbaes  on  snm- 
marissimos,  pelos  quaes  conste  de  mero  facto  da  verdade 
da  culpa,  observando  somente  os  termos  do  direito  na- 
tural, que  consistem  no  auto  de  corpo  de  delicto,  na  in- 
quirição e  escripta  das  testimnnbas  qne  protarera  a 
calpa,  na  vista  que  de  tudo  se  deve  dar  ao  réo  em  o 
termo  competente,  para  allegar  e  provar  soa  defeza, 
reduzido  a  maior  brevidade  qne  couber  no  possível,  e  na 
sentença  proferida  sobre  o  dito  processo  verbal  e  sum- 
niarissimo,  pelos  competentes  juizes,  qne  serão  por  vós 
nomeados  na  maneira  seguinte:  Sendo  os  réos  militari 
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será  O  juiz  relator  d' elles  o  ministro  mais  graduado  que 
hoaver  no  vosso  território  on  na  falta  d'elle  o  bacharel 
de  melhor  opinião  por  letras  e  costumes,  o  qual  proporá 
e  sentenceará  como  auditor  geral  na  vossa  prezença  os 
referidos  autos,  sendo  juizes  d'elles  o  mestre  de  campo 
commandante  do  vosso  regimento,  o  tenente  coronel,  o 
sargento  mór,  o  capitão  mandante  e  o  ajudante  d'elles  ; 
6  tendo  vós  sempre  voto  de  qualidade  para  o  desem- 
pate. No  cazo  de  faltarem  alguns  dos  ditos  officiaes,  con- 
vocareis no  lugar  d'elles  os  capitães  que  forem  mais  an- 
tigos. E  sendo  os  réos  paizanos  será  sempre  juiz  o 
mesmo  auditor  geral,  pela  graduação  do  seo  lugar,  trez 
ministros  de  letras,  si  os  houver,  que  tenham  jurisdição 
ordinária,  e  trez  vereadores  da  Camará,  dos  que  ser- 
viram no  ánno  em  que  se  proferir  a  sentença,  ou  no 
próximo  precedente  a  elle,  com  os  quaes  e  com  os  outros 
vereadores,  tirados  também  pelas  suas  antiguidades,  se 
sapprírá  a  falta  de  bachai  eis  formados,  quando  os  não 
houver  no  referido  numero,  tendo  vós  sempre  simílhan- 
temente  n'estas  resoluções  o  mesmo  voto  de  qualidade. 
Para  o  que  tudo  sou  servido  outrosim  dispensar  todas 
as  formalidades  civis,que  requeressem  determinado  tempo 
e  determinado  numero  de  testimunhas  para  as  devassas 
se  conclnirem  e  todos  os  mais  termos  que  as  leis  pres- 
crevem para  os  processos  criminaes,  as  quaes,  para  estes 
effeitos  somente,  Hei  por  derogados,  para  que  esta  se 
cumpra  tão  inteiramente  como  n'ella  se  contém,  como 
também  para  que  as  sentenças  proferidas  na  sobredita 
forma  se  dêem  ã  sua  devida  execução  sem  appellação, 
aggravos  ou  duvida  alguma,  no  breve  termo  que  fõr 
pelos  juizes  arbitrado,  couforme  a  gravidade  das  culpas 
e  a  qualidade  dos  réos . 

Escripta  em  Belém  aos  26  de  Agosto  de  1758. 

Rei. 

Para  D.  António  Kolín  de  Moura. 
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DE 

.  -A^ntonio  Rolin  de  Moura 

DE 

Ooyainador  e  Capit&o-Oeneral  de  Mato-Orosso 


^^t^t^i^i^^t^^^^^t^t^t^^^t^^f^f^m^^^^f^f^i^^m 


Dcm  Jo&o  por  Graça  de  Deos  Bei  de  Portugal  e  dos 
Jgarves,  daquem    e  dalém  mar  em  África,  Senhor  de 
"^loUiíné  e  da  C!onqaista,Nayegaç&o  e  Gommercio  da  Etiópia, 
^^j-abia,  Pérsia  e  da  índia.   Faço  saber  aos  qne  esta 
Viinha  carta  patente  virem,   qne  tendo  consideraç&o  ás 
qualidades,   merecimentos  e  serviços  que  concorrem  na 
pessoa  de  D.  António  Rolin  de  Monra,  e  a  qne  dará  in- 
teira  aatisíaç&o  a  tudo  o  que  lhe  for  encarregado  do  meo 
serviço,  conforme  a  confiança  qne  d'elle  faço:  Hei  por  bem 
de   o  nomear  como  pela  prezente  nomeio  no  cargo  de 
Governador  e  Gappitão  General  da  Cappitania  de  Mato- 
Orosso,  por  tempo  de  trez  annos,  e  o  mais  em  quanto  lhe 
não  mandar  successor,  com  o  qual  haverá  o  soldo  de  doze 
mil  cruzados  cada  anno  pago  na  forma  das  minhas  ordens, 
e  com  o  mesmo  cargo  gozará  de  todas  as  honras,  poderes, 
mando,  jnrisdicção  e  alçada  que  tem  e  de  que  uzão  os  Go- 
vernadores do  Bio  de  Janeiro  e  do  mais  que  por  minhas 
ordens  e  instrucções  lhe  for  concedido,  com  subordinação 
somente  ao  Yice-Bei  e  Capitão  General  de  mar  e  terra 
do  Estado  do  Brazil,  como  o  têem  os  mais  governadores 
d'elle. 

Pelo  que  mando  ao  general,  ou  pessoa  qne  estiver 
governando  a  dita  Capitania  de  Mato-Grosso,  dê  ao  dito 
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B.  António  BolindoMonra  posse  do  mesmo  goremo, 
■e  a  todos  08  officiaes  de  guerra,  justiça  e  Tazenda  de  toda 
a^aella  Capitania  ordeno  também,  que  em  tudo  obedeçam, 
compram  suas  ordens  «mandados,  como  a  seogoveroador 
e  capit&o  gfinwal;  e  o  thezoureiro  oti  recebedor  de 
minha  fazenda  (Hl  dita  Oiipitania,  a  quem  o  recebimento 
4'e)Ía  tocar,  lhe  fãri  pagamento  do  dito  soldo  aos  quartéis 
por  esta  carta  somente,  sem  para  isso  ser  uecessarío  oatra 
proviz&o  ipinha;  a  qnaí  se  registrará  para  o  dito  assento 
ela  oa  livros  ãa  soa  despeztf  para  Ibe  levar  em  conta  o 
gaeassiia  lhe  pagar,  e  o  dito  D.  António  Eolin  de  Moura 
jararA  em  minha  chanceUaria  na  forma  costumada,  du  que 
sef^À -as8entoiias'Co8tas4'e8ta  mialia  carta  patente,  e 
antes  de  partir  d'esta  cõrte  fiirá  em  minhas  Beaes  3Iãos 
preito  e  homenagens,  pelo  dito  governo,  segondo  o  nzo 
e  costumes  d' estes  reinos,  de  qoe  aprezentarà  certidão  do 
meo  Secretario  de.Estado,  e  por  firmeza  de  tudo,  lhe 
râandei  passar  esta  carta  patente  por  mim  assignada  e 
sellada  ena  o  sello  grande  das  minhas  aimas;  e  pagoa 
denoTO  direito  seis  centos  mil  réis,  que  se  carregarão  ao 
thezonreiro  Hanoel  de  Faria  Souza  a  fls.  31  do  livro 
4*.  da  sna  receita,  e  dea  fiança  a  outra  tanta  quantia  no 
livro  2*.  d'ella8,  a  fls.  1S&,  e  deo  mais  outra  fiança  no  dito 
livro  e  fls.  123  a  pagar  das  propinas  e  emolumento  qne 
tiver  com  este  cargo,  e  deo  mais  outra  fiança  uo  referido 
livro  a  fls.  123  a  pagar  do  mais  tempo  que  servir  além 
dos  trez  annos,  em  que  vae  provido,  como  constou  de  seo 
conhecimento  em  forma,  registrado  no  livro  3°.  do  regu- 
lamento geral  a  fls.  294. 

Dada  na  Cidade  deLisboa  aos  25  dias  do  mez  de  Se- 
tembro do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezns 
Chrístodel748. 

A  Rainha. 

Patente  poi-que  V.  H.  ha  por  bem  nomear  a 
D .  António  Bolin  de  Moura  no  cargo  de  Governador 
e  Capitão  General  da  Capitania  de  Mato-Grosso  por 
tempo  de  trez  annos,  e  mais  emquanto  lhe  não  mandar 
snccessor,  comoD'ella  se  declara.  Para  V.  M.  ver.    . 


PATENTE    DE    D.    ANTÓNIO    ROLIN    UE    MOURA. 
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Por  decreto  de  S.  M.  de  26  de  .Tiilho  de  1748.  Ak- 

■ocandre  Metello  de  Soma  Menezes.  Tliomé  Oomen  Moreira. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  a  fez  escrever. 

Fica  assentada  esta  cart»  pateate  do  livro  das  mercês, 

e  pagou  dois  mil  reis.  Paulo  Nogneirade  Andrade. 

Registrada  a  Hs.  45  do  Livro  30  de  officios  da  Se- 
cretaria do  Conselho  Ultramarino.  Lisboa  5  de  Novem- 
bro de  1748.  Joaquim  Miguel  Lopes  a  lavrou.  Jozè  Vaz 
^6  Carvalho. 

Registrada  na  cliancellaria  mor  da  corte  e  reinos  no 
livro  lie  officios  e  mercês  a  fls.  '268.  Lisboa  19  de  No- 
vembrode  1748.  António  Jozé  de  Moura. 

Pagou  vinte  e  dois  mil  e  quatro  rentos  reis  e  aos 
officiáes  dois  mil  e  quatro  centos  e  dncoenta  e  seis  reis. 
Lisboa  19  de  Novembro  de  1748.  D.  Sebastião  Mal- 
tonado. 

Faga-Uie  a  passagem  não  sendo  devedor  de  coiiza 
"^ffUina  á  fazenda  real.  Lisboa  27  de  Novembro  de  1748. 
■'oíTo  Luh  d' Azevedo . 

Eecebedoria  geral  do  eiercito  e  fortificações  da  corte 
*  província  da  Estramadura.  A  fls.  8  da  lista  4°  da  com- 
panliiado  capitão  D.  António  Rolin  de  Moura,  uma  das 
?  Segundo  balallião  do  regimentode  infautariadaguar- 
°iÇ4o  d'esta  ditatôrte,  do  coronel  o  Conde  de  Coculim, 
"'^*  feita  passagem  ao  Sr.  capitáo  conteúdo  na  patente 
''etro  por  nâo  ser  devedor  de  conza  alguma  &  fazenda 
^^*1-  Lisboa  27  de  Novembro  de  1748.  Raimundo  dos 
*«níoa  Oliveira. 

Aos  18  dias  do  mez  de  Janeiro  do  auno  prezente  de 
''49_  ii'esia cidade  de  Lisboa,  em  os  Paços  da  Ribeira, 
*^ío  org  assiste  o  itfuito  Alto  e  Muito  Poderozo  Rei 
p-  João  o  5°,  N.  Sr.,  fez  preito  e  homenagem  em  suas 
***e8Mâ.os,  segundo  a  ordenança,  D.  António  Rolin 
**  Moura  pelo  governo  da  Capitania  de  Mato-Grosso, 
*"*  que  é  provido  pela  patente  atraz  escripta,  de  que 
^  fez  as.<«ento  no  livro  das  homenagens  que  assiguou  com 
^'■ancisco  Furtado  de  Mendonça  e  D.  Rodrigo  António  de 
"•^Tonlia  Menezes,  que  se  achavam  prezentes  a  este  acto, 
*  "le  como  fez  o  dito  preito  e  homenagem  se  lhe  passou 
*'^  certidão.  Liíboa  dito  dia  Marco  Antmiio  ã' Azevedo 
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Coutinho.  Pedro  Alexandrino  d^Abreo  Bernardes  a  fes* 
E  ea  lhe  dei  jaramento.  Lisboa  20  de  Novembro  de  1749. 
Jozè  Vaz  de  Carvalho. 

Registrada  a  fls.  6  da  livro  1/do  regalamento  qae 
serve  n'esta  Secretaria  do  Governo  de  patentes  reaes. 
GaiiAá  26  de  Janeiro  de  1751.  Bartolomeo  Descalça  e 
Barros. 

Registrada  no  livro  1"*.  das  patentes  dos  governa» 
dores  d'esta  Capitania  n'este  senado  a  fls.  2.  ViUa  Real 
áo  Caiabà  de  Janeiro  17  de  1761  Francisco  Xavier 
Moreira  Júlio  Leite. 

Registrado  no  livro  primeiro  das  patentes  reaes 
d'esta  provedoria  a  fls.  7 .  Villa  Real  do  Gaiab&  29  de 
Janeiro  de  1761.  IVancisco  Ferreira  deAsevedo.    . 


BREVE  REFLEXÃO 

SOBRE 

Ò  lEIO  EFFICAZ  DE  SE  REMEDIAR  A  DECADÊNCIA 

.  DA 


**^t^k^»^*0^0t0^^^^»0^f^^^f^f^f^^f^r^ 


A  decadência,  a  que  tem  chegado  a  capitania  de 
Gk>iaz,  se  mostra  com  evidencia  pelos  balanços  actual- 
mente remettidos  da  respectiva  junta  da  fazenda  ao  real 
erário,  dos  qnaes  se  manifesta  a  progressiva  diminuição 
dos  direitos  reaes,  e  com  especialidade  do  quinto  senho* 
rial. 

Ella  se  manifesta  em  todos  os  ramos  de  administra- 
ção publica  e  património  dos  particulares,  e  só  este 
argumento  convence  não  proceder  de  defeito  no  governo 
politico,  como  pensam  alguns . 

Menos  pôde  nascer  do  clima  e  natureza  do  terreno, 
sendo  aquelle  tão  temperado,  e  este  tão  benigno,  que  nas 
plantações  e  semeaduras  de  milho  e  mandioca  corres* 
pondem  as  colheitas  á  duzentos  por  um,  e  assim  proporcio- 
nalmente nos  outros  géneros  de  cultura. 

Os  jornaes  das  suas  lavras  excedem  o  dobro  dos  que 
oferecem  as  minas  geraes,  segundo  o  calculo,  que  se  tem 
verificado,  comparando  o  numero  de  escravos  empregados 
n'este  género  de  agencia,  e  importância  de  ouro,  que 
annualmente  entra  nas  fundições . 

Abunda  em  frutos  próprios  do  paiz,  sem  laboriozos 
íábricos;  produz  trigo,  dá  uvas  duas  vezes  no  anno,  tem 
salinas,  férteis  campinas  para  creação  de  gado  vacum,  e 


cavallar,  e  os  multiplicados  rios,que  cortam  o  seo  extenso 
tflrreno,  offerecem  facil  navegação  para  o  Pari,  si  bem 
qne  esta  pelo  seo  regresso  dilatadíssimo  tarde  poderá  ser 
utií. 

Quarenta  e  seis  mil  almas  de  todas  idades,  seros,  e 
condições  é  pouco  mais  ou  menos  toda  a  população  da 
capitania  ;  do  nae  se  prova,  qae,  descontadas  as  pessoas 
inúteis  pela  idade  e  moléstias,  restam  poucas,  qae 
possam  prestar  trabalhos  lucrozos,  muito  principalmente 
entregando-se  grande  parte  d'estas  ao  ócio  inevitável  no 
estado  actual  pelo  azilo  que  lhes  offereeem  os  despo- 
voados sertões,  que  dividem  as  capitanias  confinantes, 
illudindo-se  assim  as  mais  activas  providencias  das  aato- 
ridades  publicas,  e  vindo  por  consequência  a  ser  esta  a 
principal  e  immediata  caaza  da  decadência  observada. 

Por  ama  ordem  natural  acabaram  as  antigas  fabricas, 
não  se  substituindo  novos  escravos  aos  falecidos. 

Da  falta  de  cultura  na  religião  e  insubsistência  dos 
estabelecimentos  procedeo  o  abandono  dos  matrimónios, 
e  d'esta3aextiuçào  das  faniilias,acúrrup<;ão  dos  costumes, 
a  impune  desobediência  ã,3  leis  e  aos  seos  executores,  e 
consequentemente  a  falta  de  união  de  forças  a  benefício 
dos  interesses  sociaes. 

A  cultura  de  géneros  de  lucroza  exportação  pela 
navegação  dos  rios  seria  o  meio  solido  e  permanente  de 
remediar  o  mal  (si  bem  que  attendída  a  difficuldade  do 
regresso  acima  apontada,  e  a  falta  de  soccorro  de  man- 
timentos pela  despovoação  das  margens  respectivas 
quazi  impossibilita  este  mesmo  remédio),  mas  como  tanto 
para  a  navegação, como  para  aextração  do  onro  se  depende 
necessariamente  de  braços,  parece  indispensável  o  meio 
provisional  da  frequência  de  cazamentos,  e  augmento  de 
escravos,  o  qnal  sendo  incompatível  com  as  possibilidades 
dos  habitantes  no  estado  actual,  só  pôde  aer  facil  e  van- 
tajozo,  mandandO'Se  vir  os  escravos  por  conta  da  real 
fazenda. 

Porque  sendo  comprados  03  escravos  nos  domínios  da 
Africa,  e  conduzidos  por  conta  da  dita  real  fazenda, 
ticam  postos  em  Goiaz  por  preço  tão  commodo,  quanto  era 
excessivo  o  lucro,  com  que  os  negociantes  d'este  género 
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inham  acumulado  grossos  cabedaes  em  dano  dos  minei" 
oSy  como  se  mostra  dos  exemplos  abaixo  apontados. 

A  venda  verificada  pela  importância  do  capital,  e 

credito  por  seis  annoS;  e  ainda  por  menos,  facilita  aos 

^compradores  a  solução  do  preço,  recebendo  a  real  fazenda 

^10  tempo  convencionado  os  fundos  empregados  no  lucro 

^0  quinto  do  ouro  extrahido,  e  augmentado  pelos  mesmos 

escravos,  e  dos  impostos  nos  géneros  de  importação, 

augmentando-se  também  o  consumo  d' estes  e  o  giro  do 

conoanercio  na  proporção  do  activo  fabrico  das  minas . 

Melhorados  assim  os  estabelecimentos,  concedi'los 

alguns  privilégios  a  favor  dos  chefes  das  famílias  em 

observância  das  leis,  que  os  prefere  nas  serventias  dos 

cargos  e  ofScios  públicos,  será  facilitada  a  frequência  dos 

matrimónios,  que  é  o  meio  também  de  se  povoarem  os 

sertões  confinantes  a  beneficio  da  navegação,  civilizando 

^EM>  mesmo  tempo  pouco  a  pouco  sem  dispêndio,  e  com 

vantagem  notória  da  coroa  e  religião  as  barbaras  nações, 

^ne  os  occupam . 

A  experiência  confirma  o  que  dita  a  razão. 

Vemos  a  capitania  de  São-Paulo,  prezen temente  au- 
ementada  nas  rendas  publicas  e  na  opulência  dos  particu- 
lares, depois  que  alguns  se  deliberaram  a  importar  muitos 
comboios  de  escravos,  que,  vendidos  a  credito  e  a  troco  de 
géneros  da  cultura,  enriqueceram  os  vendedores  e  com- 
pradores, transformando-se  em  breve  tempo  as  fazendas 
despovoadas  e  sitios  deixados  em  numerozas  fabricas  de 
assucar,  de  farinha,  e  plantações  de  algodão^  e  outros 
generop. 

Com  tão  justos  motivos,  e  conhecimentos  é  que 
muitos  dos  governadores  da  capitania  de  Goíaz,  a  exemplo 
•  do  zelozo  e  previdente  Barão  de  Mossamedes,  têem  pro- 
posto e  supplicado  ao  real  throno  a  lembrada  providencia, 
a  qual  si  se  não  der  faltará  de  todo  o  mesmo  quinto, que  já 
é  tão  pouco  que  a  5  para  6  annos  não  vem  remessa  de  lá,e 
angmentando-se  a  decadência  ficará  por  pagar  tudo  que 
entra  em  folha  militar,  civil,  e  eccleziastica,  como  ja  se 
experimenta,  sendo  constante  que  ao  actual  intendente 
se  devem  quinze  mil  cruzados,  ao  ouvidor  os  ordenados  de 
dois  annos,   a  toda  a   tropa,   a  todos  os  deputados,  e 
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ofãciaes  da  junta  da  fazenda.e  da  fiindíç&o  quantias  avnl- 
tadis^imas,  pagaiido-se  apenas  ao  Exm.  governador  D. 
Joáo  Manoel  de  Menezes,  (*  )  porque  o  theznureiro  geral, 
que  (I  quer  ubzeqniav  e  é  rico,  lhe  adianta  os  pagamentos 
do  seo  dinheiro. 

Insta  agora  mais  a  sobredita  providencia  para  se 
poder  aproveitar  a  riqueza,  que  segundo  se  me  informa, 
ofFerece  a  campanha  de  Pilões,  cujos  jornaes  são  em 
algumas  partes  de  meia  oitava  on  quatorze  vintena  de 
ouro  por  dia  de  cada  escravo,  e  em  partes  de  duas  oítaras, 
e  mais. 


EXKMPLO    DO    PREJllJZO,  QCE  RECEBERAM  OS  MINEIROS 

COMPRANDll    OS  ESCRAVOS    AOS  NEGOCIANTES 

1/ 

Reeebeoo  capitão  Jozó  Alvesdos  Santos  do  reverendo 
falecido  Francisco  da  Cruz  Alves  por  conta  da  8  escravos, 
que  lhe  vendeo,  15360/8,  tirou  por  seo  falecimento  9  es- 
cravos, e  dizem  ainda  se  lhe  resta  400/8   ou  4005   réis. 


Francisco  Pinheiro  Caldas  vendeo  a  João  Yillela  dos 
Santos  16  escravos  a  3305  réis  cada  um,  cobrou  9.000 
cruzados,  e  205000,  e  tirou-lhe  a  final  21  escravos. 
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I^femio    de    uma.    ti^aic^ão 


Em  certa  occazi&o,  quando  eu  folheava  as  paginas 
<Ia  Oazeta  de  Lisboa  dos  fins  do  XVIII  século,  em  busca 
de  notícias  das  primeiras  edições  da  Marília  de  DircêOy 
deparei  com  emendas  de  certos  documentos  de  alto  valor, 
que  não  dizendo  respeito  á  obra  de  Gonzaga,  têm  toda- 
via correlação  intima  com  a  desgraça  do  poeta. 

São  de  decretos  do  anno  de  1794  e  de  um  acto  publico 
realizado  em  1795,  que  se  referem  á  chamada  conjuração 
de  Minas-Geraes,  ainda  que  todos  elles  excluzivamente 
consagrados  ao  coronel  Joaquim  Silveirio  dos  Reis,  o 
denunciante  da  referida  conjuração. 

Em  seguida  vão  reproduzidos  os  referidos  testimu- 
nhos  que  occorrem  na  Oazeta  de  Lisboa. 

Pelo  meiado  de  1794  seguio  o  delator  para  a  corte 
de  Lisboa  para  receber  pessoalmente  a  paga  da  sua 
traição.  E'  o  que  se  deprehende  da  carta  que  abaixo  se 
publica,  dirigida  pelo  vice-rei  Conde  de  Rezende  ao  minis- 
tro Martinho  de  Mello  Castro. 

Parece,  que  as  noticias  da  Gazeta  de  Lisboa  não  foram 
conhecidas  dos  que  se  têem  occupado  da  chamada  conju- 
ração mineira. 

Valle  Cabral. 
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nim.  e  Exm.  Sr.    O  coronel  Joaquim  Silyerio  dos 
Beis,  primeiro    denanciante  da    conjaraç&o  de  Minas- 
Geraes,  condozindo-se  n^aqaella  gravíssima  e  arriscada 
conjanctura  com  ama  fidelidade  própria  de  vassallo  de 
S.  M.  Fidelissima,  qaando  apezar  do  imminente  risco  da 
saa  vida,  dos  prejaizos  da  sua  caza,  e  até  da  separaç&o 
da  soa  familia,  foi  commanicar  ao  Visconde  de  Barbacena, 
general  da  capitania  de  Minas,  os  seos  paros  e  zelozos 
sentimentos  na  esperança  de  acautelar  com  elles  a  conser* 
vaçào  da  vida  do  mesmo  general  e  também  para  qne 
dilatando  as  suas  vidas  facilmente  formasse  o  plano  das 
providencias  necessárias  e  capazes  de  destroirem  pela 
raiz  as  perversas  e  abomináveis  máximas  dos  coigurados, 
que  com  o  seo  ilUmitado  desacordo  não  só  difundiam  as 
suas  erradíssimas  idéas  n'aquella  capitania,  mas  até  pre- 
tenderam infeccionar  esta,  quando  Joaquim  Jozé  Tira- 
dentes  com  infinita  liberdade  falava  na  cidade  até  o 
tempo  que  foi  prezo ;  justamente  capacitado  de  ser  rele- 
vante o  serviço  que  fez  a  Sua  Magestade  se  considerou 
digno  de  ir  à  sua  real  prezença  ainda  mais  para  conse- 
guir tão  grande  honra,  do  qae  para  supplicar  a  mesma 
Senhora  o  premio,  que  por  esta  acção  elle  podesse  mere- 
cer da  sua  real  e  inimitável  grandeza. 

Elle  dependia  da  minha  condescendência  para  se 
transportar  d'este  porto  para  o  de  Lisboa,  cuja  viagem 
lhe  não  embaraço,  ainda  na  qualidade  de  contractador, 
vendo  uma  certidão  passada  a  requerimento  seo  pelo 
escripturario  contador  da  janta  da  real  fazenda  de  Villa- 
Rica,  reconhecida  e  authenticada  n'esta  cidade,  e  junta  a 
ella  uma  demonstração  dos  diferentes  pagamentos  feitos 
pelo  mesmo  coronel  ã  real  fazenda,  não  só  pela  sua 
própria  pessoa,  como  também  poi-  sequestros  que  se  lhe 
fizeram  n'aquella  e  n'esta  capitania,  juntando  a  este  cabe- 
dal também  immensos  créditos,  que  se  tem  entregado  na 
junta  da  real  fazenda  de  Villa-Bica,  como  se  conhece 
da  mesma  certidão  que  egualmente  me  persuade  da 
grande  omissão  qae  da  parte  d'aquella  junta  tem  haA^do 
na  liquidação  d' esta  conta;  me  pareceo,  que  tendo  elle  bens 
snfíícientes  para  a  completa  satisfação  da  sua  avultada 
dívida,  só  nos  créditos  e  mais  papeis  em  que  se  lhe  fez 
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aprehensão,  e  jnDtando  a  estas  sommas  os  seos  bens 
patrimoniaes  satisfará  compUtamente  a  divida,  ficando 
prezentemente  seguro  qnalquer  alcance  qne  s  e  possa 
conhecer  no  exame  da  mesma  conta,  com  os  abonadores  e 
fiadores,  qoe  foram  acceitas  pela  mesma  junta  de  Villa- 
Bica  por  serem  abundantes  de  bens  sólidos  e  de  bonra 
conhecida.  Devo  esperar  que  V.  Exc*.  bem  persuadido 
do  acerto  com  que  dezejo  obrar  n'esta  matéria,  até  porque 
não  desprezo  o  repaio  geral  de  se  conservar  n' esta  cidade 
como  prezo  um  homem  que  pelas  suas  attendiveis  e  lou- 
váveis qualidades  se  tem  feito  digno  das  maiores  dis- 
tincções. 

Espero  que  V.  Exc*.  ponha  na  real  prezença  de  Sua 
Magestade  esta  minha  deliberação,  a  qual  foi  movida  do 
grande  dezejo  de  concorrer  para  a  felicidade  de  um  vas- 
sallo  tão  útil  ao  Estado. 

Deos  guarde  a  V.  Exc*.  Rio  2  de  Maio  de  1794.  Sr. 
Martinho  de  Mello  Castro.  Conde  de  Bezende. 

Manuscripto  original  da  Bibliotheca  Nacional. 


Por  decreto  de  4  de  Outubro  de  1794  foi  Sua  Mages- 
tade servida,  em  attenção  aos  distinctos  serviços  feitos 
com  exemplar  lealdade  pelo  coronel  Joaquim  Silveirio  dos 
Beis  na  capitania  de  lUinas  Geraes  e  Sio  de  Janeiro, 
fazer-lhe  mercê,  por  principio  de  remuneração,  do  habito 
da  ordem  de  Christo,  com20($reisde  tença,  pagos  eflfecti- 
vamente;  e  no  dia  20  do  corrente  houve  o  Príncipe 
Nosso  Senhor  por  bem  lançar-lhe  o  dito  habito  pela  sua  real 
mão. 

Gazeta  de  Lisboa  2'.  Siipl.,  de  25  de  Outubro  de  noi,  ao  n.  42. 


Por  decreto  de  14  de  Outubro  de  1794  foi  Sua  Mages- 
tade servida,  em  attenção  aos  relevantes  serviços  prati- 
cados com  exemplar  fidelidade  de  catholico  e  leal  vassallo 
pelo  coronel  Joaquim  Silvério  dos  Eeis  nas  capitanias  de 
Minas-Geraes  e  Rio  de  Janeiro,  da  lhe  levantar  o  seques- 
tro feito  aos  seos  fiadores  e  entregar-lhe  todos  os  seos 
bens,  que  se  achavam  appretendidos  pela  real  fazenda  pelo 
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alcance  de  167.5539770  reis.  como  testimunlio  ãa.  real 
aproTaç&o  pelo  fiel  e  loDravel  comportamento  com  qae 
tem  honrada  o  nome  Portngnez. 

Caseia  de  LiAoa,  no  Sapi.  dí    -i^  ilo  .\»vetuliro  do    17<il.   m 


Por  deereto  de  SO  de  Dezembro  de  17<J4:  foi  Sua  Ma- 
gestade  servida,  em  atteix^ão  aos  relevantes  e  distinctoã 
serriços,  com  qae  se  tem  ili>tingnido  dos  Estados  do 
Brazíl  com  exemplar  fé  o  coronel  Joaquim  Silvério  dos 
Beíi  Montenegro,  qoe  fnml.-iilos  todos  no  seu  grande  zelo 
e  fidelidade,  o  fazem  digno  da  real  estimação.  Lonral-o 
eom  o  titulo  de  fidalgo  da  sna  real  casa  em  foro  e  mora- 
dia; e  pelos  mesmos  lhes  fez  mercê  da  thesouraria  mor  da 
baila  de  Minas,  de  Goiazes  e  >lo  Rio  de  Janeiro;  tudo  por 
teatiiBonho  de  remBoerat^áo  da  b^ura  e  fidelidade  com  que 
tem  desempenhado  o  nome  de  fiel  e  leal  vassallo  de  Sua 
Magestade. 

{Gaitta  de  Li^oa,  Supl,*(l.-  i3  de  Juu-iru  do  17!>^  ao  n.  3. ) 


Oá  Exms.  marqnez  oionlomo-mor  e  condede  Rezende, 
prezidente  do  Conselho  Ultramarino,  no  dia  24  do  mez 
passado  armaram  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  o  coronel 
Joaquim  Silveirío  dos  Reis  Montenegro,  na  real  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  sendo  igualmente  seos 
padrinhos,  para  darem  um  publico  testemunho  do  qnanto 
estimam  umlealvassallo,  que  com  louvável  zelo,  fidelidade 
se  tem  destinguido  nos  Estados  do  Brazil. 

{Gazeta  de  Ui>hoa,  i-.  Siipl.  de  "  de  .Março  de  1195,  aon.  9. 
Da  Gazeta  Literária  do  Rio  de  Janeiro. 


Catalogo  dos  primeiros  religiosos  da  Companhia 
da  Yice-provincia  do  Maranhão 

COM 

2íT0T10I.A-S    ia:iSTOI^IO.A-S 

PELO  JEZUITA 

Bento   da.    Fonceca. 


1615.  Padre  Manoel  Gomes,  natural  de  Cano,  arce- 
bispado de  Évora,  nascêo  cm  1571,  entroa  na  com- 
panhia em  1586,  em  Évora,  estndoa  íilozofia  4  annos, 
theologia  3  annos,  ensinou  gramática  1  anno,  foi  pro- 
curador do  collegio  de  Pernambuco,  superior  da  caza  dos 
Ilhéos  4  annos,  foi  superior  e  fundador  da  missão  do 
Maranhão  desde  1615  até  1619 ;  professou  de  4  votos  no 
anno  de  1609,  é  eloquente  na  língua  brazilica,  e  pre- 
gador . 

1619.   Padre  Diogo  Nunes,    natural  de ,  foi 

missionário  na  aldeia  de  Itambé  do  collegio  de  Pernam- 
buco em  1614,  donde  se  suppõe,  que  foi  com  o  padre 
Manoel  Gomes  fundar  a  missão  do  Maranhão.  Era  bom 
lingua  e  pregador,  e  conseguiutemente  professo  de  4 
votos;  morreo,  como  acho  escrito,  nas  índias  de  Es- 
panha em  1620,  pouco  mais  ou  menos.  Advirto,  que  em 
1614  era  provincial  do  Brazil  o  padre  Henrique  Gomes, 
€  em  1616  era  provincial  o  padre  Pedro  de  Toledo. 
Advirto  mais,  que  o  catalogo  do  Brazil  de  1619, 
ainda  conta  os  ditos  dois  padres  na  missão  do  Maranhão, 
e  no  anno  de  1621  não  refere  nada  do  Maranhão. 

1622.  Padre  Luiz  Figueira,  natural  de  Almodovar, 
arcebispado  de  Évora,  nascêo  em  1574,  entrou  na  com- 
panhia em  1591  em  Évora,  professo  de  4  votos,  ensinou 
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^amatica  2  annos,  foi  ministro  no  collegio  da  Bahia. 
iim  anno,  reitor  do  collegio  de  Pernambuco  4  annos, 
inlentou  a  missão  do  Maranhão  uo  anuo  de  16ii7  com  o 
padre  Francisco  Pinto,  e  morto  este  na  serra  de  Ibiapaha, 
tornou  para  Pernambuco,  donde  tornou  para  o  Mara- 
nhão no  anno  de  1622,  professou  de  4  v6tos  em  1611  ; 
escellente  na  lingua  brazilica,  e  na  prédica,  morrèo  ás 
mãos  dos  Índios  Aroans,  na  ilha  de  Joanes,  no  anno  de 
1643  aos  3  de  Julho. 

Padre  Benedito  Araodei,  Italiano,  naiaral  de  Bivona, 
no  reino  e  ilha  de  Sicilia,  uascèo  no  anno  de  lõBl, 
entrou  na  companhia  em  Palermo  em  o  anno  de  1599,  ea- 
tadon  ãlozotia  3  annos,  e  theologia  4,  ensinou  gra- 
mática 4  annos,  foi  ministro  2  annos  ;  é  coadjutor  espi- 
ritual formado. 

1624.  Padre  Lopo  do  Couto,  natural  do  lugar  de 
Ervedal,  arcebispado  de  Évora,  iiascéouo  annodel5tí8, 
entrou  na  companhia  em  Évora  no  anno  de  1606,  pro- 
fessou de  4  votos  no  anno  de  1624,  no  qual  foi  para  i> 
Maranhão  ;  foi  ministro  do  collegio  da  Bahia,  e  compa- 
nheiro do  mestre  dos  noviços. 

1625.  Irmão  noviço  João  Soares  dâ  Avellar,  rece- 
bido pelo  padre  Luiz  Figueira,  e  pouco  depois  despedido. 
Irmão  António  da  Costa,  natura!  da  ilha  do  Pico,  bispado 
de  Angra,  nascêo  no  anno  de  15S9,  entiou  na  com- 
panhia na  Bahia  no  anno  de  1619  ;  é  ofGcial  de  carpin- 
teiro. Este  irmio  vera  no  catalogo  do  Brazil  no  anno  de 
1631,  e  no  catalogo  de  1641  já  era  morto,  por  que  não 
vem  n'elle. 

1642.  Advirto.que  n'este  anno  morrêo  no  Maranhão 
o  padre  Lopo  do  Couto,  e  o  irmão  António  da  Gosta, 
digo  n'este  anno  de  I6Í2. 

1643 .  Padre  Francisco  Pires  ;  este  padre  foi  o  nnico 
que  chegOQ  ao  Maranhão  dos  companheiros  do  padre 
Luiz  Figueira,  e  chegou  nos  princípios  do  anno  de  1644. 

1647.  No  anno  de  1647  foi  o  feliz  tranzíto  do  ve- 
neravel  padre  Benedito  Amodei. 

1647 .  Padre  Manoel  Moniz,  que  foi  de  Lisboa  para 
o  Maranhão  no  anuo  de  1647. 
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Irm&o  Gaspar  Fernandes,  que  foi  para  o  Maranhão 
com  o  padre  Manoel  Moniz. 

1649 .  N'este  anno  mataram  os  Tapuias  no  Itapicnrú 
aestestrez  religiozos:  a  saber:  padre  Manoel  Moniz, 
padre  Francisco  Pires,  e  irmão  Gaspar  Fernandes. 

1652.  Padre  Francisco  Vellozo,  natural  de  Villa  Nova 
de  Famalicão,  arcebispado  de  Braga,  nasceo  no  anno  de 
1619,  entrou  na  companhia  no  Bio  de  Janeiro  no  anno 
de  1640,  ensinou  2  annos  gramática .  Foi  companheiro 
do  mestre  dos  noviços  e  professo  de  4  votos  em  1 5  de 
Agosto  de  1668. 

Padre  António  Vieira,  natural  de  Lisboa,  ní^scêo 
DO  anno  de  1608  a  6  de  Fevereiro,  entrou  na  coinpa- 
nhia  na  Bahia  em  5  de  Maio  do  anno  de  1623,  eusinou 
Igramatica  3  annos,  ensinou  fílozoiía,  foi  prega/or  de 
ÍIl-Rei  D.  João  o  4*",  professo  de  4  votos  V26  de 
Maio  no  antio  de  1644  ;  foi  n'este  anno  de  l{>62  por 
superior  da  missão,  por  parte  do  padre  geral  Gosvino 
Nichel,  e  governou  como  tal  por  3  annos,  foi  Vizitador 
geral  da  missão  em  Boma  em  1658,  e  depois  cpntinuou 
no  governo  da  missão  até  a  sua  expulsão,  ot  com  a 
patente  de  vizitador,  como  entendo,  ou  com  patente 
de  superior  da  missão,  como  diz  o  catalogo  do  Brazil 
de  1660  :  morrêo  na  Bahia  a  1 8  de  Julho  de  1697. 

Padre  Thomé  Ribeiro,  natural  de  Lisboa,  nascêo 
no  anno  de  1623,  entrou  na  companhia  na  Bahia  no 
anno  de  1644  ;  estudou  fílozofía  e  theologia  na  com- 
panhia, e  a  lingua  brazilica. 

Padre  Matheos  Delgado,  natural  do  lugar  de  Gorda, 
bispado  de  Leiria,  nascêo  no  anno  de  1624,  entrou  na 
companhia  na  Bahia  no  anno  de  1641,  estudou  fílozofia 
e  theologia,  e  língua  ;  foi  companheiro  do  mestre  dos 
noviços  2  annos . 

Estes  foram  de  Portugal,  vindos  do  Brazil  para 
irem  para  o  Maranhão,  e  com  elles  foram  de  Portugal 
os  seguintes :  Padre  Manoel  de  Lima.  Padre  João  de 
Souto  Maior.  Padre  Manoel  de  Souza.  Padre  Gaspar  Fra- 
gozo.  Padre  Jozé  Soares,  noviço.  Irmão  António  Soares, 
noviço.  Irmão  Simão  Luiz^  coadjutor  temporal,  noviço, 
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do  Maranhão,  e  n'este  anno  acabou  o  padre  Antó- 
nio Vieira  de  ser  superior  por  lhe  suceder  com  patente 
de  vizitador  este  padre.  Professou  de  4  votos  no  anno 
<le  1636,  faleceo  no  Camutá  aos  23  de  Julho  de  1660 
-áe  uma  ética,  foi  sepultado  junto  &  capella  mõr  da 
igreja  de  8.  João  de  Camutá. 

1657.  Com  o  padre  vizitador  e  Francisco  Gonçalves 
foram  os  seguintes  : 

Irmão  Ignacio  de  Azevedo,  noviço,  nascêo  no  anno 
de  1629,  entrou  na  companhia  na  Bahia  no  anno  de  1655; 
foi  recebido  para  coadjutor  espiritual. 

Irmão  João  de  Almeida,  Francêz,  natural  de  Ave  de 
Oraz,  nascêo  no  anno  de  1635,  entrou  na  companhia  na 
Bahia  no  anno  de  1656  ;  coadjutor  temporal. 

1655.  N'este  anno  voltou  o  padre  António  Vieira  para 

o  Maranhão,  ejã  lá  achou  o  padre  Francisco  Gonçalves, 

vizitador.  £ntendo,que  o  padre  António  Vieira  n'este  anno 

levou  patente  de  vizitador  geral  da  missão  em  Roma,  por 

<Iuas  razões  :  primeira,  porque  o   catalogo  de   1660  do 

IBrazil   diz.  que  fora  vizitador  geral  da  missão  ;  segunda, 

porque  o  padre  João  Filippe  Bettendorf  diz,  que  o  padre 

António  Vieira  depois  de  chegar  d 'esta  vêz  ao  Maranhão 

diz,  que  dispozera  dos  sugeitos  no  Maranhão,  e  que  indo 

para  o  Pará  se  encontrara  no  Gurupicom  o  padre  vizitador 

Francisco    Gonçalves,  e  que  este   ahi  acabara  de  ser 

vizitador. 

Com  o  padre  António  Vieira  foram  este  anno  para  o 
Maranhão  os  religiozos  seguintes  :  Padre  Salvador  do 
Valle,  natural  da  Bahia  ;  nascêo  no  anno  de  1628,  en- 
troa  na  companhia  na  Bahia  no  anno  de  1645,  é  pregador 
6  língua.  Padre  Pedro  Pedroza,  theologico.  Padre  Fran- 
cisco da  Veiga,  theologico.  Padre  Bento  Alvares,  mora- 
lista. Padre  Manoel  Pires,  moralista,  noviço.  Irmão  Se- 
bastião Teixeira,  coadjutor  temporal,  noviço. 

1658.  Foram  para  o  Maranhão,  de  Pernambuco,  os 
dois  seguintes  :  Padre  Ricardo  Carece,  Irlandez.  Irmão 
Marcos  da  Costa . 

D'este  anno  por  diante  siga-seo  catalogo  dos  sugeitos . 
1670.  No  catalogo  do  Brazil  do  anno  de  1670  no  Ma- 
ranhão se  põem  os  sugeitos  seguintes  : 
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Padre  Joáo  Filippe  Bettendorf,  natural  de  Lasein- 
burgo,  professo  de  4  votos  em  2  de  Fevereiro  de  1669, 
superior  da  missão  em  Eoma. 

Padre  Francisco  Vellozo,  superior  ou  reitor  do  col- 
legio  do  Maranhão,  professo  de  4  võlos  em  lú  de  Agosto 
de  16t)8.  Padre  Manoel  Nunes,  superior  ou  reitor  do  col- 
legio  do  Pará.  Padre  Gaspar  Mísclii,  natnral  de  Luxem- 
burgo, professo  em  a  de  Fevereiro  de  1663.  Padre  Pedro 
Francisco,  Italiano,  coadjutor  espiritual,  formado.  Padre 
António  Soares,  coadjutor  espiritual,  formado  no  anno  de 
1669  em  2  de  Fevereiro.  Padre  Salvador  do  Valle,  de 
5H0  sepra,  professo  em  2  de  Fevereiro  de  1669.  Padre 
Gonçalo  Deveras.  Padre  Pedro  Pedroza.  Padre  Pedro 
Monteiro.  Padre  Bento  Alvares,  de  qxto  supra,  formado 
ao  anno  de  1671. 

1670.  Padre  Manoel  Pires,  coadjutor  espiritual, 
formado  em  2  de  Fevereiro  de  1669.  Padre  Luiz  Pedro 
Gon(;alves,  Italiano,  professo  em  2  de  Fevereiro  de  1669. 
Padre  João  Maria  Gorsnni,  Italiano,  professo  em  2  de 
Fevereiro  de  1669.  Irmão  João  Fernandes,  de  giio  stipra, 
coadjutor  temporal,  formado.  IrinSo  Jo&o  de  Almeida,  de 
quositpra,  coadjutor  temporal.  Irmão  Sebastião  Teixeira, 
de  qao  supra,  coadjutor  temporal,  formado  em  15  de 
Agosto  de  166H.  Irmão  Domingos  da  Costa,  coadjntor 
temporal.  limão  João  Ribeiro, coadjutor  temporal.  Irmão 
Baltazar  de  Campos,  Belga,  coadjutor  temporal,  for- 
mado. 

Estavam  20  relígiozos  n'este  catalogo  de  1670  no 
Maranhão. 

1671.  No  catalogo  do  anno  de  1671  estávamos 
mesmos  acima,  menos  o  irmão  João  Ribeiro,  e  de  mais 
03  seguintes  seis.  Padre  Pedro  da  Silva.  Irmão  António 
Ribeiro,  coadjutor  temporal.  Irmão  Manoel  Bodrigaes, 
coadjutor  temporal,  formado  em  2  de  Fevereiro  de  1669. 
Irmão  Manoel  Lopes  ,  coadjutor  temporal,  formado  em  3 
de  Fevereiro  de  1669.  Irmão  Manoel  da  Silva,  coadjutor 
temporal.  Irmão  Marcos  Vieira,  coadjntor  temporal, 
formado  em  2  de  Fevereiro  de  1669.  Autonio  da  Silva, 
para    entrar  na  companhia ;  sobrinho  do  padre  Bento 
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Estão  d' estes  7  no  coUegio  do  Maranh&o,  2  em  São* 
Jozé,  2  em  o  Garupi,  5  no  collegio  do  Para,  2  em  Mur- 
tigarã,  2  na  Ilha  do  Sol  na  aldeia  do  Espiríto-Santo,  2  no 
Oamatã,  2  no  Garupa  na  aldeia  do  Desterro,  e  2  nos 
Solimões. 

1679«  O  catalogo  de  1679,  assignado  pelo  padre 
snperior  Petro  Luiz  Gonçalves,  diz  assim  : 

Tem  a  missão  do  Maranhão  em  Outabro  de  1679 
trinta  e  quatro  religiozos,  a  saber  : 

No  collegio  primário  do  Maranhão  16  ;  no  Pínaré, 
aldeia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  2 ;  em  São  Jozé  2 ; 
no  collegio  do  Pará  8;  na  Ilha  do  Sol,  aldeia  do  Espirito- 
Santo,  2;  em  Murtigurá  e  Camutâ,  2  ;  no  Xingu,  2.  Pôde 
o  collegio  do  Maranhão  sustentar  20  sugeitos,  o  Pinaré 
4,  São-Jozé  é  pobríssimo  só  dois  mal,  o  Caete  4,  o  collegio 
4o  Para  bastantes,  Murtigurá  e  Camutá  dobrados  pede, 

0  Xingu  tem  annexas  as  aldeias  do  Gurupá,Guajarú,Coa- 
nai&,Nheengahibas,  Jacuacoará,Tapajõs,e  Tupinambara- 
nas,e  outras  que  pedem  e  podem  sustentar  muitos  sugeitos. 
Portanto  mande  Vossa  Paternidade  muitos,  e  muitos  mis- 
sionários. Maranhão  3  de  Outubro  de  1679.   Petro  Luiz. 

1684.  O  catalogo  d'este  anuo  de  1684  refere,que  no 
Maranhão  antes  da  expulsão  estavam  54  religiozos ;  a 
saber,  21  sacerdotes,  16  estudantes,  13  irmãos  coadju- 
tores, e  4  noviços.  Doestes  foram  expulsos  10  sacerdotes, 
«  5  estudantes,  8  coadjutores,  e  4  noviços  ;  ficai*am  no 
Maranhão  13  sacerdotes,  6  estudantes,  5  coadjutores  e 

1  noviço,  a  saber : 

Sacerdotes:  Padre  Jadoco  Peres, superior  da  missão. 
Padre  António  Pereira,  superior  da  missão.  Padre 
Francisco  Ribeiro,  vice-reitor  do  collegio  do  Pará.  Padre 
António  da  Cunha.  Padre  António  da  Silva.  Padre  Aloi- 
fiio  Conrado  Pfheil.  Padre  Manoel  Moutinho.  Padre  Gas- 
par Mischi,  Padre  João  Maria  Gorsoni.  Padre  João  Carlos 
Orlandini.  Padre  João  Ribeira.  Padre  Pedro  Francisco. 
Padre  ^Sebastião  Pires . 

Estudantes:  Irmão  António  Gomes,  António  Vaz, 
Bernardo  Gomes,  Domingos  de  Macedo,  Manoel  da  Silva, 
Jozé  BaiTeiros. 

Coadjutores:  Irmão  António  Pinto.  Irmão  António 
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Rodrigues.  Irmão  Baltazar  lie  Cirapos.  Irmão  Manoel 
Ziizarte,  Irmão  Manoel  Lopes,  noviço.  Irmão  Manoel 
Antunes. 

Nomes  ãos,  que  foram  expulsos  para  o  Brazil,  no 
navio  maior,  que  chefÇiiram  ao  Brazil. 

Sacerdotes :  Padre  Barnabé  Soares,  vizitador  da 
missão .  Padre  António  Gonçalves .  Padre  Diogo  da  Costa. 
Padre  João  Filippe  Betendorf.  Padre  Pedro  Pedroza. 
Irmão  Geraldo  Ribeiro.  Irmão  João  Fernandes.  Irm&o 
Marcos  Vieira. 

Noviços:  Irmão  Francisco  Soares.  Irmão  Ignacío 
Barboza. 

Estudantes:  Irmão  Manoel  Fernandes,  Irmão  Marce- 
lino Gomes. 

Coadjutores:  Irmão  mingos  Coelho.  Irmão  Domia- 
gosdaCoata.  Irmão  M;  da  Silva. 

Nomes  dos  que  forai-  -  lavio  menor,  e  na  altura  d» 
Ceará  foram  captivoi  '  irataa  e  tornaram  por  esta 

cauza  para  o  Mar;  í  Jadoco  Peres,  superior  da 

missão.  Padre  Al  o  Pfeil. 

Noviços:  Irmiiu  jí.^  io  da  Cunha.  Irmão  Manoel 

Antunes. 

Estudantes:  Irmão  António  Gomes.  Irmão  Manoel  da 
Costa. 

Nomes  dos  que  foram  no  mesmo  navio  pequeno,  e 
ficaram  no  Ceara,  pela  incapacidade  do  navio,  e  por  esta 
cauza  não  foram  tomados  dos  piratas  :  Padre  Estevfio 
Gandolfi,  vice-reitor  do  collegio  do  Maranhão.  Padre 
Manoel  Nunes.  Padre  Gonçalo  Deveras.  Irmão  Bento 
Xavier,  estndante.  Irmão  Ant-inio  Ribeiro,  coadjutor  tem- 
poral. Irmão  Manoel  Rodrigues,  coadjutor  temporal. 

Nomes  dos  que  foram  com  o  padre  superior  da  mis- 
são Jadoco  Peres  do  Pará  para  o  reino,  este  a  queixar-se 
da  expulsão,  e  aquelles  estudantes  a  estudar:  Padre 
Jadocu  Peres.  Irmão  B^ltazir  Ribeiro .  Manoel  da  Costa. 
Ignacio  Ferreira.  João  Gonçalves.  João  da  Silva.  Fran- 
cisco Ribeiro,  despedido  no  navio. 

Catalogo  dos  religiozos  da  companhia  de  Jezus  qae 
estão  na  missão  do  Maranhão,  escrito  em  11  de  Deiembr» 
de  1688. 
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CoUegio  (io  Maranhão :  O  reverendo  padre  João 
Fílippe  Bettendorf,  AUemão  da  província  Gallo-Bel- 
gica,  professo  do  4.**  voto,  de  idade  de  60  annos,  e  rei- 
tor do  coUegio.  O  padre  António  Gonçalves,  Portuguez, 
estudante.  O  padre  Sebastião  Pires,  Portaguez,  natural 
do  lagar  de  Nazareth,  em  Estramadura,  professo  do  4.* 
Yóto.  O  padre  Pedro  Francisco  Cassola,  Italiano,  natural 
de  Genová,  coadjutor  espiritual,  formado.  O  padre  Jozé 
Ferreira,  Portuguez,  lente  detheología,idade  de  43  annos, 
professo  do  4."  voto.  O  padre  Manoel  Nunes,  Portuguez, 
idade  de  38  annos»  fica  próximo  a  fazer  a  profissão  de 
4  Yõtos.  O  padre  Diogo  da  Costa,  Portuguez,  nascido  na 
America,  no  Maranhão,  coadjutor  espiritual,  formado.  O 
padre  António  Coelho,  Portuguez,  natural  do  lugar  de  Sào- 
Giam,  bispado  de  Lamego,  idade  de  39  annos,  é  pro- 
fesso do  4.**  voto.  O  padre  Miguel  Antunes,  Portuguez^ 
idade  de  27  annos,  fica  próximo  a  se  examinar  ad  gra- 
dum.  O  padre  Ignacio  Ferreira,  Portuguez,  idade  de 
27  annos.  O  padre  João  da  Silva»  Portuguez,  natural  do 
Maranhão.  O  padre  Baltazar  Ribeiro,  natural  do  Mara- 
nhão, estuda  theologia.  O  padre  João  de  Villar,Portuguez, 
e  theologico .  O  padre  Manoel  da  Costa,  Portuguez,  e 
theologico.  O  padre  Francisco  Pedroza,  Portuguez,  e 
theologico.  O  padre  João  Ribeiro,  Portuguez,  que  se  hade 
formar.  O  irmão  João  Valadão,  Portuguez,  e  theologico. 
O  irmão  Miguel  Pereira,  estudante,  natural  do  Rio  de 
Janeiro.  O  irmão  Tbomaz  de  Couto,  natural  do  Rio  de 
Janeiro. 

Coadjutores  temporaes  formados:  O  irmão  Marcos 
Vieira,  Portuguez  O  irmão  Manoel  Lopes,  Portuguez.  O 
irmão  Manoel  da  Silva,  Portuguez.  O  irmão  Manoel  Ro- 
drigues, Portuguez.  O  irmão  Geraldo  Ribeiro,  Portuguez 
O  irmão  Ignacio  Luiz,  Portuguez. 

Noviço :  Pedro  de  Oliveira,  Portuguez,  estudante, 
que  se  hade  aprovar  e  foimar. 

Collegio  do  Pará:  O  reverendo  padre  superior  da 
missão,  o  padre  Jadoco  Peres,  natural  de  Friburgo  na 
Helvécia,  vindo  da  província  de  Germânia  a  Alta, 
idade  de  56  annos.  E'  professo  de  4  votos,  e  continua  no 
governo,  porque  o  successor  que  vinha  nomeado  por  nosso 
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milito  reverendo  padre  geral  o  reverendo  padre  Antó- 
nio Pereira,  natural  do  Maranhão,  foi  morto  pelos  bárba- 
ros. O  reverendo  padre  reitor  Joáo  Carlos  Orlandini,  Itali- 
ano, natural  de  Sena,  da  província  Romana,  professo  de 
4  votos,  idade  de  41  annos.  O  padre  João  Maria 
Garnosio,  Italiano,  natural  de  Mantua,  vindo  da  provín- 
cia de  Veneza,  professo  de  4  votos,  idade  de  62  aoDOS, 
e  missionário  de  Xingu.  O  padre  Gaspar  Misch,  Allem&o^ 
nEitural  de  Luitembargo,  da  província  do  Rheno  inferior, 
idade  de  60  annos,  professo  de  4  votos,  e  missionário 
do  Camutá.  O  padre  Aloísio  Conrádo  Pfeii,  Acroniano, 
natural  de  Constança,  vindo  da  provinda  de  Germânia  a 
Alta,  idade  de  51  annos,  da  companhia  34,  professo  de 
4  votos,  e  missionário  deAraguari,  O  padre  Francisco 
Ribeiro,  Portuguez,  natural  de  Lisboa,  idade  de  47 
annos,  professo  de  3  votos,  e  missionário  de  Caete ,  O 
padre  António  da  Cunha,  Portugaez,  professo  de  3  votos, 
e  missionário  de  Mamaijacú.  O  padre  António  da  Silva, 
Portugaez,  próximo  a  se  formar,  e  missionário  de  Varicú- 
O  padre  António  da  Fonseca,  Portuguez,  estudante,  e 
missionário  em  Murtigurá.  O  padre  Manoel  Borba.  Por- 
tuguez, nascido  na  America,  em  Tapuitapera,  filosofo 
e  theologico,  missionário  de  (Jurupatuba.  O  padre  Antó- 
nio Vaz,  Portuguez,  estudante,  e  missionário  de  Mara- 
canan.  O  padre  Jozé  de  Barros,natural  do  Maranh&u,estn- 
dante,  e  missionário  do  rio  da  Madeira.  O  padre  Jofto 
Ângelo  Bonhomio,  natural  de  Roma,  fica  próximo  a  ser 
promovido  a  profissão  de  4  votos,  idade  de  32  anoos, 
e  missionário  da  Madeira.  O  padre  Francisco  Soares, 
Portuguez,  natural  de  Lisboa,  estndante. 

Estudantes:  O  irmão  Manoel  dos  Santos.  O  irmfto 
Glandio  Gomes,  nascido  no  Maranli&o  em  Aragnari,  idade 
19  annos.  O  ii-mão  António  Gomes,  Portugaez,  em  Mor- 
tignrá.  O  irmão  Domingos  de  Macedo,  em  Mamajaca 
Portuguez.  O  irmão  Manoel  Antunes,  Portuguez,  em  Ja- 
guararica.  O  irmão  Jozè  Carvalho,  em  Caete.  O  irmfto 
Tliomaz  Carneiro,  natural  de  Pernambnco,  idade  de  20 
annos.  Irmão  Jozé  da  Fonseca,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro,   idade  de   20  annos. 

Coadjutores  temporaes  :  O  irmão  António  Rodrigues, 
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Portngaez.  O  irmão  Manoel  Zuzarte,  formado.  O  irm&o 
António  Pinto,  também  Portuguez. 

Noviços:  O  irmão  Manoel  Lopes,  coadjutor  e  Por- 
togaezy  idade  29  annos .  O  irmão  Vicente  da  Costa,  Por- 
tngaeZj  e  coadjutor,  idade  29  annos . 

Alem  dos  grandíssimos  favores  do  sereníssimo  rei 
para  com  esta  missão,  também  o  eminente  senhor  D.  Ve- 
lissimo  d^Alencastre,  cardeal  da  santa  igreja  romana, 
inquizidor  geral  de  Portugal,  arcebispo  que  foi  de  Braga, 
nos  mandou  por  uma  provizão  sna,  impressa  e  em  publica 
forma,  que  os  reitores  d' estes  dois  collegios  fossem  sempre 
commissarios  do  Santo  Officio  da  Inquiziçúo,  em  todo 
este  estado  do  Maranhão. 

Portanto  ouvidos  os  insignes  augmentos  da  nossa 
missão  6  ficando  ella  gozando  de  inteira  paz,  esperamos, 
qne  das  províncias  da  Europa  virão  voando  para  esta 
Tinha  do  Senhor  operários  em  bom  numero. 

Nosso  muito  reverendo  padre  geral  João  Paulo  Oliva, 
de  santa  memoria,  estimou  na  verdade  esta  missão  em 
tal  grão,  ainda  quando  mais  vexada  de  perseguições 
da  terra,  que  se  lhe  ouvio  dizer, que  antepunha  a  todas  as 
missões  da  mais  companhia  a  missão  do  Maranhão,  rica 
agora  de  perseguições  e  trabalhos  e  de  nenhum  modo  ao 
parecer  agradável,  masque  ao  diante  havia  de  ser  glo- 
rioza,  6  que  na  verdade,  si  não  estivesse  fmpedido  com  o 
cargo  de  generalato  que  a  companhia  lhe  encarregara, 
navegaria  para  esta  missão;  porem  que  mandaria  para  a 
mesma  aquelles  que  elle  mais  amasse,  e  na  verdade  a 
mim  unicamente  entre  os  Allemães  me  quiz  honrar  com 
esta  missão,  que  era  todo  o  seo  mimo  e  objecto  da 
sna  afeição.  Também  ouvi  com  grande  gosto  os  au- 
gmentos da  missão  de  Caíana.  Uma  e  outra  missão  como 
vinha  sua  prospere  o  Senhor,  plante  e  regue,  assim  com  os 
nossos  suores,  como  principalmente  com  o  seo  preciozo 
sangue,  do  qual  manou  a  salvação  do  mundo  todo. 

Catalogo  da  missão  do  Maranhão  do  anuo  de  1697 

Padre  Jozé  Ferreira,  superior  da  missão.  Padre  An- 
tónio Coelho,  reitor  do  coUegio  do  Maranhão,  natural  de 
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Lam^,  nsBCfiono  anno  de  I65I,  entrou  na  compaDliia  a 
.2  de  abril  de  167H,  emiiiou  Iiumanídades  3  aniios,  pro- 
fesso. Padre  Beoto  de  01iveira,reitnr  do  collegio  do  Pará, 
filho  da  proTÍacia  de  Portugal,  nataral  de  Coimbra,  pro- 
fesso. Padre  Jo&o  Uaria  Gorãoní,  Italiano,  Sarmedensr, 
bispado  de  Hantaa,  nascêo  em  1626,  ensinou  liama- 
ni^des  3  annos,  entrou  na  companhia  em  1645.  pro- 
fasso.  Padre  Jo&o  Filippe  Bettendorf,  Allemâo,  nataral 
d«Lnxembargo,an;ebisp:idotle  Treveris, nasceu  em  1626, 
eal^vn  na  companliia  em  1645.  enãinon  humunidaclTis  6 
annos,  foi  reitor  14  annos,  superior  9  annos,  foi  proca- 
rador  em  corte  6  annos,  professo.  Padre  Joiioco  Peres, 
HeWetico,  Fribat^ense,  do  bispado  LanzinensH,  nascèo  a. 
SO  de  Fevereiro  de  lf>33,  entrou  na  companhia  a  15  de 
Oatnbro  de  1653,  ensinou  gramática  3  annos,  retlioríca  3, 
fllozofia  4,  foi  superior  da  missão  6  annos,  professo.  Pa- 
dre Luiz  Oonrado  Pfeil,  Allemão,  natural  de  Constança 
domeimo  arcebispado,  nascêo  aos  2  de  Janeiro  de  l(i38, 
entreana  companhia  a  \8  de  Setembro  de  lt>74,  ensinou 
hanoanidodea  7  annos,  fui  mathematíca,  professo.  Padre 
Jofto  Jasto  de  Luca,  Piemontez,  Savilianense,  do 
bispado  TaarineBse,  nascêo  em  1646,  entron  na  com- 
panhia em  1663,  professo.  Padre  Jnão  Gsrha  Or- 
landini,  Italiano,  natural  de  Sena,  do  mesmo  bispado, 
nascêo  em  lfi46,  entrou  na  companhia  em  16t)8,  en- 
sinou humanidades  ít  annos,  foi  reitor  4  annos,  professo. 
Padre  Fractuuzo  Correia,  da  provincia  de  Portogal, 
natural  de  Braga,  nascêo  em  Abril  de  16õ&,en8Ínou  hama- 
nidades  6  annos,  filozofia  4,  ensina  theologia,  entrou 
na  companhia  em  16  de  Outubro  de  1671,  professo.  Padre 
Manoel  de  AmaraLTorrivisense,  bispado  de  Vizeo,  nascêo  * 
om  1660,  entrou  na  companhia  em  1675,  ensimui  matlte*- 
matica  3  annos,  professo.  Padre  Joã9  Angelo  Buuoni,Ita* 
liano,  nascêo  em  1665,  entrou  na  companhia  em  1678^ 
professo.  Padre  António  da  Cunha,  da  Ponte  da  Barca» 
arcebispado  de  Braga,  nascêo  em  1653,  entrou  na  com- 
panhia a  19  de  Fevereiro  de  1676,  professo  de  3  Tõtos. 
Padre  António  da  Fonseca,  de  Alvaiazares,  bispado  âe 
Coimbra,  nascêo  em  1654,  entrou  na  companhia  em  1680, 
professo    de    3   votos.  Padre  Pedro  Francisco  Cazali, 
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It&Iiano,  natural  de  Génova,  nascêo  em  1612,  entrou  na 
companhia  em  1642,  coadjutor  espiritual,  formado.  Padre 
António  da  Silva,  natural  do  Porto,  nascêo  em  1652,  en- 
trou na  companhia  em  14  de  Agosto  de  1676,  formado. 
Padre  Diogo  da  Gosta,  natural  de  villa  de  Tapuitapera, 
bispado  do  MaranhSio,  nascêo  em  1651,  entrou  na  com- 
panhia a  14  de  Novembro  de  1674,  foi  vice-reítor  do  col- 
legio  do  Maranh&o  5  annos,  formado.  Padre  João  Ribeiro, 
natural  de  Pederne,  arcebispado  de  Braga,  nascêo  em 
1654,  entrou  na  companhia  em  2  de  Abril  de  1679,  fer- 
roado. Padre  Jozé  Barreiros,  natural  do  Maranhão,  nascêo 
em  1662,  entrou  na  companhia  a  22  de  Junho  de  1680, 
formado.  Padre  António  Gonçalves,  natural  de  Monção» 
arcebispado  de  Braga,  nascêo  em  1653,  entrou  na  com- 
panhia em  28  de  Agosto  de  1677,  sem  grão.  Padre  João 
da  Silva,  natural  do  Maranhão,  nascêo  em  1660,  entrou 
em  2  de  Fevereiro  de  1678,  foi  ministro  do  collegio  do 
Maranhão  e  vice-reitor  do  collegio  do  Pará.  Padre  Manoel 
da  Gosta,  natural  de  Coimbra,  nascêo  a  23  de  Abril  de 
1656,  entrou  na  companhia  a  2  de  Fevereiro  de  1679, 
ensina  gramática .  Padre  Miguel  Antunes,  natural  de 
Lisboa,  nascêo  a  24  de  Setembro  de  1664,  entrou  em  24 
de  Setembro  de  1679.  Padre  Ignacio  Ferreira,  natural 
de  Lisboa,  nascêo  a  12  de  Fevereiro  de  1664,  entrou  eui 
24  de  Março  de  16H0,  ensinou  gramática,  íilozoiia  3 
annos,  ensina  theologia.  Padre  António  Vaz,  natural  de 
Setúbal,  arcebispado  de  Lisboa,  nascêo  a  21  de  Outubro 
de  1662,  entrou  em  15  de  Abril  de  1681,  coadjutor  espi- 
ritual, depois  foi  formado.  Padre  João  Valladão,  natural 
de  Grândola,  arcebispado  dei  Gvora,  nascêo  a  16  de  Junho 
de  1666,  entrou  em  11  de  Abril  de  1682,  ensinou  huma-^ 
nidades  3  annos.  Padre  João  de  Villar,  natural  de  Tancos, 
arcebispado  de  Lisboa,  nascêo  a  13  de  Março  de  16b3, 
entrou  em  1682,  foi  excellente  pregador,  foi  homem  de 
muita  oração,  foi  morto  pelos  Índios  Guanarés  em  Agosto 
de  1719,  é  tido  por  mártir,  professo.  Padre  Silvestre  de 
Matos,  natural  de  Castello  de  Vide,  ou  de  Cabeço  de 
Vide,  bispado  de  Portalegre,  nascêo  em  15  de  Feve- 
reiro de  1668,  entrou  em  20  de  Maio  de  1683,  ensinou 
humanidades4  annos,  theologico.  Padre  Duarte  Galvão^ 
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Ferreirense,  arcebispado  de  Évora,  nascêo  em  1670, 
flntroaem  7  de  Dazembro  de  16S1,  ensinoa  gramática  3 
aQno3,  theologico.  Padre  Manoel  dos  Santos,  natural  de 
Pereira,  bispado  de  Coimbra,  nascéo  no  1°  de  Novembro 
de  1664,  entrou  a  1  de  Setembro  de  163G,  theologico. 
Padre  Manoel  Rebello,  natural  deVilla-Nova.  bispado  de 
Coimbra,  entrun  em  15  de  Agosto  de  1688, 

Irffl&o  Damiitgro3  de  Macedo,  natural  de  Ponte  d« 
Lima,  nasceo  em  1661,  entrou  em  2'.i  de  Setembro  da 
1681.  Irmão  Antooio  Gomes,  natural  de  VillaNova  de 
Famalicão,  bispado  de  Braga,  nasceo  em  1 66ii,  entroa  em 
13  de  .TuTilio  de  1 682.  Irmão  Thomaz  do  Conto,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  nasceo  em  2!*  de  Janeiro  de  1668,  entron 
em  18  de  Junho  de  1683,  ensinou  gramatical  annos, 
tUeologico.  Irmão  Tlioraaz  Carneiro,  natural  de  Pernam- 
bnco,  nasceo  em  7  de  Março  de  166<t,  entrou  em  6  de  Ou- 
tubro de  1683,  theologico.  Irmão  Manoel  Antunes,  Ponte- 
caldense,  arcebispado  de  Braga,  nasceo  em  1662.  eatroa 
em  18  de  Outubro  de  1683,  ustudon  fliozofia,  é  mes- 
tre de  gramática.  Irmão  Cláudio  Gomes,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  nasceo  em  167U,  entrou  a  U  de  Julbo  de 
1685,  tlieologico.  Irmão  Sebastião  Pereira,  natural  de 
Lisboa,  nasceo  em  r>  de  Outubro  de  1670,  entrou  em  10 
de  Abril  do  16hh,  tlieologico.  Irmão  Domingos  da  Crnz, 
natural  de  Valbom,  bispado  de  Vizeo,  nasceo  cm  1670, 
entrou  em  1690,  tbeologíco,  morreo  sendo  reitor  do  Pari 
em  1721,  professo.  Irmão  Miguel  da  Silva,  Avelense,  bis- 
pado  de  Coimbra,  nasceo  em  1674,  entrou  em  3  de  ICarQO 
de  1689,  theologico.  Irmão  Lourenço  Homem  Folgaeira 
oa  Folguense,  bispado  de  Coimbra,  nasceo  em  10  de 
Agosto  de  1673,  entrou  em  23  de  Agosto  de  1690,  filo- 
zofo.  Irmão  António  Baptista,  natnral  de  Lisboa,  nas- 
ceo em  13  de  Junho  de  1675,  entrou  em  7  de  Setembro 
de  1691,  filozofo.  Irmão  João  Morcot,  nataral  do 
Porto,  nasceo  em  12  de  Julho  de  1677,  entron  em  16  de 
Setembro  de  1691,  tlieologico,  foi  despedido  da  compa- 
nhia, e  morto  na  Parnahiba  em  1721 ,  Irmão  António  de 
Brito,  nataral  de  Mogadoaro,  arcebispado  de  Braga, 
nasceo  em  17  de  Janeiro  de  1676,  entroa  em  7  de  No- 
vembro de  1691,  morreo  no  coltegio  do  Pará.  Irm&a 
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JaóiDto  de  Carvalho,  natural  de  Pereira,  bispado  de 
Coimbra,  nasceo  em  29  de  Maio  de  1677,  entrou  em 24  de 
Novembro  de  1691,theologico.  limão  Jozé  Vidigal,  natural 
de  Torrão,  arcebispado  de  Évora,  nasceo  em  22  de  Abril 
de  1673,  entrou  em  31  de  Maio  de  1692,  theologico,  pro- 
fesso de  4  votos,  foi  3  vezes  superior  de  toda  a  missão,  e 
vizitador,  foi  reitor  do  collegio  do  Maranhão,  moi  reo  no 
coUegio  do  Para  no  anno  de  1748.  Irmão  Manoel  Brandão, 
natural  de  Arouca,  bispado  de  Lamego,  nasceo  em  31  de 
Janeiro  de  1678,  entrou  em  6  de  Junho  de  1692,  theolo- 
gico. Irmão  Marcos  Vieira,  natural  do  Porto,  nasceo  em 
1629,  entrou  em  15  de  Novembro  de  1649,  coadjutor  tem- 
poral, formado.  Irmão  Manoel  da  Silva,  natural  de  Fer- 
reira, bispado  de  Braga,  nasceo  em  17  de  Fevereiro  de 
1628,  entrou  em  1655,  formado.  Irmão  Manoel  Rodrigues, 
natural  da  ilha  de  São-Miguel,  nasceo  em  1631 ,  formado . 
Irmão  Giraldo .  Ribeiro,  natural  de  Sella,  ou  Sellacense, 
bispado  de  Coimbra,  entrou  em  1671,  formado.  Irmão 
Manoel  Zuzarte,  natural  do  Monte,  ou  Montense,  bispado 
de  Lisboa,  nasceo  em  1653,  entrou  em  1676,  formado. 
Irmão  Ignacio  Luiz,  natural  de  Poiares,  nasceo  em  1655, 
entrou  em  24  de  Janeiro  de  1676,  formado,  bispado  de 
Coimbra.  Irmão  António  Rodrigues,  natural  de  Valença, 
bispado  de  Biaga,  nasceo  em  21  de  Outubro  de  1663, 
entrou  em  31  de  Julho  de  1682,  foi  formado,  morreo  no 
collegio  do  Maranhão,  pelos  annos  de  1726.  Irmão  Ma- 
noel Lopez,  nasceo  em  1658,  natural  Ãvellariense, 
bispado  de  Coimbra,  entrou  em  12  de  Janeiro  de  1687, 
coadjutor  temporal.  Irmão  António  Afibnso,  natural  de 
Braga  província  de  Portugal,  foi  companheiro  do  padre 
Bento  d'01iveira,  superior,  entrou  em  12  de  Janeiío  de 
1688,  nasceo  em  1658, coadjutor  temporal.  Irmão  Vicente 
da  Costa,  natural  de  Azeitão,  ou  Azetonense,  bispado 
d'Evora,  nasceu  em  1  de  Maio  de  1660,  entrou  em  15 
de  Agosto  de  1688,  coadjutor  temporal.  Irmão  Domingos 
Francisco,  Peuchatense,  bispado  de  Bi aga,  nasceo  em 
1669  entrou  em  19  de  Agosto  de  1693,  coadjutor  tem- 
poral. Irmão  Jozé  de  Moura,  natural  de  Oliveira  de 
Conde,  bispado  de  Coimbra,  nasceo  em  1672,  entrou  em 
23    de  Março    de    1695,   coadjutor  temporal.      limão 
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B&rtolotneo  Roiz,  nataral  daCnpeira,  bispado  de  Ooisbra, 
nasceo  ein  IG74,  entron  em  3>í  de  Janho  de  Ití^.  theo* 
lógico.  limão  DomiDgoft  GançAlres,  nataral  da  Giaiija. 
bispado  de  Braga,  entron  em  28  de  Jnnlio  de  I6d6. 
coadjutor  temporal,  nasceo  em  1677.  Irmão  Mannel  Si- 
niíles,  natural  de  Leiria,  entrou  em  30  de  Março  de  1697, 
na^ceo  em.  . .  ■,  coadjutor  etipirítiial. 


Catalogndos  siitfeilos  que  foram  para  o  iíaranhão 
ãesde  1615 

1615.  31  d'Outiibro.  Padre  Diogo  Nunes.  Padre 
Manoel  Gomes. 

1622.  Março.  Padre  Luiz  Figueira, natural  de  Altno- 
doi'nr,  arcebií>psdo  de  Évora.  Padre  Benedito  Amodei, 
natural  tia  ilha  de  Sicilia. 

16:i4.  Não  se  Babe  o  mez .  Padre  Lopo  do  Couto,  na- 
tural de  Erredal,  termo  de  Aviz,  na^eo  em  1.Í87.  Irmão 
António  da  Costa,  coadjutor  temporal,  carpinteiro. 

\CA'S.  29  de  Junho.  Padre  Luiz  Figaeira.  Padre 
Simão  Floriu.  Padre  Fedro  de  Figiteredo.  Padre  Pedro 
Figaeira.  Padre  Francisco  do  Rego.  Padre  Bemabé  Dias. 
Padre  João  Leite.  Padre  Francisco  Pires,  (\\w  escapou  do 
naufrágio.  Irmão  Manoel  de  Lima .  Manoel  Vicente.  Ma- 
noel da  Boclia.  Domingos  de  Brito.  Pddro  Pereira. 
António  de  Carvalho,  que  escapou  do  naufrágio.  Nicoláo 
Teixeira,  que  escapou  do  dito. 

1649.  Fevereiro  17.  Padrn  Manoel  Moniz,  eirmao 
Gaspar  B'ernandes. 

1652.  16  de  Novembro.  Padres  Francisco  Vellozo» 
Thomé  Ribeiro,  Juão  de  Souto  Maior,  Gaspar  Fragozo. 
Jozé  Soares,  noviço.  António  Soares,  irmão  noviço.  Agos- 
tinho Gomes,  noviço,  irmão,  Francisco  Lopes,  irmão  co* 
adjutor  temporal,  noviço.  Simão  Luiz,  irmão  coadjutor 
temporal,  noviço,  carpinteiro. 

16!i3.  17  de  Janeiro.  Padre  António  Vieira,  sn- 
perior  da  missão.  Padre  Manoel  de  Lima.  Padre Matlieos 
Delgado.  Padre  Manoel  de  Souza. 
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Foram  do  Brazil : 

1663.  Abril.  Padre  Manoel  Nunes,  professo.  Padre 
António  Ribeiro.  Irmão  Rafael  Cardozo,  theologico. 
Irmão  Bento  Alvares,  estudante.  Irmão  João  Fernandes, 
coadjutor  temporal. 

1655.  Abril  16.  Padre  António  Vieira,  professo. 
Padre  Salvador  do  Valle,  natural  da  Bahia .  Padre  Pedro 
Pedroza,  theologico.  PadreFrancisco  da  Veiga,  theologico. 
Padre  Bento  Alvares,  moralista.  Padre  Manoel  Pires, 
moralista,  noviço .  Irmão  Sebastião  Teixeira,  coadjutor 
temporal,  noviço. 

Foram  do  Brazil. 

1657.  Padre  Francisco  Gonçalves,  vizitador.  Irmão 
Ignacio  de  Azevedo,  noviço,  coadjutor  espiritual.  Irmão 
João  de  Almeida,  coadjutor  temporal. 

Do  Brazil. 

Padre  Ricardo  Carece.  Irmão  Marcos. 

1659.  Padre  Gonçalo  Deveras.  Padre  Pedro  Mon- 
teiro .  Padre  João  Maria  Gorsoni,Italiano  lombardo.  Padre 
Paulo  Luiz.  Padre  Bernardo  de  Almeida.  Irmão  Domingos 
da  Costa,  coadjutor  temporal. 

1661.  Janeiro  20.  Padre  João  Filippe  Betiendorf. 
Padre  Gaspar  VisJi.  Irmão  Manoel  Rodrigues.  Manoel  da 
Silva,  secular  pretendente.  Agosto.  Padre  Pedro  Luiz 
Gonçalves,  Italiano, professo.  Irmão  Baltazar  de  Campos, 
coadjutor,  temporal,  AUemão. 

1662.  Depois  de  Julho.  Padre  Salvador  do  Valle. 
Padre  João  Maria  Gorsoni. 

1663.  Dezembros.  Padre  Francisco  Vellozo .  Padre 
Bento  Alvares.  Padre  António  Soares.  Padre  Pedro  da 
Silva,  coadjutor  espiritual,noviço .  Irmão  João  Fernandes. 
Irmão  Sebastião  Teixeira .  Irmão  Domingos  da  Costa. 
Irmão  Manoel  Rodrigues,  coadjutor  temporal . 

1663.  Irmão  João  do  Almeida.  Irmão  António  Ribeiro. 
Irmão  Domingos  da  Costa.  Irmão  Manoel  Lopes.  Todos 
coadjutores  temporaes. 

Foram  do  Brazil . 

1669.  Padre  Manoel  Zuzarte, vizitador.  PadrePedro 
Francisco,  Milanez.  Junho  27.  Padre  António  Pereira, 
natural  do  Maranhão . 
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1674.  Padre  Francisco  Ribeiro, coadjator  espiritual, 
noviço.  Irmão  Simão  Luiz. 

Entra  superior,  padre  Pedro  Luiz  Gonçalves,  pri- 
meiro  de  patente ;  primeiro  reitor  do  Maranhão,  padre 
João  Filippe  Bettendorf  ;  primeiro  reitor  do  Pará,  padre 
Francisco  Vellozo. 

Entraram  no  Maranhão. 

1676.  Irmão  Manoel  Borba.  Irmão  Diogo  da  Costa. 
Entraram  no  Maranhão  a  2  de  Fevereiro. 

1677.  Irmão  João  da  Silva.  Irmão  Baltazar  Ribeiro. 
Do  Brazil. 

1678.  Padre  Jadoco  Peres,  professo .  Padre  Alva- 
renga. Padre  N.Tavares.  Irmão  Bento  Roiz.  Irmão  Diogo 
de  Souza.  Todos  foram  despedidos.Bettendorf.  íl.  140. 

Do  Reino. 

1679.  Padre  Estevão  Gandolfi,  professo,  Siciliano. 
Padre  Sebastião  Pires .  Padre  João  Carlos  Orlandini,  de 
Sena,Italiano.  Padre  Aloísio  ConradoPfeil,  de  Constança. 
Irmão  Manoel  da  Costa,  estudante.  Irmão  João  Gonçalves, 
estudante.  Irmão  Manoel  Duarte,  estudante.  Irmão  Ma- 
noel  Zuzarte .  Irmão  Geraldo  Ribeiro.  Irmão  Domingos 
Coelho.  Coadjutores  temporaes. 

Do  Brazil. 

168.  Padre  Pedro  Pedrozo,  vizitador  pelo  Brazil. 
Irmão  Simão  de  N. . . ,  noviço.  Padre  António  da  Silva. 
Irmão  António  Gonçalves.  Irmão  Bernardo  Gomes.  Irm&o 
Manoel  de  Noia.  Irmão  Francisco  Ribeiro.  Irmão  N....  de 
N.  . .  .  que  morrêo  noviço  no  coUegio. 

1680.  Maio  21.  Padre  Manoel  Nunes,  mestre  dos 
noviços.  Padre  Hieronirao  Pereira,  natural  das  Ilhas. 
Padre  Diogo  da  Costa.  Irmão  António  da  Cunha.  Padre 
António  Gonçalves .  Padre  Manoel  Coutinho.  Padre  Jozé 
Thomaz.  Padre  João  Ribeiro.  Padre  Ignacio  Ferreira. 
Noviços  estudantes. 

Do  Brazil.  Padre  Barnabé  Soares,  vizitador  do  padre 
provincial  do  Brazil  António  de  Oliveira. 

1683.  Padre  António  Vaz, coadjutor  espiritual. Irmão 
Ignacio  Barboza.  Irmão  Manoel  Fernandes.  Irmão  Mar- 
cellino  Gomes.  Irmão  Manoel  Antunes.  Irmão  Francisco 
Soaj-^s.  Irmão  Bento  Xavier.  Todos  estudantes. 


^t:^f 
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Expals&o  dos  padres  :  26  de  Março  de  1684. 
Do  Reino. 

1687. Padre  Jadoco  Peres, superior  de  toda  a  miss&o. 
Padre  António  Goelho.Padre  Manoel  Borba, do  Maranh&o« 
Do  Reino. 

1688.   Maio    17  — Padre  João  Filippe,  superior  da 

miss&o.    Padre   Jozé  Ferreira,     prefeito    dos   estudos 

de  patente  de  Coimbra.  Padre  Miguel  Antunes.    Padre 

Francisco  Pedroza.  Padre  João  de  Villar.  Padre  Jo&o  da 

Silva.  Irmão  João  Valladão,  theologico.  Irmão  Manoel  dos 

Santos,  estudante.  Irmão  Pedro  de  Oliveira,  idem.  Padre 

Ifirnacio  Ferreira,  idem.  Padre  João  da  Silva,idem.  Padre 

Manoel  da  Costa,  idem.  Padre  Baltazar  Ribeiro,  idem. 

Irm&o  Marcos  Vieira,  coadjutor  temporal .  Irmão  Ignacio 

I^ttiz,  idem.  Irmão  Manoel  Lopes,  idem. 

Do  Brazil . 

Outubro  21.  Padre  Manoel  Nunes.  Padre  António 
^^tiçalves.  Padre  Diogo  da  Costa.  Irmão  Manoel  Rodri- 
pez. Coadjutores  temporaes.  Irmão  Manoel  da  Silva  idem. 
OTUio  Geraldo  Ribeiro,  idem .  Todos  estes  expulsos  do 
Maranhão.   Padre  Angelo  Romano. 

^  Os  seguintes  mandou  o  padre  vizit^dor,  António 
y^Bira,  irmão  Thomaz  Carneiro,  irmão  Thomaz  de  Couto, 
J^fio  José  da  Fonseca  ;  depois  despedido,  irmão  Cláudio 
Y^Haes,  estudante,  irmão  Miguel  Pereira,  idem,  irmão 
Jí>aé  Carvalho,  idem,  padre  Francisco  Soares,  idem. 

Ficaram  vários  no  Brazil  dos  expulsos  Bettendorf 

Do  Reino. 
,        1690.  Abril.     Padre  Manoel  Galvão.    Padre  João 
^Sto,  de  Luca,Italiano.  Padre  Manoel  de  Amaral.  Padre 
**iíoel  Rebello.  Irmão  Domingos  da  Cruz,  estudante. 

Do  Reino . 

1693.  Padre  Bento  de  Oliveira,  superior  de  toda  a 
'^Sísão.  Irmão  António  AtFonso,  coadjutor  temporal,  seo 
^^panheiro. 

Do  Reino. 
^      1695.  Março  21.  Padre  Jozé  Ferreira,   reitor   do 
^^i^anhão.  Padre   Manoel  Galvão.   Padre  Silvestre  de 
*^ttos. Padre  Duarte  Galvão. Padre  Manoel  dos  Santos. 

54  TOMO  I.V..  P.  I 
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Irmão  Jozé  Vidigal,  natural  do  Torrão,  arcebispado  de 
Évora.  Irmão  António  de  Brito.  Irmão  Joáo  Merchot. 
Irmão  António  Baptista.  Irmão  Jacinto  de  Carvalho. 
Irmão  Manoel  Brandão.  Irmão  Lourenço  Homem.  Todos 
estudantes.  Irmão  Domingos  Francisco,  coadjutor  tempo- 
ral.   Irmão  Jozé  de  Moura,  coadjutor  temporal,  pintor. 

1G!I6.  Maio  19.  Padre  Fructuozo  Correia,  professo. 
Padre  Miguel  da  Silva.  Irmão  Bartolomeu  Rodrigues  ; 
estudante.  Irmão  Domingos  Gonçalves,  coadjutor  tem- 
poral. 

1GSI8.  Padre  Francisco  de  Andrade.  Padre  João 
Yalladão . 

lt)i)y.  Padre  Jozé  Ferreira. 

1703.  Padre  Manoel  Saraiva.  Padre  Francisco  Xíi- 
vier  Eoera .  Padre  Manoel  de  Brito .  Irmão  Tliomaz  Perei- 
ra. Irmão  Francisco  de  Gaia.  Irmão  João  Xavier  Boem. 
Irmão  João  de  Sampuio.  limão  João  Teixeira  .Irmão  An  to- 
mo Seco.  Irmão  António  das  Neves.  Irmão  André  Gon- 
çalves. Irmão  Miguel  Lopes. 

1703.  Entrou  no  Maranhão.  Padre  Jozé  de  Cas- 
tilho. 

1704.  Padre  Gonçalo  Pereira . 

1705.  Padre  Miguel  da  Costa,  Píidre  Frederico 
Ingram.  Irmão  João  Gruber.Iruifio  Francisco  Xavier.  Ir- 
mã» Filippede  Santiago.  Irmão  Manoel  Vieira..IrmãoN. 
N...  coadjutor  temporal. 

1707.  Entrou  no  Maranhão.  Padre  Francbco 
Xavier. 

1708.  Padre  Carlos  Pereira. 

1709.  Padre  Thomaz  Linch .  Irmão  Manoel  da  Silva. 
1712.  Padre ITilippe Luiz.  PadreJeronimodaGama. 

Padre  Jozé  de  Souza .  Padre  Francisco  Soarea  .Padre  Jozé 
Lopes.  Padre  António  de  Sampaio.  Padre  Manoel  da 
Mota.  Padre  João  de  Sampaio.  Padre  Miguel  Lopes. 
Irmãc  Alexandre  Camello.  Irmão  Domingos  Corréia.Innão 
Manoel  Rodrigues . 

Do  Brazil,  por  estes  annos,  não  se  sabe  o  anno  certo. 

Padre  Domingos  de  Araújo,  natural  dos  Arcos,  e 
arcebispado  de  Braga.  Padre  João  Tavares,  natural  do 
Rio  de  Janeiro.  Padre  Manoel  de  Abreo,  do  Recife  de 
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Pernambuco.  Padre  Luiz  de  Mendonça,  do  Recife .  Padre 
Jozé  de  Mendonça,  do  Recife.  Irmão  Francisco  Cabral, 
coadjutor  temporal,  do  Faial .  Padre  Manoel  da  Gamara, 
coadjutor  espiritual,  da  ilha  de  São-Mignel. 

1715.  Padre  Manoel  Pimentel.  Padre  Manoel  Car- 
valho. Forte  foi  com  estes  o  padre  Jozé  da  Gama,  e  padre 
Manoel  dos  Reis. 

1717.  Padre  Manoel  de  Seixas.  Irmão  Ifanoel  Ber- 
nardes. Irmão  Manoel  da  Silva .  Irmão  António  Simões. 
Irmão  Manoel  Coelho  .Irtaão  Jozé  Lopes.  Irmão  Francisco 
Thom^z.  Irmão  António  Gonçalves.  Irmão  Lourenço 
Duarte.  Irmão  Caetano  Ferreira. 

1718.  Padre  Anibal  Mazolone,  Italiano,  professo. 
Padre  Luiz  Maria  Bucarelli,  dito.  Padre  Marco  António, 
Âmolfine,  dito .  Irmão  Manoel  Esteves,  coadjutor  tem- 
poral . 

Do  Reino.  Junho  24. 
1718 .  Irmão  Bento  de  Paiva. 
No  Maranhão. 

1718.  Irmão  João  Pereira,  coadjutor  temporal. 
Maio  10. 

1720.  Padre  Rodrigo  Homem.  Padre  Sebastião 
Fusco,  Napolitano.  Irmão  Bento  da  Fonceca.  Irmão  Ma- 
noel Ferreira.  Irmão  Luiz  Alvares.Irmão  Bento  da  Cruz. 
Irmão  Domingos  Pinto.  Irmão  António  de  Macedo.  Irmão 
Manoel  Gonçalves.  Irmão  Luiz  Pinheiro.  Irmão  Francisco 
Freire,  coadjutor  temporal. 

1721.  Padie  António  Maria  Scoti,  natural  da 
cidade  de  Nápoles .  Padre  Gabriel  Malagrida,  natural  de 
Como.  Irmão  Jozé  Ribeiro,  coadjutor  espiritual.  Irmão 
Francisco  Ribeiro,  coadjutor  espiritual . 

Do  Reino. 

1722.  Padre  Jacinto  de  Carvalho.  Padre  Simão 
Henriques. 

No  Maranhão. 

1723.  Irmão  António  Vieira,  coadjutor  temporal. 
Do  Reino. 

1724.  Padre  Jozé  da  Cunha.  Irmão  Manoel  Ber- 
nardes, coadjutor  temporal.  Irmão  Francisco  Machado, 
estudante.  E  os  seguintes:   Irmão  António  Fernandes. 
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Innio  Jozé  Martins.  Irmão  Francisco  ãm Stwm,' podeá^ 
Francisco  Xavier.  Innfto  Manoel  Fernandes.  Ininio  Lon- 
renço  Fernandes.  Irmio  Joio  da  Gosta^deqiedido.  Intfk^ 
Jozé  Tavares.  Irmfto  Manoel  Morato.  Imio  Manoel 
Gomes.  Irmfto  João  Álvares,  coadijator  temporal.  Innio 
António  Roldão,  coadjutor  tempond. 

No  Maranhão. 

1724.  Irmão  Migael  Pereira. 

Do  Beino. 

1726.  Padre  Manoel  Lopes.Padre  Âchilles  Mi|ría  Avo-* 
gadri,  Bomano.  Padre  João  Ferreira,  ainda  irmão.  Irmio 
Tlieotonio  Barboza.  Irmão  Joaqnim  Coimbn.  Irmão  Cae- 
tano Xavier .  Irmão  Aleixo  António.  Irmão  Bernarda  da 
Assumpção. 

Depois.  Bernardo  Bodriguez.  Irmão  Francisco  ds 
Veiga.  Irmão  Manoel  Alvares .  Irmão  Chrístovão  de  Car- 
valho. Irmão  Manoel  Taborda.  Irmão  Jozé  Bodrig^es. 
Irmão  Manoel  Nanes.  Irmão  Jozé  António.  Irmão  Manoel 
Jozé.  Irmão  António  Dias.  Irmão  João  Baptista^coadjator 
temporal .  Irmão  Domingos  Cardozo,  coadjutor  tempwal. 
Irmão  Manoel  Simões,  despedido . 

1728.  Abril  18.  Pailre  Caetano  Ignacio.  Irmão  Beato 
Caeiro,  coadjutor  temporal.  Irmão  Manoel  Affonso.  Irmio 

Bernardo  Guardado . 

Depois.  Irmão  Luiz  Gonzaga,  morrêo  nos  campos 
indo  a  ordenar-se .  Irmão  Jozé  Ferreira.  Irmão  João  Bo^ 
drignes.  Irmão  Mathias  da  Fonceca.  Irmão  Jozé  de 
Moraes.Irmão  António  Moreira. Irmão  Bernardo  d' Agniar. 
Irmão  Manoel  Baptista.  Irmão  Manoel  Gomes,  coadjutor 
temporal.  Irmão  Ignacio  Estanisláo.  Irmão  Dionizio  dos 
Beis. 

Entrou  no  Maranhão. 

1728.  Irmão  Jacinto  de  Moraes. 

1729 .  Dito  irmão  Jozé  da  Rocha. 

1731.  Maio  25.  Padre  João  Teixeira.  Padre  Simão 
Henriques.  Padre  Manoel  de  Andrada.  Irmão  Dionizio 
Kegis.  Irmão  Manoel  Ribeiro.  Irmão  Geraldo  Ribeiro. 
Irmão  António  Baptista,  olim,  António  Lourenço.  Irmão 
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3)omiiigos  António.  Itmão  Manoel  Ignacio,  coadjutor 
imperai.  Irm&o Tlieodoro  da  Crnz.  Irm&o  Francisco  Dias, 
olUfíj  Rodrigues.  Irmão  Euzebio  da  Costa,  olim^  Heitor 
Jozé.  Irmão  Joaquim  de  Carvalho.  Irmão  Jozé  da  Cruz, 
'despedido. Irmão  Lazaro  Duarte. Irmão  António  Machado. 
Irmão  Luiz  Correia,  coadjutor  temporal.  Irmão  Manoel 
Alvares,  coadjutor  temporal. 

1732.  Junho 4.  Irmão  Ignacio  da  Veiga.  Irmão 
Manoel  de  Quadros.  Irmão  Jozé  Pereira,  coadjutor 
4;emporal.  Irmão  Luiz  João,  coadjutor  temporal.  Irmão 
IManoel  Pereira. 

1734.  Padre  Manoel  de  Albuquerque.    Padre  Bap- 
<4.ista  Nogueira.   Irmão  Jozé  Cardozo,   coadjutor  espiri- 
tual.   Irmão    Clemente  Ferreira,     coadjutor   temporal. 
Irmão    Manoel    Fernandes,  coadjutor  temporal.  Irmão 
António  Marques. 

No  Maranhão. 

1734.  Irmão  António  da  Silva. 

1735.  Irmão  Bernardo  Henriques,  coadjutor  tem- 
poral. 

1737.  Padre  Luiz  Beaci,  Allemão.  Padre  António 
Itequel.  Padre  Manoel  de  Miranda.  Irmão  António  Jozé. 
Irmão  Silvestre  de  Oliveira.  Irmão  Manoel  dos  Santos. 
Irmão  Agostinho  Rodrigues,  coadjutor  temporal.  Irmão 
Francisco  Rebello,  coadjutor  temporal.  João  Carneiro, 
coadjutor  temporal .  Irmão  Bernardo- da  Silva,  coadjutor 
temporal.  Irmão  João  da  Mata,  despedido.  Irmão  Nico- 
íáo  Ferreira.  Irmão  Luiz  Barreto.  IiTnão  Alberto  de 
Souza. 

No  Maranhão. 

1737.  Irmão  Manoel  de  Oliveira. 
Do  Reino. 

1738.  Padre  Francisco  Wolff,  Allemão.  Padre  Jozé 
Alvares,noviço .  Irmão  Francisco  de  Miranda.  Irmão  Dio- 
nizio  Alvares.  Irmão  Jozé  Fernandes. 

Do  Reino. 

1739.  Padre  Roque  Hunderfunt,  Allemão.  Irmão 
Manoel  de  Andrade,  coadjutor  temporal. 
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No  Maranhflo. 

1740.  Irmão  Domingos  Pereira.  Irmão  Manoel  Gon* 
zaga. 

Do  Reino. 

1741.  Junho.  Padre  Alexandre  da  Cruz.  Irm&o 
João  Daniel. Irmão  Roberto  Pereira.  Irmão  Theotonio  EH- 
gneira.  Irmão  Domingos  Tavares.  Irmão  Jozé  Ronconi^ 
Genovêz.  Irmão  Jozé  Madeira.  Irmão  Simão  Borges. 
Irmão  Manoel  dos  Reis.  Irmão  Luiz  Gomes.  Irmão  Manoel 
das  Neves.  Irmão  Silvestre  Rodrigaes.  Irmão  Leornardo 
Jozé.  Irmão  João  de  Almeida,  coadjutor  temporal. 

Do  Reino. 

1742.  Irmão  Domingos  da  Ponte.  Irmão  Euz^ebio 
Henriques.    Irmão  Joaquim  de  Barros. 

No  Maranhão. 

1742.  Irmão  João  de  Figueiredo,  coadjutor  tem* 
peral. 

1743.  Junho  27.  Padre  Caetano  de  Almeida.  Irm&o 
Manoel  Monteiro.  Irmão  Juão  do  Couto.  Irmão  António 
dos  Santos.  Irmão  António  da  Silva.  Irmão  António  Fer- 
nandes. Irmão  Jozé  dos  Santos,  estudantes.  Irm&o  Ha* 
noel  Rodrigues,  coadjutor  temporal.  Irmão  Manoel  Pe* 
reira,  postea,  da  Fonseca .  Irmão  Caetano  de  Oliveira, 
coadjutor  temporal. 

No  Maranhão. 

1743.  Irmão  António  Pinto.  Irmão  Veríssimo 
deSà. 

1744.  Irmão  António  de  Sá,  de  Bragança.  Irm&o 
Joaquim  ^oares,  de  Lisboa. 

1745.  Irmão  Gregório  Gomes,  de  Bragança.  Irmão 
Jacinto  Tavares,  da  Trafaria . 

No  Maranhão. 

1745.  Irmão  Manoel  de  Mello.  Irmão  Francisco 
de  Salles.  Irmão  António  de  Bastos,  coadjutor  tem- 
poral. 

1747.  Maio  14.  Irmão  Domingos  Affonso,  de  Bra- 
gança. Irmão  Aleixo  Botelho,  de  Lisboa, 

Setembro  19.  Padre  João  de  Mendonça,  superior, 
irmão  Manoel  Girão,  coadjutor  temporal.  Irmão  Bernardo 
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Teixeira.  Irmão  Simão  de  Almeida.  Irmão  António  Cor- 
deiro. Irm&o  Mathiai  Rodrigaes.  Irmão  João  Alvares. 
Irmão  António  da  Costa.  Irmão  Miguel  Ferraz .  Irmão 
Francisco  de  Abrantes .  Irmão  Damazo  Jozé.  Irmão  Jozé 
das  Neves.  Irmão  Jozé  de  Oliveira.  Irmão  António  Gon- 
zaga. 
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APRESENTADA    AO 

Instituto   Histórico    e  Geographico  Brasileiro 

^         Em  IO  de  Outubro  de  1890 

^U^jnuk  SEMI  T.MXÍJÈ. 

SIPOIS  DIMOSTEDO  IMPEfiASOfiO  S£.  D.  PEDKOH 

O  Imperador  falleoeo  enr)  ^  de  Dezembro  de  1891 


Aberta,  na  sessão  de  8  de  Abril  de  1892,  a  Arca  do 
Sigillo,  na  qual  a  Memoria  fora  conservada»  o  autor 
procedeo     leitura. 

Foi  publicada  nas  gazetilhas  do  Jornal  do  Commercio 
em  10,  11  e  13  do  mesmo  mez  de  Abril. 

Eis  a  Memoria : 

«  Em  6  de  Maio  de  1884,  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador D .  Pedro  II  fez-me  a  graça,  que  ainda  agora  agra- 
deço com  o  maior  reconhecimento,  do  livro  de  E.  de  Pres- 
sensé,  2^  edição,  Les  Origines,  no  qaal  escreveo  a  lápis 
muitas  notas,  cuja  divulgação  não  me  parece  sem  utili- 
dade. 

Conservo  esse  livro  ainda  com  maior  cuidado  depois 
que  Sua  Magestade  foi  privado  do  throno  pelo  movimento 
insnrreccíonal  de  16  de  Novembro  de  1889. 


•  Esta  Memoria  foi  vertida  em  írancez  pelo  lente  cathedratico  da 
Escola  Polyteobnica  Dr.  Joaquim  Galdino  Pimentel,  que  destinou  a 
traducção  ao  Instituto  de  França,  do  qual  o  Imperador  era  associado 
estrangeiro. 

1  TOMO  LY,  p.  ir. 
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Na  altima  pagina  do  livro,  532,  lê-se  : 

*L'Iiistoire  n'e3t  pas  le  jeu  cruel  d'un  Dieii  stapide 
ou  perve-s;  elle  tend  au  relèvement  univet-sel.  Voítá  ce 
que  la  science  permet  de  croire,  ce  que  Ia  cooscíence 
comuiande  de  croire.  ce  que  le  cceur  a  besoín  de  croire,  et 
ce  qu'il  sait,  en  réalité,  par  uue  aotecipation  stiblíme, 
qui  est  d'autant  mieux  fondée  qu'ãlle  ^e  passe  davantage 
des  garanties  illuãoires  de  Tautorité  extérieure.  • 

O  Imperador  escreveo  em  seguida  : 

<  Sim.  Creio  tumbem,  e  por  isso  mesmo  sou  evolu- 
cionista com  as  reservas  que  faço. 

O  Crdador  tudo  creou  para  nm  desenvolvimento 
progressivo  e  harmónico. 

Hei  de  pensar  sobre  o  que  li  antes  de  reler  este  livro 
talvez  mais  de  uma  vez. 

Não  altero  o  que  escrevi  á  margem.  Penso  que  se 
compreliende  bem  a  minha  opinião. 

Sou  religioso  ;  porque  a  moral,  condição  da  intelli- 
gencia,  é  a  base  da  idéa  religiosa. 

Creio  firmemente  no  dogma,  mesmo  pelo  que  diz  Santo 
Agostinho  Credo  qiiod  ab^iir/lnm  ;  porquanto  o  estudo  dos 
factos  convence-me  cada  dia  mais  da.  estreiteza  doslimites 
da  razão  ;  mas  também  respeitando  esta,  que  Deus  con- 
cedeo  ao  homem,  sustento  somente  como  verdades  psycbo- 
lógicas  ou  physicas  o  que  ella  reconhece  como  factos,  e 
apenas  admitto.  como  verifades  quasi  com  certeza  futuras, 
o  que  é  conjectura  mais  ou  menos  fundada.. 

O  quedo  sentimento  religioso  nilo  se  prende  ao 
dogma  oa  não  é  propriamente  dodominioda  razão,  ea  o  res- 
peito, e  tenuo  mesmu  a  felicidade  de  sentil-o,  mas  sem 
exageração,  giaças  ã  educação,  de  que  sempre  serei  grato 
ãquelles  a  quem  a  devo.  A  Jé  religiosa  não  a  separo 
nem  da  eítperança,  puis  espero  da  infinita  misericórdia  de 
Deus  que  serão  por  lira  premiados  t^jdos  os  homens,  que 
lion\'erem  cumprido  os  seos  deveres  conforme  o  permitte 
a  imperfeição  humana;  nem  da  caridade^  a  que  repugna  a 
intolerância.* 

As  palavras  do  livro  vem  precedidas  destas,  ás  qitaes 
o  imperador  fez  duas  observações,  que  vÂo  em  nota  : 
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c  Diea  est  le  père  des  êtres,  la  caase  intelligente  et 
libre  de  ceCosmos  ouses  perfectionsse  voíent  commeàToBil; 
ou,  8'il  eu  est  antrement,  il  noas  faat  nier,  avec  le  prín- 
cipe de  cansalité,  la  raison  elle  même,  et  admettre  que  le 
pias  sortda  moins.  Dieu  est  le  bieu  supréme,  la  perfection 
morale  dont  Tempreinte  est  gravée  dans  rintimité  de  no- 
tre  être ;  ou,  s'il  en  est  aatrement,  il  faut  anéantir  Tobli- 
gation  morale  et,  avec  elle,  la  conscience,  et  noas  aboa- 
tissons  &  ce  paralogisme,  queTefet  vaut  mieax  qae  sa 
caase,  pais  que  la  notlon  du  bien  est  en  nous  et  que  le 
bien  réel  neserait nuUe  part.  L'homme  est  le  flls  de  ce 
Dieu  dont  Hmage  brílle  dans  sa  pensée,  dans  son  coBar, 
dans  sa  raison ;  oa  bien  il  est  la  proie  de  la  plns  vaíne  et 
de  la  pias  craelle  des  illusions.  Eniin  cette  image,  il  la 
sent  temie  en  lui,  mais  il  aspire  à  retronver  sa  vraie 
sature.  (1)  L'ardear  même  de  cette  aspiration  sufflit  à 
justifier  son  espoir  ;  carTÊtre  infini  serait  infiniment  per- 
Ters  s'il  allumait  cette  soif  inextinguible  pour  la  tromper. 
L'effort  douloureux  et  incessament  renouyelé  de  Thuma- 
nité  pour  le  retronver  doit  aboutir,  selon  ce  mot  sublime 
et  profond  que  Pascal  prèt  a  Dieu :  Tune  me  chercherais 
passi  iu  ne  ni^ avais  trouvé.  Cette  noble  souffrance,  qui 
Gonsome  rhumanité,  est  le  sceau  d 'une  divine  premesse 
dans  son  coear  » (2) 


«Capitulo  II  da  obra.  Leproblème  de  la  connais- 
sance  et  la  nouvelle psychologie  en  Angleterrej  en  France 
et  en  Allemagne. 

Parte  1.* — La  Psychologie  Anglaise.  La  thèorie  de 
la  eonnaissance  de  Stuart  Mill  et  d^Herbert  Spencer. 

Apreciando  a  tbeoria  de  Stuart  Mill,  assim  conclue 
Pressensé : 

« Malheureusement,  Stuart  Mill  s'est  contente  de 
faire  de  la  mémoire  le  seul  facteur  et  le  facteur  bien  insuf- 
fisant  du  moi.  Sa  thèorie  de  la  morale,  ne  s'éleyant  pas 


(1)  Tudo  isto  está  muito  bem  dito« 

(S)  Não  sei  porque  não  se  lêm  mais  as  cartas    de  Faseai  Les  pro- 
vinàales,  ] 


O  Inperador  luitoo  :  Mnito  bem  eonHuté». 


TntiBdo  <U  theoría  de  HerbertSpeocer.  exp^  Pr«s- 
MDié: 

<  Bebert  Spencer,  aprés  Staart  UiU.  essare  de  moo- 
trer  qae  la  notios  d* espace  et  de  temps  procede  d'aB« 
experíeac«  des  sens.  Le  temps  est  ia  géo^iAisatioD  de 
louieii  lea  expéríences  oá  noug  percevom  des  »ncc«9eioas, 
eomi&e  Tespace  est  Tabetrait  de  toates  celtes  oõ  noK 
percevoDá  des  coexisleDces.  > 

O  Imperador  DOtOQ  :  <  ^'<(m  cnUMi  jrro  oONMi.Masqaeni 
è  que  liga  os  momentos  e  as  saccessões  das  coexísteo- 
cia»  ?  Quen  Caz  estas  iategTa(;ões  de  tempo  e  de  es- 
pa^?  > 


Na  parte  3.*— Za  Noiívelh  Psyãiologie  Allemutnde^ 
diz  Pre^iiensé  : 

«  Lotze  donne  une  três  grande  ímportaoce  ã  oe  qa'il 
appelle  les  si  ff  nei  locaux,  qae  les  impressions  tactilea  et 
viauelle»  laisseat  apièíi  elles  sur  les  points  ou  elles  se 
proctuisent ;  comme  ellea  sont  distantes  les  unes  des 
autres,  nous  obtenons  ainsi  la  notíon  enipirique  de  Tee- 
pace,  ■ 

O  Imperadornotou,  com  referencia  &  palavra  «*jrn^-5: 
■  Si  tem  dimens&es,  já  lia  espaço,  e.  senão,  que  podem 
formar?  > 

Ainda  nesta  parte  escreveu  Pressensé  : 

•  M.  Kibot,  inalgré  Tadmiration  qu'il  éproave  pour 
cette  nouvelle  psyctiologie  allemande  qu'íl  a  i<i  bien  éla- 
cidée,  declare  en  toute  siucérité  que,  si  la  vie  psycbíque 
consiste  en  une  série  d'états  de  conscience  lies  á  des 
états  pliysiques,  deux  clioses  demeurent,  néanmoins, 
toutãfait  inexplicableã,  même  après  U  tentative  des 
promotears  ile  Ia  psycbologie  sans  âme,  c'est  d'abord  le 
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p&ssage  de  rinorganiqae  au  vivant,  et  ensnite  le  passage 
de  la  vie  à  Ia  conscience.  » 

O  Imperador  notoa,  com  referencia  á  palavra  élu^ 
cidée  :  <  Nem  por  isso  apparece  menos  contradictoria.  » 


No  capitulo  S.*"  continuando  a  tratar  da  matéria — 
Leproblètne  de  la  connaissance,  Pressensè  diz  : 

«  Certes,  on  ne  pent  exagérer  les  servicesque  Maine 
de  Biran  a  rendu  à  la  pliilosophie  par  sa  théorie  de  Teffort 
resamée  p^íi:  lui-même  en  ces  mots:  «  Je  veuX;  j^agis^ 
dono  je  snis...  » 

O  Imperador  notou  :  Responde  bem  &  obra  de  Bibot 
■ — Maladies  de  la  volonté.  » 


No  capitulo  4/ — La  vraie  soltition  dit  problème  de  la 
€cnnais$ance,  declara  Pressensè : 

«Nous  réservons  á  la  partie  de  ce  livre  consa- 
crée  á  Tantropologie  la  réfutation  complete  des  tbéories 
naturalistes,  qui  afíirment  que  la  sensation  se  transforme 
en  pensée  par  le  simple  travail  cerebral.  » 

O  Imperador  notou  :  «  Náo  é  difficil.  » 


No  livro  2.°,  capitulo  1.** — Le  príncipe  de  causalité 
ãans  le  monde,  Pressensè  faz  referencia  á  obra  de  A. 
Daubrée,  Estudes  synthétiqtces  de  geologie  expérímentale. 

O  Imperador  notou;  «Um  dos  livros  mais  interes- 
santes que  se  possam  estudar.  » 


Pressensè  escreveu  :  «.. .  Téther  dontia  nature  est 
d'aíllears  entièrement  inconnue .  > 

O  Imperador  notou  :  «  Cuja  existência  è  difficil  de 
explicar  pelas  leis  da  mecânica  »,  e  cita  a  obra  Mécani- 
que  de  la  chimie^  de  Bertbelot. 


iMeaxci  |wiii«l*iwfc 
Hm  illrftí  «arfa.  Cette  _ 

L*  wfcre,  «M  BMs  KBUe  »ii 

4m  s^ínf  taí  affOTtttt^  r«cte  ri 

imc,  «'■■  hysM  tiiiBiliil  i  b  ehn  ÃTh 

anu  Britípla  Jau  BB  aeeHd ' 


O  laperador  moitm  :  ■  Eepier  díiã  qoe  afta  o  «ní»- 
hm,  porqae  nosea    ccsmm  ieiir   a  eraaçio  d»   IM- 

Ter»o.  ■ 


PreHieasé  «crerea  ;  •  La  thèotie  oa  rhjrpotbêse  des 
aloin(><  chimíitif^,  dont  Dsltiii  a  été  riDveDtear  et  qne 

M-  Wfjr:?  .!.  .ÍHT-;..:,[.^-r  -tt  .  ■  ".'.  ::>H  rir  des  travaox 
v-iíi-    ■■  ■'i'-    ■    ■-     ■:"'-■     '-- ■    rjis   compows 

coramtt  forméa  par  des  gronpements  d'atomes  em  nombre 
determine  et  possédant  des  poíds  relatifs  différeits,  nuis 
fixei  ponr  chacnn  d'enz.  > 

O  Imperador  notoQ:  >0  Barão  Stal,  celebre  ehimico 
analyiita,  escreveo  me  ha  j&  3  os  3  snnos  qae  depois  de 
maítas  analyses  acnradas  ia  pablicar  ama  obra  refotando 
o  principio  deDaltoD.  > 

Pressensé  observa  :  *  Placés  dans  des  cooditions 
fororables,  les  corps  bmts  darent  indéfiiiiment  sans 
ríen  emprunter,  í<ana  rien  abacdonaer  an  monde  am- 
biant.  X 

O  Imperador  notou:  «M&oé  exacto,  pelo  menos 
quanto  &  ezpress&o .  » 
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No  capitalo  2. o,  tratando  do  Atomismef  Pressensé 
.ssim  se  expressa:  «  M.  Búchner  confond  tout  &  fait  Tidée 
le  force  et  Tidèe  de  loi.  > 

O  Imperador  Dotou  :  «  O  livro  de  Btichner  agradou 
bastaste  pela  novidade  apparente  de  suas  idéas  para  quem 
n&o  reflectira  sobre  o  assumpto.  Em  geral  é  trabalho  me- 
diocre. > 


No  capitulo  3.^—Les  objedions  Jondées  sur  la  perma- 
nenee  et  la^  transformation  de  la  force,  Pressensé  enun- 
ciasse deste^  modo :  «  Ne  voyons  nous  pas  d'ailleurs  dans 
notre  petite  planète  des  germes  de  vie  qui  s'atrophient, 
des  existences  arrêtées  en  leur  plein  développement  ?  N'y 
a-t-il  pas  là  une  certaine  déperdition  ?  > 

O  Imperador  notou :  «  Não  é  argumento.  > 


No  capitulo  4.* — La  dodrinede  Vévolution:  Le  trans- 
farmisme,  Pressensé  observa  :  «  Avant  de  rechercher  si 
elle  (la  tbéoríe  darwinienne)  suffit  vraiment  &  expliquer 
tontes  les  transformations  des  êtres  vivants,  ou  s'il  ne 
fant  pas  en  restreindre  Vapplication,  nous  afíirmons 
que,  bien  loin  d'être  contraire  à  la  finalité,  elle  Timpli- 
qae  » 

O  Imperador  notou  •  «  Sem  duvida.  » 

Adiante,  fazendo  outra  consideração  no  mesmo  sen- 
tidOy  o  Imperador  notou  ainda  :  «Basta  esta  consideraç&o 
para  provar  que  o  darwinismo  n&o  é  contrario  á  idéa  de 
um  creador .  » 

Pressensé  diz  :  «  Le  darwinismo  n'a  dono  pas  expli- 
que la  modiíication  des  organes.  II  ne  s^était  pas  contente 
d'admettre  telle  ou  telle  modification  partielle,  mais 
encore  une  modification  gènérale,  grâce  à  la  loi  de  la 
coordénation  des  organes  empruntée  á  Cuvier.  Parler  de 
coordénation,  c'est  parler  de  finalité;  car  jamais  la  pensée 
directrice  de  la  viene  poun  ait  apparaitre  avec  plus  d'éclat 
et  depuissance  que  dans  ce  raccordement  délicat  des  orga- 
nes entre  eux,  snrtout  s'il  resulte  de  leur  constitution 
intime.  » 
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O  Imperador  notou :  ■<  Tem  sido  a  lei  de  Cuvier  o  que 
psrmittio  veríãcar  nos  fosi^eisas  transformações  de  muitas 
espécies.  > 

Pressftnsé  pondera  :  *  LMnstinct  a  dú  être  parfait 
dês  Torigine,  sinon  Tanimal  n'eflt  pas  pii  snbsister.  Donc 
il  implique  une  causalité  snpérieure  ã  son  ezpérience  et 
à  lui-même.  » 

O  Imperador  notou,  com  referencia  á  ezpress&o 
parfait :  « Em  relação  ao  organismo.  > 


Preasensé  cita,  pag.  195,  uma  opinião  de  Agassiz;  o 
Imperador  notou  :  ■<  Nas  conversas  que  tive  com  elle,  e 
jamais  esquecerei,  jà  elle  hesitava,  como  aliás  o  mostrou 
em  ultimas  publicações,  sobre  a  doutrina  das  creaç&es 
successivas.  > 

O  treelio  de  Ag:assiz.  trauscripto  por  Pressensé,  ter- 
mina assim :  •  Si  toutes  ces  rélatíons  depassent  Ia  portée 
de  la  puissance  intellectuelle  de  Thomme,  si  Tliomme  Inl' 
même  n'e8t  qu'une  partie,  un  fraguient  du  système  total, 
comment  ce  système  aurait-il  été  appelé  á  Têtre,  s'il 
a  pas  une  intelligence  suprême,  auteur  de 
cLoses  ?  * 

O  Imperador  notou :  •  Que  bella  pagina  !  » 

Ao  terminar  esta  parte,  observa  Pressensé  :  «Dar- 
win a  rendu  un  grami  service  á  la  scieuce,. .  » 

O  Imperador  uototi :  «  Foi  um  grande  naturalista,  e 
as  leis  que  elle  descobrio  engrandecera  o  Creador,  -lue  as 
estabelfceo,  e  de  que  elle  não  deixou  de  fallar,  como 
uma  verdade,  nos  seus  escriptos.  * 


total,       , 


Algumas  paginas  adiante,  quando  Pressensé  se  oc- 
cupa  cora  as  theorias  de  Hceckel,  n  Imperador  accrescenta ; 
<Ã  idéa  de  nma  causa  intelligente  é  verdade  que  a  razão 
não  pôde  deixar  de  reconliecer,  embora  não  possa  demons- 
tral-a.  » 
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Beferindo-se,  pag.  221,  á  doutrina  de  Hegel  refle*^ 
ximia  criteriosamente  Pressensé  :  <  En  resamé  le  monde^ 
d'aprês  Hegel,  déroule  une  conception  immense  et  gran^^ 
diose,  ou  tout  est  rationnellement  lié,  et  poartant,  à 
s'eD  tenir  à  son  systême,  cette  conception  n'a  été  conçue 
par  personne,  car  elle  ne  precede  pas  les  choses,  mais 
elle  en  resulte.  Cela  est  tout  à  falt  inexplicable  » 

O  Imperador  notou  :  <  Com  eflfeito,  é  inexplicável .  » 

No  livro  3.*,  capitulo  3/  da  obra,  Uhomme  et  V ani- 
mal—Position  de  la  question^  o  Imperador  escreveu:  «  A 
distincção  entre  o  animal  intelligente  e  moral,  o  homem,  e 
os  outros  animaes  dotados  unicamente  de  instincto  mais 
ou  menos  aperfeiçoado,  é  o  argumento  capital  contra  a 
doutrina  da  completa  evolução  animal,  mas  esta  não  re- 
pugna ã  minha  razão  desde  que  ella  considera  todas  as 
leis  moraes  e  physicas  como  estabelecidas  pelo  Creador; 
uma  delias  seria  a  da  evolução  completa  no  reino  animal 
com  a  distincção  psychologica  do  homem  em  relação  aos 
outros  animaes.  Comtudo,  por  ora  só  adopto  as  opiniões 
de  Gaudry . » 

No  capitulo  5.**  n.  2,  —  RèfHtation  de  la  sociologie  du 
positivisíne  et  de  la  nouvelle  psychologie  allemande  et  an- 
glaise  (Auguste  Comte,  Littré,  Buckle,  Bagehot,  Joeger, 
Herbert  Spencer)  ha,  na  pag.  340,  esta  nota  do  Impera- 
dor :  «  Todos  estes  positivistas  são  mais  ou  menos  contra- 
dictorios.  » 

Na  pag.  359,  Pressensé  refere-se  ao  Padre  Nosso,  que 
qpialifica  —  «la  plus  belle  oraison  de  Thumanitè.  » 

O  Imperador  notou:  «Com  que  fervor  o  repeti  quando 
IM  detive  nos  dons  lugares  onde  Jesus  Christo  ensinou-o 
a  seus  discípulos !  » 

Na  pag.  361.  Pressensé  refere-se  ao  matrimonio 
nestes  termos : 

<  La  société  humaine  n'abandonne  pas  à  lui-même 
cet  amour  capable  de  prendre  un  si  haut  essor  ;  elle  en 

2  TOMO  LV,  P.    1 1 
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fait  ni)  engagement  sacré  devant  Ia  loi.  Gráce  au  (»Dtrat, 
aa  consentement  libre,  rnnion  seiuelle  Jevient  le  ma- 
ria^e  ;  Ia  famille  esí  fondée  avec  ses  garaotíes,  ses 
devoirs  et  ses  dmits..  .  II  se  saffit  pas  á  Thomme  de 
proLéger  qnalqnea  jonrs  nne  progéniture  faíble,  quitte  á 
l'abandanner  qnand  Tinstinct  ne  parieraplua.  II  B'agit 
de  développer  non  seulement  uii  corps,  mais  un  être 
moral. . .  » 

O  Imperador  DOtoii ;  «  E  comtudo  apparece  is  vezea 
am  Naquet  que  occapa  parlamento,  litterat08  dUlinctos, 
emfini,  cansa-nos  de  leitura   por  causa  da  lei  do  di- 


moral  do  interesse,  Pressei 


Occnpando-se  com 
escreveu,  pag.  386; 

■  Le  présent  qui  nons  foamít  les  expériences  les 
pios  immediates,  celles  qui  agíssent  le  plus  sur  notre 
sens  intime.  n'a  jamais  concilie  parfaitement  Tutilité  et 
la  justice;  sotivent  même  devant  Tinsolence  de  tant  de 
tríomplies  et  de  succès  imméritès,  nous  éproavons  des 
perplesités  qui  ont  arraché  presque  des  blaspbèmes  aa 
juste  frémissant,  sans  parler  de  cette  résignation 
rabie  qui  est  de  mode  aujoui'd'liui  á  ce  qu'oa  appi 
rironie  des  choses  et  la  duperie  de  Texistence.  > 

O  Imperador  sublinhou  a  palavra  misérable 
creveu:  *  Sim,  miserável .  - 


Preasensé  escreveu,  pag.  401  :  *  II  s'ea8ait 
1'ordre  moral  statuè  par  la  conscience  peut  Tetra  i 
par  la  science . . .  > 

O  Imperador  notou  :  «  Por  negarem  isto,  conformQ 
um  systema,  é  que  excluem  a  metaphfsica  do  numero 
das  sciencias,  qitando  ella  o  é,  » 


M 


Pressensé  escreveu,  pag.  420 :  «  Les  motifa  de  nos 
actions  n'en  différent  pas  moins  du  tout  au  tont  seloa 
que  nous  agissons  par  devoir  ou  parintérêt.  Dans  I 
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premier  cas  noas  obéissons  à  une  loi,  noas  noas  sentons 
obligés.  Dans  le  seconde  cas,  noas  calcalons.  » 

O  Imperador  notou  :  «  Nanca  cessarei  de  sastentar 
e  proclamar  esta  diferença .  > 


Pressensé  escrevea,  pag .  437  :  «  Noas  sommes  ainsi 
reportes  à  Tldée  mère  de  tontes  les  idées  particnlières, 
qni  de  la  matière  inerte  oú  sommeillaient  tons  les 
possibles,  toats  les  virtaalítés,  a  tire  les  étres  rèels, 
determines,  formes .  » 

O  Imperador  noton,  com  referencia  ás  pelavras  qui 
de  la  matière  inerte  oú  sofnmeillaient  tons  les  possibles^ 
toutes  les  virtualités,  a  tire  les  êtres  rèels,  determines^ 
formes:  c  Não  me  parece  perfeita  a  forma  do  pensamento. 
Ea  diria  qite  cremi  com  todas  as  virtualidades.  » 


Na  parte  em  qne  Pressensé  se  occnpa  Des  diverses 
explications  de  V  origine  de  la  religion,  o  Imperador  es- 
crevea, pag.  473,  esta  nota,  a  nltima  qae  transcrevo: 
c  En  admitto  a  evolução  moral  do  animal-homem,  qne 
sô  nesta  condição  teve  pela  lei  do  Greador  intelligencia  e 
portanto  consciência  de  seos  actos,  liberdade  e  morali- 
dade, e  que  se  desenvolveo  conforme  o  estabelecido  desde 
a  origem  pelo  Greador .  > 

Não  contém  esta  Memoria  todas  as  notas  escriptas 
pelo  Imperador  no  livro  de  Pressensé.  Para  apreciação 
de  algumas,  haveria  necessidade  de  longas  transcripções 
do  livro .  Assim,  a  Memoria  se  tomaria  maito  extensa. 
A  omissão,  porém,  não  prejudica  na  essência  o  fim  a  qae 
íL  Memoria  se  propõe. 

Ninguém,  por  certo,  me  faz  a  injustiça  de  suppor 
qae,  reservando  ea  este  trabalho  para  ser  lido  depois  da 
morte  do  Imperador,  tinha  outra  cousa  em  mira  senão  o 
qne  reputasse  honroso  á  sua  memoria. 

Com    effeito  vê-se    quanto    Sua    Magestade,  sem 
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descnidar-se  aliás  dos  negócios  do  Estado,   sem  os  preju- 
dicar, entregava-se  a  estudos  sérios. 

Não  ha  quem  não  esteja  convencido  da  ulil  appU- 
cação  que  o  Imperador  dava  «o  seo  teuipo. 

Os  sentimentos  pessoaes  que  Sua,  Magestade  revela 
também  llie  fazem  lionra. 

Temente  a  Deus.  como  se  confessa,  havia  de  ser,  e 
foi,  justo,  benévolo,  humano. 

Se,  como  politico,  lhe  podem  ser  imputados  erros,  e 
ninguém  delles  escapa,  como  homem  e  chefe  de  família 
n&oha  sinão  que  Iht;  tributar  louvores. 

Nos  aziagos  dias  de  15,  16  e  17  de  Novembro  de 
1889,  o  Imperador  esteve  sempre  na  altura  da  dignidade 
de  sen  eminente  cargo. 

Pnl)licou-se  então  que  o  senador  Manoel  Pinto  de 
Sonza  Dantas  e  eu,  na  noite  de  15,  depois  das  8  horas, 
deixamos  o  paço  da  cidade  para  nos  inteirarmos  dos  sui> 
cessos  maÍH  recentes.  Tudo  fizemos,  porém,  sem  sciencia 
do  Imperador.  Só  em  nosso  regresso  o  senador  Dantas 
informou  a  Sua  Magestade  do  que  occorria  quanto  á  fna- 
dação  da  Republica.  Parece-me  necessária  esta  decla- 
ração dn  rainha  parte,  porque  pouco  antes  das  7  da  tarde 
de  lõ  o  Imperador  dignou-se  de  manifestar  o  desejo  de 
ouvir-me  a  sós,  em  seo  gabinete  particular,  acerca  dos 
memoráveis  factos  desse  dia.  Poder-se-hia  suppor  que 
elle  abi  insinuou  por  qualquer  modo  o  procedimento  qi^ 
tive  logo  depois.    Absolutamente  não. 

A  conferencia  versou  sobre  a  natureza  e  alcance  i 
acontecimentos,  nSo  perdendo  o  Imperador  um  só  instaot 
a  serenidade  que  o  caracterisava  quando,  depois  de  eipor- 
Ihe  o  que  sabia  por  haver  presenciado,  tive  de  entrar 
com  a  costumada  lealdade  no  delicado  ponto  relativo  á 
sua  illustre  pessoa  e  ã  sua  augusta  fainilia. 

Fácil  será  de  imaginar  a  amargura  com  que,  í 
presuça  somente  de  varão  tão  respeitável,  vi-me  obH 
gado  a  referir  com  verdade  a  siluação. 

Paguei  um  doloroso  tributo  de  obediência,  que  a 
solemnidade  do  momento  ainda  mais  me  impunha. 

Não  notei  no  semblante  do  Imperador  o  roais  lavo 
signal  de  despeito  ou  de  cólera. 
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ÁS  suas  palavras,  graves  como  de  costame,  foram 
no  fim  quaes  no  principio. 

Em  occasião  de  tanta  angustia  o  Imperador  soube 
guardar  comsígo  o  seo  pensamento  intimo .  Interrogou, 
ouvio,  reflectio  e  conservou-se  inalterável. 

Guardo  ainda  bem  viva  a  impressão  dessa  confe- 
rencia, que,  para  mim,  poz  &  prova  a  rija  tempera  do 
caracter  do  Imperador . 

Presto-lbe  mais  uma  vez  homenagem  de  admiraç&o. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1890.  Manoel 
IVancisco  Correia.  > 

O  Sr.  conselbeiro  Manoel  Francisco  Correia  oflfereceo 
ao  Instituto  a  obra  de  E.  de  Pressensè,  em  que  se  encon- 
tram as  notas  a  que  se  referio . 

Na  forma  dos  estatutos  que  regem  os  trabalhos  do 
Instituto,  a  Memoria  foi  a  uma  commissão  especial  com- 
posta dos  Srs.  Visconde  de  Beaurepaire-Rohan,  Conse- 
lheiro Tristão  de  Alencar  A  raripe  e  Dr .  Cezar  Augusto 
Marques . 

Na  sessão  do  Instituto  Histórico  de  22  de  Abril 
foi  unanimemente  approvado  o  seguinte  parecer : 

<  A'  commissão  de  estatutos  e  redacção  da  Revista 
Trimensal  foi  presente  a  Memoria,  a  cuja  leitura  procedeo 
o  illustre  sócio  honorário,  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  na  sessão  especial  do  nosso  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  8  do  corrente  mez . 

O  que  constituo  o  singular  merecimento  doesta  Me- 
moria são  as  notas  feitas  pelo  falecido  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  II  a  diversos  trechos  do  livro  de  E.  Pressensé, 
Les  Origines. 

Este  documento  é  mais  uma  prova  do  elevado  critério 
e  sabedoria  do  nosso  augusto  protector,  de  saudosa  re- 
cordação, e  como  tal  deve  honrar  as  paginas  da  nossa 
Revista. 

Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Abril  de  1892.  Visconde 
de  Beaurepaire-Rohan,  relator.  Tristão  de  Alencar  Ara- 
ripe.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  » 


^ 
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Memoria  lida  ezn  sessão  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico 
Brasileiro    de  4  de  Setembro  de  1880  (*> 

POR 


§  1.  Bem  conhecido  é  quanto  ensinam  os  romanistas 
acerca  do  pátrio  poder  nos  priscos  tempos  de  Roma,  sendo 
ele  t&o  extenso  que  o  pae  tinha  o  direito  de  vida  e  de 
morte  sobre  o  filho  e  o  escravo. 

Era  o  jus  vitcs  et  necis  (Fr.  19, 11 ;  D.  28,  2,  de  liberis 
heredib.  inst.),  de  que  falam  os  Pandectas,  e  de  que  nos 
d&o  noticia  os  antigos  escritores,  como  Dionizio  de 
Alicamasso,  Tito  Livio  e  outros. 

Este  direito,  que  regulou  nos  primeiros  dias  do  povo 
romano,  não  eiistio  somente  n'essa  sociedade,  que  Rómulo 
fundou,  e  que,  começando  por  um  acanhado  municipio, 
dominou  quazi  todo  o  mundo  conhecido  da  antiguidade. 

§  2.  Â  regra  era,  como  diz  o  autor  da  Explicação  das 
Instittitas,  que  o  xefe  da  familia,  pater 'famílias  ^  tinha 
sobre  os  seos  escravos,  sua  mulher  e  seos  filhos,  n&o  um 
poder  ordinário,  mas  um  direito  de  propriedade  plena  e 
inteira ;  direito  de  condenação  sobre  sua  mulher  e  seos 
filhos ;  direito  de  vender  estes  últimos,  de  expol-os, 
sobretudo  quando  eram  disformes . 

A  verdade  istorica  é,  que  esta  propriedade  e  esta 
expozição  dos  filhos  estavam  então  nos  costumes  de  quazi 
todos  08  povos,  si  não  com  toda  a  energia  que  adquiriram 
entre  os  Romanos  ao  menos  como  principio. 

Papiniano,  falando  da  lei  regia  de  Rómulo,  diz : 
Quumpatrilex  regia  dederitinfilitim  vitce  necisqiie  potes* 
tatem.  Os  xefes  de  familia  eram  magistrados  domésticos 

(*)  Vae  com  a  ortografia  fonica  do  original. 
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de  ama  pequena  republica,  dominante  atque  imperantes 
in  domo,  Jainiliaqne  mta  quasi  pttsillu  repuljlica. 

Cabe  aqui  ponderar,  qae  03  povos  civilizados  res- 
tringem o  pátrio  puder;  os  poros  porém  qne  apenas  sargem 
da  barbaria  o  conservam  pleno  e  ínleiro.  Asãim  ein.]uaatu 
Roma  barbara  autorizava  o  pae  a  matar  o  filho,  o  Egipto  já 
civilizado  punia  o  facto  como  crime  atroz, obrigando  o  pae 
matador  a  passar  trez  dias  nuid.>  ao  c&darer  do  filho 
morto. 

§  3,  Os  legisladores  primevos  ciinsideravam  como 
Deceasídãde  dar  valor  politico  &  família  em  bem  da  orãem 
social. 

Si  oje  buscamos  fazer  do  munícipio  baze  da  orga- 
nização dos  estados  como  melhorinétodo  de  dezen volver 
e  sustentar  a  liberdade  social,  os  estadistas  d'esrieã  tempos 
idos  axaram  na  familia  o  fundamento  das  snas  institui- 
ções conservadoras  da  liberdade  umana. 

Nos  nosâos  diaa  os  muaícipios  constituem  a  baze 
politica  elementar  do  estado;  nas  eras  da  primitiva  for- 
mação social  as  famílias  éramos  elementos,  que  o  com- 
punham. 

§  4.  Si  pois  o  pater- famílias  devia  responder  ante  a 
sociedade,  oa  ante  o  estado  pela  familia,  cumpria  dar-lhe 
meios  adequados  a  sua  responsabilidade.  Daqui  o  amplís- 
simo direito  do  pater-famílías  sobre  filhos  e  escravos,  e 
demais  aderentes  da  fcmilia  antiga. 

O  estado  não  tinha  então  encargos  tão  complexos 
como  oje;  deixava  pois  o  indivíduo  sem  essa  tutéU 
imediata  e  incessante  da  antorídade  publica,  qne  é  ara  fla- 
gelo das  sociedades  modernas . 

Por  isso  eles  deram  ã  família  certa  entidade  politica, 
e  constituíram  o  pae  responsável  para  com  a  sociedade 
relativamente  aos  movimentos  económicos  da  associaç&o 
familiar. 

A  familia  não  era  então  uma  simples  agregação  civil 
como  oje  considerámos,  era  também  uma  entidade  po- 
litica, e  tinhii  por  essa  razão  o  seo  governo  interno. 

§  5.  Assim  o  pater-famílías  entendia  comasqnestf  k 
privativas  do  seo  lar;  e  sobre  todos  os  membros  < 
associação  domestica  tinha  ele  o  poder   supremo, 
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-envolve  a  faculdade  de  decidir  as  contendas  e  castigar  as- 
culpas . 

Esta  instituição  nace  da  fraqueza  das  sociedades 
primitivas,  que  ainda  não  têem  o  poder  publico  suficien- 
temente organizado,  de  sorte  que  possam  acudir  a  todas 
-as  necessidades  da  comunhão  em  seomais  amplo  dezen- 
volvimento. 

Desde  que  os  xefes  de  familia  governam  as  pequenas 
associações,  a  i>grande  sociedade  mais  facilmente  se 
dirige,  não  necessitando  de  meios  tão  eficazes  como  o 
exige  a  sociedade,  que  incumbe-se  da  solução  das  qnestSes 
.sociaes  em  todas  as  relações  individuaes  e  em  toda  asna 
extensão. 

Isto  cria  constantes  embaraços  ao  governo  geral, 
que  consome  a  sua  atividade  e  forças  em  assuntos  de 
mínima  importância,  que  mais  convenientemente  são 
rezolvidos  pelas  pessoas  particulares  mais  imediata- 
mente interessadas  nos  seos  negócios  e  melhor  aprecia- 
doras das  suas  peculiares  circunstancias. 

§  6.  O  pater-familias  tinha  n'esses  tempos  maior 
soma  de  direitos  do  que  o  pater-familias  de  oje;  mas 
também  ao  pater-familias  d' então  cabiam  encargos^  com 
que  o  pater-familias  actual  se  não  onera. 

Assim  o  pater-familias  antigo  respondia  pela  ordem, 
subordinação  dos  seos  familiares;  ele  satisfazia  as  con- 
tribuições pecuniárias  exigidas  pela*  comunidade ;  ele 
era  obrigado  a  o  contingente  pessoal  em  cazo  de  guerra 
-com  os  vizinhos . 

Esta  organização  da  íamilia  é  ingenita  ás  sociedades 
nacentes,  por  tal  forma  que  ela  revela-se  nas  novas 
formações  sociaes  a  despeito  de  uma  legislação  existente, 
escrita  e  praticada. 

§  7.  Foi  o  que  sucedeo  no  Brazil  nos  primitivos 
tempos  coloniaes.  A  antiga  sociedade  européa,  jã  esque- 
cida do  seo  berço,  veio  na  America  axar  recordações  e  a 
imagem  dos  seos  primórdios.  --i 

Os  Portuguezes,   descobrindo  e  colonizando  terras  1 
novas,  transplantaram  para  o  paiz^  que  vinham  povoar  e 
organizar,  as  suas  leis,  mas  estas  nem  sempre  tinham 
aplicação  por  uma  execução  exacta ;  pois  a  autoridade 

3  ,^,  -  TOMOLV.,  P.  II 
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por 


■fio  p«^  â«r-lkei  rigor  ns  loafiBqaafl  regiões, 
onde  se  is  a  popola^  exteotlendo. 

Ahi,  fSm  dft  sçio  ijnediata  do  poder  astorítArío. 
lorgia  a  institaiçio  forçozs  do  pAter-bailias  dos  antigos 
tempos. 

O  airenedo  d'essas  etns  prímitiras  realízon-se 
Bossa  Urra;  si  a  ÍDstitniçãu  nã«  estará  na  lei,  transpa— 
rada  DO  fiKto. 

A  1«  portogaeza  aatorizaTa  n  pae  de  família  a  easti — 
gar  e  prender  oe  seos  Euúliares.Ela  disia  formalmente  r 
A  pena  n£o  areri  lagar  em  qaem  castigar  >•  criado,  on 
dÍMJpnlo,  on  ma  maUier,  oa  9eo  filho,  oti  seo  escravo 
(Ord.  lír.  S  tit.  36  §  1).  Ela  dizia  mais:  A  pena  Dã<j 
sreri  Ingar  no  qne  eacart«rar  seo  filho-familJa!,  on 
escraTO  peto  casti^r  e  emendar  de  m&s  manlias,  porque 
em  tal  cazoirs  poder&  prender  (Ord.lir.  õ  tit.  9h  §4). 
"~  Eis  a  lei  c^-ercilira  da  família  portn^eza.  a  que  os 
eolnnos  primitivos  deram  eit^n&i",  trattsforniando-a  no 
direito  lato  das  s<>cieâades  prímordiaes  em  rela^&o, 
pater- famílias. 
'—  §  8  Um  cólon»  fondaTa  com  mulher  e  eícra' 
MO  estabelecimento  niral :  Tinham  os  filho; 
cazavam  e  seguiam  o  exemplo  do  progenitor,  ao  redor 
qual  formaTa-se  nm  nncleo,  de  qne  constilnia-se  xefe  por 
força  das  conias  :  filhos,  genros,  noras,  netos,  escravos, 
t^^os reconheciam  a  aotTÍdade  J'esseiefe,  istoé,opoder 
parental.  Esse  ornem,  rezidenteem  lugares  distantes  da 
sede  da  autoridade,  governava  por  si  a  família  a»5im  for- 
mada. Kle  fazia  cum  qne  toda  a  gente  da  sna  sequela 
cumprisse  para  com  a  anturídade  publica  vs  deveres  de 
memhroe  da  sociedade  civil.  Kram  pequenos  bar&es  fea- 
daes,  qne  ei^iiam-se  no  paiz  ainda  em  selvas. 

Dahi  nacei-am  essas  lutas  intestina^:,  c<4n  qne  ceie- 
hrizon-se  o  interior  da  terra  brazilica  nos  dias  dos  noasm 
avAs,  e  de  ({ne  ainda  vemos  vestígios  nas  contendas,  qne 
legamos  a  prezencear  nos  sertões  da  Bahia  entre  Mili- 
tCea  e  Guerreiros,  e  nos  do  Cear*  entre  Montes  e  Feito- 
sas.  Méios  eMoutOes. 

O  poder  parental,  qne,  não  obstante  as  leis,  exi 
de  facto  no  Bi-azíl,  nas  condições  expostas,  transpi 


[do-a  no 
■edordõ      I 
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em  muitos  factos,  que  repetiam- se  nas  fazendas  creadoras 
dos  nossos  sertões,  e  nas  fazendas  agrícolas  das  nossas 
provincias  fabricadoras  de  assucar.  ^ 

§  9  Um  fazendeiro  que  se  opulentava,  regia  a  suai 
gente  sem  prestar  obediência  á  autoridade  publica,  sinâo 
quando  a  notoriedade  escandaloza  do  acontecimento  invo- 
cava a  ação  social,    que  nem    sempre   dava  êxito,   nã> 
passando  de  um  protesto  da  lei  contra  o  facto. 

Os  senhores  de  engenho  flagelavam  os  seos  escravos, 
eos  matavam  em  rigorozos  açoutes,eaté  por  outros  modos 
bárbaros  ;  os  factos  eram  conhecidos,  mas  a  autoridade 
receiava  processar  e  punir  os  autores  d'esses  oraicidios, 
porque  julgava  assim  prejudicar  a  instituição  servil, 
considerada  indispensável  baze  económica  da  sociedade, 
que  a  realeza  encaminhava  e  dirigia  no  paiz,que  buscava 
civilizar.  Castigar  um  senhor  de  escravos  por  matar  um 
doestes  entes  mizeraveis,  seria  estimulo  incitador  da 
insubordinação  dos  oprimidos,  e  cauza  da  decadência  da 
servidão  :  tal  era  o  pensamento  dominante.  J 

A  autoridade  pois  desculpava  o  crime  como  si  a  lei 
opermitisse:  o  silencio  do  juiz  convertia  o  facto  em  direito 
pela  obliteração  da  pena. 

§  10.  Estes  individuos  tinham  fresca  a  tradição  do 
poder  dos  seos  antepassados ;  julga vam-se  pois  capazes  de 
derimir  por  si  es  seos  pleitos  e  contendas. 

De  taes  princípios  ou  idéas  procediam  essas  familias 
numerozas  agrupadas  em  toino  de  um  xefe,  obedecendo-o 
e  dirigindo-se  por  teus  preceitos. 

O  colono  fundador  de  uma  familia,  si  era  omem  de 
energia  e  perspicácia,  tó  por  morte  perdia  o  poderio  sobre 
a  sua  decendencia,  foi  mando  em  torno  de  si  crecida 
parentela,  a  quem  diiigia  com  a  sua  autoridade  moral,  e 
muitas  vezes  com  es  meies  coercitivos,  dispensada  a  inter- 
venção publica . 

Pequenos  delitos  eram  punidos  e  obrigações  civis 
eram  solvidas,  mediante  essa  autoridade  privada  ou 
parental. 

De  similhante  condição  nos  dá  exemplo  André  do 
Negreiros,  o  qual  no  Ceaiá  vivia  no  século  passado  com 
extensa  prole  na  então   vila  da  Fortaleza,   sob  o  seo 
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imediato  regimen,  girernaatlo-a  e  mantemlo-a  em  paz, 
cumo  noticia-nos  ani  dos  govemadurett  de  Pernamboco  en 
carta  escritó  ao  rei  da  P->rtugal. 
'*'  §11,0  facto  do  omicidio,  ([Oe  era  ci>muiii  em  rela- 
ç&o  ao  escravo,  nãu  raras  vezes  iiraticara-se  em  relai^ãa 
^ao  fíllio. 

Nos  nossos  sertões  deram-se  acíntecimetnos  notó- 
rios de  pães,  que  por  muUvos  de  onra  feminil  asáasai- 
navam  filhas,  ficando  o  delito  sem  punição  por  part6 
aatorídade  social,  nem  grande  reparo  do  vulgo. 

Si  a  moça  infeliz  deixava-se  seduzir  pT  pessoa 
siderada  de  ínfima  condição  tínlia  morte    infalival 
vindicar  a  onra  da  f&milia,  e  si  a  execuçãu  se  não  U 
em  praça  publica,  efetuava-se  de  modo  que  todos  o  sabíi 
ãuprímia-se  o  objéto  da  dezonra  para  restabelecer  a  ' 
da    família.    Isto    cm^títaia    direito  consoetudinario 
porque  a  opinião  comum  o  não  reprovava. 

Julgavam  todos,  que  quando  a  ac&o  das  leis  era  insu- 
ficiente para  assegurar  o  pudor  da  donzela  e  o  brio  da 
piireniela,  devia  cada  pater-familías  sxar-se  revertido  da 
faculdade  de  os  garantir  pela  repul:ia  do  vitupério,  casti- 
gando o  ofensor, 

§  12.  Si  em  relai;3,o  ãs  fillias  não  foram  poacoa 
cazos  do  emprego  do^Hs  vitw  etnccis  em  nossos  sert" 
por  motivos  de  pundonor,  nào  deixaram  de  apar 
cazos  relativos  aos  filhos  por  motivos  diversos. 

Citaremos  nm  dos  mais  notáveis,  que  onliecei 
e  que  faz  o  objéto  d'esta  pequena  memoria. 

Ele  é  tanto    mais  digno  de  atenção  quanto  foi 
publicidade  do  acto,  e  a  aproximidade  da  nossa  época, 
O  facto  é  do  prezence  século,  e  ocorridu  na  província    da 
Pernambuco. 

Tendo  êu  noticia  doesse  acontecimento,  escrevi  eji 
1861  a  uma  testimnnha  prezencial  do  Iam entozo  drama, 
e  eis  como  ela  respondeo-me  : 

§  13.  O  cazo  orrorozo,  cuja  narração  me  pede  é  o 
seguinte : 

•  No  anno  de  Itíi;:».  si  me  não  en  jauo,  Pedro  Vieira, 
Ilhéo,  senhor  do  engenha  CaDavieira,  na  freguezta  «la 
Laraugeiras, desmembrada  da  deGoiaaa,d'es3a  província 


do  da 
casti- 
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de  Pernambuco,  mandoa  publicamente  assassinar  a  um 
seo  filho,  cnjo  nome  me  esquece  agora,  por  um  outro  seo 
"filho,  &  frente  de  uma  escolta  de  escravos,  pelas  9  oras 
da  manban. 

O  irmão  assassino  cercou  dentro  de  caza  ao  irmâ.0 
assassinando;  este  perlio  comizeração,  e  protestou,  que 
ii'aquele  mesmo  dia  deixaria  aquele  logar,  e  desapare- 
ceria para  onde  seo  pae  nunca  mais  tivesse  d'ele  noticia, 
uma  vez  que  o  nfio  matasse.  Consultado  o  velho  sobre  a 
pnipoziçâo  de  paz,  respondeo  inexoravelmente,  que  se 
cumprisse  a  sua  ordem. 

Assim  sucedeo  ;  foi  assassinado  o  infeliz  com  uma 
descarga  cerrada,  e  já  pouco  antes  d' ele  avia  sido 
também  assassinado  um  seu  morador,  que  vendo  a  es- 
colta, corria  para  lhe  dar  avizo. 

Consumado  o  monstruozo  assassinato,  mandou  o  pae 
desnaturado  convidar  os  sacerdotes  de'  todas  as  capelas  vi- 
zinhas para  o  enterro,  que  foi  solene,  na  própria  capela 
do  engenho,  onde  foram  sepultadas  as  duas  vitimas. 

Eu  servia  de  coadjutor  da  freguezia,  e  me  axava 
na  distancia  de  légua  e  meia.  Já  não  tenho  o  bilhete  de 
convite  para  o  enterro,  que  me  dirigio  o  velho  pae  assas- 
sino; mas  lerabro-me  das  suas  primeiras  expressões,  que 
são  as  seguintes  :  Reverendíssimo  Senhor  Padre  Coadju- 
tor. Como  Deos  foi  sempre  servido,  que  eu  mandasse 
matar  a  meo  filho  F. . . ,  rogo-lhe  o  favor  de  xegar  oje  até 
esta  sua  caza  para  assistir  ao  enterro,  etc. 

Dizia  mais  alguma  conza,  de  que  não  me  posso  re- 
cordar, depois  de  32  annos,  que  têem  decorrido  d'essa 
época  para  cá.  Fui  e  prezenciei  a  sena  mais  doloroza,  que 
se  pôde  conceber . 

Na  sala  da  caza  do  velho  estava  o  caixão,  que  encer- 
rava o  cadáver  da  pobre  vitima,  e  sobre  ele  se  axavam 
em  amargo  pranto  a  viuva  joven  ainda,  e  2  ou  3  filhinhas 
de  10  annos  de  idade  para  baixo,  tão  lindas  e  encantadoras 
quanto  era  extrema  a  sua  dor  e  desgraça. 

A  velha  mãe  da  vitima,  no  interior  da  caza,  apenas 
dava  ísinaes  de  vida;  emfim  sogro  e  sogra,  parentes  e 
amigos  das  duas  famílias,  e  até  os  que  eram  indiferentes. 
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(lerraniiva.m  co;iioz^  Ugrímas.  á  visU  iVaquele  orrírel 
espccUculo,  e  íó  não  xi>rara  o  ant')r  Au  &tentad<>.  que 
impávido  pas-ieara  com  cara  de  tigre  de  ucoa  a  ontra  ei- 
trãmidiide  da  sala  ! !  ! 

Cun;luÍiÍo  o  entirro  das  7  pai-a  aí  8  oras  da  noite, 
qníz  ele  pagar  \-ig'i  aos  sacerdutes  ;  meo>)  companheiros 
nâf)  tiveram  duvila  em  recelier  o  que  lhes  pertencia, 
mas  eu,  que  tive  repugnância  de  receber  dinlieiro  por 
oiiaziãi)  de  desgraça»)  e  Idgriínas,  e  vindo-me  também  k 
lembrança,  de  que  o  ttgre  podia  entender,  que  Dec 
era  também  servido,  que  ele  mu  mandasse  matar,  nadít, 
quiz  receber.  Ele  nã^  mecompreendeo,eagradecéo-meconi 
expressfies  d'aiiiizade. 

D-ibí  a  nm  m^z.  pouco  mais  on  menoa,  veio  o  jaiz 
de  fora.  nm  tal  X^ivier,  instaurar  o  processo  ;  sboletoit-se 
emumengenlii  viziniio  na  di^tuncia  de  1  legna,  e  Pedro 
Vieira,  d^j  pnblico  no  seo,  náo  teve  uma  .4i'p-.V«na  de 
penitencia !  Í).'ve  exi-itir  ainda  por  esaei  Insrares.  que 
citei,  muita  gente,  que  prezenseon  comigo  este  orroix 
facto. 

Dizia  a  voz  publica,  que  a  cauza  d'esta  desgn 
f-4  nmaamazia,  que  liiilia  o  relbo,  e  que  descoufii 
que  o  iilli  I  a  pretendia,  man  lon-o  por  iiâo  matar,  a  pre- 
lesto  da  dizar  que  o  filho  prelendia  lazer-lhe  o  mesmo  ; 
uu!)  nunca  se  coiheceo  da  parte  d>Ie  taes  dispoztçôas. 

OearA  I)  deO;itnb!o  de  ISfil. 

Padre  Cariou    Aiifinsto  Peixoto  d' Âlenn 

§14.  A  nartação,  que  alii  tica  exposta,  por  n 
incrivei  que  pareça,  considerado  o  fa-^to  relatívameiri 
ao  nosso  prezente  estado  soci.^1,  é  verídica,  pois  o  sw 
autor  foi  ornem  criteriozo  e  sacerdote  gizado.  Extir- 
cendo  notáveis  cargos  públicos,  especialmente  na 
reprezeutação  provincial  e  nacional,  não  arriscaria  <i 
seo  caracter,  exager^indo  o  sucesso,  si  reaes  não  fossem 
as  circnnstancias  d'e8^  tragedia. 

O  facto  é  verdadeiro, e  só  verademonstiarquanto  nos 
omens  preduniinauí  idéas  inoculadas  no  berço  e  radicadas 
nas  necessidades  sociaes  ibi  época,  em  que  eles  vivem. 

Pedro  Vieira,  o  senhor  de  engenho,  o  fazendeiro  p 
tentado.  x.eft;  de  família  unmeroza,  julgava  ter  o  diraj 
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de  governar  essa  família,  e  conclaia,  que  o  n&o  deveriam 
embargar  preceitos  esquecidos  nos  códigos,  apenas  para 
apreciação  dos  legistas.  Ele  acreditava  nos  exemplos, 
dezatendia  as  leis  escritas,  e  restabelecia  um  direito, 
que  lia  na  sua  condição  social. 

Tal  o  império  dos  costumes  !  Tal  a  fraqueza  das  leis 
-dissonantes  da  opinião  dominante  ! 


I 


iiismiA  no  iii\iti\ii\o 

lOM  FRtNCISCO  DE  MELLO  MASOEL    Dl   CIMIRU 

i;ij\ci'iriilor  c  i;.i|)iLriii-(,ciiiTal  ún  M.miilirm 
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O  Jornal  -lo  Comiuercio  publicou  à  mezes  uns  liespa- 
*^'*  «^  s  lio  general  Anrtréas,  quando  preziílente  d:i  prnvinoia 
«o     liioGrandoiloSiil. 

A  leitura  il"  esses  despaclios  troiixe-me  a  idéa  asso- 

^■■^^•«""la  de  outros,    proferidos  era  diversos  requeri ineu toa, 

U**^     tempos coloniaes,  por  D,  Francisco  de  Mello  Manuel 

*^    ^I!araara  {por  alcunha  o  Cabrinha,  por  ser  muito  ino- 

''^'^  o),    tenonte-coronel  de  cavallaria,    commendadiM-  da 

^*'*Í^mde  Cliristo,  governador  e  capitão  general  do  Es- 

'^•i^jdo  Maranlião  e  Grâo-Pará,  era  iHOr»  até  iSOií.  Dalii 

^^^«SBO  a  resoluç&o  de  escrever  esta  pequena  .l/<;iHt>ri(í . 

Para  se  conhecer  o  seo  caracter  vou  narrar,  aiuda 

'■'^^    ligeiramente,  alguns  actos  de  sua  administruçãu. 

-  Apenas  tomou  posse  do  seo  encargo    come^nu  a   cri- 

\^^»' dos  feitos  do  seo  antecessor  D.    António  SaMauUa 

^   <I^ania. 

Formou  um  partido  dos  adversários  de  D.    António, 

^^omo  entre  elles  era  maia  exaltado  o  escrivão  da  fa- 

*^^_«3a  real  Elias  Aniceto  Martins  Vidigal,    foi  esse  o  seo 

™*Ía  intimo  amig»,  e  a  quem  tributava  maior  predileçáo, 

^^  pouco  durou,  pois  em  breve  terapo  estavam  brigados, 

^*^.  Francisco  em  toda  parte  o  chamava    Ronbador  da 
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Foi  poi-preendido  om  a  noticia  da  invazão  fran- 
ceza  era  Portugal,  e  com  giande  falta  de  critério  n&o  se 
mostiava  hostil  aos  inimigos  da  pátria,  c  dizia,  qae  nada. 
Lavia  de  sofFrer  dos  invajiores,  porque  seo  sogro,  o  ge- 
neral João  Fortes,  era  amigo  de  Junot,  e  portanto  este, 
longe  de  persegnil-o,  talvez  o  fizesse  mnilo  feliz,  engi 
sando  mais  os  seos  hen?. 

Recebeo  ordem  para  se  preparar  aUm  de  resistirl 
invazão  eí^trangeira,  o  que  fez  n'este  sentido  foi  mandar 
desarmar  o -Fwríe  de  .S',  Francisco,  que  defendia  a  barra 
da  capitAl,  e  transferir  toda  a  artillieria  para  o  logar  de 
S.  José  de  lílba-mar,  onde  só  por  dií^cuido  on  ignorância 
poderia  entrar  um  navio,  e  isso  mesma  sem  pratico. 

Ponco  depois  arrependeo-se,  inandon  parar  a  remo- 
ção das  peças,  porem  deixon  umas  fura  das  carretas, 
entras  já  na  rampa  e  aigumasno  Baluarte. 

Uandon  tirar  varias  pe^aíi  da  fortaleza  da  Ponta 
da  Areia  afim  de  guarnecer  a  íbrtAleza  de  S.  Francisco, 
porém,  apenas  desmontados,  mudou  logo  de  proposíti 

Não  sabia  portanto  o  que  pensava  e  nemoq 
queria  ;  hoje  approvava  o  qne  amanhã  rejeitava  e  vio) 
versa.  Infelizmente  ainda  hoje  acontece  o  mesmo  ' 
vezes. 

Mandou  todo  o  regimento  de  Unha  guarnecer  a  vastMc  I 
costa  d'Alcantara,  e  para  o  interior  os  homens  ricos  a 
ofSciaes  de  milícia  deixando  a  cidade  sem  a  menor  forQi 

Só  parece,  que,  on  muita  inépcia  ou  mesmo  adhen 
cia  ás  idéas  franeezas,  o  levaram  a  praticar  taes  dei 
tinos. 

LevoQ  elle  por  seo  secretario  o  honrado  e  illni^raâo 
Dr  •  Joaquim  Jozé  Sabino,  depois  dexembargador  da. 
Relação  do  Maranhão,  unde  criou  tamilla  e  teve  filhos, 
dos  quaes  existe  um  só,  o  mnjor  Ricardo  Leão  Sabino, 
que,  depois  de  ter  sido  um  dos  mais  valentes  e  mais  desti- 
niidos  of^cíaes  da  tropa  legal  contra  os  revoltosos  J3a'ato«, 
depiiis  de  ter  derramado  seo  sangue,  exposto  sua  vida,  j 
obrado  prodigios  de  valor,  foi  só  por  ter  muito  meri 
preterido  em  varias  promoções,  e  cheio  de  deegost^ 
creio  que  reformado,  vive  iioje  no  Rio  de  Janeira. 

O  velho  Sabino  muito  soflreo  como  secretario. 
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a.  secreLarii,  e  enlregoti-as  « 
::i'etai'io,  e  sò  se  entendia  com 


Tirou-ILe  as  cliayes  d 
tloi  seriados. 

Paz  de  parte  o  seo  sei 
dols&manaenses. 

Tiroa-llie  todos  os  emolumentos,  e  quando  esse  em- 
prego sô  rendia  aoiiíOiio  por  anno. 

Rompeo  suas  relações  com  o  ouvidor  Jozé  P<itrÍcÍo 
r>inlidASílva  Seixas,  e  raaiiduuarrancal-o  do  couTento 
'lo  C^rmo,  onde  rezidia,  e  fel-o  seguir  desterrado  para  S. 
S  '3«"«iardo  do  Parnahiba,  verdadeiro  extermínio  para  terra 
'lo^Dtia  despovoada,  e  no  tim  do  sertão  da  capitania. 

Jozé  Fatricío  foi  substituído  pelo  Dr.  J-zé  Francisco 
'*  a  Silva  Costa  Furtado  não  só  uo  cargo,  como  nos  soffri- 
"lontoB,  pois  que,  sob  preteito  de  servií^o  publico,  o 
"^«■iidon  para  Alcântara  a  toda  a  pressa. 

Abrio  luta  com  o  juiz  de  fora  Dr.  Luiz  de  Almeida 
^*íi^r«ira  Figueiredo,  magistrado  intelligente,  lionesto  e 
finei-gico,  que  com  a  lei  na  mão  sempre  resistio  aos  dea- 
^'*i'Í08  de  D.  Francisco  de  Mello,  magoaudo-o  muito  com 
*^*^s  actos  de  hombártaile. 

Qu&udo  mais  activa  estava  a  luia  entre  o  gover- 
**ador  e  o  juiz  de  fora,  quando  toda  a  cidade  de  Sio  Luiz 
^stii^^  em  verdadeiro  desespero,  porque  D.  Francisco 
*nlja,  por  systema  politico  enredar  e  inimizar  a  todos,  e 
**^**nha  los  reciprocamente  para  poder  aproveitar-se  ila 
*^*»  quando  queria  perse;;iiir  os  outros,  eis  que  fundeia 
i^  t»orto do Maranlião  em  In  de  Março  de  I80!l,  a  sumacA 
'*^n*iengue,  viud:i  de  Pornambucu,  trazendo  a  noticia  da 
^^"^^ssâo  de  D-  Francisco  do  Mello  e  a  próxima  vinda  de 
^***  snccflssor. 

.         Fura  completam  finte  de  si,  ordenou  a  prisão  de  Luiz 

,*     Oliveira,  sendo  rf'ella  incumbidos  o  procurador  da 

V**>*ara  Sebastião  Gomes  da  Silva  Balfort  e  o  capitão 

*poel  do  Nascimento  de  Almeida  Silva,    por  alcimluL 

^  Belfurt  intimou  a  suspensão  do-%  seos  cargos  a  Luiz 
***  Oliveira,  que  não  a  aceitou  «  por  não  liaver  ordem 
**Preíi6a  de  Sua  Alteza.  - 

O  capitão  Oate  eiu  seguida  o  prendeo  á  ordem  do 
5**Ternador,  a  qual  uão  obedeceo,  dizendo  que,    si  D. 
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Francisco  não  tinha  juiis<Ii^ão  para  snspendel-o,  quanto -< 
maU  paraprendel-o? 

Café  giitoii  por  soldados  e  cercaram  a  casa  de  Luiz  ^ 
de  Oliveiía  por  tropa  armada  de  liuionetas  e  cacete». 

Lniz  de  Oliveira  prendeo  Café  á  oídem  do  Príncipe  ^ 
Segente. 

N'esse  ititerim  o  ouvidor  vestio  sna  capa  e  volta,  . 
empnrbou  a  vaiade  jniz,  itn^m  vio-íe  desrespeitado  poi — 
grande  numero  de  praças  do  regimento  de  linha. 

Lniz  de  Oliveiía  offiiiou  ao  governador  dizendo^ 
•  qne  fó  violertado  seria  lie.*!  ido  dais  iníignias  do  lóro^ 
de  qw  estava  oitiado,  e  qne  íó  por  violência  aeiis  condu- 
zido &  prííSo  •,  e  D.  Finncisco  de  Jletic,  o  íobeibo,  » 
insciente,  e  o  extravugj  nte  cjue  pretPrdeo  sempre  f  gnrar 
nu  capitania  cimo  tni  enie  singular,  e  qne  dizia  em 
publico  desprezar  todas  as  autoridades,  e  que  s6  os  fidalgos 
df  tua  gerarcLia  mereciem  respeito  e  consideraçãi ,  nSo 
se  envergcnbon,  rfio  teve  o  menor  vislumbre  de  pudor, 
ordenando,  em  resposta  ao  ofíitio  de  Luiz  de  Oliveira,  que 
se  cnmprÍFse  íua  ordtni  'ainda  gve  fôfse  neceí^ario 
anoftar,  (vjcrcar  e  dc/jKcloia}  Lvie  de  Ohvcira!» 

Cedeo  ojniz  de  lóia  ao  poder  do  aibitrio,  e  n*nmR 
sege  foi  conduzido  ao  quartel  militar,  onde  esteve  sempre 
incímunicavel,  até  que  por  falta  de  viagem  directa  foi 
enviailo  &  Londres,  e  de  lã  paia  o  Bio  de  Janeiro,  onde 
5e  apresenlou  ao  Piincipe  Regente,  que  ji'lgoii  D.  Fisn- 
ciíco  incurso  na  ptna  da  carta  rígia  de  14  de  ilarço  de 
1798,  «que  o  mandava  ies]ionder  pelos  seosbens  a  todas 
as  peidas  e  dennos  que  cautpu,  jtinlando  a  tudo  i&to  a 
criielilade  e  o  exceffo  de  mandar  o  preso  para  um  reino 
eslrangeiío,  ciunettndo  ass-im  culpade  severo  castigo.  - 

Apenas  me  resta  dizer,  qne  D.  Fiancisco  era  tSo 
Teídoto  a  ponto  de  deteiminar  que  pessoa  alguma,  qnal- 
qner  que  fosse  a  ^ua  posi<;-ão,  passasse  pelo  [>a1ucio  da  su» 
rezidencia  sirSo  cem  o  cbapéo  na  mao,  e  para  cumprir 
esla  01  dem  •  andava  um  soldado  de  muda  vulanle,  armado 
de  um  vergalLo,  que  eutiegaia  aquém  lhe  succedía  nh 
mesma  ronda !  » 

C.>rre  a  tradição  de  qne  fíjra  derrubado  por  nm  sol- 
tiedo  d'essa  ronda  o  chapéo  de  um  respeitável  ancifto,  nin 
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OS  avós  da  Esma.  esposa  do  Sr.  senador  Nanes  Gonçal* 

63,  e  que  o  velho  nunca  mais  se  cobrio  andando   sempie 

om  a  cabeça  descoberta,  e  o  cUapéo  debaixo  do  braço, 

provocando  assim  com  este  notável  procedimento  jastas 

^3ensuras  contra  tal  governador. 

Agora  estão  os  meos  illustrados  consócios  habili- 
tados a  julgar  os  seguintes  despachos  lançados  em  diver* 
SOS  requerimentos  a  elle  dirigidos. 

—  Escusado  (no  sentido  de  indeferido) 

—  Escusadissirao  (no  mesmo  sentido) 

—  Pela  sua  immensa  pobreza  convém  ao  suplicante 
conservar-se  no  serviço  militar. 

Este  despacho  foi  lan(;âdo  no  requeiímento  em 
que  uma  senhora  pedia  baixa  do  seo  filho  por  ser  muito 
pobre. 

—  Requeira  em  letra  que  se  possa  lêr. 

—  Dos  servidores  do  sertão  está  a  cadeia  cheia,  e 
portanto  é  escusada  a  suplica. 

(A  um  sujeito  que  requeria  ser  empregado  no  sert&o) 

—  Requeira  por  letra  e  termos,  que  se  possa 
entender . 

—  Faça  outro  requerimento,  eno  peditoriíi  exponha 
o  que  pietende. 

—  Use  de  tinta  preta . 

—  Não  entendo  reformas  em  milícias,  e  por  isso 
escusada  a  suplica. 

—  Não  aceito  a  denuncia  que  de  si  mesma  d&  o 
suplicante,  e  por  isso  cale-se  emquanto  me  acommodo. 

—  Como  se  acommoda  com  dinheiro,  ajuste-se  com  o 
suplicando . 

—  E'  escusado  o  juiz  dos  orphãosda  vila  de  Alcân- 
tara passar  ferias  na  sua  fazenda,  em  detrimento  das 
partes,  que  certamente  o  não  terão  logo  que  eu  lhe  der 
ferias  n'csta  capital,  onde  talvez  as  tenha  em  figura  assas 
triste . 

—  A  questão  do  suplicante  por  ser  muito  indecente, 
não  deve  occupar  as  attenções  do  governo. 

—  Use  o  suplicante  do  direito  que  tem  sobre  o  sea 
escravo,  sera  com  tudo  deixar  de  parts  o  que  tem  adqui- 
rido a  respeito  de  sua  a^nasia,  receptadora  de  furtos. 
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—  O  suplicante  acoroniode-se  com  rs  deliberaç6?s 
do  governo,  que  só  llie  serão  perigosíis  emquaijto  pre- 
tender, com  falsas  e  snpostas  fnspeíções,  evitar  «ine 
«ti  tome  as  mais  sérias  informações  para  decidir  como 
devo , 

—  Mndc  o  snplicante  de  formulário,  e  assiçne  o 
requerimento  que  me  dirigir,  si  bem  que  por  este  fica 
indefericio,  visto  eu  não  goveinar  pela  devoção  á  Nossa 
Senhora  dos  RemetUos,  mas  sim  pelos  deveres  da  jus- 
tiça. 

—  Escusado,  e  não  me  importune  mais  com  seme- 
lhantes requeiimenlos. 

—  Escusado  por  agora  e  para  sempre . 

—  Simplifique  e  reduza  o  qnanto  puder  a  matéria 
do  seo  requerimento,  fazendi.1-0  por  quem  taiba  escrever. 

—  Si  estiver  doente  và  para  o  liospilal,  pois  eo  uão 
solto  criminosos. 

■ —  Requeira  em  forma  de  suplicante,  e  nSo  ile  apo- 
logista, para  se  lhe  defeiir. 

—  Escreva-me  como  deve,  pondo  no  alto  da  escrita 
o  distinctivíi  que  me  compete,  visto  que  um  ajudante  de 
tropas  de  Hnlia  não  deve  ignorar  estes  requisitos , 

—  líequeira  em  termos  que  se  entenda. 

—  Kcqueira,  deixando  margem  superior  para  lanrar 
meo  despacbo. 

—  Mande  pelos  seos  agentes  procurar  nos  cartoi 
os  papeis  que  deseja  escrever  para  como  productoj 
mentar-se.  * 

—  E 'impossível  entender  o  qne  o  snplicante  reqner^ 
pelo  qae  procure  quem  exponba  claramente  o  qne  pre- 
tende. 

—  O  juiz  informante  use  de  amanuense,  e  ODJ 
mente  se  as^igne  para  que  se  possa  lér  e  entender  u  1 
zente  informação . 

—  Reduza  e  simplifique  o  suplicante  a  suarespdl 
a  termos  breves  e  precizog  á  prezente  questão,  onde  na<k' 
é  necessário  saber-se  da  sua  nobreza  e  conliecimentos 
Mientiãcos,  visto  só  importarem  é.  sociedade  os  ut&oa- 
costnmes  de  que  o  argne  o  suplicante. 

—  Seja  solto,  e  cuidado  para  o  futuro. 
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—  Só  a  vaidade  do  suplicante,  oa  a  sua  m&  ednca- 
ção  poderia  sugerií-llie  a  triste  idéa  de  que  ha  pessoas 
qme  se  ocapam  em  ter-lhe  inimisade. 

—  Visto  o  suplicante,  na  prezente  queixa,  mistu- 
rar a  falta  da  religião  do  suplicado,  a  não  cumprir  o 
preceito  quaresmal  da  confissão,  requeira  em  juizo  com- 
petente a  essas  matérias,  e  depois  do  suplicado  ser  absol- 
vido oa  penitenciado^  volte  para  deferir-lhe. 

—  Não  tenha  a  demência  de  introduzir-se  a  meo 
C(mselheiro  em  interesses  da  real  fazenda . 

—  Simplifique  os  sucessos  de  modo  que  se  percebam 
e  provem  a  iustiça,  que  allega,  sem  comtudo  misturar  fas- 
tidiosos diálogos  com  sua  defunta  irmã,  a  quem  já  não 
posso  ouvir,  por  pertencer  unicamente  a  interrogação 
feita  a  ella  ao  conhecimento  infalível  do  immortal  Juiz 
da  Eternidade . 

—  Console-se  o  suplicante  em  lhe  virem  as  algemas 
és  mãos,  e  não  aos  pulsos,  onde  bem  as  merecia,  por  intro- 
meter-se  nas  funcções  de  capitão  do  mato . 

—  Quando  morrer  será  deferido. 

—  Ajunte  o  aviso  que  tivera  do  governador  do 
Píauhy  para  requerer  á  mesma  senhoria  ou  excellencia  a 
patente  de  alferes . 

—  Declare  onde  existe  esse  Dezembargo  do  Brazil. 

—  Use  o  suplicaute  da  ação  competente,  e  quando 
a  maldita  chicana  queira  estorvar  o  seo  progresso,  re- 
queira as  necessárias  providencias. 

—  Requeira  em  melhor  papel . 

—  Quando  o  suplicante  for  enganado  pelo  alfaiate,  a 
quem  confiar  sua  roupa,  então  lhe  darei  as  necessarías 
providencias;  porém,  como  a  confiou  a  um  tambor,  que 
não  deve  usar  de  outro  offlcio  que  o  de  seo  emprego,  com 
elle  se  avenha  o  suplicante  na  forma  que  puder. 

—  Quanto  o  suplicante  allega  é  falso,  pois  que  a 
ninguém  esquece  os  titules  de  sua  subsistência. 

—  Deixe-se  dos  enredos  que  me  aponta  em  sua  carta 
datada  de  hontem,  cuide  em  espiar  sua  falta  e  erro  mi- 
litar, porém,  ainda  que  o  suplicante  não  incorresse 
A'ella,  bastaria,  para  sua  punição,  a  fraqueza  com  que 
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inteutou  juatificai--3e   pela  atestação    passada  por 
sargento. 

—  A  sim  pouca  idade  o  desculpa,  e  por  iaao  inde- 
ferido. 

—  Sendo  o  Príncipe  Regente,  nosso  Senlior.soberano 
d'este  Estado,  iiilo  deve  permitir  que  o  suplicante  seja 
deferido  emtiuanto  não  riscar  o  titulo  de  soberano,  com 
que  eiscandalosa  e  sacrílegamente  presume  etaltar.rae, 
e  mudando  a  plirase  de  requerer  pedindo-me  pruteci^ão, 
quando  sú  farei  administrar  justiija  requerida  em  termos, 

—  Ãcha-se  o  sapUcante  preso  injustamente,  porque 
jà  deveria  ter  acabado  n'um  patibulo. 

—  Requeira  ámeza  da  santa  cazada  Mizericordia, 
visto  ser  pobre,  pois  este  nâo  é  o  titnlo  por  onde  o  supli- 
cante deva  ser  escrivão. 

—  Limite-se  o  suplicante  ã  justiça  da  suplica,  e 
deixe-sú  de  ^juntar-lhe  as  saas  fastidiosas  reflexões. 

—  Por    muito  ocupado,  não  posso   deferir  o 
plicaute. 

—  Não  ha  tempo  para  lèr  um  requerimento  d"i 
tamanho.  __ 

—  Acuse  o  suplicante  u  crime  do  suplicado  querêF 
e  usar  de  mais  de  uma  mulher  perante  o  jnizo  competente. 

—  Acomode-se  por  ora. 

—  S6  o  suplicante  e  o  seo  procurador  poderiam 
animar-se  a  fabricar  este  requerimento.  Gabo  a  abun- 
dância do  primeiro  e  a  »eg'ligencia  do  segundo. 

—  Simplifique  seo  requerimento,  e  deixe-se  de  fazer 
comparações  de  filho  pródigo  e  outras  cousas  sirai- 
Ihantes, 

—  Antes  de  requerer  aconselhe-se  com  quem  tiver 
jnizo  para  saber  o  que  pede. 

—  Deiíe-se  ds  mais  suplicas  d'esta  natureza,  e 
pet^a  a  Nossa  Senhora  e  ás  Almas,  de  quem  tanto  fala, 
que  favoreçam  ao  saplicado  n'esta  ^ua  preteaç&o 

—  O  direito  nâo  socorre  sinãoaosque  seconservi 
vigilantes  e  não  dormem. 

—  Eu  não  defiro  as  partes  pela  devoção  ã  Nossa 
chora  doa  Remédios,  mas  sim  pelodofâcios  dejosl' 
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temperada  com  a  piedade,  que  não  promova  a  incorrigibi- 
lidade  dos  delinqaentes . 

—  Póde-se  retirar  para  onde  bem  qaizer . 

—  Por  não  me  saborear  bem  a  panelinha  temperada' 
pelo  Revd.  pároco,  pelo  juiz  e  seo  escrivão,  concedo  a 
licença. 

—  Faça  oatro  requerimento  por  este  não  me  agradar, 
sempre  qae  me  chama  jaiz  das  forças,  e  outros  titulou 

6lC*,    6vC« 

—  Deixe-se  o  suplicante  de  falar  em  sólios,  cle- 
mências, chagas  de  Christo,  etc.,  etc. 

—  Visto  o  suplicante  ser  tão  doente,  é  caridade 
conserval-o  no  serviço . 

— E'  escusado  a  suplica  por  não  ser  compatível  com 
^  dignidade  do  Imperador  o  pedir  esmolas . 

(A  um  requerimento  do  juiz  ao  Imperador  da  festa 
•do  Divino  Espirito-Santo) 

—  Não  se  decide  da  propriedade  d' um  filho  á  res- 
peito de  seospaes,  com  a  mesma  brevidade,  com  que  estes 
o  geram. 

Foram  por  mim  copiados  do  Livro  da  porta^ 
assim  chamado  o  livro  onde  Ée  lançavam  os  despachos  da 
secretaria  do  governo  do  Maranhão . 

Não  accuso,  ou  para  melhor  dizer,  não  avivo  esses 
factos  para  responsabilisar  o  passado,  e  encarecer  oa 
exaltar  o  prezente. 

Infelismente  em  nossos  dias  outros  iguaes  ou  idên- 
ticos tem  escandalisado  o  bom  senso  publico . 

Não  ha  muitos  amios  vio-se  um  ministro,  e  de  pasta 
importante,  hoje  expedia  um  aviso,  e  amanhã  outro  dero- 
gando  este,  e  depois  d 'amanhã  subscrevia  outro  dando 
explicações,  que  somente  sirviampara  fazer  bem  salientes 
as  suas  inhabilitações  para  cargo  tão  importante. 

Nas  províncias  então  alguns  d' esses  novos  pro- 
cônsules, ou  capitãeszinhos-mõres  tem  atirado  mais  longe 
o  carro  do  seo  despotismo. 

Em  Maranhão  um  prezidente,  que  j&  tinha  sido  Mi- 
nistro, e  ainda  era  Conselheiro  de  S.  M .  o  Imperador, 
teve  a  ouzadia  de  dizer-me,  que  umT)outor  em  Medicinsib 
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«ta  matéria  i-ecruta?el,  porém  não  se  atreveo,  felizmente^ 
a  realísar  essa  amea^d. 

Outro  prezideiite  ua  capital  Ans  Alagoas  maadon 
prender  um  caviillieiro,  porque  passou  pela  frente  de 
palácio  com  seo  cavatlo  a  esquipar. 

Na  Paraliilia  onti-o  prezirleute  premie  nm  Bacharel 
formado  em  diíeitu,  assenta-llie  praça,  e  obriga-o  a  ir 
para  o  esercicio  sob  a  xíbata  d'um  sargenlo-instnictur 
tlu  recrutas. 

No  Piauliy  outro  prezidente  insiste  com  um  admi- 
nistrador do  correio,  e  siispende-o  de  snas  fuacçõos  siV 
porque  nãu  llie  deo  conta  da  capa,  nole-se  bem,  d'um 
oCScio,  que  á  H  dias  lhe  remetera  ! 

Longe...  muito  longe  iria  si  quizi^sse  descrever 
todos  esses  factos  d'arbitrariedades,  de  Tiolencias,  e  até 
de  insolências  que  sofrem  as  províncias,  entregues  as 
vezes  ík  moçof!,  cujo  mérito  consiste  em  terem  tido  bons 
nascimentus,  isto  é,  de  serem  filhos  de  pães  influentes  na 
politica,  ou  uos  negócios  do  paiz. 

Felismente  esta  serie  de  desatinos  tem  interrupção, 
e  muito  longa,  e  se  fosse  necessário  algum  exemplo  a&o 
precizava,  que  eu  fosse  muito  longe  pois  entre  nós  estão 
consócios,  que  nos  encheram  de  honra  e  satisfaçiio  no  des- 
empenho dos  cargos  da  preaidente  ile  diversas  provin- 
cias. 

Ao  registrar  estes  e  outros  factos  d'eras  já  remotas, 
tenho  por  fim  prestar  culto  a  historia,  que  no  eloquente  e 
incisivo  dizer  de  ura  veueiaudo  jesuíta  Padre  António 
Vieira,  é  a  Mãe  da  verdade,  emula  dn  tempo,  depozíto 
lias  açòes,  testimunba  do  passado,  exemplo  e  avizo  do 
prezente,  e  finalmente  advertência  do  futuro,  para  que 
nunca  mais  para  honra  e  gloria  da  actual  geração  se 
reproduzam  factos  tio  censuráveis,  e  dss  quaes  se  apro- 
veitam os  génios  mAos  para  lançai-  o  odioso  sobre  a  nossa, 
fatria. 
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A  próvida  natureza  deixoa  patente  na  snperflcie  o 
que  é  atíl  e  necessário  ao  género  humano,  e  pôde  ser  apro- 
veitado pela  industria  e  pelas  artes  para  o  commerdo 
4ospoyos,e  o  bem-estar  dos  individuos;  e  encerrou  o  ouro, 
como  couza  escusada,  na  profundeza  entre  as  dobras  das 
entranhas  terrestres  sob  camadas  sedimentarias,  qne  a 
scfencia  geológica  classifica  em  terrenos  de  trausiç&o, 
secundários,  terciários,  etc. 

A  sociedade  porém  applaudindo  o  luxo  dos  vestidos, 
dos  ornatos,  das  habitações,  da  mesa,  e  dos  carros  inven- 
tados somente  para  o  transporte  das  pessoas  doentes,  ou 
das  que  não  podem  audar  e  caminhar  &  pé  nas  emergên- 
cias dos  passeios  hygíenicos,  das  visitações,  ou  das  jorna- 
das, collocou  &  cima  de  tudo  este  metal,  que  passou  a  ser 
chamado — precioso,  isto  é,valiosissimo.  De  maneira  que 
é  geralmente  cobiçado  pelos  homens  captivos  da  matéria, 
os  quaes  adoram- no  como  um  deus  liberalisador  de  mercês, 
das  dignidades,  dos  prazeres,  facilitando  tudo  quanto  o 
ambicioso,  o  vaidoso  e  o  epicurista  pôde  appetecer  nos  gé- 
neros grandeza,  concupiscência  e  viciosidade. 

O  pregão  da  abundância  do  ouro  e  das  pedras, 
também  tidas  por — preciosas  nas  minas  das  Améri- 
cas fez  palpitar  mais  violentamente  o  coração  de  diversos 
povos  da  Europa,   de  onde  os  individuos  mais  sequiosos 
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ireste  matai  correram  pira  as  terras  tão  gabadas, 
principalmãiite   p3.i'a  as  do  coiitiue&te  merídíoaat   por 
terem  a  fama  de  mais  ricas. 

Pelo  que  muitos  pruciiraram  o  Brazíl,  superior  ao 
antigo  Peru  egiialado  ao  Potosi  da  índia. 

Qaasí  todos  eãtes  immigrantes  liatiani  a  esperançai 
sem  trabalho  haver  o  ouro  das  mãos  doa  iudigenas  por  tro 
de  cousas  sem  valor,  como  os  hespanbôes  no  principio  _ 
liaviam  feito  com  os  habitantes  áe  certas  ilhas  do  arcki- 
pelago  americano  por  occasião  das  descobertas  de  Chris- 
tovam  Colombo  nas  primeiras  viagens  em  14ii2  e  1493. 

Contam  os  historiadores  que  os  insulares  de  Caba, 
Jamaica  e  Haiti  tiravam  ouro  em  bloco,  palhetas  e  grãos 
grossos  perto  das  serras,  que  o  continham,  e  batendo  entre 
pedras  apropriadas  os  fragmentos  d'este  metal  conseguiam 
dar-lhes  a  forma  plana  ou  cylindrica  para  enfeites  di) 
corpo,  como  brincos,  coliares,  bracelotes.  cingidoaroã  das 
pernas,  cintas  e  até  bandeiras  e  coroas  para  os  caciques; 
objectos  estes,  pérolas,  especiarias  e  algodão  em  ~ 
elles  permnt<xvam  com  os  primeiros  europeos,  que  Ik  ap] 
veceram,  por  pequenas  campainhas,  cascavéis,  chocalhi 
espelhinhos  ordinários,  missangas,  vidrilhos  e  oní 
ninharias,  e  mesmo  por  pedaços  de  pauellas  vidradas, 
cacos  de  pratos  e  de  copos ;  agradáveis  e  nmito  aprecia- 
dos pelos  selvagens  tanto  americanos  como  afrtcano.^t  para 
ailõrnos  de  ambos  os  sexos. 

Assim  nSú  succedeo  no  Brazil ;  porque  09  nnicos 
aelvicolas  que.  no  principio  appareceram  com  pequenas 
pranchas  de  ouro  pendentes  da  cartilagem  (exterior)  ái 
foría  das  ventas  e  nas  orelhas  foram  os  ilu  Amazonas. 

Os  Mtiiiajits,  caçadores,  commerctavam  com  03 
iit  iiTi;i(af-(.«aliK'ados  nas  margens  do  Iqniçòs. chamado  pi 
portQguezys  mw  do  ouro.  onde  os  naturaes  o  faiscavam 
leito  (i'eite  rio,  ou  o  tiravam  nos  veeiros  mais  anperfldi 
e  6ontundindo-o,  como  aquellea  insulares,  estendiam' 
um  laminas  para  pendurar  nos  narizes  e  nas  orelhas  , 
asaim.  ou  bruto  trocav*m-no  pela  caça  qne  os  Mancijus 
Uiea  levavam. 

Nio  eram  por  falta  d*esta  matéria  nas  de  mais  capita- 
nias do  mil.  que  os  natnrae.<i  deíxivam  de  exhibil-a  em 
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enfeites :  pelo  contrario  o onro  é  profuso  em  todas  aspar- 
des do  Brazil.  Assim  está  verifica<lo,  e  consta  das  Choro- 
grafidas  de  Ayres  do  Casal  e  do  Dr.  J.  M.  de  Macedo, 
de  memorias,  e  de  outras  obi as  descriptivas,  piÍMcipal- 
mente  o  importantíssimo  livro  do  Dr.  F.  I.  Ferreira — 
Viccionario-Oeographico  das  minas  do  Brazil,  Mas  pelo 
simples  facto,  que,  exceptuados  os  do  Amazonas,  Pará  e 
Maranhão,  todos  os  selvagens  do  littoral  o  do  interi>r  não 
são  industriosos  e  habilidosos  como  os  que  habitam  as 
regiões  situadas  sob  o  Equador. 

Os  Pelle- vermelha  nas  outras  capitanias  dedi- 
cam-se  ás  caçadas,  que  os  obrigam  a  andar  sempre  em 
guerras  com  os  vizinhos  também  caçadores ;  por  isso  não 
têm  tempo  de  tirar  ouro,  que  elles  nem  me^mo  conhecem. 
Alem  d'isto  são  descuriosos,  do  que  &ão  provas  o  arco,  as 
frechas  e  as  redes  do  seu  uso  (os  que  as  fazem  para  dormir) 
Também  não  se  enfeitam, excepto  ^i  pôde  se  chamar  assim 
os  toscos  desenhos  de  formas  caprichosas  praticados  na 
cara,  ou  no  corpo  todo  por  meio  do  processo  pelos  france 
zes  chamado — tatouage,  a  qual  consiste  era  picar  a  epi- 
derme com  espinho,  e  nos  pcutos  feridos  injectar  o  sueco 
da  fructa — genipapo.  ou  da  casca  do  ceco  da  palmeira 
conhecida  por — palmito,  que  deixa  uma  cor  estável 
aznl. 

Esta  ponctura  não  é  praticada  geralmente  nos  indi- 
viduos  da  mesma  tribu ;  nem  observa-se  em  todas  as 
raças  selváticas ;  mas  apenas  em  uma  ou  outra.  Por  exem- 
plo os  Mondtinicus  que  pelo  modo  acima  dicto  riscam  o 
corpo  todo  do  pescoço  para  baixo,  e  algumas  partes  d«) 
rosto,  imitando  as  malhas  grandes  da  rede  de  pescar.  Os 
Puris  têm  somente  uns  pequenos  circulos  nas  faces.  Em 
outras  tribus  os  indivíduos  pintam-se  t(-talmente  com 
encarnado  das  sementes  de  iirnca.  Alem  d'isto  os  Botocu- 
dos  furam  o  lábio  inferior  e  os  lóbulos  das  orelhas  e  nos 
buracos  ajustam  rodellas  de  páo,  angmentaudo  no  tama- 
nho estes  batoques  até  romper  a  carne.  Então  unidas  as 
pontas  pendentes, dão  nós  que  nunca  mais  se  desatam.  As 
vezes  trazem  no  pescoço  enfiadas  dos  dentes  dos  inimigos 
mortos  nos  recontros  ou  por  elfeitos  de  vinganç  is. 

Insensivelmente  ia  eu  cahindo  na  eth nographia  pela 
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necessidade,  qae  tire,  de  desTíar-me  nm  ponco  do  cani- 
nlio  do  onro  nas  minai  para  ver  o  trilho  d'ãlle  desde  os  na- 
rizes e  orelhas  dos  nstaraes  até  as  toãoã  do3  ambiciosos. 

Agora  prcsigo. 

Aqaelles  aventareiros  desenganados  de  possairea 
este  metal  Ii&vido  por  meio  da  troca  com  os  selvagens 
contractaram  gente  ociosa  para  em  bandos,  antigamente 
denominados — bandeiras,  capilaneados  por  elles  percor- 
rerem os  sertões  em  basca  dos  nataraes  com  o  fim  de  com- 
bateI-03,  captival-os  e  vendel-os  aos  colonos  necessitados 
de  braços  para  o  amanbo  da  terra  e  cultora  dos  cereaes, 
ou  empregal-os  na  minerai^ão  nas  jazidas  que  deseobris- 
sem.  Então  não  se  tiaviaaindaintroduzido  no  Brazilodp&- 
Iiamanoe  nefando  trafego  da  escravaiara. 

Estes  ousados  eniprebendedores,  bomens  semibar- 
baros,  quasi  desmembrados  da  sociedade,  conbt^cidos  pelo 
appelido  de-sertanistas-internavam-se  nas  matas  virgens 
ermas  e  soturnas  abrindo  picadas,  oraporvalles  escaros 
e  insalubres,  ora  por  serras  escabrosas  cortadas  por  ca- 
choeiras perigosas,  011  por  abysmos  insondáveis,  infes- 
tadas de  inimigos  traiçoe.iros-o  gentio  e  a  onça  &s  vezes 
emboscados  atraz  dos  troncos,  ou  sobre  os  ramos  de  fi>- 
niao;em  espessa  das  arvores,  expostos  a  serem  inespera- 
damente acommettidos  por  estes  e  pelos  reptis  venenosos 
occaltos  uos  sarçaes  e  serapilheira.  Na  falta  dos  viveres 
communs  sustentavam-se  com  fructos  silvestres  e  raízes, 
quando  Bâo  enceutravamcaça  enâo  matavam,para  comer, 
lagartos,  jacarés,  cobrai  e  outros  quaesquer  animaesim- 
jnundos,  ratos,  sapos  etc. 

Não  achando  sempre  agua  corrente  bebiam  a  dos 
charcoi,  ou  mitigavam  a  sede  com  o  sangue  da  caça,  oaa 
paralysavam  comeudo  fructas  acidas.  8em  abrigo  nas  ão- 
restas  improvisavam  ranchos,  emq'ie  dormiam  quasi  ao 
relento  sobre  o  chão  coberto  de  fulbas,  supportando  as 
intempéries  e  as  esLaçâes  rigorosas. 

Por  quantos  soffiimentos,  peuas,  vigílias,  privações, 
perís!:i)s,  e  sacrílicios  da  saúde  e  da  vida  passavão  estes 
exploradores  embreubados  nãj  por  ijias  mas  por  mezes  e 
aunos  inleiroà  no   meio  das  iioidas  antiopophagas,    de 
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aiiimaes  carniceiros,    e    de    serpentes  atrevidas  e  peço- 
nlienta»  até  attingireni  o  íilvo  da  sua  cobiça  ! 

Todavia  lioiive  iiessoaa  bastante  destemidas  e  paci- 
entes que  não  Iiesitavctu  na  empieza  da  descoberta,  e  ãií 
exploração  do  ouro  ! 

Os  principaes  capitães  foram  :  Dias  Martins  Cão, 
Sfarcos  d'Azeredo  Coutiutio,  Augusto  Barballio  Bezerra. 
Baitlioloiuen  Bueno  da  Silva.  António  Prado,  Fernandu 
Dias  Paes,  Antuniii  líodrigues  Aizão,  Domingos  Prado, 
Leonardo  Nordez.  Tliomé  Portes,  Miguel  de  Almeida, 
António  Dias  Adorno,  Sebastião  Fernandes  Tonrínho, 
Manoel  Borba  Gato,  Carlos  Pedrozo  d'OlÍveira,  osCar- 
-(lozos  Januário,  Matlieus  e  Salvador.  Manoel  Gam» 
Velho,  Manoel  Velho  Paes,  Salvador  Friiuciaco  Furtado, 
-Joio  Saraiva  de  Moraes,  eoutrcs  que  seria  fastidioso  no- 
mear; uns  circumsc revendo  a  área  da^  suas  excnrsQes 
lias  capitanias  deMinas-Geraes,  São  Paulo,  Italiia  eEapi- 
rito-Santo,  outros  nas  de  Coiaz  e  Mato-Grosso.  Até 
inesmo  dous  padres  Anionio  d'OIiveÍraGago  e  João  Faria 
Fialho  desprezarão  o  presbyterio  pela  mina  da  matéria, 
de  qne  a  sociedade  fizera  o  idolo,  segundo  a  opinião  de 
muitos  catbolicos,  acatholicos,  tbeosopUos  e  deistas  mais 
poderoso  do  que  o  verdadeiro  Deus  ! 

Aignns  cbefes  d'estes  bandos  aventurosos  mais  tarde 
foram  uunieailos  capitães- mores. 

Francisco  Bueno.  titho  de  Bartliolomeu  Bueno  qae 
por  fim  se  estabelecera  na  serra  do  Ouro-Preto.  e  creara 
<y  arraial  do  mesmo  nome,  depois  cidade  e  capital  de  Minas- 
tíeraes,  em  remuuera(;ão  dos  serviços  prestados  por  seu 
jtai  foi  condecorado  com  o  babito  de  Cbristo.  que  em 
oatro  tempo  era  muito  custoso  de  obter-se. 

Borba  Gato  uliegou  a  ser  teneute-general  além  de 
alcançar  o  perdão  do  crime  que  lhe  imputavam!  Receioao 
de  ser  preso  como  compromettido  ro  assassinato  de  D.  Ro- 
dngu  Ottstello  Branco,  fidalgo  hespanbol,  intendente  das 
minas,  fó^a  refugiar-se  nas  mattas  do  Kío-Doce.  entre  os 
boliicudos,  com  quem  viveu  por  muito  ânuos  em  paz  e 
sempre  amado  e  respeitado.  Êlle  fítra  descobridor  de  ricas 
uunad  em  Sabarà  -,  o  que  sabido  p>-lo  governador  do  liíu 
t  Janeiro,  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  quando  andou  pela 
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capitania  de  Minas,  fui  causa  de  ser  chamado  em  1  Sfil 
de  llie  ser  promettido  o  perdão  era  nome  do  rei.  si  1 
revelasse  o  sitio  das  ditas  minas,  promessa  e  condiçOís 
que  foram  cumpridas. 

Também  aquelles  sertanistasTourínho  e  Adorno  foram 
encarregados  pelo  goveraador  D,  Francisco  de  procurar 
esmeraldiit;  noa  desertos  de  Minas  e  do  E>-piriU)'Saato,  e 
eBectivaraente  as  descobriram  u'esta  capitania.  Em  busca 
de  ouro  e  d'estas  pedras  egnalmente  andou  no  tnatto 
aquelle  intendente  D.  Kodrigo  com  camaradas  assalariados 
por  elle  ;  mas  foi  infeliz  no  seu  projecto  ;  porquanto  en- 
contrando-se  com  Boiba  Gato  no  Rio-das-Veibaa  exigiu 
4l't;ste  o  roteiro  e  parte  das  esmeraldas  herdadas  de  Fer- 
nando Faes,  que  era  sogro  do  mesmo.  A  teima  de  um  em 
querer  apropriar-se  do  alheio,  e  do  outro  em  não  obedecer 
à  injusta  iutimaijiLo  fomentou  a  calorosa  contenda,  no 
meio  da  qual  cabiu  morto  o  intendente  ferido  pelo  Uri» 
da  espingarda  de  um  familiar  de  Borba. 

Muitos  dos  mencionados  deixaram  a  vida  errante  pela 
fixação  nas  terras  adquiridas  por  posse,  em  qne  com  a  aua 
gente  fundaram  arraiaes.  e  apidicaram-seÃ  mineração. 

De  certo  tempo  em  diante  outros  cobiçosos  europen» 
e  brazileiros,  mormente  mineiros  e  paulistas,  procurando 
ouro  em  differentes  pontos  de  algumas  capít&nias  do  norte, 
do  centro  e  do  sul  descobrirão  minas  ricas,  não  8Íd*e6te 
metal,  como  tombem  de  diversos  mineraes  ;  mas  n&o  me- 
recem o  nome  de  —  sertanístas,  entrando  no  numero 
d'estes  exploradores  os  diligentes  padres  da  companhia  de 
Jesus,  que  mineiraram  por  longo  tempo. 

D'aquelle  e  d'este  modo  íoram  descobertas  muitas 
jazidas  auríferas:  poucas  as  exploradas,  algumas  aban- 
donadas por  causa  das  hostilidades  do  gentio,  e  uma 
grande  parte  das  primeiras  jnz  era  ser  por  terem-se  ex- 
traviados os  mappas,  ou  por  ter  se  pretendo  a  culturas 
da  canna  de  a^sucar  e  do  c-ãíè,  que  ennqaeceu  a  muitos 
do8  primitivos  habitantes  das  capitanias  mais  ncas  de 
ouro  nativo. 

Ãi !    Quantos    descommodos  innumeravei.'>,  quantas 
fadigas    prolongadas,     trabalhos    insanos,    8uores_ 
piosos;    quantas  faltas  de  cousas  necessárias;  qo^ 
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^^EU^identes  desastrosos  até  a  moite  violenta,  desde  a 
Hbusca  do  ouro  nos  terrenos  de  alluviào  e  a  extracção 
aias  minas  até  poder  ser  fundido  em  barras,  e  dahi  ligado 
com  o  cobre  em  proporções  legitimas  (ou  illicita^^)  e  em 
jóias,  e  obras  de  luxo,  ou  amoedado  correr  o  mundo  civi- 
lisado !  Tudo  isto  é  representado  pelo  ouro  bruto,  ou 
lavrado  ;  ou  representando  valores . 

Entretanto  o  insensato  detentor  d' esta  matéria,  uma 
das  snbstancias  elementares  constitutivas  do  esqueleto 
do  nosso  planeta  reveladas  pela  analyse  spectral ;  o  pre- 
snmpçoso,  ufano,  ocioso  sem  pensar  nas  dificuldades,  nas 
vexações  e  nos  perigos  que  o  mineiro  teve  de  vencer,  im- 
previdente e  levianamente  esperdiça  o  ouro  em  supf^r- 
flaida^es  ostentadoras  da  fatuidade,  da  vaidade,  no  jogo, 
na  orgia,  em  tudo  finalmente  que  offende  á  moral,  á  di- 
gnidade humana  e  arruina  a  saúde  acarretando  achaques 
para  a  velhice  prematura  e  angustias  até  á  morte  vergo- 
nhosa ! 

Â  riqueza  é  dada  por  Deus  para  servir  de  auxilio  ás 
cousas  ateis,  e  ás  obras  meritórias  :  não  para  ser  esban- 
jada na  ostentação  da  ociosidade,  da  petulância,  das 
paixões  inconfessáveis,  e  dos  vicios.  Ella  proporciona 
tudo  menos  a  sabedoria ;  mas  em  compensação  d'este  bem, 
qne  falta,  facilita  os  meios  de  adquirir-se  a  virtude  pela 
pratica  da  charidade,  da  abnegação  da  generosidade,  em 
summa  das  acções  piedosas  ;  constituindo  com  o  saber  os 
nnicos  bens  duráveis,  inapreciáveis,  que  asseguram  a 
felicidade  relativa  n'este  mundo,  e  a  absoluta  e  eterna 
depois  da  morte . 

As  enxurradas  interiores  arrancam  dos  repositórios 
natnraes  o  minério  em  blocos  .de  differentes  tamanhos  e 
em  folhetas^  e  os  depõem  nos  veeiros  terminantes  nos 
mananciaes  mais  próximos  das  jazidas,  em  certa  direcção. 
Dalli  pelas  innundações  são  conduzidos  para  os  riachos, 
e  doestes  pela  correnteza  para  maiores  cursos  d'agua  de 
envolta  com  a  arèa,  os  seixos,  e  a  terra  desagregada  dos 
baiTancos  pela  enchente.  Sendo  o  ouro  o  metal  mais  pe- 
sado depois  da  platina,  precipita  se  no  fundo  dos  rios. 
6  pelo  movimento  rotatório  sobre  as  pedras  e  as  lages  do 
alvéo,  em  que  corre,  torna -se  em  grãos  tanto  mais  ténues 
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quanto  mais  longe  das  funles;  assim  é  o  apnrado  pelos 
faísca  dores . 

Para  contenUr  o  gogto  fastoso  e  Inxuríoso  dos  roais 
exigentes  dos  vaidusos  uão  é  sufficiente  o  producto  do 
trabalho  d'aquelles?Para  que  roabal-o  das  rocbas,  assim 
enfraquecendo  a  terra  nas  suas  bases  ? 

Não  estão  alii  a  agricultura,  as  industrias,  o  com- 
mereio,  as  artes,  e  as  emprezas  para  felicitarem  mate- 
rialmente o  homem  guiado  pelo  critério,  regrado  na  ordem 
«  na  e>M>nomia,  ajudado  pela  actividade,  e  pela  perse- 
verança? Foi  d'estaa  fontes  que  proveio  a  fortuna  dos 
antigos  habitantes  das  capitanias,  transwiltidas  até  a 
4:erceira  geração  emquanto  os  homens  não  foiam  coitou]- 
pídos  pelo  luxo,  e  pelos  vícios  apparatogos.  . . 

A  parte  do  Brazil  constitaida  em  capitania  de  Tasco 
Fernandes  Coutinho  em  2t  de  Maio  de  1535,  depois  pro- 
víncia do  Espirito-Santo,  e  ultimamente  estado  do  mesmn 
nome,  até  certo  tttmpo  feudal  de  certos  negociantes 
ricos  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  alguns  deputados, 
e  ex-presidentes,  agoia,  .  .,  fui  a  primeira,  em  qae  a 
cokiija  dos  habitantes,  em  1693,  vio  luzir  nas  mãos  de 
António  Rodrigues  Arzão,  sertaiiista,  natural  de  Taubaté, 
o  oní-o  nativo  em  grãos  de  21  quilates,  pezando  três  oi- 
tavas. Sendo  apresentado  ao  capitâo-môr  João  Velasco 
Molina,  este  mandou  fundil-o  e  convertel-o  em  duas  me- 
dalhas, das  quaes  um  foi  entregue  ao  descobridor,  e  outra 
acamara  de  8âo  Matheus,  ou  da  Vict^ria.  Ignora-se 
porém,  si  foi  tirado  aqui  ou  na  capitania  de  Minas-Geraes, 
cujos  sertões  Arzão  veiu  varando. 

Ã  historia  faz  datar  de  lõ9ií  a  descoberta  das  mais 
antigas  jazidas  de  ouro  existentes  nas  terras  do  conti- 
nente brazileiro  ;  mas  não  diz  bi  as  do  Castello  entram  no 
numero  d'eBt8s. 

Vm  roteiro  dado  antigamente  por  certo  paulista  a 
nm  ancião  habitante  eui  Ponte-Nova  assignalava  como 
as  mais  ricas  e  vantajosas  as  da  Serra  do  Castello,  as  do 
Caparohó  na  serra  do  Campo,  ou  do  Pico,  ou  da  Chibata 
(nomes  estes  que  designam  uma  sú  Iocalidade)e  as  de  uma 
serra  (innominada),  cuja  entrada  é  pelo]!iodaCasca,legua 
e  meia  á  cima  doJequiri, pertencente  a  primeira  ao  estado 
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âo  Espirito  Santo  ;  bem  como  á  metade  da  segunda  ao 
mesmo  estado,  e  outra  ao  de  Minas-Geraes. 

De  uma  noticia  esciipta  (sem  data  dos  tempos  colo- 
niaes,  dando  informações  sobre  as  melliores  minas  de  ouro 
e  d€  prata  descobertas,  assignaladas  e  reservadas  para  a 
coroa,  existentes  em  ser  no  Brazil,  consta  vagamente  ser 
«estancia  de  grande  quantidade  do  primeiro  metal  as 
minas  do  Castello  e  dos  Lençóes  (Caparobó)  nas  serras  do 
-mar. 

Egualmente  em  carta  de  4  de  Dezembro  de  1816  dirí* 
^da  pelo  rei  D.  Joáo  VI  ao  governador  da  capitania 
Francisco  Alberto  Rubim,  tracta-se  das  minas  do  Castello, 
exploradas  e  depois  abandonadas  com   as  suas  quatro 
povoações  (arraiaes)  por  terem  sido  os  antigos  trabalha- 
dores  acommettidos  pelos  Botocudos  ;  ordenando  o  rei  ao 
governador  a  mineração,   e  a  distribuição  dos   terrenos 
auríferos  em  datas.    De  maneira  que  iica-se  sem  saber  o 
t«mpo  da  sua  descoberta,  os  nomes  dos  descobridores,  e  a 
situação  d' estas  jazidas.    Consta  achar-se  verificada  a  do 
Rio  da  Casca  e  do  Caparabó  :  portanto  resta  descobrir-se 
adoCastello,  cujo  nome,  e  fama  de  sua  riqueza  mineral  vêm 
-atravessando  um   período  secular  anterior  ao  anno  de 
1633 ;  pois  pouco  mais  ou  menos  a  este  tempo  já  estacio- 
nava no  Castello  uma  população  christã  distribuída  pelos 
•^eos  quatro  arraiaes  denominados  :  o   1**  Barra  do  Cas- 
tello    (Duas  Barra<)  com  uma  egrejinha  consagrada  4 
Senhora  da  Conceição  das  minas  do  Castello  erecta  em 
matriz,  de  cujo  titulo  foi  despojada  cm  1771  :   2*"  Caxixa 
i^Povoação):  3°  Ribeirão  do  Meio  ou  simple-mente — Ri- 
beirão    (Prata) :    e  o  4**   finalmente — Batatal    (Arraial 
Velho)  :  os  quaes  de  1845   para    cá  foram  transformados 
€m  fazendas  de  culturas  (cate  e  cannas)  excepto  o  ultimo 
que  a  boa  ou  má  informação  diz  ter  sido  dividido  em  lotes 
para  colonos . 

Em  todos  estes  extinctos  arraiaes  ainda  apparecem 
vescigios  de  obras  do  homem  policiado,  activo  e  indus- 
trioso. Ora  são  trilhos  de  estradas,  sem  duvida  para  a 
conimunicação  das  povoações  entre  si  e  o  centro  da  mine- 
ração, e  as  outras  dependentes  das  aldéas  do  littoral,onde 
havia  a  fazenda  da  Muribeca,   que  depois  do  sequestro 
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dos  bens  dos  expulsos  jesuítas  foi  arrematada  em  praça 
por  Manoel  Pereiía  Vianua,  e  por  fim  passou  aos  herdei 
ro3  d>£te.  Ora  são  fragmentos  de  telbas  e  tijolos. 

Na  fazenda  div  Prata  appareciam  os  'est«s  de  om 
mnro  de  pedra  e  cal  formando  nm  quadrado,  que  parece 
ter  servido  de  cemiteiio. 

NSlo  é  para  esiiumar  do  esquecimento  estas  minas, 
qne  dei-me  ao  trabalho  de  escrever  esta  histnria.  masQni- 
camente  cem  o  fim  de  indicar  o  verdadeiro  CastelJo,  e  os 
seos  primilivos  exploradores,  cnjos  trabalhos  devem  ter 
sido  Cíimeçados  pouco  posteriormente  ao  estabelecimento 
dos  jesuítas  n'esta  capitania,  em  1551,  e  appioximando-sft 
do  anno  de  1565, em  que  elles  fundaram  a  prisca  aldeia  de 
Reritigba,  depois  villa  de  Beuevente,  e  recentemente 
cidade  de  Anchieta,  a  qual  era  o  povoado  o  mais  vizinho 
do  Caftello,  tirando-se  pelo  sertão  uma  recta  para  o  litto- 
ral,  em  que  demora  esta  cidade. 

Pelo  habito  que  tinham  estes  padres  de  afoitamente 
lançarem-se  com  pujança  nas  emprezas  arriscadas,  roas 
lucrativas,  inspirados  pela  latente  ambição  de  dominar  na 
terra,  paixão  qne,  com  a  babílíilade,  de  que  sempre  deram 
provas  em  todos  os  casos,  sabiam  dissimular  debaixo  do 
pretexto  das  mis^ões  evangélicas,  internavamse  noa  ser- 
tões em  busca  de  metaes  preciosos  sem  temor  d-is  horda» 
de  índios  eiTa  ticos,  possui  dores  do  território  desde  o  norte 
d'e6ta  capitania  até  á  de  São  Tliomê. 

Cisto  aindaelles  tiravam  a  vantagem  de  empregai 
como  escravos,  depois  de  mausoB,  nas  suas  fazendas  j 
corte  de  madeiras  para  a  exportação  (páo  brazil,  ^it 
giba,  cedro,  sebastião  d'anHda,  cabiúiia.  e  outra?)! 
olaria,  na  mineração,  e  tinalmente  em  outros  misti 
rendosos.  

Aoouvir-se  estes  missionários,  os  abundoíoa  veeiroB.' 
de  ouro  eram  uns  mesquinhos  recursos,  fraquíssimo  auxi- 
iioparaa  catechese,  e  de  baixo  quilate  o  ouro  que  elles 
eitrahiam  com  insano  trabalho  para  dístracção,e  símente 
no  interesse  destas  desgraçadas  crealuras  expostas  a 
perderem  as  almas  fora  da  egieja  catbolica. 

Si  porém,  sem  que  elles  vos  vissem,  podesseís  obs^ 
var  estes  (íemi/frej.íflf/os  padies,  admirar -vos-hia  o  atij ' 
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a  ambição,  a  avidez,  com  que  aparavam  o  copioso  ouro 
nativo  para  convertel-o  em  barras,  que  elles  remettiam 
para  Portugal,  onde  tinham  a  segunda  conversão  em  moe- 
<las  para  correr  o  orbe,  espalhando  a  reputação  da  opu- 
lência da  companhia  de  Jesus. 

Foram  estes  louros  neophytos,  que  deram-lhe  mais 
nomeada;  do  que  a  sabedoria  e  a  sciencia  theologica  de 
alguns  membros. 

Por  outro  modo  captavam  dos  reis  largas  possessões, 
de  tal  sorte  que  na  capitania  do  Espirito  Santo  possuíam 
estabelecimentos  importantíssimos  desde  o  Campo  do 
Riacho  até  Itabapoana  (40  léguas)  e  no  interior  quasi  a 
totalidade  dos  terrenos  mais  ubérrimos,  mais  ricos  de 
madeiras  de  marceneria  e  colorantes,  vastíssimos  campos 
nativos  da  Muribeca,  do  Monte-Urubú,  e  do  Poteri,  e 
outros  menores  em  Caçaroca,  Camboapina,  e  Carapinai 
nos  quaes  além  da  creação  do  gado  vaccum  e  cavallar, 
tinham  engenhos  de  assucar,  etc.  Emfim  excepto  o  Rio 
Doce,  eSâo  Matheus  (antigo  Cricaré),  em  que  desde  ás 
barras  até  aos  sertões  nunca  pés  jesuíticos  deixaram  pega- 
das, elles  foram  senhores  de  tudo  que  havia  de  melhor  no 
littoral  e  no  centro. 

Como  hons  religiosos  mesmo  nas  brenhas  atarefados 
com  as  missões  das  minas  de  ouro  não  se  descuidavam  das 
suas  obrigações;  por  isso  levavam  para  o  mato  o  rebanho 
das  ovelhas  mais  novas  as  cimhatains,  que  alojavam  nos 
redis  perto  de  si  estabelecidos  em  algum  canto  das  fazen- 
das de  mantimentos  para  supprimento  dos  mineiros,  cha- 
mando para  mastins  a  gente  mais  devotada,  submissa 
e  laboriosa  das  aldeias  da  sua  jurisdicção ;  para  o  que  fun- 
daram aquelles  arraiaes,  que  egualmente  serviam  para 
impedir  que  pessoas  extranhas  fossem  ter  &s  minas . 

Eis  a  origem  das  pristinas  povoações  da  Barra-do- 
Gastello,  Caxixe,  Ribeirão,  e  Arraial-velho,  em  que  houve 
egrejinhas  sob  o  patrocínio  da  Sanctissima  Mãe  de  Christo 
com  algumas  das  suas  invocações — Senhora  da  Conceição, 
Senhora  do  Amparo,  Senhora  do  Bom  Successo,  etc. 
Dos  santos  os  jesuítas  nunca  admittiraram  senão  o  do 
nome  do  inssituidor  da  ordem  — Santo  Ignacio  de  Loyola» 
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Km  quanto  os  dignos  wissiiyiiarios  occultamente 
occopavam-se  na  extracção  do  ouro  nas  minas  do  Castello, 
vigiadaspelassuas sentiriellas avançadas —oaaiaiaes,  cujo 
accessoera  vedadoaoã  de  fura  como  odasaldèiasdos  índios, 
com  os  (luaes  nenliiimexlTanbo  podia  commiinicar  se  nijier- 
iidssãoUo  siiprtrior  do  convento  conforme  o  privilegio  con- 
cedido por  D.  Pedro  11  de  Portugal,  alguns  doa  moradores 
d'estas  pequenas  colónias  com  licença  dos  jesuítas  empre- 
gavam-se  em  faiscar  para  si  nas  arèas  auríferas  do 
Caxixe,  e  do  Ribeirão-do-Meio. 

D'e8te  sobejo  também  oa  generosas  padres  auferiam 
vanti^ens  comprando  este  metal  aos  aggregados  faisca- 
dores  pelo  preço  que  impunham,  visto  ser  prohibido 
leval-o  para  fora,  e  dentro  nao  haver  concorrentes. 

Depois  da  proseripção  doa  padres  em  175D  estas 
poTOiíçOes,  livres  do  despotismo  jesuítico,  entraram  no 
caminho  do  progresso  pela  afQuencia  de  muitos  mineiros 
mais  práticos  e  imlínheirados,  que  emprehemieraai  & 
lavagem  do  ouro,  e  amiiieraçào  em  ponto  grande.  Para 
este  tim  em  cei  tas  localidades  mais  ricas  tiveram  de  mudar 
o  leito  do  ribeirão  para  roclms,  quebrando-as  profunda- 
mente a  ferroe  fogo:  trabalho  titânico  executado  para 
deixar  em  seeco  as  lagea  das  cachoeiras  em  que  agnas 
tinham  cavado  sepultaras,  em  forma  de  panellas,  em  que 
jazia  o  ouro  em  grS.03  mais  grossos.  Páde-se  ver  isto  no  ri- 
beirão do  Caxixe  corrente  na  fa/endado  Ohíto.  Nas  ver- 
tentes para  São  Ciirístovão  apparecem  ainda  nas  matas, 
de  espaço  a  espaço,  vallos  e  banquetas  para  regos.  Xa 
Povoação  ha  montões  de  cascalhos  evidenciando  grandes 
trabalhos  mineralógicos.  ^0  Batatal,  paragem  mais  pró- 
xima da  Serra-do- Castello,  fica-se  intrigado  observando 
a  aguada,  como  de  um  ribeirão,  sem  que  exista  curso 
d'aguad'este  lado;  o  que  faz  conjecturar-se  ama  canatisa- 
ç&oterminandoeraumalagetalliadaverticalmente  na  parte 
inferior,  como  de  propósito  para  a  lavagem  ou  apuração 
do  ouro  em  canoa,  como  ainda  ae  pratica  em  muito:j 
logares  de  Minas.  Além  d'e-tes  vestígios  da  mineração 
no  Caxixe  e  110  Kibeirão-do-Meio,  do  dominio  do  Castello, 
extensos  capoeirôes  nos  extinctos  arraiaes  attestam  tra- 
Mho  da  deamatação  para  culturas  e  pomares,  de  qne 
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descobriram-se  os  signaes  por  algumas  laranjeiras,  limoei^ 
TOS  e  bananeiras,  que  resistiram  à  acçâo  detruidora 
de  tempo  bisecular. 

Na  Serra  do  Castello,  e  nos  arraiaes  os  habitante» 
velhos  e  novos  viveram  em  paz  por  muito  tempo ;  e  sem 
a  imprudência  dos  empregados  na  mineração  a  sua  des- 
cendência ainda  alli  permaneceria. 

Gonta-se  que  os  Aymorés  frequentavam  as  minas 
passando  sobre  um  madeiro  atravessado  em  cima  da  mon- 
tanha no  logar  em  que  o  Caxixe  menos  impetuoso  corre 
encachoeirado  em  uma  fisga  da  serra...  Para  não  serem 
importunados  a  todo  o  instante  por  estes  selvagens  os 
mineiros  cortai  am  esta  ponte,  duvidando  que  a  gente 
bravia  traduzisse  este  acto  como  grave  offensa  á  sua 
susceptibilidade.  Infelismente  os  Botocudos  tomaram  o 
propósito  por  cartel  de  desafio,  e,  não  podendo  luctar, 
demais  perto  sitiaram  os  mineiros,  do  outro  lado  da  que- 
brada,  e  todos  os  dias,  arremessavam  um  chuveiro  de 
frechas,  interrompido  somente  pelas  trevas  da  noite.  A 
consequência  foi  que  os  sitiados  aproveitando- se  do  des- 
canço  nocturno  dos  sitiantes  fugiram  para  salvar  as 
vidas.  D'esta  vez  acolheram-se  nos  arraiaes  do  Caxixe 
{Povoação)  e  do  Eibeirão,  tendo  abandonado  tudo  que 
lhes  pertencia.  Alli  viveram  em  paz  até  1810,  em  que 
novas  indiscripções  dos  moradores  provocaram  a  fúria  dos 
selvagens,  que  assim  atacaram  estas  povoações  até  &  da 
Barra  do  Gastello  e  quasi  a  aldêa  de  Itapêmirim.  A  ou- 
sadia do  gentio  chegou  ao  ponto  de  passar  do  Barro- 
BrancOj  vizinhos  d'esta  povoação  para  as  Barreiras, 
também  na  vizinhança  do  Itapêmirim,  e  emboscados,  de 
cima  matou  muita  gente  que  caminhava  pela  costa,  pelo 
que  este  logar  teve  o  nome  (ainda  conservado)  de  Barrei- 
ras^Criminosas. 

Quando  elle  retrocedia,  os  habitantes,  que  o  perse- 
guiam, alcançaram  no  perto  da  ultima  cancella  da  fazenda 
do  Poço-Grande  (a  duas  léguas  da  então  villa  de  Itapé* 
mirim)  onde  foram  morto  smais  de  cincoenta  Bugres. 

D'aquelles  antigos  habitantes,  uns  abrindo  picadas 
fugiram  para  Minas-Geraes,  onde  fundaram  o  arraial  de 
Cnieté ;  outros  estabeleceram  em  terrenos  das  Duas-Barras 
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Fi-uctelra,  Sdlgado,  e  Cachoeírfts  de  Itapemirím ;  a  muor 
parte  procurou  a  aldeia  de  luiiemiriíii,  trazendo  coinsu 
unicamente  as  imagens  da  Senhora  do  Anaparu.  ede] 
Benedicto,  qne  tinha  a  sua  irniaudade  cuui  cumprom' 
approvado  pelu  liispo  etu  I8i'7  uu  1809,  ducuuento  i 
que  existia  em  poder  do  tabeUiâo  João  Corrêa  Pimentd 
liiis  Reis,  que  elle  mesmo,  ou  outro  curioso  offerecera, 
segundo  cousta,  a  este  Instituto. 

Em    ldl!t  os   Botocudoâ  uão  se   animaram  mais  a 
atacar  os  moradores  do  Itapemiriui,  mas  dispersaram  os 
da  Fructeira,  Duas-Barras,  Salgado  e  Salgadinlio,  edea- 
tmiram  tudo  guanto  acharam  de  lavoura  e  crÍa{;4o,  ^ 
iin&es  foram  assim  obrigados  a  procurar  a  viJla  de  Ita 
mirim. 

Fundada  uo  principio  do  século  XVI  esta  t 
chamada  Car^aur/a  uamarge.u  Sal  do  rio  primitivamente 
baptizado  com  o  nome  de  Santa  Catliarina,  substitaido 
pelo  indígena  Itapemirim  foi  elevada  à  categoria  de  p»- 
vQchia  em  1771  tendo  por  padroeira  a  Senhora  do  PaO 
ciniu.  Os  primeiros  que  em  17õ4  se  estaltcleceratn  D'd 
então  aldeia, foram  Pedro  Bueno  e  Ballhazar  CameirdJ 
zendo  uma  engenhoira  de  assucar  no  lagar  dcnomíiH 
Fazendinha,  onde  em  uma  collina  perto  do  rio  i 
caram  uma  pequena  egreja,  que  mais  tarde  wrnol 
parochial  até  lulõ,  em  que  tendo  crescido  a  popnla 
pela  reunião  dos  mineiros,  lavradores,  e  mulherio  l 
isentados  do  Castelloe  seos  arraiaes,  foi  elevada  soH 
de  rilla  por  alvará  de  27  de  Junho  d'aquelle  anno.  Fil 
ciâco  Dias  Gameiro,  descendente  de  B.ilth4zar,  ediã^ 
uma  egreja  sob  o  orago  da  Senhora  do  Ami)aro,  ima- 
gem por  elle  conduzida  do  arraial  do  Cíislello.  Fora 
oonstruidano  fundo  da  rua  que  vem  do  porto  atrareass 
a  antiga  pr&ç:i.  Ão  mesmo  tampo  os  moradores  levw 
ram  na  dita  praça  duas  casas  térreas,  sendo  uma  i 

camará  e  outra  para  cadeia.  Gemêas  nasceram,  e  jow 

acabaram!  Para  lembrança  d'elUs  sõ  restamos  cU&os;' 
porque  de  outro  modo  não  podia  ser ;  mas  um  vassourai 
inextinguível  encobre  o  assento  da  ex-cadèia  sem  duvida 
para  fazer  esquecer  a  torpeza  do  assassinato  de  nm  prt 
(cinirgí&o.Toachim  Rodrigues)  poruma  bala  de  espingi 
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apontada   de   fora  para  dentro  da  prisão  na  véspera 
dò  ser  elle  julgado  pelo  jury ! . . 

Certamente  alguém,  que  tiver  lido  esta  historia  até 
aqui,  perguntará  a  si  mesmo  antes  de  passar  adiante  : 
Como  na  escuridão  de  eras  tão  remotas  sem  a  luz  da  chro- 
nologia,  ou  da  informação  dos  priscos  habitantes  das 
minas  do  Castello,  pôde  o  autor  ver  os  padres  da  Com- 
panhia de  Jesus  lavrando  estas  minas,  semeando  po- 
voação etc  ?  Como  com  as  mesmas  faltas,  sem  roteiro,  e 
sem  a  inspecção  dos  logares  poderá  indicar  o  sitio  da 
jazida  do  ouro  do  Castello  ? 

Â  estas  e  a  outras  questões  relativas  respondo  : 
Para  o  homem,  que  tem  desejos  de  saber  as  cousas,  e  suas 
caui^as  para  relatar  fielmente,  uma  vontade  ardente,  pa- 
ciente, determinada  pela  curiosidade,  atira  ás  diffi- 
cnldades  a  luva  do  desafio;  para  aquelle  que  sabe  e  pôde 
exercer  as  fax^uldades  da  analyse,  que  acaba  por  solver 
todas  as  duvidas,  nada  é  mais  fácil  do  que  por  umas 
épocas  determinar  outras,  por  um  successo  explicar 
outros .  seguindo  a  marcha  natural  do  espirito  hu- 
mano na  escala  ascendente  do  conhecido  ao  desconhecido. 

Deve-se  ver  um  analysta  n' aquelle  dos  dous  estu- 
dantes de  Salamanca  que  licou  atraz  para  examinar  a 
pedra,  sobre  a  qual  fora  gravada  a  inscripção :  «Aqui  jaz 
encerrada  a  alma  do  licenciado  Pedro  Garcia»,  como 
conta  Lesage  no  seo  romance  de  costumes  6il-Braz  de 
Santilhana.  Outro  no  abbade  Faria  do  Conde  de  Monte- 
Chrísto,  romance  de  A .  Dumas. 

Quantos  homens  ignoram  as  cousas  por  que  não 
querem  applicar-se  e  reflectir,  temendo  a  fadiga?  Estes 
nada  resolvem,achando  mais  commodo  dizer  a  si  mesmos  : 
Não  se  pôde  saber  !  meio  muito  fácil  e  commum  da  igno- 
rância ;  argumento  da  nullidade  de  certos  críticos,  que 
nem  mesmo  sabem  si  ha  as  faculdades  dictas-analyticas  ! .. 

Assim  como  os  homens  de  força  muscular  inculcados- 
hereules,  querendo  ostentar  a  sua  aptidão  physica  de- 
safiam a  todos  para  as  luctas  do  corpo,  comprazendo-se 
n*6stes  exercícios,  que  mais  e  mais  robustecem  os 
membros  incitando  os  músculos  á  acção ;  do  mesmo  modo 
o  analysta  provoca  o  espirito  a  luctar  com  o  espirito 
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tentamlú-ltiú  &  actividade,  cujo  resultado,  como  o  da 
tiiíção,  é  i>^ra  elle  a  cansa  do  maís  glorioso  prazer.  Em 
que  consistia  a  força  intellectual  de  M'".  C.  A.  Dupin  t&o 
eloginda  [lor   Edo:iir   Poé  nas  suas  historias  extraordi- 
norias  Donhle   assassitiat  dans  la    me    ^fol•gHe-La  lei' 
vnUe  B  outra3  ?  No  alto  poder  da  reflexão,  e  da  attençj 
faculdailes  da  analyse  ajudada  por    uma  extraai'dínai 
perspicácia. 

Foi   assim  une  Arcliimedes  em  ii!i  banho  resolTf 
famoso    problema  de  que  um  corpo   mergulhado  em 
liquido  perde  do  i^eo  peso  uma  quantidade  egital  ao  pi 
do  liquido  deslocado  :   Que  Copérnico  na  solidào  do  seo 
gabinete  iileouo  seu  systema  planetário  universalmente 
admittídi)  desde  1473  :  Que  Herscliell  descobrio  adnraç&o 
da  r6volu(;ão  de  Satnnio  :  Que  Bouvaid  tave  a  feliz  ii' ' 
de  attiibuir  às  perturbações  de  Uratius  áac^ão  de 
planeta  deitcouli incido,  que  maia  tarde  iVd  do^coberto 
M     Galle,    de  Berlin  :    Que  M.  Leverrier  indicou  a  . 
tiiç&o  dVste  planeia  então  ignorado,  predizendo  que  etle 
deviaoroupar  ura  logar  entre  as    consiella^õus,  depoi; 
Dranu-».  Este  planeta  tem  o  nome  de  Neptiino, 

Foi  ainda  assim  que  os  geólogos  sum  penetrar 
abysmos  do  planeta  que  habitauios,  estudando  os  pb< 
menos  da  euperficie  do  globo  terrestre,  por  anâo| 
conheceram  tiue  a  terra  tinha  sido  anbmet tida  em 
serii>  de  p^TÍodos  geológicos  ás  acções  volcanicas,  de 
resultou  tt  aceumiilação  de  ordens  sedinientanas  ;  e 
parando  as  sobreposições  das  camadas  e  depósitos, 
quies  M''.lliimbolt chamava  horizontes geoi/uosiicos,  esta- 
be!f  ceram  afinal  a  sua  theoría  dasdivísfics  dos  terrenos, 
cnmprehendidos  os  de  iiUuvião,  que  são  os  últimos.  Foram 
mais  adiante:  chegaram  a  reconhecer  a  situação  das  ja- 
zidas de  ctda  substancia  minerai  de  maneira  a  poderem 
indii!ar,semprevioexame,oslogaresem  que  se  encontraram 
taes  e  Ues  míneraes,  sua  quantidade,  etc. 

Logo  não  é  preciso  mais  do  que  a  aptidão  analyl 
para  do  apauhamento  de  algumas  datas  conhecidas,  i 
factos  riveriguiidos  cousuruir-se  o  pequeno    edifício  da 
loria  lias  minas  do  Castello  desde    a  sua  origem 
abandono. 
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Nâo  pretendo  que  ninguém  receba  sob  palavra  as 
minhas  deducções ;  mas  exporei  as  razões,  que  me  ser- 
vírãrO  de  ma))pa  do  caminho  conducente  ao  mineral,  e  da 
guia  na  descoberta  dos  exploradores  :  do  que  seguese 
julgar-se-ha,  si  tenho  tocado  à  meta. 

Lendo-se  a  historia  do  descobrimento  e  povoamento 
da  capitania  do  Espirito-Sancto  até  á  proscripção  dos 
jesuítas  do  domínio  portuguez,  vê-se  que  o  donatário 
Vasco  Fernandes  Coutinho  era  tâo  desprovido  de  dinheiro 
que  para  obtel-o  foi-lhe  preciso  vender  a  única  quinta 
que  possuia  em  Portugal,  ceder  ao  Estado  a  tença  em 
troca  de  uma  caravella,  e  tomar  emprestada  a  particu- 
lares uma  quantia  afim  de  transportar  cinco  dúzias  de 
colonos,  e  as  provisões  de  bocca  para  si  e  para  a  sua 
gente.  Si  o  fidalgo  donatário  era  assim  pobre,  o  que 
seriam  os  colonos  ?  Sem  duvida  mendigos. 

Já  elles  alli  achavam-se  estabelecidos  havia  dezeseis 
annos,  quando  chegaram  a  esta  parte  da  America  meridio- 
nal os  primeiros  padres  da  companhia,  nào  existindo 
sinão  algumas  casinhas  na  villa  do  Espirito-Sancto,  ca- 
pital da  donatária  (hoje  Villa- velha);  o  que  prova  que  os 
povoadores  não  tinham  feito  fortuna.  Portanto  póde-se 
bem  dividir  a  população  d'aquelle  tempo  em  duas  classes, 
uma  pobre,  a  que  pertenciam  o  donatário  e  os  colonos; 
outra  opulenta,  em  que  entravam  só  estes  padres:  a  pi  ova 
d'esta  verdade  é  que  e>tes  para  a  sua  residência  provi- 
sória, e  oratori(),immediatamente  edificaram  uma  boa  casa 
&  beira  do  mar  na  Ilha  de  Duarte  de  Lemos  (Santo- 
Antonio)  depois  villa  da  Victoria,  capital  da  colónia  em 
consequência  da  tratantada  do  donatário.  No  mesmo 
tempo  que  em  cima,  na  chapada,  construíam  os  alicerces 
da  magnifica  egreja  e  casa  conventual,  que  teve  o  titulo 
de  CoUegio  do  Espirito-Santo  :  obra  tão  solida,  que  tem 
varado  340  annos  sem  notável  deterioração.  Aquelle 
edifício  depois  da  promptificação  d'este  passou  a  servir 
de  armazém  e  trapiche  da  fazenda  d^Araçotyha^  que  elles 
abriram  no  sertão,  e  lhes  foi  sequestrada  com  os  outros 
bens  em  10  de  Dezembro  de  1759. 

Para  efifectuarem  estas  e  outras  obras  custosas  [era 
necessário  que  elles  fossem  ricos,  como  se  sabe;   nem 
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podiam  deixar  de  sel-a  ajantaado  em  suas  mãos  todos  ob 
ramos  do  commercio,  da  industria,  e  da  ^riroltora. 
Defronte  da  ílha  tinham  olaria  e  matadoiiro,d'onde,reser' 
rada  a  came  das  rezes  para  o  seo  consnmo,  vinha  o  resto 
para  ser  vendido  diariamente  aos  habitantes.  O  que  jnnto 
aos  oatro3  meios  de  especnla^o  era  a  fonte  da  riqaezft 
particular  do  Collegio.  Além  d'isto  a  sua  ordem  erm 
riquíssima .  Era  seo  bamineiro  em  França  o  opolento 
jesoita  padre  Lavallete,  afamado  pela  sua  actividade 
especuladora,  o  qual  monopoliãàra  o  commercio  todo  das 
Antilhas,  principalmente  da  Jlartinica,  de  cujas  miss9ea 
era  saperior  desde  1747,  e  da  Dominica,  em  qne  tinlia 
sociedade  com  am  judeu  allí  estabelecido.  Não  abs- 
tante  isto,  depoz  o  seo  balanço,  e  fez  bancarrota,  qne- 
brando  com  uma  somma  á  cima  de  três  milhí^es  de  francos; 
acto  que  contributo  para  a  ruína  da  Ordem,  e  foi  o  pre- 
nuncio da  queda  da  mesma. 

Depois  da  primeira  emigração  não  veio  para  estA'' 
coloniagente  em  melhores  condições:  foram  fidalgos  degra- 
dados, o  ensame  de  aventureiros,  e  os  foragidos,  da 
maneira  que  continuaram  as  dívisues  das  classes,  sem 
modifiudção,  ou  alteração  alguma  até  á  expulsão  doa 
jesuítas . 

Pela  historia  sabe-se  que  o  apparecimeitto  do  primeiro 
ouro  nativo  !i'esta  capitania  foi  em  1693,  sendo  o  apre- 
sentante António  Rodriguez  Arzão,  cento  e  quarenta  e 
dous  annos  posteriores  ao  estabelecimento  dos  primeiros 
padres,  e  sessenta  e  seis  anteriores  &  expulsão  de  todos. 
Ora  na  costa  já  os  padres  jesuítas  tinham  a  aldeia  de  Rerí- 
tigba  fundada  em  156.5  além  de  outras,  cuja  menção  s6 
serviria  para  provar  a  actividade  ambiciosa  dos  funda- 
dores servindo  para  amansadura  dos  Índios,  qne  elles 
tiravam  do  mato  para  fazer  seus  escravos. 

Verificado  que  os  quatro  arraiaes  do  Castello  foram 
fundados  pelos  missionários  apostólicos  da  Companhia  de 
Jesus,  que  ahí  mineraram  até  pouco  tempo  antes  da  sua 
proscripç&o:  admittido  qne  as  obras  da  remoção  do  leito 
do  rio  Caxiie,  das  cavas,  etc.  foram  feitas  pelos  ulterio- 
res moradores  estabelecidos  allí,  no  Ríbeirão-do-Meio,  e 
no  Arraial- veIho,importa agora  que  com  o  mesmo  methodo, 
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qae  deo  esse  resultado,  eu  conduza  o  leitor  ao  local  até 
boje  desconhecido  pelos  novos  habitantes  da  província  oa 
estado. 

No  caminho  dag  observações  a  priíneira  parada  é 
diante  do  Tocabuto  —  Castello,  designando  a  estancia  da 
mina  mais  afamada  do  Brazil  na  Serra  dos  Aymorés  oit 
do  mar,  a  Qual  extende-se  desde  a  Bahia  até  aos  campos 
da  Vaccaria,  onde  acaba. 

Os  jesnitas  sendo  inegavelmente  homens  imaginosos 
não  denominariam  a  serra  onde  jaz  o  ouro,  si  ella  não 
tirease  alguma  apparencia,  no  exterior,  no  todo  oa  em 
parte,  a  perspectiva  das  habitações  senhoreaes  da  edade 
media, — edifício  colossal  sobre  uma  collína,  ou  rocha,  ou 
montanha,  cora  uma  muralha  ao  redor  guarnecida  de 
setteiras,  flanqueada  de  torres  ou  basti5es,  cercada  de 
um  fosso,  janellas  raras,  communicação  para  fiira  por 
meio  de  uma  punte  levadiça  etc.  Tal  é  o  desenho,  que  o 
curioso  deve  imaginar  para  lá  chegar.  Para  não  escapar 
cousa  alguma  é.  observação  tome-se  o  ponto  mais  distante, 
que  tivesse  servido  de  arraial, 

O  rio  Ilapemirim  bifurca-se  na  fazenda  das  Duas- 

Barras,  tomando  a  artéria  direita  e  menor  o  nome  de  Rio- 

Castello.     N'este    vem  desaguar  na  margem   norte  os 

ribeirões  da  Fructeira,  do  Meio  (aiiaial  antigo)  do  Caxixe 

(em  cuja  barra  esistio  a  maior  povoação),  de  São  João,  e 

'  finalnienlp  de  Viçosa,  seguindo  sempre  o  braço  maior  com 

[  O  seu  nome  de  Castello  até  a  sÉde  do  extincto  Al  <êamento- 

[  Imperial -Affonsi no,  onde  divide-se  em  dous  ramos  quasí 

I  eguaes  chamados,  Castello-grande,   e  Castello -pequeno. 

[  Nas  margens  d'estes  e  dos  afduentes  do  rio  grande  desde 

I  o  diclo  Aldeamento  para  baixo  até  ás  ttuBS-Raniis  fize- 

[  ram-se  experiências  por  varias  vezes,e  somente  apparecen 

t  ouro  na  barra  do  Caxise .  E'  pois  por  este   que  se  deve 

[subir  até  á  serra,  onde  nasce.  Deixe-se  de  parte  o  Ribei- 

rr&o  do  Meio,  em  que  também  pintou  ouro,  por  descer  de 

'um  serrote  dependente  d'aquella. 

Sabe-se  que  os  fragmentos  d'est6  metal  arrancados 
dajazida  pelas  aguas  torrenciaes  vem  rodando  no  fundo 
do  rio,  e  pelo  attricto  dos  seixos  tornarão-se  em 
grãos,    e  estes    em  pú    tantu  mais  fino,    quanto  mais 
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distantes  dos  veeiros.  Muito  abaixo  das  ciclioeii 

notam-se  nas  fazendas  do  Centro  e  da  Povoação  

lho,  as  ez<;ava(;ões,  e  finalmente  a  transmutaç-ão  do 
leito  do  Caxixe.  N'est3s  paragens  afi  serras  qU')  estão 
sobranceiras,  e  as  que  a  vista  pôde  alcançar,  nâo  apre- 
sentam o  aspecto  de  niuralhas.ou  outras  formas  exteriores 
dos  monumentos  do  feudalismo  ;  por  isso  é  preciso  sahir 
d'estes  terrenos  conliecídos. 

Na  fazendado  Centro  (a  ultima)  as  gerras  são  unidas 
como  em  cordilheira.  O  Caxixe  desce  tão  comprimido 
entre  dois  barrancos  escarpados,  que  parece  não  barer 
passagem  para  a  outra  vertente  ;  nem  se  acerta  com  a 
entrada  sinão  muito  perto,  e  quasi  abaixo  das  serras, 
observando-se  attentamente,  Eutão  aiiparece  um  estreito 
entre  a  fileira  de  diante  é  a  outra  emposla,  E'  por  alli 
que  se  penetra  nas  matas  d'a1èm  e  sobe-se  á,  origem  do 
Caxixe. 

Antes  que  alli  tivessem  fazendas  de  café  o  major 
Vieira  e  alguns  dos  seos  parentes,  o  mateiro  JosephLwpes 
Diniz,  mineiro  que  tinha  ^anho  algum  dinheiro  pela  veada 
de  posses,  pretendia  subir  o  Caxixe  até  á  sua  fonte  ;  mas 
tendo  chegado  a  este  ponto,  como  carecesse  de  viveres 
para  mais  longa  jornada,  teve  de  retroceder  e  ailiar  a 
entrada  para  quando  estes  logares  fossem  habitados. 
Depois  desistio  d'este  projecto  para  occupar-se  em  tirar 
jacarandá  nas  matas  da  posse,  que  comprara  em  Itsba- 
poana. 

Inforraou-me  pessoa  fidedigna :  -  Que  com  o  intuito 
de  resguardiír  um  logar  comprado  na  vizinhança  do  Batatal 
(Arraial-velbo),  segiiio  pelo  picadao  mandado  abrir  por 
àquetle  major  Vieira  em  buscado  porto  deGuarapary  fican- 
dodhe  &  esiiuerda  uma  serra,  como  deàlacadada  serrania 
adjacente,  à  qual  sobrepuja  em  altitude,  nascendo  d'alli 
o  rio  Jucu  que  quazi  a  rodèa,  do  qtial  vem  a  canalisaçâo 
de  que  já  se  fallou;  depois  o  Caxixe,  que  precipita-se  em 
catadupas  por  entre  penedias  e  finalmente  o  rio  de  Beae- 
vente ,  cujas  aguas  ficam  separadas  d'aquelle  por  am 
serrote,  como  rampa  da  outra  serra,  e  tão  cheio  e  emara- 
nhado de  taquaraes  nas  abas,  que  só  com  grande  difficul- 
dade  pratica-se  a  travessia  até  ao  Batatal.  Disse  mais 
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^^ne  ficando  do  lado  opposto,  da  parte  de  cima  o  dito 
ISatatal,  elle  retrocedera,  passara  o  Jucú,  e  com  muita 
'fadiga  chegara  á  posse  procurada :  que  d'allí  poderá  elle 
l)em  contemplar  aquella  serra,  a  qual  é  muito  elevada, 
em  nm  flanco  cortada  a  prumo  com  uma  espécie  de  para- 
peito entre  dois  pontões  ou  picos  perto  um  do  outro,  sendo 
nm  mais  alteroso  e  mais  grosso  na  base  :  finalmente  que 
parecera-lhe  haver  um  campo  no  cume  da  mesma  serra.  > 
Do  mesmo  sitio  avistou  elle  na  frente,  mas  á  direita  do 
raio  visual,  as  serras  de  Guarapary  e  á  esquerda  os 
montes  de  Bene vente. 

Esta  informação  occular  do  Sr.  Caiado  produzio  o 
eflPeito  da  luz  solar  depois  de  uma  noite  tenebrosa.  O  corte 
vertical  da  serra  é  a  muralha  com  as  tsuas  ameias ;  os  dois 
pontões  são  as  torres  ou  bastiões  :  —  está  justificada  a 
denominação .  Não  pôde  haver  mais  incerteza  sobre  o 
local  d'esta  mina !  Âlli  está  a  Serra  do  Castello,  colosso 
de  riqueza  mineral!  Dizem  os  Puris  que  alli,  no  ÍBatatal, 
e  nas  arêas  do  rio  de  Benevente  o  ouro  é  grosso  como  o 
punho.  E' preciso  dar-se  quarentena  ás  exageiações  do 
dicto;  porque  os  indícios  são  como  os  somnanbulos  arti- 
ficiaes — vêem  tudo  em  ponto  grande. 

Geralmente  nas  paragens  mais  ricas  de  ouro  ha  os 
dons  picos,  que  são  como  atalaias  da  mãe  do  ouro,  como 
os  mineiros  supersticiosos  chamam  á  fonte  á  este  metal.  O 
que  é  verdade  é  que  aquella  bizarria  observa-se  em  muitos 
districtos  mais  auriferos,  como  o  Serro,  Diamantina, 
Capar ahó,  etc. 

Agora  vem  por  si  mesma  a  explicação  dos  povoados 
vizinhos,  em  que  senhoreavam  os  jesuítas  tão  execi  ados 
por  uns,  bem-ditos  por  outros  e  conhecidos  por  bem 
poucos. 

Partindo  do  seu  convento  de  Eeritigba  (Benevente) 
que  não  fica  muito  distante  da  Serra  do  Castello,  interna- 
vam-se  pelo  seitáo  d'esta  aldêa  em  busca  de  ouro  e  de 
selvagens ;  e  assim  descobriram  a  mina,  a  cuja  serra 
chamaram — Castello:  o  essencial  estava  achado;  agora  era 
preciso  resguardal-a,  evitando  o  accesso  aos  farejadores 
que  viessem  de  Minas.  No  logar  mais  vizinho  da  jazida 
fundaram  o  seu    primeiro  arraial — Batatal,    composto 
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Índios  christianisados,  com  os  qnaeà  era  impossível 
»  correspondência  externa,  não  sabendo  elles  sinâo 
a  sna  língua  indigeoa,  e  a  qne  os  padres  inventaram 
tirando  os  vocábulos  da  geral —  Guarany.  Por  esta 
parte  estavam  tranquillos :  ninguém  poderia  approsi- 
m&r-se  do  Castello.  Agora  o  mais  diflicil  era  impedir  a 
vinda  pelo  lado  de  Itapemirira.  Para  este  fim  margeando 
o  Caxixe  desceram  até  ao  rio  principal,  e  em  todas  as 
barras  dos  afQuentes  do  rio  Castello  situaram  iudividaos 
os  mais  fanáticos  da  aldèa.  Para  mais  aguçar  avigilancia 
contra  os  que  qiiizessem  inti-oduzir-se  nos  povoados, 
deram  licença  aos  seos  familiares  moradores  dos  arraiaes 
do  Gaxixee  do  Ribeirão  do  Meio  para  faiscarem  nas  arêas 
d'estes  rios ;  o  que  fazia  que  não  deixassem  pessoa  de 
fora  participar  dos  lucros.  Como  ainda  algam  curioso  pelo 
Saldado  poderia  penetrar  o  interior,  atravessando  estes 
ribeirões  f6ra  das  banas,  n'este  logar  collocaram  como 
8'  'nellaa  uns  pequenos  lavradores  escolhidos  entre  os 
í<       s  mais  ladinos  de  Reritigba  e  de  Itapemirím  com 

jn  a  de  não  se  communicarem  com  os  caraivaa 

-••  .  ^ue  elles  fielmente  cumpririam  com  medo  do 

inuo,  em  que  eram  castigados  os  infractores  d'este 
.to.  Ainda  hoje,  que  não  se  vê  mais  nem  nma  d* essas 
..lumnastão  communs  nas  aldeias, arraiaes  e  fazendas,  qne 
foram  dos  jeíuitas,  os  Índios  civilizados  têm  tanto  receio 
de  trocar  palavras  com  os  brancos,  qne  escondem-se 
d'elles,  si  os  avistam  de  longe  e  não  os  conhecem. 

D'esta  maneira  foram  resguardadas  todas  as  entradas 
possíveis. 

Receiavam  elles,  mais  do  que  de  outro  qualquer,  de 
um  certo  sertanista  paulista  de  nome  António  Prado,  qne 
á  frente  de  um  bando  de  aventureiros  bem  armados,  por 
picadas  vinha  rompendo  as  matas  das  capitanias  de 
São  Paulo  e  de  Minas-Geraes  em  busca  de  ouro,  e  princi- 
palmente de  indígenas,  de  que  fazia  o  seo  commercio 
então  permittido.  N&o  eram  em  vão  os  cuidados  e  as 
providencias  tomadas  no  sentido  de  esconderem  a  mina 
do  Castello,  e  de  poderem  pacífica  e  secretamente  ezplo- 
ral-a  ;  porquanto  não  se  passou  muito  tempo,  qne  n&o 
viesse  aquelle  audaz  e  temido  farejador,  o  qual  atrarez 
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de  immensos  sertOes  desde  Taubaté  até  22  léguas  além 
(los  limites  da  província  de  Minas-Geraes  com  a  do  Espi- 
rito-SaBto,  caminhando  por  veredas  abertas  com  o 
&efto,  veio  sabir  Qo  logar,  em  que  mais  tarde  (1840^  creon 
o  estão  presidente  Pedreira  o  Aldeamento  Imperial  Ãffon- 
Bino,  qae  deixou  de  existir  em  consequência  da  ausência 
total  dos  Puri.-(  abi  aldeados  pelo  engenheiro  civil  Dr. 
Frederico  Willner  seo  director  até  1850. 

O  mencionado  sertanista  descendo  o  Rio-Castello  já 
uhoa  tomados  todos  os  pontos  accessiveis  da  serra  ;  pelo 
Que  pela  margem  norte  do  rio  Itapemirím  foi  terão  an- 
tigo arraial  do  mesmo  nome,  onde  coma  sua  ^ente  tomou 
parte  na  expedição  doa  moradores  contra  os  Bugres,  que 
^epois   das  suas   correrias  nas  povoaçOes    do  Castello 
tuiliam  vindo  acommetter  o  povo    no  Barro-Branco  e  nas 
-Ban-eiras.  Foi  n'este  logar  da  costa  que  aquelle  intré- 
pido Paulista  perdeo  a  vida,  tirada  por  algumas  flechas 
í»  eentio. 

O  esforço  analytico  também    mostra  o  itinerário  dos 

P*<lres.    Sabiam  elles  secretamente  do  seo  convento  de 

■'^«i^itigba para  a  minado  Castello,  e  do  mesmo  modo  re- 

S^^ssavam,  embarcando,' e  desembarcando  uo  seo  porto 

?*   ^  sombra   dos  muros.   Uma  canoa  com  bons  remadores 

l^^dios  (  que  outros  escravos  não  tinham  elles)  transpor- 

^^v-a-os  pelo    rio  do  Benevente  até  além  do  Quatinga. 

^    ^ste  ponto  deserto  ficava  amarrada  a  canúa,  e  á  pé 

^tji-anhavam-se  todos  no  sertão  intermédio,  que  nao  dista 

—^ttito  do  Castello.  Na  volta  vinha  a  carga  nas  costas 

^stas  pobres  bestas,  os  timoratos  Índios,  até  a  canoa,  que 

**  mesmo  dia  aportava . 

Pelo  Itapemirim  não  se  comnmnicavam,  nem 
7*?Sino  com  a  Muribeca  ;  porquanto  além  de  ser  mais  longa 
íomada,  o  caminho  era  descoberto,  tendo  de  passar  pelo 
'"^ÍO  dos  arraiaes,  e  dos  demais  povoados,  e  de  atravessar 
T* 'ibeirOes,  o  rio  Itapemirim  em  cima  e  na  foz  ;  cami- 
"***rem  pela  costa  5  léguas  até  ao  rio  Piíima,  transpol-o 
**^  Canoa,  e  tornarem  a  viajar  uma  légua  por  terra  para 
^"Sgarem  ao  convento. 

Estes  religiosos  tinham  a  ambição,  a  cobiça,  ea  ava- 
F^escriptas  em  caracteres  mysteriosos  entrelaçados  nas 
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rugas  sinuozas  de  sua  testa.  Tiveram  entre  os  seos  algmis 
homens  virtuozos,  eomo  Francisco  Xavier  (  santo  )  Fi-aji- 
cisco  de  Bor^ia,  Nóbrega,  Anchieta,  e  Luiz  Gonzaga  1 
(  santo  )  ;  outros  sábios  e  talentozos,  como  La  Rne,  Axi- 
tonio  Vieira,  Briet,  Marianna,  e  Strada,  mas  na  maior-»^ 
da  Ordem  sobrepujávamos  crimes,  aos  vícios.  For»-^* 
mais  poderozos  do  que  os  reis  absolutos  ;  mas  náo  tiver»-^*^ 
forças  para  deter  o  braço  armado  do  destino,  .^-mJ^ 

As  más  pai:(ões  geraram-llies  a  morte  moral,  de  Qt^^^^* 
foi  o  prognostico  o  anathema da  sociedade.  O  anjocé^^^^^ 
da  punição  apoderou-se  d'elles,  e  com  o  látego  da  pros*-^^^ 
cripção  afugentou  do  s61o  americano  estes  lobos  derot^^^^^^ 
peta.  Jesnite^  jamais })luf  :  é  o  que  aos  que  suspiram  pei»'^^^ 
restauração  ã'elles  piaria  o  coito  fora  do  poema  d^"  -*^ 
E.  Poé. 
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k.IS  ALGUMAS  PAGIN-VS  PARA  AS 

BRtZILEIRAS  CELEBRES 

Lí(Ia«    nn    ícs^Su   de   '.'3    de    Outubro    de    18Gã 

na  aiiguBla  prezeiíça  dr'  S.  M.   I. 
sotía    uQertivu    Junquiin   Norberto   du    Soma      SilvA 
hoje'  Bociobonorarin,  |)reíideiL te  do  Instituto. 


Xigada  pelos   laços    consanguíneos  a  celebre   dona 
ia  Juaqiiina.  DiFrnthéa  de  Seixas,  mais  conhecida  pelo 
^o  poético  nome  de  Marília  th  Dirceo,   prt-zenciou  dona 
™*triz  Francisca  de  Assis  Brandão  as  peripécias  d'esse 
lognbre  drama,  qne  em  1789  teve  portlieatro  Yilla-Rica. 
Contava  apenas  a  formozissinia  menina  dez  annoa 
™  idade,  pois  abi  nascera  aos  -Jd  de  Julho  de  1779,  e  na 
'Qa  imaginação,  ungida  pelo  arcbanjo  da  poezia,  se  gra- 
J^^rain  ião  indelevelmente  essas  scenas  de  desolaçào  e  de 
*&rimas,  de  masmorras  e  desterros,  de  execnçôi-s  e  car- 
nificina (|ue  de  continuo  se  Ibe  atigurava  ter  sempre  ante 
**ollos  esses   vultos  bistiricos,  (jne   o  martírio  politico 
**'ÍEi'sndeceiido  converteo  em  herfies. 
.      Essa  impressão  dnradoura  passou  da  infância ámocí- 
"^e  sem  nada  perder  de  seo  terrível  colorido.  Recebeo-a 
^  parte  mesmo  no  seio  da  família,  e  a  leitura  dos  versos 
-Os  poetas  de  Villa-Eica,   nrnamenUndo  a  sua  memoria 
^ordou-lhe  o  estro  que  dormia  ainda  em  sua  alma.    O 
'°i^Í]  contou  mais  uma   poetiza  eutre  suas  mulberes 


•-E*le   IraUilMo  fui  enirogiie  fi  oorjiniiísiio  de  redarçflo  ei 
IBB]  jielo  autor,  que  ttio  a  lalecír  em  15  deMsio  segmule. 
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naida  aos  r^^ 

o  velho  «a  ^ 

e  soft  espoza  do^^ 

detel  no^l, 

por  todos  08  m«£<«ai 

TQCiçio  de  sua  SSbm.  ( 

itaram  pois    oj 

•  mais   possível  ao  eosixtc 

compleaiento    da 

atiiex  de  seoA 

■fifiaOt  fBC  Ae  cabiam  nas  mSos^ 
itfdsankata  dos  eoolKcimeQtos,  que  ^ 
■  iiwig|;Mn  spread-H-  com  am  dos  YfJho^ 
ígisdáaMiiaBasfi«sBafraacen  e  íuliaDa. 
O  lariíHtt    ■■pfiiiB  »*  \hf   e  a  vocação  faUl  s» 

atodaasaabr^! 
Ob  Um»  ^aa  até  afi  s6  npetiia  de  cor  as  end^as 
ilii  iiiilfadihn  iiilii  !■  Iwniiii  dii  iiiii  prima.  colliidosd& 
k  aoÍTa,  e  os  Ters>:<s  de  seo 
»  Vaaaiil  da  Costa,  u  ingrau  qoe  mal 
a  seesau  de  a»  pátrio  ribeirio,  pois  obt 
s  da  Anadia,  oraamn-se  como  por  encanto 
com  as  pmprús  poeiias  qae  Ilie  inspirava  o  seo  génio.  Os 
paes,  qne  nas  soas  f>mçò«$  Hippllcavais  de  mãos  postas  a 
I>eqs,qne  Ibes  nío  Aêssv  moa  filba  dutada  do  f&tal  talenlo, 
redobrarãLi  '"■:-:■  ;  r^.lojcaramdesvial-a  de  seo  intento, 
e  procar--   .-.  -:i:alo3  Je  totla  asorte. 

Era  todo  inatil ! 

N&o  se  contiaríam  vocações. qne  são  dotes  natnraeB, 
como  se  não  pode  estorvar  candalozas  torrentes.  Vinha- 
Ibe  ainapira^  do  céo.  o  estro  lhe  abrazava  o  cérebro  e  o 
cultivo  da  poezia  era  o  doce  engano  de  saa  alma.  Via-se 
maravilhada  de  si  mesma,  como  o  verso  barmoniozo  lhe 
brotava  espontâneo  da  mente,  e  a  diliciava  divinizando- 
lhe  o  espirito. 

O  passo  estava  dado,  a  estrada  franca,  e  a  joven 
Beatriz  estava  irremediavelmente  fadada  para  a  poezia. 
A  digna  trman  da."  poetizas  cegas,  Angela  do  Amaral  e 
Delfina  da  Cmíba,  tinha  sido  recebida  nomeio  do  coro  das 
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inuzas,  e  am  dia  o  seo  nome  seria  trahido  pela  voz  da 

Estas  quadras,  tfto  simples  e  ao  mesmo  tempo  tâo 
interessantes,  revelam  algnmas  particularidades  de  sna 
infiineia  poética. 


Fnleente  estreita  tnfluio 
Ho  Instante  de  ineo  ser. 
ApoUoeocoro  aonio 
TOxIdiíam  o  meo  nascer. 

Ha  mais  tenra  paericia 
Com  18  mnzas  me  entretinha  ; 
Moitas  vezes  de  mer>s  brincos 
Cnto  apartar-me  vinha 

fim  pequena  ebúrnea  lira 
Bebeis  dedos  ensaiando, 
^tixõesque  não  conhecia 
Umoeente  ia  cantando. 

linhs  propensão  foi  crime 
^oUíds  que  me  observavam, 
{puad^ella  apartar-me 
"V  poetas  me  vedavam . 


yovoe  Velho  Testamento 
Me  faziam  cstndar, 
E  o  tremendo  Fios  Sanctorum 
Cheguei  mesmo  a  decorar. 

Eu  soiil)e  os  milagres  todos 
Dos  heroes  da  santidade, 
Revelações,  penitencias, 
Martírios  dantiguidade. 

Em  tanto  Camões,  Bernardes, 
Que  com  cautella  guardava, 
N<is  hofpsdo  meo  repouzo 
Ancioza  meditava. 

Adoçou-se  o  cativeiro. 
Obtive  mais  liberdade. 
Estendeu  meu  génio  as  azas 
Nos  annos  da  puberdade. 


Chegou  a  vez  de  apparecer.  Batera  a  hora  de  ser 
tfairada  e  festejada  pelos  corações  bem  nascidos,  izen- 
ti  da  inveja,  que  tudo  amesquinha.  Não  tiuba  ainda 
faoito  annos  quando  compoz  o  seguinte  soneto,  offere- 
^0  &s  suas  patrícias  as  suas  compozições,  convidan- 
^^^  a  cultivar  a  poezia  e  a  enriquecer  a  literatura 
%b>Dal  com  brilhantes  producções. 

Estas  que  o  meu  amor  vos  ofTerece, 
Kâo  tardas  producções  de  fraco  ingenho. 
Amadas  nacionaes,  sirvam  de  empenho 
A  talentos  que  o  vulgo  desconhece. 

Um  exemplo  talvez  nos  apparece. 
Em  que  brilheis  nos  traços  que  dezenho 
De  excessivu  louvor  gloria  nàoteuhu, 
E  si  algum  merecer  de  vós  comece. 

Raros  dotes  talvez  vivem  occultos, 
Oue  o  receio  de  expor  faz  ignonvdos. 
Sirvam  de  guia  meus  humildes  cultos. 

Mandae  ao  Findo  os  vuos  elevados, 

E  tanto  sejam  vossos  versos  cultos 

Que  os  meos  nas  trevas  fiquem  sepultados. 
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Assim  as  suas  inspirações  patrioticis,  propaganilo 
para  logo  os  dotes  de  sua  intelligencta,  furmoii-seasua 
reputação  divulgada  pela  voz  da  fama  e  publicada  peUs 
foUias  da  imprensa. 

Não  foi  sem  grande  admiraçio,  qaeocoiiego.TaBaarío 
da  Cunha  Barboza,  redactor  a  esse  tempo  do  Panuuú 
Brazileiro,  vio,  leo  e  admirou-llie  as  pitezias. 

Havia  u'eUas  um  não  sei  que  de  naturalidade  in> 
fantil,  unida  a  uma  tal  ou  qual  coragem  bem  estranha  á> 
pessoas  de  seo  seso,  poiíí  expunha-se  âs  setas  da  criiícA, 
aos  buttts  da  uitlumnia,  aos  escanieos  da  inveja. 

E'  que  cada  um  vem  já  a  este  mundo  cum  o  seo  des- 
tino fadado . 

t  A  Senbora  Dona  Beatriz  Francisca  de  Assis Braa- 
d&o,  escrevia  o  cónego  . T anuário  da  Cunha  Barboza,  aa> 
unindo  aos  dezejos  qne  lhe  havíamos  manilestailo  depB* 
blicar  algumas  das  suas  exceltentes  prodncçSes,  faz  Ter  . 
por  isso  mesiuo  quanto  anhela  concorrer  para  a  gloiia  dt  I 
pátria,  cham:indo  pelo  seo  exemplo  as  nossas  patrícias  &  J 
celebridade  da  carreira  literária,  que  lhes  não  é  Vedadft,   1 
e  em  qne  muitas  se  teriam  feito  hourozament<!  coQhecidUf  Á 
fli  uma  modéstia  mal  entendida  as  não  acanhasse  na  pa-iV 
Uicação  de  seoa  escríptos.  " 

.  Si  uiis  fosse  d.ido  olferecer  A  luz  i)ulih>a  algumas 
cartas,  em  que  esta  erudita  Brazileira  nos  descobre  o  pa- 
triótico ardur  rom  qu"  dezeja  ver  florentes  as  bellas  artes, 
que  tanto  se  cazam  com  o  nosso  génio  e  especialmente 
n'esta  época  em  que  a  independência  e  a  liberdade  des- 
encolhem  às  suas  azas  (I),  á  vista  de  objectos  que  devem 
ser  cantados  por  vates,  que  já  respiram  um  ar  mais  aaa- 
davel  que  os  dos  annos  ant-icedentes,  veriam  os  no-^sos 
leitores  quanto  pôde  o  amor  das  letras,  naido  a  um  talento 
como  o  daSra.  D.  Beatriz,  de  quem  podemos  dizer  qne 
aprendeo  por  si  mesma,  no  silencio  de  seo  gabinete,  as 
regras  de  puetiza  e  de  escrever  com  gosto  e  depurada 
critica  sobre  ma,tcrias,que  pareciam  vedadas  á  delicadeza 
de  seo  sexo.  {;>) 


(I)  nppiíU  (1,1  fvivolucfin  di>  1  de  Abril  de  1 
ia)  Parnazo  HTazUríro,  cad,  V,  pag,  25. 


D.    BEATRIZ    DE    ASSIS  63 

Vencidos  os  obstáculos  que  tanto  lhe  dificultaram  a 
^^rreira,  deo  mais  largas  expansões  aos  voos  de  sua  ima- 
ginação. Dedicou-se  de  dia  e  noite  e  de  alma  e  coração 
^0  ensino  da  infância  feminina,  e  abrio  na  sua  cidade  natal 
Xim  coUegio  de  meninas,  que,  além  das  lições  de  virtudes 
domesticas  que  colhiam  de  seos  exemplos,  assas  se  avan- 
tajaram em  conhecimentos  próprios  para  lhes  formarem  um 
conjunto  de  virtude."^  dignas  de  seo  sexo . 

O  seo  ardor  pelo  estudo  nada  tinha  de  egoismo ;  não 
aprendia  só  para  si,  pendia  antes  em  excesso  para  o 
lado  contrario.  Repartindo  com  enthuziasmo  o  pão  quoti- 
diano da  intelligencia  pelas  suas  discípulas,  almejava  que 
todas  as  suas  compatriotas  honrassem  as  letras  pátrias  e 
se  ornassem  com  as  graças  da  imaginação  e  do  talento, 
qne  não  dera  Deos  somente  aos  seos  videntes. 

Os  sonetos,  cnja  existência  revelou  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Barboza,  rasgando  o  véo  da  modéstia  que  oc- 
enltava  mais  uma  muza,  são  de  um  primor  de  poezia  que 
muito  os  approxima  dos  sonetos  de  Cláudio  Manoel  da 
Costa,  e  é  grato  ver  como  ella  panteutea  tão  delicada- 
mente mistérios  do  coração,  externando  os  sentimentos 
amorozos.  Não  se  havendo  reimprimido  o  Pamazo  Bra- 
gUeirOf  são  elles  ao  prezente  quazi  desconhecidos  de  nossos 
literatos,  e  não  será  sem  razão  transcrevel-os  para  aqui : 


Voa,  suspiro  meo,  vao  diligente, 
Busca  os  Ifires  ditozos  onde  mora 
0  terno  objecto  que  minliaalma  adora, 
Por  quem  minha  aílicçào  seo  peito  sente. 


Ao  meo  bem  te  avizinha  docemente, 
Nào  perturbes  seo  somno  ;  n'e$ta  hora, 
Em  que  a  amante  íiel  saudoza  chora. 
Durma  talvez  pacifico  e  contente. 

Co'os  ares  que  respira  te  mistura  ; 
Seo  coração  penetra;  n'elle  inspira 
Sonhos  de  amor,  imagens  de  ternura. 


Aprezenta-lhe  a  amante  que  delira ; 
Em  seo  cândido  peito  amor  procura: 
Vô  si  também  por  mim  terno  suspira. 
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(Jue  tens,  meo  coraçiin?  Porqne  aiicloio 

Te  sinio  palpiUrcoiitinuaiiietiIe? 

Ora  te  abraias  em  dezejo  ardente, 

(ratr'oni  gt^laa  triste  e  duvidozu? 

Uma  \ez  te  Ahalanças  valeroeo 

A'  sDpport^r  da  auzencia  u  mal  veliemente : 

Mas  ln|ío  esmorecido,  descontenle. 

Abandonas  o  passo  perlgozo? 

Meo  terno  cura-lo.  eia,  rezialo, 

^ao  desmaies,  nâo  treinas;  pMe  um  dia 

Inda  o  fitdo  mudnr  o  lempo  triste, 

supimrla  da  eaudade  a  lirannia, 

Qu  inda  vei'As  reliz,como  ji  viau. 

Ralara  linda  face  da  alegria. 


De  longo  sQspirar  alennadns 
Oa  meus  fracos  senlidos  vaellavam  ; 
Meos  "lbi«  brandaiuetite  se  rerravam 
De  lizungeiros  somno.s  iiFa£.i<liis 
Em  rehiTgente  nnvem  collofados. 
Vi  lorluna  e  amor,  qne  me  buscavam. 
B  entre  us  raios  de  \az,  que  dardejavam, 
Ella  mostra  a  riqneia.  elle  os  agrados. 
Nu  aareocufre  seo  a  deoia  erraule 
Os  mais  raros  theiouros  me  oITei-eola 
Por  que  anbela  a  gente  delirantes 
Amor  entre  as  m3us  ambas susjiendla 
Um  terno  curavao.  puro,  e  constante 
Esla  jola  aceitei,  que  amor  traila. 


De  violentos  contrastes  embatido 
Meo  Imio  coração  lã  mal  rezlste: 
Triste  o  dia  amanhece,  e  a  noile  Irisle, 
Inda  mais  negra  Taz  meo  ma!  crescido. 
Tntgo  A  memoria  u  tempo  deeorndo. 
Hemoria,  que  em  minha  alma  sempre  existi 
Doce,  lema  lembrança,  i|ne  persiste 
Para  maior  pexar  em  meo  sentido. 
Beci^rdo,  caro  bem,  os  claros  dias. 
Em  que  amantes,  unidos,  e  contentes, 
Eu  os  teos.  tu  meos  votos  recebias, 
Tudo  o  tempo  mudou:  tristes  e  auzenles, 
Sngeilos  A  violentas  leis  implaa, 
Zombam  de  nós  os  tados  Inclemenles. 


Si^lta  embora,    ó  fortuna,  áurea  madelUM 
Sio  me  enlevam  teos  di>les  slneulaies; 
Trovejem  contra  mim  nuvens  de  azareS) 
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Inabalável  é  iniiilia  alma  amante*. 

Nào  le  adora,  nem  leme:  um  nobre  instincto 

Desprezar  sabe  teo  favor  volante. 

Meu  peito  sente  aíTeclo  mais  distineto; 

Um  instante  de  amor,  um  doce  instante, 

Vale  mais  que  os  tliezouros  de  Corinto. 

Meo  coração  palpita  accelerado. 
Exulta  dtí  prazer,  de  amor  delira; 
Novo  alento  meo  peito  jà  respira, 
E'  mil  vezes  feliz  o  meo  cuidado. 

o  meo  Tirce  de  mim  vive  lembrado. 
Saudozo  como  eu  por  mim  suspira; 
Que  selecto  prazerá  esta  alma  inspira 
A  aoioroza  expressão  du  bem  amado! 

Doce  prenda  de  meos  ternos  amores, 

Amada,  suavíssima  escriptura, 

Que  em  meo  peito  desterras  víios  temores, 

Km  Ígneos  caracteres  n'alroa  pura 
(rrava  amor  coos  farpões  abrazadores 
Estes  doces  penhores  de  ternura . 

Â  melancolia  que  reina  nas  suas  poezias  não  é  só 
própria  de  sua  Índole  como  também  consequência  de  uma 
paixão  malograda,  que  lhe  deixou  para  sempre  sangrando 
o  coração.  Trahio-a  a  infidelidade  de  uma  amiga.  Mas 
como  se  explica  esse  fatal  acontecimento,  que  trans- 
parece como  um  mistério  em  mais  de  uma  poezia  sua? 
E  para  que  encobrindo  a  verdadeira  cauza  da  traição  pa- 
tenteia com  tudo  a  toda  â  luz  o  nome  d'aquella  que  lhe 
roubou  o  ente,  que  deveria  dourar  a  felicidade  de  seo  lar, 
o  paraizo  do  amor,  e  completar-lhe  a  existência  enfei- 
xando-a  entre  rizos  e  flores,  entre  as  endeixas  de  seos 
lábios  e  as  harmonias  de  sua  lira  (*) 

Na  epistola  que  dirigio  a  sua  amiga  D.  Carlota  Joa- 
quina Ferraz  ouve-se  mais  do  que  em  outras  poezias  sobre 
o  mesmo  assumpto,o  gemido  longo  e  dolorozo,  que  se  des- 
prende de  seo  despedaçado  coração  todas  as  vezes  que  a 


(*)  Desde  pe(|uenina  que  andava  com  uma  violinlia,a  qual  chamava 
a  sua  lira.  liorria  lojio  i)ela  manhan  para  o  cami)o  e  lá  se  punha  a 
cantar  improxizos  ao  son  do  querido  instrumento. 

9  TOMO  LV,  P.  II 


í 

,     VIST*  "<>""'''"•  °  ,;™v».  ^''P""'" 

*««»  ^'?  te  »ii>'l"'™'"'  melhor  ie  1°"  '1  desde  » 


^^^f^"^ 

"™';":"«— '^°' 


»"' "';  s»  «1"»  í'  ,S- à°»"» 


D.    BEATRIZ   DE    ASSIS  67 

Mais  que  dâtUca  abelha  o  loiro  favo, 
Mais  que  o  suco  no  gomo  sacharino, 
Mais  que  os  prezentesdo  doirado  outono 
Preciozos  e  doces  sào  seos  íructos. 
Qual  linipido  regato  serpentando 
l»or  florej antes  odorozas  margens ; 
Assim  nas  almas  puras  se  insinua 
O  magico  poder  de  seo  influxo, 
Mas  nâo  devem  seos  laços  apartar-se 
Sem  precederem  provas  de  lealdade: 
O  seo  primeiro  arroubo  é  perigozo. 
Um  joven  coração  se  entrega  às  vezes, 
A  fingida  effuzão  de  um  peito  falso; 
Pródiga  sentimentos  verdadeiros, 
E  é  victima  da  inveja  e  do  egoismo, 
Minba  alma  inda  innocente  foi  coibida 
Nos  laços  de  uma  pérfida  falsaria; 
Trahio-me  a  confiança  e  meo  segredo, 
Entregando-me  aos  mais  acerbos  males. 

Quanto  tempo  gemi !  Por  quanto  tempo 
Cerrei  meo  coração  âs  simpathias, 
A's  cxmfidencias  intimas  tao  doces 
Entro  amigas  fieis,  que  mutuamente 
Compartem  suas  dores,  seos  prazeres 
Que  juTitas  choram,  juntas  participam 
Os  males  e  os  bens,  queamlas  commovem. 

De  fatal  prevenção  preoccupada, 
Lembrando-me  incessante  a  fé  trabida, 
Enredar-me  temia  em  novos  laços. 
Mas  ah  !    quanto  era  injusto  o  meo  receio  l 
Existem,  sim,  existem  almas  nobres, 
Capazes  de  amizade  e  sacrifícios, 
Que  interessa m-se  ao  bem  da  sua  amiga. 
Quão  amplamente  fui  indemnizada 
D'aquella  que  perdi,  vil,  aleivoza! 
Tirceas  que  primeiro  abriste  esta  alma 
A  tâo  suave  e  doce  sentimento 
E  déste-me  a  gostar  tantas  delicias! 
Nossos  prazeres,  nossas  mesmas  dores, 
Roubou-te  o  céo,  que  só  te  merecia; 
Inda  lagrimas  dou  a  tua  memoria. 
Lizia,  divina  Lizia,  tu  podeste 
Cicatrizar  a  chaga  de  meo  peito, 
Que  inda  sangrava,  quando  tive  a  dita, 
De  ver-tee  destinguir  os  dotes  raros. 
De  tua  alma  sublime  um  laço  estreito 
Ligou  nossas  vontades,  nossos  gostos; 
Combinaa^os  em  tudo,  mas  nào  ouzo 
Comparar- me  comtigo  em  qualidades: 
Fora  necedade  mais  que  orgulho! 
E's  mais  terna,   mais  meiga,  mais  ingénua ; 
Julgas  de  todos  bem,  nào  eu,  que  a  escola 
Dos  trabalhos  me  deo  longa  exp'riencia; 
SofTreste  um  mal  somente,  eu  sofTri  muitos; 
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Hinlia^  lagriiuiísi-orreiíi  lufinu  imm 
A'  ri>ri;a  d-'  i|inbriir  em  |ivíIi.f  di'  .vo; 
Meos  'iisp(ri'S  si'  i'\lialam,  j;i  sinii  ina)!H.i 
Si'i  aos  iloccs  allectos  <le  ;iiiiiiiii1e. 
V,li  o  ciiiilriisle  qiii'  i-iitri'  n-is  i-xlsli-: 
E'k  ineihnr  ilo  imy  .-u,  i's  adoraii'!, 
Tocas  a  porTi^ic^u,  irias  nem  por  isso 
Eu  deixo  de  ser  boa  e  de  li  digna. 

Não  ticoa  silencioza  a  crítica  ante  as  cunfissões  de 
seo  peito,  como  si  fosse  ella  a  única  mullier,  que  ségaisse 
o  exemplo  de  Sapho,  rompendo  pelos  preconceitos  de  uma 
educação  tacanha  e  sobrepujando    as  melindrozas  eti- 
quetas impostas  pela  pragmática  de  seo  sexo.    Petrarca, 
Felinto    Elizio  e  outros    tantos  nem  por  se   havereuL 
votado  ao    celibato  podiam  trazer  &  luz  da  publicidade^ 
todas  as  impressões  da  phiziología  do  coraç&o,  e  só    ^ 
mulher,  o  eate  por  excellencia  predestinado  au  amor, 
coarctada  essa  liberdade  ?  Não  é  o  amor  o  subjectivo      __  _ 
todos  os  poetas?  E  com  que  delicadeza  não  trata  e^^X» 
d'esse  objecto !  Não  é  por  certo  uma  paixão  platónica  u^^  ^s 
são  quadros  da  Arcádia,  que  ella  pinta  com  brandas  e  i^^  So 
exageradas  cores.  Não  cauta  o  que  sente,  mas  o  que  p     ~K~e- 
sente,  e  n'uffl  amor  que  ella  adivinha  em  seos  soatrm. 
virginaes    reproduzem-se    os    queixumes    pastoris 
árcades.  8i  Gonzaga  lhe  tivesse  dirigido  as  suas  lii 
melhor  não  as  responderia  ninguém.  O  seo  estilo  é  bran(3-0  í 
suave  como  o  murmúrio  dos  pinheiro8,que  suspiram  meL  «■»■ 
colicamente  pelos  oiteiro.-*  de  sua  Villa-líica,  tão  somí^r/á 
e  tão  cheia  de  reminiscências  e  saudades  para  a  sua  alxDtf ' 
a  sua  linguagem  correcta  resente-se  comtudo  de  algua''* 
pohveziv;  mas  seoa  versos  ternos  e  aaudozos  são  como  o^ 
gemidos  plangentes  da  araponga  quebrando  &  mudez  do 
ermo  do  alto  das  arvores  da  floresta,  e  ecoando  peUs 
frias  e  escuras  lapas  das  serranias.    Digna  discípula  án 
cantor   do   Ribeirão    do    Carmo,  ella   pertence   k  escoh 
italiana,  cujos  mestres  consultava  incessantemente,  tra- 
duzindo e  imitando  o  mais  ameno  e  suave  d'entre   elles, 
esse  adocicado  Metastazio. 

Pulsara  no  seo  peito  um  coração  patriótico,  como 
em  todos  os  peitos  dos  Mineiros,  e  por  isso  a  chamma  do 
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amor  da  pátria  resplandece  em  seos  versos  com  toiU  a 
soa  pompa.  Ardia  no  clezejo  de  partilhar  dos  perigos  da 
gnerra  e  suas  fadigas,  servindo  assim  ao  patz  e  â  liber- 
dade, e  nos  seos  versos  resòa  um  grito  alarmante,  é  o 
brado  contra  a  tirannia.  Assistira  ao  prologo  do  drama 
da  independência,  em  que  a  cabeça  de  um  mártir  rumo- 
rejava As  brízas,  que  vinham  das  plagas  de  Washington, 
Franklin  e  Jefferson,  tomou  depois  parte  no  desenvolvi- 
mento do  grande  drama  nacional  como  sua  poetiza.  Sau- 
dando o  dia  em  que  realizou-se  o  juramento  á  Gonsti- 
Iniç&o,  dirigio-se  clieia  de  enthiiziasmo  aos  Brazileiros 
aconselhando  a  união,  e  voltando-se  depois  ás  nossas 
Compatriotas,   animada  do  mais  puro  patriotismo,  lhes 
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ita  iTandaeducac.Ín  \\w  tem  oliaiai 
No  rpcintú  <la  M  não  pMendeiiiuH 
Deliberar,  dosso  dever  í  outro ; 
Man  nos  ilscus  ilu  twIrU  kodius  todos 
Companhuiroii,  Irruho;!  e  ileteusores. 

Passado  o  enthuzíasmo  e  recolhida  á,  reflexão  fria  > 

sensata,que  lhe  mostrava  a  impossibilidade  de  realizar  o 

seos    dezejos   bellicozos,  sentia-se  como  que  possuída  d-^E^g 
pezar.    Na  congratulação  aos  defensores  da  pátria,  ofta 
recida  à  Sociedade  Promotora  da  Instrtici^ão  Publica  d 
cidade  de  Ouro-Preto,  que  a   admittira  em  seo  gremi* 
prorompe  n'estes  versos  tâo  meigos  como  patrióticos : 

Oh '.  que  nto  n 

Ao  campo  acni^,   _ 

Ser-nos-la  o  morrerão  rdsso  lado 
Que  em  ócio  aviltâdor  oiivír  geirirnilo 
D  exito  da  acc^o  I  Porque  nos  prji  a 
Uma  ahsurda  illuzilo  d'aqTielles dotes 
Ooe  prúdi^  nos  deu  a  nalnrez.t? 
Somos  da  pátria  Ilibas,  temos  brio. 
Esforço  e  coração,  asMZ  provados 
Por  daros  golpes  mais  cruéis  que  a  morte.. 
Hais  cruéis,  sim,  ml)  vexes  I  Quando  o»  év 
Da  troiopa  marcial  vem  arrancar-vos 
Dos  nossos  ternos  hraços,  as  angustias 
Se  antecipam  ai>s  males,  >]ue  esperamos. 

De- nm  susto  iiiiii-iti:.r(o.  |ii'nln>  nVlles 
O  conllicto  se  trava,  e  o  golpe  rude 
Que  ha  de  ferir  o  irmão,  u  nilio,  o  espozo, 
l)'ante  >i'3u  dilacera  as  palpllantes 
Entranhas  de  uma  irman,  [n:te  ou  consorte. 

Muitas  sociedades  literárias  e  patrióticas  se  faoo* 
raram  admittindo-a  no  seo  grémio,  e  si  o  Instituto  His- 
tórico não  a  contemplou  entre  os  seos  si.cios  honorários 
não  foi  que  não  reconhecesse  o  seo  grande  mérito .  Ne- 
gou-lbe  um  diploma,  mas  honrou-a  com  o  parecer  de  uma 
commissão  especial,  tendo  por  assignatarios  Joitqnim 
Manoel  de  Macedo  e  Gonçalves  Dias.  (*) 

CJ  Eu,  nmi  irmíu  J.  J.  de  Souza  Silva  Rio  e  o  meo  amigo  Luiz 
António  de  Castro  aprezentamosao  Inslllulo  HÍsti>rico  na  sessão  de  í5 
do  Outubro  de  1850  a  geguinie  proposta: 

«Propomos,  que  o  Instituto  Histori>-0  e  (ieograpliico  Brazileíro. 
como  illustre  repreíentanle  rto  movimento  o  prt^resso  das  letras  no 
Hoío  Mundo,  honre  u  talento  e  o  merilo  das  senhoras  brazileiras  na 
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Reproduzirei  aqui  a  carta  que  esta  distincta  Brazi- 
i^Ã  r»  me  dirigiu  em  12  de  Outubro  de  1850  : 

Senhor.  Com  agradável  surpreza  recebo  vossa  mis- 
si- "%^a,  para  mim  mui  precioza  ;  n'etla  encontro  uma  carta 
cLm.  ^a  de  obsequiosas  expressões,  uma  poezia  affectuoza 
qca  ^  muito  lizongeia  meo  pequeno  amor  proprio.e  a  coUec- 
^k.«3  apreciável  daa  suas  doces  e  delicadas  modalaçSes, 


W-^^sia  da  [lima.  Sra,  D.  Beatrli  Krsncisca  de  Assia  BiaiKlão, 
f'>sVjiii!ta  poetita,  jí  rccontieulita  e  eslímada  nos  círculos  li- 
w«*SfcTLo&  pelas  «lias  compozícfieB,  admittindo-a  na  clasM  de  íeos 
<<i*3  KabcOB  lioiiororios  ]>ara  incentivo  e  exljniiita  &s  nossas  patrícias 
^*=^i'izaíde  »u  darem  íi  ciillDra  das  tetras e  atruntar  os  preconceitos 
■■^  nusiut  veltia  ciluuaçíio,  tiubllcundo  aa  producçi^es  de  seo  espirito.  ■ 
Kulendii>  i>  InslUiilo  Histórico  ouvira  uma  cunmlssão  especial 
™Oi  noslii  dos  doiitoros  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e  tionçalves  DUs. 
■IA  "''o  *^  '''^  i'spi'rar  o  iisrecer  e  na  ses&âo  de  6  da  Dezembro  foi 
•«■o  o  sestiini» 

!  «icoiiiiiii-Oii  ■■iiiMrr.'Lj.i'i:i  lie  flar  um  parecer  sobre  a  proposta, 
lue  aprezLTihi.  [i.in  ~''i  ml m ulula  nadasse  dos  membros  honorários  do 
„™ti(uto  Hiii.iif _r.,pi.i.-<)  llraiileiro  a  lllma.  Sra.    D.  Bealrli 

fj^v-riclsca  dl'  t>-^i'-  I!kiii<I,<u.  i'<>iijprebendenJo  lambem  que  muito  selai 
?Ip*r  ina>n[nos  as  nossas  [hilricias,  rei»iozas  de  se  darão  cultivo  das 
_  ****9.  limito  applaudío  o  ijeneroío  pensamento  dos  illustres  assi- 
E.y^ynrlos  da  proposta,  e  examinando  maduramente  os  t^staiulos  e 
^^'los  ii3o  encontrando  dlspozlçSo  alguma  relativa  í  luateria  da 
'"     ' — ■■"   "■"  devida   altencâo  o  principio  ''~ 


KSP"." 


v^^^c^rnu,    iDiJuo    t7ui  ueviiiH    d(u;iii:uu  u  priiLui|iiu  utr  i|ud  h  lei  tolcra 

S^lÇ    menos  aqnlllo    iiue  nSo  prohilie,   com  a  mais  viva   sallsfaclo 

S^*ara,  que  nio  se  prtde  legalmente  disputar  is  senhoras  o  direito  de 

^**r  parle  d'esta  imporUnte   associaçio.  Conseqnenteinenle  a  cora- 

81  I?*"  **"''*''  "*  parecer,  que  a  proposta  (osse  pelo  Instiluto  approvada, 

_^tilras  considerações  não  a  movessem  a  julgar  mais  conveniente, 

^^^   Iijt  ora  se  nao  delibere  a  respeilo  de  sua  matéria. 

U      *ri*  illustes  proponentes  recommendam  o  nome  da  lllma.    Sra, 

^    BtMtriz  Francisca  de  Assis  brandUo  como  disllncla  poellia  bra- 

U>i?.''^'  *"''Ta  as  compoziçiWs  de    nossa  respeitável    palrlcia  nâo 

^■)lia  visto  a  luz  da  Imprensa  e  aiis  assiunatarios  d'esle  paiecer  não 

[  "-'  <i'i    '.Iludo  a  tionra  de  anrccl.ir    mais  de   unia   duas  de  suas 

■"■.  poéticas,  snfficifnle  .'>  o  lestlmunbo  dos  Illustres  propo- 

'         iiio  mais  que  silo  elles  juizes  na  malerla:    no   entretanto 

i  lOinroissão  que   o  Insfiluto  deve   basear  scos  juixos  em 

['liihcas.  quando  oQlras  não  lhe   forem  especialmente  oDe~ 

ilittiUindo-se  porém  que  essas  provas  tenham  jk  sido  apre- 

(Mrecia  i  conimissao    mais  concladenie,  que  a  distincta 

.....  recebida  como  ornamento  de  uma  soci«lade  llteiaria, 

-  ii.lii  estejam  límitadosã  liistorla  e  a  geographla. 

. '  iliindo  muito,  tendo  em  subido  apreço  os  merecimentos  da 

-iiii-la  [Alriuia,   a  commissão  liezitaria  ainda,  e  apeiar  das 

■;  exnvstasemoirerccer  este  parecer,  si  por  venlura  n&o 

no  lustituto  a  idéa  da  ereaçSo  de  uma  Academia  Urazlleira 
j       '"'        111  remelter  3  proposta  o^recida.i 
^m^    rui  approvmlii. 
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que  eu  já  tinlia  lido  de  empréstimo,  e  que  só  agora  possn» 
pela  vossa  bondade.  Minha  gratidão  é  estrema,  tant« 
mais  que,  depoia  do  sempre  chorado  cónego  Januarío, 
soiâ  YÓâ  o  primeiro  patrício,  que  &e  lembra  de  honrar  a 
pobre  lira  esquecida  e  quazí  desprezadn  de  uma  Bi-azí- 
leira,  que  alguma  coaza  tem  feit»  pela  pátria. 

Não  se  calou  essa  lira ;  ella  tem  seguido  o  seo  des- 
tino ;  maa  tem  passado  desapercebida  e  nem  um  estimulo 
ou  encorajamento  tem  recebido  d'aque]le3  que  deviam 
animal -a  e  chamar  por  ella.  Sois  vós,  caro  patrício,  qne 
desafiaesmeo  estro;  ella  responderá  a  vosso  reclamo  logo 
que  a  noite  traga  algum  socego  a  uma  caza  cheia  Se 
crianças,  que  é  o  mesmo  que  dizer  de  eterna  tarbuleacia. 
Em  tanto  aceitae  votos  de  amizade  e  gratidão,  que  vo3 
dedica  vossa  patricia    affectuoza   e    agradecida 

Beatriz  Francisca  de  Assis  Braiulão. 

Afim  de  tigurar  e  actuar  em  mais  larga  esfera 
deixou  D.  Beatriz  a  sua  cidade  natal,  e  veio  estabelecer 
a  sua  rezidencia  D'esta  curte  do  Rio  de  Janeiro  depois 
de  ter  estado  por  algum  tempo  na  fiouteira  e  rizonlia 
cidade  de  Nicteroy,  e  tanto  na  capital  do  império  como 
na  capital  da  província  eutregou-se  constantemente  aos 
desvelos  da  educa(;ão  literária  e  domestica,  vivendo 
querida  e  festejada  no  seio  das  famílias,  que  a  agaza- 
Ihavam  com  satisfação,  ea  buscavam  com  empenho.  Cul- 
tivou relações  com  os  homens  de  iMti-as  e  os  poetas  A- 
J.  de  Araújo,  João  Alvim,  e  Teixeira  e  Souza,  correspoa- 
dendn  com  br-nevolencia  ás  suas  saudações  *  e  frequentou 
as  melhores  sociedades  tornaodo-se  o  realce  das  reuniões. 
Buscou  sempre  a  amizade  das  senhoras  brazileiras,  que  se 
distinguiam  pelos  seos  t-alentos,  levada  pela  simpathia 
das  vocações  ;  ^ssim  contou  no  numero  de  suas  mais  in- 
timas amigas  a  poetiza  cega  D.  Delfina  da  Cunha  e  a 
illustre  literata  D.  Violante  de  Divar,  sem  nomear 
ou  trai. 
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Infatigável  em  suas  lucubrações  não  poucas  vezes 
patentearam  os  prelos  à  luz  publica  os  mimozos  fructos 
de  sua  intelligencia  e  trabalho,  tanto  originaes  como 
traduzidos  do  francez  e  io  italiano,  e  que  attestam  o  seo 
incontestável  mérito .  * 

Longa  foi  a  sua  carreira  sobre  esta  terra,  que  ella 
tanto  amou;  mais  onze  annos  de  vida  e  centenária  seria  a 
sna  existência. 

A  morte,  nem  sempre  benigna,  encontrou-a  no  seo 
posto  prompta  para  morrer,  e  arrancou-a  do  meio  de  suas 
lidas,ainda  lúcida  a  mente,  forte  o  corpo.  Faleceo  n'esta 
corte  em  5  de  Fevereiro  de  1868  nos  braços  da  amizade. 
Vendo  approxnnar-se  a  hora  fatal  com  aquella  serenidade 
evangélica,  que  só  a  dà  a  philosophia  christan,  exigio  os 
seosmanuscriptos.  Trouxeram-lhe  um  saquinho  de  setim 
branco,  atado  por  uma  titã  de  seda,  contendo  alguns 
caderninhos  de  papel  escriptos.  Depozitou-o  nas  mãos  de 
nma  de  suas  amigas,  e  com  vóz  já  quazi  sumida  pela  rou- 
quidão da  morte  supplicou-lhe,  que  o  depozitasse  nas  mãos 
de  S.  M.  a  Imperatriz,  que  tão  fagueiramente  a  recebia, 
quando  ia  saudal-a  no  paço  de  SãoChristovão.  **. 


{*)  Ha  algumas  poezias  suas  impressas  em  folhas  politicas,  literárias 
e  no  Varnaso  fírazileiro  úo  cónego  Januário  da  Cunha  Rarboza. 

Em  avulso  pubiicaram-se  as  seguintes  obras  impressas  nesta  corte, 
devidas  a  benevolência  dos  eilictores  Paula  Brito  e  B.X.  Pinto  de  Sousa: 

( antos  da  mocuíade,  1  vol.  in  8.  gr.  1856. 

Cartas  de  Leandro  e  Hero,  traduzidas  do  francez.  2'  ediçào.  l  vol. 
in  16.,  1850. 

flom/i/icps,  imitados  de  (iesner.  1  vol.  in  64,  sem  data. 

CaWw,  drama  trágico  por  Metastasio,  traduzido  do  italiano,  1  vol. 
in.  8  gr.,  1860. 

iNNocE.vcio  DA  SiLVA,  í|ue  mencioua  esLis  obras  no  seo  Dic.  Bibl. 
PortugueZy  t.  VIII,  pg.  5ff7.  acrescenta  :  c  A  il lustre  autora  conserva 
inéditas  em  seo  pofler  muitas  odes,  canções,  tiimnos  e  outros  versos 
patrióticos  e  grande  numero  de  poezias  eróticas,  que  dariam  matéria 
para  quatro  tomos  iguaes  ao  já  publicado,  e  que  é  para  sentir  nào 
viessem  á  luz.  » 

.**)  S.  M.  o  Imperador,  que  ouvio  a  leitura  d'esta  biograpbia, 
dignou-se  me  confiar  o  sagrado  legado,  para  imprimir  «o  que  julga-se 
digno  d'isso  ».  Tendo-se  interrompido  a  puUicaçâo  (permitta-se-me 
a  faltada  modéstia)  da  monumental  Brazilia,  bibliotheca nacional  dos 
melhores  autoi'es  antigos  e  modfrnos,  cujo  material  me  custou  o 
melhor  de  trinta  annos  de  trabalho  e  despendios  de  dinheiros  e  nào 
me  foi  possível  dar  ao  prelo  as  suas  poezias. 

10  TOMO    LV.  P.     II. 
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L  E  expirou  com  angélica  reãÍgDa<;ã.o  estampada  em  seo 

'  semblante,. 

\  Não  era  D.  Beatriz  bonita,  alta  e  repleta,  como  sna 

prima  a  Marília  de  Dirceo,  foi  na  sna  mociíiade  ama 
mulher  formoza.  Pensava  como  um  philosopho  e  viveo 
sempre  celibatária,  sem  que  jamais  se  tivesse  de  falar  de 
seo  credito.  Dezenliava  com  perfeição;  cantara  na  moci- 
dade com  gosto  ao  piano  e  fez  sempre  falar  sob  os  seos 
dedos  aos  corações  apaixonados;  escrevia  com  elegância 
e  conhecia  todas  as  prendas  necessárias  ás  pessoas  de  seo 
sexo.  Jovial  na  palestra,  exprimia-se  com  graça  e  muitas 
vezes  com  maliciozo  espirito,  patenteando  as  luzes  qne 
adquirira  nas  longas  leituras  a  que  se  liabituátadesde  a 
infância,  tendo  a  seo  favor  o  uzode  varias  linguas. 
Só  a  fortuna  lhe  foi  adversa  ;  morreo  pobre. 


é 


O  editor,  o  Sr.  R.  L.  Garnicr,  nãoaiintiii>  ao  nieo  pralido  para 
3  sua  Impressão  [aze[l(lo^e^  que  úsrnntQ^rln.Vui^íiJmíí  iieiu  uma  ex- 
traccHo  tem  lido,  e  a  extracc;io  é  u  tiiitliumetru  do  livreiro. 

í^o  quatro  tomos,  i-omo  diz  Innocencio  da  Silva. 

0  primeiro  eoiista  de  lradui:còes  de  italiano,  ram  uri  dedicatória 


a  Ijiiperatriz,  Cuiilcm  as  uper 
_  _.  .    inflíndíi,  faltando  Jo:r' no  fei)ip/o  de  iiiie 

cencio  da  Silva.  Conti>iii  lambem  as  eantalas  Angelina  t  Mtáirrn  e  Diana 


e  Semiramin  rfcoalípcidii.  laltando  Josr' 


f  Endemian  tudo  de  Melaslazio,  Este  tomo  exisle  em  duplieata. 

Os  outros  Irez  são  dedicados  a  S.M.  o  Imperitdor,  a  quem  a  antora 
dirigiu  por  vezes  algumas  puezias. 

Ha  ainda  e»tre  elle»  uma  (raducc.ãu  feita  do  Italiano  do  Cntão  de 
Metastailo.  poezlas,  politicas,  epistolas  iis  suas  amiims,  sem  falar  em 
numeruzas  e<»npi.zicrics  ligeiras,  es<Tl[ilas  em  dilTerentes  metros,  afora 
o  que  anda  pelos  jornaes  de  seo  lempu,  e  alé  sem  o  seo  nume. 


t  POETIZA 


Une  femnie  aa  verbe  divia  ! 

Lamartine. 


Porque  a  tua  lira 
Sonora  e  mavioza, 
Outr'ora  tào  formoza, 
Agora  se  calou? 
Illustre  poetiza, 
Foi  p'ra  ser  escutado 
Que  o  céo  com  dom  sagrado 
Benigno  te  prendou. 

Que  ba  feito  emudecer- te? 
Acazo  a  desventura 
Ferrenha,  má,  escura, 
Que  em  sorte  o  génio  tem  ? 
Custa  o  martirio  a  palma. 
Um  louro  o  sangue  custa; 
Té  a  coroa  augusta 
Espinhos  mil  contém. 

Mas  nunca,  nunca  a  lira 
Fatal  ao  vate  ba  sido. 
Que  delia  enriquecido 
De  tudo  a  zombar  vem. 
Vença  o  guerreiro  embora, 
E  ganhe  o  verde  louro. 
Ou  mesmo  um  throno  d'our(), 
Que  inveja  inda  lhe  tem. 

O  vate  é  sobre  a  terra 
Raio  de  luz  eterna, 
Que  brilha  alma  e  superna 
Na  fronte  do  Senhor: 
Propheta  annunciou-o. 
E  nos  cantos  de  gloria 
Alçou  sua  victoria, 
Chorou  a  sua  dòr. 


Si  elle  aos céos  se  eleva. 
De  luz  lâ  se  coroa, 
£  ao  divo  throno  vòa, 
Que  ê  sua  emanação  ; 
Sua  pátria  éo  infinito, 
Sua  vida  a  eternidade. 
Amor,  Deos,  liberdade, 
A  sua  inspiração. 

Rei  pelo  pensamento, 
Em  inspirações  immerso 
Domina  o  universo. 
Sua  lira  é  seo  poder; 
Porém  si  a  gloria  abate, 
Si  infamtí  vende  o  canto, 
Então  cheio  de  espanto 
Seo  estro  vê  morrer! 

Assim  a  flor  mimoza. 
Tão  cheia  de  frescura, 
Si  ouzada  mão  impura 
Lhe  as  pétalas  tocou, 
O  vivo  esmalte  perde, 
E  perde  o  seo  perfume, 
E  toda  se  rezume 
Na  terra  que  a  gerou ! 

Ah  !  quando  a  luz  sublime, 
Egrégia  e  refulgente 
Borbulha  resplendente 
Na  fronte  da  mulher, 
Então  se  curva  o  vale, 
E  a  lira  não  pulsada, 
E  a  voz  enclauzurada. 
Ouvir  um  anjo  quer. 


Assim  ludith  prostmiJa 
Vé  a  seus  pés  a  lerra. 
Quandu  ilcpois  da  tnierra 
A  VOE  ergue  ao  Seiitinr ; 
Celebra  o  beroico  esFor^o, 
Pmclamu  a  gran  virturia. 
E  canta  a  própria  gloria, 
Seuhioinoéseu  lou-    - 


!hle  pra  esc 

ás  !ui mirar- li. 

IO  dever; 
Mas  tu!...  Oli  es»a  lira 
Tito  liella  i|iijUi  sonora 


Outubro  il  de  1^50. 


5a  frontea  luz  briltiando... 
De  flori.i  o  tritlm  nberto... 
Oteo  tTiamphd  rerlo... 
A  liraé  leo  troft^o! 
E  enl3o?.  .  Em  teoH  delírios 
Ah'  viVi  A  liiimeiííldadi-. 
E  canta  a  eleniidaile, 
Onu  a  terra  escuti  o  ri'0 ! 

J.  NoRRRni 


à 


o  YATE 


A    J.    NORBEFiTO 


O  uinto  amoi-  da  pátria  e    liberdad?, 
E  oatro  atnoriafeliz.  violeuto  e  eégo 
Foram  da  minha  Ura  anico  emprego. 

Da  autora 


Não  SC  calou  a  lira, 
Antes  com  fiel  memoria, 
Canton  da  pátria  a  gloria. 
Os  males  seos  chorou; 
No  cimo  da  montanha, 
Na  densa  seiva  escura 
Gemidos  de  amargura 
Mizerrima  soltou. 

Fraterno  sangue  esparso 

Nos  campos  do  terror, 

Horrisono  fragor 

De  truculenta  guerra; 

Imagííns  furibundas 

De  estragos,  sangue,  morte. 

Em  ralado  transporte 

Estremecendo  a  terra... 

Oli !   como  ao  son  funesto 
De  tuhase  canhCx^s 
Trinar  dure  canções 
A  lira  poderia? 
Asc(U'aas  estalaram; 
No  peito   a  voz  morreo, 
E  pávida  perdeo 
A  mAo  tremula  efria: 

Meo  coração  ferido, 
Convulso,  soluçante, 
Na  dòr  agonizante, 
(íemeo.  carpio,  tremeo! 
Da  pátria  desolada 
Os  males  me  aterraram, 
E  as  libras  estiraram 
Do  allicto  peito  meo. 


E  apenas  o  snlfurio 
Vapor  dissipa  o  vento, 
E  o  campo  inda  sangrento 
Se  veste  de  verdura, 
Surge  fatal  contagio, 
E  hafos  pesti lentes 
Milhares  de  viventes 
Arrojam  â  sepultura. 

Em  meio  de  gemidos, 
De  preces,  de  clamores 
Redohram-se  os  hon*ores. 
Perece  a  humanidade: 
Espozas  desoladas, 
Parentes  consternados, 
Orfaos  desamparados. . . 
Deos!  que  calamidade! 

E  tu.  pae  sempiterno. 
As  tuas  creaturas 
Verias  em  torturas 
Com  a  morte  em  vAo  lutar, 
Sem  que  piedade  summa 
Teo  attributo  immenso. . . 
.Meo  Deus,  como  é  pequeno 
O  estulto  a  blasfemar  1 

Quem  p6de  comprehender 
Altos  mistérios  leos? 
Sào  só  claros  aos  céos 
Os juizos  do  Senhor: 
Ouzei  inlerrogar-te: 
O'  erro!  ó  illuzAo: 
NAo  pode  a  creaçAo 
Julgar  o  Creador: 
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Conh-mpl»,  õ  vati 
O  <|Tiadro  alerradi    . 
Que  em  iwelo  »  Ltnlo  liurror 
Minhn  alma  caiitrrslou 
A'  tilo  riijii>ata  iiiiagpiii 
Inda  sits|iiroe  gemo, 
Inila  convulsa  Iremo. 
iuda  ferida  eslou. 

Nu  lei.B  acentos  meigos 
Xeo  i-ora^So  tocar.irii, 
E  ft  lira  despertaram 
Do  somnoeiíi  quejazli). 
Um  a^lro  nova  doira 
■Inha  lixislencla  escara; 
Jiipenflo  na  ventura 
Em  SJinhos  àtí  nlegria. 

Ontiibro  ii  de  IHãO. 


a  inspiraciio 
Na  mente  me  acendeste : 
De  anjos  vlzío  celeste 
He  encanta,  me  arreltata. 
Por  ti  Kuim  valdoza 
A(J  alcacaf  da  memoria. 
E  em  gozos  de  alia  gloria 
9iDha  alma  se  dilata 

Aceita,  pois  4  vale. 

Fiel  dedicação 
De  um  puro  coraçjío. 
De  um  coração  sem  véo. 
E  sida  liraoioos 
Protefieiíi  anjos  bealgn.i* 
Nas  azas  de  meos  bimno  s 
Heide  levar-te  au  céo. 


(  Extrahidas  da   «  Gazeta  de  Noticias  >  ) 


Teve  lagar  hontem  (16  de  Janeiro  de  1891),ás  5  horas 
da  tarde,  o  enterro  do  benemérito  educador  brazileíro,  o 
Sr.  Barão  de  Macahuba9,sahindo  o  féretro  do  Alto  da  Boa- 
vista (ponto  dos  bonds),  com  grande  acompanhamento. 

O  Barão  de  Macahubas  era  filho  legitimo  de  Migael 
Borges  de  Carvalho  e  D.  Mafalda  Maria  da  Paixão 
Borges. 

Nasceo  na  villa  do  Rio  de  Contas,  na  provincia, 
hoje  estado  da  Bahia,  a  9  de  Setembro  de  1824.  Com- 
pletando os  seos  estados  primários  na  villa  do  seo  nasci- 
mento, foi  depois  para  a  capital  da  Bahia  em  1838,  fa- 
zendo em  dois  annos  com  bellos  rezultados,  os  seos  es- 
tudos secundários  no  collegio  Conceição . 

Por  motivos  de  saúde  retirou-se  elle  n'essa  época 
para  caza  de  seo  pae,  voltando  em  1841  a  matricular-se 
no  curso  medico  da  capital  da  Bahia.  Ahi  estudou  elle 
até  o  5.°  anno,  vindo  depois  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
graduou-se  doutor  aos  20  de  Dezembro  de  1847. 

Os  seos  estudos  médicos  foram  brilhantíssimos; 
obteve  distincção  no  4°.  anno,  e  laude  no  3*".,  õ^.ee**» 
annos.  Â  nota  alcançada  no  3''.  anno  honra-o  sobremodo^ 
pois  de  todos  os  estudantes  da  Faculdade  só  elle  e  mais 
um  de  seos  collegas  obtiveram  tal  honra,  conferida  não 
pelos  examinadores  somente,  ma$^  por  voto  unanime  da 
congregação  dos  lentes. 

Apenas  matriculado  na  Faculdade  de  Medicina  em 
1841,  foi  pelo  director  do  collegio   Conceição  convidado 


para  fazer  parte  do  lespectivo  corpo  docente,   tâo  dis- 
tineto  se  havia  mostrado   em  seos  estudo:;  preparatórios. 

Quatro  ânuos  exerceo  o  magistério,  reveUndo  a  soa 
extraordinária  vocação  pedagógica. 

Em  1845,  aos  ai  annoB  de  idade,  fundou  com  alg'uns 
companheiros  o  Instituto  Literário  da  Bahia,  do  quâ  foi 
prezidente  ;  tal  a  consideração  em  que  o  tinham  seos 
collegas. 

Também  foi  rerlactor-cliefe  do  interessante  peri 
odico  Crepitsculo,  redigido  pelos  membros  d' essa  asso- 
ciação e  por  alguns  literatos  notáveis  da  Bahia. 

Emquauto  cursava  o  fj°.  anuo  no  Riu  de  Janeiro, 
corcorreo  para  a  fundação  da  Aciídemia  Philomatica, 
mantida  pelos  principaes  homens  de  letras  do  tempo. 

Foi  nomeado  I",  secretario,  sendo  prezidente  o  Vis- 
conde de  Caravellas,  e  1".  vice-prezidente  o  illustrado  di 
rector  da  Academia  de  Bellas-Artes  Manoel  de  Araiijn 
Porto  Alegre,  Barão  de  Santo  Angelo . 

N'esse  mesmo  anno  (1847)  escreveo  para  os  jornaes 
Arcliiro  Medico  Brasileiro,  Auxiliador  da  ludui^lna  f 
Jornal  do  Cotnmercio. 

Entre  alguns  dos  seos  trabalhos  foi  muito  apre- 
ciada uma  memoria  sobre  a  mineração  da  provinciadn 
Bahia,  que  começou  a  publicar  no  Crepuf^aih.  terminando 
no  Auxiliador  da  Industria;  essa  memoria  foi  trans- 
cripta  na    Gazeta  Offirial  e  Jornal  do  Commercio. 

Tão  considerado  pelo  seo  talento  e  trabalhos  era  o 
Dr.  Abilio  Cezar  Borges,  quando  estudante,  que  varias 
sociedades  notáveis  o  admittiram  como  sócio,  e  entre 
outras  o  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazihiro. 

Logo  que  se  formou  começou  a  exercer  a  medicina, 
especialmente  como  cirurgião,  com  tão  notável  perícia, 
a  ponto  de  ter  sido  indicado  iiara  director  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Bahia. 

A  irrezistivel  vocação  para  o  magistério,  a  que  se 
consagrara  desde  moço,  fel-o  porém  adoptar  a  profissão 
de  educador. 

Depois  de  manter  por  alguns  aunos  um  collegio  no 
interior  da  Bahia,  fundado  em  18.>u,  foi  nomeado  di- 
rector geral  da  instrucção  primaria    e  secundaria    da 
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província  da  Bahia,  cargo  que  exerceo  de  1856  a  1858, 
^conquistando  a  maior  consideração  pela  sua  actividade 
febril,  e  pelas  reformas  que  intelligentemente  põz  em 
pratica. 

Por  esse  tempo  iniciou  dura  guerra  ao  emprego  da 
ferulae  outros  castigos  aviltantes  no  ensino  da  moci- 
dade, mostrando  em  nma  circular,  que  lhe  faz  honra,  o 
meio  de  substituir  o  terror  pelo  amor,  os  castigos  pelos 
conselhos. 

Nos  dois  relatórios  que  aprezentou,  dlscutio  com 
proficiência  admirável  as  questões  relativas  ao  ensino. 

Desde  este  tempo  o  Barão  de  Macahubas  começou 
a  ser  a  figura  mais  saliente  da  pedagogia  brazileira. 

O  Visconde  de  Castilho,  chamando-lhe  mestre,  dice, 
que  esses  relatórios  muito  haviam  de  contribuir  para  o 
desenvolvimento  literário  e  scientiflco  de  todo  o  Brazil . 

Desgostozo  por  ver,  que  suas  idéas  não  eram  postas 
em  execução  como  elle  dezejava,  deixou  o  Dr.  Abílio 
■Cezar  Borges  a  directoria  dos  estudos  e  resolveo  abrir  um 
grande  estabelecimento  de  ensino,  onde  podesse  executar 
o  seo  programma  pedagógico  com  inteira  liberdade. 

E'  assim,  que,  em  Fevereiro  de  1868,  gozando  de  inve- 
jável reputação,  fundou  o  Gímnazio  Bahíano,  em  cuja 
direcção  esteve  14  annos. 

Ainda  perdura  a  famad'aquelle  collegio,  o  mais  no- 
tável de  seo  tempo, e  que  aprezentou  discípulos  da  ordem 
<le  Ruy  Barboza,  Castro  Alves,  Rodolfo  Dantas,  Sátiro 
Dias,  Benicio  de  Abreo,  Lino  de  Andrade,  Dr.  João  Flo- 
rêncio Gomes  e  innumeros  outros. 

O  Gímnazio  Bahíano  foi  recebido  tão  anciozamente 
pelos  pães  de  família  de  todo  o  Brazil,  que  em  poucos 
mezes  contava  300  alumnos. 

O  Gímnazio  Bahíano  era  o  collegio  predilecto  do 
Marquez  de  Santa-Cruz  ,  que  prezidio  à  sua  fundação  e 
todos  os  annos  comparecia  ás  solemnidades  collegíaes. 
Também  foi  o  único  estabelecimento  particular  vizitado 
por  D .  Pedro  de  Alcântara,  quando  em  1860  vizitou  a 
província  da  Bahia . 

Depois  de  varias  viagens  á  Europa,  onde  estudou 
€om  afinco  as  questões  pedagógicas  e  relacionou-se  com 
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sntsrA  TBumnuL  oo  líBrmrro  Btsrostco 

«Bens  nuus  emiaeates,  resdveo  procurar  nm  campo 
»d.^  Tftíto  p&ni  appKca^  dos  meihodos  qne  adopton,  e 
lusim  eetabeleceo-se  em  1871  ti'e$ta  capital,  fondando 
um  collegia  mmlelo,  sem  rira)  na  Raropa,  com  a  denoml- 
oação  do  CoUeçio  Abílio. 

Os  rezultádos  do  novo  etiãíno  intaitÍTo  aprezentados 
foram  sorprebendentes.  Todos  osjornaes  uaanimemeate 
maoifeãtaram  o  seo  apre(;o . 

Oã  estrangeiros  celebres,  qne  vizitavam  a  capital 
(ederal,  como  Hartt  e  o!iti'">s,  não  podiam  conter  o  seo 
entlinziftsmo  ao  verem  nuB-.oztl  uma  caza  de  edaca^ão 
comparável  com  as  melbores  da  Europa. 

Tendu  feito  noca  viagem  á  Enropa  em  1877,  deixoa 
a  direcçào  do  collegio.  que  fnqccionava  nas  Larangeiras, 
e  em  sua  volta,  com  entbo  >mo  incrível,  fandoa  mais 
doía  grandes  collegios,  an>  "m  Botafogo,  dirigido  pelo 
seo  filbo  Dr.  Joaquim  Al  Borges,  e  outro  era  Bar- 

bacena. 

Ajusta  reputai;ão  d'ess<s  dois  coltegios  foi  extraor- 
dinária, e  u'elles  lodos  os  aperfeiçoamentos  pedagógicos 
eram  adoptados. 

O  Bar&o  de  SIacabubas  foi  em  18S2  nomeado  pelo 
governo  seo  delegado  no  congresso  pedagógico  intema- 
i;ional,  (jiie  ie  reiíiiiii  em  Biienos-Aires.  Alii  fe/  figura 
brilbantissima,  tomando  parte  nas  importantes  questões 
debatidas. 

O  governo  imperial,  que  jà  o  havia  nomeado 
Barão  de  Macabnbas,  concedeo-lbe  por  essa  occazião  as 
bonms  de  gramlezn. 

Para  mostrar  os  ingentes  esforços  empregados  pelo 
Barão  de  Macabnbas  pelo  aperfeiçoamento  do  ensino  bas- 
tavam as  expozições,  em  que  aprezentou  os  rezultádos  de 
seo  ensino. 

Em  1883  expoz  o  material  teclmicodo  coUegio,  que 
fundara  com  seos  filbos  os  Drs.  Abílio  Cezar  Borges  e 
Joaquim  Abílio  Borges,  material  inexcedivel  em  quali- 
dade e  em  quantidade. 

Por  essa  occazião  deo  mais  uma  prova  pratica,  pu- 
blicando o  seo  uietbodo  de  enjíno,  coroado  de  surprehen- 
dentes  rezultádos. 
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Na  ultima  expozição  universal  de  Pariz  obteve  a 
grande  medalha  de  ouro  pelos  apparelhos  que  inventou, 
entre  os  quaes  sobresaem  o  apparelho  escolar  múltiplo, 
o  fracciometro  e  o  apparelho  cosmographíco. 

O  Barão  de  Macahubas  educou  centenas  de  meninos 
gratuitos,  dando-lhes  até  roupa,  livros  e  o  quanto  ne- 
cessitavam. 

Alguns  d'esses  meninos  pobres  hoje  occupam  notá- 
veis pozições. 

Muito  mais  de  um  milhão  de  compêndios  oftereceo  o 
Barão  de  Macahubas  &s  escolas  do  Brazil .  Este  facto,  que 
a  todos  cauzava  admiração,  foi  incontestavelmente  de  ex- 
traordinário alcance  para  a  instinicção  popular. 

Tendo  imaginado  um  methodo  de  leitura,  que  deno- 
minou Leitura  Universal,  e  convencido  de  que  prestaria 
inestimável  serviço  á  sua  pátria,  abrio  vários  cursos  pú- 
blicos gratuitos  de  leitura,  provando  à  saciedade  que  o  seo 
methodo  tinha  sobre  os  outros  incontestável  vantagem . 

No  minimo  tempo  possivel  conseguio,  que  adultos 
analfabetos  aprendessem  a  ler. 

Por  occazião  da  guerra  do  Paraguay  animou  o  espi- 
rito publico,  escrevendo  nos  jornaes,  e  armou  à  sua  custa 
o  batalhão  dos  Zuavos  Bahianos,  que  tão  heroicamente 
bateo-se  pela  pátria. 

Foi  dos  mais  ardentes  abolicionistas  da  Bahia. 
Fundou  com  outros  a  sociedade  libertadora  Sete  de  Se- 
tembro, da  qual  foi  prezidente  emquanto  esteve  na  Bahia, 
e  depois  nomeado  prezidente  honorário,  quando  a  socie- 
dade era  dirigida  pelo  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas. 

Esla  sociedade  foi  a  primeira,  que  no  Brazil  fundou 
um  jornal  o  Abolicionista,  para  defender  a  cauza  da 
emancipação. 

A  pedido  de  muitos  prezidentes  de  províncias,  for- 
mulou planos  de  reforma,  entre  os  quaes  sobresaem : 
primeiro  o  que,  por  pedido  do  Visconde  de  São-Lourenço, 
formulou  e  foi  approvado  pela  assembléa  provincial ; 
segundo  o  que  escreveo  quando  encarregado  pela  com- 
missáo  nomeada  pelo  Barão  de  Mamoré  para  reformar  o 
ensino  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
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Foi  condecorado  com  as  commeodas  de  Christo  e 
Koza  e  de  8.  Gregório  Mitg:iio.  e  por  decreto  de  30  de 
Janbo  de  1881  agraciado  com  o  titulo  de  Barão  de  Ma- 
cahnbas,  ^endo-lhe  conferidas  as  honras  de  grandeza  a 
3  de  Jonhode  1883. 

O  seo  nome  está  ligado  a  todas  as  tentativas  para  o 
melhomnento  do  ensino;  era  membro  benemérito  de  quazi 
todas  as  associações  propagadoras  de  ínstrucção . 

Do  estrangeiro  recebeo  innunieras  provas  de  apreço ; 
assim  é  qae  a  Repnblica  Argentina  creou  uma  escola  pu- 
blica com  o  seo  nome,  e  na  Bélgica,  França,  Inglaterra, 
Ãllemanha,  etc. ,  seo  nome  era  considerado  a  ponto  de 
serem-lhe  enviados  jomaes  pedagógicos  e  revistas  como 
qne  si  os  tivesse  assignado . 

À  AssociaçAo  Protectora  da  Infância  Desamparada 
também  deve  lhe  muito,  pois  concorren  com  donativos 
no  valor  de  muitos  contos  de  réis  para  a  creação  do  Azilo 
Agricola  Santa  Isabel,  fundado  no  Desengano . 

Entre  seos  trabalhos  figuram  os  seguintes  mais 
notáveis: 

I .  Propozições  sobre  sciencias  medicas .  Tbése 
iaaagoral,  Rio  de  Janeiro,  1847. 

3.  Memoria  sobre  a  mineração  da  provincta  da 
Bahia. 

3.  Relatório  sobre  a  instriicção  da  província  da 
Bahia,  1857,  1858. 

4.  Discursos  sobre  a  educação. 

5.  Gramática  portugueza. 

6 .  Gramática  franceza . 

7  .  Epitome  de  geographia . 

8.  Primeiro  livro  de  leitura. 

9.  Segundo  livro  de  leitura. 
lO-  Terceiro  livro  de  leitura. 

II.  Methodo  para  o  ensino  do  francez. 

12.  Vinte  auDos  de  propaganda  contra  o  emprego  da 
palmatória  e  outros  castigos  aviltantes  no  ensino  da 
mocidade. 

13.  Vinte  e  dois  annos  em  prol  da  elevação  dos  es- 
tudos no  Brazil. 

14.  Pequeno  tratado  de  leitnra  em  voz  alta. 
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15.  Dezenho  linear  ou  geometria  pratica  popular. 

16.  Luziadas  de  Camões  (edição  escolar). 

]  7 .  Conferencia  sobre  o  apparelho  escolar  múltiplo  e 
O  fracciometro . 

18.  Conferencia  sobre  o  ensino  moderno  no  Collegio 
Abilio. 

19.  A  lei  nova  do  ensino  infantil. 

20.  Leitura  universal. 

Tem  no  prelo  trez  trabalhos  pedagógicos,  escriptos 
de  collaboraçáo  com  o  dr .  Joaquim  Abilio  Borges,  seo 
filho  e  actual  director  do  Collegio  Abilio. 


ORGANIZADOS  POR 


Eduai^do  Arthux*  Sócrates 

TENENTE  DE  AKTIKHEHIA 


§1 

Yocabulario  da  tribu    Carajá,  habitante  do  rio  Araguaia 

na  província  de  Goiaz. 


Avô Ul.Vhit^ 

Avó lIA-rA 

Arco lííxinaté 

Anta Conri 

Arroz Míiinxiniúiii 

Abóbora ntcaerá 

Annel lòniatAdebó 

Alavanca Muni  ré 

Amanhan buAnáu 

Agua Hèt'' 

Assentar Bônàn 

Aqui Caíjui 

Aperto  de  mão. .  lijuiritini 

Arara BòtVíi 

Aguardente   ln»Vf>dinbreré 

Amigo i:á-ré-i>one 

Anus Eli 

Arraial AuA-irioiv 

II 

Braço \xió 

Burro TnnhontVàn 

Banana Dialá 


Batata  doce CatArut»> 

Hijú Híólícé 

Boca Bé-ht^ 

Barro Sôô 

Bigode Sôcôceré 

Barba DiutiMerí^ 

Brinco Son-ontô 

Boi Bôrôrt^ne 

Bezerro Bôròn^ne-irioré 

Biscoulo Querò-tio 

Bengala Bòredí^lt^ 

Bater bVtaine 

Bonito Auòtt^ 

Bom Dt^ 

Hebès Beiòn 

Barriga liáe-ht"^ 

Buraco  nazai ., .  Dèê^n^nliò 
Babú Conó-r<*»dOdtVâií 

C 

Copo Bunomòna 

Capitão loió 

Clirislào Tauri 

Colira EiiianlalA 

Case  ivel EmanlalA-ini^rôdô 

Cotia Aouii 

ia\allo Cavarú 
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Dhihelro Inradiná 

Defanto, uain 

Dormir. Rón-rtn 

OU...... Tinar^reari 

DUb».,.     Ifi-i^ré 

DWrf Onirianxiúe 

Dente.... niú-hú 

Dol» Kadi 

Doenvi Uni 

DanrJt ix'^ 


Homem Aabíi 

Hoje Cide 

Innãu Saderion^ 

Inbanie locaerâ-lú 

índio Dè-aiirSti 

Iprpja Aíbô 
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Jacaré  Cahroi ó 

Jatobá Qiu^iiá 

Jaboti Cotòbenàii 

Lua Uá 

Laranja Bderalô 

Levantar B»>xi\A 

Lonse IriAtèè 

Lagoa Amò 

La Quènáu 

M 

Mulher  cazada...  Ulâdòcé 
Mulher  solteira..  Idiadòma 

Moça Auqui 

Màe Nadr. 

Henino Uladò 

Macaco Cf^oIm^ 

Mâo DaetM^ 

Mandioca  brava.  Andiúra 
Mandioca  mansa  Ir^ 

Milho Mahí 

Man^^aba Eruri 

Morr^ Ròrôra 

Machado Uómà 

Mingau lu^n') 

Matar R^rèbúna 

Membro  genital 

do  homem Uanôn 

Membro   genital 

da  mulher....  DaA-hè 

Manga Autóbureni 

Manhan Ruetêft 

Morro AuAló 

Missanga Siúra 

Muito Soni^ti^ 

IV 

Nariz Dèt^n> 

Noite Ru-hú 

Negro Adeodí^ 

Nádegas Eti 

Nove. R^rèra 

Nào Daari 

o 

Olho Rué 

Orelha Nanhontè 

Oito Inaton-rènró  (?; 

Ourinar An  rizo 

12 


Periquito Biri 

Paca Adiu 

Pedra Mànà 

Páo Cooti^ 

Panella Uatiioré  (?) 

Papagaio Doré 

Peixe Qumrà 

Pario Reô 

Pote Beru-êna 

Perna RcMè 

Pé Déé 

Pescoço Lote 

Pestana Ruxé 

Patrona Cotrana 

Perdiz Moerdó 

Porco Ixàn-né 

Porco  do  mato...  Ixân 
Perto lôté. 

P 

Pequeno Iriquitieté-lrioré 

Peito Uô-ia 

Pulso Dueco-rutaê 

Pegar Beiman 

Pintar Rédê-que 

Pólvora Maucauà-dé 

Pato Ahé-cancoré 

Penna Téé 

Q 

Quatro Imãnbiâna 

R 

Rede Riê 

Roupa Taquè 

Rir Dutiuenân 

Rio Beéró 

Rio  Araguaia....  Beéró-riori 

Roça Couuri 

Sol Tiu-hú 

Supercilio Ruxé 

Siucuri Lé-hô  ;?) 

Sapato Ua-ha 

T 

Tatu Ohân 

Tacape Cooté 

Tezouro Ocrécinà 
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Trabalhar Aumancãndecân 

Terra S«^nò 

Tanga LabAce 

Trazer HMi»n^ 

Trovão Riú-mantchí 

Testa o-rân 

Trez Na-táu 

U 

Unha líAxiA 

Urubu Ka-râ 

Um S0H^di 


I 


Vamos Joira 

Veado Budoé 

Vaca Bi^mrene-auquè 

Vela Andiuròna 

Venho Ouô-rè 

Vâ  comer Roxime-ma-tm 

Viajar DItMra 

Z 

Za  ngado Rarbar^-  uantírfrr 
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§    2 

Yocabulario  da  tribu  dos  Xerentes  habitantes  do  valle  do 
rio  Tocantins  na  provinda   de  Goiaz. 


A 

Avô Iiicrrdá 

Arco Cninicàii 

AdU Qiiid»^ 

Arroz Caro 

Abóbora Cuzapó 

jinnel Dani|RM*Aiiiíicízc 

Alavanca Bnitiin»^ 

Anianhan Anà-íncuci 

Agua Cu 

Asi^;DUr In-nhfMnandríi 

Aqui Noiíiâe,  CrAni 

Aperto  de  míío..  rcipíit»»lé 

Assoar Daniribò 

Arara Suinl*' 

Aguardente Cuicnzé 

B 

Braço Da-painòn 

Burro Sumzani|MM'ri|Kiri 

Banana spòcran 

Batata  doce CiiiniNH 

BIjú CiipA-reinAn 

Boca Dasdíiu/i 

Barro Zé 

Bigode,  liarl»;i  ...  basdabú 

Bnnco banijKTáinácizê 

Boi Uuitccú 

Bc^zerru OnitiViiuinziípú 

Biscoito  Scacriremén 

Bengala lacro 

Bater unauríssí 

Bonito Ps»**(li 

Bom Psi^di 

BeMr Taziízecn^n 

Barriga Dadi 

Buraco  nazal bapcrénzAiiizé 

Branco  (i?enle)...  Uèciídi 

Banbar AAtupori 

Bozina CnpAu-ênrt) 

Baptizado  (rbris- 

ma- DA-sincanli 


c: 

Corpo  de  U-irro.  bVizé 
Copo  de  \idru. .  giiiti^cri 

Capitílo Capto 

Cbristào UuitAunnõn 

C(»bra,   em  jí^ral)   Anaué 

Ca^i^a^e] rá-líi 

Cotia Zéuri 

Ca^allo Súni-zari 

Cesto  para  condu- 
zir crianças...  Ainóduri 
Cesto  para  condu- 
zir utensílios.  Xicunúni 

r.aliio Moaptauràn 

Cordão   i|ue  cin  - 
tíeinao  pesco<-o  Dànócroaci 

Car/i Míiconi-pré 

Carne Tcqui-inòni 

Cabello Dázà-bi 

Cbapeo Cren-binàmptiró 

Céo Bdél 

Comer i:èuriavá 

Cabeça Da-cràn 

Cbapéo  de  sol . . .  Arbópahi 

Caçar .Sissíiri 

Copular DatriHiHá 

Cortar   Suou  ri 

Cortar  cabello,..  crènipori 

<:oitó ZéptfVii 

Compadre IncamAn 

Cborar Tíissiilacòn 

Cavar Tmassacrú 

cozinhar Naplòdébri 

Canital  de  (;oiaz.  Crizann» 

(^•uor Rouàcró 

Cbuva T.ln 

cbeirur .^daziéndi 

Canoa Cuba 

Cijrarro Sic?irin 

Cotovello I>iiiiii'iiiiz;ii|iiiiiiiii 

(:«^\a bazaiéu 

Costas,  espíuliias.  bafjjinàn-uA 
Calcanhar DapracnMlíi 


^— 


9-2 


,.v>«-^""'^^'" 


■■■■  amrt>»" 


P«mo V..  siKiX^ 

\  faca ■"     ...  ""*'* 

>  «"■■■.•.■■••■  SisSS'»! 


j)Hbo..- 
OeoB--' 
oenW" 
Ooie :  ■ 
Doenw 


■.■■■■■■  ^.^^nfr^n 
■■■■•  U»"^ 

■  V„'.tí. 


*uiu»'  ■      --y 

',•,;"■■■■ :'»-'■« 

Farinha CW"    duWl 

>  Filfto 

i  ^ 

\  Gavt*« 


\  Hoje * 

\i«dU^ ....B»""*"^ 

1  Ifteja.-'--" 


EíU  anu'--- 


lacar* ■    ..  CttC*» 

jaiotò-   ■ ...Cnc*n. 

jVlii  -■■■..  AC»?** 

lací» ■■" 


j 
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M 

•  em  geral  Picou 

'  cazada..  Mrônr(^ 

•  solteira . .  Mròiitòn 

Bacredá 

DalBíjiii 

) Aiquidi 

Crucori 

Dauipucrâ 

•ca  hrava.  Ciipà 
»ca  mansa  Cnpò-zi 

NozA 

»a Criló 

MatAdôuri 

lo Smizapu 

1 1'aiiièxarèn 

Latominquabà 

uguitildo 

íin Dasdft 

o    genital 
lUlher —  Dacri 

DegrAucuzí^ 

I Romizacraurè 

(eleva^'ào)  sanràn 

ente rarAuzáiirôdi 

Zaur»^di 

) Macii 

Danicri 

ManzA 

Uraziiarà 

s Dacft 

Au^*•-llllj-lacubúr^ 

Toniciln 

O 

Dato 

Danipocri 

Icil 

• Dazt^ 

P 

to Crèn-ri 

Lrauti 

Oiiin*'' 

Idi 

Iiiiômàn 

Piza 

io rà 

Cupi 

Uatubrò 


Pote 

I*erna 

Pé 

Pescoço  

i*estana 

PoniKi 

Patrona 

Perdiz 

Porco 

Porco  do  mato... 
Porto  Imp"'  (Ci- 
dade)  • 

perto 

Pequeno 

Peito 

Pulso 

Pezar 

Pintar 

Pólvora 

Pato 

Penna 

Papel 

Pedir 

Porta 

Preguiça 

Padre 

Primo 


Z^-f^i;Vazadt»  barrtv 

DazÃ 

DaprA 

Dahdu 

Datomonsil 

Canuinon 

Patró 

Uinqui 

Cob^u 

Cuèbè 

Criuràn 

Runturicri 

Xururiqui 

DaOtòpicran 

DanAmizú 

Quèri 

Prèdi 

Insú 

Mancú 

Mansu 

lí^cucà 

Urenicamon 

Crizidauà 

In-uacadi 

DanarAn 

Nòcurèquà 


I 


Quatro Squílimpci 

Quer  cazar? Inlài-inuròndrà? 

Quartel Siurdà-nhorôna 

Quero Imoôm-cutabdi 

R 

Rt^de Suozé 

Roupa Sicuzà 

Rir Dacuimpi 

Rio Quèu 

Rio  Tocantins...  Quôu-nãn-nen 

Reino  Cutó-zalzA 

Roça Brú 


Sol Sdacró 

Sim InhA 

Soprar Sacuri 

Secar CrèpsAdi 

Sair UtVuatobrô 

Sovado Dazacri 

Seis Simoronptèdi 

Sete CaA(|ui 

Supercilio DacuiA 

Sapato Paracuzá 
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T&tú-peld lífurSii-pocredà 

Tac&pe ciiinS 

Tezauni Sisetri^ 

Trabalhar lianlpiuqnalJli 

Terra Tíc* 

Tanga Dscucizé 

Trazer ladnri 

Trovão Teerèiiân-tancan 

Teslft Daquanocú 

Tre.i MrSpniiifii 

Tiro Hauíi-uAn-ròn 

Tio IiiioitiAn-nhund 

V 

Uulia !)aiiii|uili.i 

Uruliú Spadii 
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§     3 


Vocabulário  da  tribu  Caiapó,  disseminada  pelas  margens 
do  rio  Araguaia  na  província  de  Goiaz . 


Avô Tui 

Avò Nhôta 

Anta Cucr^^le 

Agua L'n-hò 

Arara Moni 

Agiia  clara Meide-nieide 

Agua  suja Un-hò-axu»> 

B 

Boca láe-quà 


Copo 

Cobra 

Cavallo . . 
Cabello... 
Chapeo... 
Cabeça. .. 
CaxòiTu . 

Caza 

Calça 

Caniiza  .. 
Cunhado. 
Cunhada. 

Cabra 

Capivara. 
Campo  ... 
Colher . . . 


Coiíiicarôra 

Canhôn 

CavarCi 

Ouino 

Craiidiô 

Cràn 

Lòl)re 

Ou  i -cré 

Clas-c6 

Cò 

Ifiinere 

Popànhe 

More 

Cunúiiie 

Copòlo 

Cot 


Dia Ariuíjjrò 

Dente Iduá 


E 


Estreita. 
Kma. ... 


Caneti 
Maoti 


Faca Ingrá 

Febre Canè 

Q 

Gallinha Ocrên-aiii 

Gallo Ocrén-ain 

Gazes  intestinaes  Baipè 


Irmão Amira 

Irmaii  Itòn 

Igreja Icré 


Jacaré Mim 

Jacíi Mutènque 

Jaó Atorô 


Lua Mut-rúre 

Lobo Bii 

Ligeiro Aniibete 

M 


MAo Nicro 

Mulum Tncti 

Marreco  . . . : Quen-icóque 

Mato Bàe 

Maril)ondo Aiiiir 


Nariz Nhacré 

Noile Acamole 

Não Quanrique 
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Olboaiui M}-carora 

Olhoiiffgro No-torre 
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R 

K^mo 

....  Lo-p.^n- 

a 

Orelhii Ininftc 

(lio Saré 

Periquito r.mt 

Sogro 

SORO 

sarwnra... 
Seriema..,. 

■rncancí.... 
Tarlaruíp.. 

....Nire 

....^aiii-mcHi                , 

. , ,    Qnen-U>i        ^^^ 

....  $oacr«         ^^H 

Papagaio i.ruoídi 

Pescoço Mii>iT(í|idÍ 

Porco.. íniíro-íiiuiire 

peilo Ml.^-lNi^> 

Pato ik-aintl 

f5SSc::,;:.S"""™ 

Pit»-pfto ItiliOe 

Pôrlo ...  Pií 

Praia Pm-atingril 

Peru Ucti 

0 

Quer? TuSn? 

Uniu 

"    m 

^ 

Vapor 

Sfis^i) 

Veaílo 

Vaca 

..   .  CÒ 
..  MiuitMlii 

DA 

HfSTORJA  PÁTRIA 


DA 

SOCIEDADE  AMANTE  DA  INSTRUCÇÃO 

PELO 

Dr,  Alfredo  do  Nascimento  Silva 

INTRODUCÇÃO 

Para  uns,  abre  o  céo  iiianhà  de  flores; 
Meio  dia  de  frnctos  e  doruras ; 
Tarde  de  encantos  mil;  noite  de  amores; 
-    Sonlio  de  floria,  aíTectos  e  \enlui*as. 
Para  outros,  as  noites  nào  t<^m  lua; 
O  sol  é  sem  calor,  o  ar  sem  perfume; 
o  leito. . .  sem  enxerga !  A  meza. . .  núa  ! 
Os  armários. .  .sem  p3o  !  O  lar. . .  sem  lume ! 

(Thomaz  Ribeiro) 

Quando  o  historiador  lança  os  olhos  sobre  a  sociedade 
que  vai  estudar,  nesse  grande  reboliço  do  immenso  palco 
em  que  se  passam  as  scenas  da  humanidade,  é  o  áureo 
fastígio  da  ostentosa  riqueza  o  que  no  primeiro  plano  e 
mais  salientado  depara  a  sua  vista.  Com  todas  as  galas 
de  um  pomposo  conforto  ostentam-se  os  apaniguados  da 
aorte,  sobre  os  quaes  se  derramam  á  flux  as  opulentas 
cornucopias  da  caprichosa  fortuna.  Em  sumptuosas 
vivendas  architectadas  com  arte,  saturadas  de  luxo  e  con- 
forto, paramentadas  de  rici»s  adornos  com  que  a  industria 
lisongeia  a  vaidade,  elles  desfructam  as  delicias  de  um 
grato  viver,  libando  em  finas  taças  os  filtros  de  volúpia, 
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s&boreando  noa  esquisitos  manjares  lie  seus  fartos  han- 
Huetes,  03  inebriantes  prazeres  de  despreoscupado  existir. 
Ébrios  das  pompas  da  riqueza,  Foam  em  seus  trens  cas- 
losn^,  aos  bailes  e  aos  passeios,  às  festas  e  aos  tlieatros, 
ein  busca  sempre  de  novos  aperitivos  a  reviver-!hes  o* 
sentidos  embotados  por  excesso  de  gozar  ! 

Atraz  desses  vultos  raais  salientados,  destaca-se  em 

sr        lO  plano  a  enorme  legião  dos  que  se  movem  n'Qma 

"         a  mais  restrícta,    embora  ainda  bastante  ampla, 

.do  nas  especula^iúes  dos  seus  negócios,  uaa   labii- 

,  dossevs  encargos,  os  bastos  reoursosde  desaffron- 

'iver. 

se  kaleidoscopio  gigante-  «m  que  os  mesmos  ele- 


ie  grupam  de  mil  mai 
ar,  seute-se  um  turl 

do-Sã  nas  praças,  o  re' 

ifl  reciproco  desses 
■  rolando  tomo  (juc  ..m  <. 


ersas,n'um  coutiuiio 
ifuso  do  povo  acoto- 
dessa  massa  enorme, 
■s  Ueterogeneos,  pere- 
»ca  de   iim  equilíbrio 


eternamente  irrealisavel .    No  vozear   confuso 
malgaraa  social,  fundem-se  em  desbarmonico  con- 


jrautos  e  os  lamentos, 
hizindos  raais  diversos 
íS,   as  mais  aacrosantas 


.  actores  e  espectadores, 
a  confusão  desordeuada, 
jS  observa,  a  feição  pro- 


í  palmas, 
ijrecaçôes  e  as  supplif 
....mentos,  as  mais  varie 
j-tades  uu  os  vidos  niaie 

Nesse  palco,  em  quet,<n.u:> 
os  pei-sonagens  se  mistaram  n 
e  não  mostram  a  quem  por  aU.- 

pria  no  seu  caracter.  Ao  entrar  em  scena  aflvellam  . 
maneara  qne  nus  illude  e  lá  os  liurasns  de  mérito  e  valor, 
os  caracteres  rectos  e  nobres,  as  angélicas  virtudes  das 
virrens  pudibundas  e  das  damas  respeitáveis,  confun- 
dem-secom  o  tripudio  vil  dos  caracteres  negativos,  com  os 
peçonhentos  tartufos,  disfarçando  a  liypocri^ia  de  um  riso  a 
mentira  de  nm  sentimento,  occnitando  n'nm  galanteio  estu- 
dado  a  calumniae  a  ironia  mordaz,  encobrindo  com  vistosos 
ouropéis  as  podridõe:^  da  realidade  e  ataviando  de  galas 
as  misérias  e  os  vícios.  Ahi  o  orguilio  apparente  encobre 
não  poucas  vezes  um  cora(;.ão  generoso,  o  luxo  faustoso 
serve  de  capa  á.  ruína  ou  de  m(n'talba  á  fortuna,  ao  passo 
que  sobre  os  andrajos   do   mendigo    ba  muitas  bolsas 
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.hesde  otiio;  aUí,iialii)i)railez  de  muitos  envolve-se  um 
(lé.  e  o  corAi;ão  da  messalina  que  a  saciedade   repudia, 
euthesoara  por  vezus  mais  nulneza  que  o  daquella  a  quem 
ufana   se  estende   a   mão;  e  por  isso,  se   pretendêssemos 
estudar  esses  personagens,  teríamos  df.  ir  encaral-os  nos 
ias  Cftmaríns,  quando,  ao  cabii'  da  mascara,  enfrenta-se 
a  nudez  da  lace  onde  se  pinta  a  verdade. 
No   fundo  deste  quadro  j»z  uma  multidão  muito 
ior  e  muito  diversa  dessa  que  acabamos  de  ver.  Forma-a 
a  onda  dos  necessitados,  dos  verdadeiros  desgraçados, 
dijs  dei-herdados  da  furtuna,  dos  filhos  bastardos  da  sjrte, 
dos  quaes  a  muior  parte  íoge  do  palco  em  que  se  repre- 
sentn  a  oomedia  humana,  occulta-se  Iuctan<  o  a  sós  com  a 
miséria,  não  uusando  estender  a  mão  A  caridade  publica, 
jiorqne  de   pejo  lhe  enrubeceriam  as  faces  aos  escarneoíi 
lia  populaça  ou  á  indifleren^'a  dos  nf:)uosos  que  pasmam. 
São    os  honrados    operários,   onerados  de  numerosa 
prole,   ganhando    com   os   pesados    trabalhos  hraçaes  o 
larco  sustento  de  cada  dia;  são  as  viuvas  can^egadas  de 
a  quem  a  morte  impiedosa  roubou  de  súbito  o  sus- 
itacnlo  e  o  arrimo,    iaugando-as  a  braços  com  a  fome  e 
liseria  com  que  terão  de  luctar  ;  são  as  legi&es  desses 
lOS  sem  pais,  desgraçadas  crianças,  que,  no  horror  da 
ilt&Ddade,  entram  a  esmo  na  vida,   sem  os  carinhos  de 
e  sem  os  conselhos  paternos  que  lhes  apontem  o  ca- 
nho do  bem  ;  são  os  tristes  engeitados  que  a  miséria 
o  vicio,  a  necessidade  ou  o  crime,  roubou  aos  seios  das 
is  atirando-os  no  mondo  ao  seu  primeiro  vagido;  são 
filb^  da  pobreza,  solfrendo  por  ser  honradas,  ou  cho- 
ido  de  vergonha  quando  a  luxuria  as  explora  ;  são 
loa  esses  desgraçados  que  a  moléstia  invalidou  e,  rou- 
ido-lhes  o  braço  ao  tnibalho,  enfreniiu-os  com  a  miséria 
ê  atirou  deshumana-ás  portas  de  um  hospital ;  são,  final- 
mente, os  náufragos  do  uinndo  que  não  puderam  luctar 
Cintra  os   temporaes,    e  tombam,  homens,   mulheres  e 
lanças,    no  fundo  lodaçal  dos  vicios,  atufando  na  po- 
"dio  crapulosa,  todos  os  sentimentos  de  honra,  de  no- 
iza  6  de  pudor,    vendendo  coriio  e  alma  nos  mais  in- 
les  mercados,    aunuviando  n  razão  noa  delirios  da 
ibríaguez,   sutfocando  o  coração  no  meio   asphyxiante 
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dos  tétricos  lupanares,  primeiro  degráo  dos  crime:!  onde 
vho  inaiigiiiar  uma  vida  em  cujo  termo  se  encoutra  a 
bala  do  suicida,  a  cella  do  louco,  a  cadeia  do  galé  ou  os 
degr&os  do  palibnlo! 


E'  indispensável  estudar  tudo  isso,  apreciar  o  papel 
de  todos  estes  elementos  no  fuiicciouar  do  (jrganismo 
social  -,  conhecer  de  perto  os  males  da  humanidade  para 
os  previnir  e  cnrar.  No  immenso  turbilliâo  da  vida,  a 
onda  impetaosa  do  gigante  que  se  chama  povu,  passa, 
corre,  vúa  pressurosa  ao  seu  destino,  em  busca  de  con- 
quistar os  seus  direitos,  de  crescer,  subir  e  impor-se  íi 
historia  que  até  hoje  o  esqueceu.  Elle  é  surdo  aos  ge- 
midos dds  que  caem  e  indifferente  aus  lamentos  dos  que 
imploram  compaixão  ;  e  no  emtanto  é  preciso  soccoiTel-os 
porque  esses  que  tombam  serão  pisados  e  esmagados  pelos 
que  passam  e  rolam  de  abysnto  em  abysmo  até  o  fundo 
lodaçal  da  vasa  crapulosa,  onde  se  putrefazem  as  victímas 
da  morte  moral,  e  com  suas  pútridas  emanações  infec- 
cionam a  saciedade . 

Quando  impetuoso  vendaval  agita  com  fúria  desme- 
dida 03  frondosos  regetaes,  que  a  pnmavera  esmaltou  de 
fliires  promfttedoras  de  sazonados  friictos  á  entrada  do 
outono,  ellas  violentamente  arrancadas,  rolam  nos  tur- 
bilhões de  poeira,  levando  comsigo  as  mais  gratas  es- 
peranças lio  seu  cultor,  e  váo  longe  apodrecer  sobre  o 
solo,  polutas  e  esphacelladas,  sendo  germens  de  infectos 
miasmas  quando  no  emtanto  poderiam  ser  os  mais  úteis 
elementos  da  prodncção  vegetal,  adornando  com  mati- 
zados 6  succuíentos  fructos  a  folhagem  verde-negra  que 
os  occulta  aos  cobiçosos .  Assim  no  mundo  social,  muita 
esoArea  que  fermenta  foi  talvez  mimosas  flores  que  lindos 
fructos  dariam,  mas  que,  arrancadas  e  esparsas  polo  vento 
da  desKrai;a,  poluiram-se  no  lodo.  Talentos  que  seriam 
adorados,  tizeram-se  réos  de  negros  crimes;  corações  que 
N«riam  sacrários  de  virtudes,  transformaram-se  em  ninhos 
dw  vifios  tf  torpezas;  caracteres  que  seriam  nobres,  dege- 
iiorarani-so  em  vis  pariás  ;  os  homens  se  degradaram,  as 
inulhuri>s  se  prostituíram  e,  de  envolta  com  a  miséria. 
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Amortalhados  no  vicio,  de  mais  a  mais  se  cliafurdani  no 
infecto  lodaçal ! 

Como  sanar  esses  males?  Como  amparar  essas  vi- 
climas?  Como  suster  em  sua  queda  tantos  infelizes  des- 
garrados, tantos  repudiados  da  sorte,  tantos  bastardoFt 
da  fortuna  ? 

A  hygiene  sanêa  os  pântanos  sustando- lhes  a  po- 
dridão ;  prepara  por  todos  os  meios  ao  seit  alcance  os  de- 
bilitados para  a  lucta,  fortalecendo-lhes  o  corpo ;  impede  o 
contagio  do  mal,  isolando  os  sãos  dos  infectados,  levan- 
tando barreira  entre  elles,  emquanto  sutfoca  nestes  os 
males  que  os  atacam . 

A  hygiene  social  tem  de  proceder  do  mesmo  modo, 
vigiando  de  perto  a  podridão,  qneimandd  impiedosa  as 
pústulas  sociaes,  sacritieando  os  membros  para  salvar  o 
corpo  e.  sobretudo,  amparando  na  queda  os  que  tombam, 
sendo  mãi  da  orphandade  e  regaço  dos  abandonados,  for- 
tificando os  espíritos,  diffnndindo-ihes  a  instrucção,  e  pre- 
gando-lhes  a  moral  ! 


Desde  a  mais  remota  antiguidade  um  sentimento 
nobre,  característico  do  coração  humano,  impelle  o  ho- 
mem a  dar  a  mão  ao  desgraçado  que  cahe,  a  lançar  a» 
migallias  da  sua  mesa  no  regaço  dos  que  tem  fome,  a 
atirar  o  obuloaos  que  imploram  ou  a  lenir  os  qite  sofFrem. 
A  religião  de  Christo,  pregando  com  o  exemplo  a  Cari- 
dade, veio  fortalecer  no  animo  dos  seus  adept<is  esse 
instinctú  altruísta  revestindo-o  de  um  caracter  mystico, 
enalteoeudo  o  seu  mérito ,  Congregando-se  em  pias  asso- 
ciações a  legião  dos  bemfeitores  reúne  os  seus  esforços 
em  prol  dos  necessitados  e,  contituidos  em  ordens  reli- 
giosas ou  philantrophicas  sociedades,  levantam  templos 
ã  Caridade,  que,  aqui  recolhem  os  enfermos,  amparam 
os  inválidos  e  obrigam  os  indigentes;  alli  abrem  suas 
fortas  aos  desvalidos  da  fortuna,  ãquelJes  a  quem  a  na- 
tureza impiedosa  roubou  a  luz  dos  olhos  ou  apagou  o  facho 
da  razão,  e  acolã  transformam-se  em  asylos  da  viuvez, 
em  recolhimentos  da  orphandade,  em  redis  abrigadores 
das  tempestades  do  mundo.  Por  todos  os  cantos  do  orbe 
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cirilisado  ergaeni-se  os  grauiliosos  monu  meti  tos  da  bene- 
merência popular.  A  ella  vem  jiintai'-8e  a  intervenção  àos 
gnvarnoi  não  poacas  vezes  prestando -llie  amplos  snb- 
sidios.  coadjuvando-a  em  soa  obra  portentosa,  e  con- 
rremio  com  el].i  ^em  no  emtanto  embacear-llie  o  brilho, 
sem  tirar-lUe  o  nieríto,  nem  arrefecer  o  enthusiasmo 
crescente  da  iniciativa  particular. 

Ao  iailo  desse  amparo  que  dá  o  tecto  e  c^  pão,  dif- 
runde-s«  o  pabato  do  espirito  dando  com  a  prodigalidade  a 
instmcção .  Estes  dois  grandes  elementos  são  básicos  da 
cirílisai^ã»,  p«ri)ae  é  in&tinindo  o  povo  e  amparamlo  os 
<ine  cahem,  que  se.  saneará  a  podridão  social;  a  cada  es- 
PoU  que  se  abre  corresponde  uma  nia&morra  iiue  se  tecbo, 
a  cada  d«.í^n-ado  que  se  ampai'a  uma  victioia  qne  se  ar* 
reda  d»s  penileuciarías-.  e  no  dia  em  que  o  povo  todo  fôr 
iuâtruido  e  os  recolliímentos  de  caridade  nnmerosos  baa- 
tante  para  am|>arar  a  todos  os  necessitados,  então  a  civi- 
IÍ8iii;ão  resplanducerÃ  n*ama  apotbeose  de  gloria,  cele- 
brando ã  liumanid&de  o  seu  mais  grandioso  triamplio  l 


Vamo^  historiar  re?nraidamente  nestas  pnçinas  nma 

-' ^----íí;'' 1-   "   ■"■■■"■"■   ■-■Í--i,^  i--i".'"'Í.Vut--,  f  :i--ilil  nr.iceden(l8 
.   -■  ■■■]!  .li  !'--     i^/rU. 

!■.-  ;:,."indo-se 

illuilir  pelas  aippareKcias  e  fascinar  pelas  pompas  da  gran- 
dtíz-i  e  pelo  fausto  dos  potentado.^,  limitou-se  a  ser  a 
cbrouioa  dos  reis,  dos  nobres  e  dos  vultos  mais  salientados 
petos  seus  títulos  de  gloria.  Nesse  tempo  visava-se  o 
tbruuo  aureolado  'de  grandeza  ou  cercado  de  miséria; 
cousJderavam-se  os  satellites  do  sólio  mouarchico,  mas 
uáo  se  olbHva  para  o  gigante  que  o  sustenta  em  seus 
humbros,  para  esse  colosso  que  vale  tudo  e  a  que  ne- 
nhuma importância  se  ligava,  isto  é  o  povo,  cuja  sobe- 
riuiia  «')  «mtauto  agora  se  impõe.  Por  isso  o  ponto  de 
vUla  Uesitt^s  estudos  é  hoje  inteiramente  outro,  mais 
ju^ti)  u  vordadeii'0.  O  papel  dos  grandes,  dissecados  pela 
critica  liistoiica,  mostra  as  infinitas  componentes  de  que 
ollo  ú  a  rtjsult:inte  ultimo.  A'  proporção  qae  delles  nos 
alaslaiiios,  ^aubaudo  em  quantidade  o  que  se  perde  em 
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qualidade,  vemos  os  actores  se  tornarem  de  mais  a  mais 
modestos,  porém  de  mais  a  mais  numerosos,  e  nos  extre- 
mos das  cadeias  que  innumeras  se  fundem  n'um  só  anel, 
vemos  o  povo  e  no  fundo  deste  o  proletariado,  de  en- 
volta muitas  vezes  com  a  miséria .  Crescendo  pouco  a 
pouco  e  de  mais  a  mais  accentuando  o  seu  poder,  essa 
massa  popular  sacudio  um  dia  as  espáduas  hercúleas  e  os 
thronos  tremeram  em  seus  aliceres!  Os  déspotas  cal- 
caram o  jugo,  sofreiaram  o  fogoso  corsel,  e  elle  soffreu 
algum  tempo,  mas  sempre  lembrando,  n'um  vosear  con- 
fuso, que  nelle  é  que  palpita  o  coração  da  pátria. 

Cora  o  correr  dos  séculos  esse  gigante  fez  tudo. 
Matriz  fecunda,  gerou  em  seu  seio  todas  as  grandezas 
possíveis;  talento  desmedido,  concebeu  os  planos  mais  su- 
blimes; trabalhador  incansável^  arcliitectou  um  mundo  de 
maravilhas;  investigador  insaciável  prescrutou  a  natu- 
reza inteira,  revolvendo-a  por  todos  os  modos,  das  pro- 
fundezas da  terra  aos  espaços  sem  fim;  génio  creador, 
tirou  d'ahi  as  artes  e  creou  as  sciencias;  philosopho  pro- 
fundo, synthetisou  por  fim  tudo  isso,  conheceu  o  seu 
valor,  médio  as  suas  forças  e,  sonhador  divino,  phanta- 
siou  era  seu  cerebri)  de  fogo  uma  apotheose  gigante,  em 
que  surgisse  a  liberdade  do  povo,  sobre  os  destroços  dos 
déspotas,  seccando  as  lagrimas  da  miséria  com  o  ouro  dos 
potentados ! 

Quem  auscultasse  esse  peito  de  aço,  sentiria  e  lá 
dentro  o  resfolegar  de  um  gigante;  dir-se-hia  que  em  seus 
flancos  se  gerava  um  vulcão,  accusando  no  bramir  das 
lavas  a  hypertenção  dos  vapores,  e  que  em  breve  iria  ex- 
plodir engulindo  em  sua  hiante  cratera  todos  os  falsos  ou- 
ropéis de  uma  estulta  magestade.  Sentia-seum  movimento 
confuso  precursorde  uma  grande  crise  e  viam-se  formar 
as  avançadas  de  um  grande  partido  promettendo  revolver 
a  sociedade  desde  os  seus  alicerces . 

Quando  na  penumbra  do  passado,  descambava  o 
século  XVIII,  pouco  a  pouco  recuando  perante  o  des- 
lumbramento com  que  surgia  no  levante  da  Historia  o 
seu  successor,  esse  partido,  que  era  o  povo,  já  preparado 
para  o  grande  certamen,  aproveitou  ou  mesmo  inventou 
um  pretexto,  e  em  1789  ruia  por  terra  a  Bastilha,  o  mais 
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negro  attestailo  do  despotismo  senhoril,  e,  explodindo  com 
amais  sanguinária  sanha,  impellido  pelo  mais  sacrosanto 
sentimento,  emancipava-se  do  jugo,  fazia  tremer  as  ma- 
gestades  sobre  todos  os  soHos  da  terra,  mostrando  o  seu 
poder  e  a  sua  real  soberania.  Não  era  a  cansa  de  nm 
povo,  mas  a  causa  da  humanidade  que  se  pleiteava  alli  ; 
u  espirito  popular  Irromperia  for(;osamente  e  com  igual 
tinanico  valor  em  qualqaer  outro  ponto  do  mundo,  se  em 
outro  ponto  que  não  na  França  a  opportunidade  se  apre- 
sentasse ;  e  tanta  assim  foi,  que  essa  reacção  fez  sentir 
seus  benéficos  etfeitos  t^obre  todo  o  orbe,  de  nada  valendo 
a  oppoíiçâo  das  realezas,  nem  mesmo  o  hercúleo  poder  de 
Bonaparte  sob  cujo  gladio  cnrvoa-se  um  dia,  para  no 
outro  erguer-se  mais  forte,  suffocando  esse  louco  sabHme 
nos  campos  de  Waterloo.  Decidida  se  levantara  a  reacção 
contra  o  absolutismo  e  o  triumpho  seria  certo,  porque 
quando  a  humanidade  se  levant-a  consciente  dos  seus  di- 
reitos sacritica-se  até  ã  ultima  gotta  de  sangue  do  nltimo 
dos  seus  filhos,  e  a  esta  força  dertmedida  sò  outra  hama- 
nidade  pudera  resistir. 

O  século  XIX  foi  saudado  em  sua  alvorada  com 
os  primeiros  cantos  da  liberdade ;  elle  é  o  século  das 
luzes  por  ter  sido  o  século  do  povo,  que  sempre  fez  muito, 
mas  que  sõ  agora  faz  tudo  porque  só  agora  é  senhor. 
A  marcha  vertiginosa  das  sciencias,  com  as  suas  mais 
que  pasmosas  applicações,  traduz  em  grandiosa  svtithese 
esse  labor  incessante  que  de  tudo  triumpbou,  e  no  hymno 
que  se  entoa  á.  Liberdade,  cilas  dão  a  nota  mais  aguda 
no  silvo  da  locomotiva  levando  através  dos  povos  o  im- 
pulso do  progredir,  a  que  respondem  no  mais  grave  da 
escala,  o  troar  da  artílheria  que  salva  ã  aurora  da  re- 
deuipção,  o  ribombar  do  trovão  que  não  mais  apavora  e 
o  estrugir  do  raio,  que,  qual  novo  Proraethen,  o  homem 
roubou  aos  céos  para  illamiiiar-lhe  a  estrada  do  progiesso 
e  levar  a  todo  o  orbe  oa  ecos  do  seu  cantar,  recolhendo  da 
bnmanidaile  inteira  os  aons  esparsos  que  assim  se  fundem 
acoórdes  nessa  epopéa  sem  par  ! 

Com  esse  trabalho  titânico  em  que  tantas  geraç&es 
se  tem  sacrificado,  chegámos  finalmente  ás  portas  da 
século  XIX,    Se  o  caminho  percorrido  já  é  grande,  se  as 
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conquistas  até  hoje  feitas  dos  seus  sagrados  direitos 
podem  encher  de  gloria  as  gerações  modernas,  sobretudo 
pensando  no  quanto  lhe  custaram,  infelizmente  ainda  ha 
mnito  a  fazer  e  hoje  é  directamente  o  proletaríado  que 
surge  por  sua  vez  na  arena  da  Historia .   Enorme  é  a 
legião  que  se  prepara  para  a  lucta  e  já  se  ouve  o  rumor 
da  sua  marcha  e  as  notas  mais  agudas  do  seu  canto. 
Nessas  fileiras  não  ha  pompa  nem  galas,  porque  elles  vêm 
pobres  exigir  o  seu  salário  de  longos  séculos  de  labor ; 
vestem  a  blusa  do  operário,  trazem  como  armas  as  fer- 
ramentas dos  officios,  e  o  tenir  das  picaretas  e  alavancas 
e  o  malhar  das  forjas  são  as  notas  do  seu  hymno,  dessa 
nova  marselheza  que  deve  talvez  ecoar  por  sobre  os 
destroços  de  um  gi  ande  cataclysmo  no  século  vindouro  ! 


Estas  considerações  um  tanto  longas,  parecem  nos 
afastar  do  nosso  objectivo,  porém  são  necessárias  para 
firmal-o,  mostrando  a  importância  do  estudo  que  vamos 
fazer  e  patenteiando  o  papel  importante  que  representa 
na  sociedade  a  instituição  que  vamos  historiar. 

Do  rápido  exposto  se  deduz  que  a  verdadeira  his- 
t;oria  é  o  estudo  da  civilisação  do  povo,  isto  é,  da  evo- 
lução da  humanidade  e  da  physiologia  social.   Organismo 
complexo,  ella  forma  um  todo  que  deve  ser  individual- 
mente estudado  ;   as  raças,  os   povos,  as    tribus  e  as 
familias  são  os  apparelhos  e  os  órgãos  desse  gigantesco 
conjuncto,  cujo  ultimo  termo    analytico  é  o  individuo 
homem,  a  cellula  viva  da  sociedade.   Assim  como  a  vida 
do  individuo  é  a  resultante  final  da  somma  das  vidas  dos 
^eus  componentes  cellulares,  assim  também  a  vida  da 
humanidade  representa  a  somma  das  vidas  de  seus  com- 
t>onentes,  isto  é  dos  individues  que  se  congregam  em 
familias,  tribus  e  povos,  outros  tantos  órgãos  e  apparelhos 
elaboradores  da  civilisação.    A  cellula  é  o  átomo  do  in- 
flividuo,  este  é  a  cellula  da  humanidade,   e  ella  uma 
diminuta  parcella  do  mundo  que,  por  sua  vez  é  apenas 
um  átomo  do  universo  ! 

Se  a  biologia,  sciencia  abstracta  que  estuda  os  pro- 
blemas geraes  da  vida,  só   se  pôde  constituir  quando  a 
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pliysiologia  era  seus  etludos  concretoí  arguio  lodo»  i 
or^&os,  tiidos  ús  apparellios  e.  uma  por  iiiuR,  todas  i 
cellulas  dii  organismo  ;  nâ>iin  lambem  a  Kociolos^ia,  i 
nova  scienciaab:ttracta,  que  estinU  a  onkiii  humana  c 
iecliva,  a  existência  snuial.  aí  leis  iiaiurafs  dos  pIíeDO- 
menos  políticos,  36  se  poderá  onnsl.iliiir  quando  a  liistoria^    -^ 
como  phyaiologia  social,  tiver  estudado  a  vida  doa  povos^.       *" 
fornecendo  assim  material  para  iis  sua*  conctusOes. 
sobre  os  coiilieuiaientos  biológicos  Jircliitt;f.tamit8  a   hji 
giene  e  a  tlierapeutiua.  applicaçôes  pruticas  ilesites  < 
tudos,  tendentes  a  reí^iilurisar  a  vid.i  darulo-lIiH  canfoii 
e  evitando  lhe  o.-í  males  -,  também  à  bucinloj^ja  !^egiitr-^-b 
o  estabelecimento  de  governos  e  prnmnlgnçõei'  de  le  - 
tendentes  Aquelle  fim,  a  orgiinização  de  uma  dvnamiv 
social  devendo  coikicar  cada  um  livremente  em  sua  e 
pliera   de    acção,    firmando-se   na   moral  positiva    e   — ^^^  ' 
edncai;ão  do  povo,  a  theiapeutioa  e  a  hygiene  das  coU^^^. 
tividades  liumanatt. 

Para  chegar  á  formação  desta  s.vntliese  é  indtsp  ^^,,.^ 
sável  o  conhecimento  analytico  das  partes  constjtotL -x»^ 
do  lodo;  poit.in'o.  se  o  objectivo  da  liist  oria  é  a  apreci^^^^ 
da  marcha  da  civilisaçâo  e  do  progresso,  precisa  de^<5«r 
á  observaijão  minuciosa  do  que  se  passa  em  iodos  os  grÃoj 
da  escala  social,  em  todos  os  tempos  e  em  totlos  «s  re- 
cantos  da  humanidade,  e  mesmo  por  ter  tão  altas  ta. 
piraçôes  não  pôde  deixar  de  ir  colher  no  inlinitankente 
pequeno  os  dados  das  premissas  para  a  sua  conclusão. 

Não  é  por  certo  biologia  a  historia  da  vida  de    ums 
cellnia  ou  de  um  nrgão  isolado,  mas  è  com   esses  estudos 
esparsos  que  se  couslítue  aquella  sciencia.    A  cliiniíca 
não  é  cerlamenle  o  estudo  das  piopriedades  de  um  corpo. 
dii  con-tiiui^ião  de  uma  mollecula  ou  diis  allinidades  il 
átomo,  mas  é  cora  estes  materiaes  que  se  lòrmam  n^ 
doutrinas  philosnphicas   daquella  sciencia   impnrtinte. 
Us  naturalistas  que  gastaram  sua  vida  em  estudar  com 
toda  a  minúcia  nm  animal  nu  uma  planta,  uma  só  fnrniii^ 
ou  uma  espécie,  não  fizeram  a  zoologia  e  a  botânica,  wa 
prestaram-llies  relevantes  serviços,  juntando  niaís  muas 
parcellas  às  muitas  que  se  tem  de  sommar  para  c' 
aquellas  sciencias,    Así-im  lambem  a  bio|;raphta  de  i 
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Tttlto,  a  chronica  de  nina  época,  a  narrativa  de  um  epi- 
sotlio,  fis  commeiítarios  de  ura  facto  ou  o  estudo  de  uma 
instituição,  náo  foi-raam  certamente  a  historia,  mas  í?ão 
os  aeiis  elementos  componentes,  os  materiaes  que  elta  co- 
ordeuarii  para  apreciar,  julgar  e  foiniar  a  synthese,  in- 
corpoiando  em  doutrinas  as  deducçôesfiiie  tirar;  e  quando 
«screveraos  a  historia  ou  qualquer  sciencia,  vamos  beber 
lestas  fonte;),  vamos  hanrir  nesses  niananciaes  a  matéria 
i»~iina  para  taes  trabalhos. 

O  estado  da  historia  particular  de  cada  povo,  qne  è 
^■penas  um  capitulo  da  historia  universal  ou  uma  pequena 
I>a.rcella  desse  colosso  de  factos,  agora  mais  du  que  nunca, 
K>T-ecÍsa  ser  levado  a  essa  miuuciosidade,  pnrque  é  d'ahi 
<l,U.e  tem  de  sahir  os  dados  para  a  otganlsa^ão  do  grande 
todo.  Como  o  biologista,  o  historiador  precisa  agora  ap- 
K>licar  o  microscópio  para  analysar  a  cellula  social,  assistir 
^o  tralialho  dns  or^âos,  apreciar  a  civilisa';âo  em  seus 
tVi.  iiB.  como  aquelle  aprecia  a  vida  em  seu  berço 

Estudar  um  átomo  da  historia  é  levar  portanto  nm 
contingente  ao  seu  todo,  fornecer  um  substracto  à  sua 
•^■preciação  e  collocar  uma  pedra  nos  seus  alicerces. 

Assim  demonstradas  a  necessidade  e  as  vantagens 
do  estudo  que  vamos  fazer,  fecundo  em  benéficos  resul- 
*-Adus,  passamos  a  historiar  a  Sociedade  Amante  da  In- 
stracçâo,  a  mais  antiga  das  nossas  associações  bene- 
ficentes. 
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Quem  dirigir  seus  passos  para  a  rua  do  Ypir*iigs,iio 
aprazível  bairro  das  Laranjeiras,  alii  deparari  camnin 
suniptnoso  palacete,  altivo,  majestoso  e  sobranceiro,  elfl- 
yando-se  em  meio  de  espaçoso  parque.  Quarenta  e  Irs 
braças  de  vistoso  gradil  de  ferro,Umitam  pela  frenteone 
jardim  para  onde  dá  ingresso  largo  portão,  abrindo-M de 
par  em  par  entre  batentes  de  cantaria;  ruas  tortnous; 
macadamisadas  e  espaçosas,  contomando  poético  Ugo 
central,  conduzem  ã.s  portas  principaes  do  edi6cii,sitaadu 
a  umas  20  braças  da  entrada. 

Florido  e  copado  arvoredo  artisticamente  disposta 
e  bem  cuidado,  eleva-se  em  grupos  graciosos  e  em  moius 
pi ttorescas, acima  do  verde  tapete  de  grarama  e  projectâo 
suas  sombras  no  espelho  movediço  da^  agaas  cnja  snper- 
ficie  se  enruga  ao  perpassar  da  viração.  O  zumbir  diw 
insectos,  esvitaçando  em  torno  das  flores  e  i's  susves 
perfumes  que  ellas  dísUliam  de  suas  corollas,  encliemila 
encanto  esse  ameno  horto,  fatiando  aos  sentidos,  e  por 
meio  deiles  á  fantasia  e  ao  coração.  O  fundo  da  paisagem 
é  occupado  por  altaneiros  e  frondosos  vegetaes,  com  sbm 
ramagens  emmoldurando  a  facliada  do  edificio,  qne  rerea- 
tem  assim  de  um  tom  poético  e  encantador,  e  o  qual  do 
meio  delles  se  destaca  com  seus  dois  elevados  pavimenWii 
cuja  frontaria  se  rasga  era  -2)1  janellas  de  saccada  e  gra- 
des de  ferro,  e  para  onde  dão  ingresso  duas  largas  e  so- 
pias  portadas  accessiveis  por  sumptuosas  e  magestatlui 
ffioadarias  de  pedra. 

Aos  lados  deste  palac*ite  correm  longas  e  espaços» 
alamedas  que  se  estendem  a  48  braças  de  fundo,  e  UÀk 
essa  giandeza  faz  crer  ao  visitante  que  elle  penetraem 
principesca  morada,  ou  em  luxuosa  vivenda  de  opulento 
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senlkor.  Paro  engano. no  emtania  ;  é  a  pobreza  que  liabita 
aUi  !  Esse  palácio  não  e  o  domicilio  de  um  potentado  ;  é  o 
templo  da   Cavidade!    Alli  reco!bem-seas  orpliâs  anipa- 
ra.ea.s  pela  benemérita  Sociedade  Amante  da  Instrncção. 
Penetrando  respeitoso  no  asylo  sagrado,  o  \isitante 
««  extasia ;  nâu  é  o  Inxo  da  ornamentação,  mas  a.  magni- 
tude dobeneíicio  qae  o    enleia!  Cera   meninas   orpliãs  e 
desamparadas   desfilam  ante  seus  ollioti,  alegres  e  siirri- 
dentçH,  esquecendo  quasi  a  sua  desgraça  porqne  nada  ahi 
llies  falta ;  a  instmcçào,  a  educação,   a  vestimenta,  o 
itopari'  na  enfermidade,  o  tacto  e  o  pão,  tudo  a  Caridade 
pox  a  sen  serviço.    Percorrendo    os  vastos  e  commitdoa 
^'•Mnilorios,  o  espaçoso  refeitório,  as  grandes   salas  de 
^stnilo  e   de    trabalbo,    a   elegante  e  bem  paramentada 
**t>e!la,  t^ido  o  editicio,  emfim,  d"  grande  salão  de  honra 
8oa  mais  itiode&tos  e  íntimos  aposentos,  verá  em  tudo  o 
"til  e  ii  oonforlavel,  sem  qne  uma  só  cousa  falte  ás  prote- 
gidas que  aUi  se  acolbem  no  desamparo  da  orpbandade. 
A-  admiração  crescerá   quando  suuber  que  tudo    isso  foi 
■lartÍTa  da  caridade ;  os  moveis,  as  roupas,   03  alimentos, 
lado  é  generosa  e  desinteressadamente  dado  pela   bene- 
BlBrencia    de  numerosos  cavalbeiros   e  damas    que,    na 
tueúiila  de  suas  forças,  concorrem  cum  o  sen  obnlo  valioso 
para  a  manutenção  e   o  crescimento  dessa   associação, 
que  Dão  pi^mpando  sacrificios,  estende  cada  vez  mais  sua 
•ombra  prolectora,recebe  em  extemat*  annexo  numerosa 
^egiãu  de  meninas  a  qnem  distribue  o  ensino,  e  agora 
^gmenta  as   dimensões  já    tão  amplas  do  seu  palácio 
porque  nelle  não  cubem  todas  as  desgiaçadas  qne  lhe 
Vào bater  Aporta. 

Levado  de  admiração  em  admiração  o  visitante  per- 
^Dlará  emtira  :  Quaes  foram  oi?  fundadores  deste  gigante  ? 
Qae  liomt-n^  tiveram  prestigio,  pisição  e  foi  tuna  para 
l^Vaotar  tal  monumento?  A  esta  pergunta  a  Sociedade 
Ibeapontitiá  cm  ^en  salão  debonra  um  pequeno  quadro 
rípro.sentãndo  em  paupérrimo  aposento  nm  grupo  de  dez 
moços,  e  Ibc  dirá  :  Osfnndadores  deste magestoso templo, 
sllí  e^tão:  não  tinbam  prestigio,nem  posição  nem  fortnna, 
BUS  antmava-os  u  sentimento  do  bem,  dava-lbes  força 
lião  pela  amizade,  e  impellia-os  o  poder  da  vontade  I 
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Quem  vê  os  g:raudes  monnmentus,  as  assocU^fie; 
grandiosas,  as  cÍviUsaç5ea  deslumbra ntes,  nem  sempreM 
recorda,  e,  o  que  é  peiur.  nem  sempre  conhece  os  yper.v 
rios  modestos,  os  ulireiros  incansareiã  que  accumaimnt 
fiedra  sobre  pedra  para  essas  gran  des  edificações ;  e  m 
emtanto,como  neste  caso,8ã4)  precisamente  os  mais  peque- 
nos, os  mais  modestos  e  oa  mais  ignorados,  oa  qne  tm!» 
ou  quasi  tudo  fazem,  supprindo  pela  união  a  força  e  peia 
constância  o  poder. 

Os  factos  da  natureza  e  as  paginas  da  bistoría  mo 
dão  quotidianos  exemplos  da  gigantesca  íntluenicia  ins 
intíaitamente  pequenos,  na  constituição  dos  infinitamente 
grandes . 

No  fundo  abysmo  das  quasi  insondáveis  bacias  OCM- 
nicas;  do  ^eio  daiuimensidade  d'aguaque  separa  os  conli- 
neutes ;  nas  profundezas  do  Pacifico,Ínfínitas  mjriadas  de 
microscópicos  seres  fragilissímos  em  bua  individualidade, 
mas  heiHiuteos  em  sua  associação,  despresiveia  nallidailes     I 
considerados  em  si,  porém  titânicos  obreiros  em  sua  coik' 
stancia  e  pertinácia  de  labutar  em  coramnm,    ahi  pr^ ' 
param  o  maia  gigantesco  editicío  do  futuro,  ahi  lançam  "V^ 
alieerces  de  novos  continentes  que  mais  tarde,   d'q^^ 
porvir  muito  remoto,  serfto  a  pátria  de  nova  humanidad^^ 
I)  theatro  de  nova  civilização  e  o  empório  de  nova  vida 

Esses  inviríiveistí  ignorados  zoopljytos  madreporicos»- * 
secrelam  us  átomos  calcareos,  que  se  soldam  e  crescem^  ' 
cream  oj  gigantescos  polypeiros,  que  se  fundem,  que  s^^ 
justapõem  e  levara  acima  d'agua  os  seus  píncaros  alta--' 
neiros  formando  as  ilhas  e  os  archipelagos  da  Oceania, -« 
montanhas  e  collínas  desse  continente  submarino  que  um' 
dia  esplenderá  à  ilõrdaa  aguas,  fecundando-se  aos  vivifi — 
cantes  raios  do  astro  solar.  O  impulso  de  cada  um  dessea^ 
obreiros  ô  apenas  o  impulso  de  um  átomo  ;  mas  o  trabalho 
em  commum,  a  pertinácia  e  a  constância  dão  esses  resul- 
tados que  pasmam  o  homem  e  lhe  servem  de  ensinamento. 

A  religião  christa  que  quasi  avassalleu  o  mando, 
sahiu  dos  lábios  humildes  c  do  coração  puro  do  martyr  do 
O^olgotha,  amesquinhadi)  como  réo  miserável,  execrado 
como  vil  embusteiro  e  por  fim  torpemeule  pregado  á  cruz 
avíltaute  lá  nos  confins  da  Judéa,  bem  longe  da  soberba 
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ftotoa,  que  séculos  depois  desabava,  ergneiirto-se  sobre  os 
seus  ilestroços  acHpilal  do   mimdo  clirislão  sobre   iiue 
rei  tu  a  menoria,  de^tse  que  etl&  jul^iira  aniquilar .  E  quem 
tez  lado  isso  ?  Quem  levou  ao  mundo  essa  moral  revolu- 
cionaria que  devia  colUgar  os  homens  pelo  amor,uniiHlo-os 
pel^  fraternisaçâ"  dos  direitos?  Nilo  fôramos)  grandes, 
m^^  os  vigorados  da  fé,   humildes  e  pobres  pe-scadores, 
ti  tr  Daes  e  resolutos  a  aftVonlar  todas  as  tempestades, vencer 
todos  08  obslacuioa  e  enfrentar  com  todos  os  perigos. 

No  caso  especial  qne  nos  occupa.  o  mesmo  perfeita- 
mente seda.    Ktita  grande  associarão  que  resplandece 
i»-n»-C50lada  das  glorias  qne  fonqnislan,   que  se  levanta 
?*>*>»-anceira  sobre  basea  que  tirmou,   encara  risonlia  o 
í"*  t-u  10  piirque  aniraa-a  a  Esperanra  \  estremece  de  prazer 
i»*>   Oresent^e,  porque  synthetisa  a  Car/ãnãe  ;  orgulha-se  do 
piXâMAdo  de  til)  annos  de.  labor,  e  mostra  á  sociedade  o  que 
P*^le,  porque  teve  sempre  a  Fr,  Vamos  analysar  a  largos 
*■*'»■  ^os  essa  evolução  que  patenteará  o  que  pôde  a  força  de 
'''*>T»tade  quando  psirte  de  corações  nobres,  animados  pela 
ir*ais  sublime  das  virtudes — n  Caridade. 


Dez  mof;os  que  a  iimizade  ligava,  dez  c 
Toaoa  pulsando  á  incitatjão  do  bem.  rbythmando-se  pelo 
"^ftsmo  diapasão  e  inspirados  pelos  mesmos  nobres  senti- 
°*«utos,  lançaram  um  dia  a  semente  fecunda  desta  gigan- 
**8ca  associação. 

Longe  estavam  elles  de  antever  tio  imponente 
^'"iumplio  ao  medir  as  suas  forças  e  encarar  os  ubittaculos 
lie  teriam  de  affrontar  ;  lirmes,  porém,  no  seu  propósito, 
'^'•nacios  du  enorme  poder  da  vontade,  Inctaram  com  valor 
^  ahi  admiramos  hoje  o  trínmpbo  completo  do  seu  ba- 
talhar. 

fíeunidos  em  mais  que  modesta  habitação,  pequena, 
pobre  e  det^ornada,  perdida  e  ignoiadiv  do  mundo,  no sotfto 
de  ama  casa  do  becco  do  Propósito  n .  1 ,  esses  moços, sem 
Ibrtiiua.  sem  nome  e  sem  posição  animados  apenas  pela 
Hde  de  saber,  resolveram  fundar  entre  si  uma  associação 
ftteraria,  tendo  como  primeiro  alvo  dar  instrucça.0  reei- 
irnca  aos  seus  sócios  e  em  seguida   propalal-a  hos  pobres. 
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e  desvalidos.  Sentimenlos  tãu  nobres  e  tão  beiu  asso- 
ciados ;  o  amor  á  instmc^^âo  para  o  proveito  proprio  e  a 
caridade  para  o  proveito  alheio,  não  pudiam  deixar  de 
aureolar  das  mais  risonhas  eíi[;eraiiça.s  a  nagl^eDte  insti- 
tuiça.0.  Apenas  concebida  a  idéa,  nuanimes  a  abraijarani 
e  nesse  mesmo  dia,  que  era  o  5  de  Setembro  de  lãâd, 
installava-se  com  o  nome  de  —  Jovial  e  Instructiva  —  a 
modesta  sociedade  tão  pobre  de  galas  e  de  nome^  e  tfto 
rica  de  aspirações.  Fez-se  logo  a  escolha  de  um  presi- 
dente querecahiu  sobre  Luiz  António  Gonlart,  apresen- 
taram-se  as  bases  para  os  estatutos,  discutia-se.  com- 
mentou-se,  sonharam-se  planos,  idealisaram-se  grandes 
commetti mentos  e  a  modesta  e  pobre  morada  de  Joaquim 
Bernardo  Leal  transformou-se  em  t'am<isa  sala  de  sessões 
onde  para  sempre  se  vincularam  esses  amigos  leaes.  Eram 
então,  além  dos  citados,  Victorio  José  Barbosa  da  Lomlia, 
Luiz  José  Murinelly,  José  Lopes  Xavier,  Dâmaso  da 
Fonseca  Lima,  Ludgero  Brauli«  Ferreira,  Elias  Affonso 
Lima,  Francisco  António  Sobral  de  Carvalho  e  João  Car- 
neiro dos  Santos. 

A  esse  nuclEO  vieram  em  breve  associar-se  mais  1 1 
companheiros,  Igualmente  obscuros  e  pobres  mas  cheios 
de  aptidões  para  a  lucta,  e  togo  abriram -se  as  aulas  de 
latim,  francez,  phílosophia,  musica  e  lachygraphia,  func- 
cionaudo  alternadameute  na  uníca  sala  que  tiiilia  a  pobre 
casa  e  na  qual  aos  domingos  e  dias  sanli&cados  se  reunia 
para  as  suas  sessões»  Conselho  composto  de  1 1  membro», 
constituído  pelo  Presidente  e  sócios  eleitos  de  seis  em 
.seia  mezes . 

Até  IS'M  tudo  marchou  assim  muito  bem  ;  masreali-    - 
sara-se  apenas  a  metide  dos  seus  planos  e  faltava  coin~ — , 
pletal-o  com  a  iustrnc(;ão  da  pobreza.  Mas  como  pensar- 
em tal  cousa?  Em  visla  das  condições  precárias  isso  Dâ«^ 
podia  passar  de  um  sonho  cbimerico  e  de  uma  fantasHc^^ 
utopia.  Como  arranjar  uma  casa  para  esse  fim  apropriada 
ou  ao  menos  adaptável  ?  Como  pagar  professores,  montar 
a  escola  e  emfim  mantel-a?  Sua  imaginação  voava  eio 
busca  deste  ideal,  mas  o  balanço  da  bolsa  sustava-llies  O 
vôo  !  O  que   eram  os  generosos  associados  ?  Uns  erao 
simples  estudantes  e  outros  empregados  públicos  cnJM 
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parcos  vencimentos  mal  bastavam  para  se  manter.  To- 
lhidos pela  pobreza  não  foram  no  emtanto  vencidos  por 
ellae,  depois  de  muito  pensar  em  busca  de  um  meio, 
tomaram  por  fim  a  deliberação  de  jogar  uma  cartada  deci- 
siva que  importaria  no  aniquilamento  total,  honroso  para 
todos,  ou  no  triumpho  completo  da  causa  que  advogavam. 

Não  bastavam  seus  recursos  ?  Pois  bem^  iriam  in- 
vocar a  caridade  publica ;  a  Sociedade  até  então  par- 
ticular e  privada  iria  apparecer,  patentear  os  seus  intentos 
e  solicitar  do  povo  a  esmola  que  reverteria  em  proveito 
delle  mesmo. 

Na  memorável  sessão  de  12  de  Maio  de  1831,  tomada 
de  uma  vez  esta  ousada  resolução,  determinaram-se  os 
sócios  a  se  sacrificarem  até  ã  ultima  e  prometteram  con- 
correr com  o  que  pudessem  para  alugar-se  uma  casa  e 
erear  uma  aula  primaria  para  meninos .  Feitas  as  contas 
cada  um  poderia  concorrer  apenas  com  12^000  por  mez, 
mas  não  importava  ;  buscar- se -hi  a  um  prédio  que  com 
iss9  se  pudesse  pagar,  ahi  se  recolheriam  os  pobres  e  em 
sevi  nome  estenderiam  a  mão  supplicando  a  esmola  da 
caridade.  Por  essa  occasião  modifícaram-se  os  estatutos, 
e  dahi  por  diante  passou  a  Sociedade  a  denominar-se  — 
Amante  da  Instnicção. 

Já  estes  apóstolos  do  bem  architectavam  em  suas 
mentes  exaltadas  o  templo  da  instrucção  que  tinham 
sonhado»  quando  novo  obstáculo  surgiu  a  acabrunhal-os ! 
Onde  estava  o  capital  para  a  primeira  installação  ?  Á  casa 
que  encontraram  compativel  com  os  seus  míseros  vinténs, 
era  inhabitavel  pardieiro  no  becco  da  Lapa  n.  11.  Era 
preciso  modifical-o,  forral-o,  pintal-o  e  ahi  coUocar  a  mo- 
bília e  os  mais  indispensáveis  utensílios ;  e  como  fazer 
tudo  isso  ?  Faltava-lhes  dinheiro  mas  não  lhes  faltava 
força  de  vontade  ;  tinham-hc  resolvido  a  tudo  sacrificar 
em  prol  da  sua  idéa,  e  portanto  não  recuaram  ;  venderam 
os  livros  em  que  haviam  bebido  o  saber,  que  queriam  di- 
vulgar, foram  bater  ás  portas  dos  parentes  e  amigos 
pedindo  auxilio  monetário  e  transformados  em  operários, 
elles  mesmos  forravam  as  paredes,  pintavam  as  portas  e 
janellas,  apromptavam  as  toscas  mezas  e  bancos,  traba- 
lhando com  afinco  na  realisação  do  seu  sonho,   ao  mesmo 
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tempo  qae  dÍTulgaram  a   sna  obra  convidando 
DDmero  de  pessoas  da  mais  elevada  sociedade  para  o 
soleoneda  pnblica  inaugura^,  marcado  para  o  dia 
de  Agosto  do  aono  de  1B31 . 

Nesse  dia,  mais  de  100  pessoas  enchiam  o  reciaj 
desse  pardieiro  que  a  actividade  d«s  mo(;os  transformara 
em  aceiada  e  modestíssima  escola,  onde  já  nada  faltava, 
embora  pobre,  em  cajás  toscas  bancadas  Já  se  assenlaraiu 
dez  meninos  pobres  da  vizinhança ! 

Não  se  commeutanm  facto  como  este;  inaugnraçãa 
tÃo  modesta  tem  mais  pompa  e  mais  brilhn  que  as  mais 
faustosas  solemnidades.  A  nascente  Sociedade  Amante 
da  Instrucç&o,  sastentada  em  tão  bercaleos  balnarte», 
tinha  nesse  pobre  tugúrio  o  gérmen  synthetiaador  de  todas 
suas  grandezas  futuras;  o  mais  difícil  estava  feito,  e  os 
tinbam-se  seus  fundadores,  qaando  mesmo  mais  nada 
fizessem,  tomado  credores  do  eterno  reconhecimento 
dos  8608  concidãos. 

Passando  assim  para  o  domínio  publico  a  existem 
dessa  «ssociação,  não  faltoa  quem  era  breve  se  vii 
alistar  nas  fileiras  dos  seus  beneméritos  socíos, 
tando  deste  modo  os  batalhões  combatentes  em  prol  ila 
stmc^  e  da  caridade.  A  aula  de  primeiras  lettras 
primeiro  gérmen  ahi  ficava  plantado,  vicejou  cret 
ao  lado  do  corso  secundário  que  a  generosidade  de  a]| 
sócios  contianava  a  manter,  medindo  as  suas  forças, 
tindo-as  multíplicarem-se  pelo  trabalho  que  os  imiiellía 
avante,  logo  os  membros  do  conselho  de  então,  fisaram-llie 
a  lotação  para  150  alnmnos  e,  cum  a  invocaçâ.o  de 
S.  Pedro  de  Alcântara,  pensaram  em  mndal-a  para  maí» 
amplo  edilicio  capaz  de  comportar  o  florescente  atlieneu. 
Nesses  moços  tão  cheios  de  enthusiasrao,  a  concepção 
idèa  era  começo  de  realisação,  e  em  7  de  Janeiro  de  II 
inaugurava-se  essa  aula  no  prédio  do  largo  da  Aji 
esquina  da  rua  Santa  Lnzia,  destacaudo-se  já  desse 
sino  primário,  mais  a  nova  aula  de  grammatíca  nacional 

Não  podia  passar  desapercebida  esta  nobre  propa- 
ganda aos  homens  eminentes  do  estado  para  quem  a  causa 
dainstrucção  era  sympathica  e,  como  admirador  parf 
cular,  duvidando  talvez  do  que  chegava  aos  seus  ouvir 


teu. 
da        I 

aal.         I 
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O  eminente  estadista  e  sábio  Visconde  de  Gayrú  foi  pes- 
soalmente visitar  as  aulas  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
dizendo  entre  palavras  animadoras  e  sinceras  congra- 
tulações a  esses  beneméritos  que,  tendo  sido  informado 
de  que  alguns  jovens  tinham  tido  a  lembrança  sublime  de 
darem  a  mocidade  a  instrucção  de  que  tanto  carece  o 
nosso  paiz,  quizera  pessoalmente  vêr  para  acreditar,  e 
que  summamente  satisfeito  se  achava  pela  confirmação 
dessa  idéa,  a  qual  também  quiz  concorrer  mandando  em 
breve  diversos  compêndios  para  serem  distribuídos  pelos 
alumnos.  Foi  esta  a  primeira  visita  honrosa  que  expon- 
taneamente  recebeu  a  florescente  Sociedade;  cujo  numero 
de  sócios  crescia  de  dia  a  dia  chamando  sobre  si  a  attenção 
e  os  applausos  geraes  pela  somma  crescente  de  benefícios 
que  desinteressadamente  derramava  pela  pobreza  desam- 
parada. 

E'  natural  admittir  que  esse  núcleo  de  bemfeitores 
pensasse  em  estender  seus  beneficies  ás  meninas  pobres  e 
desamparadas,  creando  também  aulas  para  ellas,  mas  as 
difficuldades  materiaes,  que  não  podem  em  absoluto  e  em 
sua  totalidade  ser  suppridas  pela  bôa  vontade  e  benévo- 
las intenções,  mantinham  ainda  em  mero  projecto  essa  idéa 
generosa.  Acontece,  porém,  que  nem  só  o  mal  é  contagioso 
e  se  propaga ;  também  ha  o  contagio  do  bem  e  as  acções 
nobres  e  grandiosas  sempre  fazem  écho  em  outros  comções 
bem  constituídos  onde  vão  despertar  sentimentos  homó- 
logos íazendo-os  vibrar  unisonos,  rhythmados  com  elles  e 
impellindo-os  aos  mesmos  actos.  Nos  primeiros  dias  do  mez 
de  Janeiro  de  1833,  a  Amante  da  Instrucção  recebia 
espontânea  offerta  da  realisação  pratica  e  immediata 
dessa  idéa  complementar  da  sua  obra,  com  o  offereci- 
mento  que  lhe  fez  a  benemérita  brazileira  D.  Cândida 
Benigna  de  Almeida  Gralha  para  leccionar  gratuitamente 
em  sua  casa  às  meninas  pobres  da  freguezia  de  S.  José 
que  o  Conselho  designasse . 

Comprehende-se  o  enthusiasmo  com  que  foi  acolhido 
esse  acto  de  philantropia  que  foi  logo  posto  em  pratica  ; 
mas  comprehende-se  também  que  tal  sacrificio  da  presti- 
mosa senhora  não  poderia  ser  por  muito  tempo  consentido 
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pela  Sociedade  que  em  breve  vem  em  seu  auxilio  reconhe- 
cendo como  sua  essa  aula,  eui  il  de  Maio  desse  mesmo 
iinno,  e  coucorrendo  com  30IlÍ  niensaes  para  alugar  o  prédio 
da  rua  das  Marrecas.nnde  foi  ella  estabelecida  com  lotação 
de  50  meninas,  sob  a  regência  da  sua  fundadora  e  com  a 
denominação  de  Santa  Tbereza. 

Dos  bene&cios  assim  semeados  brotaram  de  contÍDuo 
sazonados  fructOã  representados  pelo  auxilio  trazido  pelos 
novos  sócios,  cujo  numero  crescia  sempre,  e  pelos  dona- 
tivos que  recebiam  da  caridade  publica,  a  qual  se  maai- 
Testava  ou  espontânea  ou  solicitada  pela  commissíio  que  a 
Sociedade  creara  entre  os  seusmembruscomo  âm  de  annual- 
mente  obter  esmolas  destinadas  á  compra  de  vestes  e 
calgado  que  distribuíam  aos  pobresinbos  que  por  falta 
delles  não  podiam  concorrer  9.9  escolas.  Esta  commissão, 
denominada  — de  Caridade—  teye  em  breve  ao  seu  lado 
os  Di-s.  De-Simoni,  Geraldo  Gkmdrim,  e  Angelo  Pedroso 
que  puzeram  á  sua  disposição  os  seus  serviços  médicos 
gratuitos  para  09  alumnos  enfermos,  e  os  pbarmaceuticos 
Ezequiel  Coi-rga  doa  Santos,  Vieira  do  Nascimento  e  João 
Caetano  de  Oliveira  Guimarães  que  completaram  o  acto, 
fornecendo  grátis  os  medicamentos  para  o  seu  recei- 
tuário. 

O  que  mais  faltava  aos  ditosos  protegidos  da  Amante 
da  Instmcção?  A  Providencia  se  eiiciírregava  de  an- 
gmeutar-llie  os  recursos  para  que  ella  multiplicasse  os 
benefícios  e,  sentindo-se  forte  para  isso,  sem  demora  levan- 
tava na  freguezia  de  Sant' Anna  outr^  aula  primaria  para 
100  meninos  e  logo  em  Novembr.'  de  1834  abria  uma  outra 
em  Santa  Rita  para  50  meninas.  Esplendido  resultado! 
Animador  exemplo!  Do  nada  surgia  esse  gigante,  e 
em  cinco  annos  de  existeucia  a  modesta  e  pobre  Socie- 
dade do  sótão  do  becco  do  Propósito  transformava-se  na 
grande,  rica  e  podeiosa  protectora  da  infância  pobre, 
dessiminando  por  toda  parte,  em  oito  escolas,  o  ensino, 
a  educação,  o  vestuário,  os  cuidados  médicos  e  os  medica- 
mentos a  436  alumnos  dos  dois  sexos! 

Cliegadas  as  cousas  a  este  ponto  e  acbando-se  a  Socie- 
dade na  marclia  florescente  que  acabamos  de  esboçar,  o 
Conselho  administrativo,  que  tanto  já  fazia,  quiz  associar 
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também  á  nascente  instituição  o  nome  do  menino  que  pouco 
mais  idoso  era  do  que  ella  e  a  quem  estava  destinado 
reinar  durante  mais  de  meio  século  sobre  o  vasto  império 
sul-americano .  D.  Pedro  II,  o  Imperador  de  8  annos, 
devia  figurar  em  nome  no  meio  dessas  crianças,  que  deste 
modo  se  acostumariam  a  ter- lhe  amor  e  respeito ;  e  paia 
isso,  resolvido  invocar-se  para  ellas  a  sua  protecção,  foi 
uma  commissão  solicitar-lhe  essa  graça  em  24  de  Abril  de 
1834.  D.  Pedro,  em  presença  de  seu  tutor  e  do  mordomo, 
declarou  acceitar  o  titulo  de  Protector,  o  que  foi  com 
immenso  jubilo  festejado  pela  Sociedade,  a  que  elle  de 
facto  depois  muito  protegeu,  como  sempre  o  soube  fazer  á 
causada  instrucção.  Em  1841,  mandou  elle  á  Sociedade, 
como  lembrança  do  seu  infantil  protectorado,  uma  col- 
lecção  de  escriptas  suas  desse  tempo  em  que  estudava 
primeiras  lettras,  e  essa  davida  de  tamanho  valor  estima- 
tivo foi  religiosamente  guardada  e  ricamente  encader- 
nada, era  mostrada  aos  alumnos  para  estimulal-os  e  os 
tornar  gratos  ao  companheiro  de  estudos. 

C!ontinuando  a  Amante  da  Instrucção  cada  vez  mais 
chamar  sobre  si  a  geral  sympathia,  continuava  também  a 
ser  o  alvo  da  benemerência  popular  que  de  continuo  lhe 
levava  o  obulo  da  caridade  par  a  sua  obra  meritória,  lan- 
çando na  bolça  do  pobre  supérfluo  dos  seus  haveres,  como 
lhe  perceitnam  os  mandamentos  da  religião  do  Crucificado. 
Dentre  tantos  bemfeitores  dessa  época  destacaremos  a 
ordem  religiosa  dos  monges  Benedictinos  que  a  21  de  Maio 
de  1845  doou  á  associação  o  usofruto  por  nove  annos  de 
um  sobrado  de  dois  andares  na  rua  da  Assembléa  para 
que  ahi  funccionasse  a  escola  de  meninos ;  e  sendo,  como 
acima  dissemos,  igualmente  contagioso  o  bem,  ajuntaremos 
a  esta  ordem  dos  religiosos  Carmelitas  que  três  mezes 
depois  a  13  de  Agosto,  doava  nas  mesmas  condições  e  pelo 
mesmo  prazo,  o  sobrado  da  becco  da  Lapa  n.  3  para  a 
escola  de  meninas.  Quando,  passados  alguns  annos  a 
Sociedade  dispensou  os  prédios,  como  veremos  em  breve 
continuaram  essas  ordens  a  soccorrel-a  com  a  menalidade 
pecuniária  até  hoje  continuada. 

De  prosperidade  em  prosperidade  marchou  crescente 
a  caridosa  associação,  enaltecendo-se  de  dia  a  dia  com  os 


118      revista" 

nomes  que  vinhAio  fi^rar  aas  fileiras  dos  seas  batalha 
dores.  « januva  mais  am  ramo  florente  i  soa  coroa  de 
luaros  ao  ver  estender  sobre  eUa  as  soas  duos  proI«- 
ctoras  a  veneranda  princeza  qoe  abordara  ás  placas  brazi- 
leiras  para  desposar  <>  sen  Imperador,  e  depois  sncce&8Í- 
vamente  as  duas  príncezas.  nascidas  dessa  anião  e  mais 
tarde  os  seas  príncipes  consortes-  No  mesmo  anuo  de  184.'> 
em  «ine  a  Imperatriz  acceítoii  o  titulo  de  Protectora,  a  12 
de  Jnlho,  o  Imperador  mandava  completar  a  graça  anne* 
xando  o  titnlo  de  imperial  ao  nome  da  Sociedade  Amante 
da  Instracção . 

Eís-iios  chegados  a  um  período  já  bem  avançado  da 
nossa  historia.  Ã  sociedade  brazileira  constitne-se  cada 
vez  mais  em  naç&o  qne  disputa  logfar  honroso  nas  fileiras; 
da  civilisação  e  por  tflda  parte,  sob  o  infliíso  de  vivificante 
seiva  qne  lhe  infiltra  as  fibras,  cresce,  desabnícha,  viceja 
e  floresce  em  todos  os  ramos  da  sua  espontânea  e  soSregA 
actividade.  Ao  lado  dos  progressos  materiaes,  lá  se  pre- 
para também  a  evolução  intellectiial ;  ao  lado  das  oficinas 
e  das  fabricas  levantam-se  as  escolas  qne  a  iniciativa  do 
governo  e  dos  particulares  mantêm  em  proveitoso  funccio- 
nar,  ao  mesmo  tempu  que  continuam  a  surgir  pias  insti- 
tuições, como  bospitaes,  recoUiJmentos  e  asylos.  destina- 
dos a  proteger  os  infelizes,  a  amparar  os  desvalidos  da 
fortuna  que  sem  esses  auxílios  tombariam  na  miséria  e 
nos  vícios,  chafurdando-se  no  lodo  qoe  fermenta  na  vasa 
crapulosa  das  misérias  sociaes.  Os  feridos  e  derrotados 
naa  batalhas  da  \ida,  ao  tombar  no  cháo  da  lucta,  são  am- 
parados no  braço  da  caridade  representada  por  essa» 
tantas  associações  beneficentes  que  já  então  existiam  e 
que  continuam  a  crear-se  diariamente,  as  quaes,  come- 
çando pobres  como  a  qne  histoi-íamos,  attingíram  h«je. 
como  ella,  opalenla  magestade,  O  salutar  exemplo  du 
Sociedade  Amante  da  Instrucção,  a  mais  antiga  no  sen 
género,  achou  felizmente  innnmeros  imitadores  e  hojeeil-a 
que  campeia  ufana  no  meio  de  tantas  irmãs  concorrendo 
todas  para  <>  mais  nobre  dng  tins:  instruir  e  amparar. 

Impetlidos  por  uma  força  irresistive! 
gicas  personificações  da  Providencia,  ■ 
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Amante  da  ÍPstracç&o  n&o  repoasavam  um  instante  sobre 
os  louros  colhidos  e  cada  dia  sonhavam  um  novo  beneficiO; 
architectavam  um  novo  arrimo  aos  necessitados.  Tantas 
filhas  sem  pais,  tantas  crianças  abandonadas,  tantas  victi- 
mas  innocentes  de  sorte  impiedosa,  não  podiam  deixar 
de  chamar  a  sua  attenção,  e  em  21  de  Janeiro  de  1846  o 
sócio  fundador  Joaquim  Bernardo  Leal,  apezar  de  jà  pre- 
sentir  as  luctas  que  se  iam  travar  entre  os  dictames  do 
coração  e  os  balanços  do  cofre,  propoz  a  creação  de  um 
asylo  para  recolhimento  das  meninas  pobres  e  desampara- 
das que  ahi  fossem  encontrar  o  redil  abrigador . 

Correndo  um  véo  sobre  os  obstáculos  que  se  levanta- 
taram  á  realização  desse  projecto  ousado,  diremos  semente 
que  por  fim  triumphou  o  coração,  mais  uma  vez  prompto 
a  tudo  sacrificar  para  apagar  os  horrores  que  syuthetisa  a 
palavra  orphandude,  o  mas  negro  e  tétrico  vocábulo  da 
linguagem  humana . 

O  grande  Conselho  social  approvou  o  projecto  em  16 
de  Março,  e  em  acto  continuo,  destinando-se  para  esse 
asylo  o  prédio  doado  pelos  Benedictinos,  nomeou-se  uma 
commissão  para  obter  donativos,  organisar  o  novo  estabe- 
lecimento e  tratar  da  admissão  das  orphãs.  Tudo  isso  foi 
executado  com  o  máximo  desvelo  e  o  thesoureiro  de  então, 
o  Commendador  Patrício  Ricardo  Freire  deixou  o  seu 
nome  nos  annaes  da  Sociedade  pelos  sacrificios  que  fez 
em  prol  de  tão  santa  causa.  Dentro  de  pouco  tempo  trans- 
formara-se  o  ediflcio  no  modesto,  mas  confortável  reco- 
lhimento onde  nada  faltava,  e,  como  verdadeiros  após- 
tolos da  caridade,  sabendo  que  a  pobreza  mais  necessitada 
é  a  que  se  esconde  aos  olhos  do  mundo,  tendo  vergonha  de 
si  mesma,  os  membros  da  commissão,  desprezando  os 
pedidos  e  informações,  foram  pessoalmente  procurar  cada 
uma  das  pretendentes,  catar  no  fundo  das  choças  as 
orphãs  que  deviam  abrigar  no  palácio  que  ergueram.  Que 
quadros  viram  então  !  Como  comprehenderam  que  cem 
vezes  maior  que  fosse  o  seu  asylo  não  poderia  acolher 
quem  delle  mais  carecia !  Comtudo  era  preciso  propor- 
cionar o  beneficio  aos  recursos  existentes  e  a  custo  fez-se 
a  escolha  de  dez  meninas  das  mais  necessitadas,  dez  pre- 
destinadas victimas  futuras  das  podridões  sociaes,  que  se 
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fizeram,  no  emtanto,  desse  modo  amparadas,  virtnosas 
donzellas  era  cujos  cora<;õe8  derrsmoii-se  o  babamo  con- 
solador da  relí^ão  e  da  nioral  em  7ez  da  peçonha  do 
TÍão  que  lUe  derramaria  o  mando. 

Dessas  meninas,  precisamente  a  que  veio  mostrar 
mais  aproveitamento,  patenteando  raro  talento  e  giande 
applicaç&o,  c)ieG;ando  a  ser  regente  do  collegio,  de  onde 
sahiii  para  onir-se  pelo  matrimonio  a  importante  nego- 
ciante, a  cujo  lado  fez-se  esposa  exemplar,  foi  a  que  a 
commissíir»  descobriu  na  maior  miséria,  liabitando  setai- 
niia,  paupérrima  e  infecta  mansarda,  húmida,  sem  ar  e 
sem  Itiz,  sofTrendu  em  companhia  de  uma  avó  septuage- 
nária, as  privações  e  as  tristezas  de  prematura  orpban- 
dade  1  Qne  teria  sido  desta  criança  se  a  Providencia  u&o 
a  tivesse  feito  deparar  ?  Ijaantas  e  qnantas  outras  vivem 
naâ  mesmas  condiç&es  ?  Por  mais  que  se  faça  a  caridade 
é  sempre  pouca  porque  a  miséria  é  sempre  maita  ! 

Imponente  e  commovedor  foi  o  acto  solemne  da  inau- 
guração desse  asylo  a  4  de  Outubro  de  1846  ; 
annos  depois  ainda  a  sua  lembrança  fazia  estremecer^ 
jubilo  e  derramar  apaixonadas  lagrimas  o  benemefl 
Joaquim  Bernardo  Leal,  a  quem  coube   a  ventura  4 
narrar  essa  commovedora  historia,  evocando  um  pa; 
de  glorias  ao  assistir  a  commemoração  do  50°  annivi 
sario  da  Sociedade  que  fundara . 

Saindo  incorporadas  da  casa  do  largo  da  .Ajuda,  ( 
tinham  sido  provisoriamente  recolhidas,  as  dez  ort 
cada  uma  acompanhada  por  seu  padrinho,  precedidai 
todos  os  alumnos  e  professores  das  aulas  existeutesl 
seguidas  de  grande  numero  de  sócios  f  membros  da  admi- 
nistração, eucaminliarara-se  para  o  mosteiro  de  S.  Bento 
às  9  horas  da  manhã,  desse  dia  tào  faustoso.  Ao  som  dos 
hymnos  sagrados,  do  repicar  dos  sinos  e  do  rebentar  das 
girandolas,  foi  o  préstito  recebido  á  porta  do  convento 
por  toda  a  commnnidade  dos  religiosos,  penetrando  em 
seguida  no  templo  ornado  em  festa,  e  cuja  atmosplie 
agitadas  pelas  harmonias  do  órgão,  embalsamava-se  C 
o  perfume  das  flores  que  das  tribunas  choviam  í^ 
as  dez  amparadas  da  caridade  christã.  .Tanto  ao  ; 
!iguftrdava-as  paramentado  com  as  vestes  episcopaei 
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Revm.D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues,  Bispo  Diocesano, 
qae,após  a  celebração  da  missa  solemne,  ministroa-lhes, 
bem  como  a  todas  as  alumnas,  o  sacramento  do  chrisma, 
ao  entoar  dos  hymnos  festivos  do  sacro  Te-Deum !  Após  a 
festa  pomposa  seguio  o  préstito  para  o  recem-creado 
asylo,  nova  e,  relativamente,  sumptuosa  morada  das  pro- 
tegidas orphãs  onde  pronunciou-lhes  o  discurso  de  instal- 
laçâo  o  presidente,  Desembargador  Luiz  Fortunato  de 
Brito,  e  onde  desde  logo  começou  a  cahir  a  protecção 
espontânea  dos  assistentes  de  tão  magnânimo  acto,  offe- 
recendo  o  sócio  Commendador  Patrício  Ricardo  Freire 
ama  apólice  de  1:000$  para  dote  da  primeira  orphã  que 
se  casasse. 

Ainda  ecoavam  no  caridoso  asylo  os  applausos  desta 
festa  e  já  os  seus  fundadores  pensavam  em  novos  bene- 
ficies e  cuidavam  de  solidificar  a  sua  obra  gigantesca, 
garantindo- lhe  por  todos  os  meios  a  perpetuidade  e  o 
crescimento. 

Trabalharam,  como  sempre,  e  em  breve  obtinham  da 
Assembléa  Geral  Legislativa  a  concessão  de  quatro  lo- 
terias  em  seu  favor,  o  qne  foi  também  conquistado  no 
anno  seguinte  á  Camará  Provincial  do  Rio  de  Janeiro  que 
igualmente  concedeu-lhe  nma.  Os  contingentes  particu- 
lares vinham  também  de  continuo  reforçar  esses  pecúlios : 
João  Caetano  dos  Santos  e  a  seu  exemplo  muitos  empre- 
zarios,  ofiereceram  um  beneficio  annual  em  seus  theatros; 
o  Ministro  do  Império,  Visconde  de  Macahé,  mandou 
muitos  compêndios  para  as  aulas,  o  Visconde  da  Praia 
Grande,  Presidente  do  Rio  de  Janeiro,  imitou-o,  e  assim 
de  toda  o  parte  cabiam  beneficios  sobre  a  Sociedade,  que 
centuplicados  os  revertia  em  prol  da  orphandade  a  que 
dava  asylo,  educação  e  ensino. 


Se  tudo  na  vida  fossem  flores,  se  as  nuvens  da  tor- 
menta não  viessem  por  vezes  encobrir  os  claros  horison- 
tes,  se  os  ventos  rijos  não  turbassem  de  quando  em 
quando  a  calma  oscillação  das  aguas  oceânicas,  se  a  guerra 
sangrenta  e  homicida  não  viesse  tantas  vezes  enlutar  um 
povo  inteiro,  talvez  não  se  soubesse  tão  bem  apreciar  os 
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«anatas  ía  pax,  o  i^axÍTti  4a*  baHMfaa  e  i)  'iedam- 
hnwnafn  do  MaHwite  lúapíd*  e  mnam.  Soa  e^su  per- 
taibaçact  Âa  p«z  sú  w  bnaa  ••  karics;  kh  as 
eoatí^eadaí  ds  lacu  aio  se  HÉÚÊ^miÊm  «a  Talomaes 
do6  ttaontw,  nem  se  seattrta  a   i^  I— |w  <* 


dan»  reitoa  da  aQv  «w  abngaB  catKS«s  |,M<iua<ii, 
MoarÍM  de  Tórtades  a  nactaariw  di  aebra  saatí- 
■iiBfi  Seai  a  eeataaHc  wào  aptreia»  *w  ae  eõwa  ;  f 
aa  tittfaaaio  ceapicheaderiaBM  a  laa  ;  mb  a  hgziíBa 
w3m  avaJBsriaMoa  «  nsoa  qiae  uaJaatai  ai  gales  da  co- 
taria. 

A'  Sedeiait  Aasate  da  laitiaeçia  degoii  lambepi 
a  TOt  da  «■Sraalar  coa  FerígM,  e  a  offarUaidade  ae 
afneestaa  gtapini  fan  fár  i  pnra  Bats  aieâ  rez,  e 
ágata  ua.caBpa  tbèito,  a  vabcâea  dedicação  dos  eeo» 
ddeeaere».  A  hwiiihiBia  w  A  antas  da  Ucu ;  pde* 
jeraa  cntait  bravos  e  uata  Bais  eaearaicadoe  qoaato 
«UB  Ibet  fagia  a  vietaría ;  naceraa,  eafin,  e,  ao  depAr 
as  sivas,  de  ralcates  soldidos  tiahan-se  fúut  grmades 
heròo^  e  oé  l"aref  qae  lhes  dagUa  as  fruotcs  fsam  im- 
■aieeeireii  porque  o«  regavaa  aa  Ugríinas  das  orph&a 
por  seoa  bra^  anpandas  aaqafidaqoe  as  ma  precipitar 
Dl  aby*BKi  -la  destfrai^a. 

C^ifiirjliavA  ijrosjií-ra  a  S:<riria<le  coHiv  vimos  até 
aqni,  nnundit  penítoa-se  em  ter  om  prédio  próprio  para  a 
Bua  iiiMalla'^1,  e  &  escolha  cahio  sobre  o  terreno  da  roa 
ãt  8anta  Lazia,  onde  estava  o  antigo  matadouro,  para 
abi  edificar-Ki  o  asylo.  Pelos  esforços  do  presidente  Com- 
mendador  João  Habello  Vasconcellos  deSooza  alcaaçon-se 
do  proprietário  do  terreno  a  sna  doação,  e  da  Gamara 
Municipal  a  <^i8âo  dos  direitos  foreiros.  Nnm  esperan- 
çoso requerimento  pedio-se  ao  Corpo  Legislativo  qae 
approvaeiie  e»te  acto  ;  porém  á  approvação  unanime  da 
Câmara  »eguio-He  infelizmente  o  silencio  dn  Senado,  qae 
adion  o  pronunciamento  para  mais  tarde,  e  nesse  Ínte- 
rim o  governo  destinou  essas  terras  para  o  Ãsylo  de 
Mendicidade,  aniquilando  assim  o  projecto  qae  aliás  des- 
pertara tantas  gymiiathias.  No  Senado  defenden-o  o  Vis- 
conde de  Abaete  ;  e  o  Visconde   da   Guaratíba   offtíreceu 


UM  ÁTOMO    DA  HISTORIA  PÁTRIA  123 

entregar  a  Sociedade  10:000)1^  no  dia  em  qae  lançasse  a 
pedra  fandamental  do  seu  prédio. 

O  mau  successo  desta  tentativa  foi  o  ponto  de  par- 
tida das  calamidades  que  então  atormentaram  essa  asso- 
ciação, e  inaugurou  o  malfadado  decénio  de  luctas  que 
qnasi  a  fizeram  sossobrar.  Era  então  o  anno  de  1849  ;  o 
plano  da  edificação  de  um  próprio  estava  de  pé,  e  em 
breve  a  Sociedade  adquiria  por  5:900%^  um  terreno  no 
morro  das  Neves,  em  Paula  Mattos,  e  ahi  começava  a 
construcção  do  seu  templo  denominado — Seminário  da 
Caridade  Glirístã;— mas  um  dia,  ao  encarar  attenta  a 
sua  situação,  achou-se  perdida  e  quasi  esmagada  sob  o 
peso  da  responsabilidade  com  que  incauta  se  onerara ! 
Cerca  de  50:0009  se  tinham  consumido,  figurando  nesta 
somma  grande  parte  dos  fundos  sociaes,  perto  de  7:000)1^ 
oferecidos  pelo  Coronel  Miguel  de  Frias,  4:000$  doados 
pelo  Imperador,  2:000;t^  pela  Imperatriz  e  muitos  recebi- 
dos da  caridade  publica.  Pararam  as  obras ;  o  balanço 
dava  um  deficit  de  17:000^^;  supprimiram-se  por  isso 
algumas  aulas  e  a  luz  deslumbrante  desse  pharol  empal- 
lidecia  assim,  ameaçando  extinguir-se.  Mas  não ;  lâ 
estavam  os  seus  valentes  defensores  que  se  ergueram 
afoitos  ã  lucta  apenas  conheceram  o  perígo.  Era  realmente 
preciso  luctar  e  sem  demora ;  dez  annos  de  decadência 
eram  um  século  de  atrazo,  e  em  Maio  de  1859  assumia  a 
presidência  o  General  José  Maria  da  Silva  Bittencourt 
animado  desses  sentimentos. 

A  5  de  Setembro  desse  anno  achava-se  reunida  a 
A  ssembléa  Geral  para  commemorar  o  SO""  anniversario  de 
sua  fundação,  quando  inesperadamente  compareceu  no 
meio  delia  o  Imperador  D.  Pedro  II.  Era  a  primeira  vez 
que  o  monarcha  visitava  a  associação,  de  que  desde 
menino  era  Protector,  e  a  opportunidade  era  sem  duvida 
das  mais  bem  escolhidas  para  assim  reerguer  os  animes 
enfraquecidos,  reanimar  os  bemfeitoresa  injectar  sangue 
novo  nesse  gigante  que  agonisava  mas  que  não  devia 
morrer.  Â  cruzada  reparadora  não  arrefeceu  um  instante, 
ntas  os  prejuízos  sofridos  não  se  poderiam  reparar  em  um 
dia,  e,  luctando  com  tantas  dificuldades,  o  Conselho  sup- 
primio  em  1862  a  única  aula  de  meninos  que  ainda  existia . 
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Era  preciso  um  braço  potente  para  suster  em  sua  qaéds 
a  Amante  da  lostrucção  ;  mas  quem  viria  em  seu  auxilio  ? 
Quem  Ilie  traria  o  soccorro  ? 

Ao  grito  implorador  de  piedade  respondeu  o  corai;ào 
generoso  do  então  conhecido  e  abastado  banqueiro  o  Vis- 
conde de  Souto,  que  já  por  vezes  lhe  mandara  o  seu 
obulo  e  que  agora  offerecia  gratuitamente  para  asylo  das 
orphãs  o  seu  palacete  da  rua  da  Imperatriz,  por  sna 
conta  reformado  e  preparado  para  esse  lim .  Não  satisfeito 
com  esse  valioso  soccorro,  responaabilisou-se  ainda  por 
todas  as  despezas  do  recolbimento  durante  um  anuo,  e 
quando  atroz  enfermidade  acommetteu  essas  meninas, 
abrío-lhes  as  portas  da  sua  chácara  na  ponta  do  CajVi. 
A  fatalidade  não  deixou  perdurar  tão  salutares  beneScins 
e  em  186-t  a  desastrada  quebi-a  do  importante  banqueiro 
estancou  á.  Sociedade  Amante  da  Instnicção  esse  manan- 
cial em  que  bebia  vida  e  vigor  a  rejuvenecer-Ihe  o  gasto 
organismo.  Felizmente  esses  e  outros  auxílios  tinbam-lhe 
melhorado  e  muito  a  situação  precária,  e  .julgando  se 
então  com  a  força  para  isso,  quiz  concluir  9  edificação  em 
Paula  Mattos.  O  presidente  nessa  occasiâo.  Barão  de 
Mauã,  envidou  todos  oa  seus  esforços  para  realizar  tal 
intento,  qne  no  emtanto  rerificou-se  ser  impossível  k 
vista  do  que  se  havia  gasto,  do  que  faltava  gastar,  da 
divida  que  subsistia,  da  persegui(;ão  dos  credores  e  da 
escassez  dos  meios  para  affrontar  tndo  isso.  Era  forçoso 
desistir  da  Idéa  ou  pelo  menos  guardar  para  mais  tarde  a 
sua  realisação,  e  em  1874  vendia-se  na  praça  publica  a 
parte  do  edifício  que  estava  feita,  e  o  insignificante  pro- 
dncto  dessa  venda  nem  deu  para  o  pagamento  totat  da  di- 
vida, perdendo  desse  modo  a  Sociedade  nm  enorme  ca- 
pital, sem  aproveitamento  algum,  e  qne  tantos  sacríficios 
lhe  custara  a  ponto  de  comprometter-lhe  a  existência. 

Estava  emfim  terminada  a  historia  lutuosa  dessa 
edificação  e  era  preciso  aproveitar  o  que  restava,  isto  é 
conservar  e  desenvolver  o  recolhimento  das  orph&s. 

Deixando  de  seguir  passo  a  passo  o  evolnir  dessa 
convalescença,  vamos  nos  transportar  para  a  sala  das  ses- 
sões daSociedade,  na  noite  de  5  de  Setembro  de    1879. 
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Era  uma  noite  de  galas,  de  alegria  e  de  triumphos.  Ce- 
lebrava a  associação  o  seu  meio  século  de  existência,  e  no 
meio  dos  applausos  dos  assistentes  e  das  acclamações  das 
protegidas,  subia  â  tribuna  para  narrar-lhe  a  historia  um 
alquebrado  ancião  que  alii  vinha  evocar  um  saudoso  pas- 
sado, descrever  as  batalhas  em  que  pelejara  e  receber 
nesse  Pantheon  os  louros  das  suas  victorias.  Era  Joaquim 
Bernardo  Leal  a  quem  a  morte  respeitara  até  então  para 
o  deixar  assistir  ao  florescer  do  frondoso  gigante,  cuja  se- 
mente elle  plantara  cincoenta  annos  atrás.  Â  seu  lado, 
outro  velho,o  almirante  Barboza  da  Lomba,  prestava-lhe 
o  apoio  do  seu  testemunho .  Dos  dez  moços  fundadores  da 
Jovial  e  Instructiva,  eram  elles  os  únicos  subsistentes  ;  os 
outros  tinham  descambado  nos  túmulos,  deixando  no  seu 
trajecto  pela  vida  um  rastilho  de  benefícios. 

Em  linguagem  simples,  mas  vigorada  pela  autoridade 
do  testemunho,  Bernardo  Leal  leu  o  relatório  succinto  dos 
acontecimentos  que  acabamos  de  narrar,  e  na  successão 
dos  factos  nós  o  seguimos  tão  fielmente  quanto  possível 
neste  histórico,  pois  que  ninguém  melhor  do  que  elle  nos 
podia  fornecer  material  para  sua  redacção .  Nesse  dia  a 
Amante  da  Instrucção,  de  todo  restabelecida  dos  abalos 
que  soflfrera,  ostenta va-se  de  novo  garbosa  pugnando  pela 
santa  causa  que  esposara.  Presidia-a  nessa  occasião  o  Com- 
mendador  João  Wilkens  de  Mattos,  continuador  dos  seus 
laboriosos  predecessores.  O  deficit  da  Sociedade  tinha  de- 
sapparecido  de  todo  e  pouco  a  pouco  refazia-se  o  patri- 
mónio social,  elevado  nesse  anno  á  grandiosa  somma  de 
mais  de  142:ooo;$  ;  o  numero  de  sócios  crescia  sempre,  os 
beneficios  choviam  continuadamente,  e  cada  dia  marcava 
um  passo  para  diante . 

Lançando  um  olhar  para  trãs,  via-se  que  até  esse  dia 
a  benemérita  associação  tinha  recebido  e  educado  em  seu 
seio  2.889  meninos  e  recolhido  265  orphãs,  das  quaes  36 
haviam  deixado  o  asylo  para  irem,  como  esposas  e  mais  de 
familia,  gozar  dos  benefícios  que  ahi  tinham  colhido.  Doze 
aulas  haviam  sido  creadas  desde  1829,  porém  dessas,  por 
conveniência  ou  necessidade,  oito  estavam  extinctas, 
duas  suspensas  e  duas  funccionando  :  a  de  S.  Bento,  no 
asylo  ou  internato  das  orph4§,  e  a  de  Santa  Thereza  ou 
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«^xtern;iiio  para  meninas  pobres.  Estas  anlas  eram  regadas 
|H^r  dktinoias  e  ciridoisas  senhoias.  auxiliadas  pelas  mais 
avli^niaias  e  jproveiíaTeis  orphis.  e  dirigidas  ent&o  por 
P .  Fr;jU3à<kV  de  Assis  llasearmhas,  sócio  benemérito, 
(Níl;di  <itt:&n3  Tex  reeiieh>>  Director  ^eral.  Os  hymnos  qne 
^  pi^^r^  is>nc!idi5  tHtiottTmoL.  stadíando  jnbflosas  e  reoo* 
:t]l«K'àÍKÍ5  .t^  :^<^c^  %efiiM!ior«â.  erais  a  prova  do  sen  apro- 
v^h:xjx*ía^o  !£&>  uiIa^  ãrt  maãcaL  piano  e  canto,  regidas 
v«f ií.'  miiescr:  F-ml^j  F«r!LUi*Í£&  «iais  llercesy  e  a  exposiçio 
j?.'i^  i;rUi&IIii.^  i*^  i^rtlãiL.  ie  bfHpiSiiios  e  similares,  alles- 
^ruL  5ua  iar^MDCiaaBraiL  !amAem.  nasa  como  em  oatraa 

SiGkí^  iiiituo^  attlifcvr&^  tiascuL  gorm  HMsIrar  qnuto  se 
rrí^r^u^Tk  fc  JLOttond  ia  Enscm^^ii»  >&fi9i&  dos  tempos  de 
rj^tunifxiSL  .T!£tt  giir  iim  &  Timn»  pissar.  e  a  cdebníçfta 
suimnntf  íu  ^í^^t  '^*''  jnnrT^vrstrlii  imin:ii«  vma  época  de 
*>}n)usui!n\rw  lacumutfmiii  i  guiusr^&k  ^insnieeaalmegaç&o 
ic\j  t  -^^viiuiu  (munia  is-  int^irun.  nãfinu*  «riiade,  ciyo 
^nitxj  nmp!&^u^*  f9{)iifliiuiai  -f  inuiíoiaios^  se  evgie sempre 
ii»s  •jt^m.^Vtfê.  juinoauiN  (uaaiLi}  m  t^hl  «tegenar  03  éeos 
ivs  (iM  itnman  imiiiunaiiii  2  í^jh:!!:.*::-}  usãuMmea^oam- 
rti^í^.Hftsiifciíflpôuij'*  ^  íjc^oou     I  r-ioífiiltt  i  ™rei  e  o 

^^^  ...,.  KM^:úh:y  it^L/  it  :it::..:l'  :u  :^  :  íeneficio 
;^;j**.v  -t"  ^^  'i  ■'  ■*-  ^■^.'-.■:  1.  Ti:.-  ■;.  -^.  4  rua 
,•  ;  >*rt,  íoi /^  - -^;-'--  :-^;>  -^:-;';:::i:.irij6AlTAres 
;^^,^.it:íJ.  -  .í::-^  r..2ir  A.::r:     '.r:s       :  :;iir...   foi  o 

tiu^a:-a'i;i.  a^  -íóora-i  ^.;^  ^ran^:.  vriii.  ii  Cvlsli  i:  rioo.  ^ 
Ban^a  oíur  •:.>.  facr.^.   pr.:  y,.  enumerar   :.:Ívs"  os 
oeri^n-o^  nur.^^  maiíí  aca?;ariam-s  :  ^  A3:an:eia  la^trac- 
«;ao*:íjríia    a^,v:ia^ã>  d^    oari-Iade    ri-^  vive  e  or-soe  a 
•:ij-/a  íri';^rrj'/  ];?  ^:  n  i  U-l.'':. 
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Continuando  em  saa  crescente  prosperidade  e  di- 
rigida por  quem  sempre  ardentemente  se  empenhava  em 
ftiel-a  avançar,  j&  por  seus  esforços  próprios,  com  o  tra- 
balho, a  dedicaç&o  e  a  bolsa  ;  j&  provocando  e  solicitando 
a  alheia  protecç&o,  não  satisfeitos  com  a  que  espontânea 
se  lhes  deparava  ;  a  associação  caridosa  crescia  de  dia  a 
dia  recebendo  soccorros  médicos  e  pharmacenticos,  gé- 
neros alimentícios,  materiaes  de  ensino,  vestes  e  calçado, 
tndo,  em  snmma,  de  quanto  podiam  carecer  as  suas  am- 
paradas, e  gratuitamente  ahi  levado  pelos  beneméritos 
da  pobreza,  além  do  ensino  que  lhes  ministravam  também 
desinteressadamente. 

Todos  os  domingos,  Revms .  sacerdotes,  quasi  sempre 
08  padres  José  Herculano  da  Gosta  Brito  e  Jo&o  Manuel 
de  Carvalho,  capellão  do  Asylo,  iam  á  capella  celebrar  a 
ceremonia  da  missa,  autorisada  pelo  Bispo  desde  21  de 
Outubro  de  1879.  No  dia  1  de  Novembro  desse  anuo  ce- 
lebrou-se  pela  primeira  vez  a  missa  nessa  capella,  e  a 
solemnidade  de  que  se  revestiu  o  acto  assistido  pelo  Con- 
selheiro Carlos  Leôncio  de  Carvalho,  então  ministro  do 
Império  e  por  todas  as  orphãs,  que  aos  sons  do  órgão  en- 
toavam os  hymnos  sagrados,  fez  desse  dia  uma  data  me- 
morável nos  fastos  desta  casa . 

Os  monges  Benedictinos  e  Carmelitas,  que  desde 
1845  prestavam  relevantes  serviços  pecuniários,  como  já 
vimos,  passaram  dahi  em  diante  a  dar  à  Sociedade  a 
pensão  trimensal  de  200;t^,  em  vez  da  de  180;t(  que  lhe 
davam  estes  e  de  1502^  aquelles,  e  mais  8009  por  anno 
cada  uma  dessas  ordens  para  pagamento  dos  professores 
das  aulas  Santa  Thereza  e  S.  Bento.  Doações  continuas, 
beneficies  diversos,  legados  testamentários  dentre  os  quaes 
não  podemos  deixar  de  mencionar  o  do  caridoso  medico 
Dr.  Peregrino  José  Freire,  que  deixou  á  Sociedade  todos 
os  seus  bens  no  valor  de  70:0009^  ultimamente  recolhidos, 
tudo,  emfím^  afHuia  e  continua  a  affiuir  para  o  património 
social ;  e  a  sua  administração  pesava  continuamente 
seus  haveres  a  espreitar  o  momento  em  que  elles  fossem 
sufQcientes  para  a  realisação  do  seu  sonho  dourado,  que 
continuava  a  ser  a  acquisição  ou  edificação  de  um  prédio 
próprio  para  o  asylo.    Emquanto  se  esperava  esse  dia  tão 
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almejado,   ia-^e  cuidando  de  desenvolver  o  que  existia,» 
tudo  aperfeií^oando  na  medida  de  suas  forças. 

Havia  muito  tempo  que  a  Sociediíde,  cuidando  n<j> 
futuro  das  suas  educandas,  pensara  em  garantir-lhes  coua 
um  pequeno  deite  o  seu  porvir  familiar,  quando  o  casa— 
meuto  as  viesse  retirar  do  seu  abrigo,  e  em  lííTO,  creoa  se 
a  Caixa-Pia,  destinada  a  ser  o  repositório  dos  productos 
da  venda  dos  objectos  manipulados  pelas  orpliâs  e  dos  do- 
nativos especiaes  para  tal  tim,  que  era  a  formai;ão  dos 
seus  pecúlios. 

Em  breve  a  esses  videntes,  que  viviam  a  procurar  o 
que  mais  fazer  em  seu  benefício,  pareceu  que  não  bastava 
garantir  o  futuro  com  um  dote  e  uni  bom  casamento,  mus 
que  era  preciso  dar  ás  meninas  instrucção  ui&ia  bem 
orientada  para  que  pudessem  mais  tarde,  se  preciso  fosse, 
delia  tirar  os  meios  de  subsistência.  Em  1881^  o  director 
das  aulas,  Dr.  iSebastião  José  Saldanha  da  Gama,  suc- 
cessor,  nesse,  de  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas, 
estabelecia  com  approvaçÂo  do  Conselho,  a  creação  de  iim 
curso  professora  do  dividido  em  dois,  um  de  scieucias  e 
lettras  e  outro  de  artes,  abrangendo  tudo  um  período  le- 
ctivo de  quatro  annos.  Para  a  realisaç&o  dessa  refonna  ! 
era  necessária  a  acquisiçio  de  novos  professores,  e  o  ope- 
roso director  não  tardou  a  encontrar  (juera  desinteressa- 
damente o  quizesse  coadjuvar,  de  modo  que  em  breve  fanc- 
cionavam  todas  as  aulas  sob  as  regências  do  padre-mestre 
Semeão  José  de  Nazareth  e  dos  cavalheiros  Manoel 
Olympio  Rodrigues  da  Costa,  Joáo  Alves  Mendes  daSilva, 
João  Selling,  Miguel  Miranda  e  Matliias  Teixeira,  o  qual 
jã  de  ha  muito  substituía  na  aula  de  musica  o  maestro 
Mercês. 

O  externato  também  passou  nessa  época  por  impor- 
tante reforma,  e  no  fim  do  aiiuo  o  resultado  dos  novos 
cursos  animava  os  mestres,  emquanto  que  a  distribaição 
dos  prémios  estimulava  as  alumnas  em  sua  applicação. 

Esses  prémios,  consistindo  em  medalhas,  de  prata 
dourada,  de  prata,  e  de  cobre,  tinham  sido  inatituidos  no 
anno  anterior  e  offerecidos  â  Sociedade  pelo  sócio  pro- 
curador Herculano   Pessoa ;  e  ao    seu  lado  figaravam 
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muitos  6  muitos  outros  doados  por  diversos  amigos  e  pro- 
tectores da  associação,  dentre  os  quaes  destacaremos  o 
nome  de  Octaviano  Hudson,  um  dos  mais  devotados  pro- 
motores dos  prémios  á  infância  estudiosa . 

Citar  este  benemérito  e  caridoso  cidad&o  é  o  suffi- 
ciente  para  expressar  o  que  lhe  devem  as  orphãs  desse 
estabelecimento,  porque  todo  o  mundo  sabe  a  que  ponto 
elle  levava  a  sua  dedicaç&o  pelos  necessitados  em  geral, 
transformando-se  em  verdadeiro  mendigo  na  insistência 
com  que  pedia  aos  ricos  para  dar  aos  pobres . 

Em  1884  o  presidente  Wilkens  de  Mattos, apreciando 
a  benéfica  influencia  da  distribuição  desses  prémios  na 
applicaç&o  das  alumnas,  instituio  para  também  estimu- 
lal-as  ao  bom  comportamento,  um  premio  de  condtLcta^ 
consistindo  n'uroa  medalha  de  ouro  para  ser  dado  annual- 
mente  &  que  tivesse  tido  melhor  proceder  durante  o  anno. 

Esta  idéa  feliz  teve  posteriormente  imitadores, 
creando-se  as  medalhas  de  louvor  offerecidas  pela  Associa- 
ção Promotora  da  Instrucção,  e,  finalmente,  os  diplomas 
de  bom  comportamento.  O  valor  moral  destes  diplomas  é 
na  realidade  considerável,  porque  se  nem  todas  as  alum- 
nas  podem  ter  bem  esclarecida  intelligencia  para  disputar 
os  prémios  de  applicação,bem  podem  no  emtanto,  primar 
pelo  seu  proceder  exemplar,  e  o  mérito  de  taes  diplomas 
6  lembrar-lhes  sempre  a  máxima  tão  feliz  e  profunda- 
mente verdadeira,  uma  vez  formulada  pelo  iSenador 
Manoel  Francisco  Correia,  que  «se  nem  todos  podem  ter 
talento,  todos  são  obrigados  a  ter  caracter.» 

A  organização  escolar  assim  reformada  e  consti- 
tnida,  tem  dado  até  hoje  os  mais  salutares  resultados, 
embora  tenha  sofi^rido  modificações  diversas  e  parciaes 
tendentes  a  reparar  os  inconvenientes  que  a  pratica  e  o 
tempo  mostraram,  e  adaptar-se  ãs  circumstancias  de 
occasião,  conforme  julgaram  conveniente  os  subsequentes 
directores  Dr.  Francisco  Carlos  da  Silva  Cabrita,  José 
Ventura  Boscoli  e  Dr.  Alfredo  Alvares  de  Azevedo 
Macedo,  de  accordo  com  os  professores  e  professoras  de 
então.  Assim  dirigida,  esplendidos  têm  sido  os  resultados 
da  instrucção  scientifíca,  litteraria,  artística,  moral, 
civica  e  physica  das  educandas,  nas  aulas  de  sciencias, 

17  XOMO   LV,  P.    II 
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lettras,  religião,  musica,  gyTunastica,  costura  e  trabalhos 
ãe  agalba  ;  e  com  taes  elementos  a  Sociedade  Amante  da 
Instrucção  nâo  é  um  mero  recolliimento  de  orpliãs  a  qaem 
dá.  teclo  e  pão,  vestindo  a  nudez  e  amparando  ua  miséria, 
mas  sim  orna  casa  de  educação  completa  e  de  instrucç&o, 
cujo  presente  iionia  os  que  a  esse  ponto  a  conduziram  e 
cujo  futuro  ae  mostra  repleto  das  mais  fagueiras  espe- 
ranças, que  por  certo  se  realizarão. 

Ã'  Directoria,  Bolicita  em  sempre  impulsionar  a 
Sociedade,  pareceuem  1884  que,  abrindo  no  asylo  uma 
serie  de  conferencias  tornal-o-hia  mais  conhecido, trazendo 
ao  mesmo  tempo  para  as  orphâs  algum  aproveitamento. 
Nessa  data  era  presidente  o  Commeudador  Wilkens  de 
Mattos  nm  dos  seus  mais  prestimosos  membros,  reeleito 
presidente  13  ânuos  consecutivos,  e  como  tal  servindo 
com  o  maior  zelo  desde  1876  até  1889,  quando  falleceu  a 
3  de  Maio,  levando  para  a  lapida  do  seu  tumulo  o  titulo 
de  Barão  de  Marauià  com  qne  fora  agraciado  em  1838. 

Por  iniciativa  sua  o  1"  secretario  convidou  para 
inaugurar  as  conferencias  o  presidente  da  Ãssociaçfto 
Promotora  da  Instracqão,  Senador  Manoel  Francisco 
Correia,  que  assim  era  attraliido  para  esse  grapo  de 
beneméritos,  onde  depois  tanto  se  salientou.  A  IH  de  Ou- 
tubro teve  elle  a  palavra  para  historiar  a  aí^sociai^ào  ao 
numeroso  e  selecto  auditório  convidado  para  essa  inai^fn- 
ração.  Segiiio-se-lhe  na  tribuna,  a  2  de  Novembro,  o 
Dr.  Ãffonso  Celso  Júnior,  e  a  este  o  Conselheiro  António 
Ferreira  Vianua  a  16  do  mesmo  mez  ;  depois  as  conferen- 
cias  não  mais  se  reproduziram  por  motivos  alheios  & 
Directoria,  mas  tinham  causado  o  seu  beneficio  tradnzido, 
logo  após  a  segunda,  pela  olferta  de  1:0009,  enviada  pelo 
Barão  de  Araújo  Ferraz. 

E'  preciso  dizer  que  essas  conferencias  se  realiaaram 
no  novo  ediScio  da  rua  do  Barão  de  S.  Feliz  d.  113, 
para  onde  acabava  de  mudar-sc  o  asylo  por  se  achar  qnasi 
inhabitavel  aquelle  em  que  residia  ã  mesma  rua  n.  130. 
Nesta  mudança,  como  em  muitos  outros  actos  da  associa* 
Ç&o,  representou  saliente  papel  o  1°  secretario  Gommen- 
dador  João  Carlos  de  Oliveira  Rozario,   cujo    nome  peU 


UM  ÁTOMO  DA   HISTORIA  PÁTRIA  131 

primeira  vez  aqui  nos  apparece  e  que  nfto  nod  pôde  sem 
grave  iiyastiça  passar  despercebidOí  pois  qae  a  qualquer 
facto  importante  da  associaç&o  está  vinculado  o  seu  nome; 
mas  a  seu  lado  não  podemos  esquecer  tantos  outros  coUa- 
boradores  nesta  obra,  principalmente  o  procurador 
Ricardo  Alfredo  de  Souza  Castello,  e  o  thesoureiro  Jo&o 
Alves  Âffonso,  beneméritos  doadores  e  esforçados  bata- 
lhadores dessas  fileiras  de  bravos.  Os  seus  trabalhos 
foram  de  natureza  a  chamar  sobre  elles  a  attenç&o  do 
Governo  Imperial  que  os  agraciou,  a  estes  dois  últimos 
Gom  o  grau  de  cavalleiro  da  Ordem  da  Rosa  em  1881,  de 
que  foi  elevado  a  official  o  thesoureiro  Jofto  Alves  Âffonso 
em  1886,no  mesmo  dia  em  que  Oliveira  Rozario  era  agra- 
dado com  a  commenda  da  Rosa  e  o  Commendador  Wil- 
kens  de  Mattos  com  o  titulo  de  conselho,  sendo  ultima- 
mente elevado  a  commendador  o  thesoureiro  Alves 
Affonso  ao  mesmo  tempo  que  eram  devida  e  justamente 
agraciados  muitos  outros  que  dessa  distincç&o  se  torna- 
ram merecedores  e  cujos  nomes  a  extens&o  desta  memo- 
ria n&o  permítte  individualmente  especificar . 

Eis-nos  chegados  finalmente  ao  anno  de  1886 .  Vai 
realisar-se  emfim  o  sonho  dourado  de  tantos  annos  ;  a  So- 
ciedade vai  adquirir  um  sumptuoso  prédio  para  o  seu 
asylo. 

Na  sessão  auniversaria  de  5  de  Setembro  de  1882, 
iniciou-se  sob  a  protecção  imperial,  uma  subscripção  para 
obtenção  de  meios  pecuniários  destinados  a  esse  fim,  e  a 
commissfão  encarregada  de  promover  aacquisição  dos  dona- 
tivos honve-se  com  todo  o  esmero;  mas  não  se  encontrava 
ediflcio  em  condições  de  ser  comprado,  pelo  que  ficou  re- 
solvida a  edificação  sob  um  plano,  de  cujo  traçado  foi  logo 
encarregado  o  Commendador  Bethencourt  da  Silva.  Es- 
tavam as  cousas  neste  pé  quando  emfim  appareceu  a  op- 
portunidade  da  compra  do  sumptuoso  edificio  em  que  ora 
funcciona,  sito  à  rua  do  Ypiranga  n.  4,  transformado  em 
grandioso  palácio  onde  por  fim  firmou  residência  a  Cari- 
dade. 

A 13  de  Dezembro  de  1886  a  Directoria  entregava  ao 
proprietário  desse  prédio,  o  Sr.  Barão  de  Irapuã,  85  apó- 
lices da  divida  publica,  do  valor  de  1:000^000  cada  uma. 
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e,  passadas  as  escriptar&s  de  renda,  apressava-se  em  fazer 
as  seceasariaã  abras  sendo,  como  aempre,  asxiUada  nesse 
encargo  peU  valiosa  coadjnra^ão  operosa  e  pecQDiaría, 
dos  associados  ;  e  eiu  breve  ostentara-se  magestoso  o  sam- 
ptuoso  palacete  qae  já  descrevemos  no  ot^ncço  desta  me- 
moria, transparecendo  na  mageãtade  das  suas  galas  a 
grandeza  do  sea  destino.  As  obras  importantes  que  ahj  se 
tizeram,  afimde  ad.tptal-oã  confoi-tavel  accommodaçâo das 
asf  laáas,  não  castaram  nm  real  aos  cofres  da  Sociedade,  e 
os  donativos  particulares  dos  .seus  sinceros  amigos  fizeram 
frente  a  todas  as  ilespezas.  de  forma  qoe  a  3  de  Abril 
abrii'am>se  as  soas  portas  para  receber  o  baudo  de  ave- 
siobas  que  encontraram  nesse  nintio  o  refugio  atts  mun- 
danos vendavaes. 

Nesse  dia,  acompanhadas  da  Directoria,  membros  do 
Conselho,  regente  e  corpo  docente,  as  orphãs  incorporadas 
partiram  da  rna  do  Barão  de  S.  Félix  n.  112  para  a  noTa 
residência,  transladaiido-se  em  carres  especiaes  cedidos 
pelas  Companhias  de  Carris  Urbanos  e  Botafogo  ;  prece* 
didas  de  banda  de  musica  encaminharam-se  a  ouvir  na 
Matriz  da  Gloria  a  missa  maodada  rezar  pela  Directoria, 
e  do  mesmo  modo  d'ahi  seguiram  depois  a  pé  pela  raa  das 
Iiarat\)eirs8  até  «  seu  palacete,  onde  foram  recebidas  eatn 
flórea  e  vivas  demonstrações  de  alegria  p^r  todos  ahi  reu- 
nidos, senlioras,  cavalheiros  e  sócios,  que  assim  saudavam 
essa  entrada  tríumphal.  O  que  abi  se  via  nesse  momento 
não  era  apenas  uma  festa  de  caridade,  mas  também  ama 
apotheose  invejável  ás  luctas  de  longos  annos  ;  não  eram 
sóasorpbàs  que  entravam  para  o  seu  asylo,  mas  era 
também  a  Amante  da  Instrucçâo  que  chegava  ao  Capitólio 
e  que  entrava  no  Pantheon  de  sua  gloria,  no  magestoso 
apogêo  do  seu  triampho. 

EMsa  festa  tão  solemne  foi  seguida  pouco  tempo  de- 
pois da  inauguração  olticial  do  asylo,  que  se  realisoa  a  34 
de  Julho  perante  o  então  Ministro  do  Itnpario,  Bar&o  de 
Mamoré,  e  numeroso  auditório,  que  para  esse  fim,  a  con- 
vite do  presidente,  se  congregara  na  sala  das  sessfies 
após  visitar  todo  o  odiflcio,  assistir  á  benção  da  capella 
e  ã  missa  cantada,  officiada  pelo  Bevm .  Coa^o  Ho- 
norato. 
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Entre  08  sons  festíTos  doshynmos  alegres  qne  eehoa- 
▼am  nas  abobadas  desse  templo,  cnja  atmosphera  se  em- 
bateamaya  com  os  perfumes  das  flores  com  prodigalidade 
esparsas  no  ambiente,  inebriando  os  espectadores  electrí- 
sados  pelo  enthasiasmo  e  emocionados  pela  magnitnde  do 
acto,  ergueu-se  a  voz  de  uma  dessas  desprotegidas  da 
sorte  qne  ahi  achara  o  sen  redil,  a  qnal  em  nome  de  suas 
companheiras  e  de  saas  irm&s  de  infortnnio,  vinha  der- 
ramar do  seu  coração  torrentes  de  agradecimentos  aos 
desinteressados  apóstolos,  qne  lhe  abriam  sens  braços  ; 
empenhar  alma  e  vida  aos  caridosos  bemfeitores  ;  lançar 
a  sens  pés  os  corações  infantis  em  que  tinham  derramado 
o  bálsamo  consolador  da  orphandade  ;  beijar  reverentes 
as  m&os  generosas  dos  que  vivem  e  gennflezás,  enviarem 
aos  céos  as  saas  preces  regadas  com  as  lagrimas  da  gra- 
ttdfto,  qne  iriam  refrescar  no  fando  dos  tnmnlos  as  cinzas 
dos  que  j&  haviam  descambado  no  ch&o  da  morte  efazel-os 
sorrir  de  jubilo  aos  pés  do  throno  de  Deus,  onde  tem  as- 
sento os  que,  como  elles,  se  devotaram  á  causa  da  Cari- 
dade. Nos  corações  emudecidos  dos  ouvintes,  echoavam 
essas  preces  ;  pendentes  das  paredes  do  salão  os  retratos 
mudos  desses  apóstolos  pareciam  ouvir  ;  e  na  capella  con- 
tigua crepitava  a  lâmpada,  suspensa  aos  pés  da  cruz, 

4c  Como  pharol  que  denuncia  um  porto 
Aos  natifragoB  do  mundo  !  » 

Pezava  á  Sociedade  ter  pago  ao  thesouro  o  imposto  de 
transniiss&o  de  propriedade  sobre  o  preço  do  edificio  qae 
comprara,  importando  em  5:335;s^000,  ereqaereuao  Corpo 
Legislativo  a  re>tituíção  dessa  importância.  Na  Camará 
dos  Deputados  advogou  a  causa  da  associaç&o  o  Dr .  Bu- 
lhões Carvalho  e  o  pedido  foi  attendido  ;  porém,  no  Se- 
nado levantou  se  a  isso  a  opposição  por  parte  da  com- 
miss&o  de  orçamento  e  indeferido  teria  sido  esse  pedido 
tfto  justo  se  lá  não  houvesse  a  palavra  convincente  do  pres- 
timoso cidadão  qae  ergaeu-se  a  defendel-a.  Foi  elle  o 
Senador  Manoel  Francisco  Correia,  cora  justiça  conside- 
rado o  grande  apostolo  da  instrucção  popular  no  Brazíl, 
e  cnjo  nome  jã  se  prende  de  ha  muito  &s  associações 
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promotoras  do  ensino  do  povo.  Na  sess&o  de  1  Oatnbro 
de  18S7  o  Senador  Correia  historiou  ao  Senado  a  vidn 
desta  associação  e  à  força  dos  seus  argumentos  deveu  ella 
ver  em  breve  o  imposto,  que  pagara,  reverter  para  os 
seus  uofres,  contrahindo  as^im  mais  nma  divida  de  gra- 
tidão para  com  o  illustre  tribuno. 

Em  3  de  Maio  de  1889  sotfreu  a  Amante  da  Instrnc- 
çâo  uma  das  suas  maiores  perdas,  vendo  sumir-se  para 
sempre  no  tumulo  o  seu  presidente  Consellieíro  Wilkens 
de  Mattos,  Barão  de  Maraniá.  Este  campeão  valeute  das 
suasluctas,  prestimoso  servidor  da  pátria,  benemérito  e 
laborioso  operário  desse  asylo,  que  durante  treze  annos 
de  presidência,  sem  vacillar  um  momento,  soubera  traba- 
lhar nessa  obra  do  bem,  deixou  em  torno  de  si  um  vácua 
que  por  um  momento  julgou-se  impossível  de  preencher, 
As  recolhidas  do  asylo  ficaram  orpliãs  segunda  vez,  por- 
que nelle  perdiam  um  pai  carinhoso,  meigo  e  desvelado, 
.1  quem  souberam, no  emtanto,  espontaneamente  pag;  ar  o 
tributo  de  saudades,  depositando  sobra  o  seu  frire  ro  a 
mais  bella  coroa  que  possa  exornar  uiu  tumulo  :  a  gri- 
nalda de  lagrimas  innocentes  e  puras  emanadas  dos  seas 
ternos  e  feridos  coraçOes  ! 

Quem  substituiria  Wilkens  de  Mattos?  A  Assemblèa 
Geral  reunida  em  22  dn  niHíímo  mez  sò  vli  um  hiiraem 
capaz  de  preencher  este  cargo,  e,  como  ponderou  mais 
tarde  em  seus  relatórios,  «  inspirada  nos  sentimentos 
mais  elevaiios.procurando  com  o  maior  escrúpulo  collocar 
na  successão  do  illustre  Barão  de  Marauiá,  um  varão 
prestante,  no  caso  de  ser  o  guarda  fiel  e  vigilante  desse 
thesouro  accumulado  ha  mais  de  meio  século  ;  zelando 
com  o  maior  desvelo  os  alevantados  créditos  sociaes  e  ao 
mesmo  tempo  querendo  dar  ãs  pobres  orphãs  um  pai  como 
soubera  ser  tão  generosamente  aquelle  que  ellas  acabavam 
de  perder,  fez  acertadamente  recabir  a  sua  escolha  no 
benemérito  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  cujos 
serviços  prestados  Ã  causa  (Ia  instrucção  e  bem  estar  di 
infância  são  tão  conhecidos,  que,  pronunciar  o  seu  nome, 
é  lembral-os  á  opinião  publica  que  tão  bem  sabe  acatal-o.> 

Data  deste  dia  a  administração  do  seu  actnal  presi- 
dente, cada  vez  mais  credor  de  quantas  gratidões  lhe 
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po88a  tributar  a  Amante  da  Instmcç&o .  Auxiliado  pela 
phalange  de  poderosos  auxiliares,  elle  continuou  a  obra 
gigantesca  de  seus  predecessores,  fazendo  desabrochar 
todas  as  grandes  idéas  que  em  gérmen  ahi  enco  ntrou. 

Tendo  o  Poder  Legislativo  creado  por  lei  de  24  de 
Novembro  do  anno  anterior  (1888)  impostos  destinados 
aos  institutos  de  assistência  publica  no  municipio  neutro 
e  &  manutenção  dos  já  existentes,  em  cujo  numero  foi 
contado  o  asylo  das  orphãs  da  Amante  da  Instrucç&o,  o 
Conselho  resolveu  na  sessão  de  18  de  Janeiro  seguinte,  e 
sob  proposta  do  presidente,  que  era  então  o  Conselheiro 
Wilkens  de  Mattos,  que,comquanto  não  se  pudesse  ainda 
calcular  qual  a  importância  desse  auxilio,  desde  logo  se 
desse  uma  prova  de  reconhecimento  aos  poderes  públicos 
creando-se  no  asylo  um  externato  para  diffusão  gratuita 
da  instrucção  ás  meninas  da  visinhança.  Immediatamente 
tratou-se  de  construir  ao  lado  do  asylo  um  novo  edificio 
destinado  a  esse  fim  e  a  5  de  Setembro,  ao  festejar  o  seu 
60. **  anniversario,  inaugurava  a  associação  mais  esse 
grande  manancial  de  beneficências,  mantendo  aulas  hoje 
frequentadas  por  mais  de  100  meninas. 

Esta  subvenção  verificou-se  em  breve  elevar-se  a 
20:0005>  annuaes  té  ultimamente  recebidos,  mas  infeliz- 
mente hoje  reduzios  á  metade  na  proposta  de  orçamento 
do  govenio  para  1892.  Contra  essa  reducção,  que  tanto 
damnificaráa  Socieade,  representou  ao  Congresso  a 
sua  administração,  e  oxalá  que  seja  attendida  em  sua  tão 
justa  reclamação. 

Na  mesma  sessão  de  18  de  Janeiro  propoz  o  thesou- 
reiro  Commendador  João  Alves  Affonso  que  se  elevasse 
o  numero  das  asyladas  por  ser  isso  então  compatível  com 
as  forças  da  associação, que  necessitava  alargar  a  esphera 
dos  seus  beneficies  para  acolher  a  tantas  infelizes  que  lhe 
iam  bater  à  porta .  A  datar  desse  dia  o  numero  de  asyla- 
das foi  elevado  de  60  a  70  e  immediatamente  preenchidas 
essas  10  coUocações  ;  mas  a  afBuencia  das  pretendentes 
continuou  crescente  e  no  anno  seguinte  resolvia-se  elevar 
ainda  mais  esse  numero,  para  o  que  era  preciso  augmen- 
tar  o  prédio  o  que  foi  immediatamente  determinado,  e 
executado,  graças  ao  valioso  auxilio  de  20:000?í000  que 
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'erno  provisório  lhe  concedeo,  e  ao  prodacto  maito 
avultado  da  subscripçâo  promovida  pelo  presidente 
jrporador  do  Banco  Paris  e  Rio,  o  Sr,  Conde  Sebas- 
ie  Pinho,  a  quem  a  Sociedade  agradecida  conferio 
quanto  08  seus  estatutos  lhe  permittiam  conceder, 
irescimo  do  edifício  que,  grai^as  a  estes  poderosos 
ios,  acaba  de  ser  promptificado,  vem  ainda  mais 
entar  o  crescente  monumento  de  philantropia  e  de 
ao  ensino,  dia  a  dia  colhendo  novas  palmas  e  coo- 
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CONCLUSÃO 

Acompanhando  a  evolução  gradual  da  benemérita 
associação,  eis-nos  chegados  á  época  actual, decorridos  62 
annos  após  o  seu  primeiro  dia  de  existência.  No  esboço 
histórico  que  fizemos  deixámos  em  silencio  numerosa  co- 
horte  de  bemfeitores  que  seria  impossivel  citar  n'uma  tão 
rápida  revista  do  passado,  e  apenas  mencionámos  os  nomes 
qoe  directa  e  immediatamente  se  prendiam  aos  factos  que 
narrávamos ;  assim  devia  ser  porque  fizemos  a  historia  da 
associação  e  não  a  dos  seus  bemfeitores,  e  assim  não 
podia  deixar  de  ser  porque  ao  contrario  viria  encher  as 
nossas  paginas  um  exercito  de  nomes,  dos  mais  modestos 
aos  mais  nobres,  porque  innumera  é  a  cohorte  dos  que 
vieram  trazer  a  este  asylo  o  ouro  da  sua  bolsa,  o  trabalho 
dos  seus  braços,  a  actividade  do  seu  cérebro,  um  auxilio 
da  sua  profissão,  um  producto  da  sua  industria,  uma  par- 
cella  do  seu  saber,  ou  uma  dadiva  do  seu  coração .  Este 
gigantesco  edifício  foi  construido  de  um  montão  de  peque- 
nas pedras  e  cada  um  trouxe  a  sua,  de  grandeza  variável 
segundo  as  forças  de  que  dispunha ;  nos  relatórios  annuaes 
da  associação  lá  figuram  individualmente  considerados,  e 
esse  logar  de  honra  nas  paginas  dos  seus  annaes  compensa 
a  sua  ausência  aqui,  absolvendo  desta  falta  forçada  o  his- 
toriador, que  não  pôde,  no  emtanto,  deixar  de  ahi  firmar 
a  respeitosa  homenagem  a  que  têm  direito  e  inscrevel-os 
nas  paginas  da  sua  Mstoria  collectivamente  abrangidos  no 
grupo    dos  beneméritos  da  Pobreza  e  da  Orphandade . 

Oxalá  que  o  vento  do  infortúnio  não  venha  mais 
abalar  este  velho  baluarte  da  nossa  civilisação,quasi  con- 
temporâneo da  emancipação  politica  da  nossa  pátria,  e 
que  quasi  por  si  unicamente,  isto  é,  apenas  com  a  inicia- 
tiva e  os  esforços  particulares,  conseguio  campear  alta- 
neiro depois  de  60  annos  de  luctas,destacando-se  coberto 
de  glorias  e  coroado  dos  louros  da  victoria,  no  meio  da 
legião  de  congéneres  instituições,  posteriores  todas  ao 
seu  começo  de  existir. 

18  TOMO  LV,   P.   II 
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Ã  Sociedade  Amante  da  Instracçâo  é  a  mais  antiga 
das  nossas  instituições  de  caridade  e  de  ensino  -,  peqaeAa 
em  saa  origem, eiUa  grandiosa  eimponente  ;  iiascidan'am 
pobre  sótão,  habita  sumptuoso  palácio  ;  paupérrima  nesse 
tempo,  é  hoje  rica  e  vigorosa;  o  capital  misérrimo  qne 
nem  dava  para  alugar  um  pardieiro,  eleva-se  agora  a 
perto  de  600:000©  ;  porém,  pequena  ou  grande,  rica  ou 
pobre,  fraca  ou  forte,  foi  sempre  a  mesma  no  seu  caridoso 
proceder.  Se  tem  lioje  muito,  dá  muito,  como  dava  o 
pouco,  quando  pouco  tiulja  ;  e  se  é  grande, abraça  em  seu 
seio  as  100  orphãs  e  as  cento  e  tantas  educandas,  com  o 
mesmo  carinho  com  que  abraçava  as  10  pobresinbas  qne 
foi  colher  nas  suss  mansardas,  e  hoje  forte  distribui -lhes 
o  supérfluo,  o  agradável  e  o  confortável,  com  o  mesmo 
amor  com  que,  quando  fraca  e  sem  recursos,  dava-lhes 
apenas  o  indispensável. 

Sob  a  regência  do  seu  incansável  presidente,  auxi- 
liado pela  prestimosa  Directoria  e  esclarecido  Conselho, 
eil-a  que  caminha  na  estrada  juncada  de  flores  immarce- 
civeis  que  lhe  atira  o  mundo,  no  meio  do  estrugir  das 
palmas  com  que  a  saúdam  suas  beneíiciadas.  Dedicado 
professorado  derrama  suas  luzes  sobre  as  desherdadas  da 
sorte  i  generosos  facultativos  fthi  vao  levar  o  auxilio  da 
sciencia  quando  é  necessário  a  alguém  ;  distinctas  senho- 
ras disputam-se  a  tarefa  de  administrar  o  asylo  e  o  exter- 
nato, como  superintendentes  das  orphãs,  substituindo-se 
mensalmente,  e  ainda  não  contentes  com  esse  sacriãcio, 
derramam  nos  cofres  da  associação  valiosos  subsídios  tor- 
nando-se  por  tudo  isso  eternas  credoras  do  reconhecimento 
da  Sociedade  que  como  signal  singelo,  porém  sincero  do 
seu  profundo  agradecimento,  inaugurou  a  5  de  Abril  de 
1891,  em  seu  salão  de  honra  um  quadro  comas  suas 
photographias,  uo  mesmo  dia  em  que  ahi  collocava  o 
retrato  a  óleo  da  Exma.  Sra.  D .  Marianna  Ribeiro  Correia, 
a  primeira  que  exerceu  esse  importante  cargo,  cuja  acer- 
tada creaçâo  quotidianamente  se  vehtica  pela  torrente  de 
benefícios  que  d'ahi  emana. 

As  pobres  meninas  rodeadas  de  tantos  beneãcios, 
quasi  esquecem  as  dores  da  orphandade,  despem  dos  cora- 
ções o  luto,e  só  têm  nos  l&bios  palavras  de  reconhecimento 
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eterno  e  de  sincera  gratidSx).  Os  seus  cânticos  de  louvor 
y&o  despertar  outros  corações  que  gemem ;  elles  vêm 
também  bater  às  portas  do  asylo,  e  a  associaç&o  abre-lhes 
essas  portas,  recolhe-as  em  seu  seio,  alarga  os  seus  apo- 
sentos para  acolher  ainda  maior  numero,  e,  apezar  de 
rica,  mas  porque  precisa  ainda  muito,  estende  a  mão  & 
caríd^e  publica,  clamando  pela  vóz   do  seu  presidente  : 

«  Protecção  ás  orphãs,  Senhores,  é  o  brado  que  me 
cabe  levantar  neste  solemne  momento,  como  em  occasi6es 
semelhantes  o  tenho  erguido  para  cicatrisação  de  outras 
doridas  chagas  sociaes. 

€  Protecção  ás  orphâSy  Senhores  1  Lembrai- vos  dos 
riscos  a  que  estão  expostas  as  meninas  necessitadas  para 
quem  a  existência  se  abre  sem  o  amparo  dos  pais.  Â  pu- 
reza do  seu  coração,  a  delicadeza  de  seus  sentimentos,  a 
virtude  que  é  a  á  flor  de  sua  alma,  como  escaparão  aos 
rigores  da  fome,  aos  assaltos  da  enfermidade,  &s  seduc- 
ç6es  da  torpeza  ? 

«  Protecção  ás  o^-phãSf  Senhores !  E  não  cuideis  que 
faço  appello  somente  a  vossa  generosidade.  Á  roda  da 
fortnaa  é  varia:  sopram  multas  vezes  ponteiros  os  ventos. 
Quem  vos  assegura  que  vossas  descendentes  não  terão 
de  luctar  no  oceano  da  vida  com  ondas  raivosas  que  despe- 
dacem a  náu  possante  que  para  ellas  construistes  ?  De  que 
peso  acabrunhador  não  se  alliviará  o  vosso  |>eito  alflicto, 
se,  nos  areaes  resequidos  a  que  o  mar  bravio  atirar  os 
destroços  do  que  vosso  indefesso  labor  accumulou,  levan- 
tar-se  um  asylo,  devido  ãs  vossas  mãos  bemfazejas,  em 
que  as  herdeiras  do  vosso  sangue  escapem  ao  contagio  da 
miséria  e  da  deshonra  ? 

«  Deus,  o  misericordioso  distribuidor  da  justiça,  não 
permitte  só  que  os  filhos  recolham  as  bagas  do  suor  pa- 
terno, consente  também,  pelo  influxo  embora  impalpável 
das  leis moraes ,  que  elles  se  acolham,  nos  momentos  crí- 
ticos ,  sob  os  f ructos  das  boas  obras  que  os  progenitores 
semearam  na  vida  »  . 

Estas  palavras  do  Senador  Correia,  pronunciadas  na 
sessão  de  5  de  Setembro  de  1889,  era  uma  prophecia  que 
a  triste  realidade  dos  factos  veio  inteiramente  confirmar ; 
e  dois  annos  depois,  elle  em  sua  nobre  missão  de  pedir 
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para  o  pobre,  solicitava  da  caridade  pablica  um  pecúlio 
para  garantir  o  fnturo  de  uma  pobre  orphS.,  que  o  asjlo 
acabava  de  acolber,  dasgraçada  menina  legitima  neta  de 
Joaquim  Bernardo  Leal,  um  dos  fundadores  dessa  asso- 
ciação, a  que  dedicara  GO  annos  de  serviços  prestimosos  I 

Elle  nào  assistio  a  essa  desgraça  pois  que  jã  entio 
tinha  ido  juntar-se  aos  seus  companheiros  de  glorias,  dei- 
xando como  sobrevivente  do  grupo  dos  fundadores  da 
Amante  da  Instrucçáo ,  o  seu  primeiro  presidente ,  o  Con- 
selheiro Dr.  Domingo'!  de  Azeredo  Coutinho  de  Duque 
Estrada,  élo  vivo  que  uue  hoje  aquelle  modesto  passado  a 
este  grandioso  presente,  apotlieose  soberba  dos  seus 
sonhos  juvenis! 

Náo  queremos  depor  a  penna  qne  o  acaso  psz  em 
nossas  máos  para  traçar  esti  historia,  digna  por  certo  de 
melhor  narrador,  sem  aqui  deixar  também  por  nossa  parte 
o  appello  ás  almas  generosas,  em  prOl  de  orphandade  ahí 
amparada.  Este  opúsculo  que  synthetisa  tanto  amor  e  ca- 
ridade, sõ  pôde  acabar  por  uma  supplica,  e  vós  todos  que 
o  ledes  abri  vossos  peitos  aos  affectos  altruístas;  lem- 
brai-vos  de  que  a  vida  retirada  no  fundo  de  cada  coraç&o, 
na  phrase  eloquente  de  Lamenais,  alii  se  consumiria  so- 
litária como  uma  lâmpada  n'um  tumulo,  porque  um  bomem 
destituidiide  compsiixão,  de  sympatliia  e  de  amor  não  é 
mais  que  um  cadáver  que  se  move  ;  dai  o  vosso  obulo  aos 
asylos  da  pobreza  e  ás  casas  de  instrucção,  lembrando- 
vos  de  que  dizia  Victor  Hugo,  que  se  ha  alguma  cousa 
mais  pungente  que  um  corpo  agonisante  por  falta  de  p&o 
é  uma  alma  morrendo  a  fome  de  luz  ! 

Soccorreí  finalmente  a  orphandade  e  sereis  recompen- 
sados de  todos  os  sacrificios  quaudo  dos  lábios  daquéllas 
que  protegeis,  virdes  desprender-se  um  sorriso  de  agra- 
decido jnbilo,  ou  quando  assentirdes,  beijando  reconhe- 
cidas ia  vossas  mãos  bemfeitoras ,  depositarem  nellas  uma 
lagrima  que  trahe  os  seus  mais  secretas  sentimentos,  pois 
que  a  lagrima,  como  bem  a  comprehenden  Dumas ,  é  o  anico 
penhor  da  natureza  humana  tributado  pelu  coraçáo! 

Jaoeiro  de  1892. 


IKSTRUCÇAO  PUBLICA 

NOS  TSHPOS  COLONIAES  SO  BBAZIL 

PELO    DR. 

M.  D.  MOREIRA  D'ÂZEV£DO 


§  1 .  Reconhecia  Portugal  a  vastidão  do  Brazil,  apre- 
ciava a  sua  riqueza  de  vegetação,  admirava  os  thezouros  de 
diamantes  e  ouro  descobertos  nos  leitos  dos  rios,  as  minas 
de  metaes  preciozosoccultos  nas  profundezas  do  solo,  sacia- 
va-se  com  as  preciozidades  que  mandava  buscar  na  sua 
colónia,  mas  deixava-a  involvida  nas  trevas  da  ignorância. 
Só  queria,  que  o  Brazil  produzisse  ouro,  prata  e  brilhantes 
e  productos  naturaes.  Embaraçava  o  commercio,  não 
attendia  á  industria,  mandava  destruir  os  teares  da  capi- 
tania de  Minas-Geraes  e  prohibia  os  offícios  de  ourives, 
de  lapiladarios,  cravadores  e  fundidores  nas  capitanias 
de  Minas,  Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro.  Si  ma- 
tava a  industria  não  procurava  também  despertar  a  acti- 
vidade intellectual.  Não  attendia  ã  cultura  literária  da 
sua  colónia.  Não  consentia,  que  circulassem  livros,  nem 
quaesquer  impressos,  não  tolerava  que  se  estabelecesse 
typographia  alguma,  e  nem  uma  escola  mandava  crear 
onde  se  ensinassem  os  elementos  rudimentaesdainstrucção. 
E  assim  correram  duzentos  annos  sem  que  pensasse  o 
governo  no  cultivo  literário  de  seos  povos  da  America. 

Sepultado  na  ignorância,  era  governado  o  povo  pelo 
despotismo,  pelo  terror,  era  pobre  e  o  estado  rico,  vivia 
abismado  no  embrutecimento  e  na  mizeria. 

§  2.  A  educação  era  feita  pelos  jezuitas,  que  foram 
os  primeiros  que  abriram  aulas  no  mundo  descoberto  por 
Cabral.     Em  seos  collegíos    instituíram    aulas,     onde 
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ensinavam  os  elementos  da  instrucção,  e  entregavam -se 
cora  todo  o  zelo  Ã  educaçãoda  mocidadtí,  de  sorte  que  entre 
os  Heiviços  importantes  que  prestaram  esses  padres  á 
terra  de  Saota-Cruz  é  precizo  nâo  esquecer  o  ensino  qae 
distribuíam  &  juventude. 

Eram  as  au]asd'essesreg:alare3  as  únicas  no  abandono 
completo  em  que  Portugal  deixava  viver  em  suacolonin. 
Nas  capitanias  em  que  tinham  coUegíos  ensinavam  gratui- 
tamente grammatica  latina,  philosophia,  theologia  dogmá- 
tica e  moral, primeiras  letras  e  mattiematicas elementares. 
E  essas  disciplinas  eram  exercidas  por  professores  de 
verdadeiro  merecimento.  Davam  gráos  scientificos,  lite- 
rários e  theologicos,  entre  outros  o  de  mestre  em  artes, 
que  era  então  mais  estimado  do  que  é  hoje  o  de  doutor  por 
por  qualquer  academia.  No  collegio  da  Bahia,  além 
d'aquellas  aulas,  crearam  logo  a  de  rhetoríca. 

No  collegio  de  Firatininga,  depois  chamado  de 
São-Paulo,  ostentou  todo  o  seo  zelo  e  manifestou  sua  dedi- 
cação evangélica  o  padre  Jozé  d' Anchieta.  Encarregado 
do  ensino  dos  neopliitos,  escrevia,  na  falta  de  livros,  as 
lições  nos  cadernos  que  distribui»  por  cada  aluaino. 
Aprendiam  as^im  os  jovens  catecumeuos  e  os  filhos  dos 
colonos  os  pri&cipios  das  linguas  portuguesa,  hespanhola, 
latina  e  brazílica  ou  tupi  indispensável  para  o  trato  com 
03  indígenas.  E  para  ensinarem  esta  ultima  disciplina 
abriam  os  jezuítas  escolas,  que  frequentavam  chamando 
graciozamente,  lá  entre  si,  a  língua  indígena  de  grega, 
como  escreve  Varnhiigen. 

Para  derramar  na  alma  dos  discípulos  as  sis  virtudes 
da  fé  e  da  caridade  compunham  elles  romances  ou  antes 
bailadas  todas  baze^das  na  moral  chrístã.  Entoavam  de 
hymnos  sagrados,  que  eram  repetidos  pelos  meninos  ín- 
dios de  ambos  os  sexos,  desenvolvendo  n'eUes  o  amor  pela 
religião  e  a  íncliuaQáo  para  a  muzica.  E  assim  consegui- 
ram muito.  Bem  conheciam  elles  a  utilidade  do  meio  que 
empregavam.  Dizia  o  padre  Manoel  da  Nóbrega:  «Com 
a  muzica  e  harmonia  atrevo-me  a  attrahír  a  mim  todos 
os  índios  da  America.» 

Introduziram  também  as  reprezentaçfies  theatraes, 
como  ãzeram  em  Coimbra  e  em  Évora. 


BSTRUCÇAO  PUBUCA 

NOS  TEMPOS  COLONIAES  DO  BBAZIL 

PELO    DR. 

M.  D.  HOBEIR&  D'ÂZ£y£DO 


§  1.  Reconhecia  Portagal  a  vastidão  do  Brazili  apre- 
ciava a  saa  riqueza  de  vegetação,  admirava  os  thezouros  de 
diamantes  e  ouro  descobertos  nos  leitos  dos  rios,  as  minas 
de  metaes  preciozosoccultosnas  profundezas  do  solo,  sacia- 
va-se  com  as  preciozidades  que  mandava  buscar  na  sua 
colónia,  mas  deixava-a  involvida  nas  trevas  da  ignorância. 
Só  queria,  que  o  Brazil  produzisse  ouro,  prata  e  brilhantes 
e  productos  naturaes.  Embaraçava  o  commercio,  não 
attendia  á  industria,  mandava  destruir  os  teares  da  capi- 
tania de  Minas-Geraes  e  prohibia  os  offlcios  de  ourives, 
de  lapiladarios,  cravadores  e  fundidores  nas  capitanias 
de  Minas,  Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro.  Si  ma- 
tava a  industria  não  procurava  também  despertar  a  acti- 
vidade intellectual.  Não  attendia  ã  cultura  literária  da 
sua  colónia.  Não  consentia,  que  circulassem  livros,  nem 
quaesquer  impressos,  não  tolerava  que  se  estabelecesse 
typographia  alguma,  e  nem  uma  escola  mandava  crear 
onde  se  ensinassem  os  elementos  rudimentaesdainstrucção. 
E  assim  correram  duzentos  annos  sem  que  pensasse  o 
governo  no  cultivo  literário  de  seos  povos  da  America. 

Sepultado  na  ignorância,  era  governado  o  povo  pelo 
despotismo,  pelo  terror,  era  pobre  e  o  estado  rico,  vivia 
abismado  no  embrutecimento  e  na  mizeria. 

§  2.  A  educação  era  feita  pelos  jezuitas,  que  foram 
os  primeiros  que  abriram  aulas  no  mundo  descoberto  por 
Cabral.     Em  seos  collegios    instituíram    aulas,    onde 
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e  doaçáo.  Chegados  ao  Rio  de  Janeiro  segoiram  para  as 
capitanias  do  interior,  determinando  o  aWará  de  18  de 
Novembro  de  17^9  que  lhes  dessem  uma  ajuda  de  custo  e 
o  mais  pam  as  suas  subsistências  e  de  dois  criados  pelo 
tempo  que  durasse  a  commissão. 

No  governo  de  Gomes  Freire  de  Andrade  houve  no 
Eio  de  Janeiro  uma  associação  denominada  Academia  dos 
Felizes,  que  de  sua  existência  deixou  algumas  memorias 
DO  gosto  e  estilo  d'aquel]es  tempos,  e  mais  outra  com  o 
nome  de  Academia  dos  Selectos.  Ambas  tiveram  curta 
duração . 

Em  1T3S  foi  insiituida  uma  aula  de  artilhería  no 
Eio  de  Janeiro. 

Fundou  o  bispo  D.  Fr.  António  de  Guadalupe  os 
seminários  das  orpbãs  de  S .  Pedro  e  o  de  S .  Jozé,  br 
mesma  cidade,  o  primeiro  pela  provizão  de  ã  de  Juubo  de 
1739,  e  o  segando  pelaprovizão  de  .">  de  Setembro  do 
mesmo  anno.  O  seminário  das  orpiíãs  de  S.  Pedro  teve 
estatutos  organizados  pelo  bispu  em  29  de  Outubro 
à'aiiuelle  anno,  e  comprebendia  as  aulas  de  primeiras 
tetras,  doutrinacliristã,  língua  latina  e  mazica.  Em  Dezem- 
bro de  1766  foi  transferido  do  prédio  junto  da  igreja  de 
S.  Pedro  para  outro  constrnido  junto  á  igreja  de  d.  Joa- 
-quim.  Mudando  de  caza  mudou  o  seminário  de  padroeiro, 
e  começaram  Oi  aiumuos  a  ser  deaoiuiiKidos  ríemiiiaristas 
de  S.  Joaquim.  Em  3  de  Maio  de  174U  o  seminário  de 
S .  Jozé  recebeo  estatutos,  que  no  andar  dos  annos  soffre- 
ram  diversas  reformas  de  outros  pri>lados .  Tinha  aulas  de 
latim,  philosophia,  tlieologia  moral  e  dogmática,  liturgia 
e  cantochã.0. 

§  4  Estabeleceo-se  em  1747  uma  typographia  no 
Bio  de  Janeiro,  que  cbegou  a  publicar  alguns  opúsculos, 
mas  ordenou  o  goveruo  de  Portugal,  qne  se  destruísse  a 
officina  e  n&o  se  pennittissem  mais  iguaeg  estabeleci- 
mentos no  Brazil.  A  carta  regia  de  6  de  Julho  de  1747 
mandou  sequestrar  e  remetter  para  Portugal  por  conta  e 
risco  de  seos  donos  as  letras  da  imprensa,  prohibindo  que 
se  imprimissem  livros,  obras  ou  papeis  avulsos,  comioi- 
nando  a  pena  de  priz&o  para  o  reino . 

Era  Portugal  menos  liberal  que  a  Inglaterra  e  a 
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Hespauha,  qae  toleravam  qae  houvessem  em  saas  colónias 
typographias  e  aniversidades. 

Em  1751  deo-se  principio  no  Rio  de  Janeiro  a  cons- 
trucção  do  edificio  para  am  novo  seminário  denominado 
da  Lapa,  onde  apenas  eram  regidas  as  aulas  de  latim  e 
cantochão. 

Em  virtude  do  alvará  de  20  de  Maio  de  1751  fundou 
•o  bispo  D .  Fr.  Miguel  de  Bulhões  o  seminário  episcopal 
do  Pará,  com  sujeição  ao  ordinário,  em  parte  do  edificio 
dos  jezuitas,  aos  quaes  encarregou  a  sua  administração. 

O  decreto  de  3  de  Setembro  de  1759  expellio  de 
Portugal  os  padres  jezuitas,  que  muito  trabalharam  pela 
educação  da  mocidade  no  Brasil.  Privados  d' esses  pre- 
•ceptores  experimentou  a  instrucção  sensivel  atrazo,  e  si 
para  snbstituil-os  vieram  as  escolas  monásticas  dos  Be- 
neditinos, Carmelitas  e  Franciscanos,  não  chegaram 
estas  ao  gráo  de  methodo,  ensino  e  regularidade  das  dos 
padres  de  Jezus,  porém  ainda  assim,  quando  aquellas 
desappareceram,  eram  as  melhores  que  possuia  a  colónia 
4o  Brazil. 

Na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  si  a  suppressão  do 
instituto  dos  jezuitas  não  cauzou  tanto  abalo  como  em 
outras,  foi  isso  devido  ao  bispo  D .  Jozè  Joaquim  Justi> 
niano.  «Aos  cuidados  d' esse  enérgico  prelado,  diz  Fernan- 
des Pinheiro,  deveo  a  nossa  terra  a  formação  de  uma 
plêiade  de  pregadores,  que  perante  o  principe  regente  e 
^  sua  consorte  mantiveram  com  lustre  a  gloria  do  nome 
brazileiro.  » 

Inangurou-se  em  6  de  Junho  de  1759,  na  cidade  da 
Bahia,  a  Academia  Brazilica  dos  Académicos  Renas- 
cidos . 

§  5 .  Elevado  ao  ministério  o  Marquez  de  Pombal, 
-empregou  a  maior  dedicação,  consagrou  todos  os  seos  es- 
forços para  derramar  em  todas  as  povoações  do  reino  a 
instrucção  primaria  e  secundaria.  Instituio,  pela  lei  de 
10  de  Novembro  de  1772,  uma  renda  regular  chamada 
subsidio  literário  cobrada  sobre  os  vinhos  e  bebidas 
espirituozas,  com  a  qual  eram  pagos  os  mestres  nomeados 
pelo  governo. 

A  carta  de  lei  de  6  de  Novembro  de  1772  organizou  a 
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instrucção  primaria  no  reiuode  Portugal  e  domínios  colo- 
QÍaeH.  A  oniem  regia  de  1 2  de  Novembro  do  mesmo  anai> 
mandou  estabelecer  differentes  aulas  no  Kio  de  Janeiro 
e  em  outras  capitanias  para  instrncç&o  da  mocidade. 

A  carta  regia  de  17  de  Outubro  de  1773,  dirigida  ao 
vice-réi  Marquez  de  Lavradio,  determinou  a  arrecadação 
de  subsidio  literário. 

Abrirani-se  no  Rio  de  Janeiro  e  em  outras  capitanias 
de  igual  importância  aulas  de  primeiras  letras,  de  gram- 
matica  latina,  de  pbíiosopbia  e  de  grego. 

Era  28  de  Junho  de  1774  inaugurou  o  professor 
régio  de  philosopUia  no  Rio  de  Janeiro  Francisco  Rodri- 
gues Xavier  Prates  a  sua  aula  com  um  eloquente  di^curso, 
achando-se  prezentes  o  vice-rei  e  o  bispo  diocezano, 

N'e88eanno  inatiluio-se  em  São  João  deEl-Rei,  na 
capitania  de  Minas-Geraes,  uma  aula  regia  de  latim,  na 
qual  beberam  instrucções  illnstres  Brazileiros,  que  se 
distinguiram  na  carreira  publica. 

Delineou  o  vice-rei  Marquez  do  rjavradio  crear  nm 
horto  botânico  no  Rio  de  Janeiro, e  com  esse  intuito  favo- 
receo  a  instituição  de  uma  sociedade  pbilosophicn,  qne 
cooperou  para  o  conhecimento  dos  vegetaes  do  Brazil  na 
JEuropa.  Referindo-se  a  esta  associação  diz  Monsenhor 
Pizarro : 

E' certo,  que  só  depois  da  sua  instituição  foi  que  a 
Academia  de  Stockolmo  teve  conhecimento  das  plantas  do 
Brazil  por  um  selecto  herbario  braziliense,  que  lhe  envia- 
ram os  irmãoíj  Juzé  Henrique  de  Paiva  e  Manoel  Joaquim 
de  Paiva. 

O  alvarár  de  1 1  de  Junho  de  1776  approvou  os  esta- 
tutos para  os  estudos  creados  pelos  frades  frauciscanos 
do  Rio  de  Janeiro.  Haviam  sido  modelados  pelos  novos 
estatutos  dados  pelo  Marquez  de  Pombal  ã  universidade 
de  Coimbra.  Estabeleceram  oito  cadeiras  para  os  estudos 
de  rhetorica,  grego  e  hebraico,  e  cinco  para  os  de  philo- 
sophia,  historia  eccleziastíca,  tbeologia  dogmática,  tlieo- 
logia  moral  e  tbeologia  exegética. 

A  liçio  de  rhetorica  durava  duas  horas  e  a  de  grego 
ama.  Nos  conventos  em  que  houvesse  &  cadeira  de 
rhetorica    haveriam  também  as  de  grego  e  hebraico. 
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Approvados  doze  estudantes  nos  estudos  menores,  isto  é, 
de  rhetorica,  grego  e  hebraico,  era  inaugurada  a  aula  de 
philosophia.  Estudavam  os  religiozos  trez  annos  philo- 
sophia  e  trez  theologia. 

Quanto  ao  latim  nenhum  provincial  podia  aceitar 
noviço  algum  antes  de  ser  examinado  por  dois  lentes  na 
prezença  de  toda  a  meza  e  do  regente  dos  estudos.  Âbriam- 
se  as  aulas  em  3  de  Fevereiro  e  funccionavam  até  domingo 
de  Ramos;  reabriam-se  depois  do  domingo  in  albis,  e dura- 
vam até  o  fim  do  mez  de  Outubro.  Os  exames  eram  no 
mez  de  Novembro .  Eram  feriadas  todas  as  quintas  feiras 
do  anno  lectivo,  excepto  n'aquellas  semanas  em  que  hou- 
vesse dia  santo  de  guarda  «as  terças,  quintas  e  sextas, 
porém  sendo  o  dia  de  guarda  na  segunda  ou  no  sabbado 
n&o  tirava  o  suéto  da  quinta  feira. 

Faziam  os  frades  exercicios  literários,  que  eram 
públicos,  sustentando  cada  um  concluzões  sobre  as  scien- 
cias  philosophicas  ou  theologicas,  aos  exercicios  diários 
e  semanaes  dos  discipulos  só  assistiam  os  religiozos . 

§  6.  Creou  o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  uma 
cadeira  de  rhetorica  e  poética  no  Rio  de  Janeiro  para  a 
qual  nomeou  sem  concurso  aManoel  Ignacioda  Silva  Alva- 
renga. Na  abertura  da  aula,  feita  com  toda  solemnidade 
em  prezença  do  vice-rei  e  do  bispo  da  dioceze,  recitou  o 
poeta  Silva  Alvarenga  um  longo  discurso  demonstrando 
a  importância  da  disciplina  que  lhe  havia  sido  confiada . 
Nessa  época  de  magistratura  literária,  diz  Fernandes 
Pinheiro,  prestou  Silva  Alvarenga  relevantes  serviços^ 
já  acoroçoando  os  engenhos  timidos,  já  preparando  uma 
geração  de  pregadores  que  deveriam  honrar  o  nosso  púl- 
pito. 

As  lições  doesse  abalizado  mestre  contribuíram  muito 
para  dispertar  os  talentos  dos  Brazileiros,  que  então  mais 
se  distinguiram  nas  letras,  nas  sciencias  e  na  palavra. 
Appareceram  então  no  palpito  sagrado  do  Rio  de  Janeiro 
os  Frias,  os  Rodovalhos,  os  S.  Carlos,  os  Sampaios,  os 
Oliveiras,  os  Alvernes  e  outros  pregadores  de  nomeada. 

Nós  podemos  affirmar,  diz  frei  Francisco  de  Mont' 
Alveme,  com  todo  o  orgulho  da  verdade,  que  nenhum 
pregador  transatlântico  excedeo  aos  oradores  brazileiros» 
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Não  existindo  no  paiz  academia  »lguma  onde  os 
moços  taleiítozos  se  preparassem  para  &s  praticas  de  i]ual- 
quer  scleuda,  e  não  sabendo  os  pães  que  destino  dar  aod 
que  maaifestavam  inclinação  e  gosto  para  os  estudos, 
recorriam  á.  igreja,eaosileuciudos  mosteiros  entregavam 
os  filbos,  quando  não  llie  sobravam  os  meios  para  man- 
dal-03  estudar  em  Coimbra.  Nas  escolas  monásticas  não  se 
tinha  em  vista  outro  fim  sinão  educar  moços  para  a 
igreja.  Assim  appareceram  na  carreira  da  eloquência 
sagrada  esses  graudes  vultos  da  oratória,  que  tantos  lou- 
vores grangearam. 

Fundou  Luiz  de  Vasconcellos  um  gabinete  de  his- 
toria natural  cbamadocaza  dos  Pássaros.  Em  1784  vieram 
as  ordens  regias  mandando  avaliar  e  tomar  por  compra 
para  a  fazenda  reat,  no  largo  da  Lampadoza  e  <-,ampo  de 
São  Domingos,  rliversos  preãios  para  ali  se  estabelecer  o 
gabinete  de  estudos  de  historia  natural.  Foi  essa  a  origem 
do  Museo  Nacional  do  Rio  da  Janeiro. 

Havia  n'essa  época,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  nove 
escolas  de  primeiras  letras,  uma  da  lingua  latina,  outra  da 
língua  grega,  uma  de  philosophia,  uma  de  rhetoríca  e 
<luiis  de  niHtlii*iiiati(;as  elementares. 

Em  6  de  Junho  de  1786  se  instituíra  no  Bio  de  Ja- 
neiro a  «Soi^íedade  Literária»,  que  no  vice-reinado  se- 
guinte foi  dissolvida. 

§  7 .  Succedeo  a  Luiz  de  Vasconcellos  no  governo  o 
Conde  de  Rezende,  que  recebeo  o  avizo  de  27  de  Outubro 
de  1798  para  convocar  as  camarás  municipaes  aãm  de 
destinarem  pessoas  hábeis,  que  enviadas  ã  metrópole  se 
podessem  habilitar  para  servir  os  lugares  de  typographos, 
bydraulicos,  contadores,  médicos  e  cirurgião  em  cada 
comarca.  Autorizado  ficou  o  vice-reí  a  ordenar  as  camarás, 
que  lançassem  as  fintas,  que  julgassem  mais  convenientes 
para  satisfazer  este  objecto. 

Era  então  deplorável  o  estado  das  escolas  prínia- 
rías  em  todas  as  capitanias  do  Brazil,  poucas  existiam,  e 
estas  exercidas  por  homens  ignorantes .  Não  havia  sys- 
tema  nem  norma  para  escolha  de  professores,  e  o  subsidio 
literário  n&o  bastava  para  pagar  ao  professorado. 

Àttendeado   ao    estado    lastimozo    da  iastrucç&o 
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publica  ordenou  a  carta  régia  de  9  de  Setembro  del799y 
que  o  vice-rei,  os  governadores  e  capitães  generaes  in- 
formassem qual  o  augmento  que  poderia  ter  o  subsidio 
literário,  que  a  essas  autoridades  ficasse  commettida  a 
inspecção  das  escolas,  que  de  acordo  com  o  bispo  nomeas- 
sem os  professores,  e  no  cazo  de  duvida  enviassem  a  pro- 
posta ao  governo  da  metrópole  para  decidir. 

Acarta  régia  de  19  de  Agosto  de  1799  já  havia  con- 
cedido ao  vice-rei  a  privativa  e  necessária  inspecção  de 
todas  as  escolas  régias.  Determinara  a  mesma  carta 
régia,  que  se  creassem  de  novo  as  cadeiras  de  grego,  latim, 
rhetorica,  philosophiH,  mathematicas  elementares,  geo* 
metria  e  ti  igonometria . 

Recommendou  o  avizo  de  5  de  Abril  d'aquelle  anno, 
que  encarregasse  o  vice-rei  aos  naturalistas  existentes  no 
Rio  de  Janeiro  o  cuidado  de  fazerem  as  precizas  indaga- 
ções afim  de  se  conhecer  si  se  encontravam  algumas  plan- 
tas cujos  ramos  podessem,  depois  de  perfeita  maceração 
em  agua,  dar  fio  próprio  para  se  fabricar  papel . 

Ordenou  o  alvará  de  3  de  Setembro  ainda  d'aquell& 
annoy  (lue  nomeasse  o  vice-rei  annualmente  um  professor 
para  \  i/.itar  as  escolas,  e  remettesse  semestralmente  um 
relatório  exacto  do  estado  da  instrucção  na  capitania. 

Attendendo  o  Conde  de  Rezende  á  riqueza  da  flora 
fluminense,  e  sabendo  que  em  uma  horta  contigua  ao  hos- 
pital militar,  no  morro  do  Gastello,  cultivavam-se  para 
nzo  da  botica  do  mesmo  hospital  muitos  herbáceos  úteis, 
pensou,  aconselhado  pelo  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Souza 
Ferraz,  em  crear  um  jardim  medico  botânico  no  Rio  de  Ja- 
neiro . 

Aprezentou  Souza  Ferraz  o  plano,  indicou  arvores  e 
plantas  medicinaes,  que  deviam  ser  transplantadas,  a 
creação  de  uma  aula  de  botânica  para  ser  frequentada  por 
aquelles  que  quizessem  ser  pharmaceuticos  e  cirurgiões, 
obrigando-se,  depois  de  prestado  o  exame  d'aquella  maté- 
ria, a  estudar  outras  sciencias  da  sua  profissão.  Os  boti- 
cários em  suas  pharmacías  seriam  obrigados  a  substituir 
as  plantas  européas  por  vegetaes  iodigenas.  Em  9  de  No- 
vembro de  1795  enviou  Souza  Ferraz  o  seo  plano  scienti- 
fico   ao  vice-rei,  que  trez   dias  depois    o  remetteo  ao 
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cmo  do  rei ;  mas  não  rea1izou-se  tão  útil  proposta,  por 
ijuc  peusavam  os  ministros  da  rainha  Mana  Primeira,  como 
útí  políticos  da  corte  áe  D.  Mauoel,  qae  lhe  acoaselhavam 
(lue,  para  conservar  a  conquista  do  Oriente,  mandasse  ar- 
rancai- todas  as  plantas  indiaticas,  que  houvesse  no  Brazil, 
com  pena  capiíal  para  os  que  por  ventura  as  cultivassem. 

Estabeleceo  o  Conde  de  Rezende  em  Novembro 
de  17ÍKÍ  uma  aulapara  iustrucçâo  dos  soldados  dos  regi- 
mentos de  linha  e  milícias  do  Rio  de  Janeiro.  Além  da 
aula  de  fortificação  mandada  crearem  IHS^  havia  n'esta 
cidade,  para.  ínstruci;Ão  dos  niiliiares,  as  de  geometria 
pratica,  de  arithmelica,  francez,  dezenlio  e  instnicção 
«lerat-ntar, 

§  fi.  No  vice-reinado  do  Conde  de  Rezende  possuía 
a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  uma  cadeira  de  philosopliia, 
uma  de  rhetoríca,  uma  de  gretço,  trez  de  grammatica  latina 
e  duas  de  inatrucçáo  primaria. 

O  avizo  de  2  tle  Setembro  de  1797  permittio  aos  pro- 
fessores de  grammatíca  latina  do  Rio  de  Janeira  ensinar 
indistinctamente  pela  grammatíca,  que  julgassem  mais 
utU  e  facíl  ao  progresso  dos  seus  alumnos. 

Em  I79S  creou  o  bispo  D.  Jozè  Joaqaim  da  Canha 
4le  Azeredo  Coutinho  o  seminário  episcopal  de  Olinda, 
tendo  obtido,  em  22  de  Mar^o  de  l7í)fl,do  priudpe  regente 
a  igreja  e  collegio,  que  haviam  pertencido  aos  jezuitas 
para  estabelecer  o  seminário,  que  ficou  sob  a  dirtHx^âo, 
inspecção  e  administração  d'aquelle  prelado,  que  lhe  deo 
estatutos. 

Ordenou  a  carta  régia  de  19  de  Agosto  de  1799,  qne 
se  creassem  na  capitania  de  Pernambuco  as  cadeiras 
de  arithmetica,  geometria  e  trigonometria. 

Havendo  sido  encarregados  da  inspecção  do  ensino  o 
vice-rei,  governadores  e  bispos  das  diocezes,  fôra-lhes  fa- 
cultado o  direito  de  censurar,  castigar  e  vigiar  sobre  acon- 
ducta,  exacção  de  serviço  e  procedimento  dos  professores, 
podendo  suspendel-os  do  exercício  do  magistério  ;  deviam 
velar  sobre  o  exacto  pagamento  d'elles  e  sua  jubibilação, 
e  também  instituir  medalhas  para  premiar  os  alumnos, 
que  annualmente  fizessem  alguma  compozição  de  distincto 
merecimento  ou  publicassem  alguma  obra  devalor. 
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Acarta  régia  de  17  de  Novembro  de  1800  nomeou 
Theodoro  Ferreira  de  Aguiar,  cirurgião-mór  do  real 
hospital  de  Lisboa,  professor  régio  de  cirurgia  com 
cadeira  publica  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  percebendo 
o  mesmo  ordenado,  que  recebiam  os  professores  régios  de 
philosophia  ;  mas  não  sabe  nos  si  chegou  a  vir  ao  Brazil, 
porque  continuou  este  cirurgião  em  Lisboa,  onde  por  dois 
-annos  leccionou  no  hospital  de  marinha. 

Abrio-se  cora  solemnidade,  em  10  de  Junho  de  1800, 
^  seminário  de  Pernambuco  com  as  aulas  necessárias  para 
a  instrucção  da  mocidade,  especialmente  daquelles  que 
aspiravam  ao  estado  eccleziastico. 

Ordenou  a  carta  régia  de  1  de  Maio  de  1800  ao 
governador  do  Maranhão  que  designassem  quatro 
alumnos  para  receberem  instrucção  em  Portugal,  dois  dos 
^uaes  fariam  na  universidade  de  Coimbra  um  curso  com- 
pleto de  mathematicas  para  depois  serem  empregados  em 
hydraulicos,  medidores  de  terras  e  contadores  ;  o  terceiro 
seguiria  a  faculdade  de  medicina  e  o  quarto  a  de  cirurgia. 
Emqnanto  ã  pensão  com  que  haviam  de  ser  soccorridos, 
determinou  el-rei,  que,  do  rendimento  do  imposto  sobre  o 
algodão  exportado  da  capitania  para  o  reino,  se  tirasse 
annualmente  um  conto  de  réis,  vindo  portanto  a  tocar  a 
<iada  um  dos  sobreditos  alumnos  a  quantia  de  duzentos  e 
cincoenta  mil  réis. 

Si  alem  dos  quatro  alnninos  houvesse  mais  alírnm, 
-qxxQ  pela  sua  capacidade  e  talento  merecesse  ser  attendido 
proporcionando-lhe  os  meios  de  instrucção,  e  por  esse 
motivo  deveriam  ser  mandados  ao  reino,  foram  autorizadas 
as  camarás  da  capitania  para  que,  julgando  conveniente, 
podessem  lançar  algumas  fintas  donde  se  podesse  tirar  a 
subsistência  d'aquelles  estudandes. 

§  9.  A  carta  régia  de  20  de  Novembro  de  1800  mandou 
'estabelecer  e  nomear  professor  de  aula  régia  de  dezenho 
e  figura  no  Rio  de  Janeiro  ao  artista  Manoel  Dias  í^e  Oli- 
i^eira,  vencendo  o  mesmo  ordenado  que  os  professores  de 
philosophia . 

Este  artista,  natural  do  Brazil,  inaugurou,  em  sua 
caza,  em  frente  a  igreja  do  Hospício,  a  aula  do  ná,  que 
-era  concorrida  pelos  poucos  artistas  que  então  havia. 


152      REVISTA   TRIMBNSAL  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Com  louvável  zelo  e  caridade  deo  principio  Joaquim 
Francisco  do  Livramento  em  1803 ,  na  cidade  da  Bahia  a 
uma  caza  de  edacaç&o  para  meninas  orphfts. 

Foi  nomeado  professor  de  pbilosophia,  por  carta 
régia  de  20  de  Janeiro  de  1803,  na  cidade  de  S&o-Laisdo* 
Maranbão,  Dionizio  Rodrifi:aes  Franco,  que  já  erasnbs* 
tituto  desde  1798 . 

Foi  instituído  na  mesma  cidade ,  pela  carta  régia  de 
]  o  de  Maio  de  1805 ,  um  seminário ,  havendo  existido 
outro  creado  pelos  jezuitas,  que  com  o  volver  dos  annos  se 
extinguira. 

Era  deplorável  n' essa  época  a  instrucç&o  publica  no- 
Brazil.  Apolítica  dispotica  de  Portugal  n&  tolerava,  qae 
houvesse  typographia  alguma  em  sua  colónia  da  America^ 
de  sorte  que  o  povo  achava-se  no  mesmo  estado  como  ai 
nunca  se  houvera  inventado  a  imprensa.  Raros  eram  os 
livros  que  circulavam ,  e  não  havia  o  menor  gosto  pela. 
leitura.  Âs  escolas  eram  muito  poucas  e  mal  dirigidas; 
havia  diminuta  frequência  de  alumnos  e  geralmente 
mulheres  não  aprendiam  a  ler. 

Falando  da  ignorância  em  que  vivia  o  povo 
Boberto  Soutbey : 

«Havia  muitos  negociantes  abastados, que n&o  sabiam 
ler,  ediflicil  era  achar  jovens  habilitados  para  caixeiros 
e  guarda-livros.  Nem  era  raro  um  opulento  sertanejo  in- 
commendar  a  algum  dos  seos  vizinhos,  que  de  qualquer 
porto  de  mar  lhe  trouxesse  umPortuguez  debons  costumes^ 
que  soubesse  ler  e  escrever  para  cazar-se  com  afilha.» 

§  10.  Emigrando  a  familia  real  de  Bragança  para  e 
Brazil  entrou  em  melhor  phaze  a  instrucçâo  publica.  A 
prezença  da  corte  produzio  um  movimento  de  vida  e 
animação  no  paiz;  íniciaram-se  então  certos  melhora- 
mentos^  tomaram-se  diversas  providencias  necessárias  ao 
governo  e  á  marcha  administrativa,  e  houve  algum  pro- 
gresso e  melhoramento  devido  á  nova  ordem  das  couzas. 

Em  18  de  Fevereiro  de  1808  baixou  uma  ordem  régia 
autorizando  o  Dr.  Jozé  Correia  Picanço,  cirurgião-mór 
do  reino,  para  escolher  quem  ensinasse  no  hospital  real 
militar  da  cidade  da  Bahia  a  cirurgia  e  especialmente  a 
anatomia  e  obstetrícia,   sendo  para  esse  íim  por    elle 
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iicolhidos  O  cirurgião  Jozé  Soares  de  Castro  e  Manoel  Jozé 
Jstrella,  que  j&  estavam  servindo n'aqaelle  hospital.  Mas 
ataram  estes   dois  instituidores  do  ensino  medico  no 
3razil  com  grandes  embaraços,  e  taes  dificuldades  sur- 
diram que  só  em  Maio  de   1816  começou  a  fnnccionar  o 
^ollegio  de  cirurgia. 

N'aquelle  mesmo  anuo  o  coUegio  dos  jezuitas  da 
cidade  da  Bahia  converteo*se  em  seminário,  que  a  outro 
nenhum  do  Brazil  cedeo  o  passo.  Tinha  professores  de 
latim,  grego,  francez,  geographia,  rhetorica,  historia  uni- 
Tersal,  phiíosophia,  historia  eccleziastica,  theologia 
dogmática  e  pratica  e  dezenho.  Pagavam  os  pensionistas 
cento  e  vinte  mil  réis  por  anno. 

N'esses  tempos  de  atrazo  e  obscurantismo  poucos 
eram  os  que  se  dedicavam  ao  estudo  do  francez.  Logo  que 
um  joven  manifestava  dezejo  de  traduzir  esse  idioma,  para 
penetrar  nos  arcanos  d' essa  brilhante  literatura,  era 
desviado  por  seos  parentes  por  ser  considerado  como 
língua  de  libertinos,  Ímpios  e  athêos. 

Si  com  a  vinda  do  rei  para  o  Brazil  crearam-se 
algumas  escolas  em  uma  ou  outra  cidade  ou  viUa  das  mais 
importantes  da  colónia,  não  se  tratou  de  regularizar  o 
ensino,  da  boa  escolha  dos  professores  e  de  quem  lhes  fisca- 
lizasfte  o  procedimento.  Ensinava  cada  um  do  modo  que 
lhe  parecia  mais  commodo,  e  não  havia  methodo  nem 
sistema,  ou  plano  organizado  pelo  governo.  Os  mestres 
eram  nomeados  sem  concurso,  e  sem  que  fosse  avaliada  a 
moralidade  de  suas  idéas  e  costumes. 

§  11.  Creou  o  governo  uma  typographia  no  Rio  de 
Janeiro,  a  única  em  todo  o  paiz.  porém  levado  p^^"  rotina 
das  leis  portuguezas,  temendo-sc  ua  Imprensa,  sujeitava 
a  uma  censura  prévia  as  obras  literárias  que  eram  publi- 
cadas ;  ordenava  aos  juizes  das  alfandegas,  que  não 
admittissem  a  despacho  livros  ou  papeis  alguns  impressos 
sem  que  lhes  fosse  aprezeutada  a  licença  do  dezembargo 
do  paço,  ao  qual  deveriam  enviar  uma  relação  de  quantos 
entrassem  e  sahissem  das  alfandegas. 

Mandou  o  avizo  de  5  de  Maio  de  1808  estabelecer 
no  Rio  de  Janeiro  a  academia  de  guardas-marinha  nas 
hospedarias  do  mosteiro  dos  Beneditinos. 

20  TOMO  I.V,    P.  II. 
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Em  1 0  de  Setembro  de  1808  começou  o  goyemo  a 
publicar  a  Gazeta  do  Bio  de  Janeiro^  o  primeiro  periódico 
impresso  no.  Brazil ;  mas  para  se  avaliar  como  fechada 
trazia  o  governo  a  opinião  publica,  como  estreito  era  o 
circulo  de  ferro  em  que  apertava  a  imprensa,  basta  lem- 
brar o  edital  de  30  de  Maio  de  1809  do  intendente  da 
policia,  prohíbindo  que  se  publicassem  os  avizos,  annun- 
cios  e  noticias  de  obras  que  existiam  á  venda,  quer 
nacionaes  quer  estrangeiros,  sem  que  fossem  vistos, exami- 
nados e  previamente  approvados,  sob  pena  de  prizfto  e 
multa  pecuniária. 

Estabeleceo  o  decreto  de  5  de  Novembro  de  1808,  no 
hospital  militar  do  Rio  de  Janeiro,  uma  escola  anatómica 
cirúrgica  e  medica,  sendo  provido  na  cadeira  de  anatomia 
o  cirurgião  Joaquim  Jozé  Marques. 

A  cidade  do  Recife  de  Pernambuco  contava  em  1808 
uma  cadeira  de  rhetoríca  e  poética,  uma  de  latim,  nma 
de  philosophia  e  trez  de  primeiras  letras. 

Na  cidade  de  Belém,  no  Pará,  havia  professores 
régios  de  latim,  de  philosophia  e  de  rhetoríca. 

Em  Villa-Rica;  na  capitania  de  Minas-Geraes,  havia 
professores  régios  de  primeiras  letras,  um  de  latim  e  ontro 
de  philosophia. 

Na  cidade  de  São-Paulo  existiam  aulas  régias  de  pri- 
meiras letras,  uma  de  grammatica  latina,  uma  de  philo- 
sophia, nma  de  rhetoríca  e  uma  de  theologia  moral  e 
dogmática. 

Havia  na  cidade  da  Bahia  as  mesmas  aulas.  Nota- 
vam-se  alii  alguns  livreiros,  porém  nenhum  no  Recife  nem 
em  outra  capitania  do  norte. 

O  decreto  de  26  de  Janeiro  de  1809  nomeou  para 
lente  de  medicina  operatória  e  arte  obstetrícia  da  escola 
medico-cirurgica  do  Rio  de  Janeiro  a  Joaquim  da  Rocha 
Mazarem,  e  o  decreto  de  12  de  Âbríl  do  mesmo  anno  ao 
Dr.  Jozé  Maria  Bomtempo,  lente  de  medicina,  chimica  e 
elementos  de  matéria  medica  e  pharmacia. 

§  12.  A  carta  régia  de  4  de  Dezembro  de  1810 
mandou  crear  no  Rio  de  Janeiro  a  academia  militar.  Enoi 
23  de  Abril  de  1811  abrio-se  a  aula  do  primeiro  anno  em 
umas  ala  da  caza  do  Trem,  hoje  Arsenal  de  Guerra^por  nSo 
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star  preparado  o  edifício  do  largo  de  S .  Fancisco  de 
?aula,  destinado  para  a  academia,  mas  em  1  de  Abril  de 
1812  installaram-se  as  aulas  n'essacaza,  que  ainda  hoje 
í;em  o  mesmo  destino.  Constava  de  doze  cadeiras  e  a 
diviz&o  do  ensino  era  em  sete  annos,  nos  qaaes  se  ensi- 
navam as  sciencias  matliematicas,  a  physica,  astronomia, 
chimica.  mecânica,  liydraalica,  hydrostatica,  metallurgia, 
liistoria  natural  e  sciencias  militares,  a  fortificação,  firti- 
Iheria  e  táctica . 

Ordenou  a  carta  régia  de  12  de  Abril  de  1811  a 
fundação  do  seminário  grande  da  cidade  da  Bahia,  porém 
foi  em  1815  que  o  instituio  o  arcebispo  D.  frei  Francisco 
de  S.  Damazo,  na  caza  sita  ã  rua  do  Bispo,  doada  para 
esse  fim  pelo  cónego  Jozé  Telles  de  Menezes.  Passou 
depois  com  o  nome  de  seminário  de  S.  Damazo  para  o 
hospício  da  Palma,  offerecido  para  esse  fim  pelo  imperador 
Pedro  I,  por  carta  imperial  de  31  de  Março  de  1824. 

Extinguio-se  em  1811  o  seminário  da  Lapa  do  Rio 
de  Janeiro,  e  n'esse  mesmo  anuo  fundou  n'essa  cidade  o 
padre  Felisberto  António  de  Figueiredo  Moura  um  collegio, 
onde  se  ensinavam  a  grammatica  portugueza,  latim, 
francez,  inglez,  rhetoríca,  arithmetica,  pintura  e  dezenho. 
Os  alnmnos  ficaram  izentos  de  prizões  e  recrutamento  por 
avizo  de  8  de  Julho  de  1811 . 

A  resolução  de  20  de  Agosto  do  referido  anno 
izentou  do  recrutamento  os  estudantes  matriculados  nas 
aulas  publicas,  que  se  achassem  nas  circunstancias  de- 
claradas de  frequência,  applicação  e  aproveitamento  at- 
testando-o  assim  os  professores. 

Determinou  o  decreto  de  25  de  Janeiro  de  1812,que  se 
estabelecesse  um  laboratório  chimico  no  Rio  de  Janeiro, 
incumbindo  da  sua  administração  ao  lente  de  matéria  me- 
dica da  escola  medico-cirurgica. 

§  13.  Em  1  de  Abril  de  1813  receberam  novo  plano 
08  estudos  médicos  e  cirúrgicos  doRio  de  Janeiro;  creou-se 
um  curso  de  cinco  annos  com  as  cadeiras  de  anatomia, 
chimica,  elementos  de  matéria  medica,  physiologia,  etio- 
logia, hygiene,  pathologia,  therapeutica  e  operações.  O 
decreto  de  20  de  Abril  de  1813  instituio  a  cadeira  de 
hygiene  pathologica. 
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Fundou  o  decreto  de  9  de  Dezembro  de  1814  escola^^ 

de  agricultura  e  botânica  no  Rio  de  Janeiro  para  aperfei 

çoamento pratico  da  mocidade,  e  ordenou, que  se  ealabele 

cessem  aulas  de  conimercio  nas  cidades  da  Bahia  e  do  Ee 

cife,    vindo  de  Lisb&a  pessoas  habilitadas  para  o  magis 

terio. 

Organizou  a  carta  régia  de  29  de  Dezembro  de  181^ 
o  ensino  medico  na  cidade  da  Bahia,  instituindo  nm  cnrs<^ 
de  Binco  annos  de  duração  e  cinco  cadeiras  on  anla^.  En — 
sinava-se  no  primeiro  anno  anatomia  em  geral,  no  segundo 
anatomia  e  physiologia,  no  terceiro  hygiene  pathalogica  » 
therapeutica,  no  quarto  instituições  cirúrgicas  e  opera- 
ções e  no  quinto  clinica  medica  e  obstetricia. 

Mandou  o  avizo  de  5  de  Março  delSlG  agradecerão» 
negociantes  do  Rio  de  Janeiro  a  offeita  de  formarem  ntn 
capital,  cujo  rendimento  fosse  perpetuamente  applicad» 
para  estabelecimentos,  que  promovam  a  instrucçâo  na- 
cional. Tratou-se  então  de  unir  as  cadeiras  das  scienciaí 
existentes  n'e3ta  corte  áqnellas,  qne  demais  se  houvessem 
de  crear  em  ordem  a  completar  um  Instituto  Académico, 
qne  comprehendesse  não  só  o  ensino  das  sciencias,  mas  ao 
mesmo  tempo  o  das  bellas  artes.  Não  realizou-se  simi- 
Ihante  projecto . 

Creou-seera  1817  acadeira  de  chimica  no  collegio 
medico  cirúrgico  da  cidade  da  Bahia. 

Havia  n'esse  anno  no  Riode  Janeiro,  além  das  escolas 
publicas  das  primeiras  letras,  trezde  graramutica  latina, 
uma  de  rhetorica,  uma  de  philosophí»,  uma  de  grego  e 
ama  de  dezenlio  e  pintara. 

Na  mesma  época  contava  a  cidade  da  Yictoría,  na  ca- 
pitania do  Espirito  S':into,  ura  professor  régio  degtammft- 
tica  latina,  alguns  de  primeiras  letras  e  trez  escolas  par- 
ticulares . 

O  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1818  ordenou  a  ex- 
tincção  do  seminário  de  S.  Joaquim,  qne  passou  a  servir 
de  quartel  de  nm  regimento  vindo  de  Portugal.  Alguns 
seminaristas  foram  transferidos  para  o  seminário  de  S. 
Jozé,  e  outros  incorporados  a  um  corpo  de  artífices, 
também  chegado  de  Portugal,  como  aprendizes  de  officios 
mecânicos.    As  propriedades  do  seminário  foram  reunidas 
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coroa,  violando-se  assim  as  dispozições  e  legados  dos 
instituidores  e  bemfeitores  do  estabelecimento. 

Em  16  de  Dezembro  de  1820  creou  D.  João  VI  doze 
pensões  de  nove  mil  e  seiscentos  reis  cada  ama  para  doze 
moços  pobres,  que  mostrassem  aptidão  para  os  estudos 
médicos  e  tivessem  bom  procedimento,  ficando  obrigados, 
depois  de  concluídos  os    estudos,  a   servirem  como  cirur- 
gião dos  corpos  e  regimentos  de  tropas  de  linha. 

§  14.  Determinou  o  príncipe  regente  D.  Pedro,  por  de- 
creto de  19  de  Maio  de  1821,  que  fosse  restabelecido  o  se- 
minário de  S.  Joaquim,  com  uma  cadeira  de*  latim,  uma 
4le  francez,  outro  de  lógica  e  outra  de  cantochão.  Âs  pro- 
priedades legadas  ao  estabelecimento  foram-lhe  resti- 
tuídas, reparando  o  governo  a  injustiça  praticada  contra 
uma  instituição  creada  para  amparo  e  educação  de  me- 
ninos desvalidos. 

Ordenou  a  portaria  de  10  de  Dezembro  de  1821,  que 
os  empregados  do  thezouro  publico,  que  andassem  frequen- 
tando os  estudos  da  aula  do  commercio,  durante  as  horas 
das  lições,  não  fossem  comprehendidos  no  ponto,  que  sd 
mandara  estabelecer. 

N'aquelle  mesmo  anno  mandou  o  governo  do  príncipe 
D.  Pedro,  que  se  desse  despacho  gratuito  na  alfandega  aos 
livros,  se  acabasse  com  a  censura  previa  dos  escriptos  im- 
pressos, havendo  a  única  obrigação  de  assignarem  os  edi- 
tores os  originaes  para  a  responsabilidade  legal  no  cazode 
abuzo  de  liberdade  de  imprensa. 

§  15.  Esta  ligeira  nomenclatura  de  cartas  régias, 
avizos,  portarias  e  decretos,  que  concatenamos  n'estas 
paginas,  mostra,  que  escassa  e  limitada  era  a  esphera  da 
instrucção  publica  nos  tempos  coloniaes  do  Brazil.  Só 
havia  escolas  nas  cidades  e  vil  las  mais  importantes,  em 
quanto  os  outros  pontos  do  paiz  viviam  na  mais  completa 
ignorância.  Exceptuando  os  seminários  e  as  aulas  monas- 
ticas.só  podia  beber-se  alguma  instrucção  frequentando-se 
as  poucas  aulas  régias  de  latim, de  rhetorica  e  philosophia, 
eo  mui  limitado  numero  de  escolas  de  instrucção  elementar. 
Os  professores  mal  retribuídos  e  pouco  considerados  não  ti- 
nham uniformidade  no  ensino  nem  aptidão,  e  aos  alumnos 
infligiam  castigos  corporaes  excessivos  e  infamantes .  Os 
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los  aaperioves  que  existiam  tinham  regulamentos  defi- 
itea,  e  limitHda  era  a  eí^phera  das  disciplinas,  que 
au.angiam.  A  instrucção  estava  fecharia  em  estreito  cir- 
culo e  péssimas  eram  as  escolas,  porque  não  eram  bons  os 
professores.  Não  havia  gosto  pela  leitura,  raros  eram  os  li- 
vreiros, apenas  existiam  alguns  nas  cidades  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia  e  Recife;  poucas  eram  as  typographias;  só 
depois  da  viuda  da  família  real  é  que  se  cogitou  em  crear 
uma  typographia  no  Brazil.  Em  1611  instituio-se  uma  na 
Bahia,  e  em  ISíil  começou  a  fiinccionar  a  primeira  esta- 
belecida na  cidade  do  Maranhão.  O  governo  não  tolerava. 
que  se  imprimissem  periódicos;  só  havia  a  Gazeta  do  Rio 
e  a  Idade  de.  Ouro  da  cidade  da  Bahia.  Depois  da  partida 
do  rei  D.  João  para  Portugal  foi,  que  a  imprensa  começoa 
a  tomar  algum  incremento. 

Mas  declarado  livre  o  Brazil  em  1&-22  íoi-se  dila- 
tando a  esphera  da  iustrucQíio  publica,  cresceo  o  numero 
das  escolas,  multi  pi  icarum-se  todos  os  ramos  da  instrncçio, 
e  receberam  pmgraminas  mais  amplos  e  uniformes  os  es- 
tudos secundários  e  superiores.  O  desenvolvimento  da 
vida  cívica  fez  alargar  a  esphera  do  ensino;  tratou-se  de 
educar  os  homens  para  se  tornarem  pessoas  livres.  Tendo 
a  nação  vida  própria,  não  vivendo  mala  apertada  nos  es- 
treitos laços  coloiiiaes,  e  nem  supportando  mais  os  rigores 
do  absolutismo, iilarsou  o  phiuo  da  educa(;.ãi)  da  mocidade, 
deo  ordem,  regularidade  e  norma  á  instrucção  popular, 
uniformizou  o  ensino.  Appareceram  novas  ídéas,  novas  as- 
pirações, que  imprimiram  nos  espíritos  o  dezejo  da  instruc- 
ção, o  gosto  da  leitura,  o  amor  do  estudo,  e  a  educação 
nacional  progredio,  regularizou-se  e  entrou  em  um  pe- 
ríodo de  ordem  e  prosperidade. 


-(  FIM  )- 
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POR 

Sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 


Âs  presentes  notas,  verdadeiros  apontamentos  de 
viagem,  foram  tomadas  a  principio  na  primeira  quinzena  de 
Março  de  1890  e,em  consequência  do  bom  acolhimemto  que 
tiveram  por  parte  das  redacções  do  Diário  do  Commercio  (*) 


(•)  Com  a  epií^raphe  sn\iTA  {Alguns  dias  na  Pa u licéa)  enceiãtcmos 
anianhà  a  publicaçào  do  um  curioso  trabalho  sobre  cousas  da  cidade 
e  do  Estado  de  S.  Paulo,  occorridas  nos  ultiraos  quatro  annos. 

O  iliustrado  autor,  que  acaba  de  cbegar  desta  cidade,  fez  nos 
entrega  dos  seus  apontamentos  para  que  víssemos  quanto  se  tem  trans- 
formado a  Paulicea. 

Foi,  porém,  com  a  promessa  de  nào  divulgar  o  seu  nome  que  con- 
sentio  em  permittir  a  inserção  nas  nossiis  columnas  das  suas  ligeiras 
observações,  as  nuaes  transcrevemos  ipsis  verhU,  para  dar-lhes  maior 
cunho  de  originalidade. 

Vào,  pois,  assignadas  com  umpseudonymo  conhecido  dos  collabo- 
radores  do  exiincto  Entr^acto  que  viveu  em  S.  Paulo  no  anno  de  18^1. 

Alguns  leitores  uAo  procurarão  muito  tempo  o  verdadeiro  nome 
de  quem  se  trahio  abordando  um  dos  assumptos  de  sua  predilecção, 
para  o  qual  aliás  tem  reconhecida  competência,  sendo  o  caso  de  dizer 
Chassez  le  naturel  il  revienl  au  galop. 

Com  effeito,  Áschernào  pôde  deixar  de  psten-lci-se  quando fallou 
em  immígrantes,  colonisação,  etc...  porém  traNtu  ainda  de  outras 
questões  de  actualidade,  offerecendo  ensejo  para  maior  exame  e  tor- 
nando, portanto,  interessante  o  conhecimento  das  notas  consignadas 
na  sua  carteira  de  viagem. 

Ha  tópicos  que  serio  pouco  apreciados  por  quem  jamais  esteve 
em  S.  Paulo,  mas  nem  por  isso  desmerece  o  ensemble  do  escripto 
cuja  completa  leitura  recommendamos. 

{Diário  do  Commercio  de  18  de  Março  de  1890). 
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ie  Janeiro  e   Jornal  da   Tarde  {*)  de  São  Paulo, 

continuadas  em  Abril  e  Maio  do  mesmo  anno  por 
ião  de  novas  digressõBS  a  essa  capital. 


Estive  pela  ultima  vez  na  capital  do  Estado  de 
S,  Paulo  em  Dezembro  de  isyii,  porém  deDiorando-me 
alii  uma  noite,  posso  dizer  que  não  venho  a  Paulicéa 
desde  o  fim  de  1885. 

Parece  incrivel  que  n'estes  iiltíroos  qaatro  annos, 
período  de  tempo  relativamente  cmto,  uma  cidade  brazi- 
leíra  tenha  tido  desenvolvimento  igual  aif  qne  n'ella 
notei. 

Durante  quinze  dias  empregados  a  percorrel-a  de 
Drte  a  Sul,  de  Leste  a  Oeste,  ob:<ervando  o  gi-ande 
imero  de  construcções  novas  e  presenciando  o  mivimento 
1  mas,  reconheci  o   acerto  das  palavras  do  Dr.  Ruy 

wsa  proferidas    no  « Edison's    Last  PUonograph » 

repetirá  iirbi  et  orbe  : 

•  S.  Paulo  é  a  expressão  do  espirito    yankee  ameni- 

e  perfumado  pela  graça  do  gosto  italiano. 

«Triplicado  em  população  e  opulência,  no  espaço  de 
)ucos  ânuos,  esta  cidade  está  destinada  a  ser  a  mais 
magnírica  de  toda  a  America  Meridional. 

«  Este  desenvolvimento  maravilhoso  e  incomparável 
será  bastante  rapitlo,  eu  o  espero,  para  que  aquelles  que 
com*  eu  conheceram  a  antiga  cidade  académica,  escon- 
dida atraz  das  suas  rotulas  e  dos  seus  mosteiros,    possam 


(']  Sob  t'sla  epI^Mphe.  'Àtgiinn  dins  na  Pauliefa  tem  publicado 
o  Diário  áti  Commêrcio,  doRio  de  Jaueiro,  uma  interessante  série  dK 
artigos  sobre  assumptos  paulistas. 

O  nnlur  i)'esse  urloso  trabalho,  posto  encubra  tob  iin)  pseudo- 
nymo  a  sua  verdadeira  individua  Md  nde,  deixa  tran.spareier,  entretanto, 
o  culto  espirito  do  cidaitilo  que  alinhou  e  reunio  Iodas  as  justas  e 
bem  cabidas  r»risiderjfiMs  que  lhe  su^iierío  aoUservaçio  intetligente 
e  criteriosa  da  vida  paulista  cm  suas  mais  niinueiosas  e  ligeiras  rela- 

Fará  nós.  os  habitantes  de  S.  Paulo,  esses  artieos  encerram 
duplo  valor,  purque  n'elles  encontra  mus, com  uma  uitidaz  admirável. 
éco  das  nossas  próprias  Impressões  ein  tace  dos  assumptos  (^ae  As- 
«A«r  observa  c  sobre  os  quaes  discorre. 

Amanhil  principiaremos  a  transcripção  d'esse  traValho. 

(Jornal  da  Tarde  de  17  de  Abril  de  1B90;. 
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ainda  yêr  e  admirar,  estendendo-se  indefinidamente 
pela  várzea,  a  magestade  da  sua  civilisação  exhuberante 
e  fértil  como  a  fecundidade  do  seu  solo,  a  grandeza  das 
suas  montanhas,  ou  a  belleza  das  suas  flores.  > 

S .  Paulo  é  forçosamente  o  ponto  de  great  attraction 
do  Estado  Paulista. 

Sede  do  governo,  que  por  múltiplas  razões  jamais 
tratará  de  remover  a  capital  para  outro  sitio ;  sede,  por- 
tanto, de  todas  as  princípaes  autoridades  civis,  militares 
e  ecclesíasticas,  esta  cidade  é  também  grande  centro  in- 
dustrial e  commercial  para  o  qual  convergem  estradas  de 
ferro,  communicando-o  com  todos  os  districtos  paulistas, 
directa  ou  indirectamente,  pelos  seus  prolongamentos  ou 
diferentes  ramaes. 

E',  pois,  natural  que  as  familias  abastadas  do  inte- 
rior tenham  fixado  residência  na  feliz  Paulicéa,  cujo 
clima  agradável,  embora  muito  variável,  attrahe  até 
gente  de  Campinas  e  de  Santos. 

O  recenseamento  de  1873  dava  a  Sâo  Paulo  uma 
populaç&o  de  uns  23,000  habitantes  que  hoje  deve  attin- 
gir  quasi  o  algarismo  de  70,000  de  modo  que  terá  tripli- 
cado em  menos  de  20  annos. 

Uma  das  folhas  locaes,  segundo  fui  informado,  noti- 
ciou ter  sido  verificado  a  existência  de  14,000  casas  que 
representariam  a  existência  de  98,000  almas  calculan- 
do-se  7  habitantes  por  casa,  como  é  de  praxe  na  Europa, 
porém  penso  ser  mais  razoável  uma  média  de  5  que  perfaz 
os  70,000  enunciados. 

Diz-se  que  muita  gente  se  retira  da  capital  paulist|i 
por  falta  de  habitações  apezar  de  se  promptificarem  50  a 
60  casas  mensalmente. 

* 

Comprehende-se  facilmente  que  S.  Paulo  sendo 
constantemente  visitado  por  numerosos  husiness-men^ 
touristesy^iz.^  os  seus  hotéis  prosperem  e  se  tenham  mul- 
tiplicado. 

Os  freguezes  do  antigo  «Hotel  de  França»  obrigaram 
o   sen  bom  amigo  Guilherme  Lebeis  á  augmentar  os 

31  TOMO   LV,  P.    U 
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eommodos  de  que  disponha,  annexando^lheB  diversos  so- 
brados seguidos. 

O  bello  edificio  do  «  Grande  gotel  »  tem  hoje  uni 
rival  no  «  Grande  Hotel  Paulista  »  perfeitamente  collo- 
cado  na  esqnina  das  ruas  Bôa  Vista  eS.  Bento,  domi- 
nando o  jardim  do  largo  de  S.  Bento,  onde  se  acha  ontro 
grande  ediflcío,  propriedade  da  companhia  Paulista  de 
Tias  férreas  e  flnviaes  e&casa  occupada  com  unia  snc- 
cnrsalda  estrada  de  ferro  do  Norte  (dacompanliia  S.PanIo 
e  Bio  de  Janeiro). 

Na  Panlicéá  j&  nfto  ae  precisa  correr  ás  estai^es  qne 
se  acham  distantes  do  centro,  pois  qne  ahi  se  compra 
bilhetes,  registra  bagagens  e  passa  telegrammas. 

Na  made  S ,  Bento  destacam-se  ainda  os  prédios  da 
Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil  e  ontros  de  particulares 
que  seguiram  o  exemplo  dado  pelos  8rs.  Dr.  António  da 
SilvaPrado  eDr.  Elias  Chaves  com  a  construcçao  de  soaa 
sumptuosas  casas,  porém,  sem  revestíl-as  de  mármore  na 
frente;  na  mesma  rua  está  sendo  principiado  o  prédio 
para  onde  tem  de  transportar-se  o  English  Bank  of  Bio. 

Digamos  de  passagem  qne  s&o  sempre  afamados  os 
bifes  do  Fischer  na  •  Sereia  Paulistana  »  &  raa  de 
S.  Bento,  que  também  possue  a  confeitaria  denominada  a 
«Paulicéa>-que  vem  à  ser  a  casa  PaE^choal  dos  Paulistanos; 
na  dita  rua  deparei  de  ava  lado  com  uma  fabrica  de  luvas 
e  do  outro  com  ca^a  de  vender  café  em  pó,  moido  á  vista 
do  com  prador,  como  o  do  Papagaio,  o  da  Arara  e  de  outros 
oa  Corte— . .  .  denominação  que  continuam  a  dar  á  Ca- 
pitai  Federal— alguém  já.  disse  que  Vhahitude  est  tme 
seconãp.nature. 

Nã,o  posso  enumerar  todas  as  confeitarias,  os  cafés, 
restaurantes e hotéis;  direi  soque  o  Nagel  continua  na  rua 
1.5deNovembro  (ex-rna  da  Imperatriz)  onde  recentemente 
estabeleceu-se  a  «  Gentil  Pastora  »;  que  no  largo  do  Ro- 
sário subsiste  ainda  o  «Café  de  Java>,mas  como  novidade 
notei  no  largo  de  g.  Bento  o  <  Café  do  Terraço  Paulista  » 
servido  por  caixeiras  amáveis,  sendo  uma  d'ella8  hermosa 
hija  de  Castilha — outra  novidade  é  o  «Café  do  Chá» 
inaugurado  nas  vésperas  do  Carnaval.  Este  estabeleci- 
mento deu  sorte  só  com  a  escolha  do  seu  titulo  ;  situado 
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em  um  excellente  ponto,  ao  lado  de  um  dos  quatro  cantos, 
na  rua  Direita  ;  creio  que  será  moito  frequentado  quando 
estiver  terminado  o  yiaducto  destinado  a  ligar  a  referida 
rua  Direita  com  a  do  Bar&o  de  Itapetininga  sobre  o  antigo 
Morro  do  Chá . 

Estáo  sendo  activados  os  movimentos  de  terra  e  tra- 
balhos de  alvenaria  para  receber  a  respectiva  ponte  de 
ferro,  que  pesa  500  toneladas  métricas,  a  qual,  chegando 
no  correr  de  Maio,  como  se  espera,  permittirá  a  conclus&o 
do  viaducto  até  Outubro  próximo  vindouro . 

O  «New  London  and  Brasilian  Bank»  tem  seu  edi- 
ficio  na  rua  Quinze  de  Novembro,  no  canto  fronteiro  ao 
prédio  da  succursal  da  «San  Paulo  Èailway  Comp.>  vulgo 
Estrada  Ingleza,  tomou  o  logar  da  casa  onde  outr'ora  se 
recebiam  encommendas  do  ramalhetes  de  cravos  e  botiquets 
de  camélias  da  chácara  do  Sr.  Joly  ;  afastando-se  do  ali- 
nhamento, o  banco  iniciou  o  alargamento  do  becco. 

Indicado  o  Banco  de  S .  Paulo  e  o  grande  prédio  em 
obras  para  o  Club  Internacional,  é  desnecessário  apontar 
os  mais  edificios  notáveis  da  rua  Quinze  de  Novembro, 
sendo  justo  reconhecer  que  ahi  sobresahe  ainda  o  prédio 
da  casa  Garraux,  o  mais  antigo  de  todos. 

Â  rua  Direita  ganhou  igualmente  algumas  construc- 
ções  boas  como  o  edificio  do  Banco  de  Credito  Real,  o  qual 
acaba  de  fundir-se  com  o  Banco  doCommercio,que  desap- 
parece  ;  a  bella  propriedade  do  bar&o  de  Piracicaba,  no 
logar  da  igreja  da  Misericórdia  demolida  com  o  consenti- 
mento da  cúria  episcopal, para  beneficiar, segundo  consta, 
o  hospital  da  Santa  Casa,  cuja  conclus&o  é  morosa.  O  ter- 
reno foi  arrematado  á  raz&o  de  3 :  200J^  o  metro  de  frente 
com  10  de  fundo. 

A  rua  Direita,  a  de  S.  Bento  e  mais  especialmente  a 
de  15  de  Novembro,ser&o  sempre  procuradas  para  osesta- 
belecimentos  financeiros  e  outros  de  primeira  classe  que 
n&o  podem  deixar  de  funccioqar  nas  melhores  ruas  do 
centro  da  cidade,  o  que  explica  a  offerta  de  uns  65:0009 
para  o  terreno  da  casa n. 47  da  rua  15  de  Novembro,  apenas 
com  13  metros  de  frente,  cuja  casa  foi  recentemente  in- 
cendiada e  se  achava  segura  por  20:000$  que  o  proprie- 
tário vai  receber  mesmo  no  caso  de  effectuar  a  dita  venda* 
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Não  ficou  isento  de  melhoramentos  o  largo  da  Sé. 
Nacathedral,  altimamente  restaurada,  admirei  asbellaz 
pintaras  do  Almeida'  Janior  nos  forros  internos  :  a  da 
capella  mór  representa  Nossa  Senhora,  e  a  do  corpo  a 
conversão  do  padroeiros.  Paulo. 

No  largo  do  Collegio  está  prestes  á  concluir-se  o  pa- 
lácio do  governo  sem  as  projectadas  colnmnas  de  mármore 
do  Paotojo,  sabstitnidas  por  outras  de  tijolos. 

O  largo  foi  ajardinado  ;  porém,  talvez  f&sse  erro 
fazel-o  além  da  frente  do  palácio  :  melhor  teria  sido  deixar 
am  espaço  desempedido  para  tomar  mais  imponente  o  edi- 
fício da  thesouraria  geral  qne  está  qaasi  terminado,  bem 
como  para  destacar  a  antigaigrejado  collegio  dos  jesnitas, 
janto  ao  palácio  e  qae  destoa  nm  poaco  pela  saa  extrema 
singeleza,  no  meio  de  tantas  constrncções  modernas  e 
relativamente  grandiosas. 

Esta  igreja  tem  sido  conservada  intacta  em  razão  de 
suaimportanciahiâtorica,  remontando  essa  a  1681.  N'nma 
esquina  do  mesmo  largo  o  Sr.  Eduardo  Prates  construio 
propositalmente  para  o  Correio  Onerai  uma  grande  casa  que 
arrendou  ao  Estado  e  vú  d  vis,  no  canto  da  ladeira  João 
Alfredo.foi  felizmente  collocada  uma  fonte  elegante, tendo 
assim  desapparecido  o  que  alli  se  fez  anteriormente  com 
real  quebra  do  bom  gosto. 

Edificou-se,  no  largo  da  Assembléa,  um  prédio  es- 
pecial, onde  foram  recolhidas  as  preciosidades  do  Museu 
Sertório,  actualmente  franqueado  ao  publico,  mediante  a 
entrada  de  ijt  por  pessoa,  para  a  indemnizado  das  des- 
pezas  de  construcção. 


Entendo  ser  de  justiça  trazer  aqui  o  nome  de  um  dos 
capitalistas  que  mais  eontribuio  para  o  desenvolvi- 
mento material  da  Paulicéa — o  Sr.  Jozé  Estanislau  do 
Amaral  Campos,  importante  fazendeiro,  que  appHca  parte 
de  seus  grandes  haveres  em  edificações  modernas,  muitas 
das  quaes  no  districto  de  Santa  Iphigenia  são  destinadas 
a  logistas,  no  intuito  de  chamar  o  commercio  para  esta 
'Parte  da  cidade. 
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Em  qnasi  todas  as  ruas  do  centro  e  dos  arrabaldes 
s&o  encontradas  magnificas  casas  ;  porém,  sorprende- 
ram-me  sobretudo  as  ruas  Aurora,  Visconde  do  Rio  Branco 
(ex-rua  dos  Bambas),  Florêncio  de  Abreu,  Alegre,  di- 
versas dos  Campos  Elysios  e  do  Bom  Retiro,  todas  ellas 
em  Santa  Iphigenia . 

O  Bom  Retiro  é,  por  assim  dizer,  exclusivamente 
habitado  por  famílias  de  operários  que  comprehendem  uns 
4,000  individues. 

Bem  andou  o  Manfredo  Meyer  abrindo  ruas  e  ven- 
dendo lotes  nos  seus  vastos  terrenos  do  Bom  Retiro ; 
olvidou,  entretanto,  de  perpetuar  ahi  o  nome  de  seu  gra- 
cioso conselheiro,  conforme  promettêra  espontaneamente. 

E'  de  lastimar  que  não  se  tenha  melhor  preparado 
os  terrenos  do  Bom  Retiro  para  evitar  que  aguas  pluviaes 
fiquem  retidas  em  alguns  logares  e  também  podia  ter  ha- 
vido melhor  direcção  no  alinhamento  de  algumas  con- 
strncções.  (1) 

Acha-se  resolvida  a  aberturadeuma  rua  marginando 
o  leito  da  ferro-via  ingleza,  com  sacrificio  de  um  pequeno 
pedaço  do  Passeio  Publico,  afim  de  prolongar  a  rua  prin- 
cipal do  Bom  Retiro  até  o  largo  da  Luz ;  as  ruas  da  Es- 
tação, Episcopal  e  outras  vão  ser  igualmente  prolongadas, 
atravessando  a  Várzea  para  facilitar  as  communicações 
com  o  districto  do  Braz . 

Alli  vão  ser  construídos  os  novos  armazéns  da  «  San 
Paulo  Railway  Co.  >,  cuja  installação  tratam  de  efectuar 
rapidamente  e  provavelmente  a  companhia  S.Paulo  e  Rio 
de  Janeiro  se  resolverá  a  idêntica  mudança ,  que  é  dis- 
pendiosa,   para   melhor   attender  as   conveniências  do 


íl)  o  bairro  do  Bom  Retiro.— Escrevem-nos : 

cRogo  a  V.  O  obsequio  de  chamar  aattenção  do  Dr.  inspector  de 
bygiene  publica  para  o  bairro  do  Bom  Retiro. 

Diariamente  Da  n'este  bairro  casos  de  doenças  causadas  pela  agua 
imprestável  dos  poços  existentes. 

Não  será  possivel  coUocar  desde  logo  alguns  chafarizes  públicos 
ligados  ã  rede  da  Companhia  Cantareira,  dando  aos  habitantes  a  fa- 
culdade de  tirar  agua  potável  ? 

E  mais  uma  pergunta :  quando  ficará  prompta  a  nova  linha  de 
bonds  n'esse  bairro?  Excavaçoes  feitas  no  meio  da  rua  impedem  o  tran- 
sito ha  semanas.  Quando  recumeçarSu  os  trabalhos  interrompidos? 

{Diário  Popular  de  30  de  Novembro  de  1890). 
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publico,  achando-se  j&organisada  ama  empreza  de  trans- 
porte para  todas  as  caibas  recebidas  ou  remettidas  pelas 
meocioDadas  vias- férreas. 

O  projecto  de  saneamento  para  aproveitar  os  ter- 
renos da  Várzea  tem  daJo  que  falar  a  muita  gente  .  Sem 
querer  iraraiscuir-me  na  discussão,  observarei  que  o  pro- 
jecto mais  pratico  é  talvez  um  dos  de  menor  casto, 
como  o  dizia  em  18S0  a  vários  amigos,  cabendo  aqui 
lembrar  que  qiiien  mucho  abarca  nada  aprieta. 

Já.  estão  bastante  adiantadas  as  obras  do  grande 
quartel  do  lado  opposlo  &s  casas  da  deten(;&o,  na  rua  do 
Commercio  da  Luz. 


O  Passeio    Publico,    constantemente    embellezado," 
toro  a-se  cada  dia  mais  attrahente  ;  o  jardim  do  largo  da 
Ãssembléa  melhorou  extraordinariamente  depois  de  con- 
fiado ao  sen  actual  encarregado  ;  porém  a  ilha  dos  Amores 
deixou  murchar  as  suas  Bôres. 

Perto  d'esta  ilhota  existe  ainda  o  antigo  mercado, 
cqjo  pateo  está  em  parte  occupado  pelas  barraquinhas  dos 
vendedores  de  legumes  ;  outro  mercado,  todo  de  ferro,  le- 
vantado na  rua  de  S.  Joào,   estará  prompto  brevemente. 

Os  caipiras  continuam  a  vir  de  manhã  com  sens  biir- 
rinhos  carregados,  e  pelas  11  horas  alguns  são  ainda  en- 
contrados no  velho  mercado,  outros  preferem  offerecer 
seus  géneros  de  porta  em  porta. 

Do  mesmo  modo  chegam  ia  casas  dos  freguezes  os 
carros  da  Coachman's  Creamery,  offerecendo  manteiga 
fresca  e  leite,  aem  duvida,  muito  especial,  pois  que  custa 
5U0  réis  a  garrafa,  em  vez  dos  200  e  160  que  geralmente 
se  paga  ;  o  carro  da  lavanderia  a  vapor,  que  trabalha  bem 
e  barato. 

Pelas  ruas  encontram-se  vendedores  de  frutas  ;  re- 
galei-me  com  deliciosas  uvas  de  SanfAnna,  do  Ypiranga 
e  de  outros  arrabaldes,  as  quaes  paguei  400  réis  o  kilo. 

Ãcha-se  já  bem  desenvolvida  a  cultura  da  vinha  no 
Estado  de  S.  Paulo,  muitos  districtos  se  applicam  à  res- 
pectiva industria  que  em  um  breve  futuro  represeatt 
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importante  capital  e  por  isto  o  Ministério  da  Agricaltura 
resolveu  crear  uma  estação  oenologica  para  a  qual  mandoa 
vir  um  profissional  que  n&o  p6de  encontrar  na  Panlicéa. 
Cheguei  a  saber  que  o  Sr.  Watzel  estabeleceu-se  nas  im- 
mediações  de  Agua  Branca,  onde  não  o  procurei  por  falta 
de  tempo  para  visitas  exigindo  uma  carruagem. 

E  já  que  fallo  de  carros,  cumpre-me  registrar  aqui 
que  essa  industria  é  ahi  sempre  muito  explorada,  concor- 
rendo grandemente  para  isso  a  sahida  e  a  chegada  diária 
de  dez  trens,  vindo  de  vários  pontos  do  Estado . 

Igualmente  adiantado  se  acha  o  serviço  dos  vehi^ 
culos  de  transporte  de  todo  e  qualquer  género. 

Nas  horas  de  pegar  e  largar  o  serviço  nas  numerosas 
ofScinas  em  actividade  na  Paulicéa,  grande  é  o  vai-vem 
nas  ruas  e .  particularmente  interessante  o  aspecto  de 
innumeras  caras  risonhas. 

Â  concurrencia  de  povo  nas  ruas  é  principalmente 
extraordinária  aos  sabbados  desde  a  tardinha,  ou  quando  a 
musica  dos  Permanentes  toca  das  7  ás  9  horas  da  noite  no 
jardim  do  Palácio,  isto  regularmente  todas  as  quintas- 
feiras  e  domingos  e  de  vez  em  quando  em  outros  dias. 

Os  bons  músicos  do  Corpo  Policial  de  Permanentes 
se  podem  ainda  apreciar  no  Passeio  Publico,  para  onde 
corre  muita  gente  nas  quintas  e  domingos  das  3  ás  6 
horas  da  tarde  como  antigamente. 

Além  de  outras  bandas  civis  e  militares,  ha  uma  for- 
mada de  artistas  italianos,  na  maior  parte  alfaiates,  que 
nos  dias  festivos  passeiam  com  a  farda  dos  Bersaglieri. 

A  propósito  de  uniformisados  vi  também  os  alumnos 
do  collegio  italiano,  encorporados  com  o  seu  estandarte  e 
precedidos  de  alguns  músicos  do  IO*"  regimento,  iam  cum- 
primentar o  sen  cônsul,  o  govdrnador  do  Estado,  e  as  di- 
versas redacções  e  alguns  estabelecimentos  de  compatrio- 
tas em  homenagem  ao  anniversario  natalício  de  Umberto  I, 
isto  a  14  do  corrente,  dia  em  que  foi  inaugurada  uma  aula 
para  meninas,  que  ficou  confiada  á  esposa  de  M.  Marzo,  o 
professor  dos  rapazes . 

A  população  da  Paulicéa  é  geralmente  de  origem  es- 
trangeira e  falia  quasi  tanto  o  italiano  como  o  por- 
tugnez,  sendo  o  allemão  assaz  vulgarisado,  assim  não  é  de 
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admirar  que  os  vestuários,  as  loja  se  mesmo  vários  prédios 
tenham  aspecto  muito,  diferente  ilo  que  predominava  em 
outra  época  —  o  aspecto  geral  de  S .  Paulo  é  mais  europeu 
qae  o  de  qualquer  outra  cidade  do  Bi-a^il . 

Nâosepode  considerar  as  lojas  paulistanas  iguaes 
attx  grands  magasins  do  Rio,  se  bem  que  algumas  fariam 
boa  figura  nas  ruas  príncipaes  da  capital  federal,  é  com- 
tudo  de  acreditar  que  breve  se  achara,  mais  completa  a 
transformação  dama  15  de  Novembro,  a  qual  então  será 
tanto  ou  mais  bonita  que  a  rua  do  Ouvidor,  tão  encanta- 
dora para  os  Fluminenses. 


Em  S,  Paulo,  perlo  de  trinta  cafas  fazem  uzo  da  luz 
eléctrica  conjunctamente  com  a  de  gaz  carbónico, 

O  prestimoso  cidadão  Abilio  Marques,  que  ha  nove 
ânuos  conseguira  illuminar  com  a  electricidade  a  sua  casa 
de  residência  na  rua  do  Barão  de  Itapetiningu,  não  se 
cançou  em  continuar  os  estudos  que  o  levaram  a  formar  a 
companhia,  funccionandb  praticamente  fazem  uns  15  mezes. 
Tive  ingresso  na  Usina  Central  sita  á  rua  da  Boa  Vista. 

Ahi  encontrei  2  locomoveis  trabalhando  e  l  machina 
vertical  em  reiiouso ;  4  dynamos  de  porrente  continua, 
sendo  1  Wetson,  que  não  estava  em  serviço,  2  da  casa 
G-aoz  &  C,  de  Buda-Pesth  (que  aempreza  paulista  repre- 
senta no  Brazil),  a  saber :  um  capaz  de  produzir  luz  para 
20  focos  de  20  velas  o  outro  que  é  uma  modificação  do 
precedente,  porém  não  devendo  offerecer  as  mesmas  van- 
tagens para  uma  boa  illuminação  ;  finalmente  um  dynamo 
Bréguet  podendo  alimentar  16  focos  de  20  velas,  ou  40 
lâmpadas  com  luz  de  8  velas,  o  qual  me  pareceu  o  mais 
pratico  dos  dynamos  ahi  reunidos. 

São  esperadas  1.000  lâmpadas  para  focos  de  10  velas 
como  typo  a  generalisare  outras  de  forças  diversas  até  50 
velas,  bem  como  todo  o  material  correspondente  para  uma 
outra  installação  geral.  Os  dynamos  novos  serão  de  cor- 
rentes alternativas  e  funccionarão  com  1.800  revoluções 
qaando  os  acima  indicados  trabalham  com  1.050,  sendo  o 
Wetson,  750  e  650  os  de  Ganz  &  C.  e  450  o  Bréguet. 
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A  principio  a  empreza  cobrava  mensalmente  4)9  por 
lâmpada  Edison,  dando  luz  de  16  velas,  que  substitaio  por 
outras  de  8  velas,  cobrando  agora  29  mensaes  por  cada 
uma  d'ellas;  consta,  porém, que  apenas  exigirá  1$  para  o 
álngnel  mensal  de  cada  lâmpada  de  10  velas,  em  conse- 
quência do  grande  numero  de  installações  que  vae  fazer 
dentro  e  fora  da  cidade,  tornando-se  então  a  luz  eléctrica 
mais  em  conta  que  a  da  Companhia  do  Gaz. 

Falla-se  ainda  de  abandonar  a  conducção  aérea, 
adoptando  a  subterrânea. 

Achei  a  luz  bastante  fixa,  podendo  ser  considerada 
sem  oscillação,  graças,  sem  duvida,  aos  cuidados  do 
Sr.  Leonardo,  o  encarregado  da  direcção  technica. 

O  amigo  Abilio  Marques,  apezar  dos  sacrificios  que 
se  impoz  para  chegar  ao  ponto  em  que  se  tem  collocado, 
deve  achar-se  satisfeito  vendo  a  boa  acceitação  da  sua 
empreza,  que  foi  encarregada  da  illuminação  de  varias 
cidades  do  interior. 

A  Companhia  do  Gaz  não  poderá  ainda  ser  prejudi- 
cada com  a  concurrencia  da  Empreza  de  Luz  Eléctrica  e 
talvez  pouco  o  venha  a  ser  com  o  desenvolvimento  da 
mesma,  não  só  em  razão  da  sua  espécie, pois  o  gaz  carbó- 
nico subsiste  em  toda  parte,  como  também  porque  a 
cidade  de  S .  Paulo,  em  constante  augmento,  comporta 
as  duas  illuminações  cuja  rivalidade  s6  pôde  favorecer  o 
publico. 

Ha  queixosos  da  luz  da  Companhia  do  Gaz  de  S. 
Paulo,  que  consideram  fraca  e  não  de  accordo  com  o  esti- 
pulado no  respectivo  contracto ;  quanto  ao  seu  custo  elle  é 
invariavelmente  de  240  réis  cada  metro  cubico  de  gaz 
indicado  no  medidor,o  que  não  será  muito  oneroso  logo  que 
o  consumidor  vier  a  pagar  tão  somente  o  gaz  que  real- 
mente gastou,  regulando  a  pressão  por  meio  de  um  appa- 
relho,  a  fim  de  evitar  que  o  seu  registro  supporte  a 
pref.são  máxima  e  geral  que  necessariamente  emprega  a 
Companhia  do  Gaz  para  garantir  sufficiente  pressão  aos 
consumidores  afastados. 

No  Rio,  bom  numero  de  casas  adoptaram  o  regulador 
privilegiado  do  engenheiro  mechanico  C.  de  Struve  que 
promette  uma  economia  média  de  30  7o  &  Q^^^  chegou  á 
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na  casa  do  muito  conhecido  commendador  Bernarda 
)eiro  da  Cunlia,  havendo  sido  verificado  em  outros 
logares  49,  43,  e  41  "/„  (le  diminuição  noa  gastos  do 
gaz.  Este  apparelho  tsstá.  sendo  explorado  na  Capital 
Federal  pela  sociedade  anonyma  denominada  <  Empreza 
Economisadora  do  Gaz.  « 

O  gaz  carbónico,  na  verdade,  poderia  ser  melhor 
aproveitado  se  fosse  menos  dispendioso  ;  assim  é  qne  se 
poderia  cozinhar  em  fogões  apropriados  a  este  tim  para  o 
que  são  mnito  commodos,  além  de  se  tornarem  então  mais 
communs  os  motores  á  gaz  de  Otto  de  Chemnitz . 


O  major  Diogo  A  .de  Barros,de  muito  saudosa  memo- 
ria, um  dos  heróes  da  guerra  du  Paraguay,  o  benemérito 
cidadão  fundador  da  importante  fabrica  de  tecidos,  hoje 
pertencente  á  Viuva  Barros  &  Rivadavia,  e  da  fabrica 
de  chitas  impressas  dos  Srs.  Kowarick  &  C,  ambas  na 
Paulicéa,  applicava-s«  também  é,  resolução  do  problema 
da  tlIumJQação  eléctrica  n'esta  cidade.  Iniciou-ana  sua 
casa  de  residência,  onde  fanccionou  perfeitamente  mais 
de  um  anno  e  tem  sido  abandonada,  achando-se  gastos 
03  accuiuiiladnres  que  não  convinha  substituir  porque  â 
producção  assim  indirecta  da  luz  eléctrica  exige  pessoa 
technica  constantemente  attenta,  cujos  honorários,  sup- 
portados  só  por  nma  casa  particular  tornam-se  onerosos. 

O  finado  lançara  mão  dos  accumuladores  para  dis- 
pensar a  compra  de  um  motor  especial,  visto  que  dn- 
raote  o  dia  todo  dispunha  de  300  cavallòs  vapur  na  sna 
fabrica  de  tecidos,  ao  lado  da  sua  casa  de  residência, 
podendo  sem  inconveniente  distrahir  3  ou  4,  afim  de 
fazer  provis&o  de  electricidade  para  a  laz  da  noite . 

A  26  kilonietros  de  S.  Paulo,  p6de-se  iguaJaiente 
ver  uma  installação  de  luz  eléctrica  com  lâmpadas  Edison 
da  força  de  20  velas  nas  propriedades  do  coronel  António 
Proost  Rodovalho,  visinUas  da  estação  das  Caieiras  na 
linha  íngleza,  onde  este  capitalista  fez  montar  uma 
fabrica  de  cal,  depois  outra  de  cerâmica  e  ultimamente 
uma  de  papel. 
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Tenho  feito  referencia  a  diversas  fabricas,  agora 
Yon  indicar  outras  que  deixei  apenas  iniciadas  ou  que 
me  eram  totalmente  desconhecidas,  porém  observarei 
primeiro  que  na  Panlicéa  já  não  ha  mais  quem  se  preoc- 
cupe  com  as    distancias. 

Varias  linhas  de  bonds  (tramways)  facilitam  as 
communicações  dentro  da  cidade,  do  centro  para  as 
extremidades  e  d'ahi  para  os  pontos  mais  longínquos 
sem  fallar  de  outras  linhas,  ainda  em  via  de  realizaç&o, 
como  a  de  locomoção  aérea. 

A  linha  que  faz  o  serviço  do  Matadouro, da  Villa  Ma- 
rianna  e  de  iSanto  Amaro  trabalha  com  tracção  a  vapor. 

Espera-se  que  muito  breve  será  inaugurada  a  linha 
do  Ypiranga,  isto  é,  ligando  a  cidade  ao  local  histórico 
onde  foi  proclamada  a  nossa  Independência  em  1822, 
que  será  commemorado  pelo  esplendido  edifício  em  con- 
strucção,  feito  com  o  producto  da  grande  loteria  do  Ypi- 
ranga,  mas  cuja  applicação  parece  ainda  ser  duvidosa. 

Porém  voltemos  a  fallar  das  fabricas : 

No  Bom  Retiro  a  de  fiação  e  tecidos  « Anhaia  fabril» 
caminha  vencendo  as  difflculdades  próprias  de  todo 
principiante  aller  anfang  ist  schwer.A  fabrica  de  tecidos 
SanfAnna,  no  Braz,  produz  saccos  de  aniagem  para  os 
productos  agrícolas . 

Sei  da  existência  de  uma  fabrica  de  bordados  do 
Sr.  Fernando  de  Albuquerque,  que  se  esforça  para  desen- 
volvera. 

Na  villa  Marianna  progride  a  fabrica  de  phosphoros 
imitando  os  Jõnkõpings  da  Suécia,  com  real  vantagem 
para  os  seus  afortunados  proprietários,  os  Srs.  Eisenbach 
&  G . ,  que  ainda  não  têm  concurrentes  no  paiz . 

Em  Agua  Branca,  a  Antartica  disposta  para  fazer 
banha,  presuntos  e  outros  géneros,  aguarda  para  isso 
que  os  sninos  voltem  a  preços  razoáveis  e  depois  de  por 
algum  tempo  ter  se  limitado  a  fabricar  gelo,  para  supprir 
a  capital  e  outras  cidades,  passou  também  a  produzir  uma 
boa  cerveja,  recommendada  pelas  autoridades  medicas 
6  a  qual  tem  grande  procura. 

Existem  diversas  labricas  de  cerveja  na  Panlicéa 
e  uma  em  via  de  organisar-se,  tendo  à  sua  frente  o 
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eng^enheiro  mecânico  Sr.  Fernando  Dnmoalin,  superin- 
tendente da  Companhia  Telephonica. 

N&o  me  occnparei  das  fabricas  de  carniagens,  das 
serrarias  e  mais  estabelecimentos  que  já  se  achavam  flo- 
rescentes em  outros  tempos.  (2^ 

Merecem  comtudo  menç&o  os  melhoramentos  veri- 
ficados nas  fabrica  Santa  Maria  e  outras  que  fazem  bons 
moveis,  capazes  de  serem  confrontados  com  os  melhores 
cong^eneres  do  Rio  de  Janeiro ;  achei  interessante  n'estas 
fabricas  de  moveis  o  emprego  de  madeiras  estrangeiras^ 
como  o  freno  da  Hungria  e  diversas  da  Ásia. 

Tudo  concorre  para  tornar  S.  Paulo  um  centro  in- 
dustrial cada  dia  mais  importante. 

Âté  1880  o  elemento  germânico,  que  representava 
bem  a  30*  parte  da  populaç&o  paulistana,  foi  o  principal 
fomentador  das  pequenas  industrias;  porém  depois  os 
italianos,  que  se  deixaram  ficar  na  Capital,  eram  geral- 
mente industriaes.  (3) 

{li)  serraria  Paulista.— limadas  industrias  mais  exploradas  m 
S.  Paulo  e  sobretudo  aqui  na  capital  é  a  de  serrar  e  apparelhar  madeiras. 

Em  todos  os  Uairros  da  cidade  se  encontram  serrarias  mecaaicas 
movidas  a  vapor  e  em  geral  bem  montadas  e  munidas  das  oiais 
apelfelçoadas  machinas. 

O  que  produi.  este  t^ello  resultado  é  a  concurrencia. 

Sondo  muiUs  e  todas  á  porfia  qiierendo-se  ei ceder  na  perfeiçio 
do  IraUilho,  \t^iu-so  forcadas  a  ter  sempre  us  melhores  e  mais  aper- 
feiçoados apparelhos,  de  mi>do  a  satisfazer  a  freguezia  e  a  manter  « 
seus  U^ms  créditos. 

Deutn^  os  muitis  estalnMtvimentos  d  este  género  que  pcdlulam  ni 
capitai.  sol>n\<aliem.  entretanto,  a  Serraria  da  Beiia  Vista  do  oi<1ad»3 
Klias  Chaves,  a  de  Sydow  &  (..,  a  de  Santo  António  de  iv.^minços 
J,  r.ivllio  da  Sil\a,e  a  Serraria  Pauli.^ti. 

Diário  Popular,  de  5  de  Junho  de  IS^» . 

aí   liiiuiig:rav^o  ludiiHM?l«— E  do  PeN.<iero  : 

c  Telegrammas  do  Rio,  insertos  na  imprensa  \espertinA  k--al, 
dizem  que  sài'  espenutos  na  capital  Meral  cerca  de  í.kX»  inimijmntes 
prvvtHlentes  de  Bueiu»s- Ayres. 

*  Si  ess.1  immiiiracàojvarece  c^^m  a  que  a  precedeu,  na  ^  erd^r  ai'_ 
sAo  esses  *^s  traVvcUnadon^s  de  que  mais  precisa  o  Brazil.> 

Kílei^U  Na  mente  tem  razào  o  ci^llt^ja  ainda  isst»  é  motive»  de  job^kx 
inns  esUi  Ivm  \i>u«  que  os  rts-enivindos  encontrarão  tralalhv  lu  vàdi 
activa  e  industrial  de  S.  Paulo. 

O  ci^lliv^i  ainda  ha    dias  disse,  referindo-se  a  imnijCT^Dt.=»s  -fc*- 
fradiV^  da  Republica  Argentina,  que  em  geral  notava-se  na  Hos{*:^iiru 
i»  tviv  dl»  ojx^nhv  intVlhgente.  gente  da  cidade    e  de  nenhus^  2?  •> 
tvatitiKtda  ao  st^rviço  d.í  làxoun. 

AiiHta  assim  muiti>  Wm  e  é  caso  de  felicitaçC^es  a  S.  Piuk  . 

(Piano  Popular,  de  cu  de  Agosio  de  >,<  . 
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Trataram  primeiro  de  substituir  os  portuguezes  como 
aguadeiros,  jardineiros,  cocheiros,  criados,  etc.;  ao  de- 
pois vieram  os  pedreiros,  os  carpinteiros,  os  marceneiros, 
08  pintores,  etc . ;  e  finalmente  os  sapateiros,  os  alfaiates 
e  mesmo  alguns  relojoeiros,  que  cobram  pataca  e  meia 
pelos  concertos  que  os  concurrentes  fazem  por  42^000  e 
mais. 


E'  certo  que  na  Paulicéa  cresceu  muito  o  numero  dos 
consumidores  de  géneros  alimentícios,  sem  o  correspon- 
dente augmento  na  respectiva  producçârO  local  e  tor- 
nando-se  ahi  a  procura  maior  que  a  oiferta  n'uns  annos 
de  escassez  geral  no  Estado  de  S.  Paulo,  como  em  outros 
da  Federação  Brazileira,  os  preços  elevaram-se  forçosa- 
mente muito  acima  dos  babituaes,  como  se  deprehetide 
da  tabeliã  seguinte  : 


GÉNEROS 


QUANTI- 
DADE 


ANTIGA- 
MENTE 


POSTERI- 
ORMENTE 


ULTIMA- 
MENTE 


ACTUAL- 
MENTE 


Feijão 

Milho 

Farinha  de  milho 

Farinha  de  mandioca. . . 

Arroz 

Toocinho 

Banha  nacional . .  

Carne  secca 

Gallinha 

Ovos 


50  litros 

4$000 

6$000 

7$500 

50  •» 

2$400 

3$^00 

5$500 

50   » 

s$m 

5$000 

9$000 

50   » 

11600 

5$000 

7$000 

50   » 

— 

8$000 

10$000 

1  kilo 

»433 

$600 

1$100 

1   » 

— 

1$000 

1$500 

15   » 

— 

9$000 

11$000 

uma 

$300 

$400 

1$900 

a  dúzia 

$300 

$400 

1$500 

6$000 
4$500 
8$000 
6$000 
9$0$0 
1$000 
1$300 
9$000 

1$200 


A  carne  secca,  producto  de  outro  Estado  brasileiro, 
foi  também  menos  abundante  no  período  da  carestia . 

No  interior  do  Estado  de  S  •  Paulo  o  feijão  que  cos- 
tuma valer  5%Í000  os  50  litros,  chegou  ao  preço  de  25)|M)00 
e  mesmo  mais  em  certas  localidades ;  o  preço  do  milho 
sextuplou  e  por  isso  diminuio  a  creação  dos  suinos» 
elevando-se  o  valor  do  toucinho  de  6$000  a  28^000 
os  15  kilogrammas. 

A  referida  carestia  nârO  pôde  ser  attribuida  exclu- 
sivamente a  agitação  abolicionista  seguida  da  lei  13  de 


1t4      revista   TRIltSiJSAL   DO   INSTITDTO  HISTÓRICO 

Maio,  nem  ao  augmento  dos  coiisamidores.applicadosnas 
industrias  ou  mesmo  nos  estabelecimentos  ruraes  onde  se 
concentram  para  o  trato  du  café  quasi  todas  as  forças 
disponíveis;  a  principal  cansa  me  parece  proveniente  da 
irregularidade  das  estações  durante  todo  o  annode  1888  — 
chuvas  continuadas  que  impediram  a  muitos  de  plantar, 
cbuvas  de  pedras  que  estragaram  as  plantações  feitas  e, 
finalmente,  um  sol  demasiadamente  abrazador  que  veio 
completar  a  destruição  geral . 

Na  Paulicéa  até  os  legumes  são  ás  vezes  caríssimos, 
o  que  custa  a  ser  acreditado,  pois  que  as  hortaliças  po- 
deriam ser  caltivadas  em  grande  escala  com  vantacem 
para  todos. 

Venham,  pois,  de  Portugal,  Hespanha,  Itália,  ou 
outros  paizes,  os  que  sabem  lavrar  a  terra  e  fazel-a  fi-nc- 
tificar,  fiquem  em  redor  de  S.  Paulo  para  daiem-se  á  pe- 
quena cultura. 

Tem-se  propalado  erradamente  que  o  município  de 
S.  Paulo  jamais  sR  poderá  transformar  em  zona  agrícola, 
não  sendo  favorável  as  culturas  das  terras  quentes  e  des- 
prezando assim  aqnellas  das  terras  frias  que  tem  suaa 
vantagens. 

Quanto  á  carne  verde,  na  cidade  de  S.  Paulo,  sen 
preço  varia  de  300  a  500  réis  o  kilogramma. 

O  novo  matadouro,  que  se  diz  perfeitamente  disposto 
acha-se  nas  immediações  da  Villa  Marianua  e  faz  uma 
matança  diária  de  70  rezes,  14  porcos  e  7  carneiros,  rece- 
bendo per  capita  um  tanto  do  marchante. 

Calculando  uns  200  kilos  ou  pouco  mais  de  13  arrobas 
para  o  peso  da  carne  enxuta  de  cada  rez,  as  vezes 
maior  ou  menor,  as  70  repartidas  entre  os  auppostos 
70.000  habitantes  da  Paulicéa  representam  para  cada 
um  perto  de  200  grammas  de  carne  de  vacca  diariamente 

/7OX200  — 0,200\ 


quando  no  Rio  de  Janeiro  com  uma  matança  diária  de  300 
rezes  o  consumo  individual  quotidiano  regulará  150,  on 
133  ou  mesmo  120  grammas,  segundo  o  algarismo  da 
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popnlaç&o  qne  alguns  avaliam  em  400 .  000,  outros  em  460 
e  mesmo  diversos  elevam  &  500.000  almas. 

Em  Pariz  o  quantiim  diário  para  o  individuo, qne  era 
apenas  de  50  grammas  em  1 840, chegou  a  230  grammas  em 
1865,  isto  é,  approximadamente  a  média  actual  de 
S.  Paulo,  cujas  200  grammas  não  comprehendem  as  carnes 
de  porco  e  de  carneiro. 

O  desenvolvimento  commercial  da  capital  paulista  é 
intuitivo  &  vista  do  que  temos  exposto. 

Não  é,  portanto,  de  admirar  que  as  principaes  casas 
estrangeiras  e  nacionaes  de  Santos,  e  mesmo  do  Rio  de 
Janeiro,  tenham  estabelecido  succursaes  em  S.  Paulo . 

Não  tardou  muito  a  creação  de  novos  bancos,  alguns 
já  nomeados  e  o  alarganvento  das  operações  de  outros  es- 
tabelecimentos idênticos  como  o  de  Nielsen  &  C,  não  nos 
occorrende  os  títulos  dos  demais  existentes. 

E'  visivelmente  patente  a  prosperidade  de  quasi 
todos  os  commerciantes  da  Paulicéa,  alguns  dos  quaes  edi- 
ficaram verdadeiros  monumentos  para  a  venda  de  suas 
mercadorias  e  vivem  como  pessoas  bem  arranjadas,  porém 
s6  se  ouve  de  todos  amargas  queixas  contra  a  falta  de  ne- 
gocio para  recuperar  os  muitos  prejuízos  anteriormente 
soifrídos. . .  e  a  necessidade  de  se  acabar  com  a  concur- 
rencia  do  Rio  de  Janeiro. 

Diz-se  estar  assentado  um  direito  de  20  %  sobre  a 
entrada  de  quanto  proceder  da  Capital  Federal,  afim  de  se 
importar  tudo  directamente  do  estrangeiro. 

A  bem  dizer  os  preços  do  varejo  em  S.  Paulo  são 
muito  mais  altos  que  os  do  Rio  de  Janeiro,  principalmente 
para  os  objectos  de  fantasia. 

Vi  pagar  15{!^  um  leque  para  o  qual  o  Formosinho  não 
teria  levado  mais  de  uns  9^^000. 

Quem  está  habituado  a  comprar  no  Godinho,  estranha 
com  razão  qne  os  preços  alcançados  na  Paulicéa  pelo  pro- 
prietário do  Bon  Marche  na  queima  do  seu  sortimento  por 
cessação  de  negocio  (tornando-se  elle  fazendeiro)  sejam 
iguaes  e  às  vezes  superiores  aos  que  pede  o  Benjamin. 
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Beferí-me  proposit^mente  a  daas  casas  da  raa  qne 
tem  fama  de  careira  —  a  ma  do  Oavídor,  onde  os  preços, 
eDtretanto,  sã  deixam  lucros  correspondendo  á  metade  do 
ganho  dos  coUegas  paulistanos  qqb  dizem  n&o  poderem  sei 
barateiros  &  vista  dos  excessivos  alngneis  qne  pagam. 

Fóde-se  calcular  estes  alngneis  pelonnmero  deportas 
oa  vitrines,  representando  cada  uma  d'esta3  abertnras  t, 
mensalidade  de  bOã,  1009  lb09  e  mesmo  3003^,  segando  o 
logar. 

Kem  por  isso  se  deve  accnsar  sempre'  aos  proprietá- 
rios, pois  qne  os  capitães  de  algans  s&o  relativamente  mal 
retribuídos  v.  g.  o  prédio  do  bar&o  de  Piracicaba,  na  ma 
Direita,  o  qual  apenas  áí  5  1/2  por  cento. 

Tado  é  caro  na  Paalícéa  e  os  prédios  novos  o  são  ne- 
cessaríamente,os  terrenos  tendo  sido  adquiridos  por  preços 
exhorbitantes,  a  m&o  de  obra  sendo  onerosa  e  consegnin- 
temente  todos  os  materíaes  devendo  ser  bem  pag:<^s  como 
também  s&o —  as  necessárias  ferragens,  os  vidros,  as 
tintas,  etc. 

Abi  v&o  algons  dados  : 

Tijollos  o  milheiro 303000 

Cal  virgem  os  lOOkilos 35800 

Dita  eztíncta  os  60  litros iggoo 

Dita  de  ostras  os  60  litros Ijueno 

Madeira  grossa  o  metro  cubico.  .■ 50?;000 

Dita  fina  o  metro  cubico 27S00O 

Pintor,  jornal  diário  4  á 55O00 

Carpinteiro,  dito  3  à 55000 

Pedreiro,  dito  3  à 5JWO0 

Servente,  dito  15800  á 2BO00 

Não  é  tão  cedo  que  a  m&o  de  obra  baixara  na  Fan- 
licéa,  fadada  para  se  desenvolver  muito  e  rapidamente, 
creio  até  que  a  sua  população  attingirã.  o  algarismo  de 
150  a  200  mil  almas  no  fim  d'este  século  XIX. 

Os  terrenos  conservar-se-Iião  em  alta  pela  mesma 
razão  acima  apontada,  não  penso,  entretanto,  que  seja 
em  alta  excessiva  como  o  é  no  presente,  porém — razoável. 

S.  Paulo  é,  pois,  uma  cidade  para  a  qual  podem  diri- 
gtr-se  os  bons  operanos  desoccupados  de  outros  pontos. 
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Estes,  sendo  na  mór  parte  solteiros  ou  casados  que 
emigraram  sem  a  sua  família,  depois  de  juntar  pecúlio, 
talvez  regressem  à  pátria  com  grande  pezar  de  muita 
gente,  esquecida  de  que  o  dinheiro  levado  de  S.  Paulo 
acreditará  esta  localidade,  contribuindo  assim  na  propa- 
ganda da  emigração  para  tão  boa  região. 

Quanto  áaquelles  que  compram  terrenos  ou  edificam 
casas,  não  posso  bastante  aconselhar-lhes  de  não  o  fa- 
zerem além  de  suas  posses,  isto  é,  recorrendo  á  terceiros, 
sem  plena  certeza  de  poderem  reembolçal-os  pontual- 
mente, bem  como  de  não  serem  obrigados  a  pagal-os 
antes  do  tempo  assentado  no  caso  de  fallencia  do 
credor,  como  aconteceu  por  diversas  vezes  em  Buenos- 
Âyres,  occasionando  crises  medonhas. 

Ambas  estas  hypotheses  seriam  fataes  para  o  devedor 
e  precisa  não  é  mais  ampla  explicação. 

*  ♦ 

Cousa  singular  em  S.  Paulo  é  a  profissão  de  agente 
commercial  que  já  conta  23  adeptos,  alguns  dos  quaes 
assas  recompensados  dos  seus  labores ;  são  verdadeiros 
corretores  sem  patente  e  por  isso  com  a  vantagem  de  não 
fazerem  deposito  garantindo  suas  transacções,  de  não 
terem  responsabilidade  legal  nas  mesmas,  de  cobrarem 
de  1  a  3  '/^  em  vez  do  1/4  7o  da  tabeliã  official ;  assim  não 
precisam  de  grandes  sommas,  basta  saber  onde  achar  ca- 
pitães para  os  negócios  de  que  tem  conhecimento,  os  quaes 
em  geral  consistem  em  hypothecas  de  terrenos  ou  de 
casas. 

Obtem-se  dinheiro  sobre  hypothecas  a  10  ""/^  ao 
mez  para  as  pequenas  quantias  e  para  as  grandes  a  razão 
de  10  e  ás  vezes  de  9  7o  ao  anno,  quando  ha  pouco  se 
pagava  ainda  até  18  **/,. 

Os  immigrantes  industriaes,  pouco  depois  de  terem 
chegado  em  S.  Paulo,  eifectuam  a  compra  de  um  pequeno 
terreno,  que  hypothecam  immediatamente,  afim  de  prin- 
cipiar a  sua  casinha  e  tendo-a  concluída  com  suas  eco- 
nomias, reformam  a  hypotheca  para  terem  o  capital  que 
reclama  o  desenvolvimento  de  sua  industria. 

23  TOMOLV,  P.  XI 
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São  estes  imniigrautes,  freguezes  excellentes  dos 
agentes  commerciaes,  que  sabem  facilitar-lhes  o  qae  de* 
sejam  certos  de  vél-os  voltar  á  elles  para  novas  tran- 
sacções pois  que  mais  tarde  tratarão  de  possuir  casas  me- 
lhores e  assim  por  diante. 

Presume-se  que  na  Paulicéa  La  bem  perto  de  24,000 
italianos.OH  a  duodécima  parte  da  immigraçãu  italiana  doul- 
timo  decennio  e  entre  elles  muitos  são  proprietários  de  uma 
casa  ao  lado,  ou  ao  centro  de  um  jardinete,  do  qual  pouco 
se  importam,  preferindo  trabalhar  com  a  sua  macbinade 
costura,  ou  fora  de  casa  segundo  o  seu  ofíicio  e  aoccasião. 

Seria  engano  pensar  que  os  iminigrantes  í6  procura- 
rão estabelecer-se  nos  arrabaldes,  muitos  coQsegairam 
fazer  essas  acquisii^ões  em  ruas  menos  bem  apreciadas  do 
centro  da  cidade,  sem  duvida  por  preços  razoáveis. 

O  valor  médio  do  terreno  nas  ruas  mais  procuradas 
é  hoje  de  2:OOOJS  o  metro  de  frente  com  vinte  de  fundo  e 
de  1;0005  nas  extremidades  da  cidade,  valor  este  qae 
triplicou  em  menos  de  três  annos. 

Cita-se  entre  outras  vendas  a  de  uma  chácara  que 
alcançou  do  Sr.  Brnhns  80:00o;(,  não  tendo  achado  com- 
prador ha  três  annoa  por  30 ;  OOOaooo  - . . 

Os  enthusiastas  fazem  também  correr  que  formaram-se 
syndícatos  na  capital  federal,  para  compra  de  terras 
nas  áreas  urbanas  e  suburbanas  da  Paulícéa. 

Os  alugueis  que  eram  excessivos  tornam-se  sempre 
mais  elevados,  o  que  não  precisa  explicação  conhecendo-se 
a  exorbitância  dos  preços  de  compra  dos  terrenos  e  do 
custo  das  ediScações,  assim  não  podem  deixar  de  ofe- 
recer interesse  os  seguintes  tópicos  de  Le  Coiirrier  de 
La  Plata  de  16  de  Janeiro  ultimo  : 

«  II  n'3'a  pas,  en  Europe,  de  capitale  dans  laquelle 
lesloyers  soient  aussi  chers  qu'à  Buenos  Ayres. 

•  Cet  état  de  choses  provient  ceitainement,  dans 
une  certaine  mesure,  de  la  spéculation  désordonnée  sur 
les  terrains. 

«  Cette  spéculation  a  eu  pour  conséquence  de  donner 
au  sol  et  par  suite  aux  édifices  une  plus-value  constante. 

•<  L'augmentation  du  prix  des  loyers  a  été  une  con- 
séquence forcée  de  cet  ágio. 
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«  La  crise  est  venue  et,  avec  elle,  les  embarras  d^ar- 
gent  de  ceux  qui  avaient  eu  recours  ati  crédit  poiír  mettre 
en  valeiír  les  terrains  achetés.» 

Os  capitães  paulistas  conservaram-se  tiniidospor 
muitos  annos  e  só  appareciam  quando  garantidos  por  boas 
hypothecas  á  juros  elevadissimos,  ao  depois  arriscaram-se 
nas  em  prezas  de  estradas  de  ferro  emquanto  foi  possível 
fazel-o  com  vantagem . 

Com  efeito,  diminuindo  a  construcção  de  vias  férreas 
de  1^  e  2^"  ordem,  ao  mesmo  tempo  que  algumas  das  em- 
prezas  congéneres  reduziam  os  seus  dividendos  (excepção 
feita  da  San  Paulo  Railway  e  da  Paulista)ovL  mostravam 
ter  de  reduzil-os  no  futuro,  diminuio  necessariamente  o 
emprego  de  dinheiro  em  acções  de  estradas  de  ferro.  Mas 
prevendo  a  extincção  da  escravidão  e,  consequentemente, 
a  depreciação  das  propriedades  agricolas  e  temendo  a 
baixa  de  todo  titulo  particular  ou  publico,  em  consequência 
de  acontecimentos  politicos  que  podiam  surgir  a  todo  mo- 
mento, os  capitães  paulistas  atiraram-se  então  sobre  os 
prédios  e  os  terrenos  da  Paulicéa. 

Felizmente  o  13  de  Maio  e  o  15  de  Novembro  não 
produziram  as  funestas  consequências  que  se  faziam  re- 
ceiar,  e  depois  de  alguns  momentos  de  hesitação,  a  con- 
fiança geral  tornou  á  incitar  os  capitalistas  à  conti- 
nuarem suas  compras  na  Paulicéa  e  iniciar  outras  no 
interior  afim  de  dar  emprego  a  seus  dinheiros  desoccu- 
pados . 

Para  fazendas  de  café  no  oueste  do  Estado  de 
S.  Paulo  apparecem  tantos  pretendentes  que  estes  esta- 
belecimentos estão  sendo  vendidos  a  preços  desproposi- 
tados. 

Não  consegui  obter  explicação  satisfactoria  da  alta 
extraordinária  do  valor  dos  terrenos  na  Paulicéa,  a  pa- 
lavra especulação  não  me  pareceu  sufficiente  porque 
poucas  cidades  têm  ã  mão,  como  S.  Paulo,  espaço  livre 
para  se  desenvolver  5  ou  mesmo  10  vezes  —  léguas  e  lé- 
guas de    terras  devolutas  circumdando  a  área  municipal. 
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Acredito  que  haverá  breve  um  limite  extremo  além 
do  qual  não  se  aventurarão  os  capitães,  pois  que  poderiam 
não  acLar  depois  a  conveniente  remuneração. 

Ha  um  grande  perigo  em  manter  os  preços  dos  ter- 
renos em  alta  escs^siva,  porque  ficariam  inaccessiveis  is 
bolsas  pequenas  e,  portanto,  aos  immigrantes  qne  assim 
seriam  afugentados  da  Paulicéa  que  tanto  lucrou  cutn  os 
ahi  estabelecidos  e  muito  mais  lucrara  com  os  vindonroa. 

Kâo  se  deve  perder  de  vista  que  a  maior  aspiração 
do  immigrante  consiste  em  ser  proprietário  e  os  pau- 
listas sabem  de  insu  quantit  é  real  esta  verdade— conviria, 
pois,  providenciar  de  modo  a  impedir  que  os  preços  das 
terrenos  fossem  superiores  ãs  posses  doa  pretendentes 
recemchegadus  do  estrangeiro. 

Entendo  que  se  deveria  reservar  terras  para  os  im- 
migrantes,  afim  dn  livral-os  da  necessidade  de  recorrerem 
aos  monopolisadoreg,  boa  parte  das  terras  devolutas  em 
redor  da  cidade  de  S .  Panlo  jã  tendo  sido  concedida  a 
diversos  e  para  o  mais  consta  existir  perto  de  1.000  re- 
querimentos aguardando  a  desejada  solução . 

Penso  que  as  terras  devolutas  circumdando  a  Pan- 
licêa  deveriam  ser  subdivididas  em  lotes  perfeitamente 
medidos,  demarcados  e  numerados  ;  que  os  lotes  ns.  I,  ">, 
9,  13,  17,  etc,  fossem  immediatamente  vendidos  em 
hasta  publica  a  quem  mais  desse,  ficando  o  arrematante 
com  direito  de  preferencia  sobre  o  lote  contíguo,  quando 
o  Estado  fizesse  vendel-o, igualmente  em  hasta  publica,  e 
alguns  annos  mais  tarde,  a  saber  :  os  de  ns.  a,  6,  10,  14, 
18,  etc;  que  os  lotes  ns.  3,  7,  II,  15,  19,  etc,  fossem 
exclusivamente  vendidos  a  dinheiro  ou  mesmo  a  prazo  e 
por  preços  razoáveis,  previamente  estabelecidos,  aos  es- 
trangeiros com  menos  de  dois  annos  de  residência  no 
paiz,  (favor  extensivo  á  todo  estrangeiro,  ou  tão  somente 
ao  que  se  considera  immigrante,  por  ter  vindo  como 
passageiro  de  3*  classe  ;  podendo  também  ser  feita  uma 
ditferença  entre  os  immigrantes  espontâneos  e  aquelles 
cuja  viagem  tivesse  sido  onerosa  para  os  cofres  públicos 
— minúcias  que  se  resolveriam  opportunamente)  í  ultima 
categoria  de  adquiridores  de  terras  se  daria  preferencia 
para  a  negociação  dos  lotes  contíguos  aos  seus,  isto  é,  os 
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de  ns.  4,  8,  12,  16,  20,  etc.,  quando  o  governo  ordenasse 
a  venda  d'elles  em  hasta  pablica, uns  quatro  a  cinco  annos 
depois  da  primeira  venda  feita  aos  immigrantes. 

Acabo  de  indicar  uma  providencia  aliás  susceptivel 
de  algumas  modificações  e  já  por  vezes  lembrada  por 
pessoa  muito  minha  conhecida. 

E'  medida  que  me  parece  urgente  no  actual  periodo 
da  febre  especuladora,  que  obrigará  os  monopolisadores 
das  terras  paulistanas  a  manterem,  mesmo  artificial- 
mente, a  alta  dos  preços  para  não  soffrerem  prejuízos. 

Ha  quem  diga  que  os  immigrantes  locaUsados  na 
Panlicéa  ganham  muito  dinheiro  e  náo  precisam  de  pro- 
tecção para  obterem  terrenos  ;  que  poderão  pagar  os 
preços  que  lhes  forem  pedidos  —  assim  mostram  ignorar 
que  para  formar  pecúlio  os  immigrantes  sujeitam-se  nos 
primeiros  annos  a  demasiada  economia,  chegando  quasi  á 
passar  fome  durante  algum  tempo. 

Dívulgando-se  na  Europa  que  nos  arredores  da  ca- 
pital do  Estado  de  S.  Paulo,  onde  em  avultado  numero 
os  estrangeiros  se  estabeleceram  e  se  vão  enriquecendo, 
foram  reservados  lotes  de  terras  para  serem  vendidos  sob 
condições  razoáveis  aos  immigiantes,  estou  certo  que 
moitas  famílias  resolverão  immediatamente  partir  para 
a  Paulicéa,  algumas  mesmo  emigrarão  espontaneamente 
sem  recorrer  ao  auxilio  dos  nossos  cofres  públicos ;  facto 
que  se  produzirá  assaz  facilmente,  porquanto,  actual- 
mente, diversas  circumstancias  afugentam  a  emigração 
para  os  Estados-Unidos  Norte  Americanos  e  a  Republica 
Argentina,  os  dous  únicos  concurrentes  sérios  com  os 
quaes  lucta  o  Brazil  para  a  solução  do  problema  da  colo- 
nisação . 

♦  * 

Visitei  no  Braz  a  hospedaria  dos  immigrantes . 

E'  um  vasto  estabelecimento  situado  entre  as  vias 
férreas  do  norte  (S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro),  e  ingleza 
(San  Paulo  Railway),  para  maior  facilidade  do  serviço  e 
n'um  terreno  bem  fechado, como  convém  para  manutenção 
da  ordem. 
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Os  edifícios,  feitos  de  tijolos  e  calhados  ao  interior, 
têm  dons  pavimentos  com  numerosas  janelUs  e  são  bem 
aconâicíonados  para  grande  numero  de  indiriduos. 

Onvi  dizer  que  em  caso  de  necessidade  ahi  podem 
ser  accomodados  7,000  immigrantes,  já  o  tendo  sido  uns 
8,000 ;  consta  que  a  lotação  official  é  de  6,000 ;  Lavaasenr, 
porém,  falia  de  4,000. 

Encontram-se  pessoas,  entendendo  laeosímmigraQtes 
não  precisam  de  tantos  commodos  qnanto  os  tem  a  hospe- 
daria, que  muito  breve  terá  melhor  applicação,  servindo 
de  quartel  militar;  que  inutilmente  despendeu-se  muitos 
contos  de  réis  com  as  referidas  construcções. 

Discordo  completamente  e  peço  permissão  para  dizel-o 
sem  rodeios  —já  que  fizeram  alguma  cousa  de  bem,  tenham 
a  constância  de  não  desvíal-u  do  seu  primitivo  e  verda- 
deiro objectivo.  Triste  é  confesal-o,  mas  entre  nós  oostu- 
ma-se  desfazer  o  que  se  fez  de  bom. 

Não  desconheço  que  nenhnm  paiz  possue  hospedaria 
para  tão  avultado  numero  de  immigrantes  —  o  Castle 
Ganlen,  de  New- York,  foi  preparado  para  receber  4,000 
pessoas  a  nm  só  tempo,  porém  este  estabelecimento,  como 
igualmente  o  congénere  de  Buenos  Ayres,  occupa  grande 
parte  dos  seus  respectivos  commodos  com  varias  reparti- 
ções annexas  de  s;rande  utilidade  e  completamente  ausentes 
na  Hospedaria  PauM^tuna,  e  iiue,  sendo  ahi  estabelecidas 
—como  é  para  desejar,  faráo  reduzir  os  dormitórios,  que 
então  sô  poderão  admittir  4,000  ou  mesmo  apenas  3,000 
immigrantes — conjunctamente. 

Entendo  que  para  ta!  numero  seria  preciso  que  a 
superfície  dos  liormitorlos  representasse  quasi  uma  área 
de  1  hectaro,  sejam  10,000  metros  quadrados  porque  não 
se  deve  contar  com  menos  de  3  a  3  1/4  por  pessoa. 

— Terão  os  dormitórios  da  Hospedaria  Paulistana 
tamanhas  proporções?  presumo  que  não  e  sendo  então 
difficil,  para  não  dizer  impossível,  accommodar  bem  4,000 
immigrantes,  muito  menos  o  será  ainda  5,000  ou  mais. . . 
salvo  arrumando  os  em  toda  parte — nos  refeitórios,  cozi- 
nhas, corredores,  escadas  e  mesmo  no  pateo. 

Na  ilha  das  Flores,  do  Rio  de  Janeiro,  disposta  para 
mil  e  tantos  individuos,  já  se  juntou  perto  de  4,000,  dos 
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quaes  alguns  passaram  a  noite  ao  relento,  o  que  não  podia 
ser  evitado  com  similhante  agglomeraçãrO. 

Tendo  fallado  nas  hospedarias  de  New- York  e  de 
Buenos  Ayres  lembrarei  que  a  ellas  se  referem  um  artigo 
sob  a  epigraphe  Emigração  e  Colonisação  no  Jornal  do 
Agricultor  n.  538,  de  19  de  Outubro  de  1889,  e  outro  inti- 
tulado Republica  Argetitinaf  publicado  no  Diário  do  Com" 
merciOj  do  Rio,  nos  dias  10,  13,  14  e  16  de  Jíineiro  ultimo. 

Na  hospedaria  do  Braz  foram  supprimidas  as  camas, 
para  facilitar  a  limpeza  —  parece-me  errónea  a  falta  de 
camas  (embora  mi  generis)  para  hospedes  que  devemos 
receber  de  braços  abertos,  os  quaes,  fatigados  de  uns  20 
dias  de  viagem,  muito  apreciariam  a  cama  de  campanha 
que  se  lhes  concederia  e  penso  que  no  espirito  do  immi- 
grante,  cuja  primeira  impressão  é  de  grande  alcance, 
produz  triste  effeito,  ao  pisar  a  supposta  terra  da  promissão, 
ter  de  dormir  no  chão,  quando  na  sua  terra  dormia  em 
uma  cama  verdadeira. 

Na  ilha  das  Flores,  do  Rio  de  Janeiro,  como  nas 
hospedarias  de  Nova  York,  Buenos  Ayres  e  Montevideo, 
os  immigrantes  têm  camas  mais  ou  menos  soffriveis. 

Falla-se  que  o  major  Dente,  contador  da  thesouraria 
do  Estado,  lembrou  ha  tempo  o  que  vira  n*um  quartel, 
talvez  o  do  corpo  provincial  de  permanentes,  isto  é, 
prenderem  as  camas  nas  paredes  por  meio  de  dobradiças, 
porém  na  cabeceira, em  vez  de  fazel-o  de  um  dos  lados,  col- 
locando  por  baixo  e  na  extremidade  opposta  um  cavallete 
de  feiTo  também  seguro  por  dobradiças. 

Em  ho]'a  determinada  o  próprio  immigrante  levan- 
taria a  sua  cama  que  se  conservaria  suspensa,  presa  por 
um  gancho  e  naturalmente  o  cavallete  se  dobraria  por  si, 
então  com  grande  facilidade  se  procederia  &  limpeza  do 
dormitório. 

Comprehendo  que  se  tenha  renunciado  aos  colchões, 
que  são  inconvenientes  por  muitos  motivos. 

Achei  o  refeitório  pequeno,  as  cozinhas  insufficientes, 
mormente  quanto  ao  Bumero  de  bocas  de  fogo,  de  caldei- 
rões, etc,  bastando  ponderar  que,  para  preparar  a  alimen- 
tação de  umas  600  pessoas,  a  cozinha  da  Penitenciaria 
dispõe  de  melhor  e  mais  completa  installação. 
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A  varanda  em  redor  do3  edificíos  é  felicissima  para 
agazolhar  os  immigraiitfís  nos  dias  chuvosos. 

O  pateo  era  necessário  como  logar  recreativo  dentro 
do  estabelecimento.  Asdemais  dependências  me  pareceram 
bem  entendidas,  excepto  a  enfermaria,  em  uma  casa 
isolada  no  fundo  de  pateo,  mas  que  n&o  me  ag^adoo  maito, 
Q&o  se  notando  n'ella  certo  ar  de  perfeita  hygiene. 

Pouco  mais  de  lOOimmigrantesse  achavam  nahespe- 
daria,  e  assim  não  pude  foimar  jaizo  sobre  a  limpeza 
e  o  serviço  administrativo  a  cnjo  respeito  me  chegaram 
aos  envides  noticias  pouco  favoráveis.  (4 — 5 — 6 — 7 — 8/ 

(41  Com  o  groverno. —  Veio  hoje  ao  domo  eBcrlptorlo  um 
fazendeiro  reclamar  em  sen  nome  e  no  de  outros  fazemdeiros  contn 
a  difficuldade  que  encontram  em  contractar  immigntnles  na  respecUra 
bospedaria. 

Conlou-nos  elli'  i|iii>  hj  alli  uma  porção  de  ai ravossadores  que 
ImpOem  ao  faien.i.ir'.  iiiiia  (íi'alillcação  de  io$  por  família  que  con- 
Iractam  e  t4  por  \'i:--  ;t  solteira,  de  fúrma  que  si  a  fazeiídeiru  via 
quer  sujei  tar-se  ii  •-■,!  irjiposiçSu  vê-se  obrigado  a  relirar-sedA  hos- 
pedaria sem  levu  r  ',i.iiims.  pois  que  ob  atra vesgadorfa fazem  com  que 
eiles  peçam  ordeji.iiii^-  -■xorliitanles. 

chamamos  pu\.-.  ii  .iileiíção  du  governo  para  este  facto  que  deve  ser 

reprimido  aflmdeque  Ijaja  o  rrunco  accessuna  bospedaria  aquellesqne 

desejam  braços  pura  i>  Irabaltio  e  deslu  forma  alliviam  o  estatele- 

Cimento  de  familkas  que  aill  permanei-iím  por  largo  espaço  de  lempu. 

(flíano  FopuUiT,  de  30  de  Agosto  do  1890), 


reclamaçio  de  mais  de  u 

que  eufuntram  os  ijiLe  procuram  a  imí]iijíra<;au  ii<i  assuuiplo  referenl>' 
a  Intermediariíisoiiíri!  cuioiíus  e  finei  ide  iros. 

Diversos  correliires  que  agenciam  lo<-iiçòes  de  immlgranles  vieram 
boje  contestar  que  por  nenhuma  forma  afraves^om  o  negocio  nem 
oppOem  einliaraciis  A  aquisiçãu  de  culiinos,  exigindo  alta-s  coiunilssòes 
e  aesviando-os  de  em  pregarem -se. 

São  lia  seus  nomes  tazzattl  i^varisto,  Gervani  Anlonio,  Ric&rdu 
Colli,  Henrique  Verdi,  representantes  de  oulrus,  lodos  uppondo 
formal  rontestaçào  ftsinfoimaçues  recebidas. 

.Se  i>s  emtiaraços  opiH>stiis  e  os  graves  prejuízos  de  que  da  conta  o 
informante  não  vem  destes  senhores,  represenlanles  por  sua  vez  de 
vsilos  fazendeiros,  cumpre  indigar  de   onde    parle  a  inconveniência. 

Isto  e  um  assumpto  que  interessa  sobremodo  tuda  a  província  e 
nem  por  sombras  deve  ser  posto  a  margem. 

Os  pequenos  pormenores  que  a  elle  se  referem  e  igae  apparecem 
sob  uma  luz  duvirlosa,  alimil  de  contas  vão  se  ameudando  e  para  elles 
cbamamos  a  solicitude  e  o  critério  do  governo  da  nrovincin,  si  é  que 
o  mesmo  governo  jà  não  diamou  a  si  o  importante  assumpto. 

{Diário  Popular,  de  1  de  Setetnuro  de  1S90) . 

(6)  Pro  immlvração—Na  hospedaria  de  inimigranles.  desta 
capital,  estão  Tccbadas  á  cliave  as  ija^agens  de  colonos  que  aqui  se 
acham  lia  alguns  annos,  estando  essa  cnave  em  poder  da  casa  Kiorila, 
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Ha  quem  recrimine  o  sacriflcio  de  uns  8 .000  contos 
para  a  obtenção  de  200.000  immigrantes  em  10  annos — 
acceito  estes  algarismos,  que  representam  apenas  áOi^  por 

que  julgando-se  com  direito  a  um  insignificante  reembolso  por  parte 
aos  colonos,  neca-sa  a  entregai -as  ou  remettei-as  aos  seus  destinos 
que  lhe  são  conhecidos. 

Nào  é  juslo  que  assim  proceda  quem  n'este  negocio  tem  auferido 
tant«s  lucros. 

Reclama-se  para  este  assumpto  a  esclarecida  attençâo  do  illustre 
Dr.  governador  d'este  Estado 

[Diário  Popular,  de  4  de  Setembro  de  1890). 

(7)  Bafagens  de  Immigrantes.— Respondendo  ao  artigo  de 
hontem  — rro  lmmigraçáo~\ou  explicar  o  seguinte: 

As  bagagens  de  que  falia  o  articulista  sâo  aquellas  deixadas  em 
Génova  por  seus  donos  e  depois  mandadas  vir  por  A .  Fiorita»  que  fez 
com  ellas  despezas,  as  quaes  tôm  sido  pagas  por  elles  na  occasião  da 
recepção,  ^em  impugnação,  por  serem,  como  diz  o  articulista,  insigni- 
ficantes. Quanto  a  estarem  debaixo  de  chave  em  seu  puder  e  negar-se 
a  entregar  a  uuatquer  que  não  seja  seu  próprio  dono  ou  legalmente 
encarregado,  e  uma  garantia  a  seus  donos,  que  deve  ser  apreciada  em 
vez  de  censurada. 

A .  Fiorita  tem  mandado  fazer  a  publicação  d'essas  bagagens,  peio 
que  já  têm  sido  qnasi  todas  reclamadas  e  entregues,  restando  poucas. 

0  director  da  Im migração, 

A.  P.  d'Almeida. 

[Diário  Popular,  de  6  de  Setembro  de  1890).  _ ., 

(8)  Servivo  da  Immigração.—  Está  se  avolumando  a  cor- 
rente emigratoria  para  S.  Paulo  e  n'estes  tempos  a  hospedaria  tem 
regorgitado  de  immigrantes. 

Entramos,  pois,  no  período  em  que  reapparecem  as  queixas  re- 
ferentes ao  serviço  de  hospedagem  fornecido  pelo  governo,  umas  con- 
sequências naUiraes  do  accumulo  nue  as  grandes  levas  de  colonos 
produzem,  outras  facilmente  reineaiaveis  e  que  convém  ser  quanto 
antes  ouvidas. 

Estão  n'csta  ultima  categoria  as  que  dizem  respeito  ã  apertada 
contingência  em  que  se  vêem  muitos  immigrantes  diante  do  curto  praso 
de  oito  dias  que  o  estabelecimento  lhes  conc^e  de  hospedagem,  e  as 
que  se  referem  ao  transtorno  e  ao  embaraço  que  aos  mesmos  immi- 
grantes causa  um  desemt^arque  errado. 

Não  é  absolutamente  humano  que  se  ponha  na  rua  o  hospede  que 
por  circumstancias  especiaes  não  lem  onde  cahir,  morto,  e  isto  pelo 
simples  ffostu  de  ser  cumprido  â  risca  o  regulamento. 

A  cilada  clausula  é  um  pouco  cruel  e  náo  haveria  mal  nenham, 
antes  constitue  uma  necessidade,  que  ao  estabelecimento  sejo  faculia- 
livo  prorogar  rasoavel mente  o  praso  em  circumstanciíis  que  assim  o 
exigirem. 

Isto  evitaria  os  sobresaltos,  a  dôr,  muitas  vezes  o  desespero  de 
quem  tem  a  perspectiva  de  um  repentino  abandono  em  paiz  estranho, 
só  e  desprovido  dos  minimos  recursos. 

24  TOMO    LV,  P.     II. 
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individuo  oumais  exactamente  509,  porque  09  iminígraD- 
tes  espontâneos  não  foram  menos  tle  40,ono,  <j  sea  nu- 
mero verificado  em  I88tí  tendo  chegado  a  lU.aõá. 

A  sommade  5iis  è,  porém,  muito  diminuta  com  re- 
laçfto  ao  capital  pessoal  do  immigi-ante,  compreliendendo 
a  inatmcç&o  do  trabalhador,  o  ottjciu  que  aprendeu,  as 
aptidões  próprias  e  «spirito  inventivo  que  pôde  possuir, 
como  lembra  F.  J.  ile  SanfAnna  Neiy,  em  um  de  seus 
livros,  aecrescentauilo  que  J.  B.  Saj  não  hesitou  em  dizer 
que  um  homem  adul  to  é  um  capital  accumulado ;  que  Mac- 
Culloch  considera  todo  o  individuo  ctegado  á  maturí- 
ãade  como  uma  mac  hina  que  custou  '20  aunos  de  attençÃo 
constantee  um  avultado  capitalemdespezas  de  constraci;^- 

Edward  Young,  chefe  da  repartição  de  estatística 
em  Washington,  pen-sa  que  a  somma  de  1.000  dollars 
(sejam  uns  2  contos  de  réis),  pôde  ser  admittida  como  me- 
aia  do  valor  correspondente  década  pessoa,  addicionada 
a  população  dos  Estados  Unidos  Norte  Americanos. 

Ãdmittindo  que  o  immigrante  em  S.  Paulo  nio  repre- 
sente o  allndido  capital  de  2  contos  de  réis,  os  .509  des- 
pendidos deixam  eitonue  dilferença  em  favor  da  riqueza 
publica,  e  não  se  deve  reci  iminar  o  seu  gasto . 

liiu  sceiía  d  essas  penalísa  n rotundamente  e  levanU  protestos, 
mnito  embora  |jarei,-n  qiio  não  se  dâ  com  muíLa  ímiueocia. 

O  t\\xi'.  aditiin  eiitri'l;itilo  i'  como  &  temível  clauantn  »p  esqaece  de 
previr  casos  em  que  sr  trata  aueniis  de  um  dever  de  humanidade. 

— Oulra  causa  de  •onlrariedades,  esta  constante  para  u  immlgruits, 
está  no  erro  du  desetjibarque,  em  grande  [jarte  niolivado  por  faltu 
IDdicacf)cs  do  passaporte. 

Nuttas  vfzes  o  LFumigranta  desemliarca  ein  Santos,  julgando 
desembarcar  iiu  Rio  líranilu  do  Sul  e  n'es$a  occurrencla  é  lor^o  a 
vir  a  esta  capital  para  depois  seguir  para  o  seu  destuiu.  ou  nito  seguir, 
como  ja  t''m  acontecido. 

Outras  vezes  as  indicações  do  passaporte  são  tão  vadias  ou  estio 
em  tal  desaccurdo  com  o  visto,  que  por  exemplo  u  imniigraote  que 
pretenda  ira  Espirito  inaniu,  vem  para  São  Paulo  <■  aqui  é  obii- 
1^0  a  ficar. 

Para  illuslrar  o  Fido  basla  citar  qui'  lia  pa.si>aporte3  (|ue  iraiein 
estas  iudicnçOus  Kenericns— ai  ttrasiie,  a  Rio  Grande,  indicações  que 
nada  nu  pouco  qiiercm  dizer. 

TudRs  ctuta"  uiusas  de  <iueixas  devem  ser  consideradas,  especial- 
mente si  se  ponderar  que  è  Justimente  agora  que  estamos  sahindo  do 
reximen  da  snspeitao  iieranlc  os  paizes  que  nos  liaviam  trancado  aa 
IMtrtasein  matéria  de  immigraulo. 

[Diário  Popular,  de  SO  de  ^ovemb^o  de  18901. 


ALGUNS    DIAS    NA    PAULICEA 


187 


Ha  tempos  o  Correio  Paulistano  publicou  uns  alga- 
rismos, dando  como  importância  das  despezas  provinciaes 
feitas  com  o  serviço  da  immigraçãode  1881  a  30  de  Ju- 
nho de  1887,  asomma  de  L.438:501$875,  que,  repartidos 
entre  os  immigrantes  do  mesmo  periodo,  representa  25;i^ 
per  capita,  approximadamente;  parecendo-nos  que  o  nu- 
mero dos  alludídos  immigrantes  deve  regular  mais  ou 
menos  57 .000,  tomando  para  o  2°  semestre  de  1881  a  me- 
tade do  contingente  de  todo  o  anno. 

Ora,  se  realmente  foram  gastos  8.000  contos  no  de- 
cénio, uns  6.561  tocam  a  139.000  immigrantes  ou  perto 
de  50$  a  cada  um  e  tomando  em  consideração  a  porcenta- 
gem  dos  immigrantes  expontâneos  pode-se  concluir  que  os 
cofres  provinciaes  despenderam  30^  per  capita  de  1882  a 
meiado  de  1887  e  de  então  para  cá  o  dobro  ou  605>000 . 

Sabe-se  que  o  governo  de  S .  Paulo  contrahio  um  em- 
préstimo de  7.000  contos  de  réis  para  fazer  face  aos  com- 
promissos tomados  em  prol  do  desenvolvimento  da  immi- 
gração  e  que  lhe  foi  dada  autorisação  para  novo  emprés- 
timo de  3.000  contos  de  réis. 

Devido  principalmente  ã  immigração  estrangeira, 
como  o  reconheceram  diversos  escriptores  competentes,  a 
Bepublica  Argentina  em  uns  onze  annos  triplicou  o  valor 
da  sua  exportação,  o  da  sua  importação  e  o  total  das  ren- 
das do  Estado,  sendo  relativamente  pequeno  o  augmento 
da  divida  publica,  à  vista  do  grande  desenvolvimento  de 
suas  vias  férreas. 

Comparemos  o  movimento  im migratório  durante  al- 
guns annos  na  Republica  Argentina,  na  Federação  Bra- 
zileira  e  no  Estado  de  S.  Paulo. 


ANNOS 

REPUBLICA 
ARGENTINA 

FEDERAÇÃO 
BRAZILEIRA 

ESTADO 
PAULISTA 

1880 

41.651 
47.484 
51.503 
63.243 
77.805 
108.722 

29.729 
11.054 
27.197 
28.670 
20.087 
30.135 

613 

1881 

3.584 

1882 

188:3 

9.714 
5.426 

1884 

5.561 

1885 

8.868 

390.408 

146.8/2 

33.766 
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AWiOH 

ÍBEENTINA 

FEDKM.ltiO 

ESTADO 

Trailíporie. . . . 

390. lOS 
(13.116 
líO.Slii 
I&5.B3Í 
Í1H.385 

A.  741 
51.990 

131.745 
65.161 

33.166 

(«Ji  1,008.363 

4ÍI.M9 

196.697 

De  1870  a  1879  registrára-se  a  entrada  de  11.852, 
que  juntos  aos  indicados  196.(597  recebido  de  1880  al889 
perfazem  aiJ8.549,n«meroque  poile  ser  elevado  a-2'20.000, 
muitoít  iminigrantes  escapando  á  matricula,  aliás  poaco 
cuidadosa,  das  entradas  e  sabidas  nos  nossos  portos. 

E'  de  lastimar  que  o  algarismo  das  entradas  em 
1889  não  tenha  corvespondído  ao  de  18SS  e  que  o  benéfico 
impulso,  dado  em  1887,  somente  fosse  aproveitado 
durante  um  anno. 

Um  ministro  dos  negócios  d 'agricultura,  seriamente 
affectado  pela  moléstia  que  pouco  tempo  depois  o  levoa  á 
sepultura,  animado  sem  duvida  das  melhores  inten(;Ões, 
deu  algumas  ordens  precipitadas,  pois  que  não  levou 
arante  plano  algum  que  as  justili casse  e  tão  somente  ín- 
duzio  o  governo  italiano  a  embaraçar  e  mesmo  qnasi  a 
proliibir  a  emigração  para  o  Brazil  sob  o  pietexto  de  ahi 
reinara  febre  amarella,  interdicto  que  não  levantou  na 
estação  durante  a  qual  estávamos  livre  d'essa  fiagello, 
aliás  de  visita  incerta. 

Já  em  Agosto  do  anno  findo  asseveravam  pessoas  al- 
tamente collocadas  que  tudo  corria  perTeitamente  e  cada 
dia  repetiam  que  não  tardaria  a  noticia  telegraphica  da 
abrogação  das  medidas  eui  vigor. 


AN    os 

.,-„..„ 

s.«,o.. 

HCARX. 

168.367 
ÍHB.OU 

li.  635 
40.649 

I5J.633 

JJ8.3B5 
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Mas  tanto  fizeram  e  tão  bem  que  não  só  a  Itália  man- 
teve, como  também  o  governo  da  Allemanha  acaba  de  tomar 
idêntica  resolução  afim  de  evitar  a  emigração  paraoBrazil. 

*  * 

Tem-  se  censurado  o  systema  de  immigração  iniciado 
na  província  de  São  Paulo  e  que  p  conselheiro  António  da 
Silva  Prado  procurou  generalisar  em  todo  o  Brazil . 

Nunca  fui  apologista  da  immigração  subvencionada, 
eomprehendo^  porém,  que  promulgada  a  lei  de  1 3  de  Maio 
se  procurasse  forçar  a  vinda  de  trabalhadores  agrícolas, 
cuja  falta  ia  se  tornar  muito  sensível  e  por  isso  com- 
quanto  avesso  a  theoria  dos  grandes  contractos  celebra- 
dos em  1888,  reconheço  que  era  esse  um  dos  poucos  meios 
de  que  se  pudesse  lançar  mão  immediatamente,  dadas 
as  condições  especiaes  em  que  o  paiz  se  achava    então . 

Ninguém  poderá  contestar  a  vantagem  da  immi- 
gração de  uns  700  a  800,000  estrangeiros  na  maior  parte 
laboriosos  e  espalhando-se  em  diversos  distríctos  do  terri- 
tório brazileiro  dentro  de  cinco  annos  e  mantendo  em 
S.  Paulo  como  média  annual  o  algarismo  das  suas  entra- 
das em  1888  — quasi  100,000. 

Além  dos  grandes  benefícios  inherentes  á  todo  movi- 
mento imraigratorio,a  entrada  annual  de  100,000  estran- 
geiros, durante  alguns  annos  successivos,  teria  estabele- 
cido uma  corrente  natural  de  immigração  espontânea, 
permittindo  diminuir  ou  reduzir  os  gastos  que  ainda 
requer  o  importante  serviço  da  immigração  mesmo  no 
Estado  de  S.  Paulo. 

Supponha-se  a  existência  de  500,000  estrangeiros 
ahi  estabelecidos^  ou  100,000  famílias  escrevendo  apenas 
uma  carta,  teremos  annualmente  100,000  cartas,  que 
provocarão  a  vinda  espontânea  de  umas  20,000  £Eimilias 
ou  100,000  pessoas — sem  despezas  de  propaganda,  sem 
gastos  para  reducção  maior  dos  preços  de  transporte  que 
as  companhias  de  navegação  podem  fixar  a  4  libras  ster- 
linas,  ou,  quando  muito,  4  1/2  com  remuneração  sufici- 
ente para  seus  capitães,  isto  é,  de  100  francos  a  112,65, 
em  vez  dos  150  ou  mais  que  geralmente  fazem  pagar. 
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BelatiTamente  ao  efieito  das  cftrtAs  dosíminígrantes 
TOttdeixarfallaro  Sr.  Charles  Acliilles  Dufrayer,  em- 
prestando algumas  lintias  do  folljeto  qne  publicou  em 
1876,  «  quando  na  França  se  recebe  uma  carta  prove- 
niente do  Brazil,  ou  America,  é  um  acontecimento  na 
povoaç&o,  onde  é  suecessi vãmente  lida  e  relida  por  quasi 
todos. 

<  Devemos  ter  sempre  em  vista  qne  uma  carta  quei- 
xosa escripta  a  nm  parente,  ou  amigo,  impede  sempre 
de  partir  ao  menos  60  pessoas,  que  teriam  intenç&o  de 
emigrar,  e  se  o  fazem  é  para  am  outro  paíz  >. 

Evidentemente  produz  o  effeito  contrario  toda  carta 
em  que  é  manifestado  o  contentamento  do  autor. 


Com  o  desenvolvimento  da  immigraç&o  no  Kstado  de 
S.  Paulo  o  movimento  do  correio  augmentou  também,  che- 
gando a  receita  annnal  a  um  algarismo  importante  e 
apezar  de  uma  despBza  maior  de  64  contos  o  lucro  de 
1688  foi  de  44  contos  acima dode  1877.  Surgindo,  porém, 
embaraços  na  emigraç^  italiana  para  o  Biãzil.  parece 
que  inaniram  sobre  a  troca  de  cartas  em  1889,  a  receita 
do  correio  paulista  tendo  apenas  um  excedente  de  51 
contos  sobre  a  do  anuo  anterior  que  fora  de  107  contos 
maior  que  a  de  1kh7,  conservaudo-se  as  despezas  nas 
mesmas  proporções. 

Divirjo,  pois,  algum  tanto  da  explicação  dada  pela 
administração  respectiva  que  attribne  a  dimínuiç&o  do 
Baldo  de  I  íítí''  ás  avultadas  despezas  do  anuo  quando  esse 
parece  explicar-se  naturalmente  pela  diminuição  propor- 
cional da  receita  como  mostra  a  tabeliã  abaixo  : 
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Deixemos  em  paz  o  correio  para  novamente  fallar  dos 
contractos  de  1888. 

Certo  é  que  nma  immigraç&o  artificial,  como  é  toda 
immigração  subvencionada,  não  tem  a  desejada  estabili- 
bidade,  porém,  admittindo  que  só  nm  terço  oa  mesmo 
metade  dos  immigrantes  permaneça  no  paiz,  ainda  assim 
preciso  é  reconhecer  que  não  é  de  todo  improfícua,  prin- 
cipalmente quando  os  que  voltam  á  pátria  levam  para  lá 
bastante  dinheiro. 

Não  posso  agora  prescindir  de  referir-me  também  aos 
contractos  de  1889. 

O  ministro  que  succedeu  ao  conselheiro  António  da 
Silva  Prado  assignou  contractos  lembrando  osystema 
Wakfield,  iniciado  em  1836  no  sul  da  Austrália. 

Tendo  a  mão  os  artigos  inseridos  no  Jornal  do  Agri- 
cultor sob  a  epigraphe  «  Emigração  e  Colonisação  »,  vou 
transportar  para  aqui  alguns  tópicos  do  n.  636  de  5  de 
Outubro  de  1889  : 

«O  chefe  da  Escola  da  Colonisação  Systematica — 
Wakfield  consubstanciou  o  seu  pensamento  nos  seis  ar- 
tigos seguintes : 

«1 .  <>  A  propriedade  das  colónias  novas  depende  prin- 
cipalmente da  mão  de  obra  á  disposição  dos  capitalistas 
em  proporção  do  terreno  occupado . 

«2/  Deve-se  importar  na  colónia  operários  da  me- 
trópole e  providenciar  para  obrigal-os  a  viver  dos  seus 
salários,  pelo  menos,  durante  dous  ou  três  annos. 

*3.*  No  intuito  de  impedir  que  os  assalariados  se 
tornem  proprietários  demasiadamente  cedo,  é  mister  ven- 
der-lhes  terras  a  preço  proporcionalmente  elevado — a 
sufficient  price . 

«4 .  "*  Todo  o  producto  da  venda  das  terras  reverterá  ao 
fundo  da  immigração  para  pagamento  do  transporte  de  ope- 
rários e  trabalhadores,  pois,  a  applicação  absoluta  do  pro- 
ducto da  venda  produzirá  oequilibrio  exacto  entre  aterra 
cultivada,  a  mão  de  obra  disponível  e  a  somma  de  capitães. 

«5."  O  preço  das  terras  deve  ser  uniforme  e  fixo, 
sem  distincção  dequalidades,  variando  tão  somente  segundo 
as  bemfeitorias  que  n'ellas  houverem  e  sendo  vedada  a 
venda  em  hasta  publica. 
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«6.'  Ã  idéa  consiste  na  concentração  da  popnlaç&o 
e  em  evitar  sua  dispersfto  que  se  dá  sempre  nas  colónias 
D  ovas. 

«O  economista  Mac-CuHock  combateu  a  doutrina 
Wakfield  qne  StnartMill  sustentou  cnm  energia  e  náo  ha 
dnvida  que  ella  contribuio  de  1840  a  1831  para  o  (^ande 
desenvolvimento  da  colonisaçãn  australiana,  tendo  sido 
igualmente  praticada  no  Canadá  e  outras  diversas  coló- 
nias, porém  um  tanto  modificada . 

Na  Austrália,  meamoao  iniciar  a  exeeuçào  do  systíma, 
appareceuo  seu  pontofracocomose  deprelende  dasliahas 
abaixo  : 

«O  Selfsuporting  prindple  sob  o  qual  foi  baseada  a 
formação  da  colónia  Wakfield,  n&o  tardon  porém  ft  ser 
reconhecido  como  illusorio,  sendo  chimerico  pretender  coa- 
trabir  empréstimo  importante  dando  em  garantia  locros 
incertos  de  uma  colónia,  cujo  solo  era  ainda  virgem. 

Kecorreu-se  a  mais  de  um  empréstimo,  os  especula- 
dores metteram-se  no  meio,  jogando  sobre  o  preço  das 
terras  ecom  outras  complicações,  tendo  apenas  quatro 
annos  de  existência,  fallio  a  colónia,  oqae  deu  logará 
intervenção  do  governo  metropolitano  e  unia  completa 
reforma  orgânica.» 

O  nosso  ministério  d 'agricultura  fez  venda  de  terras 
devolutas,  algumas  de  500,000  hectaros,  ao  preço  de  15033 
cada  hectaro,  obrigando-se  os  concet^sionarios  a  promover 
a  imuiigração,  instalar  os  colonos,  sustental-os  durante  uns 
cinco  annos  com  serviços  remunerados  e  tornal-os  final- 
mente proprietários  dos  lotes  ou  sitios  por  elles  formados, 
não  passando  de  quatro  contos  de  réis  o  custo  de  cada  um 
com  25  hectaros,  casa,etc. 

As  emprezas  d'es[a  natureza  dependem  de  avultados 
capitães  principalmente  para  saSíS preparatory  expenses: 
demarcação  de  lotes,  abertura  de  estradas,  construcções 
de  casas,  iniciação  de  culturas  rendosas,  montagem  de 
usinas,  agenciamento  e  transporte  de  immigrantes,  con- 
servação dos  mesmos  prendendo-os  pelos  interesses,  etc; 
esses  capitães  têm,  porém  de  ser  fornecidos  por  socie- 
dades anonyuias    pois  que  os  particulares   dispondo  de 
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meios  s  ufficientes  se  sujeitariam  a  embarcal-os  todos  em 
similhantes  emprezas. 

A  propósito  lembro-me  que  William  Penn,  o  fundador 
da  Pensylvauia,  sacrificou-se  fazendo  enormes  gastos  para 
tornar  suas  terras  colonisaveis,  chegando  a  ser  preso  por 
divida  pela  autoridade  civil  de  seus  próprios  dominios. 

Quanto  aos  tomadores  de  acções  para  qualquer  em- 
preza  não  são  elles  geralmente  dispostos  á  esperar  resul- 
tados mais  ou  menos  incertos  cuja  demora  pôde  dar  logar 
ao  apparecimento  de  causas  de  insucesso — o  conceituado 
economista  Leroy-Beaulieu  disse  alguma  cousa  n'este  sen- 
tido, porém  não  o  tenho  bem  presente  na  memoria. 

Além  das  difficuldades  a  que  acabo  de  me  referir  e 
inherentes,do  systema,  existem  outras:  merecendo  menção 
a  boa  ou  màescolhado  ponto  à  colonisar,que  por  si!só  basta 
para  fazer  sossobrar  qualquer  empreza  por  melhor  admi- 
nistrada que  seja. 

Varias  concessões  foram  feitas  no  valledo  Paranapa- 
nema  (10)  e  outra  de  terras  sitas  no  extremo  sul  do  Estado 
deS.  Paulo  ;  estas,  salvo  equivoco,  já  foram  em  parte 
medidas,  demarcadas  e  distribuidas  a  americanos, que  não 
quizeram  permanecer  n'ellas  ;  as  outras  são  muito  distan- 
tes dos  grandes  centros  e  não  permittirão  que  se  desen- 
volva muito  a  pequena  cultura. 

Existem  mais  concessões  em  ontros  Estados,  algu- 
mas das  quaes  passam  por  comprehender  terrenos  palus- 
tres, visitados  por  bugres  e  também  longe  dos  grandes 
povoados. 


(10)  Devastações  de  índios.  —Por  uma  carta  que  temos  pre- 
sente, assigaada  por  um  fazendeiro  residente  em  Laranja-Doce.  termo 
de  S.  José  dos  Campos-Novos,  vemos  que  os  moradores  d'aqueíies  lo- 
gares  têm  sido  horrivelmente  atormentados  pelos  indios coroados. 

Ultimamente  em  quinze  dias  assaltaram  vários  sitios,  matando 
seis  pessoas . 

D'esse  logar  primeiramente  assaltado  jà  emigraram  68  pessoas  que 
temem  a  brutalidade  dos  selvagens. 

Cerca  de  200  moradores  daquelles  arredores  lôm  abandonado  as 
suas  propriedades,  pois  que.  os  indiosas  atacam,  saqueiam,  matam, 
incendiam  e  fazem  outras  barbaridades. 

O  signatário  da  carta  pede  que  chamemos  para  o  facto  a  attençâo 
do  governo,  afitn  de  que  nâo  deixe  em  abandono  aquella  fértil  região 
do  Paranapanema 

{Diário  Popular,  de  ^8  de  Agosto  de  1890). 

25  TOMO  lV,  P.  II. 
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Com  relação  &s  regilSes  novas  de  tprras  virgens  muito 
se  poderia  accrescentar ;  mas  J&  disse  bastante  para  con- 
cluir qne,  a  respeito  de  contractos,  o  governo  imperial 
D&o  foi  mais  feliz  em  1989  do  que  em  1688,  como  geral- 
mente,qaer  com  os  liberaes  ou  os  conservadores. 


A  lavoaraãeS.  Panlo  ainda  soffre  pela  deficieiícia 
de  brados  pois  qne  a  necessidade  ainda  não  obriga  os 
libertos  a  teiem  estabilidade  e  portanto  precisa  de  avul- 
tada entrada  de  immigrantes  estrangeiros  tanto  maia  por> 
qne  todos  não  se  dedicam  aos  trabalhos  mraes.  O  Diário 
Popular  na  sna  folha  de  3  de  Março  pnbllca  nma  corres- 
pondencia  de  Capivary  occnp&ndo-se  da  Intendência  Mu- 
nicipal e  da  qual  emprestamos  os  tópicos  segnintes  : 

«  Ootra  comiaissão  foi  encarregada  de  formular  pos- 
taras, regulando  o  serviço  domestico  e  agrícola. 

<  Também  é  de  intuitiva  vantagem  ;  depois  de  1 3 
de  Maio  os  pretos  enchem  as  senzalas,  sem  nada  fazerem, 
e  os  pretos,  não  raro,  individam-se  com  nm  patrão  e  o 
abandonam  por  outro,  onde  fazem  nova  divida,  sem 
pagar  o  primeiro,  logo  depois  fazendo  o  mesmo  an  segriindo. 
Coiuquanto  não  seja  geral  é  mister  que  se  cohibam  taes 
abusos ;  vários  meios  indirectos  tem  sido  lembrados  : 
entre  outros,  a  multa  ao  patrão  que  receber  um  cama- 
rada individado  e  não  se  responsabilisar  pela  divida.  Além 
disso,  penas  aos  camaradas,  que,  sem  motivo  justificado, 
abandonarem  o  patrão,  sem  avií^al-o  com  antecedência 
nunca  menor  de  um  niez. 

«  Igualmente,  são  necessárias  disposições  que  punam 
o  patrão, que  não  fir  pontual  com  os  camaradas  ou  dVlles 
abusar. 

«  Para  esses  fins  lembram  a  conveniência  de  uma 
matricula  geral  de  trabalhadores  domésticos  e  ruraes,  a 
esemplo  do  qne  estatue  o  ultimo  regulamento  análogo, 
publicado  na  Capital  Federal. 

■  Sei  que  a  commissã')  estuda  a  matéria.  * 

Lê-se  mais  na  alludida  correspondência  evou  conai- 
gfnal-o    para  lembrança  que  «na  cidade    de  Capivary 
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lambem  foi  lonvocada uma  reunião  de  lavradores  para 
combinarem  sobre  os  meios  de  se  fazerem  as  estradas.  Sõ 
qaem  as  percorre  seguidamente  pôde  avaliar  como  vão  se 
tornando  intransitáveis,  com  geral  prejuizo  e  real 
perigo. 

«  Â  Intendência  ainda  não  resolveu.  Ha  varias  opi- 
niões. Parece-me,  porém,  mais  geralmente  acceita  a  de 
estipular-se  um  tanto  para  ser  pago  pelo  lavrador  e  cama- 
radas (12J^  poi'  légua  para  o  fazendeiro,  29  para  o  cama- 
rada, seja  qual  for  a  distancia) ;  a  Intendência  incum- 
be-se  de  mandar  fazer  as  estradas,  por  administração  ou 
concurso.  Segundo  os  cálculos  por  ora  feitos,  aquella 
contribuição  é  sufíiciente.  Sendo  assim,  o  lavrador  lucra, 
não  perde  dias  de  serviço  e  tem  o  caminho  conservado, 
pois  será  esta  uma  das  obrigações. 

«  Nos  annos  em  que  o  dinheiro  exceder  ao  necessá- 
rio, será  applicado  nas  pontes:  quando  porém,  mesmo 
assim  sobrar,  os  saldos  serão  accumulados,  de  modo  que, 
no  anuo  em  que  prefizerem  a  quantia  necessaria,o  lavra- 
dor será  dispensado  de  pagar . 

«  Acredito  que  d'este  modo  todos  lucrarão.» 

Quanto  ao  regulamento  para  os  empregados  domés- 
ticos, cuja  conveniência  lembrei  ao  chefe  Dr.  Baeta 
Neves,  fui  instituído  na  Paulicéa  pelo  Dr.  Arnaldo  de 
Oliveira,  porém  apenas  tem  sido  observado  durante  um 
anno  com  grave  prejuizo  dos  patrões  a  quem  cabe  a  culpa 
do  seu  abandono,  por  não  terem  auxiliado  a  autoridade, 
que  desgostosa  o  deixou  cahir  em  desuso . 

A  propósito  de  regulamento  policial  é  de  lastimar 
que  se  tenha  também  abandonado  o  dos  carros  de  praça, 
deixando  o  publico  a  mercê  da  ganância  dos  cocheiros, 
que  pedem  6n^  a  85ÍOOO  para  fazer  a  viagem  da  estação  do 
Norte  ao  centro  da  cidade . 

Voltando  a  questão  da  ímmigração  direi  que  para 
comsegnir-se  uma  boa  corrente  de  immigrantes  espontâ- 
neos, é  mister  não  esquecer  que  se  devem  proporcionar 
terras  aos  recem-chegados,  em  geral  preoccupados  com  a 
idéa  de  se  tornarem  proprietários,  o  mais  depressa 
possível. 
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A'  InspeetoriaEsiiecialde  Terras  eColonisação  com- 
pete providenciar  e  nos  puizes  novos,  de  população 
pouco  densa  como  o  nosso,  é  importanti^imo  o  papel  de 
semelhante  repartição,  quando  convenientemente  compe- 
netrada de  sua  missão  que  não  é  nenhntna  sineana,cava(i 
pensam  pe=siias  alias  de  certa  notabilidade. 

Colligindo  apontamentos  sobre  a  Paitlicéa  não  posso 
dissertar  &  respeito  das  nossas  terras  publicas,  de  colo- 
nisaç&o  no  Brasil,  ou  mesmo  com  relação  ao  Estado  de 
S.  Panlo,  comparando  as  respectivas  repartições  nossas 
com  as  das  Republicas  Norte  Americana  e  Argentina, 
mas  querendo  o  acaso  que  me  cabisse  nas  mãos,  em 
S.  Paiilo,  nm  folheto  publicado  em  1853,  na  typographia 
J.  J.  Nobiling  de  Hamburgo,  d'elle  extrahirei  alguns 
dados  que  o  total  das  terras  publicas  sobre  as  quaes  se 
estendia  o  systema  de  colonisação  nos  Estados  Unidos, 
excluiudo-se  as  terras  do  Oregon,  da  Califórnia  e  do  Noto 
México,  era  de  424,103,750  acres  nos  Estados  seguintes: 
Ohio,  Indiana,  Illinois,  Michigan,  Wisconsin,  Jowa,  Mis- 
souri,  Àrkansas,  Lonisiana,  Mississipi,  Alabama,  Florida, 
Minnesota  e  Teunesnee,  acbando-se  demarcado  em  1  de 
Janeiro  de  1850  umas  307,488,627  acres,  restando  para 
demarcar  ainda  116,615,123  acres  ;  que  dos  307,488,627 
tinham  sido  vendidos  oa  dispostos  para  vários  fins 
140,387, S:!7.  licando  então  para  vendei  ou  dispor 
167,100,790  e  mais  os  não  demarcados  116. 615,123,  pre- 
fazendo  Ijem  o  total  dos  424,103,750  acres  acima  indi- 
cadus,  qne  ao  preço  de  51,25  (uns  2(:'500  moeda  brasi- 
leira) e  deduzidas  as  despezas  de  demarcação,  venda, 
etc. ,  representavam  um  valor  de  5439,570,819,74  oa  no 
nosso  dinheiro  mais  ou  menos  a  somma  enorme  de 
879,141:fi393f480quasi  na  metade  realizados  pelo  Estado 
na  dita  época. 

O  Governo  Federal  dos  norte-americanos  não  ficou 
estacionário,  pois  que  recebeu  anniialmente  na  média 
375,000  immigrantes,  algarismo  ao  qual  chegara  gradu- 
almentee  que  ultrapassou  para  attingir  730,349  em  1882, 
chegando  depois  ao  de  334, 203  que  parece  ter  de  ser 
no  futuro  o  namero  approxímado  das  entradas  annuaes. 

Não  sendo  opportuno  occupar-me  aqui  amplamente 
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dos  Estados  Unidos,  observarei  que  a  respeito  de  terras 
e  (^lonisação  não  fizemos  ainda  a  decima  parte  do  que 
tinham  feito  allí  ha  uns  40  annos,  de  onde  julgo  poder 
deduzir  que  temos  muito  a  fazer  e  que  esta  parte  da 
nossa  administração  publica  sendo  de  reconhecida  utili- 
dade, é  urgente  o  seu  desenvolvimento. 

Concordamos  com  o  autor  do  alludido  folheto  que 
acha  indispensável  demarcarem  se  e  dividirem-se  terras 
para  serem  expostas  à  venda,  sendo  incontestável  que 
isso  é  a  base  a  mais  segura  e  o  melhor  systema  de  colo- 
nisação  e  que  emquanto  isso  se  não  fizer  raríssimos  serão 
os  immigrantes  que  virão  ao  Brasil  eftpontaneamente . 

Concordamos  também  na  ínsufficiencia  do  ofi^ereci- 
mento  de  terras  por  preços  módicos  para  attrahir  colonos, 
pois  que  geralmente  a  gente  que  emigra  dispondo  de  pouco 
dinheiro,  de  preferencia  emigra  para  onde  lhe  custara 
menos  dinheiro  não  só  o  transporte  como  ainda  o  sustento 
até  o  momento  da  primeira  colheita. 

E  o  mesmo  escriptor  accrescenta : 

«  O  que  se  deve  concluir  ã  vista  d'isto  ?  Que  não 
será  possível  obter  colonos  para  o  Bcasil? — Não;  não  s6 
não  serã  impossível  obter  colonos  para  o  Brasil,  como 
serã  mesmo  fácil  encontral-os,  mas  serã  necessário  íazer 
sacrificios  pecuniários  durante  alguns  annos,  e  até  que  se 
ache  no  Brasil  um  tal  numero  de  allemães  e  de  suissos, 
que  contentes  de  sua  sorte  (o  que  serã  infallivel  attenta 
a  riqueza  e  fertilidade  do  solo  brasileiro)  excitem  e  ani- 
mem os  seus  compatriotas  á  ir  n'elle  estabelecer-se  ». 

Cada  vez  que  o  nosso  governo  subvencionou  as  com- 
panhias de  navegação,  ou  os  introductores  de  immigrantes, 
verificou-se  a  verdade  do  que  ficou  enunciado ;  a  entrada 
de  immigrantes  em  S.  Paulo,  nos  últimos  annos,  é  prova 
irrefutável  e  dos  99,02íí  do  anno  de  1888  vieram  16,852 
espontaneamente,  quasi  todos  da  Itália,  attrahidos  pelos 
100,000  compatriotas  localisados  em  terras  paulistas ; 
quanto  aos  restantes  75,177,  muitos  pagaram  parte  da 
passagem  apesar  das  fortes  subvenções  que  concede  o 
governo. 

P6de-se  dividir  os  immigrantes  em  três  categorias, 
ã  saber  :  1"*,  a  dos  que  vieram  ã  custa  dos  cofres  públicos 
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exclnsivametite ;  2%  a  d'aqne11es  qne  cootribairam  eom 
algnm  dinheiro,  pagando  parte  da  passagem ;  3*,  a  d06 
e<4pontatieos  ijne  absolatameote  nada,  oa  muito  poaco 
receberam  da  mnnificencia  do  governo. 

Os  primeiros  geralmente  nada  têm  que  perder  e  sfi» 
ponco  estáveis ;  os  segundos  quasi  sempre  trazem  algum 
dinheiro,  principalmente  os  d'eDtre  elles  que,  como  oa 
espontâneos,  emigraram  sansesprit  ãeretour,  depois  do 
terem  vendido  suas  cazinhas  e  os  objectos  julgados  inúteis 
para  a  Ãmericn . 

Os  primeiros  são,  por  as^im  dizer,  uomades;  sedu- 
zidos, porém,  pelos  bons  salários  das  fazendas  de  café, 
bom  numero  se  deixou  ficar  no  EsUido  de  S.  Paulo,  ahi 
formou  pecúlio  e,  depois  de  chamar  a  família  aqnelles  que 
tinham  vindo  s6,  pouco  a  pouco  compraram  terra, 
construíram  casa,  local  isando -se  a^^sím  definitiva.mente 
n'e3ta  parte  do  vastíssimo  território  brasileiro. 


Yerificou-se  praticamente  nss  Estados  Unidos  qaeos 
immigrantes  dificilmente  colonisam  as  terras  longiqnas 
por  mais  férteis  que  sejam,  mesmo  como  as  do  Valle  de 
Paranapaneraa,  das  quaes  me  tenho  occupado  em  1880  e 
qiie  foram  explorada-;  em  If^SG  pelo  eiis;enhfiro  Tlieodoro 
F.  Siimpaio,  1"  ajudante  d:t  r/nimwsl-i  Gcn^rraphica  e 
Geológica  de  S.  Paulo,  qiie  tem  por  chefe  o  professor 
Orville  A.  Derby. 

São  muito  interessantes  os  três  boletins  publicados 
pela  referida  conrnissão.  bera  orno  n  ivlatorio  di  explo- 
ração dos  rios  Itapeteninça  e    Paranapant^ma. 

Recorrendo  de  novo  ao  folheto  já  indicado,  n'elle  leio 
que,  *  o  reconhecimento  das  terras  devolutas  é  um  acto 
excessivamente  grave,  longo  e  diflicil  de  estabelecer ; 
depois  é  preciso  demarcaras  terras.  Feito  isto  será  ne- 
cessário abrir  caminhos,  edificar  ca-^as  e  denubar  mattas, 
porquetnattas virgens,  inaccessiveis  por  falta  de  caminhos 
e  de  comtnunicações,  nio  podem  convir  a  colonos  europeos 
recém -desembarcados  e  carecendo  dn  producto  immediato 
das  suas  propriedades  *. 
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Accrescentarei  que  além  i^estdspreparatory  expenses^ 
cuja  imprescindibilidade  bem  compreheuderam  os  anglo- 
americanos,  torna-se  indispensável  nas  zonas  de  terras 
devolutas— a  fundação  de  villas,  com  egrejas,  escolas  etc, 
sendo  notório  que  o  estabelecimento  dos  immigrantes  se 
opera  de  preferencia  ao  redor  das  povoações,  das  quaes 
se  distanciam  para  penetrar  no  interior  com  o  desenvol- 
vimento progressivo  da  cólon isagão. 

No  seu  relatório  o  fallecido  Dr.  Joaquim  Rodrigues 
Antunes  Júnior,  então  engenheiro  ajudante  da  Inspectoria 
Especial  deS.  Paulo  e  chefe  da  hoje  extiucta  commissão 
de  terras  e  colouisação,  apresentou,  em  conclusão  de  seus 
estudos,  um  plano  de  colonisaçáo  á  começamos  arredores 
da  capital,  nos  termos  seguintes  : 

a)  Reorganisaçâo  dos  núcleos  existentes. 

/>)  Fundação  de  novos,  em   seguimento    aos   antigos. 

Eis  a  serie  de  trabalhos  exigidos  pelas  indicações 
acima  : 

a)  1° — Medição  definitiva  dos  lotes  dos  núcleos  de 
SanfAnna,  S.  Caetano  e  S.  Bernardo. 

2.''  Distribuição  de  títulos  definitivos  aos  colonos  que, 
tendo  pago  os  seus  lotes,  tiverem  nelles cultura  efl*ectiva 
e  morada  habitual. 

3.*"  Distribuição  de  lotes  vagos  e  abandonados  a  novos 
immigrantes  e  agricultores  nacionaes  que  se  quizerem 
estabelecer  co.iio  colonos. 

4.°  Completar  a  viação  externa  e  interna  dos  núcleos 
existentes,  libando  o  de  S.  Bernardo  à  estação  do  mesmo 
nome  e  a  do  Rio  Grande,  e  fazendo  a  conveniente  ligação 
dos  mesmos  núcleos  aos  devolutos  do  municipio  de  Santo 
Amaro . 

h)  V  Discriminação  do  dominio  publico  e  do  parti- 
cular nos  municipios  da  Capital  e  de  Santo  Amaro. 

2.'  Exploração  e  medição  de  terras  devolutas,  em 
seguimento  aos  núcleos  deS.  Caetano  eS.  Bernardo  e 
sua  posterior  divisão  em  lotes,  tendo-se  em  vista  o  apro- 
veitamento da  viação  existente. 

S.**  Exploração  do  Rio  Branco  e principaes  affluentes, 
até  o  rio  Conceição. 
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No  mesmoreUtorío  o  Dr.  Joaquim  Rodrigues  Antunes 
apresentou  ig^nalmente  um  plano  de  coloiiisacão  nos  valles 
dos  rios  S .  Lonrenço  e  Jnquiá  até  a  Ribeira  de  Iguape, 
propondo  diversas  providencias  dividi-las  em  duas  partes, 
a  primeira  sob  a  lettra  c  é  relativa  aos  trabalhos  prepa- 
ratórios, quanto  à  segunda,  eil-a  : 

ã)  1 ."  Existência  de  um  núcleo  de  popalaç&o  nacional 
que  j&  conta  alguma  producçfto. 

2."  Prolongamento  da  ferro  carril  de  Santo  Amaro 
pelo  menos  até  ao  povoado  deS.  LoureQ<:o. 

São  interessantefi  as  seguintes  observações  do  illos- 
trado  profissional  qne  a  morte  roubon-nos . . . 

<  Ã  necessidade  do  desbravamento  e  recarsos  indispen- 
sáveis ao  colono  europeu  e  a  approximaç&o  d'este  aos  prín- 
cipaes  mercados  de  consumo  e  de  ezportaç&o,  explicam 
perfeitamente  os  dons  paragraphos  da  proposta  (d) . 

<  Julgando  desnecessário  transcrever,  on  dar  maior 
desenvolvimento  as  idéas  consignadas  n'aqnellti  relatório, 
DiLo  posso, entretanto, occnltar  aconfiança  que  natro  pelos 
resultados  de  um  núcleo  constituído  do  elemento  nacional. 

<  Bastaria  contemplar  o  bello  povoado  de  8.  Lourenço 
para  nHodavidar  das  tendências  civilisadorasdosnacionaes 
quando  mesmo  pudesse  ser  ignorada,  ou  se  puzesse  em  des- 
confiança a  conducta  e  caracter  do  Paulista . 

«  Acha-se  essa  promessa  de  florescente  cidade  assen- 
tada Sobre  as  nascente:^  do  rio  que  lhe  deu  o  nome  e  &s 
bordas  de  um  sertão  devoluto  de  mais  de  50  léguas  qua- 
dradas 1 

■  Entre  esse  povoado  e  o  ultimo  morador,  medeia  a 
extensãoapproximãdaderj  léguas e existem  n'esse  pequeno 
espaço  centenas  de  famílias  errantes,  ora  como  aggre- 
gadas,  ora  como  invasoras  fie  terrflsdevíilutas  ! 

'  Creio  ser  chegado  o  momento  de  facilitar-se  a  mi- 
lhares de  famílias  a  acquisiçâo  de  uma  porção  razoável  do 
solo,  onde  possam  assentar  o  livre  exercício  da  industria 
agrícola. 

«Se  frouxos,  ou  indecisos  sâo  os  esforços  que,  fora  da 
lei,  applíca  o  homem  a  terra  que  invade,  quanto  não  ga- 
nhariam de  vigor  esses  mesmos  animados  na  exploração 
consciente  da  propriedade  ? 
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«  Em  samma,  numerosas  razões  poderiam  ainda  ser 
invocadas  em  abono  dos  esforços  por  ventara  gastos  com 
o  povoamento  da  zona  devoluta  de  que  trato,  o  que  sõ 
dependerá  do  êxito  do  primeiro  núcleo  alli   formado.  > 

O  histórico  da  colónia  de  Santo  Amaro,  o  primeiro 
núcleo  de  estrangeiros  próximo  &  cidade  paulistana,  resu- 
me-se  em  poucas  palavras : 

Âcbando-se  na  Allemanha  como  ministro  plenipoten- 
ciário do  Brazil,  o  major  Jorge  António  von  Schaefer 
fez-se  autorizar  a  promover  a  emigração  de  allemães 
para  sua  propriedade  e  outra  de  Wilhelm  Freyreis,  ambas 
situadas  na  colónia  Leopoldina  da  então  provincia  da 
Bahia. 

Com  effeito  vieram  duas  turmas ;  uma  partio  em  19 
de  Julho  de  1823  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  14  de 
Janeiro  de  1824;  a  outra  sabida  no  dia  18  de  Dezembro 
de  1823,  aportou  na  Guanabara  a  15  de  Abril  de  1824. 

Eram  ao  todo  342,  que  o  inspector  geral  monsenhor 
Miranda,  não  sei  porque,  enviou  a  colónia  de  Nova  Fri- 
burgo  (Rio  de  Janeiro)  ã  3  de  Maio  de  1824. 

Chegando  na  capital  brazileira  nova  turma  com  126 
allemães,  o  inspector  geral  os  fez  partir  para  Porto  Alegre 
de  onde  seguiram  para  a  fazenda  da  Feitoria  Velha,  afim 
de  formarem  a  colónia  de  S.  Leopoldo  (Rio  Grande  do  Sul) 
cuja  creação  havia  ordenado  S .  M .  D .  Pedro  I  ao  seu 
ministro  do  Império,  depois  Visconde  de  S.Leopoldo. 

Não  tenho  dados  seguros  para  indicar  as  posteriores 
expedições  de  immigrantes  feitas  para  S.  Leopoldo  e 
Leopoldina,  sei,  porém,  que  o  referido  ministro  Visconde 
de  S.  Leopoldo,  querendo  também  favorecer  a  provincia  de 
S.  Paulo,  mandou  a  4  de  Julho  de  1827  reconhecer  as 
terras  devolutas  de  beira-mar,  ou  margeando  estradas.  O 
presidente  de  S.  Paulo  encarregou  d' esse  trabalho  ao 
tenente  coronel  José  Teixeira  Cabral  que  examin^^u  o  lit- 
toral  desde  S .  Vicente  até  Guaratuba  (o  Paraná  então 
pertencia  a  S .  Paulo)  e  preferiu  o  valle  da  Ribeira  de 
Iguape . 
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O  major  Jorge  António  voa  Schaefdr,  recebendo 
instrucQões  especiaes,  lavrou  em  BremeQ  a  20  de  Agosto 
1827  os  seus  primeiros  contractos  nos  termos  seguintes: 

*  Os  colonos  gozarão  de  todas  as  regalias  qne  gozan 
os  colonos  da  Grã-Bt-etanha  nas  suas  possessões. 

1°  Serão  sustentados  por  espaço  de  anno  e  meio  & 
custa  da  Nação . 

a"  Receberão  gado  vaceum,  cavalUr  e  lanígero  que 
tornarão  a  entregar  na  mesma  espécie  ou  no  seu  valor, 
no  decurso  de  quatro  annos-  Além  d'isto  receberão  as 
ferramentas  próprias  do  paiz  e  sementes. 

3°  Us  terrenos  que  cultivarem  serão  sua  propriedade 
absoluta  a  que  teião  todo  direito. 

4°  Os  Golonistas  que  forem  transportados  para  o  Im- 
pério do  Brazil,  por  conta  do  mesmo.serão  isentos  de  todos 
e  quaesquer  direitos  e  tributos  por  espaço  de  oito  annos. 
Os  que,  porém,  vierem  a  sua  custa,  gozarão  d' este  privi- 
legio por  espaço  de  dez  annos,  poderão  escolher  terreno 
e  terão  direito  a  maior  porção.  (Este  artigo  comprebende 
outras  disposições  de  privilégios  e  subsídios  para  os 
grandes  fabricantes,  as  quaes  não  copiei,  do  que  me 
arrependo). 

.^''  Oa  colonistas  serão  obrigados  a  pegar  em  armas, 
porqm-  jiuiim  íidelidade  a  Sua  Slagestade  o  Imperador  do 
Brazil,  mas  só  quivmlo  a  nação  estiver  em  peiigo  :  seus 
filhos  uaseidus  no  liiazil,  sorão  sujeitos  ao  lecniiauniiiU. 

fi°  Cada  colónia  terã  um  medico,  um  paruolio  ou  pas- 
tor, conforme  a  religião  de  que  foreuios  colonos  e  pagos 
pelo  tempo  que  durar  os  subsídios  da  nação  ■■ 


No  relatório  apresentmío  em  iMSl*  peta  In.spectoria 
Especial  de  Teiras  e  Coliini^ação  de  S.  I'iiul'>  encontrei 
mu  interessante  quadro  d')s  immígrantes  vindos  é,  pro- 
víncia desde  1827,  quadro  que  me  disseram  ler  sido  orga- 
iiisado  pelo  auxiliar  d'esta  repartíção^o  Sr .  Argemiro  da 
Silveira  e  pelo  qual  verifiquei  a  exactidão  das  minhas 
notas  tomadas,  taze^  annos,  no  arrliivo  da  seo  etária   do 
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governo,  graças  aos  bons  officios  de  ura  de  seus  cliefes  de 
secção,  o  Dr.  Godoy,  a  quem  dou  agora  este  testemunho 
da  minha  gratidão . 

Eis   aqui  o  quadro  dos  primeiros  immigrantes  de 
S.  Paulo,  todos  allemães  : 


Chegados  em 
Santos 


1827— Dezeiubro  13 
18^8— Janeiro  n  . . 

Maio  22 

Junliu  21..., 

Novembro  13 

18 -'9— Março  16.... 


Km  barca rées  em  que 
vieram  O  o  fí  de  Janeiro 


Galera  Maria 

Berg.  Paquete  do  Rio 
Siuiiaca  San  tu  Delfina 

Su  Ilíaca  Hoclia 

(ialera  ^ova  Piedade.. 
Berj;.  Prudente Joé... 


•r. 


•22t) 

39 

87 

115 

307 

2^ 


Annnalmente 
e  nos  3  a  unos 


22G  \ 


)•  •   •   • 


955 


Em  uma  carta,  o  fornecedor  dos  colonos,  Sr.  José 
Ribeiro  de  Almeida,  informou  que  dos  colonos,  vindos  no 
Paquete  do  Rio  dois  desertaram  e  cinco  foram  excluidos. 

Da  leitura  de  outras  cartas  deprehende  se  que  o 
director  dos  colonos,  Dr.  Justiniano  de  Mello  Franco, 
se  ofFereceu  para  ser  medico  dos  mesmos  ;  que  para  o  tran- 
sporte d'essa  gente  requisitara  carros  e  cavalgaduras;  que 
já  em  Abril  de  1828  teve  de  pedir  armas  para  melhor 
conter  os  allemães  despedidos  do  batalhão  estrangeiro 
por  incorrigiveis  e  que  lhe  haviam  sido  enviados  como 
colonos;  que  na  sumaca  Rocha  chegou  o  interprete  João 
Henrique  Kagel ;  que  vários  colonos  vieram  por  conta 
própria  da  Allemanha  ao  Rio  de  Janeiro  ;  que  em  Março, 
ou  princicio  de  Abril  de  1829,  chegaram  os  colonos  que 
tinham  arribado  em  Falmouth. 

Estes  immigrantes  tiveram  que  soflfrer  com  as  hesi- 
tações, quer  do  governo  geral,  quer  do  provincial. 

Pretendeu  se  primeiro  estabelecel-os  no  Juquiá; 
depois  no  Quilombo;  em  seguida  na  cidade  de  São 
Vicente,  ou  em  Itanhaem ;  preferiose,  porém,  as  visi- 
nbanças  de  Itapecerica,  M  Boy  e  Caraguahyba;  mas 
foi  revogada  esta  ordem  para  novamente  pensar  nos  ser- 
tões do  Quilombo,  cujo  terreno  foi  achado  pouco  favorável; 
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entãu  ficuu  asaeiítitily  que  ^e  concederia  lotes  de  terras 
aos  immtgrantes  que  as  requeressem  depois  de  lel-as  eia- 
minadas  nos  sertões  de  Santo  Amaro,  perto  do  rlbeír&o 
Itaquaquecetuba  a  4  léguas  da  villa  de  Santo  Amaro,  nas 
immediações  de  Itapeterica,  M.  Boy  e  Caraguabyba.  Era 
logar  de  alguma  sorte  central,  entre  a  capital  e  as  cidades 
de  Santos,  S.  Vicente,  Itaiihaem  e  a  Ribeira  de  Juqaiá. 
Ficou  fundada  a  colónia  de  Santo  Amaro  cora  a  entrega 
feita,  era  Síh  de  Julho  de  1829,  à  9  famílias  de  -'W  braças 
em  quadro,  ou  77  bectaros  e  44  aros  de  terras  a  cada  uma, 

As  familias  que  posteriormente  alii  se  localisaram 
pediram  qne  seus  lotes  apenas  tivessem  400  braças  por 
lOU  braças  (uns  19,3ii  bectaros)  para  não  ficarem  muito 
diatautea  umas  das  outras. 

Apezar  das  promessas  feitas  na  Europa,  tem-se  pro- 
curado n&o  cumprir  a  obrigaç&o  de  concass&o  de  terras  e 
mesmo  com  certa  difficaldade  foi  feito  o  pagamento  da 
subvenção  diária  de  160  réis  aos  maiores  de  10  aanog  e 
80  aos  menores. 

Estas  circumstancias  explicam  a  revolta  e  a  disper- 
8&0  de  alguns  colonos  qne  haviam  dado  muito  que  fazer  ao 
respectivo  director  Dr.  Justiniano  de  Mello  Franco 
durante  o  aquartelamento  de  455  immigrantes  em  Itape- 
cerica,  desde  Abril  de  1 8i28  até  o  tim  do  mesmo  anno . 

Deprebende-se  de  vários  documentos  que  o  colono 
catholico  Jnâo  Munier  injuriara  aoí  protestantes  no  mez 
de  Setembro  de  IH-2H,  oecasionando  questões  desagradá- 
veis para  os  seus  ailministradores  que  ficaram  ainda 
mais  desg:o3tosos  em  seguida  a  visita  de  certo  medico 
allemão. 

A  21  de  Dezembro  de  1828  o  tenente  João  Mariano 
de  Azevedo  Marques  escrevia  acbarem-se  em  Santos  :í57 
colonos,  sendo  55  familias  e  2<i  avulsos. 

Theopliilo  Sclimidt,  o  encarregado  da  demarcação  dos 
lotes,  tendo  induzido  ds  immigrantes  a  piotestarem  contra 
seu  estabelecimento  em  Santo  Amaro,  foi  preciso  a  inter- 
venção da  força  armada  para  reprimir  as  desordens  que 
occorreram  e  convencer  os  allemâes  da  inutilidade  de 
qualquer  opposiçâo. 
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E',  porém,  justo  reconhecer  que  pouco  futuro  promettia 
o  local  escolhido,  por  não  permittir  lavouras  rendosas 
pelo  relativo  afastamento  dos  mercados  consumidores. 

Deve  se  também  considerar  que  em  geral  os  referidos 
allemães  não  eram  agricultores,  mas  operários  que  assus- 
tavam os  rudes  serviços  da  lavoura  no  sertão . 

^Chegando  a  galera  Nova  Piedade,  em  13  de  Novem- 
bro de  1828,  com  391  immigrantes,  o  governo  deS.  Paulo 
tratou  logo  de  não  juntal-os  com  os  precedentes  e  com  17 
famílias  fundou  a  colónia  (le  S.  Lourenço  em  território 
hoje  paranaense  que  depois  recebeu  mais  26  famílias. 

Em  1830,  diz  o  Sr.  Argemiro  da  Silveira,  os  955 
allemães  achavam-se  assim  distribuídos : 

336  em  Santo  Amaro. 

232  em  Rio  Negro  (43  famílias) . 

163  em  Itapecerica. 
39  em  Itanhaem. 
37  em  Cubatão. 
18  em  Tatuhy  (4  famílias). 
6  em  Paranaguá  (1  família). 

124  espalhados  pela  capital,  Santos,  etc. 

Algumas  famílias  que  tinham  economisado  parte  dos 
subsídios,  descontentes  com  seu  lote,  puderam  comprar 
terras  jâ  cultivadas,  aquellas,  porém,  que  tinham  sido 
imprevidentes  e  esbanjadeiras  —  formando  a  minoria  — 
entregaram-se  à  ociosidade  logo  que  deixou  de  lhes  ser 
pago  o  auxilio  pecuniário  que,  aliás,  receberam  por 
espaço  de  um  anno,  mais  ou  menos. 

No  fim  de  1846,  nos  termos  da  communicaç&o  official 
do  major  L.  J.  Monteiro,  restavam  apenas  60  pessoas  na 
colónia  de  Santo  Amaro,  constituindo  10  famílias  n'um 
estado  vizinho  da  miséria  e  no  dizer  do  Sr.  Argemiro  da 
Silveira  subsistiam  só  cinco  famílias  em  1855  as  quaes 
ficaram  reduzidas  a  duas  ou  três  conforme  escreveu  em 
1869  o  Dr.  Avé  Lallemant. 

Hoje  encontram-se  alguns  descendentes  dos  colonos 
de  Santo  Amaro  nas  ímmediações,  do  lado  de  Itape- 
cerica, e  também  na  capital. 

4e    >|c 
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Ap6s  O  histórico  da  faDdação  da  colónia  de  Simto 
Amaro,  parece-noa  conveniente  transcrever  al/uns  tópi- 
cos do  prospecto  publicado  em  lB»:i  pela  Companhia  de 
Canis  de  Ferro  S.  Panio  a  Santo  Amaro : 

«  A  empreza  tem  por  objecto  principal  facilitar  as 
communioações  entre  a  capital  da  província  de  S.  Paulo 
e  a  TÍlla  de  Santo  Amaro . 

<  A  villa  de  Santo  Amaro  è  a  chave  de  iim  districto 
que,  com  razão,  é  chamado  o  celleiro  da  capital,  pois 
qoe  seguramente  metade  dos  viveres  -lue  são  aqni  consa- 
midossão  d'aquella  procedência. 

«  A  popalação  do  districto,  cujos  productos  passam 
em  Santo  Amaro  em  procura  do  mercado  da  capital  e  qne 
se  compSe  da  própria  villa,  da  de  Itapacerica  e  das  po- 
Toações  de  S.  Lourenço,  U.  Boy  e  algans  núcleos  de  ha- 
bitantes como  Casa  Grande  e  outros,  eleva-se  a  mais  de 
12.000  almas.  Pelo  ultimo  recenseamento  (vide  aponta- 
mentos  da  província  de  S.  Paulo  de  M.  E.  de  Azevedo 
Marques,  1879)  tinha  Santo  Amaro  5.490  e  Iiapacerica 
4.896  habitantes. 

«  Em  grande  parte  descendente,  principalmente  em 
Itapecerica,  de  famílias  allem&es,  que  ahi  formaram  uma 
colónia,  em  virtude  de  um  aviso  do  ministério  do  império 
de  8  de  Novembro  rtft  1827  e  dos  quaes  aind;i  al/^uns  ahi 
existem  em  exctillentes  condições  de  prosperidade,  é 
essa  popula(;ão  essencialmente  laboriosa. 

«  A'  essa  qualidade  dos  habitantes,  á  fertilidade  do 
solo  e  à  pequemi  distancia  de  um  importante  centro  con- 
sumidor não  correspondií  ainda  a  producçào  e  exportação 
que  muito  augmenliirá.  mesmo  spm  accresci mento  da  po- 
pulação, se  houver  ura  meio  fácil  de  transporte. 

*  A  expuriação  consiste  em  madeiras  de  cunstrucção, 
lenha,  pedra  de  cantaria  e  bruta,  viveres,  aguardente  de 
milho,  gallinlias,  ovos,  algum  toucinho  e  poucos  carneiros. 

-  Na  feira  semanal  de  madeiras  de  constriicção  em 
S.  Paulo,  no  largo  do  Riachuelo,  antigo  do  Piques,  nos 
dias  de  sexta-feira  e  sabbado,  acodem  cerca  de  300  carros 
de  eixo  movei  por  semana,  e  si  bem  que  não  ha  dados  ofli- 
ciaes  sobre  o  consumo  de  madeiras,  é  fácil  á  qualquer 
pessoa  verificai- o  ãe  vÍsh. 
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«  A  madeira  transportada  em  cada  carro  pesa  em 
termo  médio  600  kilogrammas,  o  que  dá.  180  toneladas 
métricas  por  semana  ou  9.360  toneladas  por  anno. 

«  Pelo  documento  junto  sobn .  1  (no  prospecto)  vê-se 
que  o  numero  de  carros  de  eixo  movei  dos  districtos  de 
Santo  Amaro  e  Itapacerica  aferidos  pela  Camará  Muni- 
cipal da  Capital  foi  de  437  no  exercicio  de  1882  &  1883 . 
Sendo  de  presumir  que  cada  carro  venha  ao  menos,  termo 
médio,  uma  vez  por  semana  á  Capital  e  tirando  os  300 
carros  que  trazem  madeiras  de  construcçáo,  temos  ainda 
137  carros,  que  distribuiremos  100  para  lenha  e  37  para 
pedra  de  cantaria. 

«  Calculando  em  400  kilogrammas  o  peso  da  lenha 
conduzida  em  um  carro,  temos  por  semana  40  toneladas 
ou  2.080  toneladas  por  anno. 

«  Os  37  carros  de  pedra  de  cantaria  cujo  peso  regula 
600  kilogrammas  em  cada  um,  dâo-nos  22  toneladas  e  200 
kilogrammas  por  semana  ou,  arredondando,  1.150  tonela- 
das métricas  por  anno,  o  que  corresponde  mais  ou  menos 
ao  documento  junto  sob  n.  2  (no  prospecto). 

«  A  pedra  bruta  (fragmentos  para  alvenaria  ordiná- 
ria) não  supporta  o  preço  do  transporte  de  hoje,  mas  com 
certeza  será  exportada  em  grande  quantidade  desde  que 
o  frete  seja  barato.  O  frete  pago  hoje  por  um  carro  de 
eixo  movei  é  de  65?)  e  as  vezes  mais,  segundo  o  documento 
n.  2  (no  prospecto). 

<í  A  exportação  de  géneros  alimentícios  é  orçada  ge- 
ralmente em  4  ou  5  milhões  de  litros    por  anno,   que  ao 
peso  médio  de  800  grammas  por  litro,  correspondem  á . 
3.200  até  4.000  toneladas  annualmente. 

«  Os  únicos  dados  oríiciaes  que  se  podem  obter  são 
dos  géneros  vendidos  no  mercado  municipal  que,  como  se 
vê  pelo  documento  n.  3  do  prospecto,  em  três  mezes  fo- 
ram 499.950  litros,  ou  em  um  anno  de  cerca  de  dois  mi- 
lhões de  litros. 

«  Todos  sabem  que  dos  géneros  alimentícios  que  en- 
tram do  districto  de  Santo  Amaro,  nem  a  quarta  parte  dá 
entrada  no  mercado  municipal,  onde  são  sujeitos  ao  im- 
posto de  2  réis  por  litro.  Os  que  são  comprados  antes  de 
sua  chegada,  a  entregar,  nada  pagam,  e  é  natural  por 
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isso  (ine  somente  uma  pequena  parte  procure  o  mercado 
municipal.  Dirigindo  alguma^  cartas  a  diversos  negoci- 
antes que  costumam  coutrantar  géneros  uo  logar  da  pro- 
ducç&o,  obtivemos  as  respostas  que  juiitàmos  sob  os  ns.  4 
a  9  (uo  prospecto).  Destes  documentos  vè-se  que  do  pri- 
meiro semestre  de  1883  receberam  aquelles  negociantes 
338.145  litros,  o  que  faz  70n.00fi  litros,  appioximada- 
mente,  por  anno. 

«  Cumpre  notar,  porém,  qne  de  1-2  negociantes  a 
quem  nos  díngimos,  seis  negaiaui-se  a  dar  as  informações 
pedidas  e  alguns  dos  que  responderam,  por  um  justo  es- 
crúpulo, visto  nã,o  terem  assentos  especiaes  das  díveisas 
procedências,  deram  um  numero  de  litros  certamente 
muito  inferior  ao  que  realmente  receberam. 

•  Além  d'isso  muitas  famílias  tem  sua  freguezia  di- 
rectamente com  0:^  productores  e  esses  géneros  que  devem 
prefazer  ama  somma  respeitável  de  litros,  escapam  a  toda 
a  apreciação,  o  que  igualmente  itcontece  com  o^  compra- 
dos pelos — atravessadores — cujo  commercio,  apezar  doa 
esforços  da  Camará  Municipal  para  supprímil  o,  é  ainda 
arultado. 

«Julgamos  acertar  admíttindo  um  total  de  3.50ti 
toneladas  aunnalmente.* 


Decorreram  .50  Jinnos  entre  o  primeiro  e  o  segundo 
ensaio  de  colonisação  oficia]  nas  imniediações  da  capital 
paulista,  isto  é,  de  18íí7  a  1877. 

O  presidente  de  S.  Paulo,  Dr.  João  Tbeodoro Xavier, 
mandou  examinar  em  1874  as  fazendas  do  município  pau- 
listano que  se  prestassem  &  colonisaçâo  e  no  anno  de 
1876  o  ajudante  da  Inspectoria  Geral  de  Terras  e  Colo- 
nisaijão,  Dr.  José  Cupertino  Coelbo  Cintra,  seguiu  do 
Rio  para  a  Paulicéa  tendo  também  por  missão  visitar  as 
fazendas  indicadas  pelo  delegado  providencial. 

O  presidente  Dr.  Sebastião  José  Pereira  acompanhou 
o  Dr.  Coelho  Cintra  no  reconhecimento  das  fazendas  de 
Sant'Anna,  S.  Caetano,  S.  Bernardo  e  Cangussú. 
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Do  exposto  no  relatório  apresentado,  dedaz-se  que  a 
fazenda  Can^ussú  era  a  qae  se  achava  em  melhores  con- 
dições tendo  4000  hectares  de  terras  boas. 

Mas  o  governo  resolveu  comprar  S.  Caetano  e  S.  Ber- 
nardo, pagando  7:000??  de  réis  a  Ordem  Carmelitana  de 
S.  Bento,  e  as  mandou  colonisar  conjunctamente  com  os 
próprios  nacionaes  Sant*Anna  e  Gloria  que  o  Ministério 
da  Fazenda  cedera  para  esse  fim. 

Em  Fevereiro  de  1877  o  ministro  d'agricultura  in- 
stituio  uma  commissão  para  tratar  da  fundação  das  coló- 
nias que  foram  estabelecidas  no  mesmo  anno,  sendo  loca- 
Usadas  33  familías  ou  168  pessoas  em  SanfÂnna  nos 
mezes  de  Junho  e  Julho  ;  20  famílias  e  3  solteiros  prefa- 
zendo  88  indivíduos  em  Agosto  na  Gloria  ;  26  famílias  ou 
118  pessoas  em  S.  Caetano  desde  Agosto  até  Dezembro, 
e  de  Setembro  a  Dezembro  104  famílias  ou  459  pessoas 
em  S.  Bernardo.  SanfAnna  e  Gloria  foram  emancipados 
a  30  de  Novembro  de  1878,  sendo  os  colonos  libertados 
da  tutella  official  para  que  diminuíssem  e  atinai  cessasem 
as  despezas  do  Estado,  isto  talvez,  um  pouco  precipita- 
damente pois  que  os  immigrantes  recem-chegados  neces- 
sitam conselhos  por  algum  tempo. 

Em  Julho  de  1878,  nada  se  parecia  menos  a  uma  co- 
lónia que  o  campo  da  Gloria  para  o  qual  se  penetrava  pas- 
sando por  um  largo  portão  que  difficilmente  se  chegava  a 
descobrir,  os  transeuntes  interrogados  ignorando  o  que 
se  procurava. 

Ahi  voltando,  no  dia  de  S.  João  de  1879,  encontrei 
l[uatro  lotes  cercados  com  casas  assas  regulares,  que  sub- 
stituíram os  primitivos  ranchos,  alguma  batata  e  outras 
poucas  plantas  em  cultivo ;  vi  mais  um  lote  aberto  e  sem 
trato,  cujo  possuidor,  sentado  na  porta  da  sua  habitação 
e  tendo  na  bocca  um  grande  cachimbo,  informou  não 
querer  trabalhar  em  vão,  como  no  anno  anterior  em  que 
durante  uma  noite  tudo  quanto  tinha  fora  destruído  pelas 
vaccas  dos  visinhos —consequências  da  prematura  eman- 
cipação do  núcleo. 

Idêntica  conclusão  tive  ensejo  de  tirar  em  Sant'- 
Anna,  onde  fui  junto  com  o  Dr.  João  L.  V.  C.  de  Sinimbu 
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Júnior  em  1878  on  1879,  os  lotes  estavAm  de  alguma 
sorte  abandonados  porém, muitu  frequentada  era  a  casa  de 
um  colono  que  tinlia  sortimento  de  bebidas  ou  uma  ps- 
pecie  de  venda. 

Na  Gloria,  a  cento  e  tantosmetros  dos  lotes  coloniaes, 
havia  um  deposito  de  pólvora,  pouco  adiante  a  morada 
dos  guardas  e  restos  de  muros  de  taipa  soc&ida  que  o 
povo  affirmava  serem  os  vestígios  de  uma  igreja  do  tempo 
dos  jesuítas. 

Este  QUcleo, apenas  a  3  kilometros  de  S.  Paulo,eDtre 
o  Lava-pés  e  o  morro  do  Ypirauga,  cortado  por  uma  das 
estradas  para  Santos,  foi  dividido  em  lotes,  sendo  122 
ruraes  e  r06  urbanos,  alguns  dos  quaes  deram  logara 
reclamações  por  parte  de  terceiros  que  tiveram  de  sab- 
mettél-asaojuizcommissario  do  governo,  bacharel  Augusto 
José  de  Castro  e  Silva,  e  posteriormente  os  demais  furam 
vendidos  em  hasta  publica. 

O  núcleo  de  SanfAnna,  a  4  1/2  kilometros  da  es- 
tação da  ferro-via  ingleza  e  cerca  de  dois  da  ponte  grande 
sobre  o  rio  Tiété,  onde  agora  chegam  os  trauiways, 
comprehendia  155  lote-s  urbanos  com  27  casas  provisórias 
e  uma  hospedaria  para  os  iramigrantes  ;  foi  inaugurado 
por  italianos,  austríacos,  alguns  francezes  e  brazileiros, 
cujos  débitos  após  um  anuo  chegaram  a  28;OO0í5  e  os 
créditos  a  6  contos  de  réis. 

A  grande  proximidade  da  Paulicéa  perniittindo  aos 
homens  de  aJii  procurarem  trabalho  a  salários  e  as  mu- 
lheres de  venderem  hortaliças,  carvão  e  Ienlia,ou  tomarem 
roupa  para  lavar,  era  por  isto  natural  que  durante  o  dia 
os  lotes  de  SanfAnna  e  da  Gloria  se  achassem  quasi 
desertos,  porém,  antes  este  systema  de  colonisação  de 
que  o  da  locali.-ação  dos  immigrautes  longe  das  cidades 
como  se  costuma  fazer  no  Brazil,  com  grandes  sacrifícios 
pecuniários,  sendo  preciso  su^^tentar  os  colonos  que,  não 
podendo  entregar-se  a  occupaçCes  rendosas,  quando  não 
são  agricultores,  nada  conseguem  por  si  só  durante  bas- 
tante tempo . 
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A  colónia  de  S.  Caetano,  que  também  visitei  em  1879, 
então  já.  era  bem  interessante  —  a  capellinha  rodeada 
de  umas  17  ca^as  com  boas  hortas,  três  fornos  para 
tijolos,  telhas  e  louça,  tudo  tinha  risonho  aspecto  n'este 
núcleo  á.  10  kilometros  da  capital,  com  uma  populaç&o 
quasi  toda  italiana,  sendo  a  decima  parte  brazileira ;  no 
lapso  de  um  anuo  os  colonos  conseguiram  dar  10:000$ 
para  amortisar  um  debito  de  21:0008^000. 

Em  1887,  conforme  se  lê  no  relatório  do  Ministério 
da  Agricultura,  apresentado  em  1888,  S.  Caetano  com 
48  lotes  urbanos  e  22  ruraes  tinha  326  habitantes,  cujas 
culturas  produziram  no  dito  anuo  25:7565?,  sendo  4:950?í 
producto  de  33  pipas  de  vinho  e  possuia  duas  escolas 
frequentadas  por  53  alumnos  ;  S .  Bernardo  1 .  295  habi- 
tantes, producção59:29b)$  e  também  duas  escolas. 

Em  1879  fui  pela  primeira  vez  visitar  S.  Bernardo, 
tendo  por  companheiros  o  meu  hospede  Conde  de  Beust, 
o  major  Diogo  A.  Paes  de  Barros  e  o  engenheiro  Leopoldo 
José  da  Silva,  a  quem  se  achavam  então  confiados  os 
núcleos  coloniaes. 

Percorreu- se  decaiTO  os  23  1/2  kilometros  da  estrada 
Vergueiro  separando  o  centro  de  S.  Bernardo  da  capi- 
tal paulista. 

Para  melhor  organisação  d'este  núcleo  o  governo  ha- 
via adquirido  também  as  terras  do  finado  alferes  Fran- 
cisco Martins  Bonilha,  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo, 
que  deixara  boa  plantação  de  chá  e  respectiva  fabrica, 
bem  como  alguns  carneiros  a  cuja  creação  se  dedicara. 
Antes  da  existência  da  linha  férrea  ligando  Santos  a  Pauli- 
céa,  as  viagens  se  faziam  forçosamente  passando  por 
S.  Bernardo  e  innumeros  viajantes  relacionaram-se  com 
o  abastado  senhor  da  única  casa  de  sobrado  da  freguezia, 
o  qual  os  obsequiava  e  retinha  ás  vezes  para  depois  recom- 
mendal-os  a  seu  genro  na  capital. 

A  sede  da  freguezia  de  S.  Bernardo  possuia  bonita 
igreja,  16  casas  regulares  e  15  casinhas  ;  era  pouso  habi- 
tual dos  que  transitavam  pelas  estradas  ^i^tigas  de  San- 
tos, a  do  Vergueiro,  as  de  Santo  Amaro  e  do  Sacramento 
que  ahi  se  cruzavam. 

Passeando  por  diversos  lados  da  colónia  admirei  as 
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bonitas  rogas  de  milho,  grandes  mandíocaes  e  mais  cutta- 
ras  doí  colonos  que  se  conservavam  nos  seua  lotes  ruraes 
daraitte  a  semana,  ivtim  de  não  perderem  tempo  com  a  ida 
e  volta  do  lote  urbano  para  o  outro,  que  liça  um  tanto 
lon^e.  A  colónia  estava  dividida  em  48  lotes  nrbanos  e  177 
raraes. 

N'eates  lotes,  servidos  por  caminlios  regulares,  vimos 
modestas  cabanas  e  paloes,  bem  comoinstrtimentoãarato- 
rios,  diversos  moinhos  cuni  turbinas,  etc. 

S.  Bernardo  tinlia  tantos  brazileiros  quantos  italia- 
nos, ala^uQS  iiustriacos  e  poucos  prussianos.  Apezar  da 
distancia  os  pedreiros,  marceneiros  e  mais  artistas  traba- 
lhavam na  Faulicéa,  regressando  ao  sabbado  para  [-assa- 
rem o  domingo  com  a  familia. 

A  maior  parte  dos  colonos  compunha-se  entretanto 
de  agricultores,  que  se  mostravam  alegres  e  satisleitfls, 
alguns  solicitavam  os  meios  para  mandarem  vir  os 
parentes. 

Os  lotes  urbanos  dos  quatro  núcleos  tinbam  4,840 
m.Q.  e  os  ruraes  151,250  m  q.;  os  de  Sant'Anua  e  Gloria 
n&o  tioliam  terras  boas  para  cultura  e  as  de  S.  Caetano  e 
S.  Bernardo  eram  regnlares. 

O  governo  fez  suspender  nos  dous  niicleos  não  eman- 
cipados todo  o  fornecimento  de  viveres,  concedendo  aos 
colonos,  em  compensação,  no  período  de  Dezembro  187S 
a  Junho  1879  a  diária  de  400  reis  para  os  colonos  maio- 
res de  10  annos  e  240  para  os  menores  de  10  annos. 

Nào  me  foi  dado  o  algarismo  dos  débitos  dos  colonos 
de  S.  Bernardo,  porém  soube  que  alguns  eram  credores 
pelos  salários  do  seu  trabalho  nas  estradas,  e  subleva- 
ram-se  por  doas  vezes,  visto  não  os  ter  conseguido 
receber,  exigindo  em  compensação  da  morado  pagamento 
outros  subsídios  que  a  diária  acima  mencionada. 

Também  fui  informado  das  numerosas  questões  susci- 
tadas com  a  morosa  entrega  dos  títulos  de  propriedade  dos 
lotes  sob  pretexto  de  não  pagamento,  embora  tivessem  os 
reclamantes  recibos  das  quantias  entregues  ao  commissario 
do  governo. 

Eis  quanto  basta  para  fazer  mallograr  todos  os  es- 
forços empregados  para  colonisar  o  paiz. . . 

A  sede  da  colónia  de  S.  Bernardo  dieta  7  kilometros 
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da  estação  d'este  nome  na  San  Pauh  Railway  Coy.YéX- 
loa-se  em  uma  linha  de  tramways^  fazendo  alguns  cortes 
para  díminair  ainda  a  distancia,  porém  ignoro  se  a  idéa 
foi  levada  avante. 

Não  tive  occasião  de  viajar  de  novo  na  linha  in- 
gleza  para  ver,  em  ambos  os  lados  da  linha,  kilometros  de 
terras  cultivadas  como  não  se  costuma  encontrar  no  Brazil 
mas  sim  na  Europa  e  que  aqui  devem  ser  admiradas. 

Como  quer  que  seja,  e  comquanto  não  tivessem  faltado 
obstáculos  ou  embaraços  a  vencer,  seja  ao  governo,  seja 
migrantes,  certo  é  que  os  alludidos  quatro  núcleos  foram 
aos  imrelativamente  bem  succedidos. 

Encontramos  no  Diário  Popular  de  25  e  26  de  Abril 
de  1890,  os  importantes  artigos  do  illustrado  Dr.  L. 
P.  Barreto  que  damos  em  seguida: 


«  Em  sua  Introducção  a  Sciencia  Social,  H.  Spencer 
coUocou  o  estudo  da  psychologia  no  fim  do  livro,  consa- 
grando-lhe  o  ultimo  capitulo.  O  eminente  pensador  assim 
procedeu  propositalmente,  querendo  que  as  concepções  de 
ordem  psychologica  levassem  sobre  as  outras  a  vantagem 
de  ultimas  impressões  e  fossem  as  que  mais  profunda- 
mente se  gravassem  no  espirito  do  leitor. 

«  O  conhecimento  exacto  das  leis,  que  regulam  a  asso- 
ciação das  idéas  e  o  movimento  da  vida  affectiva  no  indi- 
viduo e  na  espécie,  nos  diferentes  povos,  nos  diversos 
climas,  constituem,  de  facto,  a  fonte  a  mais  fecunda  de 
suggestões  praticas  de  toda  a  sorte  para  a  solução  dos 
variados  problemas  da  existência  social. 

«  Não  podemos  dar  um  passo  sem  que  surjam  immedia- 
tamente  á  nossa  frente  difíiculdades,  envolvendo  factores 
psychicos .  Nas  obras  as  mais  materiaes  domina  sempre 
no  fundo  uma  questão  de  ordem  moral.  Na  construcção 
de  uma  via  férrea  se  o  engenheiro  não  puder  contar  com 
os  elevados  sentimentos  de  probidade  do  trabalhador  que 
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crava  os  pregos  nos  dormentes,  de  maneira  a  garantir  a 
perfeita  segurança  do  trafego,  a  empreza  se  torna  ímpos- 
sivel.  Uma  tal  obra  ainda  será.  impossível,  se  entre  09 
habitantes  da  região  iiao  predominar  um  profundo  respeito 
pela  vida  Icimana,  demodo  a  conter  os  malfeitores  em  seu 
í^elvagem  instincto  de  damnilicar  a  línba  e  assim  armar 
uma  cilada  aos  viajantes. 

"  O  legislador  verá  fatalmente  frustradas  todas  as 
suas  tentativas  de  melhoramento  social  por  meio  de  /eis no 
papel,  SB  a  expansão  dns  sentímentoã  moraes  dos  cidadãos 
não  fõr  siifli cientemente  íutensa  para  acceital-as  como  om 
património  e  salvaguardal-as  com  o  máximo  zelo.  £,  se 
os  legisladores  fossem  em  geral  um  pouco  mais  theoricos, 
mais  conhecedores  d*esse  intimo  e  delicado  mecanismo, 
que  tece  a  trama  das  idéas  e  as  associa  de  mil  formas  com 
os  sentimentos  que  constituem  a  vida  real,  por  certo  que 
recuariam  d'essa  ardente  soffreguidão  com  que  procuram 
prender  a  sociedade  sob  uma  rede  de  leis,  sem  perceberem 
que  a  maior  parte  das  vezf^a  não  conseguem  por  esse  meiu 
senão  crear  um  embaraço  ao  progresso, 

«Se  um  membro  qualquer  do  parlamento,  dizSpencer, 
invocasse  um  principio  psychologico  para  jiistiticar  sna 
opposição  a  uma  medida  em  discussão,  os  reporters  deixa- 
riam provavelmente  cahir  seu  lapia  de  estupefacção. 
Allegar  de  sangue  frio  alguma  lei  da  associação  das  idéas 
ou  algum  tcjue  do  desenvolvimento  afTpc.livo,  como  uma 
razão  snfticiente  de  votar  pró  ou  contra  uma  segunda 
leitura,  seria  pôr  em  rude  provança  a  seriedade  dos 
nossos  legisladores.  Alguns  gritos  de  «.Entie na  questão ! 
na  questão!  •  se  misturariam  com  a  hilaridade  ;  tanto  o 
argumento  invocado  pareceria  visivelmente  estranho  ao 
objecto  da  discussão  » . 

*  Infelizmente  para  nós,  o  problema  da  immigração  é 
uma  dessas  questões,  em  que  a  psychologiíi  é  a  arbitra 
suprema,  e  não  encontraremos  para  ella  solução  satisfa- 
ctoria,  emquanto  não  estivermos  todos  de  pleno  accordo 
para  fazer  intervir  n'ella  os  factores  da  ordem  moral. 

«  Qual  é  a  nossa  situação  ? 

«  A  monarchia  gastou  muitas  dezenas  de  mil  contos 
I)ara  conseguir  o  povoamento  do  Império,  e   o  Império 
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ficou  vazio.  A  antiga  província  de  S.  Paulo,  graças  aos 
seus  privilegiados  terrenos  dioriticos,  â  sua  larga  facha 
cafeeíra,  fez  algum  tanto  excepção  á.  regra  e  conseguiu 
attrahir  algumas  avultadas  ondas  de  immigrantes.  N&o  o 
conseguio,  porém,  senão  ã  custa  de  pesado  sacrifício, 
emmagrecendo  a  sua  bolsa,  pagando  de  contado  703^000 
por  cabeça  de  colono.  E,  do  momento  que  suspendeu  o 
seu  papel  de  Nayade  argentaria,  a  immigração  desappa- 
receu.  Não  conseguia  Hrmar  uma  corrente  espontânea ; 
não  conseguiu  tornar-se  um  centro  de  attracção  para  as 
massas  erráticas  que  se  deslocam  da  Europa  para  as  pla- 
nícies do  Prata.  Não  obstante  todos  os  dotes  do  seu  solo 
6  do  seu  clima,  o  idéâl  do  expatriante  se  inclina  irresis- 
tivelmente para  a  banda  dos  argentinos. 

«  Porque  ? 

«  Os  professores  de  economia  politica,  em  Paris, 
Berlim,  Bruxellas,  Turim,  passam  todos  os  annos,  perante 
numeroso  e  esclarecido  auditório,  uma  revista  na  situação 
financeira  dos  diversos  paizes .  O  Brazil  ahi  apparece 
invariavelmente  como  importando  cerca  de  30  a  33  mil 
contos  de  géneros  alimentícios,  cada  anno . . . 

«  O  facto  é  commentado  em  todos  os  tons ;  e  uma 
attenta  reportagem  se  encarrega  de  leval-o  aos  ouvidos 
das  ínfimas  camadas  populares,  a  todos  os  recantos,  ao 
ultimo  tugúrio  do  proletário. 

<  Era  Antnerpia.no  Havre.  em  Marsellia,  em  Génova, 
onde  os  grandes  grupos  de  immigrantes  se  concentram  e 
em  excitação  nervosa  deliberam  sobre  a  destinação  defini- 
tiva a  preferir  —  em  face  d'esse  oceano  immenso  e  d'esse 
desconhecido  sem  margens,  aos  quaes  vão  confiar  suas 
mulheres  e  seus  filhos;  n'essa  extrema  hora  escura,  em  que 
estalam  as  mais  rija»  fibras  do  coração,  diante  dos  penates, 
que  ficam,  das  tradições  do  berço,  dos  laços  pátrios,  que 
se  rompem,  dos  lenços  húmidos  que  se  agitam.  . .  inspi- 
rado arauto  os  apostropha :  «  que  ides  fazer  no  Brazil  ?  o 
Brazil  não  tem  que  comer !  o  Brazil  não  tem  batatas  ! 
Aqui  tendes  os  documentos  offícíaes  das  alfandegas  brazi- 
leiras  ;  vede  bem  :  s6  a  do  Rio  recebe  annualmente  do  Rio 
da  Prata,  600  a  800  contos  de  réis  de  batatas  e  de  Lisboa, 
Bordeaux  e  Havre,   outro  tanto.    Só  de  Montevideu  a 
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alfandega  do  Rio  recebe  cerca  de  95,  100,  110  contos 
de. .  .  tomates.  Todo  o  trigo  qne  ahi  se  consome  vem  do 
estrangeiro.  As  cebolas  e  o  alho  vem  de  Portugal ;  o  arroz 
vem  da  índia  e  do  Japão...  E,  notai  bem,  a  alfandegado 
Rio  é  a  que,  relativamente,  recebe  menos  ;  as  do  Norte, 
Bahia  e  Pernambuco  com  especialidade,  sõ  podem  viver 
com  os  comestíveis  de  fora . . .  ■■ 

*Para  o  Rio  da  Prata !  para  o  Rio  da  Prata!»  são  as 
palavras  que  retumbam  nas  agencias  de  passagens  como 
resumo  d{)3  debates, 

«  E'  a  lógica  do  sentimento  que  assim  falia  ! 

«  Não  teiá  ella  razão? 

«  Reflictamos . 

«  De  lodosos  presentesfeitos  pela  America  á  Europa, 
a  batata  foi  inquestionavelmente  o  mais  importante, 
o  mais  augusto,  o  de  maior  alcance  social.  Diante 
d'ella  se  offuscam  todas  as  minas  de  prata  e  ouro  do  >'ovo 
Mundo.  A  prata  e  o  ouro  só  serviram  para  macular  os 
mais  puros  caracteres,  entregando  a  Europa  inteira  a 
essa  ganância  aventureira  e  a  esses  actos  de  vandalismo, 
qne  sombreiam  a  historia  do  XVI  e  XVII  séculos.  Desde 
qne  se  inst&llou  a  cultura  normal  da  batata,  cessou  para 
sempre  o  angustiante  pesadelo  que  opprimia  o  pensamento 
das  popiiIai;ões  pobres  do  vellio  continente  constiintemenle 
perseguido  pela  visilo  do  espectro  da  fome. 

«  Não  esqueçamos  qne,  antes  d'ei!sa  data,  a  Europa 
estava  normalmente  sujeita  ás  fomes  periódicas.  E,  com 
as  fomes,  campeavam  implacáveis  as  febres  da  miséria 
physiologica,  o  terrivel  kmigertyphns,  cujo  nome  fazia 
desmaiar  de  desalento  as  mais  laboriosas  populações. 

«  Os  annaes  médicos  tegaram-nos  a  narração  das  pavo- 
rosas b';catombe$,  que  assignalaram  aquelles  calamitosos 
tempos.  E,  até  boje,  perduram  vivas  na  memoria  das 
populações  as  tradições  transraittidas  de  pães  a  fillios 
sobre  as  lutuosas  scenas  de  então. 

«  A  introducção  da  batata  foi  a  era  da  emancipação, 
que  raiou  para  as  infortunadas  classes  proletárias.  A 
Europa  está  hoje  livre  das  mortiferas  epidemias  da  ina- 
nição  ;  está  garantida  em  sua  existência  material :  já  não 
morre  precisamente  de  fome. 
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4c  Mas,  ainda  não  é  tudo.  A  batata  tornon-se  a  base 
da  fortuna  publica  de  alguns  paizes,  da  Állemanha  noto- 
riamente. Desde  que  a  chimica  revelou  os  meios  de  se 
converter  a  fécula  em  saccharose  e  esta  em  álcool,  esta- 
vam lançadas  as  bases  da  possante  industria,  que  con- 
stitue,  hoje,  a  riqueza  capital  do  erário  allemão. 

«  Por  outro  lado  a  cultura  da  batata  preenche  o  duplo 
papel  de  arado  e  de  adubo.  A  terra,  que  acaba  de  servir 
á.  sua  plantação  está  apta  para  receber  o  trigo  e  outras 
plantas  alimentícias.  E  é  de  tal  modo  importante  este 
officio  secundário  da  batata,  que,  quando  mesmo  todo  o  seu 
outro  valor  desapparecesse,  os  allemães  continuariam  com 
o  mesmo  afan  a  cultival-a,  como  prefacio  imprescindível 
para  a  rotação  do  trigo. 

«  Para  o  rústico  camponeo,  que  conhece  o  passado  de 
tradição,  e  que  se  vê  no  presente  cercado  de  uma  abun- 
dância relativa,  a  batata  é  um  verdadeiro  e  legitimo  idolo. 
Faz,  d'ella  uma  religião,  e  diante  de  sua  imagem,  dobra 
reconhecido  os  seus  joelhos.  Todas  as  suas  aspirações, 
todo  o  seu  ideal,  se  resumem  em  possuir  um  torrão  pró- 
prio, para  n'elle  cultivar  batatas  e  sobre  elle  fundar  um 
solido  património  para  os  filhos. 

«  Ao  passo  que  estas  scenas  se  passam  na  AUemanha, 
do  outro  lado  do  Rheno  não  são  menos  tocantes,  nem 
menos  intensas  as  pias  expansões  pelo  tubérculo  salvador. 
A  França,  ao  mesmo  tempo  que  celebrava  a  sua  grande 
festa  nacional  do  centenário  da  Revolução,  levantava  duas 
estatuas  a  Parmentier,  o  pharmaceutico  illuminado,  que 
abandonou  o  gral  e  o  pilulario  pelo  apostolado  da  batata . 

«  Tempo  virá  por  certo,  em  que  a  França,  esquecendo 
os  erros  políticos  e  só  levando  em  conta  o  bem  realisado, 
se  lembrará  que  Luiz  XVI  foi  o  primeiro  contagiado  do 
santo  ardor  de  Parmentier,  e  que,  collocando-o  a  seu  lado, 
em  sua  meza,  para  ensinar  a  mais  fina  aristocracia  fran- 
ceza  a  comer  batatas,  ao  mesmo  tempo  que  liberalmente 
cedia-lhe  parte  dos  seus  terrenos  para  a  «  Escola  do  pomo 
da  terra»,  merece  não  ser  separado  do  seu  companheiro 
de  luctas. 

« 

<c  A  verdade  é  que,  se  a  Revolução  tivesse  tido  lugar 
em  nossos  dias,  o  mundo  scientifico  se  levantaria  em  peso 
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para  pedir  a  salvarão  do  salvador  da  batata  qae  salroa 
aEaropa  da  fume. 

«  Tal  é  o  terreno  moral,  tal  a  base  psycliologlca,  em 
qae  se  adiara  as  populações  da  Europa,  que  podem 
emigrar  para  cã. 

«  Que  sn  imagioe  agora  o  effeito  de  um  brado  vehe- 
mente,  no  momento  do  embarque,  ferlnio  03  ouvidos  da 
tnima  vaeillante  :  «  Que  ides  Jazer-  ao  Bruzil  ?  O  Brozit 
não  tem  hatatas .',... 

*  Uma  bomba  de  dynamite  não  produz  mais  tremendo 
effeito. 

<  Emqiiauto  continuar  a  figurar  na  estatística  oflicial 
das  nossas  alfandegas  o  mesmo  algarismo  revelando  a 
colossal  massa  de  batatas  que  importamos  do  esirangeíro, 
será  inútil  uma  propaganda  a  nosso  favor,  seremos  ven- 
cidos e  htimilliados  sob  os  argumentos  patbeticos  dos 
nossos  concurrentes. 

<  Reflictamos. 

«  A  base  da  fortuna  publica  em  Mogy  das  Crnzes  e 
oatras  localidades  do  nosso  Estado  é,  hoje  a  cultura  da 
balata.  Euti  etauto,  essa  cultura  não  é  susceptível  de  mais 
ampla  extenr-ão,  porque  não  conta  com  u  mercado  certo. 
O  frete  das  nossas  estradas  de  ferro  nâo  lUe  permitte  ainda 
entrar  aberlamenle  em  lucta  com  a  balata  do  Rio  da 
Prata  no  nosso  principal  mercado,  o  da  Ciipital  Federal. 
E  o  que  acontece  com  a  batat;i,  acontece  om  iiiuitus 
outros  proiluctos  da  pequena  lavuuia. 

«  Continuarão  os  economistas,  portanto,  na  Europa, 
e,  atraz  d'tílles,  os  agentes  de  colonisaçâo  de  diversas 
procedências,  a  affírmar  que  o  Brazil  não  tem  os  géneros 
alimentícios  de  primeira  necessidade  ! 

«  Fomos,  assim,  lesados,  uma  primeira  vez,  porque  nos 
privamos  de  uma  fonte  directa  de  renda;  e,  uma  segunda 
vez,  mas  era  escala  gigantesca,  porque  perdemos  uma 
enorme  massa  de  braços,  que  vão  em  onlra  parte  contribuir 
para  a  prodncçâo  cada  vez  maior  dos  géneros  precisamente, 
que,  boje,  lazem  a  concurreucla  á  nossa  pequena  lavoura 
e  fazem  desviar  de  nós  os  braços  de  que  carecemos. 

«  Acliámo-nos  em  um  apertado  circulo  vicioso,  e,  não 
trepido  em  dizer  que  será  um  Uomem  de  génio  aquelle  que 
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entre  nós,  souber  rompei -o  e  conseguir  passar  uma  patrió- 
tica esponja  por  sobre  o  quadro  de  lançamentos  de  nossas 
humilhantes  importações . 

Comprehenderão  os  illustres  directores  de  nossas 
estradas  de  ferro  a  parte  de  responsabilidade  que  lhes 
cabe  n'esta  esphera?  E  nào  tomarão  como  audácia  dizer- 
Ihes  que  lucrarão,  não  cento  por  cento,  nem  mil  por  cento, 
mas  um  milhão  por  cento,  era  conceder  transporte  gratuito 
a  certos  géneros,  a  ejsses  especialmente  que  mais  de  perto 
affectam  a  psycliologia  colonisatriz  ? 

Confesso  que  me  arreceio  um  tanto  da  resposta; 
temos  por  cumulo  de  infortúnio,  na  nossa  lingua  uma 
expressão  graphica,  ferina,  lethifera,  para  acabrunhar 
importunadores,  em  cujo  numero  estou n'este  momento. 
Temo  que  as  companhias  fortes  de  seu  direito  e  de  sua 
lingua  vernácula,  lancem-me  em  rosto  um  tremendo :  — 
«  Ora !  vá  plantar  batatas ...» 

II 

«  Os  nossos  concurrentes,  mais  sagazes  do  que  nós, 
têm  bem  o  cuidado  de  manter  ignorado  o  quanto  produ- 
zimos de  café.  Está  no  seu  interesse,  sobretudo,  não 
deixar  perceber  que  a  mais  alta  valorisação  da  cultura 
cafeeira  compensa  amplamente  o  abandono  de  outros 
géneros,  inclusive  mesmo  a  dos  cereaes.  Não  lhes  convém 
por  forma  alguma  que  se  divulgue  a  explicação  do  facto, 
e,  como  não  temos  na  Europa  uma  defesa  organisada, 
todas  as  armas  lhes  servem,  sempre  certos  de  ferir  no  ponto 
melindroso  da  questão,  em  nosso   detrimento. 

«  A  questão  da  batata  é  a  que  mais  nos  compro- 
mette,  a  que  mais  nos  enterra  no  conceito  geral,  porque  a 
Europa  não  perdoa  a  um  paiz  o  não  ter  esse  género  ali- 
mentício para  o  seu  consumo. 

«  E'  com  verdadeiro  desdém  que  olham  para  a  nossa 
situação  agrícola,  é  com  repugnância  que  a  immigração 
nos  vira  as  costas. 

<  Mal  andariamos,  si  respondêssemos  com  desprezo 
a  esse  desprezo.  Justas  ou  injustas,  devemos  tomar  em 
séria  consideração  essas  prevenções.  Â  nossa  lavoura  de 
café,  a  nossa  exclusiva  riqueza  por  emquanto,  não  pôde 
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manter-se  sem  o  braço  do  immigrante.  Seria  insensatez 
cousentir  (]ue  perdurem  indefinidamente  as  causas  de 
transtorno,  que  solapam  pela  base  a  primeira  cohimna  das 
nossas  finanças. 

«  Devemos  reflectir  detidamente  sobre  certas  circum- 
stancias  desfavoráveis  da  nossa  grande  lavoura,  actuando 
como  outras  tantas  influencias  pí^ycliologicas  contra  a  im- 
migração  para  nós. 

*  Que  o  café  não  colonisa,  uma  já  longa  experiência 
em  diversos  pontos  do  globo  o  demonstra  com  toda  a  evi- 
dencia. E  não  colonisa,  simplesmente  porque  não  é  planta 
enropéa,  e,  por  tanto  não  tem  litteratura,  nâo  tem  tra- 
dicç&es,  não  entra  ua  vida  afectiva,  não  falia,  em  uma 
palavra,  ao  coração  do  colono. 

«  Si  queremos  prender  seguramente  o  imniígrante, 
precisamos  recorrer  aos  artificios  psycliicos,  deveremos 
esconder  o  cafeeiro  sobre  a  sombra  fagueira  de  outra 
planta,  que  symbolise  os  penates  e  mergulhe  em  doce 
olvido  as  saudades  da  pátria. 

«  Si  a  falta  de  batata  uos  tem  minado  todo  o  edifício 
da  nossa  pi-oducção  agricola,  a  cultura  da  vinlia  no  Rio 
da  Prata  e  no  Cbile  tem  constituido  inquestionavelmente 
o  principal  segredo  de  sua  enorme  expansão  finaDceira. 

■r  A  viului  é  o  clin<iuant  de  todos  os  prospectos  offe- 
recidos  á  imaginação  das  massas  disponíveis  na  Europa, 
e  as  massas  se  movem  pelo  sentimento,  não  pelos  frios 
dictames  do  raciocínio. 

*  A  imaginação  é  a  força  a  mais  activa  da  substancia 
humana,  e  a  imaginação  estft  com  a  vinha,  não  com  o  ca> 
feeiro. 

«  Por  consequência,  ou  adoptaremos  por  base  de 
nossos  programmas  de  futuro  a  ordem  psycliologica  dos 
factos,  ou  seremos  irremediavelmente  esmagados  na  luta 
pelos  nossos  concurrentes. 

■  Ã  extensão  dos  vinhedos  na  Republica  Argentina  e 
no  Chile,é,  no  momento  actual,  oobjectode  graves  preoccu- 
pações  em  diversos  paizesda  Europa.  Por  nossa  vez  deve- 
mos buscar  n'elles  aexplicaçâo  do  íacto  de  terem  os  nossos 
visinhos  recebido  no  anuo  passado  292.000  immigrantes, 
quando  nôs  não  conseguimos,  senão  menos  de  30.000. 
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«  Uma  das  mais  conceituadas  revistas  agrícolas  da 
França  escrevia  em  Setembro  do  anno  passado,  sob  a 
epigraphe  Republica  Argentina  e  Chile  o  seguinte  : 

«N'estesdous  paizes  as  superfícies  cultivadas  em 
vinha  se  estendem  consideravelmente .  A  sua  producçâo 
total  já  attinge  a  cerca  dos  dous  terços  da  da  Califórnia. 
As  provindas  de  S.  João  e  de  Mendoza,  cultivadas  prin- 
cipalmente por  italianos  são  aquellas  em  que  a  viticul- 
tura tem  tido  o  máximo  desenvolvimento  e  em  que  os 
maiores  progressos  têm  sido  realisados :  já  alii  colheu- se 
em  1888,  cerca  de  31.8no.000  litros. 

<  Do  mesmo  modo  que  na  Califórnia,  os  terrenos  da 
Republica  Argentina  próprios  para  a  cultura  da  vinha, 
uccupam  uma  área  immensa,  e,  do  mesmo  modo  que  na 
Calilornia,  a  producçâo  do  vinho  ahi  tem  tido  desenvolvi- 
mento maravilhoso  (attinge  hoje  a  80.000,000  de  litros), 
do  mesmo  modo  que  se  espera,  na  Republica  Argentina, 
chegar  aos  mesmos  resultados.  Se  assim  for,  esse  paiz  nào 
terá  mais  necessidade,  d'aqui  a  um  certo  numero  de  annos, 
de  recorrer  aos  visinhos  da  Europa  para  o  seu  consumo. 

«  Pelo  que  precede,  como  por  tudo  quanto  sabemos 
do  que  se  passa  nas  nações  de  além  mar,  que,  até  o  pre- 
sente, se  abasteciam  dos  vinhos  da  Europa,  podemos 
prever  o  dia  em  que  os  escoadouros  da  viticultura  do  velho 
continente  vão  nos  escapar,  causando-nos  um  terrivel 
prejuizo. 

«  Cada  vez  mais,  cada  nação  visaattingir  o  ideal  dos 
nossos  antigos  paizanos ;  viver  commodamente  dos  pro- 
duetos  de  seu  solo,  dispensando  completamente  o  auxilio 
dos  do  visinho.  Ha  n'essa  tendência,  hoje  geral,  grandes 
catastrophes  em  perspectiva,  e,  provavelmente,  para  os 
nossos  descendentes,  bem  amargos  dias  a  atravessar. 
Assim  tem  de  ser,  ao  menos  até  que  um  certo  equilibrio 
entre  as  diversas  nações  do  globo  se  estabeleça,  equilí- 
brio inevitável  no  futuro,  que  será  talvez  uma  felicidade 
para  os  homens d'esse tempo,  masque,  em  todo  o  caso, 
tem  de  ser  assentado  sobre  um  montão  de  desgraças  e  de 
ruínas  ».  (J.  Battouchon). 

«  Na  imaginação  das  populações  disponíveis  da  Eu- 
ropa, a  Republica  Argentina  é  o  Éden  da  batata,  do  trígo^ 
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e,  mais  que  tudo,  d'essa  planta  consoladora  e  amiga,  cnja 
magia  espalha  o  bem  estar  por  toda  a  parte,  pelodom  qoe 
tem  o  se.iisuiico  de  adormecer  todos ospeziíresdavida. (11) 

•  E'  muito  desigual  a  lucta,  que  sustentamos  com 
03  nossos  visinlios  ! 

«  Sô  o  arcbote  da  psychología,  occulto  como  Minerva 
sob  a  figura  de  Mentor,  p/tde  nos  acclarar  o  caminho  para 
a  completa  soln^^âo  do  nosso  problema  da  immigra^o.» 


O  sõlannui  iuhero!>inn  das  regiõesandinas  da  America 
do  Sul,  entre  nós  eonliecido  como  batata  ingleza,  sempre 
me  pareceu  fadado  a  grande  porvir  no  Brazíl. 

r'omquanto  haj.i  quem  diga  que  cresce  espontanea- 
mente em  varias  localidades,  como  Rio  Negro  e  Guará- 
pauva  no  Estado  do  Paraná,,  certo  é  que  a  sua  propagação 
no  Brazil  provém  de  espécimens  importados. 

Já  no  fim  do  século  passado  cnltivava-se  a  batata 
ingleza  nos  arredores  da  cidade  de  i'ernambHco,  mas 
desde  o  primeiro  anuo  diminuirá  o  volume  dos  prodoctos 
qoe  nos  ânuos  seguintes  toniavam-ae  cada  vez  mais  ado- 
cicados. 

Em  Nova  Fribnrgo  iniciou-se  esta  cultura  em  1821 
com  as  batatais  distribuidas  em  obediência  ao  decreto  de 
IS  de  Maio  de  1818  do  governo  de  El-líei  D.  João  VI, 
que  mandou  dar  50  litros  a  cada  família  de  colonos. 

(11)  Riii  atKiiiodaopiniiloituSf.  Ur.  L.  p.  Bnrmlo  vou  r^prodazir 
aqni  nus  lermos  origimes  alguns  Insclios  de  uiim  uiirUt  iJalaiU  de 
benebra  em  30  de  Jani.'iro  d'!  ItitNi. 

t  Nuii  wiire  iiniier  Wiinsi-li  iirirli  Knsilit^  anszuwanderii  in  der 
HotTnun^  uns  duri  mit  weiiltn^rn  HHUcln  ciJi  Uciíti  zu  gninden 

«  Uiisíre  Absiclit  wiire  iiiimiitli.  í.uerst  Ii»i  eiiieMi  srus  (irundl*- 
silzor  L'itiznlreleii  uiiidie  Art  iiiit  Weise  der  Arlieit  ziirrlerneii,  Wolil 
wúrdeti  uir  vori^ielifu  iii  eiiK'  gfgend  zu  )!<-'ljeiL  wo  etu»s  auclt  euro- 
|iaiS(^tic  pruducle  uic  kartoffHii,  tíohnen  oder  Wein  jçi-pIlanU  w|rd.,. 

«  Aurli  ist  uns  s.-liuii  «esa-;!  wordi-n.  das  drr  Lehensunleriíall 
victsi-tilivtiltrsd  ;iJs  liíer;  d.isdic  Laiid.uiteitcr  nder  sív^Piianle  fcrmiVr 
wedtT  Brud  nocli  rieiseli  IjâUen  sutidorn  bios  von  Reis,  .Mais  und 
Wasser  lelien  Uiál,-!!. 
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Fazem  mais  de  50  annos  qae  em  Santa  Catharina  se 
cultiva  a  batata  ingleza  ao  lado  do  trigo,  do  centeio  e  da 
aveia,  segundo  escreveu  Charles  Van  Leyde;  Charles 
Perret-Gentil,  na  sua  descripção  em  1851  das  colónias 
do  Senador  Vergueiro,  diz  que  em  certos  districtos  pau- 
listas as  formigas  dificultavam  o  cultivo  da  batata,  das 
cenouras,  etc.   , 

Lembro-me  de  ter  visto  em  Campinas  magnificas 
batatas  do  Rio  Claro  em  1870  e  mais  tarde  idênticos  pro- 
ductos  locaes ;  no  anno  de  1887  comi  na  fazenda  de 
S.  João  de  Paquequer,  em  Theresopolis  do  Rio  de  Ja- 
neiro, batatas  inglezas  por  mim  arrancadas  do  solo. 

Sei  que  no  Paraná,  e  principalmente  no  Rio  Grande 
do  Sul,  a  prodacção  da  batata  tem  certa  importância,  assim 
como  não  tardará  a  ter  em  diversas  localidades  deS.  Paulo. 

Âcham-se  em  um  relatório  official  os  dados  seguintes 
relativos  a  três  dos  núcleos  coloniaes  na  visinhança  da 
Paulicéa : 


Núcleos  Ánnos  Litros  Valor 

S    Bernardo  í     ^^' '-'^»*^^  

a.  nernaruo j     jggg 3«7,t)00  45:51;í|000 


S.  Caetano 
SantAnna. 


S      18^ 30,750       

I   1888 57,550^  0:líOt)$(;»00 

1885 10,?50       

1888 1G.',050  19:44t>$(X)0 


Em  SanfAnna  a  producção  regulou  ser  de  50  por  1, 
mas  nas  terra^i  mais  frescas  e  ligeiramente  inclinadas  de 
S.  Caetano,  as  quaes  eram  também  melhor  estrumadas, 
tem-se  obtido  100  por  1. 

Procurando  amplas  informações  solicitei  de  varias 
pessoas  respostas  âos  22  quesitos  que  havia  formulado 
algum  tempo  antes. 

—  O  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  então  Vice  Gover- 
nador do  Estado  de  São  Paulo,  achou  conveniente  fa/er 
dirigir  a  certas  intendências  municipaes  o  alludido  ques- 
tionário e  aguardo  com  impaciência  o  resultado  das  pro- 
videncias então  dadas  pelo  Sr.  Governador  Dr.  Pru- 
dente de  Moraes. 
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Do  Sr.  Frederico  de  Albuquerqafl  (12)  pioprietario 
do  Beliche  na  Estação  de  S.  Bernardo  obtive  aos  23  de 
Maio  resposta  n'esles  terraos  :  •  Recebi  sua  carta  de  19 
com  um  fiuestionario  subre  cultura  da  batata  ;  infeliz- 
mente uão  estou  Itabilitado  para  responder-llie.  pois  teria 
com  isso  grande  prazer,  mas  só  agora  é  que  estou  fazendo 
algumas  experiências  n'esse  sentido  parecendo-rae  que  a 
dita  cuUura  será  mais  que  nenhuma  outra  remuneradora, 
me? mo  sem  08  preços  excessivamente  elevados  porque  se 
vendem  em  São  Paulo,  ao  que  me  coastaé  pelas  immedía- 
ções  de  Mogy-daa-Cruzes  que  cuidam  mais  especialmente 
d'essa  cultura.  —  Sempre  com  muita  estima  amigo  obri- 
gado. * 

Na  bibliotUeca  de  um  medico  encontro  pormenores 
interessantes  a  propósito  do  tuberomtin  soltimtin  que  como 
é  notório  passou  do  Peru  para  a  Hespauha  no  XVI  século 
e  só  no  fim  do  XVIII  foi  introduzido  na  França  por  Par- 
meutier,  estendendo-se  depois  nos  demais  paizes  <lo  velho 
continente, onde  não  tardou  a  constituir  a  base  da  alimen- 
tação do  homem. 

Ao  tratar  da  bygiene  publica  e  privada  eis  o  que  diz 
Ã.  Bouchanlat  com  relação  ao  tubérculo  em  questão  : 

«  Tinha-se  fundado  grandes  esperanças  sobre  o  cul- 
tivo da  batata  para  prevenir  o  regresso  da  miséria  A 
grande  quantidade  de  alimento  que  p6de  foniecer  em  li- 
mitada área,  quando  bem  succedido,  havia  seduzido  mais 
de  um   espirito. 

il2}  Becfbi  do  Sr.  Gaspar  Paillc,  em  lUta  de  83  de  Julho  <le  1890. 
imia    carU  procfdentp  de  l'ernamliticu  onde  se  acham   cslas  linhas^ 

«  De  n-lour  d'uii  voyape  dans  JinirTieur  ji"  trouve  vos  auii- 
cale»  me  deniandant  iles  retiseigneuicnts  »ur  la  cullurc  de  In  pomme 
de  terrc  au  Brésil. 

Je  Tal  vu  crollre  assez  bien  dans  !es  terralns  arí;ila-gabloneux  . 
de  toutes  les  provinccs  du  sud  ou  lon  avail  employé  des  seiíiences 
d'Europe.  £n  ^e  servant  imur  la  plantai ion  de  tulwrcules  <lu  Brésil  on 
nohlieNl  f(u"iin  taible  rendement  cl  des  produits  qui  deviennciit  de 
plus  en  plus  mlcruscopitjues.  Cependant  je  suis  persuada  qu'on  (ire- 
rail  une  boii  résullat  en  cuupanl  (es  feuíllea  presquc  ^  f.-ls  de  terre  dès 
qu'elles  alleignent  0,"3o  A  u."40  dliauleur,  ce  <iul>sl  três  npide.  De 
cette  façon  on  ferait  rélrograder  la  sève  pour  le  aéveluppemenl  du  ta- 
liercutc,  ou  aurait  toules  ses  feuilles  pour  les  bestlauv  et  le  rendement 
íl  mon  avis  scrait  .ilors  de  30  a  a:i;0O0  kilograniines  á  Thectara.  Au 
Nurd  du  UrÉsil  la  vânítalion  cst  Ir^p  liâtive.  od  obllent  bcaacoup  de 
tiges  et  peu  ou  pas  ile  tubérculos.  » 
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«  Tinlia-se  por  demais  esquecido  que  n'um  limitado 
districto  rural,  a  população  cresce  em  razão  directa  da 
producçâo  dos  A^veres . 

«  Porém  a  batata  não  sendo  um  alimento  completo 
para  o  homem,  a  população  para  a  qual  constitue  parte 
quasi  exclusiva  da  sua  alimentação  não  pôde  ter  o  vigor  de 
uma  população  alimentada  com  pão  e  carne. 

«  E  quando  falhar  a  colheita  a  carestia  tornar-se-ha 
eminente. 

*«  Foi  justamente  o  que  aconteceu  na  Irlanda  e  no 
norte  da  Europa,  em  1847,  no  momento  da  grande  invasão 
da  moléstia  da  batata.  » 

Flageílo  este  que  foi  um  dos  mais  poderosos  incen- 
tivos do  movimento  emigratorio  da  Europa  para  o  Novo 
Mundo. 

No  Diccionario  Dupinoy  de  Vorepierre  (Paris  1884) 
deparamos  também  com  algumas  linhas  relativas  a  batata 
n' estes  termos  : 

«  A  batata  accommoda-se  em  quasi  todos  os  terrenos, 
comtudo  os  argillosos-compactos  lhe  são  mais  favoráveis. 

«  Com  relação  ao  clima  pode  ser  cultivada  em  toda  a 
parte  onde  se  dão  bem  os  cereaes,  passa  mesmo  além 
d'esse  limite  tendo-se  feito  escolha  das  variedades  de  rá- 
pido desenvolvimento,  isto  é  das  que  chegara  a  maturação 
com  um  verão  muito  curto. 

^  Eis  como  se  conseguio  acclimatar  esta  planta  na  It- 
landia  e  nos  lugares  montanhosos  da  Europa  a  uma  alti- 
tude onde  os  cereaes  não  podem  mais  vingar. 

«Mas  em  geral  as  colheitas  são  tanto  mais  abun- 
dantes quanto  mais  temperado  é  o  clima. 

«  Nas  circumstancias  mais  propicias  um  hectaro  de 
terreno  produz  na  média  270  hectolitros  de  tubérculos 
ou  21,600  kilogrammas  de  batatas — o  hectolitro  pesando 
80  kilos.  » 

Recorda-me  de  ter  lido  algures  que  o  rendimento  do 
hectaro  era  na  França  de  120  hectolitros  antes  de  1845, 
época  do  inicio  da  moléstia  que,  apezar  do  que  se  diz, 
affectou  a  todas  as  variedades  cuja  producçâo  cahio  a  80  e 
75  hectolitros  por  hectaro.  Accrescentava  o  autor  que  em 
França  as  melhores  batatas   eram  obtidas  nos  terrenos 
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pouco  férteis,    seccos,    eu  pentes  rapiJes  e  expostos  ao 
calor,  sendo  porém  as  colheitas  pouco  abundantes. 

Em  ontro  livro  li  que  a  experiência  demonstrou  se- 
rem as  batatas  de  desenvolvimento  rápido  menos  snjeítas 
aa  moléstias  que  as  batatas  de  mataração  morosa  ;  que  a 
escolha  das  espécies  a  plantar  deve  ser  feita  de  accordi» 
com  a  natureza  do  solo,  devendo  se  preferir  para  os  ter- 
renos arenosos  as  batatas  cnjas  raízes  penetrando  a  certa 
profundidade  não  se  acharão  expostas  a  soffrer  da  secca;  qne 
não  convém  estnimar  todas  as  terras,  pois  que  as  vezes 
seria  prejudicial  fazel-o  ;  que  todos  os  adubos  não  sSio 
igualmente  favoráveis  e  que  a  escolha  d'elles  depende  da 
composição  do  solo ;  que  200  hectolitros  ou  cerca  de 
25,000  kilogrammas  de  batatas  constituem  a  média  da. 
producçâo  de  um  hectaro  de  terras  boas  sem  estrume, 
devendo-se  desistir  da  cultura  da  batata  nos  terrenos  em 
que  se  não  póde  obter  mais  de  l:íO  hectolitros  no  hectaro  ; 
que  a  batata  succedegeralmente  a  algum  cereal, porém  que 
é  uma  das  poucas  plantas  que  sem  inconveniente  snccede 
a  si  mesmo,  constando  haver  exemplo  de  32  colheitas 
successivas  feitas  no  mesmo  terreno. 


Existe  em  São  Paulo,  na  alameda  Barão  da  Limeira 

prolongamento  da  alameda  Nothmann,  unia  lavanderia  ã 
vapor— talvez  ainda  a  única  n'esse  género  em  toda  a 
America  do  Sul. 

A  idéa  da  lavagem  da  roupa  em  grande  escala  pro- 
veio da  necessidade  de  um  processo  especial  para  o  ser- 
viço dos  hospitaea,  dos  hotéis  e  restaurantes;  remonta  a 
pouco  mais  de  meio  século  e  o  primeiro  systema  em  uso 
comprehendia  nove  operações,  sendo  principal  a  quarta 
que  os  Francezes  denominavam  coiilage. 

Realisava-sen'umacaldeiracollocada  sobre  um  forno 
tendo  ao  lado  uma  tina;  estando  o  fogo  acceso,  deitava-se 
na  caldeira  a  roupa  já  lavadacomagua  ea  qual  se  junt&va 
geralmente  ara  pouco  de  soda  e  por  cima  uma  dissolução 
de  carbonato  de  potassa  obtida  com  agua  quente  despe- 
jada na  tina  que  continha  cinzas  de  madeira. 
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Este  processo  tinha  grandes  inconvenientes  -  era 
anti-economico  pelo  muito  combustivel  que  gastava  em 
consequência  da  perda  de  vapor  ao  descarregar  a  caldeira  ; 
era  perigoso  para  os  operários  que  nem  sempre  trabalhavam 
n'uma  temperatura  igual  ;  era  moroso  requerendo  10  a  12 
horas  de  serviço  pesado. 

Não  posso  aqui  tratar  de  todos  os  successivos  me- 
lhoramentos feitos  nas  lavanderias  francezas  e  apenas 
direi  que  n'um  relatório  apresentado  ao  chefe  4a  assis- 
tência publica  de  Paris  vê-se  que  no  anno  de  1854  a  usina 
montada  com  os  apparelhos  Bouillon  Muller  e  C^.  lav&ra 
diariamente  8782  peças,  pesando  6462  kilos,  e  que  a  tota- 
lidade annual  quando  tratada  por  lavadeiras  avulsas 
teria  custado  821,541  francos  em  vez  do  gasto  de 
130,625,  redundando  em  uma  economia  veriíicada  de 
190,916  francos,  ou  quasi  59  7o- 

O  referido  systema  com  seus  novos  apparelhos 
aide-laveíuej  essoreuse  centrijuge^  calandres  e  suas  affu- 
sians  sticcessives  de  vapeiir  á  tempirainres  graduées  con- 
servara, entretanto,  parte  das  operações  do  systema  an- 
terior ;  porém  tinha  a  vantagem  de  pouco  estragar  a 
roupa,  de  ser  menos  perigoso  e  não  tão  penoso,  sendo 
mais  rápido,  demandando  s6  3  a  4  horas  e  foi  mais  ou 
menos  o  que  se  tem  conservado  em  pratica  durante  muitos 
annos  em  França,  pois  que  o  Dictionaire  des  Aris  et  Manu- 
factures de  Ch.  Laboulaye,  5*  edicção,  publicada  em  1881, 
não  falia  de  outro,  nem  mesmo  se  refere  a  installaçâo 
feita  em  1880  em  Sarcelles  (Seineet  Oise)  de  propriedatde 
da  Compagnie  Générale  deBlanchissage;  no  seu  prospecto 
esta  empreza,  cujo  capital  era  de  180,000  francos,  pro- 
mettíaum  dividendo  de  16  7o  *lém  dos  juros  de  5  7o  6»  entre 
outras  observações  dizia  que :  então  em  Paris  se  mandava 
lavar  diariamente  perto  de  1.000.000  de  kilos  de  roupa  ; 
que  as  grandes  usinas  eram  as  únicas  susceptíveis  de  tra- 
balhar bem  e  barato  empregando  os  melhores  processos, 
isto  com  referencia  as  pequenas  que  eram  ass&s 
commnns . 

No  Hio  de  Janeiro  em  1874,  cedo  de  mais.  j&  se 
achava  organisada  a  Companhia  Económica  com  escrip- 
tório  &  rua  da  Quitanda  n.  96  e  lavanderia  a  vapor  na  rua 
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daaLarangeirasu.  143,  tendoporDirectores  os  Si-s.  Caetano 
Pinlieiro  da  Fonseca,  Ãnli>ruo  José  Gomes  Brandão  e 
Joaquim  Ventura  da  Silva  Pinto. 

Lembro-me  de  ter  visto  estji  fabrica  e  devo  possuir 
a  sua  deacripção,  foÍ  sua  installação  uui  desastre,  cujas 
razões  ignoro,  e  passaram  bem  uns  1  ó  anno-í  até  que  os 
Srs.  Paes  Leme  se  animassem  a  montar  em  Catuniby  outro 
estabelecimento  liuiilado  a  lavagem  dos  pannos  grossos 
e  pelo  mtrsmu  tempo  alguém  iniciíui  a  mesma  industria  na 
rua  do  Lavradio,  mas  de  uui  modo  incompleto  e  poucfl 
adiantado. 

Km  ã.  Pauto  os  engenheiros  Paulo  Hamelin,  Luiz 
Pinto  e  outros,  creio  que  em  1878,  projectaram  a  con- 
strucção  de  uma  usina  pelo  sj«tema  francez,  intento  que 
não  levaram  avante  como  succedeu  posteriormente  ao  pro- 
fessor Beutley  e  todos  provavelmente  teriam  sido  infelizes 
quando  tivessem  conseguido  montar  suas  lavanderias,  pois 
que  não  ha  muito  o  Dr.  José  Tybiriçá,  apoz  estudos  es- 
peciaes  nos  Estados-Unidos,  renunciou  a  utilisar  as  ma- 
chinas  e  apparelhos  que  trouxera  comsigo. 

Desde  IBtJG  approximadamente  os  norte-americanos 
esforçavam-se  para  alcançar  um  resultado  plenamente 
satisfactorio  e  foi  pouco  antes  da  Exposição  Universal 
de  1889  que  poderão  exclamar  Eureka. 

As  usinas  surgiam  por  toda  a  parte  na  Republica  de 
Washington  com  rapidez  vertiginosa  e  segundo  infoima^-ôes 
seguras,  fornecidas  ao  competente  jury  dogrande  certamen 
parisiense  ou  melhor  francez,  sabe-se  que  ja  funccionavam 
alli  t>y43  Steain  Lowdries  empregando  um  capital  de 
514,730,000  sendo  de  65,027,000  a  renda  bruta  annual 

A       ^  .  A^  AO  o-T  >nr>  1  23,217,240  salários 
e  a  despeza  ae  49,2i7,240      .,,,„r,n^^/i        .      j- 

"^  '       '         (  20,000,000  gastos  diversos 

deixando  plõ,809,760  ou  107  7^  de  renda  liquida. 

As  vantagens    das    lavanderias  americanas  resu- 

mem-se  na  perfeição  e  promptidâo  do  trabalho  com  gastos 

menores,  sem  estragar  a  roupa,  seccando-a  com  qualquer 

tempo,  operações  podendo  ser  concluídas  em  2  horas  sem 

intervenção  de  drogaalguma,  salvo  um  p^uco  de  amoníaco 

para  as  roupas  de  flaaella. 
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Justamente  convicto,  o  engenheiro  Nabor  Jordão 
lembrou-se  em  boa  hora  de  dotar  a  Paulicéa  com  nma  boa 
lavanderia  á  vapor  e  coadjuvado  pelocapitalista  Dr. Elias 
António  Pacheco  Chaves  mandou  vir  o  material  com  o 
qual  trabalha,  fazem  quatro  mezes,  chegando  ao  desejado 
êxito  por  não  se  ter  deixado  desanimar  com  as  difíicul- 
dades  próprias  de  todo  tentamen  novo. 

Claro  é  que  no  seu  primeiro  anno  de  existência 
qualquer  estabelecimento  industrial  s6  pôde  attingir  um 
minimo  de  renda,  a  lavanderia  paulista  assim  mesmo  não 
produzirá  menos  de  30  %  embora  onerada  pelo  excessivo 
valor  do  terreno  onde  foi  collocado  erradamente — quer  por 
ser  districto  procurado  pelos  abastados  (o  dos  Campos  Ely- 
seos)  quer  porque  as  condições  locaes  tornarão  precisos 
uns  alicerces  especiaes,  tendo-se  de  empregar  n'elles  80 
contos  de  réis  que  no  futuro  serão,  comtudo,  largamente 
remunerados. 

O  trabalho  da  lavanderia  paulista  não  tem  rival  no 
Brazil  e  se  não  se  pôde  considerar  esta  usina  como  a 
expressão  da  ultima  palavra  na  matéria,  ella  é  sem 
duvida  um  dos  melhores  typos  actuaes  aliás  susceptível 
de  adoptar  os  melhoramentos  que  por  ventura  appare- 
cerem. 

Tendo  de  ser  inaugurada  ofíicialmente  em  prazo 
breve  e  sendo  certo  que  n'esta  occasião  se  publicará 
detalhada  descripção  da  lavanderia  paulista,  deixo  de 
fazel-o  aqui  e  some  resta  salientar  quão  dignos  de  encó- 
mios são  os  estabelecimentos  que,  como  as  lavanderias 
modernas,  formam  o  sen  pessoal  principalmente  com 
mulheres  —  proporcionar  trabalho  as  mulheres,  mor- 
mente bem  remunerado,  é  um  meio  efficazpara  prevenir  a 
miséria  e  ás  vezes  desgraças  maiores. 

Na  Paulicéa,  como  no  Rio  de  Janeiro,  encontram-se 
turcos,  na  maior  parte  mascates. 

No  mercado  municipal  contei  16  turcas,  cada  uma 
ao  lado  da  sua  exposição  das  innumeras  bugigangas  que 
oflferece  á  venda  ; — nenhuma  d'ellas,  nem  sequer  alguns 


taates  de  uqua  i 
■eB4>Tet4  pds  su  1 


as  repútiçteft  poGciaB  cosus  «slbnaiUs  qvejnads 
ftnnaiiiãUrMMqaerea  SuRuIa,  qaeras^ds  J»- 
■en»,  ■Ão  kireadr»  pMs  nxis  pUssíTcl  de  giBs  i—lii 
enes. 

O  estado  de  peanu  e«  t*e  m  canerrana  par 
algoa  teapo  «a  prÍBárw  «portadas  >e  Ris.  alçaas  dai 
qaaea  i»  verJaie  cwbert»^  d*  feridas  (  preri^vieates  de 
vau  hjij^  Tiij^T;  çm  p-??>í-t:  ---í';'--  =  filta  de 
riícnr-"'-      -"-,    ■   --:■.■-,'-   ,     ^       -    -■  j-aeínio 

jastífica  íL-  ioveciiras  de  qne  for;im  al7.> 

Oã  Maroaiti5  qne  tem  vinA)  [Kísteriorm^nte,  eHCon- 
traTi'1"!  frarem-Al  ai-'>Ihiment-"i  p*r  p^irte  li  ^s  <ea-i  c^iipi- 
triota?!.  não  sofreram  as  loejuas  miãerias  e  não  se 
mostraram  tào  desg^^ados. 

Póde-se  qaasí  dizer  loe  pelo  sea  todo  extenii>  se 
recoubecem  03  recem-chejados,  embora  jã  não  asem  mais 
as  cal<;as  largas  e  nem  táo  s<'>mente  o  fez  vermelho.  Em 
ponco  tempo  0=  larcos  recém -chegados  consezuem  ter  soa 
pequena  loja  que  fica  contiadi  a  nm  d'elles,  emqaanto  os 
co-asaociados  vão  mascatear  pelas  ruas  à^^  cidade  oa  no 
interior,  havendo  algans  arranjado  certo  bom  peculio  qoe 
eleva-se  a  10,  á»  e  mesmo  30;00i"'?,isto  em  mei*  dazia  de 
annoB. 

E'  sempre  motivo  de  jabilo  para  qnem  ama  o  Brazil. 
ver  qne  os  estrangeiros  ahi  pro-peram,  porqaanto  dis- 
pondo de  immenso  território    com   nma  população   de 
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densidade  diminuta,  não  se  p6de  assaz  desejar  o  desen- 
volvimento da  colonisaçãoe  fomentara  immigraç&o estran- 
geira, principalmente  espontânea,  de  trabalhadores  em 
qualquer  género  da  actividade  humana. 

Os  turcos  que  vieram  para  o  Brazil  são  Christàos- 
Maronitas,  e  comquanto  mascates  não  se  deconhece  que 
alguns  são  agricultores  como  a  maioria  dos  seus  irmãos. 

Os  Maronitas  são  ao  todo  approximadamente  500.000 
indivíduos  susceptíveis  em  grande  parte  de  emigrarem 
em  busca  de  regiões  mais  livres  que  a  que  habitam  e  onde 
vivem  de  alguma  sorte  sobresaltados  com  a  visinhança  de 
outras  seitas  religiosas. 

E'  desnecessário  lembrar  que  o  Império  Ottomano 
reunio  debaixo  do  seu  dominio  vários  povos  de  raças  dit- 
ferentes,  alguns  dos  quaes  attingem  algarismo  superior 
ao  dos  verdadeiros  turcos  —  os  osmanlis  ;  nada  diremos, 
pois,  dos  filhos  d'esta  raça,  nem  dos  tártaros,  nem  dos 
slavos,  albanezes,  gregos,  latinos,  armenianos,  tcher- 
keses  etc . . .  para  fallar  só  dos  ciganos  e  Maronitas . 

Os  ciganos  (ciganis  nas  linguas  da  Rumania  que 
emprestaram  mais  vocábulos  ao  latim  que  ao  slavo)  são 
indiaticos  oriundos  das  regiões  banhadas  pelo  Indus  e  o 
Sindi  onde  são  ainda  encontrados  os  baziguros,  os  pout- 
chipiris  e  os  corevas,  todos  com  o  mesmo  typo  e  fallando 
o  mesmo  idioma. 

Appareceram  na  Europa  em  principio  do  século  XV 
e  ahi  se  espalharam,  sendo  repellidos  pelos  turcos  &  me- 
dida que  se  apresentavain  no  seu  território  e  hoje  são 
vistos  em  todos  os  paizes  do  velho  e  novo  continente. 

Ha  um  livro  de  Mello  Moraes  Filho  e  outros  tra- 
balhos congéneres  que  contêm  abundantes  informações 
relativas  aos  ciganos  residentes  no  Brazil,  alguns  dos 
quaes,  nos  primeiros  annos  do  século  presente,  possuíam 
avultados  cabedaes  adquii  idos  no  trafico  dos  africanos  e 
gozavam  de  certo  prestigio. 

No  nosso  interior,  como  na  Hungria^  os  ciganos 
mostram-se  habilissimos  criadores,  eméritos  tratadores  e 
negociantes  de  animaes,  geralmente  roubados,  motivo 
pelo  qual  não  se  demoram  muito  tempo  na  visinhança  de 
suas  victimas. 
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Quasi  todos  os  cin^anos  são  ainda  músicos,  dançari- 
nos, saltimbancos,  chiromancistas,  contadores  de  histo- 
rias e  necessaviamente  pregadores  de  mentiras. 

Para  dizer  o  que  sáo  os  Maroaitas  precisamos  fazer 
nm  pequeno  estudo  histórico.  Todos  os  eliristãos  da  Syria 
eram  denominados  syrios,  cuja  língua  era  o  syríaco. 

No  século  VII  parte  dos  syrios  acompanboa  o  impe- 
rador Justiniano  II.  vulgo  Rinolinete  (nariz  cortado), 
cliefe  dos  catholicos  gregos  que  se  tinham  separado  da 
igi'eja  romana  e  foram  chamados  Melclietes  (partidários 
do  imperador). 

Os  syrios  que  se  tinham  conserpado  fieis  catliolicos 
romanos  foram  então  alvo  das  maiores  perseguições,  até 
qne  o  frade  João  Maron,  habitante  do  monte  Líbano,  col- 
locando-se  à.  frente  d'elles,conaegnio  algumas  victorias  que 
os  fizeram  respeitar  e  deixar  em  paz. 

D'ahi  o  nome  de  Maronitas  que  tomaram  os  syrios 
Moitradas  (recalcitrantes),  como  os  appellidavam  seus 
adversários . 

Desde  essa  época  os  Maronitas  residem  na  parte  do 
monte  Libano  que  se  estende  do  rio  Nohr-El-Kelb,  o 
antigo  Lycus,  até  Tripoli  para  onde  passaram  ainda 
outros  adherentes  ;  e  coraquanto  por  diversas  vezes  os 
árabes  e  os  turcos  conquistassem  a  Syria,  a  região  occu- 
pada  pelos  Maronitas  ficou  sempre  independente. 

Os  Maronitas  foram  poderosos  auxiliares  dos  cru- 
zados e  debaixo  dos  muros  de  Jerusalém  pereceram  mais 
de  20,000,  dando  assim  lugar  a  relações  estreitas  com  os 
reis  de  Françaque  chegaram  mesmo  a  exercer  certo  pro- 
tectorado sobre  os  christâos  da  Syria. 

Os  sultões  de  Constantino  polis  enviavam  annual- 
mente  ao  chefe  dos  Maronitas  para  reprimir  as  invasões 
dos  Árabes  5,000  kis  ou  mais  de  200  contos  de  réis,  cem 
cavallos  e  cem  escravos.  Porém,  no  XV  século,  vexados 
de  ver  os  Maronitas  constituídos  em  uma  espécie  de  Estado 
no  Estado,  os  sultões  semearam  discórdias  qne  foram 
seguidas  de  guerras  civis,  durantes  as  quaes  atrahiram 
com  seductoras  promessas  uns  20,000  Maronitas  que  se 
arrependeram  de  sua  vinda  a  Constantinopolis,  onde  mui- 
tos foram  mortos,  passando  os  sobreviventes  para  vários 


ALGUNS   DIAS    NA   PAULICÉA  233 

estados  turcos,  ficando  a  mór  parte  no  dos  albane- 
zes.  Quanto  aos  Mouradas  conservaram-se  até  boje  na 
região  do  monte  Libauo,  mais  ou  menos  tranquillos,  sob  a 
direcção  de  um  governador  christão  nomeado  pelo  sultão 
que  Ibes  impoz  o  pagamento  de  um  tributo  annual. 

Âté  1445  a  igreja  maronita  teve  suas  leis  perfeita- 
mente autónomas,  embora  jã  reconciliada  com  o  papa,  cuja 
autoridade  reconhecera  então,  e  que  lhe  concedeu  permis- 
são para  conservar  a  sua  forma  lithurgica  e  rito  particular, 
officiando  em  lingua  syriaca  e  tendo  por  chefe  um 
patriarcha  eleito  por  um  conselho  de  bispos  e  approvado 
pelo  papa. 

Desde  1875  os  homens  casados  não  podem  mais  ser 
ordenados  padres. 

Os  Maronitas  geralmente  são  laboriosos,  dedicam-se 
ao  cultivo  das  oliveiras,  das  amoreiras,  da  videira  e  do 
fumo ;  hospitaleiros,  respeitam  muito  aos  estrangeiros  a 
quem  Hgradam  pela  sua  simplicidade  e  franqueza. 

São  também  aventurosos,  enérgicos  e,  como  os  Cor- 
sogos,  gostam  da  vendeta^  mormente  tratando-se  dos  seus 
vizinhos  Drusos  ou  líusulmanos  inimigos  do  seu  fanatismo 
religioso.  Entre  os  Maronitas  encontram-se  alguns 
senhores  de  dous,  três  e  mais  idiomas. 

Pelo  que  acima  ficou  dito,  vê-se  que  os  Maronitas 
nada  têm  de  commum  com  os  ciganos,  nem  mesmo  com  as 
demais  raças  da  nação  turca. 

E'  provável  que  na  Turquia,  como  em  outro  qualquer 
paiz,  se  encontre  gente  má,  porém  também  alguma  de 
bõa  índole  ;  e  assim  commette-se,  além  de  um  erro  ethno- 
graphico,  uma  falta  de  civilidade,  servindo-se  do  nome  de 
um  povo  para  significação  menos  airosa. 

Não  posso  deixar  de  recommendar  que  se  visite  no 
largo  Municipal  n.  27  o  Museu  Sertório,  onde  jã  se  acham 
reunidos  bom  numero  de  objectos  diversos,  sendo  alguns 
de  incontestável  valor . 

Infelizmente  ainda  não  ha  catalogo,  nem  rotulo 
em  todos   os  objectos    para  que   se    possa  avalial-os 
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devidamente,  quando  não  se  tem  a  fortuna  de  encon* 
trar  iia  casa  o  proprietário  e  benemérito  coUeccionador 
coronel  Sertório, 

(juiailo  pelo  cidadão  Laurindo,  descendente  de  afri- 
cano, percorri  o  grande  salão  do  pavimento  inferior  eo 
pequeno  do  segando  andar. 

N'aquelle  admirei  muitas  armss  dos  nossos  indígenas, 
vestimentas  e  enfeites  das  tribusaraazoniauas,  nrnas  fu- 
nerárias (caçabas)  craneos  de  Carijós  e  outros,  samba- 
quis, conchas  e  mais  cousas  do  mar,  pedaços  de  cbistos 
com  fosseis,  madeiras  petrificjidas,  colleoção  de  madeiras 
do  paiz,  matérias  testis  ;  innumeras  amostras  mineraló- 
gicas, borboletas,  insectos,  reptis,  bichos  e  aves  empa- 
lhadas, algumas  mandadas  vir  da  Europa,  outras  obtidas 
do  Jardim  Pablico  de  S.  Paulo,  além  das  que  pouco  a 
poaco  preparou  o  Laurindo. 

Certas  peças  acbam-se  completamente  estragadas, 
não  tendo  sido  convenientemente  preparadas  ;  outras 
melhor  conservadas  uâo  tém  as  formas  naturaes  v .  g.  a 
girafa,  o  cavallo,  aluúa  etc. 

O  vasto  local  tem,  oomtudo,  excellente  aspecto  sendo 
bem  claro  e  arejado,  com  novas  vitrines  fechadas  onde 
se  nota  assaz  boa  ordem. 

Cliegando  ao  salão  do  segundo  andar,  depara-se 
logo  com  uma  grande  tela  pintada  à,  óleo  representando  o 
Sr.  D.  Pedro  II  de  tamanlm  natura)  nos  trajos  em  (jue 
se  apresentava  na  abertura  das  camarás,  num  canto 
lè-se  o  nome  do  autor  F.  R.  Moreau  e  data  do 
trabalho  1849.  Sobre  o  quadro  foi  coUocada  uma  etiqueta 
com  a  seguinte  inscript^ão  : 


í  Retrato  do  ex-imperador  D.  Pedro  II, 
„  2  I  esteve  no  palácio  do  Governo  de  São 
g^JPanlo  até  o  dia  16  de  Novembro 
^"^jde    138Í),     data  da    proclamação    da 

Republica    dos    Estados    Unidos    do 

Brazil. 


^« 


Atravessando  a  imagem  do  corpo  dogrande  Príncipe, 
acha-se  escripto  a  lapts  vermelho  :  Vion  a  Republica  e  ao 
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lado,  com  uma  faca  ou  canivete,  foram  feitas  vertical- 
mente a  uns  1 5  centimetros  de  distancia  dous  rasgos 
parallelos  de  mais  ou  menos  1  metro  e  40  centimetros . 

Continuando  meu  exame  prendeu  minha  attenção  um 
pequeno  quadro  no  qual  está  appenso  uma  bala  de  revól- 
ver ao  documento  que  passo  a  transcrever  aqui : 

Na  cabeça  do  papel — de  um  lado  :  Consultório  74  A, 
rua  da  Quitanda,  esquina  da  rua  do  Kozario,  1  ás  3  horas 
da  tarde.  Residência  rua  de  Rezende,  114,  —  do  outro 
lado  :  Clinica  do  Dr.  José  Pereira  Guimarães,  operador, 
lente  cathedratico  de  anatomia  descri ptiva  da  Faculdade 
de  Medicina  de  Rio  de  Janeiro,  operações,  tratamentos 
da  urethra,  moléstias  venéreas,  etc. ;  Typ.  Laemmert, 
Inválidos,  e  em  seguida:  ODr.  José  Pereira  Guimarães, 
lente  cathedratico  da  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro, etc.  Attesto  que  entreguei  ao  Dr.  Angelo  Pires 
Ramos  uma  das  balas  por  mim  extrahidas  do  ex-mi- 
nistro  da  Marinha,  vice-almirante  Barão  do  Ladario. 

Esse  corpo  estranho  foi  retirado  da  parte  interna  da 
articulação  do  joelho  esquerdo  e  penetrou  ao  nivel  da 
porção  inferior  e  externa  da  coixa  do  mesmo  lado.  A  ope- 
ração teve  logar  no  dia  16  de  Novembro  de  1889,  tendo 
sido  os  ferimentos  recebidos  navespera(15  de  Novembro) 
data  da  proclamação  da  Republica  Brazileira. 

Capital  Federal,  30  de  Janeiro  de  1890.  —  Dr.  José 
Pereira  Guimarães.  —  Reconheço  verdadeira  a  firma 
supra  —  Rio,  30  de  Janeiro  de  1890.  Em  testemunho  da 
verdade.  —  Francisco  Pereira  Ramos. 

Mais  adiante  encontrei  outro  retrato  do  ex-Impe- 
rador,  busto  á  óleo  n'um  quadro  dourado  e  que  foi  retirado 
da  sala  da  Camará  Municipal,  de  S.  Paulo;  vários 
grupos  photographicos  da  famHia Imperial;  photographias 
e  litographias  com  os  retratos  dos  membros  do  l*'  Governo 
Provisório  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil; 
um  bello  retraio  colorido  do  ultimo  conselheiro  Martim 
Francisco . 

Entre  os  livros,  achei  o  Primeiro  e  o  Segundo  livro 
da  Infantaria  Auxiliar  da  cidade  do  Pará,  anno  1777  — 
Uruguay,  poema  do  José  Braulio  da  Gama  na  Arcádia  de 
Roma  Termindo  Sipilio,  dedicado  ao  Illm.  Sr.  Francisco 
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Xavier  Furtado  de  Mendonça,  Secretario  de  Estado  de 
S.  M.  P.,  etc,  etc.  Lisboa,  na  Régia  Olíiciua  Typo- 
graphica,  anno  MDCCLXIX  (é  copia  manusci-ipta). 

Não  pude  consultar  os  demais  inanuscriptos,  nem  ver 
as  moedas  cunhadas  e  as  notas  de  papel-moeda  que  est&o 
guardadas  n'uttia  vitrine,  onde  se  acliam  recolhidas  diver- 
sas jóias,  relógios,  condecorações,  caixa  do  sello  da  carta 
do  Dr,  José  Rodrigues  Gabriel  dos  Santos,  dada  pela 
Academia  de  S,  Paulo  em  183G,  um  lenço  que  S.  AI.  o  Impe- 
rador deixou  na  estação  D .  Pedro  II,  no  dia  5  deNovem- 
bro  de  1886,  {este  lenço  é  de  linho  branco,  tem  n'um 
canto  um  grande  F  gothico  por  baixo  da  coroa  Imperial). 

São  também  dignos  de  mençâo:apenultimacamisaque 
vestio D.  Francisco  Solano  Lopez  o  dictador  do  Paraguay; 
as  vestes  sacerdotaes  que  na  sua  fazenda  das  Dores  {mu- 
nicípio de  Campinas),  uzava  o  Regente  padre  Feijó;  a 
cadeirinha  da  Si  a.  marqueza  de  Santos  :  duas  espadas  do 
brigadeiro  Raphael  Tobias;  nma  vara  medida  que  foi  do 
barão  de  Itapetininga  com  aferições  antiquíssimas,  sendo 
a  primeira  de  1G66  ;  a  armadura  que  usava  Martim 
Affonso  de  Souza  e  a  folha  da  espada  do  mesmo  capitão, 
trazendo  as  inscripções  seguintes:  de  um  lado  Por  Meu 
Seij  MDXXXe  do  outro  lado  For  Afen  Eet/  M.  Â.  deS., 
uma  planta  em  relevo  do  terreno  de  Bragança  e  Atibaia, 
trabalho  de  Carlos  Ralli ;  diversas  camas,  cadeiras,  mesas, 
oratórios  e  muitos  outros  objectos  mais  ou  menos  antigos. 

Dando  noticia  do  que  mais  apreciei,  espero  ter  sufli' 
cientemente  mostrado  quanto  é  curioso  o  Museo  Sertório, 
pelo  qual  já  foi  enjeitado  200:000  ;5,  segundo  me  disse- 
ram e  que  deveria  ser  auxiliado  pelos  cofres  pnblícos, 
afim  de  ter  odesenvolvimento  de  que  é  merecedor.  (13  e  14) 


Fui  ao  monumento  do  Ypiranga.  Tomando  no  largo 
da  Sé  o  bond  (tramvay)  recentemente  inaugurado  que, 
sahindo  da  cidade  pela  rua  da  Gloria,  desce  até  o  pequeno 
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córrego  do  Lava-pés  para  dirigir-se  a  Cambucy,  d'al)í  tive 
de  seguir  a  pé,  não  estando  ainda  assentados  os  trilhos  da 
linha,  cuja  secção  prompta  aproveitou-se  de  parte  da  futura 
Avenida  do  Ypiranga. 

Ouçamos  a  este  respeito  o  barão  de  Ramalho,  presi- 
dente da  coniraissâo  respectiva  (Relatório  de  1889).  — 
«  Está,  pois  definitivamente  resolvido  que  a  linha  directa 
da  Avenida  parte  perpendicularmente  do  eixo  do  edifício 
do  Ypiranga  eseguecom  amesma  direcção  atéo  cruzamento 
das  ruas  da  Moóca  e  Piratininga,  formando  com  esta  um 
angulo  de  24°  32'  ed'este  ponto  continua  em  recta  a  termi- 
nar na  rua  do  Braz,  em  frente  a  egreja  matriz,  percorrendo 
em  toda  a  sua  extensão  o  espaço  de  3,501  metros  e  25. 

Foi  inevitável  este  angulo,  porque  a  recta  cruzaria 
a  linha  férrea  e  terminaria  muito  além  da  egreja  do 
Braz . » 

A  lei  de  9  de  Abril  de  1889  autorisou  o  governo  pro- 
vincial a  fornecer  70  contos  de  réis  á  commissáo  domónu- 
mento  para  abertura  e  preparo  da  rua  da  Gloria,  com 
obrigação,  porém,  derestituil-ospara  o  fundo  de  património 
da  instituição  que  se  creará  para  aproveitar  o  edifício  do 
Ypiranga. 


o  iliiistre  cidadão,  ropresentanle  hoje  do  nosso  mundo  de  finan- 
ças, e  reprosentinte  acatado  por  todos,  não  só  pelos  seus  serviços  per- 
duráveis à  na«^áo  eouio  pelo  alto  palriotisuio  que  o  guia  em  lodos  os 
seus  actos,  adquiriu  a  propriedade  do  Museu  Sertório,  e  transíeriu-a 
para  o  nosso  Estado. 

Presente  principesco,  que  é  feito  por  um  príncipe  da  grande  rea- 
leza da  generosidade,  presente  utilissiuio,  que  e  feito  por  uui  liomeni 
que  só  tem  o  programmade  ser  útil  ao  paiz,  a  doiçiSo  que  fez  o  Sr. 
Mayrink  ao  Estado  de  S.  Paulo  do  hello  Museu  Sertório  conslitúe 
motivo  para  a  nossa  gratidão  e  nosso  respeito  ao  nome  justamente  fes- 
tejado do  eminente  e  benemérito  banqueiro. 

Kesla  agora,  cmno  bem  lembrou  Leopoldo  de  Freitas,  que  o 
governo,  tomando  a  direcção  daquelle  estabelecimento,  que  representa 
muito  esforço  e  muita  iníelligi*ncia,  faça  do  museu  um  eslaVeleci- 
mento  completo,dignoda  sociedade  e  digno  do  nosso  progresso. 

{Diário  Popular  áe2S  de  Outubro  de  1890). 

(14)  Muj^en  Sertório.  —No  2«  cartório  do  Dr.  Bourroul 
foram  lavradas  lionlem  as  escripluras  de  compra  do  Museu  Sertório  e 
do  edillcio  respectivo,  pelo  preço  de  250:000$000. 

Foi  comprador  o  Sr.  conselheiro  Francisco  de  Paula  Mayrink, 
representado  pelo  seu  procurador  commendador  Manoel  Teixeira  da 
Silva  Cotia. 

{Diário  Popular  de  13  de  Outubro  de  1890). 
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•  N'esle  teaipo(diz  aiiidft  o  barão  de  Ramalho)  a 
Companhia  Ferro  Carril  do  Ypiranga  tratava  de  levar  a 
effeito  uma  linha  debonds,  com  direcção  a  collina  do  Ypi- 
raDf^a  e  querendo  a  commissão  executar  a  lei  e  fazer  o 
melhor  emprego  possível  da  quantia  votada  pela  assembléa 
provincial,  encarregou  o  engenheiro  Pncci  de  levantara 
planta,  partindo  a  estrada  do  eixo  do  edifício  do  Tpiranga, 
seguindo  perpendicularmente  a  Unha  directriz  até  o  ponto 
era  que  fosse  necessário  desviar-se  da  mesma  direcção  para 
entroncar  na  rua  da  Gloria,  tendo  a  linha  todo  o  declive 
conveniente  ao  serviço  dos  bonds.  N'e8tas  condições  foi 
levantada  a  planta  com  a  dupla  vantagem  de  prestar>se 
ao  serviço  de  bonds  e  de  já  ser  nma  parte  da  futura  Ave- 
nida no  espaço  comprehendido  ente  o  Córrego  do  Tpiranga 
e  o  entroncamento  da  estrada  da  Gloria  contendo  Jlaf) 
metros.  > 

Esta  Avenida  qne  consiste  em  vários  aterros  e  alguns 
cortes,  a  íí  ou  3  metros  acima  do  nivel  da  várzea  que  atra- 
vessa, ou  abaixa  do  morro  que  transpõe,  e  na  sua  parte 
conclnida,  por  mais  embellezada  que  venha  a  ser,  requer 
edificações  em  ambos  os  lados  para  qne  desappareça  a 
vista  insipida  dos  taJus  e  mesmo  a  dos  terrenos  baixos. 

Aa  referidas  construcções  terão  ainda  a  vantagem 
de  permittira  localisação  de  muitas  famílias  qne  susten- 
tarão a  empreza  ferro-Cfirril  necessitando  o  povoamento 
da  zona  que  serve,  pois  que  os  numerosos  passageiros  que 
transitaram  nos  seus  brinds  nSo  constituem  freguezia  certa 
sendo  na  m^ir  parte  pessoas  que  se  aproveitaram  da  novi- 
dade para  darem  um  passeio. 

Os  terrenos  lateraes  da  Avenida  e  outros  adjacentes 
já  foram  conceilidos  a  particulares  que  conseguiram  dia- 
mal-os  a  si  mediante  insignificante  pagamento,  baseado 
Da  lei  de  terras  de  1850.  (15) 


(15'  TirrpnoK  doYpIranfCB-— O  Diário  lín  Monhíi  de  Santos. 
apivscntuii  em  sen  numero  de  liontem  unia  revelaçiiu,  i\ae  transcre- 
vemos, para  que  possa  ser  devidamonle  npreciada : 

«  Siippoz-se  por  milito  li'mpo  ijiie  «a  tprrfiioíi  do  ypiranj-a  eram 
de  dnmiiiio  puMico,  como  terras  devolutas.  O  kov.tdo  dispoz  assim 
ifeIJas  em  grande  parlo  nos  u1tiiiio!<  anno^.  pouco  anleí^  de  se  elevareui 
ao  grande  valor  qne  Imjf  tem. 
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O  governo  nada  reservou  e  terá  de  comprar  por  bom 
dinheiro  o  que  precisar  em  redor  do  monumento.  Sei  de 
fonte  limpa  que  um  dos  felizes  concessionários  recusou, 
ha  poucos  dias,  a  bagatella  de  uma  somma  cincoenta  vezes 
maior  que  a  do  custo  de  suas  terras ! ! ! 

A  Companhia  está  assim  na  dependência  dos  proprie- 
tários, cujas  pretenções  augmentaram  com  a  construcção 
da  linha  de  bonds,  difficultado  o  povoamento  do  novo 
bairro. 

São,  porém,  reciprocos  os  interesses  dos  proprietários 
e  dos  accionistas  e  até  me  parece  que  só  deviam  ser 
accionistas  os  proprietários  ou  senão  ter  sido  feito  prévio 
accordo. 

O  monumento,  ou  antes  o  edificio,  foi  construido  no 
alto  da  collina  do  Ypiranga;  depois  de  ter  deixado  o  bond, 
avistei-o  sem  poder  distinguir  logo  os  seus  detalhes  que 
melhor  se  foram  mostrando  &  medida  que  eu  me  appro- 
xímava. 

Chegado  a  grandç  praça  que  deve  receber  no  centro 
um  obelisco  allusivo  ao  facto  histórico  que  se  tem  em 
vista  commemorar  e  onde  se  apresenta  imponente  o  edi- 
ficio— monumento  (?)  a  poucos  passos  do  logar  da  memo- 
rável scena  do  dia  7  de  Setembro  de  1822  —  tratei  de 
obter  permissão  para  fazer  minha  visita. 

Dírigi-me  então  a  um  empregado  que  se  achava 
perto  de  uns  telheiros,  ao  lado  direito  do  edificio  o  qual  me 
puz  a  olhar  emquanto  não  chegava  a  resposta  almejada 
de  pessoa  autorisada. 


Pois  existe  em  mão  de  pessoa  d 'esta  cidade  uma  escriptura,  passada 
ha  algumas  dezenas  de  annos,  da  venda  que  fez  Fuao  da  uraça  a 
Fuão  Ramalho  de  um  sitio  com  casas  de  pào  a  pique,  cobertas  de 
telha  com  509  braças  de  terras  de  testada,  pouco  mais  ou  menos,e  meia 
]eguáde  can^pade  uma  banda,  partindo  com  terras  de  Paulo  Filgueira 
de  carvalho  e  de  outras  com  terras  de  José  Camargo  de  Siqueira,  e 
estrada  do  defunto  cónego  Salvador  Pires  Santiago,  na  cidade  de  Sâo 
Paulo,  e  paragem^ chaniada  Ypiranga,  ele,  etc. 

Serão  esses  os  famosos  terrenos  do  Ypiranga? 

Existirão  herdeiros  de  Fuâo  Ramalho,  o  comprador? 

Deu-se  prescripçâo  acquisitiva  por  parte  do  governo,  com  o  tempo 
da  lei? 

Eis  ahi  questões  que  podem  talvez  dar  origem  ã  maior  demanda, 
que  tenha  apparecido  em  ròro  paulista». 

{Diarxo  Popular  de  3  de  Novembro  de  1890). 
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Confesso  ter  ficado  pasmo  verificando  não  correspon- 
der a  obriL  realizada  uo  seu  primitivo  projecto  de  um  edi- 
ficio  qiiadraQo;ula,r  que  me  mostrara  o  autor — engenheiro 
Bezzi . . .  levantou-se  apenas  a  f&cliada  da  frente,  oUiando 
para  a  cidade  deS.  Paulo  e  despendendo  cerca  de  1.500 
contos  de  réis. 

Foi,  portanto,  mutilado  o  plano  original  e  se  bem  que 
não  Laja  comparação  possível  vou  contar  a  reminiscência 
que  provocou  o  meu  desapontamento. 

Bíard,  o  caricaturista  francez,  aliás  exagerado  na 
apreciação  hunioristica  dos  nossos  costumes,  apanliou  per- 
feitamente em  dons  desenhos  uma  igreja  da  ex-provincia 
do  Espirito  Santo  :  um  representa  a  fachada  do  templo 
feita  com  bons  materiaea  no  estylo  dos  .Tesuitas  portu- 
gnezes—  o  ontro  a  vista  lateral,  isto  é,  nm  rancho  de  sapé 
adiante  do  qua)  figura  a  magistral  fachada  na  sna  sim- 
ples espessura. . .  a  tal  igreja  não  é.  única  no  seu  género, 
lembro-me  de  ter  visto  idênticas  em  terras  fluminensese 
paulistas. 

O  edificio  do  Ypiranga  appaventa  bastante  grandeza 
para  quem  se  contenta  de  a'imiral-o  de  frente,  porém,  é 
obra  falha  que  n&o  pôde  ser  assim  acceita  afim  de  tornar-se 
brevemente  ntíl,  como  é  para  desejar  que  o  seja. 

Uma  vez  que  ?e  renuncia  a  execução  do  primitivo 
plano,  creio  orçado  era  4.(ino  contos  de  réis,  julgo  indis- 
pensável nas  extremidades  das  construcções  actuaes  que 
se  accre:<centem  umas  ahis  lateraes  avançando  além  do 
alinhamento  do  corpo  central  e  prolongando-se  um  tanto 
pelos  fundos  do  edifício  que  terã  então  a  configuração  da 
letra  E  mais  interessante  que  a  do  I. 

Tal  como  se  acha  o  monumento  ou  edificio,  que  tem 
de  ser  entregue  à  commissão  no  mez  vindouro,  eu  o  acho 
apropriado  ao  estabelecimento  de  um  Museu  Histórico, 
instituição  que  oBrazil  não  possue.  (16) 


[Itij  Itlonuniciito  do  Tpirnnga.  —  Escrevem  niB  u  se- 
Kiiinte: 

nSnr.  reihctitr.— Na  vossa  folha  ite  liontcm,  ní  nolirla  .«olire  o 
timniiiuanlo  do  Ypirantí.i,  lonios  ({ue  h.t  opIaiOcs  ifiie  iiulifaiii  como 
iiinis  ruiiveriiente  dosliiio  do  eiljdcio  (aier  ilelle  a  residcticia  do  '„'«- 
vernjdor  d'esle  Estado. 
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Não  faço  analyse  minuciosa  do  edifício  porque  seria 
tomar  espaço  inutilmente,  não  tendo  competência  para 
semelhante  trabalho ;  não  posso,  entretanto,  occultar  que 
estranhei  encontrar  ahi  vários  pequenos  quartos  escuros 
(as  nossas  tradicionaes  alcovas)  para  passar  das  salas  da 
frente  ás  do  fundo  ;  quer  à  direita,  ou  á  esquerda,  existem 
apenas  duas  portinhas  (l'",80  x  O",  60  approximada- 
mente)  que  fechadas  desapparecem  completamente,  é  por 
estas  portas  que  se  penetra  nas  alcovas,  dando  accesso 
aos  salões. 

No  segundo  andar  achei  demasiado  numero  de  quar- 
tinhos baixos,  de  terraços,  etc. 

A  idéa  Tiào  nos  parece  feliz.  Destoa  do  seu  caracter  monumcnial 
í|ucseja  occupadoo  primoroso  palácio  em  uma  residência  particular 
e  nâo  convém  que  a  primeira  autoridade  do  Kstado  alli  vá  residir 
habitualmente,  afastado  das  repartições,  que  para  lá  nào  podem  ser 
removidas  sem  grandes  dispêndios. 

Nàu  convém  abandonar-se,  de  lodo,  o  intuito  que  se  teve  na  c^n- 
strucçiio  do  palácio,  e  que  licou  firmado  em  lei. 

Sempre  cogilou-se  em  cunsajírar  aquelle  edilicio«á  sciencia;  e  isto, 
julgamos,  é  o  mais  condigno  destino,  a  que  deve  ser  elle  dediciulo. 

Si  entender-se  que  não  se  presta  a  um  estabelecimento  de  ensino, 
é,  em  lodo  o  caso,  para  respeitar-se  a  idéa  inicial  que  determinou 
aquella  construcçáo. 

Nilo  pôde  boje  a  administração  publica  descurar  certos  serviços 
scienliflcos,  indispensáveis  ao  desenvolvimento  social  e  politico  do 
paiz.  Além  dos  institutos  de  ensino,  occorre  ao  governo  a  indecli- 
nável necessidade  de  crear  estabelecimentos  consagrados  á  alta  es- 
peculação scienlitica;  os  museus,  laboratórios,  observatórios  e  bi- 
nliotbecas,  sào  encargos  do  poder  publico,  emquanto  director  da 
actividade  social,  e  de  que  o  mesmo  nào  se  pôde  eximir,  ao  menos 
emquanto  não  avigorar-se  a  iniciativa  individual. 

Pois  bem.  Applique-se  aquelle  edifício  a  um  museu,  onde  se 
reunam  as  collecçoes  precisas  ao  estudo  scíentiflco,  archive-se  em  sua 
bibliotlieca  lodosos  livros  e  documentos  relativos  á  historia  do  paiz, 
e  especialmente  ^  d  este  tstido. 

Mais  tarde  façase  o  possível  para  a  creaçáo  de  observatórios,  monte-se 
08 laboratórios  necessários,  etc. 

Por  ora accommodese  alli  a  commissSo  geológica...  e  ir-se-á 
gradativamente,  sem  prejudicar  a  comraemoraçào  histórica,  consa- 
grando o  monumento  coino  um  templo  da  sciencia. 

Para  tal  fim  a  organisaçào  da  commissao  permanente,  que,  como 
quer  a  lei,  deve  zelar  e  administrar  o  monumento,  deve  ser  deter- 
minada quanto  antes  e  esta  encontrará  em  seu  património  recuisos 
bastantes  para  attingirao  almejado  resultado. 

Acreditamos  que  o  distincto  paulista,  aquém  está  confiado  o  go- 
verno deste  Estado,  será  o  primeiro  a  cooperar  pela  realisaçâo  desta 
idéa,  que,  segundo  nos  informam,  é  apoiada  pela  coinmlssao  re>- 
pecliva.» 

{Diário  Popular  áe  :30  de  Abril  de  1890), 
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Vr-iie  que  as  escadas  foram  acabadas  apresãaita- 
oient«,  {xiIa  qon  si^txlo  de  madeira  envernizada  a  parte  □!• 
ferlor  foi  pinUda  n  oIbo. 

Mantlit  n  verdade  que  eu  fai;a  justiça  a  perfeií^ãa  dos 
AituqueN  dí)  Interior  e  cxtemT  do  edifício—  a  ornamen- 
U^Ao  da  i;aixa  da  esplendida  escada  de  niannore  do  corpo 
centnil, 

Na  piirtfl  Huiieiior  d'e3te  corpo  central  está  o  grande 
nalllo  dw  iionra  que  tem  de  ser  illustrado  com  o  quadro 
liiitoricodu  Independência  do  Brazil  executado  pelo  nosso 
dUtlnolo  pintor  Ur.  Pedro  Américo  de  Figueiredo,  em 
FlornilÇK.  onde  foi  rlHto  por  numerosos  personagens  e 
nitlfitaH  dd  nnta  que  se  dignaram  etogial-o. 

K8ta  importante  tela,  que  agimrda  n'uma  salada 
Fnoilldade  de  Direito  a  sua  remoção  para  o  monumento, 
te  tornou  muito  conhecida,  tendo  sido  reproduzida  em 
photograpbiaB,  j&bem  espalhadas  e  presta-se  a  certas  dn- 
vliUít  liistoricAs,  de  muito  somenos  importância  e  que 
n&o  pr^Judícatu  o  pincel  do  talentoso  autor. 

Atóm  du  tmver  qiivm  diga  que  o  Sr,  Dom  Pedro  não 
!>o  Aoliava  montitdo  em  otivallo.  mas  sim  em  buceplialo  de 
orulUas  mais  desenvolvidas  e  geralmente  uttHsado  para  a 
Imvwsi»  daserrade  Oubatao,  (17)  custa  a  irêr  qne  se 
t^ncoutrassem  então,  na  terra,  cavallos  magníficos  como 
osqivc  i>íiss*m  a  tev  figurado  no  alto  do  Ypiranga  a  7  de 
S»«t(tmbiv  df  L-^S:;,  assim  como  me  fazem  espécie  os  ani- 
fovuies  de  grande  gala  que,  isentos  de  Iwi»  idêa  de  soloa- 
tiidade  qualquer,  trajavam  os  companheiros  de  viagcB  do 
IViucipí  Uegeuto.  o  qual  também  dizem  não  estava  inoa- 
tado  quanilo  pn)ferio  o  grito  de  Indtii^Hdcncia  oti  Horti, 

V^studiosi.'  e  habilitado  como  ê,  "  Dr.  Pedro  Amerit» 
d*  FiçueÍPído  l<;rà,  s*m  duvida,  coUigid'  dados jostiác»- 
tiviís  quií  deve  divulgar  para  eíolarw«-  está  p^nto  (ia 
avvsa  íiUtvvia  patri*. 


ALGUNS   DIAS    NA   PAULICÉA  243 

Â  bibliotheca  da  Facaldade  de  Direito  (talvez  a  única 
bibliotheca  franqueada  ao  publico  na  Panlicéa)  coitinúa, 
como  o  pondera  o  seu  director  conselheiro  Â.  A.  de  Pádua 
Flenry,  na  prefacção  do  respectivo  catalogo  impresso  em 
1887y  a  permanecer  no  mesmo  estado  de  pobreza  em  que 
se  achava  em  1881,  segundo  a  declaraç&o  do  então  dire- 
ctor, conselheiro  Vicente  Pires  da  Motta,  ha  tempos 
fallecido. 

Esta  instituição  possue  4,616  livros,  revistas  e 
jomaes,  sendo  1,237  sobre  historia  e  geographia,  1,600 
sobre  sciencias  e  artes,  1,018  sobre  jurisprudência,  751 
sobre  theologia  e  510  sobre  bellas-artes . 

Reparei  que  algumas  revistas  de  fácil  acquisição 
(podendo  ser  obtidas  graciosamente)  se  acham  incom- 
pletas, prova  do  pouco  cuidado  dos  encarregados  do  des- 
envolvimento da  bibliotheca . 

Esta  secção  j&  não  funccionava  no  local  que  d'antes 
occupava,  e  hoje  está  na  extiemidade  do  ediflcio,  em  um 
salão  do  primeiro  andar  com  duas  janellas  para  o  largo  de 
S.  Francisco,  seis  sobre  a  rua  e  mais  quatro  dando  no 
pateo  onde  se  conservou  o  mausuléo  de  Julins  Franck^ 

Ainda  não  consegui  saber  se  este  professor  foi  mf^o 
quem  ideou  a  sociedade  secreta  na  qual  se  tênj^iado 
muitos  estudantes . 

Com  relação  a  esta  associação  dos  Invisíveis  con- 
stou-me  que  só  dez  se  podiam  conhecer,  tornando- se  cada 
um  parte  de  outro  grupo  de  deze  assim  indefinidamente! 

Tenho  presente  na  memoria  que  certo  pandego 
(actualmente  em  viagem  na  Europa)  disse  mysteriosa- 
mente  ao  conde  de  Beust,  que  n'este  tempo  se  achava 
interinamente  encarregado  das  legações  da  Âllemanha  e 
da  Áustria,  ter  Julius  Franck  occultado  o  seu  verdadeiro 
nome  porque  fugira  depois  de  matar  em  duello  um  fidalgo 
altamente  collocado. 

E',  porém,  notório  que  o  primeiro  conselheiro  Paula 
Souza  encontrou  o  joven  allemão  perto  de  Itú  e,  reconhe- 
cendo que  era  homem  de  muito  saber,  o  protegeu  até 
fazel-o  nomear  lente  na  Faculdade  de  S.  Paulo,  onde 
tamanho  prestigio  adquirio,  que  sendo-lhe  negada  sepul- 
tura no  cemitério  por  ser  protestante  (acatholico),  os 
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estudantes  se  fjzernm  autorisar  a  conservarem  os  restes 
morlaes  do  querido  mestre  dentro  da  academia.  (18) 

Seria  Julius  Franct  inimigo  dos  nobres  e  dos  clérigos, 
propagandista  das  idéas  democráticas,  para  cnja  diffui^u 
creou  a  Sociedade  dos  Invis^iveis,  com  o»  seus  íniciailus 
e  seus  í 


Encontrei  o  Ãlmeidinlia  no  seu  atelier  na  rua  do 
Marechal  Deodoro,  anteriormente  rua  do  Imperador, 

Aiii  tomei  a  ver  os  interessantes  estndos  qne  o  amigo 
trouxe  de  Paris,  ha  uns  sete  annos,  e  outros  novos  como 
o  esboceto  do  júíifond  que  pintou  no  petit  cliâleau  da 
Exina.  Hra.  D.  Veridiana,  o  esboço  dos  trabalhos  que 
executou  na  Sé,  estando  quasi  terminada  uma  copia  redu- 
zida da  sua  allegorica  pintura  da  capella-mòr — a  elevação 
de  Niissa  Senhora, 

Apreciei  muito  uma  boa  tela  de  um  dos  discípulos  du 
Almeidinha  (Ferraz  de  Almeida  Júnior,  de  Itn)  que  a 
retocou  para  que  sahisse  boa  esta  cópia  da  sua  importante 
composição  Ciiipiras  negaceando  que  actualmente  está 
abrilhantando  a  Espoaiçio  da  Academia  das  Bellaa  Artes 
do  Hio  de  Janeiro, 

São  três  caçadores  caipiras  na  espreita,  dentuo  do 
matto:um  d'elles  em  segundo  plano,  atrazde  uma  arvore, 
apenas  deixa  ver  a  cabeça;  os  outros  dois  estão  no  primeiro 


{\6)  A  pro|tnsilo  ún  Arndcniin.— i  Hu  niuitu  Icmpo  i|iii'  a 
Acatltniiia  i'slA  iLuillivrir,  \<iúv  ;im^ssu,  b  tmlu  i|Ue  nas  altas  rrgúV»  <\\i 
jn,[lL-r  se  cliania  u  regimen  provisório. 

Kiilruii  nuplenu  perudu  ila  liUcrInlilaile,  a  pruiHislIo  il<!  estudos. 
iIp  IlhiIks  e  du  exames,  fuzuiulu  suriiir  a  rada  liislaiittí  uma  nf^  Idatlc, 
ura  quantu  u  matérias  pur  eliminar  em  divcrsua  ciirsus,  ora  quanti>  a 
retirada  c  licenças  de  lentes,  ura  quanto  ã  suspensão  das  l-aiiras 
exaniinaduras  pur  um  un  mais  dias. 

Appru\ima-se  tudu  Isru  da  mais  pltturesc-a  t>ali>urdia  em  assuiii- 
|ituqiii;  uiu  jióde  estar  a  admittir  anormalidades. 

Teiu  parlií  direi-ta  e  muito  responsável  nessa  ocurreucia  a  n-li- 
rula  de  lentes,  justamente  quandn  os  alumiios  s3u  eliamailus  A  pres- 
tação de  exames,  faelu  curioso  e  para  u  <| uai  i^dillicll  achar  e\pliraciiu 
plausível.  A  cuiuequeuciaé esta:  a  Academia  aclualtnentosi^  tem  lenles 
du  empréstimo  de  umas  para  as  uutras  taiicas,  prixluzindo  o  iiilniiuu 
mrldenle  sérias  piTlurbações. 

Ur^e  renularisar  tudo  isso,  aca liando  definilivamenlecora  o  teme- 
roso refiinieu  posto  em  pr.ttiea.» 

{IHtirio  ropuUir  de  iU  ile  Nuvembro  du  18901. 
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plano  magníficos  de  verdade,  cheios  de  vida  e  com  o  sem- 
blante astucioso  de  quem  ne^faceia  —  o  mais  moço,  de 
chapéo  na  cabeça  e  meio  ajoelhado  está  prestes  a  fazer 
fogo  sobre  a  primeira  victiraa  que  lhe  apparecer,  o  velho 
com  sua  camisa  aberta  deixando  ver  o  inseparável  ben- 
tinho, é  a  figura  que  me  agradou  mais. 

Notei,  entretanto, que  a  espingarda  d'este  ultimo  tem 
uma  coronha  um  tanto  tora  das  proporções  convenientes 
e  sabendo  que  foi  fielmente  copiada  do  natural,  devo 
concluir  que  o  veterano  caçador  j&  fizera  reformar  a  sua 
arma,  tendo  sido  encarregado  do  respectivo  trabalho 
algum  curioso . 

Encontrando  o  esboço  do  retrato  do  illustre  finado 
Dr.  Tibiriçá,  submetti  ao  autor  algumas  observações 
sobre  o  seu  quadro  exposio  na  entrada  do  atelier  photo- 
graphico  dos  Srs.  I.  Vollsack  &  Ce  representando  o 
desembargador  Âureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

Tendo  o  artista  de  ir  examinar  o  adiantamento  da 
casa  que  mandou  construir  na  rua  da  Gloria,  com  salas 
especialmente  dispostas  para  as  exigências  da  arte,  des- 
pedi-me  d'elle. 

No  dia  19  de  Abril  assisti  a  um  concerto  organizado 
pelo 'maestro  João  Gomes  de  Araújo. 

Outr'ora  o  Club  Haydn  dava  concertos  onde  se  delei- 
tava um  selecto  auditório  com  primorosa  execução  de 
musicas  clássicas.  Esta  sociedade  não  pôde  manter-se  em 
consequência  da  morte  de  alguns  sócios,  da  mudança  de 
residência  de  outros  para  fora  da  Paulicéa  e  também  do 
retrahimento  dos  demais  por  motivos  diversos. 

João  Gomes  de  Araújo,  autor  da  Carmosina  e  da 
Eãméa,  que  foram  representadas  em  Milão,  cidade  onde  o 
distincto  paulista  fora  concluir  seus  estudos,  regressou 
a  pátria  e  ahi  se  dedicou  ao  ensino  da  musica  com  grande 
proveito  para  os  seus  discípulos  d' entre  os  quaes  fez  es- 
colha para  o  seu  concerto . 

A  sala  esteve  repleta  e  os  convidados  não  pouparam 
ao  professor  os  justos  elogios  de  que  era  merecedor. 

Tive  occasião  de  ouvir  um  delicioso  tenorino  moço 
sympathico    e  bacharel    em    direito,    que    foi    muito 
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applaudido,  como  lambem  ajovenSra.D.Alaria  C.  B.  qne 
virá  a  ter  voz  esplendida  (cora  o  tflmpo  —  este  soberano 
remédio  para  todos  os  males).  Não  menos  apreciadas 
foram  as  Sras.  D.  Júlia  deF.— D.  BemvindaC. — emais 
especialmente  D.  Antonieta  &I.  K.  todas  se  mos- 
traram excelsas  pianistas. 

Sinto  n&o  me  poder  resolver  a  dhr  palmas  á  D.  Leo- 
nor E.  —  que  sacriBcou  sua  bella  voz  de  contralto  tri- 
nando desde  a  primeira  até  a  nltima  nota  do  qne  cantou, 
lembrando  assim  o  adagio:  L'exch8  en  ioití  est  im  ãé/aut. 


O  dia  21  de  Abril  de  1890  foi  festejado  na  PaoKcéft 
em  homenagem  a  memoria  de  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier — o  Tiradentes  —  enforcado  ha  98  snnos. 

Tocaram  alvorada  no  largo  do  palácio  e  percorreram 
as  rnas  da  cidade,  executando  brilhantes  marchas,  as 
bandas  do  Corpo  Policial  de  Permanentes  e  do  IO*  Regi- 
mento, cujos  clarins  precediam  nm  numeroso  cortejo. 

Salienton-se  D'esse  dia  o  Jornal  da  Tarde  enfeitando 
a  fachada  do  prédio  em  que  funcciona  para  maior  realce 
do  bastu  do  referido  martyr  da  liberdade  brazileira  e 
ornando  com  o  retrato  d'elle  a  primeira  pagina  da  soa  folha 
dizendo : 

«  Este  retrato  é  a  reproducção  fidplissima  de  nma 
pliotographia  tirada  do  retrato  a  óleo  de  Tiradentes;  pin- 
tura grosseira  feita  não  sobre  tela,  o  que  naquella  época 
era  desconhecido  n'esta  parte  da  America,  mas  sobre  ta- 
boas  de  pinho  uniiias  e  pregadas  em  sentido  horizontal. 

«  Desejando  os  parentes  de  José  Joaquim  da  Silva 
Xavier  possuir  um  retrato  do  matyr  e  não  tendo  ainda 
por  esse  tempo  sido  descoberta  a  photographia,  o  que 
aliás  seria  inútil  porque  Tiradentes,  não  deixou  retrato 
que  pudesse  ser  reprod;izÍdo,  recorreram  a  um  pintor. 

<  Como  este  não  conhecesse  o  grande  patriota  reuniu 
a  familia  do  mesmo  e  encetou  o  árduo  trabalho,  de  me- 
diante informações  circumstanciadas  sobre  a  pbysionomia 
de  Tiradentes,  reconstruil-a  por  partes  com  o  pincel, 
sendo  somente    depois    de   affauosos  esforços    que    os 
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parentes  do  glorioso  morto  accordaram  em  acceitar  um 
dos  retratos  feitos  por  julgai- o  parecido. 

c  Foi  d' este  grosseiro  mais  authentico  trabalho  que 
os  parentes  de  Tiradentes  mandaram  mais  tarde  tirar 
photographias  e  foi  de  uma  d^ellas  que  o  conhecido  artista 
Jules  Martin  copiou  o  retrato  com  que  brindamos  os  nossos 
favorecedores . 

«  Temos,  pois,  razões  para  acreditar  que  de  todos  os 
retratos  de  Tiradentes,  dados  pela  imprensa  brasileira  é 
o  do  Jornal  aquelle  que  mais  fielmente  reproduz  a  sym- 
pathica  physionomia  do  martyr. » 

Ainda  n'este  dia  21  de  Abril  a  redacção  do  Jornal 
da  Tarde  organisou  &  noite  um  préstito  em  honra  do  aéreo- 
nauta  Stanley,  saudando-o  n'esta  manifestação  como  um 
intrépido  viajante  aéreo  e  filho  dos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  a  terra  prodigiosa  da  liberdade  e 
do  progresso  a  cujo  movimento  emancipador  se  deve  a 
idéa  da  independência  brasileira,  pela  qual  Tiradentes 
perdeu  a  vida  na  forca. 

Vou  agora  extrahir  do  numero  do  dia  22  as  seguintes 
noticias  do  mesmo  Jornal  da  Tarde  : 

SCCCBSSO    DE   HONTEM 

«  Ao  empardecer  do  grande  dia  de  hontera,  avultou 
no  firmamento  de  8 .  Paulo,  iufelizmeuie  já  um  lauto 
tarde  (o  que  foi  absolutamente  inevitável)  o  phenomenal 
aeronauta  Stanley  Spencer. 

«  O  rei  do  ar  foi  tão  feliz  hontem  como  o  fora  ante- 
hontem  e  a  sua  viagem  aérea  apresentou  todas  as  phases 
da  tarde  antecedente,  accrescendo,  porém,  que  hontem 
o  glorioso  joven  norte-americano,  após  pontuar  a  conca- 
vidade da  abobada  celeste,  toda  ennevoada,  como  se 
Stanley  se  metamorphoseasse  em  uma  pequena  botija  preta, 
desappareceu  através  das  brumas  plúmbeas,  sumiu  na 
fumarada  do  vapor  aquoso,  afogou-se  no  oceano  revolto 
de  nuvens,  ficou  submergido  n'um  segundo  ceu,  em  uma 
segunda  abobada  celeste  (invísivel  para  os  que  são  so- 
mente terrestres)  e  esta  toda  azulada  e  aquarelada  aqui  e 
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acolá,  por  nuvens  tintas  de  carmim  procedente  do  astro  dn 
dia  que  agooisava  no  poente. 

<  Lã  nas  summidades  da  atmospiíera  irrespirável 
pelos  homens  que  nâo  um  Stanley  Spencer,  como  que 
n'uina  região  já  fora  deste  mundo,  em  uma  região  em  que 
o  aeronanta  vê  as  garras  da  morte  quasi  apagal-o,  por- 
que 1&  o  ar  é  muito  outro,  Stanley,  a  personificação  da 
coragem  inaudita,  foi  avistado  empunhando  a  corda  do 
páraqnedas  e  precipitar-se  no  abysmo  do  espaço  infinito, 
insondável,  arremessar -se  no  seio  da  morte ! . . .  Esse  in 
qualificável  aiTojo  era  attestado  por  um  corpo  semelhante 
a  uma  mão  de  luva  escura  que  caLia  do  céo  com  a  veloci- 
dade com  que  se  despenharia  uma  pedra,  uma  barra  de 
aço,  um  aerolilho . 

«  Decorridos  quatro  segundos,abrio-se  o  pãra-quedaa 
que  continha  Stanley  na  imniensidade  do  espaço.  Dir- 
se-ia  um  chapéo  de  sói  de  senhora,  preso  a  algum  bo- 
neco. 

«  Antes  que  se  reconhecesse  Stanley  e  seu  pára- 
quedas,  uraanuve  eclipsou  aquelle  feérico  espectáculo  e 
não  se  vio  mais  Stanley. 

« Entretanto,  o  balão  ainda  vogava  pelo  espaço, 
onde  se  mantinha  ha  seis  minutos  jã  como  uma  águia 
monstruosa,  perdida  além  das  nuvens. 

»  Canoas,  batelões,  botes,  trípolados  por  pe^r^soas 
que  empunhavam  archotes,  globos  venezianos,  fogos  can- 
dentes, desciam  o  rio  Tietê,  através  das  trevas  da  noite, 
em  busca  de  Stanley,  que  afinal  foi  achado. 

«  O  brilhantismo  do  regresso  de  Stanley  à  Chácara 
da  Floresta,  pelo  rio,  e  a  sua  chegada  ahi,  onde  já  era 
esperado  pelas  pessoas  que  se  achavam  a  sua  espera, 
para  amarche  anx Jiamheaux ,  é  indefinível.» 

A  NOSSA  FESTA 

«  Hontem,  á  noite,  não  é  falta  de  modéstia,  a  frente 
do  nosso  prédio  e  todo  o  espaço  da  rua  circumvizinba, 
apresentava  realmente  um  aspecto  deslumbrante. 

«  A  profusão  da  luz  dos  arcos  de  gaz  e  gambiarras, 
as  bandeiras  multicolores  hasteadas  nas    nossas  janellas 
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e  nas  do  sobrado  onde  funcciona  o  Club  dos  Girondínos, 
davam  um  bellissimo  tom  de  festa  por  esta  banda  toda. 

<  Â's  8  e  meia  horas  da  noite  chegou  acompanhado 
de  grande  multidão  o  ousado  aeronauta  Stanley  Spencer. 
Uma  marche  aux  flamheaiix  magnifica,  tendo  à  frente  a 
bandeira  brazileira  ligada  à  norte-americana,  flammulas 
fluctuantes,  bandas  de  musica ;  uma  grande  alegria, 
muito  entbusiasmo. 

«  No  salão  das  nossas  officinas,  que  se  achava  ador- 
nado de  galhardetes,  bandeiras  brazileiras  e  norte-ame- 
ricanas  cruzadas,  folhagens  e  venezianas,  foi  servida  uma 
modesta  mesa  de  doces. 

«  Ao  abrír-se  o  champagne,  o  nosso  companheiro  de 
trabalho,  Dr.  Pacheco  Netto,  em  nome  da  redacção  do 
Jornal  da  Tarde,  saudou  o  valente  navegante  do  espaço, 
o  Sr.  Stanley,  dever  este  que  competia  a  Alfredo  Prates, 
que  não  o  poude  cumprir  em  virtude  de  se  achar  muito 
fatigado. 

«  Seguiram-se  outros  animados  e  muitos  brindes. 

«  A's  11  horas  da  noite,  dissolveu-^e  a  bella  compa- 
nhia, indo  a  banda  de  musica  e  a  enorme  multidão  que 
abrilhantava  a  nossa  festa,  acompanhar  o  Sr.  Stanley  e 
seus  companheiros  até  ã  sua  residência. 

«Estiveram  presentes  a  nossa  reunião  os  dignos 
representantes  do  Estado,  Diário  Popular,  Correio  Pau- 
listano, Platéa  e  Diário  do  Commercio. 

<  Agradecemos  a  gentileza  do  brinde  pelos  amáveis 
collegas  dirigidos  a  esta  redacção .  > 

* 

Âs  condições  hygienicas  da  Paulicéa,  não  estão  sem- 
pre boas  e  o  Jornal  da  Tarde  (25  de  Abril)  tem  clamado 
a  favor  da  limpeza  da  cidade  na  via  publica  e  no  interior 
dos  domicilies,  censurando  o  desleixo  e  a  incúria  dos  fis- 
caes. 

A  mesma  folha  já  mostrara  (19  de  Abril)  o  grave 
inconveniente  de  se  achar  sem  esgoto  a  maior  parte 
das  habitações  da  Paulicéa,  se  bem  que  a  quasi  todas  for- 
nece agua  a  Companhia  Cantareira  e  Esgotos. 

32  TOMO    LV,    P.    II. 


250         KEVISTA   TRIMENSAL  DO  ÍNSTr 


Fallanilo  do  Hospício  doa  Alienados,  ainda  o  Jorna! 
da  Tarde  (2-i  de  Abril)  diz  qne  alii  não  se  trata  a  lou- 
cura, mas  s6mente  as  doenças  qua  sobrevem  aos  pobres 
loucos  e  reclamou  profundas  reformas  em  ordem  a  que 
desappareça  do  frontespicio  do  estabelecimento  a  desani- 
madora sentença  de  Dante  :  Lasciata  of/ni  sperama  ò 
voi  chi  eiitrate ! 

Quasi  diariamente  o  Alfredo  Prates  chama  assim  a 
attenção  dos  poderes  competentes  sobre  os  melhora- 
mentos que  exigem  os  foros  ile  eivilisada  n'uma  cidade, 
como  a  Paulicéa. 

Em  S.  Paulo,  comquanto  não  haja  perigo  real  para 
os  transeuntes,  é  insuficiente  o  policiamento  da  cidade, 
mormente  k  noite  nas  ruas  oude  ha  poucos  bicos  de  gaz, 
as  quaes  ficam  as  vpzes  sem  guarda  alguma. 

Não  ha,  sem  duvida,  razão  para  grande  censura, 
porque  são  relativamente  raros  os  casos  de  furtos  ou  de 
outros  crimes  que  se  dão  na  Paulicéa,  porém  como  disse 
certo  fabnlista  :  Uoccasionjait  lelarron. 

Eu  posso  contar  um  caso  bem  recente  merecedor  da 
attengão  das  autoridades,  o  qual  meautorisa  a  observar 
que  4  noite,  mesmo  nas  principaea  ruas  do  districto  de 
Santa  Ephygenia,  as  senhoras  não  devem  passar  adorna- 
das com  jóias  de  valor,  deixando  presumir  que  tem  a 
carteira  bem  guaruecida  e  menos  ainda  devem  então 
entrar  nas  lojas  para  quaesquer  pagamentos,  viíto  como 
podem  ser  acompanhadas  e  até  atac^tdas.    (10) 


(19)  A  Calábria  de  S.  Pauln.  —  Em  luma  chncara  sita  no 
Imirro  do  Paraizo,  entre  asmas  Dutra  Hudrigues  é  Coronel  Rodovalbo, 
deii-senodia  !  rio  corrínli;,  um  niulio  ejii  que  seus  autores  mostra- 
ram grande  Impavidi-z  e  audácia. 

A's  duas  da  tarde  dnus  individuo»  entraram  pelo  portão  na  chá- 
cara rcFertda,  e  penetrando  n'uma  estribaria  alii  encontraram  uma 
cal>ra  presa  a  uma  corda  ;  ■□ataraii>-n'a  a  facailas  e,  acciímmodando  os 
despojos  n'um  sacco,  sahiramcom  a  carga  its  costas,  deixando  no  loEar 
uma  poça  de  sangue.  Dirigiram-se  muilo  paci&camentc  para  os  lados 
da  cidade,  passando  pelo  aterrado  Pedrozo. 

—  Honlem,  5,  As  S  boras  da  tarde,  na  casa  ãi'.  residência  do  cara- 
pina  Oito  Júlio,  foi  a  mulher  d'egte  viclima  de  um  attentado  nào 
menos  audacioso  e  bartiaro. 

Dentro  de  sua  própria  cisa  foi  ella  accommetlida  por  um  d'âste3 
bandidos,  que  tentou  arrancar-tlie  os  hrincos  de  ouro  com  que  es- 
tava, rasgando-llie  barbaramente  as  orcltias,  o  sú  desistiu  do  intento  e 
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Devo  confessar  que  semelhantes  factos  poderiam  oc- 
correr  igualmente  no  Rio  de  Janeiro  e  mesmo  nas  cidades 
da  Europa,  não  se  precisando  fallardas  americanas  como 
Nova- York  e  outras. 


fugicr,  deixando  a  pobre  mulher  ensanguentada  e  muito  maltratada» 
quando  o  marido,  attrahidu  pelos  gritos,  correu  em  seu  auxilio. 

Os  íhm^rtantes  l)airros  da  Liberdiíde  e  Paraíso  estAo  inteiramente 
fora  de  toda\  inspecção  policiai  Alli  commettem-se  assassinatos  hor- 
ríveis e  roubos  audaciosos,  à  luz  do  dia,  com  toda  a  segurança  na  im- 
punidade. 

A  nossa  policia  nunca  devia  esquecer  que  d'aquelle  lado  da  ci- 
dade está  o  matadouro,  e  por  isso  o  t)airro  é  naturalmente  frequentado 
por  gente  de  toda  a  ordem. 

Rigorosamente  fallando,  os  seus  habitantes  estão  entregues  aos 
próprios  recursos  :  o  poder  publico  decididamente  nâo  os  protege. 

Paguem  impostos  . . .  e  aguentem  -se  ! . . . 

{Diário  Popular  de  6  de  Novembro  de  1890). 

Os  gatunos  argentinos,  que  ultimamente  se  transportaram  com 
trouxas  e  gnzuas  para  o  nosso  paiz,  continuam  na  serie  das  suas  me- 
moráveis façanhas. 

Nesta  cidarle  repete-se  cada  dia  o  jâ  conhecido  passe  do  en- 
contrão. Um  individuo  sente-se  brutalmente  esbarrado  por  mero  des- 
cuido de  um  transeunte  grosseiro.  £mpertiga-se  oíTendido.  0  tal  gros- 
seiro transeunte,  personagem  invariavelmente  do  maior  aprumo  de 
meneios  ede  toilette,  compensa  logo  por  mil  desculpas  a  inadíverten- 
cia  do  encontrão.  Meio  minuto  depois,  exactamente  o  tempo  indispen- 
sável para  o  amável  grosseirão  ter  dobrado  uma  esquina  salvadora,  a 
f»obre  victimado  choque  e  o  consolado  das  desculpas  sente  que  naco- 
ísão  perdeu  a  carteira.  E  a  esta  feliz  manobra  estão  sujeitos  indistin- 
ctameiite  cavalheiros  e  senhoras,  quem  quer  que  leve  sobre  si  cousa 
roubavel. 

Em  S.  Paulo,  os  celeberrimos  cavalheiros  platinos  acabam  de 
se  melter  em  uma  bolada  de  cem  contos,  desenvolvendo,  para  con- 
segui l-o,  uma  pericia  de  deixar  de  boca  aberta  toda  a  hugoana  <.  our  des 
mirâcles. 

E  nAo  ha  meios  de  nos  libertarmos  de  semelhante  invasão !  Todos 
os  dias  bandos  e  bandos  dos  activíssimos  violantes  são  despachados 
pela  policia  iKirra  fora.  O  Governo  toma  as  medidas  preventivas  que 
pôde,  tentando  moderar,  quasi  prohibir,  a  cauda  de  ruiui  gente  que 
da  penúria  do  Rio  da  Prata  9n\m  chega  corrida.    E  nada. 

Entretanto,  valia  a  pena  o  governo  e  a  policia  tentarem  ainda 
qualquer  possível  mutiplicaçáo  de  esforços  sobre  os  esforços  que  fa- 
zem. Providencias  especialíssimas  até.  Aqui,  em  S.  Paulo,  em  toda 
parte  ;  a  ultima  guerra  aos  gatunos  !  Guerra  !  Seria  a  policia  e  seria  a 
politica . 

Na  rAiIe  que  colhesse  a  chusma  dos  prodigiosos  ratoneiros  seriam 
indubitavelmente  apanhados  os  correspondentes  de  patranhas  por 
carbs  e  por  telegrammas,  que  a  respeito  de  cousas  politicas  e  de  hy- 
giene  se  entretém  a  desacreditar- nos  d'aqui  mesmo,  per%ntea  creduli- 
dade estrangeira. 

[Jornal  do  Commercio  Folhetim  de  28  de  Dezembro  de  1891). 
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Na  Paulicéa  encontram- se  muitos  dos  costumes  âa 
capital  federa!  :  leilões  permanentes  em  varias  ruas,  kios- 
ques-botequins  nas  praças  eoutroa  pontos,(porém  nogeral 
maiores)  cadeiras  abrigadas  por  cliapéos  de  sol  enormes 
nas  quaes  se  pôde  lêr  commoilamente  os  jornaes  emquanlo 
o  eiip-axate  faz  o  seu  officio.  telegrammas  e  notíciarioí 
affixados  ás  portas  das  redacções  de  periódicos . 

Antes  de  clarear  o  dia  e  pelas  8  horas  da  tarde  são 
offerecidos  ao  publico  os  jornaes  da  terra  e  depois  da  che- 
gada do  expresso  do  Rio,  lá.  pela  noite  as  folhas  do  fura. 

E'  realmente  divertido  vêr  aahir  das  tjpog:rapbias  os 
numerosos  hambini  que  chamaram  a  si  o  monopólio  da 
venda  dos  diversos  órgãos  da  imprensa  cujos  titulosgritam 
com  pronuncia  fortemente  italianisada. 

Na  Paulicéa  náo  faltam  também  os  vendedores  de 
frutas  e  doces,  ou  ainda  de  infinitos  artefactos  mais  ou 
menos  engenhosos  mas  qnasi  sempre  fúteis. 

Toda  essa  gente  tem  seu  modo  peculiar  de  annanciar 
o  que  procura  inculcar  como  acontece  em  t«da  cidade,  ha- 
vendo até  um  livro  curioso  denominado  ~  Les  cris  de 
Paris  ». 

Notei  que  deve  ter  diminuído  extraordinariamente  o 
numero  de  senhoras  que  sahem  a  rua  completamente  ea- 
condiílas  debaixo  de  uma  graiidf  capa  preia  nu  mantilha, 
pois  não  encontrei  sequer  uma  das  taes  baratas,  ou  pelo 
menos  quando  tenha  encontrado  alguma  não  dei  por  ella, 
prova  da  sua  raridade. 

Assim  é  que  os  primitivos  hábitos  vão  desappare* 
rendo. 

Ao  lado  das  innovações,  oriundas  do  Rio,  surgem 
usos  estrangeiros,  principalmente  italianos,  em  conse- 
quência do  grande  contingente  aborígene  da  população 
paulistana. 

Certo  é  que  o  elemento  estrangeiro,  e  particular- 
mente o  italiano,  exerceu  favorável  influencia  sobre  a 
classe  baixa  da  população  paulista^ia,  cujo  nivel  intelle- 
ctual  elevou-se,  e  certo  é,  que  algum  effeito  produzio 
também  sobre  a  classe  média  e  mesmo  a  alta. 

A  alienação  das  terras,  as  construcções  de  melhor 
gosto,  a  compatibilidade  da  mulher  para  outros  serviços 
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que  os  caseiros,  a  economia,  a  previsãodo  futuro  e  muitas 
medidas  de  nâo  menor  utilidade,  inplantaram-se,  ou  se 
desenvolveram  na  Paulicéa  com  o  incremento  da  immi- 
gração  estrangeira. 

São  interessantes  as  italianas,  que  conduzem  pelas 
ruas  da  cidade  seu  carro  com  carvão  ou  outro  qualquer 
género,  que  oflferecem  nas  casas  particulares. 

A  industria  de  carvào  vegetal  desenvolveu-se  muito 
com  a  localisação  dos  italianos  nas  immediaçOes  de  varias 
cidades  brazileiras. 

Lembro-rae  agora  que  o  distincto  commendador  Hen- 
rique Irenêo  de  Souza  me  contou  ter  visto  colonos  ita- 
lianos derrubarem  perfeitamente  uns  talhos  de  matta 
virgem,  serviço  geralmente  considerado  acima  das  forças 
moraes  do  europeu.  E'  sabido  que  o  immigrante  prefere 
as  terras  desbravadas  as  que  o  não  são  e  por  isso  não  se 
lhes  deve  aconselhar  de  derrubar  mattas,  tanto  mais 
porque  os  nossos  caboclos  têin  especial  aptidão  para  este 
tão  rude  labor. 

Cabe  aqui  dizer  que  a  lenha,  que  outr'ora  vinha  de 
Santo  Amaro  e  outros  legares  circumvizinhos  da  Paulicéa, 
onde  se  vendia  pelo  preço  de  4^  cada  carrada,  hoje  é  tra- 
zida em  grande  parte  pelas  vias  férreas,  regulando  o  seu 
preço  2í)500  ou  5?>  quando  rachada  e  cortada  em  pequenos 
pedaços  uniformes,  existindo  emprezas  montadas  para  esse 
fim  as  quaes  trabalham  com  serras  movidas  a  vapor. 

* 

Em  S.  Paulo  a  creação  de  uma  alfandega  é  bastante 
desejada. 

Esta  idéa  recommendada  pelos  últimos  presidentes 
provinciaes,  desde  o  Sr.  Conde  de  Parnahyba,  não  é  certa- 
mente nova,  pois  que, além  de  outros  a  quem  possa  ter  oc- 
corrída,foi  por  mim  lembrada  em  1880  ao  então  Secretario 
da  Assembléa  Legislativa  Paulista  o  Dr.  Camillo  Gavião 
Peixoto,  que  approvando-a  me  dirigio  ao  deputado  C. . . 
de  A.  ..  afim  de  apresentar  o  respectivo  projecto. 

Respondeu-me  S.  Ex.,  que  acharia  semelhante  as- 
sumpto digno  de  apoio  se  acreditasse  na  possibilidade  de 
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impedir  o  contrabando  em  larga  escala  durante  o  trajecto 

de  Santos  a  capital  paitliiita,  visto  ser  de  notoriedada 
publfca,  como  mais  tarda  o  disseram  no  Parlamento  Bra- 
sileiro, terem  existido  na  Paulicéa  casas  vendendo  os 
seus  artigos  muito  mais  barato  que  os  demais  estabele- 
cimentos congéneres,  facto  proveniente  sem  duvida  das 
mesmas  causas,  as  qua^f^  se  devia  attribuir  os  gastos  ex- 
cessivos de  alguns  empregados  da  construcgfiu  da  estrada 
de  ferro  ingleza. 

Respeitabilissimo  comraissario  de  Santos  com  quem 
também  conversei  fi  respeito  de  alfandega  em  S.  Paulo — 
o  Sr.  V.  de  V . , .  — ponderou  que  já  tiveia  idêntico  pen- 
samento ao  qual  nâo  deu  seguimento  por  não  ter  encon- 
trado companheiro  para  um  bom  êxito.  N'aq«elle  tempo, 
e  provavelmente  ainda  licje,  era  preciso  recorrer  a  ter- 
ceiro—que não  tinha  o  empenho  do  dono  em  trabalUar  de 
modo  a  obter  a  menor  taxarão  e  evitar  multas;  que  não  cui- 
dava de  bem  encaixotar  oquefòrasngeito  a  exame  e  vinha 
a  soffrer  por  isto  maiores  damnos  de  Santos  a  S,  Paulo  de 
que  do  estrangeiro  ao  dito  porto  ;  que  cobrava  uma  por- 
centagem assas  forte  etc.  Mas  com  o  alfandegamento  dos 
armazéns  da  Ingleza  ou  estabelecimento  de  uma  repar- 
tição especial,  mesrao  pagando  algum  extraordinário 
para  expediente  afim  de  compensar  ou  minorar  os  novos 
encargos  do  Estado,  muito  lucrariam  os  importadores. 

Haveria  mais  uma  vantagem  no  alliidido  melhora- 
mento, qual  o  de  dispensar  o  augmento  de  pessoal  na  al- 
fandega de  Santos  pela  parte  do  serviço  que  passaria 
a  ser  feito  em  São  Panlo  e  mais  tarde  também  eui  Cam- 
pinas para  onde  seguiriam  as  cargas  em  transito  como  se 
pratica  nas  capitães  centraes  da  Europa,  Paris,  Berlim 
e  outras.  Ouvi  fallar  bastante  era  tornar  aS.  Paulo  porto 
do  mar  e  apezar  de  conhecer  o  interessante  folheto 
ha  muito  annos  publicado  pelo  engenheiro  PurHrio  de 
Lima  que  imaginou  uma  série  de  comportas,  entre  os 
dous  pontos  4  ligar,  tenho  minhas  duvidas  sobre  a  van- 
tagem de  semelliante  plano,  não  í^ó  considerando  a  alti- 
tude da  Paulicéa  e  o  custo  das  obras  a  fazer,  como  princi- 
palmente o  preço  pelo  qual  ficaiia  o  transporte  dos  artigos 
transmittidos  e  a  real  difficuldade  de  se  poder  attender 
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satisíactoriamente    ao  sempre  crescente  movimento  de 
exportação  e  importação. 

Maito  diversas  são  as  condições  do  projectado  Paris 
—  port  de  mer,  cuja  execução  talvez  breve  será  ama 
realidade. 

*  * 

Â  imprensa  local  comprehende  oito  folhas  diárias, 
differentes  publicações  periódicas  sendo  algamas  acadé- 
micas. O  Correio  Paulistano,  com  34  annos ;  o  Estado  de 
São  Paulo,  outr'ora  Provinda  de  São  Paulo ^  com  15  ; 
O  Jornal  da  Tarde,  ex-Oazeta  do  Povo,  com  12  ;  o  Diário 
Popular  e  o  Diário  Mercantil,  ambos  com  6 ;  o  Diário 
de  Noticias,  3  ;  o  Federalista,  2  eo  Radical  1 . 

A  Oermania  (bi-semanal)  j&  conta  12  annos  ;  a  Lega 
Italiana  (tri-semanal)  5 ;  II  Fulmine,  (bi-semanal)  e  a 
Freie  Preste  (tri- semanal)  estAo  no  seu  primeiro  anno. 

A  Platéa  é  illustrada ;  dos  demais  não  tenho  conhe- 
cimento. 

Em  S.  Paulo  contei  mais  de  vinte  estabelecimentos 
de  instrucção :  a  Faculdade  de  Direito,  a  Escola  Normal, 
o  Seminário  Episcopal  pa*  a  rapazes  e  o  Seminário  da  Gloria 
para  meninas,  o  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  o  Instituto 
D.  Ânna  Rosaque,em  virtude  de  avultado  legado  efisca- 
lisação  do  venerando  Senador  Barão  de  Soura  Queiroz, 
desde  1875  procura  educar  creanças  desvalidas,  dando- 
Ihes  instrucção  primaria  e  um  ofiicio ;  a  Deutsche  Schule, 
mantida  pela  colónia  allemã  e  alguns  suissos ;  a  Escola 
Americana  das  missões  protestantes,  com  dois  internatos 
e  um  externato  mixto  ;  as  escolas  Sempre  Avanti  Savoia 
e  Regina  Marghereta ;  o  Collegio  Italiano,  a  Escola  fran- 
ceza  mixto — instituições  todas  mantidas  pelos  estran- 
geiros bem  como  a  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência 
fundada  em  1859  e  tendo  hoje  um  fundo  social  de  291 
contos  de  reis  que  garante  o  sustento  do  seu  hospital  ora 
restaurado,  o  qual  só  acceita  os  filhos  da  Luzitania 
embora  parte  dos  seus  haveres  tenha  sido  fornecido 
por   brazileiros  e   estrangeiros,  sendo    agraciados  por 
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,ugal  com  titalos  de  nobreza  os  agenciadores  áa 
iiiDiiectiva  subsuripçâo. 

MaJM  humanitária  é  a  Santa  Casa  da  Misericórdia 
em  cnjo  hospital  se  dispensa  os  maiores  cuidadosa  qaal- 
qiier  necessitado  sem  disiinc^ão  de  nacionalidade  ou 
crença  religiosa ;  todos  os  írmàos  da  Santa  Casa  são  bene- 
méritos cidadãos,  Nobresabindo  entre  elles  os  Jíarqnezes 
de  Três  Rios  e  de  Itii,  aBaroneza  de  Piracicaba,  a  Exma. 
8ra.  D,  Verídiana  Prado,  cujos  principescos  donativos 
Aiuito  auxiliaram  a  uommunidade. 

O  Hospicio  dos  Alienados  é  estipendiado  pelo  Estad», 
parece  ser  pequeno  e  nem  sempre  bera  dirigido . 

Deixei  de  mencionar  as  sociedades  allemâ,  suissa  e 
italiana  de  beneficência;  a  Sn^ieta  dei  Militiltaliani  ;as 
sociedades  Piíilantropica  In  nacional,  Artística  Bene- 
ficente de  Soccorros  Miituos,  unianitaria  dos  Emprega- 
dos do  Commercio  e  Typog;rapuica  Paulistana  de  Soccorros 
Mútuos. 

O  Instituto  Cirúrgico  ■■  drotlierapicodoDr.  Carlos 
Botelho  e  o  Sanatoritim  do  rones.nltimamente  instai- 
lado,  são  excellentes  estabetecim entes. 

Na  Paulicéa.nos  domingos  e  dias  sanctificados  dizem-se 
missas  em  25  igrejas  ou  capellas ;  os  protestantes  inglezes 
e  os  aniericands  têm  Oí  seus  respectivos  templos  e 
pastores . 

Conta-se  ahi  um  mosteiro,  dois  conventos  e  duas 
casas  de  recolhimento,  onze  irmandades,  duas  ordens 
terceiras  e  duas  confrarias. 

Na  Consolação,  ao  lado  do  cemitério  cathoHco  se 
acha  o  dos  acatholicos. 

Temos  de  registrar  ainda  a  Grande  liOja  Maçónica 
com  suas  quatro  officinas (sendo  uma  italiana),  um  centro 
da  familia  spirita  e  diversas  associações  recreativas,  a 
saber  : 

Eeal  Club  Gymnastico  Portugnez,  Club  Germânia, 
DeutscherTurnverein,  Gesang  Verein  Mendelsohn,  Cir- 
culo Recreativo  Italiano,  Comitato  Italiano  Badaró,  o  Club 
Internacional  (novamente  à  procura  de  casa  tendo  sido 
alugada  ao  BancoUnião  de  S.  Paulo  por  21  contos  annaaes 
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a  que  se  construíra  para  elle),  o  Club  Nova  Concórdia,  que 
reúne  a  melhor  gente  nos  seus  bailes  cor  de  rosa;  o  Gré- 
mio Commercial  de  S.  Paulo  e  o  Club  dos  Tenentes  de 
Plutão,  que  dizem  ter  despendido  mais  de  50  contos  nas 
folias  do  ultimo  carnaval ;  o  Club  de  Corridas,  que  já  nâo 
parece  animado  como  no  seu  principio  ;  o  Schutzen  Verein 
e  um  Cricket-Club  - 

Finalmente  a  Sociedade  Promotora  de  Immigraçáo 
já  tem  feito  muito  para  o  desenvolvimento  da  vinda  de 
estrangeiros  e  um  de  seus  mais  activos  directores,  o 
Dr.  Martinho  Prado  Jupior,  actualmente  pela  segunda  vez 
na  Europa  para  tratar  d'esta  importante  questão^  está 
por  tal  forma  identificado  com  os  colonos  italianos  que  nas 
suas  fazendas  veste-se  como  elles,  usando  roupa  do 
me.^mo  panno  e  corte,  chapéo  a  tyroleza  com  as  pennas 
de  rigor. 

O  Portugal,  a  Itália,  a  Âllemanha,  a  Bélgica,  e  o 
Paraguay  tem  agentes  consulares  na  Paulicéa  e  os  filhos 
de  outros  paizes  recorrem  aos  seus  Representantes  de 
Santos  e  Campinas  o  que  se  dá  poucas  vezes  e  tornar-se-ha 
ainda  menos  preciso  no  futuro  estando  promulgados  vários 
decretos  que  serão  forçosamente  sanccíonados,  os  quaes 
modificam  a  situação  dos  estrangeiros  no  Brazil. 

Refirimo-nos  as  leis  de  naturalisaçâo,  de  separação 
da  Igreja  e  do  Estado  e  de  abrogação  da  lei  de  1837, 
aliás  mystifícamente  neutralisada  por  um  decreto  de  1878, 
salvo  erro,  pois  que  satisfez  os  delegados  desgovernos 
europeus  sem  descontentar  (por  falta  do  indispensável 
regulamento  pondo-o  em  vigor)  os  emperrados  apologistas 
da  prisão  dos  filhos  por  dividas  dos  pais. 

A  policia  é  relativamente  insignificante :  o  corpo 
de  urbanos  com  8  estações  compõe-se  de  1  capitão, 
1  alferes,  5  primeiros  sargentos  e  230  praças ;  o  corpo 
de  permanentes  tem  5  estações  na  capital  e  para  o  ser- 
viço de  todo  o  Estado  7  companhias  ;  o  10""  regimento  de 
cavallaria  ligeira  com  27  officiaes  esteve  por  algum 
tempo  sem  cavallos  e  com  poucas  armas. 

A  secção  dos  bombeiros  conta  1  tenente  comman- 
dante,  2  inferiores  e  30  praças. 
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E  £^411  fesiu  oitJiBu  linhu  capotei  m  ipoMaMHan 
qoe  recolhi  em  npídu  p^ifOgoa  por  Sio  Puk. 

Temiuuido,  poU.  aqui,  lembro  cono de  eoBTeúoKm 
parft  qii*!iii  qaiz«r  i*r  ainda  melbor  ides  do  pn^iuMi  4» 
Paalkéa.  além  da  leitora  do^  Taríoa  livm  qae 
d'esta  cidade,  o  álbum  eomparatíTo  das  priacíp 
aht  tiradaji  pelo  pbougrapho  Hilitlo  Jhmt  i 
del86Selã87. 


TJ 

DO 


Goveroo  iierial  solre  a  lei  le 

lo  vestre  escinTO 


Como  esclarecimento  para  a  historia  da  hamanitaría 
Lei  de  28  de  Setembro  de  1871,  n.  2040,  offereço  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  cópia  da 
circular  com  que,  na  qualidade  de  ministro  dos  negócios 
estrangeiros,  a  remetti  aos  representantes  do  Império 
nos  paizes  estrangeiros . 

M.  F.  Correia. 

«  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Negócios  Estran- 
geiros, 30  de  Setembro  de  1871. 

Illm.  Exm.  Sr. —  Passo  &s  m&os  de  V.  Ex.  o  Diário 
Official  em  que  foi  publicada  a  Lei  n.  204o  de  28  do  cor- 
rente mez . 

Esta  lei  estabelece  que  ninguém  nasce  escravo  em 
nosso  paiz  ;  promove  a  emancipação  progressiva  da  escra- 
vatura actual,  e  liberta  desde  já  os  escravos  do  dominio 
do  Estado,  os  de  usofructo  da  coroa,  os  das  heranças 
vagas  e  os  abandonados  por  seus  senhores. 

Não  careço  engrandecer  a  importância  destas  medi- 
das, inspiradas  pelo  desejo  de  extinguir  gradual,  porém 
inevitavelmente,  a  escravidão  no  Brazil ;  desejo  parti- 
lhado por  toda  a  nação. 

Â  opposição  que  taes  medidas  encontraram  no 
parlamento  não  teve  por  origem  principies  radicalmente 
contrários  &  proposta  apresentada  pelo  governo  em  12  de 
Maio  deste  anuo ;  ninguém  pretendia  manter  a  instituição 
da  escravidão,  condemnada  em  todas  as  consciências. 
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Houve  divergência  quanto  ao  acerto  dos  meios  pro- 
posto» ;  receavam-sa  as  consequências  iramediatas  de 
medidas  directas  que  entendem  com  o  trabalho  agrícola, 
base  da  riqueza  publica;  temia-se  que  íosse  muití)  pro- 
fundo o  abalo  na.a  condi<;ães  económicas  do  paiz. 

Prevaleceu,  porém,  a  íiruie  crença  da  maioria  das 
camarás  legislativas  de  que  convertidH.  a  proposta  em  Lei 
do  Estado,  como  imperiosamente  exigiam  ponderosas 
considerações  da  mais  elevada  politica,  todos  os  Brazilei- 
ros  cooperariam  para  sua  melhor  execução,  tornando 
assim  mais  suave  a  transição  do  estado  presente  para  um 
futuro  que  se  antollia  como  ornais  próprio  para  o  des- 
envolvimento da  propriedade  nacional. 

O  favor  da  opinião  auimara  os  esforços  dos  repre- 
sentantes da  nação  e  do  poder  executivo  para  que  ficasse 
resolvida  na  sessão  legi^slativa,  que  boje  termina,  uma 
questão  que  se  prende  a  tão  variados  interesses. 

Conseguio-se  felizmente  este  resultado  sem  qne.  em 
ponto  algum  do  Império,  fosse  nem  de  leve  perturbada  a 
tranquilidade  publica.  Este  facto,  honroso  para  o  Brazil, 
annuncia  que  a  ditticll  etupreza  em  que  estamos  empe- 
nhados ba  de  ser  levada  ao  cabo  com  o  mesmo  esclarecido 
patriotism»!  de  que  já  existem  tão  significativas  provas, 
e  que  tanto  assÍgnalou-se  na  efficaz  repressão  do  trafico 
de  escravos. 

Fortalecido  por  esta  lisongeira  esperança,  o  governo 
prosegairá  no  desempenho  de  sua  delicada  missão  bus- 
cando solicita  e  prudentemente  attender  a  tudo  que  possa 
contribuir  para  qne  a  reforma  votada  se  opere  com  o 
menor  sacriticio  dos  interessados. 

Com  estes  esclaieci mentos  fica  V.  Ex.  habilitado 
para  desvanecer  qualquer  inexacta  apreciação  que  por 
ventura  se  faça  nesse  paiz  acerca  da  importante  lei  que 
os  poderes  públicos  do  Império  acabam  de  decretar. 

Aproveito  esta  occasião  para  renovar  a  V.  Ex. 
os  protestos  da  minha  alta  consideração. — Manoel  Fi-an- 
cisco  Correia,  r 
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SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  4  DE  MARÇO 

DE  1892 

A  acta  desta  sessão,  celebrada  em  commemoração 
do  fallecimento  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  vai  publi- 
cada em  volume  especial . 


1/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  MARÇO  DE  1892 
Presidência  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A'8  7  horas  da  noite  o  Sr.  presidente  declara  aberta 
a  sessão,  achando-se  presentes  os  Srs.  conselheiro  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro,  H.  Raffard,  conselheiro  M.  F. 
Correia,  Bar&o  de  Capanema,  Dr.  Cezar  A.  Marques, 
commendador  J .  Luiz  Alves  e  Dr.  Alfredo  Nascimento, 
tendo  chegado  mais  tarde  o  Sr.  commendador  Gomes 
Brandão. 

Lida  e  approvada,  depois  de  emendada  a  acta  da 
sessão  extraordinária  commemorativa  do  fallecimento  do 
Sr.  D.  Pedro  II,  o  Sr.  Henrique  Raffard,  l.'  secretario, 
dã  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Of/icios:  do  príncipe  Roland  Bonaparte  e  do  Sr. 
Clóvis  Lamarre,  agradecendo  este  o  titulo  de  sócio  corres- 
pondente e  aquelle  o  de  honorário  do  Instituto ;  do  secre- 
tario da  Real  Academia  de  Sciencias  Moraes  e  Politicas 
de  Madrid ;  do  director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa; 
do  director  do  Escriptorio  de  Estatística  da  Cidade  de  Bu- 
dapesth;  do  secretario  da  Boston  Sodety  of  Natural  His- 
tory ;  do   secretario  da  Real  Academia  de  Historia  de 
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Madrid,  agradecendo  a  remessa  do  tomo  LTV  da  Rertsía 
do  Instituto  ;  do  secretario  da  Sociedade  União  Acadé- 
mica em  Porto  Aleere,  felicitando  o  Institoto  e  pedindo  o 
jornal  do  mesmo ;  do  Sr.  António  José  Nunes  Garcia,  offe- 
recendo  5  exemplares  da  homenagem  que  fez  distribuir 
nas  enequias  do  Sr.  D .  Pedro  11,  ex-imperador  do  Brazíl ; 
do  ítccretarío  da  Sociedade  de  Engenheiros  de  Jaliscu. 
agradecendo  o  volume  54  da  Bensta  do  Instituto  ^  da 
SmitUsonian  Insiítution,  agradecendo  a  remessa  do  tomo 
54  da  Sevista  do  Instituto  ;  da  Sociedade  Imperial  Russa 
de  Geograpbia,  commiinicando  o  fallecimento  do  seu  pre- 
sidente o  principe  Constantino  Nicolaywitcli ;  da  Socie- 
dade de  Geographia  de  Paris,  participando  u  fallecimento 
do  seu  presidente  Mr.  de  Quatrefagea  de  Bréan  ;  do  Club 
Alpan  de  Crímée,  commimicando  a  sua  fundarão  e  pe- 
dindo permuta  de  seus  trabalbos. 

Cttita  do  secretario  do  Annuario  Geograpliico  de 
Ootha.  pedindo  algumas  informações  sobre  o  Instituto; 
carta  da  Sociedade  Geographica  da  Finlândia,  commani- 
cnndo  fazer  regalar  remessa  de  Buaa  publicai;ões  e  pedindo 
igual  favor  da  nossa  Bet^ista  ;  carta  do  Bibliotliecario  da 
Fundacion,  P.  Taylor  Vander  Hulst,  accusando  o  recebi- 
mento de  vários  tomos  da  Iteoista  e  pedindo  outros  que 
Ibe  faltam;  carta  do  secretario  áes  Natur  foorcberden 
Guillechaft  der  tortes  Lander  yo  Attenberg,  accusando  o 
recebimento  da  Revista. 

Do  Sr.  Innocencio  Marques  de  Lemos  Bastos,  parti- 
cipando ter  sido  nomeado  e  tomado  posse  do  cargo  de  di- 
rector geral  dos  flegraplics  em  22  de  Dezembro  próximo 
flndo ;  do  secretario  da  Geological  Survey,  agradecendo 
alguns  números  da  Revista  e  pedindo  a  parte  2.*  do  tomo 
43  que  lhe  falta  ;  do  secretario  da  Irmandade  do  Patriar- 
cha  S.  José  de  Ouro  Preto,  enviando  a  copia  da  acta  da 
sessão  extraordinária  que  teve  logar  em  10  de  Dezembro 
do  anno  passado;  do  Sr.  2.°  vice-presidente,  general 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  participando  que  por 
achar-se  incomroodado  bastante  não  pôde  comparecer  á 
sessão  commemoratíva  do  fallecimento  do  sempre  lembrado 
augnstn  e  generoso  protector  do  Instituto  o  Sr.  D.  Pedro 
II,  sabendo  os  que  o  conhecem  que  só  por  impedimento 
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deixaria  de  unir-se  aos  seus  coUegas  em  acto  tão  justo, 
digno  e  santo. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  !•  secretario  Henrique  Raffard,  D.  Pedro 
II j  publicação  do  Jornal  do  Brazil .  Pelo  Sr .  Vivien  de 
Shini  lã SLTtin,  Noiíveau  Dictionnaire  de  Qeographie  Uni- 
verselle.  Pelo  autor  Sr.  Dr.  Paulo  Ekrinrcich  «  Beitráge 
zar  Volkerkunde  Brasiliens,  Pelo  autor  Sr.  German  Bur- 
meister  Anales  dei  Museo  Nacional  de  Buenos  Ayres, 
tomo  3""  1891.  Pela  Academia  Real  de  Ciências  de  Ma- 
drid, Jfejwor/úw,  tomo  XV. — 1890—91.  Pela  Sociedade 
de  Soccorros  Mútuos  Luiz  de  Camões,  Relatório  apre- 
sentado pelo  presidente  Domingos  Maria  Lopes  Braga. 
Pelo  Observatório  Astronómico  de  Tucubaya  no  México, 
Annuario,  1892.  Pela  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Auniiario  Medico  BrOrsileirOf  fundado  e  dirigido 
pelo  Dr.  Carlos  Costa.  Pelo  Dr.  Liberato  de  Castro  Car- 
reira, Historia  Financeira  e  Orçamentaria  do  Império  do 
Brazil  desde  a  sua  fundação .  Pela  Imprensa  Nacional, 
Relatório  do  Serviço  dos  Correios,  relativo  ao  anno  de 
1890,  apresentado  pelo  director  Dr.  Luiz  Betim  Paes 
Leme.  Pelo  Sr.  Juan  M.  Thomé,  Resultados  dei  Obser- 
vatório Nacional  Argentino,  vol.  XITI,  1891,  3  vnls.  IVlo 
sócio  Major  José  Domingues  Codeceira,  Revista  do  Ins- 
tituto Archeologico  Pemambtccano,  ns.  32  a  40.  Pela 
direcção  Revista  Marítima  Brasileira.  Pélas  Sociedades 
de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  de  Tours  e  de  Lisboa, 
^m^^a^;  de  Bordeaux,  de  Berlim,  de  Paris,  de  New- 
York,  de  Anvers,  de  Finlande,  de  Yena,  de  Hamburgo, 
de  Roma  e  de  Halle,  Boletins.  Pelo  Observatório  Astro- 
nómico do  Rio  de  Janeiro,  Revistas,ns.  11  e  12,  de  1891. 

Pelas  redacções :  da  Sociedade  Cientifica  António  Ah 
zate,  da  Educação  e  Ensino,  do  El  Monitor  de  la  Educacion 
Comum;  Aa Associação  Rural  dei  Urnguay^  ásk  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro ;  do  II  Brasile,  ^Revistasi^, 
Pela  Realb  Academia  deiLincei  e  Academia  Pontificia  de 
Nuovi    Lincei    « Atti » .   Pela    Bibliotkeca    Nacional, 


i^ 
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Annaes  ".viA.  XlV.fascículons.l  e  2.  1890.  Pelo  Depar- 
tameuto  Nacional  da  Hygíene  de  Buenos  Ayres.  Anates 
e  Besumo  Estatístico.  Pelo  Institato  de  Engenheiros  do 
Chile,  Ánales.  Pela  Universidade  Central  dei  Ecnador, 
tAnales".  Pelo  Arcliívo  dos  Açores,  Historia  Açoriana. 
Pela  directoria  geral  dos  correios,  Boletim  Postai. 
Pela  Sociedade  Africana  d'Italia,  Arclieologica  Dreizfrea, 
Heal  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Boleíins.  Pelo 
Ministério  da  Agricultura,  Tabeliã  da  classi  ti  cação  das 
agencias  do  correio  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  para  o  anão  de  1892.  Pelo  Instituto  de  Canadá, 
em  Toronto,  Transactioris,  1891. 

Por  intermédio  da  Smithsonian  Institntion  Sadi- 
conto  ãeW  Academia  delle  Scie}t^e  Fisiche  e  Matematiehe 
(li  Napoli,  fascículos  1  a  12,  de  1890.  Proceeãings  of  lhe 
American  Associalion  fvr  the  Advanceinent  of  Science. 
Mitkeilimgen  des  Vereinsjvr  Erdkimdesu  Leipzig,  1890. 
Jahresberich  des  NaUirforschenden  Geselhchafl  in  Emdem 
pro  1889—90;  The  Pennsylvania  Maga2Íne  History  and 
Biography ;  Société  Royale  Belge  de  Géographie,  5oíe- 
íim,  XIV  annon.  6,  XV  annons.  1  a3;  Memoires  da 
VAeadeniie  Jioyale  des  Sciences,  des  Lettres  et  des  Beattx- 
Artí  de  Belgique,  tomo  47  ;  Memoires  Couronnées  et  Autres 
memoires,  vol.  43  a  45  ;  Memoires  Couronnées  et  des  Sa- 
vants  etrangers,  tomo  50  e  51 ;  Bulletín,  3*  série,  tomo 
17a21;  ^HimaiVeíí.  1890,  1891;  Catalogue  des  livres  de 
la  Bibliotheque  de  V Academie  Royal  de  Belgique,  2*  parte 
1890. Pela  Sociedade  Scientifica  Argentina,  Anales,  De- 
zembro de  1891  e  Janeiro  de  1892;  El  Paranillo  de 
Uspallata.  por  Gernan  Lor  Lallemant.  Pelo  sócio  Alencar 
Araripe,J?eíraío  de  Silvestre  Pinheiro  FeiTeira.PeXa.  Socie- 
dade GeograpUica  de  Lima,BeíeíimdeSetembro  aNovem- 
brode  1891 ;  Petrolcicm  in  Períi,  por  Frederico  Moreno. 
Pela  Academia  de  Sciencias  1'Iiysicas  e  Mathematicas  de 
Napolis,v4í/as,  serie  Í%voI.  5°,  fascículo  1  a  12,  1891. Pela 
Academia  Litteraría  dei  Urugnay,  Revista,  Novembro  de 
1891.  Pelo  Ministério  (ia  Agricultnra  três  volumes  rela- 
tivos a  Exposição  de  assucares  e  vinhos,  realizada  em 
12  de  Janeiro  de  1889,  sendo  o  relatório  da  secção  estran- 
geira, o   relatório   do  jnry    dos    assucares    feito    pelo 
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Sr.  Henrique  RafFard  e  o  do  jury  dos  vinhos,  trabalho  do 
Sr.  J.  M.  Draenert.  Pela  directoria  de  secção  do  Brazil 
na  exposição  otflcial  em  Paris,  1889,  «  Catalogo  ».  Pelas 
redacções :  Diário  da  Bahia,  Diário  Popular,  Oazeta  de 
Mogy-mirimj  Jornal  do  /Recife,  Combate,  Século^  Para- 
gicassúj  Actualidade,  Cachoeirano,  Thema,  Club  Curitt' 
bano,  Le  Bresil,  La  Oeographie.  Etoile  du  8ud,  Nou- 
veau  Monde, 

Terminada  a  apresentação  desses  ofãcios  e  offertas  o 
Sr.  conselheiro  Correia  offerece  os  «Estatutos  dei 
Ateneo  de  Lima»  em  nome  do  mesmo  Atheneu,  e  no  do 
Sr.  Francisco  Ramos  Paes  a  obra  intitulada  «  A  missão  es- 
pecial do  Visconde  de  Abrantes»,  trabalho  este  oferecido 
pelo  mesmo  visconde  ao  Instituto,  como  consta  da  dedica- 
tória manuscripta  em  seu  frontispício,  e  que  no  emtanto, 
tendo-se  talvez  extraviado  antes  de  chegar  ao  seu  destino, 
foi  agora  comprado  em  um  leilão  pelo  Sr.  Paes  que,  como 
documento  desse  facto,  annexou  á  sua  offerta  o  catalogo 
do  leilão  em  que  figura  essa  obra.  Agradecendo,  o 
Instituto  resolve  offerecer  ao  referido  Sr.  Paes  a  obra  de 
Joaquim  Caetano  da  Silva,  intitulada  «L'Oyapoc  et 
TAmazonas». 

Tomando  a  palavra  o  Sr.  presidente  lê  a  seguinte 
communicação : 

Senhores :  O  pesado  tributo  que  de  continuo  pagamos 
&  inexorável  morte,  tem  feito  com  que  muito  desfalcadas 
vão  ficando  ultimamente  as  nossas  fileiras,  sendo  de  la- 
mentar-se  a  eterna  ausência  de  prestantes  sócios  e  dedi- 
cados amigos  das  lettras,  sempre  por  nós  apreciados . 

Ainda  em  começo,  e  j&  este  anno  arrebata-nos  não  s6 
os  illustres  consócios  estrangeiros,  Carlos  de  Ibanes,  Mar- 
quez de  Munhacen,  presidente  do  Instituto  de  Madrid, 
D.  Diogo  de  Barros  Arana,  D.  António  da  jDosta,  Marquez 
de  Penafiel,  ha  pouco  fallecidos,  segundo  as  noticias  publi- 
cadas na  imprensa,  mas  ainda  o.  nosso  saudoso  compa- 
nheiro de  trabalhos  Sr.  Barão  de  S.  Félix. 

António  Félix  Martins,  notável  talento  e  bellissimo 
caracter,  fez  parte  de  uma  plêiade  brilhante  de  litteratos, 
que  muito  distinguio-se  em  annos  j&  distantes,  e  que  hoje, 

34  TOMO  LV,  P.    II. 


REVISTA    TaiMENSAL    DO    JKSTITUTO    HISTÓRICO 

infelizmente,  se  acha.  qussi  extincta  pela  devastadora  acção 
do  tempo. 

Doutor  em  medicina  pela  Faculdade  do  Rio  do  Ja- 
neiro, exerceu  por  largos  aiinos  a  sua  nobre  profissão  com 
o  maior  zelo,  desinteresse  e  dedicação,  e  honrou  a  cadeira 
de  lente  da  mesma  Faculdade,  com  a  superior  illustração 
de  que  era  dotado. 

Ãssidiio  cultor  das  scíencias  e  das  lettras,  e  apaixonado 
ftmigo  das  Musas,  escreveu  diversas  obras,  por  vós  bem 
conhecidas  e  que  assaz  demonstram  a  sua  grande  capaci- 
dade e  amor  ao  trabalho. 

Pelos  serviços  que  prestou  ao  paiz,  e  pelo  seu  reco- 
nhecido merecimento,  foi  distinguido  com  o  titulo  hono- 
rifico que  lhe  ornava  o  nome. 

Fazia  parte  do  nosso  Instituto  desde  o  anuo  de  1 846, 
na  qualidiuie  de  sócio  correspondente,  e  mais  tarde  effe- 
clívo. 

Com  a  morte  do  Barão  de  S.  Félix,  a  18  de  Janeiro 
passado,  nesta  Capital,  perdeu  o  Brazii  uoi  dos  seus  mais 
dignos  filhos  e  o  Instituto  um  dos  seus  mais  estimáveis 
consócios. 

De  conformidade  com  os  nossos  Estatutos,  se  regis- 
trará na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profnndo 
pezar  pelo  fallecimento  deste  e  dos  demais  consócios, 
cujos  nomes  acabam  de  ser  mencionados. 

Terminada  esta  leitura  e  legi^trado  na  acta  um  voto 
de  profundo  pezar  por  esses  fallecimentos,  o  Dr.  Cezar 
Marques  pondera  que  o  fallecido  Marquezde  Penafiel,  que 
nesta  communícaçâo  figura  como  estrangeiro,  não  o  é,  pois 
nasceu  no  Maranhão,  e  comquanto  portuguez  por  ter  vindo 
ao  mundo  quando  o  Brazit  pertencia  a  Portugal,  deve  ser 
tido  como  brazileiro  de  nascimento,  embora  se  houvesse 
naturalisado  pprtuguez  apoz  a  nossa  independência. 

Retomando  a  palavra  o  Sr.  presidente,  communica 
haver  recebido  durante  as  férias  os  seguintes  officíos: 

Do  Sr.  Conde  de  Aljezur,  datado  de  Paris  a  3  de 
Dezembro  do  anno  passado,  agradecendo,  de  ordem  de  S. 
M.  o  Sr.  D.  Pedro  11,  as  saudações  dirigidas  pelo  Insti- 
tuto ao  mesmo  Augusto  Senhor  no  dia  2  daqnelle  mez. 


ACTAS   DAS    SESSÕES   DE    1892  267 

Do  mesmo  Senhor,  datado  de  Lisboa  a  14  daqaelle 
meZy  agradecendo  ao  Instituto,  de  ordem  da  Sr/  D. 
Izabel  e  seu  esposo,  o  Sr.  Conde  d'£u  e  mais  Príncipes  da 
Familia  Imperial,as  condolências  que  lhes  foram  dirigidas 
pelo  doloroso  motivo  do  fallecimento  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Da  commissão  encarregada  de  fazer  celebrar  solemnes 
exéquias  na  igreja  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Ni- 
theroy,  por  alma  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  convidando 
o  Instituto  para  assistir  a  esse  acto  no  dia  16  de  Dezembro 
passado. 

Este  officio  s6  foi  recebido  na  tarde  do  dia  16. 

Do  Ministro  representante  do  Brazil  na  França, 
datado  de  21  do  mesmo  mez,  communicando  haver  sido 
entregue  o  diploma  de  Presidente  Honorário  deste 
Instituto  ao  Presidente  da  Republica  Franceza,  e  que 
pelo  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  dessa  nação  foi 
expedida  uma  nota  rogando  ao  nosso  representante  que 
transmittisse  aos  membros  desta  illustrada  corporação  a 
expressão  do  vivo  reconhecimento  do  Sr.  Sadi-Carnot 
por  essa  delicada  attenção,  a  que  foi  S.  Ex.  muito 
sensível. 

Do  presidente  da  camará  dos  Deputados  do  Estado 
de  S.  Paulo,  Dr.  Miranda  Azevedo,  datado  de  30  de  No- 
vembro do  aiino  passado,  accusandoo  recebimento  e  agra- 
decendo a  remessa  da  collecção  das  Revistas  deste  In- 
stituto, que  não  servirão  apenas  de  ornato  da  Bibliotheca 
da  mesma  camará,  mas  serão  aproveitadas  em  bem  da 
litteratura  patría. 

Carta  do  consócio  Sr.  Capistrano  de  Abreu,  decla* 
rando  não  poder  desempenhar  a  commissão  de  que  foi  in- 
cumbido pelo  Instituto,  de  escrever  a  Biographia  de 
Christovão  Colombo,  para  a  próxima  celebração  do  4."" 
centenário  do  descobrimento  da  America,  por  ter  de  se 
retirar  por  algum  tempo  do  Rio  de  Janeiro. 

Discurso  do  nosso  consócio  Dr.  Brazilio  Machado, 
na  sessão  da  installação  do  Instituto  dos  Advogados  de 
S.Paulo,  e  oferecido  a  este  Instituto. 

Consultando  em  seguida  o  Instituto  sobre  o  que  ha  a 
fazer  para  realizar-se  a  festa  commemorativa  do  4.""  cen- 
tenário do  descobrimento  da  America,  o  Sr.  presidente 
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declara  não  haver  n  Sr.  Juão  Capistrano  i\&  Abrea  acei- 
tado a  incumbência  de  escrever  a  biographia  de  Colombo, 
para  qne  fora  convidado,  e  após  discnssão  sobre  quem  o 
havia  de  substituir  cbegou-re  á  eonclusão  de  qiie  nioguem 
se  poderia  encarregar  de  fazer  neste  sentido  trabalho 
completo  e  valioso  por  faltii  material  de  tempo  e  de  docu- 
mentos iraprescindiveis.  Ponderando  o  Sr.  commendador 
José  Luiz  Alves  qne  é  indispensável  fazer-se  ao  menos 
uma  synopsis  da  vida  desse  vulto  para  ser  lida  na  sessão 
e  publicada  na  Revista,  cousa  então  exequível,  n  Sr.  con- 
selheiro M.F.  Correia  propõe  para  incumbir-se  disso  o 
Dr.  Alfredo  Nascimento  que  coagido  aceita. 

Em  seguida  o  Sr.  presidente  encarrega  o  Dr.  Cezar 
Marques  de  dar  parecer  sobre  o  livro  do  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira,  proposto  para  sócio  correspondente  do  lu- 
tituto,  visto  não  o  ter  feito  até  o  presente  o  relatcr 
nomeado . 


ORDEM  DO  DIA 


Corre  o  escrutínio  e  é  unanimemente  acceito  sócio 
correspondente  o  Sr.  Jnlius  Meili. 

O  Sr.  1.°  Secretario  passa  a  ler  o  parecer  da  com- 
missão  de  geographia  a  respeito  do  trabalho  do  Sr.  Octa- 
cilio  Camará,  proposto  sócio  do  Instituto,  parecer  que 
é  archivado  por  declarar-se  haver  fallecido  o  can- 
didata. 

Pedindo  novamente  a  palavra  o  Sr.  commendador 
José  Luiz  Akes  propõe  que  se  mande  publicar  colleccio- 
nado  em  um  volume  tudo  quanto  se  passou  na  sessão  com- 
memorativa  do  falleciraento  do  ex-imperador ;  e  depois  de 
discutida  esta  proposta  fica  resolvido  que  a  acta  dessa 
sessão  seja  publicada  desde  já  pm  volume  avulso,  a  que 
se  annexarã  o  trabalho  do  Sr.  Henrique  Raffard,  que  se 
acha  quaai  prompto  e  consta  da  compilação  de  todas  as 
publicações  dos  nossos  joruaes  a  respeito  da  morte  do  ex- 
monarcha,  e  isto  sem  prejuízo  da  publicação  da  mesma 
acta  no  logar  competente  da  Revhta. 
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O  Dr.  Alfredo  Nascimento  insere ve-se  para  ler  nas 
sessões  seguintes  o  seu  trabalho  intitulado  <  Um  átomo  da 
historia  pátria  ou  histórico  da  Sociedade  Amante  da  Ins- 
trucção,  e  nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  e  meia. 

Dr.  Alfredo  Nascimento^ 
2.*  secretario. 


2*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  ABRIL  DE  1892 

Pí'esidencia  do  Sr,  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  conselheiros  O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  Alencar 
Araripe  e  M.  F.  Correia,  commendadores  J.  Luiz 
Alves  e  Gomes  Brandão,  Dr.  CezarA.  Marques,  Hen- 
rique Raflfard  e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  pre- 
sidente abre  a  sessão,  chegando  pouco  depois  o  Sr.  ge- 
neral Dr.  J .  Severiano  da  Fonseca. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Sr.  1* 
secretario  Henrique  Raffard  dà  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Da  legação  brazileira  em  Madrid,  enviando 
um  exemplar  do  l""  volume  do  Recenseamento  da  popu- 
lação hespanhola  levantado  em  31  de  Dezembro  de  1887  ; 
da  Academia  de  Sciencias,  Artes  e  Lettras,  accusando  o 
recebimento  da  parte  1*  do  tomo  LIV  da  Revista  do  Insti- 
tuto] cartão  postal  do  Sr.  6eo.  Schoener,  de  Vienna 
d'Austria,  pedindo  o  volume  da  Revista  de  1891  do 
Instituto. 

OFFERTAS 

Pela  secção  de  permutas  da  Bibliotheca  Nacional, 
remettido  pela  Smithsonian  Institution,  United  States 
OeologicalSurveyj  J.  W.  Powell,  director,  Tenth  Annual. 


? 
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"ort  1888-89,  parte  1.'  Geohgy,  parte  2f  Irrígation  ; 

—  tzungsberichte  der  Pbilosophwch Sistorischen.  Classe 
CaaII,  CXXIII  Band  Jalirgang,  1890.  2."  e  3." 

AhOmhmg,       I.      18^0  — 4  a  10. 

lia.  1890  —  4  &  10. 

»  Yíb.  Ifj90  —  4  a  10. 

.  m      1890  —  4  aio. 

Denkscliríftan  der  Kaiserlichen  Academie  der  Wis- 
«■haften  Band  57.  Archiv  fur  Kunde  iisterr  Geschichts 
n,  Bund  :  76  Haiae  1  e  2. 
í  '         72        »       1. 

''     lies  Reram  Austriarcarum,  Abtlieilung,  Band :  4.5 
)  2. 

AlmanacU  1890. 

Benksclirifteii  der  Kaíserliclien  Academie  der  Wia* 
nschaften  pbilos-hist  38  e  ^!). 

nal  Report  of  the  *  merican  Hístorícal  Associa- 
is the  year  1890  ;  B  íigezur  Geographie  Festen 
ars ;  Proceedings  i>f  m !  Califórnia  Academy  ot 
ides,  vol.  3."  part  1.' 

—  Pelaa  sociedades  de  geograpliia  de  Bordeauí,  Berlim 
e  Madrid,  os  boletins.  Pela  Sociedade  Imperial  dos 
Naturalistas  de  Moscnu,  Real  Academia  de  Historia  de 
Madrid,  e  da  Bibliotlieca  Nacional  Central  Victorio  Ema- 
noel  di  Roma,  os  boletins.  Pela  directoria  do  Correio 
Geral,  Boletim  Postal.  Pela  Sociedade  de  Geographia  de 
Paris,  Comptes  Rendas  dfs  Sciences,  1892.  Pela  directoria 
de  InstniCi;4o  Publica  do  Pará,  Revista  de  Educação  e 
Ensino,  Toinme  l"  n.  1,  anno  1."  e  volume  2°  n.  1, 
anno  2.*.  Pela  Bibliotheca  de  Marinba,  Bevista  Marititna 
BrazUeira.  Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Tours, 
Revista .  Pela  Sociedade  Nacional  de  Washington,  Revista. 

Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia,  Diário  Popular, 
Oazeta  de  Mogy mirim ,  Jornal  do  Recife,  Club  Cttriiibano, 
Cachoeirano,  Brêsil,  Noiíveau  Mo7ide. 

Pela  directoria  da  Associação  Rnral  do  Urugoay, 
Revista.  Pela  Universidade  Central  do  Equador  AHOÍes, 
n.  41,  serie  5?  Quito  1891.  Pelo  Sr.  1."  secretario  Hen- 
rique Raffard  nm  exemplar  da  sessão  solemne  do  Instituto 
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Histórico  6  Geographico  Brazileiro  em  homenagem  á 
naç&o  chilena  e  consagrada  á  oficialidade  do  encoaraçado 
Almirante  CocArane  (com  estampas.) 

O  mesmo  Sr.  1  "*  secretario  declara  em  seguida  haver 
recebido,  por  intermédio  da  Bibliotheca  Nacional,  um 
pedido  da  sociedade  Academy  of  Natural  Sciences  of 
Philadelphia,  dos  números  que  lhe  faltam  da  revista  Tri- 
mensal  do  Instituto,  pedido  que  se  manda  satisfazer. 

Usando  da  palavra  o  Sr.  presidente  apresenta  ao 
Instituto  um  volume  da  obra  do  Dr .  Francisco  Luiz  da 
Veiga,  intitulada  O  primeiro  reinado  e  offerecido  pelo 
Sr.  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  que  declara 
havel-o  comprado  &  um  livreiro  da  rua  de  S.  José,  o 
qual  o  adquirira  no  espolio  do  finado  commendador  Joa- 
quim Norberto .  Como  este  livro  pertencera  &  bibliotheca 
do  Instituto  a  que  f&ra  offerecido  pelo  autor,  segundo  con- 
sta da  dedicatória  firmada  em  seu  frontispicio,  o  Sr.  pre- 
sidente faz  ver  o  inconveniente  de  continuar  em  m&os  dos 
sócios  os  livros  do  Instituto,  o  que  dá  logar  a  factos  como 
este,  por  mais  de  uma  vez  succedidos,  e  muito  prejudiciaes 
aos  interesses  desta  associaç&o,  determinando  que  com 
a  possível  urgência  sejão  arrecadadas  todas  as  obras  que 
se  acbão  fora.  Ao  offertante^o  Sr. Piza  e  Almeida  mandou- 
se  agradecer,  offerecendo-se-Uie  os  dous  volumes  da 
obra  sobre  o  Oyapoc,  mandada  publicar  pelo  Instituto . 

Sendo  approvado,  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado 
opportunamente  o  seguinte  parecer  da  commissão  de 
admissão  de  sócios,  lido  pelo  Sr.  1*"  secretario. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  o  parecer  da  respectiva  commissão  que  examinou 
miudamente  o  trabalho  do  conselheiro  Trigo  de  Loureiro 
opina  também  para  que  o  mesmo  conselheiro  seja  admit- 
tide  no  seio  do  Instituto  entre  os  sócios  effectivos,  cujo 
numero  não  está  completo . 

Sala  das  sessões,  28  de  Março  de  1892.  — Manoel 
Francisco  Correia .— José  Luiz  Alves. 

Como  relator  da  commissão  subsidiaria  de  historia, 
o  Sr.  2°  secretario  lê  o  seguinte  parecer,  que,  depois  de 
approvado,  vai  &  commissão  de  admissão  de  sócios: 
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Parecer. — Tendo  sido  apresentado  á  oommissâo 
subsidiaria  de  liisioria  o  trabalho  iatitiilado :  Luiz  da 
Moita  Feo  e  Torres  e  neu  governo  no  Ceará,  de  que  é  autor  o 
Dr.  Guilherme  Stiidart.  proposto  sócio  correspondente 
deste  Instituto,  a  comiiii?s£lo  é  de  parecer  que  o  referido 
traljaltio  deve  ser  acceito  como  titulo  sulíi ciente  para  a  sua 
admissão  ao  nosso  grémio,  pela  cópia  de  factos  que  apre- 
senta, devidamente  commentiidos  e  referentes  a  uma 
época  da  historia  do  Ceará. 

Sala  das  sessões,  2  de  Abril  de  1892.—  Dr.  At/redo 
Nascimento.  Relator,— Dr.  Cezar  A.  Marques. 

Vai  também  a  mesma  commissão  de  admissão  de  só- 
cios, depois  de  approvado,  o  parecer  seguinte  da  cora- 
míssão  de  Historia: 

A  commissão  de  historia,  cumprindo  a»  determína- 
çSes  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  que  lhe  foram 
transmittidas  pelo  seu  erudito  e  talentoso  presidente,  leii 
com  todo  o  cuidado  a  Historia  financeira  •:  orrameiítaria 
do  Império  do  Braeil  desde  a  sua  fundação,  pelo  senador 
Liberato  de  Castro  Carreira,  e  vem  dar-Tos  conta  de  suas 
lucubra<;õe.'<. 

Escruvendo  ella  até  i  proclamagão  da  Republica, 
parece-nos,  que  já,  nâo  tinha  o  titulo  de  senador,  para 
que  foi  merecidamente  eleito  pela  sua  província,  e  esco- 
Ihidopelo  Sr.  D.  Pedro  II ;  ligeiro  descuido. 

Sendo  esta  Historia,  precedida  de  alguns  aponta- 
mentos acerca  da  independência  do  Império,  nós  os  lemos 
na  longa  e  minuciosa  introducçâo. 

Não  eram  factos  novos,  e  sim  já  mui  sabidos,  porém 
como  lioje  em  dia  nada  é  novo  senão  pela  forma,  como 
disse  Charles  Nodier  em  seu  Tratado  de  linguistica, 
pôde  dizer-se,  e  com  verdade,  que  a  disposição  dos  as- 
samptos,  sempre  apoiados  em  documentos  inseridos  no 
meio  do  texto  e  ã  medida  que  erão  necessários,  e  trata- 
dos com  paciência,  e  em  linguagem  natural  e  clara,  ch&  e 
sem  atavios,  porém  muito  própria  em  trabalhos  deste 
jaez,  é  digna  de  ser  imitada. 

Da  pag.  63  em  diante  entrou  elle  em  trabalho  her- 
cúleo, escrevendo  a  Historia  í^nanceira  e  Orçamentaria 
»BteeedBPdq-a  co»  omft  breve-  netieía  do  niodo,  porqae 
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entre  nós,  se  organisao  orçamento,  e  da  marcha  que  tem 
na  discussão  do  parlamento,  fazendo  algumas  referencias 
ao  que  se  pratica  em  outras  nações. 

Lidou  muito,  arcou  com  immensas  dificuldades, 
<iolligio,  e  reunio  muitos  materiaes  úteis  e  proveitosos,  e 
embora  se  emaranhasse  em  um  dédalo  árido,  quaes  as 
eifras,  elle  achou  um  íio  de  Ariadne,  que  o  levasse  por 
entre  cardos  e  espinhos  até  o  fim  da  sua  tarefa,  compre- 
hendendo  todo  o  espaço  da  independência  do  Brazil  até 
a  inesperada  queda  das  instituições  monarchicas,  de- 
monstrando de  maneira  incontestável  «os  elementos  com 
que  se  organisou  o  Império,  e  ínfiuiram  para  sua  prospe- 
ridade e  grandeza,  e  aquelles  com  que  principia  a  Re- 
publica na  gestúo  da  nova  forma  de  governo.» 

Por  esta  simples  descripçlo  vê-se  que  ao  candidato 
não  faltam  qualidades  dignas  do  logar,  que  aspira. 

Â  commissão  o  julga  mui  no  caso  de  pertencer  ao 
nosso  Instituto,  e  faz  votos  para  que  venha  em  boa  hora 
âuxiliar-nos  em  nossas  fadigas,  a  bem  da  nossa  pátria. 

Sala  das  sessões  na  noite  de  2  de  Abril  de  1892. — O 
Relator,  Dr.  Cezar  A.  Marques.  —  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento. 

Aproveitando  achar-se  com  a  palavra  o  Dr .  Cezar 
Marques,  apresenta  novos  documentos  comprobativos  do 
mérito  do  Dr.  Bandeira  Júnior,  proposto  ha  tempos  sócio 
do  Instituto  e  cujo  trabalho  fora  então  julgado  insuffi- 
ciente,  e  o  Sr.  presidente  encarrega  o  mesmo  Dr.  Cezar 
Marques,  como  relator  da  commissão  de  historia,  de  dar 
parecer  sobre  esses  documentos  apresentados. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  commendador  José  Luiz 
Alves,  lê  o  seguinte  parecer  da  commissão  de  fundos  e 
orçamento. 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  vem,  em 
virtude  do  que  determinam  os  estatutos  que  regem  esta 
associação,  mostrar  o  resultado  do  exame  a  que  procedeu 
nas  contas  apresentadas  pelo  muito  digno  thesoureiro 
o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  rela- 
tivas ao  anuo  social,  que  expirou  a  31  de  Dezembro  de 
1891,  e  pelos  documentos  que  acompanham  as  referidas 
contas,  achamos  o  seguinte : 

35  TOMO  LY,   P.  II 
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A  reeeíU,  incluÍTe  o  saldo  ^me  passoa  do  anuo,  foi 
de64:163;H00,  constante  das  segointes  Torbas,  a  saber  : 

Saldo  de  1890 46:583>400 

Sabsidio  do  Governo  Oeral. .  9:0O0VOOO 
Jnro  de  ap<diees  (2*  semestre 

de  1890) 5059000 

Dito  idem  (1*  dito  de  1891) .  1 :3559000 

Yenda  da  Bevista 89000 

J<Made  sócios 1409000 

Prestações  semestraes 1729000 

Donativos 15:0009000 

Diplomas  dos  benraieritos. . .  9009000    27 :  580900O 

64:1639400 

A  de^peza  foi  de  46:2269580  plenamente  jostificada 
pelas  segointes  verbas : 

Impressão  da  Bevista 4:6499000 

Rrâiessa  da  mesma 2629250 

Emcademaçtes 2459300 

Expediente 1:2309660 

Ordenado  dos  empregados  . .  2:4009000 

Commiss&o  do  cobrador 2529900 

Eventaaes 445;?I50 

Despezas  extraordinárias. . .  3:544^510     13:0279770 
34  apólices   de   1:0009  para 

aagmento  do  património     33:1989800 

46:2269570 

Recapitulando  vemos  qne: 

Receita  arrecadada 27:5809000 

Desp.  ordinária     9:4839260 

Dita  extraordin.     3:5449510     13:0279770 

Saldo.  1891 14:5529230 

Saldo.    1890 36:5839400 

51:1359630 
34  apólices  geraes  para  au- 

gmento  do  património . .     33:1 989800 

Saldo  a  favor 17:9369830 
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Este  saldo  de  17:9369830  est&  representado  nas  se 
gaintes  espécies : 

Em  %  no  Banco  de  Credito 

Movei 10:936?«30 

Em  letra  do  Banco  do  Brazíl.      4:0009000 

Em    caderneta     da    Caixa 

Económica 3:0009000     1 7 :  936^830 


Além  desse  saldo  de  17:9369830,  tem  o  Instituto  de 
fundo  patrimonial  53  apólices  geraes  do  valor  nominal  de 
1:0009  e  juro  de  5  7o  e  duas  ditas  idem  de  6009  cada  uma, 
que  representam  todas  um  valor  de  54:2009000. 

Â  commissão  é  de  parecer  que  as  contas  apresen- 
tadas sejam  approvadas  e  que  ainda  mais  uma  vez  seja 
louvado  o  digno  Sr.  thesoureiro  pela  dedicaçâo,^  zelo 
e  critério  com  que  tem  desempenhado  t&o  penoso  encargo. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  31  de  Março  de  1892. — José  Luiz 
AlveSj  relator.  —  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  —  Henri 
Baffard, 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  tem  a  honra 
de  submetter  &  apreciação  do  Instituto  Histórico  e  6eo- 
graphico  Brazileiro  o  seguinte  orçamento  para  o  anuo 
social  de  1892  : 


A  receita  é  orçada  em  7 :  9609000 

a  saber : 

Subsidio  do  Governo  Geral . .  4: 5009000 

Juros  de  apólices 2:7109000 

Jóias  de  entradas 3  009000 

Prestações  semestraes 6009000 

Venda  e  assignaturas  da  Be- 

vista 509000 

Donativos 9 

S.  O.  E 7969000 
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Ã  despeza  é  fixada  em  7:a7O2H)0O 

a  saber  : 

Impressão  da  Revista 4:2OOW00 

Remessa  para  o  eiterior  .  , .  2505000 

Encadernação  de  livros 2005IJ00 

Compra  de  livros SOOOTOO 

Despezas  do  expediente ....  2.503000 

Vencimentos  de  empregados: 

Escripturaiio  ..      1:2003000 

Porteiro 1:20031000       2:4003000 

Porcentagem  ao  cobrador. . .  2505000 

Eventuaes l2oa000 

7:â705uu0 

Eesnmo : 

Receita  orçada.       7:9608000 
Despeza  tixada.       7:870gQ00 

Saldo ãÕffÕÕÕ 

-      17:9.363330  18:0269890 


Este  saldo  terá  de  desapparecer  em  sna  máxima 
parte,  em  vista  das  grandes  despezas  que  o  Instituto  tem 
a  fazer  não  só  com  a  festa  magna  do  quarto  centenário  da 
descoberta  da  America  por  Cliristovão  Colombo  a  12  de 
Outubro  vindouro,  como  com  o  transporte  da  bibliotheca 
doada  pelo  finado  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  sua  col- 
locação  na  sala  do  Instituto,  com  o  que  forçosamente  se 
terá  de  despender  grossas  sommas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico 
Brazileiro,  em  31  de  Março  de  1892 .  —  José  Luiz  Alves, 
relator. — Lttiz  Rodrigues  de  Oliveira. — Henri  Raffard. 

Depois  de  discutido  é  approvado,  prestando-se  mais 
uma  vez  um  voto  de  louvor  ao  Sr.  thesoureiro,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe  pelo  modo  porque  tem  gerido  as 
finanças  do  Instituto,  e  resotve-se,  nos  termos  dos  esta- 
tutos e  para  os  fins  convenientes,  ol^ciar  aos  sócios  qne 
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tem  deixado  de  satisfazer  as  suas  contribuições  pecunia- 
riaS;  e  cuja  lista  é  bem  considerável,  como  o  faz  sentir  o 
Sr.  presidente. 

O  Sr.  thesoureiro  declara  mais  que  realisou  a  compra 
de  6  apólices  da  divida  publica  do  valor  de  1:0009  a  juros 
de  5  7o  importando  a  despeza,  inclusive  o  sello  de  trans- 
ferencia, na  quantia  de  5:9945?600  rs. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  conselheiro  Correia  lembra  ao  Instituto  a  con- 
veniência de  pôr  em  execução  desde  já  a  sua  resolução 
tomada  a  7  de  Dezembro  do  anuo  passado,  referente  & 
concessão  de  um  premio,  que  consistirá  em  uma  medalha 
de  ouro,  a  quem  apresentar  o  melhor  trabalho  sobre  a 
vida  do  ex-imperador  D .  Pedro  II.  Resolve  o  Instituto 
mandar  fazer  os  respectivos  annuncios,  indicativos  do 
logar  em  que  hão  de  ser  entregues  os  trabalhos,  as  con- 
dições que  devem  satisfazer  para  serem  acceitos,e  o  prazo, 
que  será  o  de  oito  mezes  a  contar  da  data  do  annuncio,  e 
não  o  que  fora  determinado  n'aquella  sessão,  o  qual  co- 
meçava a  5  de  Janeiro  próximo  passado 

Usando  da  palavra  o  Sr.  presidente  faz  as  seguintes 
considerações  sobre  o  modo  porque  foi  impressa  a  Bevista 
em  seus  últimos  números : 

O  Sr.  presidente,  diz  que  julga  dever  chamar  a 
attenção  da  mesa  para  um  facto  que  já  foi  objecto  de 
larga  discussão  e  votação  do  Instituto,  e  que  ora  vê  re^ 
produzido  na  publicação  da  Poranduba  Maranhense,  no 
ultimo  numero  da  nossa  Revista. 

E'  ahi  empregada  em  excesso  e  com  muito  sensíveis 
incoherencias  a  orthographia  phonica,  ou  como  melhor 
nome  tenha,  havendo  sido  já  deliberado  pelo  Instituto  que 
nas  publicações  da  Revista  só  fosse  usada  a  orthographia 
commum  ou  etymologica,  salvo  o  caso  de  se  achar  de 
outro  modo  escripto  o  original. 

E'  para  este  ponto  que  reclama  a  attenção  especial- 
mente da  commissão  de  redacção,  encarregada  de  acom- 
panhar a  impressão  da  Revista. 
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Se  no  original  daqiiella  obra  não  foi  Uivada  a  ortlio* 
grapliia  pelo  Instituto  já  por  roais  de  uma  vez  coiidemnada, 
ellanão  devia  apparecer  na  Revista  ;  niesroo  porque,  como 
disse,  é  incolierente  ou  contradictoria  em  muitos  pontos. 

Assim,  ao  passo  que  escreve  o  antorou  emenda  o  re- 
visor: xamada,  oje,  x&o,  xegando,  imno,  axaráo,  Olanda, 
Espanha,  eroica,  xixorro,  ospicio,  penas  brancas, — o  qae 
é  erro  no  commum  de  nossos  escriptoies,  e  no  sentido  das 
palavras,  accrescenta  :  Henrique,  Christovão,  Innocencio, 
Ignacio,  atílicto,  companhia,  reprehenderâo.  nobiliarchía, 
appreheuder.AnnaeseAnnos — comletrasdobrHdas.oacon- 
junctas,  quando,  a  seguir  o  systema  adoptado,  deveria dis- 
pensal-as,  o  que  daria,  em  verdade,  lugar,  em  certos  casos, 
a  verdadeiros  desastres  de  linguagem  escripta.  Mas  n&o 
é  tudo;  em  «ma  só  pagina  vê-se  impressa  a  palavra, 
homem,  com  esemh.  Para  que nãocontínue  esta  pratica, 
que  até  nos  pôde  comprometler  perante  os  leitores  enten- 
didos, e  que  decididamente  é  repellida  pelo  Instituto,  é 
renovado  este  reparo,  que  será  tomado  na  devida  con- 
sideração . 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe,  como  membro 
da  commissâo  de  redacção,  pondera  que  o  sermfto  do 
padre  José  d'Anchieta  esti  com  a  sua  orthograpliia,  qne 
é  phonetica,  porque  o  autor,  o  escrevera  por  esse  modo 
em  grande  parte,  como  se  pôde  verificar  na  photographia 
do  original  existente  no  nosso  archivo. 

O  Sr.  Geueral  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  en- 
trega ao  Instituto  copia  de  dois  valiosos  documentos  his- 
tóricos: o  termo  da  fundação  do  novo  estabelecimento 
-  Povoaçfto  Regular  de  Casalvasco  na  margem  Oriental  do 
Rio  Barbados,  oito  léguas  com  pouca  differença  para  o 
Sul  da  Villa  Bella,  capital  da  capitania  de  Matto-Grosso> 
e  o  auto  da  fundação  do  <Real  Forte  do  Príncipe  da  Beira» 
datados  este  de  1776  e  aquellede  I7S3.  Estes  documentos 
são  enviados  á  commissão  de  redacção,  e  o  Sr.  General 
promette  trazer  em  breve  outros,  em  cuja  restauração  se 
acha  occupado. 

Consultando  o  Sr,  1°  secretario,  se  deverá  ser  con- 
cedida ao  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Guillobel  a  per- 
missão que  pedio  de  levar  para  a  casa,  afim  de  mellior  os 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1892  279 

copiar,  certos  documentos  de  que  carece,  o  Instituto  re- 
solve, em  cumprimento  dos  estatutos,  não  permittir  a 
sabida  de  nenhum  documento  e  de  nenhuma  obra  do  seu 
arcbivo,  facilitando,  porém  a  quem  quizer  examinal-os 
todos  os  meios  de  utilisar-se  delles  no  logar  em  que  se 
acbam. 

A  convite  do  Sr.  presidente  o  2*  secretario  Dr.  Al- 
fredo Nascimento,  lê  o  seu  manuscripto,  intitulado  «Um 
átomo  da  historia  pátria».  Histórico  da  Sociedade  Amante 
dalnstrucção. 

Finda  esta  leitura  o  Sr.  commendador  J.  Luiz  Alves 
se  inscreve  para  na  sessão  seguinte  lêr  mais  duas  biogra- 
phias  dos  senadores  fallecidos ;  e  nada  mais  havendo  a 
tratar  o  Sr.  presidente  levanta  a  sessão  ás  8  e  '/4,  ha- 
vendo se  retirado  pouco  antes  o  Dr.  Gezar  Marques  e  o 
commendador  Gomes  Brandão .  . 

Dr,  Alfredo  'Nascimento^ 

2*  secretario. 


3.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  ABRIL  DE  1892 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

O  Sr.  presidente  ás  7  horas  da  noite,  abre  a  sessão, 
especialmente  convocada  para  abertura  da  arca  de  sigillo, 
achando-se  presentes  mais  os  Srs.  conselheiros  M.  F. 
Correia  e  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Visconde  de  Beau- 
repaire  Rohan,  Henrique  Raffard,  commendador  José 
Luiz  Alves,  Dr.  Gesar  Augusto  Marques  e  Dr.  Al- 
fredo Nascimento. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  os 
Srs.  presidente  e  thezoureiro,  como  respectivos  clavicu- 
laríos,  procedem  a  abertura  da  arca  de  sigillo,  que  encer- 
rava dois  manuscriptos  do  Sr.  conselheiro  M.  F.  Correia; 


s;^ 
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• 

Consultado  pelo  Sr.  commendador  J.  Luiz  Alves, 
sobre  o  motivo  porque  não  figurão  na  lista  dos  sócios  o 
conselheiro  José  Luciano  de  Castro  e  o  Sr.  Levasseur, 
propostos  já  ba  tempos,  o  Sr.  presidente  declara  que  o 
primeiro  informão-lhe  ser  já  fallecido  e  que  a  proposta  do 
segundo,  assim  como  a  de  outros  muitos  feita  na  mesma 
occasião,  pelo  Visconde  de  Taunay,  não  foi  votada  pelo 
Instituto  por  não  haver  ainda  parecer  da  commissão  res- 
pectiva, na  forma  dos  estatutos. 

ORDEM  DO  DIA 

Correndo  o  escrutínio  foi  unanimemente  acceito  e 
acclamado  sócio  effectivo  do  Instituto,  o  Sr.  conselheiro 
Trigo  de  Loureiro ;  e  em  seguida  sendo  apresentado  é 
lido  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  sobre 
o  Dr.  Castro  Carreira,  o  qual  é  do  teor  seguinte  : 

A  commissão  de  admissão  de  sócios^  conhecedora 
do  trabalho  apresentado  ao  Instituto  Histórico  eGeogra- 
phico  Brazileiro,  e  dos  méritos  que  ornam  a  pessoa  do 
Sr.  Dr.  Castro  Carreira,  é  de  parecer  que  o  mesmo  senhor 
é  digno  de  pertencer  ao  Instituto  como  sócio  eflfectivo, 
louvando-se  no  parecer  da  commissão  de  Historia.  Sala 
das  sessões  de  8  de  Abril  de  1892. — José  Lxiiz  Alves. — 
Manoel  Francisco  Correia. 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  posteriormente,  e 
levanta-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr.  Alfredo  Nascimento, 
2.*  secretario. 


4*.  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE  ABRIL  DE  1892 
Presidência  do  Sr,  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro 

Presentes,  ás  7  horas  da  noite,  os  Srs.  conselheiros 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  Alencar  Araripe,  M.F. Correia, 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Henrique  Raflfard,  com- 
mendador José  Luiz  Alves,  eDr.  Alfredo  Nascimento,  e 
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tendo  faltado  por  doente  o  Dr.  Cezar  Marques,  o  Sr,  presi- 
dente abre  a  sessão  e,  procedeu  do-se  i  leitura  da  acta 
da  sessão  anterior,  é  ella  dada  por  approvada. 

A  respeito  das  considerações  apresentadas  na  sessão 
ultima  pelo  Sr.  Tisc-mde  de  Beaurepaire  Rolian,  sobre  os 
erros  typographícos  com  que  sábio,  aãJíeiista,  o  diccio- 
uario  da  língua  lupy,  o  Sr.  conselbeiro  Alencar  Araripe 
pondera  queelles  devem  correr  por  contado  copista  desse 
trabalbo,  cujo  original  não  foi  o  que  sérvio  para  a  com- 
posição da  imprensa.  O  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan  offerece-se  para  corrigir  o  díccíonario,  o  qneé 
acceito  pelo  Instituto. 

Em  seguida  o  Sr.  1,"  secretario  Henrique  Raffard 
(lá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofícios  :  Do  Sr.  Richter,  bibliothecario  da  Verein 
fur  Erdbunde  zu  Dresden  pedindo  alguns  números  da 
Revista  que  faltam  na  colleeção  que  possue  a  dita  Biblio- 
theca  ;  do  presidente  da  sociedade  Académica  de  Tou- 
louse enviando  o  seu  líaport  Annunl ;  e  .4níitiaí«  da 
Facultes  \89\  — 1892  e  pedindo  a  i£«'!.v'sía  do  lostítato ; 
Do  Sr.  .T.  Studdy  Leigo,  secretario  da  Geograpliical 
SocíPty  of  Califórnia  enviando  a  lista  da  sua  directoria  e 
pedindo  as  publícaçOes  do  Instituto  ;  do  socio  Dr.  Luiz 
Crula  enviando  doze  exemplares  do  trabalho  intitulado 
O  Clima  do  Bio  de  Janeiro  para  serem  distribuídos  pelos 
sócios  presentes. 


Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint  Martin,  NoiíveauDictionaire 
de  Oeographic  Universelle,  G2  fascículo — 1892.  Pela  So- 
ciedade de  Geographía,  de  Pariz,  Comptes  Renãm  des 
Sciences  ns.  4  e  5 — 1892.  Pela  Academiade  Lincei  em 
Roma,  j4(ít,  série  4'— 1891.  Pela  Sociedad  Cientifiea 
Argentina,  Anales,  Fevereiro  de  1892.  Pelo  Arcbivo  dos 
Adores,  Historia  Açoriana.  Pelo  autor  o  Sr.  Cincinato 
Braga,  Discurso pr&nunciado  na  Camaradas  Deputados 
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na  sessão  de  21  de  Novembro  de  1891  ~S.  Panlo  1892. 
Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Génova,  Bordeanx 
e  Berlim,  Boletins.  Pela  Bibliotheca  Nacional  Central 
Vittorio  Emanuel,  de  Roma,  Boletins  ns.  6  e  7.  Pelo  De- 
partamento Nacional  de  Hygiene  de  Buenos-Ayres, 
AnaleSj  1892.  Pela  Directoria  do  El  Monitor  de  la  Edu» 
cadon  Comiin,  Revista,  anno  XI,  n.  207  e  208 .  Pela 
Sociedade  Scien titica  António  Azate,  no  México,  Revista, 
tomo  5**,  cadernos  3  e  4 — 1892.  Pelas  redacções  :  Diário 
da  Bahia,  Diário  Popular,  Gazeta  de  Mogy-mirim,  Jor- 
nal do  Recife,  Cachoeirano,  Club  Curitibano,  El  Co- 
mercio dei  Plata,  Le  Nouveati  Monde,  Le  Brésil,  Com- 
merdo  doEspirito  Santo  e  Atenêo  Italiano. 

O  Sr.  presidente  apresenta  os  39  volumes  seguintes, 
pertencentes  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II,  e  que  farão 
parte  agora  da  bibliotheca  do  Instituto: 

Historia  da  Pérsia  1  vol . ;  Massarani — Libro  de 
Giada,  Ivol.;  Manzoni  —  Obras,  2  vols. ;  H.  Brugsch 
—Historia  do  Egypto,  1  vol.;  Chabas — viagem  ao  Egypto, 
1  vol.;  Champollion  —  diccionario  Egypcio,  1  vol. ;  Gham- 
poUion— GrammaticaEgypcia,!  vol. ;  Guerin — descripção 
da  Palestina,  7  vols. ;  Renan— historia  das  linguas  Semi- 
ticas  1  vol. (brochura) ;  Mislin— os  Santos  Lugares,  3  vols.; 
Davis— a  China,  2  vols. ;  Dora  d'Istria — os  Albanezes, 
1  vol.  (brochura);  Poesias  chinezas,  1  vol.  (brochura)  ; 
Jornal  Asiático,  1  vol.  (brochura);  Diccionario  da  lingna^ 
Chineza,  1  vol .  (brochura) ;  Ethnographia  dos  povos  es- 
trangeiros, 3  vols.  (brochura);  Monumentos  Egypcios, 
1  vol.  (brochura) ;  Exame  critico  do  livro  de  Chabas, 
1  vol.  (brochura) ;  Visconde  Rougé — obras  sobre  o  Egypto, 
5  vols.  (brochura);  Thereza  Filangieri— obras,  4  vols. 
(brochura).  Total  39. 

O  conselheiro  Alencar  Araripe  apresenta  em  seguida 
uma  carta  do  director  do  Archivo  Publico  da  Bahia, 
requisitando  uma  collecçSlo  das  Revistas,  e  manda-se 
satisfazer  o  pedido. 

O  Sr .  Henrique  Ra£fard  informa  ter-se  entendido 
definitivamente  com  a  Bibliotheca  Nacional  sobre  a  dis- 
tribuição das  Revistas  ;  e  o  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan  apresenta  o  manuscripto  de  Lafayette  de  Toledo, 
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íntitalado  Monographia  de  Casa  Branet,  como  títolo  de 
admissão  do  sen  autor  na  qualidade  de  sócio  correspon- 
dente, para  qoe  foi  pi-oposto  ba  tempos.  Tomando-se 
conhecimento  do  trabalho,  vai  elle  á  commissâo  de  his- 
toria para  interpor  seu  parecer,  sendo  relator  o  geiíÊral 
Joio  Severiano. 

O  Sr.  1°  secretario  procede  depois  à  leitura  do 
parecer  sobre  a  Memoria  do  conselheiro  Correia,  e  sendo 
approvado,  vai  o  tnanuscripto  à  commissâo  de  redac<;&Q, 
para  dar-lbe  o  devido  destino.  O  parecer  é  do  theor 
seguinte  : 

A'  commissâo  de  estatutos  e  redacção  da  Bevígta 
Trimensalíoi  presente  a  Memoria,  a  cnja  leitura  procedeu 
o  illostre  sócio  honorário,  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  na  sessão  especial  do  nosso  Instituto  His- 
tórico e  Geographieo  de  8  do  corrente  mez.  O  que  con- 
stitue  o  singular  merecimento  d'esta  Memoria  são  as  notas 
feitas  pelo  fallecido  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  a 
diversos  trechos  do  livro  de  E.  de  Pressensé  Les  Origines. 
Este  documento  é  mais  nma  prova  do  elevado  critério  e 
sabedoria  do  nosso  Aiigusto  Protector,  de  saudosa  recor- 
dação, e  como  tal  deve  honrar  as  paginas  da  nossa  Be- 
visia.  Rio  de  Janeiro,  era  20  de  Abril  de  1692.  Visconde 
de  Beaurepaire  Bohan,  Relator. — T.  de  Alt^icar  Ara- 
ripe. — Dr.  Cezar  Augusto  ibarques. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Henrique  RafFard  comniu- 
nica,  que  pagou  a  importância  de  10ii,f,  correspondente 
ao  nltimo  mez  de  ordenado  do  penúltimo  empregado  da 
Bibliotheca,  que  se  retirou  ;  e  accrescenta  não  querer  re- 
ceber dos  cofres  do  Instituto,  essa  quantia  de  que  desiste 
em  seu  favor. 

Agradecendo  em  nome  do  Instituto,  o  Sr.  presidente 
faz  sentir  o  valor  da  dadiva,  que  vem  figurar  no  meio  de 
tantos  outros  bons  serviços  que  a  associação  deve  ao  seu 
secretario . 

Correndo  o  escrutínio  é  acciamado  unanimemente 
sócio  effectivo  do  Instituto,  o  Sr.  Dr.Castro  Carreira,  con- 
forme o  parecer  da  commissâo  de  admissão  de  sócios  lido 
na  ultima  sessão. 
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ORDEM  DO  DIA 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  o  commendador  José 
Luiz  Alves  procede  á  leitura  da  biographia  do  conse- 
lheiro José  Bento  da  Canha  Figueiredo,  Visconde  do 
Bom  Conselho  e,  finda  ella,  levanta-se  a  sessão  ás 
8  li2  horas. 

Dr,  Alfredo  Nascimento^ 

f  secretario. 


5. •SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  MAIO  DE  1892 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  O,  H.  de  Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  conselheiros 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  T.  de  Alencar  Araripe  e  M. 
F.  Correia,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Dr.  Cezar 
Marques,  José  Verissimo,  commendador  J.  Luiz  Alves, 
commendador  Gomes  Brandão,  1/  secretario  Henrique 
Raffard  e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  presidente  abre 
a  sessão,  e  sendo  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, o  Sr.  1/  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  J.  Souza  Correia,  da  Legação  de 
Londres,  communicando  ter  em  data  de  4  de  Abril  enviado 
âo  Instituto,  ao  cuidado  do  Sr.  Alfredo  de  Barros,  quatro 
volumes  sobre  matéria  que  interessa  ao  mesmo  Instituto, 
os  qnaes  são  oferecidos  pelo  ministério  da  índia ;  da  Aca- 
demie  Royal  e  des  Sciences,  des  Lettres  et  Beanx  Arts 
da  Bélgica,  accusando  o  recebimento  do  tomo  54,  1.^ 
parte,  A^  Revista^  e  pedindo  o  tomo  51. 


L  te  Cintai  Padco^fl^ 

O- Pr.  Cear  Tw  pM  16  M»  a»tt-da  TTaiiiiJii  <6i 
g.TiÍM«tw  «an—Ja  ■>&■&—.  por  «B  intmadbi. 


O  Míiítílieirn  il.  ?.  Correia  jffereee,  cumu  eâclarect- 
ffK>ntA  !J«Ti.  i  .uatiTta  ia  ".ei  ie  'IA  ie  Stítómhm  iíb  I-íti. 
a  <v>pi%  ta  ;;n'jilar  .'oja  ine.  na  (oalidade  >lé  miniatni  dos 
wtfrançfiro*.  i  r^fneixea  io3  represe ncincea  tio  BraziL 
fóraio  império    ("i 

O  Sr.  T-isé  V^irisaimo  oiFerece  mn  ezemplar  do  sea 
trabalho   ultiinanieattt  publicado  4  denuminado  J^  AmOr- 

()  Sr.  fT-íiiriíiiie  Ra^nt.  aprei^eata  a^  cartai  iiae 
rtíivibeu  do  ;^r.  ^eitane.  miniacro  do  Peru,  conuDonicaadn 
acli4r-w>  em  Buenoa-Aii^es.  e  du  Sr.  Teixeira  de  Hella, 
pftrUi^ipando  partir  para  a  Coropa.  e  lê  em  se^ída  a 
yrrtp^tA  dA  Dr.  .roaé  Pi-aiicÍ3C0  ia  Silva  Lima  para  sucia 
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do  Instituto,  e  o  parecer  da  respectiva  commissão  sobre  a 
admiss&o  do  Dr.  Gaillierine  Studart,  abaixo  transcriptos, 
ficando  este  para  ser  votado  na  seguinte  sessão  e  indo 
aquella  á.  commissão  de  historia : 

Propomos  para  membro  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  resi- 
dente na  Bahia,  servindo  de  titulo  de  admissão  o  seu  pre- 
cioso escripto  histórico  Documentos  e  notas  acerca  da  pea- 
tilencia  da  Bicha  (febre  amarella)  que  reinou  em  Pemam» 
buço  e  Bahia  nos  annos  de  1686  a  1694,  e  o  seu  discurso 
inaugural  como  presidente  do  terceiro  Congresso  medico, 
celebrado  na  Bahia  em  Outubro  de  1890. 

Cumprindo  o  disposto  no§  l.*do  art.  7.*  capit.  3." 
dos  nossos  Estatutos  declar&mos,  que  o  proposto  nasceu 
em  Portugal  em  15  de  Janeiro  de  1826,  hoje  naturalisado 
cidadão  brazileiro  por  carta  imperial. 

Doutorou-se  em  medicina  no  dia  13  de  Dezembro  de 
1851,  na  Bahia,  e  ahi  foi  medico  eflfectivo  do  Hospital  da 
Misericórdia  desde  1864  a  1890  ;  medico  interino  do  Asylo 
dos  Alienados,  consultante  do  Hospital  Portuguez ;  fun- 
dador e  presidente  da  Sociedade  Medico -pharmaceutica 
de  Beneficência  Mutua;  vice-presidente  do  2.^  (Congresso 
Brazileiro  de  Medicina  e  Cirurgia. 

Pertence  á  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa, 
&  Academia  de  Medicina  do  Rio  e  ã  Sociedade  Medica  Ar- 
gentina. 

Entregamos  os  folhetos  impressos  supra  citados. — 
José  Veríssimo, — Henrique  Baffard. — T.  Alencar  Ara- 
ripe. 

Concordando,  pelos  fundamentos  n'elle  expostos,  com 
o  parecer  dado  em  2  do  mez  findo  pela  illustrada  com- 
missão subsidiaria  de  historia,  a  commissão  de  admissão 
de  sócios  opina  também  para  que  seja  xeito  como  sócio 
correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Guilherme  Studart,  residente  no 
Estado  do  Ceará.  —  Sala  do  Instituto  Histórico,  h  de 
Maio  de  1892. — Manoel  Francisco  Correia. —José  Luiz 
Alves. 

Consultando  o  commendador  José  Luiz  Alves  sobre  a 
publicação  da  acta  e  dos  discursos  com  que  se  commemorou 
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O  fallecimento  do  ex-imperador,  reaolve-se  após  als^ama 
dUcussilo,  procedcr-se  como  sal  f^is  pi^r  occasi&o  da 
festa  de  Ctatidio  Manoel  da  Coâta,  offerecenâo-se  o 
Sv.  Henrique  RaíFard  a  concorrer,  se  fôr  preciso,  com  & 
metade  da  despeza,  n  fazendo  iguaes  offerecimentos  os 
Srs.  presidente  e  commendador  José  Luiz  Alves- 

Continuaníio  com  a  palavra  o  Sr.  Henrique  Raffard, 
apresenta  a  lista  dos  sócios  que  se  acliam  em  atrazo  nos 
sens  pagamentos,  e  a  quem  foram  enviados  ofticios  convi- 
dando a  saldar  suas  contas  com  o  Instituto,  e  bem  assim 
a  relação  das  propostas  para  sócios,  ainda  não  resol- 
vidas. 

O  Sr,  Dr.Cezar  Marques,  como  relator,  léu  parecer  da 
commissâo  de  historia  sobre  oa  trabaibos  do  Sr.  Dr,  Ban- 
deira Júnior,  cuja  proposta  e  parecer  se  delibera  que  sejam 
addiados. 

O  mesmo  Dr.  Cezar  Marques  protesta  contra  a  reti- 
rada que  fez  o  Sr.  Gapistrano  de  Abreu  d,;  niauuscriptos 
importantes,  ofterecidos  ao  Instituto  pelo  ex-imperador, 
e  requer  que  lhe  sejam  quanto  antes  reclamados. 

Em  seguida  o  Sr.  conselheiro  M.  F.  Correia,  passa 
a  ler  o  despacho  do  governo  imperial  ao  enviado  extraor- 
dinário do  Brazil  em  Berlim,  com  referencia  á  comrauni- 
cação  do  ministro  da  Aileroanha  sobre  o  serviço  da  colo- 
nisação  no  Brazij,  despaclio  acompanhado  de  um  longo 
memorandum  por  elle  traçado,  quando  ministro  de  es- 
trangeiros, em  11  de  Dezembro  de  1872,  refutando  as 
fahas  noticias  que  a  esse  respeito  se  propagaram  na 
AUemanha. 

Pedindo  de  novo  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques 
procede  á  leitura  da  biographia  do  Dr.  António  Correia 
de  Lacerda,  e  finda  esta,  nada  mais  havendo  a  tratar,  le- 
vanta-se  a  sessão  ás  8  horas  e  meia  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento, 
3."  SLvretario. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1892  289 

6.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  MAIO  DE  1892 
Presidência  io  Sr,  Conselheiro  O.  H,  de  Aqtiino  e  Castro 

Presentes,  ás  7  horas  da  noite,  os  Srs.  conselheiros 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  M.  F.  Corrêa  e  T.  de  Alencar 
Araripe,  Henrique  RafFard,  Dr.  Cezar  Marques,  major 
J.  J.  Gomes  Netto,  commendador  Luiz  Alv^es,  Barão  de 
Capanema,  commendador  Rodrigues  de  Oliveii  a,  e  Dr. 
Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  presidente  abre  a  sessão,  a 
que  deixam  de  comparecer,  por  se  acharem  doentes, 
conforme  communicam,  os  Srs.  Marquez  de  Paranaguá  e 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  l."" 
secretario  Henrique  Raffard,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio :  Do  Sr.  Henrique  da  Cunha  Porto,  convi- 
dando o  Instituto  a  examinar  o  busto  do  Sr.  D.  Pedro  II, 
que  mandou  executar  conforme  as  ultimas  photographias, 
e  que  se  acha  exposto  em  sua  officina  á  rua  do  Lavradio 
n.'  55  e  ofFerecendo-o,  caso  o  Instituto  queira  adquiril-o  ; 
o  qne  custará  200^000  réis. 

OFFERTAS 

Pela  secretaria  do  governo  do  Estado  da  Bahia, 
Estudo  sobre  a  origem  histonca  dos  limites  entre  Sergipe  e 
Bahia.  Pela  Associação  Rural  do  Uruguay,  a  sua  revista. 
Pela  Bibliotheca  de  Marinha  e  Instituto  do  Ceará  as  suas 
revistas.  Pelas  sociedades  de  geographia  de  Madrid, 
Lisboa,  Anvers  e  Bordeaux,  os  seus  boletins.  Pelo  Insti- 
tuto de  Ingenieros,  Anales^  anno  III,  tomo  III,  Santiago 
do  Chile  1892.  Pela  legação  do  Brazil  em  Londres 
Account  of  the  Oreat  Trigonometrical  Survey  of  índia, 
vol.  XI  a  XIV.  Pelo  National  Geographic  Magazin 
em  Washington  os  seus  boletins.  Pelas  redacções  respe- 
ctivas:   Jornal    do  Povo,    Jornal    do  Recife,   Diário 
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Popular,  Club  Curitibano,  Le  Bré8Íl,Le  Nouveau  Monde. 
Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Jo&o  Mendes  de  Abneida,  tima 
photograpliia  em  grande  formato  representando  o  in- 
terior da  cathedral  de  S.  Paulo,  por  occasi&o  de  serem 
celebradas  as  exéquias  por  alma  do  ex  -Impeiador 
D.  Pedro  11. 

Do  Rio  Grande  e  de  S.  Paalo  foram  enviadas  photo- 
graphias  do  catafalco  armado  nas  exéquias  do  ex-Impe- 
rador. 

O  Sr.  presidente,  em  nome  do  consócio  Sr.  Conde  da 
Hotta  Maia,  offerece  um  exemplar  dl  trabalho  histórico 
intitulado  D.  Pedro  II,  o  Magnânimo,  contendo  extra- 
ctos, tetegrammafi,  etc,  impresso  emÍDgtez,coino  i'etrat9 
de  Sua  Magestade. 

Ãchando-se  presentes  na  sala  contígua  os  sócios  ultí- 
namente  eleitos Sra.  Dr.  Castro  Carreira  e  Júlio  Meili,  o 
Sr.  presidente  designa  os  dois  secretários  para  receberem 
03  recemchegadoa  que  s&o  introduzidos  na  sala  das 
sessões,  onde  08  saúda  o  Sr.  presidente  com  nma  breve 
allocnç&o. 

Tomando  a  palavra,  respondem  os  novos  sócios : 

Br.  presidente.  O  Instituto  Histórico  e  Geographic» 
Brazileiro,  tomando  a  resolução,  por  unanimidade  de  sens 
votos,  de  adinittir-me  ao  seu  grémio,  corao  sócio  effectivo, 
na  sessão  de  22  de  Abril  passado,  ein  virtude  do  trabdlbo 
por  mim  publicado  sob  o  titulo  de — Historia  financeira  e 
orçamentaria  do  Império  do  Brazil  desde  sua  fundação  — 
pois  me  parece  foi  esta  a  base  do  parecer  de  minha  admissão, 
deu -me  a  prova  da  mais  subida  consideração,  julgando-me 
habilitado  a  fazer  parte  desta  douta  e  illustre  corporação 
litteraria,  onde  figuram  e  têm  figurado  os  liomens  mais 
notáveis  deste  paiz  pelo  seu  saber,  illustração  e  patrio- 
tismo. 

Esta  distincçã,o  jà  por  si  bastante  lisongeira  para 
satisfazer  o  meu  amor  projirio,  e  tornar  sincero  o  meu 
reconhecimento  e  gratidão,  toma  proporções  de  mais  valor 
quando  se  altende,  que  é  ella  devida  ao  apreço  e 
reconhecimento  da  importância  e  utilidade  do  trabalho- 
por  mim  feito  e  publicado,  e  que  perpetuará  no  paiz. 
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O  conhecimento  de  uma  parle  da  sua  historia,  cujos 
documentos  dispersados  tendem  a  desapparecer,  e  para 
acquisição  de  alguns  já  me  foi  preciso  recorrer  a  proce- 
dência estranha. 

Senhores.  A  Historia  financeira  e  orçamentaria  do 
Império  do  Brazil  é  um  trabalho  modesto  e  feito  sem  pre- 
tenções,  pouco  existe  de  minha  própria  lavra,  é  um  coUec- 
cionado,  senão  de  tudo  ao  menos  do  que  existe  de  mais 
útil  e  necessário  para  o  conhecimento  da  historia  finan- 
ceira do  Brazil,  desde  que  passando  do  estado  colonial  se 
constituiu  Império. 

Poucas  serão  as  nações,  Senhores,  que  possam  como 
o  Brazil,  apresentar  uma  historia  circumstanciada  desde 
a  sua  fundação.  A  parte  politica  jã  está  escripta,  entre 
outros,  pelo  nosso  illustre  consócio  o  conselheiro  João 
Manoel  Pereira  da  Silva  e  Dr.  Mello  Moraes;  a  parte 
financeira,  senão  completa  ao  menos  com  os  dados  ne- 
cessários para  se  ter  d'ella  perfeito  conhecimento,  está 
no  trabalho  que  acaba  de  merecer  a  vossa  approvação 
e  pelo  qual  tenho  hoje  a  honra  de  vos  dirigir  a  pa- 
lavra desta  cadeira,  fazendo  parte  desta  illustre  insti- 
tuição. 

Folheando-se  este  trabalho  encontra-se  na  sua  intro- 
ducçào  documentos  do  mais  subido  valor,  relativos  á  nossa 
independência,  e  que  foram  colhidos  na  Historia  das 
Cortes  Portuguezas ;  entrando-se  na  parte  financeira  se 
conhece  o  estado  precário  e  as  serias  difficuldades  que 
teve  de  vencer  ao  principiar  a  sua  vida  de  nação  inde- 
pendente. 

Pelos  documentos  cuidadosamente  coUeccion  ados  se 
vê  a  força  de  vontade  e  o  immenso  patriotismo,  que  pre- 
sidio aos  esforços  daquelles,  que  cegos  pelo  amor  da  pá- 
tria, tudo  por  ella  sacrificavam,  visando  somente  o  sen 
progresso  e  engrandecimento. 

O  paiz  foi  sempre  progredindo  embora  lenta  e  cau- 
telosamente, mas  nunca  retrogradou ;  assim  foi  que  prin- 
cipiando com  a  receita  annnal  de  3,802:4349000  em  1823, 
fechou  a  sua  carreira  de  Nação  Monarchica  em  1889  com 
a  receita  de  150,000 :  000^000. 
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Já  escrevi  iio  meu  trabalho  e  lioje  tenho  opportnni- 
dade  para  repetir,  a  publicaçAo  Ja  Historia  financeira  e 
orçamentaria  do  Império  do  Brasil  na  presente  situaç&o 
tem  uma  ilapla  vantagem  :  1.°  demonstra  os  elementos 
com  que  se  organisou  o  Império  u  influiram  para  sua  pros- 
peridade e  grandeza,  constituindo- se  Nação  respeitável 
qaer  na  sua  administração  politica,  quer  linanceira  ;  2.° 
apresenta  o  estado  e  indica  os  elementos  com  qua  princi- 
pia a  republica  na  gestão  da  nova  forma  de  governo  im- 
posta a  Xação. 

Que  a  prosperidade  do  paiz  seja  sempre  crescente  é 
esta  a  aspira(;ão  de  todo  o  brasileiro,e  que  assim  aconteça 
no  remanso  da  paz  e  da  tranquilidade. 

Ã  organisação  da  Republica  feita  por  aquelles  que  a 
proclamaram  teve  um  incentivo  inteiramente  diverso 
daquelle  que  iufluio  na  construcção  do  Império;  o  deste 
foi  calmo,  moderado  e  reflectido,  tendo  sempre  em  atten- 
Ção  o  estado  do  paiz  ;  o  daquelle  foi  entliusiaiíta,  arrojado 
e  até  pródigo,  confiando  demais  nos  elementos  que  lhe 
foram  prodigalisados;  o  futuro  dirá  qnem  trilhou  melhor 
caminho  para  che^^ar  a  prosperidade   da  Nação. 

Terminando,  Senhores,  eu  ainda  uraav-riz  vos  agra- 
deço a  prova  de  consideração,  que  me  destes  confiando-me 
nma  cadeira  n'esUi  illustre  corporação;  lamento  que  as 
minhas  habilitações  não  correspondam  a  vossa  espectativa; 
já  me  sinto  cansado  pelos  annose  a  saúde  não  é  boa,  no 
entanto  o  que  estiver  nas  minhas  forças  e  na  orbita  das 
minhas  habilitações  será  dedicado  ao  serviço  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  —  Dr.  Liberato  de 
Castro  Carreira. 

Exm.  Sr.  Presidente,  lUms.  Senhores: — Tive  o 
prazer  de  receber  o  oflicio  commnnicando-me  a  minha 
admissão  como  sócio  correspondente  deste  prestigioso 
Instituto  e  é  com  muita  satisfação  que  venho  agradecer 
a  estes  illustres  senhores  a  honra  que  me  tizeram  admit- 
tindo-me  no  seu  grémio.  Apreciando  altamente  esta  dis- 
tincção  considerarei-a  também  como  estimulo  para  com- 
pletar 03  meus  modestos  trabalhos  numismáticos  sobre  o 
Brazil,  acompanhando-03  então  de  uma  parte  descriptiva 
e  histórica. 


ACTAS   DAS   SESSÕBS   DB    1892  293 

Tendo  de  retirar-me  proximamente  para  a  Europa 
(Zarich-Suissa)  aproveito  a  occasião  opportuna  de  hoje 
para  oferecer  ao  Instituto  os  objectos  seguintes  : 

Uma  carta  geographica  do  littoral  do  Brazil  dese- 
nhada em  Amsterdam.  Este  mappa  veio-me  ás  mãos  com 
a  indicação  de  ter  sido  feito  no  anno  de  1650.  Não  tenho 
motivo  nenhum  para  duvidar  da  exactidão  desta  data, 
comtudo  não  posso  garanti-la  ;  se  fõr  exacta  quererá  isto 
dizer  que  data  do  fim  do  período  dos  Hollandezes  no 
Brazil. 

As  25  medalhas  de  diversos  metaes,  constantes 
da  lista  junta,  todas  referentes  ao  Brazil  e  que,  a  julgar 
pelo  catalogo  publicado  no  volume  n.  49  ásk  Revista,  não 
são  ainda  representadas  no  medalheiro  do  Instituto . 

Copias,  impressas  em  folha,  de  duas  medalhas  a 
respeito  das  quaes  peço  licença  para  adduzir  algumas 
palavras,  visto  n'ellas  figurarem  os  Brazões  de  duas 
provincias,  assumpto  interessante  que  j&  por  vezes  foi 
tratado  na  Revista. 

Uma  destas  copias  é  a  de  nma  medalha  que  vi  na 
coUecção  deS.  M.  El  Rey  de  Portugal.  Um  exemplar 
igual  figurou  sob  o  n.  16,507  na  Exposição  de  Historia  do 
Brazil  que  teve  lugar  na  Bibliotheca  Nacional  em  1881, 
como  vem  citado  &  pag.  293  tomo  n.  54  da  Revista. 

Esta  medalha  apresenta  as  armas  da  cidade  de 
Cuyabá,  differenciando-se  porém  principalmente  do  dese- 
nho das  mesmas  armas  que  occorrena  pag.  112 do  suple- 
mento do  tomo  n.  51  da  Revista  pelo  accrescimo  da  arvore 
coberta  de  folhas  e  fructos. 

A  medalha  commemora  os  acontecimentos  de  20  de 
Agosto  de  1821,  dando  vivas  a  Junta  governativa  Pro- 
visória de  Cnyabá.  Nas  obras  históricas  que  estavam  ao 
meu  alcance  nada  encontrei  que  me  esclarecesse  a  respeito 
dos  taes  acontecimentos,  sou  porém  infoimado  que  a  nar- 
ração dos  factos  alludidos  acha-se  nos  documentos  que 
estô.0  guardados  no  Archivo  Publico,  e  que  a  medalha  se 
refere  á  deposição  pelo  Clero,  Nobreza,  Povo  e  Tropas  do. 
Governador  e  Capitão  General  Francisco  de  Paula  Ma- 
gessi  Tavares  de  Carvalho  e  &  nomeação  de  uma  Junta 
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Governativa  composta  do  Bispo  de  Ptolomaida  cotoo 
presidente  e  mais  oito  membros. 

A  uutra  cópia  é  a  de  uma  medallia  qae  se  acha  na 
minha  collecção  e  é  premio  da  exposição  provincial  da 
Bahia  no  anno  de  1872.  Parece  que  qaem  desenhou  e 
gravoa  as  armas  qae  figar&m  no  centro  da  medalha,  isto 
é,  uma  pomba  com  nm  ramo  de  oliveira  no  bico  (reja-se 
pag.  289  tomo  n.  64  da  Eevista),  não  foi  grande  aitista, 
entretanto,  como  este  trabalho  foi  provavelmente  feito  na 
Bahia  mesmo,  elle  pôde  servir  de  comparação.  Ã  posição 
da  pomba  differe  inteiramente  da  qne  se  vê  na  medalha 
commemorativa  da  Restauração  da  Irmandade  de  São 
Francisco  Xavier,  na  Bahia  em  1855,  poroccasiã')  da 
epidemia  de  cholera-morbus.  Esta  ultima  medaUiA  com  a 
etifigie  do  Padroeiro  da  Bahia  está  incluída  no  numero  das 
que  ofFereço  ao  Instituto ;  não  traz  o  nome  do  gravador  e 
não  sei  dizer  onde  foi  mandada  cnnhar,  entretanto  vê-se 
que  o  respectivo  trabalho  esta  bem  feito.  Exemplar 
igual  figurou  na  Expoãição  de  Historia  do  Brazil  aob 
o  n.  16,563. 

Meus  Senhores,  retirando-me  para  a  Europa  me  será 
especialmente  agradável  em  poder  U  ser  ittil  ao  Insti- 
tuto, entretanto  tenho  muito  prazer  em  assistir  A  sessão 
de  hoje  e  faço  votos  para  o  constante  engrandecimento  da 
importância  desta  sociedade,  cujns  trabalhos  scientificos 
são  altamente  considerados  tauio  no  novo,  como  no  ve- 
lho mundo. — Rio  de  Janeiro,  ^OdeMiiiu  de  1892. — JuLo 
Meili. 

Lista  dos  objectos  oSerecidos  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  por  JuIio  Meili 

Um  roappa  do  littoral  do  Brazit,  desenhado  em 
Amsierdaro,  anno  cerca  1650. 

25  Meda.lhas : 
Cobre,  René  duGiiay,  Trouin  (Galerie  metallique       ns. 

des  grands  hommes  français.  181 9) — 

>     José  Bonifácio  de  Andrada    e  Silva.  Inde- 
pendência do  BraKÍI,  7  de  Setembrode  1822  4 
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Cobre,  O  Príncipe  de  Joinville  desembarcando  no 

Rio  de  Janeiro,  6  Janeiro,  1838 14 

>  D.  Affonso  Príncipe  Imperial,  nasceo  a  23 
de  Fevereiro  de  1845,  falleceu  a  11  de 
Junlio  de  1847 26 

>  Visita  de  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II, 
S.  Á.  Imperial  e   seu  angasto  Esposo  & 

casa  da  Moeda,  17  Dezembro  de  1 864 31 

»  Chegada  deS.  M.  D.  Pedro  II  à  corte  1865  32 
Prata,  Visita  de  S.  M.  I.  D.  Pedro  II  á  Cidade  do 

Porto,  r  de  Março  de  1872 44 

Cobre,  Redempçâo  do  Ceará,  25  de  Março  de  1884.  51 

>  Prova  cunhada  na  Exposição  Internacional 

de  Philadelphia  1876 59 

»     Inauguração  da  Exposição  Nacional  no  Rio 

de  Janeiro  2  de  Dezembro   1861 60 

»     Premio    na  segunda  Exposição  Nacional 

1866 62 

Prata,  Começo  do  asylo  para  as  orphãs  dos  hon- 
rados servidores  do  Estado,  7  de  Setembro 
de  1842 96 

Chumbo,  Rendição  de  Uruguajama,  18  de  Setembro 

de  1865 113 

Cobre,  Combate  naval  do  Rrachuelo,  1 1  de  Junho 

de  1865 125 

>  Âos  da  Passagem  do  Hnmaitã,  19  de  Feve- 
reiro de  1868 127 

Bronze,  Condecoração  da    Guerra   do  Paraguay, 

6  de  Agosto  de  1870 129 

Metal  dourado,  ao  Exm .  Sr .  Senador  Paulino  José 

Soares  de  Souza,  12  de  Agosto  de  1857 . .       154 

Cobre,  Fundação  da  Sociedade  Estatística  no  Rio 

de  Janeiro  em  22  de  Março  de  1855 155 

Chumbo,  Inauguração  da  Sociedade  Propagadora 
das  Bellas  Artes  em  20  de  Janeiro  de 
1857 170 

Cobre,  Monumento  João  Caetano,  fallecido  a  24  de 

Agosto  de  1863.  Gratidão  do  Vasqnes 191 

>  (2)  Exposição  Nacional  de  1875.  Progresso 
(Modelo  pequeno)  e  outra  ao  mérito — 
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Cobre,  Colónia  Orphaiiologica«Isabel»  em  Pernam- 
buco fandada  era  18S3.—  Premio  Lucena.         — 
»     Redempção  do  Império  do  Brazil,    13  de 
Maio  de  1SS8,  da  Sociedade  Abolicionista 
Cearense  no  Rio  de  Janeiro — 

Hetal  prateado,  Bestsnraç&o  da  Irmandade  de  8. 
Francisco  Xavier  na  Bahia  em  1855,  Ca- 
talogo da   Ezposiç&o 16663 

Dnas  cópias  impressas  em  folhas 

Aos  acontecimentos  de  20  de  Agosto  de  1821 . — Depo- 
ídcào  do  ent&o  govemador  do  Cnyab&.  Premio  da  £xpo- 
siç&o  na  Bahia  de  1872. 

Bio  de  Janeiro,  em  Haiode  1892. 

Dada  a  palavra  ao  orador  do  Instituto,  Sr.  Commen- 
dador  Lniz  Alves,  este,  por  sna  vez,  se  congratula  coa 
o  mesmo  Instituto  pela  admisa&o  de  tfto  dístioctos 
e  prestantes  consócios,  a  nm  dos  qnaes  deve  o  Institoto 
a  acqniaiQAo  dos  importantes  objectos  adma  mendo- 
nados. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  H.  F.  Corrda» 
sanda  também  em  breve  discurso  o  Sr.   Castro  Carreira. 

Terminada  assim  a  recepçilo  dos  novos  sócios,  o 
Dr.  Cezar  Marques  mais  uma  vez  requer  que  se  exija  do 
Sr.  Capistrano  de  Abreu  a  restituição  dos  manuscriptOB 
do  Instituto  que  tem  em  seu  poder,  e  depois  passa  a  ler 
08  seguintes  pareceres  da  comnissão  de  historia  sobre  as 
propostas  do  Dr.  Silva  Lima,  e  dos  Srs.  Lafayette  e 
Octaviano  de  Toledo  : 

A  commtssão  de  historia,  recebendo  a  proposta,  qae 
do  Sr.  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima  foi  feita  na 
ultima  sessão  para  sócio  correspondente,  visto  elle  residir 
na  capital  do  Estado  da  Bahia,  vem  submetter  à  vossa 
approvação  o  seguinte  parecer  : 

A  única  noticia  que  haviade  uma  cruel  epidemia,  que 
com  o  nome  de  Bicha  surgio  no  Recife  em  168S,  esteu- 
deu-se  pelos  sertões,  e  assolou  cruelmente  a  Bahia,  foi  a 
que  nos  deu  Sebastião  da  Rocha  Pita  na  sua  importante 
Historia  da  America  Portugueza,  impressa  em  1730. 
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Snspeita-se,  e  com  bons  fandamentos,  que  elle  a 
colheu  de  uma  Memoria  que  a  tal  respeito  em  Lisboa  o 
Dr,  João  Ferreira  da  Rosa  escreveu  e  publicou  in  4.*,  no 
anno  de  1694,  sob  o  titulo  Tratado  xinico  da  constituição 
'pestilencial  de  Pernambuco. 

Este  livro  é  raríssimo,  e  julga-se  que  no  mundo  ha 
apenas  dois  exemplares. 

Se  este  já  é  raríssimo,  o  que  n&o  seria  outro  do- 
cumento, anterior  três  annos  em  data,  mui  curioso  e  inte- 
ressante ? 

Foi  desconhecido  e  inédito  até  este  anno,  quando  o 
Sr.  Dr.  Silva  Lima  deu  á  luz  na  sua  Pathologia  histórica 
Brazileira  os  1 1  documentos  e  notas  acerca  da  pestilência 
da  Bicha  (febre  amarella)  que  reinou  em  Pernambuco  e 
na  Bahia  nos  annos  de  1696  e  1694. 

São  estes  documentos  um  Summario  presidido  pelo 
corregedor  do  eivei,  em  que  juraram  Manoel  Pimenta,  ca- 
pitão e  mestre  da  charrua  Sacramentos  e  Almas,  o  cirur- 
gião António  Brebon,  o  padre  Manoel  de  Yasconcellos, 
Felippe  de  Rosa  Pinto,  Piloto,  Alexandre  Manoel,  es- 
crivão, e  Manoel  da  Silva,  mancebo  ou  moço  da  camará, 
todos  do  mesmo  navio. 

Chegou  a  charrua  &  Lisboa,  e  narrando  os  negros 
feitos  de  tão  cruel  epidemia,  foi  geral  o  susto . 

O  Summario  foi  ordenado  por  El-Rei  D.  Pedro  II,  e 
presidido,  como  já  dissemos,  pelo  corregedor  do  eivei  o 
Dr.  João  Pereira  do  Valle,  em  26  de  Outubro  de  1691 . 

Existe  no  Archivo  Publico  da  Bahia  sob  a  guarda  e 
intelligente  direcção  do  Sr.  Dr.  Francisco  Vicente  Vianna. 

Foi  este  Summario,  que  o  Sr.  Dr.  Silva  Lima  pu- 
bicou,  e  com  tão  preciosos  documentos  elle  nos  bate  ã 
porta  pedindo  um  logar  entre  nós . 

Seja  bem  vindo,  pois  nos  parece  ser  digno  de  o  rece- 
bermos com  os  braços  abertos,  visto  lhe  sobrarem  talento, 
illustração,  amor  ao  trabalho  e  coragem  para  affrontar  a 
inveja  daquelles  que,  nada  trabalhando,  não  podem  levar 
a  bem  que  outros,  como  nós,  s6  por  amor  da  pátria,  se  en- 
treguem a  estas  lides,  ás  vezes  bem  penosas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  na  noite  de 
20  de  Maio  de    1892.— 2>r.    Cezar  Augusto  Marques, 
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relator. — Dr.  Alfredo  Nascimento.  -  Joaquim  José  Oomcs 
da  Silva  Netto. 

A'  couimissão  de  liistt>ria  furam  piesentes  <laag 
memorias  originaea  qne,  como  títulos  de  admissão  apre- 
senta ao  Instituto  o  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  operoso 
litterato,  residente  na  cidade  da  Casa  Branca,  em  SSo 
Paulo,  intituladas :  — Monographia  da  Casa  Branca  e  Oa 
Foetas  Mineiros.  São  doas  bona  e  conscienciosos  trabalhos 
.que  permittem  avaliar  das  aptidões  do  sen  autor  e  s&o 
promessas  de  que  serã  um  prestimoso  auxiliar  nos  labo- 
res do  Instituto. 

A  Monographia  da  Casa  Braitca,  é  em  três  pequenos 
volumes  in  folio,  do3  quaes  os  dous  primeiros  encerram 
somente  documentos  eztrahido.i  dos  archivos  Aa  respec- 
tiva camará  municipal  e  das  audiências  do  juizo  de  paz, 
alguns  bem  interessantes  e  dignos  de  ser  conhecidos:  o 
terceiro  é  um  pequeno  dicciouario  liistoríco-geographico 
daquelle  mnnicipio,  e  que  pôde  muito  bem  occupar  logar 
Da  Sevista  trimensal. 

Os  Poetas  Mineiros,  noticia  histórica,  litteraria,  crí- 
tica 9  biographica  dos  poetas  de  Minas  Oeraes,  são  em 
dois  volumes,  o  primeiro  tratando  d'  Os  mortos,  e  o  ontro 
d'  Os  vivos,  em  pequenos  estudos,  algan»  inteiramente 
novos  e  os  primeiros  que  apparecem  sobre  a  vida,  talento 
e  cultura  intellectuhl  dos  bio^raplmdoS;  e  que  bem 
revelam  a  penna  educada  que  biograpiíou  Os  Santistas 
illustres. 

A'  Monographia  da  Casa  Branca  ajuda  pertence 
um  pequeno  apankado  biographico  de  um  prestimoso  ca- 
puchinho. Frei  Eugénio  de  Génova,  que  reaes  e  bons  ser- 
viços prestou  à  cidade  de  Uberaba.  Todos  esses  trabalhos 
são  dignos  de  figurar  na  Itevista  Trimensal;  e  por  tanto  a 
Commíssão  julga-os  títulos  bastantes  para  darem  ingresso 
no  Instituto,  coino  sócio  correspondente,  ao  Sr  Lafayette 
de  Toledo.  Sala  das  Sessões  em  20  de  Maio  de  1892. 
Severiano  da  Fonseca,  relator, — Dr.  Cetar  Â.  Marques. 

E'  um  pequeno  trabalho,  mas  criterioso  e  que  revela 
ter  sido  tratado  com  cuidado  e  interesse,  a  Memoria  do 
Sr.  Octaviano  de  Toledo,  por  elle  intitulada  Municipio 
(Io  ^roxá  ;  o  que  bem  se  accentúa  quando  elle  trata  da 
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Instrucçâo  Publica  e  da  população  da  cidade  e  do  muni- 
cipío.  Quem  assim  se  apresenta,  ainda  que  modestamente, 
indica  disposição  e  gosto  para  commettimentos  maiores  e 
melhores,  era  assumptos  desse  género ;  e  é  nossa  con- 
vicção que  muito  fazemos  pelo  Brazil,  animando  e  acoro- 
çoando  tão  patrióticos  estudos.  Ainda  a  esse  trabalho 
vêm  annexas,  e  de  certo  modo  enriquecendo -o,  notas 
colhidas  das  obras  dos  Srs.  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan,  Couto  de  Magalhães,  Moreira  Pinto  e  de  Milliet 
de  Saint  Adolphe,  pelo  Sr.  Lafayete  de  Toledo,  que 
parece  também  prezar  o  mesmo  género  de  estudos  do 
Sr.  Octaviano . 

E'pois  de  parecer  a  commissãoque  o  Instituto  admitta 
o  Sr.  Octaviano  de  Toledo,  como  seu  sócio  correspon- 
dente tomando  para  titulo  d'essa  admissão  a  memoria 
Município  do  Araxá,  por  esse  senhor  apresentada. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  20  de 
Maio  de  1892.  -  João  Severiano  da  Fonseca,  Relator. — 
Dr.   Ccza7'  Augusto  Marques, 

Approvados  os  pareceres,  vão  á  commissão  de 
admissão  de  sócios, sendo  relator  o  Sr.  commendador  Luiz 
Alves  para  os  dois  últimos  e  o  Sr.  conselheiro  Correia  para 
o  primeiro. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  pede  para  que  lhe 
seja  reservado  na  sessão  seguinte  o  tempo  necessário 
para  ler  ao  Instituto  um  trabalho  do  major  Codeceira,  o 
que  lhe  é  concedido . 

O  Sr.  presidente  communica  que  de  Petrópolis  lhe 
escrevera  o  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  decla- 
rando que  deixara  de  pagar  ao  Instituto  as  suas  annui- 
dades  por  julgar-se  d'isto  isento,  visto  ter  sido  nomeado 
sócio  honorário  ;  e  replicando  a  isso  o  Sr.  thezoureiro 
conselheiro  Alencar  Araripe,  que  o  sea  debito  é  referente 
&  época  anterior,  em  que  ainda  era  sócio  effectívo,  o 
Sr.  presidente  se  encarrega  de  n'esse  sentido  responder 
ao  mesmo  Dr.  Marques  de  Carvalho. 

Consultado  pelo  Sr.  conselheiro  Correia,  sobre  as 
medalhas  destinadas  aos  sócios  beneméritos,  o  Sr.  the- 
zoureiro declara  que  estão  sendo  cunhadas  na  casa  da 
Moeda . 
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Correndo  o  escratinio  é  unanimemente  aceito  como 
sócio  correspondente  do  Instituto,  o  Dr.  Gnilherme  Stn- 
dart,  e  em  segaidiv  obtendo  a  palavra  o  Sr.  commendador 
Luiz  Alves,  procede  á  leitura  da  biographia  do  3°  Vis- 
conde de  Caravellas,  senador  Carlos  i. "arneiro  de  Campos, 
finda  a  qual  levauta-se  a  sessão  ás  ^i  horas  da  noit«. 

Dr,  Alfredo  Nascimento, 

!•  secretulo. 


7f  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  JUNHO  DE  1893 
Presiãeneia  do  Sr.  cotmíhniv  O.  H.  ik  Aquino  e  Ca^ro 

Presentes,  &8  7  horas  da  noite,  os  Srs.  conselheiros 
'0-H.deÃqaino  e  Custro.M,  F.  Correia, Alencar  Araripee 
Bpiphanio  Pitanga,  Barão  de  Alencar,  Henrique  Raffard, 
Dr.  César  Marqnes.  major  Gomes  Netto,  commendador 
J.  Lniz  Alves  e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  o  Sr.  presi- 
dente abre  a  sessfu),  recebeiido-se  communiciíçâe  dp  fal- 
tarem por  doentes  os  Srs. Visconde  de  BeaurepaireRohan 
e  commendador  Gomes  Brandão. 

Lida  e  appiovada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  1° 
secretario  Sr.  Henrique  Raffard  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offieios:  Do  1°  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos 
Advogados  Brasileiros,  communicando  a  eleição  da  sua 
directoria,  enviando  a  colleeção  de  sua  Revista  e  pedindo 
a  do  Instituto;  doSr.  Barão  de  Alencar  acciísando  o  re- 
cebimento do  officio  sobre  sua  nomeação  para  representar 
o  Instituto  em  Madrid, por  occasião  das  festas  da  corame- 
moração  do  4°  centenário  de  Christovão  Colombo  e  com- 
municando sentir  não  poder  satislázer  a  commissão  por 
ter  sido  retirado  do  cargo  que  alli  estava  exercendo. 
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OFFERTAS 

Por  intermédio  da  Bibliotheca  Nacional :  Memoires 
de  la  Société  Natimiale  des  Sciences  Natut  elles  et  Mathe^ 
matiques  de  Cherhotirg,  tomo  XXVI;  Bepertoire  des  Tra- 
vaxix  de  la  Société  de  Statistique  de  Marséille,  tome  qua- 
rentierae  e  douziéme ;  Memoires  de  VAcademie  des 
Sciences  de  Lettres  et  des  Arts  d^Anvers,  tome  XXXIII  a 
XXXVI ;  Memoires  de  UAcademie  de  Staniãáo^  toraeVI, 
VII  e  VIII;  Btilletin  de  la  Société  Linnéerme  dn  Nord  de 
La  France,  tome  X,  1890— 189 í,  ns.  211  a  222  Amiens ; 
Société  Normande  Rouen  de  Oeographie  Bulletin  de 
Novembre— Decembre  de  1888  e  os  annos  de  1889,  1890 
e  1*  semestre  de  1891;  Memoires  de  La  Société  Acade- 
mie  Jndo-Chinoise  de  France,  tome  P  annos  de  1877 — 
1878,  Paris  1879.  Pelas  Sociedades  de  Geographia 
de  New-York,  de  Australazia,  e  de  Itália,  Bole- 
tins, Pela  Real  Academia  dei  Lincei  em  Roma.  Ben^ 
diconti.  Pela  Sociedade  de  Ethnographia  de  Paris,  The 
National  Geographie  Magazin  do  Washington,  Real 
Academia  de  Historia  de  Medicina  e  Correio  Geral  da 
Capital  Federal,  Boletins,  Pela  Associação  Rural  dei 
Uruguay  de  Montevideo,  iZevísfa.  Pela  Imprensa  Nacio- 
nal, Collecção  das  Leis  do  Brazil,  de  1808  a  1815.  Pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  Comptes  rejidiis.  Pela 
ITniyersidad  Central  dei  Educador  em  Quito,  Anales. 
Pelas  redacções :  Diário  Popular^  Jornal  do  BecifCj 
Jornal  do  Povo,  O  Combate j  Club  Caritibano,  Le  Nou^' 
veau  Monde.  Por  intermédio  do  1"  secretario  offerece  o 
seu  filho  Sr.  Fernando  Raffard  uma  medalha  commemora- 
tiva  do  regresso  do  imperador  D.  Pedro  II  em  1886,  e  o 
Sr.  José  Agostinho  de  Araújo  Braga,  outra  medalha 
commemorativa  da  visita  das  princezas  &  Casa  da  Moeda 
em  1856. 

Ao  offício  do  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos 
Advogados,  pedindo  a  collecç&o  de  revistas,  manda-se 
responder  que  sejam  indicados  os  números  que  faltam, 
visto  j&  se  lhe  ter  mandado  muitos . 

Para  substituir  o  Sr.  Barão  de  Alencar  que  de- 
clara não  poder  representar  o  Instituto  em  Madrid,  s&o 
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ilesisnadoso  Sr,  consellieiío  Pereira  da  Silva,  Visconde 
tie  Ourem  e  Bftráo  do  Rio  Branco. 

CoTitinnando  com  a  palavra  o  Sr.  1°  secretario  iaforma 
haveroflficíailo  ao  Sr.  Capistrano  de  Ãbrea  requisitando 
a' entrega  dos  manu.^criptos  qno  retir&ra  da  bibliotheca  e 
que  a  restituição  j&  começou  a  ser  feita. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  secretario  procede  á, leitura 
dos  seguintes  pareceres  da  commissão  de  admissão  de 
sócios  referentes  ás  propostas  do  Dr.  Silva  Lima  e  dos 
Srs.  Lafayette  e  Octaviano  de  Toledo,  e  da  commissão 
sabsidiaria  de  historia,  relativa  ao  traballio  do  Sr.  Luiz 
R.  Cavalcanti  de  Albuquerque;  este  vai  á  commissào 
de  geograpbiae  aquelles  ficam  sobre  a  meza  para  serem 
votados  na  seguinte  sessão. 

À  commisiíão  de  admissão  de  sócias,  em  vista  dos  mé- 
ritos do  candidato  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  e 
do  parecer  da  commissão  de  hlstoiía,  julga  o  candidato 
nas  condições  de  ser  admittido  ao  grémio  do  Instituto 
n4  forma  proposta,  como  sócio  correspondente.  Sala  das 
Sessfies,  20  de  Maio  de  18^.  Manoel  Franeiaeo  Correia, 
relator. — José  Lute  Alves. 

A  commissão  de  admissão  de  Bocios  em  vista  dos 
bem  elaborados  pareceres  da  commissão  de  liistoria, 
que  poein  em  relevo  os  méritos  dos  candidatos,  Srs. 
Lafayette  e  Hctaviano  de  Toledo,  julsa  (jiie  os  illus- 
trados  autores  da  Monoqraphia  da  Caza  Branca  e  do 
manuscripto  do  Araxâ  estão  nas  condições  de  pertencerem 
a  esta  illustre  Associação  na  qualidade  de  sócios  corres- 
pondentes. 

líio.  !i(J  de  Maio  de  I8Í)2.— -Tbsé  Luiz  Alves. — Ma- 
noel Franciíco  CotTeia. 

Foi  proposto  para  membro  correspondente  deste 
Instituto  o  Sr.  Luiz  Rodolplio  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
cidadão  brazileiro,  residente  no  Estado  do  Pará,  inspector 
da  alfandega  de  Maná<is,  e  autor  de  uma  Memoiia so^^re  o 
commercio  e  navegação  da  Amazónia  e  paizes  limitroplies, 
producção  e  rendas  do  mesmo  Estado,  comprehendendo  & 
reforma  dos  tratados  internacionaes  e  a  reducçào  das  ta- 
rifas. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1892   •        303 

Esta  obra  de  46  paginas,  publicada  no  Pará  no  auno 
de  1891,  na  typograpliia  de  Francisco  da  Costa  Júnior, 
patenteia  os  estudos  económico— financeiros  do  seu  au- 
tor, que  occupou-se  vantajosamente  da  navegação  e  do 
commercio  de  transito  ;  mas  em  vista  dos  Estatutos  desta 
Sociedade,  ella  não  dá  direito  a  um  diploma  de  sócio  de 
qualquer  categoria  do  Instituto. 

Todavia,  como  á  supradita  Memoria  está  junto  um 
mappa  bem  exacto  da  região  superior  do  Amazonas,  se  os 
abaixo  assígnados  membros  da  commissão  subsidiaria  de 
Historia  o  fossem  da  de  Geographia,  não  hesitariam  em 
pronunciar-se  a  favor  da  proposta,  visto  que  esta  carta  to- 
pograpliica  é  interessante  e  o  trabalho  do  autor  da  Me- 
moria revela  o  exercício  das  faculdades  analyticas,  do 
gosto  e  da  dedicação  ao  estudo  dos  meios  de  progresso  do 
nosso  paiz. 

Capital  Federal,  em  29  de  Dezembro  de  1891.  Joa- 
quim José  Oomes  da  Silva  Netto. — Henrique  Baffard. — 
Dr.  Alfredo  Nascimento, 

O  Sr.  conselheiro  Araripe  declara,  conforme  lhe  fora 
perguntado  na  sessão  anterior,  que  as  medalhas  para  os 
sócios  beneméritos  deverão  estar  promptas  até  ao  tim 
deste  mez,  segando  declaração  do  director  da  Casa  da 
Moeda,  e  consultando  qual  o  numero  de  exemplares  que 
deve  mandar  cunhar,  bem  como  o  metal  de  que  devem  ser 
feitas,  ficou  resolvido  que  serão  executadas  em  prata  e  em 
numero  de  100. 

Consultando  o  Sr.  presidente  se  o  poema  de  Porto 
Alegre  que  está  sendo  impresso  deve  formar  um  ou  dois 
volumes,  o  Instituto  resolve  que  seja  tirado  em  um  s6,  no 
qual  deverá  ir  o  retrato  do  autor,  ficando  destinado  o 
retrato  de  Colombo  para  ser  annexado  ao  trabalho  do 
Dr.  Alfredo  Nascimento  edocommendadorJ.  Luiz  Alves, 
public;do  em  volume  separado  por  occasião  do  cente- 
nário. 

O  Sr.  presidente  apresenta  o  seguinte  programma 
para  a  sessão  commemorativa  que  tem  de  ser  celebrada 
em  honra  de  Colombo,  e  propõe  que  fique  sobre  a  mesa 
para  ser  examinado . 
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PROGRAMMA. 

Ã  sessão  extraordinária  do  Instituto  Histoiico  e 
Oeograpbico  Bra/ileiro,  especialmente  consagrada  à com- 
memoração  do  4°  centenário  do  descobrimento  da  America, 
será  celebrada  no  dia  12  de  Outubro  do  corrente  anno,  na 
sala  das  sessões  ordinárias  á  hora  do  costume,  com  assis- 
tência dos  soinos  beneméritos,  honorários,  effectivos  e 
correspondentes,  e  das  pessoas  que  forem  convidadas  pela 
mesa  ou  pelo^  mesmos  sócios. 

Ãbei  ta  a  sessão  com  uma  breve  allocução  do  presi* 
dente,  seguir-se-ha  a  leitura; 

De  um  estudo  sobre  Cliristovâo  Colombo,  pelo  sócio 
Dr.  Alfredo  NaNcimento. 

Dos  trabiillios  em  prosa  ou  era  verso  apresentados 
pelos  sócios,  que  para  esse  fim  se  houverem  inscripto. 

Do  elogio  histórico  de  Colombo,  pelo  orador  do  Ins- 
tituto. 

Ostraballios  apresentados,  lidos  ou  não,  serão,  bem 
como  o  estudo  e  o  elogio  histórico,  impressos  e  publicados  em 
actaespeci&l  naEevista  deste  annoenolugar competente. 

Ã  sessão  seià  publica ;  sem  pompa  e  antes  com  a 
maior  simplicidade. 

Pelos  sócios  presentes  serão  distribuídos  exemplares 
das  obras  que  o  Instituto  mandou  publicar,  em  commemo- 
ração  do  facto  celebrado,  a  saber: 

Conferencias  sobre  Christovão  Colombo,  pelo  consócio 
conselheiro  J-ião  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Poema  Colombo,  do  finado  consócio,  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre,  Barão  de  Santo  Angelo. 

Kio,  3  de  Junho  de  1892. — O.  H.  d' Aquino  e  Castro. 

Pedindo  a  palavrão  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  propOe 
que  sendo  esta  a  primeira  vez  que  o  Instituto  se  reúne 
depois  da  catastropLe  que  submergio  o  encouraçado  Soli- 
mões,  faça-se  consignar  na  acta  um  voto  do  mais  profundo 
pezar  por  tão  lamentável  perda.— Assim  é  resolvido. 

ORDEM  DO  DIA 

Conforme  pedira  na  sessão  anterior,  o  Sr.  conselheiro 
Araripe  obtém  a  palavra  para  ler  n'um  jornal  do  Recife 
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OS  artigos  do  major  Codeceira,  tendentes  a  demonstrar  a 
prioridade  de  Pernambuco  no  movimento  das  idéas  repu- 
blicanas e  da  emancipação  politica  do  Brazíl. 

Em  seguida  o  Sr.  conselheiro  Correia  lê  os  documentos 
relativos  &  uma  questão  diplomática  entre  o  Brazil  e  a 
Noruega,  resolvida  por  arbitramento  do  governo  por- 
tuguez,  durante  a  sua  gestão  como  ministro  de  estran- 
geiros em  1872. 

Finda  essa  leitura  levanta-se  a  sessão  ás  8  e  meia 
horas  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento^ 
2.°  secretario. 


8^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  17  DE  JUNHO  DE    1892 
Prezidencia  do  Sr,  Conselheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

O  Sr.  prezidente  abre  a  sessão  ás  7  horas  da  noite^ 
achando-se  prezentes  os  Srs.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  Henrique  Raffard,  conselheiro  Alencar  Ararípe, 
major  Silva  Neto,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  com- 
mendador  Luiz  Rodrigues  de  01iveira,Dr.  Oesar  Marques, 
Barão  de  Alencar  e  Dr.  Alfredo  Nascimento,  tendo  faltado 
por  doentes,  conforme  communicaram,  os  Srs.  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan,  Marquez  de  Paranaguá,  commendador 
Gomes  Brandão  e  Dr.  Castro  Carreira. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
r  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  sócio  Luiz  da  França  Almeida  e  Sá 
€oiumunicando  ter  enviado  ao  thesoureiro  d'este  Instituto 
pelo  correio  a  quantia  correspondente  ás  suas  mensali- 
dades. Do  Sr.  Arthur  Caudal  participando  ter  assumido 
o  cargo  de  director  da  estatística  do  Rio-Grande  do  Sul 
em  12  do  mez  próximo  passado.  Do  Sr.  March  Giacomo 
Dória,  prezidente  do  Congresso  Geographico  Italiano  em 
Génova,  convidando  o  Instituto  para  se  fazer  representar 
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poroccazi&o  da  commemoraç&o  da  festa  do  IV  centenário 
do  descobrimento  daÃmerica  por  Chrístov&o  Colombo.  Do 
sócio  Dr. Castro  Carreira  participando  qne  poriDCommodos 
de  sande  n&o  pôde  comparecera  sess&o.  Do  sócio  Jnlius 
Meili  participando  a  sua  retirada  para  a  Enropa,  onde 
offerece  sens  préstimos.  Do  cônsul  geral  doBrazilem 
Génova  em  nome  da  Sociedade  Geographica  de  Koma  para 
qne  se  nomeie  representante  no  Congresso  Greograpbioo 
a  realizar-se  em  commemoraç&o  do  IV  centenário  da  des- 
coberta da  America. 


Pelo  Sr.  Henrique  Raffard,  Christovão  Colombo ;  o 
Instituto  Geograptiico  Argentino  e  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiío,  Opinião  da  Imprensa  Flumi- 
nense. Publicação  da  memoria  offerecida  pelo  Sr.  conse- 
lheiro Correia,  sobre  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro 
II.  Noticias  sobre  Tiradentes.  El  departamento  fluvial 
de  Loreto.  Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  Nouveau 
Dictionnaire  de  Oeographie  Universelle.  Pelo  aator  o 
Sr.  José  Maria  do  Carmo  Nazaretb,  Numismática  da 
índia  Portvgueza.  Pela  Secretária  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça dn  Estado  de  São  Paulo,  IH-lntorio,  apresentado  ao 
Dr.  vice-presidente  (lo  referido  Eíítftdo,  Pelo  Ministério 
de  Relaciones  Exteriores  de  la  Republica  Argentina, Becí- 
procidaã  Comercial,  Xegocincioneit  etitre  los  Estudos  Uni- 
dos y  la  Bcpnlilica  Aigmtina.  Pelo  autor  o  Sr,  Gabriel 
Prestes,  Reforma  do  Ensino  Publico.  Pelas  Sociedades 
lie  Geograpliia  de  Lima,  Commerclal  de  Bonleaux.  de 
Berlim,  e  Directoria  GentI  dos  Correios,  os  seus  Boletins. 
Pela  Bihliotbeca  de  Marinba  e  Redacção  de  El  Monitor 
•tr  1(1  Eihicitfion  Comtm,  as  swa?. Revistas .  Pelalieal  Aca- 
demia dei  Lincei,  Átti.  Pela  Redacção  da  Hygiene 
Publica  e  Medicina  Legal  de  Buenos- Aires,  os  seus 
-iiciíes.  Pelo  sócio  Sr.  Lafajette  de  Toledo,  Orneia  de 
Uierahd  dos  dias  20  de  Novembro  de  IStn  e  26  dfi  Abril 
do  mesmo  anno,  de  Araxá;  Homenagem  ao  tribuno 
Lopes  Tnjvão  ;  Marcha;  Diário  da  Manlian,  Kantos,  1.5 
de  Novembro  de  l8!il  ;  Resposta  do  Dr.  Lopes  Trovão 
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à  Mensagem  do  Centro  Republicano  Lopes  Trovão ; 
Manifesto  do  Prezidente  da  Republica  aos  Brazileiros; 
O  Golpe  d^ Estado;  A  manhan ;  Acta  da  adhesão  ao  movi- 
mento que  proclamou  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o 
Governo  Provizorio  Republicano,  constituído  a  15  de 
Novembro  de  1889.  Pelas  respectivas  redacções  :  Diário 
da  Bahia,  Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Club  Curi- 
tibanOj  Bem  Publico,  Nouveau  Monde  e  Brésil,  Pelo 
sócio  Dr.  Guilherme  Studart,  O  Ceará  no  tempo  de 
Miranda  Henriques ,  Pelo  Sr.  3**  vice-prezidente  conse- 
lheiro Correia,  Actas  das  sessões  da  Assembléa  Geral  e 
Directoria  e  Conselho  da  Associação  Promotora  dalnstruc- 
çáo  ;  Memoire  du  conseiller  M.  F.  Correia  sobre  o 
trabalho  de  Ed.  Pressensé  Les  Origines,  com  annotações 
de  S.  M.  o  Imperador. 

O  Sr.  r  secretario  aprezenta  os  recibos  da  quantia 
lie  25?í000,  por  elle  paga  aos  empregados  extraordinários 
do  Instituto,  por  terem  iniciado  os  respectivos  trabalhos 
nos  últimos  dias  do  mez  de  Abril,  e  cuja  impor- 
tância cede  em  beneficio  dos  cofres  sociaes.  O  Sr. 
prezidente  apresenta  um  officio  do  inspector  geral  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  communicando  ter  sido  ahi 
encontrada  uma  caixa  com  livros,  vinda  de  Liverpool  em 
Agosto  de  1890,  com  destino  ao  Instituto,  declarando 
então  o  Sr.  V  secretario  já  haver  providenciado  para 
que  ella  lhe  seja  entregue.  O  Sr.Dr.  Cezar  Marques,  mais 
uma  vez  requer,  que  se  exija  do  Sr.  Capistrano  de  Abreu 
a  entrega  dos  manuscriptos  do  Instituto,  que  tem  em  seu 
poder,  sendo  esse  requerimento  approvado  com  o  addita- 
mento  proposto  pelo  Sr.  conselheiro  Correia,  de  n'este 
sentido  officiar-se  não  só  a  elle,  mas  também  a  todos  que 
se  acharem  nas  mesmas  condições.  O  mesmo  consócio 
Dr.  Cezar  Marques  requer  também,  que  o  Instituto  passe 
a  celebrar  as  suas  sessões  nos  domingos  depois  do  melo- 
dia ;  e  como  qualquer  resolução  a  tal  respeito  não  é  da 
competência  da  meza,  vai  o  seu  requerimento  a  commis- 
são  de  estatutos. 

Pedindo  a  palavra  em  seguida  o  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe,  propoz  que  se  mande  imprimir  o  cata- 
logo   da    bibliotheca    do     Instituto,    organizado    pelo 
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Dr.  Castro  Lopes,  e  depois  de  algoma  díscnss&o  sobre 
a  conreníencia  d'e9sa  impress&o,  visto  n&o  se  achar  ter- 
minado o  trabalho,  resolreu-se  no  sentido  da  proposta, 
âc&ado  ao  cuidado  do  proponente  a  referida  impreas&o. 

Corrêa  depois  o  eacmtinio,  e  foram  unanimemente 
acclamados  sócios  correspondentes  do  Instituto  Historíeo 
os  Drs.  Jozé  Francisco  da  Silva  Lima,  Lafayette  de 
Toledo  e  Octaviano  de  Toledo,  a  respeito  de  cujas  pnh 
postas  foram  lidos  os  respectivos  pareceres. 

Por  proposta  do  Sr.  prezidente,  o  Instituto  resolve 
pedir  novamente  ao  Congresso  Nacional  o  restabeleci- 
mentoda  verba,  que  anteriormente  lhe  foi  votada  e  na  lei 
do  orçamento  ultimo  diminuída,  sendo  a  reprezeotaçáo 
subscrípta  por  todos  os  membros  da  mez>v  do  Instituto. 

Findo  o  expediente,  o  Sr.  commendador  Jozé    Lniz 
Alves  procedeu  á, leitura  das  biographias  dos  conselheiros 
Jozé  jfartins  da  Cruz  Jobím  e  António  Rodrigues  Fer- 
nandes Braga,e  levantou -se  a  sess&o  ás  8  horas  da  noite. 
Dr.  Alfredo  Nascimento, 
3°  secreUrío. 


9?  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  JULHO  DE  1892 

r.::zi'hnin.i  ./o  Sr.  Co>,sdh,-iro  M>umd  Fm.icUro  Convia 
A's7horasda  noite,  recebida  a  communicação  de  não 
poiier  comparecer  ao  Instituto  u  Sr.  cunsellieiro  O.  H. 
de  Aquino  e  Castro  por  incoiumodo  de  saúde,  o  Sr.  vice- 
prezidente  conselheiro  Manoel  F.  Curreia  aãsume  a  prezi- 
dencía.e  abre  a  sessão,  acbaudo-se  prezeiítes  os  Srs.  Hen- 
rique Raffard,  commendador  Jozé  Luiz  Alvis,  commen- 
dador Luiz  Rodrigues  d'01iveira,  conunendador  A'Uonio 
Jozé  Gomes  Brandão,  Dr.  Cezar  Marques  e  Dr.  Alfredo 
du  Nasciíneutí)  Silva,  Lida  e  approvatla  a  acU  da  se^-são 
antecedente,  o  Sr.  1°  secretario  dá  conla  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

O^ficios:  Dl  sócio  Guilherme  A.  Seoaneoffere^enilo 
á  biblitítlieca  do  Instituto  as  seguintes  obras  ;  Oircio- 
nir'iod'ila  Legislacion  Piirnana,   por  Garcia    Uili-íron. 
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3t)mos;-EZ  DerecliO  (diário  Judicial),  2  ditos;  Leyes 
y  resoluciones  solrre  instncccion,  1  dito  ;  Derecho  civil, 
por  Pacheco,  3  ditos ;  Petrolin  en  Peru,  1  tomo  ;  Obras 
literárias  de  Rossel,  2  ditos ;  Coleccion  de  los  tratados 
dei  Peru,  2  ditos  ;  Da  viscondessa  de  Porto  Seguro, 
declarando  ter  tido  noticia  de  que  o  Instituto  dezejava 
íicar  com  a  bibliotbeca  que  pertenceu  a  seu  finado  espozo 
e  que  n^este  cazo  lhe  dará  a  preferencia,  estando  adita 
bibliotbeca  avaliada  pelo  minimo  em  cincoenta  mil  pesos 
ouro.  Do  sócio  Dr.  Guilherme  Studart  accuzando  o  rece- 
bimento da  communicação  de  ter  sido  proclamado  sócio 
correspondente  do  Instituto  e  oflFerecendo  os  seus  présti- 
mos no  Estado  do  Ceará.  Do  Sr.  Visconde  de  Cabo  Frio, 
enviando  de  ordem  do  Sr.  Ministro  do  Exterior  um  officio 
do  prezidente  daSociedadede  Geographia  emRoma  remet- 
tido  ao  Instituto  por  intermédio  da  Legação  Italiana. 

OFFERTAS 

Pela  Secretaria  do  Governo  do  Estado  da  Bahia. 
M  ensagem  e  relatório  aprezentados  a  Ass  mbléa  Ge»al 
Le  gislativa  pelo  chefe  dedivizáo  Joaquim  Leal  Ferreira. 
Pel  a  Directoria  do  Centro  Commercial  do  Porto  Rela- 
tor io  do  anno  1891.  Pela  Officina  Central  de  Estatística 
de  Santiago  de  Chile  Sinopsis.  Pela  Faculdade  de 
Direito  do  Recife  Revista  Académica .  Pela  Redacção  El 
Monitor  dela  Edticadon  Cormin.  Pela  Sociedade  Cien- 
tifica António  Alzate  Revista.  Pela  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Tours  i?evÍ6/as  ns .  4  e5  do  9°  anno.  Pela 
Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscou  e  Real  Academia 
de  Historia  de  Madrid  Boletins,  Pela  Real  Academia  dei 
Liucei,  era  Roma,  iíetid/row/o.  Pelas  redacções:  Diá- 
rio Popular,  Jornal  do  Recife,  Club  Curítibano,  Bem 
Publico,  Crisiolal  Cólon, Prensa  e  Brézil. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  aprezenta  depois  do  expe- 
diente uma  proposta  para  que  a  sala  das  sessões  do 
Instituto  seja  denominada  D.  Pedro  II ;  o  que  foi  unani- 
memente approvado. 

Aprezentada  e  lida  a  proposta  para  sócios  honorá- 
rios dosSrs.  D.  Francisco  Garcia  Calderon,    D.  Ricardo 
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Rossel  e  D.  Miguel  António  de  hx  Lama,  vai  ella  remet- 
tida  &  respectiva  comniissão  de  admiss&o  de  sócios  para 
interpor  parecer,  sendo  a  proposta  do  teor  segninte : 
Propomos  para  sócios  honorários  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro  os  cidadãos  peruanos 
Srs.  Dr.  D.  Francisco  Garcia  Calderon,  senador  eex-pre- 
zidente  da  Republica  do  Peru,  D.  Ricardo  Rossel,  depa- 
tado  e  prezidente  do  Atkeneu  de  Lima  e  Dr.  D.  Migael 
A.  de  La  Lama,  notável  jurisconsulto,  at tende ndo-sen&o 
sõ  a  alta  posição  social  dos  candidatos  como  aos  seus 
reconhecidos  méritos  literários.  Sala  das  sessões.  Ide 
Jnlho  de  1892.  Manoel  Francisco  Correia. — Henriqtie 
Baffard.  —  Dr.  Alfredo  Nascimento.  —  Jozé  Luiz  Alves. 

Em  seguida  o  Dr.  Cezar  Marqnes  lê  uma  arrazoada 
proposta  para  que  o  Instituto  Histórico  resolva  fazer-se 
o  centro  impulsor  da  ideia  de  inaugurar-se  entre  nós 
ama  expozição  universal  em  1900,  commemorativa  do 
quarto  centenário  da  descoberta  do  Brazil.  Objectando  o 
Dr.  Alfredo  Nascimento,  que  essa  ideia  f5ra  primitiva- 
mente por  elle  suggerida  á  redacção  do  Paiz,  que  lhe 
dera  publicidade  em  artigos  especiaes  a  17  e  a  27  de 
Junho  próximo  passado,  o  Dr. Cezar  Marques  pondera,  que 
por  isso  escrevera  em  sua  proposta  que  o  Instituto  fosse 
o  primeiro  a  levantar  ou  afagar  esta  ideia,  e  a  dar  vigor 
a  este  pensamento.  A'  vista  da  discussão  o  Sr.  prezidente 
nomeou  uma  commissão  para  dar  parecer  sobre  a  proposta, 
sendo  relator  o  mesmo  Dr.  Alfredo  Nascimento  econsti- 
tuindo-a  mais  os  Srs.  Dr.  Cezar  Marques,  commendador 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira, commendador  Gomes  Brandão 
e  commendador  Jozé  Luiz  Alves. 

Obtendo  depois  a  palavra  o  coninendador ''Jozé 
Luiz  Alves  continua  na  leitura  das  biograpliias  dos 
senadores  do  Império, e  lê  as  do  padre  Franciso  de  Brito 
Guerra,  e  Dr.  Firmino  Rodrigues  Silva.  Naela  mais 
havendo  a  tratar,   levanta-se  a  sessão  ás  8  IM:  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento^ 

■2o  secretario 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1892  311 

10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  JULHO  DE  1892 

Prezidencia  do  Sr.  Conselheiro  O.  H.  de  Aquim  e  Castro 

O  Sr.  prezidente  abre  a  sessão  ás  7  horas  da  noite, 
acbando-se  prezentes  os  Srs.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  de  Alencar,  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  Henrique  RaflFard,  commendador 
JozéLuiz  Alves,  commendador  Rodrigues  de  Oliveira  e  Dr. 
Alfredo  Nascimento,  deixando  de  comparecer  por  doente 
o  Dr.  Cezar  Marques. 

Lida  e  emendada  a  acta  da  sess&o  anterior,  o  Sr. 
1"*  secretario  Henrique  RaflFard,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  Fernando  Lobo,  ministro  de  instruc- 
çâo  publica,  correios  e  telegraphos  transmittindo  o  oficio 
que  lhe  foi  dirigido  pelo  director  da  Escola  da  Phar- 
macia de  Ouro  Preto,  em  que  pede  a  remessa  para  a 
escola  de  uma  collecção  completa  das  publicações  do  Ins- 
tituto. Do  Sr.  Visconde  de  Cabo  Frio,  director  geral  da 
secretaria  do  ministério  das  relações  exteriores  commn- 
nicando  ter  enviado  aos  seus  destinatários  as  cartas 
dirigidas  pelo  Instituto  aos  Srs.  Marques  Giacomo  Dória, 
Baráo  de  Teffé  e  João  António  Rodrigues  Martins  rela- 
tivas ao  Congresso  Geographico,  que  se  eflTectuará  em 
Génova.  Do  sócio  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto,  commu- 
nicando  que  teudo-se  recolhido  á  vida  particular  e  sem  a 
minima  aspiração  a  gloria  posthuma, .  é  o  primeiro  a 
reconhecer,  que,  por  sua  falta  de  comparecimento  (quazi 
um  decennio)  indicio  de  tacita  renuncia  ou  de  insanável 
desídia  deve  ser  eliminado  do  Instituto ;  do  Sr.  Dr.  Manoel 
Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna,  1"^  secretario  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  declarando  não  possuir 
em  sua  bibliotheca  a  Revista  do  Instituto  e  pedindo  para 
que  seja  enviada  á  rua  da  Quitanda  n.  34,  sobrado,  o  que 
resolveo-se  satisfazer.  Do  sócio  Dr.  Maximiano  Marquesde 
Carvalho,  uma  carta  mostrando  a  inexequibilidade  da 
proposta  Expozição  para  1900. 
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Pelo  sócio  Jozé  Veríssimo,  Á  Instrucção  Publica  ão 
Paráem  1890.  Pela  commissào  de  Estatística  da  villa 
capital  de  Praga  Boletins.  Pelo  Departamento  Nacional 
4e  Higiene  de  Buenos-Ãires  Ancães.  Pelo  Instituto  de 
fngenierosde  SiitiLingoduCbile  ^»«f^^>^.  Pela  Academia 
de  Sciencias  PMsicas  e  Mathematicas  de  Napdles  Hsndi- 
oonti,  vol.  VI,  \m-2.  Pela  Associação  Rural  dei  Umgnay 
e  Sociedade  de  (ícograpliia  do  Rio  de  Janeiro  Revistas. 
Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  Boletim  Postal.  Pelas 
Sociedades  de  Oeogríipliia  de  Pariz,de  Berlim  e  Italiana 
de  RomaBoíeíiJis.  Pelo  Congresso  Geograpliico  Italiano 
em  Génova  Regulamento  para  primeira  mostra  geogra- 
phica.  Pelas  redacç&es:i)íartoPúpiiíar,  Jornal  do  Reâje, 
Clnh  Curibitano  e  Noiíveau  Monde.  Pelo  Obserratorio 
Astronómico  Nacional  de  Tacubaya  Boletins. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe, 
consnlta  o  lostitnto  sobre  o  modo  de  proceder  perante  o 
Sr.  ministro  da  instmcçãe,  qne  em  avizo  de  1  do  corrente 
mez  pede  contas  sobre  o  modo  porqne  foi  despendido  o 
sobsidio  do  governo  dnrante  o  semestre  findo,  e  por 
indicação  dos  sócios  prezentes,  fica  o  mesmo  conselheiro 
encarregado  de  enteniier-se  com  o  ministro  sobre  essa 
iiuestão.  Continuando  com  a  palavra  o  Sr.  conselheiro 
.\lencar  Araripe,  aprezeuta  o  balancete  do  rseme^stre 
il'este  anno,  o  qual  é  enviado  á  commissão  de  contas. 
sendo  relator  o  conimendador  Rodrigues  d'01iveira.  po- 
ilendo,  no  parecer  que  elaborar,  aventar  a  ideia  que  já  lia 
tempos  aprezentou  de  obler-se  um  edifício  próprio  para 
o  Instituto. 

Em  seguida  o  1"  secretario  Sr,  Henrique  Eaffard, 
aprezenta  o  despacho  dos  livros  com  destino  ao  Instituto, 
que  se  acham  na  Alfandega,  e  pelosquaes  essa  repartição 
exige  o  pagamento  dos  respectivos  direitos.  Consultado 
<i  Instituto  sobre  o  mudo  de  proceder,  visto  haver  entre 
os  ditos  livros  alguns  com  destino  á  Bibliotheca  Nacional, 
resolve-se  pagar  toda  a  despeza,  reclauiando-se posterior- 
mente da  Bibíiutlieca  a  parte  que  lhe  competir. 
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Findo  o  expediente  é  dada  a  palavra  ao  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe,  que  aprezenta  e  lê  em  nome  do  sócio 
Dr.  Moreira  d' Azevedo  a  memoria  intitulada  o  Imposto 
do  Vintém,  e  finda  a  leitura  nada  mais  havendo  a  tratar, 
o  Sr.  prezidente  levanta  a  sessão  &s  8  Vs  horas  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento, 

2°  Secretario 


ll.^SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  JULHO  DE  1892 

Prezidenda  do  Sr .  conselheiro  O.  H.   de  Aquim  e  Castro 

Abre-se  a  sessão  &s  7  horas  da  noite,  achando-se  pre- 
z  entes  os  Srs.  conselheiro  O.H.  de  Aquino  e  Castro,  conse- 
lheiro M.  F.  Correia,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Hen- 
rique RaflFard,commendador  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira, 
commendador  Gomes  Brandão,  commendador  Jozé  Luiz 
A  Ives,  major  Gomes  Neto,Dr.  CezarMarques,Dr.  Alfredo 
N  ascimento,  tendo  comparecido  mais  tarde  o  Dr.  Sacra- 
mentoBlake,  deixando  de  comparecer  os  Srs.  Barão  de 
Alencar  e  Marquez  de  Paranaguá  os  quaes  por  carta  jus- 
tificam a  sua  auzencia. 

Lida  e  approvadaa  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  1.' 
secretario  Henrique  RaflFard  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  Director  Geral  da  Secretaria  da  Instruc- 
çáo  Publica, Correiose  Telegraphos.respondeudo  ao  officio 
de  22  do  corrente,  pede  para  que  seja  remettido  á 
respectiva  Secretaria  a  collecção  da  Bevista,  que  lhe  foi 
concedida.  Do  Sr.  Charles  Berg,  communicando  ter  sido 
nomeado  director  do  Museu  Nacional  de  Buenos-Aires  e 
pedindo  a  continuação  da  remessa  das  publicações  do  In- 
stituto, sendo  enviadas  directamente  para  a  caixa  do 
CoiTeio  (470).  Do  Congrès  International  des  Orientalistes, 
enviando  o  seu  Bolletin  de  AdMsion.  Do  Secretario  da 
Academia  Real  de  Sciencias,   Letras  e  Bellas- Artes  da 
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Bélgica,  pedindo  o  tomo  51  da  Beinstaj  que  lhe  falta  na 
collecção  que  possúe.  Do  Secretario  Geral  da  Expoziç&o 
Universal  de  Paris  de  1889,  enviando  dnas  medalhas 
commemorativas  da  referida  Expozic^,  sendo  ama  dourada 
e  outra  de  bronze.  DoDr.  Jozé  Francisco  da  Silra  Lima, 
declarando  ter  recebido  o  diploma  de  sócio  correspondente 
do  Instituto . 

OFFBRTAS 

Pelo  sócio  V  secretario  Sr.  Henrique  Baffard,  Rela- 
tório do  Jury  da  secção  dos  Assucares  da  1^  Expoziçáo 
Especial  Brazileira  de  assucares  e  vinhos  em  1889.  Pelo 
Sr.  João  Xavier  da  Motta,  o  seu  trabalho  Moedas  do  Bra- 
zil.  Pelo  Instituto  de  Canadian,  em  Toronto:  Bectification 
of  Parliament ;  Beport  of  the  Minister  of  Education ; 
Transaction  of  The  Canadian  Institute  .  Pela  Universi- 
dade do  Chile,  Anales,  1891  e  1892.  Pela  Beal  Acade- 
mia dei  Lincei,  Bendiconti .  Pelas  Sociedades  Adriática 
de  Sciencias  Naturaes  em  Trieste,  Africana  de  Itália, 
Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscou  e  Directoria  Geral 
dos  Correios,  os  seus  Boletins .  Pela  Bibliotheca  da  Ma- 
rinha, Associação  Bural  de  Uruguay  e  El  Monitor  de  la 
Educacion  Comun,  as  suas  Revistas.  Pelo  National  Geo- 
graphie  Magazine  An  Expedition  Through  the  Yukon 
District  Charles  Willard  Hayes,  Washington.  Pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Bordeaux,  os  seus  Boletins. 
Pelo  Departamento  de  Geologia,  dos  Estados  Unidos, 
Carta  Geológica .  Pelas  redacções:  Diário  da  Bahia, 
Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Nouveau  Monde. 
Pela  Smithsouian  Institution  Neue  Anmtalen  des  H.  Steu- 
wart  in  Bogenhausen  Bei  Munchen  ;  The  Pensylvania 
Magazine  of  History  and  Biography. 

O  Sr.  Henrique  Ratfard  comraunicahaver  retirado  da 
Alfandega  os  livros,  que  ahi  se  achavam  com  destino  ao 
Instituto  Histórico  e  á  Bibliotheca  Nacional,  resolven- 
do-se  não  reclamar  d'esta  a  parte  respectiva  das  despe- 
zas,  visto  importar  em  diminuta  quantia  (203)300) . 

Mais  uma  vez  pedindo  informações  sobre  a  restituição 
dos  manuscriptos  em  poder  do  nosso  consócio  Capistrano 
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d*  Abreu,  o  Dr.  Cezar  Marques  insiste  sobre  a  sua  requi- 
ziçào,  ao  que  responde  o  Sr.  1*  secretario  justificando 
a  demora  da  entrega  d'esses  mauuscriptos,  que  já  foi 
iniciada,  e  promette  ir  pessoalmente  entender-se  com  o 
sobredito  consócio. 

Achando -se  prezente  na  sala  immediata  o  sócio  cor- 
respondente Sr.  Damasceno  Vieira,  que  pela  primeira 
vez  se  aprezenta  ao  Instituto,  o  Sr.  prezidente  convida 
os  dois  secretários  para  o  conduzirem  á.  sala  das  sessões^ 
onde  é  recebido  com  as  formalidades  do  estilo  e  saudado 
pelo  Sr.  prezidente  e  pelo  orador  do  Instituto,  após  haver 
o  recipiendario  proferido  o  seguinte  discurso  : 

«  Os  dezejos  que  a  longos  annos  eu  nutria  de  co- 
nhecer de  perto  a  capital  de  meu  paiz,  pelo  que  ella 
offerece  de  magestoso  e  de  notável,  já  sob  o  aspecto  phy- 
si CO— excepcional  em  todo  o  mundo — ^já  sob  o  ponto  de 
vista  progressivo  em  todos  os  ramos  da  actividade  hu- 
mana :  esses  dezejos  duplicaram,  quando  um  dia  fui  sor- 
prendido  em  minha  banca  de  trabalho  pela  honra,  que 
me  quizestes  conferir,  fazendo-me  vosso  coUega  n'esta 
associação,  que  conta  mais  de  meio  século  de  esplendidas 
conquistas  literárias  e  scientificas. 

Desde  então  actuou  em  meu  espirito  não  já  a  simples 
curiozidade  de  vizitar  a  primeira  capital  sul-americana, 
mas  o  dever  de  vir  trazer  a  este  illustrado  grémio,  de 
envolta  com  a  minlia  gratidão,  os  vehementes  votos  que 
faço,  como  Brazileiro  e  como  homem  de  letras,  para  que 
elle  prosiga,  cada  vez  mais  esclarecido  e  mais  forte  o  sen 
gloriozo  itinerário. 

Tabernáculo  santo  erguido  aos  hombros  de  dedi- 
cados levitas,  o  Instituto  tem  atravessado  sobranceiro  a 
geração  contemporânea,  atravez  de  todas  as  tempestades 
politicas  que  convulsionam  o  nosso  bello  paiz,  e  ao  passo 
que  lá  fora  bramem,  latentes  ou  explozivas,  paixões  nem 
sempre  justas,  revoltas  nem  sempre  patrióticas,  elle  guarda 
no  sacrário  de  seu  seio, como  arca  hebraica,  as  suas  tradi- 
ções eternas  como  graníticos  monumentos,  os  thezourosdas 
suas  constantes  investigações  no  mundo  da  intelligencia, 
e  bem  assim  os  testimunhos  eloquentes  de  veneração  pelas 
mentalidades  superiores  que  illustraram  a  nossa  pátria. 
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A  galeria  de  mortos  assignalados,  que  vejo  em  torno- 
ile  mim,  desde  Januário  (la  Cunha  Barboza,  a  sacerdote 
tionspicuo,  um  dos  beneméritos  iniciadores  d'esta  insti- 
tuição, até  Gonçalves  Dias,  &  lyra  de  ouro  tristemente 
despedaçada  pelo  Atlântico ;  desde  o  vulto  ascético  de 
MonfÂlveme,  a  agnia  da  eloquência  sacra,  qae  cegoa 
por  muito  haver  fitado  o  sol  da  gloria  em  todo  o  sen 
esplendor,  até  o  cónego  Fernandes  Pinheiro,  o  escriptor 
polygrapho,  o  abnegado  apostolo  das  letras  ts  da  instmc- 
ç&o  da  sociedade  ;  desde  o  visconde  de  São-Leopoldo,  o 
erndito  autor  dos  Ánnaes  de  meu  Estado  natal,  até 
aquelle  busto  singelo  e  magestozo  de  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, cuja  fronte  o  Instituto  teve  a  nobreza  de  cingir  de 
louros :  todas  estas  venerandas  imagens,  como  si  as  ani> 
masse  a  chamma  vital,  falam-me  dos  certames  literários, 
das  victorias  brilhantíssimas  d'esta  distincta  agremiaç&o 
da  mesma  sorte  que  falavam  de  victorias  as  estatnas^ 
gnerreiras  alçadas  no  Capitólio  romano  I 

Grande  e  preciozo  è  o  cabedal  de  conhecimentos,  que 
o  Instituto  tem  accnmulado  em  sua  tarefa  semi-secular, 
mas  o  Brazil  é  um  gigantesco  veeiro  de  ouro,  que  deve 
ser  explorado  em  todos  os  sentidos.  A  natureza  e  a  so- 
dedade  s&o  dois  documentos  sempre  lidos  e  sempre  ines- 
gotáveis de  assumptos. 

A  geograpiíia  e  a  historia  de  cada  Estado,  com  todas 
as  magniticencias  da  Hora  e  da  fauna,  com  todos  os  mo\i- 
mentos  de  ordem  politica,  e  o  estudo  ellinographico  das 
namerozas  raças  americanas,  a  que  se  prendem  como  elos 
as  observações  correlativas  de  antliropologia  e  de  linguis- 
tica— são  preoccnpações  scientificas  altamente  inteies- 
santes,  que  formam  objecto  de  cogitação  de  muitos  talen- 
tos de  primeira  ordem,  que  pouco  e  pouco  vão  emergindo 
da  sombra,  a  que  os  retrae  mal  entendida  modéstia. 

E'  mister,  que  todas  as  capacidades  brazileiras,  al- 
gumas laureadas  pela  Europa,  tragam  para  este  Insti- 
tuto os  rezuitados  de  suas  pesquizas,  de  suas  analyses,  de 
suas  generalizações  em  toda  ordem  de  trabalhos,  afim  de 
que  se  cunstitua  aqui  o  mais  vasto  e  o  mais  selecto  repo- 
zitorio  da  riqueza  intellectual  do  paiz. 

E  é  para  esta  arena  tão  grandioza  nos  seus  flu?^,    tão 
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juncada  de  louros  que  a  morte  não  tem  conseguido 
emmurchecer,  que  vós,  illustres  membros  do  Instituto,  es- 
quecendo a  fragilidade  de  minhas  forças,chamais  o  meu  con- 
curso literário,  a  palpitação  oscillante  de  minhas  luzes.  .. 

Não  sei  recuzar-me  a  cumprimento  de  dever.  Venho 
d«>  extremo  sul  corresponder  ao  vosso  appello  com  todo  o 
ardor  de  meu  patriotismo. 

Assim  como  os  filhos  da  heróica  Esparta,  educados  no 
código  de  Lycurgo,  procuravam  desde  a  infância  accender 
no  peito  o  valor  marcial,  que  é  um  sol,  e  exercitavam-se 
valentemente  com  as  armas  de  seus  maiores— eu  também 
procurarei,  com  a  tenacidade  que  me  liga  ao  trabalho, 
inspirar-me  nos  grandes  exemplos  legados  por  vossos  emé- 
ritos predecessores  e  nos  vossos  próprios  exemplos,  e  só 
assim  poderei  honrar,  como  me  cumpre,  a  cadeira  de  que 
me  julgastes  digno  >». 

O  Sr.  commendador  Joxé  Luiz  Alves  oflferece  era 
folhetos  impressos  as  pastoraes  do  actual  bispo  do  Bio  de 
Janeiro. 

Continuando  coma  palavra  o  Sr.  r  secretario  lê  o 
parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  favorável  & 
entrada  dos  candidatos  D.  Francisco  Calderon,  D.  Ri- 
cardo Bossel  e  D.  Miguel  de  La  Lama,  e  que  fica  sobre  a 
meza  para  ser  votado  em  tempo.  Sendo  em  seguida  apre- 
zentada  a  proposta  do  Sr.  João  Xavier  da  Motta  para  sócio 
eff^ectivo,  é  enviada  á  commissão  de  historia,  servindo  como 
relator  o  Dr.  Cezar  Marques. 

O  parecer  e  a  proposta  são  do  teor  seguinte  :  A  com- 
missão de  admissão  de  sócios  em  attenção  aos  méritos  dos 
candidatos  não  pôde  deixar  de  dar  a  sua  approvação, 
pois  os  nomes  aprezentados  bem  merecem  a  honra  de 
pertencer  a  este  Instituto.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Historicoe  Geographico  Brazileiro  em  29  de  Julho  de  1892. 
Jozé  Luiz  Alves,  relator. — Manoel  Francisco   Correia. 

Propomos  para  sócio  eiFectivo  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  commendador  João  Xavier 
da  Motta,  natural  da  cidade  do  Porto,  com  40  annos 
de  idade,  rezidente  no  Bio  de  Janeiro,  onde  se  acha  en- 
carregado da  redacção  coramercial  da  folha  O  Paiz,  ser- 
vindo de  titulo  para  sua  admissão  o  seu  livro  Moedas  do 
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Rodrigues  de  Oliveira,  Henrique  Raflfard  e  Dr.  Cezar 
Marques. 

Em  seguida  como  relator  da  commissâo  o  Dr.  Alfredo 
Nascimento  aprezenta  parecer  sobre  a  proposta  do  Dr. 
Cezar  Marques  com  relaç&o  &  expozição  de  1900,  não 
sendo  tomada  ainda  em  consideração  por  não  se  achar 
assignada  por  todos  os  membros  da  dita  commissâo;  e 
nada  mais  havendo  a  tratar  levanta-se  a  sessão  ás  8  horas 
e  3/4  da  noite . 

Dr,  Alfredo  Nascimento^ 
2»  secretario. 


12^^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  12  DE  AGOSTO  DE  1892 
Prezuleiicía  ão  Sr,  conseUieiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

O  Sr.  prezidente  abre  a  sessão  ãs  7  horas  da  noite 
achando-se  prezentes  os  Srs.  conselheiros  M.  F.  Correia, 
Alencar  Aranpe,commendadorJozé  Luiz  Alves,  Henrique 
Raffard,  commendador  Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  de 
Capanema,  Dr.  Castro  Carreira,  commendador  Gomes 
Brandão,  Damasceno  Vieira,  e  Dr.  Alfredo  Nascimento, 
tendo  faltado  por  doente,  conforme  communicou,  o  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior  o  Sr.  V 
secretario  Henrique  Raffard  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  Director  Geral  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Instrucção  Publica,  Correios  e  Telegra- 
phos  accuzando  o  recebimento  da  Revista  Trimensal  posta 
a  dispozição  do  respectivo  ministério,  em  vista  da  requisi- 
ção feita  pela  Escola  de  Minas.  Do  sócio  Lafayette  de 
Toledo,  accuzando  o  recebimento  do  officio  e  diploma con- 
cedendo-lhe  o  titulo  de  sócio  correspondente  do  Instituto; 
o  que  muito  agradece,  assegurando  que  fará  o  que  couber 
em  suas  forças  para  corresponder  á  confiança  n'elle  de- 
positada e  remettendo  cópia  de  dois  documentos  histó- 
ricos para  o  respectivo  archivo.  Da  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa  oflFerecendo  diversos  livros  por  ella 
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pablicados  e  remettídos  em  Dezembro  de  ItJS^.Do  Bareaa 
de  Statistiqaes  de  la  Ville  de  Pr^ae,  accnzando  receMda 
a  Revista  do  Inscitato,  vol.  LII.  Do  Sr.  António  JoaqDÍm 
Rodrigaes  Janior  rogando  para  ser  entregae  ao  portador, 
«mpregado  do  1°  Externato  do  Gymaaaia  Nacional,  os  nn- 
meros  da  Bevista  qne  faltam  para  completar-se  a  collec- 
^&o,de  accordo  com  o  pedido  feito  pelo  Reitor.  Do  Director 
ià  Bíbliotheca  Nacional  acciízando  recebida  a  comnianí- 
ca(;&o  de  6  do  corrente,^  (inal  ai;ompaahavam  varias  obras 
reinettidas  á  dita  repartiç&o  em  Dezembro  do  1889,  pela 
Academia  Real  de  Scieucias  de  Lisboa,  por  intermédio  do 
Instituto,  declarando-se  Bcientiticadudosmottvo&  qae  de< 
terminaram  a  demora  da  entrega. 


Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint  Alartin  Nouveau  DictÚM' 
naire  de  Qeographie  Univeraelle.  Pela  Universidade  de 
Cornell  Exeràeio  de  abertura  do  eãtficio  da  Livraria. 
Pelo  Governo  do  Estado  da  Bahia  Constituição  e  Leis, 
promulgadas  em  1S91  —  1892  sob  n^.  1  a  10.  Pelo 
Departamento  Nacioaal  de  Hygiene  Pablica  de  Bnenoa- 
Aires  Anates.  Pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Boletin.  Pela  Associaç&o  Rnral  dei  JJragú&y  Sevista. 
Pelas  redacções  NoiivIIps  Geograplnqiie^.  n.  1,  2°  anno, 
Janeiro  de  1*392  ;  Diário  da  Bakia.  Diiirio  Popular, 
Jorna}   do  Recife,    CM'    CiiriMano,    Nouvemi  Monde. 

O  Sr.  cora  111  en  dador  .Tuzé  Luiz  Alves  offerece  ura 
manuscripto  contendo  interessantes  episódios  da  vida  do 
cónego  Litiz  Jozé  Dias  Custodio,  vigário  de  São  João  d'El- 
Rh,Í,  aci»mpanliailo  de  iiiii  sei  retrato  e  de  uma  cópia  de 
autograplio  do  seu  testamento  feito  em  1851  ;  e  em  nome 
do  Oomte  de  Aljezui  otFereee  um  follieto  impresso  con- 
teúdo considerações  sobre  a  guarda  .to  domingo.  O  Sr. 
Barão  de  Capaiieiua  offerece  também  nm  importante 
manuscripto  sobre  a  fabrica  de  ferro  de  Ipanema. 

Em  seguida  a  este  expediente  o  Sr.  prezidente  com- 
munica  nos  termos  seguintes  o  faliecimento  dos  sócios 
Visconde  de  Ourem  e  Luiz  António  Barboza  de  Almeida. 

Senliores.  O  Instituto  Histórico  acaba  de  perder  dois 
d()S  seus  mais  illustres  consócios,   tão  recommendaveís 
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pela  nobreza  do  caracter  e  elevaç&o  dos  seTitimentos  quanto 
pela  intelligencia  e  superior  illustração  de  que  eram 
dotados.  Reíiro-me  aos  conselheiros  Jozé  Carlos  de  Al- 
meida Arêas,  Visconde  de  Ourem,  e  Luiz  António  Barboza 
de  Almeida. 

O  primeiro,  fallecido  em  França,  a  1  do  corrente, 
era  um  distincto  servidor  da  pátria  e  esmerado  cultor  das 
lettras.  Deixou  trabalhos  que  bem  demonstram  o  infa- 
tigável ardor  com  que  se  dedicava  aos  estudos,  especial- 
mente de  direito  publico  e  administração. 

São  conhecidos  e  devidamente  apreciados,  entre 
muitos  outros,  os  seus  escriptos  publicados  na  Europa 
sobre  as  sessões  parlamentares  do  Brazil,  extrahidos  do 
Anntiario  de  Legislação  estrangeira,  sobre  instituições  de 
previdência,  estatística,  constituição  dos  Estados-Unidos 
do  Brazil,  além  da  importante  coUaboração  da  grande 
Encyclopedia,  na  parte  relativa  ao  Bi  azil.  Antes  de 
retirar-se  daqui,  como  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  do  Brazil  na  Inglaterra,  havia  publicado 
em  1866,  uma  interessante  compillação  de  ofíicios  e 
instrucções  da  directoria  geral  do  contencioso,  expedidas 
ao  tempo  em  que  exerceu  o  cargo  de  procurador  fiscal  do 
Thezouro  Nacional. 

No  serviço  da  pátria,  ainda  que  longe  d'ella,  nos 
últimos  annos  de  sua  laboriosa  existência,  consumio  seus 
dias,  honrando  em  terra  estranha  o  nome  brazileiro,  e 
desempenhando  com  saber,  actividade  e  zelo  inexcediveis 
as  melindrosas  funcções  dos  elevados  cargos  que  lhe  foram 
confiados. 

Em  1886  foi  nomeado  sócio  correspondente  doeste 
Instituto,  que  com  razão  o  considerava  como  um  dos  seus 
ornamentos. 

O  conselheiro  Barboza  de  Almeida,  fallecido  na  ca- 
pital da  Bahia  a  8  do  corrente,  era  um  dos  nossos  mais 
antigos  consócios,  tendo  sido  recebido  em  nosso  grémio 
em  1845 . 

Desde  a  mocidade  envolvido  nas  lutas  politicas  do 
paiz,  mas  sempre  com  a  moderação  e  integridade  próprias 
dos  espíritos  superiores,  e  mais  tarde  magistrado,  até 
haver  attingido   o   ultimo  grão  da  carreira,  que   tanto 
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De  todos  se  tara  indívidaado  arrolamento  na  secre- 
taria, para  ser  apresentado  á  meza  e  poderem  ser  com 
facilidade  consultados  por  quem  os  quizer  vêr . 

Coma  quantia  offerecida  pelo  Sr.  commendador 
Rodrigues  Oliveira  fica  o  nosso  thezoureiro  encarregado  de 
effectuar  a  acquiziçào  dos  referidos  objectos,  sem  gravame 
para  os  limitados  recursos  de  que  ora  dispõe  o  Instituto. 
Como  membro  da  commissâo  encarregada  de  exa- 
minar os  objectos  em  questão,  o  Dr.  Cezar  Marques  lê  o 
respectivo  parecer  e  em  seguida  procede  á  leitura  da  pro- 
posta assignada  por  todos  os  sócios  prezentes,  para  ser  o 
commendador  Rodrigues  de  Oliveira  elevado  á  categoria  de 
sócio  honorário.  O  parecer  é  approvado,  e  a  proposta  vai 
&  commissâo  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  com- 
mendador José  Luiz  Alves. 

Sendo  necessário  preencher  os  claros  deixados  pela 
auzencia  de  dois  membros  da  commissâo  de  geographia,  o 
Sr.  prezidente  designa  para  interinamente  os  substituir 
os  Srs.  Barão  de  Capanema  e  Dr.  Castro  Carreira. 

Como  relator  da  commissâo  de  geographia  o  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá  lê  o  parecer  favorável  a  respeito 
dos  trabalhos  do  Sr.  Luiz  Rodolfo  Cavalcante  de  Albu- 
querque, proposto  sócio  correspondente  do  Instituto;  de- 
pois de  approvado  vae  o  parecer  á  commissâo  de  admissão 
de  sócios, sendo  relator  o  Sr.  conselheiro  M.  P.  Correia. 

O  Sr.  Henrique  Raflfard  communica,  que  a  Companhia 
Typographica  Brazileira,  antiga  Casa  Laemmert,  se  en- 
carrega da  publicação  do  volume  referente  á  sessão  com- 
memorativa  do  fallecimento  do  Imperador,  não  sendo 
precizo  portanto  recorrer-se  a  outra  typographia ;  con- 
forme se  resolvera  na  sessão  próxima  passada. 

Obtendo  a  palavra  o  commendador  Rodrigues  de 
Oliveira  lê  como  relator  da  commissâo  de  fundos  e  orça- 
mento o  parecer  sobre  o  balancete  do  semestre  ultimo 
aprezentado  pelo  Sr.  thezoureiro,  no  qual  expõe  diversos 
meios  que  lembra  para  acquizição  de  um  prédio  para  o 
Instituto.  A  vista  da  importância  do  assumpto  e  conside- 
rando o  Sr.  Henrique  Raffard  que  para  esse  fim  ha  uma 
commissâo  constituída  por  todos  os  sócios  beneméritos, 
resolve-se  adiar  a  discussão  d'este  parecer. 
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armas  e  brazões  de  nobreza  da  fidalgnia  brazileira 
desde  o  Sr.  D.  João  VI,  e  um  importante  livro  *de 
croquis  mostrando  os  retratos  de  homens  e  senhoras^  que  se 
tem  distinguido  ou  feito  figura  saliente  no  Brazil.  Â  vista 
d'esta  ligeira  apreciação  é  de  parecer,  que  seja  adquirida 
pelos  meios  a  seu  alcance.  Sala  das  Sessões  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  em  1 2  deAgosto  de  1892.— 2>r. 
Cezar  Augusto  Marques. — Luiz  Rodrigues  de  Oliveira, 
— Henrique  Raffard. 

Âttendendo  aos  importantes  serviços,  que  ao  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  tem  prestado  o  nosso 
honrado  consócio  Sr.  commendador  Luiz  Rodrigues  de 
Oliveira,  ainda  hontem  avivados  com  o  importante  dona- 
tivo, que  espontaneamente  fez  da  quantia  de  um  conto  de 
réis  para  acquizição  da  interessante  coUecç&o  Boulanger, 
nós  julgamos,  que  esta  benemérita  acção  deve  ser  por  nós 
reconhecida,  e  por  isso  o  propomos  para  sócio  honorário, 
como  justa  demonstração  do  nosso  apreço.  Eio  12  de 
Agosto  de  1892.  —  O.  H.  d'Aquino  e  Castro.^Henri 
Baffard. — Dr.  Cezar  Augusto  Marques. — T.  de  Alencar 
Araripe. — Jozé  Luiz  Alves. — Dr.  Alfredo  Nascimento. — 
Barão  de  Capanema. — Dr.  Castro  Carreira. — Manoel 
Francisco  Correia. — Damasceno  Vieira. — Marquez  de 
Paranaguá . 

A  commissão  de  geographia  examinou,  como  lhe 
cumpria,  com  toda  attenção  os  dois  trabalhos ,  que  lhe 
foram  prezentes  com  a  proposta  junta,  para  admissão  do 
Sr.  Luiz  Rodolfo  Cavalcante  de  Albuquerque  na  qua- 
lidade de  sócio  correspondente  d'este  Instituto,  tendo  em 
vista  o  parecer  emittido  pela  illustrada  commissão  sub- 
sidiaria da  historia  sobre  o  mesmo  assumpto. 

A  primeira  memoria  é  datada  de  14  de  Maio  de  1888 
sobre  as  finanças  da  província  do  Amazonas,  desde  a  sua 
fundação  sob  a  presidência  de  João  Baptista  de  Figuei- 
redo Tenreiro  Aranha,  em  1852,  até  o  anno  de  1887 . 

A  segunda,  que  se  pôde  considerar  um  desenvol- 
vimento da  primeira,  é  datada  de  10  de  Fevereiro  de  1891, 
sobre  a  navegação  e  commercio  do  Estado  de  Amazonas 
e  dos  paizes  limitrophes  ;  traz  vários  quadros  estatísticos 
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da  pro(Iiic{ão,eanimappatopograplticoda  região  superior 
do  Amazonas,  onde  realisase  o  grande  commercio  e 
a  prodncíjão  dos  géneros  de  exportação  e  o  transmito  das 
Repnblii^as  vizinhas  registrado  nos  entrepostos  das  alfan- 
degas do  Pará  e  do  Amazonas. 

A  conimissão  de  geograpliia,  apreciando  devida- 
mente estes  trabalhos,  folga  reconhecer,  iine  foram  eiles 
desempenhados  com  o  critério  e  proficiência  que  cara- 
ct«rísam  o  seu  autor,  o  qual  desfarte  levou  a  maior 
evidencia  o  desenvolvimento  progressivo  da  riqueza  pu- 
blica, da  industria  extractiva,  da  navegação  fluvial  e  do 
commercio  do  Amazonas. 

Mostra,  pelo  confronto  dos  algarismos,  que  no  de- 
ctinnio  de  1876 — ia77  ã  ld86 — lâaT  o  valor  offícial  da  pro- 
ducçào  da  provincia,  hoje  Estado  do  Amazonas,  elevou-se 
de   2,6O0:OO(ipO00    a  14,634:tí985LHX),   ou  quazi  500  %. 

O  augmento  do  numero  doa  navios  empregados  na 
navegaçáo,  subvencionada  ou  não  subvencionada,  foi  de 
S12  vapores  braíileiros  e  14  estrangeiros,  apresentando 
o  excesso  de  164-l.íLi  toneladas. 

O  commercio  de  cabotagem  e  o  de  longo  curso  ti- 
veram um  angmento  correspondente,  com  tendência  muito 
pronunciada  para  accelerar  a  sua  marcha  ascendente,  o 
que  acaba  de  verificar-se,  ainda  mesmo  levanrto-se  em 
conta  a  alta  dos  preços,  n'uma  proporção  espantosa,  em 
vista  das  ultimas  noticias  publicadas  no  Jornal  do  Com- 
memo  de  10  do  corrente,  pois  o  valor  official  dos  géneros 
de  producção  nacional  daquella  zona  exportados  durante 
o  semestre  de  Janeiro  a  .'unho  deste  anno,  subiu  a  im- 
p.rWnciade  1 -i.;i94:000500i:i  ou  mais  de  I.:iO0:UO0-rO00 
do  qno  o  valor  official  da  producção  de  géneros  exportados 
tUiraute  todo  o  anno  financeiro  ultimo  do  decennio  allu- 
dido  :  6  se  computar-se  o  commercio  de  transito  aquelle 
tvlgiirismo  eleva-se  a  20  e  SírOOO/Mioo  no  semestre. 

Na  mesma  memoria  o  auctor  descreve,  sugeitando-o 
n  rigorosa  analyse,  o  commercio  de  transito  em  face  dcs 
rojí  II  lamentos  e  dos  tratados  feitos  com  as  Republicas 
vUiuhtts,  quando  ainda  não  eram  frequentados  com  re- 
|íwlaridade,nem  conhecidos  sufíicientemente  os  nossos  rios 
il'»q«»vUii  região, não  se  podendo  prever  o  desenvolvimento 
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extraordinário  da  industria  extractiva  da  navegação  e  do 
commercio  nas  fronteiras  dos  rios  Javary,Madeird,  Negro, 
Branco,  etc. 

Mostra  como  o  contrabando  teve  consequente- 
mente a  cooperação  inevitável  dos  agentes  do  Fisco, 
sacrificados  os  legítimos  interesses  dos  próprios  paizes 
que  celebraram  taes  convenções. 

Â  acção  fiscal  ficou  sem  garantiano  commercio  de  tran- 
sito, visto  como  nada  valem  as  guias  de  procedência,  os 
manifestos  e  os  termos  de  responsabilidade,  por  quanto, 
diz  o  autor  das  referidas  J/emona^,  nada  mais  facíl  do  que 
obtel-os  com  todas  as  formalidades  legaes,  no  Peru,  na 
Bolívia  e  em  Venezuela,  desde  que,  é  de  notoriedade  pu- 
blica, na  fronteira  da  Bolivia  (em  Santo  António  do  rio 
Madeira), é  um  anspeçada  ou  cabo  do  destacamento  militar 
quem  authentíca  a  procedência  dos  productos  ou  o  destino 
das  mercadorias,  por  isso  que  as  estações  fiscaes  ou  a 
Agencia  Consular  boliviana  (estabelecida  em  1887  na  hoje 
villa  de  Itumaita)  dista  centenas  de  milhas  do  porto  fiscal 
de  Santo  António,  que  serve  de  entreposto  ao  commercio 
de  transito,  de  imporportaçào  e  exportação. 

Não  menos  deficiente  é  a  fiscalização  consular  de 
Iquitos  (no  Peru)  á  110  milhas  de  Tabatinga,  1,423, 
de  Manâos,  e  2419  de  Belém,  sendo  certo  que  a  indus- 
tria extractiva  é  exercida,  principalmente,  na  região 
brazileira  do  Jutaby,  do  Javary  e  nas  margens  do  Ite- 
cuahy  e  seus  affluentes,  no  Quichito,  Ituhy,  Rio-Branco, 
Curuçá,  Juçarana  e  Jurapary,quevão  engrossar  as  agoas 
do  Javary,  ficando  do  lado  opposto  ao  archipelago  de 
Santa  Fé,  terreno  peruano  onde  os  exportadores  de  bor- 
racha e  importadores  das  mercadorias  de  transito  estão 
estabelecidos  com  os  seus  grandes  armazéns. 

Para  melhor  avaliar-se  a  justeza  das  considerações 
expostas  e  as  facilidades  do  contrabando  no  commercio 
de  transito  o  autor  annexou  ao  seu  trabalho,  como 
dissemos,  um  raappa  topographico,  que  mereceu  o  apreço 
da  illustrada  commissão  subsidiaria  de  historia,  decla- 
rando a  mesma  que  ã  vista  de  semelhante  documento 
não  hesitaria,  se  fosse  da  sua  competência,  em  pronuu- 
ciar-se  a  favor  da  proposta. 


REVISTA   TEtIUBNSAL   DO   INSTITtlTO   HISTÓRICO 

E  na  verdade  a  carta  annexa  a  2"  Me^noria  pu- 
blicada em  lâ91  dã  uma  ideia  d'aquella  vasta  região, 
onde  realiza-se  a  grande  produc(;ão  e  commercio  do  Ama- 
zonas, e  o  transito  das  Republicas  vizinhas,  de  que  se 
occupam  os  referidos  trabalhos.  Si  bem  que  lhe  falte  a 
escala  graduada  o  autor  procurou  supril-a,  accrescen- 
tando  &  margem  as  distancias  em  milhas  geographicas 
entre  os  pontos  princípaes  da  região  amazonica,  á  partir 
de  Belém,  capital  do  Pará. 

E  como  estes  escriptos,  além  das  judiei ozas  consi- 

derai^Ces.e  alvitres  propostos  sob   o  ponto  de  vista  tiscal 

e  económico,  refoimadas  convenções  internacionaes,  re^ 

gnlamentos  aduaneiros,  etc.  contém  dados  preciozos,  qne 

o  recommendam  para  a  historia  económico- financeira  ou 

o^ograpbia  commercíal  do  Amazonas,    a  commissão  de 

noTapbia,  concordando  com  a  tí'  parte  do  parecer  da 

ada  commissão  subsidiaria  de  historia,  julga  qne  os 

os  trabalhos,  com  o  mappa  topographico  da  região 

or  do  Amazonas,  fundamentam  suíti cientemente  a 

-yosta  para    admissão  do  Sr.   Luiz  Rodolfo  Cavai- 

te  de  Albuquerque,  na  qualidade  de  sócio  correspon- 

a  ã'este  lustilnto.    Rio    12  de   Agosto  de    1892. 

qitei  ãe  Paranagná, — Barão  de  Capanema, — Dr.Li- 

otratú  í/f  Cn^tto  Onreira. 

Como  relator  da  commissão  encarregada  de  interpor 
seu  parecer  sobre  a  proposta  aprezentada  pelo  Dr.  Cezar 
Marqnes,  para  que  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
se  faça  centro  impulsor  da  ideia  de  inaugiirar-se  no 
Rio  de  Janeiro  nma  grande  expozição  univeríal,  comme- 
morativa  do  quartocentenarioda  descoberta  do  Brazil,  que 
se  celebrará  em  liiOO  próximo  futuro,  tenho  de  fazer  uma 
referencia  particular,  antes  de  pronunciar-me  sobre  essa 
proposta. 

Si  múltiplas  occupações  de  outra  natureza  me  não 
houvessem  retardado  a  manifestação  do  pensamento, 
loria  eu  aprezentado  ao  Instituto  essa  proposta,  antes  de 
o  fttxor  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  pois  que  por  uma  co- 
InctdonoiA  fácil  de  comprehender  entre  pessoas  que  se 
«ritregum  aos  mesmos  estudos,  e  da  qne  a  historia  nos  dá 
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t&o  patentes  qu&o  numerozos  exemplos,  essa  ideia  lambem 
se  havia  gerado  em  minha  mente,  aguardando  uma  op- 
portunidade  para  ser  ofQcialmente  aprezentada  a  esta 
associação . 

Comquanto  não  conste  de  documento  ofQcíalmente 
firmado,  pelas  razões  aprezentadas,  e  sem  absolutamente 
pretender  com  isso  tomar  o  passo  a  quem  avançou  na 
arena,  comtudo  não  posso  deixar  de  reivindicar  a  priori* 
dade  da  manifestação  d'essaidéia,  embora  apenas  o  tenha 
feito  indirectamente  pela  pennade  hábil  redactor  doPat>, 
a  quem  a  suggeri  e  que  d'ella  largamente  se  occupou  no 
numero  d'esse  jornal  de  17  de  Junho,  isto  é,  14  dias 
antes  da  aprezentação  da  proposta  doDr.  Cezar  Marques, 
datada  de  1  de  Julho  seguinte. 

Como  esse  artigo  do  Faiz  é  o  éco  do  meu  modo  de 
pensar  com  relação  ao  assumpto,  passo  a  transcrevel-o, 
como  parecer  que  interponho  á  proposta  do  Dr.  Cezar 
Marques,  que  não  posso  portanto  deixar  de  subscrever . 

UMA  IDEIA 

E'  uma  ideia  que  deve  ser  bem  acceita  por  todo  o  bom 
patriota,  uma  iileia  que  bem  pôde  ser  desde  já  abraçada 
pelo  governo,  que  deve  ser  o  primeiro  a  dar  os  mais  bri- 
lhantes exemplos  de  patriotismo. 

Approxima-se  o  anno  de  1900.  Passados  mais  oito 
janeiros  sobre  os  mil  oitocentos  e  noventa  e  dois  que  ora 
contámos  depois  de  Christo,  teremos  diante  de  nós  a  data 
astronómica  e  officialmente  estabelecida  para  comme- 
morar  o  anniversario  do  descobrimento  do  Brazil . 

Quatro  séculos  terão  nesse  dia  rolado  sobre  o  acon- 
tecimento glorioso  para  a  historia  da  marinha  portugueza; 
quatro  séculos  emmoldurarão  nesse  dia  a  historia  da  na- 
cionalidade brasileira. 

De  1500  a  1900  este  paiz  sul-amerícano  tem  esculpido 
nas  paginas  da  eternidade  trez  phases  de  sua  vida  poli- 
tica, em  que  não  existe  uuia  s6  linha  tortuoza  e  capaz  de 
cauzar  constrangimento  ao  orgulho  natural  de  seus  filhos. 

Emquanto  foi  colónia  adquiriu  vicios  como  as  ad- 
quire a  criança  sadia,  posta  longe  da  vista  de  seus  pais. 

42  TOMO  LY«   P.  II 
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Como  nação  independente  grangeou  4  custa  de  muito  es- 
forço os  conhecimentos  do  verdadeiro  civismo  ;  e  livre 
dentro  do  império  alçou  o  peito  anhelante  por  maior 
liberdade  fora  d' elle.  Hoje,  Republica,  ella  ha  de  ca- 
minliar  na  larga  íienda  do  progresso,  porque  não  pôde  re- 
troceder, porque  tem  aguíar-Hie  os  passos  essa  luz  cândida 
e  vivissi"ia,  dimanada  do  Cruzeiro  do  Sul. 

Pois  bem,  si  o  Bnizil  tem  a  fortuna  de  poder  er- 
hibir-se  ante  o  mundo  i.om  essa  resplendente  aureola 
de  valor  e  de  prosperidade  moral,  o  Brazil  tem  o  direito 
de  celebrar  com  a  maior  pompa,  de  coramemorar  com 
o  mais  extraordinário  brilho  essa  data  preciozissima  do  seu 
descobrimento. 

A  França,  com  seus  títulos  de  gloria,  tem  chamado  a 
attenção  do  Orbe  com  as  suas  festas  monumentaes,  com 
as  suas  expozíções  inegnalaveis  ;  a  Allemanha  projecta 
agora  uma  expozição,  que  attraia  para  Berlim  a  impor- 
tância, que  resulta  da  conenrrencia  de  estrangeiros  para 
um  local  onde  se  offerece  pasto  abundante  á  insaciável 
curiozidade  humana ;  Chicago  ahi  está  sendo  alvo  de 
respeito  uuiversal,  e  o  commercio,  e  as  artes,  sciencias  e 
as  industrias  para  IA  CL>rrem  levando  os  attestados  da  sua 
existência,  cada  qual  mais  deslumbrante,  cada  qual  mais 
sorprehendente . 

E  não  podemos  nós  também  ser  theatro  de  um  acon- 
tecimento d'esses  que  levantam  alto  pregão  do  estado  ci- 
rilizador  de  um  povo  o  da  civilização  universal? 

Quanta  couza  ignoramos  !  ?  Quanta  couza  nossa  é 
ignorada  !  I  Appareçámos.  Chamemos  do  mundo  a  attenção 
para  nós .    Venha  o  mundo  mostrar-nos  o  que  possue. 

Nenhuma  época  mais  própria  do  que  essa  em  qae 
tiver  de  se  celebrar  o  quarto  centenário  da  descoberta  do 
Brazil,  e  nenhuma  celebração  mais  condigna  do  que  a  da 
inauguração  n' esse  dia  de  umagrande  exposição  universal, 
onde  a  Europa  inteira  venha  apresentar  as  suas  riquezas 
indnstriaes,  a  Ásia  patenteie  as  suas  opulências,  a  Africa, 
a  Oceania  levantem  suas  tendas  commerciaes,  e  a  Ame- 
rica inteira  venha  construir  seus  pavilhões  maravilhosos 
aijofarados  petas  fulgurancias  da  própria  natureza.  E' 
tempo.  Abramos  nma  exposição  digna  do  Brazil,  e  digna 
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dessa  data,  que  temos  de  celebrar.  O  governo  e  o  povo 
coDgracem-se  D'esse  esforço.  Inicie-se  desde  já  a  obra. 
Preparemo-nos  para  dar  prova  da  nossa  virilidade. Eis  ahi 
a  ideia.  Que  ella  germine  no  espirito  do  publico,  bafejada 
pelos  poderes  competentes.  Como  meio  de  evidenciar  a 
nossa  importância  não  ha  melhor,como  processo  para  cha- 
mar a  esta  capital  a  massa  das  riquezas  estrangeiras  não 
ha  superior.  O  Brazil  preciza  sahir  da  penumbra  em  que 
tem  estado  envolvido  por  culpa  de  seus  próprios  admi- 
nistradores. E'  tempo  de  surgir.  Demos  o  primeiro  passo . 

A  commissão  de  que  agora  sou  a  voz,  subscreve 
este  parecer,  e  comquanto  lhe  pareça  por  demais  arrojado 
o  intento  de  uma  expoziç&o  universal,  não  só  pelas  con- 
dições difficeis  do  paiz,  como  porque  já  se  afaga  em  Pariz 
a  ideia  de  repetir  precizamente  n'esse  anuo  o  grande  cer- 
tamen  de  1889,  comtudo  julga  que,  em  bem  arrazoado 
memorial,  deve  esse  projecto  ser  aprezentadoao  C!ongresso 
Nacional  para  assim  começar- se  a  dar  vida  a  esse  gérmen 
de  um  grande  beneficio  para  a  pátria ;  e  pensa  mais,  que, 
si  tal  ideia  não  for  viável,  por  demais  agigantada,  de- 
vemos verifical-a  em  sua  extensão,  mas  não  em  sua  es- 
sência, tentando-se  para  commemoraçào  d' essa  primeira 
data  de  nossa  Iiistoria  uma  grande  expozição  continental 
ou  em  ultimo  cazo,  ao  menos  nacional. 

Em  qualquer  hypothese  urge  actuar,  porque  o  século 
XIX  chega  ao  seu  termo,  e  no  levante  da  historia  já 
bruxolea  a  data  glorioza,  que  assim  pretendemos  saudar . 
Rio  de  Janeiro,  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  em  29  de  Julho  de  1892. 
Dr.  Alfredo  Nascimento ^  relator. — Jozé  Luiz  Alves, — 
Luiz  Rodrigueb  de  Oliveira^  com  restricçôes.— -áw^onío 
Jozé  Gomes  Brandão . 

VOTO   EM    SEPARADO 

Não  assignei  o  parecer  do  Sr.  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, aprezentado  na  sessão  de  29  do  próximo  passado 
pelos  seguintes  motivos  : 

O  Instituto  se  recordará,  que,  quando  aprezentei  na 
sessão  de  1  de  Julho  (*)  a  proposta  para  organizar-se  uma 

(*)  Vide  ii  proposta  apag.  310  e  336. 
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quem  me  prestasse  em  tal  emergência  mais  vigorozo  auxi- 
lio do  que  o  nosso  dístíncto  collega  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento. E' a  pura  verdade  como  vou  patentear.  Confessa 
elle  em  seu  luminozo  parecer,  «  que  múltiplas  obrigações 
retardaram  a  manifestação  de  seu  pensamento,  pelo  que 
teria  aprezentado  essa  proposta  antes  de  mim.  »  De  quem 
a  culpa  ?  minha  ?  não  por  certo,  e  por  tanto  queixe-se  de 
si,  edos  seus  merecimentos  que  o  trazem  tão  atarefado. 

Note  ainda  o  Instituto.  OSr.Dr.  Alfredo  Nascimento 
não  disse  ter-me  communicado  asna  ideia  ;  antes  confessa 
com  louvável  franqueza,  «  que  gerou-a  em  seu  pensa- 
mento, que  não  foi  sabida  em  documento  official,  e  que 
apenas  aguardava  opportunidade  para  ser  officialmente 
aprezentada .  »  Ainda  continuando  com  sua  franqueza, 
que  não  me  cansarei  de  louvar,  disse,  «  que  apenas  indi- 
rectamente a  manifestou  a  um  dos  babeis  redactores  do 
Paiz,  que  d'ella  largamente  se  occupou,  e  como  prova 
coUou  o  próprio  artigo  no  seu  parecer.  » 

Â  vista  d' esta  sua  asserção,  parece  muito  lógico  á 
mim  e  a  todos  nós,  queS.  S.  reclamasse  do  Sr.  Redactor 
do  Paiz,  a  quem  só,  unicamente  e  em  particular  suggerio 
sua  ideia,  pensamento  ou  lembrança,  essa  prioridade, 
pois  elle  inspirado  por  S.  S.  escreveu  esse  artigo,  e  nem 
uma  só  vez  citou  seu  nome,  sem  ao  menos  recordar-se  de 
que  com  isso  dava  mais  força  e  vigor  ás  suas  palavras  ou 
ao  seu  escripto  !  Infelizmente  S .  S.  deixou  seu  amigo  bem 
quieto,  bem  tranquillo  ebemsocegado,  eveio  procurar-me  . 
na  obscuridade  a  que  me  tenho  condemnado,sem  lembrar-se 
de  que  estou  velho,  de  que  me  faltam  talento  e  méritos,  e 
vigor  para  lutar  com  S.  S.  moço,  na  flor  da  idade,  vigo- 
rozo pelo  seu  saber  e  forte  pelos  seus  conhecimentos  ! 

Ainda  mais.  Veio  S.  S.  lançar  em  meu  espirito  terrivel 
suspei  ta,  qual  a  de  salientar  a  sua...  mã  vontade  ?não  direi; 
pois  só  lhe  tenho  tributado  estima,  consideração  e  apreço,  e 
sim  a  sua  falta  de  caridade  para  com  quem  está  quazi  a  vêr 
a  aurora  da  eternidade,  salientando  ou  avivando  vigoro- 
zamente  «  que  esse  artigo  foi  escripto  14  dias  antes  da 
minha  proposta .  > 

E  o  que  significa  isso  ?  Fosse  d'um  só  dia,  d'uma 
semana,    d' um  mez,   d'um  anuo,   d' um   lustro,   d'uma 
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década,  ou  irum  centenário,  o  artigo  de  qualqaer  jornal, 
apenaa  publicado,  sem  nome  do  seu  autor,  não  é  mais  deste 
e  nem  d'aqu6lle,  é  do  publico  que  o  lê,  que  o  estuda,  que 
d'elle  se  apodera,  que  o  repete,  que  o  commenta,  que  o 
annota,  que  o  restringe  eque  o  explana. 

Onde  o  dezar  pura  mim  ?  onde  a  minba  crimina- 
lidade ?  Onde  o  direito,  que  tem  o  illustrado  Sr.  Dr. 
Alfredo  Naícimento  de  disputar  commigo  essa  tão  pre- 
tendida prioridade,  mormente  quando  S.  S.,  erudito  como 
é,  sabe  que  boje  em  dia  nada  é  novo  sinão  pela  forma,  como 
bem  disse  Charles  Nodier  no  seu  Tratado  de  UntiuixUca, 
e  finalmente  si  se  der  ao  trabalho  de  comparar  o  artigo 
do  Paiz  com  a  minba  proposta,  notará  logo  que  são 
dirersas  as  formas  de  um  e  de  outra. 

Para  mostrar  mais  uina  vez  ao  Instituto  o  tNodo 
correcto  do  meu  constante  procedimento,  conto-lhe  qne 
apenasacabada  a  sessão  de  l'de  Jiilbo  levei  a  cúpia  da 
minha  proposta  ao  estimável  Sr.  Francisi^o  Ferreira  da 
Roza,  o  babil  redactor  do  Pair,  a  quem  o  Sr.  Dr.  Alfredo 
Nascimento  alludio,  seu  amigo  e  meu  simples  conhecido 
•■  de  doces  falase  chapéo  cortez  >,  na  plirase  de  um  poeta 
bem  conhecido.  Não  o  fiz  por  vaidade,  e  sim  para  dizer- 
lhe  que  havia  satisfeito  o  seu  pedido,  qual  ode  trazer 
ao  seio  do  lustituto  o  assumpto  de  seu  artigo.  No  dia 
seguinte  precedida  de  algumas  linhas  saliioa  minha  t&o 
malfadada  proposta  no  Paiz.     . 

Estão  dada.s  as  explicações  que  julguei  necessárias 
para  que  ninguém  pense,  nem  por  um  instante,  que  ea 
apoderei-mo  das  riquezas  intellectuaes  do  nosso  illustre 
consócio,  a  quem  respondo  com  bem  pezar,  porque  ea  o 
estimo  e  aprecio  a  tal  ponto,  que  o  quero  consolar  do 
passo  «que  avancei  na  arena  »  afb'rmando-1he  que  caba 
agora  a  S.  S.  a  prioridade  de  semelhante  reivindicaçSo  no 
Instituto,  onde  nunca  surgio  fact)  semelhante  desde  31 
de  Outubro  da  IS.iH,  época  de  sua  iiistallação  até  hoje. 

Lamento  sim.  e  d<j  todo  o  coraçâ>o,  que  fosse  esco* 
Ihido  para  protogonista  eu,  já  no  ultimo  quartel  da  exía- 
tencia,  eque  para  aqui  entrei  no  dia  4  de  Agosto  de  1865, 
sendo  sempre  bem  acolhido,  estimado  e  ivi^peitado  pelos 
meus  antigos  companheiros,  que  já  reponzam  no  leito  da 
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morte  e  no  seio  do  Senbor  Deus  de  todas  as  misericórdias, 
taes  como,  digo  com  muitas  saudades  e  profunda  vene- 
ração, S.  M.  o  Imperador,  os  Viscondes  de  Sapucahy,  do 
Bom-Retiro,  de  Porto-Seguro  e  de  Vieira  da  Silva,  Joa- 
quim Norberto,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Araújo 
Porto- Alegre,  Perdigão  Malheiro,  Cândido  Mendes,  Carlos 
Honório,  Fernandes  Pinheiro,  Fausto  de  Souza,  Ferdinand 
Diniz,  Pinheiro  de  Campos,  Pereira  Coruja,  Barão  de  Ma- 
rauiâ,  Monsenhor  Manoel  Honorato,  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  e  tantos,  tantos  outros !  Creio,  confesso, que  o  nosso 
distincto  collega  não  me  quiz  magoar,  mas  quem  o  lêr 
desprevenido  conhece,  que  S.  S.  foi  trahido  por  tal  pensa- 
mento. 

Eu  não  o  creio,  porque  além  de  estimal-o  e  respeital-o, 
tenho  a  gloria  que  não  cedo  a  pessoa  alguma;  de  ser  o  pri- 
meiro que  assignei  a  proposta  de  seu  prestigioso  nome  para 
membro  d' este  Instituto  na  noite  de  14  de  Novembro  de 
1890,  que  como  membro  da  commissãode  trabalhos  histó- 
ricos no  dia  5  do  mez  seguinte,  o  julguei  apto  para  ser 
admittido  em  nosso  grémio  ;  e  que  ainda  no  dia  12  de  De- 
zembro concorri  com  meu  voto  para  brindar  o  Instituto  com 
mais  um  sócio  activo,  trabalhador, intelligente  e  estudiozo. 
Estas  demonstrações  d'estima  nunca  são  esquecidas. 
Este  incidente  foi  uma  nuvem  de  prevenção,  que  pairou 
no  espirito  de  nosso  distincto  collega,  e  ã  tal  ponto  o 
cegou,  que  elle  como  relator  da  commissão  nem  uma  só 
vez  convocou  os  seus  collegas  para  ouvir-lhes  a  sua  opi- 
nião, e  entretanto  em  seu  luminozo  parecer  diz  « que 
todos  o  subscreveram  unanimemente,  quando  está  só  assi- 
gnado  pelos  commendadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Gomes 
Brandão,  sem  restricções,  faltando  a  esclarecida  opinião 
do  nosso  collega  commendador  Luiz  Rodrigues  d'01iveira, 
e  a  minha.  E  unanimidade,  menos  dois,  já  é  diferença, 
digna  de  nota,  n'uma  commissão  de  cinco  membros. 

Aqui  termino  estas  palavras,  escriptas  com  o  fim 
de  esclarecer  um  facto,  com  que  a  maledicência  podia  ex- 
plorar paia  magoar-me.  Não  conservo,  digo  com  fran- 
queza, o  menor  resentimento  contra  o  nosso  talentozo  e 
erudito  collega  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento.  Qneixo-me 
porém  e  oom  razão  de  elle  ser  a  cauza  de  eu  fatigar  com 
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minhas  pobres  expressões  este  Instituto  que  tanto  prezo. 
Não  me  culpem  os  raeus  distinctos  coUegas,  e  nem  mesmo 
a  elle  :   desculpem-me. 

E'  moço,  e  a  gloria,  como  uma  dama  cruel  o  seduzio 
com  seus  encantos,  como  bem  disseodistincto  literato  por- 
tuguez  o  conselheiro  Jozé  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos, 
e  nos  braços  d'e11a  e  afagado  pelos  seus  carinhos  esque- 
cen-se  de  tudo,  e  até  da  justiça  que  deve  fazer  a  todos. 
A  seducçáo  durará  pouco,  e  elle  voltará  para  n6s  todos 
com  outro  modo  de  pensar,  tal  qual  o  dezejo,  ou  melhor, 
tal  qual  nós  todos  desejamos. 

Na  noite  de  12  de  Agosto  de  1892.  Dr.  Ceear  A. 
Marques . 


Sr.  Prezidente  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pliico  do  Brazil.  No  anno  de  1900  completa-se  o  i"  cen- 
tenário do  descobrimento  do  lirazil.  Si  fossemos  apenaa 
habitantes  desta  abençoada  Região,  cujo  nome  por  si  só, 
como  disse  o  distincto  escriptor  Lery,  revela  nraa  das 
obras  maravillinzns  do  Creador,  este  acontecimento  não 
devia  passar-nos  desapercebido. 

Somos  porém  uns  naturaes  d'este  vasto  paíz,  outros 
estrangeiros  e  todos  Membros  do  Instituto  Hist^orico 
e  Geographico  do  Brazii,  e  por  tanto  poi'  mais  de  um 
motivo  justo  esperamos  com  mnito  prazer  esse  dia  de  tão 
nobres  e  tão  sanctas  recordaçiSes.  Devemos  desde  já 
preparar-nos  para  sandal-o  quando  a  aurora  brilhante  o 
fizer  surgir,  em  nosso  horizonte.  Devemos  recebel-o  da 
melhor  forma,  que  nos  fôr  possivel,  marcando  assim  mais 
uma  era,  das  muitas  felizes,  no  seio  da  pátria. 

Parece-uos  porém,  Sr.  Prezidente,  que  estas  festas 
não  devem  ser  só  para  nós,  e  por  isso  lembro  que  de- 
vemos  convidar  todos  os  habitantes  do  Mundo  para  que 
venha  vizitar-nos  n'es3e  dia,  o  primeiro  para  nós,  e 
compartilhar  das  nossas  justas  alegrias. 

Confundam-se  assim  todas  as  Nações,  todas  as  cren- 
ças politicas  e  religiosas.  Venham  todos,  e  nós  com  os 
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braços  abertos  iremos  ao  seu  encontro  dando -lhes  as  boas 
vindas . 

Vamos  satisfeitos  recebel-os,  e  em  quanto  esti- 
verem entre  nós,  para  lhes  saavisar  as  saudades  dos  seus 
berços  nataes  é  de  nosso  dever,  e  o  cumpriremos,  mos- 
trar-lbes  as  nossas  producções  litterarias  e  scientificas, 
os  fabricos  mais  ou  menos  importantes  das  nossas  artes 
e  industrias,  os  resultados  do  nosso  commercio  sempre 
honrado,  da  nossa  navegação  mais  ou  menos  fácil  e  aper- 
feiçoada, e  da  nossa  agricultura  sempre  activa  e  sofre- 
dora, de  tudo  quanto  se  acha  em  nossas  capitaes,em  nossos 
montes  e  valles,  em  nossos  bosques,  e  matas,  em  nossas 
grutas  e  minas,  em  nossos  rios,  e  emfim  tudo  que  é  nosso. 

Venham  todas  essas  nações,  como  nossas  amigas,  e 
depois  de  dar-nos  o  abraço  fraternal  e  o  osculo  de  paz, 
mostrar  também  o  que  possuem,  o  que  ha  por  lá  onde 
nasceram  ou  habitam,  e  para  tão  grande  recepção  eu 
indico,  que  se  realise  uma  festa  monumental,  a  que  darei 
o  nome  de  Expozição  Universal,  onde  por  toda  a  parte 
dentro  e  fora  dos  seus  palácios  tremulem  os  pavilhões  de 
todas  as  nacionalidades,  onde  se  fallem  todas  as  linguas, 
onde  se  cruzem  todos  os  pensamentos,  onde  se  propaguem 
todas  as  idéas,  onde  todos  como  que  á  porfia  rendão 
assim  cultos  fervorosos  de  profunda  veneração  ao  grande, 
ao  immortal  Descobridor  da  America. 

Somos  pobres,  é  certo,  dos  bens  da  fortuna  nós  os 
membros  do  Instituto  Histórico.  Somos,  salvas  asno- 
billissimas  excepções,  obscuros,  muita  gente  ignora  a 
nossa  existência,  e  outros  somente  capricham  em  redi- 
cularisar-nos,  infelizes  loucos  ou  ingratos !  sem  se  lem- 
brarem das  immensas  lutas,  dos  grandes  sacrifícios  por 
que  passamos,  dos  trabalhos  aturados,  sem  cançar  e  nem 
descançar,  de  sol  a  sol,  para  descobrir,  esquadrinhar  e 
escavar,  guardar  com  zelo  e  conservar  com  todo  o  cui- 
dado tantas  preciozidades  históricas  e  geographicas,  que 
porahi,  por  esse  vasto  paiz,  andavam  perdidas  ou  escon- 
didas, e  que  hoje,  muitas  já  impressas  em  53  volumes  da 
nossa  Revista  Trimensal,  attestarão  agora  e  sempre  o 
nosso  acrizolado  patriotismo.  Seja  o  nosso  Instituto  mo- 
desto lavrador,  que  lance  ou  ampare  em  nossa  terra  esta 
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aetnente.  Seja.  elle  o  primeiro  a  levantar  on  a  afagar  esta 
ideia  e  a  dar  vigor  a  este  pensamento. 

Si  meusillustrea  consócios  approvarem  este  reqneri- 
mento,  lembro,  sempre  respeitosamente,  que  &  Mesa  ad- 
ministrativa, como  nossa  muito  digna  Reprezentante, 
mande  publicar  tal  lembrança  nos  jomaes  da  capital  fe- 
deral, solicitando  que  em  todas  as  localidades  do  Brazil 
onde  haja  um  periódico,  producto  sempre  civilizador  da 
imprensa,  quando  esta  não  é  facho  incendiário,  e  sim  luz 
benetica,  seja  reproduzida,  solicitando  nós,  por  meio  de 
franca  discussão,  novosalvitres,  concorrendo  cada  cidadão 
com  ofructo  de  sua  intelligencia,  grande  on  pequena,  pe- 
dindo sempre  a  Divina  Providencia,  que  não  cessa  de  pro- 
teger a  nossa  Pátria,  que  abençoe  este  projecto,  que  tenho 
lioje  a  honra  de  aprezentar  ao  Instituto,  que  tanto  prézu. 
—  Dr.   Cezar  Augristo  Marques. 


PARECER  DA   COMMISSXO    DK    FDNDOS  E  ORÇAUENTO   \ 

Por  officio  de  30  de  Julho  foram  presentes  a  o 
missão  de  fundos  e    orçamento  cópias  do  balancete  4 
thezouraria  do  noí^so  Instituto  e  de  uma  communict  " 
do  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,    digníssimo 
zoureiro. 

A  comniissão  vem  respeitozamente  dar  o  seu  pare 

O  balancete,  datadii  de  15  de   Julho,    refere-s 
semestre  tiudo  a  30  de  Junho  do  corrente  anno. 

O  total  da  receita  do  semestre  elevou*a 
Rs.  22:4777*600  inclusive  o  assaz  importante  saldo  qwf  ■ 
nos  ficou  do  anno  de  I8!tl  na  importância  de  17:9369820, 
sendo  por  isso  ile  Rs.  4:540Q780  a  receita  produzida 
propriamente  pelo  semestre  findo  e  que  consiste  nas 
seguintes  verbas:  a)  subsidio  do  Governo  Nacional, 
Rs.  2:2.50í!000  ;  b)  Rs.  1 :355)W;00  juros  de  Rs.  5í:200»O0O 
empregados  em  apólices  de  juros  de  5%;  c)  juros  ãs 
dinheiros  nos  Bancos  B.s.  4869780;  d)  venda  da  Revista 
TíimensaiRs.  I19POO0;  e)  jóias  de  entrada  de  sócios 
Rs.  finjfOOO ;  f)  prestações  semestraes  dos  sócios 
Rb.  70j|W)00;  g)  diplomas  de  sócios  honorários  Rs.  2003000. 
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A  despeza  elevou-se  a  Rs.  16:858^710  reis,  mas 
n'ella  está  incluída  o  quantia  de  Es.  11:9412^200  empre- 
gada na  acquízição  de  doze  apólices  ,  que  augmentam  o 
pecúlio  do  nosso  Instituto  ;  a  despeza  propriamente  dita 
foi  de  Rs.4:917$510,  que  comprehende  as  seguintes  verbas 
a  saber:  a)  impressão  Adi  Revista  TrimensalÈs.  l:8483)íOCO; 
b) remessa  da  Revista  para  o  estrangeiro  Rs.  Ai^lbO\  c) 
expediente  Rs.  4655Í700;  d)  vencimentos  dos  empregados 
Bs.  1:200^000;  e)  gratificação  aos  auxiliares  dos  empre- 
gados Rs.  500^)000  ;  f)  remoção  dos  livros  do  paço  da  Boa 
Vista  e  placas  para  a  sala  Rs.  8599660. 

Esta  ultima  verba  foi  despeza  extraordinária,  mas 
altamente  compensada  pela  acquizição  dos  preciozos 
livros  e  moveis  doados  ao  Instituto  por  seu  Augusto  pro- 
tector. 

Â  despeza  de  expediente  foi  além  das  nossas  previ- 
sões, mas  jã  o  honrado  Instituto  reconheceu  que  é  indis- 
pensável aagmentar  essa  verba  à  vista  das  explicações 
yerbaes  fornecidas  em  sessão  pelo  digno  Sr.  thezonreíro. 

Resulta  da  comparação  da  receita  real  do  semestre 
deRs.  4:5409780  com  a  despeza  propriamente  dita  de 
Rs.  4:9179510,  que  esta  excedeu  áquella  na  importância 
deRs.  3769730. 

Pelas  explicações  fornecidas  pelo  Sr.  thezonreíro 
verifica  a  commissão  que  das  doze  apólices  compra- 
das pela  quantia  de  Rs.  11:9419200,  seis  foram  adqui- 
ridas a  l""  de  Abril  pela  quantia  de  Rs.  5:9949600,  e 
seis  sé  a  4  de  Julho,  portanto  já  não  pertencendo  a  des- 
peza ao  semestre  findo  em  Junho.  Pôde  porém  o 
Sr.  thesoureiro  ter  despendido  a  quantia  em  Junho 
comprando  as  apólices  ex-di videndo .  Considerada  assim 
a  operação : 

O  saldo  do  semestre  disponível  ficon  sendo  de 
Rs.  5:6189890.  Â  este  saldo  teremos  que  accrescentar  a 
receita  dos  recursos  ordinários.  Entre  estes  sa1ientam-se 
ametadedosubsidiodo  Governo  Nacional,deRs.  2:2609000 
e  os  juros  das  apólices  adquiridas  anteriormente  a  30  de 
Junho,  isto  é,  Rs.  1:5059000. 

Não  podemos  avaliar  com  segurança  a  importância 
que  será  arrecadada  pelas  prestações  semestraes  dos 
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sócios,  sendo  a  arrecadaijào  etfeetuatla  eo  semestre  cor- 
rente, mas  dos  dados  foruecidos  pelo  Sr.  tbezoureiro 
uomiititãmos  emlls.  1:00'>?000,  o  prodiicto  d' essa  verba. 
Orçamos  pois  a  receita  do  semestre  corrente  como 
sBgaa : 

Saldo  do  semestre  passado Ba.  5:6189890 

Metade  do  subsidio  do  Qovemo »    2:â50í?')00 

jQrosdeapolices(sobre60:2009000a5%)    >     1:5059000 

Prestações  dos  sócios  e  jóias >     l  :iíOO??000 

Total lU:a73B89Ú 

e  orçamos  a  deapeza  como  segne  : 
Impressão   da  Revista  e  remessa    para 

o  estrangeiro Bs.  2:0009000 

Expediente •  SOOOOOn 

Honorários  lios  empregados  e  auxiliares.     >  1:7009000 

Total 4:5ÕÕrÕ0o 

Da  comparaç&o  da  despeza  resalta,  qne  teremos  nm 
saldo  provável  de  Rs.  6:8739890,  que  convém  manter 
em  conta  corrente  oa  em  caixa. 

Parece  ã  commissâo  que  as  contas  e  a  comraunicaçílo 
do  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  nosso  prestimozo  tíie- 
zoiíreiro,  merecem  a  approvação  do  honrado  Instituto. 

Pede  vénia  a  commissão  para  submetter  mais  a  escla- 
recida consideração  do  Instituto  as  reflexões,  que  lhe  ins- 
pira jã  o  facto  depossuiro  Instituto  Ks.  C(>:2u0^ii00  era 
apólices  e  mais  ainda  5:800í?000  em  dinheiro,  já  o  dezejo 
frequentemente  manifestado  em  nosso  grémio  quanto  a 
acquizição  dt;  ura  prédio  em  que  possam  ser  guardados 
com  segurança  e  bem  conservados  os  livros,  mappas, 
medalhas,  bustos,  retratos,  quadros  e  mais  objectos  per- 
tencentes ao  Instituto,  e  que  constituem  verdadeiro  the- 
zouro  accumulado  pelos  esforços  de  trez  gerações  em  pro- 
veito do  conhecimento  da  historia  e  da  geograpbia  do 
Brazil. 

O  pecúlio  que  possue  o  Instituto  não  é  ainda  suffici- 
ente  para  a  compra  ou  construcção  do  ediôcio  necessário, 
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mas  coDstitae  base  ou  garantia  de  ama  operação  de 
credito  para  obtermos  o  capital  necessário  qae  talvez, 
possamos  conseguir  de  um  oa  mais  Bancos  de  Credito 
Real.  Os  Bancos  de  Credito  Real,  como  é  sabido,  exigem 
uma  margem  entre  o  valor  do  prédio  sobre  o  qual  con- 
cedem empréstimo  e  a  importância  deste. 

Regula  essa  margem  50  % .  Si  pudesse  o  Instituto 
adquirir  um  prédio,  por  compra  ou  construcção,  pelo 
dobro  do  pecúlio  que  possue,  teria  no  seu  pecúlio  os  meios 
materiaes  para  effectuar  a  operação  e  alcançar  o  seu  desi- 
deratum  de  possuir  casa  sua. 

Parece  porém  à  commissão,  que  o  Instituto  não 
está  em  condições  legaes  de  utilizar-se  de  credito  e  que 
aos  abalizados  jurisconsultos  que  ornam  a  lista  dos 
membros  do  Instituto  compete  o  exame  d'essa  questão. 
Si  o  Instituto  tal  qual  está  constituído  não  pôde  legal- 
mente utilizar  o  credito,  quaes  são  os  recursos  offere- 
cidos  pela  legislação  do  paiz  para  habilitar  o  Instituto  a 
fazel-o  ? 

Uma  vez  o  Instituto  habilitado  a  adquirir  uma  pro- 
priedade valendo-se  do  credito  poderia  elle  contractar, 
já  recorrendo  a  empréstimos  dos  Bancos  de  credito  real,  já 
comprando  mediante  pagamento  á  vista  da  importância  do 
pecúlio  que  possuir  e  pagamento  do  resto  porannuidades 
directamente  ao  vendedor  ou  constructor  do  prédio. 

Ainda  suggerimos  a  ideia  da  emissão  de  titulos  de 
divida  para  obtenção  do  capital  necessário  á  acquizição 
do  prédio.  Não  tendo  o  Instituto  renda  para  fazer  face 
aos  juros  e  á  amortização  de  taes  titulos,  poderia  emittil-os 
sem  juros  e  com  a  amortização  semestral  por  sorteio,  appli- 
cando-se  á  amortização  os  juros  das  apólices  qu3  possuir 
o  Instituto  e  mais  a  renda  eventual  que  obtiver,  dedu- 
zidas as  despezas  necessárias  á  conservação  da  biblio- 
thecado  Instituto. 

Os  cidadãos  que  subscreverem  taes  titulos  na  pro- 
porção que  fixar  o  Instituto,  prestarão  relevantíssimo 
serviço  ao  Instituto  e  á  Pátria  e  terão  direito  ao  titulo 
de  beneméritos  do  Instituto.  Igual  titulo  parece-nos,  que 
deverá  ser  conferido  aos  architectos  que  nos  prestarem 
seu  concurso  para  fazer  o  plano  do  edifício  a  construir  on 


343       BKT1$TA  TRIUBNSAL   DO   IXSTITDTO   SISTORICO 


para  adaptar  às  convenieDcias  do  Institato  o  edifício  que 
se  adquirir. 

Parece-nos,  que  o  Instituto  tem  bem  merecido  da 
Pátria  colleccionando  e  conservando  os  preciozoa  docD- 
mentos,  qne  constituem  verdadeira  riqoeza  nacional,  e 
abrilhantando  a  nossa  nacionalidade  perante  o  mando 
literário  e  scienti&co  pelos  trabalhos  apresentados.  O  Go- 
Temo  Nacional  assim  o  reconhece,  como  prova  o  auxilio 
pecuniário  que  confere  ao  Instituto.  Este  aoxíHo  que  já 
foi  maior,  deveria  ser  aumentado,  porquanto  reduzido 
hoje  a  4:5009000  por  anno  equivale  apenas  aos  dispên- 
dios que  directamente  fazemos  para  executar  as  ordens 
do  governo  relativamente  ao  fornecimento  da  nossa 
Revista  Trimensal.Si eaae  auxilio f5raugmeutado  e^aran- 
tido  por  prazo  longo,  o  excesso  sobre  despeza^í  forçadas 
poderia  ser  applicadu  ao  aerriço  do  empréstimo,  que  azás- 
semos para  acquiziç&o  do  prédio. 

Concluindo,  propomos,  que  o  Instituto  nomeie  uma 
commissão  que  estude  a  qoestão  juridica,  que  parece-uos 
existir  relativamente  ao  direito  do  Instituto  de  ntilizar-se 
de  credito,  e  outra  commiss&o  da  qual  far&o  parte  archi- 
tectos,  a  qual  estudará  os  requizitos  que  deve  ter  o 
prédio  a  adquirir,  o  local  mais  conveniente  e  o  custo  pro- 
vável. Sobre  os  pareceres  d'essas  duas  commissões  pensa 
a  commissão,  i]ue  se  poderá  elaborHr  um  plano  que  per- 
mitia a  re;ilização  do  desideratum  do  Instituto. 

Confiamos,  que  ovenerando  Instituto  ;icollierácom  a 
sua  costumada  indulgência  as  ideias,  qne  respeitozamente 
submetteraos  á  sua  itíta  consideração  e  sobre  as  quaos  re- 
solverá como  entender  em  sua  sabedoria.  Sala  das  sessões 
do  Instituto  Histori<'.o  e  Geographico  do  Bi-azil  aos  1-2  de 
Agosto  de  18í>:í. — Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  relator. 
— Joz<''  Luiz  Alves. — Henri  Eaffnrd. 


13'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1892 

PrazidvHi-ia  iJo  Sr.  coiisellu-iro  Mmioel  Fnuiasr»  Correia 
A's  7  lioras  da  noite, recebida  a  commnuicação  de  não 
poder  comparecer  o  Sr.  prezideute  conselheiro  Olegário 
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H.  de  Aquino  e  Castro,  assume  a  prezidencia  o 
Sr.  vice-prezidente  conselheiro  M .  F.  Correia  e  abre  a 
sessào,achando-seprezentes  mais  os  Srs.HenriqueRaffard, 
conselheiro  Alencar  Araripe,  commendadores  Jozé  Luiz 
Alves  e  Gomes  Brandão,  Dr.  Cezar  Marques,  Dr.  Castro 
Carreira,  tendo  faltado  por  motivo  justificado  o  commen- 
dador  Rodrigues  de  Oliveira  e  major  Gomes  Neto. 

Não  tendo  ainda  comparecido  o  2°  secretario,  não  se 
pôde  proceder  á  leitura  da  acta,  e  o  Sr.  prezidente  con- 
vida o  Dr.  Cezar  Marques  para  o  substituir. 

O  Sr.  1°  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  Do  Sr.  Ministro  da  Instrucção  Publica, 
Correios eTelegraphos  accuzando  o  recebimento  do  officio 
de  29  de  Julho  ultimo  acompanhado  dos  documentos 
comprobatórios  da  applicação  dada  á  subvenção  conce- 
dida ao  Instituto  nos  annos  de  1890  a  1891  e  approvando 
as  referidas  coutas.  Da  Directoria  Geral  da  Secretaria 
do  Ministério  de  Instrucção  Publica,  Correios  e  Tele- 
graphos  communicando  de  ordem  do  re-^pectivo  Sr.  mi- 
nistro, que  em  data  de  19  do  corrente  se  providenciou, 
afim  de  que  ao  thezoureiro  d' este  Instituto  conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe  seja  entregue  a  quantia  de 
2:250$,  segunda  prestação  semestral  do  corrente  anuo, 
€om  que  foi  contemplado  no  orçamento  em  vigor.  Do  Sr. 
vice-prezidente  da  Sociedade  Geographica  de  Itália  accu- 
zando recebido  o  officio  de  30  de  Junho  e  communicando 
ter  enviado  ao  Sr.  Ministro  Almirante  Barão  de  Teffé  todos 
os  documentos  concernentes  ao  Congresso  de  Génova.  Da 
bibliotheca  da  faculdade  de  direito  de  São-Paulo  agrade- 
cendo a  offerta  do  tomo  LV  Parte  I  da  Revista  do  Insti- 
tuto. 

OFFE  RTAS 

Pelo  Sr.  António  Ferreira  da  Rocha,  um  folheto 
impresso  em  1826,  contendo  a  Elegia  improvisada  por 
Jorge  J.  P.  Vedras,  por  occazião  da  morte  de  S.  M.  I. 
D.  Maria   Leopoldina  Carolina.    Pelas  Sociedades   de 
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Geographía  de  Paris,  de  Lisboa.  dfiRoma,  de  New-Ynrk, 
de  Bordeaux,  e  de  Genovii  Boletins.  Pelo  ubservatorio 
Astronómico  Nacional,  Correio  Geral  da  Capital  e  Socie- 
dade Arclieologica  Druztva,  Boletins;  pelas  directoria» 
do  Monitor  de  la  Edncacion  Comun  ;  da  Revista  Boli- 
viana de  Baettos  AiresedaAssociacíon  Rural  dei  Urngaay 
de  Montevideo,  Eeoistas.  Pela  Academia  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro  e  Instituto  de  engenheiros  do  Cliíle, 
Annaes.  Pela  Real  Academia  dei  Lincei  em  Roma  e  Aca- 
demia de  tíeienze  Fisiche  e  Matematiclie  de  Napoli,  iíett- 
diconto.  Pelo  Governo  do  Estado  da  Bahia  Organisação 
Judiciaria,  Ld  n .  is  de  15  de  Julho  de  1892.  Pelas  re- 
dacções: Jornal  da  Bahia,  Jonial  do  Bedfe,  Diário  Po- 
pular, Chili  Caritibano,  El  Avisador  Tipográfico,  Brésil, 
Noiíveau  Monde.  Pela  Sociedade  Amante  ila  Instrncção. 
Inauguração  da  parte  nova  do  Asylo  dos  Orpimos  em  24 
de  Junho  de  1892. 

Continuando  com  a  palavra  o  mesmo  Sr.  1'  secre- 
tario lê  uma  carta  do  Dr.  Guilherme  Studart  dirigida  ao 
Br.  Sacramento  Blake,  propondo  ao  Instituto  a  compra 
de  quatro  volumes  manuscriptos  da  correspondência  doa 
vice-reia  Cezar  de  Menezes  e  Conde  de  Sabugoza,  por  elle 
encontrados  em  nm  livreiro  de  Lisboa.  Em  seguida  é  lido 
nm  otíicío  do  Sr,  Visconde  de  Tannay  pedindo  para  serem 
guardadas  na  árcade  sigiKo  do  Instituto  quatro  volumes, 
que  junto  reraette,  preenchidas  as  diversas  piesciipções 
dos  estatutos,  contendo  as  Memorias,  que  já  tem  e^cripto 
e  que  continuará  a  escrever,  e  que  devem  ser  abertos  e 
publicados  depois  do  anno  de  1943.  Tomado  na  devida 
consideração  fica  o  officio  sobre  a  mesa  para  ser  lavrado  o 
respectivo  termo  na  sessão  immediata. 

Terminado  o  expediente,  comparece  o  2"  secretario, 
ft  reassumindo  o  seu  posto,  lê  a  acta  que  é  approvada. 
Por  parte  do  Sr.  prezidente  são  enviadas  provas  dos 
retratos  de  Colombo  e  Porto  Alegre, que  devem  illustrar  o 
poema  ,Ct>/oi)iio  qnal, segundo  comuiunicaomesmoSr.pre- 
zidente.se  acha  prompto,  não  tendo  no  entanto  até  agora 
enviado  o  Sr.  Jozé  Virissimo  a  biographia  de  Araújo  Por- 
to Alegre  que  se  compromettera  a  escrever.  Por  delibera 
çáodos  sócios  prezentes  ficii  o  Sr.  l°secretario  encarregado 
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de  dirígir-se  ao  mesmo  senhor  afim  de  obter  com  urgência 
esse  trabalho.  Em  nome  do  Sr.  Mello  Mattos,  o  Sr.  con- 
selheiro Correia  offerece  ao  Instituto  ura  exemplar  da 
biographia  do  conselheiro  Francisco  Jozé  Furtado,  por 
Tito  Franco,  annotada  pelo  Sr.  D.  Pedro  II. 

Findo  o  expediente  o  Sr.  prezidente  conselheiro 
Correia  noticia  nos  seguintes  termos  o  falecimento  do 
Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca : 

«No  impedimento  do  illustíe  prezidente,  de  que  aca- 
bámos de  ser  informados,  cabe-me  o  dever  de  trazer  ao 
conhecimento  do  Instituto  a  triste  noticia  do  falecimento 
do  nosso  consócio  presidente  honorário,  o  valente  cabo  de 
guerra  Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 

Acontecimentos  recentes  o  collocaram  na  eminente 
pozição  de  chefe  do  Estado ;  e  proclamado  Prezidente  da 
Republica,  de  accôrdo  com  a  Constituição  votada,  abri- 
ram-se-lhe  as  portas  do  Instituto,  na  íórma  do  art.  4§  5 
dos  Estatutos. 

Não  é  quando  estão  ainda  palpitantes  os  memoráveis 
feitos  de  momentozo  alcance  politico,  em  que  tomou  proe- 
minente parte  o  nosso  finado  consócio,  que  se  pôde  profe- 
rir o  juizo  da  historia  sobre  o  seu  procedimento.  Ha  neces- 
sidade da  intervenção  do  tempo,  que  amortece  as 
paixões. 

Em  todo  cazo  ha  de  sempre  fulgurar  o  seu  nome 
entre  os  d'aquelles  cuja  fama  a  historia  ragistra  em  pagi- 
nas gloriozas  pelo  patriótico  denodo,  com  que  nos  campos 
de  batalha,  em  frente  ao  inimigo,  derramam  o  sangue  em 
desaffronta  da  honra  e  da  dignidade  da  Pátria.  » 

Com  unanime  approvação  o  mesmo  Sr.  prezidente 
propõe,  que  se  lance  na  acta  um  voto  de  profundo  pezar 
por  tão  infausto  passamento,  e  pedindo  a  palavra,  assim 
se  exprime  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe: 

«Ilhistres  collegas.  O  nosso  mui  digno  consócio,  que 
agora  occupa  a  cadeira  prezidencial,  acaba  de  noti- 
ciar-nos  o  triste  acontecimento,  que  actualmente  enluta 
o  coração  da  Pátria.  Elle  acaba  de  dizer-nos,  que 
finou-se  o  eminente  cidadão  Manoel  Deodoro  da  Fonseca, 
a  quem  distinguíamos  cora  o  honrozo  titulo  de  nosso 
prezidente  honorário. 

44  TOMO    LV,    P.     II 
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Os  patrióticos  serviços  d'este  illustre  Brszileiro  são 
notórios,  e  esta  associação  os  reconhece  o  inscrevendo  o 
seu  gloriozo  nome  no  catalogo  dos  seus  prezideutes  ho- 
norários. Com  effeito  o  vulto,  que  agora  penetra  na 
amplidão  da  eternidade  está  na  prezença  de  todos  os 
Brazileiros,  e  refulgirá  nos  fastos  da  nossa  Pátria  com 
brilho  sempre  maior  á  proporção  que  decorrer  o  tempo,  e 
qae  o  seu  nome  ívt  prezado  pela  postendade,  que  tem 
dâ  recordar  a  memoria  do  soldada,  que  nos  dias  do 
império  sustentou  no  exterior  as  glorias  brazileiras,  e  no 
interior  soube  defender  a  cauza  da  liberdade  social, 
concorrendo  eficazmente  para  a  redempçâo  dos  escravos 
e  para  a  afirmação  das  instituições  republicanas.  Si  as 
paixões  hodiernas,  si  a  competência  dos  emulos,  e  si 
os  interesses  políticos  e  civis  contrariados  suscitam 
deaafeições,  o  decurso  do  tempo  trará  a  serenidade  dos 
aniraos,  e  o  julgamento  imparcial  e  sincero  do  cidadão, 
qae  no  mais  critico  momento  porque  pôde  um  povo 
passar,  o  guiou  sem  convulsões  sanguinozas,  nem  gra- 
vame dos  direitos  dos  seos  compatriotas,  conseguinda 
aliás  firmar  a  republica  federativa,  que  constituirá  a 
grandeza  sem  par  do  Brazil,  para  a  qual  o  predestinou 
a  Providencia  ante  a  America  e  o  mundo  inteiro. 

Não  quero  lavrar  aqui  o  elogio  do  egrégio  cidadão  ; 
venho,  sim,  trazer  o  tributo  do  meu  afectuozo  apreço 
pelo  varão  emérito,  a  quem  a  geração  prezente  exalta 
como  patriota,  e  a  quem  as  gerações  vindounis  sagrarão 
heróe.  O  mareclial  illustre,  cuja  perda  deplorámos, 
foi  a  mais  conspicua  figura  da  proclamação  das  institui- 
ções republicanas,  sob  cujo  regimen  já  vive  e  desen- 
volve-se  a  nossa  terra  natal.  Creado  dictador,  instituio 
o  governo  democrático,  reunio  o  Congresso  Nacional,  vio 
formar-se  a  constituição  republicana  federativa,  e  depois 
eleito  prezidente  constitucional,  promoveo  a  organização 
politica  dos  Estados  da  União  Brazileira,  e  antes  de 
completar-se  um  anno,  já  todos  os  Estados,  a  excepção 
de  um  qne  ia  terminar  a  sua  organização  iutenia,  pos- 
suíam as  suas  constituições  particulares  e  tinham  os 
seus  governadores  locaes  escolhidos  pelos  respectivos 
reprezentantes  populares. 
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Â  desagregação  central  politica  operava-se  sem 
abalo,  as  rendas  publicas  nos  cofres  nacionaes  satisfaziam 
regularmente  os  encargos  internos  e  externos  com  sobras, 
que  passaram  ao  governo  successor. 

Na  diplomacia  pronunciava- se  a  sua  tendência  ame- 
ricana, como  ao  Brazil  convém,  para  conseguir  a  ultima 
liberdade  que  lhe  falta,  qual  é  a  independência  finan- 
ceira, que  o  colloque  em  pé  de  igualdade,  izento  da 
sugeição  monetária  européa.  em  que  permaneceo  por  60 
annos  de  imperio,á  despeito  da  sua  emancipação  politica, 
e  dos  seos  recursos  naturacs. 

O  eximio  cidadão  governou  nas  condições  de  uma 
transformação  politica  radical  pela  supressão  da  monar- 
chia  e  fundação  da  Republica ;  e  quando  mil  calami- 
dades anteviam  e  prognosticavam  ânimos  fracos  e  preve- 
nidos, a  orientação  do  seu  grande  espirito  e  a  magnanimi- 
dade de  seu  coração  tudo  conteve  nas  raias  da  moderação 
sem  que  transbordasse  a  agitação ;  e  para  gloria  do 
seu  nome  e  bem  dos  Brazileiros  uma  só  gota  de  sangue 
não  tingio  o  solo  nacional,  nem  sob  o  dominio  do  arbítrio 
se  desrespeitou  o  lar  das  famílias,  ou  desprezeram-se 
os  serviços  prestados  nos  cargos  públicos,  ou  violou-se 
a  propriedade  do  cidadão. 

Eis  a  obra  do  civismo,  que  dasafia  as  bênçãos  da 
Pátria ! 

Divergente  do  Congresso  Nacional,  rezigna  o  alto 
cargo,  de  que  fora  investido,  e  deixa  o  poder  publico 
sem  constrangimento,  pois  considerava  a  rezignação  como 
alivio  para  seu  estado  mórbido  fatalmente  agravado,  e 
como  providencia  a  elle  grata,  porque  para  manter  o 
posto  precizo  fora  a  rezistencia,  e  esta  produziria  a  luta 
e  a  triste  contingência  de  fazer  órfãos  e  viuvas,  cujas 
lagrimas,  dizia  elle  na  bondade  de  seu  coração,  jamais 
provocaria. 

Sei,  que  n'este  recinto  só  temos  a  arena  literária,  sen- 
do regra  nossa  o  afastamento  de  manifestações  politicas  ; 
todavia  cumpre  não  recuzar  o  aplauzo  á  nobreza  das 
ações  e  à  generozidade  dos  sentimentos  de  cidadãos 
beneméritos,  a   cuja  memoria  as  letras  se    consagram. 

Â  magnanimidade  d'alma  do  preclarissimo  general 


brazileiro  será  devidamente  reconhecida  e  bnrilada  na 
liistoria;  por  ora  cabe  apenas  exprimir  aqui  amagoa,  que 
nos  punge,  e  de  que  deo  testimunho  inflcBzavel  a  popu- 
lação d'esta  cidade  ao  vér  passar  o  séquito  funerário,  que 
conduzia  ao  tumulo  o  cadáver  do  primeiro  prezidente  da 
republica  brazileira,  no  dia  24  do  corrente  raez,  tendo  a 
imprensa  fluminense  manifestado  em  geral  concerto  Justos 
pezames  pelo  infausto  sucesso,  que  conimoveo  a 
nação . 

Ao  consócio  finado  significámos  as  nossas  condo- 
lências, dirigindo  adeozes  e  saudades  áquelle  de  quem  se 
poderá  no  futuro  escrever  o  que  dos  seos  grandes  pa- 
triotas mortos  na  benemeieni-ia  da  Pátria  escreviam  03 
historiadores  de  Roma  republicana  para  exprimir  o  Into 
publico  ;  Cives  et  matroncE  lugerunt  per  ojinum.» 

Por  proposta  do  Dr.  Cezar  Marques,  o  Sr.  prezidente 
nomeia  uma  commissão  composta  do  mesmo  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  e  mais  os  Srs.  conselheiro  Alencar  Araripe  e 
commendador  Jozé  Luiz  Alves  para  assistir  a  missa  do 
marechal  Deodoro  da  Fonseca. 

No  impedimento  de  dois  dos  membros  da  commissão 
de  historia,  o  Sr.  prezidente  nomeia  para  interinamente 
os  substituir  os  Srs.  Henrique  Haflard  e  Dr.  Alfredo 
Nascimento. 

Como  relator  d'essa  commissão  oDr.  Cezar  Marques 
lê  o  seguinte  parecer,  que  depois  de  approvado  é  em 
seguida  enviado  á  commissãn  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  commendador  .Tozé  Luiz  Alves  : 

A  commissão  de  historia,  cumprindo  vossa  deter- 
minação, vem  hoje  iuformar-vos,  que  leu  com  attenção  o 
livro  Moeda  do  BrazU,  1645  — 1888,  Apontamentos  e 
C(iíaío.(5ro,  composto  pelo  cidadão  portuense  João  Xavier 
da  Motta.  Comquanto  existam  já  publicados  muitos  traba- 
lhos d'este  género, merecendo  porém  especial  menção  a  í)es- 
cripção  geral  e  histórica  das  moedas  cunhadas  em  nome  dos 
reis  regentes  e  governadores  de  Portugal  por  A.  C.  Tei- 
xeira de  Aragão,  publicada  em  Lisboa,  no  anno  de  1377. 
a  commissão  julga  ter  este  livro  bastante  merecimento 
pela  ordem  e  methodo  com  que  está  escripio,  e  pelas 
minuciosas  investigações  a  que  se  entregou  seu  autor. 
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Ainda  ha  pouco  tempo  o  Instituto  Histórico  abrio 
suas  portas  para  acolher  outro  trabalhador  em  idênticos 
labores.  E'  justo,  portanto,  queacceite  o  novo  candidato 
visto  ter  mérito  bastante, e  Deos  permitta,  que  quando  fôr 
nosso  companheiro,  o  admiremos  na  faina  de  novos 
emprehendimentos.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico 
na  noite  de  26  de  Agosto  de  1892.— O  relator  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques, — Dr,  Alfredo  Nascimento. 

O  mesmo  Dr.  Cezar  Marques  em  seguida  assim  se 
exprime : 

Sr.  prezidente  e  illustres  consócios.  E'  com  o 
mais  profundo  pezar,  que  venho  hoje  trazer  ao  vosso  co- 
nhecimento um  facto  bem  triste,  e  que  me  tem  enver- 
gonhado muito  desde  que  o  li  no  Jornal  do  Commercio  de 
21  do  corrente  mez.  Sinto  vir  affligir-vos,  porém  é  dever 
de  lealdade,  cumpra-se,  embora  experimente  com  isto 
muito  pezar.  Eis  o  facto,  que  se  lê  na  primeira  pagina 
do  referido  Jornal,  isto  é,  em  logar  de  honra  para  mais 
saliental-o,e  sem  o  querer  para  mais  nos  angustiar.  Eil-o  : 


O  craneo  fóssil  da  Lagoa- Santa 

Escreve-nos  o  Sr.  Dr.  J.  Br.ptista  de  Lacerda  : 

« No  discurso  do  illustre  deputado  Sr.  Vinhaes, 
publicado  no  Diário  do  Congresso  Nacional,  li  o  se- 
guinte: 

«...  O  craneo  fóssil,  encontrado  na  Lagoa  Santa, 
pelo  sábio  dinamarquez  Dr.  Lund,  o  qual  prova  ter  exis- 
tido no  Brasil  o  homem  terciário,  esteve  durante  muito 
tempo  atirado  a  um  canto  (do  Musêo),  de  que  somente 
sahio  depois  de  grande  procura,  quando  um  sábio  estran- 
p:eiro  por  elle  procurou  guiado  por  uma  noticia  lida  em 
Quatrefages.  » 

Coroo  nas  linhas  acima  transcriptas  accumulam-se 
muitas  inexactidões,  de  facto  e  de  sciencia  ;  como  essas 
phraseá  foram  pronunciadas  no  recinto  do  Congresso  Na- 
cional, e  transcriptas  no  Diário  do  Congresso,  sem  a 
minima  impugnação  ou  rectificação,  nem  dentro,  nem  fora 
d'elle,  e  como  por  outro  lado  tenho  o  meu  nome  um  tanto 
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ligado  á  liistoria  do  craueo  da  Lagoa  Santa,  ora  pei-teu- 
cente&scollec^es  do  Unsêo  Nacional,  n&o  posso  fiirtar- 
me  ao  derer  de  rectificar  o  qoe  está  errado. 

«...0  craoeo,  hoje  celebre,  &  qae  se  refere  o  orador, 
foi  ama  offerta,  qne  em  1843  fez  o  Dr.  Lnnd  aolnstitnto 
Histórico,  escrevendo  n'es8a  occazi&o  nma  carta  ao  se- 
cretario do  mesmo  Instituto,  na  qaal  se  occnpacom  des- 
crever o  sen  achado  o  accentnando  o  TBlord'elle. 

Ali,  vai  por  mais  de  10  annos,  ea  e  o  mea  ami^  e 
colle^aDr.  Bodrignes  Peixoto  fomos  bnscal-o ;  e  con- 
segaindo  encontral-o,  graças  ao  obseiiuíozo  aaxilio  do  Sr. 
Ifartins,  empregado  da  bibliotheca  d'aqaelle  Institato, 
foí-nos  consentido  leval-o  para  o  Masêo  Nacional,  onde 
exercia  eu  então  as  funcçõea  de  sab-director  de  ama  das 
secções,  O  trabalho  craneologico  e  craneometríco,  qne  a 
respeito  d*esse  craneo  pnbliqaei  com  a  collaboraç&o  do  Dr. 
Bodrignes  Peixoto,  nos  Arshivos  do  Miisêo  NacicncU,  foi  o 
primeiro  qne  no  mundo  scientiâco  apparecen  sobre  os 
craneos  hamauos  encontrados  nas  cavernas  da  Lag6a 
Santa. 

N'esse  trabalho  fírmon-se  depois  o  Sr.  Qnatrefages 
para  escrever  a  sna,  a  mnitos  respeitos  importante  me- 
moria sobre  a  Baça  fóssil  da  Lagôa-Santa,  aprezentaãa 
ao  Congresso  de  Anthropologia  de  Moscow. 

Posso  assegurar,  que  tão  valiozo  espécimen  craneo- 
logico teve  sempre  durante  o  tempo  que  exerci  funcções 
de  director  de  uma  das  secções  do  Muséo,  e  creio  que 
ainda  tem  boje  logar  selecto  e  reservado  nas  collecções  de 
craneos  d'aquelle  estabelecimento. 

A  historia  portanto,  da  qual  o  íllustre  Sr.  Vinhaes 
foi  apenas  uméco,  é  falsa,  inveridica.de  méraphantasia. 

Era  esta  a  rectificação,  quanto  aos  factos,  que  me 
cumpria  fazer.  Quanto  ao  dizer-se  que  esse  achado  prova 
a  existência  do  homem  terciário  no  Brazil,  é  um  erro 
crasso,  assas  desculpável  em  quem  não  tem  pretenções  a 
anthropologista.  * 

Notae  bem  :  Os  Srs.  Drs.  Lacerda  e  Rodrigues  Peixoto 
conseguiram  encontral-O.Logo  não  estava  em  logar  próprio, 
e  sim  por  ahi,  em  qualquer  cant-i,  a  granel.  Disse  o  Dr. 
Lacerda— /oi-nos  consentido  leval-o  para  o  Musêo.  Quem 
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consentio  ?  E  porque  escripto  o  trabalho  craneologico  e 
craneometrico,  a  que  se  entregaram  os  dois  referidos  dou- 
tores, não  voltou  essa  raridade  encontrada  nas  cavernas 
da  Lagõa-Sauta  para  o  nosso  Musêo,  e  ainda  hoje  elle  tem 
logar  selecto  e  reservado  nas  collecções  de  craneos  d^aquelle 
estabelecimento  ? 

Estes  factos  provam  muito  contra  o  zelo  do  nosso 
Instituto.  Doe- me  dizei- o,  porém  receba  o  castigo  quem 
d' elle  fôr  digno,  e  infelizmente  não  é  só  esta  preciozi- 
dade  que  perdemos.  Recorram-se  ás  actas  da  nossa 
Eevista,  e  ahi  se  acharão  dadivas  de  subido  valor,  até  d'al to 
preço,  para  o  Museo  do  nosso  Instituto  e  onde  nunca  es- 
tiveram embora  entrassem  para  esta  caza . 

Felizmente  ainda  podemos  revindicar  este  craneo. 
Temos  dois  homens  como  testimunhas  do  cazo,  e  por  isso 
requeiro,  que  sejam  nomeados  em  commisão  dois  ou  mais 
membros,  como  o  Sr.  presidente  julgar  mais  proveitozo, 
para  se  entenderem  com  os  Srs.  Drs.  Lacerda  e  Peixoto, 
e  d'elles  colherem  minuciozas  informações  para  saber-se 
quem  os  autorizou  a  levar  daqui  esse  cianeo,  e  depois 
depozital-o  no  Musêo  Nacional. 

Ao  facto  de  tudo  busquemos  amigável  ou  judicialmente 
haver  o  que  nos  pertence,  e  seja  então  entregue  aos  cui- 
dados do  incansável  director  do  nosso  Musêo,  hoje 
muito  modesto  quando  podia  ser  opulento,  tantas  tem 
sido  as  dadivas  de  subido  apreço  a  elle  offerecidas  à  longos 
annos.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  na 
noite  de  26  de  Agosto  de  1892.  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques. 

Para  entender-se  com  o  Dr.  J.  Baptista  de  Lacerda 
e  Dr.  Rodrigues  Peixoto  sobre  esse  craneo  fóssil  da  Lagoa 
Santa,  o  Sr.  presidente  nomea  uma  commissão  especial, 
de  que  fazem  parte  o  conselheiro  Alencar  Araripe,  com- 
mendador  Jozé  Luiz  Alves  e  Dr.  Castro  Carreira. 

Continuando  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques  faz 
vêr  ao  Instituto,  que  o  commendador  Rodrigues  de  Oli- 
veira continua  a  insistir  para  que  não  lhe  seja  concedido 
o  titulo  de  sócio  honorário  como  fora  proposto  na  sessão 
ultima.  O  Sr.  prezidente  faz  vêr,  que  nada  se  pôde  re- 
solvem'esse  sentido  visto  não  se  acharem  prezentes  todos 
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03  sócios  que  assignaram  essa  proposta,  cnjã  solução  ficoo 
então  addiãda. 

Offerecendo  os  dois  opúsculos  intitulados  « Itiuerarío 
das  vizitas  pastoiaes  do  Revm.  D.  Carlos  Luiz  d'Amour 
ás  parocbias  do  sul  e  norte  da  sua  diocese»,  escriptaa 
pelo  entiVo  cónego  e  hoje  monsenhor  Bento  Sereriano  da 
Luz,  o  Dr.  Cezar  Marques  solicita  para  elle  o  titulo  de 
sócio  correspondente,  indo  por  isso  esses  opúsculos  ao  Dr. 
Sacramento  Blake  como  relator  da  commissão  deMstoria, 
e  em  seguida  lé  o  mesmo  Dr,  Cezar  Marques  a  seguinte 
proposta,  qne  vai  igualmente  ao  Dr.  Sacramento  Blake 
para  dar  parecer : 

Proposto .  Diz  o  g  1  do  art.  IO  dos  nossos  Esta- 
tutos, i  que  o  titulo  de  sócio  honorário  será  conferido  as 
pessoas,  que  por  sua  idade  provecta,  consammado  saber  e 
distincta  reprezeu tacão  estejam  em  circumstancias  de  jus- 
tificar a  escolha  ».  N'estes  cazos  acha-se  o  Esra.  Hevin. 
Sr.  D.  Carlos  Luiz  d'Amour,  Bispo  de  Cnj'abã,  natural 
do  Maranhão,  onde  estudou  o  curso  de  theologia,  com 
muita  distiucçã.0  no  seminário  episcopal  de  Santo  An- 
tónio. 

Foi  educado,  com  amor  de  pae,  sob  o  tecto  e  cuidado 
do  Esra.  Revm.  Sr.  D-  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  que 
então  abrilhantava  o  sólio  episcopal  maranhense.  Elevado 
o  Sr.  D.  Manoel  ao  archiepiscopado  da  Bahia,  acompa- 
nhou-o  como  simples  preshytero  o  Sr.  D.  Carlos,  e  d'ahi 
a  pouco  foi  occupar  uma  cadeira  de  cónego  na  respectiva 
sé. 

Quando  o  seu  amigo  e  protector  foi  chamado  ao  céo 
para  receber  do  Justo  Juiz  o  premio  de  suas  virtudes,  o  Sr. 
D.  Carlos  foi  elevado  por  honroza  votação  a  vigário  ca- 
pitular, e  de  tal  forma  desempenhou  esse  cargo,  então 
muito  espinhozo,  que  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II 
verdadeiramente  inspirado  o  coUocoona  cadeira  do  bis- 
pado de  Cuyahá.  Ahi  tem  sido  um  bispo  verdadeira- 
mente apostólico. 

Com  muitos  sacriBcios,  trabalhos  e  peiigos  tem  vizi- 
tado  a  parochia  de  sua  diocese,  como  se  pôde  vêr  nos  dois 
itinerários,  escnptos  pela  hábil  penna  de  Monsenhor 
Bento  Severiano  da  Luz,  e  derramou  a  mãos  cheias,  sem 
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cançar  e  nem  descançar,  muito  ensino  religiozo  e  muita 
caridade.  Onde  ha  uma  dor  a  consolar,  D.  Carlos  lá  está. 
Onde  ha  uma  angustia,  e  uma  lagrima  derramada,  lá  está 
o  venerando  bispo.  Quando  pôde  está  sempre  em  relações 
com  seus  filhos  espirituaes .  Quando  a  distancia  os  separa, 
lá  vão  algumas  de  suas  quarenta  pastoraes  levar-lhes  a 
palavra  de  conforto  e  o  bálsamo  da  consolaçárO . . 

Jalgo  por  tanto,  que  elle  entrando  para  o  nosso 
grémio,  além  da  honra  que  colheremos,  virá  d'alguma  ma- 
neira consolar-nos  das  grandes  perdas,  que  soffremos  com 
os  passamentos  sempre  sentidos  dos  nossos  venerandos 
consócios  Marquez  de  Santa-Cruz  e  Conde  de  Sâo-Sal- 
vador.  Sala  das  sessões  na  noite  de  26  de  Agosto  de  1892. 
Dr,   Cezar  Augusto  Marques. 

Aproveitando  achar-se  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar 
Marques,  offerece  uma  moeda  portugueza  velha,  e  o  seu  re- 
trato em  photographia  para  a  coUecção  do  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás 
8  3/4  horas  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento ^ 
2.*  secretiirio. 


U^  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM   9    DE  SETEMBRO 

DE  1892. 

Preziãencm  do  Sr.  conselheiro  O.  H.  de  Aquino  e  Castro. 

O  Sr.  prezidente  abre  a  sessão  ás  7  horas  da  noite, 
achando-se  prezentes  os  Srs.  conselheiro  M.  F.  Correia, 
Dr.João  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe,  Henrique  Raflfard,  major  Gomes  Neto,  commendador 
Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Sacramento  Blake  e  Dr.  Alfredo 
Nascimento . 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr.  1° 
secretario  Henrique  Raflfard,  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  sócio  Dr.Ireneo'Joffily,oflterecendo  o  seu 
livro  Notas  sobre  a  Paraliiha,  e  communicando  não  poder 
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iicutalm-snte  tomar  posse  do  logar  de  sa<úo  cjirespondente 
por  ter  de  rettnr-3«  para  a  cidade  da  Campina- Grande. 
onde  rezide. 


Pelo  Sr.l"  aecretavio  Henrique  Rafiard, cópia  da  acta 
•Ia  <-j)Uoca<;ão  da  pedra  fundamental  doEnueulioCentralde 
Villa  RaSard,  extrahida  pelo  Sr.  Joaquim  Vaz  do  AnuFal 
' 'arvalho,  secretario  da  Camará  Municipal  de  Capivan'. 
Pelo  Sr.  Jozé  Júlio  Rodrigues,  simples  noticia»  de  alguns 
trabalhos  e  serviçoâ  do  mesmo  durante  vinte  annos  de 
vida  publica  em  Portugal.  Pela  Faculdade  Lirre  de 
Direito  da  Bailia,  Gazeta  Académica,  anuo  1",  n.  3.  Pelo 
Hocio  Aristides  Marre,  o  seu  trabalho  Matais  et  flimoii. 
Pela  Directoria  do  Correio  Geral,  Relatório  dos  serviços 
dos  Correios  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil 
em  18ill.Pela  Schriften  desPhysikalisch-EkonomiscIíen 
Gesellschaft  zu  Kcenigsberg  in  Pr.  Zweiundreis&igter 
JahrganglSttl.  Pelas  sociedades  deGeographia  deTours. 
de  Paris,  de  Lima  e  de  Madrid,  os  seus  Boletitií;.  Pelas 
redacções  :  Diário  da  Ba/iia,  Diário  Popular,  Jornal 
'lo  Becifi,  Ctiíb  Curitibano,  liouveaii  Monde  e  Brésii. 

O  mesmo  Sr.  1°  secretario  lê  o  seguinte  parecer  da 
couimissão  de  admissão  de  socius,  que  tica  sobre  a  meza 
[jara  ser  votado  na  sessão  próxima. 

Concordando  com  a  opinião  das  illastradas  commis- 
sões  de  geographia  e  subsidiaria  de  historia  pelos  funda- 
mentos com  que  a  justificam,  a  commissão  de  admissão  de 
sócios  é  lambem  de  parecer,  que  seja  recebido  comu  sócio 
correspondente  o  Sr.  Luiz  Rodolfo  Cavalcante  de  Albu- 
querque. Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  9  de  St-- 
tembro  de  1 8íi2. — M.Francisco  Corrigia. — Jozé  Luiz  Alva.''. 

Pedindo  a  palavra  o  Dr.  Sacramento  Blake,  diz  que 
o  Sr.  Damasceno  Vieira,  partindu  parao  Rio  Grande  do 
Sul  no  dia  1°  do  corrente  mez,  lhe  pedira  para  ser  porta- 
dor das  suas  despedidas  ao  Instituto,  e  otferecer-lbe  uiu 
exemplar  impresso  de  uma  poezia  de  sua  lavra,  recitada 
no  Atlieneo  Fluminense  no  saráo  literário  queem  sua  honra 
foi  elfectuado  a  :il  do  mez  passado.    O  Sr.  r  secretario 
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accresceuta,  que  o  mesmo  Sr.  Damasceno  Vieira  lhe  pro- 
mettera  encetar  em  breve  o  trabalho  de  organizar  um  sum- 
mario  de  toda  a  coUecçâo  de  Revistas  do  Instituto .  O  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  declara  ter  comos  demais  mem- 
bros da  respectiva  commissão  assistido  â  missa  de  sétimo 
(lia  do  passamento  do  marechal  Deodoro  da  Fonseca.  O 
Sr.  major  Gomes  Neto,  oflFerece  a  continuação  manus- 
cripta  do  seu  trabalho  sobre  as  minas  de  ouro  do  Espi- 
rito Santo,  trabalho  que  é  enviado  à  commissão  de  redac- 
(;ão.  O  Sr.  prezidente  declara  haver  recebido,  com 
proposta  de  venda,  mais  um  livro  de  retratos  da  collec- 
cão  Boulanger,  de  que  é  possuidor  o  engenheiro  Moll, 
como  porém  taes  retratos  não  trazem  os  nomes  dos  retra- 
tados, muitos  dos  quaes  não  são  conhecidos,  resolve-se 
procurar  primeiramente  obter-se  o  seu  reconhecimento 
para  em  seguida  julgar-se  da  conveniência  ou  não  da 
compra. 

Em  seguida  o  Dr.  Alfredo  Nascimento  leu  um  officio 
<lo  commendador  M.  J.  do  Nascimento  e  Silva,  oflFere- 
cendo  ao  Instituto  uma  publica  forma  de  uma  cartado  Sr. 
D.  Pedro  Ia  D.  Pedro  II,  documento  datado  de  16  de 
Abril  de  1 832. 

Tratando-se  da  festa  do  quarto  centenário  de  Colombo, 
após  discussão,  fica  resolvido,  que  seja  ella  realizada  á 
noite  e  na  própria  sala  das  sessões,  ficando  a  meza  encar- 
regada de  tomar  as  providencias  para  esse  fim  necessárias. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão 
ás  8  1/2  da  noite. 

Dr.  Alfredo  Nascimento^ 

2*  secretario. 


OFFICIO  E  DOCUMENTO  A  QUE  AACTASE  REFERE 

Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 
Quando  em  1831  o  Sr.  D.  Pedro  I  resolveu  abdicar  a 
coroa  do  Império  Brazileiro  para  ir  além  do  Atlântico 
escrever  uma  nova  epopéa  de  glorias  e  triumphos,  fir- 
mando sua  fílha  D.  Maria  da  Gloria  no  throno  de  Por- 
tugal, usurpado  por  D.  Miguel,  houve  um  momento  em 
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iliie  a  injiiíitíça  dos  homeos  ctiegoii  a  põr  em  duvida  a  sua 
nunca  desmentida  ternura  para  com  Seu  Augiisfo  Filho  •> 
Sr.  D.  Pedro  11. 

Para  restabelecer  a  wrdade  tão  cruelmente  offen- 
dida,  foi,  pelo  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  tutor  de  Sua  Magestade,  depositada  na  t.vpographia 
do  Diário  do  Rio,  uma  carta  que  acabava  de  receber 
d'aquelle  Magnânimo  Príncipe,  datada  de  Angra  do  He- 
roísmo, de  Ifi  de  Abril  de  lyl2,  e  na  qual  manifestava 
elle  «interesse  que  tomavapelo  paíz,  que  adoptara  como 
sca  segunda  Pátria,  e  que  tanto  estremecia. 

Este  importantiasirao  documento,  conliado  ao  pai  do 
abaixo  assignado.  Leonídio  Félix  da  -Silva,  que  adminis- 
trava aquelía  typographia,  e  que  o  conservou  em  seii 
poder,  até  que  fo-sse  exigida  a  sua  restituição,  foi  eia- 
uiinado  por  muitas  pessoas  interessadas  no  reconlie- 
cimento  da  verdade,  sendo  no  dia  '25  de  Abril  de  ISOH 
entregue  a  Sua  Mageí^tade,  que  não  procurou  dissimular 
o  contentamento  de  que  ficou  possuído  vendo  aquellas 
letras,  que  lhe  haviam  sido  dirigidas  por  seu  Augusto  Pai, 
quando  não  podia  elle  ainda  comprehendel-as  devida- 
mente. 

Hoje  que  Infelizmente  desappareceram  esses  dois 
firandes  Homens,  aos  quaes  o  Bvazil  tanto  dpve,  vem  <■ 
abaixo  assignado  ofiferecer  ao  Instituto  Histórico  e  Líeo- 
graplílco  Braziteiro  uma  publica-fórma  da  supracitada 
carta,  para  que  seja  conservada  em  seus  archivos,  pois 
que  não  é  ella  uma  simples  missiva,  mas  um  documento 
de  alta  importância  politica.  Rio  de  Janeiro  w  de  Se- 
tembro de  iHítii.  Manoel  Joaquim  <lo  Naí"-iinento e  Sihui. 

Publica  Fórm\.— Angra  dezeseis  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  trinta  e  dois.  Meu  querido  filho.  Recebi  a> 
tuas  amáveis  cartas  de  vinte  e  seis  de  Xovembi'o  do  iinnn 
próximo  passado  e  de  dez  de  Janeiro  do  corrente:  ellas 
me  encheram  de  satisfação  não  só  por  me  dares  noticias 
tuas  qne  muito  ambiciono,  como  por  vêr  que  tens  Uber- 
dade de  me  escreveres;  sinto  ao  mesmo  tempo  uão  saber 
se  tens  recebido  todas  as  cartas  que  te  tenlio  escripto  de- 
pois que  cheguei  a  Europa,  e  que    são  iuimensas  ;   não 
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sei  se  terão  levado  o  mesmo  caminho  por  lá  que  por  cá 
tem  levado  as  que  Jozé  Bonifácio  me  terá  infalUvelmente 
escripto  ;  e  que  eu  julgo  que  me  são  tiradas  na  legação 
de  Londres  ;  eu  soube,  que  elle  está  muito  escandalisado 
comigo,  segundo  alguém  me  mandou  dizer,  porque  eu 
lhe  não  respondi  as  suas  cartas :  eu  até  agora  não  recebi 
uma  só  carta  d'elle,  e  quando  tivesse  recebido,  eu  nunca 
faltaria  aiix  régies  de  convenance :  a  prova  mais  convin- 
cente que  se  eu  tivesse  recebido  alguma  carta  d' elle,  imme- 
diatamente  lhe  teria  agradecido,  respondendo-lhe,  é  que 
a  vinte  dois  de  Novembro  próximo  passado  lhe  escrevi 
pediu do-lhe  que  mandasse  noticias  tuas,  d 'elle  e  do  Brazil. 
Eu  estou  bom,  prestes  a  partir  por  estes  trinta  dias  á 
frente  da  expedição  contra  o  usurpador  do  throno  de  Tua 
Irmã,  afim  de  restabelecer  a  ordem  em  Portugal,  salvar 
a  humanidade  que  geme  opprimida  e  conjunctamente  res- 
taurar a  Carta  Constitucional,  que  Dei  á  Nação  Portn- 
gueza  quando  seu  Rei.  Esta  minha  firme  deliberação  éfilha 
fiómente  do  amor,  que  eu  consagro  e  que  sempre  consa- 
grarei ás  instituições  livres  :  fui  pelos  meus  concidadãos 
taxado  de  lhes  ser  desaffecto  e  ao  Brazil  ;  mas  o  que  eu 
sei  é  quanto  á  primeira  que  vou,  pela  cauza  da  liberdade 
(que  é  uma  só  cauza),  bater-me  e  expor  a  minha  vida, 
e  quanto  á  segunda  que  eu  sempre  fui  verdadeimente 
Brazileiro,  e  de  coração,  o  que  não  são  aquelles  que  posto 
que  nascidos  no  Brazil  não  concorrem  sinão  para  a  sua 
ruina  e  que  blasonando  de  amigos  do  Povo  e  da  Pátria  o 
vão  levando  ao  abismo  exercendo  despotismo,  nunca  no 
meu  tempo  praticado.  Ah  minha  desgiaçada  Pátria ! 
Brazil,  até  que  ponto  te  reduzirá  a  anarchiafilha  d'aquelles 
de  teus  filhos  que  te  tem  levado  ao  miserável  estado  a 
que  estás  chegado ! !  !  Ah  meu  querido  filho,  cuida  de  te 
instruir  para  que  quando  maior  possas  tomar  as  rédeas  do 
governo  e  identificando-te  com  a  Nação  a  que  perten- 
cemos, felicites  o  Brazil,  que  já  se  não  levanta  do  estado  a 
que  chegou,  sem  que  o  braço  forte  de  um  Monarcha  ins- 
truído o  ajude.  A  Deus,  meu  adorado  filho,  Deus  te  Dê 
immensas  felicidades  e  ao  Brazil  e  recebe  a  benção  de 
Teu  saudozo  pai  e  amigo.  D,  Pedro,  D.  de  Bragança. 
Post-scriptum.  Kecados  á  Jozé    Bonifácio  e     as    tuas 
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s  se  ccmtinlia  em  a  dita  carto,  qae 
k,  qae  bem  e  fielmente  fiz  extrahir  a  [mv- 
do  original  no  qntJ  me  reporto  em 
~  iiite,aquementregaeicomestaque 
■e  subscrevo  e  assigno  em  pn- 
ft  oêrte  do  Rio  de  Janeiro  aos  trinia  r 
mmétMMr^étmMttit»  centos  e  sessenta  e  quatro. 
E  cn  FVactstw  de  Pula  Faniandes  São  Tliiago.  Tabel- 
Ijio  JBlaiiw  !ii)i9crcTo  <-  assino  em  pnblico  e  razo.  Em 
testinmbí- óe  Tírdaie. /VaHrtsfo  <íf  Paula  Ffimandrí 


l*.'SES?AOOBDINARIA  EM  23  DE  SETEMBRO 
DE  1893 

l^nãitmeia  4»  ár.  «mWkir»  O.  H.   'if  Ã^núic  r  Caulm 

A's  7  boras  da  noite,  acLando-se  prezentes  os  Srs. 
conselheiro  O.  H.  de  Aqntno  e  Castro,  Dr.  Cezar  Marque^. 
Dr.  Sacraaiento  Blake,  wmmendador  Jozé  Luiz  Alre^. 
HearíqaeRaffiutl.conBellieiroH.  F.CoiTeia,Barão(le  Ca- 
jan-íma.  (■■ 'inmendador  (romes  BraTidão,  faltando  com  caaza 
participada  os  Srs.  ciinselheiro  Alencar  Ararípe  e 
Dr.  Alfredo  Naíciment.-,  para  snbstitnir  a  este  con- 
sócio caíiwj  -'  secretario  foi  pelo  Sr.  prezidente  desi- 
gnado o  Dr.  Cezar  Marques.  O  Sr.  prezidente  declara 
aberta,  a  sessão;  lè-se  a  acta  da  sessão  anterior,  que  ê 
approvada. 

O  Sr.  Henrique  Raífard.  1'  secretario,  dá  conta  do 
seguinte 

KSPEOIESTE 

Offiaa^  :  Do  SÓCIO  Barão  de  TetTé.  accuzando  o  rece- 
bimento d(i  oíticio  nue  eu]  data  de  .'íO  de  .Tiinlio  uliimo 
se  lhe  enviou  comiuunicíindo  que  em  cessão  de  17  do 
referido  inez  fira  nomeado  delegado  junto  ao  Congresso 
Italiano  de  Geographia  em  Génova.  Do  Sr.  Vicente 
S .  Mestre,  enviando  um  exemplar  do  Plano  Tojtoffraphico 
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da  cidade  de  Caracas^  do  qual  é  autor.  Da  commissão  or- 
.ganízadora  do  Club  12  de  Agosto  da  cidade  do  Desterro 
pedindo  a  coadjuvação  do  Instituto  afim  de  gradual- 
mente augmentar  a  respectiva  bibliotheca.  Da  Directoria 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Finlândia,  enviando  um 
exemplar  do  õ""  boletim  da  referida  sociedade. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  conselheiro  Alencar  Araripe,  Relatório 
e  declarações  geraes  do  Tribunal  de  Contas  sobre  as 
contas  do  Estado,  dos  Ministérios  e  da  Junta  do  Credito 
Publico  da  gerência  de  1887 — 1888,  exercicio  de  1886  a 
1887.  Pelo  sócio  Henrique  Raflfard,  Immigraçâo  e  Colo- 
nisação  no  Rio  de  Janeiro,  apontamentos  sobre  a  sua 
commissão  no  dito  estado. Pelo  sócio  Constantino  Bannen, 
Memorandum  de  la  Revolucion  de  1891.  Pelo  Dr.  Aflfonso 
Celso  de  Assis  Figueiredo,  por  intermédio  do  Sr.  Hen- 
rique Raffard,  o  seu  trabalho  Viagem  ao  Jequitinhonha  e 
parte  do  seu  novo  livro  Vultos  e  Factos.  Pelo  Sr.  bispo 
de  Cuyabá,  por  intermédio  do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  al- 
gumas pastoraes  e  sermões.  PeloDr.  Carlos  Costa,  o  seu 
trabalho  Catalogo  Systematico  da  Bibliotheca  da  Facul- 
dade de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo  Dr.  Domin- 
gos Jozé  Freire,  o  seu  trabalho  Relatório  apresentado 
ao  Cidadão  Ministro  dos  Negócios  do  Interior,  1892. 
Pela  Municipalidade  da  Parahiba  do  Sul,  Regimento 
Interno  das  Escolas  Municipaes.  Pelo  sócio  Francisco 
Calheiros  da  Graça,  Planta  Hydrographica  da  costa 
das  Salinas.  Pelo  Archivo  dos  Açores,  Historia  Aço- 
riana. Pela  Directoria  da  Associação  Rural  do  Uruguay 
Revista,  Pela  Faculdade  de  Direito  do  Recife  Re- 
vista. Pela  Directoria  do  El-Monitor  de  la  Educacion 
Comun  Revista  mensal.  Pela  Sociedade  Cientifica 
António  Alzate  nu  México  Revista,  tomo  V  (1891  — 
1892)  cadernos  n°'  7  a  10.  Pela  Real  Academia  de 
Lincei, /^endmconío  vol.  l""  fase.  6.  Pela  Academia  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro  ,  Hygiene  Publica  de  Buenos- 
Aires.  Pelo  Instituto  de  Engenheiros  de  Santiago  do  Chile 
Annaes.    Pela  Sociedade  Africana  d*  Itália  em  Nápoles 
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Annaes.  Pela  Sociedade  de  GreogiaptLU  de  Bordeanx 
Bohllns.  Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Popular, 
Jornal  ih  Recife,  El  Commercio  dei  Plata,  O  Flumi- 
nume,  Nouveau  Monde,  Brésil. 


ORDEM  DO  DIA 

A  commissáu  de  historia  apresentoa  o  parecer  favora- 
velá  proposta  doconego,  hoje  monsenhor  Bento  Severiano 
da  Luz,  para  ser  adinittído  ao  grémio  dn  Instituto  Histé- 
rico, e  entregou  os  dois  opúsculos  que  serviram  de  titulo. 
Posto  em  discussão,  e  sendo  approvado  foi  remettido  a 
commíssão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr. 
'Conselheiro  Correia.  A  commissâo  de  admissão  de  sócios 
deu  parecer  favorável  aos  Srs.  commendador  Luiz  Rodri- 
gues de  Oliveira  e  João  Xavier  da  Motia,  ficando 
«obre  a  meza  para  ser  votado  na  sessão  seguinte.  Es- 
tando sobre  a  meza  o  parecer  da  commissâo  de  admissão 
tle  sócios  relativo  ao  Sr.  Luiz  Rodolfo  Cavalcante  de 
Albuquerque,  coiTeu  a  votação  por  escrutinio  secreto,  efoi 
ocandidato  approvado  e  proclamado  sócio  correspondente. 


Os  sócios  tienriqueRaffard.  Sacramento  Blake,  Cezar 
Marques,  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  e  com- 
mendador .Jozé  Luiz  Alves  propuzerão  para  sócio  effectivo 
o  Sr.  Dr.  Affoiíso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  depois  de 
garantidoodezejo  do  candidato  pelosocioHenriqueRaffanl, 
servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  asna  Viagem  ao  Jcqui- 
tÍnhonha,ha.  muito  tempo  publicada, e  a  sua  obra  Vultos  e 
Factos,  prestes  a  ser  publicada.  O  Sr .  prezidente  mandou 
á  commissâo  de  historia  servindo  de  relator  o  Sr,  Dr. 
Sacramento  Blake. 

Os  sócios  Henrique  Raffard,  Dr.  Sacramento  Blake, 
e  commendador  Jozé  Luiz  Alves  propuzerão  para  sócio 
effectivo  do  Instituto,  depois  de  garantida  a  vontade  do 
proposto  pelo  consócio  Dr,    Ceriar  Marques,    o  coronel 
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Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior,  servindo-lhe  para 
titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  histórico  jà  impresso 
Ttiyuty,  ataque  de  3  de  Novembro  de  1867  .Foi  remettida 
a  commissão  dehistoria, sendo  rclatoroDr.Cezar Marques. 

O  commendador  Jozé  Luiz  Alves  requereu  que 
se  sollicitasse  por  intermédio  da  Legação  Brazileira 
junto  a  Santa  Sé,  do  Geral  da  Ordem  dos  Jezuitas,  copia 
da  data  em  que  foi  lançada  a  pedra  da  igreja  do  CoUegio 
da  Companhia  de  Jezus  n'esta  cidade,  para  elucidação 
de  um  ponto  histórico. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  lembrou,  que  se  achava 
próximo  o  dia  12  de  Outubro,  em  que  se  havia  de  com- 
memorar  o  gloriozo  centenário  do  descobrimento  da  Ame- 
rica, e  que  convinha  assentar  nos  meios  práticos  de  le- 
var-5e  a  efifeito  a  deliberação  do  Instituto. 

Depois  de  larga  discussão,  em  que  tomaram  parte 
todos  os  membros  do  Instituto  resolveu-se,  que  a  festa 
fosse  feita  com  toda  a  modéstia,  acceitando-se  o  offere- 
cimento  do  nosso  consócio  o  Sr.  Henrique  RafiFard  para 
encarregar-se  dos  preparos  e  arranjos  do  salão  principal. 
O  Sr.  prezidente  nomeiou  uma  commissão  composta  dos 
Srs.  Barão  de  Capanema,  commendador  Gomes  Brandão  e 
Dr.  Cezar  Marques  para  ir  da  parte  do  Instituto  con- 
vidar o  Sr.  Prezidente  da  Republica. 

O  Sr.  prezidente  lamentou  que  s6  muito  tarde  fosse 
communicada  a  escusa,  que  deu  o  sócio  incumbido  de 
escrever  a  biographia  do  Barão  de  Santo  Angelo,  que 
devia  ser  annexa  ao  poema  Colombo,  impresso  para  ser 
distribuído  nesse  dia.  Depois  de  vários  alvitres  lembrados 
propoz  o  Sr.  conselheiro  Correia,  que, para  substituir  esta 
falta,  fosse  impresso  e  annexado  em  logar  competente  o 
elogio  biographico  que  o  Sr.  conselheiro  Olegário,  outr'ora 
como  orador  do  Instituto,  na  sessão  magna  de  1880,  fez 
d'esse  distincto  artista,  poeta  e  literato  notável ;  o  que 
foi  approvado    unanimemente. 

O  consócio  Dr.  Cezar  Marques  aprezentou  o 
seguinte  requerimento  em  relação  aos  manuscriptos 
existentes    em    poder  do  sócio  Capistrano  de  Abreu: 

Requeiro  ainda  uma  vez  que  se  solicite  do  nosso 
consócio  o  Sr.    Capistrano  de    Abreu   os    manuscriptos 

46  TOMO    LV.  P.     II. 


36S       REVISTA    TRIMEKSAI.    DO    ISSTITCTtl    HISTÓRICO 

do  Instituto  existentes  em  seu  poder,  e  já  solicitados 
muitus  vezeí<,  em  virtude  de  determinação  dos  nossos 
Estatutos. 

Se  por  ventura  ainda  uma  vez  este  nosso  cunsor-io 
mostrar-se  surdo  a**  vozes  do  di^ver.  requeiro  que  seja 
chamado  perante  tribunal  competente  e  coagido  a  en- 
tregar esses  manuscriptos,  tantas  vezes  solicitado^'. 

Rio.  2.H  de  Stítembri)  de  \8f)2.—D>-.  Ceiar  A.  Mar- 
ques . 

O  Sr.  conselheiro  Correia  propoz  que  por  ora  fossi- 
só  approvada  a  primeira  parte  do  requerimento,  fícandu 
a  segunda  para  ser  resolvida  cazo  cuntiniiasse  essa  falta, 
no  que  concordou  o  autor  dorequerimento.declarandoqiie 
não  o  animava  sentimento  algum  inconfessável,  e  sim  <> 
dezejo  de  vér  cumprido  o  regulamento  e  respeitado  <■ 
Instituto . 

Veio  á  meza  uma  proposta  para  que  seja  nomead" 
sócio  correspondente  o  Sr.  D,  Carlos  Luiz  d'Amonr.  bispo 
de  Cujabã,  servindo-llie  de  titnio  de  admissão  as  suas 
muitas  pastoraes  pelo  interior  da  sua  Diocese. 

Foi  remettida  ã  commissâo  de  historia,  sendo  rela- 
tor o  Dr.  Sacramento  Blake. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  levanton-ae  a  sessão. 

Dr.  Ceíor  A.  Marques. 


PROPOSTAS  E  PAKECEBKS  .V  QUE  A  ACTA  SK    ItEFERK 

Propomos  para  sócio  effeclivo  do  Instituto  Historito 
e  Geographico  Brazileiro  n  Dr.  AfFonso  Celso  de  Assis 
Figueiredo,  com  H-2  annosde  idade,  advogado  e  lente  da 
Faculdade  Livre  do  Rio  de  Janeiro,  ofíicial  da  Legião  de 
Honra,  ex-deputado  geral  por  Minas  Geraes,  servindo  dw 
titulo  para  a  sua  admissão  no  nosso  grémio  os  diversos 
trabalhos  que  tem  publicado,  entre  os  quaes  uma  via<i'-tn 
ao  Jequitinhonha  e  principalmente  a  obra  intitulada 
Tk/ío."   e  Fados,  em   que  o  autor  reproduz    conversa<;ões 
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tidas  em  Pariz  com  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II,  onde 
são  encontrados  importantes  dados  para  a  historia  pátria. 
Rio  de  Janeiro,23  de  Setembro  de  1892. — He7iri  Raffard. 
— Augtisto  Victorino  A.  Sacramento  Blake. — Dr.  Cezar 
Augusto  Marques.  —  Manoel  Francisco  Correia.  -^Jozé 
Luiz  Alves . 

Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  o  coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha 
Júnior,  natural  do  Maranhão,  com  40  annos  de  idade  e 
senador  por  aquelle  Estado,  servindo  de  titulo  para  sua 
admissão  no  nosso  grémio  o  seu  t>*abalho  intitulado 
Tuyuty,  ataque  de  3  de  Novembro  de  1867.  Rio  de  Janeiro, 
23  de  Setembro  de  1892. — Henri  Raffard. — Jozr  Luiz 
Alves. — Augusto  Victorino  A.  Sacramento  Blake. 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  o  Sr.  D.  Carlos  Luiz  d*Amour,  bispo  de 
Cuyabã,  servindo-lhe  de  titulo  para  sua  admissão  as  suas 
muitas  pastoraes  em  vizita  pelo  interior  da  sua  dioceze. 
Sala  das  sessões  na  noite  de  23  de  Setembro  de  1892.- 
Dr.  Cezar  A.  Marques. — Henri  Raffard. — Joaquim  Joz^ 
Gomes  da  Silva  Neto. 

Proponho,  que  por  intermédio  daLes:açãoBrazileira 
junto  ã  Santa  Sé  se  solicite  do  Geral  da  Ordem  dos  Je- 
suitas  cópia  da  data,  em  que  foi  lançada  a  pedia  da 
igreja  de  Santo  Ignacio,  Collegio  da  Companhia  n'esta 
cidade,  para  se  poder  averiguar  si  a  éra  da  fundação  está 
ou  não  em  harmonia  com  a  que  se  vê  no  frontespicío  da 
igreja .  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  23  de  Setembro  de  1892. — Jozé  Luiz 
Alves. 

A  commissão  de  historia  vem  dar  seu  parecer  acerca 
dos  dois  trabalhos  do  cónego  Bento  Severiano  da  Luz 
aprezentadoscomo  titulo  ã  admissão  n'este  Instituto  como 
sócio  correspondente .  Ambos  estes  livros  se  referem  á 
visitas  pastoraes  do  bispo  de  Cayabá,  o  Exm.  eRevdm. 
Sr.  D.  Carlos  Luiz  d*Amour;  contém  a  descripção  do 
itinerário  feito  pelo  mesmo  bispo,  e  às  vezes  noticia  de 
alguns  logares  do  actual  Estado  de  Mato-Grosso,  sendo 
o  primeiro  de  taes  livros  escripto  de  collaboração  com 
outros  coUegas  do  cónego  Bento  da  Luz.    Os  trabalhos 
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■  «•Sr.  MteSsTierdAUolU. 
amtãr  4»  Ett»  JUmÍu  4»  Avil,  lS4ã  »  I88S,  propssta 
para  toa»  cCcttiT*  4eite  lafititat».  Jalga  o  euididaU 
4Ífso  de  «r  adwttãds  eoMD  lai  a»  pouo  destelBstítnto. 
Siús  das  awies  d>  laitHata  BQtforíM  e  GeograpUco 
Brasileiro, en  33  deSetemhnátlS^i.—JoeêLaizAlws- 
-  Manoel  Framciteo  Crnnm .  — Bano  Je  Ctipaneina . 


IS"  SE9SÃ0  ORDINÁRIA  EM  3«i  DE  SETEMBRO 

DE   1.-":.' 


,  H-'.Ar 


O  Sr.  preãidenle  abre  a  sessão  ás  7  horas  da  noit#, 

nj:hiiii\i>-í^n  presente-;  o>  Srí.  gmeral  Dr.  João 
Seví^riíiiio  'la  Fonseca,  ^jonsellieiro  M.  F.  Correia,  Heuri- 
<liie  lialianl,  Dr .  Cezai-  Marqiie>,  cumiDeii dador  Jozé  Luiz 
Alveí*,  Barão  de  Capanema.  major  Gonie^  Xetto  e  Dr. 
Alfri^do  Nascimento,  tendo  faltado  por  doente  o  Sr.  con- 
Ki;11if!Ír«  Al«ii(;ar  Araripe. 

Lida  a  approvada  a  a<'ta  da  sessão  anterior  o  Sr.  1  ' 
>ern!UrÍo  Henri<ine  RatFard  dá  conta  do  seguinte 

KXPEI.IK.VTK 

Offu:io  :  do  Sr.  Visconde  de  Carvaliiaes,  eui  nome  da 
direcUHÍa  do  Gabinete  Porluçuez  de  Leituia.  accusando  e 
a(írade<'.eiidootoinoLV, parte  INla  lípvi^a  deste  Instituto. 
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OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Henrique  Raflfard,  carta  e  resposta  do  pre- 
sidente da  Gamara  Municipal  de  S.  Fidelis,  Barão  de 
Villa-Flor,  à  circular  que  lhe  dirigio  em  17  de  Abril  de 
1889  ;  pela  redacção,  La  Natxire^  Revue  des  Sciences  et 
leurs  applications  aux  Arts  et  a  Tlndustrie,  journal 
hebdomadaire  illustré—Paris.  1891 ;  pela  Bibliotheca  dá 
Marinha,  Revista — Agosto  e  Setembro  de  1892  ;  pela 
Sociedade  Cientifica  António  Alzate,  Revista,  tomo  V — 
1891-92 ;  pela  Associação  Rural  dei  Uruguay,  Revista\ 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  Postal ;  pelas 
Sociedades  de  Geographia  de  Bordeaux  e  italiana  de 
Roma,  Boletins  ;  pelas  redacções  :  Jornal  do  Recife, 
Diário  Popular,  Club  Curitibano,  Brésil,  Nouveau 
Monde,  The  World.  Mexican,  pags.  37  to  44. 

Pedindo  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques  apresenta 
um  requerimento  para  que  se  lhe  mande  dar  cópia  dos 
documentos  referentes  á  proposta  do  commendador 
Rodrigues  de  Oliveira  para  sócio  honorário  ;  mandou- 
se  satisfazer. 

Lidos  us  pareceres  da  commissáo  de  admissão  de  só- 
cios, relativos  aos  Srs.  commendadores  Luiz  Rodrigues 
de  Oliveira  e  João  Xavier  da  Motta,  e  submettidos  ã  vo- 
tação, são  os  mesmos  approvados  unanimemente,  sendo 
proclamado  sócio  honorário  o  Sr.  commendador  Rodrigues 
Olivôira  e  effectivoo  Sr.  commendador  Xavier  da  Motta.* 

Em  seguida  é  aprezentada  uma  proposta  para  ser 
admittido  como  sócio  correspondente  o  Sr.  Frank  Vin- 
cent,  cidadão  norte-americano,  servindo-lhe  de  titulo  de 
admissão  o  seu  livro  Around  and  abotit  South- America, 
que  vae  á  commissão  de  historia,  sendo  relator  o  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca.  A  proposta  é  do  teor  se- 
guinte : 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileíro  o  cidadão  norte- 
americano  Frank  Vincent,  cavalleiro  de  varias  ordens 
honorificas,  autor  de  diversos  trabalhos  entre  os  quaes 
o  offertado  por  elle  mesmo  ao  Instituto  sob  o  titulo 
Around  and  ahoíd  Soutlt -America,  que  serve  de  titulo 


366      KEVISTA  TRIMKSSâl.   IH)   ISSTITCTO   HISTOBICO 


para  admissão  do  referido  geobor  ao  nosso  grémio.  SaU 
das  sessões,30  de  Setembro  de  1892.  —  Hmri  Saffard. — 
Dr.  Alfredo  Nascimento. —Joíé  Litis  Aíves.  —Dr.  César 
Aiifftuilo  Marques. 

O  8r.  prezidente  aprezenta  ã  meza  o  prograjnma  da 
festa  de  Colombo,  que  vae  mandar  pnblicar.  e  o  Sr.  com- 
meodador  Jozé  Luiz  Alves  declara,  que  para  a  mosica 
ilesta  festa  o  nosso  consócio  Sr.  Dias  de  Castro  offerece  a 
necessária  contribuição  pecuniária,  ao  que  resptfiide  o  Sr. 
I>rezidente  qne  o  InstítaUt  agi-adece,  uão  ponendo,  porém, 
acceitar  o  obsequio,  por  não  haver  espaço  para  esse  com- 
plemento festivo. 

Comparecendo  n'estaoccazião  os  novos  rocios  bene- 
méritos Srs,  Laiz  Ribeiro  Gomes  e  Jozé  Joaquim  de 
França  Júnior,  o  Sr.  prezidente  convida  os  dois  secre- 
tários a  dar-lhe^  ingresso,  diri^e-lhes  palavras  de  felici- 
tações, a  que  elles  respondem. sendo  em  seguida  saadados 
pelo  orador  o  Sr.  Jozé  Luiz  Alves  e  peio  conselbeiro  M.  F. 
Correia ;  e  nada  mais  bavendo  a  tratar,  levanta-se  a 
sessão  ás  B  1  '2  boras  da  noite . 

Dr.  Alfredo  Nascimento, 
i"  secretario. 


SESS.\0  EXTRAORDINARL-l  EM    \-2   DE  OUTUBRO 

DE  1BM2 

A  acta  desta  sessão,  celebrada  em  commemoração 
lio  4'  centenário  do  descobrimento  da  America,  vai  pu- 
blicada em  volume  especial. 


17'    SESSÃO   ORDINARL\    EM    U   DE  OUTUBRO 

DE  1892 

I'>''.viilei'cia  lio  Si:  ('ousdhpiro  O.  H.  •li'  Aqiiiuo   '■  Castro 

As  7  horas  da  nuite  presente:*  a  sessão  os  Srs.  Conse- 
lheiro O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  Henrique  Raffard, 
Dr.   Alfredo  Nascimento,  Coiumendador  J.  Luiz  Alves, 
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Dr.  Cezar  Marques,  Conselheiro  Souza  Pitanga,  Dr.  Sacra- 
mento Blake,  Commendador  Gomes  Brandão  e  Major 
Silva  Netto,  servindo  de  2""  Secretario,  por  se  ter  retirado 
o  Dr.  Alfredo  Nascimento  por  afazeres  proflssionaes,  o 
Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão. 

São  lidas  e  approvadas  sem  discussão  as  actas  das 
(las  sessões  ordinária  de  30  de  Setembro  e  extraordinária 
de  12  de  Outubro. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  commendador  João 
Xavier  da  Motta,  sócio  proposto  e  approvado,  o  Sr .  Pre- 
sidente nomeou  os  Srs.  1**  e  2**  Secretários  para  o  accompa- 
nharem  á  sala  das  sessões,e  tomando  o  respectivo  assento, 
o  Sr.  Presidente  dirigiu-llie  a  allocução  do  estylo,  a 
que  respondeu  o  novo  sócio  nos  termos  seguintes  : 

«  Senhores.  —  No  cumprimento  de  um  dever  eu  agra- 
deço-lhes  a  subida  honra  que  me  deram,  conferindo-me  o 
titulo  de  sócio  effectivo  d'esta  sabia  instituição  laureada 
pelo  saber  de  todos  aquelles  que  se  lhe  dedicaram  fazendo 
(relia  o  templo  da  historia  pátria,  que  o  presente  reve- 
rencia e  o  futuro  glorificará. 

Ser  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro  é  honra  que  deslumbra  ;  é  ter  direito  a  um  logar 
junto  dos  beneméritos  das  lettras,  junto  d*aquelles  que 
no  largo  espaço  de  cíncoenta  e  quatro  annos  encheram 
de  vida  este  corpo  luminoso.  Esses  beneméritos  são  todos 
aquelles  que  dia  a  dia  colhem  novos  louros  para  a  grande 
cor<>a  do  Instituto  ^  é  a  memoria  dos  mortos-vivon  consa- 
grados no  Quinquagenario ;  é  a  memoria  radiante  e 
inolvidável  d*  Aquelle  que  durante  quasi  meio  século  di- 
rigío  com  acendrado  patriotismo  os  passos  ainda  vacil- 
lantes  do  «i  gigante  americano  »  que,  attonito,  vio  o  tempo 
derribar  esse  vulto  que  foi  o  exemplo  bom  de  todos 
aquelles  que  aquilataram  as  suas  virtudes,  —  o  «Vene- 
rando e  Incansável  Protector  do  Instituto  »  respeitado  e 
admirado  pelos  sábios  dos  dois  mundos,  —  o  que  exhalou 
o  ultimo  suspiro  em  terra  estrangeira,  mas  amiga,  abra- 
çado á  imagem  da  pátria  querida,  da  pátria  que  amava 
como  pai  carinhoso  ! 

D'aqui,  d'este  centro  dos  melhores  patriotas,  me- 
lhores patriotas —  porque  têm  arrancado  das  garras  do 
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jcimento  e  da  ficção  trechos  brilhantes  para  o  ffrandt- 
perpetiiador  do  passado  e  do  presente  do  BrazU, 
a  i^^  li,  onde  pouí^a  a  divisa  Laus  virtiiti  nbiqm  quando- 
cnmqiie,  tem  sido  commun  içado  aos  dois  mnndos  que 
este  paiz  foi  e  ainda  é  vasto  campo  de  investigações  sei- 
entjticas  e  históricas,  e  qne  sábios  e  estadiosos  Aos  luaiii: 
afamados  têm  archivado  as  suas  Incubrações  e  pesquizas 
felizes  nos  cincoenta  e  cinco  tomos  da  Revistado  Insti- 
tuto que  as  bibliotliecas  d'aquem  e  d'alein  mar  guardam 
como  óptimos  productos  dos  illustres  obreiros  do  saber, 
qiie  eu  reverencio  como  o  lucuor  dos  admiradores  de  tudu 
ilue  é  grande  e  ensina  o  caminho  do  bem. 

A  Uonra  que  me  foi  ""iferida  de  sócio  effectivn 
d'esta  sabia erespeitada  ir  iii(;âo,devo-aá. benevolência 
dos  honrados  censores  da  ™  nha  obra  J/oef/ado  Sra^/Í, 
que  ti z  no  intuito  de  ser  a  à,  historia  do  Brazil.  que  é 
K  historia  da  minha  pátria,  e  de  agradecerão  Atheneu 
Commercial  do  Porto,  pelp  ''•=  licatoriaqne  lhe  fiz,  os  re- 
levantes serviços  qtie  tem  itado  ã  instnicção  na  terra 
que  se  gloria  de  ter  sido  ucii;o  do  inclyt<t  fundador  da 
Escola  de  Sagres  —  d'onde  sahiram  os  valentes  mari- 
nheiros que  em  rudes  caravella<  sulcaram  o?  muret  vnnr,-, 
dantes  navegados  no  dizer  do  immortal  auctor  da  Insa 
epopéa  —  o  sublime  padrão  que  transmitte  aos  séculos  a 
grandeza  da  pátria,  as  memorias  gloriosas  daqiielles  reis 
que  foram  dilatando  ajé  e  o  tmpeWoe  os  nomes  de  todos 
aquelles  que  por  obras  valorosas  se  foram  da  lei  da  morte 
libertando . 

Se  esse  meu  trabalho  fór  ampliado,  por  quem  querqae 
seja,  eu  terei  o  im^efinivel  prazer  de  vèr  levantada  a 
Historia  da  moeda  do  Brazil  desde  os  primeiros  tempos 
até  o  fim  do  regimen  monarchico,  período  longo  e  pros- 
pero d'este  grande  paiz,  o  maior  e  mais  bello  da  America 
latina,  d'este  grande  paiz  qne  foi  a  pedra  mais  brilhante 
engastada  no  diadema  do  Rei  Venturoso  e  que  participa 
das  glorias  d'aiiuelle  pequeno  paiz  que  se  ornou  com  os 
mais  virentes  louros  e  que  encheu  o  mundo  de  espanto 
e  inveja  desfraldando  o  pavilh&o  das  quinas  que  nas 
quatro  partes  do  mundo  engr.mdeceu  o  nome  pátrio,  aba- 
teu a  idolatria  e  implantou  a  doce  religião  do  craciticado! 
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N&o  devendo  alongar-me  em  divagações  que  nada 
interessam  ao  Instituto,  por  não  ser  lição  nova,  concluo 
atíirmando  que  procurarei  corresponder  á  subida  honra 
que  me  foi  conferida  de  sócio  effectivo  d' este  Instituto  e 
que  o  meu  mais  ardente  desejo  é  que  outros  venham  cheios 
de  saber  darlhe  novos  fulgores,  para  elle  avançar  na 
senda  gloriosa  que  tem  trilhado  e  lhe  foi  traçada  pelos 
seos  inolvidaves  fundadores  >. 

Em  seguida,  teve  a  palavra  o  commendador  José 
Luiz  Alves,  orador  offlcial,  que  correspondeu  em  termos 
obsequiosos. 

O  Sr.  Presidente  leu  a  seguinte  carta  do  sócio  Dr. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho  protestando  contra  al- 
gumas proposições  philosophicas  do  discurso  do  illustrado 
Sr.  Dr.  Nascimento  Silva  proferidas,  como  2°  Secretario, 
na  sessão  extraordinária  de  12  do  corrente  mez,  comme- 
morativa  do  4.**  centenário  do  descobrimento  da  America: 

«Illm.  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  presidente  do  Instituto  Histórico  do  Brazil.— 
O  discurso  monumental  do  Sr.  segundo  secretario 
do  Instituto  Histórico  recitado  em  sessão  de  hontem  em 
homenagem  ao  grande  navegante  Christovão  Colombo 
contém  proposições  tão  erróneas  e  anti-philosophicas 
que  eu  julgo  do  meu  dever  protestar  já  contra  ellas. 

Todos  os  povos  civilisados  tem  uma  philosophia  que 
preside  ao  seu  desenvolvimento  moral  e  industrial :  o 
Brazil  tem  se  desenvolvido  e  civilisado,  guiando-se  pela 
luz  philosophica  das  escolas  da  AUemanha,  da  França  e 
da  Inglaterra.  Leibnitz,  Manoel  Kant,  Malebranche, 
Victor  Cousin,  João  Locke,  Dugald  Stewart  pasmariam 
ao  ouvir  o  muito  illustrado  Sr.  Dr.  Nascimento  dizer  que 
o  homem  não  fora  creado  a  imagem  e  semelhança  do 
Creador ;  que  o  homem  é  apenas  um  atonto  que  se  move 
como  todo  o  Universo ! . . 

Porém  se  o  homem  não  foi,  e  é  creado  todos  os  dias  a 
imagem  e  semelhança  de  Deus  por  que  razão  o  tem  em 
seu  pensamento  ? 

BentoSpinosa,o  fundador  do  Pantheismona  HoUanda, 
ficaria  hoje  confuso  ouvindo  seu  systema  philosophico 
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'i  as  idíss, 

,  «le  ten  remi- 

iéwmÁmodã  niaterU  qae 

k  ■»  Coinn»  atf  M  Aopaifekr  B»  ÍBSnito. 

O  glJ»  iwngiiiii  CftrfatoTfto  Colombo  pensa?», 

Ir  >■•»*•»»  nwMwiiia  ra   imagina  yfc^  ftftft. 

crea\ii  tdéss,  era  pois 
,»  do  sea  Creador. 
Sh^»  9t.  Dr.  NAJcimeDio  Dm  átomo  da  materta, 
vfttoVMaHÍBa  <|ibir.  fiiã.  Deo"*  "  creua  inteUigenU  * 
Harrw  a.ifft^  rr^^r».-  i^r   ,im  ííiiiíBo  >ia  iDAtería,    Bias  não  . 
I.--  [■,-■:-  r,i  Histórico.  J 

■  ,  ''ilicailo  na  nossa  Revida 
eu  p>-.;o  -;ne  também  sej;i  puhlicada  esta  minha  carta  pro- 
tesramlu  i:<inrr%  ãnas  ídéas  positivistas. 

S-iQ  com  alcaconalderaçãodeV.  Ex.  collega  e  amigo 
Dr.    yfiximrano  ilfirqitef  rf-"  Carvalho. 

G^ipit^tl  Faieral,  i:{  de  Outubro  de  lS9á  ■■. 
O  Sr.  Dr.  -J"  Secretario  em  aparte  declarou  não  ter 
proferido  as  proposições  apontadas,  e  appelloo  pAra  a 
pablícai;ãú  do  seiídiscur-so,  que  provará  a  improcedência 
da  censai-a.  Do  mesmo  modo  alguns  sócios  declararam 
nào  ter  ouvido  as  palavras,  que  serviram  de  fundamento 
ao  referido  protesto. 

OSr.  1°  Secretario  deu  conta  do  seguinte  ; 

EXPEDIKSTE 

Officios  :  Da  Commissão  Hambnrgaeza  ei»:arre£iia 
da  comuiemoraçáo  da  descoberta  d' America.oúainiaiiica»ia 
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O  addiamento  das  festas  projectadas  em  consequência  da 
epidemia.  Da  Commissáo  do  6""  Congresso  internacional 
de  Geographia  em  Londres  participando  achar-se  orga- 
nizada a  respectiva  meza.  Da  Commissão  Auxiliar  do 
Congresso  Universal  junto  a  Exposição  Colombiana 
dando  relação  de  seus  membros  e  sens  endereços. 

OFFERTAS 

Pelo  sócio  D.  Blas  Vidal,  Antecedentes  relativos 
ao  projecto  do  Porto  de  Moyitevideo  ;  Censo  Municipal 
do  departamento  da  Cidade  de  Montevideo  ;  pelo  Sr.Oscar 
Leal,  Viagem  as  terras  Ooyanas  ;  pela  Universidade  do 
Chile,  4naZí^  íomo  LXXXI,  entrega  2%  3»  e  4*— 1892; 
pela  Real  Academia  dei  Lincei,  Rendiconti;  pela  Socie- 
dade de  Geographia  do  Eio  de  Janeiro,  Boletim  tomo  VIII 
— 1892  ;  pelo  Instituto  d'Engenheiros  do  Chile,  Anales ; 
pela  Real  Sociedade  de  Geographia  da  Ãustralasia,  Bo- 
letim voL  VII parte  2^;  pela  Real  Sociedade  de  Geogia- 
phia  d'Anvers,  Boletim  tomo  XVI  4  fase;  pela  Asso- 
ciação Rural  de  Uruguay,  Reviste ;  pela  Directoria  d'El 
Monitor  de  la  Educacion  Commun,  Revista  tomo  XI ;  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  lena,  Boletim  ;  pelo  sócio  1"* 
Secretario  Sr.  Henrique  Raffard  o  jornal,  A  Illustração  ; 
pelo  sócio  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  Pedras  da 
índia  (  14  machados  );  pela  Directoria  da  Sociedade  de 
Hygiene  Brazileira,  Estatutos  da  mesma  Sociedade  ;  pelo 
Sr.  Vivien  deSaint  M^Sirtiu , Nouveaii  Dictionaire  Dniver- 
sei  de  Oeographie  ;  pelas  redacções.  Jornal  do  Redje, 
Diário  Popular,  Club  Curitibano,  El  Comercio  dei  Plata, 
Brésil,  Nouveau  Monde. 

O  Sr.  commendador  José  Luiz  Alves  communicou 
ao  Instituto  que  o  conselheiro  Correia  deixara  de  com- 
parecer n'esta  sessão  em  consequência  de  ter  hoje  falle- 
cidoo  seu  cunhado  Manuel  Ribeiro  d' Almeida.  O  Sr. 
Dr .  Cezar  Marques  requereu  que  fosse  inserido  na  acta 
um  voto  de  louvor  ao  1**  Sr.  Secretario  pela  dedicação, 
zelo  e  bons  serviços  que  prestou  por  occasião  da  ultima 
sessão  extraordinária;  o  que  foi  approvado  por  todos  os 
sócios  presentes.  Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Mar- 
ques,lèo  o  parecer  da  commissão  deHistoria,opinandopela 
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a[liuissã,o  do  Coronel  honorário  Fraiicií^co  Manael  daCnnbi 
Jiiiiior,  como  sDcio  effecUvo  d'este  Instituto,  fundamen- 
tando a  suaopiuião  com  as  apreciações  de  vários  tieclios  da 
Memoria  ("Tuyuty)  escripta  e  publicada  pelo  auctor  —  u 
candidato.  O  Sr.  Dr.  Blake, relator  da  Commissão  de  His- 
ti>iia,  apresentou  o  parecer  favorável  ao  livro  ViiUos  e 
Factos,  offerecido  a  este  Instituto  pelo  sen  esclarecido 
aui;lor,oDr.  Affonao  CcIm  de  Assis  Figueiredo, cuja  obra 
s(!ive-lhe  de  titulo  para  a  admissão  como  sócio  effectivo. 
Ambos  os  pareceres,  depois  de  approvados,  vão  ã  com- 
misaâo  deadmisâão  de  sócios,  servindo  de  relator  do  1"^  o 
Sr.  Barão  de  Capanema  e  do  2°  o  Sr.  conselheiro  Correia 
e  ai.0  do  teor  seguinte  : 

PARECERES 

A  Commiasão  de  Historia  vem  hoje  expor  seu  pa- 
rt^cer  sobre  a  Memoria  impressa  (  Tvyiitij,  alaqiie  âe  3  dv 
Novemltro  de  18G1  ),  visto  seu  aactor  o  Coi-ouel  hoaorarío 
Francisco  Manuel  da  Cnuha  Júnior  ter  sido  proposto 
para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  na  sessão  de 
:!3  do  mez  que  hoje  tiuda. 

Começa  descrevendo  o  estado  n'esse  lUa  do  Campo 
de  TiiifHty,  traça  os  limites  â'ess(i  enorme  massa  de  ter- 
reno, indira  as  posiçiles  dos  exércitos  belligerantes, 
frisa  bem  hs  difficuldades  dbs  manobras,  que  deviam  ser 
operadas  entre  o  minguado  exercito  de  tre^  mil  homens  e 
a  enorme  ma^sa  de  inimigos,  que  se  precipitava  sobre  os 
valentes  do  Brazil,  cita  uma  por  uma  as  designações  das 
brigadas  heróicas,  declina  um  por  um  os  nomes  dos  va- 
lentes oommaudantes.  dos  otíiciaes  e  dos  soldados,  qae 
mais  se  destiaguiram,  e  recorda  com  expressões  de  sac- 
dades  o  nome  glorioso  dos  que  morrerão  herõe»  no  campo 
da  batalha;  de  tudo  se  lembrou  para  Tazerjastiça  e  de 
cousa  alguma  se  esqueceu  para  mais  re^çar  os  mentia 
d'esses  bravos. 

Desenvolvendo  a  sua  uarraçâo  prende  o?  caí  Jadt^ 
do  leitor,  a  ponto  de  parecer  que  esiã  presenciando  e^sas 
hicias.  onde  pelejou  se  com  tinidas  as  armas  desde  i> 
C4Sh2o  3:^  Withwon  até  a  arma  branca ...  a  buoneta. 
a  faca  e  o  punhal . 
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Ahi  o  legendário  Osório  perdeu  um  cavallo,e  o  auctor 
dois,  como  Major  e  &  frente  do  brioso  batalhão,  composto 
em  sua  maioria  de  valentes  soldados  maranhenses. 

Felizmente  depois  de  muitas  luctas,  de  muito  sangue 
derramado,  de  muitos  soifrimentos  e  ferimentos,  depois 
de  muitos  actos  de  heroísmo  sem  nome  e  de  bravura 
nunca  vista,  o  hymno  brazileiro  annunciou  a  victoria 
d'esse  combate  <  um  dos  mais  importantes,que  se  feriram 
na  sempre  memorável  campanha  do  Paraguay  » 

«Foi  o  único  talvez  em  que  o  Brazil  combateu  com 
notável  inferioridade  numérica . 

«  Entretanto  essa  gloriosa  epopéa,  por  motivos,  que 
a  politica  ou  ódio  pessoal  dictou,não  mereceu  nem  simples 
referencia  do  general  em  chefe  dos  exércitos  do  Brazil,  e 
passa  quasi  esquecida,  e  apenas  recordada  pelos  que 
tiveram  a  rara  fortuna  de  n'ella  figur.  r  e  escapar  >. 

Assim  o  disse  o  auctor,  e  «  como  testemunha  occular, 
parte  activa  nos  combates,  com  perfeito  conhecimento 
tanto  da  tropa  como  do  campo,  tendo  percorrido  todo  o 
vasto  theatro  d^acção,  colhendo  informações  fidedignas 
de  amigos  e  de  adversários  do  Brazil,  sem  prevenção  ou 
paixão  >,  escreveu  elle  essa  pagina  histórica,  notável 
pela  linguagem  franca  de  soldado,  pelas  saudades,  que 
ainda  conserva  em  seu  coração ,  como  sacrário,  pelos 
nossos  mortos,  pelas  particularidades  que  nos  conta,  pelo 
seu  génio  apreciador  e  justiceiro,  e  sobretudo  por  que 
arrancou  do  esquecimento  injusto  e  bárbaro  do  passado 
essas  palmas  do  triumphojà  emmurchecidas  pelo  tempo 
para  fazel-as  florir  por  meio  do  juízo  imparcial  da  ge- 
ração presente, que  ha  de  dizer  constantemente  «  Gloria, 
para  sempre  gloria  aos  defensores  da  Pátria  contra  o  go- 
verno do  Paraguay  >. 

Pelo  que  a  commissão  acaba  de  exi  ender  está  claro, 
que  deve  ser  recebido  e  com  justo  applauso  o  Sr.  C!oronel 
Cunha  Júnior,  mormente  já  tendo  dado  provas  de  que 
ama  o  estudo  da  historia  pátria,  pois  não  ha  muito  tempo 
elle  nos  doou  uma  cópia,  que  comprou  por  3003ÍOOO,  da 
P ar andiiha- Maranhense j  que  do  nosso  Archivo  com  outi  as 
preciosidades,  nos  foi  roubada. 
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Veiiha,  veiiba  elle  unir-se  a  nós,  Irabalhar  comnosco 
ã  bem  d'esta  Pátria  que  muito  amamos,  e  devemos 
amar,  embora  ingrattipara  muitos  de  seus  filhoa. 

E'  esta  a  uossa  humilde  opinião. 

8ala  das  sessOea  do  Instituto  Historiuo  e  Geogra- 
pliíco,  -Jit  de  Setembro  de  I8fi2.  Dr.  Ceiar  Augusto 
Mnrqiiesjéi&tor . —  Dr.   Sevcrianoda  Fonseca. 

A  rommifisão  de  Historia  vem  dar  seu  parecer  acerea 
do  livro  ofFerecido  á  este  Instituto  como  titulo  para 
admissão  do  Dr.  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo  ao 
seu  gremic. 

Vultos  e  F(ic/os— eis  o  livro  apresentado,  que  é 
dividido  em  duas  partes  e  constítue  o  primeiro  volume 
de  folhas  —  como  diz  o  autor  cora  a  modéstia  que  lhe  é 
habitual  —  *  rabiscadas  a  esmo  nos  lazeres  da  politica, 
da  advocacia  e  de  coastautes  viagens,  e  agora  publicadas 
á  guisa  de  ensaio  deapretencioso  e  tímido  > :  mas  são 
folhas  de  ouro  da  litteratura  brazileira. 

Na  primeira  parte — FhíÍos  — apresenta  elle.  rapida- 
m-nte  ás  vezes,  os  chefes  e  ex-chefes  de  estados  que 
visitou;  dã.-no3  algumas  noticias,  bem  que  ligeiras  e  faz 
também  descripçôes  de  curiosidades,  como  uci  capitulo 
que  se  refere  a  Beilim .   Isto  até  ao  capitulo  XII. 

D'ahi  em  diante  occupa-se  de  D.  Pedro  de  Alcan- 
tar*  que  <i  autor  encontrara  em  S.  Vicente,  depois  em 
Lir^boa  e  succe^sivamente  em  outros  logares ;  descreve 
sceuas  luctuosas,  pungentes  do  passamento  da  ex-impe- 
ratiiz  D.  Thereza,  desde  a  sala  mortuária,  onde  encon- 
trou D.  Izabel,  a  Redemptora,a  soluçar  abraçada  aos  joe- 
lhos da  mãe  querida,  at^  a  conclusão  dos  fuueraes  ;  exp6e 
factos  que  evidenciam  a  admiração,  o  respeito,  a  adoraç&o 
tributados  na  Enropa  ã  esse  homem  que  por  meio  século 
dii  igio  os  destinos  do  Brazil ;  refere  conversações  intimas, 
cousas  até  agora  ignoradas,  que  mostram  &  toda  luz  o 
caracter  nobre,  elevadíssimo  desse  vulto  admirável. 

Admirável,  sim,  revela-se  D.  Pedro  de  Alcântara, 
quando  lhe  repugna  acreditar  que  houvesse  trahição  nos 
movimentos  de  IS  de  Novembro  da  parte  de  certos  per- 
sonagens,  com  honrosos  precedentes  e  serviços  ao  paÍK. 
"  Trahiçâo  consciente  e  premeditada,   não  —  diz  elle — 
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Trahir  affigura-se-me  cousa  difficil ;  deve  exigir  extraor- 
dinário esforço  > .  E  igualmente  admirável  mostra-se 
em  muitas  occasiões,  como  quando,  por  exemplo,  dila- 
cerado o  coração  por  ver-se  expatriado,  banido,  declara 
que  voltaria  ao  Brazil,  contentíssimo  e  no  mesmo  instante 
em  que  o  chamassem  paia  prestar-Ihe  serviços ;  por  uma 
conspiração,  porém—  nunca.  «  Conspirar — diz  elle  então — 
jamais.  Não  se  coaduna  com  a  minha  Índole,  o  meu 
caracter,  os  meus  precedentes;  seria  a  negação  da  minha 
vida  inteira.  Nem  autoriso  alguém  a  conspirar  em  meu 
nome  ou  no  dos  meus. . .  » 

Umafeita,  oDr.  Aflfonso  Celso  ouvioD.  Pedro, com  toda 
simplicidade  e  sangue  frio,  relatar  alguns  episódios  do 
dia  15  deNovembro  de  1889 com  relação  a  sua  individuali- 
dade, e  a  esse  propósito  disse  elle:  «Nós  o  escutávamos  en- 
levados. Nunca  Sua  Magestade  se  revelara  com  tão  levan- 
tada magestade,nunca  o  Imperador  fora  mais  Imperador!  > 

E,  quando  se  trata  de  um  homem  que  tanto  desve- 
lou-se  por  este  Instituto,  de  um  homem  a  quem  este 
Instituto  deve  o  gráo  de  adiantamento  em  que  se  acha, 
&  Commissão  de  Historia  seja  permittido  reproduzir  aqui 
o  seguinte  trecho  desse  livro,  cujo  autor  jamais  privara 
com  o  Imperador,  D.  Pedro  II,  mas  ao  contrario  desde 
seu  tirocínio  académico  e  até  depois  de  representante  da 
nação,  chegou  a  atacal-o  na  imprensa  e  na  tribuna,  attri- 
buindo-lhe  a  responsabilidade  exclusiva  de  todos  os 
nossos  males.  E'  um  trecho  escripto  depois  de  haver  elle 
ouvido  muitas  vezes  o  nosso  sempre  lembrado  protector, 
quer  sobre  assumptos  do  paiz,  quer  sobre  assumptos  de 
lettras  e  sciencias,sua  preoccupação  constante, fervorosa. 

Escreve  o  autor  á  pagina  144  de  seu  livro  : 

«  Procurei-o  desde  então  frequentemente,  j4  com 
meu  pae  e  a  familia,  já  só .  E  sentia-me  tomado  de  in- 
tenso aflFecto  e  illimitada  veneração  por  elle,  a  proporção 
que  o  ia  conhecendo  melhor. 

«  Na  intimidade  desvendava-se-me  um  D.  Pedro 
chão,  carinhoso,  franco,  infinitamente  mais  admirável  que 
o  D.  Pedro  official. 

<  Ignoro  se  com  os  annos  e  moléstias  haviam-lhe 
declinado   as  faculdades,  como  tão  insistentemente  se 


i*|RTei  com  ell«  n 'ostras 

de^ea  »tin  intelllgencia. 

e  profuuda,  proíliginsa 

I  erudivtto,    instmctiva 

B  todos  os  seus  dizeie& 

•  dãoéninieDto  infinitos. 

i^frí<>r  de  sen  cai'acter  coa- 

uienacta  inatteravel    com  qae 

piedade  suprema  de  phi- 

e  s  eoffrer. 

MC*  H  Terdado  e  na  justiça,  asMir 

«  Mristrà  pelo  cumprimento  do  derer, 

D  relação  a  contiogenda  dis 

I,  wreuidade  olympica  ik>  sentir 

duvida  do  eqaiÚbrio  de  &cai- 

limpida  e  alta,  trato  naeiâsâmA. 

amargura— eis  algruns  d'eBtK  »- 

les  que  appreliendi  no  $ 

••  Cotn  os  antigos  chamar-lbe-iam  uni  € 
tfMW  de  té  TÍra,  nm  santo,  talvez  :  p&n  ■ 
iriM|Í*— UB  jasto— o  define  e  resame  nesta  ^ 
íH««aR  e  de  egoiemo  • . 

5a  itei^nda  parte  do  livro  examisadi^—Fb:*» — v»- 
M-f-  'In*  Mgrmons  e  da  historia  desTasriiA.  foiiach  i-r 
José  Smith,  contra  a  qual  ha  8Ín<rnlar  isiAkirttnsia  aat 
clasne»  divergentes  nos  Estado?- Tnid*-  â&Ajnsr:i2b, — 
íieacreve-se  uma  das  mais  conc-orriJi;  rí>fif?i;;*«í  õt  Sm-^ 
Carlos  de  Struve,  ministro  pleoip^-i^&cifcni'  ãi  Caa:  k 
Rassía  em  Washington,  o  que  ^  làU'  tm  jonu  i» 
romance  sob  o  titulo— Otenço  d*  Cfnãíssa— :ãiu-^tí^iii~ 
ticías  de  Oberammeixau,  mod«^a  Hàfúi  àat  mnnaaiBB!- 
da  Baviera;  —  notícias  s*.»!»!*  <•  .^fi^riímãunitiii^  rii  nn^  ■ 
autor  em  lude  canoa  oavie^iia  ~  t  mivrt  Siúu  rciut^ 
triste  e  pequena  poT<a<ik\  «w  «  «sr-^muL  ^uok  t 
Minas  Geraes. 

O  Dr.  Ãffonso  Celso  -fcwtf  i  /■mb'-,  nt  -at  an» 
jnridico  revelon  o  vulto  41*  ri:!!  &  s;'  cst.  t-XE»-  in*» 
mimoso,  inspirado;  proâiic  «naa..  .■»- - -i.  j  íitt». 
que  acaba  de  publicar,ê  ««afiiriía  ji-«r.i;»  d»  merouaa. 
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pátria;  dá-Ihe  incoutestavel  direito  á  uma  cadeira  neste 
Instituto. Capital  Federais  de  Oatubrode  1892. 

Augtisio  Vidorino  A,  Sacramento  Blake,  relator. — 
Ih\  Cezar  A,  Marques, 

Obtendo  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  faz 
sciente  ao  Instituto,  que  o  sócio  Silva  Lima  enviara  um 
caixãozinho  contendo  14  machados  de  pedra  de  Índios  do 
Brazil . 

Não  havendo  mais  assumpto  de  que  tratar-se  o  Sr. 
Presidente  levanta  a  sessão. 

Joaquim  José  Oomes  da  Silva  Neto, 
Servindo  de  2°  Secretario. 


18*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  28  OUTUBRO  DE  1892 
Presidência  do  Sr,  Comélheiro  O,  H,  de  Aquino  e  Castro 

A's  7  horas  da  noite  presentes  os  sócios,  conselheiro 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  Henrique  Raffard  ,  commen- 
dador  J.  Luiz  Alves,  Dr.  M.  Marques  de  Carvalho,  com- 
mendador  L.  Rodrigues  de  Oliveira,  J.  Xavier  da  Motta 
e  J.  J.  G.  da  Silva  Neto,  servindo  de  2*^  secretario,  o 
Sr .  presidente  declara  aberta  a  sessão . 

O  Sr.  l.""  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Carta  do  2°  secretario  eíFectivoDr.  Nascimento  Silva 
pedindo  desculpa  de  não  poder  comparecer.  OMcio  do  sócio 
Dr.  Sacramento  Blake  acompanhando  as  pastoraes  e  mais 
papeis  apresentados  ao  Instituto  como  títulos  para  a  admis- 
são do  Bispo  do  Cuyabá,  o  Revm.  D .  Carlos  Luiz  d*  Amour, 
e  devolvidos  por  não  poder  o  mesmo  doutor  analysal-os  e 
dar  parecer  como  relator  da  Commissão  de  Historia,  visto 
achar-se  onerado  de  outros  trabalhos  do  seu  emprego,  e 
além  disto  soffrer  incommodos  de  saúde.  O  Sr.  presidente 
nomea  o  general  Dr.  JoãoSeveriano  para  substituir  o  sócio 
impedido.  Officio  do  sócio  Dr.  Ladisl&o  Netto,  presidente 
da  commissão  brazileira  da  Exposição  em  Chicago,  agra- 
decendo o  convite  que  lhe  fora  dirigido  para  assistir  á 
sessão  solemne  de  12  do  corrente,  em  commemoração  do 

48  TOMOI.V,  P.  II. 
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4*  centenário  da  descoberta  da  America  i>ur  ChrUlorãu 
Colombo,  e  solicitando  a  remessa  de  exemplares  dos  tra- 
balhos litterarios  qae  tiverem  sido  lidos  na  mesma  sessão, 
em  relação  a  est«  facto  assim  como  ile  oatros  qaae&qner 
refiírentes  &  nossa  historia,  03  rinaes  roíitribuiiãu  para 
mais  realçar  a  representa<:ão  do  Brazil,  por  occasiAo  da 
ExposiçÃú  Universal  Columbiana,  em  CMcago.  Offieio  do 
ministro  do  Urngaay  no  Brazil,  agradecendo  u  convite 
pai  a  assistir  á  sessáo  solenine  d'aqae]le  dia  12  e  dea- 
calpando-se  de  não  ter  podido  comparecer.  No  mesmo  sen- 
tidu  ofticio  do  ministro  de  Portugal  no  Brazil.  OfBcio 
do  1°  secretario  do  Congresso  Litterario  Gonçalves  Dias. 
pedindo  a  este  Instituto,  que  se  faça  representar  na 
sessão  solemne  do  mesmo  ongres^io,  h  qual  se  ha  de  rea 
Itzar  ás  7  horas  da  noite  de  3  de  Novembro  nu  salão  do 
Lycen  de  Artes  e  Officíos,  em  commemoraçâo  do  28"  sn- 
nivei'sario  do  fallecimento  do  poeta  Gonçalves  Dias.  Du 
Sr.  Eugénio  Emílio  Raffard,  cunsul  da  Snissa,  enviando 
nm  exemplar  da  notícia  sobre  ii  precisão  do»  clironometros 
de  marínlia  fabricados  no  cantão  de  Neufcbâtel,  acompa- 
nhado do  boletim  mensal  do  observatório  meteorologico- 
magnetico  centrsl,  no  México. 


D(i  Regttlavtmto    c   Pogramma   pela   t-.ommtssio  l 
Exposição  Colombiana  em  Chicago;   Actas  dos  anãos 
1801  e  1892,  pela  Associação  Promotora  da   Instracç&o; 
Anilex  pela  SociedaclB  Scientifica  Argentina  ;  lievhta  da 
Eiliimç-lo  f  Ejcercicio  pela  redacção  ;  Anales  de  Hygiene 
Pnblica  pelo   Departamento    Nacional  de    Hygiene  de 
Bneoos-Ayres  ;   Bokthifi  pelas  sociedades  de  Gíeographia 
de  Paris,  Bordeanx,   Berlim  e  Anvers  ;  Diário  Popnlar, 
Jornal  do  Recife,    Nouveau   Monde,   e   BriMI  pelas  r 
dações  ;  Boletim  pela  Real  Academia  Historia  de  Madri 
El  Monitor  dela  edtication  conimtine,  de  1892,  pela  Adm 
nistração:  Nevista  Maritinia-BranHeira  pela  Bibliothei 
de  Marinha;  Boletim  pela  directoria  geial  dos  Ooiveio-; 
La  Capittil  jornal   da  Republica  Argentina,  anno   a4" 
n.  T394.  de  11  do  eorreute,  publicado  no  Rosário. 

Pelo  sócio  Dr.  Masímiano  Marqnes  de  Carralhi 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1892  379 

foi  apresentada  uma  indicação  tratando  do  mesmo  as- 
sumpto do  seu  protesto  enviado  na  sessão  anterior,  afim 
de  que  a  redacção  da  Revista  deste  Instituto  na  publi- 
cação do  discurso  do  Sr.  2*"  secretario,  era  referencia  á 
descoberta  da  America,  em  certas  proposições  ponha  a 
nota  seguinte  :  «  Estas  doutrinas  não  são  da  convicção  do 
Instituto  Histórico.  >  Â  requerimento  do  autor  ficou 
sobre  a  mesa  para  ser  tomada  em  consideração  quando 
achar-se  presente  o  dito  Sr.  2*»  secretario.  A  indicação  é 
do  teor  seguinte : 

INDICAÇÃO 

Tendo  o  nosso  2"  secretario  na  sessão  extraordinária 
do  dia  12  do  corrente  mez,  em  seu  monumental  discurso 
em  homenagem  a  memoria  de  Christovão  Colombo  firmado 
com  a  sua  muito  respeitável  opinião  as  doutrinas  pan- 
theistas  de  B.  Spinosa,  de  A.  Comte,  de  Littré,  e  de  Renan, 
julgo  que  taes  doutrinas  não  devem  passar  como  as  idéas 
e  convicções  do  Instituto  Histórico  ;  por  isso  indico  que 
no  caso  de  ser  aquelle  discurso  publicado  em  nossa  Re- 
vista^ no  logar  onde  o  illustrado  orador  affirma  ^  que  o 
homem  é  um  átomo  que  rola,  como  matéria,  em  harmonia 
com  o  Universo  «  e  que  é  falso  que  o  homem  tenha  sido 
creado  a  Imagem  e  Semelhança  de  seu  Oreador » 
nessas  proposições  a  muito  digna  commissão  de  Redacção 
da  Revista  ponha  a  nota  seguinte  :  «  Estas  doutrinas  não 
são  (la  convicção  do  Instituto  Histórico.  » 

Isto  indico  porque  Christovão  Colombo  é  um  exemplo 
sublime  de  que  o  homem  foi  e  é  creado  a  Imagem  e  Seme- 
lhança de  Deus. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  Geographico 
do  Brazil  28  de  Outubro  de  1892. —  Dr.  Maximiano 
Ai  muques  de  Carvalho. 

Fica  sobre  a  meza  para  s^er  votado  na  sessão  imme- 
diata  o  seguinte 

PARECER 

A  commissão  de  admissão  de  sócios,  concordando 
com  a  illustrada  commissão  de  historia,  é  também  de 
parecer,    pelos  fundamentos  que  a   mesma   commissão 
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expfie,  ({ae  seja  recebido  como  sócio  coiTespondenlei 
reverendo  Cónego  Bento  tfeveriano  da  Luz. 

Sftia  da»  sessfies  do  Tnstitnlo  Histórico  e  Geoerr^ 
(ibico  Brazileiro  ;6  de  Outubro  de  1892. — Afnvoel  Fi-a. 
cisco  Corruia — Josti  Litie  Alveg. 

Nada  mais  havendo  a  iratar-se  o  Sr.  Presidente  1 
vanta  a  sessão 

■h>iu}Uim  José  Oomes  da  Silva  ííeto,  I 
serviriilii  il-'  i"  S.>cri'lar'n 


A'  11    de  Novembro  de  1892  nâo  houve  sess&o  pqj 

falta  de  inimero,  tendu  aumente  cumparecído  os  Srs. : 
O.  H.  de  Aquino  e  Castro,  Henrique  Raffard.  Dr.  Alfredo 
Nascimento,  Conimeiídador  J.  Luiz  Alves  e  Major  Silva 

Netto. 


19"SKSSA0  OKDINARIA    EM   'õ    DK   NOVEMBR 

DE  ISitâ 

Ptvxute,--ui  dii  Sr.  r,„,sYlIirin>  O.  H.  'Ir  ,ig«i..«f  Oi^ro 

A's  7  horas  da  noite,  achaudo-se  presentes   oa  Sfj 
conselheiro  O.  H .  de  Aquino  e  Castro,  Visconde  de  I 
repaire  Robau,  general  Dr.   .1.  ^everianu  da  Fonst 
coDSelkeiro  M.  F     Correia,  comniendador  J.  Lniz  Alvq 
conselheiro  T.  rle  Alencar  Araripe,  Dr.  César  Marqna| 
Barão  de  Alencar,  Dr.  Sacramento  Blake.  commendach 
Gomes  Brandão.  Dr.  Castro  Carreira,  commendador 
Xavier  da  Motta  e  o  1 "  secretario  Henrique  Raffard,  o 
presidente  abre  a  ses^ãi».  incumbindo  ao  Sr.  Henríq^ 
HAfrfti'd  de  também  servir  de  -2°  secretario  na  falta 
effectivo  (■  dos  supplenles. 

Não  tendo  chegado  a  mesa  a  acta  da  sessão  aatern 
o  Sr.  Henrique  Raftard  d&  conta  do  s^ninte 

BSrEOlEMb 

Ofjicios:  Do  Sr.  (.íuswvo  Korrigswaid  enviaedoj 
mappa  da  America  do  Sul .  Do  Sr.  Rodolpho  BernardeT 
convidando  para  a  ceremonia  da  inauguração  do  busto  i 
B^uamíQ  Constant,  oo  dia  6  do  corrente,  ao  nieÍo>dia  i 
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Escola  Nacional  de  Bellas-Ârtes.  Do  Sr.  Ricardo  Graça, 
secretario  da  Bibliotheca  Fluminense,  pedindo  os  tomos  da 
Revista  deste  Instituto  correspondentes  aos  annos  de  1890, 
» 891  e  1892  para  completar  a  collecção  que  possue  a  refe- 
rida bibliotheca.  Do  sócio  thesoureiro  conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Âraripe,  participando  não  poder  comparecer 
a  sessão  de  11  do  corrente. Do  Sr. director  da  CasadeCorre- 
ção  accusando  e  agradecendo  a  satisfação  do  pedido  que  fez 
ao  Instituto.  Do  sócio  Dr.  Guilherme  A.  Seoane  accusando 
o  recebimento  do  officio  datado  de  30  de  Julho  e  pondo  seus 
préstimos  a  disposição  do  Instituto  em  Buenos-Ayres, 
onde  se  acha.  Do  Secretario  da  Bibliotheca  Nacional 
accuzando  e  agradecendo  os  tomos  da  Revista  que  pediu 
para  completar  a  collecção  que  possue  a  dita  Bibliotheca. 
Do  Dr.  Pereira  Rego  communicando  o  fallecimento,  de  seu 
pai  o  Barão  de  Lavradio,  sócio  do  Instituto)  —  este  ofíicio 
só  foi  recebido  no  dia  24  e  será  respondido  pelo  secretario. 
Do  Sr.  commendador  Luiz  R.  de  Oliveira,  remettido  por 
intermédio  do  Sr.  Presidente,  fazendo  suas  despedidas  e 
pondo  ao  dispor  do  Instituto  seus  serviços  na  Europa  e 
aproveitando  a  occasião  para  oferecer  para  o  Museu  do 
mesmo  Instituto  um  pequeno  machado  de  pedra  encontrado 
na  localidade  Povo  Novo  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  2"  te- 
nente (hoje  capitão  de  artilharia),  Dr.  Érico  Augusto  de 
Olíveira.nas  excavações  que  alli  fez  ha  dez  annos  mais  ou 
menos. 

OFFERTAS 

Pelo  1**  secretario  Sr.  Henrique  RaflFard  El  Comercio, 
Lima,  12  de  Outubro  de  1892,  contendo  interessantes  de- 
talhes relativos  as  festas  Colombianas  na  capital  Peruana; 
pelo  sócio  LaflFayette  de  Toledo  os  seguintes  jornaes: 
A  Prosa,  A.  Alvorada,  O  Raio,  O  Protesto,  O  Autono- 
mista, Diário  do  Commerdo,  O  Evangelista,  e  a  acta  da 
apuração  geral  dos  votos  das  eleições  do  município  de  Casa 
Branca  procedidas  no  dia  30  de  Agosto  de  1892,  para 
juizes  de  paz  que  tem  de  :^ervir  no  quatrienio  de  1892 
e  1896  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Telegraphos  Relatório 
apresentado  pelo  Director  Geral  J.  M.  Lemos  Bastos. — 
1892  ;  pelo  Instituto  de  Engenheiros  do  Chile,  Anales, 
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anuo  m  tomo  4"  ipéliiTeiaxnfio  Se  o  istaão  Ensino  primário, 
Bahia,  189!^;  pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultara  de 
Monjítas,  Société  d«  Geograpliie  Commereiale  de  Bor- 
áeaax  e  Observatório  Astronómico  Nacional  de  TdKubaya 
BoleU»s ;  pelas  vedações :  Diário  Popular,  Jornal  da 
Recife,  Club  Curityliano,  le  Brasil,  Lu  Nouvean  Monde; 
pela  Imprensa  Nacional  Collecção  das  Leis  da  Repu- 
blica dos  Estados  l,'ni.Ios  do  Brasil  —  1891  vol.  I  e  II; 
pelo  anctor  Dr.  P.  Elirftniscli  Beitrage  ziir  Oeographie 
Central- Brasilien;  pelo  auctoi-  Praticai  Stii/gesUvea  to 
travõUers ;  pelas  Sociedadeií  de  Geographia  da  Califórnia, 
Americana  de  New-York,  e  de  Berlim  Boletins;  pela 
Real  Academia  de  Lincei  Rendiconti ;  pela  Sociedad  Cien- 
tifica António  Alzate  no  México  Revista ;  pelo  Depar- 
tamento Nacional  de  Hygíene  Publica  de  BuenosAyres, 
Aiiífles ;  pelo  Obesrvatorio  Astronómico  Nacional  de 
Tacnbaja  Boletim. 

Catalogo  de  papeis  avulsos  da  Bibliotlieca  do  Insti- 
tuto organisado  pelo  sócio  couselbeií-o  Araripe.  Depois 
de agradeiei-8e,resolve-se  que  o allndido  trabalho  seja  pu- 
blicado como  complemento  do  catalogo  q«e  se  está  impri- 
mindo. 

O  Sr.  Presidente  tomando  a  palavra  profere  a  se- 
guinte allocucdo  : 

Senhores.  -  -O  Instituto  Historiío  acaba  de  perder  iim 
dos  seus  mais  estimáveis  consócios,  o  Sr.  conselheiro  José 
Pereira  Rego,  Barão  de  Lavradio,  admitlido  em  nosso 
grémio  um  1840,  e  falleoido  nesta  capital,  em  avançada 
idado:  nu  dia  2-i  do  corrente. 

Era  o  venerando  ancião  nni  caracter  respeitável  pelas 
suas  eminentes  qualidades  pessoaes.  reconhecida  illus- 
tração  e  snmmo  patriotismo  revelados  no  e&ercicio  dos 
cargos  difflceis  e  importantes  que  lhe  foram  confiados  e 
que  desempenhou  sempre  com  dignidade,  proficiência  e 
abnegação . 

Formado  em  183H  na  antiga  Academia  Medico-Cirur- 
gica  do  Rio  de  Janeiro,  dedicou-se  por  longos  annos  ao 
serviço  de  sua  nobre  profissão  com  inexcedivel  zelo,  des- 
velado empenho  e  louvável  desinteresse,  dando  as.-im 
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prova  de  quão  bem  comprehendía  a  elevação  e  santidade 
do  sacerdócio  que  tão  dignamente  professava. 

No  exercício  das  fiincções  officiaes  que  lhe  couberam 
por  nomeação  do  governo  ou  eleição  popular,  tantos  e  tão 
relevantes  serviços  prestou  a  causa  publica,  que  assaz 
justificados  foram  os  títulos  e  distincções  que  lhe  foram 
conferidos,  e  que  soube  honrar  em  todas  as  phases  de  sua 
longa  e  proveitosa  existência. 

Deixou  numerosos  trabalhos  litterarios  e  scientificos 
referentes  a  sua  profissão,  testemunhos  certos  de 
seus  laboriosos  estudos  e  experiência,  e  mais  do  que  isso, 
a  grata  memoria  de  um  homem  bom,  virtuoso,  singelo,  e 
generoso,  sinceramente  prezado  por  todos  quantos  tiveram 
a  fortuna  de  conhecei -o  de  perto. 

Â's  geraes  manifestações  de  condolência  em  honra 
do  illustre  finado,  junta  o  Instituto  as  do  seu  profundo 
pezar  por  tão  lamentável  acontecimento,  que  ficara  re- 
gistrado na  acta  da  presente  sessão. 

Em  tempo  será  feito  o  elogio  biographico  deste  dis- 
tincto  consócio,  na  forma  dos  nossos  estatutos. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  1**  secretario  lê  os  dous  seguintes  pareceres  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  : 

Gonformando-se,  p  >r  seus  fundamentos,  com  a  opinião 
manifestada  pela  illustre  Commissão  de  Historia  no  tra- 
balho junto  com  data  de  8  do  mez  findo,  a  commissão  de 
admissão  de  sócios  é  também  de  parecer  que  seja  recebido 
como  sócio  efectivo  deste  Instituto  o  distincto  Dr.  AflFonso 
Celso  de  Assis  Figueiredo. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  11  de  Novembro  de  1892. — Manoel 
Francisco  Correia.— José  Luiz  Alves, 

Em  vista  da  analyse  sobre  a  memoria  offerecida  ao 
Instituto  pelo  Sr.  Coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha 
Júnior,  reconhecendo  nella  exposição  de  factos  impor- 
tantes pouco  conhecidos,  affirma  a  illustrada  commissão 
da  Historia  que  o  autor  é  homem  dedicado  ao  trabalho, 
podendo-se  esperar   d'elle  maior  e   valioso  contingente 
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para  a  Iiístoria  de  ama  gaerra  que  ao  Brasil  trouxe  gloria. 
ácnatH  de  penailt*  sacri  ti  cios,  sangue  e  dinlieíro,e  por  isso 
opina  a  cominissão  de  admissão  de  sócios  que  o  Instituto 
deve  admittir  no  seu  grémio  conforme  a  proposta  o  Sr. 
Coronel  Cuiilia  Júnior. 

Hio  de  Janeiro,  18  de  Novemliro  de  1892. — Barão 
de  Cupanmna. — Josi'  Luiz  Alves, — Manoel  Francisco 
Correia. 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  primeira 
sessão  vindoura. 

Em  seguida  foi  dada  a  palavra  ao  general  Dr,  João 
Severiano  da  Fonseca  que  apresenta  como  relator  os 
seguintes  : 

PABECBRE.-Í 

A'  Commissão  de  Historia  furam  presentes  varia*' 
cartas  pastoraes  do  Exm.  e  Rvni.  Bispo  de  Cuyabá,  D. 
Ctirlos  Luiz  de   Amour,    umas  publicadas  em  folhetos, 
ontras  em  Diários  de  Cuyabá. 
SAo  aquellas  : 

Uma  pastoral  de  3  de  Dezembro  de  1875,  iiuantln 
Sua  Rvm».  Vigário  Capitular  do  Arcebispado  da  Bailia, 
annuncíando  o  Jubileu  do  anno  santo  e  implorando  dona- 
tivos para  n  asylo  da  Mendicidade.  Outra  de  12  de  Mari;i' 
de  1877,  anuuuciando  a  preconisa(;âo  de  nuvo  metrupolita, 
e  convidando  os  fieis  para  sua  recepg&o:  e  ao  mesmo  tempu 
agradecendo-llies  o  quanto  auxiliaram  o  seu  próprio  go- 
verno. Terceira,  de  2tà  de  Junho  de  lS78,no  mesmd  Arce- 
bispado, saudando  os  diocesanos  e  exhortando-»9  aos  de- 
veres da  caridade.  Quarta,  já  Bispo  de  Cuyabá,  pnbli- 
cnndo  o  Jubileu  de  S.  S.  o  Papa  Leão  XIII,  por  occasiào 
da  sua  elevação  ao  sólio  ponti^cio,  e  tem  daxa  de  15  de 
Fevereirode  1879.  Quinta,  de  15  de  Agoslode  18SI, 
transcrevendo  a  encyclica  do  Papa  que  anauncia  novo 
Jubileu  extraordinário.  Sexta,  de  IS  de  Ontnbro  du 
mesmo  anno  premunindo  ns  fieis  contra  a  propagarão 
de  bulias  falsas.  Sétima  de  »  de  Setembro  de  ISS2  des- 
pedindo-se  delles  para  vir  a  C"rte  do  Império.  E  oitava, 
de  £ã  de  Julho  do  anuo  seg'unle,  instraind(M>$  s^ubre  u 
eelibato  clerical   e    religioso,    e  cumprovando-o  com  a 
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retractação  do  padre  Diogo  António  Feijó,  feita  em  10  dé 
Julho  de  1838. 

Âs  publicadas  nos  jomaes  de  Matto-Grosso  são  em 
numero  de  doze,  e  vêm  annotadas  com  os  números  que 
Aqui  transcrevemos.  5*  de  11  de  Outubro  de  1879, 
sobre  o  ensino  da  doutrina  christã;  7^  de  25  de  Janeira 
de  1880,  sobre  o  jejum  da  quaresma;  19*  de  30  de  Nò- 
membro  de  1883,  sobre  o  culto  da  Cruz,  por  occasião  de 
erigir  o  cruzeiro  da  Cathedral  ;  24^  de  25  de  Março  de 
1Ô87,  rendendo  graças  pela  extincção  da  epidemia  que 
assolou  a  província;  25*"  de  28  de  Julho  do  mesmo  anno, 
regosijando-se  pelo  restauramento  da  Cathedral  ;  27.^  de 
20  de  Maio  do  anno  seguinte  felicitando  os  fieis  pela  che- 
gada dos  padres  lazaristas,  que  mandara  buscar  para  di- 
rigirem o  Seminário;  29*"  de  13  de  Julho  seguinte,  cha- 
mando a  attenção  para  a  circular  do  Ministério  da  Jus- 
tiça de  26  de  Maio  ultimo,  na  qual  se  lhe  recommenda 
<iue  mande  aos  parochos  que  a  leiam  na  missa  conventual 
e  expliquem  aos  fieis  os  beneficies  da  áurea  lei  de  13  de 
Maio  etc;  33*"  de  22  de  Fevereiro  de  1889,  protestando 
com  toda  a  indignação  contra  o  golpe  sacrílego  que  se 
pretende  dar  no  poder  temporal  do  Papa,  interpretando-se 
a. visita  á  Roma,  do  Imperador  da  AUemanha,  como  uma 
approvação  da  occupação  italiana  da  cidade  papal;  37^ 
de  .8  de  Dezembro  de  1891,  annunciando  a  consagração 
da  Diocese  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus;  39^  de  5  de 
Abril  de  1892,  exhortando  ao  amor  e  caridade  os  seus 
diocesanos,  divididos  em  lucta  fratricida;  e  40^  de  26  de 
Maio  ultimo,  concitando-os  &  promoverem  a  restauração 
^0  templo  do  Senhor  dos  Passos . 

São  todos  trabalhos  escriptos  com  a  uncção  evangé- 
lica e  elevadas  doutrinas,  próprias  de  um  pastor  da 
Igreja  Catholica;  e,  mais  aiada,  notáveis  pela  sua  so- 
l)riedade  e  modesta  concisão .  Dentre  todos,  porém,  se 
destaca  a  pastoral  sobre  o  celibato  ecclesiastico,  lançada 
por  occasião  de  apparecer  transcripto  em  um  dos  jomaes 
da  província,  o  parecer  que  o  antigo  regente  do  Império, 
padre  Diogo  António  Feijó,  então  deputado  geral  por 
S.Paulo,  apresent&ra  ao  parlamento,  revogando  o  celibato 
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«ccleHfasticu,  e— declarauilo  de  iirívatÍTa  dependeocia  d» 
Iioilor  temporal  o  estabelecer  os  impedimentos  de  matrí- 
moiiln,  diBpensal-os  ou  revogal-os. 


Príncipe  da  Ipreja,  o  Sr.  D.  Carlos  Luiz  d'Amour 
Apresenta-se  candiílato  ao  logar  de  membro  forrespoo- 
d«nte  (lo  IiiBtitutii ;  e  dentre  as  provas  de  idoneidade 
itclontiflca  que  oiTerece,  este  trabalho  que  se  refere  á- 
epl8odlo  notável  na  nossa  Pátria  e  não  menos  notável  da 
historia  occlusiastica,— por  delia  ser  protogonista  um  sa- 
Oftrtlote  e  distiucto  liomem  do  estado  do  Brazil ;  este  tra- 
balho, diicemos,  (^  o  que  de  mais  valor  se  apresenta  á  com- 
mlasAi)  que  tem  de  ex&minat-o. 

1'b1o  (lue,  oollora-se  ella  acima  de  preconceitos  e  o 
«sluda  nti  campo  da  philosophia  e  da  razão.  Catholicos  e 
Aponlnlícoa  Komanos  os  membros  da  commissão,  e  ponci* 
versados  uas  lettras  da  Igreja  relativamente  ao  muito 
i|U«  ellas  itliiminam  o  venerando  prelado  Oayabano. 
sentem  iiue,  sem  duvida  lhes  cahirá  a  |>echa  de  naniacos 
qut*  A  Pastoral  lança  &  aquelles  á  quem  parecem  aeDoe 
justaaas  doulnnas  de  que  tal  celibato  devagar  «eceito 
e  dettaido  oomo  instituicAo  apostólica;  o  que,  OBmSarmt! 
8.  Ex.  Rtiim..  algreja  sempre  eosinoa  e  o$  OoucSns  de- 
fiMT«n. 

E  cnrram-se  reâtgnados.   EntrMaato,  fiirpa»  é  i, 
conindsMU)  tratar  de  Uo  escabroso  «ssai 
Dêlle  tocaria,  mazimé  «o  ver  qoattfieadi^  ■ 
d«fmpÍos  ebta^tbemos  os  qM  ni*  cernem 
dootrinas, — ai  l\e  tío  (bsse  de  nbrigaçi*  i 


E'  dogau   )Dc«aU«Tef90«  i 
aaa  a  verdade  «  aboaima  a  i 
iattaaaieencia  ccdesíastka,  a  < 
taaal  tet«uwMat«  jisto  e  a 


presninpi;osanieate  pregam  s  mentira,  dizendo-í^e,  falsa- 
mente, orácaloB  e  orácnlos  iiiratlireis  da  Divindade . 

Isto  posto ;  e  porque  não  ae  trata  de  dogma  indobi- 
iftvel  e  indiscutível,  mas  de  questão  debatida  e  contro- 
versa na  própria  Igreja,  entra  a  commíssão  em  matéria 
no  presnpposto  de  qne,  quando  mesmo  erre  com  os  anti- 
celibateistas,  tem  esse  erro  por  venial,  por  fundamentado 
em  doutrinas  e  definifjões  da  mesma  Igreja,  nos  annaes 
lios  aeculos  e  na  pbilosopliia  da  bistoría,que  o  sic  voh  sic 
jitheo  de  leis  novas  não  pôde  esconder,  nem  destruir. 

Que  os  apóstolos  fossem  solteiros,  ou  que  abando- 
nassem suas  esposas  para  seguir  o  Divino  Mestre,  facil- 
mente se  concebe  ;  porqne  tinbam  de  andar  de  cidade 
em  cidade,  de  nação  em  nação,  levando  ás  gentes  a  pa- 
lavra da  Redempção:  Ide  e  ensinae  (i  todas  as  naçOes. 
Nem  lia  duvidar  que  o  estado  célibe  seja  o  mais  apro- 
priado ao  apostolo,  missionário  que  leva  a  boa  yiova  cor- 
rendo o  mundo,  atravessando  desertos  e  regiOes  inhos- 
pitaSfSem  mais  recursos  que  os  <|ue  da  Providencia  vierem. 

Donde,  não  foi  esse  celibato  dos  apóstolos  uma  insti- 
tuição para  imitarem  o  Christo,  mas  uma  necessidade  tra- 
zida pela  profissão  ;  donde,  o  quererem  os  apóstolos  que  os 
fieis,  que  não  eram  missionários,  os  imitassem, —  estòte 
■imitatoren  i«eí  sictit  etego  ChrisU  é  proposição  iuacceitavel 
por  contraria  ã  razão  e  ã  humanidade. 

Dessa  pretensa  instituição,  verdadeira  lei  de  con- 
strangimento ao  conselho  de  perfeição  attríbuido  ao  Re- 
demptor,  a  distancia  è  o  infinito.  Dabi  os  protestos 
contra  o  celibato,  desde  o  3"  século,  quando  si  o  preteudea 
(í  fortiori. 

Bem  diz  a  Pastoral  que,  com  effeito,  nos  seus  pri- 
meiros séculos  a  Igreja  elevava  ao  episcopado,  presbyte- 
riado  ou  diaconalo  homens  casados:  mas,  ji.  não  é  tão 
certo,  em  que  esses  sacerdotes  se  separavam  do  thalamo 
conjugal, não  mais  voltando  a  elle,  e  tratando  suas  esposas 
como  irmãs.  Quantos  Concilies  que  dão  luz  sobre  este  as- 
sumpto! Pela  mesma  razão,  não  aproveita  a  carta  de  Cle- 
mente V,  ad  Jaeobum  patrem  domini,  sobre  a  privação 
do  ministério  sagrado  ao  padre  que  conservar-se  casado. 
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Iirimeiro  porque  era  muito  ct-do  para  tratar-ee  dessa  áom^ 
trhia,e  seado  ainda  u  sacerdócio  vocação  e  não  imposicio; 
e  negundo  poniue  a  própria  Ig:reja  tem  duvidas  sobre  esse 
Papa,i)ue  o  Sr.  bispo,  segniudo  Santo  Agostinho, repota  o 
tercftiro  BUccessor  de  S.  Pedro,  sendo  o  seg^undo  S.Lino; 
(lue  H.  Jeronymo  e  o  doutissimo  Tertnliano  fazem  o 
segundo,  emquanto  .mtros,  como  os  bispos  S.  Irineo,  S. 
Rpiplianio  de  Salamina  e  "  grande  Eusébio  de  Cesárea  fa- 
xem-oo  quarto  Papa.  depois  de  S.  Cleto  ou  Anacleto. 
.Méni  disso  os  esuríptos  attribuidosa  S.  Clemente  1' pas- 
sam porapocryphos. 

Esse  mesmo  Tertuliaiio,um  dos  mais  sábios  eoperoso 
padres  da  primitiva  Igreja,  e  que  vivia  em  comemos  do  S 
inoculo — dedicou  um  dos  seus  mais  orthodozos  livros  A's 

mulher.  No  próprio  primeiro  ConcQio  de  Ancyras,  capiti 

da  GaUacÍa(anno  de  :iH),  si  no  seu  cânon  19'',queoSr.bÍspo 
Ainour  cila,  —  considera  *  bígamos  os  qne  se  casam  tendo 
promotlido  virgindade  »,  n'outr(>  adiante  decide  que  <  — 
t>i  algum  di&(!ono  vier  tomar  ordens  de  presbytero  i 
declarar  ii&o  poder  víver  em  celÍbato,qae  case-se  sem  [ki 
tnl  ticar  privado  das  func(;fies  sacerdolaes  >  (Tiabbc.  col3 
lecç&o  dos  Concílios  ). 

Messe  mesmo  aecnio  oatros  Concilíos  conheceram  da 
mesma  disciplina. 

No  de  Otngru.  ua  r»plitagoiiia,  falminaa-8«  &Ba- 
thema  contra  os  que  recusassem  receber  a  cununtttihio  d 
m&os  de  padre  casado ;  e  o  de  Xicea,  era  335, 
«cnioemco, «  uives  uuubem  o  primeiro  em  qne  se  tratou  i 
pr\>hibir  Uil  (".asameato,  ticoa  elle  permttido  a 
quando  lu^oe.  F«u  S.Pfcptinticia.  bispo  da  The 
vírtoríitsamenle  advo^u  essa  caasa.  O  de  Oãrtíètf»,  t 
.l^s.  pane  o  qne  river  com  malber  «trwtiui,  •  ■ 
05  Deoph5t«s  se  abstBBhun,  âiraata  «ctas  ncoaãMs.  «e 
fostiBs,  flspeeUodos  •  de  ■albeiw. 

S  o  OhwíBo  de  Omifo,  «is  441,  «idau  ooa»  WTi- 
éadft  aa  Ignik  GaUkaaa  •  wa«—l»  éts  jmtnt  c  a  Jc 
OvaV*,de401,  a  o  de  CtgwwKriiiM  J,  da  M9,  pra- 
Ubia,aiM0eocmsHMst»desMsMs.Mhfaa4  * 
siCie,  «todos  o  tewm  wàSbum  lOm  t  m  w»  p 
«•da  i^wa,  de  499  «  S44.  |i  «■■■iiiiB       a   bn 
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casamento  dos  bispos,  padres  e  frades ;  dos  próprios  fra- 
des, apezar  da  commnnidade  nos  mosteiros,  onde  o  ele- 
mento mnlher  seria  em  mal  da  disciplina  e  moralidade.No 
Concilio  de  Tours^  de  567  foi  isso  ainda  matéria  de  dis- 
cussão, e  em  nm  de  seus  cânones  a  mnlher  do  bispo  é 
chamada  episcopa . 

Ainda  no  celebre  Concilio  de  Constantinopla,  de  692, 
cognominado  ín  2Vt«ZZo,tratoa-se  dessa  disciplina,resolTen- 
do-se  prohibir  o  casamento  aos  sacerdotes;  consignando-se, 
porém,  que  «  os  já.  casados,  si  fossem  bispos  deveriam 
gnardar  continência  perfeita,  e  si  presbyteros,  diáconos 
continuariam  como  casados,  guardando  somente  conti- 
nência nas  occasiões  em  que  devessem  exercer  ministérios 
sagrados.  » 

Quantos  Concilies,  quantas  decisões  da  Igreja,  uns 
contra  e  outros  a  favor  dessa  doutrina,  próximos  muitas 
vezes  uns  dos  outros,  no  mesmo  século,  no  mesmo  paiz, 
e  até  com  os  mesmo$>  prelados  ? 

Em  1047,  sob  a  inspiração  do  grande  Hildebrando,ou 
GregorioVII,estatuiu  o  concilio  de  Moguncialei  definitiva, 
para  cuja  execução  houve  o  Papa  de  empregar  as  maiores 
violências  espirituaes  e  temporaes,  sublevando  contra  os 
padres  os  próprios  monges  e  as  turbas  fanatisadas,que  no 
seu  furor  iam  arrancal-os  até  dos  altares  para  os  marty- 
risar.  Entretanto  esse  casamento  era  tão  commum  na 
Normandia  e  tão  grande  o  numero  de  padres  casados  que 
foi  isso  motivo  para  convocação  do  Concilio  de  BudOy 
de  1055. 

Houve  em  1108  o  7°  de  Xomír^s, que  manda  os  padres 
deixarem  suas  mulheres,  si  quizerem  celebrar;  o  li""  de 
RuãOf  em  1128,  prohibe-lhes  o  ter  mulher;  e  em  caso 
contrario,  que  fiel  algum  lhes  deve  ouvir  as  missas;  donde, 
não  os  suspendia  de  ordens.  O  de  1199,  na  Dalmácia^  re- 
nova aprohibição;  o  que  em  1229,nodeX(mdre«quizeram 
também  fazer  os  prelados  inglezes,  e  não  se  cumpriu  por 
se  lhes  oppõr  o  rei  Henrique  III.  No  século  seguinte 
bispos,  cónegos  e  padres  casavam-se  publicamentej  como 
se  o  lê  na  Gallia  CJiristiana,  tomo  T  pag.  19  ;  e  no  Con- 
cilio de  Parizj  de  i212,  prohibiu-se  aos  bispos  receberem 
dinheiro  dos  padres,  para  poderem  estes  continuar  secre- 
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s  molberes.  Grande  natnero  das  contendas 
d«  railcíã*,  as  lKTerái8,»)mo  as  chama  a  Igreja,  leve  por 
bwe  m  CBorra  feita,  no  próprio  púlpito  é,  iDcontínencia 
4»  dero  e  a  lunn»,  Mmonia  e  avareza  dos  papas.  Valdo 
Tjrirfjefta  H>s.Lnthero  e  Calvíiio,--  us  re/ormidas,aho 
a  da  Igreja,  e  só  a  ibs  costumes.  Entre 
ado  em  1-115  eia  tão  puro  e  Uo  santo 
s  diecipolos  de  Cbristo. 
I  profiina,  em  I5fi4,  Carlos  IX  expatria  da 
a  casados  que  não  queiram  voltar  ao  celi- 
I«76  Henrique  lY  do  mesmo  modo  qne  seu 
BCBeanr  ficaríqae  III, —  prohibe  que  se  os  persiga. 
klpi^  «■  1600.  dez  annos  depois  da  morte  do  car- 
il 4t  ChuiBoii,  apóstata  e  escommungado  por  Pio  IV, 
■Ha  íca  casamento  em  1564,  com  Isabel  de  Hante- 
l^ã  nralidao  do  padre  Baadouin  em  1623  ; —  em 
Mm  émU  seeolo  Gregório  XVI  não  pôde  aonnUar  o 
■■  fadre  bnzileiro  ca-^ado  &  força, —  tanto  elle  como 
7*1^1  "Tl*  Mb  O  terror  da  morte,  si  o  não  fizessem;  ded- 
daafiaas  qae  estava  casado,  mas  não  devia  viver  com 
■Av.  Sm  1135,  iDDocencio  II.  desligava  de  stns 
■s  4>  BMSe 9  bispo  D.Ramiro,  rei  de  Aragão,  para 
M^aa  as  a  flha  do  duque  de  Aquitania  ;  em  iBOn, 
}  Til  MMtiia  ao  bispo  Talleyrand  o  casar-se  o«m 
rava  dos  votos  cerca  de  dez  míi  padres 
revolução  franceza !  Si  o  veibo 
us  sessenta  e  sete  annos  snbin  ao  throBO 
Io  obteve  de  Gregório  XIII  favor  egnal. 
I  tfarono  era  cobiçado  não  sò  pelo  demtimio 
,  Felipp*  II.  como  pelo  próprio  Papa  (Peres- 
tt«B».MK.G««s.  de  Portugal). 

GMWt  ifeairína  santa,  indiscntivel.  ioeontroretsa. 
«aa  lai  faa  »  dobra  &s  conveniências  da  vontade,  doe&- 
friote,  4»  íatareass  e  da  simonia  ? 

blas  fiwtw  sio  posteriores  ã  sltiata  dedaio  d& 
■ilHria,  «  celibato  obrigatório,  definido  ao  bUíbo  Ook- 
«ãtade  Tv«ato,lM.^-1563,<í(^.;ã^eÚMaJw  ibfêisiaa  ^— 
latwi,  0  4«e  até  agora  continua  9obo  aoMe  de  «afrâ^ 
umyiijimrr  d«  conãUo,  sem  retoques,  uem  tmXes^igkta, 
ninas  de  JNferim  de  OarloaT.deixidas  passar  por JalioII. 
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Foi  nesse  Concilio,o  mais  celebrado  da  Igreja  qae  se 
lançou  anathema  a  «quem  disser  que  o  padre  pôde  casar-se, 
«  qne  o  sen  casamento  não  está  nnllo . » 

Dahi  a  imprecação,  que  ainda  perdara,  de  Ímpios  e 
blasphemos  aos  qae  se  pronunciam  contra  o  celibato .  Mas, 
^  também  da  historia  que  ahi  mesmo  bispos  houve  que  se 
pronunciaram  pro  conjtigii  Jiòerto^e, declarando  perempto- 
riamente que  «  mais  com  a  doutrina  de  Jesus  ia  o  casa- 
mento dos  padres,  do  que  a  decisão  do  Concilio  »  (André 
Dndith,  bispo  de  Tina) . 

O  dizer-se,  em  pró  do  celibato,  que  a  escola  do 
Redemptor  não  é  a  escola  de  Epicuro,  não  parece  acer- 
tado .  O  casamento  não  é  simplesmente  um  gõso  material: 
é  uma  funcção  vital, como  é  o  coroer,o  beber  e  o  dormir. 
Ora,  para  castigara  carne  ha  o  diminuir-lhe  os  gosos: 
supprímil-os  não  é  de  razão.  São  elles  meios  de  existir: 
«upprimidos,  supprime-se  a  vida. 

Por  outro  lado,  como  diz  um  escríptor,  o  concubi- 
nato é  muitas  vezes  um  prazer:  o  casamento  é  um  dever: 
•donde  a  sua  superioridade. 

Não  é  por  concupiscentes  e  escravos  da  carne  que  os 
«nti-celibateistas  batem-se  pelo  casamento  dos  padres, 
pois  si  essa  fosse  a  razão,  facilmente  seria  resolvida . 
£',  justamente,  por  causa  dessa  facilidade. 

E  nem  é  tanto  para  favorecer  o  sacerdote  como  pelo 
povo  ;  que  é  quem  vem  pagar  as  differenças,  que  delle  é 
que  saem  as  companheiras  dos  taes  celibatários.  E'  para 
livrar  tantas  mulheres  da  vergonha  de  uma  posição  infame; 
>é  para  dar  a  innumeros  entes,  seus  filhos, — os  foros, 
4ireitos  e  posição  honrosa  de  filhos-familias. 

E'  certo  que  a  Igreja  não  impõe  a  lei  do  celibato 
sinão  aos  que  livremente  a  ella  se  vão  sujeitar.  E'  tam- 
pem, quasi  certo,  que  ella  a  ninguém  obriga  ã  alistar-se 
sob  suas  bandeiras  :  cahiu  em  desuso  a  lei  dos  mosteiros 
^ue  prohibia  a  sahida  dos  menores  nelles  educados,  e  que 
<>hegavam  á  idade  de  16  annos,  e  os  obrigava  a  pro- 
fessar (Concilio  de  Worms,  868) .  Mas,  si  é  certo  que  não 
4esliga  dos  votos  aquelles  que  uma  vez  os  fazem,e  que,no 
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entretanto,  em  milhares,  nem  um,  t&lyez,  ús  curnpni. 
religiosamente,  pai-a  que  essh.  inflextbiliilade,  que  afinal 
não  é  fò  prejudicial  ao  sacerdote  e  é.  sociedade,  mas 
também,  à  moralidade,  dignidade,  santidade  da  própria 
Igreja?  Paraqne  essainãexibilidade.gioã  actos  de  Pio IV, 
Innocencio  II,  Pio  VII  e  outros,  por  mais  extraordinários 
que  sejam,  demonstram  que  il  est  avec  le  ciei  des  accoMuio- 
ãements? 

A  Igreja  exige  o  celibato  quando  s6  devia  querer  a 
castidade.  A  castidade  implica  a  idéa  de  continência-,  o 
celibato,  nío. 

Isso  sabe-0  de  sobejo  a.  Igreja,  qne  tantas  vezes  e 
em  tantos  Concílios,  tem  tido  necessidade  de  reprimir  mi 
profligar  o  desregramento  desses  célibes  forçados. 
Vejam-se,  entre  outros,  os  concílios  de  Winchester;  o  di* 
Valence,  na  França  em  374  ;  os  de  Carthago,  de  39ã  e 
419-,  o  i"  de  LiSio,  em  461,  do  qual  s6  resta  um  cânon,  e 
esse  a  tal  respeito  ;  em  650,  os  de  Chalons  e  1°  de  RaSo; 
outro  de  ChEilona.em  813;  o  10°de  Pariz,  em829;osde 
Reims,  em  874  e  1049  ;  o  de  Cantnaria  em  969  ;  o  de 
Mil&o,  em  12S7  ;  o  7°  de  Colónia,  em  1310;  ode  Noyon, 
1334  ;  o  de  Pont- Audemer  e  o  9"  da  Colónia,  em  1423 :  o 
de  1570  em  Basiléa  e  o  de  Malines,  em  1695  ;  todos  tra- 
tando da  relaxaç&o  de  costumes  e  depravação  do  cler<^. 
Ma,  ainda,  o  de  Carthago  em  34S,  o  9°  de  Lião.  em 
583,  eo  de  Nantes,  em  660,  prohibindu  os  padres  habi- 
tarem com  mulheres;  ha  o  de  Laodicea,  de  36tí,proliibiadi> 
no  seu  cânon  30°,  banharein-sejnntucomellas;  ha,  ainda, 
o  segondo  de  Colónia,  de  887  e  o  16°  de  Pariz,  de  1129. 
que  condemnam  as  virgens,  que,  depois  de  consagra- 
rem-se  a  Deus,  c&em  na  libertinagem  ;  e  o  4"  de  Colónia, 
em  1360,  cujo  1°  caii<^>n  è  obrigandoos  padres  a  deixarem 
suas  concubinas,  e  prohibinda-lhes  de  assistir  ao  c«sa- 
mento  dos  seus  filhos;  n'outro,  o  4",  relativo  aos  monges 
benedictiuos,  pune  severamente  os  incontineiiies,  e  no 
19°  o  que  introduzir  mulheres  nos  conventos  ;  ha  d  de 
Latrão,  de  1139,  que  supprime  pela  sua  immoraiidade 
as  viri^ens  agapetas,  que  cuidavão  dos  bens  temporaea  doe 
padres,  emquanto  estes  só  se  occupavâo  dos  espiritiiaas  j, 
virgens  agapetas  ou   uiuVu-res  s\i!/'introdmidas.  qiraí 
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Jeronymo  coguominoa  de  esposas  sem  casamento,  mere- 
trizes de  um  homem  só,  concubinas  de  nova  espécie  ;  e 
S.  ChristoVão  verberoa  de  alcoviteiros  os  bispos  que  as 
consentiílo. 

Isso  em  concilies:  e  fora  de  concilies  quantos  padres 
e  doutores  da  igreja  profligaram  essas  torpezas?  Clemente 
de  Alexandria  que  foi  santo,  e  não  o  é  mais,  o  maior  mo- 
ralista do  seu  tempo,  na  opinião  de  S.  Jeronymo,  e  que, 
na  de  outro  moralista,  fez  mais  pela  Igreja,  elle  só,  que 
vinte  mil  frades,  nos  seus  escriptos  combate  estrema- 
mente  essa  desordem  de  costumes.  (Stromata  3/).  Abail- 
lard  diz  que  nos  altares  do  Crucificado  celebravam-se  as 
vigílias  de  Vénus;  e  S .  Thomaz  de  Aquino,  o  boi  mudo  da 
Sicilia,  tornou-se  orador  e  o  maior  philosopho  da  media 
idade,  profligando  a  devassidão  e  libertinagem  do  clero . 

Quando  o  Salvador  entre  os  seus  conselhos  de  per- 
feição incluia  o  da  continência,  visava  a  castidade,  isto 
é,  a  pureza  e  santidade  do  homem  no  exercido  do  pri- 
meiro dos  deveres  humanos,  a  propagação  do  género ; — 
e  não  a  annullação  desse  dever  .Nem  ha  sdlegar  o  exemplo 
do  próprio  Chrísto,  eximido  desse  dever  da  humanidade, 
célibe  aos  33  annos,  no  tempo  e  no  meio  do  seu  próprio 
povo  onde  o  celibato  era  cpndemnado  depois  dos  vinte 
annos,  pelas  leis  de  Moysés,  salvo  poucas  excepções,  e  o 
casamento  obrigatório  aos  sacerdotes,  pois  o  sacerdócio 
era  hereditário.  E'  que  Deus  podia  encarnar-se  no  seio  de 
uma  mulher  e  fazer-se  homem ;  mas,  é  intuitivo,  não 
podia  procrear  deuses,  nem  podia  procrear  homens . 

O  que  não  se  dava  com  os  apóstolos,  nem  com  os 
outros  homens. 

Que  S.  Jeronymo  faça  a  palavra cci^Zeò^,  celibatario,de- 
rívada  de  ccelum  e  isso  apregoe  como  uma  dignificação  para 
o  reino  da  Gloria,  dizendo :  ccelibeSf  quod  eceli  digni  mniy 
indittun  nofnen,  e  é  isso,  apenas,  um  jogo  gracioso  de 
palavras;  mas,  pretender  Bossuet  que  o  celibato  {oi 
adoptado  para  imitar  os  aigos,  é  que  irreflectidamente 
passou-lhe  que  os  anjos  não  têm  sexo .  r 

E,  porque  imitar  os  anjos  ? 

50  TOMO  I-V,    P.  II. 
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Não  serÍA  uma  vaidade,  presampção  estólida,  qual  a 
da  ri  da  fabula?  Não  será  desmedido  orgulho,  impiedade 
desmedida  querer  o  íilbo  do  peccado  assemelhar-se  aos 
puros  espíritos,  filhos  de  Deus?  E,  finalmente  d&o  seria 

nma inconsequência?  Paraqne  creouDeus  os  homens? 

Para  que  creou  Deus  os  anjos  ?  Pois  pôde  haver  impiedade 
e  peccado  no  comprimento  santo. do  dever  genésico,  prin- 
cipal fim  da  creaçâo,  ira  posto  por  nma  Benção  do  Creador, 
para  contínnarão  de  sna  obra  ? 

Comcerte/a.  nio  será  o  acto  do  congresso  sexual. 
uma  vez  consoante  ás  leis  naturaes.  com  castidade  e 
continência,  que  mereça  condemuação .  Os  homens  náo 
sáo  como  as  flores  que  proliferam  á  distancia.  Condem- 
navel,  sim,  é  a  incontinência -.  e  ella  é  o  abuso  do  acto 
genésico  fora  dos  limites  que  a  natureza  assignalou  á 
todos  os  animaes  ;  abuso  sem  proveito  e  sem  resultados  ; 
desregramento  ás  leis  naturaes . 

E  é  isso  o  que  produz  o  celibato.  Os  bomeus  não  sSo 
anjos,  são  homens;  e  os  anjos  n&o  têm  funcções  nem 
desejos  sexuaes. 

A  perfeição  no  bomemé  muito  diferente  dessa  qoe 
a  Igreja  Ibe  attribue :  a  perfeição  no  homem  deve  ser  a 
faculdade  de  bem  executar  todas  as  suas  funcçt^es  ani- 
maes e  racionaes,  ou  moraes. 

O  eunucbo  não  é  um  anjo,  é  um  animal    imperfeito . 


Deu-se  na  nau  da  Igreja  o  que  se  dá  nas  marinhas  do 
globo  inteiro  :  a  prohibição  da  mulher  á  bordo .  Fins  lou- 
váveis, intuitos  sãos,  sem  duvida :  os  de  manter  melhor  a 
disciplina  e  obter  mais  bem  feito  o  serviço  ;  no  per^o, 
tendo  o  marinheiro  mais  coragem  por  não  ter  presente  a 
esposa,  nem  acobardar-se  com  os  seus  terrores  e  lamurias  ; 
na  bonança,  evitando-se  a  concupiscência,  amores.ciumes 
e  rixas  tão  prejudiciaes  á  bôa  ordem  e  ao  bem  geral. 

O  resultado,  porém,  é  miserando:  a  abominação  qae, 
á  todas,  mais  ou  menos,  infama. 

Pôde.  pois,  tal  doutrina  ou  tal  pratica  ser  accoita  e 
louvável? 

Eis  o  que  os  anti-celibateistas  condemnani.  e  para 
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evítal-0  reprovam  o  celibato  e  os  convénios.  Nem  se  diga 
que  os  vícios  e  torpezas  sejam  excepç&o  &  regra  :  infeliz- 
mente fazem  a  regra  geral. 

Si  o  ajuntamento  sexual  é  alei  primordial  da  creaç&o, 
condição  aine  qua  non,  si  foi  elle  a  Benção  primeira  do 
Omnipotente,  porque  prohibil-a,  por  que  coridemnal-a? 
O  casamento  é  esse  ajuntamento  santiUcado,  legitimado, 
para  constituir  a  família, — mais  pelo  amor  da  prole  do 
que  pela  affeição  matua  dos  esjmsos:  e  uma  das  suas  mais 
precÍLiSHS  consequências  é  ser  um  óbice  ao  desregramento, 
á.  libidinagem,  à  incontinência, â  polygamia.  Nesse  intuito 
elevou-o  a  Igreja,  constituindo-o  em  Sacramento . 

Si  a  Igreja  exalton  a  virgindade  corpórea  como  o 
estado  de  mais  puresa,  de  mais  perfeição,  por  as!«im  di- 
zer, para  o  homem  entrar  em  relação  com  a  divindade  por- 
que não  exaltou  a  innocencia  ?  Si  exaltou  a  virgindade, 
fel-ocorao  uma  excepção,  que  o  contrario  seria  nullificar 
o  grande  objectivo  do  Creador :  não  exigiu  a  innocencia, 
porque  ella  só  existe  no  homem  em  quanto  não  lhe  são 
dadas  a  consciência  e  a  razão. 

Qiiíz  o  celibato  como  o  meio  melhor  de  ter  os  missio- 
nários desprendidos  dos  interesses  mundanos ;  qnil-o  como 
o  meio  melhor  de  ter  a  ordem  e  disciplina  nos  mosteirus  e 
cenóbios ;  quil-o  pelo  interesse  proprio.e  não  no  intento  da 
salvaçáu  e  santificação  dos  seus  ministros;  do  mesmo  modo 
que  lia  nações  que  o  impõe  aos  sens  militares,  para  tel-os 
sempre  promptos  para  qualquer  serviço,  desembaraçados 
doE  esto^^'os  da  família.  Como  esses  militares,  são  os  sa- 
cerdotes obrigados  ao  cumprimento  dos  deveres,  sem  des- 
culpas Itígaes  relativas  à  tropeços  que  lhes  possam  trazer 
a  família.  Mas,  jugulado  a  esse  proveito  politico  vem 
o  prejuízo  moral  das  ligações  illicítas,  e  muitas  vezes, 
o  crime  social  do  abandono  da  concubina  e  dos  íilfaos,  — 
entes  desherdados  da  lei  e  delia  victimas,  porque  nenhuma 
outra  os  ampara.  Quiz  o  celibato,  emflm,  para  tel-os 
somente  ao  serviço  seu:  prohibin-lhes  o  casamento  como 
prohíbin-lhes  toda  outra  occupaçâo,  a  de  medico,  advo- 
gado etc,  (Couc.  de  Colónia,  de  1130)  e  até  a  de  tutor 
(Gonc.  de  Carthago,  em  ã4í))  probibindo,  mesmo,  orações 
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por  um  cUristào  que,  ao  morrer,  uumeára  nm  padre,  seu 
parente,  tutor  de  seus  alhos. 

Jamais,  não  tememos  dizel-o,  foi  o  celibato  doDtrina 
in  absoluto,  nos  primeiros  tempos  da  Christandade.  S. Paulo 
i^ueria  que  os  sacerdotes  tossem  cavH,  sinão  podiam  ser 
casti.  Castos,  n&o  cimtÍDentes.  •<  Cazeio-se,  dizia,  si  n&o 
podem  guardar  continência  ;  que  isso  é  preferível  á  arder 
n'uia  fogo  impuro.  ■  Santo  Agostinho  preferia  om  castum 
conjugium  à  superha  virqinitas. 

E  tanto  era  a  continência,  a  casta  sobriedade,  e  Dão 
o  celibato  o  conselho  de  perfeição  dado  pela  sacrosanta 
bocca  do  Redemptor,  que  os  apóstolos,  como  o  iUustre  pre- 
lado Cuyabano  relata,  queriam  que  todos  os  lieis  os  imi- 
tassem. O  contrario  seria  nada  menos  do  que  querer-se 
o  despovoamento  do  mundo  n'um  período  não  mui  longo,  de 
iun,dous, mesmo  três  secuIos,si  as  missões  aproveitassem. 

Ora  o  correr  dos  tempos  tem  mostrado  que  a  dou- 
trina ecclesiastica  definitivamente  estatuída  sob  Inno- 
cencioX,  em  nada  moditicouos  oistumes,  e  só  tem  como 
consequência  um  celibato  official  com  prejuiso  enorme 
para  a  moralidade,  dignidade  e  santidade  da  Igreja.  En- 
tretanto, o  menor  dos  males  que  elle  comsigo  traz,  o  con- 
cubinato, jà  tinha  sido  matéria  de  melindroso  estudo  em 
vários  concilios  anteriores,  entre  outros,  os  de  Roma, 
1U76 ;  Westminster,  1125  ;  Limimx,  1182;  Montpellier. 
1215;  Paria  1248;  o  9"  da  Colónia,  1423,  e  posteriormente 
o  de  Miláo,  1665  e  o  de  Malines,  1570. 

Ora,  não  è  o  celibato  official, dispensado  apenas  o  sa- 
cramento na  união  ;  não  é  o  celibato  official  com  a  concn- 
piscencia  e  a  desordem,  o  que  a  Igreja  quer  para  os  seus 
ministros. 

Também  não  pude  ser  a  abstinência  completa  e  im- 
possível. Seja  célibe  on  virgem  quem  o  possa  ser;  mas 
castos  e  continentes,  devem  ser  todos. 

E,  porventura,  a  virgindade  do  corpo  tnclue  a  virgin- 
dade da  alma?  Não  será  uma  impiedade  attribuir-se  &  Igr^a 
a  dissimulação  da  verdade  sob  apparencias  mendaces  ?  Nfto 
será  impiedade  ensinar  que  Jesus  prometteu  mais  premio 
aos  que  se  castrassem, por  amor  do  reino  dos  ccos?  alada 
mesmo  que  figuradamente    se  refira  ao-  que   pudessem 
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como  os  eanuchos  dispensar  oa  fugir  das  seducções  da 
carne?  Pois,  não  foi  o  próprio  Jesus  que  instituiu,  como  o 
ensina  a  Igreja,  em  sacramento  o  matrimonio  ?  Não  foi 
São  Paulo  que  chamou  o  casamento  o  gravide  mysterio^  e 
o  disse  symbolo  da  união  de  Ctirísto  com  a  Igreja  ? 

Por  ventura  os  que  se  mutilam  por  ascetismo  ficarão 
livres  e  indemnes  das  idéas  peccaminosas  que  forçaram-os, 
taes  seriam  ellas,  ã  mutilação  ?  E,  si  são  dignos  do  louvor 
de  Chrísto,  si  são  beneméritos  da  Igreja  os  que  destroem 
asna  posteridade,  castrando-se  a  si  mesmos,  porque 
assim,  segundo  affirma  o  Sr.  bispo,  melhor  alcançarão  o 
reino  dos  céos,  porque  não  o  serã  o  que  suicidar-se,  para 
mais  depressa  alcançal-o?  Um  destróe,  apenas  as  tentações 
de  um  sõ  bem  corpóreo;  outro  livra-se,  por  uma  vez,de  todas. 
Entretanto,  Origenes  que  se  mutilou  por  ascetismo, 
foi  por  isso  excommungado,  deposto  e  degradado,  no  pri- 
meiro concilio  Alexandrino,  em  231; — entretanto,  no  pri- 
meiro de  Âchaia,  em  250,  foram  excommungados  os  Valeáos 
que  pretendiam  que  somente  eunnchos  podiam  ser  salvos! 

E,  o  que  resultou  dessas  doutrinas,  dessa  aberração 
de  doutrinas,  foi  a  aberração  de  costumes.  E  os  annaes 
da  Igreja  registram  sem  impiedade  nem  blasphemia  o 
facto  estupendo  de  sacerdotes  se  perpetuarem  sem  au- 
xilio de  mulheres :  e  creia-se  porque  ella  o  diz.  Foram  elles 
os  Kteistas,  religiosos  da  Thracia,  assim  denominados  da 
võz  kteis,  o  órgão  reproductor  feminino :  milagre  esse 
que  Flávio  Joseph,  nas  suas  Antiguidades  Jttdaicas  con- 
signa como  também  succedido  entre  os  Essenios  e  os 
próprios  Nazarenos ;  milagre  que  em  todas  as  eras  e  em 
todas  as  nações  onde  ha  conventos,  quer  de  frades  quer 
de  freiras,  se  tem  reproduzido ;  pelo  que  bem  podiam 
estas  á  guisa  daquelles  tomar  a  denominação  áQphallistas: 
— mais  felizes,  entretanto,  que  o  resto  dos  seus  coUegas  ã 
quem,  faltando  o  milagre, — contrariada  a  natureza  é  for- 
(jada  ã  contra-fazer-se  na  andrerastia,  no  lebismo,  ou  & 
sós  como  Onan. 

Porque  attribuir-se  ao  meigo  Jesus  o  preceito  de 
<  renegar,  odere,  a  mulher,  aquelle  que  quizer  seguir  os 


seus  dictames,  •  embora  sua  escola,  como  diz  o  R«vd.  c«D* 
didato,Dão  seja  a  escola  de  Epicuro,  s  sim  a  da  abnegarão, 
penitencia,  ora(;áo  e  santidade; — ei  ella  é,  também,  a 
escola  do  amor  de  Deas  e  do  próximo,  da  bondade,  da 
doçura,  da  misericórdia?  Não  será  erro  de  interpretação, 
por  careucia  de  termos  na  tradupção,  que  tantos  hoave, 
como  se  pôde  vêr  na  tExplicação  dos  idiotismos  oh  pro- 
priedades  das  Jingitas  grega  e  hebraica  encotitrados  fre- 
quentemente nas  Sagradas  Eícriptiiras,  do  Dr.  António 
José  de  Souza  ?  Em  Ozéas  ,  synagoga  não  é  traduzida  por 
vnillier  e  por  i-inheão?  As  cidades,  como  si  fossem  mu- 
lheres, não  são  nessas  Santas  Escripturas,  appellidadas 
d&Jilios, —  Virgo  filia  Sion — ,  e  até  de  mereíWces,  si  sGio 
idolatras,  só  se  percebendo  pelo  sentido  as  referencias  qae 
fazem?  E'  S.  Jeronymo  quem  diz  (Comment.  in  epist.  ad 
Ephesos)  que  us  interpretes  gregos  e  latinos  á  cada  pa^so 
commetteram  solecismos,  hebraisando  a  tradnc^ão,  mu- 
dando o  caso  dos  nomes,  os  tempos  dos  verbos,  os  graus 
de  comparação  nos  adjectivos,  supprimindo  pai-ticulas  e 
transtornando  o  sentido  das  concas,  já  porque  a  voz  he- 
braica, verbo,  nomeou  particnla,  tem  muitas  vezes  di- 
versas significações,  já  por  também  serem  empregadas, 
figuradamente;  o  que  foi  causa  das  diversas  interpreta- 
ções do  texto. 

A  palavra  que  a  Vulgata,  de  Isidoro  Clario,  bispo 
de  Folígn.t  ( a  única  que  pelo  Concilio  trideniino  faz 
autoridade)  traduz  por  Weta,  S.  Jeronymo e  os  setenta 
traduzem,  ora  por  dragão,  ora  por  sereia,  ora  por  avestruí, 
sthruilm-cameluin  on  passem m-camel um,  ora  por/aimuw 
(  Dr.  Sousa ).  Uma  arvore  é  traduzida  por  castanheiro, 
carvalho,  terebintho  e  azinheira.  Os  mesmos  nomes 
próprios  furam  muitas  vezes  alterados  :  Jehoicua  virou 
Jesus  e  Hiesiis,  Aschaauerm,  em  latim  foi  Ássitcrus  e  em 
grego  Oxyares. 

Sara  verdadeira  aquella  locuQão  ?  Será.  engano  de 
traducção  ?  Não  é  o  hebraico,  como  todas  as  línguas 
orientaea,  e  como  todas  as  lingnas  primitivas,a  linguagem 
dos  tropos  ?  Quantas  vezes  não  toma  o  todo  pela  parte,  a 
parte  pelo  todo,  a  espécie  pelo  género  etc .  ?  Cahça  ou 
carne  ou  almaoa  saH9»£  pelo  homem?  Não  traduziram  de 


lailiel  (  7°  V.  25)  tree  annos  e  meio  por  tetnpus  et 
'  teiíipora  etdemidiíuttemporis?  alma  por  cadáver,  immunãi 
stiper  anima  hominis.  ( Números  9,  V.  li  ).  Peccatum, 
Dão  é  traducção  de  culpa,  de  pena,  de  lepra  e  &lé  do  parto 
e  dos  catbameníos  ?  Não  traduziram  em  Matheus  (!»,Y.3 1) 
o  celebraram  por  gratidão,  dos  cegos  curados,  por  •■  diffa- 
maverunt  Jesum  in  totã  terra  illá  ?  Não  diz  Zachariaa 
que  Christo  se  mimim  esse  ad gentes,  quando  não  fui  elle. 
foram  os  apóstolos  ? 

Quanto  mais  sã  e  rasoavel  a  doutrina  do  discipulQ 
pregando  que  «íitní/aa  oqtie  se  casa,  e  melhor  o  qiie  não 
gfí  casa  ',  corollario  verdadeiro  da  doutrina  de  amor  e 
caridade  do  seo  Divino  Mestre  !  —  <  Não  é  uma  ordem  que 
vos  dou,  ajunta  o  apostolo,  mas  um  conselho  ;  quizeraque 
fosseis  como  eu,  mas  cada  um  recebe  de  Deus  o  dom  que 
mais  lhe  convém.  A'  todos  os  que  são  solteiros  e  viúvos 
digo  eu  que  sigam  u  meu  exemplo: — mas,  casem-seos 
que  não  podem  guardar  continência,  que  isso  é  melhor  do 
que  arder  n'Qm  fogo  impuro.  » 

Inspiração  do  Espirito  Santo!. ..  dizem,  tambam,  o 
celibato  inspiração  do  Espirito  Santo  !  Pois  não  serã 
impiedade  e  blaspliemia  attribuir  ao  Santo  Espirito  de 
Deus  inspirações  de  tão  mau  resultado,  como  essa  e  como 
as  que  elevam  á  cadeira  do  Pescador  papas  simooiaco», 
libidinosos,  sanguinários,  incestuosos, —  e  os  faz  infal- 
liveis? 

Dous  exemplos,  apenas,  e  um  sobre  a  infallibilidade: 
João  XI,  papa,  filho  de  outro  papa  Sérgio  III, — e  da  ce- 
lebre prostituta  Maruccia  assentou-se  na  cadeira  de  S.Pe- 
dro, aos  2!  amios  de  idade;  e  seu  irmão  e  sobrinho, 
João  XII,  ãlbo  incestuoso  dessa  mulher  com  seu  próprio 
filho  Alberico  Cameriuo,  príncipe  de  Spoleto,  foi  papa 
aos  18  annos  e  morreu  aos  3u,  assassinado  por  um  marido 
que  o  encontrou  em  adultério.  E  sobre  a  infallibilidade, 
outro  João,  o  XXII,  obrigado  por  Felippe  de  Valois  ã 
retractar-se  de  proposições  que  pregara  do  alto  do  púl- 
pito, sob  pttm  dl',  ser  queimado  rivo,  abjurou-as,  após  três 
annos  de  lucta,  na  presença  de  vinte  cardeaes. 

<  Si  boas  razões  houve  para  vedar  o  matrimonio 
s  sacerdotes,   outras  melhores    existem  para  se  Ih'o 
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permittir  -,  disse  am  papa,Julio  II,(Plantín,^e  vitis  pwi- 
tijicium).  Desgraçadamenter  jáenlão,  o  paiz  da  Earopa 
onde  os  costumes  eram  mais  relaxados  e  depravados, 
era  aquelle  onde  mais  abundavam  os  celibatários  forçados. 
Para  comprovar-se  essa  asserção,  basta  dizer-se  qat- 
Paalo  IV,  o  mais  zeloso  dos  papas  em  reprimir  laes 
abnsos,  teve  em  recompensa  de  sua  severidade  e  zelo. 
quebrarem -lhe  as  estatuas  e  airemeçarem-as  ao  Tihre. 


Escusado  repetir-se  qne  sã  tocámos  neste  assampto 
porser-nos  obrigatório  o  parecer  ao  trabalho  apresentado. 
AcceitAmos  que  a  Igreja  tivesse  raz&(j  para  que  o  sen 
cleronão  recebesse  mais  nm  Sacramento,  <>  do  mairimonio  : 
a  questS.0,  porém,  para  os  que  profiigam  o  celibato  for- 
çado, para  nós,  para  Feijó,  para  os  anti-celibateístas  de 
todo  o  mundo,  é,  á.  puridade,  ad  mo/Vem  Deí^íonain, 
.Sim,  qne  mellifr  deve  servir  ao  Omnipotente  o  sacerdote 
casado,  pnro  e  hunesto,  do  qite  o  célíbe  deshonesto  e 
immoral:  sim,que  maiorserá  a  honorabilidade, a  dignidade, 
a  santidade  da  Igreja  si  os  seus  ministros  forem  casados 
legal  e  sacramentalmente  ;  sím,  que  maior  bem  advirá  á 
sociedade,  evitando  ver  depreciados  e  repeliidos  de  sea 
seio  innnmeros  entes  innocentes,  por  assim  dizer,  pois 
seriam  esposas  e  não  concubinas,  lilfaos  legítimos  «  iiAo 
espnrios,  sem  essa  lei  da  injustiça  f.  do  despoHstuo. 

E  clama  a  Pastoral  que  Qfto  sabe  quando  cessará  a 
mania  dos  anti-celibateistas,  de  quererem  contradizer  e 
dar  quinaus  a  tantos  e  tantos  summos  pontifices,  a  tantos 
e  tantos  padres  e  doutores  da  Igreja  e  theologos  eximíos. 
e  o  que  é  mais,  á  própria  Igreja  docente,  congregada  em 
tantos  concílios :  — Sem  attender  que  assa  contradicç&o  é 
baseada,  também,  na  opinião  de  muitos  pontiãces,  de 
muitos  santos  e  doutores  da  Igreja,  de  muitos  theologos. 
e  o  que  mais  é.  na  opinião  escripta  e  definida  pela  própria 
Igreja  docente,  congregada  em  muitos  concilioe  —  contra 
a  mania  do  celibato. 

Para  que  a  pergunta  «  á  quem  devemos  obedecer  ?  > 
■  Ã  Igreja  nossa  Mâí  e  nossa  Mestra,  infallivel  nos  suas 
deeisfies  dogmatícaes,;(i(rona  sua  doutrina  moral,  perfeita- 
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tia  sua  disciplina  ? —  oa  &  hereges,  quantos  têm  escrípto^ 
ha  mil  annos,  contra  a  continência  e  contra  os  que  a  pro- 
Jessam  ?  » . 

Si  a  primeira  parte  da  questão  tem  resposta  da 
própria  Igreja,  nas  suas  decisões  controversas  e  dis- 
paratadas, a  segunda  é  um  paralogismo  de  tal  ordem  que 
a  dispensa.  Ser  contra  os  incontinentes  é  ser  contra  a 
«continência  ? 

E  sempre  qnizeramos  saber:—  ainda  a  Igreja  crê  e 
<lecide  sobre  a  immobilidade  da  terra  e  as  façanhas  de 
Josué,  coe/o,  marique,  no  Jord&o,em  Jerichó,  em  Gabaon  ? 


Em  que  pese  á  intransigência  ecclesiastica,  nem  é 
<:ontumacia  herética,  nem  rebelli&o  formal  aos  olhos  de 
Deus  e  da  Igreja  recalcitrar-se  contra  essa  lei ;  nem  se 
injuria  a  Igreja  tratando  essa  lei  de  injustiça  decidida  e 
-despotismo  horroroso.  Ella  mesma  a  tem  assim  qualificado. 

Será,  porém,  orthodoxo,  doutrinar  que  «  o  celibato 
veiu  dos  conselhos  evangélicos  do  Christo,  que  mandou 
fosse  observado  geralmente  por  todos  os  ministros  seus, 
«ob  as  mais  rigorosas  penas  canónicas,  a  excommunh&o,  a 
<leposição,  e  outras  >  ?  Será  orthodoxo  attribuir  ao  Cruci- 
ficado tão  aleivoso  anachronismo  ? 

Não  é  injuriar  a  Deus  e  a  Igreja  dizer,  ainda,  que  foi 
•elle  estabelecido  por  inspiração  do  Espirito  Santo  ?  Não 
será  contrariedade  herética,  rebdllião  formal  contra  Deus 
recalcitrar  contra  a  sua  divina  vontade,  a  sua  primeira 
Benção,  ao  crear  o  homem  ? 

Onde  a  negativa  á  doutrina  revelada  nas  Santas 
Escripturas  ? 

Onde  o  celibato  ahi  revelado  ?  Pois  tantos  concílios, 
tantos  theologos,  tantos  doutores  e  santos  da  Igreja  que 
o  contrariam,  e  que  são  filhos  da  Igreja  e  seus  esteios  e 
luminares, —  por  ventura,  durante  deseseis  séculos  des- 
<^onheceram  essa  revelação  ? 

E  isso  quando  na  sua  Pastoral,  o  Sr .  D .  Carlos 
d'Amour,  após  affiimar  que  a  Igreja  «  sempre  quiz  e 
determinou  que  seus  ministros  sejam  celibatários»^ vem 
«descobrir  que  os^  próprios  bispos  não  se  contentavam  com  '^ 

bl  TOMO   LV,  r,    II. 
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uma  só  esposa  e,  aim,  muitas  ;  e  explica  que  *  86  por  :  

ihilgencia,  áissX)  S.  Paulo  ã  Timotbeu  de  Listres  (cartas 
que  sâo  tidas  por  aijocrypbas)  conclr  que  o  hispo/ossc 
marido  ãeumasó  tinilher?  E  accrescenUt  a  Pnslor&l  com 
beata  simplicidade  que  -  nesia  conceesno  iiúo  vae  induiã» 
o  preceito  de  fazer  f.lhos  » . 

Mas,  mmo  se  havenaoi  para  uâo  fazer  filhos? 

Quão  especioso  o  ensinamento  Ua  Pastoral  de  qae 
•^a  Sabedoria  faz  uaiar  a  natureza  >,quauto  ao  eiiteuder-se 
o  Chescitti  et  multipUcâmini ; — pois  que  u  homem  Dão  foi 
destinado  pelo  Creador  para  procrear,  mas  paia  river 
feliz  \  sendo  o  seu  destino,  nào  vacara  gejierntiont,  sat 
contemplationi . 

Como  si  o  objectivo  do  homem  possa  separar-se  do 
seu  subjectivo;  como  si  para  os  seus  fins  moraes  uâo  neces- 
site viver,  e  para  vivei'  receber  a  vida  de  alguém.  Tam- 
bém não  foi  creado  para  cumer.e  uu  emtanto  sem  isso  não 
poiQfdixvivere,  nem  vacare  conteiniilationi . 

Não  menos  apreciável  é  u  í^occorro,  que  u  illustre 
prelado  busca  de  Gerson,  o  doutor  das  consula^õeií,  o  mais 
excelleute  doutor  dti  Igreja,  segundo  o  cardeal  Zabarella, 
o  ímpio,  86m  duvida,  e  herético,  perseguidor  do  Papa 
Beuedicto  XIII,  de  quem  disse  que  -  o  eelipse  total 
dessa  lua  fatal  àEiiniiia,  toda  em  guerras,  por  sn;i  causa, 
seria  ut)i  beneficio  universal*;  Gerson,  oimmorlul  uutor 
da  De  Imitatmte  ChrLiti;  Gerson,  quâ  no  coucilio  de 
Constança  de  1413,  propõz  8  fez  decretar  que  as  decisSes 
dos  Concílios  são  superiores  as  do  Papa,  e  piidem  ser 
tomadas  sem  o  Papa.  Raciocina  " chanceller  da  universi- 
dade e  da  Igreja  de  Franga,  qne  •>  celibato  é  uma  salatar 
pi'ovidencift  em  favor  do  sacerdote,  que  vive  tipenas  du 
seu  beneficio  v;  «  e  tendo,  apenas,  o  necessário  para  viver, 
o  que  serã  se  tiver  mulher  e  filhos?  Si  morrer,qaem  susten- 
tara sna  viuva  e  filhos?  •> 

.  Questões  estas  tão  naturalmente  resolvidas  pelos 
pensadores  de  todas  as  classes,  e  resolvidas  em  favor  do 
matrimonio,  E'  elle,  ainda  e  sempre,  o  meio  moralisadiT: 
transforma  os  incautos  e  imprevidentes  em  acautelados  e 
cuidadosos;  os disi^ip&dos  em  económicos,  us  {lerdLilariuS' 
em  moralisados  edignos:  porque,lembt*ando-se  de  que  tâm 
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mulher  e  fílhos,  e  podem  faltar-lhes,  fazem  economias  e 
montepios,  evitando  intemperanças  e  superfluidades  ; 
emquanto  que  aos  celibatários,  pouco  se  lhes  dá,  depois 
da  morte. 

Aprés  eux  le  déluge . 

Mas,  temos  fé  em  que  tempos  virão  em  que  se  rene- 
gará a  sciencia  que  não  acerta  e  a  crença  que  não  racio- 
cina. Que  essa  lei  não  é  daquellas  que  se  acabam  dei- 
xando-se  a  pouco  e  pouco  cahir  no  esquecimento,  modifi- 
cando-se,  moldando-se  ã  novos  meios,  até  acabar  na  sepul- 
tura dos  annos,  como  os  horrores  e  torpezas  da  inquisição 
e  os  erros  da  sciencia  que  levaram  aos  ferros  e  a  fogueira 
Arnaldo  de  Brescia,  o  puro  e  egrégio  Hus,  Palea- 
rio  Pompinio  LcBto,  Platino  Giordano  BrunO;  Gallileu,  e 
outros  :  ella  necessita  de  revogação  clara  e  altisonante, 
definida  urhi   et  orbe,  dogmaticamente. 

Entre  o  celibato  ad  instar  angelomm,  de  S.  Jero- 
nymo  e  de  Bossuet,do  homem  só,  sem  mulher,e  o  celibato 
religioso, como  quer  o  catholicismo,  do  homem  sem  esposa 
sacramental,  a  diflferença  é  immensa:  é  a  da  continência 
absoluta,  vá  mesmo  da  virgindade,  para  a  desordem  e  a 
immoralidade ;  porque  esse  celibato,  salvo  difficeis  excep- 
ções (e  quem  sabe  si  alguma  pode  haver  onde  refulja  a 
pureza  do  corpo  e  alma  ?^, encobrirá,  somente,  já  a  união 
illegal,mas  effectiva,illicita  e  indecorosa,— já  o  desregra- 
mento immoral  e  indecente.  E — qui  est  sine  peccato  pri- 
mnm  lajudern  mittat. 

Conclue  a  commi:<são  que,  para  Membro  correspon- 
dente du  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil,teQi 
o  candidato  alta  competência  litteraria.  Si  da  riqueza 
da  sua  illustração  não  colheu  elle  um  specimen  sobre 
o  Brazil  ou  outra  parte  da  nossa  America,  para  irais 
pertinente  tornar  a  sua  candidatura,  bem  se  pôde  ava- 
liar pelos  seus  escriptos,  presentes  a  nós,  o  quanto 
pôde  o  Instituto   esperar  do  digno  prelado  Cuyabano. 

í2  .são  nossijs  votos  que, entrado  para  o  seio  da  nossa 
Associação  o  Sr.  Bispo  D.  Carlos  Luiz  d'Amour,  a  his- 
toria, a  geographia  ou  a  ethnograpbia  pátrias  devam  lhe 
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preciosos    subsídios  que,  liourando  o   seu  autor,    all| 
contribuam  para  o  renome  do  Instituto . 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil.em  25  de  Novembro  de  1892. — Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca,  relator. — Augusto  Vidorino  Alves 
Sacramento  Blake —  Com  toda  restricçào  quanto  ao  ctíim 
bato  dos  Padres. — Dr.  Ceaar  Augusto  Marques. 


Around  and  about  Soufli  America,  vinfe  mezes  de 
eshído  e  investiga(ões,  é  o  bom  livro  que  o  Sr.  Frank  Vin- 
cent,  viajante  Norte-Àmericano,  remette  ao  Instituto 
como  prova  de  idoneidade,  para  ser  recebido  seu  Membro 
correapoudente . 

E'  uma  das  narrativas  de  viagem  que  se  podem  ler 
com  verdadeira  satisfat^o  e  interesse.  Peb»  que  a  Com- 
missão  de  Historia  do  Instituto  pôde  avaliar  dos  paizes 
Sul-Ãmericanos  que  conhece,  as  descripçCes  do  Sr.  Vin- 
cent,  apresentam-o  como  um  escriptor  sério.escrupnloso  e 
verdadeiro,  ao  mesmo  tempo  que  simples  e  ameno,3Óbrio 
e  despretensioso,  bem  apanbando  os  hábitos, costumes  e  a 
liistoria  dos  povos  que  visita  ;  e,  as  cousas  minimas  que 
Ibe  fazem  espécie,  por  desconhecidas  no  seu  meio.  elle  ks 
apresenta  sem  cores  carregadas,  sem  sarcasmo  nem  ga- 
lhofas, simples  e  fielmente  tratadas  :  Seja  u  hard  and  so/t 
doUares  do  Equador,  que  nos  faz  lembrar  ti,  pataca  aberta 
de  300  réis  e  a  pataca  fechada,  de  320,  da  Conta  do 
Omo  deMatto-Grosso  e  Goyaz ;  seja  a  descripção  das 
nossas  fazendas,  dos  fazendeiros,  das  hospedarias  ou  esta- 
lagens das  estradas  ;  da  Amazónia,  o  paiz  por  escellencia 
das  redes;  do   Paraguay.  a  coimtryof  vometi. 

Encanta  a  maneira  porque  conta,  sem  armar  & 
eíFeitos,  as  peripécias  da  vida  do  viajante  nos  sertOes  de- 
sertos, ante  a  natureza  esplendida  e  arrebatadora,  nos 
!ce  íier(7s  e/oríís  da  gélida  Terra  do  Fogo,  nas  cidades 
ou  nos  povoados  pobres,  ainda,  nas  commodidadea  e  luxos 
da  grande  civilisaçao  ;  e  que  o  autor  aprecia  e  narra  com 
a  isenção  de  espirito  do  naturalista  que  observa  e  estada 
a  natureza  nas  suas  menores  eroluçSes,  e  comprehenáB 
a  razão  das  cousas.  ' 
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Parcimooioso  mu  anecdotas,saas  dascripçues  carecem 
dus  episódios  aterradores  dos  mil  perigosos  transes  qae 
recheiam  as  narrativas  da  maioria  dos  viajantes.  Si  ama 
vez  falia  em  carrapatos  e  mosqaitos,  estes,  que  n'ama 
noite  deÍTaram-lhe  meio  cento  de  picadas  n'um  só  dedo, 
o  mínitno, — é  para,  despretenciosamente,  dar  uma  idéu,  do 
i^ue  são  esses  seres  pequeninos  dacreação  eo  quanto  fazem 
soffrer  ao  seu  rei,  quando  os  encontra,  e  o  que  infelizmente 
ti  verdade,  sempre  que  viaja  nos  nossos  sertões,  nos  nossos 
campos,  nos  nossos  rios,  nas  nossas  lagoas,  e  nos  de  todos 
os  paizes  quentes.  Si  ftUla  no  jaguar,  cuja  formosa  pelle 
cubica,  mas  que  este  also  tnighthave  a  passionfor  col- 
lecling  skins,  é  como  na  fabula  do  caçador  e  os  ursof^  para 
mais  uma  vez  pôr  em  evidencia  a  fraqueza  dos  cálculos  do 
homem  e  a  sua  impotente  soberba,  fugindo  elle  da  fera 
rápido  porém  as  dlgnifieã  a»  the  circonstancus  permitted. 
Agrada  tanto  a  descripção  que  faz  da  magestosa  ca- 
choeira de  Paulo  Affonso,  í/ie  King  qf  rapids,  como  Ibe 
cbama,  pois  nenhuma  sabe,  maior  na  terra ;  beautiful, 
Jrightjul  do  mesmo  modo  que  a  Niagara, — na  mesma 
queda,  nos  mesmos  turbtlh5es,na  mesma  efcumosa  poeira, 
mas  aqaella  tão  sorprendente  que  no  mesmo  pensa- 
mento lhe  embrulha  o  Inferno  de  Dante  e  a  Arcádia 
Tliornsoniana  ;  como  agrada  a  pintura  á  breves  traços  do 
cicerone  da  cachoeira,  o  velho  vaqueiro  que  ahi  mora  a 
^f)  annos,  patríarcha  quasi  adamista  de  numerosa  familia, 
cujos  netos  borboleteavam  aos  olhos  do  autor  em  trages 
do  Paraizo  ;  cujo  lar  nem  mesmo,  é  sempre  uma  trempe, 
mas  apenas  duas  pedras,  o  que  ha  de  mais  simples  e  pri- 
niitivo,e  cuja  maior  riqueza  elle  tral-a  todacomsigo  n'ama 
bolsa,  o  cachimbo,  o  tabaco,  a  isca,  o  fuzil,  e  a  pedra ;  o 
matiry  dos  Índios  e  dos  homens  do  sertão . 

Para  o  Sr.  Vincent,  si  o  Paulo  AfConso  é  o  rei  das  ca- 
cboeiras,o  Salto  Grande  dolguassú  é  o  Niagara  da  America 
Meridional.  Sua  primeira  vista  o  extasia, tanto  é  arrebata- 
dorade  grandezas  e  magnificência. E  nós  nos  lembramos  pe- 
sarosos, dessa  indifferença  dos  viajantes  nossos  para  tudo. 
Deus  louvado!,  para  tudo  o  que  encontram  ou  lhes  chega 
lS  vista,  sem  merecer-lhes  a  attenção,  talvez  por  jâ 
Imnito  aifeitos  á  espectáculos  semelhantes,  sejam  elles 
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sorprehendentes,  mesmo,  e  raaravilbosos  como  este.  An  tesde 
IT.íít,  era  este  salto  sò  conhecido  de  nome;  e  foi  o  Coronel 
Alpoim,  chefe  da  3?  partida  demarcadora  dos  limites 
Inso-bespanhfies,  na  America  do  Sul,  que  com  elle  en- 
frentando, em  24  de  Agosto—  •■  ficou  absorto  ante  o  mais 
agradável,  risonho  e  prodigioso  aspecto,  que  a  natureza 
offerecer  possa,  em  todo  o  mnndo»,  e  descreveu-o,  talvez 
pela  vez  primeira,  dizendo-o  superior  ao  Salto  G-rande 
das  Sete  Quedas  no  Paraná,  seu  próximo  vislnlio,  e  que 
s6  Ibe  é  superior  no  volume  das  aguas. 

Mas,  cbegou-nos  a  vez  de  censurarmos  ao  Sr.  Viu- 
cent :  não  lhe  podemos  perdoar  o  querer  metter-se  a  hn- 
ptisador,  com  bulias  falsas,  ao  que  já  nem  de  chrisma 
precisa.  Porque  razão  dar  novo  nome  ao  Snltn  Grande  de 
I^iassu.  e  com  que  direito  o  faz?  Semente  pelo  desejo  de 
mo8trar-se  grato  ao  presidente  da  Sociedade  Americana 
de  Geographiíi?  Diga,  A  pnridade.  o  respeitável  bapt  isaflir, 
permittirá  que  lhe  dnismem  o  Niagara? 

Exceileute,  excellente  livro,  no  geral.  E  ainda  mais 
predispõe  a  sen  favor  a  peqnena  dedicatória  s  D .  Pedro  II, 
feita  quando  elle  Imperador,  —  e  publicada  quando 
o  immortal  Brasileiro  não  era  mais  d  montrcha 
americano  dispensador  de  graças  e  favores,  mas  simples- 
inente  o  desterrado  phihisopho  scholarand  scieiítist,  c«mo 
diz  o  Sr.  Vincent,  que  melhor  o  retrata  nestas  simples 
e  verdadeiras  palavras  :  *  Protector  das  artes  e  leltras, 
eatadisla  consummado,  modelo  dos  monarchas,  cujo  reínadu 
de  meio  século  foi  com  o  maior  zelo  e  succesao  consuerad') 
Ã  Instrncção  Publica,  ao  desenvolvimento  das  Industrias 
e  a  abolição  Aa  escravidão, — em  lodo  o  vasto  e  opuluolo 
Império  do  Cruzeiro  do  Sul.  « 

O  Sr.  Frank  Vinceiít  é  di^io  de  pertencer  ao 
Institutu . 

Sala  das  Sessões  do  Instituto,  em  2!>  de  Novembro 
de  m»2. 

Severiano  da  Fonseca,  relator. — Augusto  Vietoriuo 
Aluev  Saeraniento  Blakí . — Dr.  César  Augu4o  Marqut$. 
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Estes  pareceres  depois  de  approvados  em  suas  con- 
clusões vâo  a  coraraissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  re- 
lator para  o  que  se  refere  ao  Sr.  Bispo  de  Cuyabá— o 
commendador  José  Luiz  Alves  e  para  o  que  trata  da  can- 
didatura do  Snr.  Frank  Vincent  o  conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  conselheiro  Correia  para  apre- 
sentar uma  carta  do  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas  á  respeito  das  notas  de  S.  M.  o  Imperador  na  Bio- 
graphia  do  conselheiro  Furtado  e  um  artigo  do  Snr. 
Tisconde  de  Taunay  intitulado  :  Notas  ão  Sn7\  D.  Pe- 
dro II  a  um  opuscolo — acompanhado  do  mesmo  opuscolo: 
— Curiosidades  Natttraes  do  Paraná,  escripto  pelo  Snr. 
Visconde,  e  annotado  pelo  Imperador. 

Â  carta  é  do  theor  seguinte: 

Bio,  11  de  Novembro  de  1892.-  Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 
CJonselheiro  Manoel  Francisco  Correia.  -No  livro  do  con- 
selheiro Tito  Franco  de  Almeida:— jBtojFrap/wa  do  conse- 
liteiro  Francisco  José  -FWríado— oflferecido  pelo  filho  do 
finado  Dr.  Luiz  José  de  Mello  Mattos  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro,  por  intermédio  de  V.  Ex., 
La  muitas  notas  á  lapin,  que  forão  escriptas  por  mim. 

Devo,  entretanto,  por  lealdade  declarar  á  V.  Ek., 
para  o  fazer  constar  ao  Instituto,  à  bem  4a  verdade 
histórica,  que  não  fiz  sinào  transcrever  ali  as  que  me  foráo 
confiadas T;)elo  próprio  Imperador  o  Snr.  D.  Pedro  II. 

A'  EUe,  portanto,  devem  ser  attribuidas,  como  seo 
^utor  que  é . 

Aproveito  o  ensejo  para  renovar  a  V.  Ex.  a  segu- 
rança da  minha  particular  estima  e  alta  consideração. — 
M.  P,  de  Souza  Dantas, 

O  Instituto  agradece  as  offertas,  que  s&o  remettidas 
a  commissão  de  redacção . 

Obtendo  a  palavra  o  Dr.  Cezar  A.  Marquei^  manda 
a  mesa  uma  declaração  sua  sobre  os  repetidos  pedidos  que 
fez  para  serem  arrecadados  os  mannscriptos  do  Instituto 
que  estão  era  poder  do  sócio  Capistrano  de  Abreu  e  dá  por 
finda  a  questão,  tendo  o  1*^  secretario  informado  sobre  o 
occorrido  com  relação  ao  mesmo  assumpto. 
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A  requerimento  ilo  Dr.  Cezar  A.  Marques  resolve-se 
nfticiar  ao  sócio  Dr.  Feliciano  Pinbeiro  Bittencourt,  lem- 
branilo-lhe  que  ficou  de  apresentar  indicai;õeã  para  a 
distinctivo  dos  sócios  do  Instituto  e  mandando- se -lUe 
cópia  do  mesmo  requerimento. 

Continuando  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques 
toma  salientes  os  serviços  prestados  ao  Brazil  pelos  ci- 
dadãos francezes  Mouchez  e  Victor  Renault  e  requer  que 
se  lance  na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  pezar  peW 
fallecimenlo  desses  illustrados  cidadãos. 

Assim  se  resolve. 

A  declaração  e  requerimentos  são  do  tlieor  seguintes: 

<  São  passados  mais  de  quatro  mezes.que  en  requeiro, 
que  se  solicite  do  nosso  consócio  o  Sr.  Capístrano  de  Abre» 
03  Manuscriptos,  que  elle  tem  em  seu  poder  e  que  per- 
tencem ao  nosso  Instituto. 

TeuLo  feito  vêr  ser  contra  anossa  lei  ojganica acha- 
rem-se  estes  Manvscriptos  em  sen  poder,  dando-se  o  fact» 
por  demais  censurável  de  não  se  saber  quaes  são,  e  nent 
quantos  são,  pois  no  livro  da  carga  não  ha  menrâo 
alguma. 

Deposito  confiança  na  honradez  do  collega,  porém, 
diga-se  a  verdade,  a  porta  está  escaucarada  para  init 
supposiçi^es,  conjecturas  e  arguições  contra  elle,  e  contra 
quem  com  essas  indébitas  coiicessOes  concorreu  para 
iato. 

Este  caso  ainda  mais  se  aggrava,  porque  um  dos 
nossos  consócios,  que  me  ouve,  disse-me,  que  nem  entrou 
em  nosso  Instituto  um  grande  cesto  com  docnmentos  on 
cópias,  eztrahidas  na  HoUanda  pelo  nosso  consócio  o 
Sr.  Dr.  José  Hygino. 

Não  declino  o  nome  porque  não  estou  antorisado, 
porém  creio  que  elle  terá  bastante  dignidade  para  con- 
firmar agora  aqui  o  que  me  disse  no  largo  da  Carioca. 

O  Instituto, por  interuiedio  do  seu  illustre  Presidente, 
tem  ordenado  ao  Sr.  1"  secretario,  que  por  escrípto  de- 
termine ao  Sr.  Capistrano  de  Abreu,  a  entrada  desses 
Maniiscriptos. 

As  fadigas  do  nosso  digno  1"  secretario,  conse- 
guiram apenas  a  entrada  de  dous  livros. 
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N&o  tenho  cançado  de  continuar  n'esta  empreza; 
o  Sr.  l""  secretario  sempre  nos  informa,  que  até  pessoal- 
mente já  se  dirigiu  ao  Sr.  Abreu,  e  infelizmente  a  nossa 
propriedade  ainda  está  em  m&os  delle  contra  a  nossa 
vontade. 

Doendo-me  da  pouca  consideraç&o,  que  elle  tributa 
ao  nosso  Instituto,  em  nome  do  qual  tenho  o  direito  de  fallar, 
de  requerer,  e  de  zelar  os  seus  bens,  já  t&o  desfalcados 
por  idênticos  abusos,  descuidos  ou  incúria,  n'um  momento 
de  profunda  e  justa  indignaç&o  eu  req«eri  que  o  Sr.  Ca- 
pistrano  de  Abreu  fosse  chamado  a  juizo,  e  compellido 
a  restituir  o  que  pertence  ao  nosso  Instituto. 

Requeri  que  o  Sr.  l""  secretario  lhe  fizesse  saber 
o  que  eu  requeri,  e  foi  decidido. 

Estou  certo  que  este  senhor,  zeloso  como  é,  terá 
satisfeito  esta  resolnç&o. 

Âté  hoje  o  Sr.  Capistrano  de  Abreu  está  surdo  aos 
nossos  reclamos. 

Veio,  porém,  em  meu  auxilio  a  lembrança  de  que 
é  triste  para  nós  compellir  á  comparecer  em  juizo  um  dos 
nossos  consócios  por  um  facto  mui  censurável. 

Lembrei-me  de  que  apparecia  em  publico  a  noticia 
de  terem  desapparecido  d'aqui  livros  impressos  depois 
vendidos  em  leilões,  manuscriptos  mais  ou  menos  impor- 
tantes, depois  arrolados  em  inventario,  e  muitos  objectos 
de  mais  ou  menos  valor,  que  pertenceram  ao  nosso  Mtiseuj 
ainda  hoje  táo  pobre,  quando  podia  já  ser  bem  opulento. 

E  tudo  isso,  sinto  dizel-o,  nos  causaria  muito  ve- 
zame,  e  por  isso  requeiro,  que  neste  assumpto  aqui  fi- 
quemos, que  o  Sr.  Presidente  empregue  os  seus  esforços 
para  se  conseguir  o  que  é  nosso,  e  que  fique  registrada 
na  nossa  Revista  esta  menç&o,  como  castigo  da  teima,  da 
pouca  consideraç&o,  e  do  insulto,  qne  com  tal  procedimento 
nos  faz  este  nosso  consócio. 

Julgo  ter  cumprido  o  meu  dever. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  na  noite  de 
25  de  Novembro  de  1892. — Dr.  Cezar  Augusto  Marques». 

^0  nosso  illnstrado  consócio  Dr.Pinheiro  Bittencourt, 
na  sessão  de  22  de  Maio  de  1891  lembrou  a  conveniência 
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de  ailoptar-se  nm  distinctivo  para  os  membros  do  losti- 
tnto,  f-omo  acontece  cora  a  maior  parte  das  associações 
eoDgeneres. 

O  nossn  eiTidito  presidente  convidou-o  a  apresentar 
pnr  escripto  uma  indicação  no  sentido  proposto. 

Anda  de  nós  arredio,  não  sei  porqne  motivos,  este 
nosso  consócio . 

A  ausência  de  suas  Inzes  c  de  saa  presença  nos  é 
sensível. 

Comtndo  parece-me  ine.  embora  longe  de  nôs.  pôde 
ser-nos  muito  ntil,  e  assim  proponlio,  que  o  nosso  1*  se- 
cretario, em  nome  do  Exra.  Sr.  Presidente,  lhe  offide 
eiiviando-lhe  por  cópia  este  requerimento,  e  coBvi- 
diinrto-o  asatisfaxer  esta  requisição, prestando  assim  mais 
iiin  bom  serviço  ao  Instituto,  que  com  muito  prazer  n 
acolheu  em  seu  seio. 

Em  25  de  Novembro  de  1692.  —  Dr.  Cmir  A. 
^f'^rqlles  ■. 

•  A  poucos  mezes  exlialou  o  ultimo  alento  da  vid»  o 
illustre  almirante  Moucliez.qne  percorreu  gi-ande  parte  da 
costado  Brazil,  sondando-a,  marcando  legares,  indicando 
baixios,  e  fazendo  tudo  quanto  é  necessário  para  que  a 
naregação  se  faça  com  segurança. 

Seus  traballios  são  conhecidos  «  muitos  seguidos  por 
nossos  mais  distinctos  officiaes  de  marinha. 

Náo  pertencia  ao  nosso  Instituto,  porém  muito  tra- 
halhon  em  prol  do  Brazil  e  pnr  isso  requeiro  que  na  acta 
da  presente  sessão  se  lance  um  voto  de  pezar  pelo  seu 
fallecimento. 

Rio,  i!.">  de  Novembro  de  I«92. — Dr.  Cezar  Ati^iuJa 
Marques-*. 

•  No  periódico  Tempo  de  22  do  corrente  lè-se  o 
seguinte : 

<  Foi  muito  sentida  em  Barbacena  a  morte  que  aJU 
se  deu  ultimamente  do  Sr.  Victor  Renault,  iUustrado 
cavalheiro  de  nacionalidade  franceza,  que  contava  82 
aunos  de  idade.  Fora  o  primeiro  explorador  dos  rios 
Doce,  Paracatú,  Mucury  e  seus  affluentes.    Era  medico 
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Iiomoeopata,  antigo  engenheiro  e  director  de  minas,  tendo 
viajado  e  escripto  sobre  o  Brazil.  Estava  á  frente  do 
vice-consulado  da  França  em  Barbaeena  » 

Não  pertenceu  este  notável  explorador  ao  nosso 
gremio;  porém  prestou  a  nossa  pátria  serviços  relevantes, 
aconselhados  pelos  nossos  Estatutos. 

Reqneiro,  portanto,  que  o  Instituto  Historieo,  prés* 
tando  respeitosas  homenagens  à  memoria  de  tão  vene- 
rando ancião,  consinta  que  na  acta  da  presente  sessão  se 
lance  um  voto  de  pezar. 

Rio,  25  de  Novembro  de  1892. — Dr,  Cezar  Augusto 
Marques  >. 

O  Sr.  commendador  José  Luiz  Alves  reclama  sobre 
as  irregularidades  encontradas  na  lista  nominal  dos  sócios, 
como,  por  exemplo,  em  relação  ao  Príncipe  Real  de  Di- 
namarca, que  já  é  Rei  ha  muito  tempo. 

O  Sr.  Presidente  disse  que  a  commissão  de  Redacção 
tomará  as  observações  feitas  na  devida  consideração. 

O  Sr.  commendador  João  Xavier  da  Motta  communica 
ter  conhecimento  de  se  acharem  a  venda  dous  quadros 
históricos,  que  poderão  interessar  ao  Instituto,  represen- 
tando um  o  Sr.  D.  Pedro  I  e  outro  Thomaz  Gonzaga. 

Os  sócios  Dr.  Cezar  Marques  e  Dr.  Castro  Carreira 
entendem  que  o  Instituto  tendo  feito  ultimamente  despezas 
muito  pesadas,  não  deve  autorizar  quaesquer  outras  que 
não  sejam  de  urgente  necessidade  ;  opinando  mesmo 
para  que  d 'ora  avante  o  Instituto  se  abstenha  de' fazer 
festas.  Resolve-se  adiar  a  questão  para  occasião  mais 
opportuna. 

O  Sr.  Presidente  chama  a  attenção  da  commissão 
nomeada  para  entender-se  com  o  director  do  Museu  sobre 
o  extravio  do  craneo  fóssil  pertencente  ao  Instituto  por 
donativo  do  finado  consócio  Dr.  Lund.  Informa  o  Snr. 
conselheiro  Alencar  Araripe  que  por  doente  ainda  não 
pôde  desempenhar  a  commissão,  o  que  fará  brevemente. 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  pede  a  nomeação  de  um 
substituto  para  o  logar  de  membro  da  Commissão  de 
Fundos  e  Orçamento,  no  impedimento  do  Commendador 
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Luiz  Kodrígues  de  Oliveira.    O  Sr.  Presidente  nomeia  o 
Sr-  Dr.  Castro  Carreira. 

Procede-se  a  votação  do  parecer  sobre  a  admissio  de 
muDseDbor  Bento  Severiano  da  Laz  ;  sendo  approvado,  é 
o  mesmo  Sr.  acclamado  socío  correspondente. 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  que  pede  a 
convocação  de  uma  sessão  estraordiuaria  para  seita- 
feira,  '2  de  Dezembro  do  corrente  anno,  afim  de  se  acabar 
o  anno  sem  deixar  pendentes  propostas  para  admissõeíi 
de  sócios.  O  Sr.  Presidente  declara  que  fará  a  coDvoca(;ão 
pedida. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar  e  acliando-se  a 
adiantada  o  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão. 


Beiíri  Raffard, 

S''crelarni.  servindo  <le 


I 


ACTA    DA   SESSÃO    EXTRAORDINÁRIA    A  2   DE 
DEZEMBRO  DE  1892 

Ptesiãeiidri  âo  Sr.  CoiuíelhcifO  O.  H.  <U  Aquino  e  Castro 

O  Sr.  presidente  abre  a  sess&o  ás  7  horas  da  ooite, 
achando-se  presentes  mais  os  Srs. sócios  Visconde  de  Be&u* 
repaire  Rohan,  Dr.  J.  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro 
M.  F,  CoiTeia,  Henrique  Raftard,  commendador  .J.  Luiz 
Alves,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Dr.  Castro  Carreira, 
commendador  Xavier  da  Motta,  Dr.  Cezar  Marques, 
Dr.  Sacramento  Blake,  Barão  de  Capanema,  Dr.  Macedo 
Soares  e  Dr.  Alfredo  Nascimento. 

Lidas  e  approvadas  as  actas  das  duas  sessões  ante- 
riores, o  Sr.  1' secretario  procede  â  leitura  do  ofâcio  da 
commissão  para  a  exposição  de  Chicago,  pedindo  ao  Ins- 
tituto para  fazer-se  representar  pelas  suas  pnblicações 
etc;  resolve-se  attender  à  esse  convite,  ficando  o  Sr.  pre- 
sidente autorisado  ã  fazer  as  necessárias  despezas,  e  re- 
mettendo,  entre  outros  trabalho?,  a  collecção  complej 
das  Revistas. 
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O  mesmo  Sr .  l*"  secretario  faz  em  seguida  a  leitora 
dos  pareceres  da  commiss&o  de  admissão  de  sócios  a  res- 
peito dos  Srs.  Frank  Vincent  e  D .  Carlos  Luiz  d' Amoar, 
pareceres  que  ficam  para  ser  votados  na  sessão  immediata 
e  são  do  theor  seguinte  : 

PARECERES 

Sendo  mui  procedentes,  as  razões  em  que  a  illustrada 
Commissão  de  Historia  funda  a  sua  opinião  em  sentido  fa- 
vorável ã  admissão  no  Instituto  Histórico, como  sócio  cor- 
respondente, do  cidadão  n(»1;e-americano  Frank  Vincent, 
é  também  de  parecer  a  commissão  de  admissão  de  sócios 
que  seja  elle  recebido  n'aquella  qualidade. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  2  de  Dezembro  de  1892.  —  Manoel  Francisco 
Correia —  José  Luiz  Alves —  Barão  de  Capanana. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios  leu  com  a  devida 
attenção  o  douto  parecer  da  Commissão  de  Historia  favo- 
rável a  admissão  ao  grémio  do  Instituto  do  Exm.  Bevm. 
Sr.  D.  Carlos  Luizd'Amonr,BispodeGuyabá,  que  pelo  es- 
plendor de  suas  virtudes  e  saber  é  mais  que  digno  de  per- 
tencer a  esta  associação  ;  a  commissão  esta  de  accõrdo 
com  essa  opinião,  pois  acredita  que  o  candidato  saberã 
honrar  a  cadeira  de  sócio  correspondente. 

Sala  das  Sessões,  2  de  Dezembro  de  1892. —  José 
Luiz  Alves — Manoel  Francisco  Correia-^  Barão  de  Capa- 
nema. 

Correndo  o  escrutínio,  são  unanimemente  acclamados 
sócios  efectivos  do  Instituto  os  Srs.  Dr.  Affonso  Celso 
de  Assis  Figueiredo  e  Coronel  Francisco  Manoel  da 
Cunha  Júnior. 

Incidentemente  voltando  á  discussão  o  modo  por  que 
foi  feita,pela  respectí^  commissão, a  separação  e  entrega 
dos  livros  doados  pelo**  ex-Imperador,  o  Sr.  Presidente 
relembra  todos  os  detalhes  dessa  questão,  de  novo  expli- 
cando o  seo  procedimento  e  o  do  Instituto,  justificados 
pelas  occurrencias  que  se  acham  em  detalhe  mencionadas 
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nas  actas  (las  sessí^es  de  31  de  Julho,   14  <!e  Agosto, 
n  e  2J  dtí  Outubro  e  H  de  Novembro  de  I89I. 

O  Dr.  Macedo  Soares, fazendo  algumas  coní^identçõss 
sobre  as  notas  lançadas  pelo  3\\  D.  Pedro  n  ás  margens 
do  livro  apresentado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Tisconde  de 
Tannay,  julga  <|ue  não  devem  ser  pul)lícadas,tia  part«  que 
se  refere  á  liugaa  tupy,  porque,  no  seu  entender,  era 
algums  poutos  não  são  muito  acertadas;  ao  que  replicam 
os  Sra.  cousellieiro  Correia,  conselheiro  Alencar  Araripe 
e  Henrique  RafTard,  mostrandi'  ter  sido  já  tomada  na 
sessão  anterior  a  deliberação  de  as  fazer  figurar  na  RevUta 

O  mesmo  consócio  Dr.  Macedo  Soares  pede  que  llie 
seja  concedido  fazer  umas  annotaçQes  ao  mauuscripto  in- 
titulado Rotfiro  lins  7  c/ipifãfs,  que  vai  ser  publicado ;  a 
commissão  de  redaci^ão  fica  encarregada  de,  para  esse  fim, 
remetter-llie  as  provas  desse  trabalho. 

Nadft  mais  hiivendo  a  tratar  levanta-se  a  sessão 
ás  9  l;2. 

Dr.  Alfredo  Nascimento, 


ACTA  DA  -20'  SESSÃO    ORDINÁRIA  A  9   DE 

DEZEJIBKO  DE  1892 

PrfsiiJeiíâii  i\n  Si:  Conirllifiro  O.  H.  -ir  Aijninf)  *  Cwtm 

O  Sr .  Presidente  abre  a  sessão  às  7  liorns  da  noite, 
achando-se  preseuteií  mai.<  os  Srs .  General  Dr.  .T.  Seve- 
riano  da  Fonsecii,  Conselheír"  M.  F.  Correia,  Henrique 
Raffard,  Commen-lador  J.  Luiz  Alves,  Dr.  César  Mar- 
ques, Dl".  Sacramento  Tílake,  Dr.  Castro  Carreira,  Com- 
meniladnres  Gumes  Brandão,  Xavier  da  }Aotta  e  Pr. 
Alfredo  Nascimento . 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
1"  Secretario  Henrique  Rafi'ard  dá  conta  do  seguinte 

BXPEDIKÍITK 

OJ^eios  :  Do  Sr.  2"  Vice-presidente  General  Dr. 
Jnã"  Severíano  da  Fonseca  offerecendo  o  retrato  a  oleu 
deS-  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  pedindo  para  ser  coDocado 
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na  sala  das  sessões.  O  Instituto  muito  agradece.  Do 
Secretario  da  Camará  Municipal  de  Barbacena  pedindo 
diversos  números  da  Revista  que  faltam  na  collecçáo  que 
possue  a  referida  Camará.  Mandou-se  satisfazer.  Do 
Director  Geral  dos  Correios  e  Telegraphos  da  Republica 
Argentina  enviando  um  exemplar  da  estampilha  com  que 
o  Correio  Argentino  celebrou  o  4"  centenário  do  desco- 
brimento da  America.  Do  Dr.  Graciano  de  Azambuja 
oíferecendo  diversos  traballios  relativos  ao  Brazil  (vai 
transcripto  no  tim  da  acta).  A'  commissão  de  geogra- 
phia. 

OFFERTAS 

Pelo  socio  Dr.  Kicardo  Gumbleton  Daunt,  Lem- 
Irança  do  25"  (myiiversario  do  CoUegio  de  S,  Luiz  em 
Ytú ;  Gran  comido  popular  dei  vecindano  de  Tarija,  el 
20  de  Marzo  de  1892 ;  pela  Intendência  Municipal  de 
Casa  Branca,  Regulamento  do  Imposto  de  Capitação  para 
o  fundo  escolar,  S.  Paulo — 1892  ;  pela  Real  Academia 
Pontifícia  de  Nuovi  Lincei,  Atti  \  pelas  Sociedades  de 
Geographia  de  Lisboa  e  de  Osterlandes,  Boletins  \  pela 
Directoria  Geral  dos  Correios  da  Capital  Federal,  Boletim 
Postal ;  pela  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Bo- 
letim ;  pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Mos- 
cow,  Boletim  ;  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Toui-s  ; 
Associação  Rural  de  Uruguay  ;  Faculdade  de  Direito  de 
S.  Paxilo,  Eevistas  ;  pelo  auctor  Dr.  Carlos  Costa,  An- 
nuario  Medico  Brazileiro,  b^anno,  1892 — Rio  de  Janeiro. 

Pela  Directoria  dei  Consejo  Nacional  de  educacion 
de  Buenos- Ayres,   El  Monitor  de  In    Educacion  comiin\ 

Pelas  redacções:   Diário  Poimlar,  Jornal  do  Re(ife\ 

Pelo  Socio  Sr.  Xavier  da  Motta  lOfi  diversa?  moedas 
de  prata,  nickel,  bronze  e  cobre  e  uma  medalha  do  mo- 
numento de  D.  José  I  em  Lisboa. 

Pelo  Sr.  presidente,  10  volumes  (50  á  59)  que  faltam 
para  se  completar  a  colleção  da  Revista  Jurídica—  O  Di- 
/•c<7o— -existente  na  bibliotheca  do  Instituto. 

Ptílo  2°  secretario  Dr.  Alfredo  Nascimento  147  moe- 
das de  diversos  paizes,  algumas  muito  rara?,  e  4  meda- 
lhas commemorativas. 
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Ãs  medalhas  e  moedas  oSerecídasconstão  das  relaçiies 
que  vão  transcriptas  no  fim  da  acta. 

Usando  da  palavra  o  Sr.  presidente  apresenta  ao 
Instituto  os  oflicíos  originaes  qne  recebeu  e  qae  jft  Foma 
transcriptos  na  acta  de  uma  das  sessões  áo  aano  passado 
relativos  aos  livros  e  mais  objectos  doados  ao  Instituto 
pelo  Sr.  D.  Pedro  11,  afim  de  serem  arcUivados  depois 
de  bonferidos  em  mesa. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  General  Dr.  Joào  Sere- 
riano  occupa-se  com  essa  questão,  cuja  solução  ficara 
suspensa  na  sessão  anterior,  e  pede  que  se  insiram  na 
acta  as  seguintes  palavras  qne  tudo  explicam: 

«  Somente  na  sessão  passada  tive  scienciada  qneíxa, 
por  demais  justa  do  Instituto,  quanto  ao  que  lhe  devia 
caber  da  bibliotlieca  e  mnsêo,  tão  geaerosamente  doados 
Iielii  fallecido  Imperador.  Buscando  as  cartas  que  me 
dirigiu  o  Sr.  Conselheiro  Silva  Costa,  vi  que  são  idên- 
ticas ãs  que  recebeu  o  nosso  digno  presidente  ;  e  doa  as 
mãos  ã  palmatória,  reconbecendo-me  ter  sido.  de  facto, 
omisso  no  cumprimento  de  am  dever. 

Entretanto,  ha  o  quer  qae  seja  de  desculpa,  qne 
serei  feliz  se  o  Instituto  acceitar. 

Aprouve  a  Sua  Magestade  nomear  quatro  membros 
do  Instituto  para  escolher  nos  seus  livros  :  claro  est-& 
que  entregou-Ihes  a  bibliotheca  toda,  confiante  no  sen 
critério  e  imparcialidade .  Nesse  tempo  o  Sr.  Taunay 
ainda  era  do  Instituto.  Ainda  foi  por  parte  deste  e  da 
billiotbeca  Nacional  encarregado  deseparar  os  livros  etc. 
nin  nosso  consócio,  o  Sr.  2'  Secretario. 

Ora,  diante  da  alta  competência  dos  outros  membros 
da  commisfão,  eu,  o  menor  de  todos,  sumi-me  comple- 
tamente, mas,  na  certeza,  não  digo  esperanças,  de  quu  o 
Instituto  ficaria  satisfeita.  Ora,  u'essa  occasião  eu.por  m& 
interpi-etação,  acreditava  qne  para  elle  devia  vir  somente 
o  que  dissesse  respeito  ã  ethnographia  e  historia;  e  não 
rectifiquei  esse  erro  por  depositar  plena  confiança  nos  ex- 
(.olUedores.  Si,  naquella  época  tivesse  rccebidoo  officin 
que  a  mesa  do  Instituto  mandou  em  9  de  Outubro  do 
auno  passado  e  de  que  só  tive  conhecimento,  na  sessão 
ultima,  porque    nem    mesmo  a  2*  parte  do  livro  54  d& 
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JRevista  me  foi  entregue,  estaria  avisado  e  todo  o  meu  es- 
forço seria  empregado  para  que  o  Instituto  n&o  ficasse 
lesado.  Foi  um  erro  da  mesa  dirigir-se  a  um  só  dos 
membros  da  commiss&o.  Comquanto  não  haja  associação 
on  commissão  que»  reunida ,  não  tenha  um  de  seus  membros 
como  centro  que  a  represente,  a  synthetise  ou  a  presida, 
a  nossa  não  teve.  O  Sr.  Visconde  de  Taunay  por  mais  conhe- 
cedor da  bibliotheca  imperial,  como  que  assumia  essa 
centralisação,  no  que  todos  tacitamente  mais  ou  menos 
^concordámos.  Pelo  que  julgou  sem  duvida,  que  todos 
nós  teríamos  recebido  idêntico  officio,  e  obrávamos  de 
commum  accordo.  Donde^  não  pouca  culpa  cabe  ao  In* 
stituto,  que  contentou-se  em  lavar  as  mãos,  como  Pilatos, 
quando  devia  envidar  todos  os  seus  esforços,  emquanto 
era  tempo.  » 

O  Sr.  Presidente  disse  que  o  Instituto  cumprio  como 
entendeu  o  sen  dever,  reclamando  em  tempo,  e,  como 
<;onstadas  actas  respectivas,  contra  a  errada  intelligencía 
<lada  ás  cartas  pela  maioria  da  commissão,  com  grave 
prejuizo  do  Instituto. 

Continuando  com  a  palavra,  o  general  Dr.  João 
Severiano,  faz  ver  que  figuram  na  lista  a  que  o  Instituto 
remette  suas  Revistos,  associações  que  já  deixaram  de 
existir  ;  no  mesmo  sentido  falia  o  Dr.  Sacramento  Blake 
<í  o  Sr.  1**  Secretario  H.  Ratfard  explica  que  comquanto 
figurem  na  lista  muitas  associações  extinctas,  já  as  Z2^- 
vlHas  lhes  nho  são€nviadas,mas  prometteniinaciosamente 
syndicar  do  facto. 

O  Dr.  Blake  apresenta  a  seguinte  proposta,  que  vai 
Ã  commissão  de  historia  sendo  relator  o  General  Dr.  João 
Severiano. 

PROPOSTA 

'  Propomos  parasocio  do  Instituto  o  Dr.  Carlos  António 
de  Paula  Costa,   filho  do  Dr.  Francisco  de  Paula  Costa  & 
nascido  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a  2  de  Setembro  de^  . 
1844,  bibliothecario  da  faculdade  de  Medicina  e  membro-  > 
<le  varias  associações  de  sciencias  e  lettras,  servindo-lha 

')3  TOMO    LV,    P.    II 
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de  titnlo  os  seis  volumes  do  Ãnno  Biographico  Bra- 
zileiro. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Dezembro  de  1892. — Augusto 
Vidorino  A.  Sacramento  Blakc — José  Lmi  Attfts. — 
Dr.  Castro  Carreira. — Jmo  Xavier  daJIotta.  * 

O  mesmo  Dr.  Blake  propOe  qne  se  tratocroT»  aa. 
Secista  o  artigo  do  Sr.  E.  Deiró  a  respeito  du  Impermíar 
pablicado  DO  Jornal  do  Commercio  ha  poucos  dias,  e 
Uwando-se  discussão  a  respeito  resolve-se  ouvir  a  cso- 
missão  de  redacção . 

Em  seguida  o  Dr.  Cezar  Marques  apresenta  a  se- 
gQÍnte  requerimento : 

<  Esta.  acabado  o  auuo  de  lacto  pela  morte  de  S.  M. 
o  Imperador,  e  por  isso  requeiro,  que  se  tire  o  crepe, 
que  envolve  a  columna,  onde  na  sala  principal  est&  o 
seu  Imsto,  e  que  o  mesmo  se  faça  á  cadeira,  onde  se  sea- 
tava  elle,  sendo  esta  e  o  estrado  em  que  se  acha,  remo- 
vidos para  o  salão  D.  TherezaChristiua. 

<  Requeiro,  que  nas  costas  da  cadeira  se  colle  nm 
rotolo,  assignadu  pelo  nosso  presidente,  declarando  o  fim, 
que  estes  objectos  tiveram  em  quanto  residio  entre  nós  o 
Sr.  D.  Pedro  11. 

*  Requeiro  também, que  da  seguinte  sessão  em  diante 
o  Presidente  du  Instituto  ocuupe  a  cabeceira  da  mesa, 
como  é  de  costnme  em  todas  as  sociedades  congéneres. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  d  i 
Dezembro  de  1b92. — O  sócio  honorário,  Dr.  Cegar  Á 
gitsto  Marqties.  • 

Suacilando-se  longa  discussão  sobre  este  reqnei 
meuto,  resoire-se  deixar  por  emquanto  tudo  como  < 
sõ  posteriormente  deliberar  sobre  o  que  convém  £ 

O  Commendador  José  Lniz  Alves,  como  relator  i 
commissãu  de  fundus  e  orçamento  apresenta,  segundo  a 
proposta  do  .Sr.  Thesoureiro,  o  seguinte  parecer  com 
orçamento  para  u  próximo  anno  de  1393,  o  qual  ap^s  & 
leitura  e  discussão  é  appvovado  sem  alterai;ão. 

Parecer. —  Os  abaixo  assignados ,  membros  da 
commissão  de  fundos  e  or(;amento,  vem  apresentarj 
orçamento   de  receita    e  despeza  para  fnturo  anno 
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1893,  segundo  a  minutado  Exm.  Sr.  Conselheiro  The- 
soureiro. 

A  receita  é  orçada  em 7:960J>000 

A  despeza  em 7:870Jf000 

O  saldo  a  favor  será  de 9ÕÍÕÕÕ 

A  receita  compõe-se : 

Do  subsidio  do  Thesouro  Nacional 4:500^000 

Dos  juros  das  apólices 2:710JÍ000 

Das  jóias  dos  novos  sócios lOOíOOO 

Das  prestações  semestraes 6OO9000 

Das  assignaturas  e  venda  da  Revista 502^000 

Somma 7:9609000 

A  despeza  a  fazer-se  é  a  seguinte : 

Impressão  da  Revista  Trimensal 4:2009000 

Remessa  da  mesma  para  o  exterior 2509000 

Encadernação  de  livros 200?000 

Compra  de  livros 200^000 

Expediente,  asseio  da  casa,  illuminaç&o,  etc.  2509000 

Vencimentos  dos  empregados: 

Escripturario 1:2009000 

Porteiro 1:2009000  2:4009000 

Percentagem  ao  cobrador 2509000 

Eventuaes I209000 

Somma 7:8709000 

A  commissâo  de  fundos  e  orçamento  cbama  a  attenção 
do  Instituto  para  o  vencimento  dos  empregados  que  é  por 
demais  insufíiciente  para  acudir  aos  misteres  da  vida, 
onde  tudo  tem  subido  de  preço  a  ponto  de  poder  sem 
medo  de  errar  asseverar-se  que  n&o  ha  ninguém  por  mais 
económico  e  financeiro  que  seja  que  tenha  ordenado  fixo 
grande  ou  pequeno,  que  no  fim  do  mez  devido  á  carestia 
de  tudo  não  veja  ser  a  despeza  superior  aos  ganhos 
e  por  consequência  deficit  em  vez  de  saldo  ;  por  isso  jul- 
gamos ser  de  equidade,  quando  não  seja  elevado  o  orde- 
nado, se  lhes  dê  uma  gratificação  annual  ou  semestral  até 
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qae  esse  estado  melliore,  isto  no  caso  de  haver  Eobras  no 
orçamento  e  sempre  ao  arbítrio  dameza. 

Sala  do  Instiiuto  Histórico  e  Geograpbicip  Brazíleiro, 
em  9  de  Dezembro  de  189'i.  —./os/'  Lnh  Ahei'.  relator. — 
Henrique  Eaffnrd. — Dr.  Castro  Carreira. 

Finalmente  correndo  o  escrotinio  sâo  unanimemente 
acclamados  sncios  do  Institato  os  Srs.  Frank  Yíncent  e 
D,  Carlos  Luiz  d'Araour,  Bispo  de  Cuyabá,  e  nada  mais 
harendo  a  tratar  levanta-se  a  sessão  ás  9  e  meia, 

Dr.  Alfredo  Nasrimmto, 


OFFICIO   K    RF,LAf;')KS   DAS   UOEDAS   B    MKUALII.VS   A    OVE    A 
AOTí.   SE    REKKRB. 

Officiudo  Dr.  Graciano  A.  de  Azambuja: 

Rio  <ie  Janeiro,  3  de  Dezembro  de  IsitJ.— Cidadão . 

— Venho  offerecer  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 

Brazíleiro  o  seguinte : 

I.  Plantado  municipío  de  Santo  Antimio  da  Pai' 
Vieira  com  o  distrido  de  Nonohay  (prorincia  de  S.  Pedro 
do  Rio  Gr&nde  do  Sul)  organisada  e  desenhada  por  Maxi- 
miliauo  Beschoren— 18h6.  Escala  de  1  :  iííO.iiOO. 

II.  Phuda  dos  teirriiús  l.ijilnnaJ».-  no  C"»ipu  Xuro, 
Ounryta  r  Herval  Secco,  município  de  Santn  AnUmio  da 
Palmeira  (província  do  Rio  Grande  do  Sul),  organisada  e 
desenhada  pelo  agrimensor  Maxímiliano  Beschoren  — 
1X86.  E^scalade  1  :  12ii,f"Mi. 

III.  RfJação  das  2>osses  e  concrssõi-s  Irgitimadas  •■ 
revalidadas  nomanicipío  de  Santo  António  da  Palmeira  e 
no  districto  de  Nonohay,  município  de  Passo  Fundo 
(provincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul).  E'  docu- 
mento que  acompanlia  a  planta  sob  a,  2. 

IV.  Nota  explinitii-a  sobre  a  ptanta  do  município  de 
Santo  António  da  Palmeira  com  o  districto  de  Nonohay 
(província  de  S.  Pedro  do  Eío  Grande  do  Sul).  E'  docu- 
mento que  acompanha  a  planta  sobn.  1. 

Maxímiliano  Beschorea,  distincto  profissional  e 
homem  muito  consriencioso  em  seus  estudos  e  trabalhos, 
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allem&o  de  origem,  estabeleceu -se  na  ent&o  província  do 
Rio  Grande  do  Sol  e  1&  trabalhou  muitos  annos  na  sua 
profiss&o  de  agrimensor.  Estava  empregado  na  com- 
miss&o  de  limites  de  que  era  chefe  o  Sr.  Bar&o  de  Capa- 
nema  quando,  em  1888,  suicidou-se  por  motivos  que  até 
agora  não  s&o  bem  sabidos. 

Deixou  Beschoren  por  publicar  um  trabalho  que  elle 
intitulara — Contribuição  para  o  conhecimento  da  parte 
noroeste  do  Rio  Orande  do  Sul,  e  um  outro  que  deno- 
minara— Impressões  de  viagem  na  provinda  do  Bio  Orande 
do  Sul.  Graças  aos  esforços  de  um  estrangeiro,  muito 
amigo  do  Bratfl,  o  Dr.  Henry  Lange  (de  Berlim),  foram 
esses  dous  trabalhos  publicados  em  Dezembro  de  1889, 
como  supplemento  n.  96  ás  Oeographischen  Mittetlungen 
de  Justus  Perthes,  de  Gotha,  sob  o  titulo  Beitrãge  zur 
ndliem  Kentniss  der  hrasíUanischer  Provim  São  Pedro 
do  Bio  Orande  do  SuL  Reizer  und  Beohachtungen 
wãhrend  der  lahre  1876^1887 ,  Acompanha  este  supple- 
mento um  mappa  topographico  da  parte  noroeste  da 
província  do  Rio  Grande  do  Sul,  feito  pelo  dito  Maxi- 
miliano  Beschoren  e  por  elle  apresentado  á  Exposição 
Sul-Âmericana  que  se  realizou  em  Berlim  (188B),  onde 
obteve  uma  medalha  de  ouro. 

Beschoren  me  havia  enviado  os  trabalhos,  que  ora 
oflfereço  ao  Instituto,  afim  de  que  eu  os  offerecesse  ao 
Governo  ou  ao  Ministério  da  Agricultura,  como  prova  de 
sua  capacidade  profissional,  no  intuito  de  conseguir  em- 
prego ou  collocaçio  n'alguma  das  commissOes  discrimi- 
nadoras  de  terras  publicas  e  particulares,  mas,  havendo 
sido  empregado  na  commissão  de  limites,  me  declarou 
que  escusado  era  a  offerta  das  plantas  ao  Governo,  por- 
que esperava  que  terminados  os  trabalhos  da  commiss&o 
de  limites,  por  meio  da  influencia  do  chefe  daquella 
commissâo  lhe  seria  fácil  achar  e  obter  coUocaç&o.  Logo 
depois  morreu .  Fiquei  com  as  plantas  e  auctorisado  a 
publical-as  no  meu  Annuario.  Gomo,  porém,  o  Ánnuario 
não  tem  tido  recursos  para  fazer  a  impress&o  das  cartas 
e  é  provável  que  não  os  tenha  tão  cedo,— para  o  fim  de 
tomar  conhecidos  e  utilisados  os  trabalhos  de  Beschoren, 
lembrei-medeofferecel-os  ao  Instituto  Histórico  que  bem 
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OS  pôde  fazer  pnblicar  na  sna  Bevista.  Creio  qae  assim 
terei  prestado  um  pequeno  serviço  ao  Ttistituto,  como 
acredito  que  grande  aerá  o  serviço  que  ao  publico  bra- 
zíleiro  prestará,  o  Instituto  si  tomar  a  si  a  publicaç&o  a 
que  aliado. 

E'  bumilliaute  para  o  Biazíl  que  as  revistas  estran- 
geiras publiquem  trabalhos  que,  relativos  exclusivamente 
ao  Brazil,  deviam  antes  muito  naturalmente  apparecer 
nas  revistas  brazileiras. 

Esperando  ver  cumprido  o  meu  desejo,  saado-vos 
cordialmente. 

Ãocidad&o  Consellieiro  Olegário  H.  de  Aquino  e 
Castro,D.  Presidente  do  Instituto  Historicoe  Geographico 
Brazileiro. — Oraciano  Á.   ãe  Azambuja. 

RELAÇÃO    DAS    MOEDAS    OFFERECID.AS    PELO   SOCIO 
COMMENDADOR  JOÃO  X.  DA  MOTTA 

Moedas  de  prata    de  Portugal 3 

»  »  bronze  *         *■         3 

>•  »  cobre     >          »         7 

»  »      <■         ■     Angola 2 

»  •  bronze  »    Ilha  Terceira l 

»  »  prata  dos  Açores I 

«  *  cobre    »        *      - 1 

»  »      »       do  Brazil,  até  1822 18 

»  >  prata  »        »       (império) 1 

»  »  nickel  »        »            >        5 

»  »  bronze »         »            »        5 

»  j-  cobre   >         »            »        18 

»  »  nickel  *         »       (republica) 2 

»  »  bronze »         *              »        2 

»  »  prata  da  Europa 3 

»  ■  nickel  *         >       3 

»  ■  bronze  «         »       15 

»  »  cobre    >         >       9 

»  »  prata    »    America l 

»  »  bronze  »          »       l 

*  »  cobre     »           »        5 
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Moedas  de  prata 9 

»      »    nickel 10 

»      »    bronze 27 

>       »    cobre 60 

106 

Uma  medalha  de  cobre  commemorativa  do  mona« 
mento  de  D.  José  I,  em  Lisboa. — João  Xavier  da  Motta. 

RELAÇÃO   DAS    MOEDAS    OFFERECIDAS    PELO    SOGIO 
DR.    ALFREDO  NASCIMENTO 

Offereço  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro  as  147  moedas  e  quatro  medalhas  que  acompanham 
«sta  nota,  sendo : 

Jlf  oedas  de  Portugal 44 

»  »   França 12 

»  »    Rússia 12 

»  >   Republica  Argentina 11 

>  »    Inglaterra 10 

»  »   Âmeríca  do  Norte 9 

»  >►    África  portugueza 8 

>  »   Brazil 8 

»  »    Uruguay 6 

»  »    Hespanha 6 

»  »   Prússia 4 

>  >    Paraguay 3 

>  >    Suécia 3 

»  »    China 2 

»  >    Bélgica 2 

»  »   Itália 2 

»  »    Canadá 1 

>^  »    Estados  da  Igreja 1 

»  »    Divei*sas 3 

Medalhas 4 

Tsi 

Rio,  9  de  Dezembro  de  1892. — Dr.  Alfredo  Nas^ 
cimento. 


SESSÃO  fAG^A  AlIVERSARIA 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brãzileiro 

NO  DIA   15  DE  DEZEMBRO  DE  1892 
Prezideticia  do  Sr,  conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

Em  15  de  Dezembro  de  1892,  54/  anno  da  fundação 
do  Instituto  Histórico  e  Geog^aphico  Brãzileiro,  na  sala 
das  sessões  do  mesmo  Instituto,  de  conformidade  com  os 
Estatutos  foi  celebrada  a  sess&o  magna  anniversaria. 

A's  8  horas  da  noite,  acbando-se  presentes  os  sócios : 
Srs.  Conselheiro  Olegário,  General  Dr.  Joào  Severiano, 
Henrique  Raffard,  Dr.  Nascimento  Silva,  Major  Gomes 
Netto,  Dr.  Sacramento  Blake,  Conselheiro  Ovidio  de  Lou- 
reiro, Commendadores  Brand&o,  José  Luiz  Alves,  Xavier 
da  Motta,  Dr .  Castro  Carreira,  Marquez  de  Pa)*anaguá, 
Barão  Homem  de  Mello,  Commendador  Pires  Portella, 
Barão  de  Alencar  e  Dr.  Macedo  Soares,  com  assistência 
de  diversas  senhoras  e  espectadores,  o  Sr.  Presidente 
abrío  a  sessão,  proferindo  um  discurso  análogo  a  esta 
solemnidade  litteraria,  findo  o  qual  deu  a  palavra  ao  1  ."^ 
Secretario,  Sr .  Henrique  Raffard,  que  leu  o  relatório  dos 
trabalhos  dos  annos  sociaes  de  1891  e  1892,  e  depois 
ao  orador  do  Instituto  o  Sr.  Commendador  José  Luiz  Alves, 
que  igualmente  leu  o  elogio  biographico  dos  sócios  falle- 
eidos  durante  os  dois  últimos  annos . 

Foram  ouvidos  com  grande  attenção  e  interesse  todos 
esses  trabalhos,  que  vão  em  seguida  trauscriptos»  dando 
o  Sr.  Presidente  a  sessão  por  encerrada  ás  10  horas  da 
noite. 

54  TOMO   LV,   P, 


XJISOTJIòSO 

DO  PBBZIDENTB  DO  IBeTlTUTQ 

Conselheiro  Olegário  Herculano  d'Aqaina  e  Castro 


Senhores. — Ha  54  annos,  em  um  dia,  como  o  de  hoje 
para  nús  festivo,  e  sempre  de  gratas  recordações  para 
todos  quantos  se  interessam  pelos  trabalhos  da  iotelli- 
geneia  e  da  instrucção,  reuDÍram-se  nesta  capital,  em 
conselho  administrativo  da  Sociedade  Auxiliadora  da 
ludustria  Nacional,  alguns  amigos  das  lettras.  dedi- 
cados apóstolos  da  sciencia  e  da  verdade,  ainda  a  nõs 
presentes  nos  vultos  venerandos  que  illuminHm  este 
recinto  com  o  ''eflexo  de  suas  luzes  e  honrosa  tradição  de 
suas  virtudes,  e  sob  os  anspicios  daquella  benemérita 
sociedade,  por  feliz  inspiração,  fundaram  o  Institnto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,  modesto  e  laborioso 
grémio  lítterario,  que  não  poucos  serviços  ha  prestado  ã 
historia  pátria,  na  justa  proporção  dos  recursos  de  que 
tem  podido  dispor. 

Propondo-se  a  coUigir,  methodisar,  publicar  ou  arclii- 
var  os  documentos  referentes  à  historia  e  geographia  do 
Brazil  e  á  archeologia,  ethnographia  e  Hngua  dos  seus 
indígenas,  nâo  tem  o  Instituto  até  hoje  poupado  solícitos 
esforços,  uo  louvável  empenho  de  bem  corresponder  4 
importante  e  trabalhos:*  missão  que  lhe  foi  dada. 

Arrostrando  difliculdades  de  toda  a  ordem,  lutando 
cot»  a  indiferença  de  uns  e  a  má  vontade  de  outros, inces- 
sante prosegue  em  seu  intento,  e  fiel  e  cuidadosamente 
vai  accumnlaudo  abundantes  e  preciosos  materiaea  para 
o  excelso  monnmento  da  historia  do  Brazil,  magestoso 
padrão  que,  em  gloria  nossa,  ha  de  ser  levantado  para 
attestar  em  todo  o  tempo  a  grandeza  da  pátria  e  a  heroi- 
cidade e  patriotismo  de  seus  dignos  e  extremosos  filhos. 


Árdua  tem  sido  para  iiòs  a  empreza  ;  náo  é  pouco,  em 
Terdade,  oque  eítá  feito,  mas  é  maito  aiada  o  que  nos 
resta  a  fazer . 

Bem  compre  beoderam  os  Ulustrados  fundadores  do 
Instituto  a  relevância  da  idéa  que  esposaram  e  o  alcance 
do  plaao  que  desde  logo  foi  trai;ado,  quando  em  termos 
singelos  e  verdadeiros  salientaram  a  poderosa  influencia 
que  directamente  exerce  o  desenvolvimento  das  lettras 
sobre  os  destinos  da  sociedade,  qaer  pelas  luzes  que  sobre 
ella  derramam  a  iltustração  e  a  experiência,  quer  pelo 
adoçamento  dos  costumes  públicos,  conseqntncia  neces- 
sária do  aperfeiçoamento  da  educação  moral  do  povo,  em 
cujo  seio  cavam-se  os  largos  e  profundos  alicerces  em  que 
firma-se  a  grandeza  das  instituições  nacionaes. 

E'  o  estudo  da  historia  juntamente  um  dos  meios 
mais  próprios  e  eflicazes  de  diffundir-se  a  solida  instrucçâo, 
que  com  o  facho  da  verdade  espanca  as  trevas  da  igno- 
rância e  do  erro,  abrinlo  claro  espaço  ao  vivificante 
influxo  da  civilisaçio  e  do  progresso. 

Género  de  litteratnra  tão  elevado,  tão  útil  e  provei- 
toso, quáo  praticamente  conforme  ao  espirito  e  á  vocação 
dos  nossos  tempos,  primeiro  canto  ao  alvorecer  da  rida 
nacional,  na  phrase  elegante  de  um  escriptor,  e  ultimo 
trabalho  litterario  de  nm  povo,  a  historia,  essa  grande 
mestra  da  vida.  na  expressão  de  Cicero,  testemunho  irre- 
cusável dos  tempos,  fonte  de  luz  inextinguível  na  senda 
tortuosa  da  existência,  compendio  de  inestimáveis  ensina- 
mentos, sciencia  social,  como  a  define  Alexandre  Her- 
culano, destinada  a  enriquecer  o  futuro  com  as  experiên- 
cias do  passado,  a  historia  tem  por  escopo  a  verdade,  e 
como  meio  de  attingil-a,  o  supremo  encargo  de  acompa- 
nhar a  marcha  progressiva  da  humanidade,  registrando 
em  seus  anuaes,  com  imparcialidade  conscienciosa,  inalte- 
rável calma,  rigorosa  exactidão  e  indefectível  justiça,  os 
factos  e  acontecimentos  mais  notáveis  que  se  tem  dado  na 
vida  das  naçiies ;  delineando  com  fidelidade  o  caracter 
pessoal  e  politico  dos  homens  que  mais  se  tem  distinguido 
e  descrevendo  com  discernimento  a  influencia  que  vieram 
a  exercer,  homens  e  factos,  sobre  a  época  e  o  meio  social 
em  qne  representaram. 
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Não  é  a  historia  uma  simples  seiencta  de  «latas,  ou 
dednc^&o  clironologíca  de  factos  mais  oa  menos  impor- 
tantes qoe  se  tem  desdobrado  no  percorrer  dos  annos  ji 
passados  e  que  facilmente  se  arrolam  sob  nnmerosdispostos 
segundo  a  ordem  dos  tempos . 

Nãd  é  a  núa  exposição  da  escola  descriptiva  de 
Barante  e  de  Lingard,  qne  se  limita  á  narragÃo  dos  acon- 
tecimentos, sem  pretender  moralísal-os  ou  joígal-os. 

Não  è  a  falsa  concepção  da  escola  &taligta,  que  s*^ 
preoccnpa  com  a  idéa  de  qne  os  indiíridaos  pouca  on  secun 
daria  influencia  exercem  sobre  a  direcção  geral  dos  factos 
d  das  opiniões ;  mas  é  o  estudo  serio,  profundo  e  refle- 
ctido, a  analjse  discrebi  e  esclarecida,  a  crítica  severa  n 
judiciosa  desses  mesmos  factos,  com  exacta  e  fundamen- 
tada api'eciaçã»  de  suas  causas,  .lens  effeitns,  sua  íntima 
relação  com  o  pa&sado,  directa  ligaçãu  com  )>  presente  e 
immedíata  inflnencia  sobre  n  futuro. 

E"  a  noção  conecta  de  Robenson,  seguindo  os  pro- 
gressos e  o  desenvolvimento  da  constituição  de  uma  nacio- 
nalidade,e  assignalando  as  raodífleaçíies  effecl nadas, quer 
na  legislaç&o,  quer  nos  usos  e  costumes,  quer  na  politica, 
que  mais  concorreram  para  o  aperfeiçoamento  das  insti- 
tuições on  para  a  repressão  dos  abusos  intiodnzidos .  G'  a 
sã  doQtrinH,  de  Gnizot,  ensinando  n  espõi'  as  idéas.  a 
julgar  os  factos  e  suas  circumstancias;  estudando  os  phe- 
nomenos  sociaes  que  directamente  tem  actaado  sobre  a 
vida  de  um  poro,  para  dabi  tirar  coroUarios,  que  bem 
definam  o  estado  e  as  relações  pbysicas  e  moraes  em  que 
se  acha  elle  constituído . 

E'  precisamente  nessa  intima  união  afflnnada  pelo 
exímio  escriptor,  nesse  desenvolvimento  harmónico  das 
idéas  e  dos  factos.da  ordem  intellectual  e  da  ordem  real, 
para  o  qual  concorrem  com  suas  luzes  a  philosophia,  o 
direito,  &  politica,  a,  administração,  as  sciencias  e  as 
artes,  a  actividade  humana,  emãm,  em  todas  as  suas 
manifestações,  que  consiste  a  grande  obra  de  consciência 
e  verdade,  de  reparação  e  justiça,  a  que  se  têm  de- 
dicado, desde  as  mais  remotas  eras,  Heródoto,  o  fun- 
dador, o  Homero  da  historia,  Thucidides.  Xenofonte,  Tito 
Lívio,    Herder,   Hiime,    Macanlay,  Tliierry.    Uictielet, 
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Thiers,  Alexandre  Herculano,  Cantu,  e  tantos  outros  que 
tem  feito  a  gloria  da  humanidade  e  das  lettras,  pelo  re- 
fulgente brilho  de  seus  monumentaes  e  importantíssimos 
trabalhos. 

Já  vedes  que  a  missão  do  historiador,difficil  e  gran- 
diosa por  si  mesma,yasta  como  o  objecto  de  que  se  occupa, 
elevada  como  o  fim  a  que  se  propõe,  grave  como  a  respon- 
sabilidade que  lhe  é  inherente,  requer  attributos  moraes 
pouco  communs  e  condições  de  tempo  e  logar  a  que  convém 
sempre  attender. 

A  historia  de  uma  época  não  pôde  ser  escripta  pelos 
coevos.  A'  estes,  como  pensa  Gibbon,  cabe  apenas  reunir 
com  cuidado  e  dispor  com  habilidade  os  precisos  mate- 
riaes,  por  modo  &  ficar  a  historia  ao  abrigo  das  incertezas 
dos  sophistas  e  diversões  dos  declamadores .  Não  pertence 
aos  contemporâneos  pronunciar  o  julgamento  definitivo  da 
historia,  diz  Duvergier  de  Hauranne;  mas,  sim,  o  en- 
cargo de  preparar  os  elementos  necessários  para  que 
possa  ser  elle  seguro  e  esclarecido. 

Por  mais  que  se  esforce  o  escriptor  por  ser  imparcial 
na  narração  dos  factos  de  que  foi  testemunha ;  por  mais 
que  se  empenhe  no  respeito  &  máxima  da  justiça  da  his- 
toria—  sem  ódio  e  sem  favor  —  ha  de  sempre  predominar 
em  seu  espirito  a  influencia  das  ideas,  dos  preconceitos, 
das  opiniões  que  são  suas,  e  daquelíes  que  o  acompa- 
nharão defendendo-as. 

Entretanto,  ao  historiador  cumpre,  na  phrase  de 
Macaulay,  resuscitar  o  espectáculo  das  cousas  passadas, 
apreciar  os  homens,  reproduzir  os  factos  e  julgar  os  acon- 
tecimentos, somente  guiado  pela  luz  da  verdade  e  da 
justiça. 

Ao  passado  a  gloria  ou  demérito  de  sen  aetos;  â  pos- 
teridade o  dever  de  perpetnal-os. 

Nós,  os  herdeiros  dos  sacrifícios  e  do  esforço  da 
geração  que  nos  precedeu,  ainda  nos  achamos  muito  pró- 
ximos dos  homens  e  dos  factos  para  os  apreciarmos  impar- 
cialmente. Cegam-nos  os  prodígios  com  o  seu  fulgor,  e  a 
voz  imperiosa  das  paixões  não  consente  que  escutemos 
por  emquanto  a  grande  voz  da  historia.  Quando  se  alargar 
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ft  distancia,   quando  bater  a  hora  do  porvir  e  da 
dade,  terá  cliegado  o  momento  de  contemiilanuos  o  mona' 
mento  à  sua  Inz,  e  de  julgarmos  os  obreiros  sem  illusí^es. 

Sao  palavras  de  Rebello  da  Silva,  que  bellamente 
exprimem  a.  verdade  do  principia  que  enunciamos.  Ecom 
effeito  :  ?e  a,  historia  exige,  como  bem  pondera  Oliveira 
Martins,  a  observação  directa  dos  factos  prímordiaes, 
pintura  fiel  dos  sentimentos,  descripçâo  exacta  dos  aoin- 
tecimeutos,  e  ao  mesmo  tempo  a  impassirel  frieza  do 
critério,  para  coordenai, comparar,de  um  modo  impessoal 
oa  objectivo  o  aystema  dos  sentimentos  geradores  e  dos 
actos  positivos,  não  acreditarei.t,  por  certo,  que  possa 
tâo  árdua  e  delicada  tarefa  ser  bem  desempenhada  pelos 
contemporâneos,  compartes  ou  testemunhas  mais  oa 
menos  interessadas  nos  snci^essos  que  relatam,  impressio- 
nados todos  pelas  scenas  que  presenciaram,  irresistivel- 
mente dominados  pelo  sentimento,  pelo  affecto,  pelas 
paixões,  e  guiados  pela  opinião  popular,  que  nem  por  ser 
espontânea,  forte  e  unisona,  deixa  de  ser  por  vezes  etij 
nosa,  precipitada  e  iniqua. 

LouTa->e  nmaépi^ca,  diz  nm  notável  publicista 
nossos  tempos,  porque  assim  louvamos  a  nós  mesm( 
censnra-se,  poi-que  abi  vai  a  corroborarão  do  nosso  juizo, 
já  formado  sob  a  impresítáo  de  factos  que  condemnámos. 
Commoçiíes  terriveis,abalos  profundos  que  se  deram  junto 
de  nós,  e  cujo  impulso  tâo  de  perto  ferio  a  nossa  '       ' 
nação, cuja  tnduenciu  nva  subsiste  no  pensamento  mi 
daquelles  que  não  tomaram  [>arte,nias  foram  testeman! 
dos  mais  violentos  espectáculos,  transviam  forçosameol 
o  espirito  do    observador,  turbando  a  isenção    d' animo 
que  deve  presidir  aos  julgamentos  da  historia. 

Somente  ks  vindouros,  accrescenta  um  dos  historia- 
dores que  ha  pouco  vos  citei,  poderãobem  julgar  os  fact«ã, 
penetrar  em  sua  intima  conjunctura,  desenvolver-lhes  o 
espirito,  conhecer  as  suas  causas,  seus  effeitos  e  reci- 
procas relaçóes . 

A  historia  é  a  sna  obra,  posto  que  a  sua  substancia, 
os  seus  materiaes  sej;im  transmitlidos  pela  escripta  uu 
pela  tradição,  por  aquelles  que  assistiram  aos  acunie- 
cimentos  relatados. 
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Tácito,  o  maior  pintor  da  antiguidade,  no  dizer  de 
Racine,  e  com  juãta  razão  tido  por  Villemain,  como  o 
maior  dos  historiadores, porqne  sendo  o  mais  apaixonado, 
é  também  o  mais  integro ;  porqae  sabe  discernir  como 
juiz  e  depor  como  testemunha  do  que  vio  e  presenciou 
cheio  de  indignaç&o  e  de  cólera,  ostenta  em  seus  escriptos 
o  génio  do  historiador  em  toda  a  sua  energia,  tornando-se 
notável  tanto  na  narração  como  nos  retratos,  e  expri- 
mindo-se  com  inimitável  e  persuasiva  concisão  nesses 
afamados  Annaes  e  Historias,  ainda  hoje  verdadeiros  mo- 
delos de  estylo  e  máscula  eloquência ;  mas,  nem  por  tão 
subidos  méritos  deixou  de  incorrer  na  censura  que  Vol- 
taire, Mably,  Boissier  e  outros  lhe  tem  feito,  estra- 
nhando que  a  linguagem  da  verdade  seja  proferida  pela 
voz  irritada  das  paixões . 

Sem  duvida, revela  o  severo  escriptorem  suas  palavras 
muitas  vezes  em  excesso  vehementes  e  acrimoniosas  a  pro- 
funda indignação  de  que  se  achava  possuído,  ao  desenhar 
as  sombrias  scenas  da  época  nefasta  em  que  vivêo,  época 
de  horrores  e  misérias,  de  depravação  e  baixezas,  ensan- 
guentada pelas  guerras,  despedaçada  pelas  dissenções  e 
cruel  até  na  paz  ;  narrando,  Tácito  condemna  ;  os  senti- 
mentos ardentes  e  impetuosos  que  transpiram  de  suas 
phrases,  cortantes  como  a  lamina  de  um  escalpéllo,ferinas 
como  a  imprecação  de  uma  vingança,  podem  não  ter 
oburabrado  o  espirito  recto,  o  critério,  e  a  integridade 
do  historiador,  ao  mesmo  tempo  testemunha  e  juiz  de  tão 
revoltantes  attentados  ;  mas  a  prevenção^  diz  o  sábio,  é  o 
escolho  da  justiça,  e  esta  cumpre  que  seja  exercida  de 
modo  a  não  poder  jamais  ser  suspeitada,  inspirando,  ao 
contrario,  pela  sabedoria  e  reflectida  ponderação  de  seus 
conceitos,  plena  e  segura  confiança  em  seus  decretos. 

Assim  que  deve  ser  a  linguagem  da  historia  sempre 
calma  ;  fria  e  impassível  como  a  justiça;  certa  e  immu- 
tavel  como  a  verdade  ;  integra  e  pura  como  a  consciência. 
Não  traduz  os  Ímpetos  da  paix&o  ou  o  fervido  ardor  dos 
sentimentos  ;  somente  exprime  os  correctos  dictames  da 
razão . 

Ainda  os  afFectos  mais  nobres  e  elevados,  o  patrio- 
tismo, o  amor  do  bem,   da  honra,  da  gloria  nacional, 
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deslumbram,  como  reflecte  um  pvofimdo  pensailor,       ^^ 
batam  o  entendimento,  iiue  mal  discerne  os  fados  unaudo"" 
08  mira  iitrarez  do  iriado  prisma  daa  preoccupaí;C?s  po- 
pulares . 

Ã  verdade  só  assenta  nas  solidas  bases  da  sabedoria, 
da  prudência  e  da  reflexão . 

Nunca  será  sobre  o  sôIo  ainda  abalado  pelas  terríveis 
commoções  do  tempo,  ao  sopro  callido  das  paixões  vio- 
lentas, ijob  a  impressão  das  scenas  agitadas  que  nos 
depara  a  luta  de  interesses  desconformes.  que  se  poderá 
levantar  firme  e  alteroso  o  tribunal  em  que  são  proferidas 
as  sentenças  da  suprema  justiça  da  historia. 

Julgar  —  tal  é,  em  summa,  a  missão  sublime,  a  syn- 
these  da  historia  ;  o  melindroso  e  difjficil  encargo  que  a 
,si  tomam  os  gue  em  nome  da  verdade  faliam,  ecom  rec- 
tidão se  pronunciam  sobre  os  grandes  acontecimentos  que 
constituem  a  vida  das  nações. 

Quanto  a  cós,  simples  obreiros  tm  tão  grande  em- 
preza,não  somos  nem  pretendemosa  immensa  gloria  de  ser 
tidos  por  historiadores;  mais  modestaèanossa  tarefíi;  ao 
architecttí,  diz  Alexandre  Herculano,  cabe  dar  atraca  do 
«dificio;  aos  obreiros  carrear  para  elle  a  pedra  e  o  cimento; 
iK>s  limites  de  nossas  forças,  concorremos  apenas  para  que 
:seja  elevado  o  monumento  que  ha  de  representar  o 
esforço  conjuncto  de  nós  todos.  Cingindo-nosa  norma  que 
ê  prescripta  pela  lei  que  noa  rege,  temos  cumprido  e 
havemos  de  continuar  a  cumprir  o  nosso  dever  com  o  zelo 
e  dedicação  que  são  próprios  de  quem  sinceramente  ama  as 
lettras  e  a  pátria  que  com  ellas  se  engrandece. 

Com  os  importantes  e  valiosos  subsídios  que  ahi  vamos 
deixando  colligidos,  poderão  as  geraçÇes  novas  bem  co- 
nhecer o  passado,  julgar  o  presente  e  escrever  com  segu- 
rança e  verdade  ii  historia  que  terá  de  doutrinar  o 
futuro . 

Do  espirito  que  nos  anima,  da  força  da  nossa  von- 
tade, e  dos  fructos  já  colhidos  de  nossas  cansadas  luca- 
biações  dão  testemunho  as  nossas  Revistas,  devidamente 
apreciadas  aqui  e  no  estrangeiro,  já  publicadas  em  55 
volumes,  repositório  abundante  de  preciosos  dados  para  a 
historia  deste  grande  paiz,  fadado  pela  natureza,  pelo 
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esforço  e  patriotísmo  de  seas  filhos,  â  occapar  a  mais 
<iulminante  posição  no  convívio  das  nações  civilisadas. 

Para  o  desenvolvimento  e  progresso  do  Instituto, como 
bem  o  sabeis, directa  e  proveitosamente  concorreumais  do 
<iue  ninguém  o  augusto  chefe  de  Estado  que  as  vicissi- 
tudes da  sorte  acabam  de  para  sempre  roubar-nos,privan- 
4o-nos  da  sua  constante,  benigna  e  paternal  protecç&o. 

Jâ  não  abrilhanta  as  festas  anniversarias  do  Insti- 
tuto a  augusta  presença  do  desvelado  amigo  das  lettras 
forazileiras,  daquelle  que  tanto  honrou  a  elevada  cadeira 
Kjue  alli  vemos,  não  coberta  com  o  denso  véo  do  es- 
quecimento, mas  engrandecida  pelas  recordações  que  des- 
perta, como  se  entre  nós  ainda  agora  se  elevasse  o  vulto 
venerando  de  quem  tanto  mereceu-nos  pelos  beneScios  que 
prodigalisou-nos  e  estima  com  que  sempre  distinguio-nos. 

Já  não  refulgem  as  galas  ostentosas  com  que  nos 
Paços  Imperiaes  eram  celebradas  as  reuniões  litterarias 
do  Instituto,  mas  no  despido  recinto  e  estreito  espaço  em 
-que  nos  congregamos,  ainda  nos  é  grato  commemorar  o 
unniversario  da  fundação  do  Instituto  e  cuidadosos  procu- 
raremos satisfazer  sempre  este  dever. 

Na  fraternal  união  de  nossa  vida  académica,  na  serena 
mansão  dos  nossos  estudos  habitaaes,  somos  hoje  o  que 
fomos,  o  que  só  e  sempre  aqui  seremos: — desvelados  cul- 
tores das  lettras  brazileiras. 

Novos  sócios  de  reconhecido  merecimento  vieram 
nestes  últimos  tempos  reforçar  nossas  fileiras;  seus  nomes 
as.^eguram  a  confiança  com  o  que  o  Instituto  os  acolheu, 
contando  com  a  esclarecida  cooperação  de  tão  prestantes 
^inxiliares  ;  mas,  em  compensação  fatal e  dolorosa,  grandes 
e  irreparáveis  perdas  havemos  soffrido  sobrelevando 
entre  todas  a  do  Augusto  e  sempre  generoso  Protector 
desta  Associação,  que  ainda  uma  vez  hoje  deplora  o  lamen- 
tável acontecimento  que  tão  profundamente  a  veio  ferir. 

Âos  varões  que  para  nós  conquistaram  uma  nova 
pátria  espiritual  ã  custa  da  sua  vida  e  felicidade,  dizia  em 
^tlm  dos  seos  magistraes  discursos  o  nosso  inspirado  orador 
Porto  Alegre,  ãquelles  que  com  a  sua  lição  e  exemplo 
edificaram  a  intelligencia  e  a  alma  de  seus  compa- 
nlieiros,  devemos  amor  e  reconhecimento;  devemos-lhes  o 
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culto  (lo  liomem  civilisado ;  imrqiiã  elles  nos  deixaram 
na  estrada  o  factio  divino  que  roceberam. 

Ninguém  mais  do  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  tinha  direito 
ao  tributo  de  honra  que  de  coração  aqui   presta  mos-Ihe. 

Cumprio  o  Instituto  imperioso  e  sagrado  dever  de 
gratidão  e  de  amor,  de  veneração  e  saudade,  celebrando 
unm  sessão  commeinorativa,  em  liomenagem  á  mentoria 
d'aquelle  que  vivo  será  sempre  em  nossa  lembrança. 

Do  que  mais  fizemos  no  correr  doa  annosque  separam- 
nos  da  data  da  ultima  sessào  anniversaria,  da  solemnídade 
com  que  foi  ha  pouco  celebrado  pelo  Instituto  o  4."  ceu- 
teoario  do  descobrimento  da  America,  admirável  sue- 
cesso, que  tanto  excitou  as  geraes  manifestações  deenthu- 
ãiasmo  levantadas  em  honra  de  Colombo,  o  grande  nave- 
gador de  ímmorredoura  fama,  não  farei  aqui  individuada 
mençãi>,  por  que  cabe  esse  encargo  ao  nosso  digno  1.°  Se- 
cretario, que  o  desempenhara  com  ozèlo  queo  distingue  ni> 
cumprimento  de  seus  deveres  ;  lambem  uãu  dedioarei  os 
nomes  dos  consócios  que  infelizmente  para  sempie  deixa- 
ram-nos,por  que  os  tendes  gravados  na  memoria  e  sobre  os 
túmulos  ainda  mal  cerrados  de  tautus  e  tão  saudosos  cnmpa- 
nheiíos  espargira  com  mãos  pródigas  o  nosso  illustre  orador 
as  mais  mimosas  tlores  de  sua  reconhecida  eloquência. 

Assim,  depois  de  acompanhardes  <>  largn  estádio  da 
agradável  e  animada  collaboração  dos  vivos,  tereis  de  as* 
sistir  a  melancólica  commemoração  dos  nossos  cnnsociusjà 
finados, — cruel  edolnroso  contraste  que  separa  os  extremos 
da  existência  —  ;  apoz  a  luz,  sombras  ;  —  depoi»  de  sor^ 
risos,  lagrimas. 

As  gloriíisas  tradições  dos  que  se  foram  servirão  de 
nobre  estimulo  para  que  os  imitem  aquelles  que  de  noTo 
ánós  se  achegam. 

Das  liçSes  f  exemph)s  de  uns,  da  sabedoria  e  operosa 
coadjuvação  de  outros,  colherão  Institntoas  forças  ne- 
cessárias para  que  bem  possa  proseguir  em  sua  carreira,  e, 
como  hoje,  relembrar  seus  feitos  nas  sessOes  anniverss* 
rias,  que  ã  Deus  praza  sejam  ainda  muitas  vezes  celebra- 
das  em  prol  dos  elevados  e  grandiosos  fins  a  que  se  des- 
-  tina  esta  utilissJma  instituição. 
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Possam  OS  nossos  votos  ser  ouvidos,  e  ser&o  satisfei- 
tos os  Íntimos  desejos  que  para  aquelle  que  vos  fedia,  ainda 
perduram,  quando,  ao  declinar  da  vida,  j&  bem  sente  que 
n&o  mais  lhe  animam,  na  phrase  do  poeta  : 

Nem  as  forças  que  o  tempo  vai  quebrando, 

Nem  a  flor  da  esperança  resequida 

Que  murcha  e  morre  em  tristes  desenganos . 

Abre-se  a  sessão . 


I?.ELA.TOE;IO 


Traíamos  mmt  fle  1891  e  1892 

Lido  no  Instituto  HistOTico  e  Qeographico  Brasileiro  na  sessão 
magna  ãnnÍTersaria  de  15  da  Dezembro  de  1SS2 


IIENHKiUE    «AKPARO 


Senhores. —  Na  presente  sessão ,  aunÍTersaría  da 
primeira  que  foi  honrada  com  a  presença  de  S.  M.  o 
Imperador,  oSnr.  D.  Pedro  II — isto  em  18-tii — mandam 
os  Estatutos  qae  o  1."  Secretario  proceda  a  leitura  de 
uma  exposição  dos  principaes  factos  occorridus  iio  exer- 
cício que  finda. 

Hoje,  porém,  cumpre  me  fazer  summario  retrospecto 
de  1891  e  lS!f2,  tiavendo  sido  adiada  e  depois  dispen^da 
a  sessão  anniversaria  d'aquellã  anno,  em  consequência 
de  não  ter  sido  possível  realisar  antes  de  4  de  Março 
utimo  a  extraordinária  consagrada  a  commemoragão  «lo 
infausto  passamento  do  Immediato  Protector  do  Instituto. 

Em  livro  especial,  jã  distribuído,  encontra-se,  pre- 
cedida do  retrato  d'este  Augusto  Senlior ,  a  acta  da 
referida  sessão,  em  que  proferio  brilhante  allocnçâo  o 
Presidente  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  minuciosa  biographia  o  Commendador  José  Luiz 
Alves,  eloquente  discurso  o  Conselheiro  M.  P,  Correia  e  o 
Barãode  Capanema,por  intermédio  doDr.  César  Augusto 
Marques,  offereceu  uma  noticia  sobre  a  questão  de  limites 
com  a  Republica  Argentina. 
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Cabendo  ao  nosso  prestimoso  consócio  Commendador 
José  Lniz  Alves  fallar  dos  mortos,  apenas  mencionarei 
que  no  ultimo  biennio  o  Instituto  perdeu  23  cooperadores, 
a  saber  15  em  1891  e  8  em  1892,  numero  que  se  eleva  a 
25  com  os  fallecimentos  de  1890,  posteriores  â  respectiva 
sessão  anniversaria. 

O  numero  das  perdas  soffridas  attinge  entretanto 
a  28  com  a  retirada  dos  Srs.  Visconde  de  Taunay, 
Major  João  Brigido  dos  Santos  e  Dr.  Eozendo  Muniz 
Barreto. 

Â  presidência  ficou  privada  do  seu  titular  em  1891 
com  o  fallecimento  do  nosso  prezado  consócio  (Tommen- 
dador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  succedido  em 
14  de  Maio,  véspera  do  dia  marcado  para  nossa  6^  sess&o 
ordinaiia,  que  foi  adiada  e  se  realizou  em  22  do  mesmo 
mez  sob  a  direcç&o  do  V  Vlce-Presidente  Conselheiro 
Olegário.  N'esta  occasi&o,  cedendo  a  repetidas  instancias, 
S.  Ex.  annuio  em  conservar-se  &  frente  do  Instituto 
até  as  eleições  geraes,  como  preceituam  os  Estatutos. 

Para  o  cargo  de  orador,  que  fic&ra  vago,  o  Presidente 
nomeou  o  Commendador  José  Luiz  Alves  e  tendo  o  Dr . 
José  Teixeira  de  Mello  pedido  e  obtido  exoneração  das 
funcções  de  1"*  secretario— não  só  por  accumulação  de 
serviços,  mas  também  por  incommodo  de  saúde —  tive  eu 
de  preenchel-as  na  qualidade  de  2**  secretario,  legar  que 
passou  a  occupar  o  capitão  de  fragata  José  Egydio 
Garcez  Palha. 

Dos  eleitos  para  formarem  a  mesa  de  1892  o  Dr. 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake  foi  o 
único  que  deixou  de  assumir  o  cargo  de  2."*  secretario, 
passando  a  exercêl-o  o  1.*  supplente  —  Dr.  Alfredo  do 
Nascimento  Silva . 

Durante  o  anno  de  1891  realizaram-se  20  sessões 
ordinárias  e  1  extraordinária  para  deliberar  sobre  as 
manifestações  de  pezar  pelo  fallecimento  de  S.  M.  o 
Sr.  D   Pedro  II. 

Cumprío-se  tudo  quanto  fora  resolvido  na  referida 
reunião  de  7  de  Dezembro,  como  consta  da  acta  im- 
pressa na  parte  II  do  tomo  LIV  da  nossa  Bevista^  porém 
o  livro,  que  deve  conter  as  publicações  da  imprensa 
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local  com  relação  &  pessoa  do  Ulnstre  finado, 

acha  no  prelo,  havendo  grande  accumulaçâo  de  trabaíhos 

na  typographia. 

Direi  de  passagem  que  a  meza  entenden  dever  con- 
servar fechado  o  Instituto  no  dia  anníversario  da  morte 
de  seu  Protector  Immediato  e  faz  votos  para  que  no  fataro 
se  guarde  o  dia  5  de  Dezembro . 

No  annn  de  1892  elevaram-se  a  20  as  sessões  ordi- 
nárias e  a  3  as  estraordinarias,  sendo  a  commemoratlva 
do  fallecimento  do  referido  seu  Augusto  Protector  em  4 
de  Março,  a  da  glorificação  de  Colombo  em  lide  Outubro 
e  a  que  se  efectuou  em  2  de  Dezembro  para  ultimar  n'es3e 
dia  o  expediente  dos  papeis  em  andamento. 

O  Instituto  adquirio  49  auxiliares  novos,  a  saber  32 
em  1891  e  17  em  1892.  mas  teve  de  assignsr  50  diplomas 
sendo  1  de  honorário  para  antigo  sócio  effectivo. 

2  de  Presidente.'^  Honorários  :  aos  chefes  de  Estado 
Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca  e  Monsieur  Sadi 
Carnot — mezes  antes  das  fúnebres  ceremonias  para  cuja 
grandeza  tanto  contrihnio  este  digno  Presidente  do  Go- 
verno lia  nobre  Naçáo  franceza. 

6  de  sócios  honorários:  ao  Principe  Roland  Bonaparte, 
autor  de  vários  trabalhos,  alguns  dos  qnaes  sobre  !>• 
sumptos  americanos  -,  a  Dou  Guilherme  A .  Seoane,  litte- 
rato  hispano-amertcano,  representante  do  Perfl  no  BrazQ; 
a  Dou  Francisco  Garcia,  Calderon ,  da  Real  Academia  das 
Sciencifts  de  Madrid,  ex-presidente  do  Peru,  actual- 
mente senador  ;  a  Don  Ricardo  Rossel,  premiado  com 
medalhas  de  ouro  nos  concursos  litterarios  do  Chile  e 
do  Perii,  presidente  do  Ateneo  de  Lima  que  ^• 
tingaio  9  dos  nossos  consócios  com  o  titulo  de  membro 
honorário  ;  a  Don  Miguel  de  La  Lama,  eminente  jaris- 
consulto  peruano ;  ao  nosso  consócio  Commendador  Lnix 
Rodrigues  de  Oliveira  pelos  seos  serviços  e  importante 
donativo. 

7  de  sócios  efferlivos  :  ao  Major  Joaquim  José  Gomes 
da  Silva  Neto.que  escreveu  sobre  a  província  do  Espirito 
Santo  ;  ao  engenheiro  architecto  Arthiir  Saner,auctor  do 
almanak  geographico  das  províncias  ha  tempos  editado 
pela  casa  Laemmert ;  ao  Conselheiro    Ovidio  Fernandes 
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Trigo  de  Loureiro,  do  Supremo  Tribunal  Federal  ;  ao  Dr. 
Liberato  de  Castro  Carreira,  senador  do  Império,  auctor 
de  escriptos  diversos  ;  ao  Commendador  Jo&o  Xavier  da 
Motta,  que  publicou  curioso  livro  sobre  a  numismática 
1)razileira  ;  ao  Coronel  Francisco  Manoel  da  Cunha  Jú- 
nior, que  descreveu  o  ataque  de  Tuyuty  ;  ao  Dr.  Aflfonso 
€elso  de  Assis  Figueiredo, poeta  e  talentoso  escriptor,que 
teve  a  fortuna  dever  no  Brazil  um  livro  seu  em  2*  edição. 

20  de  sócios  correspondentes:  aoMsgor  José  Domingues 
€odeceira,  do  Instituto  Archeologo  e  Geographico  de 
Pernambuco;  ao  professor  Clóvis  Delamarre,  de  Paris  ;  a 
João  Baptista  Perdigão  de  01iveira,2"  secretario  do  Insti- 
tuto do  Ceará  ;  ao  Dr .  Arthur  de  Leon,  pelos  seus  estudos 
sobre  as  nossas  industrias  ;  ao  Dr.  Arthur  Vianna  de 
Lima,cultor  das  sciencias  ligadas  a  geographia  moderna  ; 
a  Don  Júlio  Banadas  Espinosa,  historiador  chileno  ;  a 
Evaristo  Affonso  de  Castro,  pela  sua  noticia  descriptiva 
de  parte  do  Rio  Grande  do  Sul ;  a  Aristides  Marre,  dis- 
tincto  orientalista;  a  Dom  Jo&oEsberard,  Bispo  de  Olinda; 
s,o  bacharel  Argemiro  António  da  Silveira,  escriptor 
paulista ;  ao  Dr.  Irineo  Ceciliano  Pereira  Joffely,  auctor 
de  estudos  históricos  e  geographicos  sobre  a  Parahyba  do 
Norte;  aJuliusMeilipelosseus  valiosos  trabalhos  tratando 
das  moedas  e  medalhas  de  Portugal  e  Brazil;  ao  Dr.  Gui- 
lherme Studart,  activo  defensor  das  cousas  cearenses  ;  ao 
Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  auctor  da  noticia  his- 
tórica da  febre  amarella  nos  annos  1686  e  1694  em  Per- 
nambuco e  na  Bahia  ;  aos  irmãos  Lafayette  e  Octaviano 
4e  Toledo,  pesquizadores  paulistas ;  a  Luiz  Rodolpho 
Cavalcanti  de  Albuquerque,auctor  de  estudos  relativos  ao 
<^ommercio  e  navegaç&odo  Amazonas;  a  Dom  Carlos  Luiz 
d' Amour,Bispo  de  Cuyabá ;  a  Monsenhor  Bento  Severiano 
da  Luz  ;  e  a  Frank  Vincent,  cidadão  norte-americano, 
auctor  de  livros  interessantes  sobre  a  America. 

lõ  de  sócios  beneméritos :  aos  Srs.  Barão  de  Quartin ; 
Ooronel  Albino  da  Costa  Lima  Braga  ;  Commendador 
Luiz  Augusto  da  Silva  Canedo  ;  Conselheiro  Francisco  d& 
Paula  Mayrink  ;  Conde  de  Figueiredo  ;  Barão  de  Mendes 
Tota ;  Visconde  de  Assis  Martins  ;  Commendador  Manoel 
Vicente  Lisboa;  Visconde  de  Moraes ;  Barão  delbiapaba; 
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fservii'&iu  <lfi  titulo  pam  sua  aãmissão  no  Instituto,  mas 
outras  uffertas  interessantes  tem  sido  feitas,  sobrn- 
saliiudo  entre  muitas  em  1391:  pelo  sócio  Conde  de 
SIottaMaia,  da  parte  de  S.  M,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  um 
exemplar  das  traducções  que  por  occasião  das  festas  d» 
centenário  da  annexa<;ào  do  condado  Venaissiuo  ã  França 
fez  o  mesmo  Augusto  Penhor  de  u^n  testo  hebraico  nas 
línguas francezaefelibrina;  pelo  Sr.  João  BarbozaRodri- 
gaes  seu  livro  Miiyrakitã  ;  pelo  Barão  do  líio  Branco 
reprodncgôes  photogr  a  placas  de  um  sermão  em  portuguez 
do  padre  José  de  Âncbíeta  e  de  uiua  carta  d'este  ao  padre 
Gaspar  Sclietz  ;  pelo  General  Dr.  João  Severiano  da  Fon- 
seca, copia  da  correspondência  officíal  do  capitãu  general 
de  Matto-Grosso  João  Carlos  Augusto  Oejenliausen  e 
alguns  documentos  nri^inaes  a  respeito  de  limites  com 
a  RepublicaOrientalipelo  Dr.  Augusto  Victorino  Alves 
do  Sacramento  Blake  10  volumes  de  importantes  notas 
para  a  historia;  pelo  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  Dr.  Baptista  Carvalho  Daemou,  Dr.  Ricardo 
Gumbleton  Dannt,  vários  trabalhos  e  documentos;  pelo 
capitão  de  fragata  José  Egydio  Garcez  Palha  o  retrato 
do  Almirante  Frederico  Mariath,  restaurador  da  Laguna 
em  1839;  pelo  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe 
(entãu  Ministro  do  Interior)  o  programma  da  batalha  do 
passo  do  Rosário  iLCompanhado  de  48  copias,  1  carta, 
1  mappa  e  mais  documentos  encontrados  entre  os  papeis 
do  Sr.  D.  Pedro  II  e  no  anno  de  1892  :  pelo  Sr.  Conse- 
lheiro Olegário  Herculanode  Aquino  eCaslro  39  volume» 
que  pertenciam  a  Sus  Magestade  o  Imperador;  pelo 
Conselheiro  M .  F.  Correia,  o  livro  de  E.  de  Pressensè 
Lfn  Origines  annotado  pelo  Sr .  D.  Pedro  II,  copias  de 
notas  diplomáticas  do  tempo  em  que  foi  ministro  dos 
estrangeiros,  referiodo-se  uma  à  lei  de  lítí  de  Setembro  de 
18JI,  outra  ao  arbitramento  do  governo  de  S.  M.  El-Rei 
de  Portugal,  n'uma  pendência  que  tinha  o  Brazil  com  a 
Kornega,  e  a  terceira  relutando  falsas  noticias  propa- 
gadas na  Allemanha  em  detrimento  do  Biazil ;  pelo  Ge- 
neral Dr.  João  Severiano,  copias  de  valiosos  documentos 
— auto  da  fundação  do  Real  Forte  do  Príncipe  da  Beira 
e  termo  da  fundarão  da  povoação  Regular  de  Casalvasco. 

5G  T-^HO  ;.T,  p.    II 
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na  niarçem  oriental  do  rio  Barbados,  oito  legnas  ao  sol  de 
Villa  Bella,  a  nossa  bandeira  imperial  e  o  retrato  a  o\eo 
do  Imperador  D .  Pedro  11 ;  pelo  Conde  de  Moita  Maia, 
um  exemidar  do  trabalho  histórico  intitulado  D.  Pedro  II 
o  Mai/nanimo,  contendo  extractos  de  artigos,  telegram- 
mas,  etc.  em  inglez  e  o  retrato  d'este  mouarcha;  pelo 
Barão  de  Capanema,  um  mannscripto  de  Carlos  Rath  sobre 
a  fabrica  de  S.  João  de  Ypanema  e  cinco  bandeiras  imi- 
tando as  de  Génova,  do  Cruzeiro  de  Portugal,  d»s  índias 
lieapanholas,  de  Castella  e  de  Leàu  no  tempo  de  Colombo  ; 
pelo  Sr.  .TnlinsMeili,  um  mappa  do  litoral  do  Brazil  dese- 
nhado em  Amsterdam  no  anno  de  IfiSO  e  mais  25  meda- 
lhas ou  moedas  ;  pelo  Commendador  .Toão  Xavier  da  Hotia 
1013  moedas  ou  medalhas;  pelo  Dr.  Alfredo  do  Xasci- 
mento  Silva  lõO  moedas  diversas  e  o  retrato  do  nosso 
finado  cmsocio  Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva,  em  1841,  época  de  sua  entrada  para  o  Instítato; 
peloDr.  Francisco  .Tose  da  Silva  Lima,  U  machados  dos 
indica  do  Brazil. 

Distinctos  cavalheiros  obsequiaram  também  o  Insti- 
tuto com  livros,  documentos  e  objectos :  o  professor  Chris- 
tiano  Frederico  Seybold,  sua  Brevis  Hngucf  Gufirtmi 
Grammatka  ;  o  Sr.  F.  Vieira  Monteiro,  uma  pequena 
reproducíào  do  retrato  de  Luiz  do  Rego  Barreto.  nliim>i 
governador  de  Pernambuco  ;  o  Sr.  LuizAntonio  Navarro 
de  Andrade,  4  medalhas  de  ouro,  mandadas  cunhar  com 
o  producto  de  uma  subscripção  popular  para  serem  remet- 
tidas  aos  Drs.  Jean  Marie  Charcot;  Mariano  Semmola, 
Achilles  de  Giovanni  e  Conde  de  Motta  Maia,  os  médicos 
que  com  tanto  desvelo  trataram  S.  M.  o  Imperador, 
medalhas  que  o  Instituto  de  accordo  cem  o  Sr.  Navarro 
de  Andradefez  chegar  ás  mãos  dos  distinctos  facultativos, 
nadu,  impedindo  que  se  acatasse  os  nomes  dos  persona- 
gens, tendo  outr'ora  feito  jus  a  gratidão  dos  braziletros  ; 
pelo  Visconde  de  Taunay,  um  livro  sen  aunotado  pelo  Sr. 
D .  Pedro  II ;  pelo  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas,  uma  carta  declarando  que  as  notas  á  margem 
do  exemplar  que  possue  o  Instituto,  da  biographia  de 
Francisco  ,Tosé  Furtado,  pelo  Conselheiro  Tito  Franco, 
embora  escriptas  por  S.  Ex.,são  de  S.  M.  o  Imperador  que 
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as  díctoa  ;  pelo  Commendador  MaQoel  Joaquim  do  Nasci- 
mento Silva,  ama  publica  forma  de  uma  carta  do  Sr.  D. 
Pedro  I  ao  Sr.  D.  Pedro  II  com  data  de  16  de  Abril  de 
1832 ;  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 
um  livro  O  Primeiro  Reinado,  trabalho  do  nosso  consócio 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  que  o  offerecêra  ao  Instituto 
de  onde  tinha  desapparecido ;  pelo  Sr.  Francisco  Bamon 
Paes,  o  livro  A  Missão  Especial  do  Visconde  de  Abraiites, 
com  dedicatória  do  autor  Visconde  de  Abrantes  ao  Insti- 
tuto de  onde  se  extraviou ;  pelo  secretario  geral  da  com- 
missão  brazileira  na  Exposição  Universal  de  Paris,  duas 
medalhas  commemorativas  do  sen  concurso  no  grande 
certamen  de  1889  ;  pelo  Dr.  Graciano  A.  de  Azambuja, 
plantas  e  documentos  referindo-se  á  parte  do  tenitorio 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Merece  especial  menção  a  bõa  acquisição  que  ponde 
fazer  o  Instituto,  sem  recorrer  aos  seus  cofres,  graças  a 
liberalidade  do  sócio  Commendador  Luiz  Rodrigues  de  Oli- 
veira,  refirome  as  collecções  de  retratos,  aimas  e  bra- 
zões,  mappas,  livros,  papeis  edocumentos  que  pertenciam 
a  Ernesto  Aleixo  Boulanger,  ex-escrívão  da  nobreza  do 
Brazii. 

A  propósito  de  donativo  pecuniário  devo  dizer  que  o 
nosso  consócio  Arthur  Sauer  também  offertou  ao  Insti- 
tuto a  quantia  de  um  conto  de  réis. 

N 'estes  dons  annos  augmentou-se  o  numero  das  asso- 
ciações que  permutam  suas  publicações  com  a  nossa 
Bevista,  temos  mais  —  Sociedad  Geographica  de  Lima  — 
Observatório  Meteorológico  dei  CoUegio  Pio  Villa  Cólon 
—  Bibliotheca  Nazionale  Vittorio  Emmanuele  de  Roma — 
Grémio  Litterario  Portuguez  do  Pari  —  Sociedade  de 
Geographia  Económica  de  Minas  Geraes  —  Departa- 
mento de  Hygiene  de  Buenos  Ajrres  —  Instituto  da  Ordem 
dos  Advogados  Brazileiros . 

No  período  de  que  trato,  concedeu  o  Instituto  collec- 
ções de  sua  Revista  a  instituições  nacionaes  e  estran- 
geiras que  provaram  serem  dignas  d' esta  attenção,  assim 
como  alguns  números  d'ella  ao  novo  sócio  Damasceno 
Vieira  que  se  comprometteu  a  escrever  um  trabalho 
snmroario  de  tudo  quanto  publicou  o  Instituto. 
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Leituras  iuteressautes  foiauí  feitas  em  algumas 
soes  —  em  1B91  :  ij  Dr.  Sacramento  Blake  leu  o  seu  es- 
boço biograpUico  do  finado  consócio  Monsenhor  Dr.  Ma- 
noel da  Costa  Honorato  —  o  Dr.  Cezar  AngOíto  Marques 
a  sua  historia  do  peloarínho  de  Maranhão  —  e  o  Commen- 
dador  José  Luiz  Alves  algumas  de  suas  biographjas  ie 
Senadores  do  Império  ;  em  1892 :  o  Dr.  Cezar  Angusto 
Marques  a  sua  biograpMa  do  Dr.  António  Correia  de 
Lacerda  —  o  Major  J.  J.  (romes  da  Silva  Neto  seu 
tralalbo  sobre  as  minas  de  oaro  do  Espirito  Santo 
—  o  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva  seu  escrípto 
intitulado  ■  Um  átomo  da  historia  pátria  ou  histórico  da 

Sociedade  Amante  da  Instmc^âo  ^ e  o  C<:>rameDdador 

José  Luiz  Alves  outras  tii»graphÍ3S  de  Senadores    do 
Império. 

Para  representar  o  I&stiinto  nas  festas  Que  tinham 
de  ser  realizadas  ua  Hespanha  em  homenagem  a  Cliris- 
tov&o  Colombo,  foi  nomeado  o   nosso  consócio  Barão 
Alencar,  que  infelizmente  não  puude  dar  cumpriroeuto 
este  encargo,  tendo-se  retirado  da  Earupa   &u  seguida 
sua  exoneração  de  Representante  do  Brazil  p«rante  S. 
a  Rainha  R^ente.  Então  nomeou-se  para  o  mesmo 
uma  commissão,  porém  oSr.  Visconde  de  Ourém  fallecea, 
a  Conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva  e  o  Barão 
Riu  Branco  por  motivos  diversos  não  puderam  satiâCuer 
esta  incumbência. 

O  Instituto  tomou  parte  no  Primeiro  Congresso  geo- 
graphico  Italiano  ultimamente  realizado  em  Génova  para 
<wmmemmorar  o  quarto  centenário  da  descotteru  úa  Ame- 
rica, alli  comparecendo  como  nosso  delegado  o  sócio  Almi- 
rante Barão  de  Teffé. 

Deixo  de  relatar  como  se  effectnoo  a  sessão  nagu 
de  I<i  de  Outubro  ultimo  pois  que  a  respectiva  acta  T«i 
ser  dislribnida  em  um  livro  especial . 

Foi  esta  ama  das  melhores  festas  organisadas  pdo 
Institato. 

Perante  numeroso  auditório  o  dusso  Presidente  pro- 
ferio  um  bellu  discurso  de  abertura,  o  Dr.  Alfredo  do 
Nascímeuto  Silva  leu  seu  interessante  estudo  sobre  a 
Dtilidade  da  descoberta  de  Colombo  e  o  Commeaãadw 
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José  Luiz  Alves  o  elogio  histórico  do  grande  navegador 
genovez . 

Em  meiado  de  1891,  verificado  o  ponco  proveito  do 
trabalho  encetado  para  a  catalogação  dos  nossos  livros, 
não  só  pelo  pequeno  numero  de  volumes  de  que  se  occupoa 
o  respectivo  encarregado,  como  principalmente  por  não 
ser  conveniente  o  methodo  seguido,  foi  resolvido  contra- 
ctar  pessoa  habilitada  para  reorganisar  a  bibliotheca  que 
é  merecedora  de  especiaes  cuidados. 

N'este  intuito,  a  meza  entendeu-se  com  o  illustrado 
Dr.  Castro  Lopes,  que  classificou  parte  dos  livros  perten- 
centes ao  Instituto,  tendo  sido  auxiliado  pelos  empre- 
gados da  casa.  Este  trabalho  está  sendo  impresso  sob 
a  fiscalisação  do  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe. 

N'uma  das  sessões  de  1890,  o  commendador  Joaquim 
Norberto  mostrou-se  contrariado  pela  venda,  feita  em 
Pariz,  da  livraria  de  Ferdinand  Denis,  a  qual  compre- 
hendia  excellentes  e  raros  livros  sobre  o  Brazil,  accres- 
centando  nâo  ter  sido  prevenido  a  tempo  de  providenciar 
para  que  viessem  opulentar  as  nossas  collecções  as  pre- 
ciosidades litterarias,  que  quasi  pelo  espaço  de  cem 
annos  ajuntara  o  erudito  francez,  também  membro  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

E'  verdade,  muito  para  lastimar,  que  no  Instituto 
faltam  muitas  obras  de  historia  e  geographia  pátria;  com 
razão  se  pronunciou  n'este  sentido  em  varias  sessões  o 
Dr.  Sacramento  Blake,  quepoude  certiflcar-sedMsto  nas 
buscas  que  fez  para  a  continuação  do  seu  Diccionario 
Bibliographico  Brazileiro. 

Não  ha  negar  que  as  maiores  dadivas  difficilmente 
completaram  a  collecção  que  de  alguma  sorte  o  Insti- 
tuto tem  a  obrigação  de  possuir.  D'ahi  se  deduz  que  não 
devemos  descuidar  de  procurar  obter,  mesmo  por  compra, 
tudo  que  tratando  do  Brazil  não  se  encontra  na  nossa 
bibliotheca. 

Sabe-se  que  o  finado  historiador  F .  A.  de  Vamhagen, 
visconde  de  Porto  Seguro,  era  senhor  de  boa  bibliotheca 
e  valiosos  papeis-,   pois  a  viuva  doeste  nosso  consócio 
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reiuelleu-Qos  do  Cliile,  onde  reside,  uma  reUção  de  3i)0o 
volumes,  d'entre  osquaes  30n  leferem-se  por  assim  dizer 
ezclu^iiTiimeiíte  ao  Brazil  e  paiecemn&o  existir  nem  na 
nossa  bibliutlieca,  nem  uiesmo  na  que  foi  ilo  Sr.  D.  Pedro 
II — livros  de  200,  300  e  400  annos;  mappas  fraucezes  e 
portuguezes  desde  1500;  trabalhos  sobre  Kamnsio,  Amé- 
rico VtíSpueio.Cliristovão  Colombo,  Padre  António  Vieira, 
José  de  Anchieta,  João  de  Laet ;  li\~ros  tratando  das 
gaerras  entre  Portuguezes  e  Hollaodezes ;  obras  latinas 
de  1020—1533 —  1540,  etc,  caitas  de  Alexandra  de 
Humboldt,  revistas,  joraaes,  emfim  preciosíssimos  mate- 
ríaes  para  estudos. 

Penso  ter-Die  desobrigado  de  um  dever,  fazendo  a? 
precedentes  ponderações  para  qne  possam  ser  tomadas 
providencias  segundo  as  circumstancias. 

Notável  incremento  tomoa,  entretanto,  a  nossa biblio- 
tlieca  cora  a  opulenta  dou(;ão  feiu  pelo  Sr.  D.  Pedro  II. 

Foi  na  sessão  de  31  de  Julbo  de  1891  que  o  nosso 
presidente  deu  parte  das  communicaçôes  escripta&  do 
procurador  de  Sua  Magestade,  o  Sr.  Conselheiro  José  da 
Silva  Costa,  com  datas  de  li  e  H  do  mesmo  mez  e  anno. 

Ordenarão  Augusto  Senhor  que  o  Conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castio,ViscoudedeTauaaT, 
Visconde  de  Beaurepaire  Roliane  General  Dr.  Jo&oSeve- 
riano  da  Fonseca  se  servissem  separar  dentre  os  seus  livros 
aquelles  que  pudessem  interessar  ao  Instituto,  atim  de 
fazerem  parte  da  respectiva  bibliotlieca,  coUocados  em 
sala  especial  com  a  denominação  de  D .  Thereza  Christina 
Maria,  asaim  como  o  que  no  Imperial  Alusêo  fosse  encon 
tradrj  relativo  &  ethnographia  e  liistoria  do  Brazil  para 
ser  collocado  em  logar  também  especial  sob  a  denomina- 
ção de  Imperatriz  Leopoldina. 

Inserío-se  na  acta,  com  um  voto  de  mais  profundo 
reconhecimento  por  essa  dadiva  tão  grande  como  excep- 
cional e  sem  exemplo,  a  resolução  de  se  agradecer  ao 
sempre  generoso  Protector,  mais  esta  prova  ile  interesse, 
favor  e  consideração  com  que  se  diguava  enriquecei  nina 
associação  que  se  presa  de  ser  grata  e  reconhecida  á 
quem  por  tantos  titulos  é  credor  de  toda  a  sna  estima  tt 
veneração . 
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Dias  depois  expedía-se  o  respectivo  officio  com  as 
seguintes  assignataras :  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  —  Visconde  de  Beaurepaire  Rolian.  —  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca.  —  Tristão  de  Alencar  Araripe.  — 
Dr .  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello.  —  Henri  Raffard. 
—  José  Egydio  Qarces  Palha,  —  Luiz  Rodrigues 
de  Oliveira,  —  José  Domingos  Codeceira,  —  Barão  de 
Capanema,  — Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto.  — 
Manoel  Francisco  Cobreia,  —  José  Luiz  Alves,  —  Arthur 
Saiver.  —  Otiilherme  A .  Seoane,  —  João  Manoel  Pereira 
da  Silva,  —  José  Verissimo,  —  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  Sacramento  BlaJce,  —  Francisco  Calheiros  da 
Graça.  — Barão  de  Miranda  Beis. — Dr.  Alfredo  do 
Nascimento  Silva.  —  Marquez  de  Paranagtiá,  — Joaquim 
Pires  Machado  Portella. — António  Joaquim  de  Macedo 
Soares.  —  Barão  de  Ladario.  —  João  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira, 

Ás  constantes  attenções  e  preferencias  dispensadas 
pelo  monarcha,  a  livre  selecção  dos  livros  e  mais  objectos, 
a  nomeação  de  quatro  membros  do  Instituto  para  consti- 
tuirem  a  commissão  executora  da  vontade  do  illustre 
doador  ( que  na  occasião  de  manifestal-a  não  podia  sabor 
que  um  d'elles  acabava  de  se  desligar  do  nosso  grémio ) 
tudo  parecia  garantir  o  Instituto  que,  entretanto,  se  viu 
obrigado  a  representar  perante  a  maioria  da  referida  com- 
missão, julgando-se  prejudicado  pela  falsa  interpre- 
tação dada  as  cartas  do  procurador  do  Sr.  D.  Pedro  II, 
apezar  dos  reiterados  protestos  do  nosso  Presidente, 
membro  também  d' essa  commissão. 

Nenbuma  resposta  obteve  o  ofQcio  de  9  de  Outubro 
de  1891  que,por  duas  vezes,  foi  enviado  pela  mesa,  porém 
o  protesto  do  Instituto  é  facto  incontestável  que  perdu* 
rara  para  comprovar  o  apreço  em  que  tinha  o  exacto 
cumprimento  da  vontade  do  seu  excelso  Protector  Imme- 
diato. 

A  bibliotheca  do  Instituto  não  é  exclusivamente 
americana  e  como  para  o  estudo  da  Historia,  Geogra- 
phia  e  Ethnograpbia  da  America,  são  imprescindíveis  os 
livros,  que  tratam  da  historia  politica  de  muitas  nações 
estrangeiras  e  que  se  acham  portanto  comprehendidos^ 
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nas  condições  tle  interesse  a  iine  allude  a  carUi  lío  ^ 
curador  do  generoso  doador,  não  pareceu  jasta  a  decisS 
da  maioria  dos  membros  da  commiss&o  para  ser  conce- 
dido ao  Instituto,  tâo  somente,  o  que  se  refere  &  America, 
decisão  aliás  tomada  depois  da  remessa  para  a  Bíblio- 
tlieca  Nacional  de  bem  aMiltado  numero  de  livros  sobre 
assumptos  essencialmente  brazileiros  qne,  na  iiiór  parte, 
se  achavam  na  sala  dos  despachos  e  devem  vir  para  nossa 
hibliotbeca  em  qnalquer  bypotbese. 

Dt  herdeiro,  o  Instituto  passou  a  simples  lega- 
tário, por  capricho  d.e  mãos  invisíveis,  que  também 
■luizeram  constituir  legatários  o  Jardim  Botânico,  a 
Academia  de  Bellas  Artes,  e  outros  que  não  forão  con- 
templados pelo  único  qne  o  podia  fazer  ;  porém  o  direito 
subsiste  e  justiça  aiuda  poderS.  ser  feita,  embora  com 
vagar. 

A  verdade  já  vai  transparecendo,  permitliudo  o 
acaso  que,  n'uma  das  ultimas  sessões  d'este  anno,  se 
recorresse  ás  actas  do  precedente  para  confrontar  o  que 
fiu  praticado  com  o  que  determinarão  Sr.  D.  Pedro  II. 

O  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  e  o  G-eneral 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca;  membros  presentes  da 
alhidida  commissão,  mostraram-se  sorprehendidos,  pois 
estavam  certos  de  que  a  divisão  se  fizera  de  pleno  accordo 
e  de  confonuidade  cora  os  ofttcios  recebidos  do  legal  re- 
presentante do  Imperial  doador. 

Na  seguinte  sessão  o  General  Dr.  João  Severiano  d;i 
Fonseca,  com  toda  a  lealdade,  declarou  que  dava  razãu 
ao  In&titnto  pela  reclamação  que  fizera  dos  seus  díraitos, 
visto  como  os  oflicíos,  que  lhe  foram  dirigidos,  inteira- 
mente se  conformavam  cnm  os  que  recebera  o  Presidente 
e  sobre  os  quaes  foi  firmado  n  seu  protesto,  tendo  havid» 
portanto  da  parte  da  commissão  interpretação  má,  impor- 
tJindo  em  grande  prejuízo  do  Instituto. 

Não  ha  mais  razão  para  se  dnvidar  de  que  tivessem 
sido  do  mesmo  theor  os  officios  enviados  aos  outros 
membros  da  commissão,  sendo  por  conseguinte  perfeita- 
mente claro  o  direito  do  Instituto,  que  não  desanimará 
da  justiça  qne  se  lhe  ha  de  fazer. 
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O  Sr.  Conselheiro  Olegário  e  o  General  Dr.  João  Se- 
yeriano  fizerão  entrega  dos  respectivos  offidos  para  serem 
archi  vados . 

Deprebende-se  de  uma  noticia  inserida  no  Jornal  ão 
Commercio  de  1  de  Março  de  1892,  ministrada,  sem  du- 
vida, por  pessoa  muito  bem  informada,  que  a  bibliotbeca 
particular  do  Imperador,  além  de  enorme  quantidade  de 
brocburas,  opúsculos,  mappas  etc.  então  ainda  por  classi- 
ficar, comprebendia  31,670  volumes  que  ti  verão  o  se- 
guinte destino. 

A  Bibliotbeca  Nacional  recebeu  : 

Da  1*  sala  de  cima 2.691 

>    2" 4.798 

»    3* 4.705 

Da  sala  do  despacho 2.313^ 

Do  gabinete  particular 1.568 

Da  bibliotbeca  da  Imperatriz.  8. 185 

Obras  de  Camões 20 

O  Instituto  Histórico : 

Das  três  salas  e  do  gabinete. .  3.571 

Da  sala  do  despacho 1.811  }    7,048 

Da  bibliotbeca  da  Imperatriz .  1 .666 


24,270 


31,670 


O  Musêo  Nacional 352  352 

Posteriormente  o  Jornal  do  Commercio  voltou  a 
occupar-se  com  o  quinhão  que  tocou  ao  Instituto  e  sob  a 
epigrapde  CoUecções  do  Imperador  deu  mais  detalhes 
n' estes  termos : 

«  D'essas  collecções  recebeu  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  o  seguinte: 

Livros  encadernados. —  Da  bibliotbeca  do  Impe- 
rador, 7,048  volumes,  da  bibliotbeca  da  Imperatriz,  936  ; 
total  7,984. 

Estampas. —  Gravuras  e  photographias  147,  litho- 
graphias  9  :  total  156. 

Estampas  históricas  e  retratos  em  grandes  volumes 
encadernados,  seis  volumes. 

Panoramas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dos  quaes 
<dous  iguaes  e  um  diverso  oleo-gravura,  três  estampas . 
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Vista  da  ciúade  de  Sorocaba  (colorida)  uma  estampa. 
Vites pittoresques  de  Ia  Rêpubliqttc{m-ío]io  impertàl)^ 
14  estampas. 

Mappas  históricos. —  Exemplares  (grandes  volumes 
encadernados)  com  14  iiiappas,4  cada  iiiD,alem  de  alguns, 
avulsos,  planos  e  campos  de  batalha,  planta  de  baterias, 
fortalezas,  etc . 

Mappas  gsograpldcos , —  54  volumes  (grandes  e  pe- 
qiíenos  encadernados)  contendo  300  mappas. 

AtínlsQS. —  Claasilictidos  105  mappas,  por  classificar 
3â8,  apparelliadoâ  para  parede  32,  em  moldiira3,enimas- 
sados  (fi'andes  e  pequeaos)  114,  collection  cbass,  Preis» 
(cartas  do  Brazil)  66,  mappas  celestes  7,  mappas  ds 
America  do  Sul,  em  pontos  para  cegos  3,  total  1.l»47. 

Brochuras.  —  Grande  numero  ainda  náo    contadas . 

Osempregados*daBiblioth9isa  Nacional, sob  adirecção 
doDr.  Teixeira  Mello,  trabalharam  86  dias,  começando 
o  serviço  de  discriminação  e  entrega  a  4  de  Agosto  de 
1891  e  ficando  terminado  a  12  de  Mar{;o  corrente,  * 

Justo  é  lembrar  que  o  Instituto  manteve  constante- 
mente como  auxiliar  para  os  trabalhos  d'esta  commissão 
um  dos  seus  empregados  effectivoa. 

Acha-seveconstituidano  nosso  Instituto, tanto  quanto 
pos::;ivel  a  sala  dos  despachos  lai  rjiial  existia  no  Paço  de 
S.  Christovâo,  de  onde  foram  removidas  as  respectivas  es- 
tantes, mesa  e  cadeiras — tãosingelas  quão  preciosas  para 
nossa  iiistoria  —  faltando  apenas  os  livros  de  consulta  — 
relatórios  mínisteriaes,  proviuciaes  e  outros  qne  tém  sido 
indevidamente  levados  para  a  Bibliotheca  Nacional. 

N'uma  destas  cadeiras  foi  collocadauma  placa  pra- 
teada com  a  inscripçáo  seguinte  : 


CADEIRA 

EM   QUE   SE   ASSENTAVA   S.    M.   O   SR.   D.  PEDRO    II 

DUANOa  PRESIOIl  O  CONSELHD  OE  MINISTROS  £  O  OD  ESUDO 

1889 


1 


RELATÓRIO  DO  1**  SECRETARIO  451 

Também  foi  outra  coUocada  na  cadeira  que  se  acha 
na  sala  das  sessões  do  Instituto  relembrando  a  constante 
presença  do  Imperador  entre  nós  com  os  seguintes 
dizeres : 


CADEIRA 

EM   QUE   SE   ASSENTAVA   S.  M.  O  SR.   D.   PEDRO  H 

quando  presidia  as  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil 


Esta  sala,  segundo  foi  deliberado  em  sessão,  ficou 
denominada  Sala  D.  Fedro  II. 

Quanto  aos  livros,  mappas  e  mais  objectos  da  Quinta 
da  Boa  Vista  arrecadados  pelo|Instituto,  cujo  numero  não 
posso  precisar,  não  estando  ainda  concluído  o  Cataloga 
respectivo,  elles  se  acham  reunidos,  com  as  devidas 
denominações,  em  boas  salas  que  devemos  a  intervenção 
do  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Este  nosso  benemérito  consócio,  thesoureiro  sempre 
zeloso,  mesmo  apezar  dos  afazeres  de  uma  e  as  vezes  de 
duas  pastas,  quando  Ministro  do  Interior  providenciou 
para  que  o  Instituto  ficasse  independente  da  Repartição 
de  Estatística  Geral,  e  quando  Ministro  da  Fazenda 
tornou  eiFectiva  a  ordem  anteriormente  dada  pelo  »Sr. 
Visconde  de  Ouro  Preto  de  se  re- imprimir  graciosamente 
na  Imprensa  Nacional  os  números  esgotados  da  nossa 
Revista . 

O  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva  e  o  Commen- 
dador  José  Luiz  Alves,  este  como  orador  incansável  e 
aquelle  como  2°  secretario ;  o  Conselheiro  Manoel  Fran* 
cisco  Correia,  tão  solicito  em  angariar  donativos  ;  o  Dr. 
Gesar  Marques,  animando  as  nossas  sessões  c  om  as  inter» 
essantes  questões  que  suscitou; finalmente  o  Commendador 
João  Xavier  da  Mo tta, fazendo  o  catalogo  do  nosso  musêo 
—  todos  estes  nossos  consócios  prestaram  relevantes  ser- 
viços que  não  posso  deixar  de  salientar. 
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O  Musêo  foi  removido  para  uma  das  nossas  salas 
novas,  maia  clara  e  menos  acanbada,  que  aquella  onde  sa 
acliava,  a  qual  ficou  servindo  de  Secretaria  do  lustitato, 
que  até  entáo  não  tinha  local  próprio. 

Ao  terminar  peço  permissão  para  manifestar  ao 
nosso  Presideute  a  minha  sincera  gratidão  pela  confiança 
e  apoio  que  não  cessou  de  me  dispensar ;  para  pedir  a 
todos  os  meus  consócios  hajão  de  relevar  qualquer  falta, 
naoerteza  de  que  sempre  procedi  pensando  fazél-o  de  ac- 
cordo  com  o  interesse  do  Instituto,  em  cujo  beneficio  nlo 
consegui  sinão  parte  do  quanto  desejara,  e  relevando 
também  ter  abusado  da  saa  paciência  c^m  a  leitura  do 
meu  insignificante  trabalho . 

Henri  Baffard,  1°  secretario. 


Si 


ELOGIO 

DOS 

iocios  fâllecidos  desde  15  de  lezembro  de  1890  até  hoje 

PRONUNCIADO  NA 

resino  Mapa  Ho  isslitDto  His<oiíco  e  Stograibico  Brezileíro 

A    15    DE    DEZEMBRO    DE    1892 

Pelo  orador  e  sócio  effectivo 


Â  morte  é  o  termo  fatal  das  tremendas  latas  da  vida 
e  das  glorias  illasorias  deste  mando. 

Honras,  fortunas,  prazeres  e  mesmo  a  scíencia  não 
B&o  mais  do  que  os  sonhos  de  um  dia. 

O  próprio  homem  é  um  fantasma  que  desapparece, 
um  võo  da  rainha  do  ar  que  rasga  o  espaço,  um  navio  que 
íere  as  ondas  sem  deixar  o  menor  yestigio,  uma  flor  que 
desabrocha  com  o  orvalho  matutino  e  que  murcha  e  cabe 
80  cambar  da  tarde. 

São  os  túmulos  na  phrase  mimosa  de  Bemardin  de 
Saint-Pierre  os  limites  dos  dois  mundos,  representam  o 
passado  e  formam  por  assim  dizer  um  mundo  onde  pe- 
rennemente  impera  a  rainha  das  trevas. 

Âs  estrellas  que  com  seu  luminoso  brilho  rasgam  as 
tenebrosas  escuridões  da  noite  dos  túmulos  s&o  os  nomes 
caros  e  sympathicos  dos  beneméritos  da  pátria  e   da 
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Inmaníilale  qao  jazem  sepultados  deljaiso  das  loasas 
que  cobrem  aa  cryptas  do  vaato  dormitório  da  mone. 

Os  fulgores  dessas  estrellns  illumiusm  o  caminho  do 
fiituro,  com  os  feitos  espleadorosos  praticados  por  esses 
finados  illustres. 

As  lapides  que  cobrem  esses  sepulcbroí  alvas  conio 
03  lyríos  e  a  flor  da  noite  são  férteis  como  a  terra  de 
Ohanaan  e  a  todos  qtiantoa  alli  forem  depor  sobre  ellas  a 
grinalda  da  saudade  e  da  gratidão,  jamais  deixarão  de 
colher  o  fructo  da  experiência  legada  por  aquelles  qne 
alli  dormem  o  eterno  somno  á  sombra  do  lábaro  sagrado 
da  cruz  da  Redempçâo. 

Oa  tnmtilos,  disse  nog  arronbos  da  mais  fascinadora 
eloqueTiciaumdo.í  mais  fluentes  oradores  sagrados  da  terra 
de  Catharina  Paraguassú,  é  sempre  um  objecto  das  mats 
sérias  e  profundas  meditações,  quer  elles  encerrem  em 
seus  arcanos  o  despojo  mortal  do  soberano  ou  do  plebeo ; 
elles  na  sua  mudez  nos  estão  dizendo  o  que  í^omos,  e 
que  uma  força  irresistível  destruindo  todos  os  argu- 
mentos, despedaçando  todas  as  resistências  uos  vai  ati- 
randonosinsondaveisabysmosdaeternidadee  no  i>erpetuo 
silencio  das  gerações  que  passam,  a  voz  severa  da  con- 
sciência nos  advertfl  o  pouco  ou  nada  que  valem  as  ilIusSes 
e  vaidades  do  mundo,  e  ninçuem  [i''>ile  contestar  esta 
sublime  verdade. 

Feliziíspívémdaquelles  que  no  peregrinar  da  rida  pu- 
deram pelo  esmaltado  brillio  de  immacnladas  virtudes  e 
fulgores  de  srtber,praticar  feitos  dignos  de  serem  relembra- 
dos,como  legaram  tantos  illustres  consócios  que  de  nós  se 
aparta  ram  para  irem  abrigar-seásorabradajustiçadeDeus. 

Pelos  estatutos  que  regem  esta  tllustre  Associação 
sou  obrigado  pelo  dever  do  cargo  que  por  immerecida 
honra  me  foi  confiado  de  ser  hoje  o  fiel  interprete  doa  sen- 
timentos de  saudade  e  de  dor  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  nesta  solemnidade  para  em  des- 
colorida linguagem  fazer  o  elogio  dos  nossos  prezados 
consócios,  que  depois  de  terem  honrado  estas  cadeiras 
com  os  fulgores  de  seu  talento,  saber  e  illustração,  delias 
desertaram  para  irem  eternamente  habitar  as  tenebrosas 
regiões  da  morte. 
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Esse  dever  consagrado  pela  tradição  tem  sido  reli- 
giosamente observado  por  todos  os  meus  illustres  ante- 
cessores, que  do  alto  desta  cadeira  desfolharam  goivos, 
saudades  e  perpetuas  sobre  os  túmulos  que  eitcerram  os 
despojos  mortaes  das  águias  do  saber  humano,  não  só 
deste  como  de  todos  os  paizes  cujos  nomes  a  esponja  da 
morte  apagou  da  lista  dos  sócios  deste  Instituto,  desde  o 
dia  de  sua  installação  até  hoje. 

Para  glorificar  a  memoria  de  seus  feitos  e  de  seus 
serviços  não  precisámos  confiar  á  tela  nem  aos  mármores 
as  suas  imagens,  e  nem  lançar  mão  das  mais  exquisitas 
resinas,  para  preservar  seus  corpos  da  corrupção,  bastará 
somente  para  que  seus  feitos  corram  mundo  graval-os  nas 
paginas  da  nossa  revista. 

No  período  de  24  mezes  contados  do  dia  15  de  De- 
zembro do  anno  de  1890  ao  dia  de  hoje,  28  dos  nossos 
prezados  consócios  foram  arrebatados  da  mansão  da  vida, 
e  dentre  estes  destaca-se  o  vulto  venerando  e  proemi- 
nente de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
excelso  protector  deste  Instituto  á  quem  já  tributámos  a 
respeitosa  homenagem  da  dor,  saudade  e  reconhecimento 
na  sessão  fúnebre  consagrada  á  sua  memoria,  realizada 
a  4  de  Março  do  corrente  anno. 

Agora  cumpre  também  pagar  a  poesia  da  lagrima  e  da 
saudade  aos  27  companheiros  que  o  seguiram  nessa  myste- 
riosa  viagem. 

Se  penosa  é  a  missão  de  avivar  dores  e  reviver  sau- 
dades que  já  estão  adormecidas  nos  corações  daquelles 
que  a  elles  se  prendiam  pelos  laços  de  parentesco,  amisade, 
sympathia  e  gratidão,  fazendo  brotar  de  seus  olhos  novas 
e  crystallinas  lagrimas  que  já  estavam  a  muito  estancadas 
pelo  bálsamo  doce  e  suave  da  égide  da  religião,  também 
é  por  demais  doce  e  consoladora  a  missão  de  patentear 
ao  mundo  suas  virtudes, méritos  e  serviços,  gravando-os  na 
memoria  do  tempo  para  estimulo  da  geração  que  se 
levanta  no  berço  da  pátria,  que  tomarão  por  timbre 
seus  nobres  exemplos  e  os  offertaião  como  modelo  ás 
í;erações  por  vir. 
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I 

'     Dr.  José  Victorino  Lastarna 

Na  cidade  de  S.  Tliiago,  cnpibil  d&  Repobliea  d 
Chile,  onde  era  altamente  considerado  por  seus  pro- 
fundos conhecitiientoB  jiiridicos  e  lilterarioíi.  rendes  o  ea- 
pirito  uns  mãos  do  Creador  o  Dr.  José  Victorino  Lastarria, 
sócio  correspondente  deste  InsUtato  de^e  o  anão  de 
1871.  Nascen  em  Bancagua  aos  2^  de  irar(o  de  1S17. 

Foram  sous  piogenitores  Francisco  lAsúma  e  soa- 
consorte  D.  Cármen  Sintander  Laslarria. 

Os  estudos  primários,  secnndsrios  e  sapwiores  co- 
ine^<in  e  CA>u<.'1aio  na  cidade  de  8.  Tlúago,  recebeado  em 
premio  das  lutas  académicas  na  Universidade  Chilena  o 
gr&o  de  bacli&rel  em  leis  e  o  de  dontor  em  butaaaidades. 

Gm  I83tj  foi  nomeado  professor  de  direito  pnblico  e 
littâratQra  do  Instítnto  Xacionat,  cadeira  qoe  regera  coni 
talento  c  proveito  para  sens  nmaerosoâ  discipolos. 

Eleito  deputado  ao  Congresso  e  reeleito  em  diversas 
legUUtaras  rereloa-^e  um  dos  mais  eloqueates  e  pro- 
fudoa  wAqks  do  Cfaile. 

Kii  nC!  foi  n'^;!ie,ido  enviado  extraordinário  e  mi- 
nistro pli?nii'0teni.'!3ni.>  na  RepuHica  do  Perti,  e  no  anno 
^^■srnin:  ,-•  p:is>ou  em  iir,:al  categoria  ás  repaldlcas  do  Prata 
p  «o  Império  do  Ht-azil,  e  pela  gentileza  cúm  qne  desem- 
pewtu^ii  eiscijf  aiiíSôes,  deixou  honrado  renome  na  carreira 
d*  diplouiAoia.  Ames  de  partir  para  fssas  oiissões  no  es- 
tra»)^'iii>,  eservea  em  sen  paíz  o  cargo  de  ministro  e 
seorvt-ario  ilí  Eítsdo  dos  Neçooios  da  Fazenda,  onde 
revelou  tico  admitiísirativo  e  conhecimentos  financeiros. 

i.iosi*u  de  foros  de  habiI  jnrisconsulto  e  escriptor 
notável  como  revelou  na  sua  importante  obra  t/içõesde 
jH>/(/(V<)  (>oírf.r  I.  Eni  membro  da  Cniversidade  e  decano 
d»  Faculdade  de  Humanidades  e  socJO  correspondente  d» 
Academia  Hespanhola.  Contava  Tl  anitos  de  idade, qaando 
o  srtpro  gelado  da  morte  extingnio-lhe  a  vida,  no  dia  14 
de  Jiiuho  de  16o.-t,  sendo  sen  cadáver  sepnltado  na  cidade 
de  3.  Thiago.  Sen  n^me  passon  á  posteridade  e  se  sua. 
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pátria  perdeu  nelle  nm  distincto  filbo,  este  Instituto  as- 
socia se  4  sua  dor,  porque  nelle  perdeu  um  digno  e  pre- 
zado consócio. 


II 
Dr.  Gôorge  Bancroft 

Aos  18  dias  de  Dezembro  doanno  de  1889  exhalou  o 
ultimo  suspiro  na  cidade  de  S.Petersburgo, capital  do  Im- 
pério da  Rússia,  onde  dignamente  representava  na  quali- 
dade de  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipoten- 
ciário os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  o  distincto 
George  Bancroft  laureado  autor  da  Historia  dos  Estados 
Unidos  e  sucio  honorário  d'este  Instituto  desde  o  anuo 
de  1864. 

Cobria-se  ainda  de  rigoroso  luto  a  colossal  Repu- 
blica Norte  americana  pela  morte  do  immortal  Washin- 
gton, autor  de  sua  Independência  e  seu  1'  Presidente, 
quando  aos  3  de  Outubro  do  anuo  de  1800  ultimo  do  sé- 
culo XVIII  abria  os  olhos  a  luz  do  mundo  em  Massachu- 
setts, George  Bancroft.  Seu  paefoi  o  Reverendo  Arão  Ban- 
croft,natural  de  Worcester.  Nocollegio  Howard,onde  fez  o 
curso  de  preparatórios  no  annode  1813,  muito  se  distinguio 
nos  estudos  de  metaphysica  e  moral,  e  mereciam-lhe  alta 
predilecção  os  escriptos  de  Platão. 

Em  1817  seguio  para  a  Allemanha  onde  foi  alta- 
mente considerado  entre  os  estudantes  da  Universidade 
de  Goething  que  lhe  conferio  o  gráo  de  Doutor  em  Sien- 
cias  phílosophicas . 

Continuou  em  Berlim  a  cultivar  as  sciencias  e  a  litte- 
latura,  viajando  toda  a  Europa  até  1822. 

Regressou  a  pátria,  e  foi  logo  nomeado  para  reger  a 
cadeira  de  grego  na  Universidade  de  Howard,  isso  por 
espaço  de  dous  annos . 

Em  1823  começou  a  colligir  documentos  para  a  his- 
toria dos  Estados  Unidos.  Em  1830  foi  eleito  sem  o  saber 
deputado  por  Manchester,  em  1831  senador  pelo  mesmo 
Estado,  recusando  ambas  as  distincçdes. 
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£m  1834  foi  nomeado  Colteciorda  cidade  de  Boston, 
cargo  qae  exerceu  com  dedicação,  zelo  e  probidade,  até  o 
dia  em  que  resignou-o,  deixando  avultado  saldo  em  cofre, 
devido  a  sua  activa  administração. 

Em  1845  foi  eleito  Presidente  dos  Estados  Unidos 
Mrs.  Polk. 

George  Bancroft  fez  parte  do  1°  Giibinete  na  quali- 
dade de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Marinha,  e  no  esercicio  desse  cargo  fundou  a  Escola 
Naval  de  Anápolis.  O  aperfeiçoamento  da  educação  da  Ar- 
mada lembrado  por  muitos  de  seus  ajitecessores  foi  por 
elJe -realizado. 

Deu  ao  Observatório  Astronómico  de  Washington 
nova  organisação. 

Em  1S46  entrou  para  a  carreira  da  Diplomacia,  na 
([ualidade  de  Ministro  Plenipotenciário  junto  do  gabinete 
de  S.  James.  Em  prémios  de  seus  talentos  a  Universi- 
dade de  Oxford  conferio-lhe  o  grão  de  Doutor  em  Direito 
Civil,  e  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Berlim  e  o  In- 
stituto de  França  nome;iram  sócio  correspondente  ;  reco- 
Iheu-se  a  pátria,  para  continuar  a  escrever  a  Historia  dos 
Estados  Uuidos,  regeitiudo  todos  os  cargos  quelbe  foram 
offerecidos,  maia  em  lyfi7  acceitou  o  de  Mioistro  Ple- 
nipotenciário no  Reino  da  Prússia,  e  um  anno  depois 
]iasson  na  mesma  categoria  a  Confederação  da  Allemanha 
lio  Norte,  e  187 1  ao  Império  Germ^inico  tendo  a  gloria  de 
firmar  importantes  tratados.  Em  1868  a  Universidade  de 
Bouna  conferio-lbe  o  grão  de  Doutor  em  .Jurisprudência. 
Achava-se  em  Goetliing  em  1879,  quando  solemnisou  o  50' 
anniversario  de  sua  formatura,  recebendo  por  tâo  plau' 
sivel  motivo,  as  mais  imponentes  congratulações  de  nn- 
merosas  Sociedades  Scientiticas  e  de  muitos  sábios  e  dis' 
tinctos  litteratos. 

A  Histofia  dos  Estaãos  Unidos  que  é  o  mais  alto  bra- 
zão  de  sua  infatigável  investigação,  teve  começo  no  anno 
de  1834,  época  em  que  deu  àluzo  sen  1"  volume  e  con- 
olnsão  em  1873  no  10  e  ultimo  volume. 

Esse  colossal  trabalho  mereceu  de  um  de  seus  illus- 
trados  biograpbos  este  elogio. 
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A  Historia  dos  Estados  Unidos  de  Mrs.  Bancrofol, 
tem  um  grande  mérito  não  s6  na  litteratuxa  histórica  de 
sen  paiz  como  na  de  todo  o  mando,  por  isso  que  é  uma 
->autoridade  reconhecida  quanto  ao  periodo  que  encerra . 

Não  é  puramente  uma  narração,  mas  um  tratado 
philosophico  entretecido  de  causas  principaes  e  factos  tra- 
nçados com  notável  pericia  os  progressos  das  idéas  liberaes. 
Esse  monumental  trabalho  que  por  si  só  foi  mais  que  suffi- 
ciente  para  recommendar  seu  nome  a  posteridade  tem 
sido  traduzido  em  vários  idiomas,  e  lido  com  avidez  prin- 
cipalmente na  Allemanha,  foi,  pois,  esse  trabalho  a  chave 
d'ouro  que  abrio-lhe  os  pórticos  do  Instituto  de  França  e 
d'este  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro,da  Aca- 
demia Real  de  Sciencias  de  Berlim,  e  de  muitas  Socie- 
dades Scientificas  da  Europa  e  de  ambas  as  Américas. 
Apezar  do  peso  de  90  annos  o  illustre  George  Bancroft, 
prestava  com  o  concurso  de  seu  alto  prestigio  e  vasto  saber, 
relevantes  serviços  a  seu  paiz  como  chefe  da  Missão  Diplo- 
ínatica  no  Império  da  Rússia  onde  foi  presa  da  morte,  dei- 
xando um  nome  altamente  considerado  no  mundo  scien- 
tificO;  que,  com  pezar  e  saudade  lamenta  a  sua  perda. 


lU 
Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza 

Ainda  não  era  por  nós  conhecida  a  triste  nova  do 
fallecimento  do  illustrado  autor  da  Historia  dos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte, quando  a  20  de  Dezembro  de 
1889,desapparecia  nas  tenebrosas  regiões  do  tumulo  o 
iiosso  presadissimo  consócio  o  coronel  Augusto  Fausto  de 
Souza;  victima  de  lesão  cardíaca. 

Filho  legitimo  do  negociante  desta  praça  Francisco 
Fausto  Souza  e  da  Sra.  D.  Francisca  de  Souza 
Fausto,  nasceu  n' esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  12 
dias  de  Janeiro  de  1835,  recebendo  a  graça  christã  na 
Matriz  de  N.  S.  da  Candelária.  Tendo  feito  os  estudos 
{)rimarios,  e  desejando  seguir  a  carreira  das  armas  foi 
4)lenamente  approvado  no  curso  de  preparatórios  que  fez 
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na  Academia  Militar,  depois  Escola  Centra!,  e  hoje 
1'olytechnica,  matriculanilo  se  a  8  de  Março,  no  1*  anno. 
A  21  de  Julho,  sentou  praça  de  voluntário  na  6"  compa- 
nhia do  1."  batalhão  deartilheria  a  pé,  e  ã  annoa  depois 
por  Decreto  de  14  de  Abril  de  1855,  foi  oomeado 
alferes  alumno  de  artilharia . 

No  l*  de  Março  de  185»í  matriciilou-se  na  Esc^ila  de 
Applícação  na  fortaleza  de  3.  Jo&o,  tícando  addiílo  ao 
batalhão  de  eng^enheiros. 

A  7  de  Maio  passou  a  alferes-alauino  do  exercito  e 
em  2  de  Dezembro,  confirmado  no  posto  de  2°  tenente  de 
engenheiros.  Em  .laneiro  de  1858  foi  approvado  no  exame 
pratico  de  engenharia  até  capitão.  No  1°  de  Maio  des- 
ligou se  da  Escola  de  Appli^íação  para  contínnar  o»  es- 
tudos na  Central .  Por  aviso  de  l!i  de  Junho  énoiaeadn 
inspector  da  topo^rapUia  da  Escola  de  Appticação.  A  19 
de  Dezembro  de  1859  recebe  o  gráo  de  bacharel  em  ma- 
themalicas  e  scinncias  phyãicas,  merecendo  sem)ire  lou- 
vores e  distinctas  notas.  Aos  2  de  Dezembro  de  1  Kfío 
é  promDVido  a  tenente  de  engenheiros  e  a  21  de  M»rço  de 
1861  é  nomeado  lente  da  1'cadeira  do  ii'  anno  da  Escola 
Militar  de  Portt-Alegre,  qiie  regeu  cora  proficiência,  de- 
dicação e  assiduidade,  bem  merecendo  por  isso  05  lou- 
vores que  lhe  foram  dirigidos,  em  ordem  do  dia  do  com- 
mando  daquella  Escohi  Militar. 

A  18  de  Janeiro  de  1802  é  nomeado  lente  da  Escola 
Militardesta  Capital.  Em  Agosto  de  18ii4  a  nai;ão  brazi- 
leira,  ferida  em  seus  brios,  acceita  o  cartel  de  desafo  qne 
lhe  atirava  o  t.vranuo  Francisco  Solano  Lopez,  presidente 
da  Republica  do  Paragnay.  Declarou-se  a  guerra  áquella 
republica. 

A  27  de  Maio  de  1865  baisa  o  decreto,  pelo  nual  o 
1"  tenente  de  engenheiros  Fausto  de  Souza  é  nomeado 
para  servir  no  t  lercitu  em  operaçOea.  A  38  parte  a  com- 
miss&o  de  que  fazia  parte. 

A  30  de  Agosto  é  incumbido  de  fazer  nm  reconheci- 
mento na  villa  de  Uruguayana,  occiípada  pelas  tropas  do 
tyranno,  ao  mando  do  coronel  Esligarribs.e  apezar  de  fer 
vivamente  perseguido  por  um  eí^quadrâo  de  caviiUariu,  fez 
o  reconhecimento,  pelo  que  foi  louvado  em  ordem  do  dia 
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do  general  Conde  de  Porto  Alegre,  Manoel  Marques  de 
Soaza . 

A 18  de  Setembro  passa  a  dirigir  a  constrncção  dos 
espaldões  para  cobrir  a  nossa  artilharia,  na  distancia  de 
duzentas  braças  do  inimigo. 

Assiste  a  capitulação  do  exercito  paraguayo  e  ao 
morrer  desse  dia  escapou  da  morte  por  uma  queda  que 
deu  do  cavallo  que  montava,  ficando  gravemente  ferido. 
Na  ordem  do  dia  do  general  Conde  de  Porto  Alegre,  que 
dà  conta  da  capitulação  do  exercito  invasor  é  louvado  o 
1°  tenente  Fausto  de  Souza. 

Por  imperial  decreto  de  22  de  Janeiro  de  1866  foi 
promovido  a  capitão  do  estado  maior  de  artilharia.  As- 
siste ao  reconhecimento  e  ao  combate  de  16  de  Junho, 
sendonomeada  pelo  general  Visconde  de  S.nta  Thereza, 
para  conjunctamente  com  os  teneutes  Jeronymo  Jardim  e 
Álvaro  de  Oliveira  construírem  trincheiras  para  cobrir  a 
posição  conquistada  ao  inimigo. 

Assistio  com  toda  a  coragem  e  denodo  ao  combate  do 
dia  18  de  Junho. 

A  29  de  Janeiro  de  1867  foi  nomeado  ajudante  do  La- 
boratório Pyrotechnico  do  Campinho  e  por  portaria  de  9  de 
Junho  passa  a  exercer  o  cargo  de  director.  Nomeado 
membro  da  commissão  do  primeiro  recenseamento  do  Im- 
pério, foi  louvado  pelo  respectivo  ministro  pelo  zelo  e 
dedicação  que  empregou  nesse  trabalhoso  ramo  de  serviço 
publico, e  pelo  ministro  da  guerra  foi  também  louvado,pela 
obra  que  apresentou  sobre  os  foguetes  de  guerra,  no  que 
revelou  zelo  e  dedicação  pelos  melhoramentos  do  Labora- 
tório do  Campinho,  e  logo  depois  foi  de  novo  louvado  pelo 
mesmo  ministro,  quando  foram  adoptadas  as  novas  espo- 
letas de  artilharia  de  sua  invenção.  Promovido  por 
decreto  de  18  de  Abril  de  1874  a  major  por  merecimento. 

A  25  de  Março  de  1878  recebeu  o  diploma  de  honra 
6  medalha  conferida  pelo  Jury  Internacional  dos  Estados 
Unidos  pelos  apparelhos  e  artefactos  de  guerra  qne  o  Labo- 
ratório Pyrothechnico  do  Campinho  enviou  a  Exposiç&o 
4e  Philadelphia.  A  proposta  que  fez  para  que  fosse  ado- 
ptado um  só  typo  de  espoletas  para  as  quatro  espécies  de 
bocas  de  fogo  do  nosso  exercito,  mereceu  approvaç&o  e 


louvor,  assim  como  a  proposta  que  fez  sobre  a  modificai^âo 
no  cartnsame  metallíco,  que  deu  em  resultado  sensível 
economia  para  oa  cofres  públicos  e  de  novo  louvado  pelt> 
aceio,boaordeme  direcção  observados  no  Laboratório  pelo 
general  inspector , 

Promovido  em  10  de  Março  de  1S83  a  coronel.  A  IS 
de  Maio  nomeado  por  carta  imperial  presidente  da 
Província  de  Santa  Calharioa,  onde  revelou  tino  admi- 
nistrativo, justiça  e  rectidão  em  seus  actos. 

Ao  regressar  a  corte  foi  nomeado  director  do  arsenal 
de  guerra  desta  Capital  por  imperial  decreto  de  23  de  Ja- 
neiro de  1889.  OccHpavaesse  posto  no  dia  em  que  snrgio 
o  advento  da  republica  a  15  de  Novembro  de  1889.  A  28  de 
Fevereiro  deixoua  direcção  do  arsenal  de  guerra  para  exer- 
cer o  cargo  de  Inspector  da  fabrica  da  pólvora  naEstrella. 
No  exercício  desse  cargo  succnmbio  repentinamenteaaO  de 
Dezembro  e  na  tarde  desse  mesmo  dia  foi  sepultado  com 
as  honras  a  que  tinba  direito  no  cemitério  de  S.  Fran- 
cisco Xavier. 

Em  premio  de  seus  serviços  recebeu  o  grão  de  cava- 
lheiro da  Ordem  de  Christo  e  n  de  S.  Bento  de  Aviz,  as 
medalhas,  da  Eendição  do  Urugnayana,  Campanha  do 
Paraguay,  da  Argentina  e  do  govenio  provisório  da  re- 
publica federal  dos  Estados  Unídos  do  Brazil  o  oflicialato 
da  ordem  militar  de  Aviz. 

Dedicaudo-se  nas  horas  de  lazer  aos  estudos  litte- 
rarios  e  á  historia,  publicou  del86r»al8G5  artigos  na 
Sevista  Popular  e  Jornal  das  Fainilias  que  o  Sr,  B.  L. 
GarniCi  reunio  em  cinco  pequenos  volumes  sob  o  pseudo- 
nymo  de  Fausto  com  os  seguintes  títulos  :  Scenas  da  vida 
republicana,  Á'  caça  de  um  baronato,  Um  provinciano 
ladino,  Um  casamento  de  tirar  o  chapêo  e  Dois  dias  ãe 
felicidade  no  campo. 

Uma  série  de  artigos  sobre  a  organisação  do  exer- 
cito brazileiro  publicados  no  Jornal  do  Commercio  de  1" 
de  Fevereiro  de  1865  e  seguintes  sob  a  assignatura 
Tybiriçá. 

Uma  memoria  completa  sobre  foguetes  de  guerra, 
autographado  no  Archivo  Militar  por  ordem  do  governa, 
de  1872  8  por  isso  elogiado . 
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Memoria  sobre  as  explorações  das  Nictrerias  natu- 
raes  de  Minas  Geraes  annexas  ao  Eelatorio  do  Ministra 
da  Guerra,  1872. 

O  Manual  de  munições  e  artifícios  de  guerra. 

Uma  série  de  artigos  —  a  Escola  Militar  na  Ouerra 
do  Paraguay,  publicados  no  Jornal ;  O  soldado  e  o  Mari- 
nheiro . 

As  hiographias  do  Tenente- General  José  Fernandes 
dos  Santos  Pereira  e  do  Marechal  de  Exercito  Francisco 
das  Ohagas  Santos, 

Estudo  sobre  a  divisão  territorial  do  Brazil. 

A  monographia:  A  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

As  fortificações  do  Brazil,  escripta  por  ordem  da 
commissão  deste  Instituto  por  occasiâo  da  Exposição  de 
Historia  na  Bibliotheca  Nacional. 

A  memêria  histórica  da  Rendição  de  TJruguayana. 

A  série  de  artigos  intitulados  Os  infelizes  de  Roma. 

A  série  de  artigos  sobre  Espoletas  de  Artilharia. 

E  foram  esses  os  titulos  pelos  quaes  o  illustre  finada 
conquistou  uma  cadeira  neste  Instituto  que  boje  lamenta 
com  saudade  vel-a  deserta . 


IV 
Barão    de    Macahubas 

DR.     ABÍLIO    CÉSAR    BORGES 

A  17  de  Janeiro  de  1891  o  anjo  da  morte  adejou 
sobre  o  leito  em  que  a  longo  tempo  jazia  prostrado  por 
pertinaz  enfermidade  do  coração  o  nosso  illustrado  con- 
sócio Dr.  Abilio  César  Borges,  Barão  de  Macahubas,  e 
com  seu  gladio  cortou-lhe  o  fio  da  vida  cobrindo  de  crepe 
não  só  a  todos  os  seus  descendentes  como  a  quantos 
prezavam  as  bellissimas  qualidades  que  ornamentavam  a 
pessoa  do  mais  esforçado  paladino  do  ensino  publfco. 

Na  villa  hoje  cidade  do  Rio  das  Contas,  da  provincia 
hoje  Estado  da  Bahia,  nasceu  esse  distincto  educacionista 
no  dia  9  do  mez  de  Setembro  de  1824,  tendo  por  proge- 
nitores a  Miguel  Borges  de  Carvalho  e  sua  consorte. 
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NaviUaque  fiJra  berço  de  seu  nascimento  aprenden 
primeiras  lettras  e  alguns  preparatórios.  Em  ltí58,  na 
idade  de  14  annos,  seguio  para  a  capital  da  Bahia,  6  no 
collegio  da  Conceição  que  naquella  época  era  nm  dos  mais 
considerados  fez  em  dous  annos  o  curso  de  preparatórios, 
e  nos  eiames  que  prestou  para  poder  matricular-se  na 
Academia  de  Medicina  obteve  as  mais  distinctas  appro- 
vaçõea.  Acommettido  por  gravissiina  enfermidade  nâo 
pMe  por  isso  realizar  a  sua  matricula  no  anno  de  1840, 
sendo  obrigado  por  consellio  de  seu  medico  a  ir  procurar 
allivio  a  seus  padecimentos  junto  ao  ninho  paterno,  e 
graças  ao  repouso  e  a  amenidade  do  clima  recuperon  a 
saúde,  e  em  1641  retornou  á,  capital  e  matriculou-se  no 
curso  medico. 

Do  1°  ao  5°  anno  provou  o  quanto  era  applicado  e 
talentoso  com  as  brilhantes  approvações  que  lhe  foram 
conferidas.  Por  sua  deliberação  quiz  terminar  o  curso 
académico  no  Rio  de  Janeiro  onde  estudou  o  G"  anno, 
foi  approvado  aos  íii  de  Dezembro  de  1847,  recebeu  o 
gré.0  de  dontor  em  medicina. 

Em  lS4ã  qnando  apenas  contava  SI  annos  de  idade 
reunido  a  alguns  coUegas  fundou  o  Instituto  Litterario  da 
Bahia  e  tal  era  a  consideração  e  prestigio  que  gosava, 
que  seus  collegas  por  unanimidade  o  elevaram  á  cadeira 
da  presidência,  e  do  interessante  periódico  ereado  por 
esse  Instituto  sob  a  denominação  de  Crepúsculo  foi  o  re- 
dactor em  chefe. 

Quando  cursava  o  G°  anno  da  Faculdade  de  Me- 
dicina desta  Capital  reunindo-se  aos  principaes  litteratos, 
cooperou  para  a  fundação  da  Sociedade  Littcraria. 

« Academia  Philomatica,  presidida  pelo  estadista 
Conselheiro  de  Estado  Manoel  Alves  Branco,primeiro  Vis- 
conde de  Caravellas  e  tendo  como  1-  Vice  Presidente 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  Barão  de  Santo  Angelo 
então  director  da  Academia  de  Bellas  Artes,  coube-lhe  a 
gloria  de  ser  o  1°  Secretario  dessa  Associação. 

Nesta  cidade  e  quando  ainda  estudava  o  6°  anno  de 
Medicina  publicou  primorosos  artigos  no  Archivo  Medico 
BrazUeira,  Auxiliador  da  Industria  tVíO  Jornal  do  Com- 
iiiercio.  No  Auxiliador  da  hidustria  terminou  a  publicaçÃo 
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de  uma  memoria  que  teve  começo  no  Crf^usciilOf  sobre  a 
Mineração  na  Provinda  da  Bahia,  que  foi  lida  e  apreciada 
e  mereceu  ser  transcripta  na  Oazeta  Official^  no  Jornal 
-do  CommerciOj  que  teceram  a  seu  auctor  os  maiores  elogios, 
e  esse  trabalho  deu-lhe  ingresso  neste  Instituto  na  fcss&o 
do  dia  9  de  Dezembro  de  1847,  e  nesse  mesmo  anno  seu 
nome  foi  inscripto  na  Imperial  Sociedade  Amante  da 
Instrucção  e  como  Membro  do  Conservatório  Dramático 
Brazileiro . 

Logo  que  recebeu  o  gr&o  de  Doutor  em  medicina partio 
para  a  sua  província  natal, onde  por  algum  tempo  com  toda 
li  dedicação,  zelo  e  caridade  exerceu  a  sua  nobre  profissão. 

Não  era  porém  no  exercicio  da  clinica  que  seu  nome 
devia  popularisar-se,  a  missão  que  a  Providencia  lhe 
conliára  era  outra;  devia  cumprir-se. 

Guiado  por  irresistível  inclinação  dedicou-se  de  alma 
e  coração  ao  ensino  da  mocidade,  promovendo  por  todos 
os  meios  e  modos  os  melhoramentos  da  Pedagogia  Mo- 
derna . 

O  governo  da  Província  da  Bahia  conflou-lhe  o  cargo 
de  Director  Geral  dos  Estudos  no  anuo  de  1866,  e  no 
exercicio  desse  cargo  não  só  confirmou  seus  vastos  conhe- 
cimentos pedagógicos  como  promoveu  effectuar  a  reforma 
tio  ensino  da  mocidade. 

Já  em  1850  tinha  estabelecido  no  interior  da  Bahia 
um  modesto  coUegio  que  foi  mais  que  sufificiente  para 
tinimal-o  a  encetar  a  carreira  pedagógica. 

Em  1858  fandou  na  capital  da  Bahia  o  Gymnasio 
Bahiano  e  13  annos  esteve  a  frente  de  sua  direcção.  Desse 
notável  estabelecimento  sahiram  numerosos  discípulos, 
que  occupam  importantes  posições  e  tal  foi  a  importância 
que  adquírio  que  seis  mezes  depois  de  sua  fundação 
contava  mais  de  300  alumnos.  O  Gymnasio  Bahiano,  foi 
o  mais  importante  estabelecimento  de  educação  da  cidade 
de  S.  Salvador.  O  venerando  D.  Romualdo  António  de 
Seixas,  Arcebispo  Primaz  e  Marquez  de  Santa  Cruz,  que 
presidio  a  sua  fundação  muito  o  considerava ;  e  jamais 
deixou  de  comparecer  &s  suas  solemnidades  e  de  externar 
por  palavras  eloquentes  e  animadoras  a  sua  satisfação,  e 
S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  na  visita  que 

59  TOMO  LT.  p.  n. 
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fez  em  1860  às  Províncias  do  Norte  dignou-se  vísÍIaI-o- 
e  foi  esse  o  anico  estabelecímeuto  ^ue  recebeu  tão  alta 
dlstincçâo. 

Sempre  inspirado  pelo  nobre  desejo  de  procurar  oe 
melborameQtoâ  do  ensino  pedagógico  o  Dr.  Abilio  Cesar 
Borges  partio  para  a  Europa,  e  tendo  visto  todos  03  me- 
lhoramentos nesse  ramo  de  serviço  pnblioo  regresson  ao 
sen  paiz  e  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  fundou  um  Collegio 
modelo  e  em  vasta  esf.ala  denominado  -  Collegio  Ãbilío». 

Nesse  notável  estabelecimento  de  inatvucção  primaria 
e  Becnndaria  seguio  o  systeraa  por  elle  iuangnrado  no 
Gymnasio  Baliiano,e  dentro  em  curto  tempo  os  Tesuttaâos 
foram  sempre  aorpreliendentes.  A  imprensa  dirigio  ao 
illustre  educador  lia  mocidade  os  mais  lisongeiros  artigos. 

Tendo  de  faz  ar  nova  viagem  a  Europa  deixou  a  dí- 
recçilo  de  seu  imporiante  Collegio  que  posteriormenta 
cessou  de  existir,  mas  apenas  retornou  aos  pátrios  l&res, 
funduu  Dão  um,  mas  dois  importantes  Collegios. 

O  Collegio  Abilio,  na  cidade  de  Barbacena  na  Pro- 
víncia hoje  Estado  de  Minas  Gerae^t,  a  3  de  Fevereiro  de 
18(^1  e  «  Novo  Collegio  Abilio  »n'esta  Capital  em  15  do 
Março  de  1883,  do  primeiro  tomon  elle  a  direcção  e  no 
secado  couSou-a  a  seus  illustrados  filhos  o  Srs.  Drs.ÃIuIio 
César  Borges,  e  Joaquim  Abílio  Borges,  que  herdaram  de 
seu  il!ustr;i(lo  progenitor  as  tendências  para  o  magistério. 

Em  1882  o  Dr,  Abílio  César  Borges  foi  nomeado  pelo 
Governo  Imperial,  sen  delegado  no  Congresso  Pedagógico 
na  Cidade  de  Buenos-Ayres,  e  o  papel  proeminente  que 
alli  representou  mereceu  os  mais  estrondosos  elogios  da 
imprensado  Buenos-Ayres. 

A  7  de  Outubro  de  1882  o  Dr.  Abilio  César  Borges, 
j4  então  elevado  ao  titulo  de  Barão  de  Macahubas,  faz 
na  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador  o  Sr .  D. 
Pedro  II,  uma  nova  conferencia  no  salão  da  Eip'>sic&o 
Pedagógica  sobre  o  ensino  moderno,  seguido  no  CoUegío 
Abilio,  e  por  esse  sen  bem  elaborado  diBCureo  provou 
evidentemente  bem  merecer  o  titulo  de  primeiro  refor- 
mador do  ensino  publico  no  Brazil , 

De  187:i  a  187  7  occupou  o  logar  gratuito  de  membro 
do  Conselho  Director  da  Instrncgão  primaria  eaecunteria 
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áoManicipio  Neutro,  cargo  que  por  longos  annos  exeroeu 
lui  Província  da  Bahia. 

Os  serviços  prestados  a  instrncção  popular  nfto  podiam 
deixar  de  serem  altamente  remunerados  como  foram  por 
8,  M.  o  Imperador,  que  como  premio  conferio-lhe  o  habito 
da  Ordem  de  Christo,  a  Commenda  da  Imperial  Ordem  da 
Eosa,  o  titulo  de  Barão  de  Macahubas  por  Decreto  de  30 
de  Junho  de  ISrI  ,e  as  honras  de  grandeza  pelo  de  3  deJnnh<» 
de  1882,  e  por  SS.  o  Santissimo  Paílre  Pio  IX  com  o  grau 
de  Commen dador  da  Ordem  S.  Gregório  Magno  de  Roma. 

Muitas  sociedades  scientificas  da  Europa  e  nacionaes 
inseriram  seu  nome  no  numero  de  seus  associados. 

Foi  um  dos  fundadores  da  Sociedade  Bahiana  7  de 
Setembro,  da  qual  foi  Presidente  effectivo  emais  tarde 
lH)norario. 

Esta  Sociedade  foi  a  primeira  que  no  jornal  que  fundou 
sob  o  titulo  O  Abolicionista  defendeu  a  causa  da  emanei* 
pação  da  escravatura. 

Desejando  propagar  a  instrucçáo  do  povo  doou  aoEJs- 
tado  mais  de  400  mil  exemplares  de  seus  compendies 
escolares,  com  que  ainda  mais  uma  vez  provou  a  sua  dedi- 
ea/Q&o  ao  ensino  publico. 

Por  occasião  da  guerra  do  Brazil  com  o  Paraguay 
frmon  a  sua  custa  a  companhia  dos  Zuavos  Bahianos . 

Numerosas  foram  as  obras  que  escreveu  e  pnblicofl,e 
sfto  esses  os  mais  altos  brazões  pai*a  elevar  seu  nome  a 
pesteridade. 

A  pátria  perdeu  no  Dr.  Darão  de  Macahabas  um  ser- 
TÍdor  dedicado  a  geração  que  se  levanta  em  seo  berço ,nn 
dos  mais  esforçados  paladinos  do  ensino  pablico,  e  o  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  Bradleire  um  de  sem 
iUustrados  consócios. 


Dr.  Luiz  Francisco  Bcngean 

A  9  de  Fevereiro, baixou  a  sepultam  no  Cemitério  p«- 
Mioo  de  S.  João  Baptista  da  Lkgda  o  despojo  nertel  dm 
nosso  presadissimo  consócio  o  Dr.  Luie  FrsocisGoBongem. 

Descerrou  os  olhos  aos  esplendores  do  Bincto  «« 
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Cbambery  ao  (lia  27  de  Maio  do  anno  de  iene.  Apenas 
terminou  o  curso  de  preparatórios  que  fez  com  noUvel 
aproveitamento  inscreveu-se  na  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  de  Turim, e  nella.  recebeu  o  grau  de  Doutor 
no  anno  de  1829.  Deixando  os  bancos  da  facaldade  oode 
coniiuistou  nota  de  estudante  applicado  e  talentoso, 
passon  a.  exercer  os  misteres  de  sua  nobre  profissão  em 
Cbambery,  e  dois  auuos  depois,  munido  de  cartas  de  reco- 
mendação, de  um  dos  mus  illustres  membros  do  Instituto 
de  França,  |iara  o  D,-.  Djmingos  Ribairo  dos  Ijuimarães 
Peixoto,  depois  Birâo  de  Igaarassú,  Lente  e  Director  da 
Faculdade  de  Medicina  do  liío  de  Janeiro,  piirtio  em 
dtiman da  d'esta  capital,  onde  foi  acolbido  com  toda  a  gen- 
tileza, pelo  BarAo  de  Igiiarassu,  não  só  em  attenijâo  ao 
íllustrs  sigaatario  da  cartii,  que  o  apresentava  como  a 
seu  mérito  scientilico.  Poa.i<>  tempo  depois,  unia-se  pelos 
laços  matriínoniaes  a  uma  áa  lillus  do  iltuurado  Bar&o 
de  Iguarassii.  No  exercício  de  sua  nova  pro&ssâo,  dedi- 
cou-se  exclusívananta,  ao  tritarnsuto  das  enfermidades 
di  vista  e  foi  elle  que^u  teve  a  gloria  de  ser  o  1"  occulista 
d'eata  capital,  e  por  sua  dedica';ã>  e  p^ricii  grangeoa 
vasta  nomeada  a'esse  difficil  ramo  da  Medicina  Opera- 
tória. Tendo  aportado  as  plagas  d'esta  capital  a  fragata 
sarda  ^^^ína,  com naudadii  por  S.  A.  Real  o  Princip^ 
Eugénio  de  Savoye  e  Carignan,  ni  viagem  que  fazia  ao 
redor  do  raiindo,  o  D.-.  Bougeau,  que  entre  as  virtudes 
que  o  adornavam  salieniava-se  a  do  amor  de  sua  patría, 
sabendo  que,  &  bordo  d*iudlle  vaso  de  guerra  da 
Armada  Real,  de  Sardenha,  existia  grande  numero  de 
«nfermos,  correu  a  offerecer  seus  serviços,  a  S.  A.  R.  o 
Príncipe  de  Carignan. 

Esse  rasgo  de  abnegação  e  de  patriotismo,  foi  le- 
vado ao  conkecimento  de  S.  M  o  Rei  de  Sardenha,  que 
era  premio,  d*esse  serviço  conferio-lhe  a  grande  medallia 
de  ouro,  o  titulo  de  medico  honorário  da  marinha  re&l  de 
íjardenba,  ea  cruz  de  cavalheiro  da  dístiuctissima  ordem 
de  S.  Maurício  e  S.Lizaro.  Sempre  dedicado  aos  estudos 
de  sua  nobre  prolissão,escreveu  algumas  obras  de  mérito 
que  lhe  valeram  o  ingresso,naImperial  Academia  de  Me- 
dicina, e  o  titulo  de  Eocio  correspondente  deste  InsUtatOa 
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noanno  de  1850.  Como  jasto  e  bem  merecido  premio, 
da  sua  rara  dedicação,  zelo,  caridade  e  abnegação,  com 
qae  soube  exercer  por  longos  annos  os  árduos  misteres 
iie  sua  nobre  profissão,  recebeu  de  S.  M.  o  Imperador 
o  Sr.D.  Pedro  II,  o  grau  de  cavalheiro  da  Ordem  Imperial 
da  Rosa,  e  de  Victor  Emmannel,  Rei  de  Itália,  igual  dis- 
tincçáo  na  Ordem  da  Coroa  de  Itália. 

A  alta  consideração  e  estima  que  soube  angariar  na 
período  dft  mais  de  meio  século  que  viveu  neste  paiz  que 
amava  e  estremecia  como  se  fosse  sua  pátria  mereceram 
a  alta  distincção  feita  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara quando  recebeu  em  Cannes  a  triste  nova  de  sua 
morte.  A  seu  illustrado  irmão  o  chimico  José  Bonjean, 
dirigio  Sua  Magestade  uma  carta  depezamesquefoilida 
na  sessão  da  Academia  Real  das  Sciencias  e  Bellas  Let- 
tms  de  Saboya  a  9  de  Abril  de  1891,  por  seu  illustrado 
presidente  Mrs.  de  Arcolleceres  quando  em  phrases  repas- 
sadas de  saudade  e  dôr  annunciava  o  passamento  do  Dr . 
Luiz  Francisco  Bongean,  membro  dessa  Academia.  A 
carta  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  foi  concebida 
nos  seguintes  termos : 

«  Sr.   José  Bongean. 

S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D .  Pedro  de  Alcântara, 
me  encarregou  de  vos  exprimir  seu  profundo  sentimento 
e  toda  a  sua  sympathia  na  perda  dolorosa  que  vos  aca> 
bastes  de  experimentar  na  morte  do  Sr.  Dr.  Luiz  Bongean, 
fallecido  no  Rio  de  Janeiro. 

Sua  Magestade  vos  pede  de  ser  o  interprete  de  sen» 
muito  dolorosos  sentimentos  junto  da  Sra.  Viuva  Bongean 
por  occasião  de  tão  grande  perda,  na  qual  Sua  Magestade 
toma  grande  parte,  e  vos  pede  para  apresentar  seus  pro- 
fundos pezames  a  toda  a  vossa  familia. 

Eu  vos  peço  para  aceitar  os  meus  sentimentos  pes- 
soaes  por  ter  a  honra  de  ser  vosso  obrigado  servo  Conde 
de  Aljezur  Camarista  de  S.  M.  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcântara  » . 

O  Dr.  Luiz  Francisco  Bongean,  tendo  enviuvado 
contrahiu  segundas  núpcias  com  uma  das  filhas  do  antigo 
Advogado  do  £&ro  desta  capital  Dr.  Joaquim  Gaspar  de 
Almeida. 
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I^e  aea  pilmeiro  consorcio  honre  doas  filbos,  sesd* 
km  do  sexo  forte  e  oBtro  do  fi-agil  qoe  são  o  Sr,  I>r.  Eda- 
u-do<lo3  Gnimarãea  Bongeaii,  engenheiro  pela  Escola  d«s 

BelUs-Arteã  da  França  e  Direi-tir  de  am  amnde  Ksta- 
liele«iment»  Industrial  no  Eãtarlo  do  Bio  de  Janeiro,  e  a 
Exma.  cooaorte  do  tír.  coronel  Silra. 


O  3oaim%ndidar  António  José  Victorixto 
de  Barros 


Apenas  seis  dias  tinham  decorrido  após  o  fallecí- 
■rento  do  nosso  presadu  consócio  o  Dr.  Bongean  efci  (ine 
triste  nova  nos  é  transuittida  pelos  jornaes  do  dia  17  de 
Fevereiro,  de  ter  o  glaudio  da  Morte  riscado  do  mnndo 
dos  títos  o  nosso  digno  e  i1IiiEtra'lo  consócio  o  Conunen- 
dador  António  José  Victoríno  de  Barros,  qne  a  longos 
nezes  estava  prostrado  no  leito  da  dôrpor  effeilos  de 
griívissíma  enferuaidiide. 

Teve  por  berço  de  seu  nascimento  esta  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  descerrando  os  olhos  &  iDz  d»  mnndo 
no  dí»  e  de  Setembro  do  anno  de  1824.  Foram  sem 
pães  Josó  Victorino  de  Barros  e  sua  consorte  D.  Mariit 
Izabel  de  Barros,  orinndos  de  Portagal  e  qae  para  d'>mí- 
ciliar-se  n'esta  cidade  tomaram  passagem  na  fragmto 
portnglieza  Carlota  procedente  de  Lisboa. 

No  Seminário  de  S.  Joaqnim  adqnirio  os  príio^frwii 
desenvolvimentos  da  instmcção,  e  no  Episcopal  de  S.  Joaô 
levou  a  termo  os  estudos  secaniiarios . 

Matriculou -se  na  Academia  de  Marinha  e  poaoo 
depois  passoa  a  Escola  Militar  onde  fez  com  vastagetu 
o  r  curso,  sendo  logo  promovido  a  alferes-alnmno . 

Não  B6  sentindo  com  vocação  para  a  carreira  ntititar 
abandonou  os  estudos  ([ue  com  talento  e  applicação  se  dfr- 
dic&ra  para  entrar  no  fsnccionalismo  publico. 

Na  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Jiisli^, 
rabÍB  a  escala  até  Dire^tw  de  secção,  e  depois  de  lor 
servido  com  a  maior  distinci:ão,  zelo  e  applicaçXs  mm 
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applauso  e  loayor  de  todos  os  Ministros,  foi  aposentado 
depois  de  30  annoe  de  serviço  publico. 

Nos  cargos  de  eleição  popular  e  nos  de  nomeaçUo 
do  governo  soube  conduzir- se  de  modo  a  merecer  louvores 
e  a  grangear  estima. 

Caaou-se  emprímeiras  núpcias  com  D.Maria  Joaquina 
de  Mello  Palhareae  em  segundas  com  D.  Maria  Emília 
Duque-Estrada,  filha  do  distincto  e  humanitário  clinico 
desta  Capital  e  fundador  da  Caixa  Municipal  de  Beneficên- 
cia o  ConselheiroDr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  Duque 
Estrada,  que  t&o  bons  e  valiosos  auxilios  tem  prestado  & 
pobresa  envergonhada. 

Entre  os  carg)s  que  occupou  o  nosso  presado  con* 
sócio  destaca-seodel°  Vice  Presidente  da  Sociedade  Pro- 
pagadora das  Bellas* Artes,  do  qual  foi  um  dos  fundadores, 
e  além  dos  serviços  que  a  essa  illustre  Associaçã.0  fez 
Junta-se  os  que  prestou  a  estatística  da  população  d'esta 
cidade  e  a  instrucçâo  publica,  e  por  occasião  das  invasões 
das  epidemias  de  febres  de  Sião  e  do  viajante  de 
Ganges,  presidindo  como  subdelegado  da  freguezía  de 
Santa  Rita  a  commissão  sanitária  estabelecida  n'esBa 
Parochia. 

Dotado  de  vigorosa  e  fértil  intelligencia  dedicou-se 
ao  cultivo  das  lettras  nas  horas  do  lazer  collaborando  em 
diflFerentes  Jomaes  e  Revistas  nos  quaes  publicou  artigos 
litterarios  de  subido  mérito  e  isto  por  espaço  de  longos 
Aunos . 

Na  Semana  lllxistraday  além  dos  artigos  humorísticos, 
o  poemeto  Molequeda  e  a  Satyra,  A  historia  de  um  Gaio 
Celebre,  Bevista  dos  theatros,  e  longa  serie  de  artigos 
sobre  os  feitos  guerreiros  da  esquadra  brazileira  em 
operações  na  gueri*a  do  Paraguay,  quando  Commandante 
em  chefe  seu  irmão  o  bravo  Almirante  conselheiro  Joa- 
quim José  Ignacio,  Visconde  de  Inhaúma. 

Nos  antigos  jomaes  Seligião  e  Amor  Per  Jeito  deu  & 
publicidade  algumas  das  suas  poesias  que  se  lhe  não  dão 
renome  como  poeta  de  primeira  plana,  justificam  a  sua  pre- 
dilecção pela  sciencia  das  musas . 

Dentre  suas  poesias  destaca-se  a  Cruz  e  a  Esmola^  que 
primam  pela  elegância  da  simplicidade  e  natural  belléza;. 
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As  obras  que  liublicnu,  foram  A  Guerra  do  Paragnatf 
e  o  Almirante  Visconde  de  Inhaúma,  Catastrophe  da  Coi' 
veta  Isabel,  commandada  por  sen  inditoso  irmão  o  capitão 
de  mar  e  guerra  Bento  José  de  Carvalho. 

A  obra,  porém,  de  maior  vulto  e  alto  valor  litterario 
(lue  com  sua  adestrada  penna  traçou  foi  a  bio^rapbia  de 
seu  irmão  o  bravo  Almirante  Visconde  de  Inhaúma,  escri- 
pta  em  estylo  fácil  e  ameno  e  com  enthasiasmo  verdadei- 
ramente patriótico,  pondo  em  relevo  os  feitos  praticados 
por  aqnelle  valente  cabo  de  guerra  e  destemido  lobo  do 
mar,  durante  o  periodo  em  que  a  insígnia  de  seu  commando 
tremulou  aos  beijos  das  brisas  no  topo  do  mastro  da  capi- 
tania da  esquadra  em  operação  na  guerra  do  Paragnay. 

Por  esse  valiosíssimo  titulo  foi  seu  nome  inscrípt» 
entre  o  dos  sócios  correspondentes  deste  Instituto  na 
sessão  de  7  de  Dezembro  de  1883. 

Como  remuneração  dos  bons  serviços  que  prestou  ao 
seu  paiz,  foi  agraciado  por  Sua  Magestade  Imperial  o  Sr. 
D.  Pedro  II  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo  e  o  officia- 
lato  da  Imperial  Ordem  da  Bosa,  dlstincçSes  estas  qne 
bem  mereceu  pelos  esforços  que  empregou  nos  trabalhos 
estatísticos  e  o  muito  que  fez  em  prol  da  instrucção 
popular. 

Til 

O  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro 

A  Agencia  Havas  annunciou  a  10  de  Março  qae  no 
dia  anterior,  na  cidade  de  Lisboa,  esbalara  os  derradeiros 
alentos  na  avançada  idade  de  83  annos  o  nosso  presad» 
consócio  e  distincto  litterato  o  Conselheiro  José  Silvestre 
Ribeiro . 

Foi  a  villa  de  Indanhaa  Kova,  o  berço  de  seu  nasci- 
mento, que  teve  logar  a  31  de  Dezembro  do  anno  de 
1807. 

No   curso  primário  e  secundário  revelou   Dotave 
talento,  e  matriculando-se  na  Faculdade  Theologica  da 
Uuiversidade  de  Coimbra  recebeu  o  grão  de  bacharel  e  it 
direito  canónico. 
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Um  incidente  notável  dea-se  qaando  frequentava  as 
aulas  da  Universidade,  nos  dias  22  e  23  de  Outubro  do 
anno  de  1826,  entre  elle  que  tinha  o  n.  37  na  matricula 
da  Faculdade  de  Cânones  e  o  estudante  n.  48  da  matri- 
cula da  Faculdade  de  Leis,  João  Baptista  Teixeira  de 
Souza,  Cónego  de  S.  João  Evangelista,  e  o  Lente  Cathe- 
dratico  Dr.  Faustino  Simões  Ferreira.  No  dia  22  o 
Cónego  João  Baptista  defendeu  com  calor  e  enthu- 
siasnio,  louvando-o  pelo  que  podia  derramar  em  beneficio 
aos  povos. 

No  dia  23  o  estudante  José  Silvestre  Ribeiro,  invo- 
cando o  estatuto  da  Universidade,  que  lhe  dava  a  regalia, 
de  fallar  antes  da  lição  a  que  o  Lente  pretendia  oppor-se,. 
o  que  não  fez  com  receio  da  aula  que  trasbordava  de  aca- 
démicos, começou  estranhando  as  palavras  que  sem  pro- 
testo ouvira  na  véspera,  defendeu  com  inexcedivel  enthu- 
siasmo  o  governo  representativo  pela  sua  forma  de- 
mocrática, a  única  que  servia  de  penhor  ã  prosperi- 
dade publica. 

O  Dr.  Simões  Ferreira,  deu  conta  do  incidente  ás 
autoridades  superiores  e  dahi  resultou  ser  reprehendido 
oestudanten.  48  e  o  n.  37,  ãquelle  por  fazer  propaganda 
contra  as  instituições  politicas  do  reino,  e  este  por  faltar 
o  respeito  ao  Lente  e  ao  mesmo  tempo  louvado  por  sus- 
tentar com  elevação  os  bons  principies,  e  suspenso  do- 
ezercicio  de  Leute,  por  ter  promettido  sem  combater  e 
protestar  a  enunciação  de  doutrinas  offensivas  das  leis  do 
Reino,  e  não  saber  manter  a  disciplina  na  regência  de 
sua  aula,  do  que  resultou  não  voltar  elle  mais  a  exercer 
suas  funcções  cathedraticas.  Em  1828  o  Dr.  Silvestre 
Ribeiro  emigrou  para  a  Hespanha  regressando  no  anno  de 
1832,  desembarcando  na  praia  do  Mindello,  sendo  então 
um  dos  poucos  que  restavam  dos  que  desembarcaram  no 
cães  do  Sudré  com  o  Duque  da  Terceira  e  por  essa  cir- 
cumstancia  foi  nomeado  Presidente  da  commissão  dos 
festejos  commemorativos  desse  facto  que  tornou  memo- 
rável o  dia  24  de  Julho. 

No  Cerco  do  Porto  esteve  de  guarnição  na  Serra 
do  Pillar,  onde  se  notabilisou  por  feitos  de  coragem 
e  valor. 

60  TOMO   LTi   P.    II. 
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Serenada  a  luta  a  7  de  Junho  de  1834  foi  nomeada 
Secretario  da  Prefeitura  da  Beira  Baixa  e  depois  sacces- 
Bivamente  do  Governo  Civil  de  Castello  Branco.  Gover- 
nador interino  do  Districto  de  Poi-ta  Alegre,  Adminis- 
trador Geral  de  Angra  do  Heroísmo  e  Governatior  Civil 
de  Beja  e  Fnnclial .  Deputaiio  &e  cflrtes  pelos  Distnctos 
de  Angra  e  do  Funchal  em  diflferentes  legislaturas.  A  2 
de  Outubro  de  18Õ6  foi  nomeado  Conselheiro  de  Estado 
extraordinário.  A  7  de  Dezembro  da  I8.=i7  foi  chama4o 
nos  conselhos  da  Coroa,  dirigindo  a  pasta  dos  Negócios  da 
Justiça  e  nessa  elevada  posição  ee  conservou  até  31  de 
Março  de  ltí58  era  que  pedio  e  obteve  a  sua  exotieraçSfl, 
conservando  as  honras  de  Ministro  de  Estado  honorário. 
Furam  de  tal  magnitude  os  serviços  que  aos  povos  da 
Ilha  Terceira  prestou  o  Conselheiro  José  Silvestre  Ri- 
beiro, quando  foi  Governador  Civil daqnelle  Distrií^to.que 
em  honra  delle,  aqnelles  povos  levantaram  um  moua- 
mento,  perpetaando-lhe  a  memoria  na  Villa  da  Praia  da 
Viotorla,  o  qual  foi  solemnemente  inaugurado  no  dia  31 
de  Dezembro  de  1388. 

FMe  monumento  é  todo  de  mármore  branco  de  Gar- 
ram, mede  a  altura  de  10  metros  e  consta  de  uma 
colunina  assente  em  um  iiedestal  triangular  ornado  por 
três  grandes  açores,  alliísio  das  três  ilhas  que  formam  o 
Districto  de  Angra  do  Heroísmo. 

Sobre  a  columna  está  a  estatua  do  Conselheiro  José 
Silvestre  Ribeiro,  trajando  a  farda  de  Governador  CívU, 

Em  premio  dos  serviços,  que  com  a  mais  rara  dedi- 
cação e  zelo,  prestou  a  seu  paiz,  com  o  luminoso  con- 
curso de  sua  bella  inteligência,  bera  mereceu  a  honra  de 
ser  elevado  ao  Pariato  do  Reino, condecorado  com  a  Com- 
menda  da  Ordem  militar  de  Christo,  os  hábitos  das  Ordens 
da  Torre  E^padajde  valor, lealdade  e  mérito,  e  a  N,  9.  dH 
Conceição  de  Villa- Vi(;osa,a  Gra  Cruz  da  distincta  Ordem 
<ie  Sto.  Estanislau,  do  Império  da  Riissia,  e  a  Comiueodli 
da  Ordem  da  coi-ôa  de  Carvalho,  dos  Paizes  Baixos. 

Foi  altamente  considerado,  como  insigne  lítterato  e 
jomalista  de  nomeada.  O  Jornal  do  Commemo,  Á  S^ro- 
lução  de  Setembro,  O  Panorama,Â  Enq/clopedia  Poptdar, 
O  Archivo  PUtoresco,    O  Diário  de  Noticias,  O  Zophílo 


ELOGIO   DOS   SÓCIOS  FALLBCIBOS  475 

-«  outros  periódicos,  pablicai*am  nameroaos  ailigos  tra- 
•^dos  por  sua  adestrada  penna. 

As  numerosas  ubras,qiie  deu  á  poblicidade  attestaHS 
o  valor  scienti^co,  e  o  mérito  littorario,  de  tio  eminente 
escriptor,  e  para  glorificar  a  saa  memoria,  bastará  citar- 
mos: 

A  historia  dos  estabelecimentos  scientyieoa  e  íit^o- 
rios  de  Portugal,  em  16  Tolumes. 

O  estudo  sobre  os  Luziadas. 

O  Esboço  histórico,  de  D.  Duarte  de  Bragança . 

O  Dante  e  a  Dioina  Comedia . 

Foram  por  tão  valiosos  títulos,  que  seu  uome  foi  in« 
scripto  entre  os  sócios  effectivos  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  e  como  sócio  correspondente  deste 
Instituto  Histórico  e  G^ogpraphico  Brazileiro  em  1882, 
com  amais  viva  saudade  e  ddr,  lamenta  sua  eterna  sepa- 
ração, pelo  muito  que  o  considerava. 

vnr 

D.  António  de  Macedo  Costa 

ARCEBISPO   DA   BAHIA   E   PRIMAZ    DO   BRAZIL 

O  telegrapho  do  Estado  que  liga  esta  capital  a 
cidade  de  Barbacena,  no  Estado  de  Minas  Greraes,  com  a 
sua  habitual  serenidade,  durante  muitos  dias  aonundava 
que  o  muito  illustre  D.  António  de  Macedo  Costa,  Arce- 
bispo Metropolitano  da  Bahia  e  Primaz  do  Brazil,  que 
alli  fora  em  busca  de  allivio  a  seus  cruéis  padecimentos  na 
amenidade  daquelle  bello  dtma,  longe  de  conseguir  as 
melhoras  que  almejava,  pelo  contrario,^tiiiha  peiorad»  con- 
sideravelmente, a  ponto  de  foizer  desanimar,  as  águias  da 
sciencia,que  empregavam  todos  os  esforços  para  an  ebatar 
das  garras  tyrannas  da  morte,  tão  cara  e  preciosa  exis^ 
tencia. 

Depois  de  dilatada  ag(mia,e  qusnaáo  oaprimeiroa  raios 

da  aurora  reflectiam  sobre  o  come  dos  montas  os  BroiiaesdAS 

-  campanários  atroando  os  ares  oom  seus  triates  e  melancoh 

licos  sons  aununciavam  o  paaaamefftto  daAgn]&  EpiaeopaJ^ 
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estremeceram  os  fios  telegraphisos  para  transmittir  a  ests 
capital,  e  a  todos  os  Estados  da  Republica  Brazileira,  a 
ÍDfatista  nova  da  morte  do  Arcebispo  Primaz,  que  teve 
logar  no  dia  :íl  de  Março,  nova  esta,  que  encbeo  de- 
consternação,  dôr  e  saudade,  a  este  Instituto  que  se 
desvanecia  de  contar  no  namero  de  seus  sócios  correspon- 
dentes, desde  o  dia  13  de  Julho  do  anno  de  1888,  ao  illus- 
trado  Príncipe  da  Igreja  de  S.  Salvador,  na  Ãrcbídiocese - 
da  Bahia. 

Debaixo  do  céo  esplendido  da  terra  clássica  dos 
Caetliés  e  dos  Tupinarabás,  nesse  abençoado  e  fértil 
torrão  onde  Pedro  Alvares  Cabral  ergueu  o  l&baro  sa- 
grado da  cruz,  junto  a  qual  Frei  Henrique  de  Coimbra^ 
distincto  ornamento  div  religião  fundada  pelo  Patriarclia 
de  Assis  e  que  por  seus  feitos,  virtudes  e  serviços,  mais 
tarde  subioao  sólio  episcopal  da  diocese  de  Ceuta, celebrott 
a  primeira  missa  no  Brazil  no  llliéo  de  Porto  Segnro, 
espargindo  os  perfumes  do  incenso,  myrrlia  e  aloes,qneen» 
grossas  columnaa  de  fumo  infiltravam  »e  pelos  cerrados 
bosques  que  pela  primeira  vez  eram  illuminados  pelos 
clarões  do  Evangelho  nas  terras  donatárias  de  Pedro 
de  Campos Tourinbo,  Jorge  de  Figueiredo  Coneia  e  de 
Francisco  Pereira  Coutinlio. 

Nesse  abençoado  torrão  e  debaixo  dos  esplendores 
desse  formoso  céo,onde  tem  despontado  a  aurora  brilhante 
do  natalício  de  tantos  varões  insignes  em  virtudes,  scien- 
cias,lettras  e  artes,  de  que  tanto  se  ufana  de  ser  pátria,  a 
primogénita  de  Cabral,  teve  também  a  gloria  de  ser  berçe- 
de  um  dos  mais  insignes  ornamentos  do  Episcopado  Bra~ 
zileiro. 

Na  cidade  de  Karagogipe  da  Província  hoje  Estado 
da  Bahia,  nasceu,  D.  António  de  Macedo  Costa  a  7  do- 
mez  de  Agosto  de  1830,  fructo  de  legitimo  matrimonio 
de  José  Joaquim  de  Macedo  Costa  e  D.  Joa^ioina  de 
Macedo  Costa. 

Cedo  madrugou-lhe  o  talento  que  com  seus  fulgores 
fascinou  a  lentes  e  condiscípulos,  quando  frequentou  as- 
aulas  do  Simínario  Archi  pisco  pai,  revelando  logo  por  sua 
applicação  aos  estudos  e  exemplar  comportamento,  que  un)>. 
dia  seria  astro  radiante  na  Igreja  de  Deus.  Ávido  de^ 
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.^egQÍr  os  estudos  superiores  deíxoa  a  terra  fuudada  por 
Tliomé  de  Souza,  para  ir  &  pátria  do  insigne  cantor  dos 
^nartyres  e  do  génio  do  Christianismo,  matricular-se  no 
famoso  Siminario  dé  S.  Sulpicio. 

Tão  applicado  e  talentoso  se  mostrou  nos  estudos 
-que  rapidamente  aprendeu  as  disciplinas  ecclesiasticas, 
pelo  que  mereceu  unanimes  applausos  de  todo  o  corpo 
docente  daquella  notável  casa  de  educação  que  em  ho- 
menagem ao  laureado  talento  do  joven  brazileiro  de- 
-clararam  solemuemente  que  sentiam  nada  mais  saberem 
para  ensinar-llie . 

Munido  das  demissorias  de  seu  venerando  prelado  o 
-isabioe  virtuoso  Arcebispo  D. Romualdo  António  de  Seixas, 
Marquez  de  Santa  Cruz,   recebeu  prima  tonsura  a  2  de 
Junho  de  1855,  e  a  17  de  Maio  de  1856  as   ordens  me- 
nores e  aos  24  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  as  de  sub- 
diacono,  que  na  Igreja  Metropolitana  da  Capital    da 
JFrança    foram-lhe    conferidas,    pelo  inditoso  Arcebispo 
daquella  vasta  Archidiocese  D.  Leon  Francisco  Sebur,  e 
em  solemnissimo  Pontifical,  do  qual  foi  officiante  o  Em- 
minentissimo  Cardeal  D.  Francisco  Nicolau  Magdalena 
Jilarlot,   Arcebispo  de  Pi^ris,  recebeu  aos  6   de  Junho 
de  1857  as  ordens  de  Diácono,    e  finalmente  a   19  de 
Dezembro  do  dito  anno  recebeu  aos  pés  do  mesmo   Car- 
-deal- Arcebispo  as  ordens  de  Presbytero. 

Tendo  assim  attingido  ao  alvo  de  seus  mais  ardentes 
•^ desejos,  despindo  o  gabinardo  para  vestir  a  samarra  do 
Príncipe  dos  Apóstolos,  inscrevendo  sen  nome  entre  os 
•  dos  remeiros  da  barca  do   pescador  dos  mares  das  Ty- 
^beriadas,  ávido  de  devassar  os  arcanos  da  sciencia,  deixou 
a  pátria  de  Bonssuet,   Fenelon  e  do  Conde  de  Mont- 
J^mbert  para  ir  em  demanda  da  cidade  Eterna.  Apenas 
-chegou  ao  famoso  imporio  da  christandade  matriculou-se 
no  Lyceu  Pontificio  de  Santo  Apolinário,  onde  com  louvor, 
applauso  e  distincç&o  fez  o  curso  académico,  recebendo 
-em  premio  o  grão  de  bacharel  em  direito  e  cânones  e  logo 
-depois  o  de  doutor  na  sciencia  em  que  fora  insigne  lu- 
minar o  grande  Astro  de  Aquino. 

Vio  e  admirou  os  bellissimos  e  sumptuosos  monn- 
jmentos  que  pompêam  na  poética  Itália,  que  immortalisam 
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OS  genius  daa  artes,  oron  com  religioso  fervor  junto  dos 
altares  e  dos  tamalfls  (los  gr&ndes  herijes  e  niartyres  do 
CliristiaBÍsmo  e  oavio  com  a  mais  profunda  attemçáo 
sahii-  dos  lábios  do  ímmortal  Pontífice  o  8anto  Pndre 
Pio  IX,  palavras  amáveis  e  animadoras,  deixou  a  terra 
impapada  da  immortalidade  para  retornar  ao  seio  da 
pátria  trazendo  a  ampliora  do  coração  repleta  das  mais 
vebcmentes  saudades  de  seas  illustres  progenÍlor«s  qae 
anciosos  aguardavam  sua  vinda  e  para  estreitarem  em 
BBUS  braços  ao  filho  estremecido  com  os  olbos  razos  de 
lagrimas  e  os  corações  palpitantes  do  mais  intenso  jubilo. 

Já  ba  muito  alli  o  havia  precedido  a  fama  de  geo  raro 
salter  e  o  esplendor  de  suas  virtudes  qne,  apezar  do  recato 
com  rjue  procurava  ocenltal-as  na  mais  demasiada  mo- 
déstia, que  é  na  phrase  eloquente  do  eximio  moralista 
Harqnez  de  Maricá  a  moldura  do  merecimento  qae  a 
guarnece  e  realça,  ellas  se  denunciaram  com  a  mesma  fa- 
cilidade com  que  o  delicado  perfome  da  violeta  indica  a 
existência  da  mimosa  flOr,  por  mais  que  ella  se  occnite  na 
espessura  de  suas  folhas. 

Apenas  chegou  ã  capital  da  Bahia  dedicon-se  ao 
exercicio  de  suas  ordens  e  ao  magistério  no  Lyceu  de 
B.  Salvador. 

Tanto  mérito,  virtudes  e  sabet  em  tão  verdes  annos, 
não  podiam  deisar  de  recelier,  como  receberam,  as  mai» 
subidas  recompensas. 

Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  11,  qae 
jamais  deixou  nos  dias  de  seu  longo  e  faustoso  reinado  de 
premiar  a  virtude  e  o  mérito,  sabendo  que  esses  raros  e 
apreciáveis  dotes  ornamentavam  a  pessoa  do  joven  pres- 
bytero  da  terra  de  Ctiristovão  Jacqnes,  firmou  o  imperial 
decreto  de  23  de  Março  de  1860,  pelo  qual  o  nomeou  para 
«ocupar  o  Sólio  Episcopal  da  Sé  de  Belém,  vago  pela  re- 
nuncia do  Bispo  D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres. 

Saa  Santidade  o  Santíssimo  Padre  Pio  IS,  ([oe  pea- 
soalntente  conhecia  as  bellas  qualidades  que  oi-navam  a 
pessoa  do  illustre  apresentado,  confirmou  a  nomeaçfto  no 
Consistório  Secreto  do  dia  20  de  Dezembro  de  I86<), 

A  21  de  Abril  de  186!    revestio-ae  d 
a  Capella  Imperial  e  na  augusta  presei 
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Imperiaes,  Ministros  de  Estado  6  grandes  do  Império, 
Monsenhor  Mariano  Falchin^lle,  Arcebispo  de  Athenas  e 
Internando  Apostólico,  em  vista  das  bnllas  da  Santa  Sé 
impoz  a  sagraçâo  ao  novo  Bispo  do  Pari. 

Investido  da  alta  dignidade  de  principe  da  Igreja  de 
3elém,  D.  António  de  Macedo  Costa  tomon  por  sen  pro- 
curador posse  do  sen  bispado.  Em  carta  pastoral  escripta 
com  aleyantado  estylo  saudou  os  seus  diocesanos,  ao 
deixar  as  plagas  da  Guanabara  e  com  prospera  e  feliz 
viagem  aportou  &s  do  Guajarà,  no  dia  14  de  Julho  e  no 
primeiro  dia  de  Agosto  fez  sua  entrada  pontifical  com  re- 
gosijo  geral  do  povo  paraense,  assumio  as  rédeas  do  go- 
verno .  Vinte  annos  dirigio  os  destinos  daqnella  vasta  e 
rica  diocese,  conquistando  a  amisade  e  a  sympathia  das 
ovellias  do  rebanho  que  Deus  quiz  confiar  á  sua  paternal 
solicitude,  tanto  pela  amenidade  e  delicadeza  de  seu  trato 
e  por  sua  docilidade  e  brandura,  como  pela  severidade  e 
moralidade  de  seus  costumes,  a  nobreza  de  sua  alma,  a 
energia  inquebrantável  de  seu  caracter,  a  moderação  e 
rectidão  de  sua  justiça,  fulgores  de  sua  vasta  sabedoria  e 
pelo  brilho  das  raras  e  apreciáveis  virtudes  que  ornamen- 
tavam sua  sagrada  pessoa. 

Nas  repetidas  visitas  pastoraes  qne  fez,  barateando 
sua  saúde  e  vida  percorreu  todo  o  seu  extenso  bispado, 
até  ao  Alto  Amazonas,  attendendo  oom  paternal  caridade 
e  rara  solicitude,  e  dentro  dos  limites  de  seus  parcos  ha- 
veres as  mais  palpitantes  necessidades  ds  saas  ovelhas, 
tanto  no  espiritual,  como  no  temporal. 

Sabendo  melhor  do  que  ninguém  que  o  clero,  morali- 
sado  e  instruido  de  uma  na^o,  é  na  phraae  de  um  es- 
criptor  contemporâneo,  o  mais  liabil  e  adestrado  piloto 
para  dirigir  o  leme  da  saa  do  JSstadp,  em  revoltosos 
mares,  fez  tudo  quanto  era  humaaattenAe  fossivel,  em 
prol  da  instmcç&o  e  nraEaliâade  de  na  nlero. 

Seformott  o  senaurrio  episcopal,  creioiAo  novas  dis- 
ci|ilinas,  escolhoAdo  para  rei^r  as  sadBixas  a  sacerdotes 
saj^ios  e  iMralisados  o  por  esn  fénna  oomwegsáo  legar  a 
seu  digno  snooessor  um  dero  respeitaviel  par^nas  virtsdes 
e  isaber,  'ccuno  tm  tw^oa  idos  ksanm«  asas  aaoconores 
D.  Bebastiio  McabeÉro ia  Vide  e  D.  £«ihmUo  Masquez 
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d»  Sílra  Croz,  no  arcebispado  da  Batiia,  D .  José  Joai^Dim 
(Ia  Conlia  ile  Azeredo  Ciiutinlio,  no  bispado  de  Olinda, 
D.3larc«s  António  de  .Souza,  no  do  Maranhão,  D .  António 
Ferreira  Viçoso,  Conde  da  Conceição,  no  de  Marianna, 
-D.  Fr.  António  do  Guadelape,  D.  Fr.  António  Desterro 
Malheiros,  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Cas- 
tello  Branco,  e  D.  José  Caetano  da  Silva  Continha,  no  do 
Kio  de  Janeiro,  D.  António  Joaquim  de  Mello,  no  de 
8.  Panlo  e  D.  Luiz  António  dos  Santos,  Marqnez  de  Mwnte 
Paschoal,  no  do  Ceará. 

A  viuva,  o  orpháo,  o  pobre,  o  desvalido,  que  sio,  na 
phrase  mimosa  do  bispo  Conde  de  Irajá,  a  guarda  de 
honra  do  palácio  dos  bispos,  proclamaram  cbeíos  do  mais 
vivo  reconhecimento  os  actos  sublimeâ  de  sua  caridade  e 
pielade,  pois  jamais  recorreram  a  implorar  protec.[;ão  e 
auxilio,  que  não  encontrassem  promptos  soccorros. 

A  cathechese  e  a  civilisaçâo  dos  indígenas,  onde 
colheram  os  mais  frondosos  e  virentes  louros,  Nubrega, 
Anchieta  e  Vieira, mereceu  sempre  a  maior  attençâo  doil- 
lustre  prelado  e  muito  fez  em  prol  desse  importante  ramo 
do  serviço  publico,  já  por  amor  do  próximo  e  gloria  de 
Deus,  como  em  honra  da  civilisação  e  da  pátria  e  muito 
mais  teria  conseguido  se  pudesse  levar  avante  a  alevao- 
lada  idéa  de  fazer  sulcar  as  acuas  do  furmoso  rei  dcis  rios 
-o  Cbristofero  navio  igreja,  destinado  a  lavar  o  pharol  do 
Evangelho  no  seio  das  nações  nómadas  e  errantes  que  ha- 
bitam os  vastos  sertOesdoPar&eAlto  Amazonas,idéae5ta 
que  será  realizada  um  dia  por  seu   illustrado  e  digno 


Em  1869,  SS.  Santíssimo  Padre  Pio  IX  convocoa  o 
Concilio  Ecuménico  facto  este  extraordÍDario  para  a 
geraç&o  contemporânea,  porque  o  ultimo  CodcÍIío  foi  o 
de  Trento  no  século  XVI. 

Ao  brado  supremo  do  Pastor  das  Almas  partiram 
para  a  Cidade  Uainha  do  Evangelho  todos  os  Bispos  do 
Orbe  Catholico,  e  pela  primeira  vez  alli  compareceram 
a  tomar  parte  em  t&o  magna  assembléa  os  Bispos  das  duas 
Américas.  Nessa  imponente  reuni&o  das  Sanunidades  da 
Ignga  presidida  pelo  Augusto  Snccessorde  S.Pedro,foipro- 
.chtiuado ur&e  et  tíVíie  o  Dogmadala&UibilidadedoPapa. 
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No  debate  que  se  travou  nessa  magna  questão  toma- 
vam a  palavra  a  favor  e  contra  os  mais  insignes  luzeiros 
do  Episcopado  e  entre  a  plêiade  de  Oradores  que  se  inscre- 
veram na  defesa  da  Dogma  a  Infallibilidade  do  Papa  foi 
iim  d'elles  o  muito  illustre  D.  António  de  Macedo  Costa, 
Bispo  do  Pará. 

Quando  coube-lhe  a  vez  de  fallar  ergueu-se  no  meio 
do  mais  profundo  silencio,  pronunciou  eloquentissimo  dis- 
curso. Sua  palavra  fácil  e  fluente  foi  ouvida  com  a  maior 
attençâo.  Dir-se-hia  que  era  elle  o  novo  Paulo  fallando  na 
Assembléa  dos  Cardeaes  e  dos  Bispos,  e  se  o  erudito  Arce- 
bispo de  Braga,  D.  Frei  Bartholomeu  dosMartyres  com  os 
altos  recursos  de  seu  luminoso  talento  e  com  a  rara  verbo- 
sidade dos  filhos  de  Sua  Ordem  tanto  se  salientou  no  Con- 
cilio de  Trento,  pugnando  com  vehemencia  pelas  mais 
I)alpitantes  reformas  da  Igreja,  o  douto  prelado  Paraense 
á  exemplo  daquelle  insigne  luzeiro  do  Episcopado  Por- 
tuguez  muito  se  notabilisou  pela  gentileza  com  que  defendeu 
o  poder  do  Soberano  Pontifico,  provando  com  o  vigor  de 
sua  palavra  sonora  e  arrebatadora  que  irrompia-lhe  dos 
lábios  quaes  relâmpagos  do  seios  das  nuvens  o  quanto  era 
familiar  na  lingua  immorial  de  Boussuet  e  Fenelon. 

Tendo  fallecido  aos  14  de  Maio  de  1870  o  Bispo  de 
Pernambuco  D.  Francisco  Cardoso  Ayres,  teve  por  seu 
digno  successor  ao  illustrado  capuchinho  frei  Vital  de  Per- 
nambuco, que  assim  se  appelidava  na  Religião  de  S.  Fran- 
cisco o  joven  que  no  século  se  chamou  António  Gon- 
çalves d' Oliveira  Júnior,  e  que  de  bom  grado  trocou 
os  commodos  de  sua  cella  no  Seminário  Episcopal  de 
S.  Paulo,  para  ir  ao  som  de  salvas  e  repiques  en- 
carregar-se  da  árdua  missão  de  dirigir  os  destinos  da 
Sé  de  Olinda,  que  Deus  quiz  confiar  a  seu  cuidado  e  zelo. 
D.  Frei  Vital  Maria  Gonçalves  de  Oliveira  que  assim  se 
chamou  no  Sólio  Episcopal  de  Olinda  o  egrégio  Capucbino, 
zeloso  no  desempenho  de  seus  deveres  pastoraes,  lançou 
mão  das  leis  ecclesiasticas  para  fulminar  severas  penas 
ás  irmandades  do  SS.  Sacramento  e  Santo  António  da 
<];idade  do  Recife. 

Agitase  por  esse  facto  a  questão  religiosa,  e  o  car- 
tel de   desafio  que  no  Episcopado  Brazileiro  atirou  o 
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joven  Bispo  de  Olimla  foi  de  prompto  imitado  pel» 
iilustre  D.  António,  Bispodo  Pará. 

As  Irmandades  do  Recife  e  Belém  recorreram  da 
senteni;a  dos  Bispos  para  o  Conselho  de  Estado,  e  delle 
obtiveram  provimento.  O3  Bispos  de  Olinda  e  do  Pará 
negaram-se  a  levantar  os  interdictos,dirigindo  ao  G-t<¥erno 
Imperial  um  Memorandum  fundamentando  a  causa  d.i  re- 
cusa. Instaurou-se  o  processo  a  ambos  os  prelados  e  são 
denunciados  ambos  perante  o  Supremo  Tribunal deJustiça. 

Ambos  responderam  a  cópia  da  denuncia  allegando- 
não  conbecer  competência  no  Tribunal  Civil  em  matéria 
religiosa. 

Sao  ambos  pronunciados  como  incursos  nas  dispo- 
sições do  Art.  Í16  do  Código  Criminal.  E'  expedido  o 
mandado  de  prisão  por  ser  o  crime  inafiançavel. 

I*reso3  e  recolhidos  ao  Arsenal  de  Marinha  abi  aguar- 
daram odia  dojuIgamento.Compareceramao Supremo Tri- 
bnnal  de  Justiça  acompanhados  de  seus  defensores.  Águias 
do  foro  desta  capital  e  abalisados  juris':onsu1tos.  O  vasto 
recinto  do  Tribunal  Supremo  estava  litteralmente  cheio 
de  espectadores.  O  Procurador  da  Coroa  desenvolveu  a 
accusação.  Os  defensores  com  os  altos  recursos  de  sens  ta- 
lentos esforçaram-se  em  provar  a  innocencia  dos  Bispos.  O 
Tribunal  Supremo  lavrou  a  sentença  condemnando-os  a  4 
annos  de  prisão  com  trabalho  e  nas  custas  do  processo. 

O  poder  moderador  coraranton  a  pena  em  prisão 
simples. 

D.  Frei  Vital,  Bispo  de  Olinda,  foi  recolhido  &  For- 
taleza de  S.  Joílo  e  D.  António  de  Alacedo  Costa,  Bispo 
do  Pará  á  da  lUia  das  Cobras. 

Dezoito  mezes  depois  foram  ambos  amnistiados  pelo 
Imperial  Decreto  de  17  de  Setembro  de  1875  e  resti- 
tuídos ao  governo  de  suas  dioceses. 

D.  António  de  Macedo  Costa  partio  para  Roma,  e 
em  seu  regresso  dirigio-se  ás  províncias  de  Minas  Geraes, 
S.  Paulo  e  Bio  de  Janeiro  afim  de  solicitar  o  óbolo  da 
Caridade  para  fundar  um  Asylo  em  sua  diocese.  Ninguém 
lhe  recusou  o  óbolo  para  obra  tão  meritória  e  sem  exem- 
plo ;  levantou  a  importante  somma  de  110  contos  de  réis- 
para  tão  piedoso  e  humanitário  fim . 
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Tanta  dedicação  e  esforço  unidos  ás  contrariedades 
que  supportou  com  angélica  resignação  arruinaram  lhe  a 
saúde  a  ponto  de  o  impossibilitar  de  exercer  os  piedosos 
deveres  do  sen  santo  ministério. 

Deixou  a  sua  Igreja  para  em  climas  mais  amenos 
procurar  allivio  a  seus  padecimentos. 

A  renuncia  do  Arcebispado  da  Bahia  que  foi  con- 
cedida ao  venerando  Marquez  de  Monte  Paschoal,  deu 
logar  a  ser  elevado  áquella  alta  dignidade  o  Bispo  Ca- 
pellão-M6r  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  Conde  de  Santa 
Fé,  que  também  por  justos  motivos  pedio  e  obteve  excusa. 

A  15  de  Novembro  de  1889  cahiram  as  Instituições 
juradas  e  surgio  o  advento  da  Eepublica  Federal  dos 
Estados-Unidos  do  Brazil  e  poucos  dias  depois  o  Groverno 
Provisório  firmou  o  Decreto  separando  a  Igreja  do 
Estado. 

S.  S.  o  Santíssimo  Papa  Leão  XIU  elevou  &  alta 
dignidade  de  Arcebispo  Metropolitano  da  Bahia  e  Primaz 
do  Brazil  ao  Bispo  do  Para  D.  António  de  Macedo  Costa. 
Na  Igreja  Cathedral  de  S.  Paulo  recebeu  o  pallio  das 
mãos  do  Exm«  Bispo  daquella  diocese  D .  Lino  Deodato 
de  Carvalho  e  dias  depois  partio  para  Roma. 

Ao  regressar  a  pátria  a^gravaram-se  os  seus  padeci- 
mentos ;  seguio  para  Barbacena  em  busca  de  allivio,  bal- 
dado esforço,  seus  dias  estavam  contados.  Kecebeu  com 
a  serenidade  do  justo  todos  os  soccorros  da  Igreja  de  que 
era  príncipe  e  contricto  esperou  que  soasse  o  derradeiro 
instante  de  sua  existência.  Sompia  a  aurora  do  dia  21  de 
Março  quando  o  sopro  da  morte  extinguio-lhe  a  vida. 

D.  António  de  Macedo  Costa  foi  10**  no  catalogo  dos 
Bispos  do  Pará,  Arcebispo  Metropolitano  e  Primaz  do 
Brazil,  posto  que  não  lograsse  sentar-se  n'aquelle  sólio 
que  1**  occupara  o  inditoso  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sar- 
denha, e  que  tanto  abrilhantou  com  sua  rara  illustração, 
moralidade  e  saber  o  venerando  D.  Eomualdo, Marquez  de 
Santa  Cruz,  teve  comtndo  a  gloria  de  ser  contado  como 
21''  no  catalogo  dos  Arcebispos  da  Bahia  e  de  dormir  o  somno 
eterno  ao  lado  de  seus  dignos  antecessores  na  capella  mór  da 
Santa  Sé  Cathedral,  tendo  antes  de  ser  seu  cadáver 
trasladado  para  esse  jazigo,  transportado  de  Barbacena 


para  a  Capital  Federal  era  trem  especial,  depositado  na 
capella  do  Claustro  do  Mosteiro  de  S  Bento,  onde  foi 
solemneinente  encommendado  e  suíFragada  saa  alma. 

Era  o  illustre  finado  do  Conselho  de  S.  M.  o  Impe- 
radfir,  Prelado  Domestico  de  Sna  Santidade  e  socío  cor- 
respondente deste  Instituto. 

Nos  vastos  domínios  da  historia  assim  como  na  arena 
da  litteratura  seu  nome  será  sempre  altamente  considerado 
pela  elevação  de  suas  idéas  e  primores  de  seus  escriptos. 

Suas  cartas  Pastoraes,  o  livro  que  denominou  Pio  IX 
o  Pontífice  e  Rei,no  qaal  sustentou  com  a  pujança  de  seu  ta- 
lento o  poder  temporal  deChefeSupremoda  Chrístandade. 

A  3/emoí-ia  que  dirigio  á28  de  Julho  de  I8íi3  aS.M. 
o  Imperador,  a  replica  ao  Ministro  do  Império  em  10  de 
Janeiro  da  1864  acerca  da  doutrinado  Decreto  de  22  de 
Abril  de  18*33,  invadindo  attribuiçõea  episcopaes  no  en- 
sino dos  Seminários.  O  Direito  contra  Direito  e  o  Opits- 
culo  refutando  a  Missão  do  Exm.  Sr .  Barão  de  Penedo  t 
Corte  de  Roma  são  m^s  que  sufScientes  para  coUocarem 
seu  nome  entre  os  escdptores  de  primeira  plana, 

A  representação  qne  dirigio  aos  poderes  legislativos 
do  Império  sobre  a  liberdade  dos  Cultos,  o  discurso  qoe 
pronnncíoa  na  Capella  Imperial  na  festa  solemnissima  da 
entrega  da  Rosa  de  Ouro,  sublime  relíquia  que  SS.  o 
Papa  Leão  XIII  enviou  a  S.  A.  Imperial  a  Sra.  D. 
Isabel,  Condessa  d'Eu,  por  ter  como  Regente  do  Impeiio 
firmado  a  áurea  lei  de  13  de  Maio  de  1888  que  abolio  a 
escravidão  no  Brazil. 

A  Pastoral  coUectiva  do  Episcopado  em  que  teve 
activa  parte  são  mais  que  sufficientes  titules  &  recom- 
mendar  seu  nome  ã  gratidão  da  posteridade. 

IX 

O  commeudadorJoacLuim  Norberto  de  Souza  e  Silva 

O  dia  14  de  Maio  foi  para  este  Instituto  de  consterDa- 
ção,  dòr,  saudade  e  luto,  porque  ao  despontar  da  anrora, 
na  cidade  de  Nitherohy,  capital  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, adormecia  nos  braços  da  morte  o  nosso  presadissimo 
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presidente  o  Commeudador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,  distincto  fluminense  e  um  dos  mais  notáveis  escri- 
ptores  da  geração  contemporânea,  e  que  apezar  de  ver- 
gado ao  peso  de  70  annos,  e  ralado  dos  mais  pro- 
fundos desgostos  que  abatiam-lhe  o  animo,  parecia  poder 
ainda  arcar  por  mais  alguns  annos  coin  a  penosa  luta 
da  vida. 

Esse  illustre  cidadão  que  por  seu  notável  talento 
abrangeu  todos  os  ramos  da  litteratura,  poeta,  roman- 
cista, dramaturgo,  historiador  e  critico,  e  que  por  sua  rara 
actividade  inteUectual  produzio  numerosos  trabalhos  que 
foram  lidos  e  apreciados  pelos  mais  illustres  mestres  da 
litteratura  em  ambos  os  hemispherios. 

Nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  sorrio  aos  encantos 
do  mundo  no  dia  6  de  Junho  do  anno  de  1820.  Filho 
legitimo  do  negociante  desta  praça  Manoel  José  de  Soaza 
e  Silva  e  D.  Emerenciana de  Souza  e  Silva. 

No  Seminário  de  S.  Joaquim  encetou  os  estudos  pri- 
mários com  applicação  e  aproveitamento,  revelando  em 
tão  verdes  annos  inclinação  para  os  estudos  litterarios,  e 
seduzido  pelos  encantos  da  poesia  publicou  aos  21  annos 
as  Balatas  e  Modulações  poéticas  tendo  no  anno  anterior 
publicado  nas  columnas  do  Despertador  o  bosquejo  da 
Historia  da  Litteratura  Brazileira  que  mais  tarde  tirou 
em  avulso. 

Ao  concluir  seus  estudos  entrou  por  obediência  á 
vontade  paterna;  para  a  carreira  commercial,  mas  vendo 
que  não  era  no  mundo  das  cifras  que  devia  encontrar  o 
alto  pedestal  de  sua  gloria,  tomou  a  resolução  de  aban- 
donar essa  carreira  e  entrar  para  o  funccionalismo  publico. 

Foi  admittido  na  Secretaria  de  Bstado  dos  Negócios 
do  Império,  e  em  pouco  tempo  elevado  a  1""  oâcial, 
passando  pouco  depois  a  chefe  de  secção. 

Com  o  concurso  de  sua  bella  intelligenda  prestou 
no  exercício  desse  cargo  relevantes  serviços  no  perioio  de 
muitos  annos,  e  apezar  da  reforma  que  em  soa  secre- 
raria  fez  o  Ministro  do  Império  em  1872  ficou  conside- 
cado  addido  e  em  premio  de  distincção  e  apreço  foi  conde- 
corado com  o  grão  de  Official  da  Ordem  Imperial  da  Rosa. 

O  interesse  e  zelo  com  que  se  dedicou  ao  serviço 
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publico  nio  o  prÍTaram  de  nas  Iioras  de  lazer  cultivar  a 
poesia  e  a  lítteratura . 

O  Despertador,  a  Oazeta-  Universal  Braziliense,  u 
Muecu  Pittorcsco,  o  Guanabara,  a  Semana,  e  a  Bansin 
Popular  deram  á-publícidade  numerosos  artigos  de  sabido 
mérito  litterario,  saliidos  de  sua  adestrada  penna. 

Nas  cordas  mimosas  de  sua  lyra  tangeu  bellissimas 
poesias,  se  não  tiveram  o  magico  poder  de  airebatar  ufto 
deixavam  cointudo  de  prender  pelos  encantos  da  suavidade 
o  espirito  do  leitor. 

Na  poesia  lyrica  procurou  imitar  o  imniortal  cantor 
da  Marília  Dirceu,  e  seu  estro  também  primoa  na 
erótica,  oa  trágica  e  sobre  tudo  nos  cânticos  épicos. 

Correm  mundo  suas  numerosas  publicações  poéticas 
taes  como  Balatas,  Cantor  ile  Um  Trovador,  Modtdações 
Poéticas,  Dirceti  ãe  Marília  e  Novas  Modulações,  o  Livro 
dos  metia  Amores,  Melodias  Românticas,  Contos  Poéticos, 
As  Americanas,  Cantos  Épicos,  Flores  e  Espinhas,  Can- 
cio  ti  firo. 

O  Brasil,  poema  em  10  cantos  glorificando  o  des- 
cobrimento feito  por  Pedro  Alvares  Cabral  e  finalmente  u 
Cântico  que  denominou  A  Noite  de  agonia  que  a  sea 
pedido  li  na  festa  que  este  Instituto  celebrou  em  com- 
memoração  do  Centenário  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  o 
inditoso  Cantor  de  Villa-Rica,  são  mais  que  sufficientes 
para  qne  seu  nome  rebrillie  no  Parnaso  Brazileiro. 

Se,  como  poeta  o  Commendador  Joaquim  Norberto  de 
Sonza  e  Silva  consegiiio  conquistar  a  mais  bem  merecida 
reputagáo  como  prosador  critico,  litteríto  e  historiador, 
também  colheu  os  mais  frondosos  e  virentes  louros  como 
attestam  os  trabalhos  que  deu  &  publicidade. 

No  Moisaico  Poético  collaborou  com  o  escriptor 
Eiuilio  Adet,  As  Duas  Orpkãs,  roman  ;es  e  novellas,  Mittis 
Staden,  Prisioneiros  dos  Tamoyos,  Episódios  da  Historia 
Ethenograpkica  do  Brazil,  a  Historia  da  Litteratura  Bra- 
zileÍ7'a  e  o  Diccionario  das  Consoantes  portuguezas.  No 
género  de  dramas,  tragedias  e  comedias,  também  se 
revelou  eminente  e  profundo  e  n'e33e  género  de  littera- 
tura den-nos  a  tragedia  Ctyininsstra  Bainha  de  Mecena'^, 
O  Chapim  do  Bei,  opera  cómica  em  1  acto . 
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Cólomho  ou  o  descobrimento  d^ America,  opera  lyrica 
«em  3  actos,  mais  que  sõ  foi  publicado  o  ultimo. 

A  Orinalda  de  Flores  Poéticas,  Beatriz  e  os  Fran- 
cezes  no  Rio  de  Janeiro,  opera  cómica  em  2  actos,  Amad(yr 
Bue7io  ou  Fidelidade  Paulistana,  drama  em  6  actos,  que 
no  género  dramático  fez  successo  e  foi  considerada  a  sua 
obra  prima,  que  em  1843  obteve  preferencia  no  concurso 
4o  Conservatório  Dramático,  subindo  è,  scena  no  theatro 
-de  S.  Pedro  de  Alcântara  na  noite  de  19  de  Setembro  de 
1846,  na  reabertura  d'aquelle  theatro,  merecendo  estre- 
pitosos applausos. 

A  essas  producções  originaes  temos  a  juntar  a  tra- 
ducçâo  da  tragedia  de  A.  Dumas,  Tacub  o  Carlos  Vil 
-entre  os  seus  grandes  vassalos. 

O  Tartufo,  comedia  de  MoUière  e  o  vatideville  francez 
Kellely  ou  a  volta  á  Suissa. 

Se  na  poesia  e  na  litteratura  o  vemos  tão  altamente 
considerado,  é  justo  que  também  salientemos  a  sua 
memoria  pelo  muito  que  fez  em  prol  da  historia  pátria  da 
<iual  foi  um  dos  mais  eruditos  e  incansáveis  investigadores. 

Além  dos  numerosos  escríptos  que  a  cada  passo  se 
encontram  nas  paginas  da  Bevista  Trimensal  deste  Insti- 
tuto, também  em  volumes  avulsos  publicou  monographias 
^  obras  dignas  de  nota. 

Longa  série  de  biographias  de  brazileiros  illustres, 
segundo  o  plano  traçado  pelo  nosso  saudoso  e  pranteado 
eonsocio  o  illustrado  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro  destinado  a  formar  o  Pantheon  do  Brazil. 

O  estudo  sobre  o  descobrimento  do  Brazil,  segundo 
o  programma  que  ao  autor  fora  distribuido  por  S.  M .  o 
Imperador. 

A  memoria  histórica  e  documentada  das  Aldeias  dos 
índios  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

As  Brazileiras  Célebres. 

A  Historia  da  Conjuração  Mineira. 

A  Corographia  Fluminense. 

O  Brazil  Histórico  Ethnographico  Brazileiro. 

São  titnlos  mais  que  valiosos  para  demonstrar  quanto 
«eu  illustrado  autor  se  dedicava  &  árdua  tarefa  de  inves- 
tigar as  gloriosas  tradições  do  passado. 
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Ninguém  com  mais  razão  teve  ingresso  neste  Àtlienett 
ãas  lettras,  que  em  honra  do  talento  lítterario  e  poético, 
critico  e  historiador  do  Commendador  Joaquim  Norberto 
de  Souza  e  Silva,  inscreveu  seu  nome  entre  os  dos  sócios 
honorários  na  sessão  de  12  de  Agosto  de  1841. 

No  período  de  meio  século  soube  honrar  por  seus 
talentos  e  assiduidade  o  titulo  que  lhe  foi  conferido. 

Serviu  em  differentes  coramissões  e  por  muitos  annos 
occupoa  a  cadeira  de  1.°  Vice-presidente  e  tendo  vagada 
al2deAffogto  de  ia86  a  cadeira  da  presidência  pelo- 
óbito  do  Conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Bom  Retiro, 
foi  eleito  para  esse  honroso  cargo,  que  com  toda  a  dedi- 
cação exercen  até  ao  ultimo  dia  da  sua  vida.  Seu  corp» 
inanimado  foi  entregue  aos  vermes  da  terra  no  Cemitería 
de  S,  Pedro  de  Maruhy,  na  cidade  deNitherohy.  A  acção 
destruidora  do  tempo  reduzirá  a  cinza  o  seu  despojo 
mortal,  mas  seu  nome  não  se  apagará  jamais  da  memoríft 
do  tempo,  porque,  quando  por  tantos  títulos  não  fora  lem- 
brado cora  saudade,  a  Revista  deste  Instituto  seria  a  pre- 
goeira de  seu  mérito  letterario  e  puetico.  E'  esta  a  gri- 
nulda  de  saudades  singelas  que  em  nome  do  Instituto 
deponho  sobre  sua  campa. 


O  Cónego  Jo&o  Pedro  Gay 


Aos  15  de  Maio  transpoz  os  pórticos  da  Eternidade, 
deixando  de  si  honrada  memoria  como  exímio  bistoríador 
o  nosso  illustrado  consócio  o  Rev.  Cónego  João  Pedro 
Gay,  vigário  collado  da  matriz  de  Uruguayana,  do  Estado 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Snl. 

Corria  o  annode  1815,  às  naçSes  daEnropa  reaniam 
sens  exércitos  para  arrojarem  do  sólio  de  S.  Luiz  o  filho 
da  Revolução.  O  heroe  da  Ilha  de  Elba  encarnado  no 
génio  das  batalhas  vôa  a  seu  encontro,  derrota  Blaecher 
em  Ligny  e  dons  dias  depois  travava-se  a  memorável 
batalha  de  Waterloo. 
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Â  velha  guarda  Imperial  bate-secomo  terríveis  leões 
preferindo  a  morte  &  rendição.  A  agaia  Imperial  foge  espa- 
vorida para  Rochefort  na  intenç&o  de  embarcar  para  a 
America  Septentrional,  não  conseguio  o  seu  intento,  e 
confiando  na  generosidade  da  nação  britannica  q^e  era 
dirigida  pelo  estadista  Pitt  buscou  auxilio  a  bordo  da  n&a 
Bellerophon  donde  seguio  para  o  exilio  na  ilha  de  Santa 
Helena.  No  solío  da  França  de  novo  imperava  a  mages- 
tade  de  Luiz  XVIII.  No  meio  desses  graves  aconteci- 
mentos que  abalavam  toda  a  Europa  em  Chateaaroux^ 
no  departamento  de  Hautes  Alpes,  no  reino  de  França, 
nascia  a  20  de  Novembro  o  Cónego  João  Pedro  Gay . 

Seus  pais  foram  honrados  agricultores,  chamavam-se 
João  Pedro  Gay  e  D.  Maria  Magdalena  Gay . 

Hábil  e  talentoso  fez  com  a  maior  distincção  o  cursa 
de  sciencias  ecclesiasticas  muito  antes  de  ter  a  idade 
legal  para  ser  investido  das  ordens  sacras  e  por  issa 
esperou  que  corressem  os  annos. 

Na  diocese  de  Gap  recebeu  as  ordens  menores  e  as 
de  sub  diácono  e  diácono,  a  18  de  Abril  de  1840  e  ponca 
depois  as  de  presbytero. 

Em  1844  munido  das  demissorias  do  seu  illustre 
prelado  deixou  terras  de  França  em  direcção  &  America 
com  destino  a  Missões. 

Aportou  as  plagas  de  Montevideo  sendo  obrigada 
poucos  dias  depois  a  deixal-as  por  causa  do  estado  de 
sitio,  partindo  em  demanda  do  Rio  de  Janeiro. 

Nesta  capital  ao  mesmo  tempo  se  desempenhava  as 
funcções  sacerdotaes,  dedicava-se  ao  magistério  leccio- 
nando mathematicas  e  francez  em   diversos  coUegios. 

Em  1848  foi  despachado  Vigário  encommendada 
para  a  então  Villa  hoje  cidade  do  Alegrete  da  Província 
hoje  Estado  de  S .  Pedro  do  Rio  Grande  do  Snl. 

Em  1849  grato  a  hospitalidade  que  recebera,  tomou 
a  resolução  de  naturalisar-se  cidadão  brazileiro. 

No  exame  synodal  que  fez  no  Paço  Episcopal,foi  ap- 
provado  e  despachado  vigário  collado  da  Igreja  Parochial 
de  S.  Francisco  de  Borja  de  Missões. 

E  no  exame  synodal  a  que  foram  chamados  os  sacer- 
dotes inscriptos  para  preencher  a  vaga  de  Cura  da  Matriz 

62  TOMO  Lv,  p.  i:. 
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do  SS.  da  Antiga  Sé,fui  o  Padre  Gay,  vigaria  de  Missões 
um  dos  25  concurrentes . 

Fez  brilhante  exame  provando  sua  vasta  illasti-ação 
e  saber,  obt«ve  o  primeiro  logar,  e  como  immediatos 
segundo  a  classificação  feita  pelo  venerando  Bispo  Conde 
de  Irajã,  os  cónegos  vigários  geraes  do  Rio  de  Janeiro  e 
da  Bahia. 

Não  foi  escolhido,  mas  pelas  altas  provas  de  saber 
que  deu  n'esse  concurso,  foi  distinguido  coma  Mutsa  de 
cónego  honorário  da  Capella  Imperial. 

Durante  a  sua  residência  no  Rio  de  Janeiro  dedí- 
con-se  ao  estudo  d&  Medicina  homeopathica  e  laureado 
com  o  diploma  de  professor  do  Instituto  Qomeopatbíco  do 
Brazil,  e  com  elle  foi-lhe  conferida  a  faculdade  de  exercer 
livremente  a  Medicina  de  Habnemann. 

CoUado  na  Vigaria  de  S.  Borjaem  Missões  o  Cónego 
João  Pedro  Gay  com  a  autorisação  do  Governo  Provin- 
cial, abrio  um  laboratório  bomeopatbico  destinado  a  snp- 
prir  medicamentos  á  popnlaçâo  desvalida  que  era  também 
por  elle  gratuitamente  medicada. 

As  curiosidades  artísticas  e  as  riquezas  naturaes 
dos  povos  jesuíticos  das  Missões  chamaram  sua  attençâu  e 
o  seu  estudo  constitnio-lbe  uma  oceopação  útil  sem  com- 
tndo  afastal-o  doseucargos  i\-  sarerdocio. 

Prevalecendo-se  dos  conhecimentos  que  d'aquellas 
regiões  adquirira  o  Cónego  Gay,  o  Governo  Geral  e  o 
Provincial,  a  elle  se  dirigiam  jà  quando  queriam  tratar  de 
resolver  interesses  propriamente  locaes,  j&  quando  que- 
riam solver  quaesquer  questões  com  os  povos  vizinhos  e 
não  raros  foram  os  documentos  e  informações  fornecidos 
pelo  Cónego  Gay,  sobre  o  assumpto  com  toda  a  dedicaçÂo 
e  empenho  de  um  verdadeiro  servidor  da  pátria. 

Tendo  vindo  ao  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1862, 
trouxe  um  tratado  de  Theologia  Moral,de  cuja  publicação 
se  encarregou  o  venerando  Bispo  d'esta  Diocese  D.  Ma- 
noel de  Monte  Rodrigue^s  de  Ai'aujo,  Conde  de  Irajã  e 
Capellão  Mór,  e  devido  a  morte  desse  Príncipe  da  Igreja 
Fluminense,  que  teve  logar  aos  11  de  Junho  do  anno  de 
1863,não  Tio  esse  importante  trabalho  á.  luz  da  publicidade, 
devendo  esse  manuscripto  existir  no  archivo  do  Bispado . 
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Mais  feliz  foi  a  sua  Historia  da  Republica  Jesuítica 
doParaguay  que  n'essa  mesma  occasiâo  trouxe  e  que  foi 
publicada  por  deliberação  e  a  custa  dos  cofres  d'este 
Instituto  que  assim  salvou  esse  monumento  que  tanto 
exalta  a  memoria  de  seu  illustrado  auctor,  e  por  tão  va- 
lioso titulo  foi  seu  nome  aceito  e  inscripto  entre  o  dos 
sócios  correspondentes  na  sessão  de  22  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  homenagem  esta  que  j&  anteriormente  lhe 
fora  feita  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  e  Ethe- 
nographico  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Nesse  ipesmo  anno  foi  agraciado  por  Sua  Magestade 
o  Imperador  com  o  habito  da  Ordem  de  Christo-. 

De  volta  a  S.  Borja,  acompanhou  com  interesse  o 
movimento  das  forças  paraguayas  antes  da  invasão  da 
província,  fornecendo  as  mais  seguras  informações  ao 
Governo  Imperial. 

Acompanhou  também  com  a  maior  dedicação  nossas 
forças  emquantò  durou  a  invasão  do  território  brazileiro 
até  á  rendição  da  villa  de  Uruguayana  a  que  assistio  e 
pelo  que  bem  mereceu  ser  distinguido  com  a  medalha 
commemorativa  desse  memorável  feito  das  nossas  armas. 

Testemunha  occular  da  invasão  paraguaya,  escreveu 
a  sua  historia  que  foi  publicada  nesta  cidade  no  anno 
de  1866. 

Durante  sua  permanência  em  S.  Borja,  a  par  de 
diversos  cargos  públicos  que  exerceu,  desempenhou 
varias  commissões  dos  governos  geral  e  provincial  e  do 
Bispado,de  mais  ou  menos  importância,  e  algumas  mesmo 
de  caracter  reservado. 

Dedicou -se  com  afan  ao  estudo  das  linguas  guarany 
6  hespanhola  e  escreveu  uma  g:  ammatica  guarany  e  uma 
historia  resumida  da  guerra  contra  o  Paraguay,  obras 
estas  de  cuja  publicação  foi  encarregado  Sir  George 
Spencer,  de  Edimburg,  Escossia,  depois  de  ter  em  vão  o 
Cónego  Gay  esperado  a  publicação  das  mesmas  obras  de 
que  se  encarregou  a  Bibliotlieca  Nacional  do  Brazíl,  em 
cujo  archivo  deve  existir  o  manuscripto. 

Sir  George  Spencer  está  também  encarregado  da 
publicação  da  traducção  franceza  da  Historia  da  Repu- 
blica Jesuítica  do  Paraguay, 
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Em  1874  foi  agraciado  com  o  oficialato  da  Imperial 
Ordem  da  Bosa. 

Nesse  mesmo  anno  obteve,  após  brilhante  concarso. 
a  Igreja  vaga  de  Utuguajaua, nesse  beneficio  foi  coUado. 

Tinlia  o  Cónego  João  Pedro  Gay,  em  mãos,  diversaíi 
obras  que  ficaram  por  concluir  e  entre  ellas  um  grande 
Diccionario  em  quatro  línguas: 

Portuguez,  Francez,  Hespanhol  e  Gaarany.  Um 
compendio  de  Historia  lluiversal  e  uma  coUecção  de  cerca 
de  200  aermfies. 

O  Cónego  Gay  é  também  autor  da  biograpliia  do  sábio 
naturalista  Amaudo  Bompland  que  orna  a*  bibliotlieca 
deste  Instituto. 

Em  Crnguayana  tomou  activa  parte  nos  traballios 
abolicioniíitas  e  muito  cooperou  para  o  triampUo  da 
liberdade  completa  naquelle  município  antes  da  passagem 
Lei  de  13  de  Maio  de  1888. 

Aqui  ficam  relatados  os  feitos,  méritos  e  serviços  do 
nosso  illustrado  consócio,  que  a  mãu  negra  do  Gbernbim 
da  morte  para  sempre  riscou  da  lista  de  nossos  associados, 
occazionada  pelo  fatal  desastre  de  que  foi  victima  na  noite 
de  10  de  Maio,  no  chiique  que  recebeu  deumcaiTOo 
que  muito  concorreu  para  aggravarem-se  os  soffrimentOG 
de  nma  dilata(;âo  da  aorta  que  lia  annos  soEFria  e  de  que  re- 
sultou o  fatal  desenlace  que  cobrio  de  crepe  a  sua  Igreja 
parochial,  a  este  Instituto  e  ao  do  Rio  Grande  do  Sol. 

XI 
Barão  de  Souza  Queiroz 

FRANCISCO    ANTOXIO    DE    SOUZA    QUEIROZ 

Mais  uma  triste  nova  nos  foi  transmittida  pela  ele- 
ctricidade. 

Na  cidade  de  S.  Paulo,  capital  áo  Estado  do  mesmo 
nome,falleceu  a  4de  Julho  o  nosso  presado  consócio  Fran- 
cisco António  de  Souza  Queiroz,  Barão  de  seu  appellído. 
Esse  venerando  ancião  que  naquelle  dia  cerrou  para 
sempre  os  olhos  á  luz  do  Mundo  na  mesma  cidade  onde 
03  descerrara  a  8  de  Dezembro  de  1806,  teve  por  seus 


ELOGIO   DOS   SÓCIOS   FALLECIDOS  493 

legítimos  progenitores  o  Coronel  Luiz  António  de  Souza  e 
D .  Genebra  de  Barros  Leite,  que  já  por  seus  haveres  e 
amabilidade  de  seu  trato,  gosavam  da  mais  subida  estima, 
respeito  e  consideração  de  todos  quantos  a  elles  se  liga- 
vam pelos  laços  da  amisade  e  sympathia . 

Seu  pai  era  oriundo  de  Portugal  e  sua  mãi  descendia 
de  honrados  e  laboriosos  paulistas. 

Ao  concluir  os  primeiros  estudos  e  na  idade  de  13 
annos,  em  obediência  a  vontade  paterna  que  almejava 
vel-o  seguir  a  carreira  das  lettras,  partio  para  Portugal, 
e  tendo  alli  completado  o  curso  de  humanidades,  matri- 
culou-se  na  Faculdade  de  Leis  da  Universidade  de 
Coimbra . 

Já  estava  no  terceiro  anno  de  direito,  quando  rece- 
beu a  triste  nova  do  fallecimento  de  seu  pai,  e  por  esse 
motivo  deu  por  findo  os  estudos,  voltando  a  sua  pátria 
para  tomar  a  direcção  dos  importantes  estabelecimentos 
agricolas,  fundados  por  seu  progenitor. 

Na  idade  de  18  annos  não  trepidou  de  tomar  sobre 
seus  hombros  a  responsabilidade  da  familia  composta  de 
sua  mãi  e  dons  irmãos  e  uma  irmã,  e  graças  á  sua  soli- 
citude e  zelo,  procurou  dar-lhes  a  mais  esmerada  e  fina 
educação,  e  assim  teve  a  satisfação  de  vel-os  todos  collo- 
cados  em  posição  brilhante,  pois  sua  irmã  D .  Ilidia 
Mafalda  de  Souza  Rezende,  consorciando-se  com  o  Con- 
selheiro de  Estado  Dr.  Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  Mar- 
quez de  Valença,  falleceu  Marqueza  do  mesmo  titulo,  e 
seus  irmãos  Vicente  de  Souza  Queiroz  e  Luiz  António  de 
Souza  Barros,  por  seus  serviços  á  religião  e  á  pátria  bem 
mereceram  ser  distinguidos,  o  primeiro,  com  o  titulo  de 
Barão  da  Limeira  e  o  segundo  com  a  patente  de  Coronel  de 
Milicias,  a  commenda  de  Chrísto  e  a  grande  dignitaría 
da  Imperial  Ordem  da  Rosa. 

Sua  mãi  D.  Genebra,  nnio-se  em  segundas  núpcias 
ao  Dr.  José  da  Costa  Carvalho,  conselheiro  de  Estado  e 
Marquez  de  Mont' Alegre. 

Os  grandes  estabelecimentos  ruraes  fundados  por 
seu  pai,  prosperavam  de  uma  maneira  assombrosa, 
graças  a  sua  actividade,  zelo  e  economia,  e  dentro  em 
poucos  annos  sua  casa  foi  uma  das  mais  opulentas  da 


494         KEVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

província,  boje  Estado  de  S.  Paulo.  No  anno  de  1833, 
uDÍo-se  pelos  laços  indissoliiveis  do  iiiatríiiioi)io,ã  Exma. 
Srã.  D.  Antónia  Eufrasina  Vergueiro  de  Queiroz,  Í1II1& 
legitima  do  conselheiro  iseuador  Nicol&o  Pereira  de  Campos 
Vergueiro  e  D.Maria  Angélica  de  Vasconcellos  Vergueira. 
Bem  cedo  entrou  na  arena  politica.  A  independência  de 
sua  posiç&o.  a  severidade  de  seus  costume-s,  a  sizudez 
lie  seu  caracter, tino  e  perspicácia, desperlaram  a  atEeução 
dos  partidos  políticos  que  começavam  a  organisarem-se 
na  província  de  seu  berço. 

O  p;irlido  liberal  mereceu-lbe  especial  preililec^ão, 
pois  nelle  militavam  os  três  Audradas,  o  padre  Diogo 
Autonio  Feijó,  Pa,ula  e  Souza,  Nicoláo  Vergueiro,  Campos 
Mello  e  Alvares  Machado  e  o  insigne  orador  parlamentar 
Dr.  (Jabriel  José  Rodrigues  doa  Santos  e  tautos  outros  qne 
deixaram  de  seus  serviços  alto  renome  nos  fastos  da  histo- 
ria. Fui  eleito  vereador  da  Camará  Mtiniiiipal  da  Capital 
da  Província,  deputado  provincial  e  geral  no  anno  de  1855 
e  pela  primeira  assembléa  da  província,  nomeado  vice- 
presidente  e  de  7  de  Maio  a  Dezembro  do  mesmo  anno, 
assumio  as  rédeas  do  Governo  Provincial,  e  a  contai- 
daquella  data  até  o  dia  15  de  Novembro  de  1889  em 
que  surgio  o  Advento  da  Republica,  seu  nome  sempre 
fignron  na  lista  dos  vice-presidentes  da  proviccia,  quer 
no  domínio  do  parlido  liberal,  giicr  no  do  cnuservador. 
A'  antiga  Guarda  Nacional  prestou  relevantes  serviços 
ao  paiz  como  tenente-coronel  e  chefe  de  Legião. 

Em  1841  já  eram  de  tal  ordem  seus  serviços  que  na 
festa  solemnísiima  da  sagração  e  coroação  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  foi  agraciado  com 
a  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

A  vaga  aberta  no  Senado  á  6  de  Julho  de  1847,  pelo 
óbito  do  nosso  saudoso  fundador  e  1"  presidente  o  conse- 
lheiro de  Estado  Visconde  de  S .  Leopoldo,  foi  preenchida 
pelo  Commendador  Francisco  António  de  Souza  Queiroz 
contemplado  na  lista  tríplice  e  escolhido  por  carta  im- 
perial de  16  de  Janeiro  de  1848.  Na  sessão  de  4  de  Maio 
do  mesmo  auno  tomou  assento  e  posse,  e  dessa  alta  posição 
gozou  47  annos,  sendo  o  segundo  que  dobrou  na  cadeira 
senatorial  os  ânuos  que  a  Constituição  Politica  do  Império 
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exigia  para  poder  ser  eleito  a  tão  conspícuo  cargo,  e  foi 
o  primeiro  qne  teye  mais  longa  vida  senatorial,  era  o 
decano  daqaella  illustre  corporação  no  dia  em  qae  foi 
ella  abolida  pelo  Governo  Provisório. 

Em  1867  foi  agraciado  por  serviços  que  prestou  & 
guerra  do  Brazil  com  o  Paraguay  com  a  dignitaiia  da 
Imperial  Ordem  da  Rosa  e  a  14  de  Outubro  de  1874  no- 
meado Barão  de  Souza  Queiroz  com  as  honras  de  gran- 
deza. Â  piedosa  D.  AnnaRosa,  que  a  sublime  virtude 
de  caridade  e  amor  do  próximo  prestou  sempre  nos  dias 
de  sua  vida  o  mais  referente  culto,  quiz  em  seu  testa- 
mento legar  aos  pobres  e  desvalidos  135:000í!>  para  serem 
applicados  ã  obras  de  caridade,  segundo  a  vontade  e 
critério  de  seu  1*  testamenteiro  o  Barão  de  Souza  Queiroz. 

Para  dar  fiel  cumprimento  a  derradeira  Vontade  da 
testadora  e  a  mais  útil  applicação  a  tão  avultado  legado, 
fundou  a  humanitária  Associação  Protectora  da  Infância 
Desvalida  na  Cidade  de  S.  Paulo,ecomo  ainda  lhe  pare- 
cesse ser  insufíiciente  a  cifra  do  piedoso  legado,  doou  de 
seu  bolso  12:000??  e  agenciou  entre  seus  numerosos  paren- 
tes e  amigos  donativos  valiosos.  A  25  de  Janeiro  de  1875 
foi  instí^llada  a  piedosa  instituição  e  o  Barão  de  Souza  Que- 
iroz eleito  seu  V  presidente. 

O  instituto  fundado  por  essa  associação  recebeu  o 
nome  de  D.  Anna  Rosa,  como  justa  homenagem  de  sau- 
dade e  gratidão  a  tão  benemérita  bemfeitora. 

Debaixo  de  seus  tectos  o  orphão  e  o  desvalido  recebem 
gratuitamente  a  educação  moral  e  religiosa  e  aprendem 
as  artes  mecânicas  e  liberaes.  Mais  de  100  alumnos  alli 
recebem  a  instrucção  litteraria. 

O  seu  património  monta  hoje  a  mais  de  300:000)^ 
representados  em  titules  das  mais  acreditadas  emprezas 
do  Estado  de  S .  Paulo . 

A  dedicação  e  interesse  verdadeiramente  paternal 
que  em  prol  dessa  pia  instituição  mostrou  o  Barão  de 
Souza  Queiroz,  são  mais  que  dignos  de  subidos  encómios. 

Apezar  do  peso  dos  annos,  todos  os  dias  e  noutes 
dedicava  longas  horas  a  vêr  o  progresso  e  adiantamento 
dos  alumnos,  que  por  elle  eram  tratados  com  os  carinhos 
do  mais  extremoso  pai . 
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Desde  1887,  graças  á  valiosa  ÍDteiTenção  de  Sua 
Magestade  Imperador  Sr.  D.  Pedro  11,  obteve  o  In- 
stituto de  D.  Anua  Kosa  o  antigo  conrento  dos  religiosos 
Carmelitas. 

Muito  antes  que  se  cogitasse  em  substituir  o  braço  es- 
cravo pelo  braço  livre,  esse  problemh  social  que  tão  seria- 
mente occupou  a  attençâo  dos  nossos  estadistas,  já  o 
Barão  de  Souza  Queiroz,  secundando  os  esforços  de  sea 
illustre  sogro  o  senador  Vergueiro,  tomava  sobre  sens 
hombrosa  propaganda  do  trabalho  livre. 

De  1853  a  1883  foram  por  elle  internados  no  paii 
ai  II  immigrantes  de  varias  nacionalidades,  e,  com  tâo 
valioso  concnrso,  via  prosperar  e  florescer  suas  colónias 
Hgricolas.  Ainda  foi  devido  ao  induxo  benéfico  de  ana  alta 
influencia  que  em  1871  ftindou-se  eraS.  Paulo  a  Asso- 
ciação Auxiliadora  de  Immigração  da  Província,  da  qual 
foi  elle  eleito  presidente  e  membro  da  directoria. 

Tal  foi  o  cidadão  que  desappareceu  nos  umbraes  do 
tamulo,  deixando  de  seus  serviços  a  mais  honrada  me- 
moria. A  pátria  perdeu  um  fillio  estremecido  e  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  nm  de  sens  distinctos 
sócios  correspondentes,  distincção  qne  lhe  foi  conferida 
na  sessão  de  23  de  Janeiro  de  1845,  e  qne  elle  lanito 
apreciava. 

XII 
Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira 

Na  tarde  do  dia  15  de  Julho,  soava  no  Cemiterii  de 
S.  Francisco  Xavier,  o  toque  lúgubre  da  fatal  sineta 
annanciando  a  chegada  de  mais  um  cadáver  qne  vinha 
dormir  o  eterno  somno  n'aquella  vasta  mansão  da  Morte. 

O  cadáver  que  ia  desapparecer  em  uma  das  crjptas 
<l'aquella  necropolís  para  ser  entregue  aos  vermes  da 
terra,  era  o  do  nosso  presado  consócio,  o  Dr,  Francisco 
Ignacio  Ferreira,  que  na  primeira  bora  desse  dia,  tinba 
transposto  as  barreiras  da  morte. 

Nasceu  na  capital  do  Estado  da  Bahia,  então  pro- 
Tincia  do  Império,  a  31  de  Julho  de  1821 . 
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Era  filho  legítimo  de  João  Gk>nçalves  Ferreira  e  sua 
Consorte. 

Na  cidade  de  S. Salvador, começou  e  concluio  o  curso 
4e  humanidades,  em  que  deu  altas  e  boas  provas  de  appli- 
^aç&o  e  talento,  que  mais  tarde  foram  confirmadas  no 
«curso  juridíco  de  Olinda,  hoje  Faculdade  de  Direito  do 
Recife,  que  em  1854,  lhe  conferio  o  grão  de  Bacharel  em 
:Sciencias  Juridicas  e  Sociaes. 

Desejando  seguir  a  caiTeira  da  Magistratura,  foi 
nomeado  pelo  Ezmo.  Sr.  Bar&o  de  Araújo  Goes,ent&o  Juiz 
de  Direito  da  Capital  da  Bahia,  Promotor  Publico, 
interino,  e  quando  terminou  o  anno  de  pratica,foi  nomeado 
Juiz  Municipal  e  de  Orphã.os,do  termo  de  Santos,  na  Pro- 
vincia  hoje  Estado  de  S.  Paulo,  logar  que  exerceu  com 
:2elo,inteIligencia  e  honestidade.  Por  interesses  de  familia, 
abandonou  a  carreira  da  magistratura,  quando  j&  habili- 
4;ado  ao  cargo  de  Juiz  de  Direito. 

Entrou  em  1861,  para  a  nova  secretaria  de  Estado 
^os  Negócios  da  Agricultura,  Ministério  que  acabava 
«nt&odeser  creado. 

Em  1873,  passou  a  chefe  desecç&o,  logar  que  exer- 
^ceu   até  ser  aposentado  em  1888. 

Durante  o  tempo  que  exerceu  o  funccionalismo  publico, 
tòi  honrado  com  o  mandato  de  Deputado  &  Assembléa 
Provincial  do  Rio  de  Janeiro, representando  os  municípios 
do  Sul  da  Provincia.  Adepto  as  doutrinas  do  partido  con- 
'^ervador,  o  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  defendeu  na 
tiíbuna  da  Assembléa  Provincial, e  nas  columnas  do  Con- 
^titncianal  os  bons  principies  da  escola  a  que  pertencia, 
pronunciando  notável  discurso,  quando  alli  se  discutio  a 
lei  sobre  a  liberdade  do  censo,  discurso  que  mereceu 
applausos  do  Dezembargador  Firmino  Rodrigues  Silva,unr 
<los  mais  notáveis  chefes  do  partido  conservador. 

Revelou  dotes  de  escriptor  elegante,  nos  trabalhos 
•que  publicou,  que  por  seu  estylo  desperta  a  curiosidade 
•o  prende  a  attenç&o  do  leitor,  pela  linguagem  fluente  e 
persuasiva  com  que  procura  iniciar-se. 

Foi  notável,  como  poeta  critico  e  ninguém  o  exce- 
<leu  no  género  de  perfis  biographicos  que  captiva  pela 
/acilidade  e  perfeiç&o    com  que  retractava  physica  e 
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moralmente  qualquer  individualidade, tornando  o  porisso- 
muito  mais  conhecido  do  que  so  fosse  retractado  na  tela 
pelo  pincel  do  mais  celebre  artista. 

Correm  mundo  numerosos  trabalhos  sabidos  de  soa 
delicada  penna,  que  provam  o  quanto  foi  notável  coioo- 
publiciata.  ~ 

O  Repertório  Jurídico. 

O  Diccionano  Oeoyrapltico  ãasMiyuis  no  BrazU. 

Projecto  de  regulamento  ãe  Minas. 

Dito  para  a  constituiçSo  politica  para  a  Jiepie 
ãoi  Estados  Unidos  do  BrazU. 

Manual  do  Mmeiro. 

Memoria  sob7-e  a  necestidaãe  de  uma  exposiíão  marí- 
tima das  riquezas  mineraes . 

Projecto  para  o  fundação  de  um  Banco  Agrieola. 

Outro  para  as  necessidades  da  classe  doê  funcdona- 
riospiiUicos. 

Além  desses  trabalhos,  publicou  nos  jornaes  diversos 
artigos  salientando-se  os  que  deu  a  estampa  no  Jontal  do 
Comnercio,  combatendo  a  eleíçáo  directa  e  o  imposto 
do  vintém. 

lUustrado,  intelligente  e  trabalhador,  não  sabendo 
guardar  para  amanhã  o  que  na  occasíào  podia  ser  ík\U>, 
o  Dr.  Francisco  Iguacio  Ferreira  tinUa  entre  mâoa  além 
de  outros  trabalhos,  o  seu  Ditcionario  de  Direito  Âdmi' 
nistrativo,  obra  enriquecida  de  notas  que  a  illustram  e 
demonstram  o  vasto  cabedal  de  conhecimentos  que 
possuía. 

Loiço  que  obteve  a  sua  ap"sentadoria  abrio  banca 
de  advogado  nos  auditórios  desta  Capital. 

Pelo  mérito  de  seus  escriptos  foi  proposto  e  acceito 
em  21  de  Agosto  de  18(i5,  sócio  correspondente  e  maia 
tarde  pasíou  a  effeetivo  deste  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  e  por  alguns  annos  fez  parte  da 
Commisãào  de  Fundos  e  Orçamentos.  Pertencia  também 
ao  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros  e 
era  sócio  benemérito  da  Associação  Protectora  da  Infância 
Desamparada . 

De  seu  consorcio  com  a  Exma.  Sra.  D.  Maria. 
Eomaua  PedreiraFerreira,irmâdo  nosso  finado  Presidente 
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o  conselheiro  de  Estado  Visconde  do  Bom  Retiro^ 
deixou  um  filho  que  é  o  Illm .  Sr.  Dr .  Francisco  Maria 
Pedreira  Ferreira,  1**  offlcial  da  secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura. 

XIII 
Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato 

No  dia  9  de  Agosto  foi  sepultado  no  cemitério  da 
V.  Irmandade  do  Principe  dos  Apóstolos,  Monsenhor 
Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  sócio  honorário  deste 
Instituto,  vigário  encommendado  da  Matriz  de  N.  S.  da 
Gloria,  que  nesse  mesmo  dia  transpoz  os  pórticos  da  eter- 
nidade, victima  da  lesão  cardiaca  e  da  tisica  laryngéa 
que  a  longo  tempo  padecia  e  que  o  impossibilitavam  de 
comparecer  como  em  tempos  idos  ás  nossas  sessões  e 
tomar  activa  parte  em  nossos  trabalhos. 

Nasceu  esse  illustrado  consócio  no  l""  de  Janeiro 
de  1838  na  cidade  do  Recife  da  então  provincia  e  hoje 
Estado  de  Pernambuco,  tendo  por  seus  progenitores  o 
artista  António  Francisco  Honorato  e  sua  consorte 
D .  Rosa  Eugenia  Benedicta  Franco,  neto  pelo  lado  pa- 
terno de  Domingos  da  Costa  Honorato,  commandante  do 
Forte  de  Monte  Negro,  na  cidade  de  Olinda,  e  materno 
D.  Ignacia  Francisca  Flores,  todos  naturaes  da  provincia 
hoje  Estado  de  Pernambuco . 

Não  dispondo  seu  pai  dos  bens  da  fortuna,  e  vivendo 
com  a  mais  modesta  economia  dos  parcos  rendimentos  de 
sua  arte  e  ainda  mais  onerado  de  numerosa  familia,  não 
podia  como  desejava  dar  ao  seu  filho  esmerada  educação. 

O  joven  Honorato,  cheio  de  ardente  fé,  conseguio 
por  inauditos  esforços  levar  a  termo  o  curso  de  humani- 
dades, e  para  poder  angariar  os  meios  precisos  para 
seguir  os  estudos  superiores  tomou  a  resolução  de  dedi- 
car-se  ao  magistério  quer  em  sua  residência,  quer  em 
casas  particulares  e  em  coUegios,  para  assim  por  meio 
desse  trabalho  obter  os  meios  precisos  não  só  para  auxi- 
liar a  seus  pais  e  irmãos  como  para  seguir  os  estudos  supe- 
riores como  tanto  desejava. 
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Matriculou-se  no  Seminário  Episcopal  de  Olinda, 
estadon  a  fnndo  as  scieacias  ecclesiasticas  e  na  Facul- 
dade de  Direito  do  Recife  recebeu  a  20  de  Novembro  de 
1863  o  grào  de  Bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 
Ardendo  em  desejos  da  seguir  o  estado  ecclesiastico 
munio-se  das  demissorias  do  vigário  Capitular  da  diocese 
de  Olinda,  partio  para  a  provincia  da  Bahia  a  aos  pés  do 
Arcebispo  Primaz  D .  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  CoDde 
de  S.  Salvador,  recebeu  as  ordens  menores,  aub- 
diácono,  diácono  e  as  de  presbytero  no  dia  24  de  Agosto 
de  1664. 

Se  para  conseguir  o  alvo  de  seus  desejos  nSo  poQ- 
pou  fadigas  e  sacríficios  muitas  vezes  snperiores  &s  suas 
forças,  com  grave  prejuizo  de  sna  saúde  e  risco  de  sua 
vida,  tendo  finalmente  alcançado  o  qne  tanto  desejava, 
continuou  com  o  mesmo  afan  a  dedicar-se  ao  ensino  da 
mocidade,  abrigando  em  sua  habitação  aos  jovens  des- 
protegidas  da  fortuna,  dando-lhes  a  instrucção  gratuita- 
mente e  por  esses  rasgos  de  dedicação  e  amor  ao  próximo, 
forçou  a  estima,  respeito  e  consideração  de  todos  aquelles 
a  quem  amparou  e  educou. 

Em  1864  o  Brazil  declarou  a  guerra  ao  Paragnay. 

O  padre  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato  ouvindo  soar 
o  grito  de  guerra,  cheio  de  entbusiasmo,  correu  pressu- 
roso a  a!istar-se  nas  fileiras  dos  voluntários  da  Patrid,  e 
na  qualidade  decapellão  do  Exercito  partio  para  otheatro 
da  luta. 

Nas  ambulâncias  dos  hospitaes  de  sangue  sérvio  com 
a  maior  caridade,  zelo  e  dedicação,  confortando  com  o 
bálsamo  doce  e  suave  da  consolação  e  da  esperança  a  todos 
aquelles  que  gemiam  no  leito  da  dôr  mutilados  pelas  balas 
e  estilhaços  das  metralhas,  ou  pelos  horrores  da  peste. 

Assistio  aos  combates  da  Ubá  do  Cabrita,  a  pas- 
sagem do  Paraná  no  Estero  Bellaco,  em  6  de  Abríl  e  8de 
Maio  de  1866,  e  apezar  de  gravemente  enfermo  recusou  a 
licença  de  6  mezes  que  lhe  fora  concedida  pelo  Marechal 
Marquez  depois  Duque  de  Caxias,  para  tratar  de  sua 
saúde.  Conservou-se  no  sen  honroso  posto  velando  dia  e 
noite  junto  ao  leito  dos  enfermos  do  terrivel  viajante  do 
Ganges,  que  juncava  de  victlmas  o  altar  da  morte. 
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Tanta  dedicação  e  esforço  n&o  podia  deixar  de 
aggravar  seus  soffiímentos  e  por  isso  foi  obrigado  a  reti- 
rar-se  em  1867  para  esta  capital. 

Becnperando  a  saúde,  graças  ao  repouso,  foi  nomeado 
como  premio  dos  seus  serviços  capell&o  do  Âsylo  de 
Inválidos  da  Pátria  por  Portaria  do  Ministério  da  Guerra 
de  8  de  Outubro .  No  piedoso  exercício  de  seu  santo 
ministério  foi  incansável  e  para  proval-o  basta  dizer  que 
organisou  e  poz-se  à  testa  do  ensino  religioso  e  litterario 
aos  asylados,o  que  produzio  os  mais  benéficos  resultados. 

O  excesso  de  trabalho  a  que  n&o  pôde  resistir  sua 
constituição  delicada  e  débil,  aggravaram  seus  padecimen- 
tos, e  sendo  acommettido  de  febres  paludosas  foi  porisso 
obrigado  a  deixar  o  logar  de  capellão  do  Asylo  para  vir 
exercer  os  piedosos  deveres  de  seu  sagrado  menisterio 
nesta  Capital .  De  1869  a  1875  exerceu  com  toda  a  dedi- 
cação o  logar  de  capellão  do  1"",  5^,  T  batalhões  de 
infantaria  e  do  corpo  provisório  de  1^  linha  da  Escola 
Militar,  na  Praia  Vermelha,  pelo  que  foi  elogiado  pelo 
Governo  Imperial. 

Tendo  apparecido  n'esta  cidade  a  fatal  epidemia  de 
febre  de  Sião  e  tomado  proporções  assustadoras  que  obri- 
garam ao  Governo  a  estabelecer  enfermarias  para  acudir 
a  todos  quantos  fossem  acommettidos  pelo  terrível  mal,  no 
convento  dos  Beligíosos  de  S.  Francisco  creou-se  um 
hospital.  O  Padre  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato 
cheio  de  abnegação  e  caridade  offereceu-se  para  gratui- 
tamente exercer  alli  o  logar  de  Capellão,  o  que  de  bom 
grado  foi  acceito.  No  exercício  de  tão  piedosa  missão  foi 
incansável,  velando  dia  e  noite  com  extrema  dedicação  e 
rara  solicitude  junto  do  catre  dos  enfermos,  acudindo  com 
os  soccorros  espirituaes  ãqueUes  que  prestes  estavam  a 
desapparecer  do  mundo  dos  vivos,  e  a  todos  consolando 
com  palavras  delicadas  e  animadoras . 

Já  sendo  vantajosamente  conhecido  e  assaz  conside- 
rado pelos  serviços  que  prestou  a  religião  e  a  patria,e  por 
sua  illustração  e  amor  as  lettras  comprovada  não  só  nas 
obras  que  escreveu  e  deu  à  publicidade  desde  o  seu 
l""  anuo  na  Faculdade  do  Recife  como  pelos  dotes  oratórios 
que  exhibio  na  Tribuna  Sagrada,  foi  pelo  illnstrado  Bispo 
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capellao-mór  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  pela  provisfto 
de  20  de  Fevereiro  de  1 874  nomeado  Vigário  enconimet)- 
dado  da  matriz  de  N.  8.  da  Candelária,  e  pelo  de  14  de 
Outubro  de  ISTO  passou  a  parocMar  a  de  N.  S.  da  Gloria, 
onde  permanecea  até  ao  derradeiro  dia  de  sua  existência. 

Em  1875  fez  offerta  de  sua  côngrua  aoGovemu  Impe- 
rial para  aaxilio  da  Instrucçâo  Publica  e  no  de  1877  a 
1S78  exerceu  gratuitamente  o  cargo  de  examinador  de 
preparatórios  na  laspectoria  Geral  da  Inatroc<;ão  Publica. 

Prestou  &  parocbia  de  N.  S.  da  Gloria  valiosos  ser- 
viços e  generosas  dadivas  e  por  elles  bem  merecea  ver 
sen  retrato  em  corpo  inteiro  ornando  a  galeria  dos  bem- 
íeitores  d'aiiuella  Matriz. 

Foi  mais  que  solicito  no  cumprimento  de  seus  deveres 
parocliíaes  no  conlissionArio,  no  pnlpito  e  no  altar,  assim 
c^ma  em  affrontar  as  intempéries  dos  tempos  para  levar  o 
Pão  dos  Anjos  e  a  extrema- uncção  á  aquelles  que  prestes 
estão  a  ir  abrigar-se  na  presença  de  Dens. 

NS.0  foi  surdo  aos  brados  dos  pobres  e  dos  desvalidos 
destribnindo-llie  o  óbolo  da  caridade  e  enviando  donativos 
para  minorar  os  soffrimentos  das  victimas  da  epidemia 
■que  assolava  as  provincias  do  Norte. 

Ao  Governo  Imperial  offertou  em  1872  uma  memoria 
com  o  titnio  de  Breves  cirnsiAerações  sobrn  a  Repartição 
>ccle3iasfica  da  exercito,  Irabalbo  este  que  sérvio  de  base 
em  1874  para  a  reforma  daquella  repartição  e  a  creaq&o 
do  corpo  Ecciesiastico. 

As  lettras  pátrias  citam  seu  nome  com  saudade  e 
veneração  pelas  obras  que  deu  à  publicidade. 

Ã  Coroa  Serapilica  Pernambucana,  em  1856. 

Folinhas  catholicas,  históricas  e  chronologicas  para 
CS  annos  de  ISÕH  a  1S65,  7  volumes. 

Synopse  da  Eloquência  e  Poética  Nacional,  1859, 
que  teve  2»  edição  em  1S61  e  3'  com  o  titulo  de  St/nopse 
de  Eloquência  Poética  Nacional . 

Maria  Santíssima,  a  heroina  por  excellenda,  o«o 
moro  Mej  Mariano,  Pernambuco,  1861,  e  que  teve  tre» 
ediçfies  no  Rio  de  Janeiro. 

Diccionario  topographico,  estntistico  e  hisforico  da 
provivria  de  Pemamfmco,  Recife,  18'j3. 
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O  clero  brazileiroj  ctrnsiderações  históricas,  1863. 

Memoria  histórica  de  N.  S.  do  Bom  Conselho,  1864. 

Memoria  histórica  de  N.  S.  do  Bom  Conselho,  1864. 

Defeza  dos  religiosos  Capuchinhos  em  1865. 
<leN.  S.  da  Conceição  dos  Militares  do  Recife  a  22  de 
•Junho  por  occasiílo  da  entrega  das  bandeiras  ao  2"*  corpo 
^e  Voluntários  da  Pátria,  1865. 

Os  capellães  do  Exercito,  Rio  de  Janeiro,  1867. 

O  Sr.  Bispo  de  Pernambuco  e  o  General  Abreu 
Lima. 

Questão  de  sepulturas  ecclesiasticas,  Rio  de  Janeiro, 
1869. 

Esboço  histórico  e  topographico  da  cidade  de  Corrien- 
4es,  1869. 

A  Camará  Municipal  do  Recife  e  a  questão  de  toques 
-de  sinos,  1871. 

Ligeiras  conside7'ações  sobre  a  repartição  ecclesiastica 
do  exercito,  1872. 

Defeza  do  Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  na  questão 
'da  suspensão  de  um  padre  da  sua  diocese,  1872. 

O  Sr.  Bispo  do  Rio  Grande  do  Sul  e  a  Assembléa  Pro- 
4)incial  da  mesma  provinda^  1873 . 

O  partido  catholico  no  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Synopsis  da  Qrammatica  Ingleza^  extrahída  de  diffe- 
rentes  autores,  1875. 

Memoria  histórica  da  Matriz  de  N.  S.  da  Candelária 
lida  em  sessão  deste  Instituto  em  1875  e  publicada  no 
tomo  39  da  Revista  Trimensál. 

Tratado  de  hygiene  das  escolas. 

Discurso  recitado  no  collegio  de  Pedro  11,  Junho 
<le  1879,  na  presença  de  S.  M.  o  Imperador  na  distri- 
l)uição  dos  prémios  e  collaç&o  de  gr&o  de  Bacharel  em 
4)ellas  lettras. 

These  para  o  concurso  á  cadeira  de  rhetorica, 
poética  elitteratura  nacional  em  1879. 

O  Decreto  de  7  de  Janeiro  de  1890  sobre  a  separação 
ida  Igreja  e  do  Estado,  1890. 

A  religião  no  Exercito,  1890 

Numerosos  sermOes  e  panegyricos  que  n&o  deu  & 
publicidade. 
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Em  premio  de  tantos  serviços  e  da  sna  proverbial! 
caridade  recelteu  as  geguint-es  distincç6es  :  a  Mursa  bo- 
noraria  de  cónego  da  Santa  Igreja  Cathedral  e  Capella. 
Imperial  do  Rio  de  Janeiro,  as  honras  de  capeiláo  liooo- 
rario  do  exercito  e  a  medallia  da  campanba  do  Paragaay. 
Por  S .  S.  o  Papa  Leão  XIII  foi  conferido  as  honras  de- 
Monsenhor  Protonotario  da  Cúria  Romana  e  a  commenda- 
da Ordem  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusalém. 

Por  S.  M.  o  Rei  D.  Luiz  I  da  Portugal, agraciado  cot» 
o  grão  de  Coramendador  da  Ordem  de  Christo. 

Era  sócio  honorário  deste  Instituto  Histórico  e  dos^ 
Institutos  de  Pernambuco,  Alagoas  e  Goyana. 


XIV 
O  Conselheiro  José  Maria  Latino  Coelho 

O  astro  de  primeira  grandeza  (lae  com  sen  luminoso 
brilho  fnlgarava  no  céo  da  litteratnra  de  Portugal  tombou 
em  seu  occaso  desapparecendo  para  sempre  na  tenebrosa. 
região  do  turanlo.  O  exímio  Htterato  Conselheiro  Josfr 
Maiia  Latino  Coelho  que  ta«  vasta  reputação  e  renome 
conquistou  na  republica  das  lettras  deixou  de  iiertencer 
á  commnnh&o  do3  vivos  no  dia  30  de  Agosto  na  cidade  dft 
Lisboa. 

Nessa,  mesma  cidade  vio  elle  a  laz  do  mundo  no  dia. 
29  de  Novembro  do  anno  de  1825. 

Sen  pai  João  Alberto  Coelho  era  capit4o  de  arti- 
lharia e  pcofessor  de  mathematicas,  e  sna  m&i  D.  Maria. 
Henriqueta  Latino  Martins  de  Faria  Coelho. 

Cedo  madrugon-lhe  o  talento  e  a  sen  impulso  facíl- 
mente  se  lhe  abriram  as  portas  do  saber. 

Com  nm  anno  apenas  de  estudo  fez  sua  a  lingua: 
immortal  do  Cysne  de  Mantaa,  com  o  que  encheu  de 
assombro  e  admiração  a  seus  próprios  mestres.  A  llngas. 
latina  é  o  cabo  tormentoso  que  separa  o  ensino  prímarie» 
da  instrucção  secundaria,  não  poucos  dos  qne  empre- 
hendem  essa  viagem  desanimam  diante  do  vulto  horrendo 
do  ferro  Adamastor,  mas  o  joven  Latino  Coelho,  ao  dizer 
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de  um  de  seas  biographos  n&o   careceu  de  esforço  para 
lhe  arrostar  as  iras  e  para  ouvir  sem  medo 

«  Os  amarellos  dentes  a  rangerem-lhe. 

«  Por  entre  os  furacões  d'atra  procella  » 
verdadeira  procella  de  regras  de  arte,  de  significados,  de 
themas  e  mil  outros  trabalhos  consecutivos  e  fastidiosos. 
Com  a  lingua  de  Hesodo  e  Homero  familiarisou-se  com 
ignal  denodo. 

Matriculou-se  na  Escola  Polytechnica  e  no  período 
de  qaatro  annos  deu  conta  de  onze  disciplinas  obtendo  com 
as  mais  distinctas  approvações  o  primeiro  premio  em  nove 
aulas. 

Deixando  a  Escola  Polytechnica  matrículou-se  na 
Escola  Militar  com  praça  no  15  de  infantaria.  O  notável 
talento  que  ostentou  nos  bancos  escolares  indicaram-no 
para  o  professorado.  Com  a  patente  de  alferes  effectiva 
recebeu  a  nomeação  para  reger  na  Escola  Polytechnica 
as  cadeiras  de  mineralogia  e  geologia,  exercendo  ao  mesmo 
tempo  o  logar  de  vogal  no  conselho  geral  de  instrucção 
publica  creado  em  1859.  Em  1855  seu  uome  sahio  trium- 
phante  na  victoria  das  umas  e  com  explendida  votaç&o 
foi  eleito  deputado  ás  cortes  pela  capital  do  Reino  nas 
eleições  supplementares  e  nas  geraes  de  1856  a  1860 
voltou  ao  parlamento  pelo  suffragio  dos  povos  das  ilhas 
dos  Açores . 

Desde  a  primeira  vez  que  estreou  na  tríbuna  parla- 
mentar revelou-se  orador  de  primeira  plana,  angariou 
logo  as  sympathias  da  Camará  e  os  applausos  ^o  publico. 
Os  jornaes  do  tempo  compararam  o  joven  orador  a  Cicero 
e  a  Mirabeau  e  apenas  lhe  notaram  uma  certa  pro- 
pensão epigramática  que  todavia  sendo  dirigida  com 
sobriedade  discreta  pôde  ser  na  tribuna  um  dote  precioso. 

Em  1852  fez  parte  da  commiss&o  central  de  pesos  e 
medidas  e  em  1854  exerceu  o  logar  de  membro  do  conselho 
dramático,  e  em  1859  nomeado  membro  do  conselho 
superior  da  instrucç&o  publica,  já  então  a  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  lhe  tendo  aberto  de  par  em  par 
suas  portas  conferindo-lhe  o  diploma  de  seu  sócio  effectivo, 
e  dentro  em  pouco  por  seu  alto  merecimento  passou  a  oc* 
cupar  a  cadeira  de  secretario»  cargos  estes  que  em   todos 
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OS  corpos  scientílicos  e  litterarius  da  Europa  fui  sempre 
confiado  aos  homens  mais  qiialiticados  entre  as  summi- 
dades  scientificas.  No  desempenho  desse  lionroso  cargo 
soube  bellamente  corresponder  a  confiança  e  acerto  da 
escolha .  Os  elogios  históricos  do  e.«tftilista  Rodrigo  de 
Fonseca  Magalhães,  o  do  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa 
D.  Frei  Francisco  de  Sao  Luiz,  e  o  do  Patriarcha  da 
Independência  do  Brazil  o  Conselheiro  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva  são  os  mais  altos  brazfies  da  stia 
coroa  lilteraría. 

Na  arena  do  jornalismo  sen  nome  é  altamente  consi- 
derado pelos  fulgores  de  seus  esct  iptos  que  desde  o  anno  de 
1849começaramaapparecernascolamnasdo3  jornaes  Re- 
volução de  Setembro,  Época,  Pharol,  Emancipafão,  Cifi- 
lisação  Popular,  Politica  Liberal,  Jornal  do  Commerão, 
Hecnto  e  ontros,  que  foram  os  mais  valiosos  títulos  pelos 
quaes  foi  nomeado  Director  do  Diário  ãc  Lisboa  em  1859. 
Pela  ãttitnde  que  tomou  nos  debates  parlamentares  foi 
chamado  aos  Conselhos  da  Coroa,  no  gabinete  organlsado 
e  presidido  pelo  illustre  Bispo  de  Vizeu,  D.  António  Alves 
Martins,  eabendo-!he  a  pasta  de  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  qne  habil- 
mente dirigio  desde  Julho  de  18C8  a  Agosto  de  1869. 

Como  Secretario  Geral  da  muito  nobre  e  illustre  Aca- 
demiaRealdasScienciasde  Lisboa  prestou  a  esseSanctuario 
das  lettras  os  mais  assignalados  serviços  e  entretanto  é 
justo  salientar  a  activa  parte  que  tomou  na  direcç&O 
do  Diccionario  da  Língua  Foringaeza,  conforme  09  aab- 
sidios  do  illustre  Solitário  de  Vai  de  Lobos  e  vendidos 
aqnella  illustre  corporação  pelo  laureado  auctor  da  Harpa 
do  Crente  e  do  Monge  de  Cister. 

Para  darmos  a  mais  alta  e  valente  prova  do  colossal 
talento  desse  exímio  escriptor  e  laureado  litterato,faTeiiioi 
rápida  resenha  das  numerosas  obras  que  publicou  nas  va- 
riadas espécies  que  abrangem  a  máxima  parte  dos  coiili6-< 
cimentos  humanos.  A  sciencía,  a  critica,  a  lítteratnra, 
a  política,  a  historia  e  a  poesia  estão  representadas 
pelos  fulgores  de  sua  adestrada  pennaepor  essa  forma 
seu  nome  será  eternamente  venerado  na  memoria  dos 
pósteros. 
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Difficil  é  por  demais  a  tarefa  de  indicar  no  meio  de 
tantas  obras  escriptas  no  mais  alevantado  e  primoroso 
estylo  e  sobre  variados  assumptos  cada  qual  mais  impor- 
tante, porque  todos  os  trabalhos  sabidos  de  sua  adestrada 
penna  são  grandes  e  imponentes . 

Curso  da  introdução  da  historia  natural  nos  3  ramos^ 
1850. 

A  Opposição  systematica,ÇTOYerbio  em  um  acto,  1849. 

Os  relatórios  dos  trabalhos  da  Academia  Real  das 
Sciencias^  lidas  nas  sessões  publicas,  1856,  1859,  1861 
€  1863. 

Os  elogios  históricos  de  Frei  Francisco  de  8.  Luiz, 
Rodrigo  Fonseca  Magalhães  e  Conselheiro  José  Bonifácio. 

Juiz  critico  sobre  o  arco  de  SanVAnna,  do  Visconde 
de  Almeida  Oarrett. 

Estudes  sobre  differentes  methodos  de  ensino,  ler  e  es- 
crever,  1854. 

O  Visconde  de  Almeida  Oarrett,  1855. 

Connderações  sobre  a  Uniào  Ibérica,  no  panorama, 
tomo  V. 

Casal  Ribeiro,  perfil  critico,  na  Revista  Contem- 
poranea. 

António  Feliciano  de  Castilho,  na  mesma  Revista. 

Viagem  ao  Thibé  e  á  alta  Azia,  pelo  Sr.  Ãdolpho 
Hermano  e  Roberto  Von  Schlagintwert,  no  Diário  de 
Lisboa. 

Encyclopedia  das  Escolas  de  Instrucção  Primaria, 
1857. 

Propozição  do  Poema,  nota  da  traducç&o  dos  Fastos, 
de  Castilho,  tomo  1"". 

Fernando  de  Magalhães^  no  Archivo  Pittoresco , 
tomo,  4*". 

Elogio  do  Barão  de  Humbolt,  1861 . 

Estudo  Biographico  e  Critico,  sobre  Júlio  Máximo 
d'01iveira  Pimentel,  na  Revista  Contemporânea,  tomo  2"*. 

Episódios  da  vida  de  Alexandre  de  Humbolt,  na 
mesma  Revista. 

O  infante  D .  João,  idem . 

Manifesto  aos  Eleitores  do  Circulo  65,  transcripto  no 
Jornal  do  Commercio,  n.  29  de  30  de  Maio  de  1870. 
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^Relatório  d»  Commiss&o  eiicaiTegad&  de  propor  í 
Ac&deniia  Beal  de  ScieDcias  de  Lisboa,  o  modo  de  levar  a 
effeito  a  pobUcação  do  Díccíoaarío  da  Língua  PortognezK, 
em  1870. 

De  Ia  independência  de  Portugal,  carta  a  Emílio 
Castelar.  V.  Jornal  do  Commereio,  8  e  II  de  Março 
de  1870. 

O  Gladiador  de  Raveniia,  drama  traduzido  do  al- 
leoniLo  e  representado  no  tlieatro  D.  Maria  II,  impresso 
alguns  exemplares  ás  expensas  da  actxiz  D.  Mana  das 
NevesSonza,  1871. 

Escriptos  litterarios  e  poéticos,  tomo  1*.  Elogio» 
academicos,l87Z;  Historia  politica  e  mUitar  de  Portugal, 
desde  otfins  do  século  iTZl/oítí  1S14. 

O  Conselheiro  José  Maria  Latino  Coelho,  Ministro 
de  Estado  honorário,  general  de  brigada,  Conunendador 
da  Ordem  de  Chrísto,  Grã  Cruz  da  Ordem  de  Leopoldo 
I  da  Bélgica  e  da  Boza  do  Brazil,  na  carreira  das  armas 
seotOD  praiano  regimento  de  io&nteria  n.  16,  ali  de 
Novembro  de  1643,  coma  idade  de  17  annos.  Em  12 de 
Dezembro  de  1848  foi  promovido  a  2°  tenente  do  corpo 
de  engenheiros,  e  a  1°  tenente  em  U  de  Jonho  de  1851, 
a  capitão  em  10  de  Agosto  de  1864,  a  major  em  30  da 
Janeiro  de  1872, a  tenente-coronel  em6de  Maio  de  1874, 
a  coronel  em  29  de  Maio  de  1878  e  finalmente  a  general 
de  brigada  a  19  de  Setembro  de  1888. 

Em  1677  foi  o  illustre  finado  admittido  ao  grémio 
deste  Instituto  na  categoria  de  sócio  correspondente  es- 
trangeiro, distincção  esta  qne  mnito  olisongeon. 

Lamenta  este  Inatitato  a  eterna  separação  de  tão 
illDstre  consócio  que  foi  ornamento  de  sua  pátria,  qne 
condensou  em  si  todos  os  esplendores  intellectuaes  e  como 
bem  disse  um  de  seus  biographos,  é  necessário  que  a 
pátria  se  incline  diante  desse  homem  de  prodigioso  cé- 
rebro, que  foi  alto  brazão  de  seu  paiz,  que  em  eí  coq- 
deDsou  todoa  os  esplendores  intellectuaes  e  que  resplan- 
deceu na  sombra  de  nossa  decadência  como  resplandece 
a  Tia  Láctea  nas  sombras  da  noite . 

Ko  céo  da  intellectualídade  portagueza  Latino 
Coelho  não  foi  uma  estrella  foi  uma  constellação . 


lO 


ELOGIO   DOS   SÓCIOS   FALLECIDOS  509 

O  cadáver  do  íllustre  finado  foi  sepultado  no  cemi- 
tério Occidental  da  cidade  de  Lisboa . 

O  laureado  poeta  Bulh&o  Pato  escreveu  uma  mimosa 
poesia,  em  honra  à  sua  memoria  e  delia  citarei  os  dois 
versos  flnaes. 

Sobre  a  serra  de  Cintra,  e  os  valles  nemorosos 
Batia  a  prumo  o  Sol !  Âo  ires  a  enterrar, 
Foram  dignas  de  ti  os  Kires  magestosos 
Dos  echos  da  montanha,  e  das  costas  do  mar ! 

Eu  não  te  choro  a  ti,  mas  choro  os  que  deixastes ! 
Que  noite  no  teu  lar,  onde  tu  refulgias  !... 
Assim  Deus  te  poupasse,  a  hora  em  que  acabastes, 
A  sinistra  visão  de  tantas  agonias  ! 

O  illustre  finado  foi  o  maior  propagandista  da  idéa 
Republicana  nos  últimos  annos  de  sua  vida. 


XV 
O  Tenente-Coronel  Francisco  José  Borges 

Na  ilha  de  Paquetá,  uma  das  mais  bellas,  graciosas  e 
pittorescas  da  bahia  da  Guanabara  exhalou  os  derradeiros 
alentos,  no  dia  16  de  Setembro,  o  nosso  presado  consócio 
o  tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 

Nasceu  a  18  de  Setembro  de  1819  nesta  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Bio  de  Janeiro,  tendo  por  seus  legítimos 
progenitores  a  Luiz  José  Borges  e  D.  Bernarda  Josephina 
da  Conceição  Borges .  Ao  concluir  os  estudos  primários, 
passou  a  frequentar  o  curso  da  Escola  Militar  e  teria  alli 
levado  a  termo  os  estudos  e  seguido  com  distincção  a  car- 
reira das  armas,  se  não  fosse  obrigado  a  solicitar  a  baixa 
de  alferes  alumno  por  grave  enfermidade  de  olhos .  De- 
dicou-se  ao  funccionalismo  publico,  sendo  por  decreto  de  7 
de  Fevereiro  de  1862  nomeado  4®  escripturario  do  The- 
sonro  Publico  Nacional,  logar  que  deixou  quatro  annos 
depois  para  ir  residir  na  vUIa  de  Santo  António  do  Bio 
Bonito,  na  província,  hoje  Estado  do  Bio  de  Janeiro. 
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Por  Decreto  <ie  14  de  Março  de  Iaõ9  foi  nomei 
tenente -coronel  commandante  do  7°  batalUão  de  infantí 
da  guarda  nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  pelo  de  1 3  de  Ja- 
neiro de  1S60  passou  a  ter  exercício  no  logar  de  chefe  de 
estado  maior  do  commaudo  superior  da  guarda  nacional 
dos  municípios  do  Rio  Bonito  e  Capivary  e  aos  19  do  dito 
mez  e  annu  foi  por  decreto  desse  dia,  aggregado  ao  es- 
tado maior  da  antiga  capital  da  província. 

Neste  mesmo  anno  teve  assento  em  uma  das  cadeiras 
da  representação  provincial  do  Rio  de  Janeiro . 

A  20  de  Março  de  1S6I  foi  nomeado  Inspector  Geral 
das  escolas  publicas  da  província  do  Rio  e  a  4  de  Janeiro 
de  1862,  Inspector  da  Instnicção  Publica,  e  particnlar 
da  comarca  de  Nitherohy,  sendo  posteriormente  nomeado 
para  o  logar  de  Chefe  de  Secção  da  Directoria  de  Fazenda 
do  Rio  de  Janeiro  e  pouco  depois  elevado  a  contador  da 
mesma  Directoria. 

No  concurso  que  teve  logar  para  preenchimento  da 
cadeira  publica  da  lingua  frauceza  a  que  concorreram 
muitos  candidatos,  conseguiu  a  classificação  de  2."  logar 
pelas  brilhantes  provas  que  exhibio.  Desde  então  dedí- 
cou-se  ao  ensino  da  mocidade  estabelecendo  um  grande 
coUegio  de  instrucçào  primaria  e  secundaria  na  fregnezia 
de  S.  Christovào,  que  foi  frequentado  por  numerosos 
alamnos. 

Em  1865  foi  nomeado  escrivão  da  casa  imperial, 
tendo  antes  solicitado  a  exoneração  de  contador  que  lhe 
foi  concedida  nos  termos  mais  honrosos  pelo  presidente 
da  província  que  então  erti.  o  Conselheiro  de  Kstado 
Bernardo  de  Souza  Franco,  que  mais  tarde  foi  Visconde 
de  seu  appellido. 

Cinco  annos  depois  de  ter  servido  com  zelo  e  dedi- 
cação o  logar  de  escrivão  da  casa  imperial,  obteve  &  sna 
aposentadoria  com  o  ordenado  por  inteiro.  Passou  a  domi- 
ciliar-se  na  villa  de  Mangaratiba  onde  abriu  banca  de 
advogado  nos  auditórios  daquelle  logar  era  virtude  de  pro- 
visão que  para  tal  fim  obteve  do  presidente  do  Egrégio 
Tribunal  da  Relação. 

A  11  de  Junho  de  1872  foi  pelo  presidente  da  pro^ 
vincia  nomeado  adjunto  do  promotor  publico. 
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Â  5  de  Janho  de  1873,  inspector  municipal  das  es- 
colas do  logar,  tendo  exercido  por  algum  tempo  o  officio 
de  tabellião  publico . 

Passando  a  residir  nesta  capital  foi  nomeado  pela 
Inspector  Geral  de  Instrucção  Publica  para  presidir  a 
uma  das  mesas  examinadoras  de  mathematica  nos  exames 
geraes  de  preparatórios. 

A  9  de  Dezembro  de  1847  teve  ingresso  neste  Insti- 
tuto como  sócio  correspondente,  passando  mais  tarde  a 
effectivo  e  servindo  por  vezes  em  differentes  annos  na 
commissão  de  fundos  e  orçamento. 

Por  occasião  da  guerra  do  Brazi]  com  o  Paraguay 
prestou  bons  serviços  na  organisação  dos  batalhões  de 
voluntários  que  marcharam  para  os  campos  do  combate^ 
pelo  prestigio  que  gosava  como  commandante  de  um  dos 
batalhões  da  guarda  nacional. 


XVI 
D .  André  Lamas 

O  telegrapho  submarino  que  liga  esta  Capital  Fe- 
deral a  gentil  rainha  do  Prata,  transmittio  á  imprensa 
desta  cidade  a  24  de  Setembro  a  triste  nova  do  falleci- 
mento  do  nosso  presado  consócio  o  muito  illustreDr. 
D.  André  Lamas,  vulto  politico,  hábil  diplomata,  lau- 
reado escriptor  e  um  dos  mais  eminentes  homens  de  Estado 
da  Republica  Oriental  do  Uruguay. 

Â  cidade  de  Montevideo  foi  berço  de  seu  nascimento, 
que  teve  legar  a  3  de  Março  do  anno  de  1817. 

Seu  pai,  D.  Luiz  Lamas,  foi  membro  da  Assembléa 
Constituinte  do  Estado  Oriental,  e  sua  mãi  D.  Telesphora 
Sondera  era  descendente  de  nobre  ascendência. 

Encetou  seus  estudos  com  talento  e  applicação  na 
Escola  da  Sociedade  Lancasteriana,  fundada  em  Monte- 
video, da  qual  era  director  D.José  Catalá  y  Codina. 

No  anno  de  1825  passou  a  frequentar  as  aulas  da 
Escola  Mercantil  do  Consulado  dirigida  pelo  illustrado 
D.  Miguel  Fortuna.  Fez  altos  progressos  nos  estudos  da 
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língua  latina,  philosopliia  e  jnrispradencia,  tendo  por 
companheiros  a  João  Carlos  Gomes,  Matbeas  Magarinos 
e  Henríqne  Munhoz,  que  foram  os  mais  distinctos  naqaeUa 
quadra  feliz  da  Republica  Oriental. 

Na  Universidade  Montevidéense  recebeu  em  1850  o 
gráo  de  dontor  em  leis.  Entrou  para  a  carreira  da  magis- 
tratura como  alcaide  seccionarío  do  departamento  de 
Montevideo  em  1843,  passando  a  juiz  civil  e  no  exercício 
desses  cargos  muito  honrou  a  toga  da  magistratura  . 
Estava  no  exercício  da  autoridade  quando  teve  loerar  a 
iavaaao  do  exercito  da  vanguarda  da  Confederação  Ar- 
gentina ao  mando  do  general  D.Manoel  Oribe,  após  o 
desastre  do  Arroyo  Grande.  Estava  Montevideo  pre- 
parado para  a  defesa  maior  que  registram  es  aanaes 
da  America  do  Sal. 

Organisado  o  ministério  de  acção,  foi  confiado  ao 
Dr.  D.  André  Lamas  o  cargo  de  cbefe  politico  e  de  policia 
e  nessa  honroso  posto  deu  provas  de  actividade,  intelli- 
gencia  e  energia  na  altura  dos  acontecimentos  extra- 
ordinários, achando-se  a  capital  sitiada  por  um  numeroso 
exercito. 

No  meio  das  fadigas  e  desgostos  que  teve  de  supportar 
como  chefe  politico,  deu  nova  nomenclatura  &a  ntas  e 
praças  desta  cidade,  que  ainda  hoje  conserva,  e  fnndon  o 
Instituto  Histórico  e  Geograpliico  de  Montevideo,  para 
assim  acompanhar  o  progresso  e  a  civilisação  e  também 
fundou  a  Casa  da  Moeda  da  Republica. 

Em  1845  substituio  a  D.  Fructuoso  Rivera  na  re- 
dacção do  El  Nacional.  Deu  á  publicidade  famosos  apon- 
tamentos históricos  sobre  as  aggressões  do  famoso  dictâdor 
D.  João  Manoel  de  Rosas,  tyranno  de  Palermo,  contra  a 
independência  da  Republica  Oriental  de  Umgnay,  e  mais 
tarde  enriqueceu  a  bibliotheca  do  Commercio  Del  Plata, 
dando  informações  ao  illustrado  Florêncio  Varella  se- 
guidas de  longa  série  de  trabalhos  e  documentos  históricos 
de  mais  subido  interesse  e  valor. 

Como  redactor  em  chefe  do  periódico  El  Nacional  fez 
violenta  opposíção  aos  mandatários  da  época,  e  logo  que 
rebentou  a  revolução,  tendo  por  chefe  o  general  Fructuoso 
Rivera,  foram  os  jornalistas  desterrados  para  o  Brazil. 
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Vencida  a  revolução  pelo  triamplio  explendido  das 
armas,  Fructuoso  Rivera  emigrou  para  a  província  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  restabelecendo-se  a  paz. 

Em  1837,  o  Dr.  D .  André  Lamas  voltou  do  desterro 
e  entrou  no  pleno  gozo  da  liberdade,  com  a  clausula  porém 
de  abster-se  de  escrever  sobre  politica. 

Pouco  depois  appareceu  novo  periódico  com  o  titulo 
O  outro  Diário,  e  como  coincidisse  essa  publicação  com  a 
invasão  do  General  Rivera,  e  suspeitando  que  D .  André 
Lamas,  fosse  o  redactor  por  não  ser  aflfeiçoado  a  situação, 
deliberaram  prendel-o,occultou-se  por  alguns  dias  em  casa 
de  D.  Pedro  Sargeda, donde  com  as  devidas  cautelas  pas- 
sou-se  i>ara  o  consulado  de  Portugal,  onde  permaneceu 
alguns  mezes.  Desse  esconderijo,  sahio  em  uma  noite  na 
firme  e  inabalável  resolução  de  marchar  ao  Campo  de 
Rivera,  zombando  dos  perigos  da  tyrannia. 

Guiado  por  D.  João  Ballar,partiram  e  chegaram  sem 
novidade  ao  Campo  de  Rivera,  reuniu-se  ao  exercito 
participando  dos  trabalhos  e  azai  es. 

Foi  nomeado  Assensor  e  Auditor  de  guerra,  e  ii'esse 
honroso  posto  assistio  a  renhida  acção  de  Palmar. 

Em  Outubro  desse  anno,foi  pelo  General  D.Fructuozo 
Rivera,  nomeado  membro  ad  hoc  para  tratar  da  paz  com 
os  enviados  para  esse  fim  pelo  presidente  Oribe. 

Firmou  a  convenção  de  paz,  celebrada  nas  mar- 
gens do  Miguellete,  a  21  de  Outubro  de  1838. 

A  27  d'esse  mesmo  mez  e  anno,  foi  nomeado  Official 
Maior  do  Ministério  do  Governo  e  relações  Exteriores, 
permanecendo  no  cargo  de  Auditor  de  Guerra. 

Surge  de  novo  nas  lides  da  imprensa  com  o  appare- 
cimento  do  El  Nacional,  em  sua  segunda  época. 

Em  1839,0  General  Echangae  por  ordem  do  dictador 
Rozas,  invadio  com  suas  tropas  ao  território  nacional. 
O  Ir.  D.  André  Lamas,  é  nomeado  Coronel  do  corpo  de 
milícias  da  cavallaría  organísada  com  a  denominação 
de  lanceiros  orientaesj  e  nesse  posto  prestou  relevantes 
serviços  no  tríumpho  das  armas  da  Republica  sobre  o 
exercito  invasor. 

Em  Outubro  de  1840,  o  Rei  dos  Francezes,  Luiz 
Felippe,  nomeou  seu    plenipotenciário  ao  vice-almirante 
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Depois  de  ter  com  a  maior  distincção  cumprido  a  sua 
alta  missão,  regressou  á  sua  pátria,  entregando-se  a  tra- 
balhos litterario^  que  deixou  inéditos. 

Em  1847,  foi  encarregado  por  seu  governo  de  escrever 
a  historia  da  Republica  Oriental,  em  1848  nomeado 
membro  do  Instituto  da  Instrucção  Publica  e  nesse  mesmo 
anno  foi  seo  nome  inscripto  como  sócio  correspondente 
deste  Instituto. 

Foram  esses  os  serviços  que  o  illustre  D.  André 
Lamas  prestou  no  correr  dos  dias  de  sua  preciosa  exis- 
tência. Aos  74  annos  de  idade  paralysou  o  órgão  da  vida 
e  por  eterna  morada  teve  uma  crypta  no  cemitério  do 
Norte  da  cidade  de  Montevideo. 

A  diplomacia,  a  litteratura  e  o  jornalismo  lamentam 
com  saudade  e  dòr  o  seu  desapparecimento  e  nesse  justo 
pezar  são  acompanhadas  pelo  Instituto  Histórico  de  Mon- 
tevideo e  o  Geographico  e  Etnographico  Brazileiro. 


XVII 
Major  José  Joaquim  da  Gama  e  Silva 

No  dia  14  de  Outubro  transpozás  barreiras  da  morte 
o  uossopresado  consócio, o  major  José  Joaquim  da  Gama  e 
Silva,  na  cidade  de  Belém,  capital  do  Estado  do  Pará, 
contando  pouco  mais  de  65  annos  de  idade,  pois  tinha 
nascido  na  então  provincia  do  Pará,  no  logar  denominado 
Redondo,  á  estrada  de  S .  José,  no  dia  24  de  Abril  do  anno 
de  1826.  Seu  pai  foi  o  capitão  de  mar  e  guerra  reformado 
José  Joaquim  da  Silva . 

Partio  para  Lisboa,  quando  apenas  contava  7  annos 
de  idadC;  para  alli  fazer  seus  estudos,  seguindo  o  curso 
de  commercio,  com  louvor  e  applauso,  que  terminou  dez 
annos  depois.  Retornou  á pátria  e  passados  dozemezes  foi 
nomeado  S""  escripturario  do  Thesouro  Provincial. 

No  anno  de  1847  exerceu  o  logar  de  escrivão  da  col- 
lectoria  das  rendas  internas  da  provincia,  quando  foi 
Bimeado  sócio  correspondente  deste  Instituto. 
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Em  1849  assnmio  o  cargo  de  secretario  da  Camará 
Municipal,  e  aos  18  de  Fevereiro  unio-se  pelos  laços  tU 
matrimonio  a  Exma.  Sra.  D.  Laura  Joaquina  Ribeiro  ile 
Figueiredo,  que  hoje  com  dôr  e  saudade  cliora  a  perda  de 
seu  adorado  e  estremecido  esposo. 

Em  1850,  foi  nomeado  '2°  juiz  substituto  de  orph&os 
e  eleito  pela  primeira  vez  deputado  &  A  ssembléa  Provincial 
e  por  tal  forma  honrou  o  mandato  qua  o  eleitorado  sncceãsí- 
vamente  o  elegeu  em  seguidas  legislaturas  até  ISô-^,  e 
apezar  de  militar  nas  Aleiras  do  partida  liberal  foi  o  niiíco 
nome  que  sabiu  victorioso  das  urnas  em  1870quan(Io  domi- 
nava o  partido  conservador. 

Em  1852  foi  nomeado  inspector  do  Thesouro  Pro- 
vincial e  em  1853  guarda-mdr  da  Alfandega,  exercendo 
esses  cargos  da  maior  conliança  com  todo  zelo,  dedica^iio  e 
immaculada  probidade.  Em  1860  pediu  remoção  para  a 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  185(3  as  influencias  liberaes  da  Província  e  o 
eleitorado  o  acciamaram  membro  da  Commissão  Central  de 
■sen  partido  conjunctamente  com  osDrs.  Moraes,  Maiclier, 
Guimarães  e  Danim. 

Em  1863  foi  nomeado  !■  escripturario  da  Alfandega 
desta  capitou. 

Fez  parte  da  commissão  composta  do  Senador  Souza 
Franco  e  o  Dr.  Gonçalves  Campos,  para  representar  a 
Gamara  Municipal  de  Belém  na  festa  solemnissiraa  da 
inauguração  da  Estatua  Kquestre  de  D.  Pedro  I  em  30  de 
Março  daquelle  anno. 

Em  Junho  de  1863  assumiu  a  ínspectoria  da  Alfan- 
dega do  Pará  e  quatro  annos  depois  no  de  1867  deixou 
«sse  logar  por  ter  acintosamente  sido  removido  para  o 
Maranhão,  nomeação  que  recusou  preferindo  abindonar 
o  funccionalismo  publico  que  com  toda  a  dedicação  e  zelo 
exerceu  por  tantos  annos,  a  vergar-se  ao  capricho  do 
Ministro  da  Fazenda . 

Em  1870  foi  nomeado  official  maior  da  secretaria  do 
Governo. 

Em  ]  873  acceitou  o  logar  de  caixa  da  Companhia 
Amazonas  e  do  Banco  MauÃ  e  nesse  honroso  cargo  ainda 
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uma  vez  deu  provas  de  sua  proverbial  probidade  e  de 
extreme  eido  zelo. 

Em  1881  foi  aposentado  no  logar  de  inspector  da 
Thesouraiia  Provincial. 

Desse   anno  até  desapparecer  da  face  da  terra  o 

major  José   Joaquim  da   Gama  e    Silva  devotou-se  ao 

amor  da  familia  e  a  politica,  onde  era  altamente  con- 
siderado. 

O  illustre  finado  'era  irmão  das  finadas  Exmas. 
Sras.  Viscondessa  de  Souza  Franco  e  Baroneza  de 
Mamoré . 

Na  vida  publica  ninguém  o  excedeu  no  cumprimenta 
do  dever.  Na  arena  politica  defendeu  com  abnegação  e 
patriotismo  as  idéas  de  seu  partido. 

Memoráveis  são  as  palavras  que  a  beira  do  tumulo 
que  hia  encerrar  para  sempre  o  despojo  mortal  de 
tão  illustre  cidadão  proferio  o  Sr.  Dr.  Américo  Santa 
Rosa. 

«  Quando  em  Junho  deste  anno  vio-se  ameaçado  em 
sua  liberdade  e  foi  obrigado  a  separar-se  de  sua  familia 
para  ir  curtir  na  Europa  as  agruras  da  vida  de  expatriado, 
sentiu  pela  primeira  vez  cahirem-lhe  as  forças  abatidas 
pelo  rude  golpe  do  poder  arbitrário.  A  ausência  da  pátria 
fez  aggravarem-se  osseus  padecimentos,  de  modo  que  na 
fiua  volta  do  exilio  todos  os  amigos  leram  na  alteração  das 
feições,  na  fraqueza  do  corpo  e  do  espirito  que  bem 
curtos  dias  restavam  á  victoria  da  injustiça  e  da  pre- 
potência. » 

E  assim  foi.  Nem  o  socego  do  lar,  nem  os  carinhos  da 
familia  estremecida,nem  a  convivência  dos  amigos  tiveram 
forças  para  levantar  o  patriota  ferido  de  morte. 

Hoje  pela  manhã  era  cadáver  o  pai  da  familia  ex- 
emplar, o  dedicado  democrata,  que  com  tanto  tino  e  pru- 
dência dirigiu  os  destinos  de  seu  partido». 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  asso- 
ciando-se  a  dor  de  sua  familia  deposita  essa  gri- 
nalda de  singelas  flores  sobre  o  tumulo  de  tão  prestimoso 
consócio. 


I 


xvin 

Francisco  Gomes  de  Amorim 

A  6  de  Novembro  do  anno  de  1S91  a  imprensa  desta 
capital  noticiava  que  por  telegframma  da  Afi^nria  Havai 
llie  fora  tratiãmittida  a  triste  nova  do  falíecimento  em 
Lisboa,a4  do  dito  mez,do  laureado  poeta  Frani'.isco  Gomes 
<la  Amorim  e  de  ter  nesse  ília  seu  cadáver  desapparecido 
da  face  da  terra  em  ama  das  crypt^s  do  cemitério  dos 
Prazeres,  victima  da  tremenda  inniindaçãoqueteve  logAT 
na  noite  desse  dia  na  Cidade  Capital  do  Beino. 

Essa  triste  e  desoladora  nova  veio  encUer  de  conster- 
nação a  est»}  Instituto  qae  se  desvanecia  de  o  contar 
no  numero  de  aeus  sucioa  coiTespondeutes  eãtrangeiros 
desde  o  anno  de  18B0. 

A  doas  kilometros  ao  norte  de  Povoa  de  Varzim  e 
no  regaço  de  uma  praia  formosa  e  pittoresca  da  provindd 
do  Minlio  está  assentada  a  aldéa  denominada  Avelomar. 

Nessa  linda  aldèa,  aos  13  de  Agosto  do  airao  de 
1837,  nasceu  Francisco  Gomes  de  Amorini,  fnicto  do 
consorcio  de  José  Gomes  de  Amorim  com  D.  iraríatiaa 
Joaquina  Bento,  Desde  a  mais  tenra  infância  começoo  a 
lotar,  pela  deficiência  de  meios,  com  a  mais  terrível 
adversidade. 

Pelos  acontecimentos  politicos  do  anno  de  1824,  sea 
pai,  apenas  rebentou  a  guerra,  vio-se  obrigado  a  tentar 
fortnna  transpondo  os  mares  e  dobrando  o  Cabo  da  Bôa 
Esperança,  e  como  fossem  poucos  os  lucros  colhidos  nessa 
aventara,  a  meninice  de  Francisco  Gflmes  de  Am<mm 
corren  penosa  e  amargurada.  «A  infância, eemo  bem  dÍ9M 
o  muito  illustre  Rabello  da  Silva,  é  nataralmente  deam* 
sada.  Nelta,  aa  lagrimas  e  as  alegrias,  choram  oa  riem 
«omo  03  ciiQvettos  e  o  sol  ae  cms^un  e  se  iaterrompen 
nos  dias  viçosos  da  primavera.  » 

Sua  D^  senhora  dotada  de  aniao  varooit,  Bão 
desanimou  ante  o  triste  qnadro  de  privações  e  misérias. 

Amparada  pelo  nobre  seatimento  da  virtude  e  con- 
fiando na  misericórdia  in3nita  de  Deus,  nSo  d 
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pedio  forças  á  ternura  para  dar  a  seus  dons  filhos  modesta 
educação . 

Foram  ambos  admittidos  na  escola  de  Manoel  Corval 
para  aprenderem  as  primeiras  lettras  e  ao  passo  que  seu 
irmão  se  mostrava  talentoso  e  applicado,  Gomes  de  Amo- 
rim não  fazia  progressos  a  ponto  de  desanimar  ao  pro- 
fessor qne  vaticinou  que  a  sua  intelligencia  jamais  desa- 
brocharia e  que  morreria  analphabeto. 

As  noticias  das  fabulosas  riquezas  do  Brazil,  convi- 
davam os  mancebos  a  expatriarem-se.Manoel  Amorim, que 
muito  tinha  aproveitado  as  lições  primarias  resolveu-se  a 
seguir  para  o  Brazil  e  Francisco  Gomes  de  Amorim  tomou 
igual  deliberação  apezar  da  tenaz  opposição  de  sua  mâi. 

Partiram.  A  viagem  foi  das  mais  penosas,  suppor- 
taram  a  fome  e  a  sede, as  calmarias  e  as  tempestades,  até 
que  aportaram  a  Belém,  capital  do  Pará. 

Francisco  Gomes  de  Amorim  entrou  para  a  Tida 
commercial  como  caixeiro  da  casa  commercial  de  José 
Maria  Fernandes.  Por  seu  génio  altaneiro  ebarulhento,foi 
despedido.  Não  foi  mais  feliz  em  outros  estabelecimentos. 
Já  contava  12  annos  de  idade  e  não  sabia  lêr.  Envergo- 
nhado de  sua  ignorância,  encheu-se  de  brio  e  «m  poucos 
mezes,por  sua  applicaçáo,  conseguio  saber  lêre  escrever. 

Desabrochava  a  passos  accelerados  asua  intenigencrâ, 
lia  e  decorava  com  a  maior  facilidade  as  oitavai  dos 
Luziadas.  Resolvido  a  deixar  a  vida  do  commercio,  -em 
um  bello  dia  toma  passagem  em  uma  canoa  e  «egne  para 
Xingu. 

Embrenhou-se  pelas  selvas,  que  era  o  império  de 
sua  phantasia,  esquece-se  dos  livros  e  das  oitavas  de 
Camões.  A  onça,o  tigre  e  o  tamanduá,não  o  intimidavam; 
as  serpentes,  os  jacarés  e  gentios,  não  o  amedrontaram, 
familiarisou-se  com  elles.  Os  festins  e  costumes  bárbaros 
transformaram-no  em  quasi  um  dos  heróes  de  Cooper. 
Substituioa  espingarda  pela  fecha,  o  idioma  pátrio  pela 
lingua  tupy.  Affrontou  a  intempéries  dos  tempos  e  no 
exercido  da  caça  a  anta  e  o  veado  cahiam  inanimados 
aos  golpes   cei*teiros  da  fleclia  que  partia  õe  «eu  arco. 

Doze  mezes  vagon  errante  pelas  mattas  e  cachoeirM 
do  Xingu,  subio  o    Amazonas  e  chegando  á  ^ffla  "Se 
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Alemquer  em  casa  de  uraa  família  indígena  aos  15  annos 
de  idade, leu  o  poema  de  Garret,  edi(;ão  do  Kio  de  Janeiro. 

A  sublime  elegia  do  grnnde  caalor  fez  do  menino 
errante  um  homem  e  do  homem  nm  insinue  poeta .  Os 
Tersosmaviosos  do  rouxinol  cantor  de  D.  Branca,  acordou 
a  vocação  do  menino  errante.  Os  esplendores  da  natureza, 
o  canto  sonoro  das  aves,  o  murmúrio  das  aguas,  o  sussurro 
das  brisas,  as  bellezas  das  selvas,  enchia  o  seu  espirito  de 
luz.  o  génio  da  poesia  adejou  suas  azas  de  ouro  sobre  a 
fronte  do  menino  que  tendo  trilliado  a  via  dolmusa  re- 
cebeu em  premio  o  dom  de  poeta. 

Resolven-se  a  voltar  para  Portugal  deixando  oBra- 
zil,  onde  resídio  de  1837  a  I8-ii3. 

Apenas  chegou  k  capital  do  reíno  obteve  o  \ogas  de 
escrivão  da  Pagadorja  de  Marinha,  sendo-Uie  mais  tarde 
conferida  a  patente  de  Tenente  graduado  da  Armada 
Eeal  e  também  exerceu  o  logar  de  Secretario  da  Junta 
Geral  da  Baila  daCrusada. 

Dedicando-se  ao  jomalismo  collaburou  por  muitos 
ânuos  no  Fairioia,  Regeneração  &  ^(/oníní  e  nas  colum- 
naa  desses  jornaes  publicou  artigos  litterarios  e  poesias  de 
subido  merecimento. 

Deu  &  publicidade  o  drama  original  em  5  actos  deno- 
minado C!'ifn/. 

Uma  viagem  em  2  volumes  in-8",  e  como  poeta  basta 
para  recommeiídarseu  mérito  dizer-se  que  é  elleo  autor  dos 
Cantos  Matutinos. 

Por  seus  trabalhos  litterarios  mereceu  ter  ingresso  na 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e  o  diploma  de 
Sócio  correspondente  deste  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  que  lamenta  com  maguada  saudade  e 
profunda  dôr  a  sua  indítoza  morte. 

XIX 
D.  Carlos  de  Ibanes 

MARQUEZ       DE       MCNIIACEX 

Ao  expirar  do  anno  de  189 1  triste  nova  nos  foi  trans- 
mittida  peld.  Agenc/a  Bavas,  de  haver  desapparecido  da 
communlião  dos  vivos  na  cidade  de  Madrid,  capital  da 
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Hespanlia  onde  era  altamente  considerado  o  laureado  litte- 
rato  e  distinctissimo  membro  e  Presidente  do  Instituto  de 
Madrid.  D.  Carlos  de  Ibanes,  Marquez  de  Munhacen,  que 
por  seus  reconhecidos  méritos  revelados  nos  primores  de 
seus  escriptos  foi  proposto  e  proclamado  Sócio  Correspon- 
dente desse  Instituto  Histórico  no  anno  de  1889. 


XX 
D.  António  da  Costa  de  Souza  de  Macedo 

No  dia  17  de  Janeiro  do  anno.prestes  a  terminar,  na  ci- 
dade de  Lisboa  exhalou  os  derradeiros  alentos  um  dos  mais 
illustres  escriptores  e  litterato  de  1*  classe,  cujo  nome 
illustriira  com  inexcedivel  brilho  as  paginas  da  li tteratura 
portugueza. 

Esse  emérito  escriptor  que  tão  assignalados  serviços 
prestou  as  pátrias  lettras,  foi  o  nosso  presado  consócio 
D.  António  da  Costa  de  Souza  de  Macedo. 

Nasceu  na  cidade  de  Lisboa  no  dia  24  de  Novembro 
do  anno  de  1824. 

Foram  seus  pais  D.  Luiz  da  Costa  de  Souza  Macedo 
de  Albuquerque,  que  foi  1°  Conde  e  3**  Visconde  e  Senhor  de 
Mesquitela,  5**  Barão  de  Mulingarno  condado  de  Ouerte 
Meatt,  na  Irlanda,  e  Par  de  Inglaterra,  11^,  Armeir6 
e  Armador  M6r  da  Corte,  e  de  sua  consorte  a  Condessa 
de  Mesquitela . 

Educado  nos  sãns  princípios  do  dever;  da  moralidade 
e  da  religião,  no  ninho  paterno  aprendeu  a  instrucção  pri- 
maria, e  no  collegio  do  Dr.  Cicuro  a  secundaria,  que  com 
notável  aproveitamento  concluio  no  Lyceu  de  Coimbra. 
Em  1842  matrículou-se  na  Faculdade  de  Leis  da  Univer- 
sidade do  Mondego,  até  o  anno  de  1846  cursou  as  aulas 
de  Direito,  que  teve  de  interromper  por  ter  o  Governo 
mandado  fechar  a  Universidade  por  cansa  da  guerra  que 
rebentara. 

No  Batalhão  Académico,  organisado  em  defesa  da 
causa  do  povo  foi  nmdos  primeiros  a  alistar-se  o  estudante 
D.  António  da  Gosta  de  Souza  de  Macedo. 
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O  Visconde  <le  Sã  ria  Bandeira  gloria  militar  da 
Nação  Portugueza,  que  tinha  abraçado  a  cansa  popular, 
collocando-se  á  frente  da  expedição,  saliin  da  cidade  do 
Porto,  desembarcou  no  Algarve  e  ao  passar  por  Setabal 
foi  acompaii liado  peto  celebre  Batalhão  Académico,  &  ins- 
tancia desses  bravos»  Víscunde  de  Sá  da  Bandeira  deu  a 
batalha  no  Alto  de  Vizo.  Nesse  tremendo  e  sanguinolento 
combate  o  joveu  D.  António  da  Costa  fez  prodígios  de 
valor,  bravura  e  coragem,  batendo-se  com  denodo  no  meio 
daquelle  oceano  de  balas  e  metralhas  que  semeava  estragos 
e  mortes  nas  fileiras  de  seus  queridos  companlieiros  de 
armas  e  de  estudos,  sendo  elle  preservado  da  morte  por 
graça  especial  da  Divina  Providencia,  porqne  ella  tinha 
gravado  era  seus  arcanos  que  D.  António  da  Costa  seria 
por  seus  talentos  otil  ás  lettraa  pátrias. 

Em  1817  mandon  o  Governo  reabrir  aXIntversidacle, 
e  D.  António  da  Costa,  despindo  a  farda  que  tanto  nobi- 
litara, correu  a  terminar  o  curso  académico  e  em  1648  em 
premio  de  seus  estudos  recebeu  o  gráo  de  Bacharel  em 
Direito,  laureado  em  todos  os  aniios  com  as  mais  dis- 
tinctas  approvações. 

Em  18Õ1  teve  ingi^esso  ua  carreira  administrativa, 
encetando-a  no  logar  de  Secretario  Geral  do  Governo  Civil 
de  Leiria  em  n  de  .Tunli'), 

Nessa  cidade  fundou  D.  António  da  Costa,  o  Centro 
Promotor  de  Instrucçao  Primaria,  para  derramar  o  pão 
do  saber  aos  desprotegidos  da  sorte,  e  desse  Centro  foi 
elle  eleito  Presidente,  passando  longas  horas  da  noite  a 
instniir  aK  crianças  e  adultos.  Durante  ena  estadia  em 
Leiria  escreveu  e  dedicou  ao  Rey  D.  Pedro  Y,  o  Livroin- 
titnlado  I!etatistica  do  Districto  Aãmmistratwo  de  Leiria. 

Em  ly  de  Novembro  de  1857  foi  eleito  Deputado  ás 
Cortes  pelo  Districto  de  Leiria. 

Em  1852  o  Marechal  Dnque  de  Saldanha,  preadeste 
do  conselho,  chamou  para  sen  Secretario  administrativo  a 
D.  António  da  Costa,  e  a  12  de  Janeiro  de  1860  apôs  liri- 
Ihante  concurso  foi  despachado  T  ofti  ciai -chefe  daAflpmr- 
tição  de  Instmcçfto  Publica  e  nease  mesmo  «nnD  e  vo  de 
1861  exerceu  o  cai^o  de  Commissario  Beg:to  ■do  Tlieatre 
de  D.  Maria  ir. 
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Em  1862  segaioj)ara£oma  encarregado  da  gerência 
da  Seal  Igreja  *e  Casa  de  Santo  António  dos  Portognezes, 
e  pelo  relatório  que  apresentou  ao  Governo,  vichse  o 
quanto  foi  dedicado  no  cumprimento  dessa  missão. 

Em  1870  foi  chamado  aos  conselhos  da  Coroa  no 
gabinete  presidido  pelo  Marechal  Duque  de  Saldanha,  co- 
nhecido na  historia  pelo  ministério  dos  190  dias,  tomando 
a  direcção  da  pasta  da  Marinha  e  Ultramar  e  depois  a  da 
Instrucçáo  Publica,  deixando  de  sua  passagem  no  poier 
luminoso  traço  pelas  reformas  importantes  que  iniciou . 

Em  1881  foi  encarregado  por  S.  M .  o  Rei  D.  Ijuíz  I, 
para  estudar  e  colligir  documentos  para  reformar 
a  imprensa  da  TJniverfiidade. 

Se  tão  brilhante  papel  representou  na  arena  politica 
também  teve  a  gloria  de  ser  laureado  no  mundo  das 
Leltras  pelas  obras  que  escreveu  e  publicou. 

Moliére,  drama  histórico,  original  portuguez,  em 
cinco  actos  que  subio  ã  scena  no  theatro  D.  Maria  II. 

A  Estatística  do  Distrido  de  Leiria. 

O  Casamento  Cnnl,  resposta  ao  historiador  Ale- 
xandre Herculano. 

O  Casamento  Civil  perante  a  carta  Constitiieionalj 
2^  resposta  ao  mesmo. 

O  Casamento  Civil  perante  os  principias,  3*  iresposta 
ao  mesmo. 

Necessidade  de  ttm  Ministério  deJnstriasção  JPMÔÍica. 

O  CJtristianismo  e  o  Progresso. 

A  Instriicfão  Nacional. 

Mistoria  da  Instnicção  Popular  em  íPoriugal. 

José  de  Castilho, 

Os  Três  Mimdos. 

JNo  Minha. 

Jnstituição  de  Ouro. 

Mistoria  do  MuretihcU  Saldanha..  lEomo  H.'''. 

Ao  meu  Paiz. 

Jiurara^  de  Instrucçáo  pela  iniciativsa  jpairHôularj 
l*-ediçáo.  IBM. 

TodaB^afi  òbroB  são  notáveis  ipelosinimores' do  HOBtgdi). 

D.  Antonioda Costa  de -SouzadelHâLaBdo^SociDtGoxa^ 
pondente  deste  Ineiitiito  Hi^orico,  ^era  «dotOonsálho  de 
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S.  M.  Fidelíssima,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  hono- 
rário,Gra-Cruz  daOrdem  de  Carlos  III, de  Hespanlia,CoiB- 
meudador  da  Ordem  Real  de  N .  S.  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa,  Sócio  Correspondente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lishoa,  e  de  mnitas  oiilras  sociedades  scienliflcas 
e  litterariaa  que  como  este  Instituto  se  desvaneciam  de  o 
contar  em  sen  gremio.no  dever  de  um  de  seas  biogroplios, 
aeste  cenobita  da  Arte  que  sempre  viveu  absorto  na  calma 
serenidade  de  seu  mundo  inteiro,  todo  povoado  de  mira- 
gens consoladoras  e  de  idéas  immaculadas  !  A  litteratura 
portugueza  perdeu  em  D.  António  da  Costa  um  dos  raros 
que  nunca  desprestigiou  o  templo  onde  se  presta  o  mais 
reverente  culto  á  nossa  radiosa  Divindade  —  a  Arle  ! 
O  illustre  tinado  era  irmão  do  finado  Duque  de  Albu- 
querque. 

XXI 

O  Barão  de  S.  Feliz 

COSSELHEIRO    DK.    AKTOSIO   FBLIX    MARTISS 

No  dia  18  de  Fevereiro  do  corrente  anuo  a  esponja 
da  morte  apagou  da  relagão  dos  sócios  eílectivos  deste 
Instituto  onde  fora  ínscripto  a  10  de  Dezembro  de  1846 
o  nome  de  um  dos  mais  dístinctos  consócios  que  por  seu 
caracter  reconhecidamente  probo,  honesto  e  desinteres- 
sado e  por  sua  demasiada  modéstia,  seu  elevado  patrio- 
tismo e  dedicação  ás  letlras  e  á  sciencia  que  professava 
conseguiu  alcançar  a  mais  vasta  e  bem  merecida  no- 
meada. Esse  cidadão  que  com  todo  amor  e  dedicação 
consagrou  a  maior  parte  de  seus  dias  ás  investigações 
scientilicas  foi  o  Dr.  António  Félix  Martins,  Barão  de 
S.  Félix. 

Era  o  illustre  finado  natural  desta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  tendo  nascido  a  2'i  de  Novembro  de  181 2,  na  fre- 
gnezia  de  S.  Thiago  de  Inhaúma,  no  Município  Neutro. 
Seus  pais  foram  o  cirurgião-mór  Dr.  José  António  Mar- 
tins, e  D.  Rita  Angélica  de  Jesus.  Seu  pai  era  oriundo> 
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<le  Portugal,  e  veio  para  o  Brazil  com  o  regimento  de 
Bragança,  onde  servia.  Sua  mãi  era  natural  desta  cidade. 

Na  vida  escholastica  revelou  a  transcendência  do  seu 
talento  com  o  que  angariou  a  estima  de  seus  mestres  e 
companheiros,  e  graças  á  sua  pouco  vulgar  intelligencia 
e  a  uma  memoria  feliz,  rapidamente  venceu  os  estudos 
com  louvor  e  applausos.  Aos  24  annos  de  idade,  nessa 
primorosa  quadra  da  vida  fugia  dos  deleites  para  entre- 
gar-se  ao  cultivo  das  lettras . 

Apenas  formado  em  Medicina  pela  Escola  Medica 
Cirúrgica  desta  Capital,  uniu-se  pelos  laços  do  matri- 
monio em  1834,  com  D.  Anna  Carolina  Pinto.  Atirou-se 
as  lutas  do  professorado  obtendo  a  cadeira  de  lente  sub- 
stituto da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
tendo  exhibido  as  mais  brilhantes  provas  de  seu  saber 
no  concurso  que  fez  para  tal  fim.  Durante  o  periodo  de 
30  annos,  já  como  substituto  já  como  lente  cathedratico 
de  pathologia  geral  leccionou  11  matérias  diversas,  e  na 
regência  de  sua  cadeira  revelou  o  quanto  era  profundo 
nos  estudos  que  fizera  como  eloquente  em  suas  prelecções. 
Seis  mezes  depois  de  ter  completado  30  annos  de  magis- 
tério foi  jubilado. 

No  exercício  de  sua  nobre  profissão  o  Dr.  António 
Félix  Martins,  prestou  a  humanidade  relevantes  serviços. 
Vinte  annos  exerceu  o  logar  de  cirurgião  no  4"*  batalhão 
da  Guarda  Nacional  e  19  annos  o  de  Provedor  da  Saúde  do 
Porto  do  Rio  de  Janeiro,  e  tudo  isto  sem  ónus  para  o 
Estado, como  Inspector  do  Hospital  Marítimo  de  Santalsa- 
bel  em  Jurujuba  deu  a  esse  estabelecimento  as  mais  vas- 
tas proporções  e  mandou  construir  um  cemitério  com  eco- 
nomia para  os  cofres  da  Província  e  do  Estado. 

Presidio  a  Jnnta  Central  de  Hygíene  Publica  nesta 
Capital. 

Pelo  voto  popular  foi  sempre  eleito .  Eleitor  de  sua 
Parochia  e  Vereador  a  lUma.  Camará  Municipal  e  por 
vezes  presidente  dessa  respeitável  corporação.  Nesse 
honroso  posto  assistio  aos  actos  da  sagração  e  coroação 
de  S.  M.  o  Imperador  Sr.  D.  Pedro  II,  ao  Casamento  de 
SS.  MM.  Imperiaes  e  ao  baptisado  dos  Príncipes  e 
JPrincezas . 
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Membro  ilo  aiitigi>  Coneellio  da  In3trtici;ão  Publica  do 
AtanícipioNeotropresidiopor  vezes,  asmesftsexaminadoras 
de  preparatórios e  sérvio  interinamente  o  cargo  delospector 
í-íeral  de  lostrncçâo  Publica  (primaria  e  secamlaria)  no  qaal 
mnitd  se  interessou  pelo  desenvolvimento  desse  ratoo  de 
serviço  pnblico. 

Presidente  do  antigo  Conservatório  Dramático  presion 
eftrcaz  coadjuvação  a  ludos  quantos  se  dedicaram  a  eíse 
importante  ramo  de  litteratnra  e  muito  se  esforçou  para 
que  o  theatro  nacional  se  constituísse  uma  alta  e^coln 
de  moral. 

Membro  titular  da  Academia,  Imperial  de  Medicina, 
desde  1855  e  seu  Presidente  de  18  de  Maio  de  I8»)l  a 
1864,  e  como  orador  ofUcial  fez  em  seguidos  annos  o  Ne- 
crológio dos  sócios  fallecidoB  e  entre  estes  destacam-se  o 
do  eminente  operador  Dr.  António  da  Costa.  Todos  os 
elogios  Académicos  são  primorosamente  adomadoá  com  as 
galas  pomposas  da  erudição  e  da  pbraseologia  fluente  e 
aprimorada . 

Presidente  da  Caixa  Municipal  dos  Soccon-oa  públicos 
e  do  Monte  Pio  Geral  dos  Servidores  do  Estado  e  de 
uma  das  commiasões  da  Exposição  Nacional  que  se  realison 
na  Casa  da  Moeda. 

LitíL-rato  dislincto,  pneta  elegante,  collaburou  em 
vários  jornaes,  occipando-se  sobre  assumptos  de  interesse, 
que  são  preciosos  ^oeia  correc(,'ão  da  linguagem  e  bellezas 
de  estylo. 

Como  poeta  deu  ã  publicidade  o  poema  lierúe  cómico 
denominado  Decorophohia  no  qual  com  a  linguagem  mais 
enérgica  fulmina  os  excessos  e  tropelias  praticados  nas 
eleições  parocliiaes. 

Muitos  trabalhos  de  sua  delicada  penna  ficaram 
inéditos  por  ser  muito  dispendiosa  a  sua  publicação,  e 
estes  são  :  O  tratado  de  pathologia,  obra  volumosa  e  de 
alto  valor  e  de  interesse  scientiiico;  e  ura  poema  satyrieo 
de  merecimento  neste  género  de  litteratura  a  que  con- 
sagrava todo  o  seu  talento  e  espirito. 

O  Barão  de  S. Félix  era  medico  da  imperial  camará, 
do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  condecorado  como 
gráo  de  commendador  da  Ordem  de  Chrlsto  e  da  imperial 
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Ordem  da  Eosa  e  agraciado   com  o   titulo  de  Barão  de 
S.  Félix  a  11  de  Dezembro  de  1875. 

Na  clinica  medica,  na  cadeira  do  professorado,  no 
dominio  da  litteratura,  da  oratória  e  da  poesia,  o  Barão 
de  S.  Félix  occupára  sempre  logar  proeminente,  pelo  que 
seu  nome  passará  radiante  da  geração  contemporânea  á 
geração  futura  que  o  respeitará  em  todos  os  tempos  e  neste 
Instituto  também  nas  paginas  de  sua  Revista  ficará  gra- 
vado nesta  consagração  que  faço  os  seus  muitos  serviços^ 
virtudes  e  lettras . 

XXII 
Conselheiro  Luiz  António  Barbosa  de  Almeida 

Na  cidade  de  S.  Salv^ador,  capital  do  Estado  da  Bahia, 
quando  ainda  era  Capitania,  descerrou  os  olhos  á  luz  do 
Mundo  em  15  de  Julho  de  1812,  o  Conselheiro  Luiz 
António  Barbosa  de  Almeida.  Ahi  fez  os  estudos  primários 
e  secundários,  partindo  para  Pernambuco,  matricu- 
lou-se  na  Academia  de  Olinda,  onde  recebeu  em  1833 
o  gráo  de  Bacharelem  Sciencias  Jurídicas  esociaes.Entrou 
para  a  carreira  da  Magistratura,  como  Juiz  Municipal, 
passando  de  Juiz  de  Direito  a  Desembargador  e  Presidente 
da  Relação  de  S.  Salvador  e  logo  que  he  coube  a  vez  na 
ordem  de  antiguidade,  foi  nomeado  Ministro  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça. 

Aos  75  annos  de  idade  foi  aposentado  com  as  res- 
pectivas honras,  e  em  premio  dos  serviços  que  por  longos 
annos  prestou  como  Magistrado  recto  e  justiceiro  foi 
agraciado  com  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  Christo,  da  qual 
a  longos  annos  era  Commeiídador. 

Militou  sempre  nas  fileiras  do  partido  liberal  e  foi  a 
maior  influencia  de  seu  partido  na  província  da  Bahia, 
onde  era  muito  considerado,  e  por  isso  mereceu  ser  eleito 
Deputado  á  Assembléa  Geral,  e  provincial,  e  de  ambas 
as  casas  legislativas  foi  presidente,  e  proclamada  a  Repu- 
blica Federal  dos  Estados  Unidos  da  Brazil  em  15  de 
Novembro  de  1889,  o  Dr.  Luiz  António  Barbosa  de  Al- 
meida, foi  eleito  membro  do  Congresso  de  seu  Estado,  e 
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occupava  essa  posição  quan.]o  foi  arrabatado  pel  i  md 
no  (lia  K  Ue  Agosto  do  corrente  aniio.  1 

Eva  o  Ulastre  finado  irmão  do  finado  Coiisellid 
Caetano  Vicente  de  Almeida,  Ministro  aposentado  do  ! 
premo  Tribunal  de  Jastiça,  e  Barão  de  Mucury. 

Sócio  Correspondente  deste  Instituto  Histórico 
desde  S3  da  Janeiro  de  1845,  sendo  dessa  categoria  o 
iiuinto  na  ordem  de  antiguidade. 


XXIII 
Marquez  de  Penafiel 

Também  perdemos  outro  prestimoso  Sócio  C»rrespolP 
dente  estrangeiro  em  dias  do  corrente  anno.  ijue  {i.>i  o 
Marquez  de  Penafiel,  natural  da  província  do  Maranhão, 
Bacharel  em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  i|Uft 
iinindo-se  pelos  laços  do  matrimonio  a  uma  seuliora 
possuidoradeavultada fortuna,  naturalisou-se  cidadão  por- 
tuguez;  segaio  a  carreira  da  Diplomacia,  e  occupava  o 
elevado  cargo  de  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário da  Corte  de  Portugal  na  Corte  de  Berlim, 
quando  o  sopro  da  morte  extinguio-lhe  a  vida. 

Era  altamente  considerado  por  sua  illustração  e  per- 
tencia a  este  Instituto  desde  o  anno  de  1845  na  qualidade 
de  Sócio  Correspondente  Estrangeiro. 

Oinavam-lhe  o  peito  varias  distincções  houorificaa, 
n&o  sO  de  seu  paíz  como  estrangeiras. 


XXIV 
D.  Diogo  de  Barros  Arana 

Em  Maio  d'este  anno  também  a  mesma  Agencia  lia- 
vas foi  portadora  da  infausta  noticia  da  perda  de  outro 
prezado  consócio  que  foi  D.  Diogo  de  Barros  Arana,  lau- 
reado escriptor  e  babilissimo  jurisconsulto  da  Republica  do 
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Chile,  onde  era  altamente  considerado.  Foi  proposto  e 
acceito  Sócio  Correspondente  desse  Instituto  em  1Ô71. 

Este  eminente  historiador  e  publicista  nasceu  na 
cidade  de  São  Thiago  capital  da  Republica  Chilena  no  dia 
16  de  Agosto  de  1830. 

Hevelou  nos  estudos  primários  e  secundários  que  um 
dia  seria  gloria  immorredoura  de  sua  nacionalidade. 

Aos  20.annos  deu  ao  prelo  Os  estudos  históricos  sobre 
Vicente  Benevides  e  las  Campanas  dei  Sur  ( 1818  e  1821, 
e  nesse  seu  primeiro  trabalho  revelou  logo  sua  predi- 
lecção pela  historia  e  litteratura.  Na  arena  do  jornaliamo 
conquistou  D.  Diogo  de  Barros  Arana  a  mais  vasta 
nomeada  por  numerosos  artigos  que  publicou  em  seguidos 
annos.  Foi  o  mais  notável  dos  historiadores  da  Nação 
Chilena,  e  para  comproval-o  bastará  dizer,  que  elle  é  o 
autor  da  Historia  de  la  Independência  do  C/íiZe,em  quatro 
grossos  volumes.  No  anuo  de  1855  foi  eleito  membro  da 
Faculdade  de  Humanidades  e  Philosophia  e  no  de  1857 
era  elle  o  decano  dessa  faculdade. 

Nas  lutas  politicas  da  época  tomou  no  jornalismo  a 
mais  activa  parte,  e  pela  energia  com  que  fulminou  a 
seus  adversários  foi  obrigado  a  deixar  as  terras  da  pátria, 
refugiando-se  por  alguns  mezes  na  Republica  Argentina. 
Visitou  a  Republica  Oriental  do  Uruguay  e  o  Império  do 
Brazil,  e  d'onde  partio  para  a  Europa,  e  nessas  digres- 
sões foi  incansável  em  coUigir  documentos  históricos  nas 
Bíbliothecas  de  Londres,  Pariz  e  Hespanha. 

Leu  e  releu  cora  avidez  os  documentos  sobre  historia 
e  geographia  da  America  nos  ricos  Archivos  de  Sala- 
manca, Sevilha  e  da  Real  Academia  de  Historia  de 
Madrid,  e  nessa  sua  afanosa  investigação  teve  a  fortuna  de 
descobrir  o  manuscripto  do  poema  de  Fernando  Alvares 
de  Toledo .  Pttren  Indómito,  chronica  em  verso  dos  suc- 
cessos  da  guerra  Araucana  nos  últimos  annos  do  século 
XVI,  que  ainda  se  conservava  inédito. 

Com  invejável  paciência  D.  Diogo  de  Barros  Arana 
tirou  delle  cópia  e  fel-o  imprimir  em  Leipzig  em   1860. 

De  volta  as  terras  pátrias  deu  a  publicidade  a  mór 
parte  das  chronicas  que  desentranhara  dos  Archivos  e 
Bibliothecas  de  Hespanha . 
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Nos  estudos  primário  e  secundário  distinguio-se  por 
sua  applicaç&o  e  talento,  e  matriculando-se  no  Imperial 
coUegío  de  Pedro  II  obteve  em  todos  os  annos  distincta» 
approyaç6es  e  no  sétimo  recebeu  e  gr&o  de  Bacharel  em 
Bellas  Lettras.  Partio  para  S.  Paulo,  matriculou-se  n& 
Academia  de  Direito,  onde  5  annes  depois  lhe  foi  confe* 
rido  o  gr&o  de  Bacharel  em  Sciencias  Jurídicas  e  Sociaes. 
Regressando  a  esta  capital,  abrio  nos  auditórios  d'est& 
corte  banca  de  advogado,  deixando  pouco  depois  essa  hon- 
rosa profiss&o  para  ir  exercer  o  cargo  de  director  do  Con- 
tencioso no  Tribunal  do  Thesouro  Publico  Nacional,  onde 
por  longos  annos  muito  se  salientou,  pelos  profundos  es- 
tudos que  tinha  feito  sobre  finanças,  e  taes  eram  os  credito» 
que  gozava  como  abalisado  financeiro,  que  por  mais  de  uma 
vez  foi  convidado  a  entrar  para  os  conselhos  da  Coroa  na 
pasta  da  Fazenda,  posição  que  sempre  recusou. 

Nomeado  Ministro  Plenipotenciário  do  Brazil,  na 
Inglaterra  por  alguns  annos  occupou  essa  elevada  posição! 

J&mais  voltou  ao  Brazil,  e  em  Pau,  onde  a  longos 
annos  residia,  exhalou  os  últimos  alentos  no  dia  1*"  de  Julho. 

Era  Dignitário  da  Ordem  da  Rosa  e  do  conselho  de 
8.  M.  o  Imperador,  Commendador  da  Ordem  deChristo  e 
Official  de  Instrucção  Publica  de  França. 

Revelou  por  seus  escriptos  o  muito  que  era  dedicado 
ao  cultivo  das  lettras  e  das  sciencias.  A  noticia  histórica 
das  sessões  parlamentares  do  Império  em  1883  e  a  Me- 
moria sobre  estatística  do  Brazil,  que  apresentou  na  sessão 
commemorativa  do  25°  anniversario  da  fundação  da  So- 
ciedade de  Estatística  de  Paris  muito  honram  a  sua  me- 
moria e  realçam  seu  talento. 

XXVI 
Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 

Aos  23  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  prestes  a  ex- 
pirar a  fatal  tesoura  da  parca  cortou  os  liames  da  vida 
de  um  cidadão  altamente  considerado  não  só  nas  fileiras  do 
exercito,  onde  soube  por  actos  de  distincção  bravura  e  de 
coragem  conquistar  elevada  patente,  e  as  mais  distinctas 
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condecorações  conto  na  sociedade  brazíleira  por  suas  dis- 
tÍDCtas  qaalidades  e  dotes  d'alma  angariou  as  mais 
sinceras  amizades  e  as  mais  profundas  sympathias .  Eãte 
cidadão  quedesapparecen  da  mansãodos  vivos  para  habitar 

as  tenebrosas  regiões  da  morte,  foi  o  nosso  presadissimo 
Presidente  honorário,  o  General  Manoel  Deodoro  da  Fon- 
seca, 1"  Presidente  da  Kepablica  Federal  dos  Estudos 
Unidos  do  Brazil. 

Cabe  a  Provincia  Uoje  Estado  das  Alagoas  a  gli/ria 
de  cita-lo  na  plêiade  de  aeas  illastres  filhos . 

Eaion  a  aurora  brilhante  de  sen  natalício  na  cidade 
de  Alagoas,  antiga  capital  da  Provincia,  a  5  do  mez  da 
Agosto  do  annodel827.  Era  filho  legitimo  do  Tenente 
Coronel  Manoel  Mendes  da  Fonseca  a  de  D.  Rosa  Maria 
Piiulina  da.  Fonseca.  Manifestando  no  verdor  dos  annos 
pendor  para  a  carreira  daaÁrraaf,  logo  (i«e  fez  o  curso 
IM-ÍQiario  e  secnndario,  matrjcalou-se  em  Março  de  1843 
no  1°  annoda  Escola  Militar,  e  quando  cursou  o  3."  anno 
sentou  praça  no  4°  BataIhS,o  de  Artilharia  a  pé,  e  logo  foi 
reconhecido  cadete  de  1?  classe.  Coucluio  o  5°  anno  do 
«urso  de  Artilharia  em  1847. 

No  anno  de  1846  contando  apenas  21  annos  de  idade 
inarcliouiurd  a  Pi-ovinnia  dePerniral)iico,oiide  a  rebelHão 
tinha  alçado  o  coUo.  Tomou  parte  no  combate  de  9  de 
Fevereiro  de  1849  na  cidade  do  Recife,  e  pelo  valor  com 
que  se  houve  na  acção  foi  louvado  e  promovido  a  2°  te- 
nente por  Decreto  de  14  de  Março,  e  pela  coragem  que 
■ostentou  no  combate  que  teve  logar  a  30  de  Dezembro  na 
Barra  de  Natubj,  foi  de  novo  louva-lo,  e  promovido  a  1" 
tenente  por  Decreto  de  30  de  Abril  de  1  8.'>2.  Creado  o 
Batalhão  de  Eagenlieiros  foi  designado  como  ajudante, 
commissão  que  desempenhou  conjunctamenta  com  o  exer- 
cício de  Secretario . 

Por  Decreto  de  2  de  Dezembro  de  1856  foi  promovido 
a  capitão . 

Emcommissão  do  Ministério  daGaerra  partio  para 
3.  Provincia  de  S.Paulo  emDezembrode  t857,regre3sando 
em  Junho  de  1853.  Foi  logo  nomeado  commmdante  do3 
alumuos  da  Escola  itlilltar. 


ELOGIO   DOS   SÓCIOS   FALLECIDOS  533 

Em  Julho  de  1859  partio  em  serviço  para  a  Pit- 
vincia  de  Matto  Grosso,  e  três  annos  depois  recolhen-se  ^ 
Corte.  ' 

Na  patente  de  capit&o  do  1*"  Batalhão  de  Artilharia 
a  pé  marchoa  para  a  campanha  do  Estado  Oriental  do 
XJrngaay,  e  terminada  a  luta  no  anno  de  1865,  passou  a 
fazer  parte  do  exercito  em  operação  contra  o  déspota 
do  Paraguay,  recebendo  em  premio  a  Medalha  de  prata 
da  campanha  do  Estado  Oriental  do  Uruguay  de  1864-1865. 

Por  ordem  do  dia  do  commando  em  chefe  do  exercito 
de  2  de  Agosto  do  dito  anno,  foi  nomeado  major  em  com- 
niissão  e  commandante  do  2''  corpo  de  Voluntários  da 
Pátria,  depois  24  batalhão.  Tomou  parte  no  combate  de 
16  de  Abril  de  1866  (a)  na  occasião  em  que  o  exercito 
transpondo  o  Rio  Paraná  effectuava  o  sen  desembarque 
no  solo  Paraguayo,  e  no  dia  seguinte  ao  combate  do 
Forte  de  Itapirú,  pelo  denodo,  sangue  frio,  valor  e 
actividade,  que  mostrou  no  calor  do  combate  avançando 
intrepidamente,  obrigando  o  inimigo  aretirar-se,  e  prote- 
gendo assim  o  desembarque  de  nova  força. 

Nessa  occasião  sua  benemerência  subio  de  ponto, 
pois  salvou  a  vida  do  General  em  chefe,  o  valente  Osório, 
que  desembarcando  adiante  de  todos  com  parte  de  seu 
piquete,  vio-se  envolvido  pelo  inimigo  que  se  achava 
emboscado.  Deodoro  desembarcando  em  seguida  com 
parte  do  seu  corpo,  o  2""  de  voluntários  e  de  outros  corpos, 
uma  companhia  do  2""  batalhão  de  infanteria  ccmmandada 
pelo  capitão  Aurélio  da  Silva  Pinto,  e  outra  dos  voluntá- 
rios dePernambuco(Il)  pelo  capitão  João  Vicente  de  Brito 


(a)  Npsse  dl?,  16  de  Abril  de  18€6,  Osório  corr»  a  serio  perigo.  Àbi- 
cando  â  terra,  saUou  incontinente  com  o  seu  piquete  de  lanceirof  e 
sUTre^u  adiantou-se  â  galope  â  reconhecer  o  terreno.  Em  breve  estava 
cercado  pelo  inimigo  que  descobrira  a  operacSo  do  desembarque  e 
raarebava  rapidamente  sobre  o  ponto.  Uma  ala  do  2®  corpo  de  Tolon- 
tarios,  mui  bem  commandada,  como  exprimiu-se  o  general  na  sua 
participação  ao  Governo,  desembarcou  loeo  após  elle,  seguio-o  a 
inarcbe-marche  e  cbegou  á  tempo  de  protegel-o  contra  as  forças  para- 
gHayas  que  jà  o  cercavam  e  atacavam  com  fúria.  Calando  o  nome  desse 
commandante,  o  heróico  general  pareceu  Cazel-o  proposital  mente, 
come  que  armando  â  curiosidade,  que  buscaria  saber  quem  fora  esse 
cbelB  â  quem  elle,  nas  suas  conversações,  se  aprazia  de  cbamar  o  seu 
salvador. 

(Viagem  ao  redor  do  Brazil,  iBSlj  T.  ;•  p.  í87.) 
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Galvão  e  (leontros  corpos,  livroa  da  morte  e  a  Patrid  da 
calamidade  consequente.  Osório  apressou-se  em  cbamal-o 
o  sen  silva  dor. 

Tomoa  parte  no  combate  de  2  de  Maio  no  Estero 
Bellaco  e  na  memorável  batalha  de  Tuyuty  em  24  de 
Haío,  sendo  aeu  nome  repetido  com  louvor  e  applanso  lu 
ordem  do  dJa  do  General  em  Chefe. 

Por  esses  combates  de  Maio,  a  general  Argolo  na 
sua  parte  ofíicial  diz  aí  seguintes  notáveis  palavras. 

•  O  commandante  do  2°  corpo  de  voluntários,  raajor 
Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  ji.  tão  conhecido,  que  b^ta 
dizer  delle  e  de  sen  corpo  que  furam  o  que  tem  sido,  pois 
importa  dizer  que  fizeram  brilhante,  diâtiucta  e  nobre- 
mente o  seu  dever. > 

Tomou  parte  noa  combates  de  16  e  IS  de  .Tollio  em 
Tcynty,  e  por  tão  relevantes  feitos  bem  mereceu  ser  por 
Decreto  de  17  de  Agosto,  condecorado  com  o  grào  de 
Oavalleiro  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  e  pelo  de  13  de 
Abril  de  I8i)7  condecorado  como  grã^  deofficialdaOrdeiii 
Impei'ial  da  Rosa,  jã  tendo  sido  por  Decreto  de  i2  de  Se- 
tembro de  1866  promovido  a  Major  por  actos  da  bravura. 

Tomou  parte  nos  combates  de  Potrero  Orelha  a  tfí* 
de  Outubro  de  1867,  pHn  qne  tanto  elle  como  sea  digno 
Irmãoo  Tenente-Coronet  Hermes  Ernesto  da  Fonseca  foram 
«logiados  em  ordem  do  dia  do  (íeneral  em  Chefe,  Marquez 
depois  Duque  de  Caxias,  pelo  arrojo  e  bravura  qne  os- 
tentaram no  calor  do  combate. 

Por  Decreto  de  18  de  -laneiro  de  1868  foi  prumovião 
a  Tenente -Coronel  por  actos  de  bravura.  Tomou  parte  no 
assalto  e  combate  do  Estabelecimento  a  1<Í  de  Fevereiro 
do  dito  anno.  For  Decreto  de  lide  Abril  foi  agraciado 
«orno  oflicialato  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro. 

No  reconhecimento  a  viva  força  e  combate  sobre  o  en- 
trincheiramento  d' Angustura  tomou  activa  parte  pelo  qae 
merecen  pomposo  elogio  em  ordem  do  dia  do  Geueral  Barào 
do  Triumpho .  Esteve  presente  ao  combate  de  I  tororó  a  6  de 
Dezembro  e  no  calor  da  peleja  recebeu  três  ferimentos  por 
bala  de  fuzil,  senda  um  no  ventre  considerado  grave. 

Pelo  baptismo  de  sangue  que  receben  no  Campo  da 
Batalha  foi  pelo  Commandante  em   Chefe  do  Exei 
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promovido  a  Coronel  por  actos  de  destreza  el^ravuras^que 
foi  approvado  pelo  Decreto  de  20  de  Fevereiro  de  1869, 
e  por  outro  d' essa  mesma  data  foi-lhe  conferida  a  Me- 
didha  do  Mérito  Militar  pelos  repetidos  actos  de  bravura. 

Commaiidando  a  8/  brigada  de  Infantaria  tomou 
parte  no  combate  e  assalto  da  Praça  de  Peribebuy  a  12 
de  Agosto. 

A  ordem  do  dia  do  General  em  Chefe  S.  A.  Beal 
o  Sr.  Conde  d' Eu  e  outra  do  Tenente-General  Marquez 
do  Herval  louva  e  exalta  os  méritos  e  valor  do  Co- 
ronel Manoel  Deodoro  da  Fonseca.  Terminanâb  a  guerra 
com  a  morte  do  Tyrano  de  Assumpc&o ;  o  Coronel  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca  coberto  de  virentes  louros  embarcou 
para  a  Corte  em  Agosto,  commandando  o  1""  Batalh&o  de 
Ârtilheria  a  pé. 

Por  Decreto  de  6  de  Setembro  foi  nomeado  Digni- 
tário da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  pelos  servigos  pres- 
tados nos  combates  de  Dezembro  de  1868,  e  nos  das 
Cordilheiras,  recebeu  a  Medalha  geral  de  campanha  do 
Paraguay,  passador  de  ouro  n.  5 . 

Por  Decreto  a  14  de  Outubro  1874,  promovido  a 
Brigadeiro  e  pelo  de  2  de  Outubro  de  1880,  agraciado 
com  a  Commenda  da  Ordem  Militar  de  S .  Bento  de  Aviz  e 
pelo  de  30  de  Agosto  de  1884  promovido  a  Marechal  de 
campo. 

Foi  inspector  geral  das  tropas  deguamiç&o  da  Corte 
Bahia,  Pernambuco,  S .  Paulo,  Santa  Catharina,  Parani 
e  Rio  Grande  do  Sul. 

Commandante  das  Armas  da  Bahia,  Pernambuco, 
Bio  Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso . 

Quartel  Mestre  General,  a  23  de  Março  de  1886. 

Commandante  das  Armas  e  vice-presidente  da  Pro- 
víncia do  Bio  Grande  do  Sul  de  1884-1886,  dispen- 
.sandose  da  Presidência  a  23  de  Outubro  de  1887. 

Demittido  de  Quartel-Mestre  General  a  4  de  Feve- 
reiro de  1888;foi  nomeado  commandante  em  chefe  das  for- 
cas de  terra  e  mar  em  observaç&o  na  Província  de  Matto 
Grosso  a  pretexto  de  hostilidades  com  as  Bepublicas  vizi- 
nhas. Dispensado  do  commando  em  chefe,  ficou  no 
exercício  de  commandante  das  Armas  de  Matto   Grosso, 
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nio  aceitaudo  a  incombencia,  retiron-se  para  a  CJrte  et» 
13  de  Setembro  de  1889,  gravemente  enfermo. 

A  15  de  Novembro,  d'e3se  anno,  cabiram  as  institui- 
ções juradas  e  sui^i  o  o  advento  á  Republica  Federal  dos 
Estados  Unidos  do  Brazíl . 

Foi  acclamado  chefe  do  Governo  Provisório. 

Em  15  de  Junho  de  181)0. proclamado  Generaiissim» 
de  turra  e  mar . 

Em  25  de  Junho  de  1891,  eleito  presidente  consti- 
tucional da  Republica  Brazíleira. 

A  23  de  Outubro  d'esSB  anuo,  resignou  o  cargo 
para  evitar  a  guevr»  civil.  Recolheu-se  a  seu  lar  e 
ao   lado  de  aua  illustre  família  viveu  o  resto  de  seus 


Antes  que  o  seu  espírito  se  apartasse  d»,  oeil  coi,n> 
para  subir  ã.  mansão  serena  de  Deus,  qui-í  dar  a  raais 
viva  prova  do  pouco  apreço  que  dava  as  honras  rans  do 
Mundo,  peiiio  que  dispensassem  as  demonstrações  offl- 
ciaes  a  qne  tinha  direito  por  sua  alta  patente. 

Além  dasdistincçúes  honorítieas.acima  mencionadas, 
era  Grâ-Cruz  da  Ordem  de  Aviz  e  de  Colombo,  ci'eadas 
pelo  Governo  Provisório,  e  abolidas  pela  Constituição 
da  Republica,  em  virtude  da  qual  não  poude  accettar  a 
(3ra.-Çruz  da  Ordem  de  Sim&o  Bolívar  cora  que  o  agraciou 
o  presidente  da  Republica  de  Venezuela. 

Como  chefe  do  Estado,  foi  proposto  e  acceito  presi- 
dente honorário  d''este  lustitnto,  que  hoje  lamenta  com 
saudade  e  dor,seu  desappareci mento  da  mansão  dos  vivos. 
A  classe  militar  perdeu  um  dos  seus  ornamentos  e  o  claro 
aberto  por  sua  morte  difficil  seià  do  preencher-ae,  assim 
como  03  deixados  por  seus  digcos  irraSos,  os  finailos 
Marechal  Hermes  Ernesto  da  Fon3eca,e  oMareclial  Barão 
de  Alagoas,  pelo  muito  que  se  distinguirjirn  na  Carreira 
dasArmas,en'e3sa  carreira  tão  bem  teriam  conquistado  as 
mais  elevadas  patentes,  os  finados  capitão  Hyppolyto 
Mendes  da  Fonseca,  o  major  Eduardo  Emiliano  da 
Fonseca  e  o  alferes  Affonso  Aurélio  da  Fonseca,  qoe 
esbalaram  os  derradeiros  alentos  no  Campo  da  Bat-alhi 
victimas  da  dedicaçãi'  e  do  dever  pelo  estremecido  moor 
da  pátria. 
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XXVII 
O   Barão   de   Lavradio 

CONSELHEIRO     DR .     JOSÉ     PEREIRA    REGO 

As  11  horas  da  manhã  do  dia  22  de  Novembro  do 
corrente  anno  nesta  Cidade  que  fora  berço  do  seu  nasci- 
mento cerrou  para  sempre  os  olhos  á  luz  do  Mundo 
depois  de  havel-o  habitado  por  espaço  de  76  annos,  dons 
mezes  e  seis  dias  contados  do  dia  24  de  Agosto  do  anno 
de  1816,  em  que  teve  logar  seu  natalicio  o  Dr.  José 
Pereira  Rego,  Barão  do  Lavradio . 

Foram  seus  progenitores  o  capitão  Manoel  José 
Pereiía  do  liego  e  D.  Auaa  Fausta  de  Almeida  Rego. 
Aos  1 6  annos  de  idade  já  tendo  feito  o  curso  de  prepa- 
ratórios, matriculou-se  na  Academia  Medico  Cirúrgica  do 
Rio  de  Janeiro  e  quatro  annos  depois  no  de  1836  recebeu 
o  titulo  de  cirurgião  e  no  anno  de  1837  o  diploma  de 
cirurgião  formado;  distincção  esta  que  só  era  conferida  a 
aquelles  estudantes  que  tivessem  obtido  distincção  em 
todos  os  annos  do  curso  académico . 

Tendo  defendido  these  e  bem  merecido  a  nota  de 
distincção  foi  investido  do  grão  de  doutor  em  medicina. 

Por  indicação  de  seu  illustrado  professor  de  clinica 
medica  o  conselheiro  Dr.  Manoel  de  Valladão  Pimentel 
posteriormente  Barão  de  Petrópolis,  o  talentoso  Dr.  José 
Pereira  Rego  escrevera  a  sua  these  sobre — Os  differentes 
methodos  de  exploração  das  moléstias  do  coração  e  appH- 
cação  do  estudo  desses  phenomenosde  diagnostico  de 
algumas  moléstias  do  mesmo  órgão,  mais  frequentes. 
Neste  trabalho  de  alto  valor  scientifico  provou  o  Dr. 
José  Pereira  Rego  a  dedicação  com  que  se  entregara  aos 
estudos  da  carreira  que  abraçara  por  vocação  sincera  e 
pura,  e  sérvio  a  sua  these  inaugural  por  muitos  atinos 
de  Compendio  aos  alnmnos  de  clinica  da  Academia,oadeira 
que  com  inexcedivel  brflho  era  regida  pêlo- muito  ilhistre 
Barão  de  Petrópolis.  Sempre  dedicado  aos  estudos  das 
Scieneias  de  observação,  o  Dr.  José  Pereira  Rego  bem 
provou  á  sua  competência  na  elaboração  do  regulamento 
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qae  reorganisou  a  Faculdade  de  medicina  d^stã  capital 
em  1S53.  A  cadeira  de  patliologja  geral  iioramente 
creada  pov  sua  iniciativa  deveria  ser  por  elle  preenchida. 
Mas  o  Governo  Imperial  nomeoa  para  regel-a  ao  iUaS' 
trado  Dr.  António  Félix  Martins,  Barão  de  S.  Felii,  i 
para  substituto  da  Secçáo  de  Sciencias  Medicas  foi  o  Dr 
José  Pereira  Rego  o  nomeado,  distincção  que  não  qaiz 
acceitar  por  não  se  julgar  habilitado  a  reger  proficiente- 
mente  todas  as  cadeiras  da  mesma  secção,mas  tão  somente 
as  de  patliologia  geral,  patLologia  interna,  hygíene  e  cli- 
nica medica.  Por  esta  circumslancía  a  Faculdade 
Medicina  ficou  privada  de  contar  mais  um  luzeiro  da  Sei' 
encia  entre  a  vasta  plêiade  de  distínctisaimos  Lentes  que 
com  saber  e  proficiência  regiam  as  demais  cadeiras  em 
todos  os  ramos  do  ensino  medico. 

Muito  embora  não  tivesse  elle  a  honra  de  sentar-senas 
cadeiras  da  Faculdade,  a  sciencia  nada  perdeu  porque  por 
mais  de  meio  aeculo  ensinou  cora  o  exemplo  e  com  a 
pratica  de  abalisado  clinico.  Seu  douto  parecer  foi  sempre 
acatado  e  respeitado  por  seus  illustres  collegas,  e  graças  a 
sua  experiência,  tino  e  pericia  gosou  da  maior  conside- 
ração e  estima  e  grangeou  a  mais  vasta  clinica. 

Em  1875  foi  nomeado  pelo  Governo  Imperial  nm 
dos  juizes  nos  concursos  a  que  se  procedeu  para  preen- 
chimento das  cadeiras  de  therapeutica  e  matéria  medica 
e  da  de  pathologia  interna,  e  depois  a  sua  opinião  foi 
ouvida  pela  commissão  examinadora  no  concurso  &  ca- 
deira  de  moléstias  de  crianças  sobre  duvidas  que  se 
suscitaram  entre  os  respectivos  membros  em  relação  ao 
merecimento  das  provas  exhibidas  pelos  candidatos.  Hen 
juizo  foi  favorável  ao  candidato  nomeado. 

Sua  dedicação  pela  sciencia  ficou  exuberantemente 
provada  no  seio  da  Imperial  Academia  de  Medicina,  da 
qual  foi  insigne  ornamento  e  bem  mereceu  a  díslincção 
que  lhe  foi  conferida  do  titulo  de  Presidente  Perpetuo  pela 
rai-a  dedicação-  com  qne  a  presidio  em  18.56,  e  depois  de 
1864  a  1882.  Em  1864  foi  nomeado  Presidente  da  Junta 
Central  de  Hygiene  Publica,  em  1865  Inspector  de  Saúde 
do  Porto,  e  em  1873  Inspector  do  Instituto  Vaccinico, 
cargos  estes  que  resignou  a  16  de  Fevereiro  de  1881 . 
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Nos  seus  ÍBteressantes  e  bem  elaborados  relatórios 
'B  monographias,e  outros  muitos  docamentos  offieiaes  est&a 
mais  que  provados  a  dedicaç&o,  zelo,  interesse  e  assidui- 
dade com  que  sabia  servir  a  pátria  que  tanto  estremecia, 
«  sobre  tudo  nas  calamitosas  quadras  em  que  esta  vast  a 
•capital  foi  assolada  por  horrorosas  epidemias. 

Pelo  voto  popular  foi  três  vezes  eleito  vereador  da 
nima.  Camará  Municipal,  e  sempre  contemplado  no 
«leitorado  de  sua  parochia. 

Na  arena  politica  militou  nas  fileiras  do  partido 
conservador. 

Recusou  o  convite  que  lhe  foi  dirigido  para  presidir 
tts  Províncias  hoje  Estados  de  8.  Paulo,  Bahia,  Per- 
nambuco e  Rio  de  Janeiro. 

Cansado  das  lutas  politicas  recolheu-se  á  vida  pri- 
vada dedicando-se  á  sua  clinica,  attendendo  com  rara  de- 
dicação e  solicitude  a  todos  os  chamados,  quer  d'aqnelles 
-que  generosamente  o  podiam  retribuir,    quer  d'aquelles 
-^ue  só  para  isso  tinham  a  moeda  da  gratid&o . 

Foi  nomeado  medico  effectivo  da  Imperial  Camará. 

Era  membro  effectivo  d' esse  Instituto  Histórico  e 
"Oeographico  Brazileiro,  desde  o  dia  85  de  Janeiro  de 
1840,  correspondente  daReal  Academia  Medicado  Turin ; 
•^a  Sociedade  de  Sciencias  Medicas  de  Lisboa ;  da  Socie- 
dade Franceza  de  Hygiene;  da  Academia  Real  de  Sciencias 
de  Lisboa;  sócio  effectivo  da  Sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional ;  e  da  Sociedade  Amante  dalnstrucção. 

Em  premio  de  sua  rara  dedicaç&o  e  serviços,foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  Conselho  de  S.  M.  o  Imperador, 
com  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  e  a  da  Imperial 
Ordem  da  Rosa,  e  pelo  Rei  de  Portugal  com  a  Commenda 
de  N.  S.  da  Conceiç&o  de  Villa  Viçosa,  e  a  da  Coroa 
de  ferro  da  Itália,  agraciado  por  S.  M.  o  Imperador 
o  titulo  de  Barfto  de  Lavradio  com  as  honras  de  grandezas. 

Foi  por  muitos  annos  medico  no  Hospital  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia. 

Em  homenagem  &  seus  serviços  seu  busto  em  már- 
more foi  collocado  na  sala  do  Instituto  Vaccinico  inau* 
^rado  a  18  de  Outubro  de  1875. 
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SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  COMMISSÕES 
PARAO  ANKODE1893 


B-esíde»í 


'o  Sr.  Barão  Homem   cU  MeRo 


Aos  vinte  e  seis  de  Dezembro  de  mil  oito  centos  e 
noventa  e  dons,  ás  7  1/ã  Loras  da.  noite,  presentes  os 
Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Henriqne  RafTard,  Conse- 
lheiro Tristãode  Alencar  Araripe,CommendadorJoséLniz 
Alves,  Dr,  Cezar  Augusto  Marijueg,  Barão  de  Alencar, 
Dr.  Augusto  Victoriuo  Alves  Sacramento  Blake,  Cchb- 
mendador  .Toái)  Xavier  da  Motta,  Dr.  Literato  de 
rastro  n^-reira,  C'>niiTif-'t^'-V'-  Anl^mi"  Jn^í  Gnme» 
Brandão  B  Dr.  Alfredo  do  Nascimeutu  biiva,  assumio  a, 
presidência  da  sessão,  na  falta  dos  Srs.  Presidente  e 
Vice-Presidentes  e  de  conformidade  com  o  disposto  no  art. 
27  §  1"  dos  Estatutos,  o  Sr.  Barão  Homem  deMello. 
Aberta  a  sessão  em  Assembléa  G-eral,  para  a  elei(:ão  dos 
membros  da  Meza  e  das  commissões,  que  deverão  servir 
no  anno  de  1893,  sendo  esta  a  2?  convocação,  por  nâo 
ter  comparecido  o  numero  legal  de  21  sócios,  na  1?  mar- 
cada para  o  dia  21  do  corrente,  na  forma  dos  Estatutos, 
e  iirocedendo  su  a  dita   t;lei(;âo  íoram  eleitos  : 

PRESIDENTE 

Conselbeiro  Olegário  Herculano  de  Aqnino  e  Castro. 

1°  VICE-PRESIDENTE 

Visconde  de  Beaurepaire  Rohan. 

2"  VICE-PRESIDENTE 

General  Dr .  João  Severiano  da  Fonseca. 

3"  VICE-PRESIDENTE 

CoDselheiro  Manoel  Francisco  Correia . 


r   SECRETARIO 


Henrique  Raífard. 
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2**  SECRETARIO 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

1**  SECRETARIO   SUPPLENTE 

Major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto. 

2**  SECRETARIO   SUPPLENTE 

Oommendador  Jo&o  Xavier  da  Motta. 

ORADOR 

Commendador  José  Luiz  Alves 

THESOUREIRO 

Conselheiro  Tristáo  de  Alencar  Araripe. 

COMMISSAO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Commendador  José  Luiz  Alves. 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

COMMISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Barão  de  Alencar. 
Henrique  Raffard. 

COMMISSÃO  DE  REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia . 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

Capitão-tenente  Arthur  índio  do  Brazil. 

COMMISSÃO   DE    HISTORIA 

General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  HISTORIA 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

Major  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto. 
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Marquez  de  Paranaguá. 
Barão  Homem  de  Mello. 
Capitão  de  fragata  Josô  Egj-dio  Garcez  Palha. 

COMMISSXO  StlRSIDIARIA  DE  OEOORAPHIA 

Capitão  de  mar  e  guerra  José  Cândido  Guilbobel. 
Capitão  de  fragata  Francisco  Galbeiros  da  Graça. 
Conselheiro  Ovídio  Fernandes  Trigo  de  Loareiro. 

COMMISSÃO  DS  ETHNOaRAPlIU 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt. 
Commendador  Jo&o  Xavier  da  Motta. 
Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. 

COMMISSÀO  UE  AROIIEOLOOIA 

Conselheiro  Ladislão  de  Souza  Mello  Netto. 
Conselheiro  Epiphanio  Cândido  de  Souza  Pitanga. 
Dr.  Luiz  Cruls. 

COMMISSÃU  DE  PBSQDISA  DE  MANDSCRtPTO» 

Dr.  .Toaquim  Pires  Machado  Portella. 
Coronel  Alfredo  £mesto  JacqueEi  Ourique. 
João  Capistrano  de  Abreu. 

COMMISSÃO  DE  B100RAPMIAS 

Dr.  Angnsto  Victorino  Aires  Sacramento  Blake. 
Commendador  José  Luiz  Alves. 
Visconde  de  Beanrepaire  Rohan. 

COMMISSXO  DE  ADMISSÃO  DB  S0CI05 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Barfto  de  Capanema. 

Dr.  AfTonso  Celso  de  Assis  Figueiredo. 
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DO 


Prezidentes  honorários 


1  Príncipe  de  JoinvilJe 

2  Conde  d'Aquila 

3  Christiano,  rei  da  Dinamarca,  outrora  Príncipe  Real 

4  Conde  d'Eu 

5  Duque  de  Saxe 

6  Miguel  Juarez  Celman 

7  SadiÇarnot , I  17 


Sócios  nacionaes  honorários'*' 


1  Barão  Homem  de  Mello 

2  João  Manoel  Pereira  da  Silva 

8  Visconde  de  Beaurepaire  Boban 

4  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

5  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 

6  Tristão  de  Alencar  Araripe 

7  Maxíminíano  Marques  de  Carvalho 

8  Cezar  Augusto  Marques 

9  João  Alfredo  Correia  de  OHveira 

10  Barão  de  Capanema 

11  Visconde  de  Souza  Fontes 

12  D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo 

13  Barão  de  Alencar 

14  Jozé  Francisco  Diana.. . ; 

15  Visconde  de  Mota  Maia 

16  João  Severiano  da  Fonseca. 

1 7  Manoel  Francisco  Correia 

18  Luiz  Bodrigues  de  Oliveira 


ADMISSÃO 

NO 

INSTITUTa 

20 

Abril 

1843 

14 

Set. 

1843 

14 

Set. 

1843 

16 

Set. 

1864 

16 

Set. 

1864 

13 

Set. 

188» 

17 

Abl-. 

1891 

i 

IDMISSÀO 

NO 

INSTITUTO 

3 

Jun. 

1859 

1 

Dez. 

1838 

10 

Jun. 

1847 

5 

Dez. 

1862 

14 

Jul. 

1871 

21 

Out. 

1870 

23 

Jan. 

1845 

4 

Ag. 

1865 

19 

Out. 

1887 

19 

Out. 

1848 

26 

Març 

.1848 

2 

Ag. 

1889 

13 

Set. 

1889 

13 

Set. 

1889 

25 

Out. 

1889 

1 

Out. 

1880 

1 

Out. 

1886^ 

13 

Ag. 

1888 

*  Observação.    Vão  os  nomes  na  ordem  cbronologica  da  sua 
elevação  ao  grão  de  sócio  honorário. 
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45  João  Carlos  de  Souza  Ferreira , 

46  António  Joaquim  de  Macedo  Soares. . 

47  Alfredo  Ernesto  Jacques Ourique.... 

48  Alfredu  do  Nascimento  Silva 

49  Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto. . 

50  Artur  Sauer 

51  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro, 

53  Liberato  de  Castro  Carreira 

53  João  Xavier  da  Mota 

51  Francisco  Manoel  da  Cunha  Júnior.., 
55  AÍTunso  Celso  d'Assis  Figueredo 


ADMISSÃO  NO 

INSTITUTO 

I 

Ag. 

1890 

3 

Out. 

1890 

5 

Dez. 

1890 

U 

Dez. 

1890 

17 

Abr. 

1891 

19 

Jun. 

1891 

2 

Abr. 

1892 

22 

Abr. 

1892 

23 

Set. 

1892 

2 

Dez. 

1892 

2 

Dez. 

1892 

^9 
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Sócios  elFfClivos  por  ordeui  de  sua  auligiiidade 
ciH  31  (le  DLzerabro  de  1892. 


I  Visconílcdo  Sliiiiiiliíi.. 

ií  lute  Tuvares  llastos 

n  Visconde  de  Nojeira  da  liauia 

i  íoiii  Hmua  do  Paço . 

6  Visconde  de  Valdetaro 

0  ViKondcilu  Barlttoiuift. 

7  Angelo  Tbouiu  lio  Aoiaral 

9  Joiè  Haurwio  Fernandes  Purein  de  Barros. 
9  Bdaardo  Joxé  de  Horaus 

10  BarSodo  Ladario 

II  ioté  Vieira  Coulo  Je  Maaalliàea 

U  lozã  de  Saidanba  da  tiania 

13  Urão  di;  Ritieifude  Almeida 

u  Sar3o  do  Kio  Branco 

Ib  Eplfonio  Cândido  Ue  Souza  Pilaiign. 
IH  Luiz  Francisco  da  V^Ua. 


IH  Luiz  Francisco  da  V^Ua. 

n  ioaqnim  Pires  Machada  Tortelln 

18  LadislAo  de  Soaia  Mello  Heln 

IV  tit-Tiaúa  tUmis 

M  Nlcoião  Joaquim  Hnreira 

Ml  Buzendo  Houlz  Barreio 

*i  Joio  Barboza  Rodri|{iies 

as  Carlos  Artur  Honrar vo  de  Fiaueriido 

ái  Alfredo  Piraaíbe 

i&  Bário  de  Telé 

>»  Francisco  Culljeiros  da  Grat^a 

Ií"  Joií.  Alexandre  Teixeira  dti  Mello 

ae  joii-  Cândido  uulltotiel 

^  Augusto  Viclorino  AJvos  do  Sacnuiienb)  Blake. . 

30  Jozé  Egídio  Gan-ei  PWia.,... 

ai  Manoel  Plnlo  Bravo 

ít^  Pedro  Paulino  da  Fonseca 

8J  Henrique  HaUanl. 

31  Jozã  Luiz  Alves 

86  Juao  Capislrano  de  Abreo 

M  Uaraode  Miranda  Keis 

37  Visconde  de  llilluruna 

^  Arlur  Índio  do  Braiil 

w  Marquei  de  ParauaauS 

tó  Luiz  Cruls 

«  Torquato  Xavier  Monleiro  Tapajoz 

■12  Feliciano  Plnliuirode  Bitencourt 

ia  João  Tícenie  Leite  de  Castro 

Al  Joz4  Ricardo  Pires  de  .lltneJda 


JOMlMlO 

m 

HWnTBTO 

i>nt 

M 

Jnn 

4 

Kn\ 

1841 

\í 

Ollt, 

|(4L1 

13 

Jan. 

mis 

í 

AV. 

ist& 

111 

ItsSl 

lU 

!>«l. 

IWiB 

Jnl. 

lrt«W 

r> 

ie6<! 

IH 

SM 

7 

Ki.v 

H67 

U 

Julli 

1871 

t« 

IffW 

H 

Ab- 

1S7S 

VI 

WTfi 

W 

Mnt 

laso 

»1 

nm- 

íll 

Sf!t, 

im 

IW 

sei. 

ISSi 

n    Jul.     18SR 


LISTA   DOS   SÓCIOS 


547 


Sócios  beneméritos  em  31  de  Dezembro  de  1892. 


1  Cândido  Gaffrée 

2  António  Jozé  Gornt^s  Brandão 

3  Visconde  de  Carvalhaes 

4  António  Jozé  Dias  de  Castro 

5  Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida.. 

6  Luiz  Jozé  Lecoq  de  Oliveira. 

7  Visconde  de  Leopoldina 

8  Barão  de  Oliveira  Castro 

9  Tobias  Lauriano  Figueira  de  Hello. 

10  Conde  de  Figuert*do' 

11  Barão  de  Quartin 

12  Luiz  Au^sto  da  Silva  Canedo  

13  Albino  aa  Costa  Lima  Braga 

14  Franciscu  de  Paula  Mayrink 

15  Visconde  de  Moraes 

16  Visconde  de  Assis  Martins 

17  Barão  de  Mendes  Tota 

18  Manoel  Vicente  Lisboa 

19  Barão  de  Ibiapaba 

20  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaril)e 

21  Urbano  de  Faria 

22  Manoel  Jozé  da  Fonseca 

23  Jozé  Joaquim  da  França  Júnior 

24  Manoel  de  Matos  Gonçalves 

25  Luiz  Ribeiro  Gomes. 


ADXISSÀO 

a*> 

Sei. 

1890 

10 

Out. 

1890 

11 

Nov. 

1890 

íN 

Nov. 

1890 

i} 

Dez. 

1890 

o 

Dez. 

1890 

.) 

Dez. 

1890 

Dez. 

1890 

1-J 

Dez. 

1890 

1 

Ag. 

1890 

6 

Mar. 

1891 

6 

Mar. 

1891 

6 

.Mar. 

1891 

JO 

Mar. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

A  br. 

1891 

3 

Abr. 

1891 

J2 

Mal. 

1891 

19 

Jun. 

1891 

::i 

Jul. 

1891 

■JS 

Ag. 

1891 

9 

Out. 

1891 

1 

Dez. 

1891 

1 

Dez. 

1891 

•    \driii''il«»  «•••íijM  <ii»'i.» 
dep»  i<  a  >'»:•*•  !'ri"f»!'ril'>. 


e;:>í:tiv«»   na  «lala  ;.qui  indioula.  passcu 
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Sócios   iiacioiíaes  correspondentes  por  ordem 
de  sua  antiguidade   em  31   de  Dezembro  de  189*2 


1  Badio  ilti  Lopes  Neto 

i  Baiiode  Penedo 

3  BarSudo  Desterro 

t  Jozé  lie  Barros  piDiontel  

6  Ricardo  Gumblelon  Damil 

Q  Joai]DÍ>ii  Maria  Nascenles  d' Azambuja,. 

7  Tito  Franco  da  Almeida. 

8  Sarlo  de  Goajarã * . .  . 

9  AalonloiUDoel  Gonçalves  Tocantins.., 

10  Jozi^de  Vastxincellos 

11  Joaquim  Fluriano  de  Godol 

t^  Lnizda  Franra  Almeida  Sã... 

33  Américo  Brazillense  de  Almeida  Mello.. 
11  Tliomaz  Garctiz  Pjranlioa  Montenegro. . . 

15  Bernardo  Salnrníno  da  Veiga 

16  íoié  António  de  iwvedo  Castro 

n  Frederico  Joiéde  SaiitAiina  >'erl 

16  loíí  Higliio  Uuarle  PereíM — 

]B  Francisco  Angnsto  Pcn-ir»  d.i  CosUi  ,  . . 

ao  António  Bor'.'»  Je  Saiu|):iio 

íl  António  Rilieiro  ,|..  M.iivjo 


11    Dut.   leiu- 


IB      OtZ-     1817 


17  Jnl.  1871 

10  Dez.  1S75 

1  Ag.  1616 

2y  Set.  ISIrt 

1  Jun.  leii 


3      Ulll.       IKK) 
bl      Ollt.      ISlKl 


•Ib     Sei.      1801 


9     Dez.      ie9i 
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Sócios  beneméritos  em  31  de  Dezembro  de  1892. 


1 

2 

3 
4 
5 
6 

7 


Cândido  Gaffrée 

António  Jozé  Gom>'s  Brandão 

Visconde  de  Carvalhaes 

António  Jozé  Dias  de  Castro 

Luiz  Augusto  Ferreira  de  Almeida. 

Luiz  Jozó  Lecoq  de  Oliveira. 

Visconde  de  Leopoldina 

8  Barão  de  Oliveira  Castro 

9  Tobias  Lanriano  Figueira  de  Mello. 

10  Conde  de  FiguereJo* 

11  Barão  de  Quarlin 

12  Luiz  Augusto  da  Silva  Canado  

13  Albino  da  Gosta  Lima  Braga.. . .   . . 

14  Francisco  de  Paula  Mayrink 

15  Visconde  de  .Moraes 

16  Visconde  de  Assis  Martins 

17  Barão  de  Mendes  Tota 


10 

11 

o 
o 
ò 

ú 

1 

6 
6 
6 
•J{) 
3 
3 
3 

18  Manoel  Vicente  Lisboa |    3 

19  Barão  de  Ibiapaba -i-Z 

20  Domingos  J ozé  Nogueira  Jaguaribe 19 

•21  Urbano  de  Faria ;  :?l 

22  Manoel  Jozé  da  Fonseca :^8 

23  Jozé  Joaquim  da  França  Júnior !  9 

24  Manoel  de  Matos  Gonçalves j  l 

25  Luiz  Ribeiro  Gomes l 


ADMISSÃO 


Sei. 
Out. 
Nov. 
Nov. 
Dez. 
Dez. 
Dez. 
Dez. 
Dez. 


Mar. 

Mar. 

Mar. 

Mar. 

A  br. 

A  br. 

Abr. 

Abr. 

Mal. 

Jun. 

Jul. 

Ag. 

Out. 

Dez. 

Dez. 


1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1890 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 
1891 


*  AdíiiiUido  corn«>  soei»»  elTectivo 
depois  a  snciu  liouemerito. 


na  dala  aqui  indicada,  passou  , 
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Sócios  honorários  estrangeiros  ' 


1  Príncipe  de  Carlalt.. 
I  Príncipe  de  Scílla... 


Brookc . . 

4  Barão  aeHalUtz..  .. 

5  Manoel  de  Sarratéa. . 

6  ÀnUno  Longo 

7  Filipe  Bitii 

6  Pernftndo  de  Lnca.. 


11  Tomai  C.  de  Hosqnera.. . 

li  JoKé  Varaas 

13  Alberto  Gallatin , 

II  Barlolemeo  Mltre 

15  Alenandra  de  Serpa  Pinto... 

16  EsUnUlàú  E.  Zeballos 

17  Enrique  Moreno 

18  Norberto  Qairno  Costa. 

19  GaatBTo  DuarlQ  Nogueira  Soa 

!0  iean  Martin  Cbarcol 

SI  Mariano  Semmola 

Si  Acliiles  de  Giovanni 

98  Huoel  TilUmit  BIuico 

St  Blasco  Tidkt 

85  GnllhermH  A.  Senane 

26  Roland  Ui>nap:irle  (Prlnripc 

27  Fríi]K'tsco  Garcia  Calileroii... 
sã  Miguel  Anluiiiii  do  t;i  Lama. 
as  Hicardu  Bussi'1 


REIIDEHCU 


Inelaterra 

AHeatanha 

Confed.  Argenttn» 

llalia 


Equador 

Venezuela 

Estados-Unldos 

Confed.  Argentina 

Portugal 
Confed.  Argentina 


Portnpal 
franca 
llalia 

Ctalle 
Umguf 

PiTÚ 


Sócios  correspondentes  estrangeiros 


1  Carlos  Zucehi 

3  João  Waler  Honse 

3  Manoel  Salas  Corvaland.. 

4  Sabino  Bertholet 

5  Guilherme    Hunter 

6  Jozé  Barandier 


llalia 

Inglaterra 

Gbite 

França 

Esta  dos- Un  ido  j 


*  Adcerleiida.  Por  falta  de  esclarecimentos,  contem  piam  <sc  n'esl& 
relação  n  na  seguinte  indivíduos  talvez  jã  falecidos.  Obtidas  informa- 
cães  no  futuro,  serSo  eliminados  os  nomes  dos  mortos. 


LISTA  DOB   BÓCIOS 


T  Jnllo  Tlctor  Armand  Haln. 

6  William  Srolth 

9  Mariano  Ednardo  de  Rlven 

0  Marion  de  Procé 

1  Pedro  loiè  Hesnard 

t  William  Biirchell     

3  WoodblDe  Parlsb 

4  Duqne  de  Serra  de  Falco 

5  Felix  de  Santo  Angelo 

0  Francisco  Cervelierl 

7  Samael  Dulot 

B  Giacomo  Caslrucci 

9  tilroUno  PerozEi 

D  Glovanl  Semmola 

1  Lnigi  semlUni 

a  Ulal  RlMi 

3  Panlo  Anania  de  Loca 

i  Carlos  van  Lede 

5  João  Pie  >aniBr 

6  Fernando  de  Laca 

7  Rafael  Zarlenga 

8  Vicenio  Stellatí 

9  Jozé  António  Fardo 

O  Tieenie  Bocafnerte 

t  Francisco  KarkoeJnnlor 

i  Imberl  des  UottellelU  [Conde}.. 

3  Duune  de  Paix 

4  Alexandre  W.  Bradtord 

5  B.  H  Korman 

e  Carlos  Wlct 

7  Jaliu  Parígoi 

8  João  Huãsèl  Barllell 

9  Hermann  E    Lndowig 

0  Bolierio  Grecniiam 

1  Samael  Jorue  Norton 

1  William  B.  Hodgsont 

3  Ticente  Uartitlaro  (HarqneE  de  Tll- 

larena) 

4  Anionio  Ramon  Vai^aa 

5  UIrico  Valia 

6  JaniesC.  Fletcber 

7  Frederico    Francisco   ( Visconde  de 

Piganière) 

8  Jorge  Martinbo  Tbomaz 

9  Emmanuel  Uais 

0  Henríqae  Scbatel  Ambaaer 

1  Vlvieii  de  salnl-Uartln 

l  Joxé  Roíendo  tiutierres..... 

3  Csur   Canlu 

4  AngDslo  Carlos  Tnixeira  de  Ang&o.. 

5  Visconde  de  Wlldlcli 

e  Alexandre  Baguel 

7  Paulo  Gararel 


ISáO 

Franca 

1840 
1S41 

1841 

França 

1841 

I8il 

Inglaterra 

1841 

184i 

1641 

1841 

1841 

1841 

1841 

1843 

Bélgica 

1848 

1843 

1844 

Equador 

França 

1846 

846 

Eitados.UnldM 

Bélgica 

846 

846 

Inglaterra 

Allemanba 

846 

1846 

Inglaterra 

lUlta 

1847 

lUlta 

1882 

Esiados-untdos 

Portagal 

1864 

1866 

França 

1868 

Itália 

1868 
1869 

França 
BollvH 

1871 

Porti«al 

leea 

mt 
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âS  Vic«iile  G.  Oneuda 

59  Manoel  Pinbelro  Chagas... _    _ 

60  Pedro  Tenceslão  de  BriU»  Araaba.... 

61  Aiut-ln  Jastinlano  Carranu. , 

aí  Anilml  EcheieiTia  I  Reis 

63  Aníbal  Ferrero 

6t  Bouqnet  de   la  llrve 

eò  Alexandre  soronao 

66  CoDstanlino  Bannen 

en  Martin  Bivadavia 

6S  Oorls  Lamarre 

G9  Aristides  Marre 

70  iiluro  de  Leon  * 

Tl  Jalio  Binados  Espiaoi»  *  .... 
7í  Júlio  UdH 


Aoais^Ãu 

1 

l.'ÍSTlTL^lí 

■iZiDE^CIA 

ias3 

I88Õ 

1887 

Confed.  ArgMílLM 

1>^ 

riiile 

I88'í 

lUdia 

I88S 

l»» 

Confcd-  ATgefiliOí 

188» 

1891 

Ffançi 

IS91 

189;; 

Saiísa                    1 

LlSTÂ  DOS  SÓCIOS 
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Sócios  admittidos  em  1892. 


1.  Júlio  Meili 

S.  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro 

3.  Liberato  de  Castro  Carreira 

4.  Guilherme  Stndart 

5.  Lafayette  de  Toledo 

6.  Octaviano  de  Toledo 

7.  Jozé  Francisco  da  Silva  Lima 

8.  Francisco  Garcia  Calderon 

9.  Miguel  António  de  la  Lama 

10.  Ricardo  Rossel 

11.  João  Xavier  da  Mota 

1^.  Luiz    Rodolfo  Cavalcanti  d'  Albu- 
querque  

13.  Bento  Severiano  da  Luz 

14.  Affonso  Celso  d*A$sis  Figueredo .. . 
)5.  Francisco  Manoel  da  Cunha  Janiof 

16.  D.  Carlos  Luiz  d'Amour,  bispo  de 

Cuiabá 

17.  Franlí  Vincent 


ADMISSÃO 

11  Març.1892 

8  A br.  1892 

22  Abr.  1892 
20  Mai.  1892 
17  Jnn. 1892 
17  Jun. 1892 
17  Jun.  1892 

12  Ag.  1892 
12  Ag.  1892 
12  Ag.  1892 

23  Set.  1892 

23  Set.  1892 

25  Nov.  1892 

2  Dez.  1892 

2  Dez.  1892 

9  Dez.  1892 
9  Dez.  1892 


(QUALIDADE 

Correspondente 
EíTectivo 

Correspondente 


Honorário 

» 

D 

Effectivo 

CorresDondenle 

Effectivo 


Correspondente 


RELAÇÃO 

DAS 

SOGIEDASES  NAGIONIES  £  ESTABELECIMENTOS  PÚBLICOS 

PARA  OS  QUABS  SE  ENVIA  A 

Rerísta  Trímeiísal  do  Mítnto  Histórico  e  Qeo][raiiliico  Brazileíro 


1 

s 

3 
4 
5 

1 
8 
9 
10 
U 
12 
13 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 


Academia  do  Medicina 

Arcbivo  Pablico 

Arcbivo  Militar 

Associação  Promotora  dalnslruccão 

Arcbivo  do  Correio  Gerai 

Biblíotbeca  da  Escola  Politecbnica 

»        do  Exercito 

B        de  Marinha 

»        da  Faculdade  de  Medicina 

»         Municipal : 

»         Nacional 

»        Publicada 

»  »       do 

»  »       de 

»     dà ...;..:::... .: 

•  9      de , 

•  »       do 

»  »      de • •. 

»  9       da 

•  »       de...:...* 

»  »      de...... 

»  »       de 

I)  •      de 

•  »      do ; 

»  >      de 

»  >      da 

m  »       de * 

m  »         do 

»  B      da 

»  da  Cidade  de  Brumado  de  Suassuhi 

»        da  Escola  Normal 

»        Municipal  de 

»        Publica  Pelotense 

»        Municipal  de 

»  do  Grémio  Bibliotecário  Caxoeirano 

»        da  Faculdade  de  Direito  de 

70 


Capital  Federai 

» 
» 

» 
> 
»■ 

Fortaleza 

Becife 

Itaguahi 

Yictoria 

Ouro  Preto 

Desterro 

Curitiba 

Laguna 

S.  João  dEUrei 

Muritiba 

Manâos 

Belém  (Pará) 

Maranhão 

Porto  Alegre 

Bahia 

Aracaju 

NaUl 

Tberezina 

Entre-Bíoft 

Nictcroy 

Barbacena 

Pelotas 

BarraMansa 

Itapemirim 

São-Paulo 

TOMO  LV,  p.  u. 
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Bibliollie»  da  FacuMad'?  á?  Direito  do 

n  da  Faculdade  liTra  de  Direito  da 

■  dos  A{ireiidiz«'i  artilheiros. I 

Boletim  da  Aibndegado  Rio  de  Janeiro.... 
dub  Literarl'1  do 

>  Curitih&Do 

»    Bwreallvo  Lilenrio , . . . : 

■    Lit-nrio  Tauhatm&e 

>  Alfa  de  Kurretes 

>  Literária  Kuarmo 

Escola  Dominical 

Gabinete  Ltlerarto  Goiano 

i       Porluguei  de  Leitura 

>  de  Leitura  do  Albeneo  L'batens«. 

Grande  Orienie  do  Braul 

Galiioele  deLeiliin  da  vllla  do  Pereiro... 
[DStitulo  Polileclinlco  Brazileíro 

>  Arctieologlco  e  Geógr.  Pemambatano 

>  dos  Advogados  Brazíleiros 

>  FlDmtnense  de  Agrlealmn 

»      docearã 

>  ArcbeolMícú  e  Geogn^ibico  Alagoano 

Imprensa  Nacional 

Ltcio  Mineiro 

Hnzeo  Nacional 

Observatório  Astronómico ^ 

Bevlsta  HariUma 

>  do  Exenrlto  Braziieiro 

1      da  Kscola  da  Marintia 

>  do  Beliro  Lilerario  Poriiiaiie/. 

>  da  Pharmacia ■ 

Secretaria  do  Governo  do  Est.  das  Alagoas. .. 

■  >  >        do  Amazona.^. 

■  »  R         da  Bahia 

>  ■         1        do  Ceara 

■  •  k         do  Esp.  Santo 

>  ■  >         de  Goiaz 

>  >  >        do  Miranhito 

>  >  1         de  Hitlo-Grosso 

■  ■  <•         de  Minas  Ger. 

>  •  k         do  Pará 

■  »  ■         da  Paratilha.. 

»  >  ■         do  Paraná 

"  .  .  dePernaiihuco 
n  >  X         de  Piauhi 

>  ■  ■         doRioG.do  N. 

■  (  >  do  Bio  de  Jan, 
»  .  •  de  Sta.  Cat... 
»                  ■          ■         de  São-Paulo., 

■  1  >  doHioG.  doS. 
»                 .         »        deStírgipe.... 

>  dalnd..  Vi:tcãoe  Ot)ras Publica. 


Recife 

Opilal  federal 

Fortaleza  úi^  S.  Joio 

t^ iUI  Federal 

Paranafni& 

cnríiiha 

Paliai  ra  (Minas) 

Taiihalé 

Paranã 

Naur^Ui  iBatiíai 

Canilal  Federal 

uoiaz 

Capttal  Feileral 

Ulútulia 

Capital  Federa] 

Ceará 

Capital  Federal 

Becile 

Capital  Federal 

Fortalei» 

Capital  Federal 


Becife 

Macelú 

Manãos 

Siu- Salvador       , 

Fortaleza  i 

Victoria 

Goiaz  ' 

SSo-Luiz 

Cuialiã 

Onro-Prelo 

Belím  ,  - 

Parahiba  ' 

Curitiba 

Becife  ,    - 

Therezlna 

KaUl 

Nicteroy 

Desterro 

CJdadedeSJo-Patilo 

Porto  Alegre        , 

Aracaju 

Capital  Federal  [    • 


SOCIEDADES   A   QUEM   SE    ENVIA   A   REVISTA 
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09 


NOMES 


SEDES 


89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 


Secretaria  da  Marinha , 

»        da  Guerra 

»        do  Exterior 

»         da  Justiça  e  negócios  do  Interior. 

»        da  Fazenda 

»        da  Camará  dos  Deputados 

»        do  Senado 

Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

»       Centrai  de  Immigraçâo 

»       de  Geographiado  Rio  de  Janeiro.. 

»  >  de  Lisboa  secção  do 

Rio  de  Janeiro 


Capitai  Federal 


SOCIEDADES 

E 

ESTABELECIMENTOS  LITERÁRIOS  NO  EXTERIOR 

A  QOEM  O 

Mtiito  Histórico  e  Ceoirafico  BrazUeiro 

remette  a  BSVISTA  TBUfENSAL 


9S 


DENOMINAÇÕES 


SEDES 


1 
3 
3 


6' 

7 

8 


10 
U 
12 
13 
14 

lõ 
16 
17 
18 
19 


•20 

21» 

22 

23 

24' 

25 

26 

27 

28 
29 


Academia  dei  Lincei 

Academia  Nacional  de  Sciencias 

Academie  Royale  des  Sciences,  des  Lettres  et 
des  Beaux-Arts  de  Belgique 

Academie  Royal  de  Sciences 

Academia  Beal  de  Sciencias 

Academy  of  Sciences  of  S.  Loais 

Academie  des  Sciences  de  St  Petersbonrg. .. 

Academie  des  Sciences.  Agricnlture ,  Com- 
mercê,  Belles-Lettres  et  Arts  da  Département 
de  la  Somme 

Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matema- 
tiche 

Academia  delle  Scienze 

Academie  de  Stanislas 

Adirondak  Survey  Office 

Africanisebe  Gesellschaít 

American  Association  for  tbe  Advancement 
of  Science 

American  Geographical  Society 

Antropológica!  Society  of  Wasnington 

Associacion  Rural  dei  Uruguay 

Ateneo  de  Lima 

Academia  Beal  de  Sciencias  Morales  y  Poli- 
ticas de  Madrid 

Badisch-Geograpbiscbe  Gesellscbaft 

Badiscbe  Gesellscbaft  fur  Erdkunde 

Bibliotbeca  Nacional 

Bibliolbeca  Nacional 

Bibliotbeca  Publica  Eborense 

Bibliotbeca  Publica  do  Porto 

Bibliotbeca  do  Vaticano 

Boletim  Mensuai  (Ministério  de  Relaciones 
Exteriores) 

Boston  Society  of  Nacional  History 

Bureau  Scientiflque  Central  Néerlandais 


Roma. 
Córdoba. 

Bruxelles. 

Munich. 

Lisboa. 

Missouri. 

Pétersbourg. 


Amiens. 

Napoli. 

Torino. 

Nancy. 

Albany. 

Dresden. 

Wasbington. 

New-York. 

Wasbington. 

Montevideo. 

Lima. 

Madrid. 

Carlsrube. 

Laar  in  Baden. 

Lisboa. 

Montevideo. 

Évora. 

Porto. 

Roma. 

Buenos  Aires. 
Boston. 
Harlem . 
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DENOMIiNACÕES 


SEDES 


31 


3-2 
33 
34 
35 

30 

37 
38 
39 

40 

11 
42 
43 
41 


48 
49 
50 


Bureau  de  Slatisliqiie 

Bulletin  of  Uniled   States  Geographical   and 

Geological  Survey  of  the  Terrítories 

Canadian  Institute 

Cuinísion  Central  de  Agricultura  dei  Uruguay 
Comniissílo  Central  Permanente  de  Geographia 
Commission  de   Statistique  de   la   Ville  de 

Prague 

Coinmissioners  of  States  Parks  of  lhe  State 

New- York 

Connecticut  Acadeuiy  of  Arts  and  Sciences... 

Cronicii  Scientilica  de  Barcelona 

Deut<clie  Rundschau  fur  Geograpliie  und  Sta- 

tistik 

Departinient  of  Agriculture   of  the    Uuited 

States I 

Dlrection  de  la  sUiíistique  (iénérale , 

Entomological  Coiniiiission 

Geographische  (iesfiischaft 

(;eogra|»hische  Gosollsch.ift ! 

45  Geographische  Gesellschafl 

4r)|(ieograplMSche  Gestíllscliaft • 

47  Geograpliische  Gcsellschaft , 

(ieographische  Gesellschafl ' 

Historical  Societs  ní  Pcnsylvania 

Instituto  (ieoirraiici»  Argentino 

5I|Inslitul  <H*u^raj)íiiipi('  Infrrnational.. 

52|lustitllt   Gi''(»ÍnL'i(|ll.'  dt'    llnllgiMi' ' 

í'):{| lihhsoli    \ardrik>kiiii(lii:t'  Gi'Moolscha|) 

51  ,Kai.s»'iiiclii'  AiMdeiiiic  <l''i"  \\  i>-t'i\S('h;(ítt'n. . . .  | 
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Budapest. 

Washington  • 
Toronto. 
Montevideo . 
Lisboa. 

Prague. 

AIMny. 

New-lfaven. 

Barcelona. 

Munchen. 

Washington. 

Bonie. 

Washington. 

Hannover. 

Ilaniburg. 

icna. 

Greifswald. 

Bremen. 

Munchen . 

Phíladelphia. 

Buenos  Aires. 

Berne. 

nnd;ipest. 

Saniaraíiga. 

Berlim. 

•Mnnciíen. 

Wieií. 

Maniiiester. 

niieÍM'c 

Minneapolis. 

.M»'\i<*o. 

BiiíMios  Aires. 

Harirm. 

Montreal. 

(.iessen. 
ÍJsJMta. 
»à>rd()*»a. 
Muiiiíli. 

WiíM). 

Now-port. 

St.  (.alleri. 

Ko«Míi^rslier«i. 

Ma.lrid. 

Ponta  Díd^ada. 

Paris  v'J  r.Cliarras) 


SOCIEDADES   A   QUEM   SE    ENVIA   A   REVISTA  559 


CA 


DENOMINAÇÕES 


SEDES 


Royal  Geoíjraphical  Society 

Koyal  Institui  Géologique  de  Hongrie. 
Redaction  des  Botanisclies  Ceniralblatt. 


75 
76 

77 

78  Sinitlisonian   Institution 

79 

80 

81 


London. 
Rudapest. 
Gottiii^en. 
Washington. 


Sociedad  Cienlifica  Argentina Buenos-Aires. 

Sociedad  Cientifica  «Anloniu  Alzate» México. 

Sociedad  Económica  de  amigos  dei  paiz  (Re-; 

vista  Filippina) Manilha. 

Sociedad    Espanola  de  (ieographja  Coinmer- 

ciai Madrid. 

Sociedad  de  Geografia  de  Madrid Madrid . 

Sociedad  de  Geografia  y  Estatistica  de  la  Re- 
publica Mexicana México. 

Sociedad  de  Geografia  de  Lima Lima. 

Sociedad  de  Ingenieros  de  Jaliscu Guadalajara. 

Sociedad  Nacional  de  Agricultura  de  Chile. ..  Santiago. 

Sociedad  de  Geographia  de  Lisboa Lis»'oa. 

Sociedade  de  Instrucçílo  do  Porto Porto. 

Socielá  Adriaticii  de  Scienze  Naturali Trieste 

SocieUi  Africana  d'Ilíilia Napoli. 

S  )cietà  Geogr.ilica  Italiana Uoma. 

societé  d'Antropologie  de  Lyon Lyon. 

>ocietè  Arcliéoiogique  Croats  Agran. 

Societé  des  Arts  et  des  Sciences Ralavia. 

'^ocieté  Bolge  de  Géographie Bruxelles. 

^ociété  Bibliographique  Polybiblion Paris. 

SociíHé  dEtlniographie  de  Paris ..  Paris. 

99  S()ciL'té  des  Eludes  Historiques  Ancien  Instilut 

Historique), Paris. 

Societé  des  Etudes  Indívchinoises Saigon. 

Societé  de  Géographie  de  Marseille Marseille. 

Societé  de  Géogn<phie  et  dArchéologie Oran. 

Societé  do  (iéogniplii»* Anvers. 

Societé  de  Géographie  de  Genève Genève. 

Societé  do  Géographie  de  Lyon Lyon. 

Societé  de  Géographie  de  IK/^í Bar  Leduc. 

Societé  de  Géographie Si.  Valery  en  Caux. 

Sociélé  de  Géographie  de  Paris Paris. 

Societé  de  Géographie  de  Tours Tours. 

Societé  Géographique  Rouinaiiie ,  Bucharest. 

Societé  de  Géographie  commerciale  de  Bor-, 

deaux I  Bordeaux. 

Societé  de  (léogi-aphie  commerciale  dn  Havre  Ha\re. 

Societé  de  Hispano  Portugaise |  Toulouse. 

Sociélé  ílongroise  de  Géographie Biidapest. 

Sociótó  Hongroise  des  Sciences  Naturelles Budapest. 

Societé  Impériale  des  Naturaiistes  de  Moscou  Moscou. 

■"  ■         • '      •  '   -  '  -»    Pétershourg. 

re. 
miens. 
Sociélé  Nalionale  dos  Sciences  Naturolles  ot; 

Matliéiiiatiques 1  Cherbourg. 


8> 

83 
84 

85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
9k 
9Ó 
\)i 
95 
96 
9': 
98 


100 
101 
102 
103 
104 
105 
lOi) 
107 
108 
109 
110 
111 

112 
113 
111 
115 
116 
117 
118 
119 
120 


Société  Impériale  Russe  de  Géographie !    St.  I 

Societé  Khédiviale  de  Géographie '    Cain 

Société  Linnéenne  du  Nord  de  la  France Amii 


!l  Sociétó  Porniande  lie  Gíograpliit! . 

ijSociíU    Ijs    Sciences  Elisluriques  et    N&tu- 

relles  de  TToiuie.. i 

SSociÉté  des  Sciences  Nalurellus 

tlSocJêté  i)e  StftUsUqaede  Harseille 

lâStatUcbaHilAtticliderKõoigliobenHanpUtiull 


âDnioDGéoerapblquQituNordde  la  Fraacc. 

9  tlnitcd  Slates  GeoKraphlcal  Snrvey . 

0  United  SUles  Dava!  Otoervalory 

11  United  SIates  HAdoiial  Hnseon 

1!  Verem  tftrEtdkund 

13  Verein  von  Freanden  der  BrdkuDtie 

II  Teretn  nrErdkuDde 

IS  Tenin  Túr  Erdininde 

iSWarDepartment-OfflceoriheChlerSignalOfticer 
n  WUconsiQ  Academy  of  Sciences,   Arts  and 


Aaxerre. 

Neucbaiel. 

Harsenie. 

Prag. 

Saotlogo. 

CbrisiUnia . 

LUle. 

WasblngtOQ. 

Washingloii. 

Wasb  instou. 

Helz. 

Leipzig. 


da   tezouraria  do  Instituto  Istorico   e  Geográfica 

Brazileiro  no  anno  de  1892 


RECEITA 

1892 

SaMo  de  1891 ,  conroroQe  o  balanço  anterior 17:9301820 

Subsidio  do  Governo  Nacional 4:50<)$000 

Juros  de  apólices  no  2*  semestre  de  1891 1  :35õ$O00 

Idem  no  l*  semestre  de  1 892 1 :50ò$000 

idem  de  uma  letra  do  Banco  do  Brazil 841880 

Idem  de  dinbeiro  em  conta  corrente  no  Banco  de  Credito 

Movei ;. 40l$900 

Idem  da  caderneta  da  Caixa  económica  li(|uidada  em  28 

de  Dezembro  de  189> 282$720 

Yená^  án  Re  eis  ta  Trimemal,  — ^i$000 

Jóia  de  entrada  de  locios,  relação  n.  1 200$000 

Pre»U90es  Èmmtawb<  dos  socius.  relação  n.  2 (')22$OiiO 

KxpédiçÂo  de  diploma  a  sócios  beneméritos,  relação  n.  3.  300$00n 

Donativo  do  socio  Luiz  Rodrigues  d'01i veíru 1 :000$000 


DESPEZA 


1892 


Impressão  da  Revista  Tri mensal : 


Impressão  do  tomo  51.  parte  2>,  da  Reviala 
Trimensal,CA\yA  e  broxura  (1891),  doe.  n.  1 . 

Idem  do  tomo  5o.  prte  1',  da  Revista  Tri- 
menml,  capa  e  broxura  (1892),  doe.  n.  2. 

Kemessa  iXa  l^evista  Trimensal : 

Porte  no  correio  de  8  pacotes  da  Revista  Tri- 
mensal, remetidos  para  o  exterior,  doe. 
n.  3 


1:8181000 
2:442$5()0 


28:4691320 


4:290$500 


41$150 
4: 3311650 


Poreentagcm  ao  Cobrador  : 

Porcenta^rn  ía  Impuri&nclB  de 

tom  e  presUciWs  semeslraea  e 
s..d.is:irrL'c,.l;hLi,j.ir^-..l»i-.in,; 


lvvcnlu;ieH  : 


Qualro  xapas  metálicas  coni  lelrelnts  p;ir^  ;i 
sala  da  biblioteca  especial,  doe.  ii.  fiO 

Forro  <ie  um  estrado  e  trofeu»  dt;  bandeira, 
«m  reposteiroeducel,  iloc.  ii.  C 

[Ima  laboleta  panapurtaile  enlr.id  t  ilo  liislí- 

tiilo  corn  u  respetlivi)  ilisliro,  iloc.  ii.  6i. . 

Divers:is obras  de  carpiíiUria,  doe.  ii.  li^ 

Compra  ilc  apol[v«t<  : 

Por  13  apólices  compradas  em  1  áa  Abril,  i 
deJiillioel8de  Agostode  I89í,  doe.  ii.  63, 


Ill 


UEZUMO 

Keceila 28:4r)9$320 

Despeza 2b:l 02$310 

Saldo 3:3G7$010 

OBSERVAÇÃO 

Este  saldo  está  sugeitoao  pagamento  de  despezas  feitas  com  o  cen- 
tena rio  de  Cristóvão  Colombo,  as  quaes  montam  a  qnantia  superior 
ao  mesmo  saldo. 

O  Instituto  Istoríco  possue  actualmente  68  apólices  da  divida 
publica  de  juro  de  5  por  cento,  as  quaes  constam  da  relação  n.  6. 

Nào  pagaram  as  respectivas  prestações  semestraes  no  corrente  anno 
os  sócios  constantes  da  relação  manuscrita  annexa  a  este  balanço. 

Rio,  3.  de  Dezembro  de  1892. 

Trislào  de  Alencar  Araripe, 
Tezoureiro. 


5  *mm^.^Ê^y  I  II  tfM 


Transporte 478$0(K) 

31  Luiz  da  França  Almeida  Sá,  1889  a  1892 48$000 

32  Manoel  Pinto  Bravo,  1892 • 121000 

33  Marquez  de  Paranaguá.  1892 12f000 

34  Nicíjláo  Joaquim  Moreira,  1^92 ]2$000 

35  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  189.' 1 2$000 

36  Visconde  de  1  bitu  runa,  1892 12$000 

37  Visconde  de  Nogueira  da  (iama,  1892 • . . .  1  ;;$000 

38  Visconde  de  Sinimbu,  1892 12$000 

39  Visconde  de  Valdetaro,  1892 : 12$000 

t)22€U0O 

N."  3 
Expedição  de  diploma  de  sócios  beneméritos 

1  B?rào  de  Ihiapaba. • 501000 

2  Domingos  Jozé  Noguei  a  Ja}?uaril;e 501000 

3  Joaquim  Jozé  de  Franca  Júnior 50$000 

4  Luiz  Ribeiro  Gomes  .'. 50$C00 

5  Manoel  de  Matos  Gonçalves òO$oco 

6  Uj^bano  de  Faria 50$000 

3001000 
N."   4 

Sócios  izentos  do   pagamento  de  prestações  em  31  de  De- 
zembro de  1892 


Angelo  Tomazde  Amaral 

Barão  de  Alencar 

Barào  de  Capanema 

Barão  do  Desterro 

Barào  de  Guajará 

Barão  do  Ladario • 

Barão  de  Lopes  Neto 

Barào  Homem  de  Mello 

Cezar  Augusto  Marques 

João  Alfredo  Correia  de  Oliveira 

João  Manoel  Pereira  de  Silva 

João  Mendes  de  Almeida 

João  Severiano  da  Fonseca , 

Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

Jozé  de  Barros  Pimentel 

Jozé  Francisco  Diana 

Jozé  Tavares  Bastos 

Jozé  Vieira  Couto  de  Magalhães. 

Luiz  Bodrigues  de  Oliveira 

Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 

Manoel  Francisco  Correia 

Maximiano  Marques  de  Carvalho 

Olegário  Erculano  d'Aqnino  Castro 

D.    Pedro  Ausnisto  deSaxe  Coburgo... 

Tito  Franco  de  Almeida 

Tristão  de  Alencar  Araripe 

Visconde  de  Barbacena 

Visconde  de  Beaurepaire  Roban 

Viscondede  Mota  Maia 


Remido 
Onorario 

> 
Remido 

> 
Onorario 

■» 

■» 
Remido 
Onorario 
Remido 

> 
Onorario 
Remido 


> 
Onorario 

» 
Remido 
Onorario 
Remido 
Onorario 

» 


Sócios  actualmente  (31  de  Dezembro  de  1892)  na  Europa, 
e  que  por  isso  não  satisfizeram  as  suas  prestações 
semestraes  no  corrente  aano 

I  Arluf  Viana  de  Liuii, 

•i  UarSo  ili?  Peoedo. 

-i  Barão  do  Rio-Branco. 

4  Barão  de  Tef». 

h  Frederico  lozé  de  Sanl  Anna  i>'i.'ri. 

li  Juzé  António  ilc  Azevedo  Castro. 

N.°  (5 

Apólices   pertencentes  ao  Instituto  Istorico  e  Geográfico 
Brasileiro  « 


v->..o. 

»    " 

NLMEftO 

yL-.>Nnil   .IDOUIBIDAS 

OHDEK 

DAS  *I>OI.(CE« 

l^OOOf 

■i 

Í.873 

i-874 

Em  1885. 

6.750 

Anlesde  18HI.  ' 

10.034 

EmfldeMaiodolSai. 

b 

iO.O»õ 

6 

11.416 

Km  U  de  Fúvereiro  de  IBtô. 

1 

28,053 

Em  13  de  ihnlde  ISÍH. 

'^, 

;!K17à 

\(l 

37! 131 

Anlosde  Ikbi. 

li 

ia.ãi 

13 

ll.Uõi 

Eui  lide  Abril  delMíil. 

14 

il.iJl 

l& 

44. 4. 'S 

18 

bo.etio 

17 

50.!N}1 

Atiles  de  ISfil. 

18 

rii.iíio 

Ktii    t  de  Abril  dclHíiJ, 

1» 

67.SK)1 

Em  l-i  de  Ahril  de  issil. 

it> 

71.1WI 

ii 

7Í.6S7 

n 

73.4S1 

■JA 

T3.I85 

H 

73  4H6 

73.487 

26 

73.488 

=>■.-. 

et  Estas  1  apólices  foram  ndi|iiiridas  [lu 
socLu  Pr.  Bicando  Jozí  Gtimes  Jardlcu.  Todas  ;i! 
ridas  [lor  coinpra. 


VII 


VALOR 


N.  DE 
ORDEJJ 


N    UERO 
DAS  APÓLICES 


QUANDO  ADQUIRIDAS 


llOOOfl 


» 
» 
» 
)» 

» 

)» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

i/ 
» 


» 


27 

•J8 

ao 

31 

32 

33 

31 

Sò 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

4;í 

43 

44 

4ó 

46 

47 

48 

4W 

50 

òl 

õ2 

í)3 

54 

55 

56 

o7 

5K 

59 

60 

6' 

62 

63 

r-4 

6., 
6ti 
67 

r>.s 


75.319 

75.3;d0 

78.3:^8 

81.517 

81.518 

90.113 

90.114 

97.787 

97.998 

lll.á;i5 

111.816 

118  1.'3 

118.124 

118.125 

.0.111 

1-29.311 

129.312 

131.945 

133.249 

143.360 

144.534 

141.535 

141.536 

144.537 

146.731 

146.732 

159.125 

165.661 

lt^5.66i 

172.837 

172.838 

180.107 

180.108 

182.940 

230.612 

:í31.988 

2:i4.989 

253.680 

269.556 

284.456 

490 

1.3.36 


» 

» 

» 

» 

» 

■>> 

» 

» 

» 

Antes  de  1881. 

Em  29  de  Maio  de  1891 . 
Em  12  de  Atiiil  de  1891. 

Antes  de  lft8l. 

hm  12  de  Atíril  de  1891. 

Anies  de  18M. 
Em  \'2  de  At)ril  de    189!. 
»    »  »  » 

Antes  de  i881. 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

»    »  »  » 

Antes  de  1881. 
Km  18 de  A«^osto  de  18í'2. 
Km  12  de  Ahril  de  1ò91  . 
Km     l  de  Abril  de  1892. 


»    » 


» 


» 


Em  U  de  Abril  de  1891. 

Antes  de  1881. 

Em    4  de  Julho  de  189-2. 

Em  8  de  Outuliro  de  188"; 

Em    4  de  Julho  de  189-2. 

Antes  de  '881. 

Em  .9  de  Maio  de  1891. 

Em  Aposto  de  1883. 

»       >^       »      » 
Em    4  de  Jultio  de  1892. 

y^     >  »  3» 

Em  1  de  A^rii  » 

Em  lh8'. 


Doestas  apólices  12  foram  adquiridas  antes  de  1881  ;  2  em  1882;  2 
em  1883  ;  3  em  1885 ;  2  em  1887 ;  31  em  1891 ;  13  e:n  1892.  Total  68. 
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REflSTÂ  TfflEfíSiL 
INSTITUTO  HISTÓRICO 

E  «EOfiRAPIlICO  BBAZILEIIIO 

FUNDADO  KO  KIO  SS  JANXIBO 


TOMO  LV 


PAnTE  I 

(i*.  i  í*.  TuiaKsruis) 


RIO  DE  JANEIRO 
Compiinltln  Tyi>o}(t^|kblca  do  Brazil 

«.tiKi  ri)'u>.njkpiiu  LjUiheiit 
93      RUA   DOS   INVALIUOS     93 


LI 


J 


Fins  do  Ingtitulo.— Revista  TrimensaJ.—AiImíssfio  de  sodoB.— 
Sessões. —  Correspondeocias. 

o  tn»Utulo  lom  por  (iNi  rotl^ulr,  nKttiiFiIlnr,  poiíliurouuriíivtrm  4»-  I 
rameobn  cotircrtiniib-s  íi  hUtoría  e  eoiprapliia  tio  llrull;  i*  t  an^ico|ii(||  i  I 


Comiiissão  de  redacção  da  Revista  Trimeusal 

Consellielrt]  Tri»ljoili'  Al<'it[-ar  ArihiM'. 
Cniitdliflrii  H,i;iiwl  Fr;iii<-isi-ii  i.orrei». 
Br.  CCEar  Aiigiiílo  Miniucs. 

Tbezoureiro  do  hutítute 
CuiualliílroTiblJo  .Le  vrcncar  Vranfe, 


Avirs  aos  aalorei,  edilores  e  livreiros 

Deqaali]ucrufaraíi<ibrQltÍstoria,geflgrap)iÍue  vtlmogr&plui, 
assumptos  com  quu  esiiL-cinitneiitii  se  oixupa  o  iDSlitslo,  S8(i 
publicada  nh  capn  lUIír-vifln  Triítimisalrítaík  nnticia,  pela  c|l 
»c  possa  avaliar  o  raenlo  (iít  nhri. 

Quando  i>  escriíitin  .  ■  '  '  ■■      ■         ... 

(lestJDAilo  para  a  bilill<>! 
pnssft  livierac-nlfi  mt  i 

qpaliiuer  membro    d;i _ .,,. 

fjner  kocío  du     pruvailiL  ojuípclciti^ia  luoUitíui,   eut    ves 
rápida  m»ni:ilo  na  capa  dá  H^vittit  publicar •.<«'&  nas   pagioi 
nm  Juixo  crítiuo- 


r, 


INSTITUTO  HISTÓRICO 

E  GEOGRAIIIICII  IIIl\ZILEIK(l 

7UKBAS0  KO  SIO   SZ  JABEISO 
TOMO  LV 


PAHTC:  11 

<3*.  E  1-.  Tiiiar.itTNViii 


l: 


RIO  DE  JANEIRO 
(lompunbla  T^-po^rapIíiou  do  Itraxil 

*XI1CH  TI IM)"» ífHI»  LIKICIIKIIT 

03     RUA   DOS  INVAI.ItX)S     93 
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